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DEDICATÓRIA 

DO  MESMO  VENERÁVEL  PADRE  , 

confagrando  as  fuás  Faiícas  a  hum  Senhor 

Crucificado. 

QUEM?   A  (jitem  fena^o  a 
Vês ,  meu  Deos ,  fe  hai  de  vo- 
tar ,  e  ojFerecer  ejies  pedaços 
da  min  ha  Alma ,  (]iie  com  a  luz 
,w/'^MWm\^^  davojfa  graça  achei  perdidos 
l^^^^^fel  pelo  mundo  ?  A  (juem  ,  fenai  a 
>  Vos  e fias  cinzas  do  meu  co,- 

raçaê  Ipe  tiradas  do  fogo  eternojohreeje  Aí- 

§  2  ^^^ 


tar  da  vofa  Cruz ,  do  meu  coração  fao  holocau- 
lios  ,  do  meu  engano  fao  mementos  ?  A  Vos  fo- 
mente  ^  meu  Senhor  ^   que  foi  s  todas  as  minhas 
coiifas  ,  como  torna'6  ao  mar  os  rios  ,  fe  redu- 
zem ejlas  minhas  lagrimas  ,  (jue    filhas  fao 
dejje-  Oceano.  Ejie  he  o  orvalho  matutino  ,  que 
na  concha  do  vojo  peito  fe   torna  em  pérolas 
preciofas  ;  ejles  os  últimos  defpojos  ,  com  que 
das  batalhas  do  mundo  trago  as  injignias  da 
vistoria  para  trofeo  das  vojfas  Aras,  EJias  as 
tahoas  do  naufrágio ,  que  efcapadas  do  mar  do 
feculo  para  memoria  do  milagre  no  voJfoTem^ 
pio  dependuro.  E/ia  he  a  cafa  da  Oraça^^  onde 
ejfe auxilio  me  deo  Alma ^  onde  a  minha  Alma 
feffz  Ceo  ,  onde  huma  morte  fe  fez  vida.   Pe- 
quenapàga^  meu  Senhor  ^  huma  faifca  por  hum 
iChà  ^  hunia  lagrima  pçr  huma  vida ,  humfò  ge- 
mido por  huma  Al  mal  Bem  fei ,  meu  Deos  ^  e 
Senhor  ,  ferád  outra  mayor  culpa  os  fumos  de- 
Jle  holocaujlo ,  e  de/ia  oferta  a  ninharia  ,  po^ 
rèmqut  viãimas  fe  efperao  de  hum  coração 
taÕ  pobre  ^  que  fendo  o  mundo  tudo  nada  ^  na'a 
teve  mais  que  fer  do  mundo  ?  Mas  fe  a  vojfa 
mifericordia  me  fez  de  Vos  tai  bem  acceito^ 
que  mui to^  he^  que  eujaprefuma  que  os  meus 
nadas  fao  bem  vi/ios\  Nao  olhais   Vós  os  Ja- 
'crijicios  ,  fenao  a  tençai  que  fe  oferece  ,  e  ne- 
Jta  ninguém  tem  mais  que  eu  ^pçis  tenho  aV.os^ 
'■'  ^  cimigo. 


cdmigo.  Hoje  nao  fo  vojas  picãaães  hao  defer 
quem  ha  de acccitar  ejies  troçou'  da  minha  dor^ 
cjiie  dos  cadáveres  da  culpa  ^  por  J cr  triunfos^ 
fao  dejlroços  :  mas  também  (juem  ha  de  rever 
e/les  rajgos  da  minha penna ^  cjue  com  a  tinta 
dos  meus  olhos  efcreveraõ  as  minhas  culpas 
no  papel  do  meu  coração.  Kevejai  pois  vojjas 
piedades  ejle  papel  \  (jue  de  joelhos  confagro 
hoje  a  vojjos  pés  ^  ponha- j^e  nelle  a  vojja  emeti-^ 
da ^  donde  fe  tirem  os  meus  erros  ,  para  que 
nelles  me  nai  cegue  ,  e  me  vejajempre  nella. 
frimiciasfao  de  huma  vontade  ^  que  nunca  po- 
de ver-fe  livre  ,  fenai  depois  que  a  tendes  pre- 
za: que  reviveo  onde  morre  ^  para  fe  morrer^ 
onde  fe  vive.  Se  ainda  parecem  flores  os  pran- 
tos dejia  minha  penna ^  quem  duvida ,  que  dos 
Altares  fao  primeiras  boninas  ?  ^em  eu  ^  meu 
Deos j  tenho  outros  cravos  ,  que  por  hoje  em 
vofjas  mãos  '^  fe  por  duras  e/las  razoens  pare- 
cem jnais  que  pedras  ,  euja  hoje  nao  pojjuo  ou- 
tras parajoyas  do  vqjjo  peito  :  efe  parecem  on- 
das precipitadas  y  euja  nao  tenho  outras  cor^ 
rentes  ,  que  deite  agora  a  vojfos  pês.  E  fe  eu 
pudera  Jazer  tanto  ,  que  vos  pudera  fazer  fem- 
pre  de  cada  E/irella  do  Ceo  mundos  ^  de  cada 
oitçao  da  terra  mares  ,  de  cada  área  do  mar^ 
Ceos  y  e  de  todos  níultiplicados  vos  fizera  tani'- 
bem  y  meu  Deos  ,  das  pedrinhas  dos  montes 
-  §  5  ^ras. 


Aras ^  dos  troncos  dos  hofcjues  Templos]  dos 
ramos  das  arvores  Coros  ,  das  folhas  das  plan- 
tas braços  ,  dos  átomos  do  ar  coraçoens  ,  dos 
argueiros  da  terra  olhos  ^  das   hervinhas  do 
campo  Almas  ,  e  dasjiores  do  prado  vidas  :  fe 
vejUndo-mc  de  todas  juntas  pudera  voar  a  ejes 
Ccos^  e  lã  com  todos  osfeus  Efpiritos  todo  me 
cobrira  de  azas  ^  todo    mejizera  thronos  ^  em 
hum  ^fempre  abraço  da  Alma^  na'6  houvera  dia^ 
íiçm  hora^   que  com  todos  vos  nao  amara  ^  nem 
vivera  momento^  ou  átomo  ^  que  os  nai  occu- 
para  comvofco  ^  nem  eliivera  injlante^  ou  pon- 
to ,  que  comvofco  menao  unira.  Façao  pois  vof^ 
fas   benignidades  ^  que  fe  edijiquem  em  minha 
Adma  os  muros  dejerufalemiaayai  da  anti- 
ga Babylonia  aquellas  torres  prefumidas  f  de 
^ue  for  baze  o  mefmo  vento  ,  c  fundamento  a 
mefma  área.  Projlrados   ejlai  os  Colojòs  ^jã 
derrubadas  as  ejlatuas  ,  e  emjim  os  ídolos  ca^ 
hidos  com   as  armas  do  defengano ,  com  os  ca- 
Jiigos  da  razão  ^  com  os  golpes  do  efcarmento. 
Feri  agora  ,  meu  Deos ,  rafgai ^  Senhor  ,  e  meu 
hem  todo  ,  com  as  armas  da  vojfa  Cruz^  ou  com 
o  fuzil  do  vojjo  amor  ^  as  entranhas  de jie  pe- 
nedo tad  rebelde  ,   e  empedernido  a  tantos  vof- 
fas  merecimentos  ^  pois  nao  fomente  dos  meus 
olhos  poderão  ajfim  nafcer  rios  ,  mas  tamhem 
do  meu  coração   correr  hum  mar  de  levaredas. 

Tomai 


Tomai  fojfe  de  Iiiima  Jlira  xcja  ^  poh  neja 
Cruz  tendes  o  Titulo  ,  nem  ecnjntais  ,  meu 
Deos  y  (jue  deixe  hoje  o  meu  engano  o  direito 
da  voJ)a  graça  ^  pelo  avejjo  da  minha  culpa  :  a 
ju/iiça  do  vqjjb  Sangue^pela  trapaça dejle  mun- 
do. Na^  (juero  eu  melhor  Commenda  ^  que  ver- 
me com  o  vojfo  Habito  j  e  nem  para  tomá-lo 
hoje  a  peito  tirarei  outras  inquiriçoens  ^  mais 
que  as  memorias  dos  meus  peccados:  nemfa^ 
rei  melhores  provanqas  ,  que  as  experiências 
dos  meusvicios.  Aqui  projlrado  a  vojjòs  pés, 
nos  incêndios  do  vojjb  amor  peço  que  arda  ejlc 
papel :  naÒ  peço  que  mo  defendais  ^  rogo-vos 
Jim  que  mo  emendeis.  Efe^  por  meu ^  parecer 
mal ,  fejais  bendito  ,  Jefus  ,  que  ajjim  fareis 
hoje  que  o  mundo  fe  nao  engane  mais  comi- 
go. Sefentirem  bem  do  que  ha  nelle  ^  louvado 
fejais  y  meu  Senhor  ^  econheçai  todos  que  ^  fen- 
do eu  o  mefmo  erro ^  naÕ  confentirávoJfaBon- 
dade  y  que  em  mim  fe  louvem  vojjas  obras.  Loií- 
vem-vos  todas  as  creaturas  ,  e  eu  por  todas  as 
E  ternidades. 
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A   q^VEM  LER 

PROLOGO 

DO  MESMO  VENERÁVEL  PAi;)R£> 
que  íe  achou  avulfo  entre  os  feus  papeis. 

PEço-te  ( pio  Leytor )  pelas  Chagas ,  c  En- 
tranhas de  meu  Senhor  Jefu  Chrifto ,  que 
primeiro  que  leas  eíle  Livro ,  te  ponhas 
em  memoria  deDeos,  em  cuja  prefença  eflás, 
e  a  quem  na  hora  da  morte  ,  e  dia  do  Juizo 
has  de  dar  conta  cílreita  de  teus  peccados ,  c 
dos  benefícios  ,  dos  Sacramentos ,  e  dos  auxi- 
lios,  com  que  a  cada  inílante  te  fcorda,  e  te 
chama  para  o  Ceo  por  via  da  penitencia  ,•  c 
cuidando  nifto  brevemente ,  faze  hum  Ado  de 
contrição  de  todo  o  coração. 


§  5  PRO 


II. 


PROL  OGO 

AO    LÉYTOR. 


.h 


DOu'te  a  primeira  ,  efegunda  Parte  das  Obras 
Efpirituaes  do  Venerável  Padre  Fr.  António  >iàs 
Chagas  ,  das  quaes  huma  pequena  parte  andava 
Ja  impreíFa  em  volume  muito  breve  ,  masque 
varias  vezes  reproduzio  a  eftampa  por  latisfazer  á  de- 
voção, :  Pequena  he  entre  as  aves  a  abelha ,  e  o  feufru- 
fto  teni  no  doce  o  Principado  ,  diz  o  Eípirito  Santo: 
^*;  Brevis  in  volatilibus  ejt  apis  ,  &  initium  dulcoris 
bahet  fruâíus  illius .  Se  atégora  efta  doçura  fe  te  dava 
a  matar  defejos,  ja  agora  a  lograrás  a  fartar  vontade 
aos  favos  deftes  dous  Tomos, 

Extremis  liber  auâius  umbtlicis  , 
. ,  i  ..  £a;  templo  in  médium  ruat  coronam  y 

Et  longas  honiinum  efuritienes 
3      Bi^^j  g^^  lautitia  ,  jamemque  paleai. 

Naó  tenho  neceffidade  de  te  encarecer  a  bonda- 
de defta  Obra  ,  como  a  nao  tem  o  Sol  ,  e  a  Lua  de 
teílimunhas  ,  para  crermos  que  o  Sol  allumia  de  dia  , 
e  de  noite  a  Lua  :  a  fua  luz  he  o  feu  interprete  :  o  fcu 
efplendor ,  fem  outro  teftimunho  ,  lhe  báfta  para  cre- 
dito ,  como  bem  dizia  Philo,  A  linguagem  do  Vene- 
rável Padre  he  língua  do  feu  efpirito  ,  e  he  gloria  da 
fua  penna,  E  pofto  que  nada  efcrcveíTe  com  intento 
de  fahir  á  luz ,  naô  era  jufto  que ,  por  eu  poupar  tra- 
balho ,  comprehendeílem  as  trevas  tantas  luzes  fua», 
que  ve^  a  fer  illuftraçoens  noííàs. 

Acharás  nefta  primeira  ,  e  fegunda  Parte  varie- 
dade de  matérias ,  c  tratados  5  e  em  todos  gravidade, 

picda- 


piedade  5  e  Inima  tao  Chriftaá  Filoíofía  ,  que  diílera 
dellcs  Jacobo.Bilio,  o  que  ja  diílè  dos  de  S.  Gregório 
Nazianzeno  :  Omnia  gravitaíis  ,  píetatis  ,  P/jí/ofo-^^^^^* 
pbiacjue  Chrijiiati/e  plena  junt  :  mmc  hominis  natu-  f^^"".^^ 
ram  jr ágil  em  ,    c^  inconflantem  graphicè  depiíigit :  ui. 
mmc  ardefitíjjimas  ad  Deum  preces  mittit :  mi72C  op- 
tinifi ,  &>  laluberrima  vit^  pracepta ,  regula  (que  tra- 
ditn  Quanto  frudo  haja  de  caufar  efta  liçaô  ,  quero 
fe  conííeça  mais  pela  experiência ,  que  pelo  meu  en- 
carecimento. Lê  ,  aproveita-te ,  e  Deos  te  guarde. 


§  6  LL 


LICENÇAS. 

DO  SANTO  OFFICIO. 

PO^de-fe  reimprimir  o  livro ,  de  que  fe  trata  ,  e 
depois  voltará  conferido  para  fe  dar  licença  que 
corra,  fem  a  qual  naó  correrá.  Lisboa  12.  de  Feve- 
reiro de  1762. 

Trigozo.        Lima. 

DO  ORDINÁRIO. 

PO^de-fe  reimprimir  o  livro,  que  feaprefenta,  e 
depois  voltará  co  iferido  ,  para  fe  dar  licença  , 
fem  a  qual  nao  correrá.  Lisboa  14.  de  Fevereiro  de 
1762. 

Cojta. 

DO  PAÇO. 

QUe  íe  poíTa  reimprimir  ,  viíbs  as  licenças  do  San- 
to Offtcio  ,  edo  Ordinário  ,  e  depois  deimpref- 
fo  tornará  a  efta  Mefa  para  le  conferir ,  e  taxar, 
c  dar  licença  para  correr.   Lisboa  15.  de  Fevereiro 
de  J762. 

Gomes  de  Carvalho.    Dr.  Velho.    Caftello. 

Siqueira.     Aff^onleca.     Caftro. 


SE 


SEGUNDAS  LICENÇAS. 

DO  SANTO  OFFIGIO.  poíl 

j7  0'de  correr.  Lisboa  8.  de  Julho  deijTÓj. 
Trigozo.  Mello.         Thoreh 

D  O    O  R  D  I  N  A  R  I  O. 

J7  Ode  correr,  Lisboa  8.  de  Julho  de  1763. 

D->J>A.deLacedemonla. 

DO  DESEMBARGO  DO  PAC,0. 

QUe  polTa  correr ,  etaixaó  em  quatrocentos  eoir 
tentareis.  Lisboa  13.de  Julho  de  1763.       , 

Carvalho.     Dr.  Velho.    Afonfeca,    Pacheco, 
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DOS  LUGARES  DA  ESCRITURA  ,  E 

matérias ,  fobre  que  fe  áifcorre  neíles  Goí- 

.r?^<ítí»f>  opes;  e  Toques/    '  ^   ^''' 


TRATADO    I. 

Dos  Gemidos  Efpirituaes  vertidos  de  hum  pedernal 
humano  a  Golpes  do  Amor  Divino. 

GOLEEI.  ,G  O  L  P  E     IV- 

,^^^   T7       '  •  ■      ^P^^^^  declina  ver  uni  ,  fimut 

Y^EfoíaÚoncdefoUtaefioM-  inutiUs  faãi  funt  \  non  efi  qin 
yj  nis  terra  :  quia  nuUus  eji  ,  faciat  hnum  ,  72on  eji  ufquc  tid 
quirecogítetcorde.]QXQm.i2,ii.     mwn.  Plalm.  n.  j. 

Como  da  Falta  da  confidera-  A  ruína  dos  tilados  nafce  de 
çaõ  nafce  a  perdiqaõ  do  raun-  faltarem  a  fuás  obrigaqoens  ca- 
^>i  P^S'  í^-^-lí  on:dr;$Ja  huns ,  pag,  14. , 

p,      GO  L  P  tí     V. 

'  í^uUiiscfi  ,  qiii  agatpKnlten' 


GOLPE  it:^-^^^ 

A/pext  terram,  ^  vácua  eraty 
^  nihil  j  ^  Ccehs  ,  CíT  non  grat 
lux  in  Wj.  JereiD.4.25..^ 

Como  da  falta  das  obriga- 
qoens  dos  que  prefidcm  ,  e  en- 
finaõ  ,  procede  a  ruína  das  Al- 
mas, p.  7. 

GOLPE     IIÍ. 


Úam  fuper  peccato  fuo,   Idcirco 
cadent  inter  corrucntcs.  Jerem. 

De  quanto   importa  a  todos 
fazer  penitencia,  p.  19. 
G  O  L  P  E     VL 

Ya.  tibí  Coroxain,  va,  ti  ti  Beth" 
faida  :  quia  fi  in  Tyro  ^  &  Sido* 


Via,  Sion  lugent  ,  eh  quòd  non    ne  faãa.  cffent  virtutes,  qus.  fa- 
Jint  ^  qui  veniant  adJoUmnita-     ãa.  funt  in  vobis  ,  oíim  in  cilício^ 


tem,  l^hren.  1.4. 

Os  defcaminhos  dos  pecca- 
dores  faõ  das  lagrimas,  que  ver- 
teni  os  caminhos  do  Ceo ,  a 
taufa/prii. 


^  cinere  posnitenttam  egijjent. 
Matth.  II.  2i, 

De  quam  pouco  fe  aproveítaõ 
os  Catholicosdos  auxiliosDivi- 
nos  para  fazerem  penitêcia.p.2a 

GOL- 


dos  Lugares 
GOLPE    VII, 

Çhiid  prodeji  hominíji  untvet* 
fim  nnindum  íucretur  ,  anims. 
vero  fua.  darimcntwn  patiatur  \ 
iVJattli.  i6.  26. 

A  quem  perde  a  gloria ,  nada 
aproveita  tudo  o  da  vida,  p.ad. 
GOLPE     Vlíl. 

Pr&UrU  figura  hujtis  mundi. 
I.  ad  Corinth.  7.  31. 

Da  variedade ,  e  inconftan- 
cia  do  mundo ,  e  como  por  if- 
fo  deve  Ter  defprezado.  p.  \o. 
GOLPE     IX. 

Veruntamen  in  imagine  per^ 
tranfithomo  :  fed  ^  fruftracon- 
turhatur^l^i-A.  38.  7. 

Da  brevidade,iiiteírezai  e  fal- 
lencia  da  noíTa  vida.  p.  5  3. 
G  O  L  P  E     X. 

Veruntamen  um  ver/a  vanttas 
omnishortw  vivens,  Plalm.  38.  6. 
Que  05  homens  faõ  huma  uni- 
verlal  vaidade  ,  p.  ^í. 
GO  L  P  E     XI. 

'MHvus  in  Coeío  cognovit  tem- 
pus  fiam,  Jerem.  8.  7. 

Da  ingratidão  ,  com  que  os 
homens  pagaõ  a  Deos  á  vifía 
das  mais  creaturas  irracionaes , 
p.  59. 

GOLPE     XII. 

O'  infenfati  Gatats. ,  quis  vos 
fafcinavit  non  obeàire  veritatt  i 
^c.  Galíit.  3.  I. 

Do  deícuido,  que  tem  os 
peccadores  em  bufcar  ,  e  fervir 
a  Deos.  p.  44. 

G.O  L  P  E    XIIÍ. 

juxta  eji  dies  perditionis  ,  ^. 


da  Efcritura. 
ade/Je  fepnant  têmpora'  Deu- 

ter.    :J2.  :55. 

De  Como  os  peccadores  per* 
dem  o  tempo  ao  mefmo  paíTo , 
que  elie  lhes  vai  fugindo,  p.  48. 
GOLPE    XIV. 

Si  jufius  vix  falvabitur ,  im- 
pius  ,  ^  peccator  uii  parebunt  u 

i.Pctr.  4.  i^'  ^^^    ' 

Da  ignorante  confianqa,  que? 
tem  os  peccadores  de  íalvar-íe 
fem  penitencia,  quando  muitos 
Juílos  fe  vicraõ  a  perder  por 
talta  délla,  p.  52,  <•  * 

GOLPE    XV.    í:? 

Í>lon  reV-nquent  in  te  lapidem 

fuper  lapidem  ;  eh  quòd  non  C9* 

gnoverts  tempus  vijitatmiís  tua,^* 

Luc.  1^.44-  ^ 

Do  peccado  da  ingratida5  , 
efeu  caíligo.  p.  5^. 

GOLPE     XVI. 

Lugehit  terra  ^  ^  mceretuni 
Coelí,  Jerem.  4.  28. 

Do  fentimento  ,  quenaõ  fó 
o  peccador  ha  de  ter  da  fua 
perdiqaõ  ,  mas  também  as  creá-'  • 
luras.  p.  60. 

GOLPE  xvir. 

Fila  hominum  ufqu'píO  gravi 
corde,i!íc.^[?i\m.  4.  3. 

O  amor  dos  homens  ao  ca- 
duco, e  terreno,  he  a  queixa 
de  Deos  ofíendido.  p- í^ 
GOLPE     XVIII.    ^' 
Ws  píagaius  fum  in  domo  eó» 
rum,  qui  diíigebant  me  Zach^r. 

Quanto  fcnte  o  Senhor  as 
oficnfas  dos  Catholicos ,  e  co- 
mo 


UKVás  fuás -queixas  fa©  paYa  a    ptnouahtt  vobis.  E^  Epifl.  R.  Ja* 


iioffa  emenda  ,  p.  6-j 

G  O  L  P  E     XIX. 
Fopidus  meus ,  quiâfeci  ÚU  , 
aut  qiihimolsfius  fui  ilha  rc/pon- 
dcmihí  ^  Ml  eh.  (í.  j.     ; 

CQiuinuaõ  as  queixas ,  que  dá 
o  Senhor  das  noflas  culpas,  por 
ferem  ingratidoens  a  Teus  bene- 
fícios ,  p.  71. 

. -:  GOLPE    XX. 


cob.  4.  8. 

Do  modo  >  e  brevidade ,  com 
que  o  peccador   convertido  ha 
de  chcgar-íe  a  Deos ,  p.  8ç. 
GOLPE     XXÍV. 

Vídcte  vocationcní  úijiram  fra» 
trcs  j  íjuiu  non  multi  fapicntes , 
^c.  I.  ad  Cor.  i.  26. 

Como  fc  haõ  de  vencer   os 
três  inimigos  da  Alma  com  o 


'Eoceutere  de  pulvireyConfurge^     ter ,  com  o  faber,  com  o  poder, 
fedejerufãtem  ^  folve  vincula     &:c.  p»92. 

Kài. 


€ollí  tui  (aptiva  filia  Síon. 
52.2. 

Da  grande  piedade,  com  que 
o  -Senhor  convida  com  íua  gra- 
qa  ,  ainda  as  zMmas  dos  pecca- 
doresmais  eílragados,  p.  74. 
^G  O  L  P  E  XXL 
Uíxít  Dõmitms:  Ex  Baían  con- 
vertam^  cominam  in  profunãuni 
Ttiaris.  Pfalm.  ^7.25. 

Ospeccados,  ou  íaõde  fra- 
queza, ou  de  ignorância,  ou  de 
obftinaqaõ  :  os  de  obftinaqao 
impenitente  naõ  tem  remédio 
em  quanto  ella  dura,  p.  77. 
GOLPE  XXIL 
DsuUnquat  impius  vianifiiam^ 


GOLPE     XXV. 

Multl  funt  vocati ,  paucí  v(rò 
eUíii,  Mattlr.  20.  16.  "^ 

Moílraõ-fe  ao  peccador  as  ra- 
zoens  ,  porque  fao  muitos  0$ 
chamados  por  Deos ,  e  poucos 
0$  efcolhidos,  p.  07. 

GOLPE     XXVL 
Ní?/í  veni  vocarc  ju/los  ,  fed 
peccatorcs,  Marc.  2.  17. 

Declaraõ-íe  os  modos ,  com 
que  Deos  ertá  chamando  fem- 
pre  os  peccadores,  p.  102. 
GOLPE    XXVIL 
Ergo  ,  dum  tenipus  habemus  , 
cperemur  bo7ium,?^á  Galat.^.io. 
Como  íe  naò  ha  de  perder 
^  vir  iníqms  cogiuitiones  fuas\    tempo  algum  em  obedecer  aos 
^  revírtatur  ad  Domhum  ,  ^     brados,e  chamamentos  deDeos, 


nitfetebitur  e]us  ^  ^  ai  Dewn 
nofirum  ,  quoniam  multus  ejl  ad 
ignoUcndum.  I  Caí.  55.7. 

Como  ha  de  fer  a  converfaõ 
íjo.peccador  a  Deos ,  para  fer 
verdadeira  ,  p.  80. 

f  G  O  L  P  E    xx[n. 
AppropinquAte  Dco ,  ^  apprO' 


&:c.  p.  i"7. 
GOLPE     XXVIÍL 

Mídti fariam  ,  muUisqus  modis.- 

lequens  Deus  patnbus ,   ^c  Ad 

Hebr.  i.  i. 

Trata-fe  das  muitas  maneiras, 
com  que  Deos  nosenfma  a'fal- 


dos  I  iigaíê^' 

GOL  PE    XXIX. 

Sí  pcenitentíãm  egerit  gcizs  ília 
ã  maio  f ao  ,  ^Tí:.  Jeveii-).  ig.  8, 

Como  ha  de  fer  a  nofl^a  Cinen- 
da  da  vida  para  alcanqãr  de 
Deos'  a  nuCericordia  ,  p.  1 1^. 

G  O  L  PE    ZXX. 
Pc^nitentiam  ãgitf.^l'àtú\.A,.ij 

Penitencia    verdadeira  q«al 
feja,'  e  quanto  be  necèffaria, 

p.  120.  •  ^"^ 

^     GOLPE     XXXL 

'    N<?//  itaPjíi^  erubíscere  ufUmo' 
niuni  Dominí  noJrt.2/àá  Tirnot. 

1.8. 
Como  todo  o  Chriílaõfe  naõ 
•ha  de  envergonhar  deíervir  a 
Deos ,  é  l^er  virtuofo  ,  p.  123. 

GOLPE   xxxn. 

Deum^  quitcgcnuH^  àcreli- 
quijih  ^  ohtítus  es  Domini  CreU' 
torístui  ?  Deuter.  32.  18. 

Moilra-fe' cò/no  o  peccador 
por  hum  nada  ,  e  menos  que 
nada  ,  defampara  ,  e  deixa  a 
Deos ,  p.  128. 

GO  L  P  E    XXXIH. 
'  Faliax  gratta  ,  ^  vana  eji  puU 


da  Efcritura. 

chritudõ.  Prove rb.  \i*Jo. 

Trata-fe  dá  vaidade  ,  e  eng-a- 
no  4abelleza  ,,.e.fonr!Qrura  do 
mundo  ,  'p.  1  v^  ' 
é  O'  L  P  E'  XXXIV. 
E]CCi(^  mctuf  tfiít grais  faãus.  eft 
in  mari ,  ita  ut  naviciãa  opefirC' 
tur  fluãihiis  [  ip<e  vero  dormii» 
hat,  Maith.  8,  24, 

Como  no  meyo  da  tempeíla>- 
de  dos  vícios  haõ  de  recorrera 
Deos  os  pec-cadorcs ,  p.  1.3-7. 
GOLPE     XXXV. 
Lap/st  qui  pcYcuj] eraifiatuam^ 
faãus  efi mons  magnas,^  tmpUA 
vit  univetsam  if^rr^w.Dan.2.35. 
Moílra-fe  comoihe  fácil  ao 
peccador  o  crefcer  na  virtude  , 
fe  principia  a  emenda  da  vida  , 
e  a  continua,  p.  140. 

G  O  L  P  E    XXXVL 

Qjii  pcrseveraveritiisqucinfi" 
nem^  hic  sàlvus  erit,  Matth.  10; 

22. 

Sem  perfeveranqa  na  emenda 
da  vida  até  o  inftante  damortCi 
naõ  ha  falvaqaõ  da  Alma4).i4$« 
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TRATADO  II. 

DOS  CLAMORES  DA  TROiMBETA  DO  CEO, 

infpirados  ao  toque  das  Divinas  Efcrituras. 


T  O  (i  U  E    I. 

MOntes  l/rael  auãiu  ver- 
^um  Domini  Dei :  'hoLc  âi' 
cit  Doniinus  Deus  montihus ,  ^ 
calUbíis  ,  rupíbui  ,  ^  vatUbus, 
J^zechí.  ^.5. 

Mais  fjicilmentc  ouvem  aDeos 
as  creaturas  iufenfiveis ,  que  as 
racionass  ^  fendo  peccadoras, 

p.  147- 

TOQUE    II 

Cmnís  cjnvsffi  sunt  ad  cursim 
fuHU,  quifi  equus  impe  tu  v  adens 
ad  przHum.  jerem.  8.  ^. 

Trata-fe  da  fariofa  cegueira, 
CO  tu  que  os  peccadores  correm 
a  peccar ,  e  a  perder-í'e,  n.  151. 
T  O  QU  E  III. 
MuUiptícavít  Ephaim  aítaria 
ad  peccandu^i '  faãdfunt  ei  ara. 
indelíãum,  Ofeae.  8.  ii. 

Dos  peccados  dos  Beneficia- 
dos, e  EcclcfiaClicos  ,    p.  M4' 
T  O  Q^U  fí     IV. 
Símiliter  eos  ^  qiit  exafperant\ 
(jui  hahit2nt  infcpiiíchis.  Píalm. 
Ó7.  7. 
Dos  peccados  dos  Religiofos, 
p.  157-  '      ^" 


TOQUE    V. 

Putvís  es ,  ^  in  puíverem  re' 
verter  is,  Gen.  ^.  ip. 

De  quanto  importa  a  Icm- 
branqa  do  que  fomos,  e  do  que 
havemos  de  fer ,  p.  158. 
TOQUE  VI. 
Homo  ^  f.cutfoenimdíesejus\ 
tanqiiam  fios  agri ,  fie  eflorebit. 
Pfalm.  102.  1$. 

Confidera-fe  a  vileza  do  ho- 
mem ,  e  o  pouco  que  dura  a  fua 
vida  ,  p.  167. 

T  O  Q^U  E     VII. 
Q^uid  e/i  homo  ,  ^  qusi  eji  gr  a* 
tia  ilUus  ?  EccK   18.  7. 

Vé-fc  o  nada  que  he  o  ho- 
mem quanto    aaíer  terreno  ,  e 
immortal  ,  fem  Deos ,  p.  171 
TOQUE     VIÍÍ. 
Homo  nafcitu^  ad  laborem  ,  cí 
avis  ad  volandum,   Job.  ^.7. 

Trata^fe  do  trabalho  para  que 
todos  nafcemos  em  caíligo  da 
primeira  culpa  ,  p.  177. 
TOQUE    IX. 
Mítít'a  eft  vita  hommisfupct 
terram,  Job.  7.  i. 

Da  guerra  contra  os  inimigos 
d^ilma  ,  c  como  fe  ha  de  fazer, 

P-  '*'*•  TO- 


dós  Lugares 
T  O  (iU  B    X. 

Honw  cuidam  âefcendehat  ah 
JenifaUm  injericho  t  ^  incidi t 
tn  íatrones^  qiAt  etiamdeffoUavc- 
runt  eufJi  :  ^  pUgis  impojitis 
ahiemntfcmiviv»  rcltão,  Luc. 
IO.  50. 

Moftra-fe  como  o  declinar  da 
graqa  de  Deos  he  a  total  ruina, 
cqual  feja  ,  p.  188. 

TOQUE    XI. 

Mendaces  fUi  ^omimwi  infla- 
Uris:  utdecipiéint  ipfi  de  vanita* 
U  inidípfitnu  Pfalm.  ói.  10. 

Trata-fe  de  quanto  apreqo  fa- 
zem 05  peccadores  do  amor  do 
mundo  j  e  quam  pouco  eílimaõ 
as  coufas  do  Ceo  ,  p.  i(?^. 
T  O  (i  U  E     XII. 

VfquequO  piger  dermicsl  quan- 
do confurges  efomno  tuo  \  Prov. 

Moílra-fe  quam  perigofa  he  a 
dilacaõ  na  eméda  da  vida^p.io^ 
TOQUE    XIII. 

Vidins  auUm  Deus  quòd  multa 
maíitia  hominum  ejjet  in  tetra  , 
^c,  Geneí.í.5, 

A  Câufa  dos  caíligos  de  Deos 
he  a  continuaqaõ  nospeccados, 
e  falta  de  penitencia  ,  p.  205. 
TOQUE    XIV. 

Vos  autcmficut  liomines  motic- 
mni.  Pfalm.  81.  7- 

Trata-fe  da  fragilidade  da  vi- 
da }  c  Como  em  nafcer ,  e  mor- 
Ter  naõ  ha  entre  os  humanos 
diffcrenqa,  p.  21a. 

TOQUE    XV. 

Ní/cíí  homo  finem  fuum  \  feà 


da  Elcrílura. 

ficut  pijces  capiuniur  h^mo  ,  C5* 
ficftt  aves  laqueo  compreliendun- 
tur^fic  capitoitur  íiomives  in  Um* 
peretíiato.  Eccl    <>.  12. 

Da  miíeravel  ignoranciaj  com 
que  os  hcniCs  peccadores  achaõ 
goílo  na  fua  peidiq^õ  ,  p.  21^. 
TOQUE    XVI. 

Sapientia  hujus  Mundi  JluUi" 
tia  e/i  apud  Deum,  i.  ad  Cor. 
j.  19. 

Toda  a  fabedoría  mundana 
he  a  mayor  perdiqaõ  ,  e  por  iíio 
a  mayor  ignorância  ,  p.  222. 

TOQUE    XVII. 

Honw  nafcUur  ad  laborem ,  C5* 
avis  ad  voíandum.  Job.  5.  7. 

Moftra  fe   como  a  vida  de 
qualquer  eílado  he  trabalho  j  e 
como  o  trabalho  por  amor  de 
Deos  hc  regalo,  p.  226, 
TOQUE    XVIII. 

PrAterit  figura  hujus  MundL 
I.  ad  Corinth.  7.  51. 

Tudo  o  do  mundo  he  menti- 
ra ,  engano  ,  e  vaidade  ,  p.  230. 
TOQUE     XIX. 

f9omo  natus  de  muliere  ,  hreú 
vivens  tempere  ,  ^c.  Job>  14.  i. 

Trata-fe  da  multidão  de  mife- 
rias ,  que  fazem  a  natureza  hu- 
mana vihílima  )  p.  234. 

TOQUE    XX. 

homo  cum  in  honor e  effet ,  r^on 

intellexit  ,  ^c.    Pfalm.  48.  i^. 

Moftra-fe   que  coufa  faõ  as 

honra  do  mundo ,  e  quanto  ca- 

20  fe  ha  de  fazer  delias ,  p.  ^40* 
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TRATADO  III. 

Defpertador  celeítialda  AUria  adormecida  na  culpa.-  Pag,  247^ 

Hora  e(l  jam   nos  de /omno /urgeu,     Ad  Roman.  ij.    ii, 

;         Pò\  què/coíitêfi^:  a  Tçguhda  Parte  defte  livro. 
T  7*  O-^âs  às  DeosiCom  que f em    Efcâía  de  Chrifto  ,  e  fem  éviercU 


V    intimamente  as  entranhas 

ác  hum  peccador  3  efufpiros  do 

mefnío  peccador, a  que  deo  nome 

de  Faifcas  o  V.  P.  Fr.  António 

das  Chagas  je/aô vinte  edous 

Solilóquios feus.  que  nos enftnad 

a  f aliar  com  Deos  ,  p.  2^  ^. 

Aão  de  refignaçad  ^  etndifferen' 

ça  na  vontíide  Divina  ,  p.  3 1 8. 

'Vários  Aã  os  de  Contrição  para 

pedir   perdão  dos    pe ceados  , 

p.  ^19.,    &req. 

Oração  ao  coração  de  Chrijio  , 

p.  ^25. 
Advertenc^^a  paraosMiJJionarios^ 
.p.  52d. 

Via  Sacra  ahhreviada  ,  p.  2^2^, 
Exercido  para  cada  dia  em  ver^ 

dideiro efpirho  ,  p.  ^55. 
T>uas  Oraçoens  ,  que  faxia  o  Vc 
neravel  Padre  ao  deitar^e  leva* 
farda  cama ,  p.  341.  ^^42- 
SoUloquiê  do  mefnío  para  fe  af- 
fervor  ar  no  ferviço  de  Deos , 
p.  ?42. 
Praãicas  com  Deos  nas  fequi' 
•  ■  doés.e  fecuas.daOraçadh'Çi*%^^^ 
^moLuies  'ejpirituaes  para  eíiCÀ* 
'   minhar  Alma$y]:f.'^].^^'A   'i 


Cios  y    p,  :^6], 

E/cada  efpUitual  por  onde  che^ 
gamos  dentro  de  nós  a  Sua  Dí- 
vi  na  Mageftade ,   p.  :5  6  S. 

Qiíin%e  perfciçoens  necej] afias  a, 
qm  qui\erferviraDeos^  P-V» 

Preparação  para  cdmugar^^.  ^ 7  \ 

Palavras  para  rebatsr  os  demo* 
72ÍOS  nastentaçoens  ^  P*37^» 

De  [pedida  de  tudo  ,   p.  t.jj. 

Semana  Ejpiritual  ,  p.  579. 

Oração  do  Padre  no/Jò  illufira- 
da,   p.  441. 

Efpelho  do  efpelho  ,  em  que  fe 
ha  de  ver  a  Alma,  que  quer  che- 

.  gar  à  perfeita  um  ad  de  Deos  $ 

p.  45  7-  '^-'^"^  '^ 

Similhanças  q  tem  o  verdadeiro 

amor  de  Deos  co  a  mífrte,p.^^  9 
Si  na  es  do. perfeito  amçrdaDeos^ 

p.4«^2.         ^  *   *  •    1 

Exercício.^  de  'iiiortificA'çaS  ipdfa 

toda  a  fe  mana  ,   p.  4^  4*  -  '^  ^  >  •  "í 
•  Exehicií)    breve  .para    a  santa 

Oxaçaõ  ^  p.  4(^04 
Oraçad  para  alcançar  ardente^ 

mente  o  amúnde  Deos ,  p.  46S. 
Do  MU^mo  fim)j  é^suvmá.  Benij 
.:p.;47i.  •      ■■'' 
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TRATADO  I. 

DOS 

GEMIDOS  ESPIRITUAÊS 

VERTIDOS  DE  HUM  PEDERNAL  HUMANO 
a  golpes  do  Amor  Divino. 


G  O  L  P  E      I. 

De^olatione  dejolataeft  omnis  terra  ,  quianullus  e[t 
qui  recogitet  corde,    Jerem.  ii.   12.  , 

Como  da  falta  de  coníidcraçaô  nafce  a  perdição 
do  mundo. 

GEMIDO     I. 


O  DO  o  mundo  fe 
perde  por  falta  de 
confideraqaÕ  :  mas 
fe  o  mayor  cuida- 
do dos  homens  íe  encaminha 
a  que  os  tenha  o  mundo  em 
conta  de  homens  de  grande 
confideraqaõ  ;  Te  toda  ávida 


do  homem  he  huma  guerra 
de  difcurfosj  fe  ojuizo  huma- 
no he  pefpetuo  campo  de  ba» 
talhas  j  e  íe  em  fim  nada  obra 
o  homem  fem  lho  propor  o 
entendimento  ,  por  fer  o  en- 
tendimento hgma  potencia  ^ 
que  neçelTariaiiiente  obra  ,  ja 
A  íeja 


Trat.  I.  Golpe  I. 


feja  aprehendendo,  jadiTcòr- 
rendo,  ja  julgando  :  como  diz 
o  Elpirito  Santo  por  Jere- 
mias ,  que  os  hoinens  fe  pei> 
dèoi ,  porque  uaõ  confideraõ? 
Oh  mortaes  >  os  que  eílais  em 
pèccado,  terrível  coufa  heef- 
taájmas  verdade  fem  duvida  ! 
Porque,febem  confiderardes, 
que  outra  coufa  faõ  as  vo(ías 
confideraqoens,  fenaõ  falta  de 
confideraqaô?  gaílar  hum  pec- 
cador  todas  as  horas  do  dia,  e 
perder  o  fomnq.d,a  noite  con- 
iíderando  nos  cUditcis  da  fua 
ambiqaÕ  j  nas  marés  da  fua 
fortuní^  5  nas  maquina?  da  fua 
grandeza  j  no  ruido  ád  fua  fa- 
ma^nas  vanglorias  da  fua  hon- 
ra j  nos  fonhos  da  fua  vaida- 
de j  nas  quimeras  do  feu  ag- 
gravo  j  nos  idolos  do  feu  in- 
tereíTe  j  e  em  fim  no  feu  de- 
leite ,  que  he  mentira  j  na  fua 
gentileza-,  que  lie  aífj  naíua 
lafcivia  ,  que  he  fogo  j  na  íua 
fazenda  ,  que  hc  pczo  j  na  fua 
vida ,  que  he  morte  j  e  no  íeu 
regalo,  que  he  nada?  Que  ou- 
tra coufa  hc  ,  fenaõ  falta  de 
confiderar ,  quanto  fe  attveve 
contra  Deosj  quanto  corrom- 
pe fua  Ley  nos  máos  ufos  dos 
bens  da  vida  ,  da  natureza  ,  e 
da  fortuna, dcfprezando  igual- 
mente os  da  graqa  j  fem  acla- 
rar com  a  luz  da  razaõ  as  fom- 
bras  da  confciencia  j  fem  ver 
oeilado  da  íuas^luaH}  acc* 


gueira  do  feu  co^-nqr^g^  âspèr- 
turbaqoens  do  feu  efpirito  5  e 
em  fim,  fem  lembrav-lc  effi- 
cazmente  de  que  ha  Deos,  pa- 
ra ver ,  que  cazo  taz  delle ,  c  o 
que  pódc  efperar  por  ifTo  na 
hora  da  morte,  no  dia  do  Juí- 
zo ,  e  nos  annos  eternos  f 

Ja»  fe  fem  damno  da  fua  al- 
ma ,  fe  canfáva  cada  qual  dos 
homens  em  augmeiuar  a  hon- 
ra ,  feguir  a  fortuna  ,  avultai* 
a  fazenda,  e  dilatar  a  vida, 
(  que  bem  fe  pode  fazer  em 
graqa  )  Tanta  coufa  fora  ,  pois 
Deos  fe  íerve  ,  de  que  o  mun- 
do fe  multiplique  em  feus  es- 
tados honeílos  ,  até  que  entre 
tantos ,  que  fe  perdem  ,  haja 
alguns,  que  acabcirf  de  en- 
cher o  numero  dos  predeíli- 
nadoí  y -para  logo  fe  acabar  o 
mundo  ;  ma^  como  ha  d^  Cet^ 
fenaõ  cuidando  os  homens  do 
mundo  ,  e  míiitos'  dos  que  o 
naõ  parecem  ,  ou  deviaõ  naõ 
fer  do  mundo  ;  nem  gaftando 
o  tempo  mais ,  que  na  vida 
profana  ,  vivem  como  fc  a  al- 
ma fe  creara  ló  para  o  corpo  | 
o  corpo  para  os  deleitesj  a  fa- 
zenda para  os  viciosi  os  vicios 
para  a  vida ,  e  cfta  para  a  vai- 
dade ?  que  falta  ha  pois  mayof 
para  a  confideraqaõ,  que  eílas 
confideraqoens  dos  homens  í 
Vive  o  lafcivo,c  naõfc  emen- 
da ;  o  homicida ,  e  naõ  fe  te- 
me ,  o  ambiciefo  ,  c  oaõ  fc 

íatis- 
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fatísfaz  5  o  vingativo  ,  e  naõ 
íe  humana  j  o  adultero  ,  e  naõ 
fe  encobre}  o  facrilego^  e  naõ 
íe  turba  j  o  foberbo  ,  e  naõ  íe 
humilha  j  o  blasfemo  ,  e  naõ 
fe  refrea  j  o  vaõ  ,  e  naõ  fe  de- 
fengana:  e  fabendo  todos  ba- 
Ihntemente ,  que  naÕ  faõ  ca- 
minhos do  Ceo  a  lafcivia  ,  a 
ambiqaõ  ,  a  vinganqa  ^  o  ho- 
iBícidio  ,  o  adultério , o  facri- 
legio,  a  íobcrba  ,  a  biasíemia, 
a  vaidade  ,  e  os  outros  viciosj 
irem-fe  de  feu  vagar  pelas  ef- 
tradas  da  maldade ,  correrem 
taõ  precipitados  pelos  defpe- 
nhadeiros  da  culpa  )  e  dormi- 
rem a  lomno  foito  á  fombra 
da  í ua  morte  ,  entre  os  rilcos 
-ila  coní ciência  ,  entre  Teus 
meímos  inimigos  j  que  he,  fe- 
naõ  falta  de  juizo,  lethargo  do 
difcurfo  ,  e  falta  de  confidera- 
çaõ  ?  Confidcrar ,  e  naõ  con- 
fiderar  o  que  importa  ,  parece 
obra  do  dilcurío,  e  he  falta  de 
entendimento  j  parece  exerci»- 
cio  da  razaõ,  e  he  cegueira  do 
juizo.  A  confíderaqaõ  hc  viíla 
cl'alma ,  ou  os  olhos  faõ  o  en- 
tendimento j  fe  a  alma  naõ  vè 
o  que  lhe  toca,  ou  lhe  con- 
vém ,  he  cega  j  fe  olha  para  o 
que  lhe  eílá  bem  ,  ou  mal ,  € 
o  fabe  ver ,  fó  entaõ  fe  pódc 
dizer  que  tem  yifta  :  fe  pois  a 
alma  naõvé  os  fcus  males  ,  ou 
naõ  pôde  ver  osfeus  bens,co 


viíla  ,  ou  confideraqaÕ  ? 

Naõ  cuidaõ  os  homens 
dentro  na  fua  alma  ,  que  ifto 
fe  entende  na  Efcritura  Sz^  Jerem; 
grada  pelo  coraqaõ  3  naÕ  con-  "^"* 
fideraõ  com  efficacia  donde 
vieraõ,  por  onde  andaõ  ,  paia 
<londe  vaõ  ,  e  para  onde  haõ 
de  ir  :  fe.iíto  confideraraõ  os 
homens ,  viraÕ  ,  que  de  Deos 
vitííaõ  »  e  que  de  outra  parte 
nenhuma  coufa  tem  3  viraõ  , 
que  andaõ  pelo  caminho  da 
perdiqaõ  j  que  vaõ  para  as  In» 
fernos  ,  e  que  haviaõ  de  ca- 
minhar para  o  Ceo  :fe  cuida- 
rão nilio  ,  fe  viraõ  ifto  os  ho- 
mens ,  tornarão  atraz  ,  arre- 
penderaõfe,  e  confideraraõ 
mais  em  fi  ,  mettendo-fe  por 
dentro  de  fi  3  e  naõ  andarão 
taõ  fora  do  mefmo  Deos  , 
quanto  o  andaõ  da  Ley  de 
Deos  :  fe  cuidarão  mais  em  £1^ 
viraõ,  que,  quanto  á  alma  ,  ef- 
tá  nelles  o  mefmo  Deos  ,  co- 
mo em  imagem  fuaj  e  que  ef- 
ta  tanto  he  melhor  imagem,  e 
mais  parecida  com  Dcos.quã* 
to  nas  virtudes  fe  conforma 
mais  com  o  original  j  e  tanto 
mais  fea  ,  e  deforme  ,  quanto 
mais  nos  viciofos  coílumcs  fe 
deíTemelha  :  fe  cuidarão  em  fi 
quanto  ao  corpo ,  Tiraõ,  que 
he  hum  yil ,  e  baixo  pó  ú<à 
terra  j  hum  manancial  de  im- 
mundícias3  hum  compendio  ' 


mo  poderemos  dizer  que  leai    de  miíerâs  jrhu-rna-fragilida 

A  z  de 
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cie  inflantanea  j  huma  corru-p- 
qa5  perenne  j  hum  cevadouro 
de  bichos,  e  hum  í^uizado  da 
''^  terra  :e  quanto  á-  vida  ,  virão, 
'  queDeos  lha  coníerva  ,  e  da 
fua  maS  eíèá  pendente  5  que 
hehum  vapor  da  terra  j  hum 
ibpro  do  vento  j  hum  fumo 
aéreo  ,  huma  nuvem  h'geira  j 
huma  flor  de  feno  j  e  huma 
íombra  fantaftica  ,  que  tendo 
íò  de  certa  duracaõ  o  prefen- 
te  inftantc,  a  cada  inílaate  ef- 
tá  acabando  j  fendo  para  a 
niorie  hum  ligeiro  concyo  , 
qiie  fem  parar  de  dia,e  de  noi- 
te fempre  caminha:  e  final- 
mente fc  cuidarão  em  fi  os 
hoaiens  ,  quanto  ao  mundo  , 
que  tanto  amaõ  ,  viraõ  ,  que 
fendo  as  fuás  honras  vaidade  5 
as  fuás  pompas  apparenciasj  as 
fuás  riquezas  inconílantes  f  as 
fuás  vaidades  loucuras^  as  fuás 
delicias  fel  }  os  feus  conten- 
tamentos pranto  j  osfeusdi- 
vertia)entos  achaqucsj  os  feus 
allivios  pelle  í  e  asfuascon- 
íolaqoens  triil:€za>iC0rao  feu 
capital  inimigo  com  conti- 
Kuos  enganos  os  rouba  j  com 
hum  fem  numero  de  laqos  os 
prendei  com  hum  fcm  conto 
;dc  redes  lhes  arma  j  c  com 
hama  immeniidade  de  mali- 
cias  os  perde.       ; 

Illo  hc  o  que  nos  dá  a  en- 
Jcrem;^cnder  o  Efpirito  Santo  por 
'^^P'%  .Jeremias :  porém  dç  naS  cui- 


darem os  homens  nada  niítòi 
nafce  ,  que  daquelleF  meyos  , 
que  fc  lhes  dH^penfaraõ  para 
os  ufos  da  vida  ,  fazem  bem- 
aventuvanca  ,  fem  lembrar*fe 
do  fim  ukimo  para  c,ue  foraõ 
crcados  $  e  neflc  eujuecimcn- 
to,  nafcido  daquelle  abufo,  fe 
perdem.  Aquelles  rios,  que  ef-ç^^iiç^ 
quecidos  de  correr  para  o  mar, 
fe  derramaõ  pelos  campos,per- 
dem-fe  a  li ,  e  mais  a  clles :  af- 
fim  os  homens  >  que  devendo 
correr  a  Deos  com  o  coracaõ, 
o  derramaõ  pelas  creacuras  , 
igualmente  fe  perdem  :póJe  o 
rio  tornar  a  fer  o  que  era  ,  e 
muito  mais  ,  fe  tí)rnar  a  feu 
curío  :  também  os  homens,  fe 
tornarem  a  feu  Deos ,  pódeoi 
fer  muito  melhores  que  d  ana- 
tes rmas  ah,  que  as  agoas,quc 
■no  principio  pudevao  toiíiai'- 
fe  a  feu  centro  ,  a  pouco  cu»- 
fio  do  refluxo»  ou  fluxo  da, 
natureza  ,  encharcando  fe  pe- 
la terra  ,  íe  convertem  em  Ia* 
goas  mortas )  onde  fe  íbmem, 
ou  fe  corrompem  viciotauien* 
te  entorpecidas  as  neves ,  que 
das  entranhas  do  mar  fe  com- 
municaraõ  aos  vallesjc  os  cry- 
ílacs,xom  que  para  unir-fe  ao 
Oceano  ',  ic  defcntranharaõ 
os  montes  \ 

Tanio  mal  faz  hum  fó  def- 
cuido  da  natureza  ,  ou  da  cul- 
pa ,    que  fazendo-fe  vida,  o  - 
que  fó  era  inclinaqaõ,fe  nauda 

cm 
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cm  fcgunda  níitureza  ,  o  que 
parecia  appetite  j  e  acaba  co- 
ílume  da  malicía  ,  o  que  ape- 
nas comeqou  deíVio  da  razaõ  : 
a  pouco  cuílo  do  geito  fe  ar- 
ranca em  planta,  aquella  mef- 
ma  ,  que  a  todo  o  empenho 
das  forqas  fe  naÕ  pode  abalar 
em  arvore:  o  rio,  que  a  pouco 
cuílo  fe  pudera  cortar  na  fon- 
te para  naõ  chegar  a  fer  ribey- 
ro  ,  por  mais  que  o  cortem 
junto  ao  mar,  naõ  o  tirão  ja 
de  fer  rio  :  aquelle  incêndio  , 
que  fe  pudera  apagar  de  hum 
golpe  quando  começou  faif- 
ca  ,  naõ  baílaõ  muitos  para  o 
diminuir ,  logo  que  chegou  a 
ferchamma:  por  iíTo  ,  quem 
defprcza  as  coufas  pequenas , 
pouco  a  pouco  fe  vai  incli- 
nando para  de  todo  cahir  nas 
grandes :  Qui  fpernit  módica  > 
j^  j  •  patúatim  àeciãet.  7'udo  o  que 
a  parede  fe  inclina  para  a  ruí- 
na ,  he  comeqá-la  ,  í)  mais  he 
profeguí-la  ,ou  padecé-la. 

Eis  aqui  em  figura  ,  o  que 
faõ  noííos  deicuidos  na  reali- 
dade j  comeqa  fe  a  memoria 
por  hum  divertimento  a  apar- 
tar de  Deos  j  affaíla  fe  logo  o 
entendimento  j  alonga-fe  a 
vontade  j  feguem  na  os  fenti- 
dos  j  e  pondo  a  alma  todo  o 
feu  fentido  nas  coufas  vaãs ,  e 
caducas  ,  perde  ocuidado  das 
«ternas :  de  que  fe  fegue  ,  que 
fufpendendo-fe,  ou  cegando- 


fe  o  homem  fuperíor ,  e  a  par» 
te  racional  ,  fe  precipita  a  na- 
tureza taõ  depravada  de^de  o 
ventre,  para  aparte  inFerior 
do  homem  ao  animal  ,  e  áo 
fenfjtivo  ,  abraqando  aquejles 
mefmos  perigos ,  de  que  fugi- 
ra ,  fe  os  olhos  d'alma  defa- 
lumbrados  naõ  cegarão  pelo 
feu  mal ,  e  puderaõ  ver  o  feu 
bem. 

Pois,  fe  bem  confiderara- 
mos ,  quem  fe  atrevera  a  pec- 
car ,'  e  fe  peccara  ,  fe  naõ  ar- 
rependera logo,  fe  advertira , 
fe  confiderara,  quem  heo  que 
oífende  j  a  quem  j  porquej  de 
que  modo  j  dondej  e  quando* 
Quem  ;  hum  facco  de  terra,  e 
de  bichos  j  huma  corrupqa5 
vivente  j  hum  lodo  mais  au« 
thorizado ,  porque  o  Senhor 
o  tomou  nas  maõs ,  e  lhe  dea 
alentos  devida,  dependente 
do  mefmo  Deos ,  naõ  fó  nos 
antes ,  mas  nos  agoras ,  e  nos 
depois.  A  quem  oíFendeo !  a 
hum  Senhor  <3e  taõ  alta  ma- 
geílade,  de  taõ  infinito  poder, 
de  taõ  grande  fabedoria,  im- 
ménfidade  ,  formofura  ,  pro- 
videncia ,  e  mifericordia  j  taõ 
refpeitado  dos  Juftos,  taõ  lou- 
vado dos  Santos ,  dos  Anjos 
taõ  adorado  ,  taõ  querido  dos 
Serafins,  fervido  dos  Ceos ,  e 
da  terra  5  Senhor  univerfal  do 
mundo  j  e  per  fi  meímo  tao 
amável ,  taõ  bom  ,  taõ  man. 
A  j  io. 
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fp,  ^  taõamJgOjque  nos  creou 
de  naja  j  nos  faílcinta  de  ta- 
çlo  j  nos  conferva  por  amor,  e 
no.í  rcrvio  de  graqa  ,  rediaiín- 
do-nos  antes  que  foífemos  5 
ainando-nosfem  merccer-lhoj 
foífrendo-no§  fem  obrigá-lo  j 
e  efperando-nos  fem  pedlr- 
Iho*  Porque  o.  offende ;  por 
hum  goílo  torpe  de  brutos , 
que  com-qa  defalumbramen- 
to  ,  continua  cegueira;  crefce 
precipício,  pára  íemlaboría,  e 
acaba  condenaqaõ  ?  por  hum 
ponto  de  honra  ,  que  he  ar  : 
pqr  hum  interelTe,  que  he  vil: 
por  hum  capricho,que  he  lou- 
cura :  por  hum  primor,que  he 
perdição  ;  por  huma  paixaõ  j 
que  he  defatino  :  e  por  tudo  o 
mais  que  he  vaidade.  De  que 
modo  ofíende  a  Deos  \  com 
tanta  facilidade ,  c  com  taõ 
leve  promptidaõ  por  qualquer 
ninharia  ,  como  fe  fora  algum 
Djos  de  barro;de  quem  fe  pu- 
dera zombar,  e  naõ  íazer  cazo. 
Aonde  o  offende  !  na  fua  prc- 
fenqa ,  pois  o  temos  fempre  á 
viíla  ,  ou  feja mos  bons  ,  ou 
máas  í  nos  lugares  fagrados ,  e 
profanos ,  aonde  fem  pejo;  ou 
efcrupulopeccamos  com  taõ 
grande  goílo,  e  vaidade  de 
oíFendé-lo,  como  Te  lhe  tivé- 
ramos o  mayor  ódio  do  mun- 
do ,  e  nos  importara  muito  fa- 
aer-lhe  acintes  ,  e  lifongear  ao 
demónio*  (^^Hiido  o  oScnde* 


nus  ?  no  tempo  ,  que  nós  ái 
para  tratar  da  falvaqao  pelas 
vias  da  penitencia^  dando-nos 
de  cfpera  ,  quanto  nos  dá  de 
vida, para  que  nos  emendemos 
hoje  do  que  erramos  hontem; 
Quem  pois  naÕ  aborrecera 
o  peccar,fefe  detivera  em  cui» 
dar  o  grande  odlo,  que  Deos 
tem  aopecciído,  pois  a  feu 
proprioFilbo  ,  a  quem  amou 
lobre  tudo  quanto  ha  ,  naõ 
perdoou,  e  cafligou  rigorofif-^ 
fimamente  ,  fendo  a  meíma 
innocencía  ,  por  querer  tomar 
fobre  fi  a  carga  de  noíTas  cul- 
pas \  A  qu2  n  pois  ha  de  per» 
doar,fe  naõ  perdoou  a  feu  Fi-» 
lho!  Foy  caíligada  a  innocen- 
cia  por  fenos  inclinar ,  e  unirj 
naõ  o  fera  a  malicia  por  fe 
perverter  »  e  apartar  de  Deos  ? 
Naõ  ef capou  a  faudc  de  nof» 
ias  almas  j  e  efcapará  a  enfer- 
midade de  noífas  vidasíQ^uem 
pois  naõ  tremeria  de  Deos,  le 
lhe  foára  nos  ouvidos  d'alm» 
cada  inílante  aquella  trom- 
beta ,  que  pôde  ouvir-fe  a  ca- 
da inftantejQuem  íe  naõ  rnet- 
terá  por  dentro ,  fe  puzera  di- 
ante dos  olhos  a  ultima  hora 
da  morte,  que  vem  correndo, 
cpóde  chegar  a  cada  paflo  í 
Quem  fe  lembrara  deílemun- 
do,fe  fubira  com  o  peníamen- 
to  á  gloria  da  Pátria  Celeíle  í 
Quem  naõ  vivera  como  mor- 
to, fe  defcera  com  o  difcurfo 

ás 
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ás  efcuras  penas  do  inferno  ,  e 
fe  detivera  em  cuidá-las»  Quê 
prezava  os  dias  do  íeculo  ,  fe 
medira  com  o  tremor  os  lon- 
gos annos  de  tormentos  da- 
queJla  horrenda  eternidade  > 
Quem  fizera  cazo  da  vida  ,  fe 
cííendera  os  olhos  da  Fé  pof 
aquelles  campos  eternos ,  que 
alegra,  e  luílra  o  Sol  da  graqaj 
e  puzera  bem  o  fentido  na  vi- 
leza de  huns  bensapparenres, 
donde  o  que  foy ,  ja  naõ  hcj  o 
que  ha  de  íer  ,  ainda  naõ  che- 
gou j  e  o  que  eílá  fendo  ,  vai 
paífando  ?    Mas  que  Tc  ha  de 
eíperar  dos  homens, que  fó  ao 
mundo  i  e  feus  enganos entre- 
gaõ  a  fua  vontade  ,  a  memo- 
ria ,   e  entendimento  ?  que  fe 
efpera  mais  ,   que  a  perdiqaõ  ? 
fe  podendo  fer  maravilhas  da 
graqa    pela    mifericordia  por 
privilegio  do  difcurío  j  faõ  ef- 
candalos  dosdeílmos ,  e  inju» 
rias  da  miferícordia  por  con- 
diqaõ  da  vaidadc,efqueci men- 
to da  razaô  ,  quedas  da  graqa, 
€  ruína  da  natureza?  ou  por 
melhor  dizer ,  porque  anda  a 
razaô  vadia  ,  a  difcrícaõ  vasja- 
bunda,  e  c  entedimento  ocio^ 
fo:  e  podendo  elle  fer  o  me- 
lhor cafamenteiro  da  vonta- 
de, a  poucos  paíTos  do  difcur- 
ío deixa  pcrdé-Ia  pelo  mundo, 
fazendo  praqa  deíle  cego  ,  to- 
da a  corte  da  profanidade:  e 
por  iflo  brada  Jeremias  contra 


a  ruina ,  e  perdiqaõ  dos  ho- 
mens ,  nafcida  do  feu  efquecí* 
mento  ,  e  defcuido:  D^/^/rt- J^r«m. 
tiom  dcfolata  efl  omnis  terra  ,  ^"P^^- 
quia  nultus  c(i ,  qui  tecogitét 
corà$. 


GOLPE     I[. 

Afpexi  terram  ,  ^  vacua  erat^ 

^'nihil)  t^Coelos^   ^  non 

eratíux  ht  eis,  Jerem. 

4.  25. 

Como  da  falta  dasobrigaqoés 

dos  que  prefidem  ,  e  enfi- 

naõ  ,  procede  a  ruina 

das  almas. 

GEMIDO    II. 

OLhey  para  a  terra,   'á\t 
Jeremiasse  depurovaá 
me  pareceo  nadajpus  os  olho^ 
nos  Ceos ,  e  naõ  vi  nejles  luz: 
deforte  i  que  de  ter-fc  reduzi- 
do a  terra  ao  nada,  que  dantéí 
tinha  fido, era  cauía  a  fua  vai-  (^^P-^^ 
dadej  e  de  eítar  o  Leo  eícure-  Au^uft. 
eido  ,  eraõ  occafiâõ  as  fuas  tom.  ^.^ 
fombras.  Pelas  fombras  feen-  tr.r/ifr 
tendem   na  Efcritura  c  s  pec* '^^^"*'v 
cados :   In  regfo^e  umdrsi  mo*  ^  ^ 
fíis ,  íd  efi »  in  denfiffimâ  cali-  jfu*. 
gine  ignorantts, ,  CíT  peccaU-  Card.ín 
rwn  :  c  pelo  nada  o  mefmo  :  Jcrem. 
Feccatmi  mhl  eji  :  a  terra  hc  if'^^, 
figura  dos  hofi-;ens  do  mun-  jj!^'.^f^ 
do :   Terra  pro  terra,  amatort-  jercm. 
hui  Jumitur  )  o  Ceo  ,  d  os  que  ftic.La- 


A  4 


fazem 


te  6. 
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Bomv.  fazem  vida  de  efpirito  5  oa  ao 
t;7- ^«^ineiios  teni  eílado  de  vida  ef- 
^;  Piritual  :  Coelos,  id  ejl ,  CUri- 
4.  c!  4!  ^^'^<^-^  t    in  (juibiis  dcbcnt  epe  Iw 

de  fe  fegae,  que  da  vaidade 
dos  hoiiíens  mundanos  nafcia 
a  fuaculpajc  da  culpa  dos  ou- 
tros hoiiens  Ecclefiaflicos,  e 
Relisiofos  nafcia  também  o 
feu  damno.  Mas  que  razão  te- 
ria o  Profeta, quando  aííirma, 
que  vio  a  terra ,  para  dizer  naõ 
fó  que  era  vãa,mas  accrefcen- 
tar,  que  era  nada  ?  Oh  mor- 
taes !  Oh  peccadores!  Ser  vãa 
aterra,  e  fer  nada,  naõ  he 
mais,  que  huma  mefma  cou- 
fa.dizei  me  pois,  de  que  ef- 
tais  vaôs  ^  he  por  ventura  de 
peccar  i  como  fe  fora  para  a 
vaidade  o  que  fó  preíta  para  o 
pejo;  eílais  cucos  acazo  das 
virtudes ,  que  naõ  tendes?  naõ 
ter  virtudes ,  e  ter  vaidade,  he 
fcr  inútil ,  e  l>e  fer  nada.  Gou- 
fa  nenhuma ,  e  coufa  inútil 
diíTo  Moyfés ,  que  era  a  terra 
depois  deahaverDeos  crea- 

Gencf.jdo  :  T^rra  aut^ni  g^at  inanis  ^ 

í-.  ^t  (f  vãcux:  depois  de  confeíTar 
queDeos  lhe  tinha  dado  o  fer: 

Ibid.i.  ifi  fyrincipí(y  cfcault  Dsus^^c, 
aífirmoii »  que  a  feu  fer  era 
hu  n  vallo  ,  e  huma  vaidade  , 
que  nas   coufas   creadas  naÕ 

c' jbi  ^^^'-'^^  ^  Filofofia  ;  Vacux^  id 

' ^Jl  J/2itt(tís..  lilo  y  que  parece 

co.itradiqaõ  ,  f^y  myfterío  ^ 


Go/pe  11. 

porque  até  aquelle  tempo  naô 
tinha  a  terra  as  virtudes  de 
produzir  as  flores,  e  frucítos  » 
que  ao  terceiro  dia  lhe  foraõ 
dadas;  e  terra  ,  que  naõ  tem 
virtude  ;  terra  ,  que  fendo  vãa, 
naõ  dá  frudlos  j  terra  ,  que  he 
como  fe  naõ  fora  j  terra  ,  que 
naõ  faz  coufa  bõa ,  que  ha  de 
fer ,  fenaõ  coufa  vãa  ,  coufa 
inútil  ,e  hum  puro  nada  ?  Por 
eíla  razaõ  Jeremias ,  vendo  a 
terra,  lhe  chamou  vãa;  porque 
Cenáo  eíla  terra  os  homens ,  e 
naõ  tendo  elles  virtudes,  em 
que  fe  pudeíTe  pôr  olhos, eraõ 
os  homens  terra  inútil  j  Ciaõ 
homens ,  como  fe  naõ  foraõ  ^ 
e  eraõ  nada  os  mayores  ho- 
mens. 

Porém  que  a  terra  foíFe  na» 
da,  andar :  foy  obra  da  vaida- 
de: que  eftiveíTe  a  terra  vafia  j 
paíTe  ;  que  he  falta  de  virtu- 
des j  mas  que  nos  Ceos  naõ 
viffe  luz  !  que  viíTe  defeitos 
nos  Ceos ,  que  tem  por  natu- 
reza luzir ,  e  por  officio  allu- 
miar  í  eíla  fó  he  a  maravilha : 
que  haja  defeitos  na  terra,  que 
muito  he  ,  fe  he  taõ  groíTeira, 
taõ  varia  ,  defigual  ,  e  baixa? 
que  haja  no  mar  dezafloce- 
gos  ,  que  muito  he ,  fe  he  taõ 
mudável ,  e  fuíiofo  J  que  te- 
nha o  vento  liviandades,  que 
admiraqaõ  faz  ,  fe  he  tãõ  leve? 
que  tenha  o  fogo  grandes  fu- 
mos, que  efpanto  h.e  I  fe  eilá 

taá 


Literal. 

Moral. 

Hug.C 

in  Pfal. 

5>ç.in 

fin. 


JJpexi  tcrram 

taõ  alto  ?  mas  que  o  Ceo  haja 
de  ter  fombras'  que  nos  Ceos 
fe  naô  ache  luz^fencio  os  Geos 
as  fontes  da  luz  ,  folar  da  cla- 
ridade ,  e  mar  dos  refplando- 
res  ?  eíle  he  o  mayor  efpanto. 
Como  he  poíTivel^que  na  ter- 
ra ,  e  nos  homens ,  que  amaô 
a  terra,  naohaja  hum  mundo 
de  defeitos ,  íe  nos  Ceos  >  em 
que  fe  figurão  os  Pregadores , 
e  os  Prelados ,  os  Miniílros , 
os  Gencraes  ,  os  Governado- 
res, homens  grandes ,  os  Prín- 
cipes ,  Keys ,  e  Monarchas : 
Coelí,  id  eji,  Apofioli  ,  ^'  P/^- 
àicatQres:  ^  Coeti^íjuta  altip' 
cíati^/igniticant  ordmem  Fr^^ 
tatorum^  íe  naO  acha  mais  que 
defeitos^  os  Ceos,  por  cuja  in- 
telligencia  fe  move  a  maquina 
do  mundo  j  os  Ceos^  de  cujos 
movimentos  pende  a  confer- 
vaqaõ  do  Orbe  5  os  Ceos ,  por 
cujas  influencias  fe  inclinaõ 
todas  as  creaturasf  os  Ceos  ^ 
por  cujo  refplandor  fe  gover- 
na todo  o  univerfo  ,  naõ  tem 
juz  ,  que  faca  feu  oíScio,  allu- 
miando  as  ignorâncias  ?  naõ 
tem  movimento  effacaz  ,  com 
que  períuada  o  bom  exemplo! 
tem  defeitos  naquella  luz,  que 
Deos  lhes  deo  para  luzir  ?  tem 
defeitos  na  claridade, com  que 
devem  refplandecer ;  tem  de- 
feitos no  refplandor,  com  que 
haviaõ  deallumiari  A  luz  da 
terdade  ,  a  claridade  da  dou- 


trina  ,  o  refplandor  do  exem- 
plo ,  e  íis  outras  luzes  dar^-zaõ 
naõ  de;f;zem  ,  e  naô  cor:fun» 
dem  as  íombras  da  mentira,  as 
névoas  do  evgano  ,  a  efcuri- 
dade  da  culpa,  e  as  outras  tre- 
vas da  maldadeíPois  que  mui* 
to  he  que  a  terra  naõ  tenha 
em  que  fe  pôr  os  olhos ,  nem 
tenha  virtudes,  íe  fem  a  luz 
naô  íe  vê  nada?  que  muito  he, 
que  tenha  faltas ,  fenaõ  ha  ju 
luz  que  as  aclare  ,  lhas  defcu- 
bra,  ou  lhas  emende  reprehen- 
dendo-as ,  e  caíligando»as,ou 
ao  menos  envergonhando- as  t 
e  iílo,porque  os  Ceos  naõ  ref- 
plandecem  como  he  jufto;na5 
allumiaõ  como  devem;nau  irt- 
fluem  como  he  razaõ  j  naõfe 
movem  como  era  bem  :  dei^ 
xaõ  os  Ceos  f  deixaõ  os  gran* 
des  j  os  que  aconfelbaõ  ,  e  re- 
prehendem  ,  os  que  admini- 
fíraõ ,  e  governaõ;  os  que  rey- 
na5  ,  e  tudo  querem  )  os  que 
imperaõ  ,  e  tudo  mandaõ  j  os 
que  dizem,  e  pouco  obraõj  os 
que  podem  ,  e  nada  fazem  y 
deixaõ  crefcer  no  mundo  as 
fombras ,  cobrír-fe  o  Ceo  de 
efcuridades  >  imperar  na  terra 
a  malícia  ,  e  reynar  cm  tudo  a 
cegueira,  por  defeitos  de  feu 
oííicio  ,  por  faltas  da  fua  obri- 
gaqaõ  ,  por  máo  objed^o  da 
doutrina,  por  máo  exemplo 
da  peíToa ,  por  máo  ufodas 
dignidades  ^  e  naÕ  querem  dax 

couta. 


IO 
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conta  a  Deos,na5  fó  de  ri,aias 
também  dos  outros  í  oh  enga- 
no ,  oh  cegueira  ,  oh  miferia! 
As  fontes  da  luz  vem-fe  ecli- 
pfadasj  asEíhelIas  todas  faõ 
■">      cffantes ,  e  por  iííb  os  tempos 
fe  tuvbaõ  j  os  Signos  naõ  daõ 
finaes  de  que  fe  acabe  cedo  o 
mundo  ,  e  por  iíTo  naõ  ha  juí- 
zo? cada  qual  dos  Planetas  tra- 
ta da  íua  exaltaqaõ  ,  ainda  que 
de  muitos  outros  feja  cahida , 
e  detrimento  j  os  aí  peótos  naõ 
faõ  benignos  j  os  curfos  naõ 
iaõ  mui  reólos  j  e  em  íiiii    os 
Ceos  naõ  faõ  mui  íolidos:pois 
que  ha  de  dizer  o  Profeta  ,  fe- 
naõ  ,  que  he  nada  a  vaidade  I 
em  que  fe  tem  tornado  a  ter- 
ra ,  em  comparaqaõ  da  culpa, 
q  tem  os  Ceos  por  naõ  ter  luz? 
Para  entender  que  fe  aca* 
In  ejus  ^^^'^  ^  mundo,  bailou  ao  grã- 
Officio  ie  Dionylio  Areopagita  ver 
leâ:.  4.  :ontra  a  ordem  natural  apa- 
í?-        gada  em  ecUpíe  efcuro  h uma 

9  ?"  -ó  das  tochas  do  Ceo^  vio  ve- 

br.  in    ^ .     ,  , .      , 

Brev.    ^tir-le  o  dia  de  noues,  porque 

Rom.  o  Sol  naõ  fez  feu  oíiicioj  vio 
cobrir- fe  a  terra  de  íombras , 
quando  efperava  ver-lhes  lu- 
zes i  vio  enluiar-fe  o  Ceo  de 
trevas ,  fendo  tempo  de  ref- 
plandoresjnaõ  o  moveo  a  per- 
íuadir-fe  ,  que  a  maquina  do 
mundo  efpirava  ,  o  ver  em 
conflicto  os  elementosj  os  pe- 
nedos cm  pendência  j  aterra 
em  tr^aicados.  abalos  j  as  ou/- 


das  contendendo  com  as  nu* 
vensj  os  mares  chocando  com 
os  ventos  j   porque  nafcendo 
eíta  guerra  da  natural  antipa- 
thia,  naõ  reparava  o  Filofofo 
na  contenda  das  naturezas,fe- 
naõ  nos  defeitos  do  ofíicio  : 
pois  trocado  affim  o  governo, 
a  ordem  ,  e  a  obrigação  ,  era 
damno  mais  infahivel  a  falta 
de  huma  obrigaqaõ  ,  que  a  ba- 
talha de  todo  o  mundo.  Se 
pois  o  faltar  huma  fó  tocha  do 
Ceo  ,  era  argumento  de  acu- 
bar-fe,  edesfazer-le  cila  ma- 
quina do  univerfo  3  como  naõ 
fera  argumentoideque  fe  aca- 
ba todo  o  mundo  moralmen- 
te confiderado  j  iílo  he,  todos 
x)s  homens  ,  fe  deílcs   Ceos 
moralizados,  iílo  he  ,  dos  que 
govcrnaó,  e  enfinaõ ,  vemos  as 
tochas  apagadas,  asEflrellas 
cabidas  ,  as  luzes  mortas ;  e  as 
esferas  efcuras?  Dcflas  esferas 
fupremas  vemos  o  movimen- 
to fem  ordem  j  a  mufica  fem 
coníonanciaj  a  proporqaõ  feai 
harmonia  j  a  forma  corrupta  ? 
os  aípeClos   fem   influencia  : 
donde  com  fundamento  po- 
demos confiderar ,  que  com  a 
viíta  do  eípírito  profético  via 
Jeremias  a  terra  deíles  tempos 
desfeita  em  nada  j  e  os  Ceos 
defle  feculo  convertidos  em 
trevas:  Âfpexi  terram^^  vácua 
eraty  ^  nthil)  ^^  i(^los,&  non 
erat  lux  tn  cu,      .  , 

GOL- 
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Vim  Sion  íugent ,   eo  íjuod  non 

Jint ,  Qui  'úcniant  adjoíamii' 
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Os  defcattiinhos  ííos  pecca- 

dores  íaõ  dás  lagrimas,  que 

vertem  oscaaiinhos  do 

Ceo  ,  a  caufa. 

GEMIDO    líl. 

CHoraõ  as  vias  de  SiaÕ  , 
porque  nao  ha  quem  vá 
por  ellas  ás  feíias  dejerufa- 
lem  :  choraõ  os  caminhos  do 
Ceo ,  que  líio  íaõ  as  vias  de 
SiaÕ  ,  por  naÕ  haver  quem 
í)ueíiá  ir  ás  glorias  da  Celeíte 
Pátria  5  as  ruas  fe  veftiraõ  de 
hervaj'  as  caías  fe  íizeraõ  tú- 
mulos, e  a  Cidade  de  Deos 
deferco  nefta  via  de  peregri- 
nos \  os  caminhos  choraõ  ,  ç 
naõ  choraõ  os  que  caminhão, 
caminhando  ja  todo  o  mun- 
do pelas  vias  da  perdiqaõ  j  ^ 
Corte  de  Deos  fe  fez  ermoj  as 
vias  do  Ceo  folidoens  j  e  o 
mundo  todo  Babylonía:  asef- 
tradas  da  falvaçaÕ  ,  que  abrio 
no  mundo  Jefu  Chrifto,  fe 
tornarão  matas  fylveílies  j  e 
cheas  i6  át  agreíles  fylvas,pa- 
ra  nenhum  faõ  ja  eftrada ,  pa- 
ra todos  faõafpere/a,  Eífou- 
tros  caminhos  difficeis ,  por 
onde  fempre  vaõ  errando  os 
peregrinos  dei\e  fecuio;  fendo 


fômence  povoados ,  faõ  paíTa- 
gem  de  todo  o  mundo. 

Jntricada  a  vaidade  huma- 
na por  léus  confufos  li-byrin^ 
thosjembitnhado  o  gofto  dos 
homens  entre  feus  viqofos  en- 
redos ,  e  precipitada  a  rí^zaõ 
por  mil  rifcos  idolatrados  t  e 
por  tantos  erros  bemquiflos, 
goílofaménte  fe  cn^baraca  , 
voluntariiimente  fe  arroja  ,  e 
aprazivelmente  fe  perde  ^  co- 
mo fe  fora  a  perdiqaõ  fuave 
emprego  da  cariciaje  a  ceguei- 
ra ,  anciã,  e  a  vuina ,  doce  vif' 
CO  da  liberdade. 

Chora  a  Cidade  cekílial 
ver  ja  cabidos  os  feus  muros , 
derrubadas  as  fuás  portas  ,  de* 
ílruidos  feus  edifícios ,  e  pro» 
fanados  os  feus  templos :  que 
iílo  faõ  na  Igreja  de  Deos   os 
Doutores  ,  e  Pregadores,  que 
fe  canfaõ  mais  pela  flor ,  que 
pelo  frucíto  da  doutrina:  jPí;r/'<2  >-,,  ^. 
ejus  dejiruãa)  íd  eft^Doãores^  Jerem. 
^  Prddicatores)  (juídtcunturíix^iz 
portSL^  CO  qiwâ  àchcnt  alits  adi-  moral. 
twn  praherâjfed  adjtus  ilU  âe^ 
Jiruituf  per  curteJitaUm  à^ãri* 
n<L  :  ifto  he,  os  Prelados,  e  ca- 
beqas  dos  Eíladcs  da   Chri- 
Ihndade,  que  trataõmaisda 
temporal  fortuna, que  do  aug» 
mento  efpirituaL 

Três  vias ,  dizem  os  con- 
templativos que  ha  para  a  jor- 
nada do  Ceo;  Purgativa,  llhu 
minativajC  Unitiva:  napri» 
meisa 


n 
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fe 


purgaõ  as  almas  de 

t, 


meiTa 

todos  os"rna'esda  calpa  }  na 
fcgunda  as  allum-a  a  gvaqa  de 
Deos  para  viver  feiíi  creatu- 
ras  í  na  lerceira  fe  deíapegaõ 
totalmente  de  íi ,  para  fe  unir 
bem  com  Djos  :  chora  pois  a 
via  Purgativa ,  porque  adoqa- 
da  a  natureza  humana  com  os 
fabores  da  malícia  ,  mais  quer 
fentir,  e  padecer  os  males,e  os 
fympromas  da  pena  eterna, 
que  beber  por  huma  vez  a 
amargoía  purga  do  defenga- 
íio:  chora  a  via  Illuminativa, 
porque  os  homens  cegos  pelo 
engano  do  mundo  ,  uaõ  íoF- 
frem  ,  que  lhes  fira  os  olhos  o 
Soldagraqa,  querendo  mais 
íer  aves  no(íturnas  neíle  vallc 
efcuro  de  iagrimas,que  águias 
da  fé  no  mayor  império  das 
luzes.-chora  a  via  Unitiva,por-  cordia,  a  Ley  de  Deos,  os  feus 
que  íe  delataõ  as  almas  tanto  juizos ,  e  o  melmo  Chriílo  fi- 
dos vinculosdo  amor  deDeos,  nalmente  :  choraõ  as  virtu- 
que  he  fua  origem,  e  íeu  fim  ,  ^ts ,  porque  fe  andaõ  rindo  os 
que  chegaõ  a   gloriar-fe  em     vícios  :  chora  a  verdade,  por- 


VtaSíon^  virtutes.fciíicet ,  aâ 
fupnmamjerufaUm  duc entes,  ^p  ' 
David  dizia,  que  eraõ  duas ,  amoral, 
miíericordia   ,  e   a  verdade  .-PfaJ. 
Umvsrfói  via.  Domini   mi/cru  24.  i©»: 
gorila^  ^  veritas  :  e  em  outra  Píaim: 
parte,  que  era  a  Ley  de  Deos:  118. 
Viam  mandatorum  tuorum^Dã-  ^^-  .  . 
niel  de  todas  fez  huma,  que^"^^'* 
eraõ  os  juízos   de  Deos  :  O;//-"*'  ^^' 
nes  via.  eins ,  judicia:  e  o  mef-  j^^^ 
mo  Senhor  por  S.  Joaõ  tam-  j    ^, 
bem  nos  diíTe  ,  que  clle  mef- 
mo  era  via  :  Ego  fum  via.  Se 
pois  as  vias  de  Staõ  ;  e  as  vias 
do  Ceo  ,  que  choraõ,   fa6  as 
virtudes  ,  a  verdade  ,  a  mife- 
ricordia  ,  a  Ley  de  Deos  >  os 
feus  JUÍZOS,  e  juntamente  o 
mcfmo  Chnílo  ^  fcgue-fe  in- 
fallivelmente  ,  que  choraõ  as 
virtudes ,  a  verdade  ,  a  miferi* 


defunir-íe  ,  e  feparar*fe  deíla 
fuaviílima  uniaõ  ,  por  fe  pren- 
derem fomente  em  huns  la- 
qos  torpes  ,  que  hoje  faõ  ca- 
dêas ,  á  manhaá  morte ,  o  ou- 
tro dia  inferno  :  eis-aqui  co- 
mo as  vias  ,  e  caminhos  ào 
Ceo  choraõ  5  e  o  Senhor  por 
todas  as  vias. 

As  vias^  ou  caminhos  do 
Ceo ,  dizem  os  Doutores  fa- 
^rados  que  faõ  as  virtudes  : 


que  fe  idolatra  a  mentirarcho- 
ra  a  mífericordia  ,  porque  fe 
exafpera  ajuíliqa:  choraõ  oj 
juizos  de  Deos,  porque  os  na5 
teme  a  ignorância  ?  chora  a 
Ley  de  Deos,  porque  encer- 
rando-fe  toda  no  amor  Divi- 
no ,  e  do  próximo  ,  põem  08 
homens  o  amor  de  Deos  no 
mundo,  e  o  do  próximo  cm 
fi  mefmos :  chora  finalmente 
Chriílo  ,  porque  o  deixaõ  os 
pccca- 


VÍ£^Sion  higent ,  &c* 


pcccadores  pelo  demónio  j  e 
fendo  via  taõ  feguva  ,  lhe  tb- 
gcm  por  tantos  deivios ,  fe- 
giiindo  os  a  (peros  caminhos, 
c  os  defcaminhos  eCcabrofos , 
da  pcrdiqaõ,  e  da  vaidade.  O' 
mortacs,  ó  pcccadores,  naõ 
cngeítados  da  mifcricordia , 
ícnaõ  filhos  da  perdição  3  naÕ 
efpurios  da  Ley  de  Deos,  po- 
rem baflardos  do  Evangelho  j 
nao  degradados  da  Jgrcja,mas 
defnaturtlízados  de  Deosjnaõ 
bandidos  da  Fé  Cathòlica  j 
porém  tbvagidos  da  graqa,rea- 
ra  fempre  do  Senhor ,  mas  zi- 
zania  do  feu  trigojeílcril  cam- 
po do  feu  verbo  ,  com  tudo 
fempre  fcmeado  j  hervas,  e  ar- 
vores agrefles,  mas  regadas  de 
fuás  nuvens  j  que  fazeis,  que 
naõ  diais  huma  hora  ,  ia  quem 
vos  dá  todos  os  dias  \  porque 
lhe  naõ  rèfpondeis  hum  di-a/e 
ha  tantos  annos.  que  vos  cha- 
ma ?  abriO'Vos  em  fuás  entra- 
nhas ás  vias  da  mifericordia,  e 
q  ue  re  i  s  e  m  o  d  i  o  de  De  o  s ,  f  e  r 
prova  da  fua  juflica  ,  {6  por 
dardes  goílo  ao  demónio?  Pe- 
las vias  do  vojfo  engano  cali- 
ginofas ,  c  confuías  \  pehis  ef- 
tradas  da  malícia  ,•  pelos  bar- 
rancos da  cegueira  3  pelas  ve- 
redas arrifcadas  de  huma  \g* 
norancia  empedernida,vos  af- 
faífais ,  os  que  fois  fabios ,  os 
quefois  grandes,  e  entendi- 


e  dos 


das  vias  da  fabedoria  , 
caminhos  da  prudência?  Cho- 
ra Deos  amarguiííimamente 
a  voíla  perdiqaõ  :  Cum  cíamO'  AdHc- 
íc  valido  ^^  lacrymis  3  e  naô*^'^-^-?^ 
chorais  a  fita  offciiía?  Manda 
que  todos  feus  Miniílros  vaõ 
pclaseíliadas  do  mundoa  buf- 
car  coixos,  e  aleijados  3  a  per- 
fuadir  furdos ,  e  mudos  3  a  en- 
caminhar cegos ,  e  enfermos 
para  o  convite  celeílial  da  e- 


terna  Bemaventuranca :  FúH' 


Lhc. 


peres  >  úc  debiUs  5  coe  cos  ,  (>''  14.  21. 
claudos^  CíjV.  ,  e  vós  teimoíos, 
e  obftinados ,  fem  lhe  querer- 
des pedir  mcfa ,  ví  s  ides  a  tor- 
rar nas  etevnas  fogueiras?  Aon- 
de eílá  o  voío  avifo  ,  fe  entre 
os  horrores  do  caftigo  ,  e  en- 
tre os  treniores  do  peccado 
todavia  quereis  correr  pelo  ef- 
candajo  das  virtudes^com  ôxí- 
prezo  da  Ley  de  Deos,  com 
aggravo  dos  íeus  juizos ,  com 
queixas  da  mifericordia  ,  com 
indignaqaõ  da  juílrqa  ,  e  com 
injuria  da  verdade? 

B  adaõ  as  lagrimas  deChri-  AdHe- 
fto  3  grita  o  fílcncio  da  verda-  br.5.7. 
de  3  ioaO  os  eccos  do  juizoj  la- 
meiitaõ  os  prantos  da  miferi- 
eordia3  retumba  o  duro  aqou- 
ti  da  juftiqa3  e  clama  aexecu- 
qaõ  da  Ley  de  Deos  |^- e  nada 
diílo  vos  faz  mófía  nefíes  ef- 
piritos  de  marn  ore  ?  naõ  fe 
move  ,  nem  fe  eílremece  a  ro- 


dos,  dos  atalhos  da  fíilvaqao    cha  viva  deffes  peitos  ?  naõ  fe 

derre- 


y 4  ^rnti  J.  Golpe  <  IIl^x 

denote »  nctn  desfaz  o  duro 
bronze  defias  entranhas  \  nau 
fc  arrancão  ainda  as  raízes  da 
cana  rãa  de  voífas  almas, com 
que  naõ  ha  d efa pegar- vos  da 
terra  ,  onde  eílais  mettidos  ? 
Impoííivel  he  naõ  chorar,  e 
fentir  as  culpas  neítc  feculo  , 
ou  no  outro:  donde  pois  ire- 
mos parar  ,  fe  antes  de  chorar 
nolfas  culpas  arrependendo- 
nos  agora  ,  nos  fizer  entrar  eixi 
juízo  ,  quem  nos  pode  tirar  a 
vida  ,  e  dav-nos  cada  inftante 
a  morte  !  Naõ  he  melhor  ne- 
íle  deílerro ,  que  hepara  nós 
valíe  de  lagiimas,  chorar  a  pe- 
na teiíiporal  ;  que  lá  no  cárce- 
re do  inferno  ,  no  theatro  da 
eternidade  padecermos  a  éter 


G  O  LP  E     IV. 

Omnes    decUnavenint  ,  [mui 

itiLiÚíes  faólifiint. :  uon  fji  , 

quifaciat  honum  ,  non  eji 

ufquâ  aã  unmu  Pf.  1 5 . 3 . 


ruína  dos  eílados  nafce  de 
faltarem  a  fuás 
qoens  cada  htns. 


obriga- 


na  morte  ,  e  em  fim  chorar- 
mos para  fempre  ?  Oh  ,  pois  , 
peregrino»  do  mundo  ,  ^tàt 
hoje  os  feus  dcfenganados  ! 
porque  fe  eíle  valle  defconhe- 
cido  tantas  vezes  vos  enganou 
com  as  primaveras  da  vida  , 
nao  he  razaõ  que  até  o  ulti- 
mo valle  ,  que  achareis  no  ou- 
tono da  morte ,  vades  culti- 
vando os  enganos  ,  para  reco- 
lher os  caílígos :  e  deíla  forte 
ceíTaráõ  de  chorar  contra  vos 
os  caminhos  do  Ceo,  que  até- 
gora  lamentaõ  os  volTos  def- 
caiiiiàilios  :  F/A  Sion  luj^cnt  ^ 
ifc. 


GEMIDO     IV. 

MAs  ay  ,  que  todos  de- 
clinarão, e  fe  perverte- 
rão I  os  máos ,  fazendo-fe  pe- 
yoresjosbons  ,  tornandole 
máosj  e  os  melhores,  naõ  len- 
do taõ  bons :  vive  o  ChriílaÕ 
coino  idolatra  j  o  Frade  ,  co« 
ttio  o  fecularj  o  Ecclefiaílico, 
como  o  mundano  5  tal  como 
o  povo  ,  o  Sacerdote  5  tal  co- 
mo o  mundano  o  Religioío  j 
tal  o  ChriílaÕ  ,  como  o  Gen- 
tio.Qjie  faz  oGentio, mais  que 
adorar  os  feus  ídolos  em  af- 
fronta  da  Ley  de  Deos  J  (^ue 
faz  o  ChriílaÕ  ,  miis  que  at- 
frontar  a  Ley  de  Deos,  fazen- 
do de  feus  goílos  ,  ídolos  ? 
Que  faz  o  mundano  ,  mais 
que  amar  os  bens  da  terra, co- 
mo íe  naõ  houvera  Ceo  ?  Que 
faz  o  Ecclefiaílíco,  mais  que 
efquecer-íe  do  Ceo  ,  tratando 
fó  dos  bens  da  terra  ;  Que  faz 
o  fecular,  mais  que  edificar 
para  o  feculo^earruiiiar  par% a 
cterni* 


Omnes  declinai^ertint ,  ÍTc.  i^ 

E  que  faz  o  Re-     peyoraraõ  os  niáos  j  nau  fó  fe 


eternidade  ? 

ligioro,mais  que  fugir  do  etei'" 
no  bem ,  por  bufcar  as  glorias 
do  feculo,confundindo-fe  na- 
quella,,  e  acabando  de  arrui- 
nar eíle?  Devia  ofecularlem- 
brar-fe  de  Deos  huma  hora, 
quando  naõ  foíTe  o  mais  do 
dia  ,  porque  era  fcr  Chriftaõ  : 
devia  o  Eccleíiaílico  empre- 
gar-fe  em  Deos  todo  o  dia  , 
quando  naõ  fofie  toda  a  noi- 
te ,  e  ifto  era  fer  Ecclefiaíli- 
CO  :  devia  o  Religíoío  vagar 
para  Deos  noite  ,  e  dia  ,  fem 
perder  hora  ,  nem  ponto,  que 
ifLo  era  fer  Religiofo  j  porque 
o  Religiofo' ,  logo  que  o  foy  , 
devia  morrer  para  o  mundo  j 
porque  devia  o  Ecclefiaftico  , 
tanto  que  o  chegou  a  fer,  vi  ver 
fó  para  Deos  j  porque  devia, 
ainda  que  o  foíTe  ,  naõ  vagar 
fó  para  o  demónio  :  mas  que 
ha  de  fer ,  fé  efles  ,  como  ca- 
vai lo  fem  freyo  :  Omnes  cen* 
verfifmt  ad  emfum  fuum^qua^ 
fi  eqitus  impetu  vddens  aà  prs.- 
huni]  aquelles ,  como  náo  fem 
leme  j  e  os  outros ,  como  cc- 
go  fem  guia,  correm  ao  preci- 
pício ,  bufcaÕ  o  naufrágio  ,  t 
feguem  o  defaiumbramento? 
Todos  adoraõ  o  intereííe  , 


perverterão  os  bons*  j  mas,  ah^ 
que  dech*naraõ  até  osmeiho-cn 
res !  Conjurajje  contra  te ,  \}Q'  tom.  r. 
mine^  videtur  itnivârfitas  popu-  Scxm. 
ti  Chrijiííini  ã  min  imo  u/que  ad^J^ 
Todos   íe  tizLraõí'^';.^- 


porque    o   feculai 


Pauli 
in 


maximum. 
peyores  j 

zomba  da  vida  de  Chriflaõ  ,  c  mçd, 
contem  a -fe  com  o  nome  5  o 
EccJefiaílico  bufca  na  igreja 
a  digiiídade,  e  naõ  a  fantitica* 
qaõ  ;  quer  a  prebenda  ,  e  naõ 
afantidadej  o  Reh'g iofo  buf- 
ca no  habito  a  Commenda, 
e  naõ  a  Cruz  de  Chriíloj  quer 
o  titulo  ,  e  naõ  a  Cruz  3  e  titu- 
los  fem  Cruz  feraõ  letras,  mas 
naõ  pafíaõ  de  rótulos:  preben- 
das fem  fantidade  feraõ  far- 
tura ,  mas  naõ  bens  da  Jgreja: 
Fé  fem  obras  fera  carta  de 
crenqa  ,  mas  naõ  carta  de  fe- 
guro  j  fera  credito  ,  mas  naõ 
falvacaõ. 

Oh  laflima  !  oh  miferia  ! 
que  o  gentio  ,  o  fecular  ,  e  o 
mundano  ,  fem  terraziiõ  ,  te- 
nhaõ  defculpa  nos  vicios,  que 
tem  o  Chriííaõj  na  vida  ,  que 
faz  b  Ecclefiàílico  j  no  exem- 
plo máo,  que  dá  o  Religicfo! 
David,  fendo  fecular  ,  porque 
confiderava  #  trazia  a  eterni- 


todos  cortejaõ  a  maldade  j  to-     dade  na  memoria  :  o  Publica-  pp^j^,^ 
dos  idolatraõ  o  vicio:  defde  o     no,  fendo  homem  do  mundo,  75.^0, 
í ceptro  até  o  cajado  j  da  pur-    porque  confefíou  fua  culpa  >Liic. 
pura  ,  até  o  burel  j   da  tiara  ,     lahio  juAificado  do  templo  '^-  ^4» 
até  o  barrete ,  naõ  fó  fe  em-    Séneca  ,  fendo  Gentio  ,  por-^^"^'*'- 

que  7,/ 
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que  conheceo  a  brevidade  da 
vida  ,  todo  leu  eftudo  punha, 
e  toda  fua  voiuade  em  vir  a 
tev  a  melhor  nione  :  fe  pois 
hum  Gentio  prega  defcnga- 
nos ,  quando  Te  engana  hum 
Chriílao  j  rchum  mundano 
bulca  a  Deos  no  Templo  , 
quando  tantos  Hcciefiaílicos 
fe  efquecem  dolle  5  fe  hum  fe- 
cular  curda  na  eternidade,que 
tantos  Religioibs  perdem,  por 
naõ  querer  perder  o  tempo  j 
como  fe  dirá  íV),que  todos  de- 
clinarão ,  fenaõ  que  fe  perver- 
terão? Duvid  ao  algus  fe  fc  fal- 
vou  ede  Gentio  j  c  naõ  fe  du- 
vida ,  de  que  fe  perdem  mui- 
tos Chriíiaõs:  fabe-íc,  que  fe 
falvou  aquelle  mundanoj  e  fa- 
•  be-fe  que  muitos  Hcclefiaíli- 
cos  fe  perdem  :  coroou  fe  no 
Ceo  aquelle  fccularj  e  oh  Cí.q!^'' 
ventura  !  faber  de  certo ,  que 
fe  condcnaõ  muitos  Keh'gio- 
fos  ,  que  fe  coroarão  no  mun- 
do. 

Fizeraõ-fc  juntamente  inú- 
teis ;  porque  o  Religiofo  naõ 
aproveitou  ao  fecular  com  o 
féu  retiro  j  porque  o  Ecclefi- 
aftico  danou  aos  outros  com 
o  feu  exemplo  j  porque  o  fe- 
cular naõ  efludou  pelo  feu  en- 
gano j  e  podendo  o  fecular 
preflar  ao  menos  para  ri,o  Ec- 
..  -  clcfiaílico  para  os  outros ,  e  o 
•^:'^  Keligiofo  para  todos  j  todos 
fe  Jfizeraõ  inuteisj  uaõ  preílaa- 


do  para  os  outros  ,  nem  para- 
fi?  nem  para  Dcosj  porque  en. 
gaiios  íiial  conhecidos,  laõ  ve- 
nenos idol.itradosj  exemplos 
eícandalofos  faõ  pefle  autho* 
rizada  j  retiros  fem  fantidadç 
faõ  medicinas  lem  virtude  3 
faõ  como  luz  fem  calof  ,  que. 
naõ  pôde  desfazer  nevoasj  faÕ 
como  chuva  de  pedra>que  cm 
vez  de  aproveitar ,  dana  j  faõ 
como  flores  rufticas  ,  que  em 
lugar  de  cheirar  bem,  cheiraõ 
mal  ;  homens  nefcios ,  vede  , 
que  todos  eftamos  feitos  ef- 
pedlaculo  dos  Anjos ,  e  dos 
homens  :  fe  os  que  fois  Reli- 
giofos  danais  com  o  exemplo 
a  doutrina, de  que  importa  teí 
lingua  de  ouro  ,  e  coraqaõ  de 
chumbolSe  os  que  fois  Hccle- 
fiafiicos^  naõ  tendes  nor  en- 
tendimentos, o  que  moílrais 
nos  vertidos,  que  vos  aprovei- 
ta a  tonfura,  fe  andais  men- 
tindo a  dignidade  '  Se  os  que 
fois  Chriíiaõs,  defmentis  nas 
vi4»s  o  que  prometteis  na  Icy, 
de^que  vos  vai  o  nome  ,  fe  o 
infamaõ  as  obras  ?  Inúteis  faõ 
todas  as  obras  daquelles ,  que 
eílaõ  em  culpa  ,  como  diz  a 
Sabedoria  Divina  :  inutilia  5ap.  3. 
opera  eorwn:  por  iíio  mandou  ^'• 
o  Sciuioi,4ue  nas  trevas  exte- 
riores fíjíiem  deitados  os  inú- 
teis:  IniitiUm  fervum  ejisíUlA^xih. 
in  Uíiehras  exteriores.  Inúteis  ^5-  30. 
faõ  05  peccadores,  porque  naõ 

fazem 


Onmes  deditiúverunt ,  &c. 
fazem  coufa  boa  :  íer  inuiii,  he    mames :  fe  ainda 


naõ  preílarjiiaõ  pveflar  hc  viver 
em  vaõjpor  iíío  faõ  vaõs  os  inú- 
teis ,  c  em  fim  peccadores,  pois 
iiaõ  preftando  para  cou^a  alga- 
na  a  Deos ,  a  fi  ,  ou  ao  proxi- 
n-o.>:todos  cvem  que  tem  gran- 
des preílimosjias  vaidades  de- 
íle  mundo:  por  ifío  naõ  íobem 
ao  monte  da  fuperior  Jerufa- 
lem  ,  porque  tem  recebido  em 


fa. 


ue  Deos  lhes 


vao  os  ravores , 
tez  jhuns,  cegos  da  fonibra  da 
noite,  que  tal  he  do  mundo  a 
cegueira  j  outros  dormindo  a 
manhaã  toda  na  cama  do  ád" 
Cuido  humano  j  outros  fazen- 
do lhe  mal  o  demónio  domcyo 
dia  i  tal  he  a  frágil  preíumpcaõ 
da  vangloria  efpiiitual ,  ou  do 
temporal  luzimento  j  pois  raro 
ítrk  ,ou  nenhum  ,  aquclle  que 
chegue  ao  zenithdo  mayor  or- 
be da  fortuna,  ou  da  alta  esfera 
do  efpirito,  que  com  razaõ  pof- 
ía  affirmar  que  vive  íem  algum 
peccado. 

O*  Chriílaõs ,  que  viveis  no 
feculo,  todos  fois  membros  de 
Ciiriílo^mas  fe  todos  eílais  cor- 
ruptos ,  afíiílulados,  e  leprofos, 
que  vos  unpona  que  a  cabeqa, 
e  coraqaó  eílejaõ  livres  deíTes 
contágios ,  e  venenos  j  fe  he 
forqa,  que  vos  corte  ,e  queime 
o  mefino,  que  vos  confervava  ? 
Edifício  fois  de  Jefu  Chriílo  j 
fea  coufa  pareceria  continuar 
com  pedras  tofcas  aquella  obra 
íublime  .  fundada  íobie  dia- 


amm  tortis 
pedras,  pudera  fer,  que  naõ  ca- 
hireisj  mas  fe  fo*s  arêa  fem  cal} 
fe  em  fim  fois  barro»e  terra  foi- 
tai  como  chegareis  fem  rui  na 
ao  remate  daquclles  timbres, 
com  que  eíla  obra  fe  coroa  » 

O'  Varoens  Ecclefiaílicos  , 
todos  fois  fagrados ,  e  por  taes 
vos  reverenceyoj  mas  íe  nos 
templos  confagrados,  e  nas  aras 
de  Jefu  Chriílo  viramos  os  vul- 
tos ,  e  os  Ídolos ,  que  adorou  a 
gentilidade,  que  taes  ficarão  ef- 
tes  templos  '.Vede,  pois ,  den- 
tro de  voiTas  almas ,  que  tam- 
bém faõ  templos  de  Deos ,  fe 
fazeis  ainda  íacrificios  ás  apó- 
crifas divindades  dos  profanos 
goílos  do  mundo ,  e  a  feus  fal- 
fos#  e  vaõs  deleitesj  e  fe  nas  aras 
de  voíTbs  coraqoens  he  ainda 
adorado  o  infernal  idolo  da  cul- 
pa. 

O^Religíoens,todas  fois  San- 
tas ,  e  por  taes  vos  amo,  e  venc* 
ro  :  nafcefles  fontes  >  fizeíles» 
vos  rios )  parece  que  vos  en- 
grandeceílesíMas  ah  que  quan- 
to na  apparencia  creceftes,  na 
fubílancia  declinaíles  !  nafce- 
íles  quafi  todas  nas  folidoens,  e 
defertos  ?  fcrvio-vos  de  berço  o 
fepulcro,porque  nafceíles  pelas 
covas  :  aquellas  brenhas,  e  ef- 
peíruras,que,apartadas  do  trato 
humano,  eraõ  mais  afperas ,  e 
agreflcs ,  foraô  a  voíTa  compa- 
nhia j  cada  folha  das  voffas  ar- 
vores; que  para  o  Ceo  fe  ievan- 
B  tavai 


r» 
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tava  ,  era  hum  livro  mui  dila- 
tado da  celelle  Sabedoria  para 
o  difcurfo  ,  c  para  as  anciãs  » 
com  que  a  voíTa  corrente  pura 
fe  arrebatava  para  o  centro,  pa- 
ra o  feu  fim  ,  e  fua  origem  ;  as 
mais  groííeiras  penedias,  que 
seraõ  vofíb  hoipicio  muito  ape- 
nas, apenas  vos  davaõ  fufficien- 
te  pafío  :  porem  agora  para  os 
volTos  paíTos  naõ  bãíla  ja  todo 
eíTe  campo  de  batalha  para  o 
focego,e  quafi  eíleril  para  o 
frudlo  :  as  Cidades,  e  íeus  con- 
tornos íaõ  ja  eftreitos  orbes  pa- 
ia a  {<íúç,  de  volTas  agoas .  que 
ambíciofas  de  lerem  mares,ícm 
darem  as  coílas  á  terra  ,  bufcaõ 
hoje  no  mundo  as  melhores 
barras :  foíles  fontes  ,  h(  je  fois 
íios :  éreis  ribeiros,  e  ja  foís  pe- 
gos:  quem  fe  mettia  entaõ  na 
fonte,  lavava  le  de  fuás  man- 
chas }  quem  fe  mette  agora  no 
pego,  arrifcado  vai  a  atíbgar-í'e; 
pobres  corríeis  algum  tempo  , 
porem  aiegi es,e  apraziveis  men- 
digáveis por  t^^^  campos  bei- 


valles ,  mas  ate  dos  montes  fo* 
berbos :  a  todos  íervieis  de  eí- 
pelho  ;  agora  fervis  de  efpanio, 
quando  lhe  naõ  firvais  de  fuílc: 
nada  vos  tem  efcurecido  mais, 
que  eílardes  neíí^as  alturas,  íem 
quererdes  chegar  ao  baixo,eom 
que  a  humildade  vos  reprehen- 
de,  e  com  que  a  vós  vos  caufaõ 
medo  voíías  próprias  profundi- 
dades :  todos  íei  que  ides  para 
o  Ceo,con*o  os  rio^para  oiiiarj 
mas  ay  ,  quanta  agoa  fe  vos  ío- 
me  ,  e  vos  fica  toa^o  empoqa- 
da  pelos  braços  deíías  monta- 
nhas, pelos  íeyos  deíías  campi- 
nas j  pelas  lojas  deíias  caías  , 
quando  fora  da  mãy  correis  $  e 
pelo  occiílto  d  tiles  valles ! 

Deixai  pois  ja  osembaraqos 
com  que  fe  embarga  o  voíTo 
curfOjCom  que  fe  alteiaõ  voflas 
ondas»  efeiurvaõ  voíías  cor- 
rentes ;  inclinai-vos,  e  nau  de- 
cidíeis do  caminho,  que  come», 
caíles  ,  fe  ijclle  tendes  precipí- 
cios, eíTcs  pudem  adianta»-vos, 
feahi  quizcidcs  abater- vos:  naõ 


jando  as  plantas  deíTes  bofques,     fejaõ  mais  pegos  íem  fundo  ef- 


a  cuja  fombra  então  vivíeis , 
corrieis  ciaras  ,  e  rifonhas  j  e 
até  o  voíTo  murmurar  era  deli- 
cia dos  penedos ,  c  das  aves  i 
q-ue  vos  ouviaõ  j  hoje  rios ,  e 
caudaloíbs  com  o  cryílal,e  pra- 
ta falia  dosque  vos  turvaõ  mais 
íjue  augmentaõ  ,  defagoando 
cm  vós  feus  tormentos ,  ides 
triftonhos,  e  fombr los  j  fendo 


fes  theíomos  cryflallinos  ,  pp- 
dendo  eílar  h(»je  areados  do 
mencs »  que  nos  põem  á  mar- 
gem :  chegai- vos  iodas  paru  o 
mar,'eparadasdasfalobrasagoa« 
á^^t%  valles ,  c  das  immundas 
correntes  deíTas  ruas#e  n..õ  quei- 
rais mais  ter  nome  ,  fe  podeis 
teruniaõ:  naõ  fe  diga  que  ne- 
nhum íó  ha  entre  tantos ,  que 


-horror ,e  melancolia  naõ  f ó  dos    hoje  correm  com  rcdto ,  e  puro 

movi- 
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iwyímcnto  :  liqiieui  no  Iccuit)     por  uaõ  deixar  fVoxarriente  ar^ 


os  do  feculí)  :  venérea)  o  mun 
do  os  do  iiiundo  ,  quandi»  naÕ 
queiraõ  melhorar  le  :  naõ  valha 
embora  a  immunidade  aos  que 
á  igreja  fe  acolherão,  le  lhe 
prottàiíaõ  ofagra.oj  mas  naõ 
•'  v.vaõ  como  no  uiundo »  os  que 
profefiaõ  Vida  celeíle  j  os  que 
da  terra  fv^zem  Ceo  j  e  o5  que 
em  fim  devem  {ç.i  efpiritos,  pa- 
ra que  o  mundo  fe  euiHque,p.a- 
ra  q-je  a  Igreja  íe  í"uíU'nce,c  pa- 
ra que  li  o  Ceo  íe  ti  i  unte. 

Torne  cadáti];ado  ao  eílado 
de  que  dec!línou  :  Te  a  declina- 
q.iô  a  todos  ítz  inúteis ,  pare  a 
declinaqaõ ,  e  logo  as  utilidades 
íeraÕ  muitas jporque  feraó  mui- 
tas as  boas  obras ,  de  cuja  f  ilta 


ruinar  eíle  vivente  edificio,  a 
cuja  confervacaõ  mtrinfeca- 
mente  fe  inclina,  e  os  perfuadc 
a  natureza:  lodos  o<^  que  entvaô 
a  convaleícer  ,  cada  dia  fazem 
por  dar  mais  hum  pafi p ,  corn 
que  a  faude  femelho«ejaté  que, 
ej^forqando  fe  pouco  a  pouco  , 
fe  ehcgaõ  a  fazer  robuílos  ; 
fó  nas  doenqas  d*alma  naõ  ha 
quem  bufque  a  Deos,  que  he  o 
Medicojnem  a  penitencia,  que 
he  a  cura  :  fó  nas  convalefcea- 
qas  do  efpirito  naó  ha  quem  fa- 
qa  coufa  alguma  por  ir  melho- 
rando na  emenda  j  dando  cada 
dia  algum  paíib  nos  exercícios 
das  virtudes  j  deixando  fe  aflim 
perecer   nas    enfermidades  da 


fe  queixa  o  Efpirito  Santo  por     culpa  ,  naõ  querendo  convalef- 
Davíd  ;  Omnes  decUniv>tiint^     cer ,  nem  levaniar  fe  do  pecca- 


Jimul  tnuúUsfaãi  funt^  €c. 
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l>IuUííS  eji.  qui  agatpoeniUnVam 

Juper  peccUjuo  ,  ^e,  Idcif 

CO  eadent  inur  corruentís. 

Jerem.  8.6.  ík  12. 

De  quanto  importa  a  todos  fa- 
zer penitencia. 

GEMIDO    V. 

Odos  os  homens,  que  ca- 


áp^  em  que  mortalmente  cahi* 
raõ  :  todos  abraqaõ  o  perigo  de 
liuma  penofa  eternidade  3  ne- 
nhum íe  canía  ,  ou  afíadigapor 
fe  livrar  da  eterna  morte  j  co» 
mo  fe  fora  digna  demayoreíii- 
maqaõ a  enfermidade,  que  o  re- 
médio: taõ  entrevados  eílaõ  to- 
dos na  ignorância  ,  ou  na  ma- 
licia>  ou  na  humana  fragilida- 
de ,  que  naõ  ha  hoje  quem  fe 
atreva  a  dar  hum  paííò  para 
Deos  por  cobrar  a  faude  d^al? 
ma :  tudo  he  cahir ,  e  perecer  j 


hem  em  alguns  dos  males,     efe  da  cama  do  peccudo  fuc- 
a  que  eítá  fujeita  a  mortalidade     cede  levantar-fe  algum  ,  vemos 
da  humana  vida  ,  acodem  logo     que  torna  a  recahir. 
aos  Medicos;  ou  aos  remédios,        Almas  Chr:ítaãs  y  que  he  ií^ 

Ba  to 


sô  '  7yaf.I. 

to  ?  para  qualquer  accídente  , 
para  huiiia  ft:bre  maligna,e  para 
pienos  que  Febre,  tantos  cuida- 
dos,  e  fadigas,  tantos  palTos  , 
•tantos  dirpendios  ?  e  para  a  ai- 
ma  ,  que  morre  á  falta  de  hum 
defengano  ,  que  he  balfamoj  de 
hum  jejum,  que  he  dieta  j  de 
humas  lagrimas,  ou  íufpiros , 
que  he  fangriaj  de  hum  cilicio, 
que  he  defenfivo  j  de  hum  exa- 
me de  coníciencia  ,  que  hc  xa- 
ropej  de  huma  inteira  confiíí aõ, 
que  he  purga,  entregais  de  todo 
o  còracaõ  ás  febres  da  culpa,  á 
modorra  do  dercuido»aos  lym- 
ptoiiias  da  malícia, aos  erpes  da 
obílinaqaõ,  e  as  almas  ao  infer- 
no ?  A  cada  inílante  perguntais 
nos  latidos  do  pulfo  á  natureza 
O  feu  eíladoj  eá  confciencia, 
que  he  pulfo  d*alma,dando  vos 
tantos  latidos,  quantos  faõ  feus 
remorfos,  naõ  quereis  ouvir-lhe 
os  clamores,  que  entre  mortaes 
intercadencias  9  e  entre  mudos 
delaíToccgos  faõ  gritos ,  com 
que  a  ahna  brada  ,  e  ays ,  com 
que  o  efpirito  gemei  e  lamenta 
a  fua  eterna  morte  ;  Temeis  a 
morte  temporal ,  fenaõ  acudis 
depreíTa  aos  males  do  corpo  j  e 
na5  temeis  a  morte  eterna,  naÕ 
acudindo  aos  males  d'alma  ; 
Que  he  iílo ,  fenaõ  eílares  en- 
tregues ao  Icthargo  de  voíTos 
vícios  j  feliaõ  haver  fe  acabado 
em  todos  com  o  temor  deDeos 
o  horror  do  inferno  ?  Que  he  , 
íenaõ  eílarem  todas  as  poten- 


Golpe  r. 

cias  allieas ,  ou  amortecidas  as 
operaqnens  darazaõ  j  e  faltar  ja 
ao  coraqaò  aquelles  feusvltues 
efpíritos ,  por  nao  terdes  nada 
de  efpirito  ,  e  havef-vos  todos 
feito  carne  ?  Pois  defenganai- 
vos ,  mortaes  j  porque  ,  como 
diífe  o  Senhor ,  fe  naõ  fizerdes 
penitencia  ,  para  fempre  pere- 
cereis :  Ni/l  pa^nH^ntiam  ha-  ^^« 
huíritts  y  ^c,  ^^'^' 

Parece  lhes  acs  pecca dores , 
que  lhes  baila  a  devoq^õ  de  há 
Santo, que  por  feus  merecimen- 
tos ,  fem  canqar  fe  com  peni- 
tencias ,  fe  poderáõ  falvar :  ó 
mortaes ,  nenhum  de  todos  os 
Santos  por  iodos  feus  mereci- 
mentos vos  pode  dai  a  falvá- 
caõ,  fenaõ  fizerdes  penitencia. 
O  mefmo  Deos,  ó  homens,  que 
de  nada  vos  creou  ,  lem  f^^zer- 
des  alguma  coutada  vofí a  par- 
te ,  naõ  vos  ha  de  falvar  ,  fem 
que  da  voíía  pane  faqais  algu- 
ma coufa.  Enfermidade  d*alma 
he  o  peccado  ,  de  que  a  peni- 
tencia he  remédio,  ou  para  me- 
lhor dizer ,  morte  ,  fendo  mor- 
tal a  culpa  ,  de  que  a  alma  re- 
fufcita  fó  por  milagre  da  peni- 
tencia; fe  he  afpero  o  remédio^ 
vede  qual  fera  a  enfermidade? 
fe  penofo  o  convalefcer,que  tal 
fera  o  recahir  I  íe  he  cuftol^o  o 
refufcitar ,  que  fera  o  perecer 
de  todo! 

Nenhum  outro  livramento 
tem,  os  que  faõ  grandes  pecca- 
dores,  mais  que  confeílar  a  cul- 
pa; 
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pa:  nenhum  Outro  meyo  itm     e  nao  cefíarmos  deoffendera 


eíles  ciiminofos    para  eícapar 
do  cárcere  infernal ,  fcnaõ  cor- 
rer feu  livramento  com  a  carta 
de  feguro  confefíativa  da  peni- 
tencia j  com  defeza  na  própria 
fragilidade,  e  na  mifericordia 
de  Deos:  os  que  faõ  bons ,  e  os 
que  faõ  Qiáos  matarão  ao  Filho 
de  Deos :  Omnes  enimpeçcave* 
Rom.3,^^;2^  :  andamos  todos  aufentes  , 
^^^       foragidos ,  e  homiziados  pelo 
deferto  deftc  mundo  f  ertaô  as 
culpas  em  aberto  }  e  ha  de  co- 
lher nos  Deos  ás  maôs ,  quan- 
do naõ  queira  neíla  vida,  na  ul- 
tima hora  da  mortej  naO  pode- 
mos livrar  nos  no  tribunal  de 
fua  juftiqa,  Tem  que  a  fua  mife- 
ricordia nos  dê  o  perdaõ:re  pois 
naõ  rogarmos    á  mifericordia 
neíla  vida,  dizendo  lhe  a  noíTa 
iniferia  ^  fenaõ  fomente  a  def- 
prezarrios,ma?  nos  gloriamos  de 
offendé  la}  que  havemos  de  eí- 
perar  depois?   Cárceres  faõ  0$ 
noífos  corpos  aonde  eílaõ  pre- 
zas nofí^as  almas  j  fe  do  cárcere 
ninguém  fahe,  fenaõ  a  jurtiqar, 
fem  dar  fatisfaqaô  a  todos  os 
crimes,  que  conta  daremos  nós 
a  Deosi  de  eílar  no  cárcere  to- 
da a  vida  ,  uaõ  íó  dormindo 
com  o  livramento ,  mas  multi- 
plicando os  crimes,  c  aflfrontas 
contra    quem    infallivelmente 
nos  Ija  de  fentenciar  a  final  fem 
appellaqaõ  nem  aggravo  \  Que 


Juíliqa  Divina  ,  que  de  nós  fe 


ha  de  vingar  ! 

Que  fazemos  pois ,  6  pecca- 
dores?  nada  fazemos, fe  peniten- 
cia naõ  fazemositodos  devemos 
fazé-la,  e  nenhum  fc  deve  ízen- 
tar :  devem  os  Samos  fazé^la  j 
porque  muito  Santo  era  o  Bau- 
tifta,e  ainda  que  yiveo  fem  cul- 
pa ,  naõ  viveo  fem  penitencia  : 
devem  fazéla  os  Religiofos} 
pois  Keligiofo  era  humS.  Pau- 
lo; hum  Santo  Antaõ  ,  e  Hila- 
riaõ,e  fízeraÕ  afpera  penitencia: 
devem  fazé  la  os  Ecclcfiaílicos, 
cuja  cabeqa  era  S.Pedro  ,  e  fez 
penitencia  amargofa:  devem  fa- 
zé-la os  Reys  poderofosjporquc 
grande, e  poderolo  Rey  era  Da- 
vid, e  fez  mui  larga  penitencia: 
devem  fazé-la  os  Gencraes,e  oç 
foldados  mais  v?lorofos  j  pois 
taes  eraõ  os  Machabeos  ,  e  ar- 
ma vaõfe  com  os  cilícios:  dcvé 
fazé-la  os  mais  perverfos  ,  e  os 
mayores. inimigos  deDeosjpois 
feu  inimigo  era  Saulo  ,  e  f é  lo  a 
penitencia  Apoftoio, mediante  o 
favor  deDeos:devem  as  mulhe- 
res mais  regaladas  fazè-la,  prin- 
cipalmente as  mais  perdidasj 
pois  tal  foy  a  Magdalena,e  San- 
ta MariaEgypciacajCforaõ  paf- 
mo  5  miiravilha  ,  e  admiraqaõ 
dos  penitentes: todos  eíles  che^ 
garaõ  a  fer  Santos ,  e  Santos 
da  mayor  esfera  .havendo  fido 
doudice  pois  ha  mayor,  que  eC-  peccadores  ,  por  fazer  peniten- 
tariuos  prezos  em  nós  meGuos,     cia  p.ublica,ainda  que  parcceffç. 

B  3  cfcon- 
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cfcondítla  ,  e  retirada  pelas  co- 
vas ,  com  que  os  ermos  os  fe- 
pultavaõ  :  e  vós  naõ  a  fazendo 
occulta  dentro  de  vós ,  e  em 
voíTas  ca^as  ,  quereis  Calva  vos, 
fendo  peccadorcs  ? 

Defcobrivaõ  fe  na  Paleílina 
os  fcgredos  mais  efcondidos 
nos  occukos  feyos  da  terra , 
cheyos  de  homens ,  que  como 
troncos  fe  expunhaõ  defpidos 
ao  defabrigo  do  rigor  afpero 
dostcmposrencerravaõ  fe  na  af- 
pereza  das  vaílas  folidoens  do 
Egypto  ,  naõ  fó  homens ,  mas 
mulheres ,  que  depondo  a  fra- 
queza humana,  e  os  reparos  co- 
muns da  vida  ,  pareciaõ  pedras 
com  alma,ou  cadáveres  com  ef- 
pirito  :  para  enternecerem  a 
Deos  fe  empedemiaõ  contra  ílj 
poílos  em  campo  contra  o  míí- 
do ,  fazendo  lempre  guerra  á 
carne  5  e  dando  batalha  ao  de- 
mónio, faziaõ  defappareceref- 
tecmmedos,  aquclla  em  efpi- 
ritos ,  e  o  outro  em  pó,  e  cinzaj 
e  VÓ5  mettidos  pelo  mundo,ata- 
dos  nas  prizoens  da  carne  ,  e 
abraqados  com  o  demónio,  an- 
dais mui  ledos,  e  correntes,  pa- 
recendo-vos  que  baila  huma 
hora  para  alcanqar  a  falvaqaõ  , 
peitando  a  juíliqa  deDeos  com 
pedir  lhe  mifericordiajHomens 
cegos :  homens  fem  luz  :  como 
quereis  que  Deos  vos  ouqa,que 
vos  crea,que  vos  acuda  no  vof- 
fo  ultimo  quartel,  na  voffa  der- 
radeira hora  |  eno  voíTo  íinal 
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fuípiro,  fe  bufcando-vos  tantas 
vezes»  fc  rogando-vos  tantos 
annos ,  fe  efper ando- vos  tantos 
tempos ,  defprezaílcs ,  e  engei- 
taíles  a  fua  mifericordia  zom- 
bando de  fua  juíliqa  ?  O*  mor- 
tacs,  a  penitencia  naõ  mata  fe- 
naõ  culpas  :  o  peccado  íó  tira  a 
vidaj  tirai  de  vós  a  culpa,e  pec- 
cado pela  penitencia,  e  tirareis 
a  morte  pela  obíl^naqaõ  j  por- 
que fó  entaõ  eternizareis  a  vi- 
da ,  quando  perpetueis  a  peni- 
tencia, entaõ  vos  efcapareis  das 
eternas  ruinas,comminadas  por 
Deos  á  multidão  dos  impeni- 
tentes ,  quando  arrcpendidoi 
dasculpas,emendare6  vofías  vi^ 
das  j  e  ceifará  a  queixa  divina, 
q  dá  por  Jeremias,de  n.  õ  haver 
entre  tuta  multidão  depeccado- 
res  que  faqa  penitencia;  NuUus 
ejit  (jui  agat  poenUittiam,  i^"f. 
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Va  Úbi  Coro\an  ,  vá.  tibi  Baha* 
/a ida:  quiafi  in  Tyro,  ^  Sido' 
ne  faàa  ejjent  virtutes  ,  gux 
faã$.funt  in  vobis  »  olim  in  ci* 
licio  ,  (^  cinere  poemtentiam 
egijjenL     Matth.  11.21. 

De  quam  pouco  fe  aproveitaÔ 

os  Catholicos  dos  auxílios 

divinos  para  fazerem 

penitencia. 

GEMIDO    VL 

AY  de  vós  homens  de  Co- 
rozaim,  e  de  Bethfayda  , 
[di- 


V^e  tihi  Coro%am ,  &c.  y£7^ 

(  dizia  ,  e  exclamava  Chriílo  )     nio  !  por  reíiílirdes  aos  in^pul 


poii^ue  fc  os  cie  Tyro  ,  e  Sidó- 
nia ie  deraõ  taõ  grandes  auxi- 
lies ,  como  a  vósoutros  fe  tem 
dado  ,  cheyos  de  cinza,  e  cili- 
cio ti  verafV  feito  penitencia:  e 
ay  de  vós  mileraveis  Chriílaõs 
obílinados  em  voíi^as  culpas  j 
porque  le  em  muitos  bárbaros, 
e  idolatras  fizera  Dcos  as  mi  fe- 
ri tord  ias  ,  que  comvofco  ufa  , 
ja  elles  feviaõ  Santos ,  com  o 
que  vós  fois  peccadores  5  por 
feus  altiíTimos  juizos  deixa  Deos 
condenar  a  tantos  ,  que  fe  po- 
deriaô  falvar,  e  agradecer  lhe, 
melhor  que  vós ,  os  favores , 
que  deíprezais :  e  fem  embargo 
de  tudo  quer  Deos  falvar  vos , 
ó  Chriíhõs ,  quando  fabe  que 
quafi  todos  naõ  efludais  mais 
que  em  perder-vos. Deixa  Deos 
perecer  ha  tanto  ,  e  para  toda  a 
eternidade  em  tantos  climas ,  e 
regioens,  tantas  naqoens,  e  tan- 
tas gentes ,  e  otferece-vos  cada 
hora  ,  em  que  vos  acha  mais 
difpoílos  para  receber  feus  in- 
fluxos ,  a  efticacia  de  feus  au- 
xílios, fem  que  tantas  miferi- 
cordias  achem  em  vós  conref- 
pondencia  ,  fendo  ella  quem  fi- 
nalmente faz  os  auxilios  effica- 
zes.  Oh  que  dura,  e  que  eílrei- 
ta  conta  vos  tomará  difto  o  Se- 
nhor !  que  caíligos  taõ  rigoro- 
fos  tereis  dos  Ceos ,  e  dos  in- 
fernos !  que  aqoute  taô  cruel 


fos,  com  que  vos  bate  ás  portas 
d^alma  !  por  rebater-lhe  aquel- 
les  golpes  ,  con)  que  vos  fere  os 
coraqoens !  por  retardar  vos  no 
caminho  donde  vos  chama  pa- 
ra a  pátria  I  por  defviar-vos  das 
eftradas  onde  vos  metteo  a  ca- 
minho !  e  por  vos  perderdes 
no  porto  ,  depois  de  atravefíar 
os  mares  ! 

Menos  infiTnos;  e  menos  pe- 
nas teraõ  os  Mouros ,  ós  Tur- 
cos, os  Bárbaros,  os  Gentios, 0$ 
Idolatras,  a  quem  faltou  a  luz 
da  Fé  >  a  abundância  dos  Sa- 
cramentos }  os  giitos  da  mife- 
ricordia  ,  e  os  ameaqos  da  ju- 
ftiíja  ,  ç\\\t  por  tantas  bocas  de 
Deos  ,  quantas  faf)  as  fuás  crea- 


turas,  vos  en 


finaõ 


í  vos  ad- 
vertem íga  bondade  incom- 
prehenfivel ,  6  voffa  culpa  abo- 
minável. Servem  a  Deos  todas 
as  coufas  s  obedecem  lhe  as 
creaturas ,  que  naõ  tem  razaõ  | 
nem  juízo  j  fó  o  homem  ,  que 
deve  mais ,  pois  deve  a  Deos 
mandar  ,  que  o  firvaõ  as  crea- 
turas ,  e  coufas  que  creou  ,  até 
em  fua  própria  oíFeníaj  naõ  fer- 
ve a  Deos ,  nem  lhe  obedece  , 
quebrando  feusMandamentosj 
antes  fe  lhe  oppõem  ,  e  lhe  refi- 
íle  ás  infpiraqoens  que  lhe  dá, 
gloriando  fe  de  fer  ingrato, ef- 
candalofo  ,e  fementido  ,  pois 
vive  alegre,  vao,e  ufano  nas  in« 
tereis  por  fugir  dos  braqos  de  jutias  da  Ley  de  Deos ,  na  per- 
Deos  para  as  cadêas  do  demo-    tinacia  de  feus  vícios,  c  no  gof- 
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to  da  fui  culpa  ,  como  fe  naõ 
houvera  nafcido  ,  nem  vivera 
para  outra  coufa,  mais  que  pa- 
ra fazer  acintes  a  Deosi  c  fazer- 
fe  Deo5  fobre  a  terra. 
-  Mandou  Deosao  Sol, que  ai- 
luuiiaíTe  j  ás  EflrcHas  ,  qae  In- 
flui ífem  j  aos  Ceos,  que  fe  mo- 
veííemj  aos  elementos ,  que  vos 
ferviffemj  á  terra,  que  vos  deffe 
frucflos  j  ao  mar ,  que  vos  deíTe 
paffagem  j  ao  ar  ,  que  vos  defíe 
refpiracaojao  fogo, que  vos  def- 
fe abrigos  j  e  ainda  aos  Anjos , 
que  vos  guardafíem  :  e  lia  mui- 
to mais  de  féis  mil  annos  ,  que 
todas  eílas  creaturas  naõ  fitzem 
nenhuma  outra  coufa,mais  que 
andarem  obedecendo  a  Deos,c 
fervindo  vos  fem  parar :  e  cui 
doiremos  por  ventura,  qu«  man- 
daria Dcos  a  tantas  creaturas 
ccleíles ,  c  tcrreftres ,  que  nos 
fervifl^em  para  ofFendé  lo  ?  que 
nos  fizeffem  a  vontade  para  nos 
entregarmos  aos  vicios ,  e  faltar 
á  Ley  de  Deos?Oh  mifería!  Oh 
loucura  !  £  vós  fem  dar  a  Dcos 
hum  anno,  hum  mez,  hum  dia/ 
ou  huma  hora  viveis  quietos  na 
Confciencía?  e  naõ  contentes  fó 
com  iílo,  quereis  fazer-lhe  cada 
hora  hum  railhaõ  deabomina- 
qoens ,  e  huma  eternidade  de 
ortenfas ! 

Q,uem  hc  cíle,  a  quem  obe- 
dece o  mar,  e  o  vento?  pergun- 
tavaõ  as  gentes  fem  luz ,  vendo 
ficar  o  mar  focegado  ^  e  os  ho- 
rizontes quietos,  logo  que  Chii- 


Golpe  VI. 
lio  deíde  a  barca  lhes  mandou 
que  fe  fcrenaííem  :  obedcceo  o 
mar,  e  o  vento  aos  impérios  da 
voz  de  Chriílo  no  meCmo  ia- 
ílante,em  que  os  mandou:  obe- 
dcce-lhe  a  terra,  o  fogo  ,  os  ra- 
yos,  os  corilcos  tanto,que  qualj 
fe  naõ  diílinguem  no  tempo,  o 
império, e  obedienciaj  e  íó  \ósi 
6  peccadorcs ,  naõ  lhe  obede- 
ceis ha  tantos  annos ,  que  vos 
manda ,  fiados  no  que  vos  ef- 
pêra?  ha  tantos  tempos,que  vos 
chama  ,  fiados  em  que  vos  buf- 
ca  ?  O  mar,  figura  da  fobcrba  , 
poisnuõfoffre  que  hum  ar  lhe 
toque,  guarda  de  Deus  osMan- 
damcntos,  naõpafíandoas  la- 
yas  do  feu  diílrióto  :  as  ondas , 
fymbolo  da  ira,  pois  com  qual- 
quer vento  fe  alteraõ  ,  a  huma 
voz  de  Dcos  fe  amanfaõ,  e  tor- 
naõ  maré  de  roías :  o  vento , 
imagem  da  inconílancia  ,  pois 
cada  momento  ie  muda  ,  obe- 
dece a  Deos  pelos  ares:  o  fogo, 
debuxo  da  akiveza,  pois  fóbe  lá 
fobre  as  nuvens  >  a  hum  aceno 
de  Deos  fe  abate  :  o  Ceo,,  folar 
das  perft  iqoens,pois  o  pôsDeos 
fobre  as  Hílrellas,  reípeitando  a 
ordem  de  Deos,  anda  femprc 
em  roda  viva  ;  a  terra  ,  retrato 
da  firmeza  ,  pois  fe  conlerva 
femprc  immuvel ,  treme  á  viíta 
deite  Senhor:  e  fó  vós  naõ  que- 
reis tremer,  obedece  lo,  e  fcr-; 
vi-lo  ?  Vós ,  cuja  vida ,  e  cujo* 
fer  tem  recebido  as  qualidades 
do  mar,  terra,  vento ,  e  fogo,  e 

dos 
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dos  íiiffuxosceleíles  rnaõ  de- 
pondes ainda  a  íobcrba?  ainda 
naõ  quebrais  a  ira  ?  nao  perdeis 
a  inconftancia  ?  naõ  abateis  as 
altivezas?  naõ  cedeis  a  fobera- 
nia  ,  nem  variais  de  condiqaõ  , 
por  fer  mais  foberbos ,  que  o 
mar,  mais  irados,  que  as  ondas, 
mais  inconílantes,que  o  vento^ 
Wàiê  arrebatados ,  que  o  togo  j 
mais  foberanos ,  que  o  Ceo  j  e 
mayor  coura,quea  terraíO'  ho- 
mens ,  donde  eílá  a  difíerenqa, 
que  vos  faz  diílinguir  dos  bru- 
tos: donde  mora  aquella  razão, 
que  vos  iguab  com  os  Anjos?  e 
donde  a  vida  de  ChriíViõs,  que 
nos  faz  fer  filhos  de  Deos  ?  Ay 
cie  nós ,  prczos  nos  laqos  enga- 
noíos  de  taõ  varias  profanida- 
ÓQsl  adormecidos  no  leito  da 
culpa ,  como  fe  naõ  houvera 
morte  !  Eílamos  na  caía  do  vi- 
cio ,  como;fe  naô  houvera  in- 
femojc  vivemos  com  o  demo- 
nioicomo  fe  naõ  houvera  Deos? 
O*  homens  pedras,n2õ  íe  vos 
cfpedaqa  a  confciencia  comos 
golpes  de  feus  delitos  ?  naõ  vos 
elmorece  o  mefmo  vicio  con) 
fua  viíla  abominável  ?  naõ  vos 
foge  o  langue  com  vofía  vida 
»borreciveli  fe  naõoufaõ  voílas 
maldades  no  mefmo  trato  dos 
perverfos  andar  com  acara  def- 
coberta  :  fe  naõ  podem  voíTos 
deleites  nos  mefmos  olhos  dos 
mundanos  fazer-fe  mais,  que  ás 
cícondidas;  fe  naõ  fe  atrevem 

voffos  penfamentos  a  pôr  na    que  o  precipicioí^de  quem  buf- 

ca 


praqa  as  íuas  maquinas :  fe  das 
mefmas.  vofías  palavras  fe  te- 
mem voflTos  penfamcntos :  co- 
mo cuidais  homens  profanos , 
( vós  ,  que  vos  temeis  de  vós 
mefmos ,  naõ  fomente  dos  ou» 
tros  homens, que  tal  vez  faó  co-? 
mo  vós  fois )  como  entendeis 
que  naõ-eftais  taõ  aurifcados, 
que  vos  poííais  temer  de  Deos  ? 
de  hum  Deos,  que  fuppofío  he 
benigno,  fabcmos,  que  heDeos 
de  vinganqas  ?  de  hum  Deos , 
que  vos  conta  as  palavras ,  que 
vos  efpreita  os  pcnfamentos, 
e  vos  eílá  vendo  os  coracoens ! 
Viveis  no  mundo,  como  em 
fitio  ,  fem  fiardes  mais  que  de 
vósj  quando  fiais  muito  de  vós, 
voíías  obras,  e  penfamentos, 
porefconder  do  mefmo  mun- 
do quam  máos  ,  quam  ímpios , 
e  perverfos »  e  quam  nocivos 
fois  ao  mundo  ,  para  Deos  ,  e 
para  vós  mefmos!  E  viveis  con- 
tra o  mefmo  Deos  taõ  fólios,  e 
taõ  depravados,  que  na  cara  do 
mcfiiio  Deos ,  c  do  mefmo  Se« 
nhor ,  que  eflá  fempre  prefente 
a  tudo  ,  vos  atreveis ,  c  defpe- 
nhais  a  fazer  taõ  pouco  cafo  , 
naõ  fó  dos  foros  da  razaÕ  ,  dos 
cílylos  da  natureza,  mas  do  im> 
perío  do  mefmo  Deos!  O'  mor- 
taes  I  da  náo,  que  vai  dar  á  co- 
fia ,  que  fe  efpera  ,  mais  q^jc  o 
naufrágio  í  daquelle  bruto>que 
fe  arroja  por  barrancos  ,  e  por 
penhaícos,  que  aguardais  mais, 
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ca  por  iguana  os  venenos, bem  huni ,  o  pó  , 
que  dourados,  que  le  feguejfe- 
naõ  a  morte  ,  e  de  quem  por 
culpas, e  vicios  efcandaliza  fcm- 
pre  a  Deos  ,  que  fe  eípera  ,  fe- 
na5  o  inferno!  O  remédio, pois, 
que  unicamente-  ha  para  efca- 
pardes  dcfle  eterno  defpenha- 
deiro  ,  he  a  penitencia  j  apro- 
vcitando-vos  melhor ,  que  a- 
quelles  miferaveis  povos  (  de 
quem  Chrifto  fe  queixa]  de 
feus  divinos ,  e  contínuos  au- 
xílios :  Vd  tibi  Coro\am  ^c. 


GOLPE     VIL 

Qjiià  prodeft  homtni ,  fi  miher» 
/um  77iundum  lucretur.,  anima,     flores  ,  que  fe  murch^õ,  faõ  fo- 
vsro  JíiSL  detrimentum  paiui'     lhas  ,  que  depreíTa  cahcm  ?  De 


écín:^s» !  De  qnè 
ferve  a  gaia  ,  e  gentileza  ,  fe  á 
primeira  vidada  rnorte  todos 
faõ  afco  ,  e  corrupção  ?  De  que 
aproveitaõ  os  golios  \  e  delei- 
tes ,  fe  fendo  enganos  de  hum 
momento  ,  faõ  penas  de  huma 
eternidade  ?  i")e  que  fervem 
pompas ,  e  riquezas,  fe  fendo 
fauflos  áà  ambiqaõ.acabaõ  me- 
dos da  ventura  >  De  que  vai  a 
authoridadCjfe  a  penas  he  Lua, 
que  enche,  quando  he  Eíhella, 
que  fe  echpfa  ?  De  que  montão 
os  grandes  lugares  ,  fe  faõ  ef- 
tudos  da  ruina  ,  quando  eJiíi- 
cios  da  grandeza  ?  De  que  fer- 
ve a  forca  i  e  a  faude  ,  fe  fendo 


tur\  Matth»  16.26, 

A  quem  perde   a  Gloria  nada 
aproveita  tudo  o  da  vida. 

GEMIDO  VIL 

QUe  vos  importa  ,  ó  mor- 
taes  ,  ferdes  fenhores  do 
mundo,  fe  as  almas  fe  haõ 
de  condenar  ?  Qiie  vai  o  impé- 
rio ,  e  a  grandeza  ,  te  fendo  lo- 
iar  da  vaidade,  íc  faz  theatro  do 
caíligo  ?  Que  importa  a  fama  , 
e  a  fortuna,  fe  em  poucos  tem- 
pos de  vangloria  ,  faõ  infinitos 
feculos  de  eftrago  í  Que  vai  o 
fangue  ,  e  fidalguia  ,  fe  até  naf- 
cendo  íuperiores ,  nas  mefmas 

honras  do  fepulchro  tudo  faz     que  fe  leva :  faõ  fumos ,  que  fe 

fobeai 


que  aproveitaõ  0$  mais  bens  do 
mundo,  fe  fendo  thelouros  da 
mentira,  fe  tazena  cárceres  da 
culpa?  De  que  vai  a  mefma  dif- 
criqaõ  ,  fe  errando  o  norte  da 
verdade  ,  pelos  mefmos  rumos 
do  acerto  fe  chega  para  o  de- 
fatino  !  De  que  importa  final- 
mente a  mefma  vida,  fe,  fendo 
efcandalo  da  morte,  he  cometa 
infeliz  d*alma  ?  O*  mortaes,glo- 
ria  ,  e  fumo  faõ  no  mundo  hua 
mefma  coufa :  glorias  taõ  rarasf 
e  de  taõ  pouca  dura  ,  porque 
haõ  de  fer  de  cílima?  alfayas  faõ 
de  pouco  preqo,  por  mais  que 
lhes  crefqa  o  valor:  a  moeda  dá 
eílimaqaõ,  hum  engano  he,  que 
fe  deixa^  e  huma  condcnaqaõ  , 
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fobem  âs  nuvens  para  cahir  eai     lifonja  bem  aíiornbrada  daquel 


lagrimas:  fonhos  faõ,  que  fc 
foltaõ,  fendo  mentiras,  que  nos 
prendem :  luz  de  rayo  ,  que  nos 
derruba,  fendo  refplandor,  que 
allumia  ;  e  em  fim  apparencia  , 
que  fe  rompej^Xendo  tormento, 
que  fe  veílei  e  eflopa  ,  a  que  fe 
pega  o  fogo  da  noífa  mortali- 
dade, que  luz,  e  em  breve  efpa- 


la  preíumpqaõ  fiorida  j  mas  de 
todo  íecca,e  defunta  a  oftenta- 
çaÕ  apparatofadaquella  vaida- 
de verde  ;  porém  que  myílerio 
teria  a  preiTa  de  tanto  eíírago  ! 
a  penas  era  ,  e  ja  naõ  era  i  ha 
pouco  afí ombro  da  montanha, 
e  ja  cadáver  da  ef peííura  í  hum 
dia,  das  plantas  aííbmbro ,  ou- 


qo  fe  converte  em  pouca  cinza,     tro  ,  laftima  das  mefmas  pian 
Eu  me  perfuado  que  os  ma-     tas  ?   hontem  fazendo  fombra 


yores  goftos,  e  felicidades  do 
mundo  faõ  como  a  era  de  Jo- 
nas ,  engano  de  hum  dia,  e  de- 
íengano  de  outro  j  alegria  de 
hoje  ,  magoa  de  á  manhaã!  taô 
cícaíio  anda  o  deílino  no  tem- 
po ,  que  veloz  concede,  que 
quanto  augmenta  de  ventura  , 
d^minue  de  duraqaõ.Retirou-fe 
Jf>nas  de  Ninive  á  folidaõde 
huma  montanha  ,  e  como  fa- 
zia calor,  e  havia  trabalhado 
niuito  ,  chegou-fe  á  fombra  de 
huma  hera  ,  donde  Deos ,  pelo 


ao  Sol ,  e  hoje  naõ  vifta  .  nem 
por  fombras  \  Ora  a  Efcritura 
àvi  a  caufa  de  fua  pouca  dura- 
qaõ  :  crefceo  tudo  ,  quanto 
crefceo  ,  na  breve  idade  de 
huma  noite  )  no  efpaco  de  vin- 
te e  quatro  horas  venrurofa- 
mcnte  nafceo,monílruofamen- 
te medrou  :  ah  fim  !  e  vós  hera 
quereis  em  hum  dia  crefcer 
mais ,  que  as  outras  em  huma 
era  ?  quereis  as  ditas  do  crefcer, 
fem  os  rilcos  do  arruinar ;  que- 
reis as  glorias  doluzir ,  fem  as 


haver  iervido,  naõ  fó  lhe  pre-     penfoens  do  pereceripois  acha 
parou  docel  com  verde  fitial  de     reis  o  vofíb  eílrago  adonde  ti 


ramas  ,  mas  também  alcova 
fombria  com  frefco  pavilhão 
de  foinas  :  e  diz  a  Efcritura  , 
que  Jonas  fe  alegrara  muito 
com  ííto,  tendo  por  grande  fe- 
licidade achar  eai  hum  mar  de 
Icrras,  e  em  hum  bofque  de  pe- 
nedias a  aprazivel    anaenidade 


veíles  o  augmcnto  j  chorareis 
a  voHa  defgraqa  adonde  logra- 
ftes  a  dita  j  porque  he  condi- 
qaô  dos  fados )  e  parece  eftylo 
dos  tempos ,  defcontarnos  da 
dura  ,  quanto  de  dita  nos  con- 
cedem j  heeílatuio  dasEílrel- 
las,  e  parece  acafo  da  fortej  pa^ 


daquelle  feu  refrigério  alegre  ;  rece  officio  da  fortuna,  e  em 
paíTou  a  noite  »  veyoodiaiC  fim  he  ley  da  providencia  ;  ó 
olhando  Jonas  para  a  hera,  naõ  mortaes,  venturas  a  correr,  naõ 
fó  vio  murcha,  c  macilenta  a    fófaõ  rifcos  a  cahir ,  mas  pre- 

cipi* 
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cipicios  a  acabar:  ditas  que  nia-     o  menor  gufano  f 


drugaõ  ,  mas  de.neífa  anoite- 
cem ;  para  ter  duraqaõ  ferodea 
he  neceíTarío  ,  que  a  dita  naõ 
feja  muito  tempoiãa  :  os  bens 
do  tarde  fempro  íaõ  de  guarda: 
bem  poderáõ  fer  maravilhas, 
porem  nunca  ílores  perpetuas  ; 
Sol  t  que  amanhece  ao  meyo 
dia,  muito  perto  cftá  de  fe  pôr: 
pólvora,  que  arde  em  hum  mo- 
meiíto  ,  bem  moílra  que  corre 
a  extinguir-fe :  luz,  que  quer 
crefcer  toda  junta,  naõ  eíM 
longe  de  apagar  fe^  he  candca, 
que  agoniza  j  quando  he  miiis, 
o  que  refplandece  j  parece  hl"- 
treila  ,  e  he  exhalaqaõ  ,  parece 
rayo  ,  e  he  reHexo  \  e  por  Uro 
goílos  a  maõs  cheas  ,  íaõ  go- 
ílos  com  a  candea  nas  rnaõs  j 
nafcem  pompa  de  huma  ma- 
nhaã  ,  para  ler  magoa  de  huma 
tarde  j  creícem  preíuaipqaõ  de 
huma  noite  ,  para  íer  deiiroco 
de  hum  dia  ;  duraõ  cm  fim  a 
era  de  huma  hora  ,  para  ler  la- 
ílima  de  hum  feculo. 

Eisaquia  a  era  de  Jonasj  eis- 
aqui  a  fua  gloria  j  eaganou-o 
hum  dia ,  outro  o  defenganouj 
foy  caricia  de  huma  triíteza  , 


tao  pouca 
coula  lhe  faz  mal  j  e  em  fim 
coufa  tao  defprezívcl  tem  cíTe 
império  nas  fortunas  para  po- 
der arruina  las  ,  abate  las  >  e 
confundi-las  :  fe  pois  cahio. 
afnortecidaaquelia  ficnenteam- 
biqaõ,porque  lhe  roso  as  entra- 
nhas hum  cfcrupulo  taõ  peque- 
no :  como  hoje  vo  las  naõ  fere 
eíTe  roedor  de  voífas  alma5,eíre 
bicho  da  confciencia  ,  que  he 
gufano  eterno  da  culpa  ,  cum 
tantos  racíonaes  efcrupulos  ! 
Quem  cuidais  vós ,  que  he  cííe 
bicho  ,  que  aíllm  vos  corta,  e 
aiiaveíia  ,  naõ  fó  o  intimo  das 
entranhas ,  mas  o  interior  de 
voíías  almas  ?  Egofwn  ver  mis  ,  Pfalm. 
C5^  non  homo.Pois  naõ  he  outro,  *  ^' 
6  peccadores,  fenaõ  o  mefmo 
Deos  ,  que  vos  creou  ,  e  vos  re- 
demio  com  feu  Sangue  :  nada 
tendes  hoje  de  Deos  aquelles , 
que  viveis  em  culpa  ,  mais  que 
a  dor  deHa  confciencia,  que  hc 
fciencia  do  coracaõ  :  e  qual  de 
vós  ha  ,  que  naõ  fi  ta  eífa  e (lo- 
cada interior,  que  Deos  vos  ti- 
ra cada  horadentro  n'alma  com 
voílas  culpas  ?  Masah*  que  te-, 
mo  ,  que  ainda  iílo  naõ  quereis 


para  mayor  afíumpto  da  anfia  j     ter  hoje  de  Deos  !  taõ  deprava- 


foy  a  figuraqaõ  do  gofto  ,  para 
íer  verdade  da  pena  :  hum  bi- 
chinho mui  pequeno  derrubou 
todas  eftas  maquinas,  taõ  pou- 
co baíta  para  eftrago  das  mais 
avultadas  grandezas ,  e  das  mais 
crescida»  venturas ,  que  fob.eja 


dos  vi  a  muitos  ncfla  era  dos 
nofíòs  tempos ,  que  peccando 
ja  por  coílume  ,  e  fazendo  vi- 
da da  culpa  ,  fem  efcrupulo  fc 
abraqavaõ  com  as  mefmas  ar- 
mas da  morte. 

Oh  que  deprefla  os  mais  dos 
homens 


Quiãprodejl 

homens  defeílimurao  as  ventu- 
ras,  e  os  goftos  da  profanida- 
de»íe  advertindo  neíle  gufano, 
efcutaraõ  nclle  a  feu  Deos  ! 
Quanto  a  medo  fc  foraõ  nos 
bens  ícm  deílruir  o  deiengano, 
quando  fe  viraõ  mais  di tolos ! 
mas  darem  de  maõ  aos  avifos  , 
que  importa  ;  para  que  fe  efca- 
ptm  de  quem  os  tem  na  fua 
mau  \  Que  importa  aos  fabios , 
.€  entendidos  faberem  comoSa- 
lomaõ,  le  naõ  fabendo-íe  fal- 
var,  íizerem  vida  de  ignorantes? 
Que  aproveita  aos  homens  de 
bem,que  fe  prezem  de  fer  quem 
íaõ  ,  fe  fem  lembrar-fe  do  que 
foraõ  ,  fe  efquecem  do  que  haõ 
de  fer  \  Que  vai  ao  homem  de 
Jiegocio  todo  o  feu  livro  da  ra- 
zão ,  f e  naõ  tratando  de  falvar- 
Ic,  que  he  da  vida  o  mayor  ne- 
gocio )  naõ  achar  Deo-  razaõ 
alguma  para  o  pôr  no  livro  da 
vida  ?  Que  aproveita  aos  Gran- 
des do  mundo  ferem  gigantes 
da  fortuna  ,  fe  eílando  debaixo 
das  agoas,  que  lhes  daõ  mais 
que  pela  barba  ,  haõ  de  gemer, 
c  haõ  de  íicar  taõ  encolhidos 
ao  fom  da  ultima  trombeta  ? 
Que  vai  aos  Reys  mais  podero- 
íos  ganhar  os  Reynos  ,  e  NJo- 
narchias,  fe  no  feu  ultimo  con- 
flido  perderem  o  Reyno  dos 
Ceosí  Que  imporia  ás  Mitras, 
e  Tiaras  ter  as  chaves  do  Parai- 
fo ,  fe  abrindo  o  para  outros 
muitos ,  o  fecharem  fó  para  fi ; 
Que  aproveita  ao  máo  Saceí- 


dote  haver  fido  hunv  homem 
fagvado  ,  fe  vivendo  como  cfe- 
monio,  do   paõ  da  Igreja  de 
Deos ,  que  elle  lhe  deo  para  os 
feu 5  pobres ,  naõ  fó  fizer  man- 
jar da  culpa,  mas  veneno  da  fua 
alma  ?  Que  aproveita  ao  máo 
Religiofo   veílir  o  habito  dos 
Santos,  fe  havendo  de  fèr ,  o 
que  naõhe,  deícaiqo,  chcyo  de 
piolhos ,  c  com  o  burel  IV  bre  a 
carne  fe  for  caminho  dos  infer- 
nos ,    podendo  tal  vez  ,   lá.iio 
mundo,  irão  Geo,  veílido,e 
calqado  ?  Que  aprovei  ta  aos  de 
eflado  humilde  acharem  fe  em 
melhor  eílado  ,   fe  por  fer  Íca- 
ros da  forte  ,  fendo   formigas , 
ufaõ  de  azas?  Que  aproyeíça,   ,. .  ,, 
que  vai  aos  pobres,  aos  deígr.^-^--i;,ofib 
cados,  eaffligídos  eílar  no  ca--  -boi 
ríiinho  dos  juílos  comeqando       ■' 
a  ter  fua  Gruz,  fe  fe  defviaõ  do 
caminho  da  virtude  pelas  vere- 
das da  impaciência,  e  defcami- 
nhos  da  malicia  \  Finaimenie 
que  importa  a  todos  o  ferem 
quanto  querem  ,   fe  em  muito 
menos  de  cem  annos  ha  de  ef- 
tar  feita  em  pó  ,  e   cinza  eíla 
bemquifla  prefumpqaõ,eíla  tao 
prezada  apparencia  j  eíla  tao 
querida  fantaílica  \  E  cila  au- 
thorizadu  vaidade  dos  enganos 
deíTa  vida  acabara,  Deos  fabe 
quando  j  a  alma  irá  ,  Deos  fabe 
donde  3  como  ha  de  fer »  nin- 
guém o  fabe  j  mas  fabemos  to- 
dos ,  que  ha  de  fer.  E  para  que 
ninguém  fe  defcuide  cia  niorie 

com 
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com  os  deleites  da  vida  j  aviía     hm  ,  academia  de  cntendimcn* 


o  mefmo  Senhor  a  todos  j  cjue 
nada  lhes  aproveita  ganhar  o 
tudo  da  vida,  ie  tudo  o  da  gra- 
<;a  perderem  na  hora  da  morte: 
Ó^uid  prodejl  homnu  ,  ^'c. 


Vay 
outro 


GOL  P  E     VIM. 

VrQ.terit  figura  hujus  mundi, 

I.  ad  Corintli.7.  |i* 

lOí  ;>)  et: 

Da  variedade,  e  iríconftjncia 

do  mundo  j  e  como  por  iíTo- 

deve  Ter  d efp rezado. 

;.;^;xí£MiDo  vm. 

Repreíentar  feu  papel ,  a 
azer  fua  figura  ,  veílída 


Aí 


tos,  o  que  he  íamilta  de  lou- 
curas, >  ; 
Eíla  ouça  foberania^com  que 
feiupre  dcfvanecida  fe  deixa  le- 
vnr  da  vant^loria  ,  faz  com  que 
diga  glandes  couías  da  grande- 
za dos  ícus  eílados ;  com  que 
agigante  a  menor  íombra  dos 
vultos  da  lua  fortuna^  com  que 
arme  os  feus  cfpeótaculos  de 
fabricas  vaãs,  e  íippart^ntes  j  e 
com  que  a  íopros  da  foberbafe 
peitenda  pôr  íobre  asnuvení: 
pelas  penas  dos  rifcos  nos  prd- 
mette  as  azas  da  famaj  por  met- 
ter  nos  nos  íeus  debuxos ,  nos 
faz  guarnição  dos  feus  liícos , 
para  nos  torcer  o  fentido  ,  nos 


fo  dif- 
fcren- 


difcLir-  de  tramoyas,calcada  de  maqui-     íaz  tiar  dos  feus  enganos  j  e  em 

Hm  porver-nos  nosabyfmos, 
nos  k-vanta  acima  das  Efirellas, 
Pojèm  como  tudo  jílo  pafía  , 
e  nós  lhe  paíTamos  por  íílo , 
adiante  paíía  o  feu  mal  j  para 
bcmquiílar  os  venenos  1  com 


n-as ,  coroada  de  quimeras  lahe 
afigura  dcíle  mundo  ao  tiíea- 
i8.tra-  5^'"^  deíla  vida,  com  mais  luzido 
tad.  2.  fauílò  de  apparcncias  ,  que  rea- 
lidades:  prezada  das  repreíeii- 
"Aiáijoèns  í4ihe  fazendo  iru  pa- 
lpei ,  finj^intio  ini;ravilhas »  pro- 
mettendo  felicidades ,  diz^endo 
loucuras,   fazendo  dcíatinos  : 
acompanhada  da   arrogância, 
prcfuniida  da  oílcntacaó  ,  cor- 
«'l<?jadà  da  li:onja,  galanteada  da 
'ífiientira  diz  quanto  fonha,  cò- 
■?-ttí  quanto  di^z  ,   finge  quanto 
cjuer  ;  perfuade ,  que  he  nella 
Ci^lyodeil^  de  prendas  ,  o  que  hc 
•cv»^uiiiel  de  defeitos  j  banquete 
lie  glorias ,  o  que  he  tinello  de 
vaidade*^  caía  de  faude  ,  o  que 
•he  Uofpuaí  de  incuráveis;  e  cm 


que  nos  quer  tirar  a  vida  ,  veAe 
a  peqonha  de  caricias ,  e  cobre 
o  da  um  o  de  lifonjas  ,  para  dar- 
iios  as  triagas ,  que  nos  convi- 
daõ  com  o  remédio,  defautho- 
riza  o  defengano ,  e  coípe  no 
ruílo  á  verdade  j  tira  em  fim^a 
pelie  á  verdade  ,  para  enfeitav- 
nos  a  mentira  j  e  canoniza  nos 
os  vi  cios ,  para  que  infamemos 
as  virtudes  :  e  que  lendo  iílo  os 
humanos  pelos  livros  da  expe- 
riência )  que  efcutando  ifto  os 
difcretos  aos  cktnores  do  de- 

fenga- 
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fenf^ano  ,  em' tantos  tempos  da     tantas  vos  defensaria  com  a  fua 

mefina  figura  :  cíida  dia  com  a 
mudança  ,. que  ero  feus  eílados 
experiri-ienta,  vos  prega  o  mun^ 
do  derefíganos  :  figura  do  cam- 
po ,  que  íie  mundo  ,  he  aque!Ia 
verde  libvè,  eííqucUa  vai  ia  for- 
mofura ,  com  que  o  enfeita  a 


r^zaõ  ,  e  com  tantos  annos  de 
idade,  naõ  queiraõ  ,  nem  fe 
perfuadaõa  ter  humdia  de  juí- 
zo ,  para'  que  o  mundo  tenha 
fim  !  Todo  o  tempo  de  nofí^a 
vida  ,  e  todos  os  dias  dos  ho- 
mens haõ  de  fer  dias  de  vonta- 
de f  e  nem  hum  (ô  de  entendi- 
mento ?  Que  havendo  iflo,  em 
fim, no  mundo, defde  que  houve 
homens  no  mundo  ,  fejaõ  tou- 
peiras da  razaõ  ,  e  aves  noctur- 
nas da  verdade,  os  mayores  lin- 
ces do  avifo,  e  as  águias  do  juí- 
zo humano  ,  em  hum  mundo, 
que  anda  ba  tantos  annos  ,  naõ 
cm  cueyros,  nem  mantilhas, 
mas  eu)  vafquinhas ,  e  calções  ? 
cm  hum  mundo,  que  ha  tantos 
tempos  que  fe  preza  de  tra;'er 
togas  j  que  fe  jada  de  veílir 
fayas  j  que  gofla  opas  roqcJgan- 
tes  f  e  também  trajes  peniten- 
tes em  li  um  mundo  ,  que  cohi 
aqueiie  parecer  ayrofo  da  men- 
tira, que  nos  arralla  pelos  olhos 
a  liberdade,  tem  hum  fingir  tao 
doce!  hum  femblante  taõ  ale- 
gre, hum  fallar  laõ  fuavc^  ehua 
caricia  taõ  mimofa  ,  que  perdi- 
da a  mefma  razaõ  pelo  fcu  en- 
gano ,  no  lo  mette  no  coraqaõ, 


Primavera  3  eíla  lhe  defcora  o 
Eíliojcíla  lhe  enxovalha  o  Ou- 
tono j  e  efta  em  fim  lhe  dcfpe 
o  Inverno,  aquella  figurado 
n)undo,  que  em  Abril  amanhe- 
ceo  verdejem  Agoflo  fe  moílra 
pallida  3  em  Outubro  triíie  j  e 
em  Dezembro  defunta  :  taõ  Ve- 
loz fe  vai  deffKentíndo  a  figura 
vuã  deite  mundo,que  do  roflo, 
que  lhe  fez  Abril, lhe  naõ  deixa 
final  Agoílo)  do  caraõ,  que  ihe 
(|  u  c  i  m  a  A  go  íl o  ,  n  a  õ  l  h  e  d e  ix a 
feiqaõ  Outubioj  e  da  carranca, 
que  lhe  fez  Outubro  í  naõ  lhe 
deixa  forma  Dezembro  j  nem 
do  vulto,  que  ihe  faz  Dezenbro, 
lhe  naõ  deixa  Abril  fimilhan* 
qa.  O  mar  também  vemos  que 
muda  de  parecer  a  cada  inífan- 
tCj  agora  Ceo  cryílallino  ,  ioijo 
ferra  de  vidro, depois  rronte  de 
efcunia  ,  e  finalmente  inferno 
de  ondas  O  ar  da  mefiiia  ma- 
neira mudando  formas  j   e  va- 


delle  nos  faz  paíTadiqo  para  o     riando  figuras ,  pela  manhaã  de 

ouro,  e  azul,  ao  meyo  dia  a  fo- 
go, e  fangue  ,  e  á  tarde  de  ban- 


mettermos  nalma  l 

O*  mortaes:  Mundo  he  a  ter- 
raj  mundo  he  o  mar^mundo  he 
o  ar  ,  e  mundo  he  o  fogo  :  e  a 
mefma  figura  do  mundo  ,  que 
VOS  encana  tantas  vezesj  outras 


deiras  negras  fazendo  guerra  a 
todo  o  mundo,  O  fogo  peio 
conleguinte  ,  hum  a  vez  feito 
exhalaqaõ )  outra  rayo,  outra 

leiam- 
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relâmpago,  outra  curiíco,  aidc,  lacioj  ú  Republica  fobejava-lhe 

allumia  ,  e  reíplandece  ,  para  fer   Republica  ,  e  afpira   a  fer 

outros  perigo   ,  e  para  todos  Monarchia:  deque  fe  regue,que 

medo.  em  perpetua  transtormaqaõ,  fe- 

Se  pois  com  taõ  varias  foi-  gimdo  os  fonhosde  (eus  defva- 

coens  paíTa  a  figura  defte  mun-  rios,  nem  a  Republica  he  o  que 

do  5   fe  deíle  mundo  material  a  fe  cuida, nem  o  que  cuidava  ferj 

figura  defapparece  a  cada  mo-  nem  a  Família  o  que  parece  # 

mento  ,  que  paíTa  j  como  deíle  nem  a  peííba  o  que  reprefenta  ; 

mundo  mortal  ,  cuja  íigura  he  tudo  heeiagano  ,  tudo  mentira, 


mais  veloz  ,  vos  naõ  pada  da 
imaginaqaõ  ,  o  que  C(^mo  ima- 
ginaqaõ  fe  paífa  ;  Toda  a  figura 
defte  ipundo  morai,ou  he  Hthi* 
ca,  ou  Económica, ou  Politica; 
a  Ethica  pertence  aos  coílunv.s 
daptíííraí  a  Económica  á  di- 
recqaõ  da  família  j  a  Politica  ao 
governo  da  Republica  :  exami- 
ne cada  hum  a  fua  pcíToa,  olhe 
a  fua  família  ,  e  veja  a  fua  Re- 
publica ;  e  naõ  contentando-fe 
com  if^o  ,  confidere  todas  as 
pelloas ,  to^das  as  famílias  c  to- 


tudo  caflcHos  de  venço  ,  tudo 
brincos  de  papel,  e  tudo  lume 
de  palhas. 

Todos  oscilados  deíle  mun- 
do moral  tem.mudanqa  taõ  a- 
preíí^ada  ,  e  duracaO  taõ  ligeira, 
que  como  cor,  qiíe  fe  peroejco- 
moagoa,  que  conejcomo  ven- 
to, que  voa  j  e  como  exhala- 
caõ  ,  que  arde  ,  fe  pafi^uõ  todos 
brevemente;  Lua  de  tantas  mu- 
danqas  ,  como  a  figura  deíle 
mundo  ,  todo  o  mundo  junto 
a  naõ  tem  :  Sol ,  que  tantas  ve« 


das  as  Rcrpubllcas  do  mundo  ,     zes  fe  eclipíej  Eílrella,  que  tan- 
ou  as  de  que  tiver  noticia, e  veja     tas  vezes  erre  j  mar ,  que  tantas 


no  eílado  delias,  quanto  durou 
huma  forma  de  g(iverno;  quan* 
to  perfiílio  naquellas  hum  mo- 
do de  Cí\x'iQç^éx^  j  e  quanto  per- 
maneceo  nas  outias  luma  ma- 
neira de  coítumes  j  verá,  que  fe 
eíl;iõ  mudando  pinturas,  naõ 
de  bem  em  melhor^  naõ  de  me- 
lhor em  cxcellentcjmas  de  bom 
em  ruimj  de  mal  em  peyov :  a 
pQÍíoa  pudera  cõtentar-fe  com 
oíeu  tamanho,  e  quer  fer  ma- 
ypr  peífoa  ;  a  família   baílava- 


vezes  fe  mude  j  Protheo  ,  que 
tantas  formas  tome  j  nem  o  hui 
nem  fe  pôde  confiderar:  por  if- 
fo  ,  a  meu  entender ,  he  cíle 
mundo  como  pintura  de  pair 
zes ,  que  o  melhor  que  tem,  faõ 
os  longcs  3  como  imagem  de 
perfpectivas,  que  de  hiima  figu* 
ra  Lz  muitas  j  como  comedia 
de  tramoyas  ,  que  fendo  tudo 
apparencias  i  nos  oílenta  gran- 
des coufas,  e  todas  tilas  faõ 
mentira :  a  fua  pompa  ,  c  fuás 


ihetcr ciifrt, e„que.í parecer pa-    galas  faõ  coaiQ  vela;  queJc 

confo- 
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confonie  por  luzir,  e  refplan-     fazer-vos,pois  faõ  agoa^e  deen- 
decer,  e  tudo  vem  apararem     terrar- vos,  pois  faõ  lena  ?  Se  o 


fumos :  Tua  ambicaõ,  e  foberba 
á  maneira  de  oppilaqoens ,  que 
com  o  feu  damno  fe  inchaõ:  os 
feus  deleites,  como  anzocs,  que 
com  a  ifca  nos  enganaÕ  ;  a  fua 
fortuna,  como  vidro  ,  que  no 
melhor  íe  quebra  :  a  fua  fama  , 
e  valentia  ,  como  coufa  de  ter- 
remoto ,  que  faz  tremer  a  terra, 
e  naõ  he  mais  que  huna  pouco 
de  ar:  e  a  fua  mayor  formofura, 
como  veftido,  que  hum  dia  lu- 
ílrn, outro  le  quja, outro  fe  rom- 
pe, e  em  fim  fe  faz  hum  trapo. 

Como  pois  confentc  a  raza5> 
que  elTa  pintura  vos  eleve,  pa- 
ra que  depois  vos  minta  2  que 
eíTa  imagem  vos  namore  ,  para 
que  logo  vos  engane  ?  que  eíTa 
comedia  vos  entretenha  ,  para 
que  fempre  vos  cuíle  ?  que  efía 
luz  vos  cegue  ,  para  que  depois 
vos  abraze?  que  efía  oppilaqaõ 
vos  inche,  para  que  depois  vos 
rebente  \  que  efí^es  anzoes  vos 
pefquem,para  que  logo  vos  ma- 
tem? que  efí^e  vidro  vos  agrade, 
para  que  logo  vos  firaisíque  eífe 
ar  vos  dê, para  que  nunca  fe  cu- 
re? que  eíTe  trapo  vos  difpa,  pa- 
ra que  fempre  vos  quje?  0'mor- 
tacs :  bens ,  que  faÕ  terra  j  pre- 
fumpqoens,  que  faõ  efcuma  j 
honras;  que  faõ  ar  5  glorias,  que 
faõ  fumo  j  de  que  vos  fervem  , 
ou  vos  preílaõjmais  que  de  ce- 
gar-vos ,  pois  faõ  fumo  j  de  fa- 


mefmo  mundo  fe  retrata  das 
vaidades,  que  vos  pinta,  na  bre* 
vidade  com  que  pafía,  e  nas 
varias  formas ,  que  veíle  :  fe  a 
mefma  figura  do  mundo^depois 
que  faz  fua  figura  ,  paíí'a  ,  e  nos 
moflra  que  foy  fombra  ,  enga- 
no,e  affiguraqaõ:  como  nos  nao 
retradtamos  deftas  quimeras,em 
que  cremos}  deíle  fingimento, 
que  amamos  j  e  delia  illufaõ  , 
que  feguimos  ?  Que  he  iílo  fe- 
n ao  andarmos  na  luz  ús  efcurasj 
cegos  com  os  olhos  claros }  e 
frios  entre  levarcdas  !  E  por  if- 
fo  o  Apoílolo  nos  manda  ad- 
vertir na  momentânea  apparen- 
cia  t  como  vai  paííando  a  figu- 
ra deíle  mundo :  FrsiUritfigu^ 
rahujus  munaL 


GOLPE     IX. 

Vcrumtanien  in  imagine  per» 

tranfu  homo  :  fed  5*  frujira 

conturhatiir.  Piai.  38.7. 

Da  brevidade  ,  incerteza,  e  fal- 
lencia  de  noffa  vida, 

GEMIDO    IX, 

DIraõ  alguns ,  que  os  n^ 
engana  o  mundo. mas  que 
os  naõ  defangana  a  vida  :  e  cu 
naõ  fei  como  pôde  fer,poispaf- 
fa  a  vida  pelos  homens  taõ  li- 
geira, e  arrebatada  ,  que  a  mef- 
zer-vos  mal,  pois  faõ  arj  de  des-    ma  duração  da  vida  liaõ  faemais 

C  que 
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que  hum  voo  da  morte:  desfaz-     do  que  nos  moflra,  e  Iiuns  lon- 


Hug. 
Card. 
Jbic. 


fe  a  vida  ,  e  defvanece  fe  como 
névoa  ,  que  fere  o  Sol  3  como 
veíligio  de  nuvem  j  como  viz- 
lumbre  de  relâmpago:  taõ  fuida 
corre  ,  e  taõ  ligeira  como  náo  , 
que  naõ  fente  o  cuvfo,  com  que 
fe  engolfa  pelos  mares  j  como 
ave,  que  em  hum  momento 
vence  as  diílancias ,  a  que  voa  j 
como  fetta ,  que  em  hum  ín- 
ílaiue  trafpaífa  o  alvo  a  que  ti- 
ra :  em  fim  pafía  pelos  huma- 
nos ,  como  imagem  pelo  efpe- 
Iho  ,  que  fem  deixar-lhe  algum 
final  da  fórma^que  nelle  íe  vio, 
defapparece  tin  hum  momen- 
to como  lombra  ,  como  figura 
apenas  viíla.ou  rufpeitada,  que 
nem  por  lonhos ,  nem  por  fom- 
bras  fegunda  vez  nos  apparcce  : 
Ad  modum  imaginis  9  (jus,  vide- 
tuf  in  fpeculo  ,  ^  Jiatim  dif pa- 
rei, hlla  em  fim  fe  refolve  em 
nada  ,  como  flor  de  feno  ,  que 
cahe  j  como  empola  de  agoa  , 
que  fe  ergue  j  como  efcuma  de 
mar,  que  corre.  He  a  imagem 
huma  figura,  coufa  de  taõ  pou- 
ca fubfl:ancia,que  apenas  fe  nos 
repreíenta  em  leve  vagado  de 
fombras,  quando  íe  morre  de 
accidenre  em  huma  febre  de 
nada  :  he  hum  debuxo  vaõ  ,  e 
aéreo  da  fubílancia  ,  que  nos 


ges  do  que  nos  debuxa:  por  iílo 
dizia  David  ,  que  o  homem 
paíTava  em  figura,em  imagem  , 
eem  fimilhanqaj  ou  como  cou- 
fa imaginariaj  ou  em  fim  fó  co- 
mo apparencia,que  nafcc  repre- 
fentaqaõ  ,  dura  fingimento  ,  c 
acaba  mentira. 

Aquelles  dias  ja  contados  nos 
números  da  nofi^a  vida,  faõ  co- 
mo cifras  fem  números  que  naõ 
valem  coura  alguma  5  ou  podas 
atraz  da  unidade  .  que  fe  naõ 
contaõ  ,  porque  naõ  tem  vslorj 
eíópreílaõ  para  que  em  cifra 
nós  efcrevaõ  ,  que  ja  paflaríto  , 
e  nada  valem  :  os  momentos , 
que  nos  vai  dando  o  memo 
tempo,  que  vivemos,  faõ  iuins 
momentos,  que  nos  giitaõ,  que 
fenos  vaipaílando  o  tempo  : 
os  inílantes ,  que  eílaõ  por  vir , 
naô  tem  mais  fer ,  que  o  de  hu- 
mas  duvidas  de  os  podei  mos 
vir  a  gozar  j  iíTo  mefmo  ,  que  a 
vai  crefcendo  ,  he  quem  a  vai 
diminuindoj  os  fcus  bens  fe  vaõ 
acabando  ,  logo  que  cijmcqaõ 
a  ir  fendo  j  e  tanto  mais  nos  lii- 
mosconfumindo ,  quanto  mais 
himos  durandojo  primeiro  paf. 
fo  do  tempo  ,  com  que  todos 
amanhecemos  na  caduca  auro- 
ra da  vida,  heo  primeiro  ,  que 


retrata}  das  coufas,  que  nos  affi-  aprcfíamos  para  o  occidente  da 
gura  j  e  das  propriedades  ,  que  morte  j  as  flores ,  que  mais  ma- 
nos finge  5  fem  alguma  outra  drugaõ  no  Abril  de  noíTa  me- 
entidade,  que  huma  privaqaõ  ninice  ,  faõ  as  primeiras  ,  com 
do  que  oflentaj  hum  remedo    que  a  idade  eíliea  nas  aras  da 

morte 


Veruntamen  in 
morte  os  primeiros  luílros  da 
vida;  os  primeiros  frudos  dos 
annos  ,  com  que  o  tempo  nos 
enrícjuece ,  laõ  ílnaes  do  Ou- 
tono infallível  delia  frygjl  mor- 
talidade que  foy  penfaõ  da  nof- 
fa  culpa  ,  ou  tributo  da  nature- 
za :  lanto  íe  vay  perdendo  a  vi- 
da na  m-efma  vida  ,  que  adqui- 
rimos, que  a  cada  inílante  pe- 
recemos,no  mefmo  tempo,  que 
duramos  j  cada  inílante,  que 
tem  deíeueílanoíla  vida  enga- 
noía  ,  naõ  he  menos  que  jium 
inimigo  ,  que  em  fi  mefma  tem 
contra  li:  a  mefma  vida,  no  que 
dura;  nos  adverte  com  o  que 
paíTa  ,  fem  que  nos  chegue  ao 
entendimento  o  que  nos  paíía 
pela  memoriajtodos  íe  daõ  por 
entendidos  ,  ibuíto  poucos  por 
aviíados  ,  por  entender  que  ne- 
íle  avifo  lhes  paíía  ávida  mais 
depreíTa  :  corrje.a  vida,  e  naõ  fe 
fentej  voa,  e  naÕ  fe  enxergajde- 
fapparece  ,  e  naõ  fe  cuida. 

De  três  modos  me  períuado 
que  morrem  os  homens:  mor- 
rem á  graqa ,  morrem  á  mefma 
vida  ,  e  morrem  á  natureza  :  á 
natureza  pela  mortej  á  vidíi  pe- 
lo tempo  j  á  graqa  pela  culpa: 
da  morte  da  natureza  ,  que  naõ 
tem  remédio»  e  da  morte  da 
vida',  que  naõ  tem  efcufa  ,  buf- 
camos  a  efcufa  ,  e  o  remédio 
todos  os  inílantes  da  vida  je 
da  morte  da  culpa,  que  o  pode 
terem  hum  fò  a(5lo  de  contri- 
(jttõ ,  aau  fazemos  cafo  algun:) , 


imagine^  &*c.  5J 

fenaô  no  ultimo  da  morte»  O' 
mortaes»  taÕ  mortos  na  vida  ,  c 
ta5  pouco  refufctados  na  me- 
moria de  voíTa  morte  !  acordai, 
e  vinde  a  juizo ,  antes  que  a  ul  • 
tima  trombeta  com  o  mayor 
horror  vos  acorde  j  antes  que 
aquellc  pregaõ  tremendo  vos 
chame  áquelle  Juizo  ,  em  que 
todos  fcreis  julgados.  Sepulchros 
faõ  os  voflbs  corpos,muito  mais 
cheyos  de  immundicias ,  que 
aquellas  covas  ,  e  íepuhuras, 
aonde  dormem  cinzas  defuntas, 
os  que  já  foraõ  pó  viventej  naõ 
vivais  mais  tempo  em  vaõ,  affa- 
digandovos  debalde  poreíías 
glorias  fufpeitadas  de  voíTa  pre- 
fumpcaõ  caduca:  ondas  faõ, que 
o  mar  defte  mundo  hora  põem 
nas  Eítrellas,hora  nosabyfmosj 
Ellrellas,  que  huma  fombra  as 
turba  j  Sol ,  que  cada  dia  fe 
põem  3  noite  ,  que  legue  a  cada 
dia  com  taõ  ligeira  brevidade  , 
que  parece  que  o  meímo  tem- 
po, ou  fe  corre  de  envergonha- 
do, ou  vay  fugindo  de  corrido; 
e  fe  naÕ,olhay  paia  o  Sol,quain 
rico  de  fcus  refplandorcs  nos 
Teus  Orientes  amanhece^porèm 
vede,  quam  desluzido  lá  fobre 
a  tarde  fe  fepulta:  aquelle  gran- 
de luzimento  ,  a  quem  hum 
mundo  he  eftreita  esfera,  como 
vos  naõ  faz  grande  efpanto  VM 
que  naô  dura  hum  brevedia'? 
AíTim  a  Eílrella  mais  brilhante 
apenas  luz  ,  quando  fe  eclipfa  } 
aífim  a  flor  muis  mageílofa  mú 
L  z  íe 


36  Trat.  L 

íe  abre  ,  quando  fe  murcha  : 
pois  fe  ido  lhes  fuccede  ás  Ho- 
les,  que  faôjoyas  da  Primave- 
ra :  fe  iílo  acontece  ás  Eílrel- 
las,  que  faõ  diamantes  do  Ceo; 
l*e  diílo  naõ  efcapa  o  Sol,  com 
fer  o  morgado  das  luzes :  que 
duraqaõ  mayor  efpera ,  quem  , 
fe  foy  Sol  ,  naõ  vive  hum  dia  j 
quem  ,  fe  foy  flyr ,  dura  huma 
tarde  j  quem  ,  fe  he  Ellrella  , 
brilha  huma  hora;  Taõ  apreíTa- 
do  ,  e  perigofo  he  o  curfo  da 
humana  vida  ,  que  naõ  haven- 
do mais  que  hum  paíTo  do  ber- 
ilo á  fepultura  ,  nos  bafta  para 
cahir  nella  hum  pc  mal  poílo  a 
cada  paíTo:  e  naõ  havendo  mais 
que  hum  fôlego  entre  o  infc^s- 
no  ,  e  o  mundo  ,  o  mefmo  ar , 
que  nos  alenta,  pôde  parar  a  ca- 
da ponto  em  dar- nos  a  reípira- 
qaõ:  fahi  pois  á  luz  da  verdade  , 
deixai  as  trevas  da  mentira  5  e 
ponde  vos  a  difcorrer  ,  que  fo- 
ílesnada  ha  pouco  tempo  j  que 
eftais  fendo  pouco  mais  de  na- 
.daj  e  que  fereis  coufa  nenhuma 
brevemente  ,  hontem  hum  fa- 
vor do  poíTivel;  hoje,  hum  peri- 
go do  futuro?  e  á  manhaã,  me- 
do de  prefenie  :  hum  pode  fer, 
antes  que  foíTcis  ;  hum  naõ  fe- 
reis, hoje,  que  fois  j  e  hum  fo- 
íles,  deixando  de  fer :  no  prin- 
cipio lodo  mui  vil ,  agora  hum 
pó  mais  levantado  5  muito  ce- 
do terra  cabida. 

Oh  fe  iílo  aos  homens  do 
mundo  paffara  pelo  penfameu'* 


Golpe  IX.     

to  ,  que  depveffa  1  até  nos  mais 
vaõs  ,  cada  inílanie  da  mefma 
vida  fora  hum  memorial  da 
morte!  que  fACilmeute,  até  nos 
nefcios  ,  cada  lembranqa  da 
morte  fora  hum  defperiador pa- 
ra a  vida  !  que  para  ifíb  nos  ad- 
verte o  Efpiriro  Santo  por  Da- 
vid ,  que  coufa  he  a  nofía  vi- 
da: Veriwtamentfi  imagine  pi r» 
tranfn  homo ,  ffc. 


GOLPE    X. 

Veruntamen   uníver/a  vamtas 
çmnis  homo  vivens,  Pf.  58.0. 

Que  os  homens  faõ  huma  uni- 
verfal  vaidade. 

GEMIDO  X. 

> 

ESte  engano  da  vida  taõ  fo- 
licitado  dos  homens^  naõ 
fó  do  que  naõ  cuidaõ  ,  mas  do 
que  cuidaõ  ,  naíce  ;  naõ  cuidao 
os  homens  em  aquelle  fim, a  que 
fe  ordena  o  feu  principio  )  cui- 
daõ fó  nos  meyos  da  fua  vãa 
profperidade  »  e  do  temporal  Sap.  a; 
defatino ,  feguiudo  o  confelho  *• 
•dos  nefcios  ,  mais  prefumidos 
de  atinados :  querem  coioar-fc 
das  rofas  antes  que  íe  murchem, 
por  naõ  pafí^ar  a  flor  do  tempo 
íem  que  colha  a  fua  malícia  os 
fruc^os  da  profanidade  :  diílo 
procede  ,  que  naõ  contentes 
com  ferem  vaõs  toda  a  fua  vi- 
da, pafTaõ  a  fer  a  mefma  vaida- 
de ,  c  huma  vaidade  univerfal » 

«onde 


Vertmiamenmiverjâ  ^  &c. 

aonde  naõ  fe  acha  couía  algu-/    por  iilo  le  cfqueccm 


ma  ,  que  feja  mérito  ,  que  piíre^ 

qa  razaõ ,  ou  tenlia  feícaõ  de 

▼ivtudc.  .  .     -    . 

Eíla  vaidade  univerfal  de  três 

modos   fe  confidera  :  vaidade 

em  obras,  em  palavvc^^S',ie  em 

penfamentosj  e  todos  eíles  mo- 
dos juntos  íe  achaõ  em  cada 

hum  d  os .  h orne n s  j  porq u e  he 

vaidade  quanto  obraõ  ,  quanto 

dizem  ,  e  quanto   cuida<>:   he 

vaidade  tudo  ,  porque  ii^id a  fa- 

zempor  Deos  jaicvda  dizem  de 

Dcos ,  e  nada  cuidaõ  em  Deosj 

e  em  naõ ^íenéo  eíle  o  exevd- 

cio^,  a  conv^^rfaqaõ,  eo  cuida- 

doj  os  cuidados  que  podem  fer, 

mais  qMchuns  defcuidos  da  ra- 
zaõ ?  a  converíaqao  >  que  ;fiirá, 

mais  que  ruido  ^da  loucura  !  as 

obras,  que  viraõ  a  fer,  mais  que 

huns  debuxos  da  quimera?  Saõ 

os  homens  vaõs  nas  obras  i  da 

natureza  dos  Coloiros,que  ain- 
da que  feja  de  hum  metal  ,  e  de 

que  ha  no  mundo  tanta  copia  , 

e  dç  que  o  mundo   AS  fe  ferve 

para  as  coufas  de  mayor  dam-     arrifcais  a  perder  tudc:eis  aqui, 

no,querem  que  os  julguem  ma-     como  fugindo  de  Deos,  que  he 

ò  melhor  de  quanto  ha,  vos 
tornais  ao  centro  do  nada,  que 
he  o  peyor  de  quanto  ha. 

Homens  cegos ,  que  vos  e- 
leva  ;  coraqoens  vaõs ,  que  vos 
engana  \  he  por  ventura  o  ter 
mai$  vidaíifTo  deo  a  hum  tron- 
co a  montanha:  he  por  ventura 
o  veílir  fedas!iíIo  deo  o  bofque 
a  hum  gufano  .*  acafo  he  o  tra- 
C  j  ier 
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os  ho- 
mens ,  de  que  as  qualidades,  C; 
os  morgados  ,  que  os  humanos 
íó  tem  de  i>u  ,  f^íõ  dous  nadas, 
cm  que  fe  encerra  toda  a  eííen- 
cia  davaidadej  vaidade  por  na- 
tureza ,  e  vaidade  por  malícia  : 
vaidade  por  natureza  fofles  to- 
dos ,  ó  peccadores  ,  antes  que 
chegaíTeis  a  fer  j  vaidade  fols  v 
por  malicia  todas  as  vezes  que 
peccais,  potque  nada  faz  o  pec- 
cado  a  quem  pecca  :  Isihtí  fí^  Aug.  t. 
unt  homincs^  cztm  peccmt )  e  ef-  ^^^ j^'^ 
tas  faõ  as  proi\ind idades  donde  ^i^ 
David  clamava  a  Deos  confef-med. 
fando  todos  feus  nadas.    PorPfalm; 
vaidade  da  natureza,  fois  como  ^^^^  ^ 
fe  nunca  fôreis;  por  natureza  da 
malicia  ,  fois  como  naõ  devíeis 
fer :  a  vaidade  da  natureza  naô 
faz  damno,ante5proveito,quan- 
do  chega  a  fer  conhecida;a  vai- 
dade da  malicia  nunca  faz  bem, 
e  fempre  damna  ,  fe  naõ  he  de 
todo  arrancada:  eis  aqui,  como 
por   tudo  nada  ,  que  iílo  he  o 
mais ,  que  o  mundo  tem  ,   vos 


ravilhas :  faõ  os  homens  vaõs 
nas  palavras  ,  da  condiqaô  dos 
Ídolos  ,  que  ainda  que  fejaõ 
huns  cepos ,  e  falle  nelles  o  de- 
mónio ,  querem  que  os  tenhaõ 
por  oráculos :  faõ  os  homens 
vaõs  nos  penfamentos  ,  como 
efpaqos  imaginários .  que, Tem 
fer  mais  que  fantafias,  querem 
que  OS'  ponhaõ  fobre  o  Ceo  : 


■Tràt.I.  Golpe  X: 
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zer  plamas  r  iíTodeo  a  natureza 
anhuma  ave  :  faõ  acafo  os  fa- 
ílos ,  e  as  pompas  ?  líTo  deo  o  ar 
a  huma  nuvem  :  fera  por  dita  a 
formo  fura  ?  iífo  deo  o  campo  a 
huma  flor ;  he  a  altura  do  eíla* 
do  MíTo  deo  o  mundo  a  huma 
grimpa  :  fera  também  a  valen- 
tia ?  iíío  deo  o  monte  a  huma 
fera  :  fera  a- fede  das  riquezas  \ 
ifio  deo  a  terra  a  huma  mina  ; 
fera  o  credito  da  faiua  ?  ifio 
deo  a  gente  a  hum  fepulchro  r 
'  fera  fome  de  adoraqaõ?  ifíb  deo 


huma  fòrii  briita-fg  hiv 
,  e  vúí  preztis-vos  de  ic- 


ventos  ' 
mana 

ras  \  huma  ave  Te  naõ  jiida  das 
fuás  plumas  ,  e  vósjadais-vos 
das  alheas ;  huma  flor  Te  enterra 
adonde  nafce,  e  quevels  florecer 
na  terra  ?  hum  bicho  faz  das  fe- 
das tumulo ,  e  quereis  úáUi  fa- 
zer galla?naõ  pára  a  grimpa  nas 
alturas  ,  e  ntllas  quereis  vós  pa-. 
rar  ?  faz  a  fartura  mal  a  hum 
bruto,  e  quereis  que  vos  íaqa 
bem  ?  Oh  quanto  mais  vós  im- 
portara que,  veinlo-vos  troncos. 


a  cegueira  a  hum  idolo:ferá  em  robuílos^imagniaireis  que  creis 

fim  o  comer  mais?  '\Çlo  concede  folhas:  que  creífeis ,  vendonvos 

o  tempo  a  hum  bruto  :  como  nas  minas ,  que  defle  ouro  eicis 

pois  chega  a  fer  poíTivel  ,  que  as  fezes :  que  teílindo-vos  Klel- 

feja  a  voíía  idolatria  ,  voíía  am-  fas  fedas,  entendeffcis.^uc  ercis 

biqaõ,  e  volía  vaidade  o  comer,  gufanos  :   que  adornando  vos 


que  he  goílo  de  brutos :  hum 
culto,  que  he  ufo  de  bárbaros  5 
ai  fama  t  que  he  morte  de  lou- 
cos 7  o  ouro  ,  que  he  gloria  de 
nefctos  j  a  valentia ,  que  he  fe- 
rezaj  a  altura  >  que  toda  he  mu- 
dança ja  formofura,  que  he  me- 
lindre j  a  pompa  ,  que  he  hum 
pouco  de  ar  j  as  plumas,  que 
faõ  liviandades  j  a  galU;  que  he 
libre  de  hum  bicho  j  è  a  vida  , 
que  he  com  mu  a  a  hum  tronco? 
Hum  tronco  naõ  eftima  a  vida, 
«  fazeis  delia  tanto  cafo  ?  Hum 
idolo  naõ  preza  o  culto  ,  e  que- 
reis o  que  elledeípreza  ?  Hum 
fepulchro  efcondc  eíías  honras, 
c  bufcais  o  que  efconde  a  ter- 
ra ?  Defcompõem  o  vento  eíTas 


deíTas  plumas,  cuitiaíTeis  que 
vos  tem  por  paííaros:  que  a- 
chando  vns  com  eíIas  forqss , 
vos  naõ  gloriafTeis  de  feras:  que 
olbando  vos  lá  fobre  as  nu* 
vens,  foubeíTeis  que  tudo  era 
vento  ;  que  contemplando-vos 
nas  flores, vos  julgaficis  de  pou- 
ca dura:que  tomando  vos  bem 
a  altura  ,  vos-perfuadiíl^eis  que 
éreis  grimpas :  que  advertindo 
bem  no  fepulchro  ,  viíícis  bem 
que  foís  terra  :  que  dando  fé  de 
voíTos  Ídolos,  confideraíTeis , 
que  fois  barro  :  e  que  abílendo- 
vos  dos  comeres,  vos  repichen- 
dcííeis  de  fer  brutos. 

Naõ  vos  pareqais ,  pQÍs>  com 
os  brutos* que  iíTo  he  negar  que 


pompas*  e  bebeis  por  ellasos    fois  homens,  naõ  vos  caníeis 

por 


Veruntamenunherfãy  &c^ 
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por  fer<?es  ídolos-,  poi-s  fííbeis  j 
que  he  gent  lídadejnaõ  vos  ma- 
teis porfer  fepulchros ,  p<nque 
até  para  eftes  ha  monej  naõ  ef- 
tímeis  íer  como  feias ,  pois  fo- 
gem da  gente  as  m;íis  delias  j 
na5  faqajs  muito  por  íev  gHm- 
pas,  pois  fiibeis  que  naõ  tem 
foccgoj  naõ  morrais  por  íer  co- 
mo as  flores,  porque  morrem 
codas  em  flor  j  naõ  vos  pareqais 
com  as  fruvens ,  porque  vos  le^ 
Ví)rá  qualquer  vento  j  naG  vos 
ja(5teís  de  lerdes  ave?  ,  pois  faõ 
pemias  os  feus  enfeites ,  naõ 
tíateis  mais  de  fer  gufanos,  pois 
íe  veílem  da  mortalhaj  naõ  vos 
niettais  em  Terdes  minas ,  que 
he  querer  cova  aberta  ;  nem 
queirais  cm  fim  fer  arvores. pois 
fe  queimaõ  as  que  naõ  daõ  fru- 
do.  Mas  que  efperanqa  pode 
haver  de  que  vos  quereis  emen- 
dar ,  íe  a  vofTa  univerfal  vaida- 
de toma  dos  brutos ,  a  fereza  3 
das  flores  ,  a  fragilidade}  dos 
troncos,  a  grofferíaj  das  minas, 
a  efcoriaj  dos  ídolos,  o  engahoj 
das  grimpas  ,  a  inconílancia  j 
das  nuvens,  a  borrafca  j  dos  fe- 
pulchrosi  aimmundiciaj  dos 
gufanos,  a  podridaõj  e  das  plu- 
mas ,  a  liviantfade  ?  Oh  igno- 
rância das  ignorâncias!  Oh  vai- 
dade das  vaidades!  Por  iíTo  diz 
o  Santo  David  ,  que  todos  os 
homens  faõ  huma  pura  vaida- 
de: Vfmntamen  untvirfa  va* 
nitai  omnis  homo  viv^ns. 


fííVjp 


GOLPE     Xí. 

Mííms  in  Coelo  cognoidt  tem* 
fusfuum  :  turtur,  ^  hinmdo^ 
^''  ciconia  cufioâurunt  Uni'^ 
pus  advcntus  fW' p^^U' us  au^ 

■  tem  meus  mn  eoghovH  ]uài^ 
Cíwn  Domini.     J c r e m .  Irj. 

Da  ingratidão,  com  que  os  ho- 
mens pagaò  a  Deosá  viíla 
'das  mais  creaturas  ir- 
ra ciOnaes; 

G  EM  11) O    XI.    ^/! 

POr  dar  mais  afpera  repre*' 
henfaõ  'ao  entendirr.entó», 
e  ao  coraqa5hua)ano  de  fua in- 
gratidão, e  cegueiríí  ,  traz  Jcre* 
iTíias  contra  o  defconhecimen- 
to  dos  homens  por  exemplo  ,  t 
teílimunha,o  conheciméto  das 
aves  d  o  Ceo  j e  1  fa  i  as  »o  r e c o n  h  e- 
cimento'  tios  brutos  da  terra  : 
tognavit  hõs  fefe/Jorèm  fuiim ,  ifai.i; 
^  afinus  prulepe  Domm  fítt  .-j. 
Iffíul  autem  me  non  cogn^vip- , 
■^  populus  meus  non  tntâUexit  ; 
As  aves  ,  que  naõ  tem  razão, 
fíabem  aproveitar-fe  do  tempôj 
è  conhecendo  o  que  pede  o 
tempo  ,  muitas   vezes  fugindo 
-ao  mar  ,  onde  algumas  tem  o 
fuílento,  bufcaõ  nas  prayais  feu 
abrigo,porque  antevem  as  tem- 
-peftades:  para  edi-ficaffem  i^us 
^ninhos  ,e  para  Tua  G0híerva'q^5 
em  feus  íilhos ,  elcolhem  teni- 
po  conveniente  ^  e  a  fua  vinda 
C  4        mui- 
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niukas  vezes  nos  enfinaqual  he 
o  tempo ,  como  nas  aves  Al- 
cioneas  a  experiência  o  tem 
moílrado  :  mudaõ  de  clim^  ,  ç 
de  lugar  ,  e  condiqaõ  muitas 
vezes :  atraveíTaõ  mares ,  e  ter- 
ras, quando  a  intemperança  dos 
ares,  ou  vicio  algum  dosele- 
mentos  faz  com  que  achaque  a 
confonancia  deíla  natural  har- 
monia :  finalmente  ,  íabem  fer- 
vir-fe  dos  tempos  para  feu  avi- 
fo  ,  das  terras  para  feu  reparo  , 
dos  mares  para  feu  remédio , 
da  mudanqa  para  feu  bem,  fem 
outro  influxo,  ou  efficacía,que 
^Hj.em  os  olhos  no  Ceo  com 
interior  obediência  aos  impe- 
íios  d«  feu  Creador  nos  inílinr 
íos  da  natureza. 

S()  o  homem  ,  a  quem  Deos 
-«ntregou  aMonarchia  dascrea- 
turaspela  excellencia  da  razaô  ; 
Onínia    fuV]ççiJli  fyh   peáibus 
•.</«í  )  12' c,  a  cujo  díiGUrío  d^ 
.  I  ,,  jíâzaõ  cedem  os  diCcuríos  do 
*  ..'  tempo  ,  nem  o  conhece  a  feu 
tempo  ,  nem  o  toma  para  ler- 
vir ,  e  amar  a  Deos,  vivendo 
tanto  fem  jazaõ  ,  nem  difçgrfo, 
Como  lé  fójho  dera  Deos  para 
.  a  culpa  ,  e  para  a  vaidade.  Q 
.  mais  bruto  dos  animaes  conhe- 
,  «ce  o  Senhor,  a  quem  ferve j  co- 
nhece a  ovelha  o  feu  paílor  j  a 
fera  rude  o  feu  alvergucjo  Leão 
'    a  quem.afuílentaí  o  touroÍ2>ra- 
vo  a  ,q;uem  o  guarda  j  o  tigre 
agreílç  a  quem  o  cria:  fó  o  ho- 
mem,  o  peccador  (uõ  quer  cor 
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nhecer  a  feuDeo?,  naS  e(lima 
feus  bencficiosj  naõ  faz  caio  da 
fua  ira, nem  fe  lhe  da  da  fua  af- 
fronta  ,  como  fe  a  fua  íalvacaõ 
naõ  confiílira  em  outra  couía  , 
que;  nas  injurias  de  feu  Deos  : 
Deos  o  buíca  ,  eellc  lhe  foge  j 
Deos  lhe  bate,  e  elle  lhe  fechaj. 
Deos  o  vence,  e  elle  refiílcj 
Deos  o  chama  ,  e  elle  naõ  ou- 
ve 3   peos  o  ganha  ,  e  elle  fc 
perd,e.  Q*  mortaes ,  que  outra 
coúfa  heellc  defconhecimen- 
to,que  hum  final  de  ingratidão. 
e  de  infidelidade,  com  que  imi- 
tais aquelles  perverfos  judeus , 
que  fendo  povo  mimoio  ,  e  fa- 
vorecido de  Deu,s,o  detconhe- 
ceo  quando  veyo  ao  mundo, 
conhecendo  o  ,  como  diz  S. 
Gregório,  as  creaturíis ,  e  ele-^'*^*' 
mentos  infenfjveis  ?  Conhece- gí?*^\ 
raõ  aChriílo  os  Ceos,  man- lo.^lí^ 
dando  a  Eíhella  por  guia  dos  Evang. 
Magos  3  o  mar ,  fazendo  íe  ío-  P^ft 
lidopaffeyo  a  feus  pés 3  a  terra, P""" 
tremendo  defendmento,  quíin  ^etur^ 
áo  morreo  3  o  Sol ,  vcft.ndo-rc  in  Epi- 
de  luto  ,  as  pedras ,  e  paredes  jph.leótw 
qucbrando-fe  de  dor  3  até  o  in-^r 
ferno  ,  largando  òs  moftos>que 
tinhaprezos3  e  atégova  os  co- 
racoens  dos  intirisjudeos  o  naõ 
conhecem,  Ç;  mais  duros,  e  ob- 
ftinados  ,  que  as  mefmas  pe- 
dras, je, naõ  querem  partir  com 
a  dor  de  o  haver  oftendido;  af- 
fim  vós ,  imitando  napcirverfi- 
dade  eftas  humanas  viboras,ou 
infernaes  fúrias ,  defconheceis 
a  Deos, 


Milviís  in 
a  Deos ,  quando  vem  a  cada 
pafío  ao  mundo  de  vofías  al- 
mas com  a  vifitaqaõ  dos  auxí- 
lios ,  das  adveitcncias ,  das  iiú- 
fericordias. 

Que  he  iflo,  ó  gente  fem  te- 
|i-ior  ?  inimigos  da  voíía  ley  >  e 
eícravos  da  aboíninacaõ  ?  íílo 
chamais  vós  fer  Chiiílaus?  efta 
he  a  ley  ,  que  guardais  l  e  eíla 
he  a  Fií ,  em  que  viveis ;  com 
que  obílinada  rebeldia  fe  tro- 
cou a  voíTa  razaõ  í  com  que  ro- 
ciias  os  coraqoens  ?  com  que 
bronzes  a  natureza  ?  Por  dita 
das  mifericordias,  que  engei- 
tais  aflíim  cada  dia  )  aciíareis  na 
hora  da  morte  mais  que  a  vin- 
ganqa  á  cabeceira  ?  acafo  ,  da* 
quella  juíliqa ,  que  exafperais 
todas  as  horas,  achareis  na  ulti- 
ma mais  que  a  ira  ,  e  caíligo 
fobre  vósí  porventura  dos  bens 
da  terra,  que  vos  enganaõ  cada 
inílante,no  volTo  ultimo  arran- 
co ficarvos-ha  mais  que  a  mor- 
talha! fervis-vos  do  livre  alve- 
drio para  andardes  fempre  á  võ- 
tade?  lervis-vos  das  razoens  hu- 
manas,para  achar  razaõ  ao  deí- 
cuido  \  fer  vis- vos  da  memoria 
da  morte,  para  depravar  mais  a 
vida  !  Que  mais  faria  o  peyor 
bruto,que  fere,ou  mata  a  quem 
o  criaiÔuepeyor  faria huma  vi* 
bora  ,  que  nafce  rompendo  as 
entranhas  de  quem  lhe  deo  o 
fer!  Que  mais  fez  o  mefmo  de- 
mónio, q  oppor-fe  a  feu  Deos , 
conhecendo-o  i  Se  pois  foi$  fe- 


Cwlo  5  (í^Ç.  41 

ras  contra  Deos ,  e  andais met- 
tendo-vos  na  terra  ,  que  efpe- 
ranqas  tendes  do  Ceo  ?  Se  foís 
viboras  de  Jefu  Chriílo  ,  e  lhe 
andais  rafgando  as  entranhas , 
porque  efperais  que  vos  de  vi- 
da !  Se  fois  demónios ,  e  andais 
mettendo-vos  no  inferno  ,  co- 
mo efpevais  de  Dei.)s  a  gloria  ? 
Sem  duvida  em  voíTas  entra- 
nhas,mais  que  nas  aréas  da  Ly- 
bia  ,  produzio  ferpentes  a  terra. 
Sem  duvida  em  vofios  cora- 
qoens,  qual  Medufa  ,  a  obílina- 
qaõ  ,  empedernindo-vos  as  al- 
mas,  vos  deshumanou  ojuizo. 
Sem  duvida  nas  voílas  almas , 
friezas ,  mais  que  da  Noruega  # 
regelarão  a  vontade  ,  para  vos 
congelarem  o  efpirito. 

Os  campos  rudes ,  e  groífei- 
ros ,  dando-lhes  Deos  a  prima- 
vera, daõ  fiores,e  ao  menos  daõ 
hervas ,  onde  fe  achuõ  muitas 
virtudes :  as  plantas ,  que  viviaõ 
pobres  de  toda  a  natural  virtu- 
de )  os  troncos  ,  que  eíliveraô 
nus  fazendo  penitencia  dura 
nos  defabrigos  de  Janeiro  ,  ao 
menor  auxilio  de  Abril  ,  a  hum 
beneficio  do  Veraõ,  nao  fó  fío- 
recem  ,  mas  daõ  frudos,  com 
que  também  nos  daõ  exemplo: 
a  neve  ,  que  fe  gelou  mais  fria  j 
a  fonte  ,  que  fe  vio  mais  preza  3 
o  rio,que  parou  mais  atado  nos 
grilboens  frios ,  que  lhe  pôs  o 
Inverno  ,  em  lhe  dando  os  ra- 
yos  do  Sol  fe  defembargaõ  ,  e 
fe  folwõ  ;  fe  desfazem,  efe  der- 

xetem; 
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Ç6  Q^hòmtús  ^  onde  a     pérolas,  encaj^votanclo-fe-lhè  a 

ta  rd 


4» 

retém 

malx'ia  dernaturalizou  a  razaõ, 
por  mais  que  o  Cco  lhes  mo- 
moílre  os  tempos  ,  fe  ficaõ  ru- 
des» mais  q')e  os  campos  )  bem 
que  Dôos  lhes  dobre  os  auxí- 
lios, fe  moítraõ  immoveís;mais 
que  os  troncos  j  c  por  mais  ca- 
Jor,  que  lhes  á^aw  os  rayos  do 
Efpírito  Sâiito,  Te  ficaõ  enrege- 
lados, mais  que  a  nevc.pois  que 
he  iílo,  6  filhos  da  terra,  almas 
de  neve  ,  coraqoens  de  tronco, 
juízos  do  campo  ;  Q_ue  he  ifio , 
que  vos  acontece  ,  mais  que 
huma  dura  refiílencia  ,  e  huma 
porfiada  obftinaqaõ  ao  natural 
conhecimento  ?  As  aves  do  ar, 
os  brutos  da  terra  ,  e  ainda  as 
creaturas  infenfiveis  fabem  co- 
nhecer o  feu  tempo  ,  e  l"ó  vós 
o  naõ  conheceis ; 

Conhece  o  Sol  o  feu  fim,  re- 
conhecendo o  íeu  occafo :  Sol 
Pfalm.  cognouH  occajum  fuum-^  e  queíe 
'03.  feguio  de  conhece  loí  Seguio- 
fe  que  no  dia  do  juizo  ,  como 
antevio  o  Evangeliíla ,  appare- 
ceo  o  Sol  penitente  com  cor 
de  cilicio  ,  e  coberto  de  hum 
eícuro  burel :  Solfaãiis  efi  ni" 
ger  ,  tatiíjuam  facctis  çilidtms. 
Começou  efte  conhecimento 
do  Sol,  por  aprehenfau  do  tem- 
po ,  continuou  difcurfo,  e  aca- 
bou juizo:  tinha  vido  o  Sol  ca- 
da dia  que  nafcia  #  -mas  que  cf- 
pirava  ,  tinha  viílo  em  feus  ref- 
plandores ,  que  fe  rindo  fe  lhe 
áraimhaá,  nafcia  em  berqos  de 
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fe  punha  em  eqas  fúne- 
bres j  feluzídame-uc  triunfan- 
do voltava  pelo  mcyo  dia  ,  de- 
clinando ,  como  decrépito  ,  fe 
fepultava  noOccídente;  vío, 
que  nau  contentes  os  fados  com 
cita  morte  fucceíliva  de  fua  vi- 
da mais  luzente  ,  lhe  decreta- 
vaõ  para  fempre  a  tumba  de 
hum  eterno  occafo :  conh(  ceo 
o  Sol  finalmente  ,  que  havia  de 
acabar  fe  o  tempo  ,  que  huviaõ 
de  parar  as  luzes,  por  ifíb  fe  vf- 
ílio  defacco,  con^o  fazendo 
penitencia  daquella  luzida  van- 
gloria ,  com  que  luílrara  ufana- 
mente toda  eíla  caduca  maqui- 
na a  efte  enganofo  mundo.  Se 
pois  o  Principe  das  luzes ,  o  re- 
queftado  das  Eílrellas^aformo- 
luta  do  univerfo,  a  joya  dos 
Ccos »  e  das  nuvens,  porque 
conhece  o  feu  occalo,  aíllm 
muda  a  galla  dos  rayos  em  cili- 
cio negro  de  trevas  j  a  tela  de 
feus  luzin)entos  em  eícuro  bu- 
rel de  fombias3  o  cníeitc  das 
fuás  luzes ,  em  funeílo  luto  de 
eclipfcsj  e  a  pompa  de  feus  ref- 
pl andores  >  em  mortalha  à^tzí" 
curidades:  quem  ha,  fe  tem  co- 
nhecimento,que  antes  que  che- 
gue ao  feu  occafo,  naó  conver- 
ta a  galla  em  cilicioj  naÕ  demu- 
de  a  tela  em  burel  j  em  meya 
noite  ,  o  meyo  dia  j  o  curfo  da 
vida  ,  em  difcurfo  j  e  a  vonta- 
de em  entendimento  ? 


O^mortaes,  fehuin 


f(:>día 
confi- 


MUvtis 

confidcrareh  que  haviaode  pa- 
rar as  luzes  noQCca'o  de  huma 
fepultura  ,  que  haviaõ  de  ccHp- 
far-fe  os  rayos  com  a  efcuva 
fombra  da  mo;  tejC  amortalhar- 
fe  os  luzimeiuos  na  nuvem  de 
hum  e\*uro  burel;  he  ceno  que 
tivéreis  a  luz  da  vazaõ  nos  eclip- 
fes  do  luzímento  5  acharíeis  a 
aurora  da  vida  no  mefmo  occi- 
dente  da  morte  ,  lograríeis  o 
meyo  dia  d'alma  nos  mefmos 
occaíos  da  tumba.  Porém  fe  do 
voíío  juizo  ainda  os  finaes  naõ 
apparecemjporque  amda  as  co- 
res do  cilicio  ,  e  outros  fmaes 
da  penitencia  íe  naõ  vem  pelos 
voííbs  roRosrfe  ainda  que  a  me 
mor  ia  da  morte  vos  faqa  íinaes 
pela  vida  ,  nos  naõ  dobra  o  te- 
mor pela  alma  :  quem  naõ  dirá, 
fe  tem  razaõ  ,  que  íó  pelo  voíTo 
juizo  íe  podem  ja  fazer  finaes  ? 
Conhecem  as  aves  o  feu  tem- 
po ,  os  brutos  a  feu  fenhor ,  o 
Sol  o  feu  occafo  j  fem  que  o 
Sol  tenha  entendimento  ,  fem 
<jue  os  brutos  tcnhuõ  razaõ,fem 
que  as  aves  tenhaõ  juizo  3  e  o 
homem  ,  que  fó  tem  juizo  ,  ra- 
zaõ ,  e  entendimenco,nem  quer 
conhecer  o  feu  fim,  por  naõ 
cuidar  na  tnorie  j  nem  a  íeu 
Senhor ,  por  naõ  guardar  a  í  ua 
Ley3  nem  a  feu  tempo,  por  vi- 
ver como  immortal :  de  que  fe 
fegue  ,  conhecer  menos  que 
hum  planeta  j  fazer  menos  que 
huma  ave  ,  c  viver  peyor  que 
hum  bruto.  As  aves  conhecem 
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o  tempo>porque  põem  os  olhos 
no  Ceo;  conhece  o  bruto  a  feu 
fenhor ,  porque  recebe  delle  o 
fuRento  :  conhece  o  Sol  o  feu 
occafo,  porque  declina  para  el- 
le  :  fó  o  homem  naõ  quer  pôr 
os  Olhos  no  Ceo ,  por  nau  per- 
der de  vifta  a  terra  j  naõ  quer 
olhar  ò  que  recebe,  por  naõ  pa-" 
gai  o  que  deve  3  naõ  quer  faber 
o  que  declina  ,  por  naõ  fuípei- 
tar  que  acaba  :  de  que  também 
fe  fegue  ,  que  por  naõ  aprovei- 
tar o  tempo  ,  perde  a  eternida- 
de j  por  naõ  fujeitarfe  a  Deos# 
fe  entrega  ao  demonio^por  naõ 
olhar  o  íeu  occafo, anoitece  em 
eternas fombras,  quando  cuida- 
va que  amanhecia.Torna  a  ter- 
ra o  frusto  a  íeu  dono  tanto 
n)ais,  quanto  mais  ferida  he  do 
rigor  útil  dos  arados  \  torna  á 
gayola  huma  avezinha  ,  engei-' 
tandp,  de  agradecida,  pela  pri» 
zuõ  a  liberdade  j  faz  atfagos  a 
feu  fenhor  hum  cachorrinho 
no  mefmo  tempo ,  em  que  o 
aqouta,  e  cafliga:  e  em  fim,  naõ 
atíaga,  naõ  torna  ,  nem  dá  fru- 
dlos  a  feu  Senhor  o  homem  ,  a 
quem  Deos  fez  livre  ,  porque  o 
prendeífe  o  feu  amor  3  o  ho- 
mem ,  a  quem  Deos  affaga , 
quando  ejle  cuida  qu'*  o  caíli- 
ga  3  o  homem  ,  que  Deos  apro- 
veita ,  quando  elle  prefume  que 
o  ferejcorao  fe  o  homem  fora  a 
ave  mais  fugitiva,o  animal  mais 
agrefte  ,  e  a  terra  mais  inútil  • 
pois  em  que  pôde  ido  parar,fe- 
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naj   em  que  fenJo   a*vinganqa     pó  ,  e  íereis  cinza  : 

pelos  mef  nos  termos  daotícn- 

fa,  também  Deos  naÕ  conheqa 

o   homem  ,  quando  no  ultimo 

fufpiro  chama  por  Dtros  com 

mayor  anciã  \  Milvus  in  Coelo , 


o 


com  quem 
a  Fe  he  coiiio  heranqa  baldia 
pofla  cm  herdade  inutlj  ou  co- 
mo titulo  de  bens  >  de  que  fe 
naõ  tem  a  poíTe  :  com  quem  a 
memoria  do  ultimo  juízo  he  co- 
mo medicina,  que  cura j  mas 
porque  aiiThrga, naõ  íe  toma,ou, 
fe  íe  tomujfe  vomitarcomqucm 
a  confideraqaõ  dTí  inferno  he 
como  fonho  ,  que  ainda  que 
vos  aíTuíla  ,  naõ  lhe  dais  credi- 
to algum:  com  quem  o  Ceo 
he  como  mina  ,  que  fe  defeja  , 
mas  naõ  fe  cava:  nuvens  fem 
agoa  do  amor  de  Deos  ,  e  do 
próximo,  que  vos  deixais  levar 
á  vontade  dos  ventos  :  arvores 
do  Outono  infruc^if.ras,e  duas 
vezes  mortas  ,  em  vaõ  do  Sol 
beneficiadas :  lagoas  mortas  de 
*  PeccadoreSjó  mortaes,  ó  agoa  podre  em  o  torpe  vicio 
entendimentos  do  fecu-     corrompidas:  ondas  do  mar, 

que,fempre  inquietas,  efcumais 
de  puro  íoberbas :  Ellreílas  er- 
rantes fem  luz  ,  que  fempre  an- 


GOLPE  Xír. 
o  infenfati  GalaU^qiús  v9s  faf- 
cinavt  non  ohedirc  vsritati^ 
ante  quorum  ocu^ o  fé/us  Chri" 
fius  proferi p tus  eji  ,  ^  yohíx 
crusifiaus  ?  Gal.  51. 

Do  defcuido  ,  que  tem  os  pec- 

ca dores  em  bufcar ,  e  fer- 

vir  a  Deos. 
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Io  ,  ó  hydropicos  da  ambiqaõ  , 
ó  idolatras  da  mentira  j  legisla- 
dores da  vaidade,  gentios  da 
mefma  razaõ  ,  e  bárbaros  da 
Ley  de  Chriílo:cujo  Doos  naõ 
he  outro,  fenaõ  o  vofío  vicio  5 
cuja  bemaventuranqa  hea  mun- 
dana vida  5  cujo  Ceo  he  fó  o 
inundo  j  com  quem  a  verdade 
he  defprezo:  o  defengano^dou- 
dice  j  fí  n  ultimo  ,  o  viver  \  e  a 
morte  fabula:  com  quem  a  dou- 
trina dos  Julloi  he  trovaõ  ,que 
vos  faz  tremer  \  mas  naõ  rayo  , 
que  vos  fira  as  entranhas, ou  vos 
allumie  o  entendimento,  e  def- 
pcrte  a  memoria  ,'  de  que  fois 


iiunciais  borrafcas ,  e  fempre 
naufragais  cm  fombras :  come- 
tas triíles  »  e  funeílos ,  que  a 
ve)s  meímos  fois  ameaqo  ,  e  af- 
fombro  infauílo  a  todo  o  mun- 
do :  que  denfa  névoa  da  menti- 
ra vos  tem  encoberta  a  verda- 
de \  que  efcura  fombra  da  ig- 
norância vos  eclipfou  o  enten- 
dimento ?  que  feitiço  do  voíTo 
engano  vos  endoudeceo  a  ra- 
zaõ ?  que  cegueira  da  liberda- 
de vos  precipitou  o  difcurfo  \ 
tiveftes  eoiDecs  o  principío,e 

he 


o  ifjjenfati 
he  voíTo  fim  o  demónio  ?  com- 
pris  á  rifca  as  leys  do  mundo  , 
e  naõ  guardais  a  Ley  de  Y)tos  \ 
aborreceis  a  vofíb  Deos  no  ex- 
ercício das  virtudes ,  adorando 
ao  mefmo  demónio  nos  obje- 
^os  torpes  da  cuipu  !  acoutuís 
o  Filho  de  Deos  nas  columna.s 
das  vofi^as  almas  com  cada  qual 
de  volTos  viciosj  e  ergueis  alta- 
res ao  demónio  com  cada  qual 
de  voíTos  goftos ,  nao  riienos  , 
que  no  coracaõ'ao  volfo  Deos, 
ao  voííb  Key,  ao  voífo  P^iy,  ao 
voíl^o  mayor  amigo  deípis  ,  e 
pondes  em  huma  Cruz  cada 
vez  que  cahis  em  culpa  3  e  com 
o  mayor  inimigo  ,  que  tendes 
na  terra,  e  no  iníerno  ,  andais 
em  braqos  toda  a  vida  í  pregais 
as  maôs  a  Jefu  Chriílo,  que  vos 
quer  ter  dafuamaÕ,  e  quereis 
que  ande  Satanaz  taõ  Tolto  den- 
tro, em  voíTas  almasjfazeis  hon- 
ra de  íer  agradecidos  aquém 
no  mundo  vos  obrigaj  e  ja<^ais- 
vos  de  fer  ingratos  a  quem  vos 
deo  o  Ter ,  e  a  vida  *  e  vos  eftá 
rogarvdo  com  os  Ceos ,  fe  fizer- 
des o  que  vos  manda  ?  Por  bens 
fingidos ,  e  cnganoros,que  hum 
breve  inftante  apenas  duraõ , 
deixais  a  cada  momento  os  lon- 
gos bens  da  eternidade  \  c  por 
males  que  eternamente  vos  haõ 
•de  ter  no  caíligo,  çngeitais  a 
Gruz  de  Chriílo ,  que  durará 
poucos  momentos?  Tendes  di- 
ante de  volTos  olhos  a  Chriílo 
crucificado  por  voffo  amor ,  e 


Gâláta  j^c*  45 

por  volías  culpasi  veyo-vos  en- 
finar  ao  mundo  do  modo  com 
que  fe  ha  de  ir  ao  Ceo  pela 
Cruz  do  preceito  da  ley,  ou  da 
mortiíicaqau  j  e  fazeis  conta  de 
ir  ao  Ceo  Tem  Cruz  »  e  fem  fe* 
guir  a  Chr  ílo,  de  quem  em  vaÕ 
tendes  o  nome  ?  ComO;,cuidai$ 
que  tereis  n)ais  privilégios*  qu^ 
o  Filho  de  Deos  para  a  vida  de 
eternidade  \  a  mefma  innocen^ 
cia  ,  a  mefma  bondade  ,  a  mef- 
n^a  virtude,  naõfoy  ao  Ceo»íe- 
naõ  Crucificado,  e  vós  quereis , 
fendo  o  mefmo  vicio,  a  mefma 
maldade,a  mefma  abominaqaõ, 
ir  ao  Ceo  fem  Cruz  :  quereis  ir 
por  flores>  por  boninas,e  delei- 
tes da  profanidade  ,  fendo  pec- 
cadorcs ,  onde  o  mefmo  Filho 
de  Deos ,  o  Juílo, o  SantiíTimo 
foy  por  efpmhos  agudos,  por 
Cravos  de  ferro,  e  por  abrolhos 
de  bronze  X 

Toda  a  caufa  obra  por  algum 
fim,  Deos  creou  vos ,  e  para  al- 
guma coufa  foy  5  por  ventura 
para  zombardes  da  fua  Ley  to- 
da a  vida ,  vos  crearia  Deos  na 
terra?  para  naõ  temerdes  fua  ira, 
vos  fuílentará  nefi:e  mundo  \ 
para  aíTionta  de  fua  juíliqa.ufa- 
rá  com  vofco  de  mifericordia! 
e  dar-vos-ha  os  bens  do  tea:ipo, 
para  vos  cevardes  nos  vicios  \ 
fera  :pois  bom  j  que  neíTeefta- 
do  ,  em  que  vos  vay  palfando  a 
vida,  yos  colha  a  morte,  ^ue  na 
culpa  vos  ameaqa  a  cadapaíTo  í 
folgareis  no  ultimo  diajque  pô- 
de 
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átXàx  o  de  hriie  ,rque  vos  rfcue     ra  ,  aviza  j  e  repreliénde  os  pe- 

IiuniDeos  otítíiidído  poílos  nos 

braqos  da  derríonio  ,  na  Feya 


Cá-!na  do  peccado  ,  e  no  fomnò 
torpe  da  culpa  >  como  naô  te- 
meis viver  em  h-um  eftado  ,  em 
que  vos  pe/ará  de  morrer  \  cui- 
dais que  entaõ  vos  daraõ  tem- 
po para  peitardes  ajuíliqa,  fe 
á  t^do  o  tempo  ,  pelo  vicio  en» 
geitais  a  mifericordia  í  parece- 
vos  que  a  Deos  lhe  pezará  de 
que  vos  ptrcais  para  fempre ,  fe 
vos  naõ.pezou  de  offendè-lo.no 
^líe  viàò  preílou  para  nunca? 
ciitcndeis,  que  os  Anjos,  e  Sani 
tos  rogarão  por  vós  ao  Senhor 
áo  mefino  lempOjCm  que  obíli- 
nados  fazeis  por  dilatar  a  vida 
pára  cornar-  aos  bens  do  tíimpoí 
tendes  juízo  ,  è  toda  a  vida  naõ 
credes  que  ha  de  haver  Juizo  ? 
tendes  vida  ,  e  para  a  hora  da 
morte  guardais  o  ma yov  nego- 
cio  da  vida  ?  tendes  tcrnpo  de 


rigos  e.nque  levto,  os  renie- 
dios  que  pçrvcneo  ,  e  os  vene- 
nos de  qufe  gozou  :  íe- pois  hum 
bronze  í"e  ent^-rneceje  quem  he 
tronco  aíluii  fe  move  ,  fe  quem 
he  pentído  vos  grita:  porque  naõ 
vedes  quaes  lereis  no  juizo  dos 
bonsjfe  iois  cícandaio  dos  máos^? 
porque  naõ  vedes  quaes  fereis 
nos  olhos  de  Deos  ,  fe  pareceis 
taõ  mal  os  peccadoresí 

Co/no  vos  naô  envergonhais 
de  bufcardes  coin  luayor  anciã 
tud0'0  que  he  go tio- d o^ demó- 
nio ,  que  'o  que  he  vontade  de 
Dcos  í  de  que  trateis  com  mais 
amor  a  Sataiíás  ,  que  a  Jeiu 
Qi  riflo 'de  que  ponha-is  em  vos 
perder  mayor  cuidado ^  que  em 
falvár  vosíde  comprar  com  tan- 
tos defvélos  a  perpetua  conde- 
nação ,  e  de  fazer  taõ  pouco  cac 
yo  do  Ceo,què  Deos  vos  ortere- 
cc  ?   Gomo  em  tim  vos  naõ  pcr 


âppfellar  da  fen titica  de"  mórtc    j-àis  muito  de  que  vos  deyamítis 
étfevna-para  ávida  perdurável  3     íiíiezas  a  atíeiqaõ   de  qualquer 


€  por  pedir  mel  a  aos  Sacramen  ■ 
tos  vos  ides  ás  eternas  chamas  ? 
p'  mortacs;,  os  qa^  éílais  em 
mortal  culpà^que  comvofto'fõ- 
mènte  faijo ,  nu5  vos  diz  iílo 
quem  hejuíío  ,  naõ  vos  prega 
lílo  algum  Santo,p  mayor  pec- 
cador  tío  ntur^do  ',  bum  penedo 
na  durèzá-,  ^h!um  tronco  fecco 
da  maídade,huma  vibora  da  in- 
gratidão, e  hum  bronze  vivo  da 
malícia  5  mas  pela  mifericordia 
de  Dtíòs  arrependido  ,  vos  cho- 


creatura  ,  que  as  perfeiqoens  de 
vofíb  Deos,  Creador ,  e  Ke- 
demptor  voÁb  ?  e  que  queiíais 
com  mais  -extremos  íervir  rao 
voíío  defatino  ,  que  feguir  a 
vofía  razaõ  ?  Se  Deos  fora  o  in- 
tereíiado,  e  nós  osindependen- 
tesj  fe  elle  nos  houvera  ;milte,e 
nós  o  pudéramos  efcuíarj  íe  el- 
le  fó  quizera  o  feu  bem  ,  e  nòs 
mandara  fazer  mal .  parece  que 
alguma  defculpa  tiveraõ  noífas 
fíoxidoens^  e  ainda  aíTim  a  naõ 
tiveraõ  , 


o  infevjati 
tiveraã^  porque  fempre  Deos, 
fora  amável  ,  (iigi>o  de  íer  obéf  ! 
decido,  e  por  tudo  fempre-  Iqai-:: 
vado  :  mas  fedo  principio  dol 
mundo  »  e  át^át  a  mefma  eter- 
nidade nos  eíU  Deos  moílran- 
do  amor ,  c  fazendo  nos  benefí- 
cios': fe  deixou  perder  nÒíTos 
pays  entre  a  cega  gentilidade' 
por  taõ  largos  fcculos  >  e  vindo 
ao  mundo  nos  bufcou  ,  e  nos 
fez  dos  feus  efcolhidosfem  al- 
gum merecimento  noíToj  como 
cabem  na  noíTa  vontade  os  ag- 
gtavos,  que  lhe  fc^zemos,  fe  naõ 
cabe  no  entendin.ento  a  ingra- 
tidão, com  que  o  deixamos  ? 
Naõ  fendo  coufa  alguma,  deo- 
nos  o  fer,  nafcendo  cegos,deo- 
nos  luz  )  querendo  goílos,  fez- 
nos  mimosjgoílando  de  honvas, 
deo  nos  creditosj  pedindo  ma- 
les ,  dá^niDS  bens  j  bufcando  a 
morte  ,  dá  nos  vida  5  querendo 
o  nada  ,  dá  nos  tudo  j  e  nada 
diílo  ha  de  bailar  para  o  amar , 
para  o  querer  ?  nada  em  tim  nos 
pôde  obrigx^.r  para  o  bufcar,  pa- 
ra o  fervir?  por  vexitura  nós  nos 
fizemos  ^  nós. por  dita  nosftifr 
tentamosvíe  acazo  por  noíias, 
íorqas  vivemos!  obras  fomos  de 
fuás  maõs )  empregos  de  fua 
bondade,  e  perdoens  de  íua 
juftiqa :  qual  he  difto  a  fatisfa- 
í^aõ,  e  qual  he  o  agradecimen- 
to ?  reduzir  tudo  ao  noHo  enga- 
no, e  perverte  io  em  fua  otíen- 
fa  ?  Se  a  voíTo  pay  todas  as  ho- 
la-s  quizereis  tirar  a  vida ,  que 


eíperarieis  dé  votTo  pay?  Se  ca-» 
da  dia  ao  voífo  amigo,  mayor 
quiséreis  tir^r  a.honra  ^  que-ef- 
perarieis  dovoíTo  amigo? Se  ca- 
da inílante  ao  voffo  Rey  quize-, 
reis  fíizer  tra'qa6,que  efperaríeis 
do  vofe  R^ysí  Se  puzereis  em:' 
fim  porobra'  todos  efles  nráos  > 
penfamentoSide  todos  eiles  q  efv. 
pcvarieis?  Se  pois  cíperarieis  áo 
pay, quando  menos  a  maldição, 
fe  até  do  amigo,quandQ  pouco, 
que  logo  vos  tiraíTe  a  vida,  e  fe. 
em  fim  do  Rey  ,  quando  nada  9 
que  vos  naõ  falt-aíTe  com  a  pe- 
na :  que  efperais ,  que  vos  faqa- 
Deos>  ainda  que  antigo  de  ver- 
dade ?  que  a  guardais ,  que  vos 
faqa  o  Senhor  ,  bem  qiie  Pay  de, 
mifericordia  \  e  que  entenda is,,.^ 
que  fará  Deos ,  fendo   Rey  de 
tanta  juftiqa  !  tiraíles-lhe  a  vida 
x\^  culpa  j   tiraíles-lhe  a  honra. 
na  Cruz  ;  fizeíles-lhe  traiqag  np 
mundojs  quereis  no  ultimo  di^,. 
em  que  fe  defcobre  a  verdade,, 
em  que  vos  julga  a  Juíliqa,e  em 
que  naõ  haja  miíericor.dia,  que 
vos  naõ  deite  amaldiq^õ»  quç 
vos  naõ  tire  .a'ettrna  .^i.4? j.  ?) 
vos  naõ  dè. a  pena  eteí.nfi ,?  ^  oU^ 
cegueira  \  oh  deslumbramento^. 
E que  outra  coufa  he  querer  (al- 
var fe  humpeccador  í  quenaãj 
fe  emenda  ,  fenaõ  cfperar  que 
a  fombra  lhe  dè  luz  ,  que  o  fo- 
go fe  lhe  torne  em  neve  j  que  o 
Inverno  fe  lhe  mude  em  Ve- 
rão y  e  que  a  noite  fe  lhe  con- 
vcita  em  dia  \  Como  pois  dor- 
mis I 
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mis,  fendo  ,  naõ  fó  Je/edores,     vedes  com  a  eyperiencia  os  be- 


mas  ingratos  coiuerpondentes 
ás  mercês  de  tal  Rcy,  aos  bene- 
fícios de  tal  Amígoj  aos  favores 
de  tal  Pay  \  Oh  que  por  iíTo  Ce 
queisrava  o  SenhOi-  de  feus  Dif« 
cipulos  dormirem    ao    mefmo 
tefnpo  ,  que  J  udas  fe  defvelava 
-  -     em  entregá-lo  !  ]udam  non  vi- 
S^Fcr,^^^^^  ^liomodo  non  do^mit^Jc  fc- 
5*  \\\  flínatif adere  nie]itds.ís\  quid 
C(si\-iuÍQnníthl  furgite.  Po"s  nau  ti- 
^^     nha  o  S.-nhor  outra  peíroa,  que 
'^'"*    lhes  lanqar  em  roílo  ,  com  que 
os  envergonhar ,  íe  naõ  com 
Judas?   O' mortaes ,  Judas  vi- 
nha a  vender  a  Chriílo  ,  e  a  fa» 
zer  a  mayor  maldade  do  mun- 
do j  os  Apoílolos  acompanha- 
vaõaChrifto,  e  çraõ  os  mais 
queridos  de  Deos  i  e  os  melho- 
res homens  da  terra  j  e  na5  po- 
dia haver  mayor  mágoa  para  o 
Senhor,  que  ver  que  os  que  lhe 
eraõ  mais  obrigados,naõ  fe  dcf- 
velavaõ  tanto  por  feu  amor  j 
nau  fe  canfavaõ  tanto  pelo  a- 
gradar ,  como  os  perverfos  pelo 
offender;  ha  de  fer  poíTivel  , 
Ghriftaõs,  que  percais  o  fom- 
no  por  amor  do  demónio,  c 
que  o  naõ  queirais  quebrar  por 
amor  de  Deos  ?  ja  vos  deitais  a 
dormir,  como  fe  naõ  tiveíTeis 


nefícios  ?  com  a  pervevfa  vida 
as  dividas?  e  com  os  olhos  da 
Fé  as  obrigacoens  ,  em  que  ef- 
tais  a  hum  Deos  taõ  amante  , 
que  por  vós  f.y  pofto  em  hiSa 
Cruz!  Eis  aqui  porque  S.Pau- 
lo taõ  afperamente  reprehen- 
deo  os  de  Galacía  :  0^  infenja* 


ti  GaíaU 


qiíis  VOS  fafcinavft , 


GOLPE     Xlll. 
Jmta  ejl  dies  perdi  tio  nis  ,  ^ 
adejje  fefiinant  têmpora, 
Deuter.  ^2. 35. 

De  como  os  peccadores  per- 
dem o  tempo  ao  mefmo  paf- 
fo  ,  que  ellelhes  vay 
tugindo. 

G  EMIDO    XIÍL 

INfenfivelmente,  ô  mortaes, 
ides  correndo  á  perdiqaõ  ca- 
da dia  de  vofla  vida  :  os  tempos 
ja  fe  vaõ  chegando  tanto  mais , 
quanto  mais  vos  duraõ  voíTos 
profanos  pafratempv)S  ;  vay-fe 
chegando  a  perdiqaõ  ,  porque 
ao  remédio,  e  falvaqaõ  haja 
muito  que  ides  ftigindo  :  def- 
viados  da  falvaqaõ  ides  fugin- 


por  andar  huma  taõ  grande  jo  •     do ,  correndo  para  a  morte  íem 
nada  ,  como  he  daqui  ao  Ceo  í     fe  vos  dar  mais  ,  que  da  vida  i 


aíTim  defcanqais  a  fomno  folto, 
fendo  devedores  de  tantos  be- 
nefícios, e  de  tantas  ingrati- 
doeiísi  que  lo<ucura  he  eíla?  naõ 


ides  voando  para  os  infernos , 
fem  lembrar-vos  mais  que  do 
mundo  :  fugindo  o  tempo,  que 
coxea ,  vos  engana  com  as  mu- 
letas, 


yuxta  ejl 
lêtas )  ao  mermo  ten^po  ,  que 
com  as  azas  vos  d  efe  n  gana  o 
como  voa  '  quereis  deter  vos 
neíTe  engano  ,  que  vos  Faz  ter 
em  mayor  conta  j  e  naõ  quereis 
nunca  dar  conta  defte  engano, 
em  que  vos  detendes  ?  quereis 
affim  deter  a  vida  na  mefma 
preffa  ,  com  que  corre  a  eftra- 
gar-íe  ,  e  confumir-fe  ?  quereis 
também  deter  o  tempo,  que  fo- 
ge de  voflos  peccados  como  af- 
frontado,  e  pezaroío  de  dar-vos 
tempo  para  tudo  ;  quereis  que 
o  mefmo  Autiior  da  vida,  dan- 
do-vos  tempo,  que  gaflais  na 
culpa,  vos  detenha  mais  nas  of- 
ft^nfas,  co(n  que  o  indígnao 
vofias  almas?  cada  dia,  que 
Deosivos  dá  mais  de  vida ,  naõ 
hehuma  iicenqa  para  peccarj 
he  huma  elpera  para  vos  arre* 
pender  ;  feem  toda  a  vida  vos 
naõ  arrependerdes ,  antes  per- 
verterdes a  efpera  da  mi  feri  cor- 
dia ,  que  muito  tie  que  caya  fo* 
bre  vós  a  indignaqaõ  da  juftiqa! 
Oh  que  fadiga  taô  inútil  , 
quererdes  confervar  a  vida  á 
medida  do  vofío  goílo,  fe  aíílm 
o  goílo,  como  a  vida  de  fi  mef- 
mo vaõ  dech'nando  ,  precipi- 
tando.fe,e  cahindo  para  os  oc- 
cafos  do  íeu  termo,  para  os  ex- 
tremos do  feu  fímJ  Oh  que  ma- 
lícia taõ  perverfa,  querer  que 
Deos  yo  la  conferve  em  voíTos 
vicios,  e  peccados  j  e  foífren- 
do  vos  toda  ávida,  fej  a  o  mef- 
mo Deos  offend ida  confenti- 
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dor  de  vofTas  culpas !  Pois  de- 
fenganai-vos  ,  mortaes,  que  pe- 
la vofí  a  mefma  vida  ides  cor^ 
rendo  para  a  morte  j  e  na  ulti- 
ma hora  da  morte,que  p(5de  fer 
muy  cedo  ,  para  todo  femprc 
dos  fempres  vos  fepultareis  nos 
infernos:  corre  o  peccado  para 
o  inferno  ,  como  para  a  morte 
a  vidajhe  a  morte  o  termo  pref- 
cripto  do  ligeiro  curlo  da  vida, 
aonde  pára  ,  e  termina  a  que 
corre  mais  vagaroía  j  he  o  in- 
ferno paragem  infailivel  de  quã- 
tos  voaõ  pela  culpa  á  morte 
eterna  de  fua  alma,  por  mais 
tarda  ,  e  vagarofa  ,  que  meqa  o 
curfo  dos  tempos:  que  doudice 
pois  ha  mayor,  que  ir  correndo 
para  hum  lugar  ,  e  naõ  queres 
chegar  a  elle  ?  Que  cegueira  ha 
taõ  grande  ,  como  ir- fe  a  idade 
coníumindo,  e  os  peccados  acr 
crefcentando-íe?  acabar  fe  a  vi- 
da por  horas  ,  e  querer  a  culpa 
por  annos  !  ir  fe  renovando  a 
maldade  ,  e  nunca  reformar  a 
vida  ?  Se  vireis  florecer  as  arvo- 
res ,  qual  de  võsoutros  naõ  di- 
ria que  eftava  perto  a  Primavcr 
ra  \  Se  mettereis  no  fogo  hum 
madeiro  ,  qual  de  vós  fe  efpan- 
taria  de  que  elle  fe  queimava  , 
e  fazia  em  pó  ,  e  cinza  ?  Se  flo- 
recereis  nas  virtudes,  que  mui- 
to era. que  confiados  na  graça 
de  hum  Deos  taõ  benigno,  ef- 
perafTeis  da  eternidade  a  inalte- 
rável Primavera  >  Mas  fe  ardeis 
como  troncos  feccos  nas  cham- 
D  mas 
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mas  de  voífos  peccados  j  fe  vi- 
veis con)o  Salamandras  nas  le- 
varedas  davinganqa,  da  lafci- 
vía  ,  da  concupifcencia,  do  in- 
tereíTe,  e  da  malícia  ,  que  mui- 
to he  que  chegando  a  morte  , 
que  fe  ateâ  no  mefmo  vtcio,vos 
convertais  todos  em  pó,  por- 
que bufcaíles  fempre  a  terra  j 
vos  desfaçais  todos  em  cinza  , 
porque  viveíles  fempre  em  bra- 
zaj  vos  refolvais  todos  em  fom- 
bra  ,  porque  acabaftes  fempre 
em  fumos '  Começarem  a  ^ti- 
pir-fe  as  arvores  daquelles  feus 
verdes  adornos ,  e  daquella  ale- 
.  gre  efperanqa  ,  com  que  Abril 
asfonnofea  ,  ja  he  final  de  que 
o  Eílio  lhes  toma  eflreita  refi- 
dencia  naõ  fó  aos  fru<í^oS|  mas 
ás  folljasj  naõfó  aosramosí  mas 
aos  troncos :  fe  pois  começais 
a  feccar-vos  na  obílinaqaô,  que 
vos  murcha ;  fe  vos  deípis  das 
eíperanqas,  que  nas  virtudes  re- 
verdecem )  que  muito  he  que 
a  vofia  vidafcja  fnial  dofeu  tf. 
trago  #  fe  as  voíTas  mefmas  fe- 
quidoens  faõ  annuncio  do  feu 
cafligo  ! 

O' mortaes,  fazero  godo  ao 
VoíTo  gofto  tantoá  cufta  de  vof- 
fas  almas ,  bem  fe  pode  fingir 
deleite  ,  mas  naõ  vos  pôde  dar 
focego  :  goílos ,  que  logo  faõ 
anciã  para  depois,  para  quando 
faõ  goílos?pezares  faÕ  para  fem- 
pre ,  e  vanglorias  para  nunca  : 
fazerdes  zombaria  de  Deos ,  no 
;Cãio  que  fazeis  da  culpa ;  dtfe- 


;í,í 
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ftimardcs  o  Ceo  ,  faí7endo  galla 
de  perder-vo-^  ,  como  p()Je  fer 
goílo  d*alma,fe  he  pcílc  do  co* 
raqaõ  \  fe  credes  que  ha  Deos , 
e  entendeis  que  neíla  vida  ha 
de  falvar  vos,em  má  conta  ten- 
des a  Deosj  pois  por  maldades, 
e  peccados  efperais  que  vos  dè 
em  premio  a  Gloria  :  fe  para  o 
vofib  ultimo  tempo  guardais  a 
emenda  dos  peccados ,  baixa- 
mente tratais  a  Deosj  pois  que- 
reis que  a  fua  bondade  vos  íirva 
com  as  condicoens  ,  que  lhe 
põem  o  voílb  delid^o  :  muita 
conta  fazeis  de  Deos  ,  pois  da 
voíTa  maõ  emendeis  que  efta- 
râô  os  mezes ,  e  annos  j  a  voíío 
fervico  as  Eílrèllas  j  a  vofTo 
mandado  os  deflinos  j  e  a  nief- 
ma  juílíca  de  Deos  ás  ordcnis 
da  voíTa  maldade  ,  e  ás  defor- 
dens  do  voffo  gofto. 

Que  mayor  cegueira  ha  no 
mundo,  que  naõ  parar  huma 
hora  ,  nem  ponto  j  nem  foce- 
gar  noite  ,  nem  dia  correndo 
pelos  defpenhadeiros  infernaesj 
e  naõ  reparardes  huma  hora  em 
que  pôde  vir  a  parar  tanto  cor- 
rer, tanto  cahir  !  pudéreis  co- 
brar o  perdido  ^  o  por  perderi  e 
o  que  fe  p<írde  delfe  tempo, 
que  fe  vos  p^íia  ,  em  hurna  ló 
hora  cada  dia  »  em  que  difcor- 
rcis  no  cfpirito  o  mal  que  cor- 
reíles  no  feculo  j  e  por  naõ  ter^ 
des  na  razaõ  o  mefmo  difcúrfo 
do  tempo.  perde*fe-vos  o  tem- 
po paílado  cm  naõ  fev  pezar 

do 


Jíixta  efl 
do  picrente  j  fruftra-íe-voa  o 
icmpo  preít-nte  em  na6  ler  f.en- 
ç^àõ  do  futuro  3  balda-le-vos  o 
tCíiipo  futuro  em  naõ  íer  deíejo 
do  eterno :  naõ  fc  cobra  o  tem- 
po, que  fe  paíTa:  iiaô  fe  detém  o 
que  fe  duraj  uaõ  íe  tem  ainda  o 
que  ha  de  vir  5  e  vós  ,  píifíando 
todo  o  tempo  ,-como  fe  nunca 
paíTara  ,  do  paíTado  fazeis  van- 
gloria pela  jadancia  do  loi^ra- 
do}  do  prefente  fazeis  deípre- 
zo  pelas  ambicoens  do  futuro  j 
do  futuro  fazeis  tormento  pelas 
íaudades  do  perdido  \  Se  fentis 
o  tempo  paliado,  he  faudade 
do  que  foy  j  fe  chorais  o  tem- 
po prefente  ,  he  magoa  do  que 
ja  naõ  he  j  fe  vos  doe  o  tempo 
-futuro,  he  anciã  do  que  naõ  fe- 
ra :  e  devendo  fer  a  vofTa  dor 
hum  pezar  do  máo  que  tem  fi- 
do i  hum  dííiabor  do  que  eílá 
fendo ;  e  hum  reccyo  do  que 
ha  de  fer  j  nem  vos  lembrais  do 
que  patíou, para  emendar  avof- 
íu  culpa  j  nem  vos  dá  pena  o 
que  fe  paíía  ,  para  recear  voíTa 
niorte  j  nem  fc  vos  dá  do  que 
ha  de  vir,  para  mudar  a  voíTa 
vida  \  Oh  homens,  que  perdeis 
o  tempo  ,  íem  medir  a  perda  , 
<]ue  tendes  em  cada  hora,  e  ca- 
Tit.  da  dia  !  V eràidimus  ãicm,  Sen- 
Veíp.  tio  hum  Príncipe  do  mundo 
Sue.  Pf  *^^^  ^^"'^  ^iíi  tie  vaidade  ,  e 
ton."  ^^'^^  *^^^  ^twm  tantos  dias  ,  tan- 
tos mezes ,  c  tantos  annos ,  em 
que  perdeis  o  amor  de  Deos,  e 
€ni  que  vo^  perdeis  pa^^a  feia- 


pie  :  caOa  dia  ,  cada  momen- 
to ,  naõ  fomente  perdeis  hum 
dia,  mas  tanbeni  perdeis  huma 
eternidade  5  e  naõ  vos  deixa  ef- 
tiemccidos  a  memoria  de  tan- 
tas perdas  ,  e  acerteza  de  tantos 
males,  quantos  ides  adquirin- 
do em  cuda  momento  de  cul- 
pas ,  huma  eternidade  de  pe- 
nas;  Naõ  menos  que  a  relpi- 
raqaõ  ,que  Deos  vt  s  dá  a  cada 
inílante  ,  devia  fer  o  amor  de 
Deos,  e  a  lembrança  de  feus  fa- 
vores j  e  para  o  ultimo  fufpiro 
guardais  a  primeira  memoria  , 
e  o  primeiro  agraLecimenio  ; 

Baile  pois ,  mortaes  ,  baile  o 
tempo,que  tendes  tirado  á  vai- 
dade ,  e  vivido  cm  vaõ  neílc 
mundo.  Se  por  icrra  vos  pôs  o 
mundo  com  os  eílragos  de  íeus 
vicix)Sjfe  vedes  em  volíos  eílra- 
gos  ,  que  eílaõ  fumando  eíTas 
ruinas  >  e  todos  laõ  menos  que 
fumo, em  comparaqaõ  das  eter- 
nas j  para  deíapegarvos  da  ter- 
ra ,  e  dar  as  velas  á  eíperanqa 
no  mar  largo  do  amor  de  Deos, 
oii  no  eílreíto  da  penitencia  , 
que  «efperais  tempo  mais  feito  , 
que  quando  as  divinas  niocoés 
vos  daõ  os  ventos  favoráveis 
dos  gemidos  ,  e  dos  fuípirosi 
qu^  correm  do  Efpirito  S^nto  ? 
Quem  -para  lanqar  ao  mar  amor- 
goío  da  penitencia  tudo,  efp era 
maíè  nrais  de  rofas  ,  que  quan- 
do as  enchentes  de  Deos  lhe 
põem  nos  olhos  agoas  vivas? 
Deos  naõ  olha  para  o  paííado  , 
D  ^  quan- 
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quando  ha  emenda  deprefen-     minhos   altos 
c  o  que  fe  eaienda  de  pve- 


te 

fentc  ,  tudo  lhe  he  fácil  de  fu- 
turo ;  mas  ay  ,  que  chega  a  ad- 
vertejicia  ,  e  naõ  o  defengano  3 
a  occafiaõ  ,  e  naõ  a  vontade  ! 
Oh  laílima,  que  venha  chegan- 
do a  perdição  ,  e  naõ  fe  acabe 
de  procurar  o  remédio!  Oh  ce- 
gueira ,  queeíleja  ameaqando 
a  ruiiia ,  e  naõ  fe  procure  o  re- 
médio !  Oh  defve luura  ,  que  fe 
avizinhe  tmio  o  tempo  da  con- 
ta ,  e  naõ  haja  quem  trate  de  as 
dar  boas  !  J m:ta  efi  dies  perdi- 
tionfs ,  (/  ad^ffs  fejUnant  tem- 
porá. 


GOLPE     XIV. 

Sijiifius  víx  falvahítur  ,  impius^ 
Cf*  peccatorubi  parchunt  \ 
I.  Petr.  4.  18. 


Luc. 
6.  13. 


Da  ignorante  confiança ,  que 
tem  os  peccadores  de  íalvar- 
fe  fem  penitencia  ,  quando 

muitos  Juftos  fe  vieraõaper-     Nos  ouvidos  de  hum  SJer^i;y- 
der  por  falta  delia.  mo  foava  a  ultima  trombeta  to- 

dos os  momentos  do  dia  j  nos 


do  Ceo  tantos 
que  cahiraõ  no  inferno  j  nas  ef- 
tradas  largas  do  mundo  tantos, 
que  defccin  como  nuvens  ao 
mar  efcuro  dos  abyfmos:  e  naÔ 
temcui  os  peccadores  ,  que  o 
mais  certo  feja  perder  fe  !  e  fe 
temem  ,  porque  naõ  fe  emen» 
daõ  \  fe  nao  fe  emendaÕ  ,  como 
temem  ?  e  fe  naõ  feemendaõ  , 
nem  temem  ,  como  dizem  que 
faõ  Chriílaõs  ;  como  cremem 
Deos  ?  como  o  amaõ  í  como  o 
refpeitaõ  ,  e  o  conhecem?  Tre- 
mem os  cedros  do  Líbano  ,  e 
naõ  tremem  as  canas  do  ermo! 
Confunde  fe  Jeru falem ,  e  naô 
pafma  a  Babylonia  \  Cabem  as 
Efli;ellas  do  Ceo  ,  e  eílaõ  em 
pé  as  grimpas  da  terra  !  Eclip- 
íaõ-fe  as  luzes  do  Sol  ,  e  naõ  fe 
turba  afombra  da  noite? 

O'  homens  vefgos  de  razaõ  , 
furdos  de  juízo  ,  vazios  de  me- 
moria ^  efquerdos  de  vontade , 
buqaes  de  entendimento  j  que 
fazeis ,  em  que  vos   (  ccupais  ? 


GEMIDO    XIV. 


olhos  d'alma  de  hum  S.  Biuno 


SE  os  Juílos apenas  fe  falvaõ,    eflava  íempre  a  cova  aberta  5 
(  diz  o  Apoílolo  S   Pedro  ) 


aonde  pararáõ  os  máos  pecca- 
dores ,  e  os  perverfos  \  Perde- 
rão-fe  os  Anjos  no  Ceo 5  no  A- 
poílolado  hum  cfcolhido  j  na 
igreja  tantos  dos  chamados,  os 
fepultados  nos  Confentos  5  ja 
defuntos  nos  defcrtos \  nos  ca* 


com  fettenta  annos  de  peni- 
tencia no  deferto ,  tremia  na 
hora  da  morte ,  naõ  menos  que 
hum  Santo  Hilariaõj  nas  aíH- 
guraqoens  de  hum  David  o 
cercavaõ  as  penas  do  inferno  j 
e  que  vendo  íílo  o  peccador ,  o 
que  ^  bandeiras  defpregadas  fez 

guer- 


Sijufim  vix  fahabítur  ,  &c.  5  5 

a  todas  as  virtudes;  ò     íi uai  evidente   de  Ter  réprobos, 

e  preícitos  ?   Os  finaes ,  que  ha 
de  falvaqaõ  ncíla  via  de  pere- 


guevra 

que  peccando  á  vedea  folta  foy 
ódio  do  Ceo  ,  e  da  terra  :  que  o 
que  offendendo  a  Deos  á  ef- 
cavicara  foy  de  Deos  publico 
initiiigo,haja  de  eílar  muito  fe- 
guro  de  que  ha  de  ter  falva- 
íjaõ  ?  haja  de  andar  muito  con- 
tente ,  crendo  que  a  Deos  lhe 
importa  muito  rogar-lhe  coni 
a  íua  gloria  ;  Homens  cegos  ; 
homens  fem  íizo  ,  que  contían- 
qa  vos  engana  ?  Por  hum  fo- 
berbo  pení amento  ,  que  foy 
culpa  de  três  inílantes ,  Te  per- 
doo a  terceira  parte  dos  Anjos  j 
por  eile  íó  cíihio  no  interno 
-condenado  aos  damnos  eternos 
aquelle  medonho    diluvio    de 


grinos , 


tantos 


efpjrii 


itos  Celeftes  5  por 
huma  pequena  maçãa  ,  que. co- 
merão Adaõ,  c  Kva  contra  o 
preceito  de  Deos,  perdeo  a  gra- 
iça  todo  o  mundo,  e  fó  por  jílo 
fahiiaõ  logo  do  Parai  ío  de  ber- 
rados j  e  aos  mefmos  que  ainda 
eítaõ  por  íer ,  alcanqa  ja  agora 
eíla  culpa  ,  que  lò  parece  que 
entaô  foy  :  e  naõ  fendo  os  vof- 
fos  peccados,nem  hi  m  íó  breve 
peníamento,  nem  huma  peque- 
na m.aqãa,  cuidardes  que  ftm 
penitencia  haveis  de  efcapar  do 
que  naõ  eí capou  hum  Anjo  í 
entenderdes  que  nafcendo  em 
cuipa, /tereis  mayor  priyikigio, 
que  hum  hotiiem  qué  foy  feito 
em  graqa  ?  e  que  vos  falvareis 
como  elle ,  fem  o  imitar  na  pe- 
niteuGiíi  í  que  hc ,  fenaõ  hum 

UHUÍJL 


he  feguir  o  caminho 
dosjuílos,  temer,  e  amar  a 
Deos  j  confeííar  a  Fé  com  as 
obras  ,  naõ  quebrar  fua  Ley 
com  as  culpasjcahindo  em  pec- 
cado,  levantar  pela  penitencia  j 
e  levantando  nos ,  perfeverar 
fem  cahirrmas  feguindo  os  paf- 
fos  de  Gaim  ,  querer  falvar-v05 
como  Abel  j  fahindo  pela§  vias 
de  Efaii,  querer  a  benqaÕ  de  Ja- 
cob j  c  vivendo  como  Ifmael  , 
querer  acabar  como  líaac  j  he 
cegueira  áo  voíío  engano  ,  hc 
teima  do  vofío  dcliíllo  ,  e  he  ja 
pena  da  voífa  culpa. 

Ja  fe  Deos  vos  naõ  avifara 
com  tantos  ca  ftigos  do  mundO| 
tivera  cor  ,  fe  naõ  defculpa  ,  o 
defcuido  da  voíla  vida  :  mas  fc 
eílaõ  gritando  os  exemplos  j  fe 
nos  daÕTOzes  os  caíligos  j  e  fc 
fó  os  eccos  dos  clamores ,  que 
nos  daõas  cinzas  humanas,  nos 
atroaõ  as  cpnfcicnciaSjque  def- 
culpa poderá  ter  huma  taõ  fur- 
da  obílinaçaõiParaafíbgar  com 
o  diluvio  todos  osvventesda 
terra  ,  cahio  o  Ceo  èm  cordas 
de  agoa  j  para  abrazar  a  Sodo- 
ma  em  chammas»  choveo  o 
Ceo  hum  mar  de  fogo  }  para 
fubverter  nos  abyfmos  o  exer- 
cito de  Faraó ,  todo  o  mar  ro- 
xo foy  íepulchroj  para  tragar  o 
inferno  em  vida  a  Core,  Da- 
than  ,  e  Abiron  ,  naõ  fx3  a  terra 
D  3  f e 
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re.fe3!bocn<?  ,  mas  fez  gargantas     vida^naô  f(')  morrendo,  mas 


das  entranhas:  te  pois  aterra, 
abrirido-fe  em  bocas ,  vos  eílá 
dando  gritos j  fe  o  mar  com  ru* 
bricas  de  Tangue  vos  efcreve  a 
final  fentenqa  j  fe  as  chammas 
com  linguas  de  fogo  vos  eílaõ 
dando  avifos ,  e  íc  ainda  o  Ceo 
«o  lume  da  agoa  vos  eílá  dando 
tantos  golpes  ,  fe  todas  as  mais 
creaturas  vos  fallaõ ,  e  vos  pré- 
ga5  da  parte  de  Deosj  que  fa- 
zeis ,  ó  homens  do  mundo.'  que 
efpcrais?  em  que  vos  detendes? 
que  mais  vozes  quereis  do  Ceo, 
que  as  lamentáveis  de  hum  di- 
luvio ?  porque  naõ  entendeis  a 
lingua,  com  que  o  fogo  vos 
ameaqa  \  porque  eílais  furdos 
aos  clamores,  que  com  filen- 
cios  eloquentes  vos  repete  hum 
mar  de  fepulturas  \  porque  vos 
fingis  ignorantes  aos  avifos  , 
com  que  a  terra  do  mais  pro- 
fundo vos  brada  ?  Affoguem  fe 
ja  voflTas  culpar  em  hum  dilu- 
vio de  lagrimas  5  purifiquem  íc 
voíTas  almas  no  fogo  do  Divi- 
no amorj  lavem  fe  todas  voflfas 
manchas  no  mar  do  Sangue  de 
Chriftoj  c  tomem  terra  voíTas 
yidàs  na  lembranqa  de  que  fois 
pó  f  porque  fe  fizeres  ifto ,  a  ter- 
ra fe  vos  tornará  Ceo  j  o  Ceo 
vos  choverá  hum  diluvio  de 
graqas }  o  mar  vos  levará  a  fal- 
vamento  j  e  o  fogo  do  Divino 
Efpirito  vos  dará  calor  para  fe- 
guir,  e  amar  a  Deos  ^  naõ  fcS  na 
«fuei4cU,  mas  no  exemplo  da 


naõ  fó  na  via,  ma?  na 


vivendo 

Pátria  :  mas  fe  ;iílim  o  naõ  fa- 
zeis,  Como  duvidais  de  que  o 
Ceo  vof  negue  a  luz  de  Deos  j 
que  o  fogo  eterno  vos  abraze  j 
que  a  terra  fe  abra  comvofco  5 
que  as  ondas  do  mar  vos  fub« 
vertaõ  j  e  que  os  infernos  vos 
fepultemí 

Se  olhais  para  a  terra  ,  vedes 
a  vofia  íepultura  ;  fe  para  o 
Ceo  ,  a  voffa  Pátria  •,  íe  para  o 
ar  ,  o  garrote  da  vofia  vida  j  fc 
para  o  fogo  ,  o  caíligo  das  vof- 
fas  culpas ,  e  fe  para  os  pecca- 
dos  ,  os  verdugos  de  voíías  al- 
mas :  o  mefmo  inferno  vos  ad- 
verte t  que  todos  os  que  lá  ef- 
taõ  foraõ  pelo  vofi^o  cammho  j 
o  mefmo  Ceo  vos  avifa^que  to- 
dos os  q  lá  foraõ  foy  por  cami- 
nhos ditferentcs  daquellespor 
onde  vós  ides  5  a  teria  vos  faz 
memoria  ,  que  fe  reíolveraõ  em 
•  pó  ,  quantos,  como  vós ,  a  pi- 
zaraõ  j  o  fogo  vos  dá  por  no- 
vas ,  que  nunca  delceo  fobre  a 
terra  ,  mais  que  a  fer  verdugo 
de  vícios  5  e  finalmente  os  pec- 
cados  vos  cert»ficaõ  ,  que  fem- 
pre  foraõ  ruína  das  almas:  a 
terra  diante  dos  olhos  vos  põem 
os  femblantes  da  mor  te  j  o  fogo 
á  viAa  da  lazaõ  vos  põem  as 
fombras  do  inferno,  e  íimilhan- 
qas  dojuizo^o  inferno  aos  olhos 
da  Fé  vos  avulta  o  eterno  dam- 
no  j  e  o  Ceo  com  fua  mefma 
viíla  vos  annuncia  as  eternas 
glorias. 


Si  jufliis  vixfalvahítur  ,  ó^c. 

glorias    Evos  ,  homens  ,  cujas     mifericordia  das 
coiifcienc  as  faõ  mais  efcuras , 


c  medonhas  ,  que  o  mefmo  dia 
do  JuÍ7o,  cujas  vidas  faõ  humas 
n)<)rtes  *,  cujas  almas  faõ  huns 
infernos^  Cobre  naõ  cuidares  no 
Ceo ,  parece  vos  coufa  efcufa- 
da  ,  hypocrífia  ,    ou  defpropo- 
íuo ,  ter  o  juízo  na   vontade  , 
trazer  a  morte   no  juizo  ,  e  pôr 
o  inferno  na  memoria.  í    Quem 
vendo  vos  gaílar  as  horasjquem 
vendo-vos  perder  os  dias  ,  e  ef- 
ptàdíqar  mezes ,  e  annos  j  cujos 
reditos   naõ   fe   cobiaõ  i  cujas 
perdas  naõ  fe  reílauraõ ,  cujos 
furtos  naô  fe  reílituem  ,    naõ 
fentirá  ,  naõ  chorará  ver  que 
perde  o  tempo  da  vida  ,  da  pe- 
nitencia ,  e  falvaqaô,  quem  ca- 
da iiifl:.*nte,  e  cada  ponto  ,  fabc 
que  lem  o  tempo  feito  para  o 
anno  da  perdiqaõ  f  para  o  feu 
dia  do  juizo  ,  e  para  a  hora  da 
fua  morte  f  Todos  osjuílos, 
que  a  teaiLraõitodos  os  Santos, 
que  a  cuidaraõie  todos  çs  bons, 
que  fe  aíHigiraõ  ,  foraõ  nefcios, 
c   mentecaptos?  Vós  íois  fo- 
mente os  enttndidos ,  os  atina- 
dos, e  prudentes? 

Pecca dores  ,  tudo  he  dizer- 
des, queDeos  he  de  mifeiicor- 
dia  :  oh  quanto  fe  vê ,  que  aflim 
he  >  pois  vos  naõ  tem  tragado  a 
terra  ,  engolido  o  mar ,  abraza 


que  dá 
para  a  emenda,  vos  feqa  enfan* 
ches  para  a  culpa  ?  Poderá  ha- 
ver mayor  maldndt:,que  querer 
que  Deos  vos  eípere  para  o  of- 
fenderes  mais ,  e  vos  L\t\'Kt  mui 
devagilr  eílendcr  pelos  voíTos 
vícios ,  e  que  are  vos  naÕ  enfa- 
dares, e  enfafliares  de  pcccar 
tenha  Dcos  mui  fanta  paciên- 
cia )  poiq  naC)  haveis  de  emen- 
dar*V;OSiitnaõ  quando  vos  pare- 
cer*quando  for  muito  voíio  go- 
íio ,  no  ultimo  quartel  da  vida  ? 
O'  homens  depravadosjpareçc- 
vos  que  para  Deos  íobeja  hum 
cumprimento  da  maldade,e  hua 
fubmiílaõ  da  malícia?  cuidais 
que  podeis  enganá-lo  ,  ou  ao 
menos  fatJsfazè-lo  com  hum 
fempre  prometter  de  emenda  , 
em  hum  nunca  acabar  de  pec- 
car  ?  Pois ,  que  he  iílo  ,  ou  que 
pôde  fer  i  mais  que  arrogância 
do  pe ceado  ^  e  falta  do  tem,Qr 
de  Deos?  Q^ue  he  iílo,  mais  que 
eftar  gloriofos ,  e  de  todo  enfo- 
berbecidos  de  haver  injuriado 
a  Deos  ?  O*  mortaes,  que  viveis 
fem  luz  :  ó  atheiílas  da  razaõ  : 
ó  dogmatiílas  da  cegueira  ,  de» 
fenganai  vos ,  qiie  ha  inferno  , 
ha  aiorte ,  e  ha  de  haver  Juizo  : 
juizo  para  as  voífas  çulpas,n>or- 
le  para  a  voíía  vida  ,  e  inferno 
para  voflas  almas,  íe  naõ  deixais 


do  o  fogo,e  fepultado  os  infer-  vt)^as  culpas  ,  fe  naõ  etiKndais 

nos  !  Porém  ,  que  mayor  defa-  vofí^as  vidas ,  e  fe  naõ  p ujiíicais 

foro  quereis  vós  fazer  contra  voíías  almas :  porque  fendo  a 

J^eos,  que  querer  qtic  a  fua  conta  taõeíliciía  ,  ^ue  apci^ps 

D  4  f€ 
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le  falvaráõ  os  juílos,  quem,  co- 
mo vós ,  he  pcccador  rebelde  , 
é;abílinado,  adonde  cuida  que 
ha  de  parar!  Si  jitftus  vtxfaU 
vabittir ,  impius ,  '^  pcccator  iM 
patchunt  í 


GOLPE     XV. 

Ni?»  reltquentin  U  lapidem  fw 

per  lapidem:  eo  quod  non  cog* 

no  ver  is  tempus  vifitationis 

^ifn,         Luc.1p.44. 

Do  peccado  da  ingratidão  ,  e 
feu  caíligo. 

GEMIDO    XV. 

OH  fe  conheceras  (  dizia 
Chriílo  a  Jerufalem)  o 
que  ha  de  vir  fobre  ti  !  Se  fou- 
beras ,  Cidade  ingrata  ,  que  de- 
preíTa  fe  haõ  de  mudar  teus 
contentamentos  em  penas,  teus 
fauílos  em  eltragosjtuas  maqui- 
nas em  ruinas  ,  oh  com  quanta 
preíla  também  a  pompa  fe  tor- 
nara em  luto  f  a  alegria  em  tri- 
íleza  ,  e  a  vaidade  em  defenga- 
no  !  Naõ  ficará  em  ti  pedra  fo- 
bre pedra ,  porque  defconhece- 
íle  o  tempo  da  tua  vifitacaõ,co- 
nhecendo-o  as  aves  do  Ceo,  os 
brutos  da  terra  ,  os  campos  ,  os 
rios ,  e  as  plantas.  Eílas  ,  ou  fi- 
'milhantes  palavras  dizia  o  Se- 
nhor á  vifta  de  Jeruíalem,  cho- 
rando a  fua  deílruiqaõ  ,  o  dia 
que  ella  com  mayor  triunfo  o 


trouxe  nas  palmas ,  para  lhe  vi- 
rar logo  as  cofias  cuiii  taõ  pcr- 
verfa  ingratidão  ,  com  mudan* 
qa  tao  repentina,  que  hum  dia 
foy  atíronta  ,  o  que  Dutro  tinha 
fido  applaufoj  hum  dia  Cruz  ,  o 
que  outro  triunfo:  e  iílo  mefmo 
diz  o  Senhor  a  cada  huma  ítlma 
Chrifi:aã  ,  de  quem  no  fentido 
moral  he  figura  Jevuíalcni :  Ijta 
Civítas  ejl  arAmas  pcccatorn. 
Cidades  de  Deos  laõ  as  ahnas , 
cujas  portas  faõ  os  fcntidosjcu- 
jos  muros,e  fortalezas  laõ  as  po- 
tencias interiores )  a  quem  go- 
verna o  ah'edrio  ,  armaõ  as  vir- 
tudes ,  e  foccorre  Deos  ,  quan- 
do fantamente  feportaô,  efe 
guardaõ  de  feus  ininigosj  por- 
que naõ  deixa  perecer  as  fuás 
obras  j  nem  foffre  ,  fe  fazemos 
alguma  coufa  da  noíTa  parte, 
que  as  arruinem  ,  c  deíli  uaõ  as 
traiqoens  da  carne  ,  os  poderei 
do  mundo,  e  as  arttís  do  demó- 
nio ,  que  nos  tem  em  fitio  per» 
petuo;  porem  como  a  fraque/a 
humana  de  ninguém  tanto  fe  af- 
feiqoa,  como  do  feu  mayor  ini- 
migo, naõ  ha  mui  ,  que  mui  fa- 
cilmente naõ  ache  entrada  em 
noíTas  almas ,  porque  lhe  tem  a 
porta  aberta  a  neícia  guarda  dos 
fentidos;  mas  naõ  he  eíle  o  ma- 
yor mal ,  nem  o  que  o  Senhor 
lamentava  j  porque  he  mui  fácil 
o  remédio  das  primeiras  que- 
das da  culpa  j  onde  o  cahir ,  e 
o  levantar  fe  tena  juntado  mui- 
tas vezes :  cahir  na  terra  quem 

st  piza , 


Lyr. 

hic. 
mor. 


Nenrelífiquefit  inte^  Ô^c.  $7 

a  piza,  naõ  lie  daníno  n^ui  pcn-     avite  ;  naOdeicuibainba  a  efpa- 


goío,  quaiidu  naõiie  continua- 
dojcahirde  mais  alio,ou  cahin- 
do  ,  naf)  tornar  a  levantar  ,  tde 
he  ormal ,   que  mais  le  teme, 

A  caufa,  pois,  mais  principal 
da  nofTa  nniverral  ruína  i  e  das 
Ij^grimas  do  Senhor,  he  aqucile 
defconhecimento  ,  e  aquelia 
grande  ingvaiidau,con;  qufenaõ 
queremos  ouví-lo,eníende  Io,e 
obedecê-lo, defprezando  aquel- 
les  favores ,  prodígios ,  e  mara- 
vilhaSjCom  que  tantas  vezes  nos 
deo  vifta  pelos  cegos,gritos  pe- 
los mudos ,  doutrina  pelos  pu- 
b1icano£,e  exemplo  pelos  efco- 
Ihidos  5  fem  q  tudo  iílo  baílaf- 


da,^  tem  ter  nas  efpaldas  da  ira 
o  rofto  da  miCericordia  j  porif- 
{o  havendo  de  caftigav  a  Nini- 
ve  >  mandou  a  Jonas  ,  e  a  Na- 
hum,  que  lhe  annunciallem  os 
eíbagos  de  fua  juíla  lubveríaõ  : 
conhece  ,  como  Pay  píedolo  ^ 
cíl;a  noiia  fr^^gilidadç,  taõ  mor-, 
ta  ,  taõ  efperdicada  pelos  íabo- 
res  do  feu  mal  ,  taõ  cega  pelos 
ícus  venenos,  taõ  namorada  do 
peyor  ,que  arraOrando  furiofa- 
meiíte,  naõ  ló  os  rerpeitos<'da 
vida  ,  mas  os  decoros,  d  a  razaõ, 
ou  íe  caía  com  o  uu  damno  , 
ou  feiímiga  com  o  (eu  perigo  : 
poièm  naõ  pôde  confentir ,  ver 


fe,para  que  abriíiemos  os  olhos     que  eíla  nofia  ingratidão  fe  ja 
liiongeados  de  humas  fombras,     de  de  o  ter  por  amigo,  ao  njeí- 


que  nos  adormecem  no  appa- 
rente  »  para  o  cerrar  ao  verda- 
deiro. Chora  o  Senhornaquel- 
les  dias,  em  que  melhor  o  rece- 
bemos, por  antever  com  quan- 
taprefía  o  deitarão  de  íi  as  al- 
mas ,  crucificando  o  com  as 
culpas  ,  que  o  naô  podem  íof- 
frer  com  figo  :  chora  o  Senhor 
fer-lhe  precifo  aíTolar-nos  ,  e 
deftruir-nos ,  tanto  he  o  amor, 
que  nos  tem  ,  que  ainda,  quan- 
do nos  àmeaqa>parecc  que  mais 
o  magoa  o  nolfo  mal,  que  a  fua 
offeníajtaõ  grande  he  a  fua  bon- 
dade ,  que  ainda  quando  quer 
fub verter  nos,  naõ  defce  o  gol- 
pe do  caíligo  ,  fem  preceder  o 
ameaqoj  naõ  baixa  o  rayo  da 
juílíqa ,  fena  que  o  troyaõ   nos 


mo  tempo  ,  en)  que  traidora  o 
vende,  deixa,  e  injuvia  pelo 
que  he  pouco  mais  de  nada. 
Perdoou  Chriílo  á,  Magdaler 
na-,  dcfcndeo  a  mulhej. adulte- 
ra ,  iby  hufcar  a  Samaritana  , 
chamou  a  S.  Matiheus  ,  e  ad- 
mittio  o  Bom  Ladraõ  ^deixan- 
do perder  a  Judas  j  porque  o 
peccadoda  Magdalena  foy  vai- 
dad-Cj  o  da  adultera  fragilidade} 
o  da  Samaritana  cegueiraj  o  de 
S.  Mattheus  ambiqaõ  j  o  do 
Bom  Ladraõ  miferiaj  mas  o 
de  Judas  ingratidão. 

Sente  o  Senhor  ver  a  ncfla 
perveríidade  taõ  levada  do  feu 
parecer  ,  ou  por  achaque  da  ar- 
rogância, ou  por  paixaôdo  de- 
fatino,  que  eílando-lhe  fazendo 

o  pia- 
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O  prato,  e  ainda  fervindo^a  de 
focinhos  os  gatlos  do  divino 
aiiior,e  os  mírnos  da  mireri- 
cordia  ,  naõ  pode  levar  para 
baixo  mais  que  as  víboras ,  eas 
ferpentcsj  oselcorpíoens,  e  ba- 
íilifcos ,    de  quem   fó  o  i^oílo 
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cnnanhas  do  beneficio  ♦,  dcíla 
gaíla  da  ohllinaqaõ  .  de  que  fe 
vede  a  contumácia  ,  depois  de 
fer  como  corifco  ,  que  rafga  .^ 
nuvem  que  o  detém  ,  faz  man- 
to, com  que  a  Deos  fe  quer  en- 
cobrir, e  galla  ,  com  que  Deos 


eílragado  tem  infacíavel  appe-     defprez^  a  impenitencia  endu- 
íite  :  tanto  em  fim  l*e  tem  de-     recída  ,  quarta  maldade  de  Da- 


právado  go dando  de.abomina- 
qoens  ,  faboreando-fe  em  mal- 
dades ,  e  ufanando-fe  nos  deli- 
dlos  ,  que  fazendo  feira  a  mali- 
Cia*  das  coufas  pefllmas ,  e  tor- 
pes }  co'iipra  o  peccado  a  pezo 
de  ouro,  e  vende  o  vicio  ás  re- 
batinhas.  Em  taõ  grande  altu- 
ra puzeraõ  os  peccadores  os 
fcus  peccados  pondo  huns  to- 
bre  outros,  que  chegarão  no 
mundo  a  ter  eílimacaõas  cul- 
pas, e  authoridade  os  vícios  j 
de  que  naíce  ,  que  naõ  fó  Jefa- 
foradamente  fe  atrevem  a  fa- 
zer-fe  públicos  pelas  praqas,  e 
galla  pelas  Cortes ;  mas  ainda 
facrilegamente  a  queierem  ve- 
neraqap  entre  oj>  huiranos ,  cf- 
perando  gabos  da  maldade,  vi- 
vas do  deU6\:o,e  lifonjas  da  abo- 
minaqaõ  ,  e  perverfidadej  e  da- 
'qiii  vem  chegarem  us  peccados 
a  pôr  fe  fobre  as  cabeqas^eílado 
taõ  mifevavel ,  que  nenhum  vc- 
médio  ten^  íeá  medida  da  fo- 
berba  naõ  for  a  humildade  da 
penitencia. 

Deílas  mantilhas  da  fobevba, 
cm  que  fe  cria  a  ingraiidaõ,dc- 
pod^i  dciíafco:  como  viboradas    fobre  pedra  i  porque  aiUm  co« 

mo 


niafco  ,  a  quem  nunca   Deo: -^^^* 
perdoou,  poiijue  fempr«  o  dei-  **  ^* 
conheceoi  refiilio  ,  fugio  ,  e 
aggravou  ,  e  finalmente  aboire- 
ceo  no  amor ,  em  que  arde ,  tie 
feus  goftos,  c  na. vangloria  das 
maldades  ,  por  cuja  viíla  abo- 
minável ,  naõ  fó  vira  as  coitas 
a  Deos ,  mas  cofpindo-Ihe  na 
cara,  o  exafpera  ,  e  indigna  a         \ 
que  jamais  a  queira  ouvir,a!!]da 
que  nos  últimos  gemidos ,  cla- 
me ,  e  brade  pelo  Senhor. 

JEis-aqui ,  mortaes,  a  razaõ 
porque  defta  mortajidade  naõ 
vereis  na  hora  da  morte  ficar- 
vos  pedra  fobre  pedra  f  pedras 
faõ  aquellas  durezas ,  ignorân- 
cias ,  e  lequidoens  ,  com  que  ! 
a  maquina  da  vangloria  edifi- 
cou para  a  ruina  ,  mais  áo  que 
ergueo  para  a  vaidadej  por  ifio  i 

cum  fatal  cílrago  ficarão  todas 
derrubadas,  e  poíias  na  morte 
por  terra  ,  para  que  nem  dos  fi- 
nais do  ertrago  tenha  vanglo-  \ 
rias  a  ruina  j  nem  da&  grande^ 
zas  da  ruina  lhe  fique  á  famaef- 
fa  vaidade ,  'nem  efte  efcanda- 
lo  á  memoria  :  naõ  ficará  pedra 
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mo  a  maldade  quíz  fazer  culpa     de,  deixaõ-na  ,  e  \^^t^  a  lavraô  : 

ele  as  plantas   naõ  frutificaõ  , 
cortaõ  nas  parao  ky^o  :  fe  pois 
Deos  vos  crcou,  para  c|ue  o  fer- 
viííeis:  le  vos  cultivou,  para  que 
lho  agradeceíTeis :  1  e  vos  regou 
convmiíericordia,  para  que  lhe 
deíTei?  frud^os  de  boas  obras: 
que  muito  he  que  vcs  deite  de 
íi ,  fe  lhe  naõ  fervis  para  nada  ? 
que  vos  deixe  ,  fe  lhe  nau  con- 
refpondeis  agradecidos  ?  e  que 
vos  corte  para  o  fogo  eterno, fe 
naõ  fiutificais?  vós  quereis  ter 
razaõ  contra  o  bruto,que  a  naõ 
tem  y  e  deita  lo  de  vós ,  porque 
vos  naõ  fervio  ?   contra  a  terra» 
.que  naõ  teve  culpa  ,  ainda  que 
naõ  vos  conreípondeo  ,  e  por 
iífo  a  naõ  cultivais  ?   contra  a 
planta  que  naõ  tem  vicio  ,  ainr 
da  que  naõ  vos  ôcffç  bom  fru- 
dlo,  e  por  ifío  a  fazeis  em  achas' 
e  naõ  quereis  que  a  tenha  Deo$ 
contra  vós  j  para  deitar- vos  de 
f\ ,  para  deixar-vos ,   e  coriar- 
vos  com  o  cutelo  da  juíliqa  ;  fe 
peccais  contra  a  ra/aõ  que  vos 
deo  5  fe  cahis  na  culpa  ,  fabcn- 
do-a  ;  e  fe  goftais  do  vicio,  ad- 
vertindo-p  ?  quereis ,  fem  nun- 
ca   dar  frudio  ,  que  vos  regue 
Deos  fó  para  o  vicio  ?  quereis» 
fem  conrclponder  a  Deos  ,  que 
vos  faqa  benefícios  fó  para  a 
ociofidade?  quereis,  fem  o  fer- 
vir ,  que  vos  crie  ,  e  fuftente  fó 
para  a   fcmrazaõ  i   fendo  ho- 
mens »  que  vos  tornaíles  bry- 


fobre  culpa,  íiÍIutí  virá  fobre  os 
máos  caftigV)  fobre  caíligo. 

ViráÕ  dias  #  ópeccadores, 
em  que  direis  aos  montes ,  que 
vos  cubvaõ,  e  aos  outeiros,  que 
vos  efcondaõ  j  porque  fe  Deos 
cafligou  tanto  ao  lenho  verde 
é'd  innocencia,  por  querer  pa- 
gar noífas  culpas,  que  ha  de  fa- 
zer-fe  aos  troncos  fcccos  da 
nialicia  ,  e  obftmaqaõ ,  fobre 
quem  clama  cada  dia  o  San* 
guc  do  divino  Abel  í  Abrir-fe- 
ha  comvofco  a  terra  ,  queixan- 
ÓQ'(€  por  tantas  bocas,  quantas 
foraõ  as  vofl  as  culpasj  e  em  fim 
fubverter-vos-ha  o  inferno  no 
ca»  cere  de  fuás  entranhas ,  en- 
tre cujas  chammas  cfcuras  cho^ 
»rartis  fem  nenhum  remédio 
aqueila  fentcnca  fir.ah  Ide  mal- 
ditos para  o  fogo  eterno,  aonde 
eíbreis  para  1'empre  nus  cadèas 
-de  Satanaz  :  fe  ainda  aílim  vos 
parecer  o  caftígomavor  que  a 
cuipa  ,  cuidai  bem  a  quem  of- 
fendeítes  ,  aqueila  boiidade  in- 
finita ,  aqueila  imoienfa  Mage- 
ílade  ,  c  aqueila  Omnipotência 
eterna  5  e  vereis  com  quanta 
igualdade  vos  paga  tudo  o  que 
íizeftes. 

0'mortaes:  criaõ  os  homens 
hum  bruto  ,  para  que  os  firva  j 
cultivaõ  a  terra  ,  para  que  lho 
agradeqaj  e  regaõ  as  plantas  pa- 
ra  que  lhe  dem  fru<ílo:  fe  o  bru- 
to os  naõ  ferve,  deitaõ  no  de  íjj 


íe  «  terra  lhes  naõ  conrefpon-    tosj  fendo  terra,  que  fe  fez  ma- 


tOi 
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to  )  e  fendo  pUntas ,  que  fe  fi- 
zeraô  agrcftes  !  Pois  ,  que  que- 
reis que  vos  fuceeda  ,  homens, 
qué  pareceis  feras  j  terra  ,  que 
líaõ  dá  mais  que  efpinhos^   ar- 
vores ,  que   naõ  tem   mais  que 
folha  j   lenaõ  »  que  a  todos  vos 
diga  na  voíTa  hora  derradeira  , 
ou  ainda  aíites  defTa  hora  :  O^ 
homens  brutos  ,  ó  terra  amaU 
dicoada  j  ó  arvores  infruétife» 
rasi  pois  para  nada  me  ferviftesj 
pois  nunca  me   conrefponde- 
íles;  pois  jamais  me  delles  bom 
frud^o  5  ide  para  o  fogo  eterno. 
O' creacuras  peffimas  ,  queen- 
chendò-vos  de   benefícios  -,  e 
bufcando  vos  para  o  remédio  , 
pagaíies  á  minha    liberalidade 
com   ingratidoens ,  e  ao  meu 
defvélo  com"  deíconhcci  men- 
tos j  as  voíTas-  ingratidoens  ,  e 
os  voííòs  dcfconhccimenios  fe- 
raõ  a  caufa  da-  voíla  eterna  ruí- 
na :  Non  fc  Itníjucnt  ■.  in  t^  lapt  - 
dcm  fuper  lapidem  :  co  ijuòã  non 
€OSinoveris  c^V. 

GOLPE     XVI 

hugebit  terra  ,  ^  mcerehunt 
Coeli,  Jerem.  4.28. 

Do  fentimento  ,  que  na6  fó  p 

peccador  ha  de  ter   da  íua 
pei diqaõ  ,  mas  tàrabjcm. 
as  creaturás.  ;bíioi3'^> 

GEMIDO  XVI.    " 

•^f^  Honirá  a  terra,  [  dizia  Je- 
-Jk^  temias  ]  e  cntviílecer-fe- 
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haõ  os  Ceos;  ma<;  como  ha  de 
chorar  a  terra  ,  fe  fó  os  huma- 
nos chorão  ?  como  ha  de  entri- 
ílecer  fe  o  Ceo  ,  fe  he  centro 
de  alegria  \  Se  a  redondeza  da 
terra  fe  cobrira  de  tantos  olhos, 
como  tinha  a  roda  admirável  t 
que  vio  fobre  ella  Ezcchielr/í/^-Ezech, 
pariiit  rota  una  fuper  terram^UfiK  i.  15. 
W^.  totnm  ocíilis plenum^^c^ixt^^^' 
fum iramos  que  chorara  j  pois 
ver  ,  e  chorar  ,  faõ  oíiicios ,  ou  j 

propriedades  que  ha  nos  olhos.  ' 

Se  como  pedio  Jeremias  fontes  j^^ç^ 
de  lagrimas  para  os  feus  olhos ,  hic. 
pedira  a  terra:  ás  fuás  fontes 
olho5  de  agoa  ,  que  chorarão, 
entendêramos  que  tinha  lagri- 
mas ;  mas  íe  as  lagrimas  naõ  í  aq 
agoa  ,  pois  faõ  fangue  do  corft- 
qao.que  íe  defangra  pelos  olho$^ 
fe  a  agoa  também  naõ  he  fan- 
gue  ,  bem  que  a  agoa  parece  o 
langue,  que  corre  pelas  veas  da 
terra,  como  pode  chorar  a  ter^- 
ra?  quem  lhe  dará  á  terraolhos, 
e  quem  as  lagrimas  de  Tangue 
para  chorar  a  íua  culpa  ,  e  la- 
mentar fua  ruina!  Masfe  fe;di2, 
que  fe  eílá  rindo  o  cair)po,quã- 
do  veílido  de  flores  j  porquerfe 
jiaó  dirá  que  eílá  chorando  ia 
terra  ,  quando  põem  cilicio  de 
eípinhos?  Sc  fe  diz  que  vay  rin-  - 
do  a  manhaã  antes  que  oSol  dè 
Ju2  ao  mu  n  d  03 por  que  íé'iia&'d> 
•rá  que  chorão  as  alvas  dosoJhos 
do  Ceo  ,  e  áo  menos  fe  melan^- 
colizaõ  vendo  no  mundo  cada 
diamayuies  as  noites  das  cul- 
pas? 
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pas  ?  R'*a'fe'  a  terra  para  o  Ceo,     bem  rayos ,  e  corifcos,ti'oví;és, 


em  quanto  as  í^ores  das  virtu- 
des,  com  o  bom  cheiro  dos 
exemplos,  eraô  dos  campos  ale- 
gria ,  primícias  dos  altares ,  t 
para  o  Ceo  perfumes ;  ria-fe  o 
Ceo  para  a  terra  ,  quando  ca- 
bindo  fobre  a  terra  o  orvalho 
das  mifericordias  ,  naõ  fó  aljo- 
fiava  as  flores  ,  e  crefcia  a  tbr- 
niofuraj  mas  ainda  aos  troncos 
eílereis ,  e  ás  arvores  feccas ,  e 
murchas  avivava  ,  e  reverdecia. 
Mudou  a  terra  a  condiqaÕ,  e 
viqofa  com  tanto  regulo  ,  mal 
criada  com  tanto  mimo,ufou 
mal  das  mifericordiíis  ingrata- 
mente j  convertendo  em  vene- 
no os  beneíiciosj  produzio  her- 
Vas  fem  proveito  ?  deixou  de 
florecer  o  prado  ,  e  naõdcraõ 
as  plantas  feus  fru«í^os  :  faltou 
logo  o  Ceo  com  o  orvalho  ,  as 
nuvens  com  (ua  brandura  ,  e  as 
manhííãs  com  fua  alegria  j  por 
cuja  caufa  em  breve  tempo  as 
flores  efpiraraõ  feccas ,  o  cam- 
po agonizou  efterd,  e  o  bofque 
pereceo  inútil. Puxou  a  terra  fe- 
quiofa  pelo  humor  de  fuás  en- 
tranhas,  e  com  elle  produzio 
abrolhos;  puxou  o  Ceo  pelos 
vapores,  com  que  ainda  aílim 
fumava  a  terra  j  puxou  pelas 
exhalaqocns ,  que  domar  lo- 
berbo  íe  erguiao  ,  e  naõ  fó  fe 
fizeraõ  nuvens,  que  a  luz  do  Sol 
nos  encobrirão  :  naõ  fó  borraf- 
cas ,  e  tormentas ,  com  que  os 
ares  fe  inquietarão  j  mas  tam- 


reiampagos  ,  e  cometas  ,  com 
que  o  mundo  fe  eftremeceo  :  o 
Sol ,  e  a  Lua  fe  aííom.brou. 

Chegarão  ao  Ceo  as  malda- 
des y  com  que  os  perverfos  pec- 
cadores    fe  conjurarão  contra 
Deosj  cobrirão  o  mundo  de  ef- 
candalos,  de  peccadosíC  de  de- 
liíí^oSjCom  que  vós  bomens,que 
fois  terra  ,    vos  encheAes  todos 
de  abrolhos ,  figuras  da  ofíenfa, 
e  da  culpa  5  de  fombras  ,  e  de 
cerraccens  ,  que  nos  reprefen- 
taô  o  mefmo.  Quando  naõ  ve- 
mos luz  no  Ceo,  he  por  fer  tan- 
ta a  ef  cu  ri  da  de,  que  fobre  a  ter- 
ra fe  derrama, que  chega  tom  a 
fombra  ao  Ceo:  fe  puis  faõ  tan- 
tos os  pe ceados ,  e  taô  grandes 
os  peccadores,  que  occupando 
a  face  da  terra  ,  e  enchendo  as 
longas  regioens  de  tantas  esfe- 
ras do  Orbe ,  chega õ  ja  áç,{úQ  a 
terra  ao  Ceo  j  íe  fe  naõ  vem 
r¥)ais  que  maldades,  com  quem 
naõ  mora  a  luz  da  gracaj  fe  im- 
pedem voiTas  liberdades  com 
efpefías  perturbacoens ,  e  com 
cegueiras  efcuriUimas,  que  a  luz 
do  Sol  vos  chegue  aos  olhosj 
como  naõ  chorará  a  terra  !  co- 
rno fe  naõ  entriftecerá  o  Ceo  ! 
A  terra  ^  faõ  os  que  amaõ  a  ter- 
ra :  Teria ,  pro  term  amatorihus  Hug; 
fumitur  )  que  fó  entaõ  haõ  úi  9^^* 
chorar,  quando  virem  «íucfel^"   jj* 
perde  tudo.  Oh  lafíimal  oh  def*     ' 
venturàlque  ja  que  haõ  de  cho- 
rar os  homens,naõ  chorarão  pe- 

lo 
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Io  rei7iedio ,  fenaõ  (o  pela  per-     chegará  o  ultimo  día,  e  vendo- 

d  i  qii  5  !  n  n  õ  eh  ora  r  á.õ  p  o  r  d  Ar 

gloria. a  Deos-  j  chorarão  por 

perder  aqiiillo  ,  de  qbe  mais  f^ 


rcainaldiqtXKla  a  terra,que  nun 
ca  deo   tV-iicto,   mais  que  eípir 


vanglonavao  ! 


Eis-aqui  porque  fe  haõ  de  en- 
triíiecer  os  Ce<)s,iíl:o  hç»,,os  ho- 
ni e 1 1  s  A  p o ít o  1  i c os ,  e  o s  P ré g a- 
dores  Evangélicos:  Ma^rebunt 
coslí^id  eji, Sanai  virt.co^liAdcft^ 
PrjLdicatorcs  ,  por  naó  poderem 
hic,  á-  ^^^^^^^^  fi'tííí^o  com  todas  fuás  \n- 
\Ti  pr.  iiuencias  nefta  terra  amaldicoa- 


Hug. 

Card. 
in  Jcr 


unos ,  que  atraveíTaraõ  a  cabe» 
<;a  de  j  e  fu  C  íi  ri  íl  o  ,  eh  o  r  a  r  á, 
mas  fcrá.íem  fiuito,  a  íua  n^al- 
dicaõ  eterna  j  tremerá  ,  mas  íe. 
rá  em  vaõ  ,  pois  o  tremor,  a  iia3 
virou  f,  abrir  Te  ha  ,  mas  fera 
tarde,  para  outro  nenhum  \\m^ 
n)als  que  para  fundir  fe  aquelU 
verde  primavera  de  voííos  an- 
nos  mais  íioridoS}aquelles  cam- 


i8.  :*i^d,a,  depois  de  darem  tantas  voU     pos  deleitofos  da  íempre  alegre 


ta5  em  benehcio  dos  ouvintes. 
Se  pois  íbis  terra  ,    ó  peccado- 
res^  e  nella  haveis   de  reíolver- 
fVOs,  quem  duvida  que. ,  desfa- 
-^sendorfe  eíle  pó  em  cinzas  ca- 
íducjas ,  choreis  >  quando  ja  nap 
tenhais  re-medío  ;  porque  naõ 
>quizeílcs   ciiorar  ,  quando  po- 
díeis ter  emenda  I    vedes  que 
a  terra  de  viçiofa  naõ  produz 
■  mais  que  hcrvas  inúteis,  e  naõ 
mondais  á  volía  terra  !  por  falta 
de  fer  cuifvada  ,  deixais  criar- 
Ihe  afperamente  balfas  jde  íyl- 
vas ,  €  de  abrolhos ,  e  iiaõ  per* 
tendeis  alimpá-la!  nas  corroens, 
e  na  terra  vil  deíTe  barro  aic- 
Ihor  çóiiido  #  que  fe  ha  de  ver 
mais  que  vi  cios  ;  fe  os  naõ  cor- 
ta j  €  tira  a  diciplina  ,  o  ciJi- 
Cio^  e  iiíais  armas  dapeniren- 
'  cia!  fe  na  terra  vaú  rota  do  ara- 
•"^-'y  ^^  do  naõ  importa  fèmcar  tiigo, 
•^'  ''    pojrqiiae  as  aves  do  Ceo  lho  le- 
yaõjquefe  pude  eíperar-da  tcr- 
jta  ,'  a  que  fália-toda  a  cultiiirii  1 


mocidade^  aqueilcs  montes  ele- 
vados de  voíia  amniancia  of« 
tentou  j  aquclles  valles  aprazi- 
veiíí  de  tantas  fubrnilíoens  pro- 
fanas j  aquelies  jardins  agradá- 
veis das  lifonjas ,  e  das  menti- 
ras j  aquelies  mais  amenos  pra- 
dos de  vtíflbs  vicios,  e  deleitesj 
todos  defertos  ,  e  afíolados  , 
:n)urchos ,  eílereis  >  edefpidoi 
choraráô  ver-íe  empobrecidos 
de  todo  o  decoro  que  os  orna  j 
de  toda  a  gajla  que  os  guavne» 
•jCe  j :  de.to.do  o  rego  que  os  cul* 
tiva  ,  fcm  haver  homem  inte- 
riorjque  os  aproveite,  ou  os  h^j- 
bitc  j  -fejn  h:ivçr  ave  ,  qiic  lhes 
cantej  f!or,  tolha,ou  ramo,  que 
os  alegre  ,  hcaráõ  todos  deva- 
iladosjve  fviíQs  morada  de  bru- 
tos, ou  conto  afpcro  de  feras  ^ 
ou  rude  leyto  de  fer  pentes  :  a- 
quelle,  pú  mais  levantado  ,  que 
quci<ndp  pôr  fe  nas  nuvens,foy 
eclipíedo  Sol  da  graqa^abatido 
cm  iumoras  da  aiorte  i  do  mt*!'- 

mo 


mo  dia  fera  noite  , 
inferno  fcrá  trevas  ;  e  por  iífo 
dos  Ceos  mais  alegres  ,  íeraõ  as 
luzes  tuvbaqaõ  5  e  o  refplandor 
melancolia  ,  fentindo  ver  na 
noite  eterna  quanto  na  eterna 
claridade  puderaÕ  fer  tochas  da 
Igreja  ,  luz  do  mundo, e  Eílrel- 
las  do  Ceo,  com  que  fe  encheí- 
fc  aquellc  nu!i-?ero  ,  a  quem  le- 
vou a  terceira  pane  a  cauda  do 
infernal  dragiiõ. 
',  Mas  naõ  fó  a  terra  moral, que 
filo  faõos  homens  da  terraj  naÕ 
fomente  os  Ceos  metafóricos , 
que  iílo  faõ  os  Servos  de  Deos, 
iiao  de  cllorar  ,  e  haõ  de  fentir 
fua  perdição  lan  entave]  ;  mas 
íiinda  as  outras  creatuvas  fem 
fcntimento  ,  e  femrazaõ  ,  todos 
os  orbes  fublunares  ,'  toda  cila 
ma.]uina  cekílc  ,  haõ  de  cho- 
rar,  e  haõ  de  feniir  as  ofíenfas 
feitas  a  Deos , .  o  que-  fervíraõ 
nosperverlos,  o  que  criarão  pa- 
ra os  ingratos ,  e  o  que  foiíreraõ 
aos  precitos: chorará  a  terra  ele- 
rjicntal,  ter  fuílentado  tantos 
réprobos  ,  defentranhando-íe- 
Jhes  em  fruíí^os  ,  convertendo- 
fe-lhes  em  thefouros ,  e  desfa- 
zendo-fe-lhes  em  regalos ,  por 
darem  paííb  a  tantos  lenhos, 
que  foraõ  arca  do  intcreíTe  , 
mais  qua  meyos  da  falvaqaõ  :  o 
ar  fe  queixará  furfofo  ,  refpon- 
dcndo  aos  roncos  do  mar  com 
bramidos  triftes  do  vento  ,  por 
dar-nos  a  refpiraqaÕ  ,  com  que 
anelamos  aos  delidos :  o  fogo 
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do  n;efmo  -com  ardentes  fanhas  choverá 
layos.e  corilcosi  porque  em  af- 
fíonta  do  Creador  concorreo 
com  uíos  violeiros  em  fervico 
das    creaiuras :  o  Gco  avmado 


de  cometas  5  o  Sol  de  trevas,  t 
de  cclipfesj  a  Lua  de  fombras/e 
fangue  j  os  aftros  de  pavor  ,e 
afíombro  j  o  dia  ,  de  noite  ,  e 
medos ',  e  todo  o  mundo  final- 
mente de  portentos  ,  e  de  pro- 
dig'ios,  feraõ  terrivelefpedla cu* 
lo  y  e  em  fim  tragedia  temero- 
fa  dehíla'viíla,  que  fera  mortej 
de  humador^que  íerá  infernoje 
de  huh)  mundo.  que.  fera  ciraa: 
e  que  fabendo  ifla  05  huma-inos^ 
naõ  cuidem  niíto  huma  íó  hor 
ra  !  mas,  como  íc  o  naõ  creraõ^ 
nada  cuidaõ,  e  «fe  .0  crem  ,  e  o 
cuidaõ  ,  paíJ.' õ  por  \^o  íem  pe- 
na ,  con  o  fe  fora  certo,  Ç{W^ 
nunca  haviaõ  depaflar  por  iíio: 
oh  magoa  da  razaõ  !  oh  frcxi- 
daõ  da  Fé!  oh  perdiqaõ  da  vida! 
Liigeb-itUrra^^  moerchunt  ioô^ 

li,         .=     ,:.• 


G  O  L  P  E     XVll. 

l^íUi  liominum  u[qiiec,iw  gravi 

corâe  ?  ut  cfuid  dtligitis  vant- 

tatem  ,  ^  (jusifitis  nienda- 

^váííiK    cíum\  Piai.  4.  3,  • 

p  apior  dos  homens  ao  cadii- 
*   CO  ,  e  terreno  ,  he  a  queixa 
de  Deos  ofFendido. 

G  EMIDO    XVÍI. 

A  Té  quando,  {  fc  ç\\\ç\Títi^ 
va  Deos  por  David  )  até 
quan» 


Augii- 
fíinh. 
tom.  I. 
lib.  I5, 
Conf. 
Cap.p. 
ante 
fin. 

Hii?. 
Cifi 

Prov. 
II.  I. 
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quando  ,  ó  filhos  dos  homens ,     inundo  ,  inclíiiamo  nos  para  a 

terra, e  a  razaõ  he:  porque  todas 
as  coufas  buícaõ  naturalmente 

0  Teu  centro  ,  e  fora  dellc  eílao 
violentas  3  o  pezado  dei  ce  para 
baixo  ,  o  leve  iobe  para,  cin^a  , 
obedecendo  a  eílas  qualidades, 
de  que  o  veftio  a  naturezaj  por- 
que he  a  Icvidaõ  huina  qualida- 
de ,  que  nos  leva  acima  ,  a  gra- 
vidade outra  ,  que  nos  traz  para. 
baixo  ;  por  ifío  a  pedra  deita- 
da ao  ar  ,  naturalmente  cahe  , 
porque  vem  aquietar  no  cen- 
tro: por  ilfo  o  vapor  da  terra 
naturalmente  [òhç,  ao  ar  i ,  por- 
que rudo  o  mais  lhe  he  violenr 
to,  Vai  o  amor  do  mundo  para 
baixo  ,  naõ  íó  porque  he  baixo 
K>  íeu.  termo  ,  mas  porque  he 
muito  grave  o  feu  pezoi  e  íaõ 
fcinpre  muito  p^zadas  as  fuás 
melmas  vaidades )  aflim  o  diziii  lia». 

1  faias :   Onera  vcftta  gr  a  vi  pcn-  ^^'  '• 
dere.   Vai  o  amor  de  Deos  pa- 
ra cima  ,  naõ  fó  ,  porque  o  feu 
centro  he  alto>mas  por<5  o  amor 
de  Deos  he  mui  leve  j  afllm  o 
dizia  o  Senhor  :  He   pezado   o 
amor  do  mundo,  e  he  mui  leve  Mattfe; 
o  amor  de  Deos  :    O  nus  me  um  *'•  >®*- 
hvs  j  porque  he   propriedade 
do  amor  transFormar-nos  no  q 
amamos ,  Te  amais  a  terra  3   di-^ 
zia  Santo  Agoílinho,fois  terra^ 
fe  amares  a  Deos ,  Deos  Tereis :  Augu- 
T erram    diUgh  ,    terra  eris  ,  ftin. 

Deos  inclãnnd ó-fe  para  oGco,     Dewn  diligh,  qutd  dicam  \  Deus  ^^^^  9^ 
para  ahi  inclinamos    o   cora-     tris.  Donde  fe  deixa  ver  ,  que  ^^.^^ 
c()*õ^  ífciíJflza.^mais  o  amçír  do    fendo  a  terra  pezada  ,  pezado  j,,an. 


imitadores  de  feus  vícios ,  com 
taõ  pezado  coracaõ  haveis  de 
amara  vaidade  ,  e  fazer  cazo  da 
tnentira  \  (^tie.  razaó  ,  pois  teria 
Ceospfara  cfueíxar-íetapto  aò5 
fhomens  do  pezo  de  feu  cora- 
ç:àõ  ,  fe  huma  vaidade  1  e  huma 
mentira  faõ  coufas  de  taõ  pou- 
^o  pezoj  como  dá  moítras,  ,que 
fe  canla  de  efporar-lhc?  ja  cftes 
■quandos,  fé  em  deUvíos  de  ma- 
yor  vulto  ,  lhes  diffiitiulou  tan- 
tos tempos  í  Ora  ,  a  meu  ver,  a 
mayor  cjufa  dcíLe  queixume 
do  Senhor  I  foy  ver,  quanto 
mais  pezava  nos  coraqoens  dos 
4iomens  o  amor  das  coufas  ca- 
ducas ,  evaãs ,  que  o  das  eter- 
nas, e  divinas.  He  o  amor  como 
pezo,  fegundo  nos  deo  a  enten- 
der Santo  Agoílinho  :  Pondus 
meu)7i  amor  meus^  Saõ  os  cora- 
qoens como  bala íicas ,  confor- 
me nos  aftiraia  o  Cardeal  Hu- 
go ,  e  he  o  a  nor  ,  como  pezo , 
e  o  coração,  como  balanqa  ; 
Suura  eji corhomtnisr  porqiie 
para  ahi  mais  fe  inclina  para 
onde  o  pezo  he  mayor  \  naõ  ha 
balança  fem  pezo  ,  naõ  ha  cora- 
qaõ  fem  amor  3  (ju  feju  a  Deos , 
ou  feja  ao  mundo  ,  ha  de  amar, 
qqem  tem  çoraq^õj  pcza  fe  nos 
hbtTos  cofacoéns  hora  o  amor 
de'Deos  ,  hora  o  mar  do  mun- 
do i  fe  peza  mais  o  amor  de 


he  in  fin. 


he  o  amor  da 

Dcos  todo  efpirito  ,  e  cfpirito 
o  amor  Deos ,  he  o  aiDor  de 
Deos  muito  leve.  \ 

A  vaidade ,  que  pezava  tanto 
nos  coraqoens  dos  homens,  diz 
Hugo  Cardealj  que  eraõ  os feus 
ido!os  a  mentira  ,  os  bens  tcm- 


'  FíJlí  hominum  ,  ^cí  6y 

terra  5  e  ícndo  cancou  o  pezo  na  terra  ,  tanto 
fempezardos  ídolos,  que  ainda 
das  culpas  Fez  amor,  porque  íez 
amor  da  vaidade  :  Diíigitis  va  Pralm; 
nitâUm.  Por  eíta  razaõ  ,  a  met^^^c. 
ver  ,  diíTe  David,  em  outra  par^ 
te,  que  a  fi  mefmos  naõ  eraõ 
fieis,  mas  falfos  os  filhos  dos 


Hug.    poíâes  tVatiítacgm^  id  ^fi,  ídola     homens  no  pezo  de  fuás  balan- 

C.  hie.  Uíwa^v^t  terrena  i/ta:  ^  (jua.ritís     qas ;  Veruntamen  menâaces  fihi^ç^\j^ 


tv.endaeium  ,  iâ  e/i  ,  temporalià. 
Como  pois  pezariaÕ  pouco  ,  e 
voariaõ  para  Deos  huns  cora- 
coens  taõ  cheyos  de  ídolos  ,  e 
do  amor  das  coufas  da  terra  j 
que  faõ  pezo  m.u  carregado, 
ainda  que  o  pezo  íeja  de  ouro  \ 
E  como  fc  caliariaDcos  que  ef- 
preita  os  coraqc^és  dos  homens, 
vcndo-os  todos  cheyos  de  ído- 
los,  que  ifto  faõ  aquelles.leus 
godos j  e  aquellas  cegas  aflfei- 
qoensjporquem  perdem  o  amor 
de  Deos ,  fe  e*ta  foy  ja  do  mef- 
mo  Deos  a  mayor  dor  do  cora- 
qaõ,que  lhe  fez  caAígar  o  mun- 
Gencf.  j,j  com  o  diluvio  univeríalrT^- 
•  *  ãm  dotors  eordis  intrinjccus  \ 
Por  iíTo  íe  queixava  DeoSjpor- 
que  pezavaõ  tanto  os  ídolos  nas 
balanqas  dos  coraqoens,  que  enx 
fim  declinando  os  rieis  da  igual- 
dade da  juíliqa,  com  que  fc  pe- 
za  a  Ley  de  Deos ,  carregados 
do  amor  do  mundo  ^  dcràÕLem 
•terra  com  a  balanqa  :  pezaraõ, 
mais  que  Deos  ,  os  ídolos, pe- 
zou  aterra  mais  que  o  Ceo^pois 
affaílando-fe  do  Ceo  o  pezo 
vaõ  do  amor  do  mundo  #  ^dct 


hominum^   (5^^.  pois  pezava  naíi.io,' 
fua  eílimaqaõ  mais  o  nada,  que 
o  que  tem  fer  5  mais  que  a  ra- 
zaõ ,  o  deíatino  j  mais  que  o 
eterno,  o  temporal :  eís-aqqi 
porque  os  coraqoens  faô  balan? 
qas  aleivoías;  naõ  fó  naõ  pezaõ 
ouro  fio  oá  bens   do  Ceo  com 
os  da  terra,  mas  ainda  podas  de 
huma  parte  as  temporaes  felici- 
dades i  com  o  tri  de  contrapezo 
àA%  eternas  tnbulaqoens  ,  e  da 
Outra  as  glorias  iníinitas  ,  edas 
pezaO  menos ,  ainda  que  valem 
infinitamente  mais  j  eeííoutras 
edímaõ-fe  mais,  ainda  que  naõ 
valem  nada  :  as  coufas,  que  nos 
vende  aterra  ,  ou  com  que  nos 
compra  ,  e  nos  yfmde  ,  faõ  ca- 
ras pelo  que  fe  edimaõ  ,  e  pelo 
que  cudaó  ,  pois  culíaõ  a  vida, 
e  cudaõ  a  alma  5  e  cada  vez  va- 
iem mais  f  porque  cada  vez  fe 
prezaõj  as  do  Ceo,  ainda  que 
faõdegraqa,  naõ  ha,  quem  as 
queira,  porque  naõ  ha  quem 
as  pe/e,  nem  quem  as  cftimç.        A 
Trocou-feoamorde  Deoseníi      >'\^ 
amor  dos  Ídolos )  trocou  fe  o  a-        - 
mor  do  Ceo ematnoíiéa terras 
E  fize- 
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fizeraõ-fe  almas  de  terra ,   e  co-         Nos  tempos  cíe  E^echiel-  fc 

racocns  cie  pedra,  os  que,  ainda 


endo  corpos,  haviaõ  de  fer  ef- 
piruos,  ou  ao  menos  corpos  ce- 
leftes.O  rude  alimento  da  culpa 
■naõ  io  he  prato  da  maldade  , 
mas  idolatria  do  gofto  j  o  fuave 


queixava  Deos  cie  que  o  le. 
po  vo  lhe  í\:,\\VÁ\ReceJleyunt  à  mt  Ezcch. 
in  c  imã  is  idolis  fuií.  fí  po  que 
fugiria  aDeos  naquelle  tempo  o 
feu  povo  ?  O  mefmo  E/echiel  o 
diz:  diz  que  corriaõ  atraz  dos 
manjar  da  graqa  naõ  íó  he  fa-  Ídolos  os  coraqoens  de  todo  o 
ílio  das  ídmas  ,  mas  aborrecido    povo  :  Foft  iàola  cor  eorum  gr  a  Ezcch. 

àtebatur.  Para  correr  faO  necef  20,  i5. 
farios  pés  j  os  pés   do  coraqaõ 
faõ  os  aífec^os,  e  defejos :  ^^^^-^  Au?u- 
mjiri  affeãiis  noftri  (imt ,  com  ft,n. 
que  naõ  fó  anda  ,  e  corre  ,  mas  tom.  s; 
azas ,  com  que  voa  j  com  os  af-  *"  P^^^- 
fe<ítosdo  coração  corriaõ  logo  ^^* 
aquelles  idolatras  atraz  dos  ido-y^^^^^ç^ 


deíprezo  da  humana  profanida- 
de:  todos  ie  fizeraõ  idolatras , 
porque  aos  ídolos  do  feu  goílo 
daÓ  os  homens  a  adoracaõ,o  de- 
coro, e  toda  aquella  anciã  ,  que 
a  Deos  fomente  fe  devia  5  e 
apegou  fe  deforte  ao  mundo 
cfte  vifco  do  feu  engano  ,  que 
ôinda  hoje  os  mais  dos  huma- 
nos ie  dcleitaó  com  os  feus  Ído- 
los. Muyor  he  hoje  a  idolatria  , 
que  a  da  cega  gentilidade,  por- 
que fe  Labaõ,  que  amava  o  ou- 
ro ,  fazia  do  ouro  os  feus  ído- 
los j  que  muito  era  ,  fe  era  ido- 
latra \  C^^ic  Cefar  adoraffe  a 
fortuna,  e  por  ifío  lhe  levantaf- 
íe  templos  j  que  muito  foy  ,  fe 
«ra  gentio  !  Ò_^e  Epicuro  pu- 
ieíTe  a  gloria  nas  fuperfluidades 
<3a  gula  j  que  muito  he ,  fe  era 
hum  bárbaro  \  Mas  que  fe  veja 
hoje  no  mundo  entre  Catholi- 
cos,  que  os  que  tem  a  Deos 


los  ,  que  adoravaõ  :  ehoje  naõ&c. 
fó  os  coraqoens  ,  mas  os  fenti- 
<ios ,  e  potencias  correm  tam- 
bém com  os  aífec^os  atraz  dos 
ídolos:  tem  ídolos  o  entendi- 
rnentoj  pois  tem  muitos  por  di- 
vindades os  feus  mefmos  enten- 
dimentos ,  e  ainda  as  idéas  da 
ignorância:  tem  feus  idolos  a 
vontade  ,  porque  muito  á  fua 
vontade  buíca  cada  qual  o  feu 
ídolo  :  a  memoria  também  tem 
idolos  i  pois  faõ  idolos  da  me- 
moria todas  aquellas  vaidades , 
que  gortofamente  noslembraõ: 
tem  idolos  aimaginaqaõ;  pois 


pór  feu  Deos^tem  os  feus  idolos    até  as  figuraqoens  de  que  a  af- 
rtb  ouro ,  tem  por  feu  ídolo  a     feiqaõ  nos  faz  imagens ,  faõ  do' 


AdPhi 
lip.  5. 


fortuna-,  tem  o  ventre  por  feu 
•  Deos :  Quorum  Veus  venUr  eft , 
^c.  adoraò  a  torpeza  ,  venejraõ 
a  maldade!  oh  que  he  iílomaís^ 
^c[ue  idolatiia  1- 


cuidado  idolatrias:  os  mais  fei)- 
tidos  tem  feus  ídolos ,  quando 
fazem  de  feus  objccíbos  final  de- 
leite do  fen  goílo:  os  olhos  tem 
í«us  idobSj  pois  veiHOS  que  ce- 


Filfi  homhmm  ,  &^c. 


írT 


quem  a  olhos  vi^ 
teiPi  feus  ictolos  os 


gao  por  ver , 
ílosos  cega : 
ouWdos ,  pois  fe  tapaÕ  a  quem 
osavifa  ,  para  abrir-fe  aquém 
os  engana  ,  e  encanta  :  o  cora- 
c;aõ  tem  tantos  itiolos  ,  quantos 
adoraõ  as  potencias,  c  íeuti- 
dos ,  fazendo-fc  altar  de  todos, 
os  que  por  eílas  portas  entraÔ. 
Se  pois  os  Ídolos  cahiraõ, quan- 
do veyo  o  Senhor  ao  mundo  j 
quando  elle  vem  ás noíías  almas 
com  auxilios ,  e  ínípiracoens , 
porque  naõ  cahe,ó  peccadares^ 
toda  eíía  maquina  profana  de 
vofíbs  enganofos  ídolos  ?  Cahi 
pois  j  cahi  na  razaÕ  ,  e  cahiráõ 
por  huma  vez  effas  fingidas  di- 
vindades,e  effas  adoradas  men- 
tiras,  que  vos  tem  arazaõfem 
cor ,  o  juízo  fem  luz  ,  e  a  ver- 
dade íem  figura  ,  para  que  naÕ 
ponhais  os  olhos ,  adonde  pon- 
des a  cegueira  Deíjpejai  os  va- 
los de  De  os  da  peqonha  de  Sa- 
tanaz  ,  para  que  Deos  os  pciíTa 
encher  de  feus  licores  fuaviíTi- 


nos:pezo  hc  do  coraçsô  etiiot* 
te  d'alma.  qualquer  p€CCâdo 
mortal ,  que  naõ  aborreceis,  ou 
íeja  mais ,  ou  menos  grave  je 
hum  fójpara  vos  tirar  a  vida  da 
graqa  ,  fobejai  aflim  como  para 
matar  ,  tanto  monta  que  vos 
chegue  ao  coraqaõ  a  ponta  de 
hum  alfinete ,  como  a  ponta  de 
humalanqa.  Acabai  de  aborre» 
cer  tantas  vaidades ,  e  mentiras, 
como  atégora  adoraíles:  e  tratai 
de  amar  a  verdade,  que  he  q 
mefmo  Deos  .  e  ceffaráÕ  ás 
queixas ,  que  contra  vós ,  ó  fi- 
lhos dos  homens  ,  e  naÕ  de 
Deos,  dá  o  me-ímo  Senhor: 
F/7/:  Homímim  ufíjuequh  gravi 
c$tàc\  lit  quiildiligttis  vanita^ 
Um  ,  C^  ijuAfitU  meriãacium  \ 
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H/J  plagAtus  fum  fn  domo  e O' 

rum  j  ^ui  diligehant  mà. 

Zachar.  13.  i. 


mos  Deita)  fora  dos  coraqoens     Quanto  fente  o  Senhor  as  c^f-* 


,  c  entrara  Deos ,  que 


os  Ídolos 

naõ  íoflfre  os  feustapol^entos  oc- 
cupados  de  outro  Senhor.  Nos 
vaíos  cheyos  de  veneno ,  que 
importará  deitar  triagas,Í€  eftas 
baõ  de  cahir  fora  ,  e  elle  fe  ha 
de  ficar  dentro! Dous  contrários 
taõ  grandes ,  como  fe  podem 


fenfas  dos  Catholícos  )  e  co- 
mo as  íu  as  queixas  íaõ  pa- 
ra a  nofla  emenda. 

GEMIDO    XV JI. 

QUe  Chagas  faõ  eílas,meu 
Senhor  [  perguntava  Za- 
charías  a  Deoa)  que  vejo 
ajuntar  ?  ou  Deos  ha  de  reynar  nas  voíTas  maõs'  Eftas,  reípoiy- 
nos  vo]fíbs  coraqoens ,  ou  o  de-  v  deo  elle  ,  faõ  as  que  recebi  em 
monio.  Deitai  effe  pezo  do  co-  cafa  de  meus  amigos.  As  of- 
raqaô ,  que  o  arrafta  aos  ínfer-    fenfas  dos  amigos  jrfau  feridas 

E  a  aber- 
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abertas ,  fendas  mortaes ,  cha- 
gas que  nao  tem  cuia^,  porque 
faõ  golpes  fem  reparo,  mal  fem 
remédio  y  e  dor  fem  fatísfaqaõ  : 
comcqaõ  por  onde  acabaõ  as 
ofFenfas  dos  outros  homens  : 
porque  faõ  traiqoens  padecidas 
primeiro,  q  imaginadas:  olhaõ- 
íc  ,  e  nao  fe  imaginaõ  j  rece- 
bem-fe,  e  nao  Te  cremj  íeiuem» 
fe  ,e  naõ  fe  cuidaÕ. 

Defacoílumada  pena  ,  e  ma- 
goa naõ  fotírivel  he  aquella,que 
fem  preveni-la  o  fufto,  cahe  ío- 
bre  o  alvoroqo  :  porque  nao  fó 
fe  padece  a  dor  ,  que  he  condi- 
qaõ  da  pena  ,  mas  dobrado  a- 
quelle  tormento ,  que  a'  razaÕ 
nau  cuidava  no  goílo .,  que  fe 
prevenia  :  ir  colher  flores  ,  e 
achar  afpides  j  efperar  mimos, 
c  achar  venenos  j  levar  pedra- 
das ,  donde  fe  efperavaÕ  cari- 
cias j  punhaladas  ,  donde. fe 
achavaõ  abraços ,  tanto  he.ma- 
yor  dor  do  coraqaõ,  quanto  foy 
menos  a  fufpeica  do  receyo  ,  e 
quanto  mais  hc  novidade  da 
experiência  :  he  agoa  que  cahe 
no  fogo ,  que  naõ  fe  apaga  fem 
a  queixa  do  ruido  ,  e  fumo  que 
fe  ergue  :  he  luz  do  Sol  elipfa- 


Trat.  L  Golpe  XV IIL 


aiiiigos  fe.iiie  tínhaS  feito  as 
chagas ,  e  naõ  fe.iidas  j  porque 
as  feridas  curaõ  f e  ,  as  chagas 
naõ  fe  curaõ  bem  :  as  feridas  , 
porque  fe  foldaõ  ,  fe  curaõ  :  as 
chagas  naõ  fe  curaõ,  porque  fe 
naõ  foldsõ:  daquellasos  mayo» 
res  llnaes  faõ  huma  reconcilia- 
ção muda  das  partes  divididas , 
que  fe  tornarão  a  ajuntar  3  de- 
ftas,  como  fe  naÕ  chegaõ  a 
unir,  as  fiílulas  faõ  bocas,  os  fi- 
lencios  faõ  gritos, e  as  dores  faõ 
jrazoens :  faõ  humas  dores  em 
aberto,  que  fe  queixaõ  por  tan- 
tas bocas ,  quantas  faõ  as  bocas 
das  chagas  5  e  por  iflb  lhes  naõ 
chama  o  Senhor  feridas ,  mas 
com  grande  propriedade  cha- 
gas. 

Naõ  fe  queixa  o  Senhor  da- 
quelles ,  que  naõ  conhecem  o 
feu  nome ,  que  vivem  em  di- 
verfa  ley  ,  e  que  em  fim  faõ  ini? 
migos  feus  )  pois  defles^  o  qud 
fe  cfpera,  he  feguirem  ,  como 
atégora  ,  o  bando  da  perdiqaõ| 
os  exércitos  da  ignorância  ,  e 
oseílandartes  da  cegueirarquei- 
xa  fedaquelies  amigos, que  pre- 
zando-fe  de  mui  Catholicos , 
pondo-lhe  o  joelho  no  chaõ  >  e 


do,que  he  mais  nociva  em  hum     confeffando-o  por  feu  Deos , 


fó  dia  ,  que  nos  mais  rigores 
do  Eílio :  he  mar,  que  nos  leva 
ao  fundo  ,  depois  de  nos  met- 
ter  no  porto  :  e  he  pólvora,  que 
nos  mina»  mettendo-fe-nos  de- 
baixo dos  pés :  por  iílo  fe  quei- 
xava Deos>que  na  caía  dos  feus 


cada  noite  o  vendem  ,  cada  dia 
o  aqoutaó  ,  por  cada  rua  o  ar- 
raílaõ,  e  cada  paffo  o  ciucifi- 
caõ  dentro  de  fuás  mefmas  ca- 
ías :  (  que  cafas  de  Deos  faõ  as 
almas ,  donde  toda  a  fua  deh> 
Cia  heeflarcom  os  filhos  dos 
homens 


Ex  cõ- homens]  de  quenalce^que  con« 
íidcra-  j.^.^  Dcos  O  n)ermo  demónio  fe 
Ji^''^'^^^^*eltáJ4daiK  ,  de  que  naõ  foy 
a.lib.dc  vendido  pelos  hoiuefis ,   e  elles 

cpcr.  &o  bufcaÕ  mais  que  a  Deos  ;  de 
elecmo- . 


fíhfíagattís  fmi  ^&c. 


é9 


fin. 


4ue  nau  foy  aqoiuado  por  mor 
fin.ante^^^^  homens  ,  e  eiles  mais  que  a 
Deos  o  fervem;  de  que  naõ  foy 
crucificado  pela  rédempqaõ  dos 
ho!nens,e  elles  m?is  que  a  Deos 
o  adoraõ:  com  que  rica  mui  ufa- 
no o  demónio,  perdidos  os  ho- 
mens, e  Deos  affrontado  na  ca- 
fa  dos  feus  amie:os :  efta  he  a 
dor ,  eftas  as  chagas  ■.  eftas  a^  la- 
ílimas,  e  as  queixas  do  Senhor, 
porque  infignías  arraíladas  pe- 


contra  o  delido  j  qvj^r ,  è  naõ 
aborrccej  roga  ,  e  naõ  engeita.j 
obriga,  e  naõ  ameaça :  e  a  razaõ 
he  ,  que  para  huma  dor,  que  fe 
faborea  na  queixa,  naõ  ha  fatis- 
faqaõ  que  feja  defenxabida  ,  tõ^ 
das  faõ  gortofasj  porque  gofto- 
famente  abraqa  o  arrependi^ 
mento  de  quem  pecca  j  e  amo-p 
rofamente  agafalha  a  reconci- 
liação de  quem  torna  i  quem 
enfina  com  o  queixume  ,eain» 
da  com  o  ag^ftamento  ,  o  def- 
cuido  da  fati*faqaõ.  He  a  quei^- 
xa  hum  brado  que  chajiTDa  ,e 
naõ  efcandalo  que  aííaíla:  he 
pedra  de  cevar  que  attrahcy 


lo  deíprezo  ,  de  quem  foraõ  cf-     quando  he  pedrada  que  fe  atí 


timaqaõ  j  joyas  mettidas  debai- 
xo dos  pés  ,  de  quem  as  punha 
na  cabeça  ,  plantas  arrancadas 
pela  maõjde  quem  as  difpunha, 
iaõ  injurias  ,  que  avultaõ  mui- 
to j  faõ  efpahtos ,  que  naõ  po- 
dem fer  menosj  e  faõ  aggravos, 
que  parecem  mais. 

Ainda  aíTim  ,  fe  queixa  o  Se- 
nhor,  e  do  infinito  amor  que 
nos  tem,  naÕha  mayor  final  , 
que  efta  queixa  fua  j  porque  a 
dor,  que  fe  queixa  podendo  fer 
vinganqa  ,  comeqa  queixa  para» 
acabar  de  fa  (fogo:  fera  impaciên- 
cia do  aggravo  ,  fera  reprehén- 
faõ  do  defcuidoj  mas  he  defejo 
de  fatisfaqaõ  ;  e  quem  quer  a 
fatísfaqaõ,  faz  diligencias  á  def- 
culpa  de  quem  lhe  cfcandali^ 


ra  :  he  anavcardina  de  amor, 
que  ferve  de  fazer  memoria:  he 
defpertador  da  afíeiqaõ  ,  que 
ferve  de  acordar  defcuidos:  he 
fainete  de  cnfaíliados ,  que  fer-^ 
ve  de  abrir  lhes  a  vontade  :  he 
carta  de  feguro  do  queixofo, 
que  ferve  de  dar  confianqa  :  e 
he  mexerico  do  defejo  ,  que 
ferve  de  fazer  avifos :  taõ  perto 
eftá  de  fer  caricia  ,  logo  que 
comeqa  a  fer  magoa  ,  que  até 
nas  carrancas  da  ira  ,  he  gefto 
de  mayor  amor ,  ou  rayva  de  o 
naõ  deixarem  fer. 

Queixa-fe  o  Senhor,  poden- 
do'fe  vingar  j  porque  as  fuás 
chagas ,  ainda  qt?e  as  abrio  a 
noíííi  Culpa  ,  e  as  fiílulou  a  nof- 
fa  obílinaqaõ  >  teni  a  dor  $  mas 


zou  a  Fé  j  põem-fe  da  parte  de     naõ  aCondiqaõ  das  chí^gas  dos 
q^erii  o  offende  j  naõ  fe  arma    loutros  hoiWe^s/  náõieno  a  couf 
"'  £   l  di(:a5, 


7Ô 

diqaõ ,  porque 

de  Inima  lifonja  enternecida  , 
quanto  mais  dehinna  ançia  na- 
morada.; de  huma  aíTciqaõ  d\C- 
ciQtà;  de  hu  na  tribulacaO  con- 
trita,  e  de  hw.ivx  caricia  mavio- 
la  í.tem  a  dor  ,  porque  lliQ  doe 
íDuito  a  Deos  o  pouco>que  cu- 
ramos deUej  fendo  liumu  lagri- 
ma do  noíTo  arrependiíiientoo 
f,eu  o.Ieo  d^oqrO;  j  o  jejum  o  feu 
ungujsmo}  hum  9^0  de  amor 
o  feu  caudico  j  e  hum  cilicio  a 
fua  atadura^E  a  fua  magoa  mais 
intrinleca,a  ofFenra,de  que  mais 
íe  doe  ,  o  mal  ,  de  que  mais  fe 
laftima  ,  o  erro  ,  de  que  mí^is  Te 
fe»nte  ,  he  ver  que  o  deixamos 
fem  cura  na  noite  de  noíía  ce- 
gueira, e  ao  ar  de  noíTas  vaida- 
des ,.  por  Ihç  naõ  pôr  a  noíía 
emenda  o  jejum  de  hum  dia, 
o  ciliçi.o  de  hum.a  hQra  ,  as  la- 
grimas dç  hum  momento  ,  e  o 
amor  de  hum  ponto  :  e£lá  mo- 
llrando  nos  as  entranhas  por 
cada  qual  de  fuás  chagas,,  co- 
mo gritando  ao  peccador  ,  que 
todas  faõ  mifericordia  j  epqr 
naõ  tè-ia  do  Senhor,  naõ  ha 
quem  queira  olhar  para  ell^s. 

O'  mortaes ,  ó  peccadores:  o 
primeiro  efíeito  do  peccado  he 
a. cegueira,  corn  que  vo^ ura  a 
viftia  d^alma,  para  que  nao  pof- 
fuisver  com  os  olhos  omefmo, 
que, tendes  á  viíla  :  ofegando 
hc  o  defatino,  com  que  corre  a 
precipitar-vosj  porque  foy  fem? 
pr€  o.preçipiQo  filha  ma}$;  vfii» 
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fe  deíxaõ  farar     lho  da  cegueira  :  o  terceiro  he 


o  amor  próprio  ,  com  que  per- 
deis o  amor  de  Deos:  o  quarto 
he  ódio  de  Deos ,  com  que  vos 
atfeiqoais  a  aborrecer  fua  juíH- 
ca  ,  porque  temeis  que  vos  ca- 
ftigue  :  fe  vos  convém  cegar , 
por  iíTo  naõ  olheis  para  aquel- 
l-as  chagas,  e  perdereis  em  huiD 
abrir  de  maôs ,  o  que  naõ  qui- 
zeftes  ganharem  hum  voltar  de 
olhos :  fe  vos  eflá  bem  precipi- 
tar-vos. ,  deixai  vos  ir  por  eífes 
rifcos  ,  e  deícobrireis  na  queda 
fem  remédio  ,  o  que  nuõ  qui- 
zesftes  evitar  íó  com  huma  volta 
de  vida  :  fe  vos  ferve  o  amor 
próprio, naõ  trateis  do  arrepen- 
dimento» e  fabereis  no  caíligo# 
o  que  grangeaflcs  na  culpa  :  fe 
achais  que  \\^  bom  ter  ódio  a 
Deos ,  naõ  cftranheis  ir  aos  in- 
fernos ,  porque  haveis  de  co- 
nhecer na  morte,  o  que  def- 
prezaíles.  na  vida.  Olhai  pois 
para  as  chagas ,  que  íizeílcs  ao 
voffo  Deos ,  Senhor ,  Creador, 
Redempt.or,Pay,  eAm.igo,com 
voffos  peccadoSi  fendo  de  pro/- 
íifíaõ  feus  amigos :  ouvi ,  para 
aproveiíar-vos  da  fua  miícií- 
cordia  ,  as  queixas  que.  de  vós 
dá  ,  fendo  de  fua  caía:  tiis  pia- 
gatiíS  fum.indom$  covum.y  qui 
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GOLPE    XIX. 

Popute  meus^  íjuhi  feçi  tiht ,  aut 

íjuid  molejtus  fui  tihi\  rejpon^ 

de  mihi.  Mícii,  í.5. 

Continua5  as  queixas,  que  dá  p 

Senhor  das  noíTas  culpas,por 

ferem  ingraiidoens  a  Teus 

benefícios. 

GEMIDO    XÍX. 


POvQ  meu, que  mal  te  fiz,pa- 
ra  que  me  otíendasJem  que 
te  moleílei,  para  que  me  aggra- 
ves  \  refponde-me.  Eíla  queixa 
mandou  tazerDeos  ao  Teu  povo 
pelo  Profeta  Micheasjembran- 
do-lhe  juntamente,  que  o  havia 
livrado  da  efcravidaÔ  do  Egyp- 
to  ,  para  que  á  viíla  do  benefí- 
cio fofle  mais  fina  a  ingratidão; 
e  eíla  mefma  queixa  manda  fa- 
zer todos  os.  dias  pelos  feus  &x- 
vos  ao.  íeu  povo  Chriílaõ ,  de 
queni  o  outro  foy  figura  ,  lera- 
branuo-lhe  tauibem,,  que  pelo 
mar  vermelho  do  feii;  Sang^ue, 
pelos  iDiíagres  dA  vara  de  fua 
Cruz  no5  livrou  do  cativeiro  do 
demónio, com  que  a  cega<Gea* 
tilidade  de  noíTos  antigosj  avós 
entre  feus  erros  perecia. Se;  cuh 
darmos  bem  no  que  Deo^nos 
tem. feito  ,  para  que,  como  por 
vinganqa.,  o  o.írcnda«iQs  todas 
a«  horas ,,  e^  O;  m.a  is  dc;  noíTu  vi?- 
da ,  veremos  que  tudo  quanto 
xsmQ^  excepto  o  peccar ,  re.cer 
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bemus  de  Dcos  r  todos  ú%  bens 
que  ha  n.elia  vida  caduca  ,  e  o 
que  parece  forturja  ,  ou  do  que 
he  natureza,  ou  do  que  fby  gra- 
qa  j  e  todos  os  que  confiderar* 
mos  em  nós ,  ou  communs,  ou 
particulares,  foraÕ  dadivas  da 
maõ  de  Deos ;  veremos  que 
nos  fez  de  nada,  que  nos  creoui 
e  nos  deo  vida,  nos  coniervou, 
nos  adoptou  por  filhos,que  nos 
redemio  de  antemão  ,  que  nos 
chamou,  naõ  poucas  vezes,  que 
nos  perdoou  outras  muitas,  que 


nos  foífre  todos  os  dias ,  e  nos 
eípera  cada  horaje  cm  fim,hum 
fcm  conto  de  benefícios ,  hum 
fem  numero  de  raifericordias  , 
hum  fem  cabo  de  mercês ,  e 
bens ,  aflim  da  graqa  ^  corno  da 
natureza  ,  e  foituna  ,  que  cada 
qual  nas  regras, da  fua  experi- 
ência ,.  ou  no  livro  da  íuavid^ 
podará  ver,  toletrear  ,  e  ler.  r 
:  Mettidos  eftavamos  todos  no 
pro fundo  aby  fmo  do  uad  a,  naô 
ió  ha  féis  milarinos,pouca  mais, 
Qu  menj05,em  que  o  mundo  ter 
V/C  principio  ,.  mas  deíde  a.  éter* 
ni:dade;,líeado  ainda,  menos  que 
liuma  ftDmbra,  que  hum.ouqa^ 
e  que  hum  argueytio  y  tirour  nojs 
Deos  defte  nap  fer?  uada  ,  qu€ 
eraraos  ha  poucos  annos  u\^$ 
de  cijeat-  n0!t ,.  que  he  o  peyoc , 
que:  páde.  fer  ,,  pa»;a  f^z<er-xipis 
imageíi.s  fuás  ^  e.  f^ndo  Q  prir 
raeir©  k-ihx.  de&a.  tevieeâ  natur 
r^zaolodo  v,il:,  de  q^e-nosfe^^t 
noÃ.  toíi«iau4  íteíiiá.o-iaQ&  huma 
£  4  alma 
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alma  com  as  fidalguias  de  efpi-     mais  pompa  ,    e  ornado  de  ma- 


yor  belleza,  também  lhe  naõ 
offtjreceire  tudo  ,  o  que  o  bof- 
que  lavra  de  fedas  ,  fazeiído-lhc 
tear  das  arvores  \  tudo,  o  que  o 
ar  tremòla  em  plumas  ,  tazendo 
guavdaroupa  os  ventos  j  tudo  o 
que  Abril  lhe  borda  em  cores  » 
fazendo  baílidor  dos  campos , 
abrindo-lhe  também  a  terra 
mais  eíleríl  *  e  a  mais  inútil  em 
rios  de  prata,  em  poqos  de  ouro, 
em  minas  de  diamantesj  defen- 
traniiando-lhe  do  mar  o  corar, 
o  âmbar,  e  as  perolaSinaõ  1  ó  cn- 
riqucceo  o  homem,  e  o  fez  fer- 
vir  de  quanto  vive  ,  mas  ainda 


rito,  c foros  de  ímmortalidade, 
podendo-nos  crear  naLybia, 
ou  em  outros  climas  apartados 
da  Fé  ,  e  do  Bautifmo  ,  e  mais 
Sacramentos  da  fua  Igreja  Ca- 
tholica  ,  ou  em  outras  gentes , 
e  naqoeas  eftrangeiras  da  Lcy 
de  Chrillo,  nos  trouxe  feu  eter- 
no amor  ao  coUo  das  miferi- 
cordias,  creando-nos,  e  fuílen- 
tando-nos  com  a  nata  da  Chri- 
ílandade  ,  com  o  melhor  leite 
da  Igreja  ,  e  ao  bafo  de  íeus  be- 
neficios ,  depois  de  nos  ter  e(- 
colhidos  para  filhos  feus  á^íá^ 
b  ventre  ,  regenerados  no  Bau- 
tifmo, adoptados  da  fua  graqa,  fez,  com  que  lhe  foííèm  feuda- 
e  allumiados  pelas  tochas  de  tarios  os  elementos  muito  an- 
tanto;^  Doutores  fagrados,  que  tes  que  apreíumpqaô  de  noíTa 
nos  deixou  por  luminárias  da  foberba  vaidade  iuípeitalíe  dos 
noite  de  noffa  ignorância  j  naí-     feus  poderes  eíla  íervidaõ  das 

creaturas:  encheo  o  Ceo  de  El- 
trellas ,  o  Sol  de  luzes  ,  o  ar  de 
ventos,  o  mar  de  peixes,  e  a  ter- 
ra de  fruótos ,  íó  para  iervircin 
ao  hoiiem,  obrigando  fc  a  Oa»- 
nipotencja  a  con  erva -las  em 
feu  fer  fò  a  fim  de  nos  confer- 
ia libré  naõ  pudejíemos  fazer  var  >  querendo  com  eíies,  e  ou- 
veílido  j  naõ  ló  niílo  nos  pre-  ttos  extremos  de  feu  amor  in- 
venio  para  a  deínudez  reparos ,  compvehenfivel ,  que  tudo  foí- 
mas  fazendo  que  as  mais  crea-  fe  para  nós  nos  honellos  ufos 
turas  trabalhaíTem  fó  para  o  ho-  da  vida,e  nós  fomente  paia  elle 
iiiem,  tratando-o  como  Senhor  pelos  foros  da  Ley  da  Graqa. 
feu  j  naõ  ficaíTe  bicho  nos  bof-  Naõ  contente  lua  bondade 
quês ,  ave  no  ar ,  ou  flor  na  ter-  infinita  eohfi  taõ  fupremos  be- 
ra, fem  que  obediente  a  feus  neficios, cada  momento  nos  of- 
imperios  para  o  veílir  de  me-  ferece  hunia  eternidade  de  glo- 
Ihor  gaila ,  para  q  coroai  com  rias,  a  uocq  de  que  naõ  queira- 
mos 


cendo  na  terra  taõ  pobres  #  que 
fahimos  mis  a  efte  mundo  :  de 
todas  as  mais  creaturas, que  nei- 
le  pôs  para  fervir-nos ,  nos  deo 
o  ufo  ,  e  dominio,para  que  del- 
ias naõ  ficaíTe  fera  nos  campos, 
ou  nos  montes,  de  cuja  gvoíTei- 


Popule 
mos  por  outro  momento  de 
culpa  hiiuia  eterna  duraqaõ  de 
penas  j  e  havendo  condenado  a 
cilas  por  toda  a  ternidade  a  ou- 
tros muitos  peccadores,  que  ca- 
Jiiraõ  em  menos  culpas  i]  nós- 
outrosj  tantas  vezes  nos  tem  li- 
vrado das  efcuras  cdammas  do 
inferno  ,  quantas  temos  pecca- 
do  mortalmente  no  decurfo 
de  noíla  vida  ,  e  cabido  nos  er- 
ros do  noífo  difcurro  ,  no  en- 
levo da  noffa  vontade  ,  trocan- 
do o  officio  da  razaõ  em  van- 
gloria do  defatíno:  mas  paíTan- 
do  muito  álèm  deílas  rayas,que 
pareci  a  5  non  plus  ultra ,  com 
particulares  vocaqoens  nos  cha- 
mou, e  efpecialmente  pelos  ec- 
cos  de  noíTas  almas  nas  in  pira- 
coens  interiores  ,  por  noííos 
bens,  por  noífos  males,  por  ca« 
íligos,  por  benefícios, qae  tudo 
faõ  vozes  de  Dcos ;  pois  apenas 
pódc  haver  alma  ,  das  que  tem 
Dcos  no  grémio  da  Igieja,  que 
alguma  liora ,  ou  algum  dia  ;  e 
por  muitos  dias,  e  horas  naô 
viííc»  que  Deos  a  chamava  pe- 
los  brados  dos  Pregadores ,  pe- 
los coníelhos  dos  Confeílores, 
pelo  exemplo  dos  reformados , 
peia  vifta  dos  penitentes  ,  pela 
liqaó  dos  livros, e  pelos  mefmos 
faílios ,  que  os  goftos  do  appe- 
tite  humano  deixaÕ  3  quando 
naõ  pelos  gviíros  mudos,  que  ef- 
taõ  dando  pqr  toda  a  parte  tan- 
tos portentos  ,  e  prodigios,  que 
faõ  noífos  accufadores ;  até  pe- 
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las  bocas  dos  mortos,peías  fom- 
bras  da  pcrdicaõ,  e  pelos  vultos 
do  caítigo.  E  finalmente  o  be- 
neficio ,  que  excede  todo  o  en- 
carecimento ,  que  naõ  cabe  em 
nenhuma  humana  cõfideracaÕ, 
que  naõ  cabe  nos  limites  de  to- 
da a  conrefpondencia  ,  de  che- 
gar o  mefmo  Deos  a  fazer  fe 
homem  ,  para  com  buma  mor- 
te taõ  aíFrontofa  1  e  horrenda 
nos  livrar  da  eterna  prizaõ  3  pa- 
gahdo  com  o  infinito  preqo  de 
feu  Sangue  Santiflímo  as  divi- 
das de  noíTas  culpas  ,  que  naõ 
podiaõ  fatisfazcr  todos  os  cíí» 
bedaes  humanos. 

Eis-aqui  pois,  ó  peccador,  os 
males  que  Deos  te  lem  feito, 
e  os  aggravos  que  tens  feniido, 
naõ  fallando  em  milhares  dè' 
outros  que  cada  qual  dentro  de 
ii  pudera  ver,  fe  bem  fe  olhara  : 
creou  te  de  couía  nenhumi-jve- 
d  e m  i o  te  í  e n »  n .  e  re  ce r  1  h  o  j  C( )  n - 
ferva- le  ainda  em  fua  otieiifa  j 
ferve- te, fendo  teu  Senhorj  per- 
doaste, quando  ofíí  ndjdoj  cha- 
ma-te  ,  quando  qucixofo  5  e  af- 
faga-te  ,  quando  aggravado. 
Kefponde  pois  ao  teu  Senhor , 
ao  teu  DeoSjPíjy,  Creador,  Ke- 
dempior ,  e  Salvador,  que  te 
manda  que  lhe  refpondas.  Qiie 
mal  te  ftz  ,  íe  te  creou!  em  que 
te  aggrava,  fe  te  efpera?  em  que 
te  afflige  ,  fe  te  anima  ?  em  que 
te  oífende,  fe  te  foffre  :  em  que 
te  aífronta  ,  fe  te  ama  \  e  vè  fe 
tens  que  leíponder.-lhe  ,  fenaõ 
íómen- 
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fóincnte  que  pcccaíle,  que  fo- 
íle  ingrato,  e  fenicntido,  ruim, 
pi^ivírfo  ,  e  depravado  j  e  que 
te  peza  cntranhavclmente  dp 
gorto  ,  coin,  que  o  aggravafte  j 
da  vangloria,  com  que  o  deixa- 
fte  í  e  de  todo  o  mal ,  que  fizc- 
ííe  :  faze  honra  de  íer  agradeci- 
do ,  capvicl-^o  de  naõ  fer  mais 
ingrato,  pundonor  de  fer  fiel, 
fidalguia  de  naõ, fer  traidor; prir 
mor  de  ler  conftante  ,  e  valen? 
tia  de  naõ  tornar  a  cahir  em  of- 
íenfa  aiguçna  de  teu  Deos ,  de 
teu  bemfeitor,de  teu  Rey,  e  de 
teu  Senhor »  para  que  evitando 
aílim  as  culpas ,  ceíTcm  as  fuás 
(gueixas :  ?opuU  meus  ,  x^c. 

G  O  L  P  E^XX. 

Exciitefi!  de  puhcrc  » çonfutge^ 
fede  leru falem  r  folve  vincu- 
la çollt  tui  captiva  filia 
Sion*  liai,  52.2. 

Da  grande  piedade,  çom  que  o 

Senhor  convida  com  fuagra- 

Ç^i,  ainda  as  almas  dos  pec^. 

ç^dores  mais  eílragados. 

GEMIDO    XX. 

POr  Ifai^  di íTe  Depseftas 
palavras  4  CM ade  de  Jeru- 
í.alem  ,  que  iie  figwa  de.  rvoffiis 
íjl  mas :  e  faõ  r  t^pn^p.  fç  4  ifoa  a 
Çddaqual  da^  almas  Çl;^riíÍ:a?ís  : 
Alma  mais  dura  que  efias  pe* 
<jlf^^  (Jp^smufQS  de  J*erufa)emjal- 
Qíôj  minha  ,^  a  quem  qu  creey  , 
^^Q  ipçiM  9^*^  paria, cfpofa  i?.>i-í 


niu  j  facode-te  do  pó  ,  que  ^ 
tem  cega,;  mette  ja  debaixo  dqs. 
pés  o  pó  de  tua  humanidade ,j 
deita  de  ti  tudo  o  que  he  terra, 
e  lembra  te  do  Cco  fomente  s 
deita  de  ti  tudo  o  que  he  car- 
ne, e  fíca-te  no  que  he  cfpiri- 
to  j  levanta-te,  que  eftás  çahi-^ 
da  de  minha  graqa  no  lodo  ,  c 
iiiimundicias  de  tuas  culpas  j 
trata  de  fazer  afíento  em  mei; 
ferviqo  ,  e  de  te  naõ  apartares 
de  minha  vontadej  lolta-te  def- 
fas  prizpens ,  com  que  arra^ílas 
efcravidaõ  taõ  pezada  do  cati- 
veiro do  demónio,  que  fe  jadta 
a  tua  cegueira^  de  que  a  tenhao 
por  bem  prendida  :  efias  ca- 
dèas ,  e  collares,  com  que  te 
adorna  o  teu  delido  ,  e  te  en- 
feita a  tua  vaidade  ,  cadèas  faõ, 
mais  do  que  adorno  j  collares 
fa5  ,  e  naõ  enfeites  >  com  que 
intenta  o  meírno  demónio  , 
quando  te  ata  a  liberdade  ,  fa- 
borear-te  a  perdiqaõ  j  parecem 
joyas  do  deleite,  e  faÕ  infignias 
ú\i  caíligo,  com  que  nos  triun- 
fos do  mundo  te  prende  ao 
carro  como  efcrava  j  parecer- 
te-haõ  nós  de  rofas,  mas  adver- 
te que  (aõ  nós  cegos. 

Êíi  c  pó  t  ^ue  te  põem  nos 
olhos^parece-te  venda  do  amor, 
e  he  engano ,  com  que  te  com* 
pra^  n;elhor  vifla  da  razaõj  par 
rece  ar^ior.  i,e  he  in venqi^õ,  com 
queaté  ás  aras  da  morte  te  tap* 
os  olhos,  como  a  v.iítimaft>e4i)t 
quiíla  te  aíTim  a  cegueira » pojr- 

quç 


Excutere  de 
que  a  tudo  feclies  os  olhos ,  e 
naõ  abras  os  olhos  d^alma/cnaõ 
dentro  iia  repukurarfe  a  vida  he 
vento  ,  o  homem  pó  ,  os  vícios 
laços ,  morte  a  culpa  ,  como  , 
ftiKÍo  guerra  efta  vida,  e  huma 
continua  guerra  ,  e  perpetua 
tcmaqaõ  ,  queres  que  o  ar  da 
íiiefraa  vida  te  cegue  os  olhos 
do  diícurfo  com  o  pó  ,  que  le- 
vanta a  vaidade,  para  que  ca- 
hindo  nos  vicios  com  que  te  ar- 
mão teus  contrários ,  te  colha  a 
morte  em  os  iaqos  i  com  que 
te  prendem  tuas  culpas?  Se  com 
o  baraço  na  garganta  te^  tem 
deixado  tantas  vezes  a  miferia 
de  teus  peccados  j  fe  parece 
que  a  cada  paílb  ,  em  que  o 
demomo  te  defpenha  ,  pode  a 
morte  apertar  o  laqo  ,  e  o  ca- 
íligo  tomar- te  a  refpiraqaõ;  co- 
mo dando  tantos  nós  cegos  no 
mais  corredio  da  vida.  naõ  tens 
ainda  hum  nó  na  garganta  com 
o  pezar  do  qu,e  peccaílcjtendo- 
te  pcfto  em  tanto  aperto  os  do 
peccado  em  que  cahiíle  ;  Cui- 
das que  andas  muito  livre,  e 
muito  fenhora  de  ti  ,  iodo  o 
tempo  de  diílrahida  ,  e  em 
quanto  feguesraõ  folta  corrente 
de  teus  vicios  \  pois  enganas  tej 
porque  íó  neiles  perdefte  a  tua 
liberdade:  aquellas  mefmas  cor- 
rentezas ,  com  que  blazonaíle 
de  livre  ,  correntes  faô  ,  donde 
te  mettefte  como  preza  ,  e  co« 
mo  cativa  ;  aquellas  mayores 
foltjuras  ,    com   que   corrcfte 
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deíenvoua  a  carreira  de  teus 
appet^tes ,  faõ  griihoens,  com 
que  a  mefma  culpa  te  fopea  ,  e 
maniata^  griihoens  faõ  todos  os 
pafíos  ,  que  dcíle  para  o  defati- 
no  j  algemas  todas  i!S  accocns » 
com  que  obraíle  a  maldade  5  e 
acudias  mayores  caricias ,  com 
que  o  vicio  te  pôs  ferretes ,  fer*  v 

vos  Foraõ  ,  em  que  te  pôs :  e 
faõ  tanto  miais  poderofas  as  pri- 
zoens  da  vontade  humana  >  que 
as  do  caíUgo  ,  ou  tyrannia,  que 
nao  baqueai  rompa  as  primei- 
ras ,  por  mais  que  efpedace  as 
ícgundas.Rompeo  Samían)  por 
muitas  vezes  as  cordas ,  nervos, 
e  cadeas ,  em  que  o  tinhaõ  ma- 
niatado íeus  inimigos,  como 
Te  foíTem  dclgadiíTmios  fios  : 
Ita  rupH  vincvJa  ,  qiia(i  pia  te-  Judíc. 
l-^ntm  )  e  aquelks  biaqos  robu- 16.  i». 
íliíTinxTs  ,  a  cujas  forciis  fe  ren« 
deo  a  groíTura  das  cordas ,  a 
rigcza  dos  nervos ,  e  a  dureza 
do  ferro,perderaõ  a  forca,  e  vir- 
tude noslafcivos  braqos  de  Da- 
lila ,  onde  a  morte  lhe  armou  o 
laqo  j  e  a-razaõ  he ;  porque  naõ 
ha  prizaõ  mais  forte,  que  aquel- 
las brandas  ataduras,  com  que  a 
carne  fraca  nos  atajhe  branda  a 
prizaõ,  por  ilTo  naõ  efcsndalizaj 
aperta  ,  e  parece  que  abraça  j 
mjagoá,  e  finge  que  lizcnjea  j 
ferenosa  alma  ,  e  parece  que 
a  adoça  ;  he  ÉortiíTima  ,  fendo 
taõ  traça, porque  he  voluntária^ 
de  que  ninguém  fe  quer  livrar. 
Deixa  pois  efíes  falfos  idolog 

de 
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de  teus  deleites  mentírolos  : 
rompe  eíTes  ferrosi  que  forcejas 
neíícs  tens  godos  Fementidos:  e 
abata-fe  ja  eíTe  pó,  que  hum 
pouco  de  ar  tem  levantado. 
Torna  te  a  mim  filha  de  Siaõ, 
chega  te  a  mim  homem  perdi- 
do ,  quanto  fores  mais  pecca- 
dorj  pois  quanto  fores  mais  per- 
verfo  ,  tanto  me  darás  mayor 
gloria  j  porque  me  darás  mayor 
motivo  de  moílrar-te  minha 
bondade  em  perdoar-te  ,  em 
acolher  te  ,  em  amar  te  ,  e  ain- 
da em  fervir-te  ,  fe  verdadeira- 
mente arrependido  me  bufcas : 
nada  do  de  antes  te  eílremeqa  , 
fe  de  prefente  me  amas ,  e  nos 
futuros  me  obedeças  5  que  iílo 
he  fomente  o  que  procuro  dos 
coraqoens  arrependidos,  e  das 
almas  delcngaíiadas  ,  hum  pe- 
za  me  da  culpa  ,  hum  parabém 
da  emenda  ,  e  hum  fempre  da 
perfeveranqu:  porque  difto  naf- 
ee  nas  almas  humà  penitencia 
até  morte  ,  hum  propofito  para 
toda  ávida,  e  hum  amor  de 
cada  vez  rnais. 

Vem  poi?,vem  homem  pec- 
cador  aosbi^qos  de  Deos  teu 
amigo:  vem,  que  te  rogo  com  o 
remédio,  quando  tu  me  foges 
com  o  damno:  vem,  que  podes 
obedecer-me  ,  pois  te  mando 
que  obedeqas :  naõ  refiftas  mais 
aosauxilios,  quetcdá  o  Efpi- 
lito  Santo  s  porque  faõ  eftas  re- 
liílencias  ,  os  peccados  ,  que 
liem  ncíla  ,  nem  na  outra  vitla 


Golpe 

;  achaõ  perdaõ.Na5  te  oppcilihas 
mais  aosímperios  de  humDeos, 
que  pode  caíiigar  te  j  e  porque 
te  ama  ,  te  perdoa  ,  fe  apiada  , 
e  te  acaricia;  acaba  contigo  hua 
hora  j  lembra-te  de  que  ce  con- 
vém viver  paja  que  te  deo  vidar 
e  morrer  para  quem  te  damna  ; 
vê  que  fe  doe  ,  e  fe  magoa  hum 
Senhor ,  de  quem  es  feitura  ,  e 
quanto  lhe  tens  fido  ingrato  j  e 
te  dá  ,  para  que  o  naõ  lejas ,  os 
cabedacs  mais  poderofos  da  di- 
vina mifericordia  :  olha ,  que  fe 
^'íik  lallimando  de  fer  prccifo 
condenar-te,  mais  porque  en- 
geitas  o  perdão  ,  que  com  feu 
fangue  te  ofíPerece ,  que  por  to* 
das  as  outras  culpas ,  com  que 
ao  teu  Deos  eícandalízas* 

Troca  pois,trocaefí'ascadéas 
pelo  leve  jugo  ,  e  prizaÕ  doce 
de  minha  ley  ,  e  meu  amor  j  c 
de  tua  própria  ignominia  ,  de 
tua  mefma  efcravidaõ  farás  co- 
roas de  viótoria,timbres  de  ven- 
cimento, e  infignias  de  triunfo. 
Na  ponta  da  fetta ,  ou  no  laqo, 
aonde  a  leva  a  liberdade  ,  paga 
a  avezinha  enganada  a  ingrati- 
dão de  haver  fugido  a  húa  pri- 
zaÕ,que  era  favor:  os  caramelos, 
que  o  Sol  naõ  desfaz  com  a  ca-* 
ricia  de  feus  rayostaõ  mimofa- 
mente  benignos  ,  os  brutos  os 
pizaõ  ,  a  terra  os  enxovalha,  e  a 
lama  os  corrompe:  a  lagoa,  que 
fe  naõ  corre  de  naõ  correr  para 
o  feiH  centro,  como  íís  outras 
agoasi  ^iiaquelle  defcaneo  toy- 


Excutere  de 
pe  ,  naquelle  feu  focego  inútil, 
ou  apodrece  ,  ou  íe  confome  , 
até  que  de  todo  perece.  Ardaõ 
pois,  ardaõ ,  e  derretaõ-fe  efTas 
durezas  congeladas  taõ  frias ,  e 
feccas  com  Deos  :  tornem  ,  e 
voem  e/Tas  pennas  a  hum  Deos, 
que  nellas  te  deo  azas  :  entor- 
nem-fe  por  effe  roílo  correndo 
as  lagrimas  em  fio  ;  porque  em 
fim  faõ  coníiííoens  mudas,  ver- 
dades liquidas, fatisfaqoens  cla- 
ras ,  e  oracoens  correntes  para 
applacar  a  hum  Deos  irado  , 
quanto  mais  a  hum  Deos  amo- 
roío  ,  brando  ,  maafo  ,  e  en- 
ternecido. 

Convcr  te-tepois  ,  ó  Siaõ  * 
convertei  vos  almas  Chriílaãs  i 
enaõ  deixeis  de  converter  vos, 
por  dizerdes  que  he  tudo  na- 
da,  o  que  vos  prende  nefle  fe- 
Gulo  para  vos  chega  des  aDeos: 
fe  hum  tio  de  íeda  baila  para 
vos  prender  o  demónio  ,  e  ter- 
vos  como  maniatados,  que  dit'- 
ferenqa  lhe  achais  vós  em  eílar- 
des  aíifim  por  hum  fio  ,  ou  ef- 
tardes  por  huma  amarra  ?  cortai 
de  hum  golpe  eíTes  nós  cegos , 
que  naõ  l^aõ  os  deGordiano  , 
que  hajaõ  mifl:er  Alexandres  : 
livrai  vos  deílesembaraqos,pois 
fabeis  que  nos  ramos  verdes 
põem  os  caçadores  o  vifco  ;  fe 
dizeis  que  hoje  naÔ  podeis  i  ef- 
tando  menos  impedidos,  como 
podereis  á  manhaã  ,  eílando 
maísembaraqadosiPorque  hoje 
podeis ,  e  naõ  quereis  ^  poderá 
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ftr  que  á  manhãa  queirais  ,  e 
naõ  poíTais. Acaba  ja  alma  cahi* 
da  de  levantar-ie  :  jompe  ja  al- 
ma efcrava  por  eífas  prÍ7oens , 
com  que  o  demónio  te  arrafia 
para  o  m^QxnoiExcutere  de  pui' 
veUy  cor/furge.  fede  ]  ínifalem  - 
folve  vincula  collitui  capiiva  //-, 
lia  Sioti, 


GOLPE      XXÍ, 

D/xit  Domimís  :  Ex  Bajl^n  ccn  Ex  Ba. 
veriam^  convertam  in  profun*  f^^ ,  ià 
dwnmaris.  Fí\  67.23.         <^^  "^^ 

'       '  titrpi' 

Os  peccados,  ou  faõ  de  fraqiie-vvV/Wí/, 
za ,  ou  de  ignorância  ,  ou  de  ^c.  In 
obílinaqaõ  :  os  de  obílinaqaõ/'''^^"''" 
impenitente   naõ  tem  ren.e-^"'" 
dro,em  quanto  eila  dura.     id  cfl , 

G-EMiDO  XXI.     j:;>r 

D  As  torpezas  qujas  da  car-^^T 
ne  ,  e  dos  cegos  vicies  áo^cmwrl^ 
mundo  converterei  os  pccca-í«í//W. 
dores ;  áií^Q  o  Senhor  por  Da-  Hug. 
vid.  Taõ  benigno  he  o  noíío^'^^^^ 
Deos,  que  por  melhor  alíegu- 
rar  nos  de  qual  he  a  fua  mife- 
ricordía  ,  pela  beca  dos  feus 
amigos  moílra  o  cuidado,  com 
que  acode  a  eíla  nolTa  fragili- 
dade, taõ  precipitada  ao  feu        \ 
mal, naõ  fó  dos  thronos  da  ma- 
licia,  mas  do  berqo  da  nature- 
za, que  á  rédea  fojta  corre  cega 
ao  feu  mal. 

Eu  me  perfuado  ,  que  em 
três  ramos  divide  a  arvore  da 

culpa 
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culpa  as  dífíeíenqas  da  maliciaj     que  fez  a  Deos ,  fem  peníten- 


ifto  he,  em  peccados  de  frágil 
dade  ,  de  ifijnorancia  ,  e  de  ob- 
Aínacaõ.  Três  inimigos  ha  de 
Deos ,  a  carne ,  o  mundo  ,  e  o 
demónio ,  a  quem  pertencem 
eílas  culpas ,  e  de  quem  tomaõ 
os  fabores  :  a  obílinaqaõ  os  to- 
ma ao  demónio  ,  a  ignorância 
ao  mundo,a  fragilidade  á  carne. 
Gera  a  obílinacaõ  im peniten- 
cia ,  a  ignorância  cíonfulaõ  ,  e 
a  fragilidade  temor  :  temor  de 
Deos  ,  porque  o  vè  juílo  j  con- 
fufaó  ,  porque  fe  en  vergonha  3 
e  impeiiitencia  ,  porque  atei- 
níia:  de  que  naíce,  que  a  fragili- 
dade fe  converte  ,  porque  fe 
converte  a  carne  j  a  ignorância 
também  fe  reduz  ,  porque  tam- 
bém íe  reduz  o  mundoj  e  a  ob- 
ílinaqaõ naô  fe  arrepende,  por- 
que naô  fe  arrepende  o  demó- 
nio: a  que  le  legue ,  que  achan- 
do Deos  af;agi!idaue  timida, 
a  ignorância  confufa  ,  e  impe- 
rritente  a  obRmaqaõ  ,  naõ  con- 
verte Deos  a  ob(tinacaõ,porque 
ella  nao  querendo, e  reíiílindo, 
foge  y  converte  a  fragilidade  , 
porque  ella  fc  reduz  tremendoj 
e  reduz  a  ignorância,  porque  fe 
envergonha  peccando  :  e  quem 
fe  peja  do  mal  que  fez  ,  quem 
treme  do  erro  em  que-cahiOíta- 


cia  ,  ciem  pezar  de  aggravaríi 
bondade  in-ymenfa, de  naõ  fazer 
cazo  da  Ley  Divma  ,  e  menos 
do  Legislador ,  naõ  aclia  eni 
Deos  miíericordia  ,  e  na  fua 
culpa  acha  a  íen tença  para  aca«' 
bar  defamparado.  í    ^í 

Por  ignoraiite  dizia  S.  Paulo 
que  lhe  perdoara  Deos,  ainda 
que  fora  blasfemo  ,  e  perfegui- 
dor  da  \gx^]à:Ojuío  ipiorar.i  fe-  j,  aj 
cK  Por  frágil  perdoou  Deos  aTimot. 
David  ,  havendo  fido  adultero  ,  ^'  ^3- 
homicida  ,  e  efcandalofo  )  mas 
naõ  perdoou  a  Caim,  porque  o 
achou  fempre  obílinado  :  por- 
que Como  a  obílinaciiC  fe  vcfie 
das  propriedades  do  demono 
pela  im penitencia  5  ailim  como 
o  demónio  naò  merece  perdaõ, 
também  quem  da  fua  libré  an- 
da veílido  ,  o  naõ  alcanqa  :  po- 
rem como  a  fragilidade  toma 
os  fabores  da  carne  pelo  temor,' 
e  a  ignorância  fe  acha  com  as 
condiqoens  do  mundo  pela  cõ- 
fufaõ, achando  Deos  em  David 
a  fragilidade  com  temor, c  ven- 
do em  Saulo  a  ignorância  com 
vergonha,  ficou  o  pejo  com 
perdaõ  em  S.  Paulo  ,  e  o  temot 
com  miíericordia  em  David* 
Por  iffo  fe  a  fragilidade  ,  per- 
dendo o  temor  de  Deos ,  che- 


cilmente  acha  perdaõ  nas  mife-  gar  a  fer  obítinaqaõ  j  fe  a  igno- 
TÍcordias  de  Deosj  mas  quem  fe  rancia  ,  perdendo  ao  mundo  á 
naõ  affaíla  da  culpa, quem  fe  ja-  vergonha,  chegar  a  fer  impeni- 
^a  de  quepeccouy  quem  fe  re-  tencia  j  por  querercRi  fempre 
crea,  e  fc  gloria  nas  ofíenfas,    fer  carne,  os  que  puderaõ  ^^i 

efpiri- 
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cfpirito,  por  naõ quererem  mais  oííercce.os  pgrtiJos ,  evos  ro- 
que o  mundo  ,  os  que  Deos 
creou  para  o  Ceo  ,  vir  fe-hao  a 
fazer  demónios,  aíllm  como 
íuccedeo  aos  que  foraõ  Anjos , 
por  fazerem  ja^í^ancia  da  teima, 
e  vangloria  da  contumácia:  e 
como  pela  circunflancia  da 
pertinácia  ,  com  que  dura,  e 
rellíle  a  Deos  toda  a  vaidade 
da  ignorância  ,  e  o  engano  da 
fragilidade,  huma  ,  e  outra  mu- 
da de  efpecie  ,  e  ficaõ  fendo 
obftinaqaõ?  aíTir  como  D:os 
com  o  demónio  naf)  ufa  de  mi- 
fericordía,  aillm  a  naõ  ufa  tam- 
isem com   aquella   ignorância 


vaã  ,  que  fe  obílinou  na  con- 
tumaciaj  nem  com  aquelle  go- 
TlO  frágil ,  que  fe  amarrou  na 
impenitencia. 

0'mortaes,  que  andais  taõ 
cegospelas  Ignorâncias  do  mu- 
do ,  cujos  bens  faõ  pura  vaida- 
de :  peccadores  ,  que  eflaís  tao 
prezos  nos  brandos  vínculos  da 
carne ,  cujo  gofto  he  momento 
breve^fe  tendes  temor  de  Deos, 
/-^fe  tendes  peio  ,  ou  pezar  de 
que  fempre  vos  veja  o  mundo 
defaforados  contra  ^  Deos ,'  de 
que  fempre  vos  ache  Deos  ef- 
perdiqados  pelo  mundo  3  paríii, 
e  reparai  hum  pouco :  vereis , 
que  Deos  vos  diz  agora, que  vos 
quer  converter  a  fj ,  e  que  fe 
quer  tornar  a  vós ;  elle  vos  cõ- 
mette  hoje  as  pazes ,  podendo^ 
vos  fazer  a  guerra  a  ferro  ,  e  fo- 
go ,  a.foga,  e  fangue:  eile  yos 


ga  com  o  concerto  »  tendo  ju- 
ftiqa  contra  vós,  e  fendo  Juiz 
da  fua  caufa  :  tudo  iflofaôju- 
ftifícacoens  ,  para  depois  vos 
condenar ,  fe  lhe  engeitaii.  o 
concerto  ,  e  fe  lhe  defprezais  a 
paz:  ouvi  a  Deos,temei  a  Deos, 
confcífai-Ihe  ja  voffa  culpa  ,  e 
pedi  lhe  mifericordia  :  naõ  vos 
tenhais  mais  tempo  íimies  ncf- 
fa  taõ  dura  rebeldia  ,  com  que 
fois  para  o  mefmo  Dtos  muito 
peyores  que  o  demoniojpois  fe 
elle  fe  oppõem  a  Deos ,  e  pro- 
cura as  fuás  oíícnfíís»he  aqouta- 
do  ,  e  caftigado  ,  e  ja  poílo  no 
fogo  eterno  pela  juíla  ira  de 
Deos  3  mas  vós  eflaís  injurian- 
do-o,  aborrecendo-o,  e  à^t^- 
prezando  o  ao  paíib,que  o  mef- 
mo Senhor  vos  faz  mimos ,  e 
benefieios.Deo-vos  vida,e  que- 
reis com  ella  ,  quanto  em  vós 
h.e  ,  tirar-ihe  a  vida  \  Deo-vos 
tempo^ ,  e  quereis  com  elle  , 
quanto  em  vós  he  ,  negar-lhe  o 
tempo,  e  perde  lo  huma  eterni- 
dade? Rigorofa  coufa  feria  d ar- 
vos  hum  amigo  para  vofla  de- 
fenfa  a  efpada,  e  metter  lha  pe- 
lo coraqao:  coufa  cruel  parece- 
ria dar  vos  ouro  eíTe  mefmo 
aiDigo,pata  vo.0'as  necefljdades, 
e  fazeres  vós  delle  balas,  com 
que  lhe  tiraífeis  a  vida  :  infof- 
frivel  coufa  feria  pôr  a  vida  por 
voíia  honra  ,  quando  vos  foíTe 
neceírar)o,e  tivar-lhevós  a  hon- 
ra todas  as  vezes  que  pudeffeis  : 

P9* 
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porém  côiifa  mais  iníoíFfivL-l ,     vos-ha  o  Ccopelo  mundo.,  fc 


mais  cruel ,  e  mais  rigorofa  fo- 
r«  terdes  diífo  vangloria, gavar- 
vos  deita  bizarria,  e  nau  terdes 
nunca  pezar  de  coufa  tau  abo- 
minável ,  e  taÕ  odiofa  ánatu- 
reza. Se  pois  iílo,com  bum  ami- 
go da  vofla  esfera  ,  com  bum 
homem  da  voíía  claííe  fora  t.iÕ 
diguo  de  ca  digo ,  e  de  que  naõ 
houveíle  no  mundo  quem  vos 
naõ  procurafíe  a  morte  por  ter- 
mos tiio  aleyvofos ,  por  proce- 
dimentos t  õ  baixos ,  intames  , 
e  fementidos  dignamente  me- 
recida j  que  feria,  ícndo  contra 
Deos ,  cujas  diftancias  ,  delle  a 
vós ,  nenhum  entendimeiito  as 
mede ,  fó  as  rcfpeita  a  maravi- 
liia,  fó  a  Fé  as  re  peita,  e  :óelle 
as  fabc  ?  Pejai  vos  pois,e  enver*- 
gonhai-vus  da  vida  que  d^íles 
ao  mundo  ,  podendo  eir.p regá- 
la  no  Cco  j.  do  tempo  ,  que  de- 
íles  á  caVne  ,. podendo  aprovei- 
tar no  efpii  ito  j  da  alma  ,  que 
deites  ao  demónio  ,  podendo  a 
reítituira  Ocos.  Se  fcítes  igno* 
rantes  do  mudo  fazei -vos  avifa- 
dos  do  Ceo  .j  e  le  fo fies  na  car- 
ne fracos,  fázcy  vos  robuítos  no 
efpirito  jfeobft: nados,  como  o 
demónio  ,  fede  ja  como  David 
contritos  j  le  perfeguidorcs  de 
Chriíto  yComo  Saulo  j  fede  ja 
na  converfaõ-huns  S.  Paulos  j 
pois  vedes  que  tendes  tempo» 
e*que  mui  cedo  o  naõ  tereis  j  le 
ouvindo  os  avifos  de  Deos,dei- 
xardes  a  vofíà  ignorância  ,'ilar» 
-0| 


guardando  feus  mandamentos, 
esforqardes  voíía  fraqueza,  dar- 
vos  ha  pi-ja  carne  o  elpirito  )  fe 
abomin  ndo  a  obftinaqaõ  vos 
deitardes  logo  a  feus  pés,  e  naõ 
tornardes  mais  atraz  ,  ainda  que 
no  cammho  tropeceis  muitas 
vezes ,  dar  nos  ha  peio  inferno 
a  Gloria  ,  convertendo  vos  a 
melhor  vida  em  fatisfaqaõ  de 
fua  divina  pidavra;  D  oc't  Domi- 
mis  :  Ex  Bafaji  cottvgrtam^  C?V. 


GOLPE  XXil 
Dctelinquat  impius  viam  >iiam  ,- 
C>'  vir  tniquus  cvgítaUohSS 
fuás  ,  ^"  rev^rtatur  aà  Do-* 
fíiiiíum  ,  ^  mtjsrebiiur  fjus  ^^ 
^'  ad  Deum  nojiritm:  quor,ia. 
viwtus  ejt  ad  ignofccndwn^^ 
liai,.55.  7. 

Como  ha  de  fer  a  converfaõ  do^ 

peccador  a  Deos ,  para  fer 

verdadeira. 

GEMIDO    XXIL 

AS  fim  como  da  inconfidò*! 
rac;aõ  ,  com  que  os  pec* 
cadores  vivem  fubmergidos  en 
feus  vicios  ,  entregues  ao  de-í 
monio,  e  apartados  de  Deos 
nafce    a, fua  perdic?^Õ  :  aíTim 
também  ád^  confideraqaõ  lhes 
refulta  o  remédio.   Confiderou 
David  nos  caminhos  da  culpa, 
por  donde  a  inconfideraqaõ  a 
paffo  largo  o  guiava  ao  eterno 

preci- 


íiS. 


Derelinqimt 
precipício  ,  e  logo  achou  o  ie~ 
médio  na  emenda  de  fua  vid^à 
pelos  paííbs  do  arrependimen- 
V^^J^'  to  :  Cogitavi  vias  moas :  ^  con* 
verti  pedes  meos  in  tefiimonia 
tua,  A  confideraqaõ  dos  bons, 
e  dos  nnáos  caminhos  nos  fa- 
zem converter  a  DeoS;  os  máos 
nos  enfinaõ  o  que  havemos  de 
temer ,  os  bons  o  que  havemos 
d€  feguir :  nas  mefmas  víboras, 
a  cujos  venenos  fugimos, bufca- 
mos  as  triagas,  poique  fe  achaÕ 
também  entre  os  feus  damnos 
os  remédios  :  aííim  podemos 
aprender  dos  caminhos  da  per- 
díqaô  o  mal ,  e  o  bem  que  tem 
com  figo  :  o  mal ,  fe  le  feguemj 
o  bem  ,  fe  fe  deixaõ  •*  por  ifíb 
nos  diz  ífaias ,  que  deixemos  o 
mal ,  e  viremos  para  o  bem  j 
porque  naõ  baila  deixar  o  mun- 
do ,  a  carne  ,  e  o  demonio,com 
fuás  vaidades ,  caricias,  e  enga- 
nos, fe  naõ  virámos  para  Deos: 
deixar  os  vicios  ,  e  naõ  pôr  lo- 
go os  olhos  em  Deos ,  virando 
para  e!le  ocoraqaõ>  ainda  he 
parar  nos  vicios:  querer  tan-bem 
virar  para  Deos ,  fem  deixar  de 
todo  atraz  das  cortas  as  culpais, 
he  Olhar  a  Deos  mui  torcido  , 
enaõ  com  os  olhos  direitos: 
por  eíla  caufa  em  faber  deixar, 
e  em  faber  virar  eftá  tudo  s  em 
virar  de  todo  ,  e  em  deixar  de 
todo.  Quatro  coufas  fe  haõ  de 
deixar ,  e  quatio  fe  haõ  de  vi-* 
rar  3  e  baila  que  de  todo  fe  vi- 
rem ,  para  que  de  tDdo  fe  dei- 


impíus  5  &c.  Hl 

•xem  ^  máos  penfamentos ,  más 
iiítenqoens ,  más  obras ,  e  van- 
gloria delias  5  que  he  de  tudo 
iílo  o  peyor  ,  conforme  diz  S. 
Jeronymo  :  Primum  peccatum^^^^f^ 
ejl'  cogita  fe  mala  ,  qua.Juiit:  fe-  ^^- '" 
atndtmi,  cogitatícnibus  perverfis  j  ^^^^^ 
acqui e/cere-,  tertium^  quod  men  tenen-* 
te  decreveris  ,  opere  complete  :  tem 
quartum  poji  peccatum  non  age  ^*^^P' 
repoenhentiam  ,  t^'  injuo  fihi^^^^' 
complacere  dctião.  Deitas  qua- 
tro fortes  de  peccados,  as  pii- 
meir^js  trcs  perdoa  Deos  facii* 
mente  ,  fe  íe  lhe  ajunta  a  peni- 
tencia ,  e  pezar ,  mas  a  quem 
accreicenta  o  quarto  aborrece 
Deos  de  maneira,  que  o  naõ 
podem  foffícr  os. olhos  da  Di- 
vina mifericordia  ,  antes  íe  lhe 
aparta, e  fe  lhe  vira  a  clemência 
do  mefmo  Deos» 

Figura  difto  temos  nos  Can- 
tares,donde  o  Senhor  mandava 
á  alma  ,  de»quem  a  Efpoía  era 
figura  j  que  quatro  vezes  fe  vi- 
raííc  ,  para  que  elle  lhe  puzeíTe 
os  olhos :  Revertere  ,  rever  te  re^^^^^- 
e^í.  Chamava  lhe  o  Senhor  ,|g^;^. 
wiulamitis ,  que  quer  dizer ,  co- tom.  6. 
4no  declara  S  Boaventura,almaDiet« 
miferavel  cativa  da  culpa  :  Su-  Sui.tit. 
lamitisM  eji^anima  mijera^^m  ^'^'  '• 
que  naõ  coíluma  Dt:os  pôr- lhe  ^ 
os  ollws  de  fua  D-vina  clemên- 
cia í  fe  quatro  vezes  fe  naõ  vira/ 
como  acima  fica  notado  ,  e  o 
adverte  o  mefmo  Santo:2«^í<?r 
âicit  revertere^  ptopt^r  iUa  tjua- 
tmr  pr&dióia,  Ho,  cíle  quartQ 
F  pccca- 
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peccâJo,  aquella  quarta  ma_lda-     deixando  eftes  máos  caminhos, 


Augu- 

tinh. 

tom. 

Io.  ho- 

mil.41. 

in  prin- 

*ip. 


de  de  Sydoivia,  Tyro  ,  e  Da 
mafco  por  tantas  vezes  repeti- 
da nos  gemidos  dcíle  Tratadoj 
c  eíta  culpa,  como  ja  difle,  naõ 
teve  ,  nem  terá  perdaõ  das  be- 
'Dignidades  de  Deos  por  todas 
as  cjaffes  dos  tempos  ,  c  dura- 
qaõ  da  eternidade  ,  por  fundar- 
íe  na  impenitencia,que  he  con- 
tra Deos  ódio  perverfo  ,  a  que 
o  Senhor  tem  averfaõ  infinita  5 
€  efle  ódio  impenitente  nenhu- 
ma outra  coufa  he,  maij,  que 
hum  na6  pezar-nos  da  maldade 
apartando-nos  deilajporque  pe- 
zar>  e  naõ  apartar,  parece  pez  ar, 
e  he  mentira  ,  pois ,  como  diz 
^aíito  Agoilinho,quem  he  ver- 
dadeiro penitente  ,  naõ  torna  a 
fazer  aquillo,que  lhe  pcza  haver 
feito,  e  f e  o  faz  ,  naõ  lhe  pezou, 


convém  olhardes  para  Deos  , 
voltando  para  os  defejos,  obrasi 
palavras,  e  penfamentos  j  iílo 
he  ,  fe  cuidáveis  nas  coufasdo 
mundo  ,  em  fazer  a  vontade  á 
carne  ,  em  fervir  ao  demoaio  , 
fe  niíTo  falJaveis,  fe  ní/To  tra- 
balháveis, cuidai  era  Deos,  fal* 
lai  emDeos,e  fazei  alguma  cou- 
fa pelo  amor  de  Deos;nos  meí- 
mos  eífados  que  tendes ,  pode- 
reis todos  fazer  iflo,  fe  vos  qui- 
zerdes  dar  a  Deos ,  ç  na 6  ao 
mundo,  carne^  e  demoniojpois 
nem  a  todos  he  poíTivei  muda- 
rem de  feus  eftados :  tirai  do 
peccado ,  he  o  que  importa., 
mudar  de  vida  ,  o  que  convém; 
variar  de  objedlo  ,  o  quCbaftaj 
e  perfeverar  na  emenda  ,  o  ne* 
ceíTario  ;  fe  quereis   muito   ás 


nem  !ie  penitente  :  Si  poemtet,     creaturas,  querei  muito  ao  vof-p 
ciir  facis  ,  (judd  maU.feclJli  ?  Ji     fo  Creador  j  goílaveis  de  fallar 


adhiic  facis  ,  non  es  pçenUens, 
Por  iíTo  convém  deixar. os  ví- 
cios ,  e  voltar  para  Deos  de  to- 
dv) :  deixar  o  mundo,  a  carne,  e 
o  demónio,  naõ  he  ires- vos  pa- 
ra os  defertos ,  nem  mctter  vos 
cm  huma  cova. nem  fazer  gran- 
ules penitencias?  ainda. que  iílo 
tudo  com  prudência  he  o  me- 
lhor para  voltar  de  todo  a 
Deos ,  e  deixar  o  mundo  dje  to- 
do j  mas  haíla. deixar  aqueHe« 
feus  enganos  ,  feus  ^deleites  y't 


com  ellas.,  goftai  de  fallar  conj,, 
Deos  j  eraõ  ellas  o  voííb  cui^ 
dado  ,  feja  o  voíío  cuidado 
Deos ,  é  tudo  o  mais  voffo  def- 
cuidojc  melhor  cuidado  tereis, 
par^  jque  n,a  vida  >  e  na  morte  0.^ 
Lenha  Deos  de  vós  também. 

Se  a  culpa  toda  confiflio,emi, 
naõ  fazer  o  que  Deos  quer,  feja 
toda  a  voíTa  penitencia,  o  fazer 
o  que  elle  quer.}  pcze-vos  dCj 
havò4o  oííendido,  naõ  pelas, 
penas  merecidas,  mas  por  h^- 


ijuaefquer  obras, que  fejaõ  con-    *ver  a.  Deos  aggravado  :  perfe 

tra  a  Ley  de  Deos,  contra  o     vcrai  na  emenda,  e  naõ  faqais 

feu  amor,ou  do  próximo ;  e em     o:>ais  penitencia :  iílo  he  o  pri- 


meiro 


Eern. 
ton\  r 
Serm. 
3.  de 
Quadr, 
infine. 


Deréltnquat 
tr.eiro  deixar,  iflo  o  priíDCuo 
converter ;  converter  a  Deos , 
he  defandar  pela  emenda  os 
paíTos ,  que  fe  deraÕ  peccan- 
do:  he  desFai^er  o  inalfeíto  tudo 
quanto  he  poíTivei ,  dando  a 
Deos,  e  ao  próximo  a íatisfa- 
qaõ  por  onde  fe  lhe  fez  a  offen- 
ia  ;  peccaraõ  os  olhos  vendo  o 
que  naõ  convinha;  faqaf)  elles  a 
penitencia,vendo  fó  o  que  con- 
vém ;  peccaraõ  os  ouvidos,  ou- 
vindo o  que  naõ  era  juílo  ,  fa* 
caõ  elles  a  penitencia,  ouvindo 
fó  o  que  hc  juílo:  peccoa  o  go- 
íio  ,  ufando  do  prohibidoj  taqa 
qa  elle  a  penitencia,  nioitifícan- 
do  o  fcu  appetite  j  e  aíTim  q% 
maisfentidos  ,  e  potencias,  co- 
mo enfma  S.Bernardo:  Naõ  fa- 
tisFaz  o  mal ,  que  fez  com  feus 
pifíbs  a  maldade,  quem  com  os 
da  emenda  naÕ  apaga  os  veíli- 
gíos  ,  que  deixarão  tao  ruins 
paíTos:  por  iífo  o  Profeta  líaias 
nuÕ  aconfelha  outro  caminho  a 
quem  fe  quer  tornar  a  Deos  , 
mais  que  deixar  o  que  leva,  e 
vokar  para  o  que  de  xou  ;  dei 
xou  fe  a  Deositorne-fe  a  Deosj 
pois  naõ enfinar  outra  via,  e  di- 
^^\  ,  que  Te  torne  a  Deos ,  que 
outra  CO  ufa  he  ,  fenaõ  mandar- 
nos  deixar  os  paffbs  da  culpa 
pela  volta  da  emcndaeNaõ  quer 
Deos,  que  haja  outro  can)inho 
para  quem  f  y  peccador  5  quer 
lómente ,  qiie  a  penireicia  ,  vi- 
rando-fe  para  a  razaõ;,  apague 
o  raílo  ercdiidíilofo  do  tBáo  e^- 


k 


Ímpias  5  ÍTC  $1 

em  pio  ,  e  da  má  vídajiíqaer  que 
as  eílradas  do  peccado  vejaõ 
penitente  ,  a  quem  olharão  pec- 
cadorj  por  iíTo  lhe  manda  ,  que 
deixe  ,  por  iíTo  lhe  ordena  que 
vh-e  i  HereUnquat  YivertaivJ^l^úXM^ 
Os   peccador  es  naõ  buícaõ  a 
Deos  como  os  Juílosjos  Juílos 
vaõ  para  diante  ,  os  peccadores 
para  traz:  os  peccadores,  como 
lhes  fica/ Deos  atraz,porqueliies 
deraõ  as  cofias ,  atraz  he  necef- 
fario  que  tornem  a  bufcar  o 
que  deixaraõjosjuílos;  como  b 
tem  diante  ,  adiante  caminhaCí 
íempre  :  tem  os  Juílos  diante  a 
Deos  ,  porque  o  trazem  diante 
dos  olhos  i  ftc  a  Deoi  atraídos 
peccadores,    a íllm  porque  naõ 
olhaÕ  para  elie  I  como  porque 
andaatvaz-delks,  e  elles  lhe  an- 
diò  fugindo  :   eíla  he  a  razaô  ,g  r^^ 
porque  Santo  Thomaz ,  e  os^^j  q[ 
Theologos  difíinindo  a  graqajSy.art. 
e  a  culpa,  dizem  ,  que  a  culpa 4-  in 
he  hum  virar  nos  para  as  crea-^      ■ 
taras  ,  e  dar  as  cuílas  a  Deos  j 
e  a  graqa,virar  para  Deos<e  dar- 
mos as  coílas  ás  creaturas,  por»- 
que  converter,  he  virar  ,e  virar 
he  dar  as  cofias  para  quem  ti» 
nhamos  os  olhos  Eis  aqui  por- 
que a  Efpofa  Santa' encarecia 
nos  Cantares,  para  dizer  què 
amava  a  Deos,  e  quanto  Deo« 
a  amavaaelia^que  andava  para 
Deos  virada,  e  Deos  virado  pa- 
ra ella  :  RgaâtUãomeo  5  CT  aà 
tiu  eonv^tfiQ  ejifSi    B  ei-s-aqui 
porqaé  toctó  aíkíft^^c  m«lde 
F  2  huma 


|84 

iiuma  alma  eílá 

berrij  íe  ojufto  fe  vira,perde-fe: 

fe  o  peccador  dá  volta  ,  ganha- 

fe, 

Szõ  as  alinas  como  efpelhos ; 
fpl\  fe.  os  pomos  para  as  coufas  da 
terra  ,  ^fícaõ  lhes  as  imagens  da 
terraj  fe  os  viramos  para  o  Ceo, 
imprimem-re-lhes  as  figuras  do 
Ceo  :  taõ  capazes  íaõ  noíTas  al- 
mas de  imprimir-fe-lhes  o  bem, 
eo  mal ;  que  eílá  a  noíTa  falva- 
qaÕ,  ou  a  noíTa  condenaqaõ  em 
hum  virar  de  maõs ,  e  em  hum 
voltar  de  olhos:  fe  puzermos  os 
olhos  em  Deos,  virando  para  o 
Ceo  os  olhos,  daremos  as  co- 
fias ao  mundo  j  c  fe  nos  vira*»- 
mos  para  o  mundo,  e  puzermos 
na  terra  os  olhos ,  daremos  as 
coílas  a  Deos.  Que  mayor  dor, 
que  mayor  laílima  pode  ,  pois, 
haver  neíle  mundo  ,  que  faber, 
que  anda  o  mefmo  Deos  ha 
tanto  atraz  de  nós ,  Tem  haver 
quem  lhe  ponha  os  olhos,  nem 
vire  o  coraqao  para  eile?  taõ  vi- 
rado anda  para  o  mundo ,  taõ 
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em  hum  virar  Deos  he  fua  altiíTíma  prefenqa, 
que  em  coda  a  pyrte  eílá.  O* 
peccadores ,  ó  mortaes :  fez-nos 
Deos  feus  efpelhos  para  ver 
nelles  fua  imagemj  fez-nos  tais, 
para  que  em  riojras  almas  ,  co- 
mo cm  efpelhos  reluzentes,  ref- 
plandeceííe  a  imagem  de  feu 
Unigénito  FiIho,e  fendo  o  fim 
da  noíTa  crcaqaõ,e  a  mayor  dig- 
nidade  noíHi  imitarmos  a  Jeíu 
Chriílo,conformando  nos  com 
fuás  obras,  quanto  fe  conforma 
o  efpelho  com  aquillo  que  tem 
diante,  tanto  ás  avelTas  o  faze- 
mos ,  que  lhe  damos  em  roílo 
com  as  coílas  do  efpelho.  Que 
cegueira ,  pois ,  ha  mayor,  que 
perder  huma  alma  ao  feu  Deos 
naõ  {(i  o  amor,mas  o  refpeitcé 


com  modo  taõ  deí^utinado  ,  co- 
mo fe  Deos  naõ  fora  Deos  j  ou 
como  fe  fora  algum  negro  ,  ou 
algum  Ídolo  fantaílico  ,  que 
nem  olhara  ,  nem  ouvira  ,  nem 
foubera  ,  nem  conhecera  ?  Sa- 
bemos da  herva  gigante  ;  que- 
por  ter  afíeiqaõ  ao  Sol ,  que  he 


torcido  para  a  vaidade  i  e  taõ  fegundo  creador  feu,  feguc  o 
«veffo,  para  Deos ,  como  fe  o  Sol  para  toda  a  parte  para  don- 
naõ  houvera  ,  e  fó  no  mundo     de  viraõ  feusrayos  rfóas  almas 

Chriílaãs  naõ  viraõ)  taõ  grandj 
amor  tem  ao  feu  mal ,  e  ta^. 


confiílira  toda  a  noíTa  bem- 
aventuranqa  :  recreou  fe  Deos 
cm  crear-nos>  eílá-fe  revendo 
çm  nos  ver ,  e  nós  revendonos 
|íQ  vicio  ,  e  recreando-nos  na 
culpa,  naõ  nos  doemos ,  nem 
fentimos  de  lhe  fazer  iílo  na  ca- 
ra ,  pondolhe  no  roílo  eíla  in- 


grande  ódio  a  feu  Deos,  que  o| 
naõ  podem  ja  ver  dos  olhos:, 
porque  fe  veja,qu€  huma  herva 
tem  mais  amor  a  huma  creatu- 
ra  ,  fem  ter  amor  ,  nem  razaõ, 

do  que  huma  alma  tem  a  feu 

jurja ,  fabendo  que  acara  de    Deos,  tendo  lazaO;  e  tendo 


ÚereUnquat 
amor.    Eis-aqui  porque  cíiaõ 
riícadas,  atfeadas  ,  e  efcureci- 
das  com  os  bovroens  de  Satanaz 
as  imagens  do  mefmo   Do  os. 
Eis  aqui   porque    eílá  cego  o 
cfpellio  de  cíida  qual  de  voíias 
almas,  Eis-aqui  porque  o  efpe- 
lho  do'  entendimento  »  que  nos 
havia  de  dar  luz  ,  anda  fem  luz 
da  verdade  ,    fem  o  lume  do  a- 
mgr  de  Dcos,  fem  a  clareza  da 
virtude ,  cego  com  o  baio  da 
mentira  ,    e  quebrado  com  o 
mefmo  Deos.E  fe  he  forqa  que 
em  nóíoutros  ande  ,  ou  a  ima- 
gem de  Deos  ,  ou  a  iigura  do 
demónio  :  Isullus  homo  eji^  qui 
ord  íup'^^^^^^'''^  ;7í?;z  hab^at  imaginem  , 
Ezeeh.  nut  fanóiitatts  ^  aut  peccati  )  vi- 
8.  V.  Et  remos  para  Deos  as  almas,  e  dé* 
ecce     mo-nosja  por  achadosde  quan- 
fimil'-  ^^^  ^^^^  vemos  perdidos ,  demo- 
tudo     ^^^^  ^  Deos  por  fabidos  ,    de 
rept.     quanto  nos  tem  fopportado  j  e 
deixando  as  vias   confufas  de 
nofía  errada  prefumpqaõ ,  vire- 
mos para  Deos  o  efpelho,  para 
que  vendo -Xe  nelle  o  Senhor, 
nelle  o  vejamos  também  ,  e  pa- 
ra que  em  todos  refplandeqaô 
as  obras  de  fua  bondade  ,  fem 
que  nos  turbem  ,  e  efcureqaõ 
squelles  taõ  medonhos  vultos , 
e  aquellas  taõ  defuntas  fombras 
da  fea  imagem  da  culpa  :  D^r^» 
liiiíjuatimpím  i  tSíc, 


impíus  ,  ^r, 


faltou '^\' 


G  O  L  P  K    XXiií. 

.Âppropinqi^aie  Dce  ,  ^  appro- 

piíiíjuabit  vôbís  Ex  EpiftB. 

Jacob.  4.  8. 

Do  modojC  brevidade  com  que 

o  peccador  convertido  ha  de 

chegar  fe  a  Deos. 

GEMIDO    XXÍII. 

POuco  importa  alimpar  o 
campo  dos  efpínhos ,  f e  f e 
lhe  naõ  metter  o  arado  t  e  fe- 
niear ,  para  que  de  fru^o  :  dei- 
xar peccados,  e  exercitar  virtu- 
des j  he  arrancar  eípinhos,  mas 
naõ  lavrar ,  nem  femear  a  terra^ 
de  que  vem  a  fucceder  ,  que 
pelo  decurfo  do  tempo  o  mato 
crefce  ,  e  os  efpínhos  tornaõ  : 
por  iíío  dizia  David  ,  que  naõ 
fó  nos  apartaremos  do  mal , 
mas  que  feguifíèmos  o  bem  : 
Diverte  âmalo  ,  ^  fac  honum:'^^^^^^ 
inquire  pacsm^^c,  É  a  razaO  dá  ^^'  ^* 
S.  Gregório  }  porque  muito 
mayor  coufa  he  fazer  bem,  que 

naõ  fazer  mal :  Minus  e/i  mah  ^f^^; 
.  y.      . .  •/■       tom.  I, 

non  agere^  ntfi  etmm  Wp^homii 
Jiudent  tf  honis  operibus  injua-  i^,in 
dere.  Dous  adtos  feachaõ  naEvang,' 
vontade ,  hum  de  amor  ,  outrt  i"  pri"^ 
de  odioj  hum  ,  com  que  fegui*^^^* 
mos  o  que  amamos ,  e  outro, 
com  que  fugimos  do  que  abor- 
recemos 5  porque  pelo  ado  de 
amor  fe  inclina  a  vpntrade  ao 
feu  bem  ,  e  pelo  aííto  do  ódio 
F  3  íc 


8ó  TraU  l.Golpe  XXIII: 

fe  affafta  do  feu  mal ;  aílaílar-  ou  baixa  j  ou  fubímoS  no,  amor 

fe-ha  do  mal  do  mundo,  quem  deDeos,  ou  cahimos  do  feu 

lhe  comeqar  ater  ódio  j 'mas  favor:  ferfioxo,  e  fer  fempre 

«aô  fe  chegará  muito  a  Deos ,  tibio  he  o  peyor  de  tudo,  entre 


quem  depois  de  ter  ódio  ao 
mundo  ,  "naõ  profeguir  o  amor 
de  Deos:  canqar  fe  ha  mais  no 
aíto  menos  bom  da  vontade  , 
que  he  o  naõ  querer  j  e  medra- 
rá menos  no  feu  melhor  exercí- 
cio de  querer ,  que  faõ  os  ^^ios 
do  amor  j  e  (t\r\  amar  a  Deos , 
feguindo-o  ,  e  imitando  a  vida 
de  Chriíto ,  pouco  mais  de  na- 
da aproveita  deixar  os  enganos 
do  mundo.  Aquiilo  ainda  nos 
defviamos  de  Deos ,  que  ,po- 
dendo,naõ  nos  chegamos  mais: 
por  iíío  o  chegar  mais  a  elle  , 
naõ  íó  he  deixar  mais  o  mun- 
do ,  mas  também  aquelles  def- 
vios,  qne  teai  a  noffa  froxidaõ, 
de  que  pôde  logo  nafcer  cfla 
.pirguiqada  vontade.  Entre  ef- 
tes  dous  extremos  de  chegar- 
mo-nos  a  Deos ,  ou  chegarmiO- 
nos  ao  demónio ,  naÕ  ha  meyo 
algum j  he  dia  e  noite  fem  cref- 
pufculos ;  ou  logo  depois  ào 
Sol  poíto  cahe  a  noite  negra 
da  culpa  ,  fem  aquella  .parda 
conFuíaõ  ,  que  he  guerra  de 
fombras ,  ç.  luzes }  ou  logo,  que 
as  eílrellas  cahem,  quando  a 
noite  efcura  agoniza ,  amanhe- 
ce o  dia  da  graqa,  fem  eflbutras 
alegres  duvidas,  com  que  a  ma- 
drugada começa :  entre  a  cul- 
pa, eagruqa  naõ  ha  meyo  ai 


tudo  o  que  ha  bom  ,  e  máo 
coíiiO  reprehcndia  o  Senhor  ao 
Anjo  de  Laodicèa. dizendo  lhe, 
que  viria  a  vomitá-lo  de  fi,  por 
fer  tibio  ,  e  nau  fro  ,  ou  quen- 
te: Quia  t  pidiu  es  ,  vec  caUdus^^^<^' 
inctpíam  te  evomere  ex  ore  meo,  ^'  '^* 
O  que  fe  vomita,  a  efiá  dentro 
de  nós ,  e  nem  por  iífo  fe  logro; 
muito  melhor  fora  ao  tibio, fo- 
xo  ,  e  pirguiqoío  naõeílar  den- 
tro de  Deos,porque  de  dentro  o 
lanqará  fora  j  e  aflim  como  ,  o 
que  huma  vez  fe  vomita,  naõ  fe 
torna  a  comer,n2õ  fe  pode  mais 
tragar ,  faz  afco ,  e  naõ  fe  pode 
levar  para  baixo 3  uíTim  fuccede 
ao  morno ,  ao  tibio  com  ©Se- 
nhor ,  que  depois  de  vomitado, 
naõ  o  pôde  goflar ,  nem  tragar  , 
mais.  PeíTima  couía  he  a  tibie- 
za i  que  a  naõ  coze  ,  nem  con- 
fente  o  eftomago  do  Senhor ,  e 
afiim  conheqamos,que  nem  por 
-cílarmos  dentro  de  Deos ,  nos 
havemos  de  confiar  ,  e  deitar  a 
durmir,he  neceíTario obrar  bem 
com  fervor  para  poder  perfvílir.' 
Dentro  de  Deos  eílá  o  Chri- 
ílaõ  ,  que  vive  nofeculo  ;  por« 
que  toda  a  Chnílandade  he 
corpo  myftico  de  Chrifto:  mais 
dentro  eílá  o  Eccleriaílico,por- 
que  a  Igreja  ja  he  cala  própria 
de  Deos :  e  mais  dentro  o  Ke- 


gum;  como  fetta,  que  ou  íóbe,    ligiofo  ,  porque  a  Religião  he  o 

cora- 


coraqaõ  de  Deos ,;  rna^  porque 
ncni  o  Relígiofo,  nem  oEccle- 
fiaílico.nem  o  Chriílaõ  te  coii» 
fiem  nifto  para  fe  delt  urdas  cai, 
lhes  áii  o  Senhor  na  peCoa  do 
Anjo  de  Laodicèu.q  muito  me* 
Ihor  lhe*  fora  naõ  eít areai  den* 
tro ,  fe  ell:aõ  mornc^  ,  e  tibios; 
Saõ  eíles  tibios  huma  indíffe- 
reiica  dopolTivel,  que  pudera 
fer  muito  ,  fe  deixara  de  fer  o 
que  he  ,  e  he  nada  do  que  viera 
a  fer,  fe  chegara  a  fer  o  que  pó- 
ót ;  a  razaõ  he  j  porque  a  agoa 
fria  ,  fe  a  pÕem  ao  fogo  ,  fervej 
a  braza  viva ,  fe  lhe  deicaõ  agoa 
apaga  fe  j  mas  o  que  fempre  he 
morno  ,  e  tíbio  >  nem  crefce  , 
nem  diminue,  porque  em  huriia 
inútil  neutralidade  nem  quer 
íer  bom  ,  nem  quer  fer  máo  5  e 
por  ilTo  fica  fendo  nada  y  alTina 
porque  entre  o  bem ,  e  o  mal 
nada  ha  de  permeyo  j  como , 
porque  paia  nada  prefta,  naõ  fe 
refolve  a  fer  coula  algua  j  e  en- 
tre os  confins  do  bem  ,  e  mal , 
fe  tica,  fem  aproveitar,  nem  pa- 
ra mal ,  nem  para  bem  :  donde 
éiíTQ  Santo  Agoílinho  j  que 
quem  fe  aparta  do  mal ,  e  naõ 
faz  bõasobías ,  he  tranfgrefíor 
da  Ley  de  Deos":  St  ã  mato  te- 
cejjeris  ,  ^  non  ff  cens  bonum^ 
ttanfgrejfar  es  Ugis)  e  para  que 
efcape,  como  tal,  da  etern? 
condenação,  o  reprebende  o 
Senhor.porque  íó  a  quem  ama, 
•  diz  elle  quereprehende,  e  ca- 
lliga :  Egõ  quQs  amo  ,  argiiQt  '^ 


Approphiqnate  Deo ,  ^c^ 


cajiigo.  Homens^que  em  toda  4 
fua  vid-a  naõ  íentiraõ  aaquuta 
de  Deos  na5  defgracas^nas  con» 
tcadicoens ,  nos  males  j  ou  goi"» 
tos  do  mundo:  homens,,  a  quem 
asEílrcllas  fervem  de  focinhosf 
a  quem  os  fados  põ<ím  o  joeliio 
no  chaõ  >  a  quem  os  deílinos 
naõ  daõ  hum  dififabor ,  a  quem 
as  fortunas  trazem  nas  palmas  , 
fem  nunca  lhes  dar  hum  def- 
goílo,  huma  icpreheniap,  huma 
pena,  bum  infortúnio,  hum  de- 
fengano  j  oh  que  máo  final  de 
fajvacaõ  !  Aos  enfermos  ,  de 
quem  os  Médicos  ja  defabreuii 
maõ  ,  porqtiie  defçonfiaõ  dellc^, 
d:iixaõ  lhes  comer  tudp  o  que 
querem  ;  aíBm  aos  quç  íè  hav 
de  coudenar  ,.por  naõ  queiereníi 
ter  remédio  y  nem  penitencia  , 
nem  emenda,,  deixa-os  Deos 
fartar  de  pe ceados ,  e  de  feus^ 
goftos ,  e  deleites  para  mayox 
condenaqaõ. 

Chegaõ  fea  Deos  os  homens 
pelos  males,  que  lhes  aconte- 
cem, mais  vezes,  que  pelos  b^ns 
humanQSjdeíperta-lhes  a  j;iecef- 
fidade,  a  defgraqa,  e  contradiz 
qaõ ,  aquelle  fomno  carregado, 
em  que  os  adormece ,  e  embe- 
be a  vaidade  deílc  mundo.fó  os 
que  padecçm  no  muodo,  teni  ^ 
divifa  da  Senhor ,  e  ,0  final  dos 
bernaveaturadoÃ  :  fjjã.(.4zaíi  as 
perfeguiqoens , .  as  mgieflias  ,  P 
adverfidades ,  com  que  o  çarpp 
fe  moieíla,  e  o  coracaõ  fe  aífli^- 
,ge  ,^paj:a  que  o  çípúâg.  ymj 
F  4'        miil- 
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roultiplica-raõ-re    aos  juílos   as     cjuem  quer  íer  joya  de  Deos 
tvibulaqoens  ,  e  depois  íe  apref- 


15.4. 


Pfalm.  fyj-^5  ^  ^|..^j.^  David;  Multiplica' 
U  fmt  infirmitates  Cotum  :  po' 
Jlea  acceUravetunt.  A  joya,  que 
com  mais  primor,  e  mayor  per 
feiqaõ  fahe  das  maõs  do  artífi- 
ce ,  lie  a  que  niaís  vezes  no  fo- 
go ,  no  martello,  e  mais  iiiílru- 
mentos ,  que  a  trataõ  rigorofa- 
mente  ,  padece  as  varias  expe- 
riências ,  que  a  diminuc  ,  efpe- 
dacaõ,  paia  que  mais  a  aperfei- 
çoem ,  mais  a  luíirem  ,  e  mais 
efmerem  ,  e  noiaõ  eílá  perfei 
ta  »  quando  eftá  acabada  :  com 
fer  ouro  a  fua  matéria  ,  o  me- 
nos que  fica  ao  parecer  I  he  o 
ouro  j  cobre-fe  eíle  dos  efmal- 
tes,e  daquellas  pedras  preciofas, 
que  nelle  engafta  o  artifício, 
com  que  fica  Êílrella  por  arte»o 
que  por  efíencia  da  natureza  he 
terva  melhor  corada:  aíTim  tam- 
bém ,  aquellas  almas,  que  Deos 
chega  á  perfeiqaõ  ,  por  eíles  ri- 
gores caminhão  }  mas  quem  fe 
naõ  deixa  lavrar  do  Artífice fo- 
berano  ,  naõ  quer  fer  provado 
no  fogo  ,  naõconfente  dobrar- 
fe  ao  martello  ,  nem  diminuir- 
fe  ,  e  apurar-le  nos  outros  in- 
ftfumenros,  que  lhe  daõ  tor 
mento  ,  e  anguília  ,  ímpoíTivel 
he ,  que  aproveite  9  ainda  que 
feja  ouro,  pois  naõ  dá  lugar  a 
t^ue  aiTentem  nelle  bem  as  pre- 
cioías  pedras  das  virtudes,  o  ef- 
malte  ,a  forma ,  e  figura  ,  com 
^uc  hí^  de  perder  o  íer  próprio , 


O  mais  exccllcnte  dom,  com 
que  Deos  honraf  e  enriquece  os 
feus  mayores  amigos, heaCruz, 
e  tribuiaqaõ  ,  porque  por  ellá 
maisdepreíía  fe  faz  eícada  para 
o  Ceo,e  fe  íahe  do  pó  da  terraj 
como  enfinou  o  mcfinc  Chriílo 
por  noíTo  amor  crucificadoreíle 
he  o  apreffar,eíle  he  o  chegar  o 
Deos.   Naõ  fe  gloriava  S.  Fau^  AdGa- 
lo  de  haver  íubido   ao  terceirc  ^^^•-^' 
Ceo  j  gloriava-íe  na  Cruz  de  ^^ 
Chriílo, donde  nafce  a  ft-nte  da 
graqa  entre  mil  mares  de  amar- 
gura ;  neceíTario  he  por  eíla  ra- 
zão, e  por  todas  >  que  padecen- 
do cheguemos  áquillo  ,  de  que 
nos  apartámos  gozando.  Aífim 
como  fe  Deos  vira  pt;ra  nós,em 
nos  virando  para  ellejuílim  para 
nós  fe  chega  ,  quanto  para  elle 
nos  chegamos:  Convert  mini  aa  tachar: 
me ,  aitDominus  exercitaum  ,  ^^  **  5' 
convertar  ad  vos,\  vcla,íe  ib  naõ 
chega  ao  fogo  ,  naõ  pôde  luzir, 
nem  arder  j  ahi  fe  eílá  dura  por 
remiííaõ  ,  fendo  b.  and  a  por  na- 
tureza. A  ave  ,  que  importa  ter 
azas 
que 

terpennas,  le  com  ellas  fe  naõ 
move?  QLiem  ha  noii:undo,que 
podendo  ter  nos  braqos  o  que 
deteja,lhe  fallc  de  iunge?  Como 
poi.s  fe  naõ  aggravará  Deos, naõ 
tendo  máos  pertos ,  de  que  nos 
deva  mayor  cuidado  ,  e  mayor 
efmore cimento  eíle  amor  das 
cuufas  caducas ,  que  o  das  eter« 


,  fe  naõ  tiver  pennas  com 
voe!   e  que  lhe  importai á 


i 


Jppropirquaie  Deo ,  é^c.  2^ 

celeílcs  '  U  amor  de     caõ,  nem  fe  acaba5  ,  á  maneira 

do  corpo  fiílco ,  fe  achaõ  em 
hum  fó  pafíb,  que  para  os  bons 
he  de  Rey  ,-  e  para  osn  áos  de 
rifo  ;  todos  os  paííos  ,  que  iílo 
cuíla,  dentro  de  nós  mefmos  fe 
daõ,  caminhando  pelo  enten- 


S.Bcr- 
nard. 
tom.l. 
Serm. 

Cunt.' 
ad  fm. 


Pfam. 


Luc. 
17,  W 


nas  ,  e 

Deos,  e  o  nofio  ,  ambos  cílaõ 
em  hum  andar  5  naõ  he  necefiV 
rio  fubir  outros  degváos  para 
chegar  ao  feu  amor,  que  ter- lhe 
muito  amor  a  Deo^;  por  iHo  di- 
zia S.BernardOjCJ  quem  quiztííe 
faber  o  amor ,  que  Dtos  lhe  ti- 
nha ,  olhaíTe  em  fi  o  amor  que 
tinha  a  l^eos,  e  que  quanto  el?e 
foíTe  mayor,  mayor  feria  aquel- 
je:  Amma^Jcilicet^  éSi  eo  quoâfc 
d'íígâre  ,  Víí  Dshemeiítef  ddigere 
fenúty  eúam  diligi  nihllominus 
.vshemenUr  non  amhigit  ,  naõ 
porque  poííamos  igualar  aquel- 
le  infinito  amor  de  Deos  ,  que 
he  fem  algum  limite  3  mas  por- 
que ,  a  noíío  modo  de  dizer  , 
naõ  fazemos  por  Deos  fineza  , 
que  elle  logo  por  nós  naõ  faqa  : 
conforme  ntlle  fe  derramaõ  as 
levaredas  de  noíTo  amor  ,  aíTim 
os  incêndios  do  feu  fe  ateaó  por 
noíías  entranhas.  Efla  era  a  ra- 
zão ,  porque  dizia  David  que 
nos  ch.gaffemos  a  Deos ,  para 
que  nos  allumiaíTe  :  AccedtU  ad 
euni ,  o'  lUuminamini  3  pois  era 
certo ,  que  com  elle  fe  nos  ac- 
cendeííe  o  coraqaõ  ,  e  ardelTe- 
mos  dentro  de  nós ,  ou  dentro 
no  mefmo  Deos  %  a  quem  te- 
mos no  centro  d 'alma. 

Convém  pois  fechar  a  por- 
ta ao  mundo :  entrar ,  e  chegar 
para  dentro  \  porque  dentro  de 
nósellá  oReyno  dosCeos:R/g- 
•  num  Det  intra  vos  (?/i?.Imperios, 
e  Monaichias,  que  naõ  cadu* 


dimento  ,  e  torcendo  pela  von- 
tade ;  fe  ella  naõ  quer  ,  e  elle 
tem  forqas  ,  leve  fe  a  raílos  a 
vontade  a  ver  o  que  diz  a  me- 
moria das  petfeiqoens  ,  e  amor. 


e  de  feus  grandes  benefícios  > 
peite eíla  o  entendimento,  para 
que  converta  a  vontade  j  diga- 
lhe  por  quem  fe  per  deo  ,  gabe- 
Ihe  a  Deos ,  falle-lhe  em  Deos, 
para  que  delle  ie  aííeiqoe  ,  pois 
naõ  tem  a  vontade  humana  ou- 
tro nenhum  cafamenteiro,  mais 
que  eíle  nofío  entendimento  : 
naõ  ande  o  d>fcurfo  vadio,  nem 
vagabunda  a  difcriqaõj  naõ  feja 
praqa  para  htm  cego  todo  ^Kq 
império  do  alvedrio  5  naõ  fe 
queixe  a  mifericodia  ,  de  que 
nos  deo  em  vaõ  a  graça  5  naõfe 
irrite  mais  a  juílica,de  que  com 
o  perdaõ  crel  ceo  a  culpa  ;  po- 
rem fe  a  riizaõ  dos  homens  an- 
da taõ  occiofa  ,  que  nada  faz  9 
taõ  aleijada,  que  naõ  dá  hum 
paíTo ,  taõ  tonta  ,  que  naÕ  en- 
xerga a  luz  ,  com  que  Deos  a 
allumia  ,  tanto  fem  preílimo  , 
que  naõ  quer  abrir  a  vontade 
aos  faílios  d'alma  ,  e  do  efpiri- 
to  )  que  muito  he  ,  que  anoffa 
vontade  eíleja  com  huma  maõ 
Cobre  outra  j  prez^  nafua  fro- 

3^ida5, 
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TcidaG,  ntada  no  ícu  caibaraqo  ,     íe  tira  do  mundo  #  o  qaep5erii 


e  iDorta  «i  faiu  de  hum  avífo  .' 
De  nenhuma  uucra  couta  naí- 
Ccm  eíi.js  pirgiiiqas  da  vonta- 
,á^  ,  fenaõ  de  naã  cuidarmos 
niuto  í^o  que  IiaviaiTio.s  de  que* 
icr  muito  ,  defejav  mais ,  e  buí'* 
car  fempíc,  que  he  noífo  Deos, 
noífo  Cieador ,  e  todo  noílb 
bem. 

O'  mortaes  :  como  fe  ha  de 
aquentar  aofogu,  quem  fe  naó 
chega  a  elle  í  Como  ha  de  che- 
gar á  índia  ,  quem  para  lá  naõ 
parte  í  Com  a  iiáo,  qne  no  por- 
to eítá  íurta  ,  quem  faz  a  ijõa 
viagem  íem  largar  as  velas  íío 
vento  ?  Com  a  letta  ,  que  cílá 
na  aljava ,  quem  dirá  que  íez 
bom  tiro,  fem  apor  no  arco 
primeiro  \  Como  poderá  matar 
a  ÇqCíQ  com  eftar  perto  da  fon- 
te ,  quem  naõ  chega  a  beber 
nella  ;  Como  pode  cílar  verde, 
e  dar  fruClo  a  vara  ,  que  eílá 
cortada  da  vide!  Fogo  he  o 
amor  de  Deos ,  fe  a  elle  naõ 
chegamos ,  como  havemos  de 
aquecei?  Noífa  índia  he  o  Ceoj 
e  como  chegaremos  lá  ,  íe  nos 
naõ  pomos  a  caminhou  Vtnto 
favorável  he  cada  infpiraqiõ  do 
Efpirito  Santo  j  e  que  nos  im- 
portará eíie  ,  fe  eílivermos  fo- 
,b:e  as  amarra^,e  o  naõ  reccber- 
:iDOs  nas  velas,  que  faõ  as  dilpo- 
-ííqoens  da  vontade J  Settahe  o 
r  íiofib  ainorj  e  que  tiro  fará  eíte 
a  Deos ,   ie  o  naõ  puzermos  na 


no  Ceo  a  mna  ?  Wxáo,  he  Chri- 
ílo  Senhor  noíio  ,  e  wSs  varas 
d  2  Ra  Vide  :  Egofum  vi  tis  ,  ycí  Joam. 
palmiUs^  ^j'c.  como  poderemos  '5-  5- 
ter  vida  da  graqa  #  e  dar  i\  uclos 
de  boas  obras, eílando  d' viu  idof 
de  Chriiio:  Os  amigos  de  Deos 
haõ  fe  com  elle  ,  como  as  varas 
com  a  vide;as  varas  da  vide  naõ 
d  a õ  fr  u c^  o ,  nem  cr eícem , f e  n  ;võ 
attrahem  afio  humor  ,  e  fuco 
da  (epa  :  os  juítos  naõ  fazem 
boas  obras,  fe  da  graça  de  Deos 
naõ  attrahem  a  fi  o  amor ,  e  as 
virtudes  ,  que  Deos  lhes  cõmu- 
likca  t  de  que  procedera  as  boas 
obras  acceiías  u  Deos  ,  porque 
nafceraò  deDc(-)S5.donde  todo  o 
bem  procede.  í.^ara  ella  virtude 
de  attrahii  he  liecefíario  niiõ  fó 
chegar  muito, mas  unir  de  todo: 
para  chegar  perto  de  Deos,  ba- 
ila deixar  o  mundo  com  feus 
vícios,  e  vaidades j  Mia$  para 
unir  com  elle  ,  he  preciío  dei- 
xar-nos  a  nós  mefmos  en)  huma 
perfeita  negaqaõ  de  todas  as 
noflas  vontades,  quC  Ak)  o  noí- 
fo interdiííto,  e  o  noíio  impedi- 
mento Todog,ou  fejamos  bou$| 
ou  iiiáos )  fomos  vaus  deíla  vi- 
de da  vida;  varas,  que  flor  e- 
cciíi,  e  daõ  frucStos,  laõ  os  bons, 
que  a  ella  eftaõ  unidosjos  máos, 
varas  faõ  cortadas,  queícfec* 
caó  na  obílinaqaõ  por  corta- 
das, e  apartadas  do  tronco,  que  J'^^'' 
naõ  fervem  mais,que  para  o  to-  P^^^^ 


ÇiísxLy  qtie he  o/ajco ^ com  que     go  do  inferno/Çomo  diíi  o  mef- 


mo  Senhor, 


Tem 


ÂpprophíqtiQte  Dec  ^  &t 
Tem  o  fogo  caor.;  tem  a  re- 
vê fvie;ía  j  mas  para  que  a  lenha 
arda,  ou  a  maõ  fe  esfvie-he  con- 
diqaô  neceíTíoia,  o  chegar  a  el- 
les ,  fem  a  qual ,  nem  a  neve  es- 
fria ,  nem  aucima  o  foíio  ,  por 


ia  ,  nem  queima  o  fogo 
vizinhos  que  eílejao:  fem  os 
nieyos,  conforme  a  razaõ  natu- 
ral ,  ninguém  pode  chegar  aos 
íins ;  fim  do  homem  he  Deos , 
que  para  fi  nos  creouj  e  o  amor 
de  Deos  he  o  meyo  de  poder 
chegar  a  crte  fim  ,  e  os  mais , 
que  a  Fé ,  e  as  Efcríturas  ní)S 
aconíeihaõ  ,  e  nos  mandão :  fe 
pois  os  defv^rezaiiíos  conu)  che- 
garemos fem  njeyos  ao  fim  ? 
Querer  pela  eílrada  do  inferno 
fazer  o  caminho  ,  e  jornada  do 
Ceo,  he  nova  culpa  da  malicia, 
que  intenta  por  todas  as  vias 
introduzir  o  defatino  ,  e  autho- 
rizar  o  iiofTo  engano :  fe  parece 
afpera  afubida,  que  nos  leva 
ao  monte  da  gloria,  naõ  nos 
pateqa  também  afpero  o  delcer 
daqui  para  os  infernos :  eícadas 
faõ  as  creaturas  para  fubir  ao 
Creador,  e  efcadas  também  fao 
para  deíceraos  abyfmos,  neíles 
viremos  a  parar  ,  fe  pondo-as 
na  noíTa  cabeça ,  nos  formos 
afFajflando  de  Deos,  poi  qne  por 


efcad 


as ,  que  os  pes  nao  pizao 


ninguém  fóbe  ,  e  a  Deos  tanto 
mais  nos  chegaremos  ,  e  nos 
fubiremos  mais  alto  ,  quantas 
mais  forem  as  creaturas ,  que 
metter  mos  debaixo  dos  pés  5 
porque  ainda  dos  mefaios  vi- 
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cios,  e  peccados ,  diz  Santo 
Agoriii  ho  ia/en:os  eícadas  pa 
ra  a  Deos  fubir ,  quando  deb 
xo  dos  pés  os  meiícmos :  De 
vitiis  nojirisj calam  ^lobisfaci- 
mus  ,  (i  vitia  ípja  cal  ca  mus» 

Cheguemo  nos  pois ,  ó  mor- 
tnes  ,  cheguemo-nos  mais  ; 
Deos.  Refoiuqoens  com  de- 
tenças faõ  viílus  Com  embar- 
gos, faõ  fineza^  con^  interdidlo, 
faõ  tencoens  excomungadas  , 
que  naõ  chegaõ  a  (agrado  ;  faõ 
acqocns ,  que  naõ  fe  põem  em 
juizo  ,  appellaqicns  lem  dia  de 
appareccr ,  e  que  fe  naõ  podem 
feguir ,  porque  fe  deitarão  de 
pavte  :  he  em  fim  toucar  a  ma- 
licia com  os  enfeites  da  de f cul- 
pa j  mas  he  afTear  a  razaõ  com 
o  toucado  da  maldade  »  e  def- 
compor  o  dei  engano  com  as 
fciqoens  do  máo  coílume  ;  Ap- 
propinquate  Dco  ,  ^  a,pprapín^ 
íjuabit  vobh. 


\.  AlTgU- 

tom. 

10. 

Serm.' 

1 7*5.  de 

temp. 

iníin. 
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GOLPE    XXÍV. 

Vi  d  d  te  Docationem  v^ftram  fra* 
trss  ,  íjuta  iion  mu!  ti  f a  pi  entes 
Jecunditni  camem  ,  non  muln 
potentes  ,  non  miiUi  nobiles^ 
fed  qiiafiulta  funt  mundi  ele- 
git  Deus ,  lit  confundat  [apí- 

■  e^nUs  :  ^  infirma  mundi  ele- 
git  Deití^iit  confundat fortia; 
^  ignóbil  ia  mundi ,  C5'  con- 
tempUhilia  elegit  Deus,^'  ea 
çuíZ  non  funt ,  uí  ea  qua.  funt 
dejirueret:  ut  non  glorietur 
omnis  caro  in  confpeãu  ejus, 
I.  ad  Corinth.  1.2^. 

Como  fe  haõ  de  vencer  os  ires 
iiumigos  d*alma  com  o  ter , 
com  o  Caber ,  com  o  poder. 
que  faõ  as  armas  com  que 
nos  Fazem  guerra. 

*  G  EMI  DO    XXIV. 

CHama-nos  Deos ,  chama- 
nos  o  mundo  ,  a  carne ,  e 
ó  demónio j  o  demónio  com  as 
aites  do  mundo  o  mundo  com 
G  poder  do  deaionio  ,  a  carne 
com  as  nobrezas  do  feculo  j  e 
Dcos  co;n  o  defprezo  de  tudo 
iíio  :  fe  fazeis  pur  lerdes  mais 
n  >brcs ,  y(\^s  duade  a  carne  vos 
cliamajle  fazeis  por  Terdes  mais 
poderofos,  ides  ao  chamado  do 
mundo  5  fe  vos  caníais  naquel- 
las  artes  ,  donde  nada  de  Deos 
íe  aprende  ,  e  menos  ^<^  enfina 
de  Deosjfegais  o  bando  do  de- 
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monio  3  e  fe  nada  diflo  feguís, 
ides  por  onde  Deos  vos  chama. 
Veja  agora  cada  hum  na  fua 
vida  ,  no  feu  cílado  ,  e  no  ícu 
caminho,  que  caminho  leva  , 
que  eílado  tem  ,  que  vida  pro- 
cura, e  logo  Ç'àb:xi\  fe  faz  o  que 
Deos  íhe  manda  ,  fe  o  que  a 
mundo  quer ,  Te  o  que  a  carne 
bufca  ,  fe  o  que  o  demónio  pre- 
tende :  fe  faz  o  que  lhe  manda 
Deos ,  bem  encaminhado  vay  5 
fe  o  que  quer  o  mundo,  muito 
fe  aparta  de  Deosjfc  o  que  buf- 
ca a  carne  ,  muito  fe  chega  ao 
demónio  )  'e  o  que  o  demónio 
pretende,  direito  vai  para  os  in- 
fernos; naÕ  fe  pode  ifto  duvi- 
dar ,  pois  lab;..'!!  todos  j  que  o 
mundo ,  a  carne  ,  e  o  dv^^monio, 
na5  fó  faõ  inimigos  d^ulma  , 
niiis  também  do  mefmo  Deos  : 
fe  pois  vos  metteis  na  cama 
com  voíios inimigos,  que  efpe- 
rais  que  vos  aconteça?  Senaõ 
vos  pondes  contra  Deos  ,  mas 
fervis  a  feus  inimigos ,  que  pre- 
mio de  Deos  efperais  ?  Oh  lafti- 
ma  grande!  oh  cegueira  maydr! 
oh  pertinácia  indeclaravel!  que 
eíleja  vendo  hum  peccador^que 
a  carne  o  prende,que  o  mundo 
o  engana  ,  que  o  demónio  o  le- 
va, c  no  mefmo  tempo  por  fua 
livre  vontade  fc  metta  na  pri- 
são ,  fuja  ao  defengano  ,  e  buf* 
que  o  pvecipicio!  Ja  fe  houvera 
algum  homem  taõ  bárbaro  ,  e 
taôignorante  ,  que  pelos  delei- 
tes da  carne  efperara  as  glorias 

do 
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doerpiríto  ,  pelas  grandezas  do     qaõ.Fez  Deos  os  ReysJez  Deos 


inundo  as  beiíiaventuranqas  do 
Ceo,  e  pelas  artes  do  demónio, 
as  amizades  com  Deos,naõ  fora 
muito  ,  eíludar  muito  neftas 
giandezas  ,  e  deleites :  mas  fe 
íienhum  dos  ignorantes  ignora, 
que  tudo  ifto  he  máo,  como  fe 
perfuade  que  ha  DeoSjfenaõte- 
me  que  o  caíligue?  como  o  tem 


em  conta  de  bom  ,  fe 


nao 


fe 


aparta  de  fer  máo  \  e  como  crc 
que  ha  outro  mundo  ,  íe  fó  íe 
dcfvéia  por  eíle  \ 

Que  caya  a  fragilidade  huma 
hora  ,  que  erre  o  noíTo  engano 
alguns  dias ,  que  dure  a  ceguei- 
ra alguns  annos,andar,  máo  he, 
inas  he  miferia  que  herdamos 
na  primeira  culpa:  mas  que  paf- 
fem  dias,  e  annos,  huma  idade, 
e  outra  idade  fem  dar-HiOS  á 
emenda  hum  fó  dia  ,  fem  lem- 
brar nos  da  noíTa  perdiqsõ  j  oh 
íjue  malícia  ja  cazada  com  a 
fua  condenaqaO  !  Homens  ce- 
gos :  homens  perverfos  t  onde 
trazeis  o  entendimento  ,  e  onde 
puzcíles  a  vontade?  A  muitos 
fez  Deos  fabios  ,  a  muitos  po- 
derofos ,  a  muitos  nobres  j  mas 
nem  a  nobreza  ,  nem  o  poder  , 
nem  a  fabedoria  do  reculo,foy 
o  fim  para  que  Deos  os  fez  j  fe- 
ios para  o  íervirem  ,  e  para  fe 
falvarem  j  e  em  fe  defviando 
deites  fins ,  tudo  o  que  finge  a 
carne  ,  tudo  o  que  promeite  o 
mundo,  tudo  o  que  inventa  o 
demónio,  he  conhecida perdi- 


os  ricos,  fez  os  poderofos,  e  fa- 
bios ,  v^íTim  como  fez  os  igno- 
rantCf. ,  humildes,  pobres,  e  pe- 
quenos )  e  tanto  lhe  cuílara5 
huns  como  oiitros  :  mas  nenhús 
fez  para  outro  fim  ,  que  para 
honra  1  e  gloria  fua  j  e  efia  lhe 
darát)  no  inferno  os  que  lha  naí) 
derem  no  Ceo  ,  nem  lha  deraõ 
no  mundo  j  porque  o  que  fe 
nao  paga  á  fua  mifericordia  , 
paga-fe  á  fua  juíliqa.  Bom  he 
fer  Rey,  bom  he  fer  fabio,bom 
he  fer  rico  ,  e  podeiofo  :  pois 
poderofo  foy  Jofeph  no  Egyp- 
to  ,  e  falvou  fe  :  rico  foy  Za* 
cheo,  e  foy  bomrfabio  foy  Da- 
niel,  e  foy  Juílo  :Rey  era  Da- 
vid,e  foy  Santo:masfe  os  Reys 
ufaõ  mal  do  officiOjComo  Saulj 
fe  os  fabios  ,  da  fabedoria  ,  co- 
mo Saiomaõj  fe  os  ricos .  da  fa- 
zenda ,  como  o  Avarentoj  fe  os 
podcroíos  ,  do  poder ,  con^^o 
Bulthafar  5  como  fera  poíTivei  , 
que  íeja  o  fim  ,  para  que  Deos 
vos  creou  ,  o  Império  que  foy 
tyrannia  \  a  fabedoria  que  fe  fez 
ignorância  !  a  riqueza  que  fe 
tornou  avareza  ?  e  o  poder  que 
fe  fez  vangloria  ?  Pelo  reynar  , 
pelo  faber,  pelo  ter,  e  pelo  po- 
der vos  chama  Deos  muitas  ve- 
zes; mas  fe  no  Reyno  naÕ  fervis 
a  Deos,  íenaõ  ao  mundoj  fe  na 
fabedoria  neõ  íeguis  a  Deos,fe- 
naõ  ao  demónio  j  fe  na  fazenda 
naõ  bufcais  a  Deos,fenaõ  a  car- 
ne ;  fe  110  poder  naõ  dais  gloria 


í>. 
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daí?,c]ue  com  o  poder  podereis 
falvar-vos?  cjue  com  o  que  ten- 
des ,  comprareis  o  Ceo  ?  que 
com  o  que  rabeiSiíabercis  mor- 
rer í  e  que  com  reynar ,  rey lia- 
reis' na  gloria?  Cbama  vos  Deos 
pelo  Ceo,  moílrandc-vo.jo  io- 
dos os  diasj  para  que  faqaís  por 
ir  lá  ;  clialna-vos  pela  terra  , 
lembrando-vos  que  bvevemen- 
le  nella  vos  haveis  de  tornar: 
chama  vos  pela  agoa,  advertin- 
do vos#  que  vos  bautizou :  cha- 
nia-vos  pelo  ar »  dizendo-vos 
que  delle  depende  a  vo/l^a  vida, 
e  que  em  vos  f  iltando ,  eípiíais: 
chaii>a-vos  pelo  fogo  ,  adyei  ce- 
vos com  Tuas  chammas  ,  que  i'e 

ína  i  e 
nada  difto  nos  defpcrtai  a  nada 
lhe  damos  ouvidos. 

O*  homens  ,  que  tendes  jui- 
20:  ópeccadores,  que  o  naõ 
tendes  :  mais  iurdos  ás  vozes  de 
vDeos  ,  que  os  vizinhos  do  rio 
Nilo  ,  que  naõ  ouvem  o  feu 
eílrondo  j  ouvi  as  palavras  de 
Deos ,  e  vede  a  voHa  vocaqaõ  : 
vede,  qucnemvicíle  ao  mun- 


rr 
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to$^  fenaS  a  vósj  como;cui-     Icja  ,  o  tem  :  vede  ,  qije  háõ  de 

vir  dias )  em  que  vejais  aospc- 
queninos  ,  aos  defpí ceados ,  e 
af-hontados  mettervos'  debaixo 
dos  pés ,  triunfar  de  vós ,  e  do 
mundo  ,  e  ir  reynar  nt)   Ceo 
para  fempre.  Qiiem  faõ  eíles , 
direis  entaõ  ,  de  quem  zoniba- 
van:(  s  no  mundo  ,  e  agora  os 
vemos  coroados  como  fílhoFdo 
nicímo  Deos :  Blegc  Deos  as 
coufas  vis,  e  defprezadas,  as 
pequenas,  as  mais  fracas,  as  me- 
nos nobres, para  confundir  com 
ellas  os  fabios ,  deílruir  os  for- 
tes, abater  os  poderofos ,  e  ani- 
quilar os  mayores.  Quem  vi  fie  Daa  2; 
a  eílatua  de  Nabuco  ,  como  fe  3i-&-c. 
perfuadiria,quc  huma  pedrinha 
prcparaõ  para  a  voíTa  pena  j  e     pequena  derrubaria  aquella  ma- 
quina taõ  robuílamente  pode- 
rei a,    e  foberba  !   Quem  viíTe  Gcncf. 
a  torre  de  Babel, coaio  havia  de  n.  4. 
iníaginar,que  a  iua  mefma  con-  *-^' 
fufaõ  comeqaria  a  deíbui-la  ? 
Quem  olhafíe  a  hera  de  Jonas, 
como  lhe  havia  de  parecer,  que 
hum  gufaníto  defprezivel  a  íe- 
caria  taõ  deprefia  ?  Quem  viffe  J^J"-4. 
o  templo  de  Diana, como  havia ^'^' 


do  para  fer  Principes ,  fabios  i     de  prefumir,que  húa  faiíca  def- 
ricos ,  e  poderofos ,  ainda  que     pichada  feria  feu  total  efliago  ^ 


no  miando  o  íejaís  por  nafci* 
mento  ,  ou  por  fortuna  j  vicíles 
para  vos  falvar  ,  e  para  honrar 
ao  voffo  Deos.  Quem  guarda  a 
fwa  Ley  o  honra  ,  e  fe  falva  j 
quem  lhe  tem  amor ,  fó  o  eíli- 
ipa  j  quem  deixa  pe ceados  ,  o 
bufCaj  e  qualquer,  que  o  de- 


Desíizeraõ-fe  em  pó,e  cinzas  os 
muíos ,  e  tones  ,  pirâmides ,» 
que  eraõ maravilhas  do  mundo^ 
rodarão  os  CollofiTos  deRliodeí, 
cakiiaõ  as  eílatuas  dos  Ceíaies, 
e  defcendo  aos  infernos  as  aU 
mas,  eítaráõ  no  eterno  horror 
daquelle  abyfmo  todo  o  fempre 

doi 


cios  fempresre  iíío  meímo  ha  de 
fucceder  a  quem  peias  glorias 
huQianas  defpreza  a  vontade 
divina. 

Ao  contrario  fuccede  áquel- 
Jes ,  que  feguem  os  paíTos  de 
Chriílo,  defprezando  osgoílos 
da  carne  ,  as  vaidades  do  mun- 
do ,  e  as  mentiras. do  demónio, 
luiõ  ufando  mal  deíla  vida  ,  e 
acceitando  as  infpiracoés ,  com 
que  Deos  por  todas  as  coufas 
nos  moftra  noíTa  vocaqaÔ.  Er- 
guerão fe  da  bciva  do  mar ,  le- 
vantaraõ-fe  do  pó  da  terra  huns 
pobres  pefcadorinhos  ,  e  ho- 
menszinhos  defprezados ,  e  ar- 
rebatando a  Deos  os  Ceos ,  pu- 
zeraõ  os  pés  lobre  o  mundo  , 
fubiraõ  ao  ccieíle  Reyno  ,  e 
portos  nos  thronos  da  gloria  , 
íaô  Principes  da  eternidade  ,  e 
huma  mefma  couia  com  Chri- 
ílo.  EíToutros  t  que  eílímava  o 
mundo ,  e  eílinw  huje  a  vaida- 
de por  oráculos  da  vangloria  , 
por  exemplares  da  grandezíi ,  e 
por  idéas  da  fortuna  ,  reduzi- 
dos a  pouca  terra  ,  em  que  co- 
nieqa  o  ler  humano,  cá  deixa- 
laõ  quanto  tiveraõ  ,  levando  (6 
comfigo  para  aquelle  cárcere 
eterno  o  peccado  para  nunca 
mais,e  o  caftigo  para  todo  íem- 
pre:  fepultados  eternamente  em 
huma  vida  ,  que  fempre  morre, 
em  huma  morte  ,  que  fempre 
dura  gemeráõ  íem  remédio^  ar- 
deráõ  fem  allivio  ,  e  padecerão 
fcm  fím. 


Vídeie  xocat tonem  5  é^T. 


O'  mortaes ,  fe 


nad 
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podeis 


vencer-vos,rc  na5  tendes  vxtqx 
a  Deos ,  fe  naÕ  Cabeis  íalvar- 
vos:  que  fabeis  ?  que  tendes? 
ou  qiie  podeis ;  Com  todo  o 
voíTo  poder ,  fem  a  graça  de 
Deos  nr.5  vos  podeis  í alvar  j 
com  tudo  ,  quanto  o  mundo 
teí"h  ,  fe  naõ  tiverdes  dor  de  ter 
offcndido  a  Deos,  he  fem  du- 
vida o  condenar  vos^  -com  tu- 
do quanto  fabeis ,  fe  naõ  fou- 
berdes  amar  a  Deos,  infajlivcl 
he  o  perder  vos  :  caftigar  vos- 
ha  Deos ,  deftruir  vos  ha,  con- 
fundir-vos  ha  com  o  mefmo  , 
que  deíprezaveis.  Soberbo  com 
o  feu  poder  dcfprczava  Holo-  . 
fem  es  naõ  fó  os  muros  de  Be- 1"^' , 
thulia,e  todo  o  podei  de  Judéa,g^c.'  ' 
mas  ao  mefmo  Deos  de  Ifrael  j 
e  liuma  mulher  fraca  por  natu- 
reza,fem  outras  armas,  mais  que 
a  oraqaõ,  e  formofura  ,  dentro 
naõ  fó  da  fua  guarda  ,  mas  de 
todo  o  feu  mefmo  exercito,  lhe 
cortou  a  cabeqa  com  a  fua  mef- 
ma efpada.  Ao  breve  eílrá  Io  de 
huma  funda  cahio  aquelle  Fili-  i.Reg. 
fteo  ,  aquelle  Gigante  foberbo,  17. 4^. 
que  eftremecia  os  montes ,  af- 
fombrava  os  valles,  fegava  exér- 
citos ,  e  arruinava  Cidades  5  e 
quem  com  os  olhos  do  mundo 
via  a  Golias ,  que  cazo  faria  de 
David?  Quem  olhava  para  Ho- 
ioíernes  ,  que  medo  teria  a  Ju- 
diih?E  em  que  veyo  aparar  efle 
defprezo  ,  e  aquella  arrogância, 
íenáõ  em  raoílrar  Deos  aos  ho* 

mensj 
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niciis ,  que  os  meímos  dcfpre-     precipita,  ufai  de  tudo  nvjitò 

embora , 


JLuc. 

l6.  19 


Amos 


zos  chi  culpa  eiaõ  inílrumeiuos 
do  caltlgo?que  o  que  parece  nau 
ter  fer ,  neiu  ter  valor,  faô  as  ar- 
mas com  que  apea  a  fobeiba  : 
Aírim  também  nas  outras  cou- 
fas:  que  n  vííTe  o  rico  Avarento 
banqu'-tear  fe,  e  redear-fc  com 
taõ  efplendido  delcíie  ,  que  en- 
veja  teria  de  Lazaro  ?  Quem 
olhaíTe  para  Salonuõ  no  tbro  • 
no  de  fua  grandeza  ,  e  no  auge 
da  rabedoíia,que  íelhe  daria  de 
Amos ,  que  era  hum  paftor  ru 
Aico,  e  limpiez,  ainda  que  allu- 
niiado  de  Deos  l  parecer-liíe- 
hia  ,  que  no  mundo  naõ  havia 
mais  qu .  defcjar ,  que  a  fabe dó- 
ria de  Salomão  ,  e  o  regalo  do 
Avarento:  mas  logo  que  che- 
gaíTe  a  ver ,  que  o  rico  fe  per- 
deo  ,  e  que  Salomão  deixou  em 
duvida  ofalvar-fe,  que  duvi* 
da  ha ,  que  antes  quizera  fer 
Amos ,  e  que  mais  defejara  íer 
Lazaro?antes  pobre  c^mo  hum, 
e  fimpkz  como  o  outro  j  que 
rico  ,  como  naõ  importa  ,  e  fa- 
bio  ,  como  n  tõ  aproveita  !  Se 
pois ,  ó  noitaes  >  o  poder  vos 
aparta  de  Dsos ,  apartai^vcs  do 
que  podciSi  Se  o  ter  mais  vos 
tira  do  Ceo ,  tirai  vos  coma 
caridade  dos  bens ,  que  poíTuís 
em  vaõ.  Se  o  que  fabeis  vos 
mette  no  inferno ,  mettei-vos 
por  dentro  de  vós,  e  naõ  faibaís 
mais  que  de  Deos,  mas  fc  o  fa- 
ber  vos  naõ  damna,  fe  o  ter  vos 
uaõ  faz  mal,  fe  o  poder  vos  naõ 


que  de  tudo  podeis 
ufarfenaô  íizerdes  petcadoj  e 
o  peccado  he  íó,  quem  faz  máo 
tudo  o  mais,  que  fem  elle  he 
bom  para  que  o  noundo  íe  con- 
ferve  j  po  s  em  todos  voííbs  ef« 
tados  he  certo  ,  que  todos  po- 
deii;  fer  vir  a  Deos,  ter  amora 
Deos  ,  e  íabú'  a  Deos.  Sabei , 
pois,  o  que  vos  importa,  íubcn- 
do  a  voíía  vocaqaõ.-tcndc  o  que 
vos  convém  ,  tendo  temor  de 
Deos:  podei  comvofco  alguma 
couía,  vencendo  voíTos  appetí- 
tes  5  porque  fe  amardes  a  Deos, 
quanto  podeis  com  fua  graqa  , 
todo  o  poder  do  mundo  vos  naõ 
fira  mal  :  íe  o  amardes  quanto 
fouberdes.naõ  vos  confundireis 
pela  arte  do  diabo  :  e  fe  derdes 
por  feu  amor  quanto  tendes  de 
voíTo,  entaõ  ficareis  mais  ricosj 
porque  todo  o  ter, todo  o  fabtr, 
todo  o  poder  ,  que  naõ  he  com 
Deos,  por  Deos ,  e  para  Deos , 
nem  he  ter ;  faber,  nem  poder  j 
mas  antes  mayor  pezo  ,  que  hu- 
milha ,  abate  ,  e  derruba  os  ri- 
cos,(ab!os,  e  poderofos  no  mais 
profundo  lugar  dos  infernos: 
por  itíh  a  todos  diz  S.  Paulo  , 
que  vejaõ  a  íua  vocaqaõ  :  Vídâ' 
te  voçationem  vcjiram  frains , 
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Muki  funt  vocati ,  pauci  vero 
âtcãi,    Matth.  20.  15. 

Moílraõ-fe  ao  peccador  as  ra. 

zoens  ,  porque  faõ  muitos  os 

chamados   por  Deos  ,  c 

poucos  osefcolhidos. 

GEMIDO     XXV. 

S  AI vaõ-fe  poucos,  e perdem- 
fe  os  mais  dos  homens  do 
mundo ,  porque  os  bons  faõ  ra- 
ros ,  c  os  máos  faõ  infinitos  :^ 
StuUorum  in fim  tus  cji  numcrus. 
AíTim  çomp^  das  coufas  mais 
preciofas  dá  arte  ,  ou  da  natu- 
reza he  omenor  o  numero  >  e 
das  peyores  mayor  a  multidão  j 
aííim  o  numero  dos  perverfos  , 
que  he  vil  canalha  db  demo- 
Mio ,  hc  muito  mayor  fem  com- 
paraqaô  ,  e  menor  o  dos  ei co- 
lhidos ,  que  faõ  precioías  obras 
de  Deos ,  e  da  fua  graqa.  AíTim 
como  entre  as  arvores  ,  as  me- 
nos daõ  bom  frudo :  entre  as 
flores  ,  as  menos  cheir«6  bem  , 
entre  os  metaes,  he  menos  o 
ouro,  entre  as  pedras ,  os  dia- 
mantes faõ  raros  j  entre  os  ho- 
mens ,  os  Reys  faõ  poucos  5  e 
entre  ós  aniíices ,  os  pintores , 
c  efcuUores  bons  faõ  pouquiíTi- 
mos  j  porém  mais  nobres  fem 
comparaqaõ  eíles ,  que  os  mais 
artiíicesj  os  Reys,  que  05  outros 
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homens  j  os  diamcntes ,  que.as^ 

outras  pedras  j   o  ouro  ,  que  os; 

outíos  metaes  j  as  ro^as ,  que  as 
outras  flores,  e  as  palmas ,  que 
as  outras  arvores:  aíTim  os  bons 
faõ  menos,  poièm  valem  mais 
naõ  fó  diante  deDeos,mas  tam-< 
bem  tarde  ,  ou  cedo  na  eflima- 
qaõ  dos  homens.Sendo  pois  taÔ' 
poucos  os  bons ,  e  fendo  tantos 
os  máos ,  que  muito  he^  que 
quafi  todos  diga  eu  agora  que 
fe  perdem  ?  Até  nos  lemporaes 
cafligos  moílrou  Deos  ,  que 
eraô  fempre  raros  os  que  efca- 
pavaõ  da  fua  ira  5  porque  eraÕ 
eíles  figura  ,  e  retrato  da  con* 
denaqaõ  eterna  ,  c  também  os 


poucos ,  e  bons ,  que  efcapa- 
vaõ,  eraõ  figura  dos  outros  pou- 
cos ,  e  bons,  que  do  inferno  cf- 
capariaõ.Caftigou  Deos  o  mun- 
do com  o  diluvio  5  perdendo  fe 
todo  o  mundo  ,  fó  oito  almas 
fe  falvaraõ  na  arca  de  Moé.Oãa 
an^ma. [alv^  faãa  funt ^  porque 
era  Noé  juílo  ,  e  perfeito  ;  l^loe  i,Petr 
vifiujius  ,  atqiie  perfcãus ,  ^c,^-  20 
Defeiscentos  mil  homens  de^"^^* 
armas ,  fora  mulheres ,  e  meni-  '  ^' 
nos,  com  que  Moy  fés  fahio  do 
Egypto  ,  fó  duas  coníla  da  Ef- 
critura    Sagrada  que  entrarão 
na  terra  de  Piomi(faõ  1  figura 
do  Ceo  ,  que  foraÕ  Jo^ué  ,  e 
Caleb  ,  Varoens  perfcitid  mos 
em  fazer  a  vontade  de  Deos  in- 
tc' ramente ;  ?ater  CaUh  fiUum Num. 
]  ephone  Gtnexmm  ,  ^  l^fue  <;*•  12. 
ttVum  Num  x  nfii  impUvemnt^^^f^ 
G  vvhm-Síic, 
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voluntatem  meam.  De  toda  a 
terra  de  Sodoma ,  e  fuás  vizi- 
nhas ,  que  o  fogo  fez  em  pó  ,  e 
cinza,repultiuu1o-as  no  inferno, 
naõ  efcapou  mais  que  Lot  com 
a  gente  de  fua  cafa  j  porque 
'  Lottemiaa  Deos.Daquella  to- 
tal aíTolaqaõ  de  Jericó  fó  Ra- 
hab  por  íer   fiel  efcapou  falva  : 

AdHc-  ^ÍlU  Rahab  mer^trix  non  psriit 

br.  II.  cwn  incrcduUs, 

'^'  Mas  deixando  exemplos  an- 

tigos ,  vamos  ao  que  hoje  eíla- 
mos  vendo;  a  Fé  nosenfina, 
que  todo  aquelle  q  naõ  crêem 
Deos»  fe  perde  j  e  também  a- 
quelles  ,  que  tem  fé,  fe  lhes  fal- 

Jacob,  taõ  boas  obras:  IB ide i  fine  opcri- 

\]^^^^'Usmortua  eji)  porque  Fé  fem 
obras,  he  Fé  morta;  corpo  fem 
alma ,  fombra  fem  corpo  ,  fogo 
íem  calor  ,  lume  íeai  luz  ,  e  ar- 
vore fem  fruído:  e  perguntando 
Santo  Agoílinho  ,  quaes  fa5  os 
inimigos  de  Chriílo  ,  e  da  fua 
Igreja,  refponde  ,  que  faõ  os 
Pagaõs  ,  Turcos,  Mouros,  e 
Judeos  I  e  muito  peyores  que 
todos,  os  máos  Chriílaõs  :  Qiti 
funi  inimici  EccUfia.  \  Pagani  , 

in  VíA.J lidai:  ommbus  peius  vivuut  ma» 
U  Chrijiianí,  A  experiência  nos 
moftva,que  nasquatro  partes  do 


àn.14. 


Aiigu- 
tom.Z 


vcrf. 
íliper 
omnes 
ini  mi- 
cos 
meos. 


máos  Chriílaõs  fe  perdem,  fen* 
do  peyores,que  osGentioSjBar- 
baros ,  Turcos ,  e  Mouros  ;  O^ 
mortaes;  Deo«  a  todos  chama;a 
poucos  efcolhe  ,  efcolhe  os 
bons ,  e  reprova  os  máos :  faõ 
poucos  p?  bons»  os  máos  quaíi 
todos  j  e  por  ifíò  eílcs  faõ  re- 
provados, e  aquelles  efcolhidos 
de  Deos :  airun  como  para  fa- 
zer o  edifício  muitas  pedras  fe 
trazem  ,  e  as  que  íe  reprovaõ  , 
he  depois  que  naõ  fervemjaírim 
a  todos  traz ,  e  chama  Deos  pa- 
ra o  edifício  eterno  da  celefte 
Jerufaiem:  a  todos »  que  em  fim 
í"omos  pedras  por  dureza  do 
coraqaõ,  traz  o  Senhor  com 
fua  mifericordia  ,  a  tod(),s  quer 
arrancar  da  terra  ,  donde  eiia- 
mos  mettidos  ,  h umas  .quebra» 
mos  antes  que  nos  tirem  :  ou- 
tras fahimos  inteiras  ,  e  nos 
deixamos  lavrar  j  outras  duras , 
que  o  naõ  confenicm  :  as  me- 
lhores pedras  faõelcolhidas  pa- 
ra coroar  a  obra  ,  as  outras ,  fe 
naõ  fervem,  perdem-íej  naõ 
porque  a  cfcolha  de  huns  fízeíTc 
reprovar  os  outros,  mas  porque 
huns  tiv£raõ  preílimy^,  e  ler- 
vintia ,  e  os  outros  o  naõ  ^^K 
zeraõ  tci :  eíles ,  ou  nao  íervi- 
mundo  feperdetoda  Afia,quafi  raõ,  ou  naõ  perfeveraraõ  depois 
toda  Africa  ,  a  mayor  parte  da     que  na  obra  foraõ  mettidosjque 


Amerrca,e  naõ  pouca  da  Euro- 
pa; naõ  nos  admira  ouvir  dizer 
que  fe  perde  oMouro,o  Turco, 
o  BarbarojO  Gentioj  e  admira- 
nus  muito  que  fe  diga,  que  o* 


foy  o  mefmo  ,  que  cahir.^depuis 
de  poílos  no  edifício  ,  enaó  fe 
tornar  a  levantar  :  aquelks  per- 
feveraraõ, ou  fe  cahiraõ,  levan- 
tarão fc,  Quem  pois  quizcr  fer 

eíco- 


Mtãti  jtint 

ercortiido,roja  bom,  faca  por  íf- 
fo,v'!va  tnelhor,e  figa  as  pizadas 
de  Chriílo  \  na6  porque  eíleja 
nas  noíTas  forqas  o  jufti ficar- 
nos  j  mas  porque  naõ  nega  a 
Deos  a  fua  gvaqa  a  quem  faz  o 
que  pódc  por  feu  íuuor:  e  quam 
impoíTivel  he  falvar  fe  alguém, 
fe  morrer  em  peccado  mortal  , 
ainda  que  d'antes  foffe  juílo  y 
tanto  he  impoíTivel  ,  que  aca- 
bando em  graqa  ,  fc  perca,  ain« 
da  que  haja  fido  o  mayor  dos 
peccadores. 

Se  pois,  ó  mortaes,  o  s  que  ef- 
tais  em  peccado  ,  naõ  íois  pe- 
dras do  cdificio  efpiritualjfe  naõ 
fervís  a  Deos  j  fe  naõ  fazeis  por 
fer  dos  bons,  e  para  bem  dos 
melhores,  como  fercis  dos  cf- 
Colhidos  ?  Se  a  vós  mefmos  en- 
tre os  metaes  vos  deraõ  a  efco- 
Iher »  efcolhereis  a  prata  ,  e  ou- 
ro: fe  entre  as  pedras  pr^cio- 
fas,  quanto  mais  entre  os  tof" 
cos  feixos ,  lanqarieis  maõ  dos 
diamantes :  fe  entre  as  flores,  da 
rofa  .  que  he  a  fenhora  delias  ; 
fe  pois  vos  inclinareis  ao  ouro , 
por  ler  o  melhor  dos  metaes;  ao 
diamante  ,  por  (er  a  melhor  das 
pedras  j  á  rofa  ,  por  fcr  a  me- 
lhor das  flores  j  que  oflíenfa  vos 
faz  Deos  em  efcolher  os  juílos , 
fe  (aõ  os  melhores  homens,  ain- 
da que  eíles  íejaÕ  os  menos  j 
pois  também  íaõ  menos  os  dia- 
mantes ,  menos  o  ouro,  asrofas 
nienos?  Pouco  he  tudo,o  que  he 
boiíi ;  raro  ,  o  que  hç  melhor. 


vocatt  ^  &cl  99 

Posa  arte  , e  a  natureza  no  r«ro 
a  mayor  perfeiqaõ  j  e  por '{(To  a 
razaõ  humana  ,  namorada  de 
íeus  primores ,  pós  u^^lles  a  ma- 
yor eílima.  Infiniras  faõ  as  Ef* 
trellas ,  mas  menos  illuílres  que 
o  Sol ,  porq^úe  fó  luílra  mais 
que  todas  j  ajuntas  todas  as  Ef- 
treilas  ,  díiõ  íó  naõ  luzem  como 
o  Sol  ,  mas  mendigaõ  lhe  as 
fuás  luzes.  Quafi  infinitas  íaÕ  a?.'^^^^^*, 
aves  ,  porèrrí»  nenhuma  como  2  q^^çj*, 
Feniz  ,  mais  nobre  ,  e  que  todas 
as"  outras  na  pompa  da  íua  gran» 
deza  ,  das  plumas ,  forma ,  e  íi- 
gufa.  Innumeravcis  faõ  os  bru- 
tos ,  mas  nenhum  ,  como  o 
t/eàõ  j  cuja  regia,  ferocidade 
cotirfereza  níiageílofa  fe  coroa 
f(>  entre  as  feras ,  e  fe  faz  ref- 
peitar  de  todas:deo  a  eíles  a  na* 
tureza  efta  notável  preferencia, 
porque  naquella  perfeiqaõ,com 
que  a  todos  os  coroou,  lhes 
deo  realces  mais  fublimes ,  e 
primores  mais  excellentes  :  e 
por  iiTo  os  Leoens  faõ  raros ,  a 
Feniz  única  ,  e  fmgular  o  Sol , 
na  republica  dos  brutos ,  na 
monarchia  das  aves ,  e  no  im- 
pério das  luzes.  Nas  obras  da 
arte  he  o  mefmo.  Que  pinturas 
fe  põem  nascafas  dos  Frinci- 
pes ,  fe  naõ  faõ  raras  ?  as  vulga- 
res, quenii  aseftimà  ,  fenaõ  o 
povo  miféravel ,  que  naõ  pode 
ter  o  melhor  ?  AíTím  também  o 
demónio  tem' cy  que  pode  ter , 
que  fempre  he  o  peyor.  Aquel- 
las  copias  mais-infignes ,  que  fa* 
G  z  hiraô 
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hirao  ào  original  de  Deos ,  no     quer  o  mundo  ,  que  muito  que 


feu  palácio  íe  guardaó  j  faõ 
poucas  a  reípeíto  das  muitas, 
que  ficando  de  mortal  cor  nas 
fombras  da  Culpa  ,  e  nos  longes 
da  pena  ,  .  Deos  lhes  deo  íó 
huma  de  maõ  ,  antevendo  que 
os  mefmos  homens  com  a  tinta 
negra  da  culpa  lhe  haviaõ  de 


a  mayor  parte  delles  fe  perca  ? 
Naõ  fe  ada)iraõ  os  homens  de 
dar  Djos  os  Keynos  a  taõ  pou- 
cos ,  como  faõ  os  Reys  da  ter- 
ra a  refpeito  dos  outros  ho- 
mens ,  que  naõ  faõ  fieis ,  e  ad- 
miraô-fe  de  quede  a  poucos  o 
altiíTimo  Reyno  dos  Ceos?  Se 


efcurecer  ;  e  desfigurar  a  fua     no  mundo  fahio  máo  humRey, 


^imagem  ,  quando  a  mentira 
deíle  mundo  ihe  mctteffe  rne- 
Ihor  as  cores.  víí;. 

Se  pois  faõ  tantos ,  ó  mor- 
tacs ,  os  que  faõ  máos :  fc  o  fer 
niáo  he  coufa  vulgar :  íe  o  vul- 
gar he  de  menos  eílima :  deixai 
de  fer  o  que  foisííedc  o  quedq- 
veis  Ter )  fede  dos  poucos ,  e 
dos  raros ,  que  mais  naõ  íeja  , 
que  por  naõ  ter  valor  da  parte 
dos  muitos5  fede  dos  melhores, 

'  fere  is  d(js  efcolhidos :  na  vofTa 
niaõ  eílá  querer  a  Deos ,  ou  ao 
mundo ,  porque  a  vontade  he- 
livre  j  e  ainda  que  o  peccado  a 
tem  preza,  fe  chamardes  por 
Deos :  que  digo  \  fe  ouvirdes  a 
Deos ,  logo  vos  livrareis ,  pois 
para  vos  ei  colher  ,  vos  chama  j 
c  naõ  ha  outro  impedimento  , 
para  que  vos  efcolha  ,  mais  que 
naõ  quererdes  ouvi  lo :  naõ  re- 
prova Deos  a  nenhum  ,  fenaô 
por  máo,  c  impenitente  3  naõ 
eícolhe  a  nenhum  ,  fcnaõ  por 
bom ,  ou  porque  havendo  fido 
máo  ,  ou  podendo-o  fer,  o  naõ 


defejaõ  tirá-lo  do  mundo  ,  naõ 
o  foffrem  ,  ou  o  fofírem  mal  /  e 
querem  que  aos  que  faõ  máos, 
.peíTimos ,  torpes ,  e  perverfos , 
fofFra  Deos ,  que  he  a  fumma 
bondade,íendo-lhetaõ  incom- 
pativel  a  malícia  dos  peccado- 
res  ,  que  he  forqa  que  aparte  de 
íí ,  e  deite  á  fua  maõ  efquerda 
efta  uh  baixa  multidão,  que  por 
fea  ,  e  aborrecivel ,  por  vil  ,  in- 
feíla  ,  e  afcorofa  naõ  entra  no 
Paqo  da  Gloriajnaquelle  íubli- 
me  lugar,  que  naõ  confcnte 
dentro  em  í\  o  máo  cheiro  dos 
peccadores,  o  traje  eflranho  do 
peccado  ,  a  pede  ,  e  lepra  da 
culpa. 

O'  homens ,  nenhum  de  vós 
fe  admira  de  que  feja  menos  en- 
tre os  metaes  o  ouro  ,  entre  as 
pedras ,  os  diamantes ,  entre  as 
arvores ,  as  palmasi  enire  os  ho- 
mens os  fabíos ,  e  entre  os  en- 
fermos, os  Medicos,e  entre  to- 
dos os  Principesj  e  aíTombrais- 
vos  muito  ,  de  que  fejaõ  menos 
os  que  fe  falvaõ  ,  e  mais  os  que 
hc  ja.Se  pois  a  mayor  parte  dos     fe  perdem?  Sabem  ,  que  naõ  ha 
homens  naõ  quer  a  Deos  1  e    Qutça  caufa  par^  fe  condena- 
rem. 


Multíftint 
rem  ,  fcnaô  ferem  máos  j*  e  ad- 
míraÔ-fe  cie  ouvir  a  fentenca  , 
e  naõ  a  culpa  !  aíTombraõ  fe  de 
fabè-]a  ,  e  naõ  de  reriiediá-la  , 
fendo-lhes  a  todos  taõ  poíTivel? 
Contenta  fe  Deos  com  pouco, 
Luc.  para  íe  fatisfazer.  ímpio,  e  pec- 
!*•  M-  cador  entrou  o  Publicano  no 
^^'  templo  ,  e  fahio  juílificado  j  e 
que  fez  eíle  homem  para  taÕ 
grande  mudança  ,  e  taõ  breve? 
com  que  contentou  a  Deos  ef- 
le  homem?  Çom  hum  bater  nos 
peitos,  Gomhum  abrir  de  boca 
na  confiílaõ  ,  com  hum  abaixar 
de  olhos  no  arrependimento  ; 
huma  palavra,  que  he  hum  pou- 
co de  ar  articulado  ,  bailou  pa- 
a.Reg.  ^^  David  j  humas  lagrimas,  que 
12.  ij.  faõ  pingas  de  agoa  que  o  cora- 
qaõ  deftilía  ,  fobejaraÕ  a  S.  Pe- 
dro  :  com  hum  fulpiro  ,  que  he 
huma  refpiracaõ  menos,  ou  fo- 
Luc.  JLiqo  mais ,  fe  faz  lodo  eíle  cu- 
22. 62.  ^jj.  g  qyg  ainda  aíTim  naõ  quei- 
ramos comprar  a  Deos  o  fer 
efcolhidos  por  hu  fufpiro  d*al- 
ma  ,  quéhear,  por  huma  pa- 
lavra ,  que  he  vento  ,  por  huma 
lagrima,  que  hc  agoa,  c  por  tu- 
do o  mais  que  he  nadai  em 
çomparaqaõ  do  que  damos  pe- 
la perdiqaõ  !  pois  que  muito  , 
fe  fazemos  taõ  pouco  pelo  em 
quenosvai  tanto  ,  quefejamos 
todos  chamados ,  mas  poucos 
os  efculhidos ! 

Naó  íe  pôde  o  fer;o  fazer 
ouro  ,  nem  o  feyxo  diamante  , 
nem  o  carvalho,  cedro,  nem  as 


vocati^  &c.  lOT, 

Eílrellas  Sol ,  nem  as  aves ,  Fe' 
niz,  nem  os  lobos ,  leoens  3  mas 
os  niáos  fazerem  fe  bons  1   os 
peccadores,Juílos,  e  os  io)pios, 
juílifícadosjfacil  he  com  a  gra- 
qa  de  Deos  ,  que  a  cada  qual  dá 
quanta  querj  porque  he  como  a 
fonte  de  agoas  vivas,  donde  ca- 
da hum,  conforme  a  vafilha, 
que  leva,  traz  a  agoa  que  lhe 
parece  :  he  como  o  fogo  ,  que 
fegundo  a  Ienha,que  lhe  põem, 
aíílm  arde  :  he  como  o  Sol,  que 
eílá  defronte  ,  que  quanto  lhe 
abrem  a  porta,  tanto  entra  pa* 
ra  dentro  5  porem  fe  fechais  a 
porta  ao  Sol ,  fe  tirais  a  lenha 
do  fogo,fe  naõ  levais  á  fonte  o 
cântaro  ,  que  muito  he  que  fi- 
queis em  trevas ,  que  morrais 
de  frio,  e  que  pereqais  á  fede  » 
O  que  he  Fintor,defeja  fer  hum 
Apelles  j  porque  Apelles  foy  o 
mais  infigne  Pintor :  o  que  he 
Imaginário  ,  ou  Eílatuario,  de^ 
feja  fer  igual  aFidias;  poi^ue 
Fidias  foy  fobre  todos  o  melhor 
Imaginário  ;  o  Legiíla  quizera 
fer  hum  Bartholo  :  o  Soldado 
hum  Scipiaõ:  o  Muficohum 
Orfeo  ;  o  Medico  hum  Gale- 
no :  o  Valente  hum  Hercules : 
o  General  hum  Ccfar :  o  Rey 
hum  Alexandre  j  porque  todos 
eíles  homens  foraõ  nas  !  uas  fa- 
culdades os  mais  venerados  áo 
mundoj  fazendo  por  imitá-los , 
para  que  quando  naõ  poííaõ  ter 
delles  huns  pertos,  tenhaõao 
menos  huns  Jonges,  e  humas 
G  5  fom- 
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foinbras.  Fazem  todos  quanto     nem  o  animo  de  Alexandre,vos 


podem  ,  por  fer  grandes  Reys , 
grandes  Soldados  ,  grandes  ho- 
mens ,  bons  Médicos ,  e  bons 
Letrado>,bons  Muficos,  e  bons 
Artificesrporèm  por  ferem  bons 
Chriftaõs ,  por  feguir ,  e  imitar 
a  Chrifto  ,  cujas  copias  faõ ,  cu- 


podem  dar  o  Ceo  }  íenaõ  fó 
fer  bons  Chriílaõs  ,  nau  vi- 
ver em  peccado  >  e  acabar  a  vi* 
da  em  graça. Os  mais  deífes  ho- 
mens, que  foraõ  ,  e  faõ  celebra- 
dos por  grandes  no  mundo,  ef- 
taõ  ardendo  nos  infernos ,  e  ar* 


jas  imagens  veneraõ  ,  cuja  Ley  deráô  para  fempre  por  toda  a 

profeíTaõ  ,  cuja  Fé  defendem  ,  eternidade,  fem  lhes  aproveitar 

cujos  louvores  cantaÓ  ,  cujo  re-  coufa  alguma  tudo  o  que  tive- 

inedio  erpera6,cujas  forqas  co-  raõ  no  mundo  ,  e  tudo  o  que  o 

nhecem,  a  cujo  Keyno  afpiraõ,  mundo  os  eRima  ,  e  vós  ireis 

e  de  cujas  mercês  dependem  j  acompanhá-los  na  condjnaqaô, 

iíTo  de  nenhum  modo.  Quize-  e  caíligo  ,  fe  aflTim  na  vida  ,  co- 


raõ  ,  os  que  faõ  Theologos,  fa- 
ber  como  Santo  Agoílmho  i 
mas  naõ  querem  viver  como  el» 
le  j  canqaõ  fe  por  lhe  imitar  a 
fciencia  ,  mas  naÕ  por  lhe  imi- 
tar a  vida  :  homens  loucos,  que 
vos  aproveitará  a  fciencia  de 
Santo  AgolUnho,  fe  o  naõ  imí 


mo  na  morte  lhes  imitardes  as 
vaidades  »  entregando- vos  de 
todo  ao  mundo, e  fugindo  fem- 
pre de  Deos ,  que  ha  tantos  an- 
nos  voschama,naõ  para  ficardes 
no  grande  numero  dos  chama- 
dos ,  mas  para  paliardes  com  a 
mudanqa  da  vida  ao  pequeno 


tais  nas  v irtudes,e  tivéreis  conf-     dos  efcolhidos :  Muiti  Junt  vo- 
ciência  de  demónio  5  fe  nem  a     ^ati ,  pau^t  vero  elcált, 
elle aproveitara ,  fe  naÕ  mudara 

de  vida  !  e  com  toda  a  fua  fci-     •~~ 

encia  ,  fe  lhe  faltara  o  fer  bom, 
fora  como  metal  que  foa ,  c 
como  foalha  que  tine»  e  fe  per- 
dera finalmente  com  todas  as 
fuás  letras. 

Defenganai  vos  ,  mortaes, 
que  nem'os  pincéis  de  Apelles, 
nem  os  inílrumentos  de  Fidias, 
nem  as  leys  de  Bartholo  ,  nem 
as  artes  de  Scipiaõ,  nem  a  voz 
de  Orfeo ,  nem  a  fciencia  de 
Galeno  ,  nem  as  forqas  de  Her- 


GOLPE    XXVI. 

Ní?«  vâm  VOCIU  jujios  j/ed  pgC' 
catores,  Marc.  2.  17. 

Declaraõ-fe  os  modos  ,  coni 

que  Deos  eílá  chamando 

fempre  os  peccadores. 

GEMIDO   XXVI. 

A  Os  peccadores  vim  cha- 
mar ,  enaõ  aosjuftosj 


[diz  Chrifto  Senhor  noíTolpor- 
cules ,  nem  a  fortuna  de  Cefar,    que  os  enfermos,  naõ  os  faõs, 

tem 


Non  veni  vocarejufios  ,  ^c. 


lò'. 


3  .?• 


Ausai- 

tom.  8. 
in  Pra. 

Il8.  V, 

incre- 

fjafti 

bos,  CO 
cione  p. 


tem  neceíUdade  deMedico.  Aos 
peccadoies  chama  ,  aos  pecca- 
dores  bradíi ,  como  fez  no  Pa- 
raiTo  terreal  a  Adam  ,  logo  que 
Adam  peccou,  e  fe  quiz  efcon- 
der  a  Deos  ,  como  íe  lhe  fora 
poíilvel:  taõ  próprio  he  dopec- 
cador  fugir  de  Deos ,  e  querer- 
fe  eíconder  5  como  he  próprio 
da  divina  bondade  querer  logo 
reduzUlo  a  brados ,  chamando 
por  elle  a  vozes ,  pois  1  cono  fe 
fora  harmonia  ,  e  diílbnancia  o 
peccado,  naõ  fe  fabe  das  noíTas 
fugas  f  fem  que  fe  ouqa  a  voz 
de  Deos.  Chamou  Deos  final- 
mente a  Adam  ,  naõ  porque  ig- 
noraffe  aonde  eílava  ,  mas  por- 
que lhe  reprehendia  a  foberba  : 
h^on  ubi  ejjct ,  D  cus  ignorahat-^ 
) cd  fuperbum  increpabat)  como 
.fe  diííera  :  Peccador,  aonde  ef- 
.  tás  ;  cílás  no  abyfmo  do  pecca- 
do  jeílis  na  minha  offenfa,  na 
rainha  ira  ,  na  minha  maldiqaõj 
e  podendo  fugir  de  tudo  ifLo 
com  o  arrependimento  ,  es  ta5 
foberbo ,  que  foges  de  mimj  de 
mim  te  efcondes'naÕ  te  poden- 
do efconder  de  minha  prefen-     tados  pela  culpa,anda  a  fua  mi- 


recivcl ,  que  pôde  híívcr  para 
meus  olhos !  mas  naõ  olho  em 
ti  o  peccado,  que  dcííe  fe  apar- 
taõ  com  ira  os  olhos  de  minha 
clemência  j  olho  atua  fragili- 
dade ,  e  olho  para  os  meus  be- 
nefícios, pois  vejo  que  te  creei,e 
como  obra  minha  te  confervei. 
E  quero  em  fim  experimentar 
o  como  acceitas ,  ou  engeitas 
efte  favor ,  com  que  te  chamoj 
naõ  porque  ignore  a  tua  accei- 
taqaõ  ,  ou  obílinaqaõ  ,  mas  pa- 
ra que,  fe  te  converteres  ,  ve- 
jas que  eu  te  chamei  ,  e  tive 
cuidado  de  ti  1  primeiro  que  tu 
o  tiveííes.  E  fe  teimares  em  tua 
cegueira  ,  para  que  fe  juílifique 
a  minha  ira  ,  moílrando-te  que 
te  chamei  ,  e  que  em  me  naõ 
quereres  ouvir,  quizefte  que  eu, 
como  rebelde,te  condenaííe. 

O*  mortaes ,  quaefquer  que 
iílo  ledes ,  ifto  vos  diz  a  voz  de 
Deos  ,  por  mais  que  delle  fu- 
jais. Vem-nos  Deos  a  ver  com 
feus  auxilios  5  chama-nos  com 
fuás  infpiraqoens  j  e  por  mais 
longe  que  andeis  delle  ,  apar- 


Ija  ,  nem  acima  dos  Ceos ,  nem 
abaixo  da  terra  ,  nem  no  fundo 
do  mar  ,  nem  nas  entranhas 
dos  abyfmos  ?  D  vendo  tu  buf- 
car  me  para  me  pedires  perdaõj 
eu  te  bufco,  para  perdoa r-te  ,  c 
para  te  enfinar  a  bufcar-me  ! 
Foges-me ,  íendo  eu  o  fummo 
bem  j  eeu  te  bufco,  fendo  o 
teu  peccado  a  coufa  mais  abor- 


fericordia  bradando  atraz  de 
vós  I  como  quem  fe  queixa  dç 
que ,  tendo  a  taõ  perto ,  nem 
com  ella  vos  abraceis,  nem  vi- 
reis os  olhos  para  ella^  nem  ain- 
da delia  faqais  cazo  com  hum 
pouco  de  rèfpeito  ,  com  que 
algum  tempo  confufos ,  e  arre- 
pendidos lhe  cortejeis  as  cari- 
cias ,  ou  lhe  agradeqais  aspJe- 
G   4  dade^ 
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quenaôeiuen-  continuar  o  edíficio  com  pe- 
5ua,  com  que  dras  tofcas  ,  fea  coufa  feria. 
Comeqar  rio  ,  e  acabar  regato  , 
ter  princípios  de  águia  ,  ^'Ciws 
de  ave  nodlnrna  ^  nafcer  cedro, 
e  acabar  pinheiro  j  amanhecer 


Caf- 


Deos  vos  Falia  ,  ou  o  modo  , 
com  que  vos  chama;  pois  ouvi, 
c  fabé-lo-heis.  De  três  modos, 
dííTe  Pa  nu  fio,  como  relata  Caf- 

fiano,  que  Deos  nos  chama  :  Sol,  e  pói  cometa  j  madrugac 
per  fi ,  pelos  homens  ;  pela  ne-  Rey  ,  e  anoitecer  efcravo  ,  fera 
^  ceíTidade  :  Primus  eoí  Deo  cfi  »  infortúnio  ,  mas  naõ  fe  livra  de 
coUat.  í^c^^àus  per  hominem^tertius  íx  infâmia:  fera  defgraqa,  mas  naô 
3.  c-  ^.ncceffítaU,  Per  fi ,  quando  elle  fe  izenta  de  culpa;  mais  he  def- 
ine tmo  com  fua  voz  nos  chamaj  mancho,  que  deflino  ,  e  mais 
como  fez  aos  Apoílolos ,  e  a  " 
meu  Padre  S.  Francífco  :  ou 
pelas  palavras  do  Evangelho  j 
como  fez  a  outros  muitos  San- 
tos ;  pelos  homens ,  quando  por 


feu  exemplo  ,  e  doutrina  faz 
com  que  outros  fe  convertaõ  j 
como  fez  a  Santo  Agoflinho 
por  meyo  de  Santo  Ambroíio  : 
pelaneccíUdadc,  quando  com 
medo  das  penas  doinfemo  con- 
verte os  peccadores  á  emenda 
da  vida,  como  tem  feito  a  mui- 
tos: os  primeiros  dous  modos 


froxidaõ  que  fraqueza.  Que  im- 
portou ajudas  comeqar  como 
S.  Pedro  fe  acabou  como  Sa- 
tanaz  i  Que  lhe  aproveitou  a 
Lúcifer  nafcer  a  mais  bella  Ef- 
trella  do  Ceo  ,  fe  a  formofura 
mayor,que  houve  de  Serafim,fe 
trocou  taõ  depreíTa  na  fealdade 
de  hum  demónio' E  que  mal  fez 
a  S.  Paulo  haver  fido  per  cgui- 
dor  de  Chriflo  ,  blasfemo ,  e 
ímpio  contra  Deos,  fe  em  hum 
ináante  de  mudanqa  chegou  ao 
cume  mais  levantado  da  Evan- 


faõ  melhores  q  o  terceiro,quan-     gelica  pcrfeiqaõ  ?  E  que  impor* 


to  he  melhoro  amor  de  Deos , 
que  o  temor  da  pena  j  mas  nem 
por  \ÇÇo  todos  os  que  foraõ  cha- 
mados pelos  primeiros  dous 
modos ,  foraõ  mayorcs  Santos, 
que  os  que  Deos  chamou  pelo 


tou  a  outros  niuitos  Sumos  ha- 
verem fido  grandes  peccadores, 
fe  fendo  chamados  de  Deos 
por  qualquer  modo,  fe  paflaraQ 
da  morte  á  vida  ,  do  pe ceado  á 
penitencia  ,  e  da  culpa  á  graqaj 


ultimo  ;  porque  pouco  imporia     e  perfeverando  nella,  acabarão 
principiar  bem  ,  f e  o  fim  naõ     fantamente  \  O  que  importa  he, 


conrefponde  ao  princípio;  pou- 
co importa  conhecer  que  fois 
chamados ,  fe  em  fazer  por  fer 
efcolhidos  fordes  pirguiqofos  : 
fazer alicerfes  de  diaraaates,c 


naõ  fazer  (urdo, nem  har  em  co- 
meqar bem  j    perfeverar  lie  o 
que  importa  1  pois  fó  aílim  ha 
falvaqaõ. 
Se  pois  naõfentimos  em  nós, 


Non  veni  vocare  jufios  ,  &c.  10$ 

que  Deos  nos  chama  per  ÍJ,nem     de  condenação  he  o  naÔ  cuidar 
~  humhomenn  mais  que  na  vida 

prefente!  entriftecer-íe;  fe  ouve 
failar  na  juftiqa  de  Deos,  abor- 
reccndo-a, fugir  das  iejiibranqas 
deDcoSjefcondev  fe  na  obílina- 
qaõ,  e  fcchar-fe  na  contumácia, 
efquecendo-fe  do  feu  fim  ulti- 
mo ! 

Sinaes  faõ  infailiveJs  de  ré- 
probo ^eni  quanto  duraÕ,  tapar 
os  ouvidos  ao  fom  >  que  nos  fa- 
zem na  alma  os  eccos  da  ultima 
trombeta,  fechar  os  olhos  ás  re- 
prefentaqoens  da  morte,  fugir 
com  o  corpo  ás  confideraqoens 
do  interno  ,  perder  o  tmor  aos 
bens  do  Ceo  ,  e  os  deíejos  da 
eterna  Pátria  ,  paliar  o  dia  fem 
cuidar  em  Deos ,  defveiar  pelas 
vaidadeSjtrabalhar  por  offender 
a  Deosjbuícar  com  íede  os  pec- 
cados^e  depois  gloriar-fe  nelles: 
mas  he  tal  a  iinfericordia  de 
Deos ,  que  ainda  ás  almas ,  que 
em  fi  conhecem  eíles  taõ  infau- 
ílos  finaes,  e  fúnebres  pronoíli- 
cos  da  eterna  perdiqa6,  com 
elles  melrnoslhesfalla  pe  o  ter- 
ceiro modo ,  e  lhes  brada  rija- 
mente aos  ouvidos  do  coraqaõ, 
para  que  troquem  a  vida ,  e 
naõ  fíiqaô  ás  fuás  vozes  orelhas 
de  mercador.  Os  finaes  de  íei 
efcolhído,iie  temer,c  tremer  de 
Deos ,  pezar  nos  de  havê-lo  of- 
fendido,  e  fazer  pelo  naõ  offen- 
der  mais :  quem  ião  faz,  enten- 
de a  Deos  ,  e  conhece  que 
Deos  o  chama  por  todas  fuás 

ciea^ 


pelas  palavras  do  Evangelho, 
nem  pelo  exemplo  dos  homens 
eípirituaes,  nem  por  fua  doutri- 
na j  veiamos,  ao  menos ,  fe  nos 
chama  pela  noíTa  neceilulade  : 
vejamos  fe  nos  entriílece  o  te- 
mor da  morte  j  fe  nos  fobrefal- 
ta  a  reprefentadaÕ  do  tremendo 
juizo  5  e  fe  nos  atemorizaÕ  as 
penas  do  inferno.  E  quem  nada 
diílo  fente  ,  nem  fe  move  com 
eílas  coufas,  nem  faz  conta  de 
fe  mover  ,  fenafí  para  a  tarde  da 
vida  ,  naõ  faqa  conta  da  fua  al- 
ma ,  que  tarde  fe  falvará  3  appa- 
relhe-fe  para  os  infernos ,  que 
Deos  lhos  tem  apparelhados. 
Almas  Chriílaãs ,  quereis  q  def- 
qa  Deos  outra  vez  dos  Ceos  a 
dizer  vos  que  deixeis  o  mun- 
do, que  largueis  peccados,que 
emendeis  as  vidas !  tanto  o  pei- 
tais vós  para  iíTo  !  naòoouvis 
nos  feus  mandamento  !  naõ  vos 
contentais  do  que  vos  diz  péla 
Sagrada  Efcritura  ,  que  a  Igreja 
nos  feus  Evangelhos  vos  repete 
todos  os  dias?  pela  vida  do  mef- 
mo  Chriílo  ,  pela  morte  dos 
Santos ,  e  pela  vida  dos  juílos  ? 
Ja  vos  naõ  dais  por  fatisfeiíos 
de  que  vos  falle  por  terceiro  , 
quando  vos  falia  pelos  homens, 
que  com  a  vida,  econfelhos 
vos  dizem  como  Deos  vos  cha- 
ma !  e  até  por  eíles  meus  efcri- 
tos,  que  com  ferem  gemidos 
meusjfaõ  brados  domefmo  Se- 
nhor í  Oh  que  final  taõ  grande 


io6 

creaturasj  ^ .  ^„,^  , 

todas  fe  ferve  para  fazer  a  von- 
tade de  Dcos  ,  e  naÕ  apartar-fe 
de  íeu  querer  j  porque  por  to- 
das nos  faJla  Deos,  e  nos  chama 
todas  as  horas.  Nada  fuccede 
neíle  inundo,  que  naõ  feja  hum 
perpetuo  avíTo  ,  com  que  o  Se- 
nhornos  allumia  j  que  naõ  pa- 
reqa  hum  memorial ,  que  Deos 
nos  mette  cada  inftancej  que 
naõ  íirva  de  defpertador ,  que 
nos  acorda  a  cada  ponto:  he 
doutrina  do  Eípirito  Santo 
cada  aífiícqaõ  da  confciencia, 
cada  fadiga  ,  e  golpe  d*alma  , 
cada  illuftraçaõ  do  juízo  ,  cada 
did:ime  inierior :  huma  voz , 
cada  infpiraqaõ  f  huma  adver- 
tência ,  os  defaílrados  fuccef- 
ios  ,  e  hum  prega õ  os  infortú- 
nios contínuos. Dentro  dos  voí- 
fos  coraqoens,  quando  andais 
mais  longe  de  Deos  ,  vos  mo- 
ílra  elie  que  vos  chama  com  o 
que  fuccede  em  vós  meímos  j 
asvoíTas  próprias  coníciencias 
fe  efpedaqaõ  dentro  de  íi  i  re- 
prehendendovos  dentro  de 
vós  a  vofTa  própria  maldade  j  e 
avoíTa  met^ina  obílinaqaõ  vos 
diz    que  andais  fora    de  vós : 
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a  todas  ouve  ,  e  de  os  mefmos  vícios  com  o  pou- 
co ,  que  faõ  de  dura ,  com  a 
certeza  ,  com  que  fe  grzaõ , 
com  o  fegredo,  com  que  fe  fa- 
zem ,  com  os  caíligos  que  pa- 
deceai ,  e  com  as  eternas  penas 
que  vosgiangeaõ. 

Se  pois .  ópeccadores,  naõ 
fois  penedos ,  ja  que  fugir  de 
ouvir  a  Deos ,  ouvi  vofíos  mef- 
mos peccados,  cuidai  bem  no 
que  vos  promcitem  í  e  reparai 
no  que  vos  deixiíõ  O  erro ,  que 
vem  em  traje  de  acertoi  defcul- 
pa  deixa  a  quem  lhe  faz  corte- 
fia  j  a  peçonha  ,  i]ue  fe  disfar- 
qou  em  manjar ,  fez  deígraqa  , 
e  naõ  delido  á  ignorância,  que 
fe  enganou  com  elle  :  o  afpide, 
que  fe  diílimulou  em  flores, 
defacautelando  hum  fentido , 
também  delculpou  hum  enga- 
no :  mas  depois  que  o  erro  fe 
defpe  de  todo  o  disfarce  ,  que 
o  fez  deíconhecido^  depois  que 
os  males  #apparecendo  com  o 
fcu  caraõ,  nos  mofl:raõ  quam 
má  cara  tem  ,  e  quam  máo  ro- 
ílo  nos  fazem  ,  namorares  vos 
delles,  que  defculpa  poderá  ter? 
Chegar  ao  precipício,  e  cahir 
nelle  ,  naõ  ofabendo  ,  hc  mofí- 
parece  que  os  mefmos  vicios,  na  da  defattenqaõ  j  mas  bufcá- 
c  peccados ,  querem  fer  voífos     lo  ,  depois  de  vc  lo  ,  ou  he  per 


Pregadores ,  porque  lhes  nao 
culpeis  o  enganoi  com  que  vos 
cegarão  os  olhos ,  pois  logo  vos 
moflraõ  também. que  vos  fe- 
rem o  coracaõ  j  prégaõ  vos  os 
mefmos  peccados,  e  avif4Õ-vos 


tinacia  do  animo  ,  ou  defeipe- 
raqaó  da  malicia  ,  ou  lo  cura  da 
razaõ.  Se  pois  neceflariamente 
haveis  de  ter  arrependimento 
dos  voHos  erros,  ou  ncíla  vida, 
ou  na  ouua  j  por  fer  o  arrepen- 
dimento 


I 
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dimento  penfaôinquiiavei,  que 
paga  todo  o  enoj  feja  antes  ne- 
íla  vida  ,  para  fervi r  de  cautela 
ás  recahidâs^  pois  he  primor  de 
entendidos  naõ  fazer  coufa  ,  de 
que  hajao  de  arrepender-íe  j  e 
com  iíTo  evitardes  a  eterna  per- 
diqaõ,  dando  gloria  ao  Senhor, 
que  teftifica  que  naõ  veyo  a 
eíle  mundo  chamar  juílos,  mas 
peccadores:  'Non  veni  vocare 
jujtos  ^fsdpcccatous. 


GOLPE    XXVII. 

Ergo  ,    àum  UmpuS  hahsmus  , 

opefemur  hoimm.  A  d  Galat. 

6,  10. 

Como  fe  naõ  ha  de  perder  tem- 
po algum  em  obedecer  aos 
brados ,  e  chamamentos  de 
Deos:  e  desmaies  da  diia- 
qaõ. 

GEMIDO    XX  VIL 

HUm  fódia,  que  percaô 
de  monqaõ  asnáos  p  que 
vaõ  para  a  índia  ,  naõ  ló  fe  ar- 
rifcaÕ  a  chegar  mais  tarde, mas 
a  perder-fc  na  viagem  :  mais  fe 
navega  como  convém  em  hum 
fó  dia  com  vento  em  popa  ,  e 
marbonanqa,  que  em  hum  mez 
com  tempos  contrários.  A  oc- 
cafiaõ,  que  dá  a  fortuna  em 
hum  dia  para  alcanqar  vi(íloria, 
paffado  e,\\Q ,  naõ  fe  acha  outro 
cm  muitos  annos:  faõirreme- 
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diaveis  as  perdas  do  tempo  j 
porque  ao  tempo  perdido  ,  ain- 
da que  fe  naõ  percaõ  as  fauda- 
des ,  perdem-fe  as  efperanqas 
de  recupera  lo  :  tudo  confifte 
em  hum  ponto  ,  e  he  neceíTario 
eílar  á  mira  para  fenaõ  errarem 
os  pontos :  por  IfTo  fe  erra  o  ti- 
ro ,  porque  também  o  ponto  fe 
erra  :  e  eíla  he  a  razaõ  ,  porque 
naõ  faõ  para  os  froxos,  nem  pa- 
ia os  defcuidados  os  bens  da 
graça  ,  e  da  fortuna  3  hum  def- 
cuido  os  larga, quando  lhesva6 
á  maõ  ,  huma  froxidaõ  os  per- 
de, quando  fe  lhes  vaõ  dos  pés. 
Symbolizavaõ  osEgypcios  as 
obrigacoens  do  reynar  em  hum 
olho  efperto  ,  e  vigilante  fobre 
a  ponta  de  hum  baílaõ  agudo  : 
olhos ,  que  naõ  perdem  o  fom- 
no  íobre  a  aguda  ponta  da  cul- 
pa j  olhos ,  que  fe  deixaÕ  dor- 
mir fobre  os  riícos  da  coní ci- 
ência ,  naõ  faõ  dignos  do  Rey- 
#io  do  Ceo :  almas  ,  que  na5 
eíbõ  á  cfpera  dos  favores ,  que 
Deos  lhes  faz  5  que  naõ  v*gia5 
fobre  fi ,  faõ  fentinellas  perdi- 
das ,  que  naõ  tem  quartel  na  ju- 
ílíqa  ,  ainda  qife  .0  achem  na 
piedade  ,  c  na  nnifericordia. 
Bemaventurado  chama  o  Se^Xuc. 
nhor  áquelle  fervo  ,  a  quem  i|,  17Í 
achar  vigiando  ,  quando  lhe 
bater  á  porta :  abrir  a  Deos  > 
quando  nos  bate  á  porta  ,  he 
fahir-lhe  ao  encontro  ,  e  rece- 
bê-lo para  dentro  quando  nos 
bufca  j  parece  fineza  do  amor , 

e  he 


loS 
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e  he  cento  por  hum  do  interef-    âmanhaã  j  pronoflicos 

fe;  buícú  lo  depois  de  aggravá 

k>,naõlh 


Caiit. 
5.2. 


abrindo,  ou  deíxaii- 
do-o  ir,  he  arrifcar  a  naõ  achá- 
lo  ,  como  fuccedeo  á  Hfpo- 
fa  Santa  j  fobrefer  máo  termo 
da  razaõ ,  he  pouco  refpeito  da 
Fé,  eefcaudalo  daquelle  ref- 
peito ,  (jue  Deos  quer  aos  fcus 
benefícios:  defazamos  o  tempo, 
que  nos  dava  azas,  e  ficamos  em 
moletas,  coxeando  para  o  remé- 
dio ,  cahindo  para  a  perdiqaõ  ; 
por  iíTo  fe  fentirmos  hoje  ,  que 
dentro  em  noflbs  coraqoes  nos 
chama  a  bondade  de  Deos  por 
algnma  via  das  fuás ,  naõ  deixe- 
mos para  á  manhaã  ,  o  que  ain- 
da he  tarde,  fendo  hoje^  porque 
fe  o  ja  parece  tarde ,  quam  lon- 
ge virá  oámanhaã?  paííada  a 
monqaõ ,  perderemos  a  viagem, 
e  chegaremos  muito  tarde  , 
quando  nos  naÕ  precatarmos  > 
pondo-nos  a  rifco  de  perder- 
nosj  podendo  atraveíTar  0$  ma# 
res  com  maré  de  rofas,  e  ventos 
favoraveisjtluctuaremos  nas  on- 
das, e  nos  metteremos  no  pe- 
go ,  quando  as  borrafcas  nos 
çontraílem ,  e  os  rifcos  nos  ar- 
rifquem:  perdido  o  tempo,  per- 
de-fe  a  viagem  :  naõ  percamos 
poisa  viagem  ,  perdendo  huma 

ftin.  iiu  tenho  para  mim  ,  eaílim 

tom.  ò  enteí)de  Santo  Agoilinho  , 
«o.  que  os  peccadores  faõ  como  os 
^^^'^^  QQxyos  ^  tudohe  dizer 


infau- 
ftos  deruina,  e  annuncios  da 
perdiqaõ  :  Çjiotigs  dicis  :  cras  , 
eras  ^faãus  es  corvus  ;  clitn  fa*. 
cts  voccm  corvinam  ,  occurrit  Ú^ 
^/rí//;?^.Preguntara-lhe  eu  í^go- 
ra  :  fe  hoje  ,  que  tem  mais  for- 
qa  ,  fe  naÕ  querem  levantar  de 
todo  donde  tem  cabido,  como 
fehaõ  de  erguer  á  manhafi  ef- 
tando  mais  debilitados  ?  Cref- 
cendo  os  laqos,  crefcem  os  em- 
baraqos  j  vggravando-fe  os  ma- 
les ,  diminuem-fe  as  forcas:  ma- 
les faõ  as  culpas  ,  e  males  cgn-. 
tagiofos  5  laqos  faõ  os  peccadosj. 
e  laços ,  que  apertão  a  vida  :  fe 
poishoje  naõ  rompem  o  laqo  , 
quando  he  hum  fio  ,  como  o 
romperão  áa^anhaá  ,  fendo  ja 
calabre  !  Se  logo  naõ  acodem  a 
curar  o  mal  antes  de  malignar- 
fe  }  comx)lhe  acharáõ  cura  ao 
depois  ,  eílando  ja  peílilente  \ 
Deixar  para  daqui  a  pouco  ,  o 
que  pode  fer  logo  j  deixar  para 
logo  o  que  pode  fer  ja  ,  he  ma- 
lícia ,  e  naõ  bom  propofiio ; 
porque  coiiio  faõ  osnofioslo- 
gos  da  natuifzados  depois, qua- 
fi  fempre  fe  lhes  paíTa  o  tempo 
nos  paííatempos  do  outro  dia  : 
querer  cobrir  os  naÕ  queros 
com  asfobcapas  dos  naõ  pof- 
fos  ,  he  querer  veílir  as  defcuN 
pas  dos  mçfrnos  trajes  da  iiíali* 
cia,  e  malícias,  que  tazem  galla, 
do  que  deiyia  ter  cilicio,  ufaõ  as 


eras 


modas  do  vicio, com  que  ao  co- 
que %iufica ,  à  manhaã j     ílume  fe  anda  á  iarga^  x\m  o  ha- 
bito 
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bito  do  dÊÍengano  ,  que  hc  o 
eílveito  para  a  malícia  :  fuja 
pois ,  fuja  o  deíengaiia  de  ve- 
ítir  das  cores  da  emenda  as  ap- 
parencias  da  mentira  j  porque 
naõ  toma  bom  caminho,  quem 
fe  deita  na  eílrada  do  vicio  pa- 
ra enxovalhar  a  virtude :  naô 
fcja  nas  tenqoens  do  mundo 
tudo  propor  defenganos ,  e  tu- 
do naõ  cumprir  promeíTas  ,  tu- 
do eítes  logos  de  futuro  ,  e  tu* 
do  nuncas  de  prefente  )  pois 
para  ferem  eíles  logos  da  con 
diqaõ  daqueiles  nuncas ,  parece 
nunca  o  ámanhaã ,  e  o  ainda 
naõ  parece  fempre  )  e  naõ  ha 
nos  olhos  de  Deos  malicia  , 
que  mais  o  exafpeve  ,  nem  mal- 
dadc,que  mais  caíliguci  q  hum 
ainda  naô  dos  que  elle  ama,  e 
hum  ámanhaã  dos  que  ellc  avi- 
fa.  Fechou  Deos  os  Ccos,e  fec- 
cou  a  terra  nos  tempos  do  Pro» 
feta  Aggeo,  para  que  naõ  dcfie 
ao  povo  de  Ifrael  nem  hua  her- 
va  verde,  nem  hum  pequeno  de 
Agg. I.  orvalho  :  Prohibitíjiint  Coeli  ne 
'*•  âarent  ror  em  ,  (5*  terra  prohibi' 
ta  efi  nc  àaret  gérmen  fuum  3  os 
homens  pereciaõ  á  fome :  os 
brutos  morriaõ  ú  míngua.  A- 
brio-fe  o  mar  Vermelho  em 
bocas  nos  dias  de  Moyfés  f  e 
_^  Aaraõ  ,  e  meiteo  com  forvos 
1^  horrendos  nas  entranhas  de  fuás 
ondas  a  Faraó ,  e  a  todo  feu 
Pfalm.  exercito  >  fcm  deixar  hum  fó 
lej.  homem  vivo  :  Opcruit  aqua  tri- 
^h     Mantas  tos :  unus  gx  tis  non  rt- 
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manfit.  A  caufa  deíles  caíligos, 
e  a  razaô  daquellas  fequidoens 
nos  confta  da  mefma  Efcritura 
Sagrada.  Amava  Deos  muito  o 
feu  povo,  e  queria  ter  nclle 
hum  templo  ,  avifava  Deos  a 
Faraó  por  Aaraõ,  e  Moy  fcs,que 
deixafíe  fahir  o  povo  de  Ifrael 
do  cativeiro  >  reíiflia  a  Deos  o 
feu  povo  nos  tempos  de  Aggeo 
com  a  defculpa  do  ainda  naõ  ; 
JSondpm  vevittempus  àomnsDo-  Ag^^.i. 
mhu  ad^ficandíL  j  refiíiia  a  Deos  2. 
Fíraó  com  a  promefía  do  áma- 
nhaã:  Ego  di matam  vOs,  O  ain-  Exod. 
da  naõ,  era  fempre,  o  ámanh«iã,  *•  ^*- 
era  nunca  5  chegava  hum  dia,  e 
outro  dia,  e  a  malicia  era  como 
femprcj  pafíl  va  huu  hora,  e  ou- 
tra hora  ,  e  o  vagar  era  para 
nunca  :  o  povo  ,  porque  Deos  o 
amava  m^uito-naseípeias  da  mi- 
fericordia  dava  acs  dtiidtos 
confianqií  j  Faraó,  porque  Deos 
o  avifava  ,  das  largas  ,  que  lhe 
dava  ajuíliqa  ,  fazia  ]iccnq*is  á 
culpa  :  e  com.o  Deos  fe  offende 
mais  de  quem  depois  de  favo- 
recido fe  defculda  ,  c  de  quem 
zomba  depois  deavifado  j  con- 
verteo  fe  em  fequidoés  o  amor, 
que  tinha  ao  feu  povo  3  e  mu- 
daraõ-fe  em  caíligos  os  avifos, 
que  fazia  á  fua  obílinaqaõ  ;  naõ 
aproveitarão  ao  povo  as  dila- 
qoens  do  ainda  naõ  ,  nem  a  Fa- 
raó as  appellaccés  do  ámanhaáj 
antes  eíliveraõ  taõ  longe  de  po- 
der fer  fua  defculpa  ,  queefía 
foy  a  culpa  mayor  para  naõ  tar- 
dar 


ITO 

dar  ocartígo,  nem  fe  retarda- 
reui  a$  feqjiJoens. 

O^mortaes,  ó  peccaJores, 
que  fequidoens ,  e  qnecaíligos 
naõ  teremos  da  ira  de  Deos  ! 
Que  Ceos  fe  naõ  haõ  de  fechar, 
e  que  aby finos  fe  naõ  haõ  de 
abrir  ,  fe  queremos  refiílir  a 
Dcos  Cí:)m  o  ainda  naõ  de  cada 
hora?  fe  queremos  enganara 
Deos  com  o  ámanhaã  década 
dia  ?  Tudo  he  dizer  ,  ámanhaã^ 
c  o  ámanhciã  fe  faz  nunca  j  tu- 
do he  dizer,  daqui  a  pouco  j 
tudo ,  efperai  hum  pouco  maisj 
e  efte  pouco  he  ja  mais  de  mui- 
to :  propondes  de  vos  emendar, 
e  fò  vos  lembra  aquella  hora  j 
propondes  de  vos  confeffar ,  e 
cfquece  vos  o  mefmo  diaj  che- 
ga hum  anno  ;  e  outro  anno  , 
e  quafi  apenas  de  anno  em  anno 
chegais  aos  pés  doConfeíTor, 
porque  o  prece'to  vos  obriga  , 
naõ  porque  a  vontade  o  deíeje, 
ou  a  contrição  vos  difponhaj 
chegais  aos  pés  do  ConfeíTor 
taõ  fem  dor  de  voíTos  pecca- 
dos ,  que  a  mefma  conílfTaõ  , 
que  fazeis  ,  he  mais  defpejo  da 
memoria  ,  que  defcarga  da 
confciencia  ,    e  fuccede-vos, 
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anno  em  anno  na  confifTaõ  j  de 
que  fe  fegue,  qut  como  os  cor- 
tais, para  que  mais  vos  crefqaõ, 
por  elles  recebereis  a  morte  ,  e 
eílando  a  voíTa  vida  á  depen- 
dura pelos  cabellos ,  voíios  ma- 
yores  inimigos  vos  atra veííkra5 
a  alma. 

Naõ  deixeis  pois  para  mais 
tarde,  o  que  nunca  pode  fer  ce- 
do: tomai  os  aviíos  de  Deos  ,  c 
fazei  fua  vontade  no  mefmo 
ponto  ,  em  que  vos  chama  ,  c 
dentro  n*alma  vos  avifa  ,  pois  o 
faz  ,  porque  vos  ama  :  vede  que 
hoje  ja  he  tempo  ,  pois  naõ  fa- 
beis  fe  o  dia  de  hoje  fera  o  ulti- 
mo de  voífa  vidajnaõ  vos  guar- 
deis para  o  depois,  porque  neix» 
a  morte  ,  nem  o  tempo  faõ  da 
voíTa  jurifdiqaõ.  Se  a  morte  vos 
colher  neíles  antes  da  peniten- 
cia, e  nos  fempre  da  obílina- 
qaÕ  ,  qual  de  vós  pôde  duvidar 
que  fe  vai  direiío  aos  infernos  \ 
Vós  mefmos  vos  dai  a  fenten- 
ca,  que  vos  pode  dar  o  Senhorj 
fentai-vos  no  feutribunalj  vede 
o  que  tendes  merecido  i  e  fazei 
o  que  Deos  Hzi  ra  ;  e  fe  achar- 
des, que  vos  convém,  ou  preíla 
para  alguma  coufa  diterdes-vos 


j  Rcg.coiuo  a  Abfalaõ  pendurado  pe-     no  voíTo  engano  ,  e  carregar  as 


i8.  p.  los  feus  cabcllus,porque  os  cor* 
2.  f^cg.  cava  todos  os  annos ,  para  que 
14.  id.jj^g  crefccíiem  juuis,  podendo 
arranca  los  por  huma  vez^pode- 
íeis  também  huma  vez  arrancar 
de  vós  os  pcccados  ,  mas  con 
tentais  SQ^    com  cortá-los   de 


coníciencias  com  mais  hum  dia 
de  culpa,  lá  vos  avinde,  pecca^ 
dores  ,  fazei  o  que  vos  parecer, 
DirMiie  heis ,  que  vos  peza 
muito  de  oflenderes  a  hum 
Deos  taõ   bum  1  taõ  benigo  , 


manío 


amigo ;  porem , 


que 
em 
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em  fim  foís  miferaveis ,  e  naõ  amigo  he  Deos  ,  e  taõ  amigo, 
ba  mais  iia  voíía  maõ  j  oh  pec-  que  vos  foftre,  vos  cfpera  ,  buf- 
cadores  fcm  temor !  ides  a  of- 
fender  a  Deos,  e  dizeis  que 
yo%  peza  muito!  he  mentira; 
nictteis  vos  por  voíía  livre  von- 
tade nos  vifcos  ,  e  laqos  da  cul- 
pa ,  e  dizeis  que  naõ  podeis 
mais  \  he  maldade  :  recreais  vos 
na  offenfa  de  Deos  ,  c  dizeis 
que  lá  virá  tempo  ?  he  deprava- 
da obílinaqaó  :  até  qu indo  ha 
de  fer  o  agora  ,  com  q  a  fraque- 
za fe  deíCLilpa?  quando  ha  de  fer 
aquelje  entaõ  ,  para  quem  ap- 
pella  a  voíía  emenda  ?  e  em  que 
tempo  ha  de  fer  o  quando  ,  em 
que  a  voíía  efperanqa  fe  coníia, 
c  a  que  o  voíTo  propofito  fe  di- 
Jata  ;  Vem  o  tempo  ,  e  vai-fe  o 
propofico  5  chegy  a  occaíiaõ  ,  e 


eiquece  a  emenda  j  bate  vos 
Deos ,  e  fecha-fe  a  alma  j  grita- 
vos  a  alma  ,  dorme  a  vida  j  pois 
queeíperais,  que  vosíucC(.da  , 
naõ  fabendo  a  hora,  nem  o  dia, 
em  que  Deos  vos  pode  pedir  a 
conta  de  tantos  dias  mal  gaita- 
dos ,  e  de  tantos  tempos  perdi- 
dos ?  Entre  pois  em  í\  a  razaõ  ) 
e  naõ  ande  fora  de  fi  tantos  an- 
nos  o  entendimento  ;  tomai  o 
confelho  do  Sábio,  que  lá  dizia 
no^  Provcibios :  Naõ  digais  ao 
yofío  amigo  :  Ide  ,  e  tornai  > 
á  manhafi  vos  darei  o  que  me 
pedis  j  fe  podeis  dar  logo  o  que 
pede  :  N^  dicas  amico  tito,  Va- 
de  ,  ^  rever  ter  ó^  eras  dato  tibi: 
cimi  JiiZUíii  polfís  date.  Vofío 


ca  ,  e  enfina  j  pede-vos  o  voíTo 
bem  ,  e  remédio  ,  e  naô  o  íeu 
intereíTe  j  pede  vos    que  quc- 
rais  falvar-vos,  naõ  vos  pede  ne- 
nhum mal  voíTo  /  e  menos  ,  al- 
gum bem  feu  ,  po's  nem  Deos 
pode  íer  ii^ayor  ,  nem  vos  ha 
miíter  para  nada  :   íe  pois  ago- 
ra vos  cliama  ,    refpc  ndci-lhe 
lego  j  fe  quer  que  logo  vos  mu- 
deis ;  para  quando  guardi^is  os 
logos  \  Teimar  noeno,  conhe- 
cendo'0,  he  peccar  áciiitqfazcr 
acintes  aDeos,que  fepóde  vin- 
gar quando  ,  e  como  quizer,  he 
íinal  de  animo  obílinado  :  âni- 
mos obílinados    tem    inferno 
peri  eiuo  ;  inferno  he  f  go  ,  que 
naõ  fe  apaga ,   tormento»   que 
naõ  ccfía  ,  noite  ,  que  nunca 
amanhece,  punhal ,  que  íenipie 
fere  ,  morte  ,  que  fempre  dura, 
e  bicho,  queíeiupre  foe:    oh 
mortacs  !  Vede  quam  caro  vós 
vende  o  demónio  hum  goílo 
momentâneo  do  peccado  ,  por 
huiii  tormento  eterno:  e  vede 
quam  barata  ,  e  quanto  de  gra- 
qa  vos  dá  Deos  huma  vida  lem 
Hm,  e  huma  gloria  infinita,  por 
huma  mortificaqaõ  breve.  Seja 
logo  ,  ó  peccadores ,  á  conclu- 
faõ  deitas  premifías ,  hum  lo- 
go de  arrependimento  ,  hum 
nunca  mais  de  culpa  ,  hum  pa* 
ra   fempre  de  obrar  htm,  em 
quanto  Deos  vos  dá  com    os 
avifos  o  tempo,  como  acen- 

fclha 


Ill 

íclha  S,  Paulo 

pus  lubemus  ,  opercmur  bonum 


GOLPE     XXVIIÍ. 

Mui  ti  f.i  riam  ,  mulíifquc  modh 
oUm  Deus  loquens  patribus  in 
Froplictis  :  noviffime  dtehus 
ijtis  l  cutus  eji  nohis  hi  FiUo. 
Ad  Hebr.  i.  i. 


Trata  fe  das  muitas  maneiras , 

com  que  Deos  nos  enfina 

a  falvar  nos. 

GEMIDO     XX  VIU. 

^  I  ^  Oda  efla  maquina  formo- 
t    fa,  que  luftra  nos  Ceos ,  e 
na  teria  as  esferas  da  humana 
viíla  ,  hc  livro  ,  onde  Deos  cf- 
creve  tudo  o  que  quer  que  os 
homens  faibaõ  j  he  arte  por  on- 
de lhes  enfina  o  que  devem  mais 
aprender}  íaõ  folhas  todas  as  es- 
feras ,  capítulos  os  elementos  ^ 
e  letras  as  creatnras ,  onde  a  ra- 
zão (oleira  i  e  Ic  as  palavras  do 
mefmo  Deos  j  onde  entende  o 
conhecimento  as  varias  línguas, 
com  que  fallaõ  ;  onde  o  eipiri- 
to  declara  os  enigmas, que  inais 
fe  encobrem  5    c  onde    deci- 
"fraõ  as  almas  osmyílerios,  quc 
mais  íe  occuka5  ;  com  pouca 
pratica  do  efpii  ito  ,  que  efíuda 
por  tudo  o  que  vc,  naõ  ha  idio- 
ma I  que  fe  ignore  j   carader , 
que  naõ   fe  conheqa  }   hgura , 
que  naõ  fe  declave  j  e  fentido  , 


Trat.  I.  Golpe  XXFIII 

Ergo^dumtcm*  que  naõ  íeaddívínhc:  os  que 
aprendem  no  amor  de  Deos  , 
o  que  fó  fe  deve  faber  da  divi- 
na fabedoria  ,  naõ  le  canfaõ 
com  outra  arte  ;  trataõ  fó  de 
ler  pelo  mundo  as  maravilhas 
do  Senhor  j  nem  procuraõ  ou- 
tra fciencia,  mais  queaadmi- 
raqaõ  deites  fegredos  ,  que  o 
mundo  tem  por  ignoranciajcm 
todo  o  mundo  nada  oihaõ.mais 
que  o  que  vem  de  Deos  no 


mundo  5  e  dellc  naõ  querem 
mais  nada  ,  que  ignorar  o  que 
elle  mais  fabe. 

Serve  delicaõ  aos  difcretos  a 
viíla  de  todas  as  coufas ,  para 
ver  o  que  haõ  de  fugir,  e  ad- 
vertir o  que  haõde  fazer  5  tudoj 
os  dcfperta  para  Deos ,  tudo  oij 
efquece  para  o  mundo  ,  as  avts^^ 
que  acordaõ  cantando,  lhes  en* 
finaõ  I  logo  que  amanhece  , 
louvar  ao  meíiiio  Senhor, comô^ 
aves  efpirituaes ,  em  interiores] 
harmonias,  ouamorofas  conlo^ 
nancias :  a  luz  ,  que  faz  fugir  asl 
fombras  da  noite,  o  que  faz 
graqa  nas  culpas:  as  lagrima?  dá| 
madrugada  ,  o  quanto  reverde- 
cem as  almas  com  as  lagrimai 
da  penitencia  :   as  fontes ,  qu< 
correm  ao  mar,a  anciã  com  que" 
cada  hum  em  Deos  deve  buícar 
o  feu  centro  :  o  Sol ,  que  decH- 
na  do  meyo  dia  ,  e  logo  as  íom- 
bras  da  noite  fe  lhe  feguem  ,  o 
como  vai  efcurecendo  fe,qucm 
comcqa  a  cahir  da  graqa:  a  noi- 
te ,  que  entriílece  a  terra ;  e  ti- 
ra 


Muhi fariam^  mulúlque  ,  ire 


ra  ás  COLifas  todas  a  cur,o  como 
deixa  ,  e  desfigura  o  pcccado 
huma  alma:  oí;  males,  que  fem- 
pre  vemos  no  mundo,  nos  mof- 
traõ  a  fua  mi  feria  j  e  as  honef- 
tas  felicidades  nos  affigurau  os 
bens  do  Ceoro  máo  Híd  da  vida 
dos  máos,quam  máo  he  fcguir 
feus  paííos  :  a  gloria  da  morte 
dos  jnftos,  quam  bom  he  feguir 
feus  exemplos.  Eílas  ,  e  todas 
as  mais  cou'as  »  que  eftamos 
vendo  cada  hora  ,  faõ  recados 
mudos  de  Deos ,  que  claramen- 
te por  todas  ellas  nos  manda  j  e 
faõ  os  modos ,  com  que  o  Se- 
nhor petfuade  a  noífa  razaõ  ,  e 
ob ferva  as  noífas  omiííoens,  ac- 
ccitaquens  ,  e  refiflencias  de 
fuás  ordens  ,  e  vontade. 

Se  pois  por  todas  as  creaturas 
nos  eíhi  olhando  o  Senhor  \  fe 
fempre  nos  eftá  fallando  por  to- 
das ãs  confas  do  mundo,  como 
para  vermos  a  Deos  ,  fe  naõ  faz 
a  Fe  toda  olhos  ?  e  como  para 
efcutá  lo  ,  toda  a  vifta  naõ  he 
ouvidos ;  Por  ventura  ,  por  efte 
livro  da  noíTa  experiência  meí- 
ma  ,  e  dos  cazos  de  todo  o  fe- 
culo  aprendemos  fó  para  tron- 
cos,  eeíludamos  para  penedos? 
Como  pois  chega  a  ferpoílivel, 
que  os  que  fe  eílimaõ  por  mais 
fabios )  os  que  iabem  mais,  que 
Ariíloteles,  pois  conhecem  me- 
lhor as  coufasj  os  que  reprehen- 
dem  a  Lycurgo^pois  lhe  emen- 
daõ  a  fua  ley  j  os  que  querem 
emendar  a  £f coto,  prezando  Je 


de  íDais  fubtís  ,  naõ  faibaõ  ain- 
da as  linguíigens ,  com  que  na 
arte  deíle  mundo  nos  comeqa 
Deos  a  en finar'  O*  iiiortaes  nef- 
ciamente  fabios ,  ouvi  os  reca- 
dos de  Deos,  que  vos  manda 
pelas  creaturas ,  e  por  feus  ca- 
zos ,  e  fucceílbs  Pagens  íaõ  to- 
das as  do  mundo  ,  por  quem 
vos  manda  vifitar  ,  e  allumiar 
cada- diaj  todas  ellas  fau  Envia* 
dos  da.mifericordia  ,  que  be- 
nigna vos  oflTerece  cada  hora 
as  pazes  com  íua  juíliqa  y  Em- 
bayxadoras  faõ  do  EipintoSan- 
to  ,  que  com  ardentiílimo  amor 
fe  quer  cafiu'  com  voíTas  almas, 
e  dar-vos  o  Reyno  dos  Ceos.j 
medianeiras  faõ,  quando  me- 
nos, daquella  liga  ,  e  uniaõ  , 
que  quer  fazer  contra  o  demo-, 
nio  na  contínua  guerra  da  vida: 
naõ  repareis  fempre  nos  mini- 
ílros ,  por  quem  vos  manda  as 
embayxadas^  nos  inílrumentos, 
e  fujeitos  ,  de  que  ufa  para  ef- 
tas  obras  j  reparai  no  avifo  ,  na 
ofterta  ,  no  recado ,  ou  nas  em- 
bayxadas  ,  que  podem  vir  por 
huma  fera,  pt^r  hum  tronco., 
por  hum  penedo  :  naõ  vos  de- 
tenhais no  inflrumento  ,  deten- 
de vos  fomente  no  toque  :  re- 
parai no  recado  ,  e  naõ  no  pa- 
gem :  na  embayxada  ,  e  naõ  no 
Emhayxador  :  naõ  vos  dete- 
nhais na  cortiqa  ,  ide  dentro 
bufcar  o  favo  ;  naõ  olheis  as 
coufas  por  fora  ,  efmiuqai  as 
bem  por  dentro  ,  que  eíiesfaõ 
H  PS 
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osgrandes  proveitos  da  efpiri-    ío;  vedes  cahir  hum  fayo,e  diz- 


tal  anatomia. 

Vedes  as  arvores  no  Outono 
com  menos  folhas  do  que  fru- 
é^03,accufaõ-vos  interiormente 
da  muita  folha  I  ou  pouco  fru- 
Ão,  que  tendes  dado  até  o  Ou- 
tono de  voíia  vidaj  naõ  repareis 
nas  arvores ,  que  iíTo  vos  dizem 
á  conrciencia,reparai  íóno  que 
vos  dizem,  pois  tomou  Deos  as 
fuás  folhas  para  fazer*vos  me« 
moriaes  %  e  eftes  alvarás  de  lem- 
brança :  vedes  voar  ao  Ceo 
huma  ave ,  e  diz-vos  á  alma  , 
que  também  lá  podereis  voar  , 
fe  fazendo  azas  das  penas,  e  vi- 
vendo vida  de  jufto  ,  fugireis 
das  coufas  da  terra  j  naõ  olheis 
que  vos  diz  iflo  huma  ave  ,  fuf- 
peitai  que  vo  lo  efcreve  Deos, 
ieivindo  fe  das  fuás  pennas  j  e 
voai  com  a  que  tiverdes  de  dei- 
xar a  vaidade  humana  :  olhais 
talvez  para  hum  penedo ,  e  diz- 
vos  lá  no  coraqaõ,  que  fois  mais 
duro  que  huma  rocha ,  pois 
tendo  alma  racional ,  naõ  vos 
inove  o  amor  de  Deos  i  nem 
vos  abrandaõ  feus  favores :  naõ 
repareis  era  que  he  penedo  , 
cuidai  que  Deos  #  paraadver- 
tir-vos,faz  fallar  as  pedras  com- 
vofco.-vedes  correr  huma  fonte, 
e  parece-vos  que  fe  vai  rindo, 
fendo  que  murmura,e  chora  de 
ver  vosj  reparai  na  caufa  diílo,c 
correi-vos  de  naõ  chorar  voíTas 
culpas ,  e  de  vos  naõ  rirdes  do 
mundo ,  feudo  elle  coufa  de  ri- 


vos  com  línguas  de  togo  ,  que 
eftava  para  vos  partir ,  mas  que 
Deos  vos  efpera  a  emenda^  e  {ò 
por  iíTo  vos  perdoa  j  conhecei 
que  he  ja  ameaço  ,  e  dai  muitas 
graqas  a  Deos, que  podendo-vos 
abrazar  com  efíe  rayo  com  fua 
luz  vos  allumia  :  fentis  hum 
grande  terremoto,  e  eíliemece- 
vos  a  confciencia  ,  parecendo- 
vos  que  vos  diz,  que  vos  quer 
ja  tragar  a  terra  ,  ou  que  treme  a 
mefma  terra  de  vos  fu ílentar  em 
fi  j  fazei  memoria  deAe  avifo  , 
e  cuidai  que  o  mefmo  Senhor 
vos  manda  pregar  pela  terra  : 
vedes  hum  honjem  bom  ,  ou 
máo  ,  e  a  fua  viíla  mudamente 
vos  diz,  quam  mal  parece  quena 
mal  vive  ,  e  quam  bem  parece 
quem  vive  bem,  fegui  o  que  no 
bom  louvais,e  fugi  do^  no  máo 
reprehendeis ,  porque  de  outro 
modo  debalde  ttreis  o  auxilio, 
e  o  difcurfo  :  eflais  na  conver- 
faqaõ,  e  ferio  vos  huma  palavra 
no  mais  vivo  da  confciencia  » 
naõ  repareis  em  quem  a  diz,que 
fera  talvez  hum  perverfo  ,  repa- 
rai em  quem  ainfpirou,  que  he 
o  mefmo  Efpirito  Santo  :  ledes 
no  livro  huma  palavra  ,  que  vos 
atraveíTa  as  entranhas ,  naõ  cui- 
deis que  a  diz  o  livro  ,  entendei 
que  vo  la  iii^prirae:  ouvis  hum 
fucccíTo  do  mundo,  ou  hiftoria 
dita  accazo  ,  e  parece-vos  que 
falia  comvofco,e  vos  adverte  al- 
guma coufa  do  que  vos  toca  á 

fal- 


MuJtif aviam  ^rnultil que  >i  í^c.  iffT 

falvácaõ  abrio  curaqaõ  a  Deos,  defamparados  dos  favores  da 
e  agradecei  lhe  o  cjue  vos  diz  : 
eílais  ouvindo  oSermaõ  ,  ainda 
que  naõ  feja  de  hum  S.  Paulo,  e 
entiavos  n'alaia  alguma  coufaj 
naõ  repareis  no  Pregador, fc  naO 
he  digno  de  reparo  3  cuidai  em 
Deos, que  vos  pegou  ao  coraqaõ 
cfla  failca:  vedes  cortar  com.hú 
fó  golpe  hua  hera  muito  crefci- 
ú'à)  e  diz-vos  a  alma  agudamen* 
te,  que  acabou  com  hum  gol- 
pe aquella  fabrica  de  ramos  , 
aquelle  labyrintho  de  heras,  que 
pizava  troncos ,  e  penhas  j  que 
trepava  torres  t  e  muros  j  repa- 
rai na  hera,  e  nos  laqos  de  vofla 
vida  ,  e  ambiqaõ,  e  quam  breve 
golpe  os  derruba  :  vedes  cahir 
hum  edifício ,  e  a  vida  fe  vos 
eílremece  j  prefumi  que  he 
golpe  do  Ceo  ,  e  cuidai  nos  rif- 
cos  da  vida;  vedes  morrer  qual- 
quer homemi  e  fe  vos  reprefen- 
ta  a  morte  j  vede  que  Deos 
vo  la  lembra  ,  e  cuidai  na  hora 
da  morte :  v«des  hum  dia  te- 
merofo,  e  ao  juizo  fe  affigura  , 
que  he  chegado  o  fim  do  mun- 
do j  prefumi  que  he  ordem  de 
Deos  ,  para  que  vos  lembre  o 
juizo  :  reparais  na  noite  efcura^ 
ou  em  hum  cárcere  tenebrofo, 
etraz-vos  á  memoria  ò  infer- 
nojcuidai  que  he  avifo  do  Ceo, 
para  que  cuideis  hum  pouco 
nelle  j  e  entendei  que  refiílis  a 
Deos,  e  á  fua  doutrina  ,  que  af- 
fim  nos  dá  por  tantos,  e  taõ  ex* 
quifuos  modos ,.  que  acabareis 


mifericordia,  para  experimétar- 
des  eternamente  os  rigores  de 
lua  jufliqa:  acabando  de  enten- 
der,  que  ainda  agora  nosfâlla 
Deos  de  muitos  modos  ,  e  ma- 
neiras ,  como  S.  Paulo  diz  que 
fallava  antigamente  :  MuUÍfa^ 
riam ,  multifque  moais ,  ^c. 


GOLPE    XXIX. 

Si  poenitentiam  egerit  gens  tila, 
à  maio  juo  >  quod  lociitus  fum 
advcrfus  eam  :  agam  ^  e^o 
poenitentiam  fuper  màlo^quoâ 
cogttavt  litfac cremei  Jerem. 
18.  8. 

Como  ha  de  fer  a  noíTa  emenda 

para  alcanqar  de  Deos  a 

iDiíericordia. 

GEMIDO    XXIX. 

SE  o  peccador  ( diíTe  Deos 
por  jeremias)  fizer  peniten- 
cia de  feus  peccados ,  farei  eu 
também  penitencia  de  o  querer 
caíligar  por  elles.  Oh  bondade 
deDeos  immenfaloh  amor  fem- 
pre  incomparável !  que  chegue 
o  mefmo  Deos  a  dizer,que  fará 
penitencia  de  ter  tenqaõ  de  ca- 
íligar nos ,  fe  nós  a  fizermos  de 
havé  lo  otFendido  j  como  f e  a 
divma  jufliqa  fora  ciilpa,de  que 
fe  deva  arrepender,  logo  que 
nos  nós  arrependeííemos  das 
culpas^  que  merecem  o  rigoc 
H  %  de 


Ii6  Jrat.  1.  Golpe  XXIX. 

de  fua  juíllqa!  Tal  he  a  lua  infi-     tenqoens ,  e  os  propofitòs  dellcj 


nica  bondade  ,  que  por  melhor 
nos  perfuadir  os  remédios  da 
penitencia  ,  faz  por  bemquiílú- 
ia ,  promettendo  também  fazê- 
Ia  ;  fe  pois  o  mefmo  Deos  San- 
tifilmo,  PuriíTimo  ,  e  Soberano 
infinitamente  fe  naõ  dedigna 
cm  fua  gloria  de  fazer  por  nós 
penitenciajfe  a  fizermos  de  nof- 
fas  culpas ,  quem  fera  ta5oufa- 
do  ,  abominável  ,  e  blasfemo  , 
que  zombe  do  que  Deos  eílima, 
que  fe  ria  do  que  Deos  faz  ,  e 
que  defprezeo  que  Deos  quer! 


pode  fer  o  ten)po  muito,  eo 
fervor  pouco  j  €  iílo  naõ  he  o 
que  Deos  quer ,  porque  eftima 
maisfem  comparaqaõ  hum  dia 
de  pezar  com  grande  iiisgoa  do 
coracaõ  ,  e  com  firmes  propofi- 
tos,  que  muitos  anncs  de  emen- 
dado com  poucas  anciãs  de  do- 
rido :  mede  Deos  pela  qualida- 
de a  penitencia  ,  e  naõ  pela 
quantidade  ;  aflim  C(uno  hum 
tronco  de  páo  de  Aguilla  ,  ou 
Calambuco  ,  vai  mais  que  hum 
bofque  de  outros,afl"im  vai  mais 

rre- 


Fazer  Deos  penitencia,  nenhua     hum  fó  peccador  muito  a 
outra  coufahe  ,  fenaõ  pôr  a  fua     pendido  para  com  Deos  ,  que 


mifericordia  aonde  eftava  a  fua 
juíliqa  ,  e  a  noíTo  modo  de  fal- 
Jar,  pezou-nos  de  offendcr  a 
Deosj  pezoulhe  de  nos  querer 
caRigar  por  iííb  :  com  o  pezar 
de  havê  lo  ofíendido  ,  propuze- 
mos  de  o  naõ  ofFender  mais  j 
com  o  pezar  de  quererjcaíligar- 
n os  propôs  de  nos  i>ítf)  dar  mais 
cafligos :  eis  aqui  a  penitencia 
de  Deos ,  eís-qui  a  noíTa  peni- 
tencia 5  mas  quer  o  Senhor  ex- 
plicar-fe  comnofco  pelos  ter* 
mos  de  arrependido  j  porque  o 
peccador  vendo  iílo  »  á  medida 
do  feu  peccado  ,  (  no  que  he 
poíllvel  á  crcatura  )  e  exemplo 
do  mefmo  Deos  ,  fe  foi i  cite  ar- 
repender :  naõ  olha  Deos  os 
peccadores  do  arrependimento 
para  trax  ,  fenaõ  da  emenda  pa- 
ra diante  j  naõ  conta  os  annos 


outros  muitos  hoxamente  eme- 
dados:  naõeílá  naextenfaòdo 
tempo  a  perfeição  da  peniten- 
cia ,  fenaõ  na  intenfaò  dos  pro- 
pofuos  ,  ào  pezar ,  e  dos  knti- 
mentos :  muitos  annos  de  arre- 
pendimento com  pouco  fervo» 
faõ  muitas  teílimunhas  da  tro- 
xidaõ,  e  malfins  da  nova  culpa, 
que  fe  commette  na  tibieza  j  c 
poucos  dias  de  fervor  depois  de 
emendarmos  a  vida,  faõ  provas 
de  que  foy  verdade  o  pezar  de 
offender  a  Deos  5  iaõ  vidas  iiii. 
leiras  daFé,que  fcm  cbi as  mor. 
rcj  faõ  mais  que  idades  de  efpe- 
ranca ,  faõ  leculos  de  mereci- 
mentojfaõ  eternidades  de  amor: 
e  como  faõ  tanto,  nada  importa 
contra  a  falvaqaõ  que  fejaÔ 
muitos  os  annos  do  peccado  > 
porque  como  Deos  naõ  olha  o 


do  arrependiíiieiUQ  ,  ícnaO  as    tempo,  fenaõ  o  íexvor  da  emen- 
da # 
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Tcxt.  dá  ,  cm  cada  hora  deíle,  íe  iie     t.Mite  ha  de  doepfc  clp  paíladp, 
incap.  g^-ai^cle ,  ficaô  logo  perdoadas 
eternidades  de  oúcwíá  , 


3.  de 
Poenit 
dift.  7 


e  im- 

'  menfidades  de  culpa  :  mas  nern 
por  ilfoo  peccador  deixe  para  a 
velhice  a  penitencíaíporque  naõ 
fera  perdoado  de  Deos  quem 
deixa  os  peccados  ,  quando  já 
iiaô  pode  peccai;  deixar  os  pec- 
cados, quando  elles  nosdeixaõ, 
hc  mais  final  de  obílinaqao,que 
de  arrependimento  j  porque  0$ 
verdadeiros  arrepeudidos  fazem 
penitencia  em  quanto  podem  , 
e  naõ  querem  peccar  j  mas  dei- 
xar de  peccar  por  mais  naô  po- 
der ,  he  grito  de  impenitencia  ^ 
que  podendu,re  naõ quiz  emen- 
dar em  quanto  peccar  podi^, 
L  A  verdadeira  penitencia  he 
chorar  os  píeccados  cõmettídos, 
c  nau  tornar  a  fa?ê  los :  fe  pois 
queremos  que  a  Deos  lhe  peze 
doscaíligos,  que  nofias  culpas 
merecem  ,  para  que  naõ  haja 
mais  caíligos  j  porque  nos  naõ 
ha  de  pezar  dos  peccados  com- 
jnetlidí  s  ,  para  naõ  haver  mais 
peccados?'rer  pena  de  haver  of- 
iendido  a  Deos ,  fazer  peniien- 
cia,he  d  armo  nos  pena,  e  caíli- 
go  dos  peccados,  que  cõmette- 
mos  :  naõ  tem  verdadeiro  pe- 
zar de  haver  aggravado  a  feu 
Deos,  quem  depois  de  propor  a 
emenda  ,  naõ  caílip^a  em  íl  o 


ha  de  emendar  o  prcíente  ,  e  ha 
de  prevenir  o  futuro  ,  fem  def- 
canqo  fehadedocrjporque  átÇ* 
canqando  a  dor ,  torna  com  a 
complacência  a  reverdecer  a 
culpa  í  fem  tardanqa  fe  ha  de 
emervdar  ,  porque  em  quanto 
tarda  a  emenda,  naõ  chega  o 
arrependimento  j  fem  culpa  fe 
ha  de  prevenir ,  porque  quem 
contra  os  peccados  futuros  .fe 
naõ  acautela,  mui  peno  eAá 
de  os  naõ  ter  aborrecido :  de  tal 
modo  ha  de  chorar  as  culpas 
cõmettídas,  que  naõ  torne  mais 
a  cõmeiter,o  que  numa  vez  fou- 
be  chorar:  enganos  de  hontem, 
c  deíenganos  de  hoje  ,  ou  laõ 
hum  coQieqar ,  ou  hum  nunca 
acabar  dacuipa  :  ou  faõ  propo* 


fuos 


para  nunca  mais,  ou  ma- 


licias  para  todo  fempre  ,  e  pojc 
iífo  mefmo  ,  ou  faõ  remédios 
para  logo  ,  ou  mayor  mal  para 
depois.  Perdoou  Deos  á  ÇÀá«-  ^oi\  3. 
de  de  Ninive  nos  tempos  ^e^°-^ 
Jonas  ,  naõ  lhe  perdoou    no$^^^  '^' 
dias  de  Nahum  porque  foy  en- 
tão de  t(;do  a/Tolada  ;  femíicaip 
pedra  fobre  pedra  de  fuás  ma- 
quinas fublimes:  a  caufa  da  mi- 
fcricordia  de  antes ,  e  do  caíli- 
go  de  depois  facilmente  fe  dei- 
xa ver.  Chorou  Ninive  as  fua;s 
culpas  nos  tempos  do  Profeta 


quelhepeza  haver  cõmettido,  Jonas,  e  fervio-lhe  entaõ  de 
mas  antes  torna  ao  vomito  da  remédio  aquelle  comeqar  de 
culpa  ,  poique  a  naõ  caftigou  emenda }  tornou-fe  logo  a  fcus 
como  devia;  o  verdadeirop.eiâ-    peccados, com  hum  nuacaaca- 
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bav  de  culpa , 

ve  o  caíligo:os  extremos  da  pe- 
nitencia na  face  da  primeira  ira 
parecerão  propo fitos  para  nun- 
ca mais,  por  iíToforaõ  remédios 
para  logoj  as  froxídoens  do  def- 
engano  nas  tenqones  da  fegun* 
da  emenda,  foraõ  malícia  para 
Nah.j.  fempre,  como  o  Profeta  lhe  di- 
^^'  zia  j  e  foraõ  por  efte  principio 
feu  mayor  mal  para  depoisrtan- 
to  itial  faz  hum  defengano  para 
deixar-fe  depois ,  que  acha  me- 
nos piedade  em  Deos,  que  hum 
engano,  que  fe  arrepende,huma 
cegueira,  que  fe  chora  ,  e  huma 
Culpa  ,  que  fe  confefía  :  e  a  ra- 
'  zaõ  hej  porque  eftando  na  nolía 
maõ  ;  como  pregava  o  Rey  de 
Jon,  5.  Níinive,ou  a  emenda  para  abra- 
sada ,  ou  a  culpa  para  querida  , 
depois  de  conhecida  a  culpa  ,  e 
depois  da  emenda  propoíla,  hc 
niayor  offenfa  de  Deos  huma 
emenda  ,  que  fedefpreza  ,  que 
huma  cegueira  ,  que  fe  abraqa. 
Quem  promette  a  Deos  emé- 
da  ,  naõ  menos  que  para  todo 
fempre  obriga  a  culpa  a  nunca 
inaisj  e  f e  o  vagar  das  froxi- 
doenSjOu  amudanqa  daspropo- 
fitos  faz  perder  a  Fé  aos  extre- 
iiios,  má  Conta  dá  de  ú  a  Deos, 
e  peyor  dos  feus  beneticios  1 
quem  coxea  para  a  fatisfaqaÕ  , 
depois  de  voar  para  a  culpajqué 
torna  atraz  com  a  verdade  ,  de- 
pois de  ir  adiante  coma  menti- 
ra. Naõ  achaÕ   mi  feri  cor  dia  em 
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e  fez  mais  gra-     gaftado  na  culoa  o  tempo  da 


miícricordia  ,  chamaõ  porella, 
quando  ja  indignada  a  juftiqa 
vem  caíligar  a  fua  oífenfa  :  cha- 
mar por  Deos  com  medo  de 
feus  caftigos ,  e  naõ  com  amor 
á  fua  bondade, naõ  livra  de  con- 
denaqaõ,  fe  fe  naõ  junta  aos  Sa- 
cramentos eíla  atrícaõ  efpavo- 
rida  ,  e  ainda  que  haja  miferi- 
cordia  %  deve  aprefíar  ie  a  peni- 
tencia )  porque  le  o  enfermo  , 
ainda  que  tenha  por  certo  o  al- 
canqar  a  faude  ,  naõ  quizeva  ef- 
tar  mais  tempo  na  enfermidade, 
mas  logo  apreífara  o  remédio: 
porque  razaõo  peccador  ha  de 
querer  eílar  em  peccado  ,  ainda 
que  tenha  por  certo  alcanqar 
mifericordia  ?  Mali  cia  lie  de 
duas  larguras  offender  a  Deos 
mais ,  porque  Deos  me  efpera 
mais ,  fazendo  da  fua  bondade 
lazaÕ  para  a  minha  maldade. 

O' mortaes,  ouneíla  vida,Sap.  5* 
ou  na  outra  haveis  de  fazer  pe- ^' 
nitenciaj  mas  com  eíla  diííeien- 
qa,  que  a  penitencia  deita  vida 
he  taõ  breve  como  a  vida  ,  e 
tem  eterno  perdaõ,  e  a  peni- 
tencia da  ouLra  vida  he  taõ  lon- 
ga ,  como  eterna  ,  e  tem  tor- 
mento fem  fim:  com  a  peniten- 
cia de  agora  podeis  apartar-vo$ 
dos  peccados  para  nunca  mais  ^ 
e  Com  a  penitencia  de  depois 
os  naõ  podereis  deitar  de  vós  j 
levar-vos  haõ  para  os  infernos  , 
e  levá-los- heis  comvofco  ,  naõ 


Deos  os  homens  ^  que  havendo     com  o  goílo  com  que  agora  os 

naõ 
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naô  largals,'mas  com  eterna  pe- 
na de  os  nao  ter  deixado  :  dcíe- 
jareiis  entaõ  .apartar  vos  deiies , 
como  de  cruéis  inimigos  ,  na- 
quella  eterna  duv^qaõ,  e  nunca 
vereis  cumpridos  voflbs  defe- 
jos, porque  como  os  mais  cruéis 
verdugos  naÕ  fe  apartarão  de 
vóí  j  pois  he  certo  ,  que  mais 
fentireis  ver ,  que  nada  vosef- 
pedac^a  mais  as  entranhas ,  nem 
vosroe  mais  cruelmente  o  co- 
ração ,  como  cfíes  vícios  ,  e 
peccados  mais  amigos  ,  com 
que  fempre  andaíles  em  bra- 
qos ,  e  que  foraÕ  vofíb  mayor 
deleite  por  taõ  breve  eípaqo  de 
tempo  ,  íó  para  mais  vos  afíii- 
girem  por  toda  a  longa  eterni- 
dade. 

Vede  pois  agora, ópeccado- 
res ,  que  a  paciência  de  Deoshe 
quem  vos  chama  á  penitencia  j 
aquelle  ,  que  aggravado-vos  ro- 
ga ,  que  naõ  Fujais  perdoando  , 
clama  (obre  vós,  porque  lhe  fu- 
gis: tornai  a  Deos ,  ó  mortaes , 
vede  que  tudo  tem  feu  tempo  j 
ha  tempo  de  penitencia,porque 
ha  tempo,  em  que  a  penitencia 
aproveita  56  ha  tempos,  em 
que  nada  vai ,  porque  íe  faz  fo- 
ra de  tempo.  Penitente  acabou 
Judas,  mas  condenou-íe  ;  aíTim 
como  o  femear  fem  tempo  , 
plantar  quando  o  naÕ  pede  o 
tempo, vmdimar  quando  naõ  he 
fazaõ  ,  e  navegar  fem  monqaõ , 
naõ  aproveita  coufa  algumajaf- 
fim  querer  fazer  fora  de  tempo 
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penitencia  das  culpas,  rierihuma 
coufa  importa  :  he  a  penitencia 
íegunda  taboa  de  toda  a.huma* 
na  perdiqaÕ  no  nauFragio  da 
culpaj  n  as  fó  nella  certamente 
fe  falva  ,  quem  com  tempo  lan- 
qa  ma5  delia  :  de  quem  guarda 
a  penitencia  para  o  fín^  da  vida, 
duvida  o  mefmo  Santo  Agofii  Aiigu- 
nho  fe  vai  feguro  com  ella  paifí^  ^  ^fn 
a  viagem  do  outro  mundo  3  e  ^  ' 
por  iíío  aconfelha  o  mefmo  San-  2. 
to,  e  com  elle  nos  exhorta  a 
Igreja  Catholica. que  fe  quereis 
livrar-vos  das  duvidas  ,  e  fe  naõ 
quereis  deixar  o  certo  pelo  du- 
vidofo  ,  que  faqais  penitencia 
na  flor  da  idade  ,  no  mtlhor  da 
faude  ,  e  no  jnelhor  tempo  da 
vida  ,  e  que  naõ  eílcjais  perden- 
do teftpo  FinalQ)ente,aqueiícs, 
que  naõ  bufcaraõ  a  V)q\)s  na 
madrugada  da  vida, nem  na  ma- 
nhaã  da  mocidade  ,  nem  no 
meyo  dia  da  idade  perfeita, buf- 
quem-no  ao  menos  na  tarde  de 
feus  annosí  e  ainda  na  noite 
da  velhice  ;  porque  como  o  Se- 
nhor naõ  trata  em  nenhum  tem- 
po ,  comoengeitados,  a  feus  fi- 
lhos arrependidos,por  mais  pró- 
digos,  c  diftrahidos ,  que  te- 
nhaÕ  íido  de  antes  j  também  he 
certo ,  que  cada  vez  que  fizerem 
de  feus  peccados  legitima  peni- 
tencia )  iílo  he  ,  que  podendo 
peccar,  naõ  queiraõ  puramen- 
te por  amor  de  Deos,  pezando- 
Ihes  de  todos  os  máos  fins  ,  qtre 
puzeraÕ  a-feus  enganos ,  elhcs 
H  4  peze 
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ptze  de  haver  feito  mal  f  tam^     toca  nos  dafuamaÔ,  para  nos 


bem  [  a  noíTo  modo  de  Fali  ar  j  a 
Deos  lhe  pèzará  do  maluque  por 
iffo  lhes  quevia  íazer,condenan. 
do  os  pava  fcmpre  ;  Si  poeniten- 
tiam  egeiit  gem  tila  ,  i^c. 


GO  LP  E    XXX. 

Po^niUntiam  agite.  Matth. 
4-  17- 

Penitencia  verdadeira  qual  feja, 
e  como  he  neceíTaria. 

GEMI  DO    XXX. 


EM  três  coufas  confiíle  a 
verdadeira  penitencia:  em 
dor  de  peccados  com  detefta- 
qaÕ  de  vícios  )  em  confiíTaõ  de 
culpas  com  propoíito  de  eraen-     fem  numero  de  alm 


pônnos  a  i<m  pés  j  prende  nos 
nosfeus  braqos,  para  nos  íol- 
tardos  vicios:mas,fc  o  fazemos 
ao  contrario,  efquecendo  nos 
da  penitencia  ,  a  piedade  fe  faz 
juílíqa,  com  q  nos  condena  em 
juizo  j  dí^s  toques  faz  cruéis  a- 
qoutes ,  com  que  nos  caílíga  na 
mortej  dos  braqos  faz  duras  ca- 
déaSjCom  que  nos  fepuita  no  in- 
ferno. Caliigou  Dcos  a  Jerufa- 
lem  ,  e  a  feu  povo  pelos  Aííy 
rios  ,  aíTolou  a  pelos  Romanosj 
fubverteo  as  Cidades  infames  j 
ferio  a  terra  dos  Egypciòs  j 
aqoutou  o  Império  dos  Mcdosj 
e  outras  gentes,  e  Monarck»as  3 
aííbgou  finalmente  a  lerra  com 
o  diluvio  univerfal  e  tem  deita- 
do nos  infernos  huma  multidão 
as  3  porqi.e 


da  j  e  em  fatisfaqaõ  de  obras 
com  perfevcranca  de  virtudes ; 
a  primeira  difpõem  para  a  gra- 
qa  ,  fe  a  naõ  alcanqa  j  a  fegun- 
da  alcança  ,  fe  a  naõ  acerei cen* 
ta  j  a  terceira  a  accreícenia  t  fe 
a  naõ  aperfe  coa  :  conforme  as 
"difpofiqoens  da  dor  nos  come- 
<;a  Deos  a  ver ,  conforme  a  for- 
ça dos  propofitos  fe  comeqa 
Deos  a  chcgarje  iegundo  a  per- 
feição das  obras ,  fe  nos  come- 
qa Deos  a  unir :  comeqa  nos  a 
ver  ,  porque  nos  vira  j  comeqa 
a  chegar  fe  ,  porque  nos  toca  5 
comeqa  a  unir-fc  ,  porque  nos 
prende;  vira  nos  do  aveíío  oa 
culpa  para  o  diíeitp;  dagia^a^ 


as  lagrimas  da  penitencia  naõ 
quizeraõ  verter  dilúvios  de  fen- 
timentojporque  o  togo  do  amor 
de  Deos.  fe  naõ  ateou  pelas  al- 
masj  porque  as  armas  do  dei  en- 
gano naõ  quizeraõ  aíTolar  a  cul- 
pa 5  e  porque  os  impérios  da 
emenda  naõ  quiZv^raõ  n;udar  a 
Vida,  todos  cílcs  for3Õ  punidos, 
deíbuidos,  dev^íbdos  naõ  fó 
com  o  temporal  eílrago  ,  mas 
com  os  eternos  cafligosmaõ  foy 
Niíiive  aííolada  quando  temeo  - 
'fer  fub vertida  ,  porque  em  três 
dias  de  jejum  ,  cilicio  ,  e  peni- 
tencia fubverteo  a  emenda  os 
peccados ,  que  tinhaõ  a  Deos 
taO  irado  ;  e  ainda  dos  males  do 

tempo 
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tempo  Te  livrarão  muitas  pcf-     gio  do  peccado:fe  pois  da  pvaya 

foas  ,  Cidí'.des ,  e  Rcvno! 


fazerem  publicamenu  peniten- 
cia de  Tuas  culpas:  aílun  o  teíli- 
munha  Bethulia  ,  e  todo  o  Po- 
vo de  1'rael  j  porque  cada  vez  , 
que  clamou  a  Dcosc^Mn  verda- 
deira cuntviqaG  ,  embaiiihou  a 
mifericordia  a  efpada  daquella 
juílica  íevera  5  que  ja  li  ia  def- 
cendo  com  o  golpe  a  enfan- 
guentar  fe  nos  perverfos :  tanto 
ata  as  maõs  ao  meímo  Deos 
hum  coraqaô  arrependido  ,  que 
em  tomando  huma  diciplina, 
tira  a  Deos  a  eípada  da  maôj 
em  fe  irando  bem  contra  íi,  de- 
fafibmbra  a  ira  de  Deos ,  e  em 
íe  cobrindo  de  cilicio  ,  defpe  as 
armas  a  Deos. 

Qiie  efpcrais ,  ó  peccadores ; 
para  f<^zeres  penitencia  ,  íe  ve- 
des que  ,  por  naõ  íazê  la  ,  íoraõ 
ao  inferno  os  que  lá  eliaõ  \  A- 
queiles  baixos ,  que  no  mar  fo- 
raõ  rifcos  naõ  fabidos ,  viftos 
na  carta  de  marear ,  faõ  adver- 
tências dos  que  navegaõ  5  a  ad- 
vertência de  huma  náo,  que  pa- 
dece naufrágio  ,  he  falvacaO  de 
outras  muitas,  que  efcarmentaõ 
no  damno  alheyo  ;  aílim  todos 
os  que  navegaõ  pelo  cnganofo 
mar  do  mundo  ,  pelo  exemplo 
dos  que  (e  perdem  ,  podem  fa- 
bcr  onde  perigaõ  :  perdem-fe 
os  mais  dos  homens  do  mundo 
por  naõ  fazerem  penitencia,  ou 
naõfer  como  convém  j  porque 
he  a  tabo.^  íegunda  do  naufra- 


aas  vntudes  fahiíles  para  hum 
mar  de  vícios ,  fe  fdftes  coíren« 
do' fortuna  por  todo  o  pego  da 
maldade  ,  fe  cada  vez  mais  en- 
golfados em  ondas  de  abomina- 
qoés  'ides  dando  á  coita  da  mor- 
te com  a  frágil  embarcação  da 
vida  ,  le  cada  vez  mais  carrega- 
dos do  (5  he  pczo  da  confcien- 
cia  ,  mais  que  rique-^  do  delei- 
te ,  vos  ides  forvendo  no  abyf- 
mo  j  que  fazeis,  que  naõ  lanqais 
maõ  deífa  laboa  da  penitencia  , 
que  naõ  fó  vos  ferve  de  taboa, 
mas  pode  fervir-vos  deporto? 
Vá  ao  mar,  vá .  á  coníiílí^ô  a 
mercancia  do  delido  ,  e  a  ma- 
yor  fazenda  da  culpa  5  e  tratai 
de  vos  pôr  em  falvo  em  quanto 
he  tempo  de  remédio.  í^^-õ  re- 
pareis no  que  vos  doe  ,  reparai 
no  que  vos  convém.  Se  entre  a 
morte,  e  a  vida  naõ  ha  outro  al- 
gum remédio  3  íe  enire  o  nau- 
frágio ,  e  a  perdição  naõ  tendes 
ouiro  remédio  ,  porque  naõ  pe- 
gais deíla  ta  boa  ?  Se  vos  fechais 
na  obílinaqaõ,  Deos  vos  fecha- 
rá nos  infernos:  íe  abrires  a  vof- 
fa  vontade  na  confiíTaõ  ,  e  pe- 
nitencia, vereis  abertos  os  Ceos 
para  receberdes  a  Deos ,  e  para 
que  Deos  vos  receba  ,  abri-vos 
com  Deos  de  huma  vez,  e  deia- 
bii  vos  com  tudo  o  que  o  of- 
fende  para  fempre. 

Ke  a  penitencia  como  chave, 
o  entendimento  a  fechadura  ,  a 
vontade  como  fecho;  e  o  cora- 
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qaõ  òomo  porta  :  para  abrir  a  entra  ,  tira-fe  j  o  fecho  i  como 
porta,  he  neceffario  correr  o  ie-  fe  naõ  corre,  quebra-fe  ,  e  a 
cho  í  para  correr  o  fecho  ,  he  porta  como  fe  naõ  abre,roinpe- 
precifo  dar  voka  á  chave  5  para  fe;  he  Cruz  para  Chriíio  ,  e  na5 
a  chave  díir  volta  ,  he  forqa  que     porta  j  he  grilhão  para  vós ,  e 

naõ  fechadura  :  he  lapca  contra 
Deos  ,  e  naõ  fecho  j  he  prego 
paia  as  portas  do  Ceo  ,  e  n^õ 
chave. 

Mas  ainda  que  íeja  ao  contra- 
rio ,  duas  coufas  mais  fe  haG  de 
miíler;  pés  para  chegará  porta, 
e  nrjaõs  para  ufar  da  chave  :  os 
pés  na  Efcritura  fe  entendem 
pelos  afFettos ,  as  maõs  pelas 
obras;  he  neceflario  que  che- 
guem os  afíedlos  ao  coracaõ  ,  e 
haõ  de  move -lo  voflas  obras:  fe 
com  as  voffas  más  obras  deíles 
de  maõ  a  Deos ,  fe  com  voíTos 
máosaffedos  fugifles  de  Deos 
por  pés ,  neceflario  he  que  vos 
vades  deitar  aos  pés  de  Deos , 
deita udo-vos  aos  do  Confeííorj 
e  pondo  por  obra  os  bons  pro" 
pofitos,  com  que  abrirdes  o  co- 
racaõ, he  também  neceflario 
que  vos  ponhais  nas  maõs  de 
Deos. 

Se  pois,  batendo-vos  Deos  á 
porta  do  coraqaõ  até  com  eftes 
efcritos ,  para  naõ  lhe  abrires  a 
porta  ,  todos  tendes  o  pé  dor- 


a  faca  na  fechadura)  e  para  a  ta- 
zer  na  fechadura,  requere-fe,  q 
entre  bem  nelja  ,  e  fem  eílas 
condiqoens  tod^rs  naõ  fe  pôde 
abilr  a  porta  :  fe  pois  a  peniten- 
cia ,  que  he  chave  ,  vos  naõ  dá 
volta  y  porque  vos  naõ  entra  na 
fechadura  do  entendimento  j  fe 
o  entendimento  vos  naõ  ferve  , 
porque  a  penitencia  naõ  f«z  nel 
ie  }  f e  o  fecho  da  vontade  naõ 
corre  ,  porque  a  fechadura  do 
entendimento  naõ  dá  entrada  á 
chave  da  penitencia,  para  que  a 
vircjpor  mais,que  Deos  vos  ba- 
ta á  porta  ,  como  ha  de  abrir  o 
coraqaõ,  que  a  tantas  chaves  ef- 
tá  fechado  ,   quantos  peccados 
tem  fv-ito  ?    Ab  e.fe  o   coraquõ 
pela  vontade  de  amar  a  Deos , 
corre  fe  a  vont^ule  pelo  pejo  de 
havèlo  offendido,  vira-fe  oen^ 
tendimenio  pelo  conhecimento 
da  culpa  ,  dá  volta  a  penitencia 
pela  emenda  da  vida  ;  faqa  pois, 
faqa  a  penitencia  por  vos  fervir 
no  entendimento  ,  deixe  fe  en- 
trar o  entendimento  para  dar 
volta  a  vontade,  corra-fe  a  von- 
tade de  fer  neceflario  que  a  vi- 
rem ,  e  logo  fe  abrirá  o  coraqaõ 
de  par  em  par  para  Deos :  po- 
rèai  fe  naõ  fuccede  aííim  ,  a 
chave  ,  como  nau  ferve,  perde- 
fej  a  feciíadura ,  como  naõ  fe 


mente  ,  e  todos  huma  maõ  fe- 
bre outra;  fe  em  fun  naõ  pondes 
maõ  á  obra,  nem  quereis  tomar 
cite  pé, que  vos  daõ  os  voíTos  af- 
fedos,  íó  porque  a  alma  fe  naõ 
bula,  porque  o  coraqaõ  íe  naõ 
muva,  e  a  culpa  fe  naõ  inquie- 
te : 


i 
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te;  fe  vos  tem  o  mundo  ,  ea 
carne,  o  demónio  >  e  eíTe  araor 
próprio  taõ  atados  de  pés  ,  e 
maõs,  que  o  entendimento  na5 
quer  virar-fe,  por  naõ  dar  as  co- 
fias ao  mundo  j  que  a  vontade 
naõ  quer  correr-fe,  porque  a 
carne  naõ  fe  envergonha  j  que 
a  penitencia  naõ  quer  dar  vol- 
ta ,  porque  o  demónio  fe  naõ 
vá  ;  que  o  coraqaõ  naõ  quer 
abrir,  porque  o  amor  próprio 
fe  naõ  íaya )  que  importa  ter 
chave  para  dar  volta  ,  fechadu- 
ra pnra  virar,  fecho  para  cor- 
rer ,  e  porta  para  abrir  ?  Fora 
chave  meftra  efta  chave  ,  com 
qut  fe  abrem  iodas  as  portas  do 
templo  myílico  de  Deos ,  fe  ao 
mefmo  pafTo  dos  auxihos,  com 
que  Dcos  vos  levanta  os  ^és  do 
chaõ,entrareis  no  paço  dcDeos, 
que  naõ  he  outro  ,  fénuõ  eílas 
almas  cerradas  pela  obílínacaõ 
com  as  traveíí.as  da  malicia  , 
trancadas  pela  contumácia  ,  e 
pregadas  com  a  cegueira.  Se 
quizerdes  entrar  em  vós ,  e  fe 
cuidardes  algum  tempo  q  den- 
tro de  vós  anda  Y)qús  ,  ou  fejaís 
bons,  ou  fejais  máos,  ainda  que 
íó  nos  bons  por  graqa  j  qual  de 
vós  naõ  folgará  muito  ,  lanqan- 
do  maõ  da  penitencia  ,  e  cor- 
rendo a  Dcos  a  cortina  de  vof- 
fa  confciencia  efcura  ,  ftr  naõ 
fó  da  chave  dourada  ,  mas  ain- 
da fumiiher  de  Corpus  daquel- 
le  Rey  Omnipotente  ,  que  he 
Senhor  dos  Ceos ,  e  da  terra  i 
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O'  Fieis ,  virai  hoje  as  guardas 
deíle  appetíte,  que  he  gazua 
para  abrir  as  portas  do  inferno  : 
lejaõ  as  guardas  deífa  chave  a 
guarda  dos  dez  Mandaaientos  , 
que  o  Senhor  vos  encerra  em 
dous :  tomai  nas  maõs  das  boas 
obras  efta  chííve  da  penitencia  : 
bulli  os  pé?  deíles  affcdos ,  que 
valem  fempre  muito  pouco  ,  fe 
fe  naõ  põem  em  exercicio  j  e 
vede  ,  que  o  chegar  a  Deos  eí- 
tá  fó  em  hum  abiir  de  maõs ,  e 
em  hum  fechar  de  olhos  ao 
mundo.  Abri  vos  pois  na  con- 
filfaõ,  e  abri  vos  de  todo  com 
Deos  5  abri  lhe,  abri-lhe  os  co« 
racoens ,  e  vereis  nelles  os  ve- 
nenos,  que  dentro  vosmetteo 
a  culpa  5  abri  os  olhos  da  ra- 
zão ,  e  vereis  logo  a  íemrazaõ  , 
com  q  a  Deos  fechais  os  olhos, 
abii-vos  com  a  penitencia, abri- 
vos  com  a  diciplina  ,  abri  vos 
todos  com  aqoutes ,  e  fechareis 
por  híãa  vez  de  pancada  contra 
o  de/iiionio.*  Posriuejjtium  ag*te, 
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no  em  quanto  fe  encobre  cm 
nuvens :  pouco  lugar  dá  o  mar 
do  Norte  aos  navios,  para  que 
naveguem. em  quanto  prendem 
as  luas  ondas  em  gril!v>ens  de 
caramekve  pouco  frudo  faxem 
no  inundo  ,  e  pouco  ferviqo  a 
Dcós  aquelias  almas  ,  que  com 
a$  nuvens  da  vergonha  querem 
encobrir  o  Sol  da  juílica  no 
tempo  da  íua  frieza  :   impedem 
imprudentemente  o  calor ,  que 
recebe riaÕ  com  a  luz  de  Deos , 
naõ  fò  ellas ,  mas  outras  mui- 
tas i  e  naõ  deixaõ  navegar  bem 
pelo  mar  do  iNoue  dagraqa  a- 
quelleSí  que  com  a  íVieza  de 
feus  ânimos  congelados   ficaõ 
prezos  nos  caramelos  de  huma 
vergonha  endurecida.  Por  iífo 
fdbendo  o  Apoílolo  que  Deos 
fe  oíff  nde  do  animo  ,  e  naõ  da 
natureza;  mandava  a  Timotheo 
naõ  íó  que  fe  n;iõ  envergo nhaí- 
fe  de  fcrvir  a  Deos,mas  que  naõ 
qaizclfe  envergonhar  fe  ;  por- 
que Tendo  a  vergoiíha  impedi- 
mento para  o  lerviqo  do  Se- 
nhor* por  no  impedimento  a 
yontade  ,  que  havia  de  pôr  na 
reloluq íõ,  era  mayor  culpa,  que 
naõ  relolver  ícpor  ignorância  , 
ou  froxidaõ.  Ânimos  entangui- 
;^os  naõ  fe  achaõ  feuaõ  em  co- 
'rití^oens  fracos ,  que  naõour4n- 
do  a  refolver  fe  ,  querem  praqa 
de  entendidos  entre  o  numero 
dos  inúteis, mais  que  os  timbres 
-de  generoios  com  as  vantagens 
.jde  aí:.riicadus ;  c  he  not3,vel  eíla 


cegueaa  j  porque  perguntara  cu 
aos  homens  rfe  a  nenhum  lhes 
pcza  de  que  o  tcnhaõ  por  en- 
tendido s  Te  nenhum  íe  enver- 
gonha de  que  o  avaliem  por  va- 
loroso ,  por  nobre  ,  fabio ,  ou 
cortezaõj  que  razaó  ha,para  que 
fe  envorgonhe  de  que  o  tetihaâ 
por  bom  Chriílaõ  ?  Porque  fe 
o  valor  he  virtude,  íe  o  juizo  he 
parte  ,  fe  a  nobreza  he  iuílre,  íc 
a  fabedoria  iie  dom ,  íe  a  corte- 
fania  he  prenda^  que  prenda  he 
mais  para  eílimada  ,  que  dom 
mais  para  defcjado  ,  que   luílve 
mais  para  querido,   que  parte 
mais  para  prezada  ,  que    virtu- 
de ,  que  aíRm  fe  louve ,  como  a 
verdadeira   virtude    de    íabcr 
contentar  a  Deos, encher  a  ley, 
e  edííicar  o  mundorDir  me  haõ 
alguns,  que   por  ifío  mefmo  , 
porque  a  virtude  hetaõ  louva- 
da ,  pôde  ter  o  feU  perigo  no 
feu  meímo  louvor :  e  a  mim  me 
calara  a  refpoíla  ,  fe  a  virtude 
de  quem  fe  refoíve  a  fervir  a 
Deos  liouvefí^e  de  achar  diante 
>de  fi  coufa  ,  que  lhe  fízcííe  van^ 
gloria  ,  e  hum  pouco  de  ar, que 
corre  da  região  do  engano  ,  lhe 
houveíTe  de  fdzer  mayor  mal , 
do  que  lhe  Fez  todo  o  mundo  j 
corno  na  verdade  faz  ,  a  quem 
faz  cazo  de  alguma  coufa  ,  que 
naõ  fcja  fervir  a   Deos  ;   mas 
quem  íe  refolvc  a  CervMo,pÕem 
o  feu  fim  em  dar-lhe  gloria  ,  e 
naõ  querer  para  fi  nada  ,  mais 
que  o  conhecimento  do  nada  , 

que 
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que  fc^y  antes  que  fofie,  que  he 
fempre  que  pecca  ,  e  que  feiá 
fe  peccav. 

O'  mortaes,  naõ  vos  enver- 
gonheis de  fervir  a  Deos ;  por- 
que íe  os  homens  fó  fe  devera 
de  envergonhar  quando  cõmet- 
tem  algura  erro  :  en vergonha r- 
vos  de  que  vos  vejaõ  amar  a 
Deos ,  e  reíolver-vos  a  fervi  lo, 
hc  moíivar  ao  mundo  que  ten- 
des por  erro  eíle  amor ,  e  eíla 
reíolucao  :  e  mais  fe  otíende 
Deos  de  que  os  homens  fe  mo- 
ílrem  corridos ,  e  envergonha^ 
dos  de  Icrvi  lo  ,  ou  de  quere-lo 
fervir  ,  que  de  offendè-lo  j  por- 
que irto  pôde  fer  fraqueza  ,  e 
aquillo  fempre  he  ignorância  , 
delacato  ,  ou  ingratidão.  BaRa 
que  fe  nao  ha  de  pejar  o  lafcivo 
de  que  o  tenhaõ  por  lafcivo?naõ 
fe  ha  de  envergonhar  o  blasfe- 
mo de  que  o  julguem  por  blas- 
femo? o  homicida  por  matador? 
o  liviano  por  louco?o  peccador 
por  peccador  ?  e  vós  haveis  de 
envergonhar- vos  de  parecerdes 
bons  Chriftaõs,de  que  vos  naõ 
julguem  efcandalofos  y  e  vos 
naõ  tenhaõ  por  nocivos  a  to- 
dos os  outros  homens  ?  Que  he 
ifío,  fe  naõ  fazer  galla  de  efcan- 
dalizar  o  mundo  ,  de  fazer  mal 
ao  próximo  ,  e  ter  por  honra  o 
atrever-vos  contra  Deos  ?  En- 
vergonhaiS"Vos  por  ventura  de 
que  o  mundo  vos  veja  bufcar  o 
Ceo  ?  Pejais  vos  de  que  faiba  o 
demónio   que  quereis,  fervir  a 
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Deos  ?  demónios  faõ,  e  os  ma- 
yoves  que  podem  fer,  quantos 
vos  fazem  eíle  pejo,  ou  feja  a 
voíTa  honra  ,  ou  o  vofíb  eílado,  - 
ou  voíío  pay,  ou  voífa  mãy,  ou 
voíío  Key  ,  ou  voífo  an  igo. 
Contétar  vos  com  amar  a  Deos 
ásefcundidas  depois  de  otien- 
dè-lo  ás  claras ,  nem  he  o  que 
Deos  quer ,  nem  tem  graça  al- 
guma :  viverdes  na  giaqa  de 
Deos ,  e  também  na  graqa  do 
mundo  ,  he  cotjfa  mui  diflicttl^ 
tofajporque  ha  de  queb  ai  com 
o  r  udo  quem  íe  refolve  a  .;mar  '^^ 

a  Deos:  ISemo  potejl  duohus  do  -  Matth;  '^ 
minis  Jerotre,  A  verdade  cc^.  24. 
Deos,  e  a  mentira  do  mtndo, 
como  fe  naõ  correm, naõ  íe  fal- 
laõ  bem  ,  e  pouco  namorados 
eílais  vós  da  formofuia  da  vei- 
dade  ,  pouco  procurais  agrada^ 
la  ,  fe  ainda  lhe  fallais  peia  bo- 
ca da  mentira  :  ter  hum  pè  no 
mar#  e  outro  na  terra  ,  ainda  he 
duvida  da  eleyqaõ  »  c  fmal  tfa 
neutralidade  :  bufcar  a  Deos 
com  mafcara  ,  parece  couía  de 
zombaria,  e  querer  que  vos  naÕ 
conheqareílar  febre  duas  amar- 
ras, ainda  he  medo  de  peiigo  : 
querer  ter  ainda  alampada  em 
Meca,  he  ter  ainda  fc  cora  Ma- 
foma. 

Oh  que  repartido  tem  o  cora- 
qaõ  quem  quer  fervir  a  dous  fe- 
nhores !  exíe  naõ  querer  dá  lo  a 
hum  fó,fefegue  n&õ  o  dar  a  ne- 
nhum ,  e  por  i fio  mefmo  per- 
der-fe.Peccadores,ou  bem  ^^"cv 

tio  ; 
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trt) ,  ou  beni  ora  j  porque  que- 
rer ifto  ,.eaquillo,  nem  vos 
deixa  ir  para  o  Ceò ,  nem  vos 
deixa  gozar  da  terra  j  nem  obri- 
giiis  a  Deos,  para  que  vos  ajude, 
nem  peitais  ao  mundo  ,  para 
qtie  vos  eílime  ,  fe  vos  quereis 
ir  aos  infernos  por  efte  breve 
engano, que  hum  mo,mento  vos 
duia,bebei  por  hunia  vez  a  pur- 
^a  ,  e  fazei  o  eílomago  a  pade- 
jcer  para  fempre   amaldiqaõde 

Í>«>os,.as  eternas  chãmas^os  tor- 
nentos  fem  fiin,  e  a  companhia 
errivel  dos  demonias;porèm  Ce 
tratais  de  ir  ao  Ceo  ,  de  gozar 
^a  vifta  de  Deos, de  ouvir  os  có- 
j  ros  dos  AnjoSjde  morar  na  ceie- 
fte  Pátria  ,  de  ver  a  eterna  for- 
mofura  »  de  ter  glorias  fem  ter- 
mo, godos  fem  fobreíTalto, feli- 
cidades fem  medida  ,  e  bens 
fem  corrupqaõjreColvei  vos  por 
huma  vez  naõ  querer  o  Ceo  de 
meyasrhaveis  de  cuidar  com  S. 
AdRo-  l^ííulo  ,  q.ue  daquelle  bem  na5 


man.^.laõ  dignos  os  humanos  mereci- 
i^'  mentos  ,  e  todas  as  penas  do 
mundo  :  ou  tudo ,  ou  nada  tem 
aquelles ,  que  deixuõ o  nada  do 
mundo,  ou  fe  perdem  por  tudo 
nada  :  quem  fe  rende  ao  amor 
de  Deos ,  naõ  fdz  capitulaqoens 
com  Deos  j  rende-le  á  mercê,  e 
<ie  tudo  lhe  faz  entrega:  para 
<jue  vos  preíla  a  razaõ  ,  íe  naO 
.deíauthorizando  fe  no  ferviqo  , 
e  no  amor  de.Deos,tendcs  ver- 
gonha de  fervMo  l  Naõ  gaíleis 
st  voíla  vaidade  i)us  detejos  do 
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.     dcfengano,    fe  quereis    que  o 
amor  de  Deos  viva  encantado 
na  vergonha  ,   prezo  na  cala  do 
fcgredojou  deconferva  na  men- 
tira ;   o  amor  que  he  huma  ver- 
gonha ,  que  amor  pôde  fer?  por 
fbrqa  ha  de  fer  coufa  má  ,  pois 
tem  medo  de  apparecer ,  ou  o 
feu  parece  mette  medo:  defen- 
ganos  de  meyo  olho  faõ  verda- 
des furpeitoías,  ou  cautelas  co- 
nhecidas 3  e  cautelas  com  Deos 
naõ  fervem,  fe  íaõ  mais    que 
para  naõoífendê  lo  j  porque  fó 
fe  encobre  o  que  he  máo ,  e 
Deos  quer  que  os  feus  conhc 
cimentos  tragaõ  o  roílo  defco- 
berto.  Quererdes  também  que 
totalmente  vosdefencãte  Deos 
dos  vícios,  em  fazerdes  davof- 
fa  parte ,  naõ  [6  he  teima   da 
malícia  ,  mas  efcandalo  da  ra- 
zaõ :  fe  cuidais  que  enganais  a 
Deos    com  huma  lagrima  de 
agora  ,  com  hum  ay  de  tempos 
em  tempos ,  com  hum   foluco 
de  anno  em  anno  ,    he  mayor 
maldade  cJo engano,   que  vos 
arraíla  ao  precipicio  ,  pois  na5 
íe  chora  o  que  le  foge  j  naõ  fe 
fufpira  o  que  fe  larga  j  nem  íe 
foluqao  que  fe  engeita  :  muito 
fimplez  he  a  verdade  ,  muito 


nua,  e  muito  fnigcla  j  a  men- 
tira muito  compolta  ,  bem  vef- 
tida  ,  e  muito  ornada  j,  por  iíTo 
naõ  pode  a  mentira  conformar- 
fe  bem  com  o  parecer  da  verda- 
de ,  pois  por  mais  que  o  queira 
imitar,  ainda  que  fique  bem 
cóiada  i 
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corada,  fempre  íica  mal  pareci- 
da: mentem  muito  os  pulios  do 
mundo,  a  quem  lhes  quer  curar 
os  males  \  porque  encobrem  or- 
dinariamente com  os  latidos  do 
engano  as  intercadencias  do  ef- 
pirito;  o  mefmo  he  parecer-vos 
mal  o  mundo  aleuma  vez ,  que 
apparecer-vos  Deos  com  a  oc- 
fiaõ  do  defengano  ,  fe  naõ  lan- 
hais maô  delle  para  o  metter  em 
caía  ,  e  delenganar  os  outros, 
em  que  vos  aproveitais  deDeos. 
Se  quereis  viver  para  Deos,  ha- 
veis de  morrer  para  o  mundo: 
pois  fizelies  honra  ao  demónio 
adorando  os  vultos  da  culpa  . 
haveis  de  honrar  também  a 
Deos ,  derrubando  as  aras,  e  os 
Ídolos,  aquém  deveis  adora- 
qaõ  :  ha  de  fugir  a  voíTa  vida  de 
todas  as  vias  do  eícandalo  )  ha- 
•veis  de  bufcar  a  luz  ,  ainda  que 
naõ  queirais  luzir  j  haveis  de 
amar  a  Deos  ás  claras  i  ainda 
que  o  gozeis  ásefcuras  ,  con- 
toime  voífa  vocaqaõ  ,  e  fegun- 
do  feus  benefícios  ;  efcondei 
embora  o  fegredo ,  que  importa 
muito  que  íe  guarde,  e  guar- 
dai também  o  thefouro  ,  que 
naõ  convém  pôr-fe  na  eílrada  j 
mais  haveis  de  moílrar  ao  niun- 
do  I  que  aborreceis  em  feus  de- 
leites o  que  vos  fez  fugir  de 
Deos  j  que  naõ  queres  de  léus 
engaríosjoquep  defengano  vos 
prohibe  s  que  engeítaís  á  fua 
mentira,  .o  que  fó  quereis  na 
verdade. 


bèjcere  ^  &r,  tzy 

Se  pois  quereis,òpeccadores, 
caminhar  por  via  direita  íem 
duvidas  I  neai  embaraqos ,  nao 
he  neccffario  ir  ao  ermo,  para 
que  povoeis  os  defertos  ,  e  def- 
povoeis  as  Cidades  j  ide-vos  á 
vofla  raziJÕ,  entrai  no  volío  co- 
nhecimento, vede  o  quefoíleSf 
e  o  que  fois  i  e  o  que  breve- 
mente fereisj  entrai  logo  mais 
para  dentro  ,  e  cuidai  beu)  em 
quem  he  Deos,cuidai  como  vos 
receberá  quando  íahirdes  deíla 
vida  ,  e  como  vos  convém  fa- 
hir,  e  vivei  dahi  por  diante,  co- 
mo naquella  ultima  hora  quize* 
reis  ter  vivido;  naõ  fe  vos  de  do 
que  dirá  o  mundo  ,  olhai  íó  o 
que  dirá  Deos ,  fe  para  naõ  fer- 
vi-lo  fe  vos  der  mais  do  que  á\^ 
zcm  os  homens,  que  doque  elle 
quer:  notável  medo  faz  á  virtu- 
de ,  que  eftá  no  berqo  ,  e  anda 
em  mantilhas,  efte  coco,do  que 
diraõj  mas  a  que  ja  he  crefcida, 
como  conhece  os  efpantalhos , 
ou  os  defpreza,ou  zomba  delles. 
Se  dizem  qúe  fois  hypo.crita  , 
e  vós  o  fois ,  razaõ  he  que  o  ái- 
gaõ  ;  naõ  vos  fazem  injuíliqa  , 
e  fe  o  naõ  fois ,  que  mal  vo^  faz 
quem  vos  naõ  faz  fer  o  que  diz! 
Se  vos  chamaõ  fanto,  e  vos  en- 
llna  a  humildade  que  por  võs 
f  'is  nada  ,  nada  diíTo  vos  toca  j 
deixai  louvar  a  Deos  na  fua 
creatura  )  fe  vos  faz  mal  a  van* 
gloria  ,  vede  que  vós  fois  o 
rnáo  ,  pois  fazeis  pefle  do  lou- 
vor de  Deos :  e  fe  iílo  vos  na5 

fuc- 
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fuccedc,  vede  que  vos  eníina     SantoAgoítinho,que  he  tudo,oAu^. 

que  heotíenfa  de  Deos;  Feccà-^^^- 
Deixarão  os  hov^^í 


Deos  pelos  homens  o  que  de- 
veis de  fcr  j  e  que  vos  reprehen- 
dcm  os  que  vos  chamaD  fanto, 
fe  ainda  o  naÕ  íois ,  e  nada  di- 
fto  vos  fará  mal.  Envergonlie- 
fecada  qual  de  f^Uar  ás  obriga- 
qoens  da  Ley  de  Chr.iftaõ ,  que 
proFeíTa  )  e  de  rebcUar  fe  con- 
tra Deos  i  por  fu/cr  o  goílo  a?» 
demónio  peccaiulo  j  mas  naõ 
teniia  pejo  de  fer  bom  fiel,  e  de 
parecer  o  que  he  para  honra  ,  e 
glorta  de  Deos )  como  a  cada 
hum  de  nós  admoeíla  S  Paulo 
na  peíToa  de  íeu  diícipulo 'l'i- 
moiheo  :  ISIoli  itaque  cmbcfcC' 
rs  teJUntonium  Do  min  t  nojlú. 


GOLPE     XXXII. 

Deum^cjui  te  genuit.dereliqu  [ii't 

^  ohlítL0  es  DomitiiCreatorís 

Uh.    Djuier.  ^2.  ií{. 

Moílra-fe,  co»tio  o  peccador 

por  hum  nadi,  e   menos 

que  nada  dofampara, 

e  deixa  a  Deos  , 

j     .  it..  . 

GÍMÍDO    XXXII. 

DExnraõ  a  Deos  os  homes, 
afíaftaraõ^fc  de  D.'os,  de- 
^Td-õ  lhe  as  coitas  ,  e  viraraô-te 
para  a?  creaturas )  e  naõ  lo  para 
as  creaturas ,  mas  para  muito 
itienos  que  ellas; deixarão  hrial- 
mente  a  Deos  por  tud;Q  nada. 
Nada, dizem  os  Tiíeologós  t'on:i 


twn  niliil  ejt.  Deixarão  os  ^i^^^tra^*  j* 
mens  a  Decs  pelas  honras  t'Oj„jQai-i| 
mundo  ,  pela  fortuna  ,  pela  fa,poft, 
ma,  pelo  delcite,e  pela  fazenda-.med. 
que  eftas  faõ  as  fontes  princi-' 
pães  de    toda  a   perí^iqaô    doi-J^^"- 
mundo,  comodizo  Evangelí^^-  ^^• 
fta  S  joaõ;  e  todas ertas  coufas 
faõ  nada  ,   porque  faõ  ofFenfas 
de   Deos  j  nada ,  porque  para 
nada    preílaõ  para  a  virtude, 
antes  a  ^rrifcaô  j  nada  ,  porque 
nada  aproveitiõpara  a  falvaqao, 
antes  aimpedemj  nada,porque, 
para  a  outra    vida  naõ  levaõ 
mais  que  a  culpa  ,  fobre  quem 
fica  o  cafligo  da  condenaqaõ 
eterna^  njida  em  fim  ,  pr^rque 
em  nada  feconformaõ  comos 
preceitos  da  Ley  de  Deos ,  que 
faõ  amar  a  DeoSjC  ao  próximo: 
e  como  por  todas  eílas  coufas, 
que  laõ  nada  ,   deixamos  o  Se- 
nhor de  tudo  ,  bem  fe  deixa 
ver ,  que  por  nada   deixamos  a 
Deos ,   íempre  que  o  deixamos 
por  ifto. 

He  oflFcnfa  de  Deos  a  honra, 
e  por  confequencia  nada  )  por- 
que o  defejo  da  honra  teve 
principio  na  ofFenfa  ,  e  defeíli- 
maqaõ  de  Deos  j  defeftima  a 
Deos ,  e  oflPende-o  ,  quem  por 
fer  o  mais  honrado  do  mundo, 
quer  fer  como  Deos :  iílo  quiz 
fer  Lúcifer ,  Adaõ  ,  e  Mva  j  e 
nada.  Iji^^s  .aproveitarão    eftas 


hc>nras  pcrtendidas ,  mais 


que 
de 


Deum  ^  quite genuH  ^  &c 
de  cahir  Lúcifer  do  Ceo  nas 
penas  do  Inferno,  e  fahir  Adaõ 
do  Paraifo,  ainda  depois  de  pe- 
nitente :  a  hum,  fazer«fe  vil  de- 
monio,a  outro,  baixo  trabalha- 
dor ,  homem  de  ganhar  mifera- 
vel ,  que  roqaíTe  abrolhos,  e  ef- 
pinhos :  eis  aqui  como  as  hon- 
ras faõ  nada  ,  porque  faõ  ofíen- 
fas  de  Deos ,  eis  aqui  como  fe 
caíligaô. 

He  nada  a  fortuna,  porque  o 
querer  ter  fortuna  por  máos  ca- 
minhos comeqou  em  aggravos 
de  Deos,e  em  mal  do  proximoj 
e  oífende  aDeos  quem  quer  fer 
o  mais  bem  affortunado  no  míi- 

Gcn.4.  do.  Matou  Caim  a  feu  irmaõ 
Abel ,  por  tirar  do  mundo  hum 
homem,  que  tivera  melhor  for- 
tuna com  Deos ,  do  que  ellc  ti- 
vera :  mas  ifto  que  lhe  aprovei- 
tou? Naô  lhe  aproveitou  iílo  de 
nada  mais  que  pô-lo  peyor  com 
Deos»  de  excõmungar-fe  para  o 
mundo  ,    c  condenar-fe  para 

Efthcr  í^empre.  Traqou  Amaõ  a  morte 
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que  lhe  aproveitou  ,  querendo 
fem  temor  deDeos  tomar  oCeo 
com  as  mãos ;  Que  lhe  valeo 
aquella  maquina,  que  lhe  levan- 
tou a  vangloria?De  nada  lhe  va- 
leo mais ,  que  de  edificar  huma 
contufaõ  do  mundo,  e  arruinar 
a  cõmunicaqaõ  ,  e  a  fociedade 
dos  homens,e  no  cabo  ir  fe  aos 
infernos    com  outros  muitos  , 
que  I  por  lhe  guardarem  as  pe- 
vides ,  deraõ  o  mefmo  fruÓto. 
He  nada  o  deleite  j  porque  o 
deleite  profano  nafceo  da  cor- 
rupqaõ  das  virtudes  1  mudando 
a  ley  da  razaõ  na  eleiqaõ  do 
appetite.Miíluraraõ-fe  os  filhos^"^^^ 
de  Deos  com  os  filhos  dos  ho- 
mens, iílo  he,  os  adoptados  na 
ley  com  os  quebrantadores  del- 
ia, e  corrompeo  fe  toda  a  carne 
em  feyos,  e  abomináveis  vicios: 
e  em  que  parou  efte  deleite  ? 
Parou  em  fazer-fe  ira  de  Deos, 
e  fua  dor  de  coraqaÕ  5  e  a  noffo 
modo  de  fallar  ,  em  pezar  lhe 
de  haver  feito  o  homemjde  que 


6.  &7.  de  Mardocheo ,  porque  lhe  nao    fe  feguío  caftigar  univerfalmen- 


Gcn. 
U.  4.. 


furtaíTe  a  fortuna:  e  que  ganhou 
com  eíla  traça?  Que?  Morte  in- 
fame de  forca  nelle  mundo ,  e 
morte  eterna  no  outro, porque  a 
Deos ,  e  ao  próximo  offendeo 
ambiciofo  da  fua  fortuna. 

He  nada  a  fama  5  porque  o 
querer  ter  nome ,  e  fama  teve 
a  fua  raiz  no  pouco  temor  de 
Deos.  Fez  Memrod  ^a  tone  de 
Babel ,  para  fazer  grande  a  fua 
fama ,  e  famofo  o  feu  nome  j  ç 


te  a  terra  com  as  agoas  do  Di- 
luvio ,  para  apagar  com  ellas  os; 
fenfuaes  incendiosje  depois  pu- 
nMos  com  eterno  fogo  ,  dei- 
tando no  inferno  hum  diluvio, 
de  almas. 

He  nada  a  fazenda  j  porque  a 
querer  ter  mais  fazenda  da  ne- 
ceffaria  para  o  ufo  honeílo  da 
vida,naõ  teve  outras  fontes,que 
as  da  ambiqaõ,e  avareza,  e  que- 
la  guí\i'dar.para  fi/  o  que  Deos 
í  deo 
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deopara  todos,he  ofFenfa  gran-     deo  bõa  fortuna  a  Mardocheo  • 


Luc. 
15.  \^. 


de  de  Deos,  e  falta  do  amor  do 
próximo.  Principiou  o  rico  A- 
varento  a  junrar  fazenda  ,  jun- 
tando culpas  a  culpas,  e  deíxan 
do  perecer  a  Lazaro :  e  de  que 


Deos  fez  grande  o  nome  de 
Abrahaõ  :  Deos  com  Rache 
concedco  deleites  a  Jacob, e  fez 
rico  a  Job  fobre  todos  os  da 
fua  idade  :  fez  Deos  fornciofa  a 


lhe  fervio  a  riqueza  ,  e  banque-  Judith  para  livrar  a  Bethulia  ci, 

tes !  Naõ  lhe  ferviraõ  de  outra  oppreffaõ  de  Holofernes  j  e  \ 

coufa  ,  que  de  darem  com  elle  Salomão  o  mais  fabio  homem 

no  mais  profundo  abyfmo,  áo  mundo :  mas  em  naõ  fendo 

EiS'aqui,mortaes,  o  que  ten-  todas  cilas   coufas  dirigidas  ao 

des  de  tudo  ,  nada  para  a  dura-  louvor  de  Deos,  e  a  mayor  glo- 

caô  da  vida  ,  e  menos  que  nada  ria  fua  ,  as  hoiivás  íaõ  precipi- 


Efthcr 
Gcnef; 

12.  2. 

Geiíef. 
29.  20.' 
Job  r. 
5.  Jud: 
10.4.  ■ 
5.  Regi 
3.  u. 


para  alcanqar  a  gloria  :  vanglo- 
ria he  tudo  ,  e  tudo  offcnfa  de 
Deos ,  e  por  iííb  nada  :  fe  que- 
reis fer  honrados  como  Deos , 
fendo  Deofes  na  terra  ,  ou  per- 
dereis o  Paraifo  ,  como  Adaõ , 
cahireis  no  inferno,  como  Lú- 
cifer: fe  quereis  por  ruins  ca- 
minhos ter  melhor  fortuna,  que 
os  outros,  ou  vos  perdeis  como 
Caim, ou  acabais  como  Aman: 
fe  quereis  ter  nome,  e  fama  co- 
mo Memrod  1  como  elle  vos 
confundis  :  fe  quereis  delcitar- 
vos  fenfualmente  com  os  filhos 
dos  homens  ,  apreíTareis  o  ca- 
íligo ,  e  virá  fobre  vós  hum 
diluvio  de  ira  :  fe  quereis  fuper- 
fiuamente  juntar  riquezas  como 
o  Avarento  ,  metteis-vos  na  re- 
gião da  morte  ,  e  no  cárcere  da 
perdiqaõ. 

Boas  faõ  as  honras ,  a  fama,  a 
fortuna,  a  fazenda  ,  o  deleite 
honeílo,  bõa  a  formofura,  a  fa- 
bedoria  j  pois  Deos  honrou  a 
Adaõ,  como  diz  David  :  Deos 


cio  da  foberba  ,  as  fortunas  íao 
ifca  do  damno ,  a  fama  confu- 
faõ  da  vida,  a  fazenda  trato 
do  inferno ,  os  deleites  caufa 
da  morte,  a  formofura  alfaya 
da  vaidade ,  e  a  fabedoiia  apo- 
fento  da  vangloria. 

Para  que  faõ  honras ,  fe  no 
fer  fifico  ,  e  fe  na  natureza  to- 
dos fomos  huns?As  mais  peque- 
nas fontes ,  e  os  mais  humildes 
regatos,da  mefma  natureza  faõ, 
que  os  mayores  riosj  fe  cftes  faÕ' 
mais  nobres ;  mais  ricos  ,  mais 
deleitofos  ,  e  mais  nomeados 
no  mundo,  he  porque,  ufurpan- 
do  as  agoas  alheyas,  alcançarão 
a  mayoria  ,  tyrannizando  as 
igualdades  ;  mas  iílo  de  que 
lhes  aproveita,  fenaõ  de  che- 
gar mais  depreíTa  ao  mar  da 
morte ,  que  tomando-lhes  refi- 
dencia  de  tantas  ambiqoens ,  e 
roubos ,  lhes  faz  perder  o  no- 
me ,  entregar  a  fazenda  alheya, 
fufpender  o  curfo  ,  e  acabar  a 
vida  2 

Oh 


Deum  j  qtii 
Oh  que  pequeno  coracaõ  de- 
vem ter  os  peccadores ,  pois  fe 
enchem  com  tudo  nada  !  Cho- 
rava Alexandre  Magno  ,  fendo 
Gentio  ,  naõ  haver  mais  que 
hum  mundo  para  vencer  j  fen- 
tia  o  coraqaõ  vafio  com  a  poíTe 
de  hum  mundo  inteiro,  porque 
a  feus  bizarros  efpiritos  era  hu 
fó  mundo  tudo  nada  :  e  fabcn- 
do  as  almas  Chriflaás  que  he 
menos  que  nada  eíle  mundo  , 
Dan.5.  como  o  ponderou  Daniel,  que- 
'7*  rerem ,  por  menos  que  nada  , 
perder  a  Dcos,  que  he  mais  que 
tudo,  quehe,  fenaõ fraqueza 
de  efpirito  ,  cegueira  de  enten- 
dimento, e  pequenhez  de  cora- 
qaÕ  \  Naõ  fe  ferve  Deos  de  co- 
racoens  pequenos ,  nem  de  ef- 
piritos purdlanimes  j  quer  huns 
coraqoens  taô  grandes,  que,naõ 
cabendo  em  todo  hum  mundo, 
fó  com  Deos  fe  poffaõ  encher  : 
coraqaõ,  que  fe  enche  com  híía 
creatura,  aonde  ha  de  agafalhar 
a  Deosj  aonde  lhe  fará  bom  lu- 
gar ,  quando  Deos  vier  a  elle  \ 
Cafas  mui  térreas  faõaquellas 
almas,  que  hum  dia  ,  que  Deos 
as  vifita ,  naõ  tem  aonde  o  po- 
nhaõ  mais  alto,  que  entre  as 
mais  coufas  vis ,  e  baixas,  que 
tem  em  fi  da  mefma  terra  :  al- 
mas ,  que  naõ  tem  fobrado , 
aonde  o  que  he  do  Ceo  fique 
em  cima  ,  e  em  baixo  tudo  o 
mais ,  que  he  baixo  ,  aonde  re- 
ceberão a  Deos  ?  aonde  o  met- 
teraõ '.  por  forqa  ha  de  fer  na 
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rua  ao  andar  do  mundo  ,  pois 

dia  de  fer  fora  de  fi  j  porque 
dentro  de  fi  naõ  pôde  fer  $  por 
eftar  a  cafa  occupada  ,  e  com 
as  alfayas  muito  indignas  de  fe 
porem  aos  olhos  de  Deos :  fe 
pois  iílo  fuccede  aos  coraqoês, 
que  fe  enchem  com  o  que  tem 
fer,  que  em  fim  tem  fer  as  crea« 
turas  j  que  vileza  fera  a  de  hum 
animo,  que  com  nada  fe  en- 
che ,  c  fe  occupa  com  tudo  na- 
da ?  Se  pois  as  honras  1  as  for- 
tunas,  a  fama  ,  o  deleite,  a  fa- 
zenda ,  e  a  formofura  faõ  nada 
em  tendo  íins  profanos,fe  o  na- 
da naõ  tem  fer  algum  5  que  co- 
raqaõ tcraõ  os  peccadores,  para 
que  Deos  fe  firva  delles,fe  com 
nada  fejpejaõ  »  e  com  nada  fe 
occupaõ j 

Por  iílo meperfuado,que  lhes 
faz  mal  a  muitos  homens  terem 
algum  favor  de  Deos,  algua  luz 
do  caminho  da  falvaqaÕ  3  por- 
que como  faõ  para  nada  ,  fe  co« 
meqaõ ,  naÕ  perfeveraõj  fe  hufii 
dia  vaõ  para  diante  ,  os  outros 
tornaõ  para  traz  >  fazendo-fe 
fempre  peyores  1  e  morrendo 
do  que  os  outros  vivem  :  o  fo- 
go ,  que  para  o  ouro  he  prova  ^ 
para  a  palha  he  incêndios  j  a 
agoa  ,  que  para  o  peixe  he  vida, 
para  o  homem  he  morte^  a  cha- 
ma ,  que  para  os  animaes  he  me- 
do ,  para  a  Salamandra  he  pa- 
flo  j  o  mefmo  vento  ,  que  met- 
te  no  porto  huma  náo  forte ) 
mette  nofundo  humabarqui- 
I  z  Ilha 
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nha  fraca  ;  a  mefma  agoa  ,  que     emenda  !  que  o  mefmo  vento  , 


correndo  por  hcrvas  falutiferas 
he  boa  ,  correndo  por  hervas 
peçonhentas  he  peíTimaj  o  mef- 
mo calor  do  Sol,  que  para  hum 
jaímim  delicado  he  febre  agu- 
da ,  para  hum  cedro  forte ,  e 
robuílo  he  faude  j  e  a  razaõ  he; 
porque  aquella  fragilidade  chei- 
rofa  adoece  do  feu  melindre  j 
e  aquella  verde  valentia  no  fcu 
vigor  fe  fortalece  :  as  coufas 
grandes,  e  fublimes  naõ  fao  pa- 
ra ânimos molles,  faÔ  para  cora-- 
í^oens  robuílos:a  Cruz  de  Chri- 
fto ,  que  para  os  fracos  he  mor- 
te 5  para  osgenerofos  he  vida  ) 
a  huns  ferve  de  pezo  ,  a  outros 
de  valor  j  para  eíles  he  alento  , 
para  aquelles  defmayo  5  def- 
inayaõ  eíles  de  ver ,  que  para 
feguir  a  .Chriílo  ,  da  honra  haÕ 
de  fazer  defprezo  j  da  fortuna  , 
Jnfortunioj  da  fama,  infamiajdo 
deleite  ,  mortificaqaõ  )  e  das 
riquezas,  pobreza;  alentaÕ-fe  os 
outros,  porque  achaõ  na  pobre- 
za os  thefouros,na  mortificaqaõ 
o  gofto  ,  na  infâmia  a  eílíma- 
i;aõ  ,  no  infortúnio  a  Eftrella  , 
c  na  deshonra,  o  credita  :  rece- 
bem o  cento  por  hurn  na  Fé, 
Com  que  fe  defenganaO  ,  na  ef- 
peranqa »  que  põem  em  Deos , 
e  no  amor ,  que  fó  tem  a  Deosj 
do  mais  ufaõi  como  fe  naõ  ufa- 
laõ,  vendo  que  tudo  he  corrup- 
iqaõ,  apparencia,  vento  ,  e  men» 
(ira  j  mas  ,  oh  defdita  grande ! 
$Bf«rtiudiide  fenicuia!  çrro  íem 


que  para  huma  náo  he  favora« 
vel ,  para  outras  feja  contrario ! 
tudonafce  em  fim  de  andar  ás 
aveflas  com  Deos ,  que  fempre 
nos  dá  vento  em  popa :  e  por  if- 
fo  o  mefmo  Deos ,  que  para 
huns  ha  de  fer  milericordia  , 
para  outros  fera  juíliqaj  para 
huns  piedade,  e  para  outros 
rigor  j  para  huns  premio ,  e  pa- 
ra outros  caftigo  j  para  huns 
gloria  ,  e  para  outros  pena  : 
gloria  para  o  juílo  ,  e  pena  para 
o  peccador,  que  por  nada  o  de- 
f amparou  ,  e  fem  que ,  nem  pa- 
ra que  lhe  virou  as  coílas. 

Oh  almas  melindrofas ,  fe  a 
tentaqaõ  vos  acha  flores,  com 
qualquerardor  daconcupifcen- 
cia  vos  derruba  ,  com  qualquer 
bafo  de  vento  da  vaidade  vos 
murcha  ,  e  vos  enxovalha  :  mas 
fe  vos  acha  troncos  robufios  , 
fortifica-vos  ,  faz-vos  crefcer , 
e  medrar :  e  a  razaõ  he  ,  porque 
afllm  como  a  flor  he  figura  da 
fragilidade,  que  naõ  Tecanfa 
em  deitar  raizes ,  fenaõ  em  cref- 
cer ,  e  deitar-fe  para  o  ar  com 
deíejos  de  oílentaqaõ  ,  e  por  if- 
fo  logo  perece  :  aflTim  a  noíTa 
fragilidade  amiga  das  coufas 
vaãs,  e  caducas,  faz  por  parecer 
bem  ,  e  por  fcr  recreí^qaõ  do 
mundo,  naõ  tem  fundamento 
em  que  Te  firme  j  dá  lhe  o  ar  da 
vaidade  ,  e  leva-a  o  vento  j  dá- 
Ihc  o  Sol  ,  e  myrrha-lhe  toda  a 
f  ubít^ncia :  nau  aflini  o  tronco, 

figura 


Detmi ,  que  te 
figura  da  virtude,  porque  cm 
lhe  dando  o  Sol,  ou  vento, 
pega-fe  ás  raízes, vai  buí  ca r  cora 
humildade  ao  centro  da  terra 
as  forqas  ,  com  que  ha  de  refif- 
tir  fcjde  que  nafce,que  tendo  as 
tempeílades  dentes  por  íóra  ,  e 
naõ  por  dentro  ,  naõ  lhe  pafTaõ 
do  veílido  o$  golpes  do  tempoj 
íe  lhes  fazem  movimento  nas 
folhas ,  naõ  lhes  abalaõ  o  pé  , 
nem  lhes  movem  as  raízes ,  que 
«ílviõ  pegadas  ao  feu  centro  j  e 
diílonafce,  que  o  tronco  #  ea 
virtude  fe  augmenta  com  o 
que  a  tlor  ,  e  o  vicio  fe  arruina. 
O'  alma  peccadora,  fe  como 
tronco  te  pegas  com  as  raízes 
da  Fé,  Efperanqa,  e  Caridade 
ao  teu  centro,  que  he  Deos , 
nenhum  mal  te  poderáõ  fazer 
todas  as  tempeílades  do  mun* 
do ,  carne  ,  e  inferno  ;  porém  , 
fe  como  flor  leviana,  com  qual- 
quer f opro  te  deixas  levar  do- 
vento  de  qualquer  tentaqaÕ , 
pereces,  porque  te  apartas  de 
Deos.  Naõ  defampares ,  pecca- 
dor,  a  teu  Pay  cekíle  por  hum 
nada  :  naõ  te  efqueqas  de  Deos 
teu  Greador :  ouve  a  repreheií- 
faõ,  que  te  dá  o  Santo  Moyfés: 
Tieum ,  qui  te  genuit^  deretiqui- 
Ji ,  ^  ohitUis  4s  D  mini  Cr^íh 
ioris  (ai. 


genuit ,  à^c* 
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GOLPE    XXXIII. 

Fatlaoc  gratia ,  ^  vana  ejl  puí* 
chritudo,  Prov.  51.  S*^» 

Trata  fe  da  vaidade  ,  e  engano 

da  belleza,  e  formofura  do 

Mundo» 

GEMIDO    XXXÍH. 

NAÕ  ha  coufa  mais  fêa  aos 
filhos  de  DeoSjque  a  for- 
mofura, que  fe  emprega  nas 
profanidades  do  mundo:porque 
fe  aquellas  graqas  da  natureza, 
que  Deos  lhe  deo  para  ^  o  lou- 
vaffe  ,  fe  empregaõ  na  fua  ácÇ* 
graqa,requ€Ílandoas  fuás  ofíen- 
fas  para  melindres  d  a  vangloria, 
para  alvitres  da  culpaj  que  cou- 
fa pôde  haver  mais  fêa  !  A  cor- 
rupqaõ  das  coufas  tanto  hepe- 
yor,quanto  he  melhor  o  que  fe 
corrompeo  j  ou  quanto  mais  fc 
muda  nc^fcu  contrario:  por  iíTo 
o  Sol,  quando  feeclipfa,he  me- 
donho ,  e  ííborrecivel  ,  fendo 
de  antes  taÕ  agradável  1  c  bem- 
feitor  da  natureza  5  muda-*fe  em 
fombra  efcura  a  luz  mais  clara » 
e  parece  que  todo  o  orbe  fe 
efcandaliza  ,  efe  aborrece defla 
mudanqa  naÕ  efperada  :  naõ  fe 
efcandaliza  o  mundo  ,  de  que  a 
fombra  feja  fèa  y  a  noite  ef- 
cura ,  e  o  efcurò  feifíimo  j  mas 
de  que  a  luz  fc  eclipfe  ,  a  clari- 
dade feeícqreqa,  ^  o  Sol  ^o-éí^* 
1  3         mu- 
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mude,  naõ  fó  íc  eícandaliza  ,     Deos  nos  livic  ;  anda  feu  dono 


mas  Tc  aborrece. 

Bellezas ,  que  naõ  fervem  pa- 
ra mais,  que  para  íerifcas  do 
vicio, oh q  fèa  coufa  hõ\  Gen- 
tilezas, que  naõ  preftaõ  para 
outra  coufa  ,  que  para  alvo  do 
appetitc  ,  para  incentivo  do  er- 
ro ,  para  occafiaõ  do  peccado  , 
oh  como  deviaõ  fer  medos  de 
feu  dono,  mais  que  vanglorias  j 
faílios  ,  mais  que  fatisfaqaõ  ! 
faõ  perigos  bem  alTombrados , 
maleSj  a  que  fe  tem  amor ,  e  ví- 
boras ,  que  fc  criaõ  no  feyo , 
para  depois  fe  metterem  no  co- 
raqaõ.  Alguns  julgaõ  por  pedra 
filofofal  a  for mof ura, que  de  tu- 
do faz  ouro  5  e  ordinariamente 
he  pedra  de  efcandalo ,  que  de 
tudo  faz  culpa.  He  falfa  a  graqa 
das  bellezas ,  porque  parece  hua 
coufa  ,  c  he  outra  ;  parece  ou- 
ro ,  e  he  alquime  j  parece  bem, 
e  he  coufa  má  ;  he  má  para  feu 
dono  j  porque  lhe  mètte  em  ca- 
beça I  que  ninguém  lhe  faz  me- 
lhor rofto  ,  que  feu  mayor  ini- 
migo :  e  para  os  outros  he  má  , 
e  peyor;porque  os  perfuade  que 
naõ  ha  mais  que  ver  ,   nem  de- 
fejar ,  que  aquella  traiqaõ  en- 
feitada ,  com  que  o  feu  damno 
fe  bemquifta  :  muitos  crem  que 

he  huma  benqaõ  da  natureza  , e  do  thefouro,  que  recebeo,e  dif- 
he  huma  maldiqaõ  de  Deos:  diz  íipou  coaio  quiz  ,  e  naõ  comO 
a  boca,  quando  a  vè ,  feja  Deos     devia  ;  fendo  de  Deos  tudo  ,  ^ 


toda  a  vida  amimando-a  ,  e  ca- 
da vez  fe  faz  peyor ,  e  mais  pe- 
rigoía  a  feu  dono  5  naÕquerás 
vezes  efle^que  o  ar  a  toque, por- 
que lha  naõ  leve  o  vento  5  naõ 
a  deixa  ver  Sol,  nem  Lua,  por- 
que lhe  naõ  quebre  o  caraG-em- 
papela-fe  na  vaidade,  põem-fe 
de  conferva  no  refguardo,e  cor- 
rompe-fe  no  vicio  j  porque  os 
dias  a  gaílaõ,  as  horas  a  minaõ, 
e  os  momentos  a  voaõj  corrom- 
pendo'fe  ,  quando  com  mayor 
cuidado  fe  confervarcadadia  he 
hum  inimigo  ,  que  de  mais  a 
mais  lhe  faz  mal ,  porque  lhe 
vai  tirando  a  vida  fem  fe  íentir, 
vai  lhe  enxovalhando  a  flor  fem 
fe  conhecer ,  e  mudando  â  ki- 
qaõ  *  fem  a  defaffeiqoar ;  c  he 
vaá  por  iíTo  a  formolura  ,  pois 
atfaga  a  vaidade,  que  fó  lhe  fica 
de  hum  defengano  ,  que  fe  lhe 
vai  em  cada  momento ,  q  vem: 
fica  vaã  do  que  tem  em  v-^õ  ,  e 
do  que  goza  debalde,  pois  fe 
goza  do  que  felhepaífa  cada 
dia,  do  que  cada  hora  fe  muda, 
e  do  que  cada  mílante  fe  aca- 
ba: gloria^e  do  que  naõ  he  leu, 
trata-o  como  próprio,  e  paga-o 
como  alheyoj  porque  tarde,  ou 
cedo  ha  de  dar  conta  cada  hum 


louvado  j  e  diz  o  coraqaõ  ,  feja 
Deos  offendido :  comeqa  em 
Deos  vos  guarde ,  e  acaba  em 


noíTo  fó  o  máo  ufo- 

He  falfa  a  graqa,  eabelle- 
za:porque  fendo  hua  mufica  de 

fei< 


Fallax  gratia  ^  ^c*  ijí 

feiqoens ,  huma  coníonancia  de     to  que  vos  gerou  a  podridão, 


partes,  e  hum  aggregado  deco- 
rofo  de  propoiqoé^  convenien- 
tes ,  quanto  fc  affina  por  fora , 
tanto  deíaífina  por  dentrojquã- 
to  melhor  tempera  o  Tom  ,  que 
faz  aos  olhos,  tanto  mais  fe  deC- 
proporciona  para  os  coraqoens: 
parece  harmonia  dos  fentidos^e 
lie  diíTonancia  para  os  ânimos: 
os  baixos ,  e  os  altos  diíTonaõ  , 
porque  no  louvor  de  Deos  naõ 
tem  o  fundamento  :  os  graves , 
c  agudos  defdizem,  porque  naò 
foaõ  para  Deos ,  como  para  os 
homens )  nem  fe  regulaõ  para 
o  efpiritò  rcomo  para  o  corpo  : 
as  falias  na  verdade  ,  as  quebras 
na  razaõ ,  e  os  requebros  na 
Gulpa  ,  faõ  os  que  parecem  me- 
lhor ,  o  que  íHUito  fe  eílima  ,  e 
o  que  mais  agrada:  e  daqui  naf- 
ce ,  que  qnem  parece  Serafim 
por  fóva  ,  he  demónio  por  den- 
tro, pondo-fe  no  parecer  toda  a 
gloria  ,  e  no  kx  todo  o  def- 
cuido. 

Oh  gentilezas  do  mundo  en- 


que  nafceftes  em  anguília  ,  que 
viveis  em  miferia  ,  e  acabareis 
em  afflicqaõ  j  e  que  em  fim 
fois  no  mayor  mimo  de  voíía 
prefumpcaõ  florente,hum  barro 
com  melhor  caraõ,  hu  facco  de 
terra  com  vida,  hum  pouco  de 
lodo  com  alma  ,  huma  caveira 
paleada  ,  que  fe  efconde  ,huma 
morte  encoberta  ,  huma  terra 
melhor  corada  ,  e  huma  cinza 
bem  parecida  ;  de  que  pois  vos 
enfoberbeceis ,  gentilezas  víias , 
bellezas  falfas,  formofurasfíngi- 
dasidehuma  apparencia,quc  he 
mentira  ,  de  huma  prefumpqaõ, 
que  he  quimera,  e  de  huma  vai- 
dade ,  que  he  nada  \  Se  he  de 
hum  pouco  de  ar ,  que  vos  mo- 
ve ,  quando  a  outros  íufpende  j 
que  vos  recrea  ,  quando  a  ou* 
trosfaznnalj  como  naõ  vedes 
quehear,  onde  vós  ficais  em 
vaõ ,  porque  he  vangloria !  Co- 
mo eáimais  effe  ar  ,  que  ,  pare- 
cendo bom  ,  he  ar  corrupto  ,  e 
huma  peíle  ,  que  aos  outros ,  e 


ganofas ,  como  enganadas !  en-     a  vós  mata  por  contagio  !  Se  he 
gana-vosavoíTa  vaidade  com  o     de  huma  natural  viveza,  que 


mefmo ,  com  que  enganais  o 
mundo3enganais  o  mundo  com 
huma  apparencía  agradável  i  e 
cila  vos  engana  a  vós  com  hum 
deívanecimento  aprazivel :  bc- 
be-vos  a  caricia  os  femblantes  , 
alifonja  vos  gaba  as  formas, 
o  vicio  vos  adora  os  vultos ,  e 
a  culpa  vos  fufpira  os  geitos  , 
fem  paffar-lhe  pdo  penfamen- 


mexeríca  as  perfeiqoens  j  como 
tendes  por  coufa  -feõa ,  quem 
defcobre  os  voflos  fegredos ,  e 
defaíTiza  a  gravidade,  que  vos 
authoriza  as  prtfenqas !  como 
tendes  a  hypocrifia  por  virtude 
da  formofura !  Se  he  das  artes  f 
com  que  a  malícia  quiz  emen- 
dar a  natureza  ,  como  dos  re- 
mendos, do  vicio  fazeis  vós  a 
gala  das  piendasl         1  4    O' 
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O'  bellezas  ,  ó  torraofuras: 
todas  fois  como  veflido,luíl:raís 
hoje,  á  manhaã  vos  rompeis ,  o 
outro  vos  qujais  ,  e  depois  vos 
fazeis  hum  trapo  :  fois  barro  ,  e 
ainda  que  fejais  do  Eílremoz^ 
ainda  que  da  Maya  ,  hoje  íereis 
brinco,  e  á  manhaã  caqueiro  : 
fois  lodo  ;  e  ainda  que  ao  Sol 
e  aò  tempo  pareqais  lama  de 
prata  ,  haveis  de  tornar  ao  que 
fois  ,  porque  vos  haÕ  de  pér  de 
lodorfois  podridaÕj  e  ainda  que 
pareqais  humas  flores, e  cheireis 
ás  mil  maravilhas,  haveis  de  fer 
afco  ,  e  fedor  j  porque  fois  ago- 
ra hum  cofre  de  nojos,  e  depois 
hum  facco  de  bichos.  Se  pois  a 
experiência  ,  e  a  viíla  vos  enfi» 
naõ  eílas  verdades,p'ara  que  fois 
vaãsspara  q  fois  enganofas?  To- 
das fois  cavallos  de  Troya  ,  por 
fora  hum  apparato  fanto, (fendo 
de  ordinário  lafcivo,  e  profano) 
que  fe  fingio  virtude,c  porden- 
irohama  guerra  viva,hum  dilu- 


Trat.  L  Golpe  XXXI JI. 

vos  gaíla  ,  vos 


deííroe  :  fé  o 
tempo  vos  falta  ,  tira  vos  com  a 
morte  a  bclleza  j  fe  vos  fobeja^, 
põem-vos  na  caraavofía  inju- 
ria :  oh  que  defgraqa  taõ  gran- 
de !  que  engano  taô  manifeílo, 
ver  que  faó  tantos  os  rifcos  da 
formofurajUÍTim  viíla,  como  vi* 
ílofaje  queleja  ainda  afifim  mo- 
fina taô  prezada,rifco  taõ  reque* 
ílado,  efcandalo  taõ  bem  viílo, 
e  pefte  taõ  aíTiUida,  e  cortejada! 
Naõ  fe  contenta  quem  a  vè  ,  de 
a  trazer  nas  palmas,  e  nos  olhosj 
mas  ainda  para  a  metter  dentro 
n'alma  lhe  faz  paíiadiqo  do  co- 
raqaõ.  Oh  atraiqoado  bem  !  oh 
rcquellado  malíveneno  fufpira- 
do,  praga  appetecida  ,  falvac^. 
de  nenhum,e  perdição  de  todpsl 
Oy  mortaes,  do  mal,  que  nos 
apparece  com  o  feu  roílo  ,  naõ 
lia  muito ,  que  recear  3  nem  hç 
neceffario  cftar  deavifo  par» 
nos  defendermos  dcilc,eilc  mef- 
mo  nos  avifa  a  roílo  defcober* 


vio  de  eftragos ,  huma  maquina  to:  fe  a  efpada  núa  í'e  nos  põem 
de  mortes,  hum  arti6cio  de  in- 
cêndios ,  hum  mar  de  ruinas ,  e 
huma  oííentaqaõ  formofa ,  que 
pareceo  maravilha:  fe  a  vanglo- 
ria,que  vos  ufana, he  quéda,que 
ja  vos  derruba :  fe  a  corrupqaõ , 
que  vos  caíliga,  he  impulfoiquc 
vos  apreífa  ao  damno  ,  que  vos 
ameaqa  :  fe  nada  do  mundo  vos 


nos  olhosí cada  qual  acode  logo 
ao  reparo ;  da  ferpente  ,  que  fc 
nos  põem  diante  para  twgar- 
nos,  cada  hum  faz  por  lhe  fu- 
gir j  mas  do  mal,que  nos  parece 
bem  ,  do  daa^no ,  que  fe  veílc 
de  remédio  ,  da  pcqonha  ,  que 
fe  vende  por  triaga  ,  do  demo'- 
nio,  que  fe  finge  Serafim,  quemi 
favorece  ,  e  tudo  vos  perfegue  fe  poderá  livrar  íem  enganoi  ou 
a  honra  ,  que  vos  poupa  >  vos  fem  perigo  !  he  neccíTario  tra- 
enterra  j  a  carreira  ,  que  vos  go-  zer  alerta  o  cuidado  >  a  cautela 
za,  voJ  enxovalha ,  o  vicio,  que    de  fobiemaõ  ,  e  os  avifos  de 

maõ 


maÕ  poíla:  hum  mal  taõ  gentil 
homem,  que  nos.kvaos  olhosj 
taõ  geitofo  ,  que  nos  eleva  os 
fentidos  j  taõ  galante  ,  que  lhe 
achamos  graça  j  e  tao  meigo  , 
que  íe  nos  mette  nocoracaõ, 
como  fe  ha  de  íahir ,  fe  o  dei- 
xamos entrar  ;^  como  ha  de  ter 
reparo ,  fe  naõ  reparamos  nelle? 
He  pois  neceíTario  andar  de 
acordo  ,  que  a  gentileza,  e  for- 
mofura  mundana  hefdía5Íin' 
gida  ,  e  apparente,  pap  que  naõ; 
engane  aos  deícuidados,  como 
adverte  o  Eípirito  Santo  :  Faí- 
iax  gtaVa ,  CT  vana  ift  putçhri* 
tudo. 


GOLPE    XXXI V. 

T-Cçe  motus  'magnus  faãus  eji 
in  mari ,  ita  ut  navicuía  cperi" 
teturfliiófíbus  i  ipfe  vsro  dor* 
miebat.  Matth.  8.  24.  ^ 

CoiiK)  no  meyo  da  tempeílade 

dos  vicios  haõ  de  recorrer 

a  Dcosos  pecadores. 

GEMIDO    XXXIV. 

MEtteraõ-íe  em  hua  bjrca 
os  Diícipulos  comoSe- 
nhor ,  refol vendo  íe  a  naõ  dei- 
xá-lo nastribuUqoens  do  mar, 
afllm  como  o  tinhaõ  feguido 
nas  profperídades  da  terra:  mas 
em  fe  fiando  das  ondas ,  come- 
çou com  Cerraqaõ  efcura  s  ca- 
hir  o  Côo  em  nuvens ,  o  ar  cm 


Uccemoííis  magnus  y  ò^c, 


m 


chuva/  o  fogo  em  rayosi  os  ori-^ 
zontes  em  vcntos^e  todo  o  mun- 
do em  contufaõj  pois  o  mar  Te 
erguia  em  montanhas  ,0  vento 
fe  precipitava  em  ferras  ,  o  dia 
fe  desfigurava  em  fombras,oSol« 
fe  defcgrava  em  trevas:  em  cuja 
turbação  medonha,  cheyo  tudo 
de  horror ,  e  aíibmbro  ,  vagava 
a,  miíera  barquinha  padecendo, 
quafi  forvida  da  voracidade  das 
ondas,  em  cada  memento  hunt 
ti£ço,çm  cada  vaivém  humnau^i 
fragio  :  viraõ-fe  a  !iifco  de  pex*^ 
der-fe  os  mefmos  efcolhidos 
de  Deos ,  defconharaõ  de  re*-' 
médio  por  todas  as  vias  huma- 
nas j  e  recorrerão  ao  Senhor , 
que  dormia.,  parecendo  que  no' 
defcuido  fe  efquecia  dos  feus 
mimofos  ,  e  do  governo  das 
creaturas. 

Se  pois  ,  os  que  trazem  a 
Deos  comfigo,osque  andaõna 
companhia  de  Deos  ,  os  que  íe 
chegaõ  mais  a  elle  ,  e  os  que  o 
fervem  com  mais  cuidado  ,  fe 
vem  a  rifco  de  perder*íe  em  o 
Senhor  fe  defcuidandcja  noiTo 
modo  de  fallar  ,  ou  fazendo 
que  fe  defcuida  j  fe  achaõ  que 
naõ  ha  outro  remédio, fenaõ  re- 
correr ao  Senhor,  ciamar-lhe,  e 
pedir-lhe  que  os  faive ,  que  lhes 
acuda  >  e  que  os  ajude :  como 
cfperaõ  melhor  fortuna  os  que 
andaõ  no  ninr  defte  mundo  em 
companhia  ào  demonio,cober- 
los  das  onda$'dos  vicios,  e  per« 
dendo-fc  a  ^ada  paffo.nos  bai« 

XOS;> 


1^8 


xo^e  Sirtes  do  CeculoJ  Correiíy 
perigo  os  juílos ,  niiõ  o  correm 
05  peccadores  ?  Os  juftos  fc  el- 
capaõ  do  naufrágio,  he  pegados 
átaboa  da  Cruz  j  e  os  munda- 
no^ cíalvar  .fe-:haõ  ifubmergidos 
em  hum  mar  de  culpas,  e  traga- 
dos ja  dasbaléas,  e  de  outros 
i.Pctf.  moiiftros  inf(;rnacs?Se  fe  falvaõ 
4«í.  efcaíTamente  os  que  naõ  tem- 
Outro  cuidado  ,  mais  que  tratar 
da  falvacaõ  :  como  crem  que  fe 
haõ  deíalvar  osque  fó  trataõ 
de  perder  fe  ! 

O*  homens  de  almas  afTom- 
bradas ,  de  coraqoens  anoiteci- 
dos,  devidas  torpes,  e  afco- 
rofas,  de  palavras  negras  ,  e  ef- 
curas,  de  penfamentos  carregar 
dos ,  de  confciencias  fombrias, 
de  obras  cegas ,  e  defuntas ,  co« 
mo  na5  vedes,  e  notais,  que  to- 
dos eíles  movimentos,  que  ten- 
des no  goUo  do  mundo,  os  per- 
mitte  Djos  muitas  vezes  ,  para 
que  delles  vos  lembrcis?Que  to- 
das as  tribulacoens  d*alma,tem- 
peflades  da  vida ,  e  honra  ,  bor- 
rafcas  do  fado  ,  e  fortuna  ,  tor- 
mentas dogoílo,  c  da  pena, 
as  manda  ,  e  quer  o  mefino 
Deos,por  ver,  íe  de  humas  affli- 
gidos ,  de  outras  feridos ,  e  hu* 
milh.ados,contraílados,ou  con- 
fundidos recorreis  á  fua  pieda- 
de ,  bufcais  nellc  o  voíío  refu- 
gio ,  e  dais  emprci^^o  >  ou  exer* 
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tau  grandes  mifericòrdías  \  Ve- 
de que  he  mar  todoeíle  mun- 
do ,  cheyo  de  rifcos,  e  tormen- 
tas, de  que  fe  efcapaô  mui  pou- 
cosjpor  huma  parte  o  voíío  def- 
cuido  he  calmaria  ,  <\  vos  pren- 
de j  por  outra  a  vaS  fenfualida- 
de  he.  Serca  ,  que  vosattrahe^ 
por  muitas ,  a  voíTa  vaidade  he 
temporal,  que  vos  qoqobra,  por 
naõ  poucas, a  voífa  ambicaõ  he 
tormenta,  que  vos  contraíla  :  e 
por  todas ,  o  voíTo  engano  hej 
onda,cj  vos  mette  a  pique:  tome 
pois  a  razaõ  o  leme  ,  vire  as  ve- 
las o  entendimento  ,  figa  outro 
rumo  a  vontade,  porque  fe  a 
vuílu  eílimaqao  quizer  faber 
por  fantafta  a  altura  >  e  clima 
adonde  eílá  ,  na  breve  carta  de 
hum  papel ,  que  huma  pinga  de 
agoa  desFaz5^achará  poílo  todo 
o  mundo  j  nas  pinturas  de  hum 
pergaminht),que  huma  gotta  de 
tinta  borra, verá  a  melhor  appa- 
rencia  de  íua  falfa  oflentaqaõ  « 
níuito  chaãs  as  fuás  alturas, mui 
iguacs  fuás  mayorias  ,  fuás  lar- 
guezas entre  huns  rifcos ,  toda 
rii.cos  fua  grandeza, e  cumprido 
á  vífca  o  engano  dos  que  eíli- 
maõ  íuas  larguezas,  ou  acceitaõ 
feus  cumprimentos,  ou  fe  arrií- 
caÕ  por  huns ,  e  outros. 

:  Oh  le  os  homens  ja  íe  enjoa- 
rão de  andar  lutando  coni  as 
ondas !  Se  fe  perruadiraõ  os  ho- 
cicio  áquella  akiíTima  bondade,  mens;  que  andavaõ  fora  de  feu 
que  vos  queria  para  mais  >  que  centro!  Se  defejando  tomar  ter- 
pará  affumpto  vaO  ,  e  inútil  de    ra ,  fe  kmbiaraõ  de  que  faõ  pó, 

quem 
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quem'dnvicia,  que  para  o  porto     ganharemos    o  barlavento    ao 


da  fcmpvc  alegreeterrsidadcpu- 
'icx^ôã  proa  do  fentido,  dobra- 
do para  aindia  do  C^o  o  Cabo 
de  boa  Efperanca^e  inJÕ  o  verde 
da  ambiqaõ  para  a  ouça  rrjina 
do  mundo  ?  Oh  que  depreíTa  o 
deíengano  conhecera  entaô  cla- 
ramente ,  que  quanto  aqui  lie 
porto  bello,  nada  tem  de  porto 
íeguro  !  Qj-ie  facilmente  defco- 
brira  nas  enleadas  ,  com  que  o 
mudo  nosconvida  com  feus  a- 
brigos,  encobertos  aquelles  rií- 

.  cos  ,  que  amorofamente  nos 
chamaò  ,  e  enganofamente  nos 
prendem  no  meímo  ponto  ,  cm 
que  fe  to,caõ!Ch  como  viramos 
a  tempo  as  armaqoens,com  que 
no  pego,  feito  coílario  eíle  iní- 
migo,anda  a  corto  de  nofías  al- 
mas! Mas  nem  por  iíib  dtfcon- 
fiem  os  que  fe  vem  mais  derro- 
tados ,  porque  á  liberdade  dos 
ventos  entregarão  a  hberdade  j 

.  os  que  engolfados  nó  appetite  , 
nas  cegueiras  ,  e  nos  deleites 
pertenderao  fulcar  os  mares  a 
todo  tempo  vento  em  popa;por- 
qué  fe  em  fim  ,  dando  por  da- 
vante  ,  nós  fizermos  em  outra 
volta  j  f e  ,  bufcando  a  Eílrella 
domar,  feguirmosjo  norte  da 

Féj^fe,  tomando  a  altura  do  Sol,  o  norte  da  razaõ ,  apagado  o  fa- 
naõ  nos  deixarmos  á  efperanqaj  rol  da  Fé ,  roto  o  leme  do  en- 
fe  dos  rumos  do  amor  de  Deos  tendimento,ides  ao  goflo  dcíTe 
nos  naõ  defviar  o  amorproprio}  mar  de  voffos  vícios ,  e  delei- 
efe  finalmente  naõ  perdermos  tesjidesávontade  dos  ventos  de 
namefma  quietaqaõ  do  porto  voíTo  engano,  e  vaidade  a  fob- 
tudo  o  que  efcapou  do  pego ,    vener-vos  no  profundo  dos  ne* 

gios 


mundo,  á  carne,  e  ao  demónio, 
mudar-fe  ha  cm  breve  tempo 
o  temporal  em  irar  bonanqa  , 
o  naufrágio  em  bõa  viagem  ,  e 
a  perdição  em  falvamento:  com 
o  que  fendo  para  a  alma  todas 
as  ondas  mar  paCificr>,no  meyo 
delias  gozaremos  hua  doce  fe* 
renidadcjaté  que  eni  fim  defem- 
barcando  nas  prayas  de  huma 
vida  quicta,poílan:.os  erguer  ao 
Senhor  o  Tcniplo  fanto  da  ora- 
qaõ  ,  pór  nas  aras  do  defengano 
os  facrificíos  da  vontade,  pelas 
paredes  da  memoria  as  infignias 
delles  milagres ,  e  por  toda  a 
parte  doexempl-o  as  relíquias 
deíle  efcarnicnto,  a  cuja  viílà 
va5  crefcendo  os  votos  da  vida 
Chiiílaã  ,  e  devocaõ  das  mara- 
vilhas; até  que  no  íbcego  eterno 
defcance  a  alma  para  fempre, 
O*  pois  miferos  peccadores  , 
que  calqados  de  rémoras,  e  vef- 
tidos  de  tartarugas,  naõ  dais  hÚ 
fulco  ,  nem  hum  palTo  para  fai- 
varvos  dcffes  rifcosjque  metti- 
dos  no  mar  do  mundo,  quando 
quereis  fugir  das  ondas ,  ides 
chocando  com  as  penhas  j  que 
neíTa  efcura  cerraqaõ  de  voíTas 
culpas ,  e  ignorâncias ,  perdido 
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gjosabyfmos  dot^iifieirnof  iabw     dovfne,hade  acpdir-.vosfaoímíf*- 


os  olhos ,  e  os  fentfdos  j  vede 
q  dentro  de  vós  tendes  a  Deos, 
que  e (lá  dormindo  íbbre  a  ta- 
boa  de  voíTos  corpos,  que  vai  ja 
fazendo  naufragio^pcdi  a  Deos, 
que  vos  acudaj  chamai  porelle, 
ainda  que  dorme  pornaõ  aííen» 
tír  a  olhos  viílos  ás  oifenfas , 
que  lhe  fazeis.  Tempeíluofo 
he  efte  golfo  nas  mayores  íeie* 
«idades  -j  nelie  Ce  perdem  cada 
inftante  naõ  íó  asbarcafinhas 
pobres  de  voíTas  vidas  raifera- 
\t\%^  mas  também  os  baixeis 
mayores ,  que  fulcaÕ  fuás  falias 
ondas :  para  efcapar  naõ  ha  re- 
médio ,renaõ  vier  das  maõsde 
Deos :  a  barquinha  de  voflTa  vi- 
da pòr  todas  as  partes  faz  agoa: 
os  monílros  detfe  mar  terríveis 
por  ambos  os  bordos  efperaõ 
tragar- vos  a  cada  momento ; 
pontra  vós  he  diluvio  a  chuva  , 
<^ue  para  os  campos.he  remédio: 
Contra  vós  he  ja  tempeítadc/  o 
que  he  fomente  viraq;»C  para  as 
plantas  da  terra  boa  ,  que  efpe- 
rais,em  que  vos. detendes: Elpe^ 
rais  a  hora  'Ak  morte  ^  em  que 
ninguém  de  Deos  fe  lembra  par 
ra  Cuidar  em  deter  a  vida  \  De- 
tendes vos  na  mudanqa  da  vid^^, 
por  parecer  vos  humamorteJoh 
que  engaiao  taõ  oianjfeíiQbpois 
Yos  ari-àílaeCa.-deteiiqai  derra- 
deira pevdiGaõ :  reporrei  à,l?ê.o^ 
va\x\iivk  paeíTa  y  naõ  percais  inf- 
tan it>,  n e m  pio  1  ttç  >  poi  s : p or . iiif- 
iantes  vos  pcivdqs^  aiada  «qw^ 


-mo  ponco/em  que  de  coraqaõ  o 
-chamardes  j  ainda  que  cnten^ 
dais  que  eílá  ta5  longe  ,  quan- 
to delle  vos  aparta ílesjha  de  ou- 
vir vos,  c  ha  de  valer-vosi  e  naõ 
deixará  confundir- vos ,  fe  pon^ 
des  nellc  as  efperancas :  acudi  a 
Deos  conhccendo-o,que eile he 
fomente  quem  nos  fajva  ,  c 
naõ  noíTas  forqas:  he  que  nos  j{- 
vraj  chamai-o  pois  de  coraqaõ, 
ponde  fomente  iielle  os  olhos.: 
que  eile  fará  parar  os  ventos ,  e 
porá  em  obediência  os  mares 
em  huma  tranquilidade  taô  ou- 
tra,do  que  faÕ  todas  as  da  mun- 
do ,  que  direis  com  louvor ,  e 
eípanto,  vendo  de  Deos  as  ma- 
ta vil  has:  Quem  he  eíte,  a  cujos 
imperío$,a  cuja  voz,  a  cujo  ace- 
no os  mares ,  e  ventos  obede- 
cem \  Ecce  moUiS  magnas ,  ^s. 
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hapis ,  (]ui  percuffârat  Jiatmm , 

'  faãwi  cji mons  magnus.,^  im- 

pUvii  tmiverfam  Urram, 

Dan.  s.  }5. 

Moílra-fe ,  como  hc  fácil  ao 
pec(í:ador  o.  crefcer  na  virtu- 
de ,  fe  principia  a  emenda 
da.vida  ,  ea  cpinínúa, 

GEMIDa    XXXV. 


M. 


Aisfacíl  heo  crefcer, que 
i-VX^  comeqar^íCm  o  entea- 

dia 


Lápis  ,  ^tii  perca IJerat ,  é^'^« 

Scncc.  dia  Seneca:F^r///^jn'//i:/í  í%-         N?.tural  he  ,    que 

Èpift.   nitas.qurm  inctpit)  e  aíTim  o  eii- 

I  co.In  r 

orinc  ^^"^  ^  natureza  com  as  aves, nos, 
e  plantas :  a  aguía,  que  antes  de 
ter  pennas  naõ  fe  atrevera  a  dar 
hum  voo^nem  ainda  hum  paíTo, 
em  tremolando  a  pompa  íevc  de 
fuás  menos  graves  plumas, íe  re- 
monta a  voos  fublimes :  o  ribei- 


rinho ,  que  na  fonte  naõ  teve 
brios  de  regato,  em  comeqando 
a  íer  ribeiro,  eníaya  as  agoas 
para  rio:  as  arvores ,  que  o  mais 
do  anno  faõ  rude  exemplo  da 
fortuna ,  e  das  variedades  do 
tempo,  em  dous  dias  de  Prima- 
vera fe  enchem  de  pompas,e  de 
flores.  Para  faber  qual  hea  cau- 
fa  natural  da  velocidade, com  q 
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a  planta 
crefqa  no  mefm.o  momento, 
em  que  nafce  5  e  naõ  be  fácil 
que  oSoI  nafcajfem  que  no  mef- 
mo  inílante  luza  :  todos  íbmos 
como  regatos, que  para  chegar  a 
fer  rios  ,  he  necefíario  nafcer 
fontes ,  e  todos  fomos  como  as 
águias,  que  fe  naõ  provamos  ao 
Sol,  que  do  meímo  Sol  fomos 
filhos,  os  que  nos  criaõ,nos  en- 
geitaõ  j  e  por  baílardos  do  pri- 
mor das  naturaes  inclinacoens, 
defpenhando-nos  nos  caíligaõ : 
e  fomos  em  fim  como  arvores , 
que  íe  vivemos  fem  dar  fru<íto, 
gaílando  em  folha  todo  o  tem- 
po, para  o  fogo  eterno  nos  cor- 
taõ  :   demos  pois  para  Deos  os 


em  comeqando  fe  crefce,  baila-    frudos,para  ciie  encaminhemos 


pouca  filofofia  j  pois  do  naõ  fer 
ao  ter  princípios  ha  muitos  lon- 
gt$.  no  pofliveljporèm  do  fer  ao 
augmentar  ha  muitos  pertos  no 
durável.  Das  ondas  do  mar  vío 
j.Reg.  Elias  fubir  húa  nuvem  pequena^ 
i«.  44'comeqou  veíiigio  de  hum  ho- 
mem,continuou  chuveiro  gran- 
de  ,  e  ultimamente  fez-fe  palHo, 
e  manto  efcuro  do  orizonte  , 
com  que  cobrio  o  Ceo,  e  a  ter- 
ra.Ninguem  deixe  de  começar, 
por  ter  pur  mui  difficultofo  po- 
der crefcerjouprofegui  ramais  faz 
quem  move  aquella  pedra  ,  que 
nos  montes  teve  a  raiz,  que 
quem,  ja  depois  de  arrancada  9 
a  deita  a  rodar  ao  vulle  ,  ad on- 
de defce  ajudada  da  natureza  , 
que  a  faz  fugir  o  niefmo  impul- 


os  paííbs,  a  elle  dinjamiOS  os 
voos ,  e  fera  mar ,  quem  foy  re- 
gatoj  creícerá  palma,  quem  for 
planta  5  e  terá  azas ,  quem  tiver 
pennas:  mas  querer  voar  fem- 
pre  toda  a  vida  pelas  regioens 
da  vaidade  ,  fem  pôr  nunca  os 
olhos  no  SoljOh  que  he  final  de 
ave  nocfturna  ,  e  naõ  de  águia 
mageftofa  !  querer  ter  o  mimo 
do  rego,e  viver  no  vicio  da  ter^ 
ra  fem  crefcer  para  fe  augmen- 
tar ,  ou  ílorecer  para  dar  fruóto, 
he  malícia  de  arvore  agreíle , 
mais  que  final  de  planta  bõa  : 
querer  empoqar  pelos  vallesfem 
correr  a  feu  beneficio ,  e  menos 
reduzir-fe  ao  mar  j  donde  asa- 
goas  todas  nafceraôj  oh  que  he 
fuial  de  charco  immundo  ,  e  he 

lagoa 
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lagoa  corrompida ,  mais  que  de     o  filho  a  feu  pay  ,  que  o  ha  de 


fonte  ,  ou  de  regato  ! 

Faqaõ  pois,faqaõ  os  humanos 
algumas  coufas  por  feuDeosyOu 
ao  menos  por  fe  falvarjnaõ  quci- 
raõ  que  Deos  faqa  tudo,  pois 
para  nada  os  ha  mi  (ler  :  conj 'vi- 
cem ,e  augmentar  fe-haõ;  por- 
que o  crefcer  no  amor  de  Dsos 
he  mais  fácil  ,  que  o  comeqar : 
naõ  fe  efcufem  de  orar  a  Deos, 
ou  de  entrar  na  fanta  oracaõ  , 
com  dizer ,  que  eíles  exercicios 
requerem  confciencias  puras , 
grande  apparelho  ,  e  contriqaõ, 
e  que  nos  citados  do  mundo 
naCpóde  havê-la  facLhr.ente  , 
faÕ  falias  eftas  humíldades  ,  fe- 
mentidos eíles  decoros. pois  faõ 


receber  nos  braqos ,  ainda  que 
tenha  lido  prodigoj  e  ainda  que 
venha  cujo  ^  e  nu  ,  e  cheyo  de; 
outras  mil  miíerias. 

Se  pois  o  Pay  celeftial ,  Pay 
de  amor,  e  mifcricordias ,  e  in- 
finita confolacao  ,  taes  ,  quaes 
fomos,no5  efiá  rogando  que  ve- 
nhamos para  os  feus  braqos,  os 
que  andamos  carregados,  e  op- 
primidos3  como  pode  fer  corte* 
fia  ,  reverencia  ,  ou  humildade 
naõ  querermos  chegar ,  coma 
falia  cor/  e  defculpa  de  naõ 
eílarmos  para  iíTo  !  Ellando 
cheyos  de  immundicias,de  abo- 
mínaqocns ,  e  peccados ,  quem, 
fenaõ  elle  ,  ha  de  limpar-nos  ,e 


malicias,  que  fe  efprayaõ,quan-     fazcrnos  dignos  a  todos  de  ef- 
do  rcceyos ,  que  fe  encoliiem  :     tar  diante   dos  feus  olhos  ?  Por 


faõ  cetrerias  do  demónio  ,  que 
com  eftas  íilad:erias  nos  aparta 
do  entendimento  o  caminho  da 
falvaqaõ  j  pois  ainda  que  feja 
verdade  ,  que  para  perfeita  ora- 
qaõfehaja  miíler  pureza  com 
Deos,  grade  defapego  comnof- 
co  ,  grande  differenqa  de  vida, 
muita  mudanqa  de  coíiumes,  e 
em  fim  hu  grande  cxceíío  d*al- 
ma  no  ódio  ,  que  ha  de  ter-fe  a 
Tl ,  e  no  amor ,  que  ha  de  ter  a 
Deos,  naõ  impede  que  ao  me- 
nos bufquemos  a  Deos  muitas 
vezes,  como  o  enfermo  bufca  o 
medico  ,  como  o  efcravo  a  feu 
Senhorj  como  o  pobre, que  pe- 
de efmóla  ,  como  o  prezo  ,  que 
quer  foi t ura  ,  e  em  fim  como 


ventura  para  eíle  traje  ,  em  que 
queremos  apparecerlhe,e  achar 
graqa  em  fua  preíenqa  ,  nos  po- 
deremos preparar,  enfeitar,  e 
compor  nas  guardarroupas  do 
mundo  ,  nas  cadêas  do  demó- 
nio, ou  nos  atoleiros  da  carne  ! 
Se  na  ca fa  do  arrependimento 
nos  naõ  podemos  concertar  j  fe 
com  a  cor  da  penitencia,e  com 
os  finaes  da  contriqaõ  nos  naõ 
fizemos  gentishomens ,  e  capa- 
zes de  apparecer-lhe  }  como 
apartados  da  virtude,e  defavin- 
dos  com  a  emenda  nos  achare- 
mos mais  capazes  5  Quem  pois 
nos  ha  de  preparar  para  chegar- 
mos ao  Senhor ;  Seraõ  as  fci- 
qoens  do  peccado^o  toucado  da 

inali- 


Lápis  ^  qtii  percufjerat  ^  &c.  143 

malícia,  a  gala  da  impenitencia,     Deòs  nos  apartamos:  como  pois 


quavta  maldade  de  Damafco 
que  naõ  tem  ,  nem  terá  perdnõ 
das  mifericordias  de  Dcos  ?  Oh 
Fieis !  torpe  he  o  vicio  ,  fèa  a 
culpa  ,  defaílrada  a  maldade  ; 
tem  a  cegueira  máos  olhos,  pe- 
yor  boca  a  mentira,  e  nenhuma 
graça  o  pe ceado:  fe  ainda  aflim 
achais  bom  caraõ  ao  engano 
deíle  mundo-,  fe  ainda  alTnn  vos 
namorais  muito  do  ardevoíla 
vaidadcj  fe  achais  geito  na  voíla 
teima  ,  bizarria  na  perdição  ,  e 
no  daaino  galantaria  ,  deípedi- 
vos  de  Deos  de  todo  ,  e  naofa- 
qais  cazo  ,  nem  conta  da  íalva- 
qaõ ,  que  defprezais ,  e  da  bon- 
dade I  que  offendeis  com  eíTes 
refpeitos  fingidos  de  naõ  chegar 
a  Deos  taõ  feyos,como  vos  tem 
voíTospe  ceados. 

Culpa  he  de  mui  grande  pe- 
zo  fugir  de  Deos  muito  ás  cla- 
ras/para  querer  peccar  ás  cegas> 
e  chegarmos  a  crer^que  he  bom 
naõ  nos  chegarmos  logo  a  Deos 
fem  primeiro  nos  emendar ,  he 
maldade  mais,  que  ignorância, 
pois  elle  he  fó  qaem  nos  emen- 
da ,  nos  alimpa ,  e  aperteiqoa  , 
como  efcultor  a  fua  imagem , 
como  pintor  a  fua  pintura  >  e 
como  olleiro  o  barro,que  tomaj 
e  fe  eíle  lhe  fugir  da  maõ  ,  fi- 
cará no  lodo  ,  ou  na  terra.  Co- 


agradará  a  Deos  eíla  enganofa 
íubmiílaõ,  com  que  fe  eícufa  o 
noífo  engano, ou  a  noíía  perver- 
fidade  ,   fe  Deos ,  por   quanto 
V(\z  devemos ,  fe  fatisfaz  com 
huma  Iagrima,e  fe  paga  de  hum 
íó  gemido,  querendo  de  nós  hu 
pequei  ,  muito  mais  que  fazer 
milagiesí   Como  fe  pode  con- 
tentar de  (5  delle  nos  aifaílemos, 
fe  quanto  foffre,  e  nos  permitte 
he  íó  por  ver  fe  nos  viram osj  he* 
porque  a  elle  nos  cheguemos , 
dizendo-lhe    noíTas  miíerias  , 
noíTas  fraquezas. e  delidtos:Que 
temos  nós  neílc  mudo, que  pof- 
famos  chamar-lhe  noíTo  ,  fenaÕ- 
a  culpa  ,  e  o  peccado  \  Se  pois 
de  males  taÕ  mortaes  receamos 
a  medicina,  que  efperam^os  da 
doenqa?  E  f e  o  Medico  naõ  cu- 
ra os  males  de  quem  lhe  naõ  dá 
conta  fiel  delles,  como  fugimos 
do  Medico  Divino,  e  lhe  naõ 
moflramos  noflas  chagas  ,  fe 
he  que  queremos  faude  ?  Naõ 
teve  a  nofía  fragilidade  menos 
antiga  a  origem  ,  do  que  eíla 
noiía  natureza  :  barro  fomos,  e 
barro  fomos ,  e  terra  finalmen- 
te feremos :  cahir ,  e  quebrar  a 
cadapaíío  ,  he  propriedade  do 
que  fomosj  erguermos  para  nos 
unir,  he  condiqaõ  do  que  Deos 
he  :   quem  o  bufca  quanto  he 


mo  pôde  fer  reverencia  ,  e  ref-  poíTivel ,  faz  tudo  aquillo ,  que 
peito ,  que  fe  tenha  a  Deos ,  fu-  Deos  querj  quem  o  põem  dian- 
gir  delle  para  o  demónio?  tanio  te  dos  olhos ,  obriga-o  tudo , 
nos  chegamos  a  efte,  quanto  de    quanto  pôde  ;  fe  hoje  a  fombra 

do 
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do  delíâo  nos  encobrio  o  Sol     de  quando  acaba,con^o  quando 


da  graqa^á  manhaã  a  luz  da  ver- 
dade ,  ou  hum  fopro  daquelle 
Norte  desfará  as  névoas  da  cul- 
pa. 

Se  iílo,  ó  peccador,na5  baf- 
ta  para  te  tirar  do  erro  deíTa 
peítima  reverencia  ,  ou  refpei- 
to,  fobejará  para  te  converter  # 
fe  crés  que  Deos  por  íua  gran- 
deza infinita  eílá  em  toda  a  par- 
te ,  e  que  delle  te  naõ  podes 
efconder  de  modo  algum:  fe 
pois  iílo  he  verdade  Catholica, 
e  aílim  torpe ,  feyo  ,  e  afcoroío 
andas  I  eeílás  diante  de  Deos, 
naõ  fera  bom ,  qne  com  a  capa 
da  penitencia  9  e  veílido  do  ar- 
rependimento ,  o  bufques  para 
que  te  viíla  a  Eftola nupcial  da 
graqa  \  Como  dirás  ainda  ,  que 
te  naõ  a  treves  apparecer  dian- 
te de  Deos ,  fe  nem  nos  cala- 
bouqos  do  inferno  podeseíca- 
par  de  fua  divina  prefenca  ? 

Mas  fuppondo  que  começa- 
mos a  bufcar  aDeoSjhe  neceíla- 
rio  que  advirtamos  neíla  maté- 
ria outra  fegunda  tentaqaõ.que 
he  querei  logo  começar  por  on- 
de os  grandes  acabaraõj  e  fe  lo- 
go naõ  creícemos  muito ,  nos 
naõ  vemos  fobre  as  Eílrellas,ca- 
himos  em  def confianqa  ,  e  quafi 
fempre  na  foberba  de  fentirmos 
naõ  voar  muito  nos  f^wores ,  e 
nos  regalos ,  que  o  Senhor  faz 
q,uando  convém  ,  ou  a  quem 
melhor  lhe  parece.  Só  do  rio 
Nilo  fe  conta^  que  he  taõ  gran« 


começa  o  feu  curfo  ;  aquella 
liiateria  abrazada,  que  ardeo  no 
Cco  exhalaqaõ  ,  primeiro  foy 
vapor  na  terra  :  poucas  vezes  ha 
grande  incêndio,  que  naõprin- 
cípiaíTe  faifca  :  creíccrá  em  húa 
hora  hum  cedro ,  mais  que  ou- 
tras plantas  em  hum  dia  j  mas 
naõ  vemos  quedem  as  palmas 
em  poucos  aniios  grandes  fru- 
dlos:  naõ  fora  fcguro  o  correr,  a 
quem  comeqa  a  engatinhar}  por 
Jílb  neftes  o  cahir  naõ  he  tanto 
de  reprehenderj  donde  vem, 
queDeos  muitas  vezes  naõ  con- 
fente  ás  formigas  efpirituaes  # 
que  tenhaõ  azas :  aos  mefmos  , 
que  com  longo  eftudo  adquiri- 
rão grandes  fciencias ,  nos  pri- 
meiros dias  da  efcola  foy  arte 
efcura  o  A,  B,  C.  Animem-fe 
pois  os  biíonhos,na5  defmayem 
antes  da  guerra,  dasbatalhasi  e 
dos  conflitos  5  porque  as  bata- 
lhas, que  ao  homem  ruílico  faõ 
medo  fó  imaginadas, para  o  fol- 
dado  generoío  faõ  gloria,  ainda 
combatidasros  grandes  edifícios 
do  mundo  naõ  foraõ  obra  de 
hum  fó  dia  :  nem  ainda  as  ma- 
ravilhas em  flor  faõ  fó  fadiga  de 
huma  hora  o  ponto  eílá  em  co- 
meqar ,  e  continuar ,  que  aíTim 
vem  as  pequenas  couías  a  fer 
grandesj  como  fuccedeo  aquel- 
la pedrinha, de  que  falia  Daniel: 
Lápis ,  qui  petcufferatftatuam^ 
faãus  ejl  moHs  magnus  ,  iSC  im* 
pUvft  umvsffam  tcrram. 

GOL- 


GOLPE  XXXVI.,  e  ultimo, 

Quí  perféveravent  ufque  infi* 
nem  lucfaívtis  erit.  Matih. 

IO.  22. 


Q^ii  perjeveraverit ,  ^c.    -  145? 

foluqaõjdeclararcom  a  cobardi* 
na  deri/lencia,a  falta  qne  houve 
de  valor  na  empreza  :  e  íinal- 
mente  perder  cedo  ,  o  que  buf- 
quei  cedo,  ou  tarde:  E  arrepen- 
der nos  de  amar  a  Deos ,  de  ad- 
quirir as  virtudes ,  e  de  bufcar 


fervi] 


Sa- 


Sem  perfeveranqa  na  emenda     oCeo,  que  outra  coufa  he,renaõ 
da  vida  até  oinílante  da 
morte  naõ  ha  falvaqaõ 
d'ahiia. 

GEMIDO  XXX  VI.,e  ultimo. 

OucOjOu  nada  importa  co- 
meçar bem  ,  fe  os  fins  naõ 

conrefponderem     aos    princí- 
pios: comeqar  com  remontes  de 

aguia,e  acabar  com  abatimentos 

de  morcego  ,  ter  princípios  de 

rio,  e  fins  de  regato  ,  nafcer  ce- 

dro,e  morrer  pinho;  amanhecer 

Sol ,  e  anoitecer  cometa,  ma- 

diugar  Rey  I  e  parar  efcravo: 

he  defgraqa  ,  mas  parece  culpaj 

fera  infortúnio,  mas  tem  feiqaõ 

de  defcrcdito  :  e  a  razaõ.hej 

(quanto  ao  que  toca  danofía 

parte ,  porque  Deos  naõ  falta  da 

fua)  porque  quem  feempenha 

a  comeqar,obriga  fe  a  naõ  deíi- 

ílirj  deímanciar  hoje  o  que  fiz 

hontemi  defgoflar-me  agora  do 

que  me  agradou  ha  pouco,  def- 

avir-me  ja  com  o  que  antes  me 

parecia  bem  j   que  outra  cpufa 

he  ,  fenaõ  arruinar  deprefía ,  o 


r  ao  demónio  ,  amar  a 
tanaz ,  idolatrar  os  vícios ,  e  ca- 
minhar para  os  infernos? 

Naõ  he  final  deter  verdadei- 
ro amor  a  Deos  iílo  de  fazer  pé 
atraz  no  caminho  de  íeu  fervi- 

POucOjOu  nada  importa  co-     Ço.  Aquelles  animaes ,   que  pu- 
meqar  bem  ,  fe  os  fins  naõ     xavaõ  por  aquella  roda  admira  -     ^^j^, 

vel  ,  donde  Ezechíel  diz  ,  que  J20.& 
andava  o  Efpirito  do  Senhor  ,2*1. 
nunca  torna vaõ  para  traz.  He  o  Pfaim;. 
amor  de  Deos ,  como  a  efcada,  *5-  5» 
fobe  fe  de  virtude  em  virtude  , 
como  de  degráo  em  degráo,até 
coroar  o  ultimo  com  o  fim  da 
perfeiqaõ  Evangélica  :  Ibunt  de 
virtiite  invrtíiUni)  e  taõ  finas 
pontualidades  pede  eíle  amor 
de  Deos>que  ainda  o  parar,  nao 
fó  parece  ,  mas  he  voltar  atraz  j 
e  o  naõ  ir  adiante ,  he  o  mefmo, 
que  retrocederj  tudo  fe  perdera, 
ainda  naturalmente,  fe  na  or- 
dem da  mcfma  natureza  falta- 
rão as  creatu.ias  áquella  conío- 
nancia,com  que  as  difpôs  a  pro- 
vidência ,  ou  Ley  Divina :  as  a- 
goas,  que  paraõ  com  feu  curfç, 
tornaõ  tanto  para  traz  no  feu 
que  edifiquei  devagar  1  moílrar  prcílimo  ,  que  fe  corrompçm  ? 
com  a  inconílancia  da  vontade  e  fendo  antes,  quando  çorriao 
a  falta  do  entendimento  na  re-     a  feu  fim,  alegres,  e  falutife- 

ras  9 


K 
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ras }  depois  de  encharcadas,  faõ     ou  quem  nelle  fe  aíTenta  i   fena 


melancólicas ,  e  peqonhentas 
fe  o  mar  parara  feus  movimen- 
tos", ficara  hum  mar  morto  ,  e 
feito  hum  fepuichro  univeríal 
de  toda  aMonarchia  dos  peixes: 
fe  os  rios  naõ  perfeveraraõ  em 


querer  ir  por  diante?  ímpóíTivel 
he  notoriamente. 

Faz  a  peiTev;eranqa  nas  virtu- 
des,  o  que  faz  o  tempo  nas  fe- 
mentes  da  terra  ;  as  fementes 
íaõ  as  mais  pequenas  coufas,que 


correr  ao  mar ,  alagara  fe  a  ter-  ha  no  mundo  entre  as  fuás  efpe 
ia ,  como  fuccedeo  nos  dias  de  cies ;  femeaõ-í^  ,  e  pela  contí- 
Noé:íe  oSol  íuípendera  fua  car-  nuacjaõ  do  tempo,  hum  graõ  de 
reira  ,  perdera  Te  hum  emisferio  trigo  vem  a  dar  huma  ,  e  mais 
por  falta  de  fuás  luzes  ,  e  influ-  efpigas  3  hum  gra6  de  moílarda 
xos  j  de  que  fe  ajudaõ  os  huma*  taz-fe  huma  planta  alta^hum  ca- 
nos para  os  ufos  da  vida:  fe  naõ  roqo  produz  hua  arvore  altiRI- 
continuarao  os  Ceos  na  ordem  ma  5  com  a  perfeveranca  nafce- 
de  feus  movimentos,  acabara-fe  iaõ,crefceraõ,  fubiraó,  e  frudli- 
efle  mundo  inferior  dependente  ficarão  ;  e  fe  naõ  perfeveraraõ , 
de  feus  movimentos  para  a  con-  ainda  q  nafceraõ^naõ  crefceraõj 
fervaqaõ  de  feus  indivíduos:  eis-  ainda  que  crefceraõ  ,  naõ  fubi- 
aqui  como  da  perfeveranqa  das  raõ  ;  e  ainda  que  nafceraõ,  cref- 


coufas  naturaeSjfegundo  a  con- 
formidade da  primeira  ordem , 
que  as  difpôs, pende  a  total  har- 
monia, e  concerto  da  fua  dura- 
qaõ:  vemos  também  na  natureza 
■*hu mana, que  fe  a  faude  naõ  per- 
■fevera,vem  a  perdcr-fe  de  todo, 
e  com  ella  a  vida  :  fe  naõ  perfe- 
vera  o  edifício  na  forma  de  fua 
fundaqaÕ,  cahe  ,  e  arruina- fe: 
fe  pois  tudo  iíto  fe  perdera  ,  fe 
naõ  perfeverara  j  como  fe  naõ 
'perderá, quem  naõperfevera  em 
amar  ,  e  fervir  a  Deos :  Como 
chegará  ao  porto  da  falvaqaõ  , 
•'quem  deixando   a  fua    direita 
-Viagem  ,  fe  faz  na  volta  do  mar 
Idefte mundo;  Como  chegará  fi- 
^^-nalmente  a  Deos,  quem  deixa  o 
•HiJaminho,  que  para  Deos  levava, 


ceraõ ,  e  fubíraõ ,  naõ  chegarão 
a  frudlificar.Aflim  também, que 
importa  aosmoitaes  peccadorcs 
o  refufcitar  da  morta  da  culpa 
para  a  vida  da  graqa,fe  naõ  cref- 
cem  nas  virtudes,  fe  naõ  fobeni 
á  perfeição,  e  fe  naõ  daõ  frucí^o 
de  boas  obvas !  Por  ilío  Chriílo 
Senhor  noffo;  que  nos  ama  tan- 
to como  emprego  do  preqo  de 
feu  Santifllmo  Sangue  ,  e  tra- 
■balhos,  e  naõ  querjque  nenhum 
de  nós  fe  perca  ,  nos  avifa  ,  que 
fem  perfeveranca  naõ^  ha  falva- 
qaõ: Qui  per/everaverit  ufquc  in 
finem ,  hicfalviis  cnt. 
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TRATADO  II. 


íiíi 


DOS  CLAMORES   DA  TROMBETA 

doCeo^  infpirados  ao  toque  das  Divinas 
Efcrituras. 

Clama^necejfes^  (jiiafi  tiiha  exalt a  vocem  tuam^ 
C/ anniintiapopiilo  meo  federa eorum.\(d\.')%. 

Tuba  de  Coslo  canens  ejt  vox  Pradicaiorum^de  jecretis 

facr^  Pagina  calejUa  exprimens ^  refonans  ,  d^  cx- 

ponens.  b.  Bonav.  tom.7.p.4.  de  Eccíef.  Hierarch. 

cap.  4.  poíl  nied. 

T  O  CL  U  E    I. 

Montes  Ifrael audite  verhum  Domini  Dei  :  hac  dicit 

Oominus  Deus  montibtis ,  ^  colhbus  ^  rupibus  , 

&  vallibus.  Ezech.  6.  3. 

C  L  A  M  O  R    I. 

Mais  facilmente  ouvem  a  Deos  as  creaturas  infenfiveis ,  que  as 
raçionaes ,  fendo  peccadoras. 


Ontes  delfrael[clama- 

va  a  trombeta  do  Ceo] 

ouvi  a  palavra  deDeos, 

que  iílo  manda  dizer 

cadõ|-cs  aos  montes ,  c  aos  outeiros )  ás 

domií-fochas,  e  aos  valles.  £ftas  pa- 
do, 


lavras,  que  no  fentido  literal j^^?jj 
fallavaõ  com  os  Príncipes ,  Cmor:  ^ 
com  o  povo  de  Ifrael, no  myíli^Fr. 
coje  moral, (como  he  commum^^^^- 
entre  os  Expofitores  f^gi^^^^s)]^/"^ 
fallaõ  com  as  almas  Chnílaã5aiiiali* 
K  a  da  bi. 


14?  7rat.  IL 

daquelles  grandes  peccadores» 
que  a  foberba  dos  montes  com 
a  altiveza  dos  outeiros ,  com  a 
dureza  das  rochas ,  e  com  o  vi- 
cio dos  vailes  tendo  fimilhan- 
qa  moral ,  mudarão  a  vontade 
humana  em  appetite  terreno  ,  a 
forma  racional  em  deformida 
de  profana  »  a  piedade  Chriílaã 
em  condiqaõ  empedernida  ,  e  a 
virtude  humilde  em  incliuaqaõ 
viciofa.  Falhtõ  também  com  os 
Príncipes ,  e  Cabeqas  dos  E fia- 
dos do  feculo  :  q  fe  figurão  nos 
montesjcÔ  os  Grandes  das  Re- 
publicas, que  fe  fymbolizaõ  nos 
outeiros.com  osEftados  Eccle- 
fiaílicos,  e  Religiofos,  de  quem 
as  pedras  faõ  geroglifícoj  e  com 
agente  do  povo  ,  dequemíaõ 
os  vailes  fignificaqaõ  :  e  com 
grande  fundamento ,  querendo 
Deos  perfuadir  aos  homens,que 
fizeíTem  penitencia  de  feus  pec- 
cados,lhes  fallou  como  fe  foraõ 
vailes ,  rochedos ,  outeiros ,  e 
inontes.-porque  andaõ  os  pecca- 
dores  taõ  defnaturalizados  da- 
quella  diííerenqa,  que  os  diflin- 
gue  dos  brutos,  e  iinda  daquel- 
larazaÕ,  que  os  conílituio  vi- 
ventes ,  que  he  mais  fácil  coufa 
ouvirem  a  Deos,  e  darem  finaes 
de  contriqaõ  veílindo-fe  da  ra. 
zaõ  de  montes ,  de  outeiros,  ro- 
chedos,  e  vailes ,  que  ufando' 
da  razaõ  humanaj  fazem  mayor 
impreíTaõ  as  palavras  de  Deos 
nas  entranhas  duras  dos  mon- 
i  tes ,  nas  íeccas  almas  dos  outeU 


Toque  I. 

ros.nos  coraqoens  duros  dasros 
chás,  e  no  femblante  carregado 
dos  valle? ,  do  que  naS  ahi  as 
Cliriílaãs ,  nos  coraqoens ,  nas 
entranhas,  e  nos  femblantes  dos 
homens.       \     ' 

Do  feu   povo    fe  queixava 
Deos,  que  naõ  ouvia  os  feufPfalm: 
clamoresjporèm  dos  montes  diz  ^°-  i^: 
a  Efcrítura  que  algum  tempo  ^^^^^^f 
que  olharão  para  Deos,  fe  n^of-s^  j,°' 
trarão  doridos :  e  por  Sofonias  i.  lo; 
diz  dos  outeiros  ,  que  lá  viriaõ 
dias ,  em  que  foíTe  grande  a  fua 
contriqaõ:  dos  rochedos  difíe 
por  David,  que  íe  converteriaõPfalm; 
em  fontes  de  agoa  j  e  dos  vailes  l}}-  ^• 
por  Micheas,  que  fe  desfariaõ  ,  j  *^^* 
como  cera  junto  do  fogo:  c  co- 
mo Deos  quer  coraqoens  de  ce- 
ra ,  ainda  que  feja  nos  vailes  j 
como  de  feja  ve-r  fontes  de  lagri- 
mas, mas  que  feja  nos  olhos  dos 
rochedos,como  eílima  a  contri- 
qa6,mas  que  feja  de  hum  outei- 
ro }  como  fe  gloria  de  que  te 
lhe  moftre  dorida ,  mas  que  fe- 
ja hum  monte :  achando  em  to- 
dos efiies  o  que  nos  homens  naõ 
encontrava  >  fjllou  lhes,  como 
fe  foraõ  montes ,  para  que  nao 
foflem  foberbos ,  e  fe  doeííem 
de  o  terem  fido  j  clamoulhes, 
como  a  outeiroSjpara  que  tivef- 
fem  contriqaõ   de  eílarem  taÕ 
altivosibradou-lhes,  como  a  ro- 
chas vivas ,  para  que  fe  desfizef- 
fem    em  lagrimas  de  haverem 
eftado  taõ  duros3gritou-lhes,co- 
mo  a  vailes ,  para  fe  rafgaiarem 

com 


Montes  Ifraã 

cóm  pena  de  haverem  'fidô  taÕ 
viqofos:  iiâõ  lhes  quer  fallarjCa- 
iT)o  a  homens,  porque  fe  fizeraõ 
os  homens  tao  terrenos  com  o 
amor  das  couías  da  terra  ,  que, 
naõ  fazendo  cazo  das  vozes  do 
Cco,  fó -com  as  linguagens  dà 
terra  fe  entendem  melharj  por 
>         ifíb  lhes  falia  Deos  algumas  ve- 
zes com  os  terremotos ,  e  tre- 
mores da  terra,  com  as  covas , 
e  fepulturas ,  com  o  pó  ^  e  cin- 
za ,  e  com  a  viíU  dos  íiiortos , 
para  queaquillo,  que  lhes  naõ 
podem  enfinar  os  avifos  da  ra- 
zão, e  os  brados  dodefenga- 
no ,  lho  perfuadaõ  com  rhetori- 
ca  muda  os  idiomas  mais  rudes 
dá  natureza  :  taes/aílaõ  em  hm 
os  humanos,  quedara  atemori- 
za los  o  mefmo  Dcos,e  reduzi^ 
^o%  a  penitencia  manda  fallar- 
Jhcs,naõ  por  quem  lhes  falle  co- 
mo homem  ,  mas  quem  fe  lhes 
moftre  amais  dura   coufado 
Jcrem.;mundo;ea{rim  ài^ç,  a  Jeremias, 
*•  ^^'  quando  O  fez  Pregador  do  feu 
povo,  q  o  fazia  columna  de  fer- 
Ezech.  ro,  e  muro  de  bronze  :  e  a  Eze- 
3.  ;>.    chiei jque  lhe  dava  roílo  de  dia* 
mante  ,  écam;  de  pederoeii-a'j 
porque  comO  oS  homês  daquel- 
le  tempo  por  dureza  de  coraqaõ, 
por  rebeldia  do  juizo.por  obfti- 
naqaõ  da  malícia ,  ou  pertinácia 
ida  cegueira  fe  tinhaõ  feito  do 
mefmo  metal  dós  bronzes, e  dia- 
mantes ,  dofarro,  e  pedernei- 
ras j  neceffario  era ,  que  outros 
homens  do  feu  metal  os  inpvef- 
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fem  y«iperfuayiffcpJi  a  penften>- 
cia,  e>pontriqaõj  au  attrahindo 
conio  diamantes  òfírro  daquel- 
las  almag  j  ou  ferindo  fogo,  co- 
mo pederneiras,  naquciles  cora- 
qoens  de  ferro;  ou  imprimindo- 
lhes,comó  brõzes  maisduros,as 
fuás  razoens  naquellas  laminas 
de  bronze,ou  finalmente  lavran* 
do-fe  huns  diamãtes  tofcos  com 
outros  melhores  diamantes:  e 
eíle  fó  era  o  meyo  de  os  deixai* 
contritos,'  porque  de  outro  mo- 
do ,  como  craõ  ferro  ,  mármo- 
res ,  bronzes  ,  e  penhafcòs  1 
fe  lhes  fallaraõ  vozes  do  Ceo  , 
he  certo  que  as  naõ  entende^ 
ríaõ  j  feotiviraô  fó  clamores  de 
homens )  ainda  os  abalariaõ  me^ 
nos.  ii 

<5  E  vê  fe  claramente  que  osv ho- 
mens eílaõcheyos  deftaignO" 
rancia  dura  pelo  amor  da  terra, 
e  pelo  defprezo,  ou  efqueci* 
mento  do  Ceo,^  pois  quando 
Deos  os  ameaça  com  os  caíli- 
gos  do  Ceo j naõ  fazem  cazo  dei- 
les )  porém  fe  os  atemoriza  com 
os  aqoutes  da  terra  ,  logo  fe  en- 
chem' de  teítior,  de  eípantO;,e  de 
maravilha.  1^1  andou  Deos  a*Jo» 
nas  a  pregar  a  Ni  uive  a  fua  fub- 
verfaõ  j  e  foy  hum  pafmo  a 
penitencia  ,  que  fizeraõ  os  Ni- 
nivHas  cobrindo-fe  de  cinza  ,  e 
•GiliciíO'-'; -mandou  ;deppis  diílo  o 
Pr(Dífèta  NahHíi^"  iprégar  na  mef • 
ma  Corte  ,  €  naõ-confta  da  ^i^ 
Ctitura-que  houveffe  bõa  peni- 
tencia j  we  .a  razaõ  da  ditFereií- 
K3  qa 
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qa  he:  porqwC'í|ona$  pregava 

que  fe  fobveri<íi^  Ninive^que  era 

caíligo  ,  que  1  lie  havia  de  vir  da 

terra  j  e  Naliura;  dizia  ;  que  o 

fogo  os  havia  de  devorar, que  he 

flagello;  que  havia  de  defcer  do 

Ceoj  e  por  ifío  fizeraõ  tanto  ca- 

Jon.  j.  fo  do  avifo  de  Jonas, e  uõ  pou- 

^•^j^      CO  do  recado  deNahum,porque 

,',j    como  aaiavaõ  tanto  o  terreno  , 

eraõ  o$  males  da  terra  todo  o 

feu  temorjC  como  naõ  tratavaõ, 

nem   cuidavaõ  nas  coufas  do 

Ceo ,  naõ  fe  atemorizarão  do 

caíligo  ,  que  de  lá  os  ameaçava^ 

e  por  iílo  faltou  a  penitencia  , 

mas  naõ  o  caíligo:  porque  aílim 

como  a  emenda  nos  tempos  de 

Jonas  lhes  dilatou  a  perdiqaõ, 

aíTim  o  efqaecimento  delia  nos 

dias  de  Nahum  lhes  apreffou 

mais  a  indignaqaõ  dcDeos,e  í'o- 

íaõ  todos  aíTohidosjdevaílados, 

c  deílruidos. 

Oh  mortaes^ ,  oli^  peccadores, 
como  fois  bronzes  por  dureza  de 
Confcienciaí  pelo  bronze  duro 
deíla  trombeta  vos  manda  Deos 
fallarj  de  Deosfaõ  eíles  clamo- 
res ,  porque  he  o  toque  da  Eí- 
crítura  Sagrada,  ie  a  infpiraqa^ 
deDcos.-quando  a  trombeta  foa, 
"aõ  he  ella  a  que  falia,  íenaõ 
quem  a  inípira  :  hum  bronze  he 
duro,  hum  ínftrumento  afpero, 
hum  metal  rigorofo ,  q  confor- 
me o  tocaõ  retumba  f  porque  ò 
impulfo  o  move ,  e  naÕ  a  natu- 
reza ;  ouvi  pois ,  as  infpiraqocns 
de  Deos,aproYeitai-voj  dos  feui 
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toques, dai  ouvidoí!  ao?  feus  cla- 
mores, e  naõ  repafeis  no  inílru- 
mento,  que  he  do  voíTo  mefmo 
metal  j  naõ  algum  dos  Anjos  do 
Ceo ,  que  haõ  de  chamar-vos  a 
>uizo  í  menos  de  algum  juílo  da 
tcrraj  fenaõ  do  homem  mais  in- 
grato^do  peccador  mais  perverr 
ro,e  do  fervo  de  Deos  mais  inú- 
til,que  tem  o  mundo  tpdo;  mas 
Deos  fe  deve  fervir  dillojou  pa- 
ra gloria  fua ,  ou  para  cpnfufaõ 
vofiajporque  fe  o  peyor  homem 
do  mundo  vos  vem  a  repreben- 
der  I  bem  fe  moílra  que  lhe  pa« 
recém  mal  i  e  que  faõ  pcrver- 
fas ,  e  abomináveis  as  vias,  por 
onde  ides:  e  que  parecerão  a 
Deos  fumijtiamentc  oflendido  y 
fendo  fumma  verdade ,  e  fum^ 
mo  bem  ,  e  fumma  juííiqa .' 

Clamava  a  voz  de  Deos  np 
deferto,  (  porque  defertes  faõ  as 
Cidades,  onde  os  homens,  ou 
<faõ  montes  foberbos ,  ou  outei- 
ros altivos ,  ou  rochedos  duros, 
ou  valles  vicíofos )  clamava  ,  e 
pe>  fuadia  aos  peccadores  que  fi- 
zeííem  penitencia,  porque  eíle 
era  o  caminha  de  fe  encher  o 
vafio  dos  valles ,  de  fe  humilhar 
a  foberba  dos  montes, e  dos  ou- 
teiros, e  de  fe  alhanarem  em  ef- 
tradas  chaas  para  o  caminho  do 
Ceo  as  mais  alteras  penedias:  a- 
parelhai  pois  o  caminho  i  fazen- 
do caminho  direito  3  pois  fobí-e 
as  pedras  fundou  oSenlior  a  fua 
igreja  ,  fobre  os  outeiros  o  feu 
tçípplo,  para  os.  valles  guardou 
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o  juízo  j^^e  íios  montes  moílrou.    como  fonte, que  fe  derpenlva  ao 


fua  gloria  :  manda  Deos  que  o 
louvem  huns,  e  outros  }  efe 
o  naõ  fizerdes  aíTim  >  ainda  que 
fois  montes ,  haverá  no  mar  di- 
lúvios para  vos  fubmergir  5  ain* 
da  que  fois  outeiros,  haverá  em 
vós  terremotos  para    vos  def- 
comporjainda  que  fejaís  rochas, 
haverá  nos  Ceos  rayos  para  vos 
partir}  ainda  que  fejais  valles , 
haverá  na  terra  âgoas  para  vos 
alagar.  Ouvi  a  palavra  de  Deos, 
homens  montes,  homens  outei- 
ros ,  homens  penhafcos ,  e  ho- 
mens valles ,  para  e topardes  da 
ira  Divina:  Montes  Ifraeí/iudiU 
vcfbítm  Domini  Dei  5  hizc  dicit 
Domhms  DeusmentibuSy  ^  coU 
liha  ,  rupíhus ,  ^  valUbas. 


T  O  Q^  U  E    II. 

Omnes  converfi  Jmt  ad  curfum 

fuuni  ,  qwífi  eqmis  impetu 

vadens  ad  preLtiunu 

Jerem.  8.  í. 

CLAMOR    II. 

Trata-fe  da  furiofa  cegueira, 
com  que  os  peccadores  cor- 
rem a  peccar,  e  a  perder-íe. 

TOdos  deraõ  as  coílas  a 
Deos ,  e  com  ta6  arreba- 
tado ímpeto  íe  arrojão  aos  ví- 
cios ,  que  como  cavallo  ,  que  fc 
arremeffa  com  fervor  á  batalha; 


valle  mais  fundo  por  rochas ,  c 
penediasj  airim  corrcm,aílim  íe 
precipitaõá  guerra  das  virtudes, 
e  ás  profundezas  do  Inferno  : 
vai  o  bruto  cavallo  á  peleja  com 
furioio  ímpeto  ,f>oiq  orgulho^ 
fo  >  e  ufano  do  íeu  perigornaõ 
cabe  no  feu  focego,nem  aquie* 
ta  ate  fc  naõ  metter  no  damno: 
defpenha  fea  fonte  rílonha^por- 
que  aqucila  inclínaqaõ  ,  que  a 
leva  para  o  çentrO;  lhe  faz  apra- 
zível o  precipicio:eís-aqui  como 
os  peccadores  caminhão  aos  ví- 
cios» e  á  perdiqaõ,  naõ  fó  como 
quem  caminha  pafíb  apaíTo, 
mas  como   quem  vai 'a  correr  j 
que  por  iíTo  o  Profeta  naõ  cha- 
mou às  fuás  inclínaqoens  cami- 
nho ,  fenaõ  carreira ;  vaõ  a  cor- 
rer aos  peccados  1  como  fe  lhes 
faltarão  peccados,de  que  fe  far- 
tar j  taôfofrega  fe  tem  feito  a 
maldade  humana  dos  feus  deli- 
ótos ,  (|  fobre  bufcá-los  corren- 
do ,  e  defpenhando-fe  com  an- 
ciã ,  e  com  defejo  de  naõ  parar 
até  os  confeguir>  vai  orgulhofa, 
vai  foberba,  alegre  ,  rífonha  ,e 
fequbofa  de  correr  muito,  de 
precipitar  fe  mais ,  e  de  nunca 
fazer  menos. 

A  tal  eftado  tem  chegado  a 
malícia  dos  homês,  que  naõ  fof- 
frendo  os  foberdos  /  que  outros 
fejao  mais  foberbos  os  lafci* 
vos  que  outros  fcjaõ  maíslaf- 
civos,  os  ambiciofosque  outros 
fejaõaiais  ambicíofos  ,os  vora- 
K  4  zes 
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rcs  que  outros  fejaõ  mais;  vo- 
razes ,    os  irados    que  outros 
fejaõ  mais  irados  j   contendem 
pela  mayoria  das   culpas,  efe 
invejaõ  huns  aos  outros  os  pec- 
cados  ,  fenti lido  que  nelles  haja 
•eutros  ,  que  pareqaõ  mayores 
honwns  .*  e  daqui  naíce,  que  ou 
da'vangIoria    da  culpa  fazem 
.         huns  caminho  para  a  impeni- 
^        tencía  j  ou  outros  fe  entranhao 
tn-ais  nella  ,  tendo  fomente  pe* 
2ar  de  naõ  poder  igualar  os  ma- 
yores peccadores,  e  faborear-fe, 
•«omo  elles,  nos  peíTimos  goílos 
■da  mundana  profanidade  ;    e 
•eíle  he^quelle  quarto  pcccado 
<ie  Damafco,queDeos  naõ  per- 
doa j  porque  para  perdoar-fnps 
-Deos ,  he  neccffario  que  nos 
peze  de  todo  o  coraqaõ  havè-lo 
Híer.Iaoffendido  O  primeiro  peccado 
Amos  ..j  ^Qj^Q  ^j2  s.  Jeronymo  ]  he  o 

cap.  I.     *    ,  -         J  ^^        J  j     , 

verf.tc-^'*^  penlamento,  o  íegundo  he 
nentcmo  Conhecimento  ,  o  terceiro  he 
fcep-    a  obra  ,  o  quarto  he  naõ  ter  pe- 
trum,  ,2af  (j^    haver  peccado:  quem 
™'  ^'pecca  fó  nos  três  principios,  fa- 
cilmente fc  converte,  fe  lhe  pe- 
za  de  offender  a  Deos  $  mas  de 
quem  chega  a  cõmetter  o  quar- 
to ,  aparta-fe  a  mifericordia  di- 
vina, que  naõ  pode  fofifrer  coi|- 
fa  taõ  fea  ,  como  he  buícar  o 
homem  o  fummo  bem  nas  tor- 
pezas mundanas ,  e  fobre  tudo 
recrcar-fe  nellas,coiiio  em  cou- 
fa  fuaviílima. 
Ezcch.      AEzechiel  diíTe  Deos  hum 
^ç^^'  dia^que^o  levou  ao  Templo  em 
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eípirito,  que  naõ  perdoíH-ía,nelT) 
ufaria  de  mifericordia  coni  hCís 
vinte  e  cinco  homens ,  que  alli 
lhe  tinhaõ  virado  as  coftas ,  e 
adoravaO  o  Sol,qne  nafciaj  mas 
naõ  era  efta  a  razau  de  naõ  per- 
doar-lhes,  fenaõ  a  que  o  mefma 
Senhor  declarou  ao  Profeta, 
dizendo  lhe :  Eis  alli  fe  cRaõ 
recreando  no  cheiro  daquelle 
ramo  .  e  por  iíío  ,  ainda  que  a 
grandesvozes  clamem  por  mim^ 
naõ  os  ouvirei.  Efte  ramo,  diz  í|'., 
hum  douto  que  era  o  coftume  Pinún 
de  peccar,  no  qual,derprezando  Eíech. 
a  voz  de  Deos,  que  os  chamava^ic 
pela  penitencia  ,  fe  eftav^õ  re- 
creando nas  coufas  peíTimas ,  e 
torpes,  e  alegrando  fe  nas  mal- 
dades ,  como  no  cheiro  de  a.U 
gum  ramo  fuaviíTimo.  Perdoa 
Deos,  que  algum  tempo  lhe  vi- 
re  as  cortas  'ó  pdccador:  per- 
doa ,  que  na  prelenqa  do  Crea- 
dor  idolatre  o  houiem  miíera- 
vel  em  huma  cieaturaj  mas  que 
fe  alegre  o  peccador ,  e  que  fe 
recree  no  coílume  de  peccar,  e 
que  naõ  fe  arrependa,  e  faqa 
penitencia  diífo  >  apartando-fe 
diííb  ,  abominando-o  ,  e  dete- 
ílando-o,  iílohe  o  que  Deos 
naõ  perdoa,  nem  ha  de  perdoar. 
Qualquer  peccado  mortal,  ne- 
nhuma outra  couía  he  ,  íenaõ 
apartar  fe  o  homem  de  Deos 
pelo  d ef prezo  do  mefmo  Deos, 
ou  em  fi  ,  ou  na  fua  ley  ,  e  pre- 
ceito y  fe  pois  fobre  o  defprezo 
que  fe  faz  a  Deos,  e  fobre  o  co- 

íluaie 
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ílnme  de  defprezar  o  que 
Deos  na  fua  ley  mandainos  dc- 
leytaniios  j  e  glorianiíí)s  de  fa- 
zer dclle  pouco  cazo,  e  ainda 
í^rand i filmo  de rpvezo  j  em  que 
juízo  cabe  ,  que  haja  de  ler  per- 
dão de  Deos, quem  aíluii  goíla 
de  deíprezú-lo,  eoííendè-lo, 
falvo  fomente  ,  Te  fizer  verda- 
deira ,  e  digna  penitencia  ; 

Oh  mortaes,  que  poucos  faõ 
no  mundo  os  que  cuidaõ  em 
ponderar ,  que  coufa  he  hum 
peccado mortal !  Muitos  o  fa- 
bem  ,  muitos  o  reprehcndem  , 
níuitos  o  abominaõ  j  mas  oh 
<]ue  íaõ  rariííimos  os  que  cui- 
daõ que  coufa  he,  a  quem  fe 
opp5em,que  m»al  nos  faz,  e  que 
caítigo  tem  !  Tenho  para  mim, 
que  fora  impoíTivel  peccar,  me- 
diante a  graqa  de  Deos ,  quem 
trouxera  lempre  iio  fcntido  a 
fealdade  medonha ,  a  torpeza 
indeclaravcl  ,  e  o  vulto  aborre- 
eivei  de  hum  peccado  mortal  : 
porque  coufa  tao  pefíim.a,  que 
nos  faz  cahir  em  ódio  de  Deos , 
e  fobre  iílo  defprezá  loj  mal  ta5 
grande,  que  nos  aparta  de  Deos 
por  diftancia  iníinita;naõ  de  lu- 
gar ,  que  em  todos  cílá  Deos , 
mas  de  diíTimilhanqa  com  elle^ 
culpa  tao  grave,  que  he  cafiiga- 
da  com  fogoeternoj  damno  taÔ 
terrível ,  que  ha  de  carecer  da 
viíla  de  Deos  por  toda  a  eter- 
nidade j  pena  taõ  cruel,  que 
ata  para  fempre  o  peccador  nas 
penas  do  inferno,no  cárcere  ín- 


fífmit,&c.  153 

fernal ,  e  na  companhia  dos  de^ 
moniosj  que  tremor, que  aíí om- 
bro ,  que  medo  ,  que  aborreci- 
mento, que  ódio ,  e  que  abomi- 
naqaõ  naõ  caufaria  em  hum 
bruto,  fe  tivera  ufo  de  razaô,em 
hum  penedo  ,  fe  tivera  efpírito, 
em  hum  bronze, fe  tivera  enten- 
dimento !  Baflava  cuidar,  que 
havia  Deos,  para  naõ  peccar- 
mos:  bailava  faber  que  o  pec- 
cado he  taõ  grande  mal,  para 
termos  por  impofiivel  o  peccar: 
quem  conhece  aDeosporfeu 
Deos ,  e  que  coufa  he  o  pecca- 
do ,  naõ  tem  para  fi  que  lhe  he 
ponivelpeccarjmais  pofilvel  lhe, 
parece  que  a  terra  voe  ,  que  os 
Ceos  parem,que  oSol  dè  trevas, 
e  que  a  noite  de  luzes  ,  do  que  ^^"• 
corrjmetter  hum  peccado.  Quiz  ^^'  ^' 
a  mulher  de  Putifar  obrigar  20 
caPcOJofeph  a  quepeccaflecom 
ellaj  c  refpondco-Ihe  cHe  ,  ven- 
do-fe  apertado:Como  poíTo  eu 
fazer  hum  taõ  grande  mal ,  co- 
mo he  peccar  contra  o  meu 
Deos:  Conhecia  Jofeph  a  Deosi 
andava  Deos  com  elle,  e  dirigia 
as  fuás  obrasj  e  poriíTo,  conhe^ 
cendo  que  naõ  podia  haver  ma- 
yor  maljque  apartar-fe  deDeos, 
e  peccar  contra  elle  ,  tínba  por 
impoíTivel  peccar. 

Mas,  oh  miferia  noíTa  !  que 
naõ  havendo  hoje  entre  os  hu- 
manos coufa  mais  fácil  ,  que 
offender  a  Deos ,  fó  ©  arrepen- 
der-fe,fó  o  fazer  penitencia  tem 
por  impoíTivel, Tem  por  impof- 

íivel 


Aug.t 
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verf. 

Jocud. 

anima 
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fivei  O  a r repe n de r-fe 5  porque  af- 
fim  COTIO  hc  itnpoíTivel,  fecun- 
do a  ordem  na  eu ral, que  as  agoas 
fubaõ  para  cimajqueo  togo  i\c{' 
qa  para  baixo  j  tendo  fe  feito 
natureza  da  culpa, naturalmente 
feguem  os  peccadores  o  curfo 
de  feus  appetites,e  de  fuás  mal- 
dades-, fem  ver ,  que  as  mudan- 
qas  movtaes  naõ  Ía6  em  tudo 
cotno  asnaturacsjpois  como  diz 
Santo  Agoílinho,  para  que  o 
corpo  fe  erga  [que  he  movimen- 
to natural  ]  he  neceíTario  mu- 
dar de  lugarj  mas  para  que  a  al- 
,ma  fe  lcvante(que  he  movimen- 
to moral )  baila  ,  que  fe  lnude 
de  vontade  :  para  vencer  eíte 
impofiivel  baftâva  mudar  de 
animo,  bailava  querer,  ainda 
que  naõ  fe  mudalfe  de  eílado. 
Puderaõ  as  lagrimas  da  peniten- 
cia correr  para  cima,  pois  as  la- 
grimas faõ  vozes,  com  que  fe 
falia  a  Deosjpuderaõ  eflas  uttra- 
hir  o  fogo  d()EfpiritoSanto,que 
defcera  dosCeos  a  nos  allumiar, 
logo  que  nos  vira  chorar ,  e  ar- 
repender j  nus  que  haõ  de  fazer 
os  homens ,  fenaõ  feguir  o  feu 
curfojCorrendo  como  brutos  ao 
feu  perigo  ,  voando  como  bor- 
boletas ao  feu  incêndio ,  defpe- 
nhando-fe  áfua  eterna  perdi- 
<;au  í  Omnes  converfi  funt  ad 
Cíiffum  fíium  ^  íjuafi  iquustmpC' 
tít  v^díns  adprsLliwn* 


Toque  IlL 


T  O  Q,  U  E    IIÍ. 

MuUiplícavlt    Ephraim  attaria 

ad  peccandum  :  fatia,  funt  ei 

ai&,  hid^IíâIum,0[cx,^Ai. 

CLAMOR    IIL 

Dos  peccadosdos  Beneficiados, 
e  Ecclefiaílicos. 

Multiplicou  Efraim  os  al- 
tares para  peccar j  con- 
verterão fe-lhe  os  altares  ,  e  fa- 
crificios  em  culpa.  Efias  horren- 
das palavas,  e  as  que  fe  feguem, 
com  que  o  Profeta  Ofeas  ate- 
Hiorizava  o  feu  povo,  em  o  fen- 
tido  myílico  faliaõ  com  o  eíla- 
do Sacerdotal  j  de  quem  lamen- 
tando S.  Bernardo  a  declinação  Bcm.t: 
no  feu  mayor  augmento  ,  rom- I- 
peo  dizendo  aíTmi.-Mui  dilatada  ^^^^'' 

^  n  '        T       •  "C  con- 

parece  que  eíta  a  Igrejaí  tam-^.ç^f^^j 

bem  a  facratiíTmia  Ordem  Cle-cicr.c. 

rical    com  o  exceíTivo  numero  25?.  In 

dos  Clérigos  eílá  multiplicada^F*"^- 

mas  fuppoílo  ,  vós  Senhor ,  Ihe^^^P*^*" 

multiplLcaftes  a  gente  ,  naõ  lhe 

engrandec^ríles   a  alegria  j  poig       ^ 

nada  menos  fe  vè  ..  que  lhe  falta 

de  merecimento  >  que  aquillo 

q  lhe  crefcco  de  numero  :  cref- 

ceoo  numcrOjUaõ  o  refplandor# 

multiplicou-ie  agente,    naõ  o 

decóío  j  crefccraó  os  Clerigof, 

naõ  as  virtudes.  Efraim ,  quer 

dizet  coufa  que  fiutííica^  coufa 

que 


MuliiplicavH 
Bibl.iitque  cvefce  :  Ephra^m^  Frugifer^ 
^^^^-     Crefiensx^  tn  u  o  augmen  to  d  os 
feus  intereíTes  quanto  ao  tem- 
poral ,  e  efquccendofej  de  que 
Deos  o  fez  crefccr  na  terra   de 
Gcn.!  Tua  pobreza ;  Ephraim  ,  dicens  : 
41. 5^.  Crefcere  me  fecU  Deus  in  terra 
paupertatís  me^i,  dco  á  ambicaõ 
profana  aquelle  culto,  e  aquelle 
defvclo,  com  q  devia  agradecer 
a  Deos  os  celeflcs  beneficios. 

Parece ,  que  fe  naõ  conten- 
tou a  malícia  dos  homens,  com 
que  foíTem  humana  fuás  abo- 
mínaqoens  j  quiz  também  ,  que 
foíTem  ao  divino  os  feus  deli- 
élos  :  bufcou  nos  altures  o  inte- 
reíTe  ,  e  porque  eíle  fe  multipl:- 
cafle,  Qiultiplicou  os  altares  pa- 
ra peccar.  Os  meínnos  officios 
[  dizia  com  ardente  zelo  a  mef- 
Bern.   ma  brandura  de  S.Bernardo]  os 
tom.  i.ixiefmos  officios  da  dignidade 
f'^'  Eccleíiaftica  ja  paffaraõ  a  fer 
fin.  in  torpe  lucro,  e  negociação  infer- 
Pfal.     nalj  nem  fe  bulca  ja  nellcs  a  íal- 
<?uí     vaqaõ  ,  e  bem  das  almas ,  mas  a 
♦iabitat.fuperfluídade  das  riquezas :  por 
eíle  refpeito  fe  frequentaõ  as 
Igrejas,  fe  celebraõ  as  Miffas , 
e  cantaõ  os  Officios  Divinos^  ja 
hoje  claramente  íe  procuraõ  os 
Bifpados  ,  os  Arcediagados ,  as 
Abbadias,  e  as  mais  dignidades 
Ecclcfiaílicas^  para  que  as  ren- 
das Ecclefiaílicas  fe  gaílem  ,  e 
diífipcm  em  fuperfiuidades ,  e 
vaidades.Reíla  agora  (continua 
o  mefmo  Santo  ]  que  venha  o 
Anti-Chriílo  por  remate  de  tã- 


tas  abominações.  Oh  que  me- 
donhu  coufa  vemos  na  Igreja 
de  Dees!  [exclama  a  fuípircsc 
me  filio  Santo  ]  e  que  fevá  ific: 
[  dizia  elle  meímo  ]  Que  ha  de 
fcT,  fenaõ  ver  que  faõ  idolatus 
os  feus  Miniflros  \  Mentira  fe- 
ria ,  fe  [  como  diz  o  Apoílolo  ] 
naõ  he  fervidaõ  de  ídolos  a  ava- 
reza. Aiéqui  S.Bernardo. 

Eis-aqui,  porque  as  aras ,  01 
altares  de  Deos  fe  cc  nverteri  C 
em  deiidos,epeccados  dcs  ho« 
mens :  levantou-os  a  adoraqaõ, 
e  piedade  Catholica  para  pedir 
a  Deos  mifevicordia  de  noíTas 
culpasi  eofíerecer  lhe  íacrifício 
de  juíliqa  5  e  parece,  que  os  oc- 
cupa  fó  o  iniereíTe  mundano  , 
poisaquelles  frucí^os  da  Igreja, 
que  haviaõ  de  fer  alimento  das 
virtudes ,  e  da  pobreza  ,  fe  tem 
feito thezouro  da  avareza,  ou 
cõmiendasda  carnal  voracidade. 
As  aras,  que  haviaõ  de  íer  refu- 
gio do  efpirito  ,  naõ  fei  fe  fao 
horror  da  confideraqaõj  pois  a- 
queljes  varoens  da  Igreja,  que 
haviaõ  de  fer  fagrado  ,  a  que  fe 
acoHieffea  miferia,  naõ  fei  fe 
faõ  efcandalo  de  quem  fe  afifa- 
íla  a  caridade  :  deviaõ  eíles  di- 
rríinuir  na  ambiqaõ,  para  multi- 
plicar no  efpiritoj  deviaõ  repar- 
tir com  a  caridade,  para  fazer 
bõa  conta  dos  bens  de  Deos,  e 
entaõ  fizeraõ  mayor  foma  ,  por- 
que Deos  lhe  dera  cento  por  hfí) 
muitiplicara-fe  mais  que  o  nu- 
mero G  meieeiment^o ;  e  as  a- 

avelTas 


Bem; 

tom.  2r 

in  De- 
clamai, 
poft 
princ; 
V.  Nç- 
quc 
enim 
ad  Ga* 
lat.  5. 
10. 


t^6  Trat.  11.  Toque  IIL 

veíTas  da  conta ,  que  Faz  o  mun  •     dicaõ  :  fe  pois  enferrr>ou  Bafan ,  Nahum 

e  o  Carmelo  :  fc  cahio  a  flor  do  ^-  ■*• 
monte  Libanpjque  e  perais,  íe- 
naõ  que  os  montes  fe  cõmovaõ, 
que  os  outeiros  fe  aífolcm  ,  que 
a  terra  fe  confunda,  e  que  o 
inferno  vos  fobvevta  5  Viiáro-i.Ad. 
bre  vós  o  juízo  deDeosjque  iíloCorint. 
come  ,  quem  indignamente  co-  '^*  ^^' 
me  o  Corpo  de  Chrifto  :  e  virá 
fobre  vós  a  condenação  etcvmi  \ 
que  iílo  he  o  juízo  de  Dcos,quc 
comeíles    indignan^ente.  Pro* 
ve-fc  pois  cada  qual  a  íi  mefmo^ 
olhe  para  a  íua  confciencia,  ve- 


do,a  ígrej  i  crefcera,  quando  di- 

m  nuira  :  mas  que  havemos  áz 

dizer ,  fe  os  fru<í^os  da  Igreja  ,  c 

o  paõ  dos  pobres  naõ  fó  fe  lor- 

nyx^õ  em  manjar  da  culpa,  mas 

;cm  veneno  efcandalofo  da  meC- 

6rcg.'ma  Igreja' Efte  he  o  mayor  mal, 

P- 1.  2.  que  pôde  haver  na  terra  j  pois , 

i^^^^iii  c^'^^<^  ^'^^^  S  Gregório, de  nin- 

Evân<r.  guem  recebe  Deos  mayor  pre- 

ant.      I  uizo  ,  nem  mayor  aggravo,  que 

mccl.Sc  Jos  Sacerdotes  j  quando  aquel- 

habcturjgj^^g  elle  pôs  no  mundo  para 

Rom.    r'*eyo  dos  outros  j  íao  exemplos 

12.       da  ambiqaõ,  e  da  perveríida- 

Martii,  de. 

^-  *•         Eis-^qui  porque  oSenhor  ru- 
T?'^*>{índo  como    leaõ   moverá  os 

lo.         ^ 

Ceos  ,  e  fará  tremer  a  terra  , 
bramir  o  mar ,  cahir  os  montes, 
efpedaqar  fc  as  penedias,  e  fub» 
mergír  fe  os  valjes :  e  quem  po- 
derá futfrer  a  viíb  de  fua  mdig- 
Nahum.iaqaõ  ?  Quem  refiílirá  ao  furor 
^•^-  de  fua  granjeira,  fe  a  fua  m^ 
dígnaqaõ  ,  como  fogo  abraza- 
dor  desfará  em  pó  ,  e  cinza  naõ 
fó  o  feno  da  terra  ,  naõ  fó  as  ar- 
vores do  campo,  mas  aos  meí* 
mos  montes,  e  pedras  í  e  t]ue 
efperais  de  Deos  peccadorcs?  Se 
Efraim  ,  por  quem  fe  entende 
o  voíTo  augmento,  bebeo  os  vê- 
-  tos  da  va{dade,apafcentou-fc  na 
malícia,  feguio  o  ardor  da  con- 
cupifcencia  ,  fez  concerto  com 
os  inimigos  de  Dcos ,  elevou 
os  haveres  das  virtudes ,  naõ  pa- 
ra oCeo^mas  para  a  tena  da  per* 


ja  quem  he,  e  a  quem  vai  re- 
ceber todos  os  dias  j  e  quando 
a  confciencia  o  naÕ  repvehenda, 
e  o  coracâõ  fufpire  ,  e  tenha  fe- 
de daquclla  fonte  de, agoas  vi- 
vas, lave-fe  na  confiííaõ,  e  fatís- 
faqa  o  que  puder ,  e  chegue- fe 
com  confiança  ás  celeíles  dilí- 
ciasdaquelle  Divino  banquete. 
Mas  que  ciiegue  o  máo  Sacer» 
dote  ,  que  pela  culpa  mortal  hc 
mais  fcyo^  que  o  demonio,mais 
qujo,  torpe  ,  c  abominável,  que 
tudo  quanto  o  pôde  fer  j  que 
chegue  fem  fe  confcííar  ou  com 
coir-tiífaõ  facrilega  a  tomar  nas 
fuás  maõs  a  Deos  !  a  Deos,  que 
nas  Ellrellas  do  Ceo  naõ  achou 
limpeza  ,  que  no  luzeiro  da  ma- 
nhaãvio  efcuridades  !  oh  que 
horrenda, oh  que  medonha  cou^ 
íá  I  Hum  S  Francifco  meu  Pa- 
dre }  ciucificado  para  o  mundo^ 
nao  oufou  ver  fe  com  a  digni- 
dade Sacerdotal :  hum  S.  Boa- 
ventura 5 


I  Ezech 
I  34.2 


Muhiplicavit 
ventura  ,  que  ardia  como  Sera- 
fíni  em  levaredas  de  amor  de 
Deos ,  fe  retirava  de  comungar 
a  miúdo:  humSantoAgoílinho, 
nem  o  louva  ,  nem  o  vitupera:  e 
hum  peccador  miferavel  fe  che- 
ga a  eíle  altilTnno  Sacramento 
comhua  facilidade  ,  com  huma 
oufadia  taõ  grande,  e  tanto  íem 
efcru pulo, como  fe  fora  fó  a  co- 
mer hum  pouco  depaõ,ou  huns 
aparos  de  hoftta  1  E  talvez  com 
mayor  deíprezo  ,  e  faílio  deíle 
manjar  eterno,  que  de  qualquer 
vil  iguaria  das  tàefas  temporaes, 
e  profanasj  oh  laflima,  oh  igno- 
rância ,  oh  de  ventura  da  mun- 
dana cegueira  ! 

Mas  ,  ay  de  vós,  Sacerdotes , 
■  que  depois  de  vender  a  Chriílo 
por  viliirimò  preqOifazendo  cal- 
vário dos  altares ,  crucificais  a 
Chriíio  qtãtas  vezes  podeis!  Ay 
de  vós  Paílores  do  Povo  de 
Deos,  que  vos  apaícéntais  a  vós 
mefmo ,  e  deixais  efpalhar  as 
voíTas  ovelhas,  e  o  rebanho  do 
Senhor  pelas  vias  do  engano  ,  e 
da  perdiqaõjfem  que  vos  dè  cui- 
dado vè  las  andar  perdidas  por 
valles ,  e  por  outeiros ,  fem  re- 
duzMas  dos  defcarhinb.os ,  por 
onde  fe  perdem, ou  fe  expõem  a 
fer  devoradas  de  todas  as  feras 
do  campo  j  efem  voslaftimar- 
des  dos  miferaveis  ballidos,com 
que  as  ovelhinhas  perdidas  ac- 
cufaõ  voífo  defcuido.'tirais-]hes 
a  laã,comeis-lheso  leite,matais  a 
que  he  mais  pingue,  e  naõ  as  a- 


Ephram^'^c.  'iS7 

pafcencaisjnaõ  fortaleceis  o  en- 
fernio  ,  naõ  furais  o  doente, 
naõ  Toldais  o  qut brado,  naõ  re- 
duzis.o  deíencaminhado ,  nem 
buí  cais  o  perdido  j  mas  comfe- 
veridadc  tratais  fó  do  império  , 
do  poder ,  e  da  conveniência  j 
por  iíío  defcerá  fobre  vós  a  ira 
de  Deos  >  e  em  aquelle  dia  de 
trevas,e  de  elcuridoens^e  de  nu- 
vens fereís  também  apartados 
para  o  lugar  da  maldiqaõjpagan- 
do  eternamente  as  abomina- 
qoens  ,  que  fizeíles  na  cala  de 
Deos,e  cm  fcus  altares :  Mídtí- 
píícavít  Ephraím  altjria  tíd  pec- 
candum  '.fuãafimt  ei  arút.  tn  de» 
Uãum.  - 


T  O  Q,  U  E    IV. 

SimílitêY  eos  ,  qtd  e^afperant , 

qiií  hahitant  in  fepulchris. 

Píalm.  47.  7. 

CLAMOR    IV. 

Dos  peccados  dos  Religiofos; 

O  Mefmo  fuccederá  áquel- 
les ,  que  exafperaõ,  e  in- 
dignaõ  a  juílica  de  Deosjáquel- 
\ç.i^  que  moraõ  nosfepulchros. 
O  fepulchro  [  com,o  diz  Hugo 
Cardeal  ]  he  figura  das  Reli- 
gioens,  adondemoraõ,  ou  de- 
viaõ  fó  morar,  os  que  vivem  co- 
mo mortos  para  os  goflos  ^o 
mundo  :  Sepuíchruni  fignificaiTAup 
Kcíigionem^in  quo  liahitant^  qui^-  ^*c. 
mortui [mt  mundo  \  porque  ve-^®'^ 

ílir 
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ftir  a  líbtè  dos  mortos  i  e  buf- 
car  as  vaidades  da  vida  j  trazer 
cm  vida  ás  codas  a  mortalha , 
que  he  infignia  do  defengano  , 
e  defacreditar    o  defengano  , 
bufcando  com  a  mortalha   ás 
coitas  os  enganos  do  mundo, 
que  he  fenaõ  cxafoerar  a  Deos, 
com  quem  no  mundo  pudera 
ter  mais  alguma  defculpa  a  nof- 
fa  fragilidade,  fe  naò  viera  a 
1         zombar  de  Deos  com  os  me- 
moriaes  da  morie  ,  quem  pude- 
ra pafl^ar  a  vida  no  efquecimen- 
to  do  feculo  ?   Se  viramos  hum 
homem  morto  fahir  da  fepul- 
tura  j  fe  viramos  hum  amorta* 
Ihado  erguer-fe  de  huma  cova  , 
que  fufpeítariamos  delle  ,  fenaÕ 
que   vinha  a  mover-nos  a  con- 
triqaõ,  a  prcgar-nos  penitencia, 
a  reprehender-nos  vícios  com 
fembíante   medonho  ,  com  re- 
prefentaqoens  triíles,e  com  vo- 
zes do  outro  mundo  ?  Confide* 
rando  iílo  nas  mefmas  penas  do 
inferno  o  rico  Avarcnto,dizia  a 
Luc.     Abraham  :  Mandai  lá  ao  mun- 
\^'  ?®-(jo  hum  dos  que  eílaõ  no  infer- 
no ,  ou  na  regiaõ  da  morte  ,  pa- 
ra que  pregue    aos  homens  o 
defengano  da  vida )  e  devendo 
fer  iílo  afllm, vemos  que  fuccede 
de  ordinário  o  contrario.Sahem 
dos  fepylchros  Religíofos  com. 
habito, de  mortios^  os  que  ainda 
vivem  no  mundO;  e  havendo  de 
fer  com  obras ,  e  palavras  todos 
"línguas    do  defengano ,  todos 
-biad.03  fia  .penitencia,  e  todos 


Toque  IF. 

exemplares  das^virtudes  )  faõ 
quafi  todos  vozes,  que  inculcaõ 
o  engano  em  que  vivem,da  am- 
biqaõ  quepraticaõ,  da  relaxa- 
qaõem  que  vivem  ,  e  efcandalo 
das  virtudes  que ;  naõ  praticaõ  : 
oh  que  íRo  fobre  tudo  exafpera 
naõ  fó  os  olhos ,  e  ouvidos  dos 
mortaes  ,  mas  os  do  mefmo 
Deos!  como  diz  pov  David  o 
Efpirito  Santo,  ainda  que  taõ 
fuccintamêtejporèm  agente  de 
ordinário  naõ  pecca  por  igno- 
rância, baftaõ  pjuito  breves  ad- 
vertências iSimiíUer ,  ^c, 

■      .  ■       ■' !  ' 

'».-.■•' 

'         ^  '   '■■%■'  "',    ■     '  '      '  *■"  I      I  ■■■ ■■  i« 

t"ò'''q,u  e  y. 

Fídvfs  es^  ^  in  p uivarem  rcvey 
Utis,  Genel.  3.1^. 

CLAMOR     V. 

De  quanto  importa  a  lembri 
qu  do  .que  fomos  ,  *  e  do 
que  havemos 
de.  fer. 

H Ornem  miferavel,lembra- 
te  que  es  hum  pouco  dq 
pó,  e  cinza  ,  e  que  niílo  te  has 
de  cõverter.-olha  para  teus  pays, 
e  avós  defde  o  principio  do 
mundo  )  confidera  os  mayores 
Príncipes ,  e  Monarchas  q  hou- 
ve em  toda  a  redondeza  da  ter- 
rajcuida  namayoridade,na  raa- 
yor  valentia,  na  melhor  faude,q 
gozarão  alguns  dos  filhos  do  fe- 
culoj  contempla  na  mayor  for*^ 

tuna, 


an- 


Pulvis  es ,  &T. 
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graqa  de  Deos  naõ  pode  refiHií 
á  menor  tentaqaõ.  A  terceira 
pela  impoííibilidade  de  poder 
tornar  a  fer  o  que  foy  ,  porque 
aííim  como  a  cinza  naõ  pode 
tornar  ao  eílado  de  fua  antiga 
matéria  ,  aíílm  a  alma  peccado- 
ra  naõ  pode  per  fi  reduzir  Te  ao 
eítado  da  graça  ,  fe  naõ  lhe  fo- 
brevier  o  fuperior  auxilio. 

Na  cinza  íe  nos  inculca  a  cÕ- 
fideraqaõ  da  m.one,  pois  por  el- 
la  nos  tornamos  em  pó,e  cinza: 
íe  em  vida  nos  fazemos  em  cin- 
za pela  confideracaõ,  he  inFalli- 
vel  que  faca  em  nós  a  mortifi- 
carão o  que  havia  de  fazer  a 
mortej  he  fcm  duvida  ,  que  nos 
accufeaios  logo  a  Deos,  e  faça- 
mos penitencia  por  nofios  pec- 
cados  jpor  leves  que  hajaõ  íido.       , 
Leves  craõ  os  peccados  dejob,      '^, 
pois  eraõ  humas  poucas  de  pa- job. ' 
lavras,  que  affiigidam.ente  diíle  30^1^; 
no  meyo  de  Tuas  anguílías  ;  e 
por  iíTo  difíe  a  Deos,que  fe.ac- 
Gufava,e  fazia  penitencia  cm  fa- 
ifca  ,  e  cinza  j  e  iílo  lhe  nafceo 
àclÍQ  fe  conliderar  fimilhantc 
ao  lodo  ,  á  faifca  ,  e  á  cinza. 

Sendo  pois  o  efquecimiento 
da  morte  o  mayor  m.al  da  vida,  i.  ad 
parece  que  quiz  Deos;dando  ao^o"^**jí 


tuna,  na  mayor  glona  ,  na  ma- 
yor gentileza  ,  que  floreceo  na 
vaidade  humana  j  e  fazendo  fi- 
nalmente  na  tua  memoria  hum 
dia  de  juízo,  tendo  nelle  á  viíla 
todo  o  mundojtodos  os  homes, 
e  todas  as  idades  ,  que  fe  te  re- 
prefentaráo  em  hum  inílantej 
díze-me,que  foy  feito  finalmen- 
te dehuns,  e  outros?  em  que 
pafou  toda  aquella  maquina  de 
feus  peníamentos  vaons .'  em 
que  fe  refolveo  a  mayor  pom- 
pa., e  grandeza  de  fua  condiqaô 
caduca  ?  acharás  em  breve  cf- 
paco  ,  que  tudo  fe  converteo 
em  terra ,  fe  desfez  em  pó  ,  e  íe 
refolveo  em  cinza  jporque  eílcs 
faõ  os  extremos  infalliveis  da 
noíTa  mortalidade  ,  e  os  defen- 
ganos  últimos  da  cegueira  hu- 
mana ,  e  a  ultima  ^efoluqaõ  da 
terrena  natureza.  Deve  o  ho- 
mem lembrar-fe  que  hepó  ,  e 
ch}Z2í ,  naõ  fó  quanto  ao  corpo, 
Como  diíTtí  Deos  ao  primeiro; 
homem  do  mundo,  mas  ainda 
moralmente,  quanto  á  alma,por 
três  razoens  principalmente.  A 
primeira  pela  viléíza  j  pois  afllm 
como  a  cinza  hevil)âinda  que  a 
matéria  foíTe  preciofiííima  ,  af- 
fim  a  alma  também  fica  viliíli- 

ma  pela  culpa  ,  ainda  que  feja  homem  eíla  receita,  que  foíTe  a  ^^ 
liobilifílma  por  natureza.  A  fe- 
gundapela  diíficuldade  de  re- 
íiílir;  pois  afllm  como  a  cinza  , 
ou  o  pó  em  hfâm  inflante  fe  ef- 
palha  ,  e  naõ  pode  reíiftir  ao 


vento,  aíFim  o  homem  fem  a 


memoria  da  morte  o  mayor  re- 
médio da  vida;  com  efta  lem- 
brança dizia  S.  Paulo  ;  que  ca*{ 
da  dia  morria  5  porque  quem 
cada  dia  cuida  que  morre, mor- 
rendo por  cõfideraqaõ,  vive  pa- 
ra 
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ra  viver  para  a  penitencia  ,  e 
iraí.38.  rtaõ  para  a  vida.  Senhor*  dizia  a 
'5'       Deos  ElRey  Ezechias,  com  a- 
margura  de  minha  alma  ,  com 
penitencia  de  meus  pcccados , 
cuidarei  huma  ,  e  miiitas  vezes 
no  mal ,  que  gaílei  todos  os  an- 
nos  de  minha  vida  5  clamarei 
como  o  filho  das  andorinhas ,  e 
meditarei  como  pomba j  e  don- 
Ifaí.      de  nafceria  ter  hum  Rey  raoqo 
dro-     tanta  penitencia?  EUe  mefmo 
^^^*     o  diz  5  que  fuy  cuidar  pela  ma- 
-  ^'      nhctã  que  naõ  chegaria  á  tarde  : 
e  cuidar  hum  homem,  e  elperar 
pela  morte  de  huma  hora  para  a 
outra  ,  naõ  faz  íV)  com  que  Bqa 
penitencia  amarga  ,  mas  que  á 
imitação  da  andorinha  ,  figura 
dos  contemplativos, porque  vi- 
vem em  hua  terra  como  eíhan- 
geiras,  e  vo:\õ  para  a  Tua  patriaj  c 
da  pomba. (ymbolo  dos  queme- 
ditao  retirados    na  folidaõ  dos 
tumultos  do  íecuÍQ,  tenha  cpn- 
verfaqaõ  no  Ce  o  ,  vivendo  a^i-i 
da  cá  na  terra:  iílo  faz  o  cuidar 
na  morte^e  por  iíib  lhe  dizpeos 
que  fe  lembre  delia  :  mas  efque- 
cem  fe  delia  os  homens»  porque 
naõ  lembrando-fe  mais,  que  de 
. .  erguer  fe  como  pó  vivente  ,  de 
'    'que  íaõ  feitos ,  fe  deixaõ  levar 
"    pelos  ares  do  vento  da  mundana 
vaidade;  cuidaõ  que  faõ  grande 
coufa^,  e  iílo  os  deíVanece,  c  os 
precipita  primeiro  na  culpa ,  e 
depa  s  no  ir-fi^njo!  Òh  mortaes! 
fiibií  muit.  v*- -Icvaiitar  vos  mu i-» 
to  no*  ^ki'àá^i  do  mundo,  e  nus 
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felicidades  do  íeculo  he  o  ma* 
yor  rifco,  que  podeis  temer,  e  o 
mayor  mal  ,  de  que  vos  podeis 
queixar ;  porque  as  fortunas  al- 
tas naõ  faõ  grandes  alturas,  mas 
faõ  quedas  altilTimas  j  por  iíTo  o 
mefmo  he  dizer  hum  homem 
que  o  puzeraõ  fobre  as  nuvens, 
que  dizer  que  o  defpenharaõ 
nos  abyfmos 

Queíxava-fe  Job  amarga- J"^ 3"' 
mente  a  Deos,  e  dizía-ihe  af-^^*^ 
fim  :  Gerto  ,  Senhor ,  que  vos 
fizefles  cruel  comigo  ,  e  que 
me  afHigis  duramente;  levantaí- 
tes-me  ,  e  pondo-me  fobre  os 
ventos  gravemente  me  ferífles. 
E  como  fe  queixa  tanto  Job  de 
Deos ,  fe  a  caufa  de  fua  queixa 
hc  didCrv,  que  Deos  o  levantou 
tanto  >  que  o  pôs  íobre.  as  nu- 
vens, e  fob.:  os  ventos  ?Ta5 
pouco  favor  lhe  fez  Deos  em  o 
pôr  neíTas  alturas.,  fendo  hu  bi- 
cho da  teria  ,  e  hum  pouco  de 
pô,  e  cinza  j  e  que  no  fim,  álcm 
de  fe  moílrar  muito  magoado, 
fe  queixe  do  máo  trato»  4  Deos 
lhe  fez?  Lembro  me  eu,  que  pa- 
ra David  encarecer  a  mageíla  Pfalm.^ 
de  de  Deos »  dizia  delle,  quc/°3- Js 
andava  fobre  as  penuasdosven^ 
tos ,  e  que  faz  a  carroqa.das  nii-^ 
vens.  Óhtr.oítaes!  tem  grande 
fundamento,  e  grande  myílerio 
explicar  Job  a  fua  queda  pela 
fua  altura  ,  porque  as  alturaç  da 
humana  felicidade  que  outra 
coula  faõ,  fenaõ  humas  quedas 
altiílimas ,  que  fe  padecem  an- 
tes 


f 


Pulvis 

■í^-  tes  que  k  falle  cm  cahir  í  O 
mefmo  he  fubir  ao  mayor  pon- 
to, que  haver  cabido  no  mayor 
clamno;  o  mefmo  nome  da  altu- 
ra declara  o  precipício  5  porque 
eílados ,  que  naõ  faõ  mais ,  que 
hum  pouco  de  vento  ,  que  po- 
dem fer,  fenaõ  inílabilidade  pa- 
ra a  duraqaõ  ,  ruína  para  ogof- 
to,  queixa  para  a  lembranqa  , 
e  dot  para  o  fentimento  ?  Huai 
homem  poílo  Cobre  o  vento  ,  q 
he  a  mefma  inílabilidade,adon- 
depódenaturahnente  vira  pa- 
rar, fenao  em  cahir  l  Humas  fe- 
licidades armadas  no  ar,  que 
podem  dar  de  fi  a  quem  hefa- 
bio,como  Job; fenaõ  fuílo,  quã- 
do  fe  logvaõ  ,  damno  quando  fe 
perdem  ,  e  dor  quando  fe  cui- 
daõ  ?  Por  iíTo  queixe  fe  Job  de 
fe  ver  levantado  ,  e  naõ  feja  ne- 
cefíario  declarar-fe  cahidofpof- 
que  como  as  alturas  faõ  quedas 
altiíTmias  ,  aíTaz  diífe  que  o 
derrubarão ,  quando  diíTe  que  o 
Tubiraõ. 

Se  pois  nas  alturas  defte  mun- 
do, em  que  Deos  põem  aos  juf* 
Matth,  jps  como  Job  ,  fe  fentem  ,  e  fe 
^' ^'     padecem  taõ  grandes  quedas  >' 
quaes  feraõ  aquellas  ,  que  nos 
^araõ  as  felicidades  mundanas , 
em  que  o  demónio  nos  põem  ? 
Só  nos  fóbe  ao  pináculo  ,  para 
nos  crcfcer  o  precipício. O^pec- 
cadores,  ó  mortaes,que  tazeis  a- 
doraqoens  ao  demónio  ,  porque 
vos  ponha  nas  nuvésjquem  cui- 
dais vós  que  fpis,  ou  quempre- 
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fumis  que  ferei5  ?  Pois  fabei'| 
e  acabai  de  crer ,  que  naÕ  hé 
pofiivel  que  fejais  coufa  maia 
vil  do  que  fòis,  ainda  que  fejais 
os  mayores  ,  e  os  primeiros  ho- 
mens do  mundo.  O  primeiro,  e 
mayor  homem  do  mundo  foy 
Adaõ  j  a  eíle  áxíít  Deos  que  era  OcncC 
pó,e  que  em  pó  fe  havia  de  con-  5.  i^. 
verter :  mas  que  myílerio  teria, 
dizendo  Deos  a  Adaõ  que  era  - 
pó,  dizer-lhe  também,  que  nellc 
fe  havia  de  converter  depois  da 
fua  morte?para  fe  dar  corrupqaõ 
neceíTario  he  que  fe  dè  mudan- 
qa  naquillo  ,  que  fe  corrompe  > 
fegundo  enfinaõ  os  Filofofos,  e 
moflra  a  experiência}  porque 
fem  fe  mudar  de  fer,naõ  fe  pôde 
dar  corrupqaõjpor  iíTo  o  mefmo 
Deos  eílá  fempre  em  hum  fer  p 
porque  he  immutavel ;  logo  ,  fe 
o  homem  he  pó  na  mefma  du- 
raqaõ da  vida,  como  lhe  diz 
Deos  que  fe  ha  de  tornar  em  pó 
depois  da  corrupqaõ  da  morte?<J 
ha  dè  ficar  depois  de  morto  o 
mefmo  que  he  na  vida? Se  Deos 
quer  ameaqar  ,  e  atemorizar  ò 
homem,que  ameaqo  lhe  faz?  que 
temor  lhe  mettc  em  lhe  dizer 
que  ha  de  tornar  a  fer  o  mefmo, 
que  eílá  fendo?  Se  a  mayor  am- 
bição dos  homés  he  ferem  fem- 
pre o  que  faõ ,  como  naõ  diz  o 
Senhor  a  Adaõ  que  ha  de  vir  a* 
fer  muito  menos  do  que  he  \ 
O'  peccadores  ,  queria  Deòs 
abater  a  prefumpqaõ  de  AdaÕ ,  ' 
queria  tirar-lhe  da  cabèqa  aquel-, 
L  ks 
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les  fumos  de  divindade,  que  lhe 
fizeraõ  taõ  grandes  vagados^que 
o  fizeraô  cahir  em  culpa:  queria 
defenganar  a  vaidade  terrena 
taõ  nefciamente  defvanecidaj  e 
naõ  lhe  podia  fazer  mayor  hor- 
ror ,  nem  mayor  ameaqo ,  que 
dizer-lheque  era  pó  ,  e  que  nif- 
to  fe  havia  de  tornar ;  he  o  pó  , 
como  matéria  prima ,  de  que 
Deos  fez  o  homem  j  e  donde  a 
Efcritura  diz,  que  o  fez  do  limo 
da  terra  ,  lê  o  Hebreo,  do  pó  da 
terra  j  cfta  foy  a  matéria  prima, 
de  que  Deos  fez  o  homem,  A 
matéria  prima,  diz  Santo  Agof- 
tinho  que  he  a  coufa  mais  vil, 
que  fcpóde  confiderar  5  c  S, 
Bernardo  affirma ,  que  naC  ha 
.coufa  mais  vil,  que  o  limo  da 
•  terra, de  que  Adaõ  foy  formado: 
fe  pois  agora  na  vida  fomos  a 
coufa  mais  vil ,  que  pôde  haver, 
c  ainda  depois  de  corruptos  pe- 
•la  morte  em  quanto  ao  fcr  terre- 
no j  naô  podemos  fer  coufa  pe- 
yor,do  que  eflamos  fem  a  vidaj 
como  naõ  desfazemos  eílapoei* 
ra,que  levantou  o  vento  da  nof- 
fa  vida,ou  da  noíTa  vaidade  para 
nos  cegajf  os  olhos  do  enten- 
dimento! Cahi  pois  natazaõ, 
ó  peccadores  ,  antes  que  cava 
fpbre  vós  aira  de  Deos :  ponde 
na  cabcqa  eíTa  cinza  ,  e  eíTe  pói 
que  iíTo  he  pô-lo  na  memoria  j 
lembrai-vos  da  morte  ,  e  efca- 
pa^cis  do  caíligoj  porque  quem 
pela  confidexaqaõ  da  morte  mo- 
ííra  que  eílá  feito  em  cinza  y 


Toque  V. 
e  aíTun  como  a  cinza  naõ  pódç 
ja  arder  no  fogo ,  aífim  vós  na6 
podereis  arder  no  do  inferno : 
vede  que  fois  peccadores  ,  e 
terra  que  anda  pelos  ares  levan- 
tada contra  Deos,  e  para  appla- 
car-lhe  a  ira  he  necelíario  cahir 
no  que  fois,ou  no  que  haveis  de 
fer :  quem  calie  no  que  he ,  ou 
no  que  ha  de  fer ,  faz-fe  outro 
homem  ,  e  naõ  he  o  que  dantes 
era  j  fe  he  Chriftaõ,  que  he  o 
mefmo,  que  imitador  de  Chrif- 
to,em  cahindo  no  que  he,ou  no 
que  fera,  naõ  fó  vive  como  naõGalat: 
vivia  ,.  mas  vive  nelle  o  melmo  ^-  ^^\ 
Chrifto. 

Ja  naõ  fou  quem  dantes  era  > 
dizia  S  Paulo:  fou  Chriíto,por- 
que  Chrifto  vive  em  mim.  Se  o 
Apoílolo  pouco  tempo  ha  fe  le- 
vantou contra  Deos,  e  como  pó 
foberbo ,  que  voa  pelos  ares,  vi- 
nha bebendo  os  ventos  ao  mef- 
mo Sol  da  juftiqa,  contra  quem 
fe  oppunlia,como  cm  taõ  breve 
tempo  tanta  mudanqa,taõ  gran- 
de difFerenqa  ?  Em  quanto  Pau  *•  Ad 
lofoy  Sauloerapó,  que  vinha '^^"^•' 
voando  contra  Deos,  levantado  j^*^^' 
com  o  vento  da  vaidade  j  masApoft; 
tanto  que  ouvio  a  voz  de  Deos,^.  i. 
cahio  no  que  era,e  no  que  havia 
de  fer ,  cahindo  em  terra  3  e  por 
ifíb  ja  naõ  he  quem  antes  era  > 
porque  naÕ  vive  ,  como  d*antes 
vivia,  mas  vive  como  hú  Chrif- 
to crucificado  para  o  mundo , 
morto  para  a  vida,e  vivo  fó  para 
Deos,  Eis-aqui  1  Fieis,  o  que  faz 

ò  ca- 


o  cahir  na  razão  j 
que  fois,  e  no  que  fereis !  Vede 
que  andais  levantados  contra 
Deos  :  vede  que  pela  fua  voz  , 
que  iílo  faõ  os  Pregadores ,  vos 
pergunta,  como  a  Saulo i  por- 
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e  o  cahir  no  he  natural ,  que  vos  convertais, 
os  que  fois  troncos  verdes ,  na* 
quelle  pó  :  fer  caduco,  íem  que 
fe  dè  ao  tempo  o  que  he  do  tem* 
po  ,  impoíTivel  também  parece, 
e  que  por  iíTo  hc  forqa  ,  que 


que  o  perfeguls.  Creouvos ,  re*     primeiro  vos  accendais  no  fogo 
demio-vosjconfeiva-vosjíuílen-     paraard<;r,  e  que  vos  defvane* 


ta-vos ,  chama-vos ,  quer  íalvar- 
vos,  foffre  vos ,  podendo  caíli^ 
gar-vos,  efpera-vos ,  podendo 
condenar-vos,  e  cõvida-vos,po- 
dcndo  fobverter-vos  j  fe  vos  faz 
cahir  cm  algum  dano  temporal, 
he,  para  que  vendo-vos  por  ter- 
ra com  as  miferias  da  vida  ,  vos 
lembreis  do  que  fois,  do  que  fe- 
reis ,  e  daquelles  bens  eternos , 
q  dá  a  quem  em  vida  morre  pa- 
ra o  mundo:  em  que  juízo  cabe 
pois  que  ,  tendo  vontade  j  naõ 
tenhais  alvedrio?  que  tendo  en- 
tendimento ,  naõ  tenhais  me- 
moria para  vos  lembrar  do  que 
importa  ,  e  para  vos  refolver 
no  que  vos  convém,  conhecen- 
do, ou  com  odtfengano  da  vi- 
da, ou  com  a  memoria  da  mor- 
te, quanto  deveis  a  Deos,  quan- 
to vos  convém  ferví-lo,  e  quan- 
to vos  importa  íalvar-vos  l 

Dirme«heis. que  para  chegar 
a  fer  pó  a  matéria  ,  que  nelle  fe 
refolve,  primeiro  he  fogo  ,  de- 
pois fumo,  dahi  a  pouco  levare- 
da  ,  logo  braza  ,  e  ultimamente 
cinza }  mas  que  fem  eílarem  ex- 
haladas  aqueljas  porqoens  ter- 
reílres  neílas  antecedencias ,  he 
impoíTivel  moral ,  affim  como 


qais ,  como  fumo ,  ardendo  nas 
chamas  do  amor  próprio,  e  que 
ultimamente  vos  defenganeis 
com  as  cinzas  da  morte.  Oh 
ChrijflaõSjdeixar  pára  a  hora  da 
morte  o  mayor  negocio  da  vi* 
da,he  final  de  reprobos,e  prefei- 
tos :  e  certo,  (\\iq  pudéreis  con- 
vencer-me,re  como  he  ncceffa- 
rio  para  chegares  a  fer  cinza,na6 
pudéreis  com  todas  effas  coufas 
fervir  a  Deos :  poièm  he  certo , 
que  com  todas  ellas  o  podeis 
fervir,fe  mudardes  o  objedto  de 
voíTas  acqoensi ardendo  no  fogo 
do  amor  de  Deos  ,  fubindo  ao 
Ceo  em  fumo  de  oraqaõ  ,  abra- 
zandoo  mundo  com  levaredas 
de  efpirito,e  renafcer  nas  cinaas 
para  a  vida  da  graqa:  mas  querer 
os  incêndios  fó  para  a  fenfuali- 
dadcios  fumos  para  a  vangloriai 
as  chamas  fó  para  luzir,e  as  cin- 
zas fó  para  acabar  j  oh  que  he 
zombar  de  Deos,  adulterar  a  ra- 
zão ,  e  apreffar  o  inferno  !  Naô 
he  miferia  da  natureza ,  he  pro- 
greíTo  da  malicia  j  e  malícias , 
que  fe  chegaõ  a  fazer  natureza, 
até  da  mefma  fragilidade  fazem 
obílinaqaõ. 
Masque  razaõ  terá  o  Senhof 
L  z  para 
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pára  dizer  aos  homês  na  peíToa 
do  primeiro  homem  do  mun- 
do, que  fe  lembrem  que  fao 
pó ,  e  que  em  pó  fe  liaõ  de  tor- 
nar ,  fe  a  memoria  [  como  que- 
rem osFilofofos)  he  h uma  lem- 
brança das  coufas  paffadas ,  e  o 
Senhor  lhes  mãda  ter  memoria 
do  que  faõ  de  prefente  ,  e  do 
-qu€  haõ  de  fer  de  futuro  í  ,0h 
mortacs,  fc  os  homens  quizerau 
entender  bem  a  Deos,  yiraõ  nas 
mefmas  palavras  do  Senhor,que 
a  memoria  das  coufas  da  vida  , 
do  prefente  faz  paííadoj  c  a  me- 
moria das  coufas  da  morte ,  do 
que  hc  futuro  faz  prefente:  fen- 
do pois  a  memoria  huma  km- 
branqa  do  paíTado. mandar  lem- 
brar a  hum  homem  do  que  eftá 
fendo  ,  que  hc  ,  fenaõ  moflrar- 
Ihes  que  ja  paíTon  o  mefmo  que 
ainda  he  ?  e  mandar-lhe.,  que  fe 
lembre  do  que  ainda  naó  he  , 
que  he  ,  fenaõ  querer  que  feja 
}ogo  ,  o  mefmo  que  ha  de  fer  ? 
Jaõ  preíentes  deviaõ  trazer  os 
Ifipmens  as  coufas  que  haõ  de 
fucceder-lhcs,que  ja  lhes  pareqa 
Ijue  as  paffaõ  3  e  taõ  paíTados 
i\}^s^  haviaõ  de  parecer  os  goílos 
que  poíTuem  ,  e  os  males  que 
padecem, como  feja  naõ  foraõ, 
nem  exiftiraõ.  Mas  a  que  fim  fe 
eijcaminhará  toda  eíla  confu- 
faõ  de  tempos?  A  nenhuma  ou- 
tra coufa  ,  ó  mortaes ;  fenaõ  a 
que  vivais  por  confideracaõ,co- 
mo  fe  já  eílivereis  na  fepultura: 
da  vida  pafifada^fe  vivemos  mal, 
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nenhuma  coufa  bõa  nos  fica^fe- 
naõ  o  arrependimento^  da  mor- 
te futura  ,  fe  fazemos  conta  de 
acabar  bem  ,  naõ  temos  outra 
coufa  bõa  ,  mais  que  o  deíen- 
gano ;  fe  pois,  vendo  o  mal  que 
vivemos,  eílamos  arrependidos, 
vivemos ,  como  fe  naõ  vivêra- 
mos para  o  mundo  j  fc  atten- 
dendo  a  como  acabaremos,  ef- 
tamos  defcnganados ,  eflamos 
como  mortos  para  a  mefma  vi- 
daj  eílando  mortos  para  a  vida, 
naõ  tratamos  da  vida  ,  tratamos 
da  alma;  eílando  mortos  para  o 
mundo  ,  naõ  tratamos  do  mun- 
do ,  tratamos  do  Ceo  j  fe  tra^ta- 
mos  do  Ceo, no  Ceo  hc  a  nolTa 
converfaqíiõ  j  fe  tratamos  da  al- 
ma ,  os  negócios  da  alma  faõ  o 
nofío  cuidado  :  e  como^entaõ 
todo   o  preíente  f£  acha  como 
paíTado,  e  todo  o  futuro  fe  con- 
fidera  como  prefeiue,  dos  bens 
prefentes,q  nos  offerece  o  ten>     \ 
po,naõ  fazemos  ca zo  1  como  de        % 
coufa  que  ja  paííou  ,  e  que  ja 
iiaõ  he  j  dos  males  futuros  faze- 
mos conta,  como  coufa,  de  quç 
nos  pedem  conta,  e  que  a  ella-» 
mos  ja  dando  :  porque  o  efque- 
cimento  do  prefente  faz  com 
que  o  homem  fe  naõ  oie  mais 
nas  prizoens  da  vida  3  e  a  repre- 
fentaqaõ  do  futuro  faz  com  que 
viva  como  fe  ja  eflivera  ás  por- 
tas da  morte.  Dizia  Ezechias  :I^aI-jfí 
Eu  difíe:No  meyo  de  meus  dias  ^®* 
irei  ás  portas  do  inferno.  Se  cõ- 
fefifa  Ezechias   que  eílava  no 

me- 
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meyo  dos  dias  de  fua  vida  ,  co- 
mo diz  ,  que  morreria  antes  de 
gozar  a  outra  ametade  ,  que 
ainda  lhe  faltava  de  vida  ?  E  fe 
conta  os  dias  de  vida  ,  que  tem 
de  prefente  ,  como  falia  de  pre- 
Ifai.ibi.  terito  :  Eu  diíTe  ?  Mais:  Diz  o 
i2.  mefmo  Rey  Ezechias  vendo-fe 
nos  feus  males  por  hu  fio;  Cor- 
tada eílá  a  minha  vida  como  fio 
de  tear :  ainda  agora  eu  orditi  , 
ou  principiava  >  e  ja  mo  cortou 
a  morte  :  fe  pois  naquelle,  ago- 
ra ,  moílra  que  tinha  a  vida  de 
prercnte,como  falia  em  que  lhe 
fora  cortada  de  pretérito  ?  E  fe 
ainda  eftava  com  vida  ,  como 
chora  ja  a  morte  futura  ,  como 
fe  a  tivera  prefente  ?  Oh  mor- 
taes :  o  meímo  Ezechias  deoa 
razaõ  nas  primeiras  palavras:  Eu 
diffe  :  (  dizia  elle  )  No  meyo  de 
meus  dias  chegarei  ás  portas  do 
inferno  :  eíla  morte  que  lhe  ha- 
via de  fucceder,  fez  fe  lhe  pre- 
fente pela  veprefentaqaõ  j  por 
ifíb  fallou  na  morte  futura  ,  co- 
mo coufa  ja  prefente  :  a  vida  , 
que  ainda  tinha  de  prefente,re- 
prefentou-felhe  perdida  pela 
confideraqaõ  da  mortejpor  iíTo 
a  lamentou  como  couía  paíTa- 
da  :  tinha  prefente  a  vida  ,  pois 
eftava  entre  o  pafíado  ,  e  entre 
o  futuro,  que  ifíb  he  o  meyo  de 
feus  diasj  mas  como  a  aprehen- 
faõ  do  que  havia  de  fer  o  naÕ 
deixava  focegar  no  que  era3  co- 
mo o  temor  do  que  era,  lhe  da- 
va a  entender  que  ja  naô.  era  o 


mefmo  que  eílava  fendo,  os  a- 
goras  parcciaõ  antes ,  os  depois 
reprefentavaÕ  fe-lhe  agoras,  ca- 
da logo  do  temor  era  hum  ja  da 
mortejcada  memento  da  morte 
era  hum  depois  da  vidajcis-aqui 
o  que  faz  ainda  em  vida  a  me- 
moria da  noíTa  mortâlidade;eis- 
aqui  o  que  faz  antes  da  morte  o 
defengano  da  vida:  fe  nos  lem- 
bráramos ,  como  era  razaÕ  ,  do 
que  nos  ha  de  fucceder,  tivéra- 
mos prefente  o  futuro  }  fe  nos 
acordáramos  do  que  fomos ,  ti* 
veramos  o  prefente  por  pafía- 
do j  e  fe  nos  naõ  efqueceramos 
do  que  fomos ,  conheceramo- 
nos  de  prefente  por  hum  nada, 
por  huma  cinza  ,  por  hum  pó. 

Mas  fe  o  homem  he  pó  em 
quanto  vive  ,  e  fe  naõ  he  mais 
que  pó  em  quanto  morre  ,  para 
que  lhe  faz  Deos  eíla  fegunda 
lembranqa  ,  fe  nada  nella  lhe 
accrefccnta  de  novoJSe  difíera, 
que  o  homem  na  morte  havia 
de  fer  menos  que  pó,que  em  vi- 
da eílá  fendo  ,  como  he  eíFeito 
da  corrupqao ,  bem  eílavaj  po- 
rém dizer-lhe  Dcos ,  q  no  tem- 
po da  mortal  corrupcaO  ha  de 
fer  o  homem  o  mefmo  que  de 
prefente  he  na  vivente  confer- 
vaqaõ  ,  álèm  de  naõ  parecer  a- 
meaqo  ,  tem  apparencias  de  fu- 
perfluidade,que  em  Deos  fenaõ 
pôde  dar ,  por  fer  vicio  j  como 
logo,  fendo,  o  homem  pó  em 
quanto  vivo  ,  e  pó  em  quanto 
morto  ,  que  diíferenqa  haverá 
L  3  e*^ 
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em  hum,  e  outro  tempo!  A  dif-     em  morrendo  fera  pó  cabido 


ferenqa  he  ,  a  meu  ver ,  que  os 
homens  em  quanto  vivos  faõ  iiu 
pó  levantado  »  e  os  homens  de- 
pois de  mortos  faõ  hum  pó  ca- 
bido ;  o  pó  levantado  da-vos 
nos  olhos  ,  quja  vos,  e  enxova- 
Iha-vos,  e  vai  todo  em  hua  po- 
eyra  ,  até  que  vem  a  cahir ,  e  o 
pó  cahido  mettefe-vos  debaixo 
-  dos  pcsjcontunde-fe  com  a  ter- 
ra ,  e  naõ  vos  aggrava  os  olhos  j 
alli  fe  deixa  eílar  onde  o  vento 


com  a  falta  da  refpiraqau  da  vi- 
da 5  e  com  a  mortal  corrupqao 
ficará  pó  confundido  com  a 
terra,  da  qual  antes  da  morte, 
o  trazia  feparado  hum  pouco 
de  vento  da  vida. 

Se  pois  fendo  o  homem  pó , 
Deos  o  ameaqa  com  dizer  lhe, 
que  em  pó  fe  ha  de  tornar  j  que 
caíligo  vem  a  dar  Dcos  aos  ho- 
mem convertendo-o  no  mefmo 
que  he  \  aonde  vai  aqui  a  pena, 


o  deixou  cahirrpó  fomos  todos     aonde  eílá  o  caíligo  !  O*  mor- 


na vida,  e  pó  depois  da  morte  j 
em  quanto  dura  o  fopro  da  nof- 
fa  vida  ,  que  he  vento  :  Ventas 
5ob  7.  ^Ji  vtta  mea ,  fomos  pó  levanta- 
7.  do  por  eííes  ares  j  mas  em  cef- 
fando  de  refpirar  o  ar  da  vida  9 
ficamos  pó  cahido  por  cffa  ter- 
raje  vai  tanta  differenqa  de  hum 
cahido  a  hum  levantado  ,  que 
ninguém  chega  a  ver  fe  levan- 
rtado  ,  ainda  que  feja  do  vento  , 
quefe  naõ  julgue,naõ  fó  viven- 
te, mas  huma  coufa  grande  ,  e 
eterna  j  ninguém  chega  a  cáar 
cahido,  que  naõ  fó  fe  julgue  a- 
cabado  ,  mas  também  extindlo 
de  todo  :  eis  aqui  logo  a  razaõ 
da  diíferenca,  porque  o  Senhor 
diz  >  que  o  homem  he  pó  diffe- 
rente  na  vida,c  na  morte,  e  por- 
que lhe  manda,  que  em  quanto 
vivo  conheqa  que  toda  a  fua 
imaginada  grandeza,  foberania, 
e  oílentaqaõ  he  tudo  hum  pó 
levantado  com  o  fopro  do  ven- 
to da  vida  ^  e  que  íe  acorde  que 


taes :  grande  pena ,  e  grande 
caíligo  he  iflo,que  vos  parece  o 
naõ  he:  vai  muita  differenqa  em 
Deosíazer,  e  em  Deos  desfa- 
zer :  hum  pó  feito  homem  por 
Deas,  he  a  melhor  coufa  que pfalm; 
Deos  fez  j  e  hum  pó  desfeito».  7-. 
pela  ira  de  Deos,  he  a  peyor 
coufa  que  pôde  haver:  íez  a  in- 
finita bondade ,  e  mifericordia 
de  Deos  do  pó  ao  homem,obra 
taõ  cxcellente  ,  e  perfeita  ,  co- 
mo coufa  das  maõs  de  Deos } 
desfez  a  ira  de  Deos  o  homem 
em  pó,  porque  levantando  le  a 
mayores  naõ  quiz  obedecer  a 
Deos :  o  pó  feito  homem  por 
Deos,  era  a  melhor  coufa  do 
mundo  na  fua  graqaj  o  homem 
desfeito  empo  pela  ira  deDeos, 
depois  de  cahir  em  peccado, fi- 
cou o peyor  de  tudo  5  porque 
[  como  diz  Santo  Agoílinho  ]  Aug:^ 
o  peccador  fica  reduzido  a  hum 5».  ^rat^ 
nada :  ISIihílfíunt  líomines  ^^^^]^^^^ 
^çccant ;  e  qualquer  coufa  >  po^Eiang. 

infiniajoaa 
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ínfima  que  fejajie  mais  que  na- 
da. Oh  quanto  devemos  temer, 
que  a  ira  de  Deos  desfaça  em 
pó  o  homem  ,  que  do  pó  creou 
a  íua  mifericordia,  porque  naõ 
quizemos  obedecer  a  feus  pre- 
ceitos !  Haja  pois  em  nós  huma 
continua  memoria  do  que  fo- 
mos pela  milericordia  de  Deos, 
para  que  nau  haja  em  nós  culpa, 
que  provoque  a  ira  de  Deos  a 
desfazer  o  que  fez  a  fua  miferi- 
cordia  ;  que  para  nós  avifa  o 
Senhor  na  pefToa  do  primeiro 
homem,  dizendo:  P^/te  ^í,  ^ 
in  putvetcm  revsrt^tis. 


T  G  (iU  E     VI. 

Homo  ficut  foenum  dies  ejus:  tan* 

qiiamflos  agri  fic  effioreUt. 

Pralm.io2.  15. 

CLAMOR   VI. 

Confidera-íje  a  vileza  do  home; 
e  o  pouco  q  dura  a  fua  vida, 

COmpara  David  com  o  fe- 
no a  vida  do  homem,  que 
iílo  faõ  os  feus  dias  5  para  que 
vendo  os  humanos  na  fragili- 
dade do  feno  a  fragilidade  da 
fua  vida  ,  achem  o  defengano 
da  fua  vaidade  no  mefmò  fu jei- 
to ,  aonde  a  fua  vaidade  achou 
o fcu  engano,  e  daqui  paíTem 
a  confiderar  ,  que  fe  os  defen- 
ganaÕ  aquellas  mefmas  coufas , 
que  os  coilumaõ  defvaneccr; 
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que  faraõ  aquellas  5  que  os  co* 
ílumaõ  dcfenganar ,  abater,  c 
advertir?  Engana  aosmortaes , 
e  defvanece  os  a  flor  da  fua  ida- 
de ,  e  a  verdura  dos  feus  annos> 
dando-lhes  a  prefumir ,  ^  quem 
comeqa  a  fíoiecer ,  muito  tem 
para  durarj  que  quem  principia 
a  reverdecer ,  muito  tem  para 
luzir,  antes  que  fe  chegue  a  fec- 
car  :  defengana  os  depreíTa  o 
feu  mefmo  engano  j  pois  na  vi- 
da do  feno  ,  que  reverdece  ,  na 
duraqaõ  da  flor, que  mais  pom- 
pofa  nafce,  vem  quam  depreíTa 
íeacabaavidajvem  a  flor  quam 
pouco  efpaco  dura  :  para  q  fou- 
beíTem  iflo  os  homens ,  man- 
dou Deos  ao  Profeta  Ifaias,que  Jraí.4»; 
clamaíTe  ao  feu  povo  5  epev-^. 
guntando-lhe  o  Profeta  que  ha- 
via de  dizer:Clama  [Iherefpon- 
de  o  Senhor  ]  dizendo-lhe,  que 
todo  o  homem  he  feno  ,  e  toda 
a  fua  gloria  como  flor  do  cam- 
po 5  feccou-fe  o  feno  ,  cahio  a 
fIor,e  acabou- fe  a  gloria  em  hu 
breve  inílante,porque  o  mefmo 
Efpirito  do  Senhor ,  que  em 
hum  fopro  lhe  infpirou  a  vida  , 
também  lha  tirou  com  outro 
fopro  :  e  foy  a  caufa  naõ  faze- 
rem os  homens  aquillo  ,  para 
que  Deos  os  fez. 

Eis-aqui  o  que  faõos  homens 
mais  prefumidos  de  quem  faõ  } 
eosmayores  homens  do  mun- 
do, faõ  hum  feno  vílifíimo>que 
na  terra  nafce  ,  depreíTa  rever- 
dece,e  fubitamente  morre :  eis- 
JL  4        aqui 
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aqui  0(J  he  a  vida  dos  homensi 
huma  flor  taõ  fragil,que  o  frio  a 
fecca,o  Sol  a  murcha, o  vento  a 
arrebata, os  brutos  a  pizaõ,  e  os 
bichos  a  comem  \  fcm  que  lhe 
valha  o  privilegio  da  formolu- 
ra,  a  authoridade  da  pompa,  ou 
a  vhtude  da  fragrancia,para  que 
o  mundo  a  refpeite  ,  o  tempo 
Jhe  perdoe  ,  e  a  morte  a  naõ  ca- 
íligue:  parece  lhe  a  alguns  ho- 
mens do  mundo  ,  que  naõ  faõ 
feno ,  como  os  outros  homens, 
ou  pelo  valor  donafcimentojou 
pelo  feitio  da  fortuna  ,  ou  pelo 
preqo  que  lhes  dá  a  eílimacaõ  j 
mas  oh  que  he  engano  manife- 
ílo!  tudo  he  fcnojfó  ha  eíla  dif- 
ferenqa  entre  huns  ,  e  outros 
homensjaflim  como  entre  hum, 
e  outro  feno :  ha  huns  homens, 
que  eílaõ  na  mayor  altura  que 
os  outros  homensj  porque  tam- 
bém ha  hum  fenO;  que  eílá  po- 
ílo  em  mayores  alturas,  q  o  ou- 
tro feno  j  porém  com  efta  pen- 
faõ  I  e  com  eíla  condiqaõ ,  que 
aífim  como  o  feno  dos  lugares 
altos  antes  de  chegar  a  morte 
parece  que  perde  a  vida  ,  e  an- 
tes que  lhe  faqaõ  damno  perde 
a  íua  pompa  :  aíTim  os  homens, 
que  eftaõ  em  mayor  esfera  \  an- 
tes que  lhe  faqHÕ  violência  per- 
dem a  felicidade}  e  antes  que 
cheguem  naturalmente  á  mor- 
te,parece  que  fe  lhes  acaba  a  vi- 
pralnfi.Ma.  Exclamando  David  contra 
'2^.  5.  feus  inimigos  dizia  aíTim:  Con- 
^^'    fundaõ  fe  os  peccadores  j  eía^ 
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qaõ-fe  comofeno  dos  telhados, 
que  fe  feccou  primeiro  ,  cj  oar- 
rancaíTem:  e  que  parecer  tinhaõ 
com  a  altura  do  feno  dos  telha- 
dos os  inimigo?  de  David,  para 
que  o  imítaífem  na  ruina  de  ca- 
ducos antes  dearrancá-lo  a  vio^ 
lenciaj  e  na  defgraca  de  acabar 
antes  do  tempo  da  morte?  Oh 
mortaes  ,  milito  parecer  tinhao 
eíles  inimigos  de  David  com  o 
feno  dos  telhados:o  feno  dosic^ 
Ihados  faz  a  fna  fabrica  fobre  os 
edifícios  terrenos, oshomens  fo- 
berbos  ,  como  os  inimigos  de 
David ,  também  fazem  fuás  fa- 
bricas fobre  os  edifícios  huma- 
nos,que  por  ifto  entende  Santo 
Hilário  os  corpos  dos  homens:o  HíW: 
feno  punha  os  pés  de  fuás  raízes fuper 
fobre  os  telhados ,  os  inimigas  P^alm.; 
deDavid  púnhamos  fundamen*  ^^^* 
tos  da  fua  fobevba  fobre  a  altu- 
ra de  fuás  pefígas :  fe  pois  eíles 
peccadores  ímítavaÕ  aquclle  fe- 
no na  foberba  da  elevaqaõ,  por- 
que o  naõ  imitariaõ  também  no 
modo  do  ca íligo? antes  que  haja 
quem  os  arranque  pela  violcn- 
cia  ,  haõ  de  perder  a  pompa  3  c 
antes  que  chegue  naturalmente 
a  morte,  haõ  de  perder  mifera- 
velmentea  vida:porque  naõ  fof- 
freDeos  que  durem  muito  tem- 
po huns  homens ,  que  fiados  na 
altura  de  fuás  peíToas ,  querem 
metter  debaixo  dos  pés  todos 
os  outros  homens :  defconhe- 
cem  a  natureza ,  fahem  da  fua 
esfera,querem  fempre  viver  das 

telhas 
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telhas  acimaj  pois  cayaõ  de  ca- 
beça abaixo  ,  monaõ  antes  de 
tempo ,  e  fem  que  outrem  lhes 
faca  damno  ,  perecaõ  ás  maõs 
da  fua  mefma  vaidade, para  que 
feja  a  fua  culpa  inílrumento 
do  feu  caíligo. 

Chamaõ  os  homens  flor  da 
idade  á  primavera  da  vida  j  e 
comrazaõ  lhe  chamaõ  flor,por- 
que  toda  a  duracaô  dos  annos 
deíla  vida  caduca,  toda  a  repe- 
tirão das  primaveras   da  mais 
florida  idade,  naõ  fó  tem  a  fra- 
gilidade da  flor  na  mais  tenra 
idade  j  mas  apenas  tem  a  idade 
'de  huma  f  or  na  mayor  duraqaõ 
j         da  vida.  Fallando]ob  na  vida 
Prâlni.  ^^  homem  diíTe ,  que  eraõ  bre- 
hic.      ves  os  feus  dias.  David  dizendo 
os  dias  da  vida  humana^compa- 
rou'Os  ao  feno,  e  á  ^ua  flor,  po- 
rem fe  a  vida  do  feno  he  taõ  ca« 
duca,  e  a  da  flor  taõ  breve,  que 
ainda  naõ  dura  hum  breve  dia  j 
e  fe  os  dias  do  homem  fazem 
annos  j  fe  a  idade  de  huma  flor 
naõ  chega  afazer  hum  dia,como 
Jacob.  íiizSantiagorcomofe  contaõ  os 
i.io.ôcdias  da  vida  dos  homens  pelos 
IX.      inftantes  da  vida  da  flor  do  fe- 
no ,  que  morre  antes  don:ieyo 
diaiOh  mortaes,todos  os  annos 
do  homem  fe  contaõ  por  hum 
dia,  porque  naõ  valem  mais  de 
hum  dia  os  mais  compridos  ,  c 
os  melhores  annos  do  homem  , 
e  a  razaõ  he  :  porque  os  annos 
da  vida  naÕ  fe  contaõ  pelo  que 
fe  tem  ,  fenaõ  pelo  que  fe  vivcj 


f(enum^(b"C.  .  169 

os  annos ,  e  dias  que  palTaraõ  , 
ja  fe  naõ  vivem  j  os  que  ainda 
na6chegaraõ,naõ  fe  vivem  ain- 
da.e  por  iíTo  fó  vivemos  o  tem- 
po que  temos  pveíente,  e  naõ  o 
pretérito  ,  nem  o  futuro  :  e  por 
tanto  quando  muito  em  hum 
dia  fe  cifra  toda  a  noíía  vida. 
De  cento  c  vinte  annos  fou  ho- 
je (  dizia  Moyfés  :o  feu  Povo 
de! pedindo  fe  delle  antes  de 
morrer  ]  como  fe  diífera:  Cen- 
to e  vinte  annos  que  vivi,  he  fó 
hum  dia  de  hoje  5  e  ainda  eííe 
dia  fe  reduz  ao  inftantc  preí en- 
te ,  que  fó  eííe  (e  eílá  vivendo: 
e  aííim  nem  os  antes  ,  nem  os 
depois  podemos  contar  de  vi- 
da ,  porque  huns  fe  foraõ  ,  e  fó 
deixaÕ  quando  muito  a  íaudade 
de  paffadosjos  outros  ainda  naõ 
vieraõ  ,  nem  daõ  outra  coufa  , 
mais  que  huma  anciã  de  prefen*^ 
te,  c  huma  efperanqa  de  futuro; 
fe  pois  fe  naõ  pódeaffirmar^que 
fe  goza  nada  de  vida  ,  mais  que 
hum  agora  j  que  importa  haver 
vivido  cento  e  vinte  annos,  ou 
muitos  menos  j  que  aproveita 
fer  a  idade  mais  larga  ,  ou  mais 
breve  ,  fe  a  vida  do  homem  he 
fó  agora  ;  Eis-aqui  como  a  vi- 
da do  borne m  convcm  com  a 
vida  da  flor  do  feno  ,  que  ape- 
nas amanhece  com  vida,  quan- 
do ao  nafcer  do  Sol  'entra  já 
nas  agonias  da  morte. 

E  fendo  taõ  frágil  ,  momen- 
tânea ;  e  de  pouca  dura  a  vida 
do  homem,ha  de  enienderfe  da 

vida 


Deiit; 

3  1.2, 


■Jacob; 
II. 

Chtyf. 
tom^  2j 
in2. 
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Expof.  vida   cio  liomein  juílo  ,  do  que 
inMat,  y{yg  j^2  giaqa  Ao  Senhor  ;  por- 
^"^\n  ^^'^  °  peccador  1  que  anda  em 
inítia.   peccado  mortal. nem  hu  inítan- 
te  tem  de  vida. Diz  S.JoaõChry- 
fotomo^queos  corpos  dos  pec- 
cadores  faõ  fepulchros  de  mor- 
tos,porque  a  alma  eílá  morta  no 
corpo  do  peccador:  andais  fe- 
pultados,ó  peccadores,  dentro 
de  vós  mefmos ,  porque  mortas 
andaÕ  voffas  almas  dentro  de 
voíTos  corpos  em  quanto  viveis 
-        em  peccado:  eílaõ  poílas  voíTas 
almas  neíles  fepulchros,  porque 
fendo  o  amor  deDeoSsComo  diz 
Auç.     Santo  Agoílinho,o  calor  natural 
tom.     ^^  q^_jg  as  almas  vivem,  aííim 
Scrm.   ^<^'^^  as  almas  o  fao  dos  cor- 
18.  de  pos }  fdltandO'Vos  efte  amor  de 
verb.     Deos,  falta-vos  o  calor  natural, 
Apoft.  e  morrem  miferaveimente :  de 
in  mcd.^^g  ^-ç  fegue  ,  que  nada  tendes 
de  vida,(e  nada  tendes  do  amor 
de  Deos;  fois  feno,  que  cm  hum 
inílante  nafce,  e  em  outro  mor- 
re :  fois  rtor,   que  em  hum  mo- 
mento luílra  ,  e  cm  outro  aca- 
l>a.   .    . 

Mas    ainda  aíTmi    parece  a 

muitos  homens, que  fem  myíle- 

rio  comparou   David  o  homem 

ú  Hor  do  campo,  e  nao  à  í^or  ào 

}aidim:  porem  com  grande  my- 

.   j  c  fterio  o  fez ,    porque  nenhuma 

^Vf   outra  CO  ufa  quiz   David  ncila 

.icomparaqaõ,  mais  que  perfua- 

dir  aos  homens  a  humildade  ,  e 

^eíprezo  da  vida  5  porque  a  Hor 

do  jatdimxría  íe  com  vicio  ,  e 


.j 


Toque  W^ 
hc  tratada  com  grande  mimo, 
afíeyo  ,  e  refguardo  3  e  ainda 
depois  de  colhida  ,  em  final  da 
eílimaqa5,que  delia  fe  faz, a  tra- 
zem nas  palmas ,  e  a  põem  fo- 
breacabcqa:  naõ  afiím  a  flor 
do  campo  por  mais  formofa  ,  4 
feja  ,  alh'  mefmo  do4ide  nafceo, 
e  donde  mais  luílra  ,  ahi  a  pi- 
zaõ,  e  mettem  debaixo  dos  "f^k.^^, 
E  juntamente  quiz  David  nefla 
comparaqaõ  dar  a  entender  aos 
homens,  que  naõ  ha  nelles  mais 
que  huma  vida,  que  he  pouco 
mais  de  nada^e  taõ  pouco  tem  o 
homem  defeu  ,  ainda  que  te- 
nha quanto  ha  no  mundo  ,  que 
em  tendo  parecer  de  homem 
nem  por  fonhos  dura, dentro  de 
hum  inílantc  ,  como  flor  de  fe- 
no,  fe  refolve  em  nada.  Appare- 
ceo  aquella  Eílatua  deNabuco,  Daii.2;!« 
taõ  foberba  na  grandeza  ,  taOsi.&c. 
arrogante  na  excellencia,.  e  taõ 
pompofa  no  apparato,  que  até  a 
hum  dos  mayores  Monarchas 
do  mundo  aíTombrava  ,  e  fazia 
roílo }  mas  bailou  ter  figura  de 
homem, para  que  fendo  a  fua  vi- 
da apenas  fonhada  ,  em  hum 
momento  fe  viíie  nas  maõs  da 
morte  convertida  em  menos , 
que  nada,  fem  apparecer  da  fua 
grandeza ,  riqueza  ,  e  oftenta- 
qaõ,  nem  huma  leve  relíquia: 
para  defenganar  em  figura  as 
mayores  affiguvaqoes  da  vaida- 
de humana ,  e  moílrar-lhe,  que 
nem  por  fonhos  era  de  durajpoís 
apenas  tinha  dado  de  fihfia  vi- 
da 


Homo  fícutfanum  ,  ò^c. 

íla  de  oihos,  quando  a  toque  de 
huma  pedra  ,  que  foy  pedra  de 
toque  dos  melhores  metaesdo 
mundo, moílrou  o  que  eiles  íaõj 
pois  moílvou  dentro  de  hum  fe- 
char de  olhos ,  que  nada  era  tu- 
do j  pois  a  fidalguia  do  ouro  ,  a 
nobreza  da  prata  ,  a  valentia  do 
bronze^.e  o  valor  do  ferro  fe  re- 
folvco  em  nada.  Saõ  fonho,  ó 
mortaes  ,  todas  eílas  maquinas 
de  ouro  ,  e  prata,  com  que  que- 
reis na  voífa  imaginaqaô  ,  ou  na 
voíTa  poffe  ter  hum  mundo  in- 
teiro>  ou  os  impciios  de  todo  o 
mundo,  que  iílo  reprefentava  a 
Eílatua  :  affim  também  todos 
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T  O  Q,  U  E     VII. 

Quíà  gfi  homo ,  <i^  qus.  eji  gratia 
ti  li  lis  \  Ecclefi^ft.  iB.  7. 

CLAMOR    Vn. 

Vc-fe  o  nadai  que  he  o  homem 

quanto  ao  íer  terreno  1  e 

immertal  fem  De  os. 


Q^c 


fois  feno,  e  de  tanta  dura,  e 
valor  como  a  flor  do  campo  j  e 
ainda  que  huns  fejais  feno  com 
mais  flor,  e  fior  com  mais  pom- 
pa ,  que  05  outros,  tudo  em  fím 
he  feno,e  tudo  huma  vil  for  do 
campo  :  Homo ficutfúe num  dies 
ejm  :  tanqmmjlos  a  gr  í  fie  ^flo- 
rebita 


e  coufa  he  o  hoinem  ?  ^pj^^  - 
perguntava  o  Ecclefiaíli- CaJcp; 
CO  :  e  que  tem  o  homcn>  verb. 
de  reu,para  que  fe  perfuada  que  ^"^^''»-' 
he  alguma  coufa  ?   O  homem 
mortal  ,  diz  hum  douto  ,  que 
he  como  empola  de  agoa  )  por- 
que aíllm  como  a  empola  de 
agoa  naõ  he  mais  que    huma 
inchação  vaíla  ,  que  fe  vè  nas 
agoas  apenas  apparente  ,  quan- 
do ja  dcfvanecida  3  afllm  o  ho- 
mem peccadorcom  huma  pou- 
ca de  vaidade  ,  que  he  o  ar,  que 
lhe  entra  ,  mal  reprefenta  o  en- 
gano de  fuás  apparenciaj  vaãs , 
quando  desfaz  a  frágil  pompa 
de  fua  oílentaqaõ  aérea  ,  c-dc 
fua  prefumpcaO  caduca.  V<ífo 
de  barro  chama  S.  Paulo  ao  het-^-  Ad 
mem  j  porque  aíllm  como  o  va-    °""*^» 
fo  de  barro,ou  feja  novo,  ou  ve- 
JhOjigual  perigo  tem  de  quebrar 
em  chegando  a  cahir  :  aflial  o 
hemem  ,  ou  feja  moqo  ,  ou  ve^ 
lho,  igualmente  pôde  mondei* 
em  cahindo  cm  qualquer  mal : 


4.  7^' 


17^  Trat.  IL  Toque  VIL 

he  Como  asEílelIas  do  marjpor-     ter-fe  e-mgvandc  conta jvívendo 
íjue  aíTi;!"!  como  eflas  ao  parecer     em  culpa?  e  haja  de  fazer  muito 
faõ  Eílrellas ,  naõ  fendo  na  rea*     cafo  de  quem  he  ,  naõ  vivendo  Ecdef. 
lidade  mais,que  humas  fombras,     em  graça  \   O  juíío  naõ  fe  íabc  ^'  ^' 

reíolver  fe  he  digno  de  ódio,  fe 
de  amor  de  Deos ,  e  eiiíoberbe- 
cefe  o  pó  ,  e  cinza,  fendo  o  ter» 
mo  ultimo  da  vileza  ,  e  da  obo- 
minaqaõ  ? 

Ah  Senhor !    [  dizia  David  a-P''^^'^- 
Deos  ]  trazei  as  gentes  a  j  uizo  ,^' 
e  faibaõ  que  faõ  homens  :  po- 


c  reflexos  das  Eftrellas  do  Ceo: 
allim  também  o  homem  ,  fe  he 
jnílo,  he  huma  fombra,  e  fimi- 
Jhanqa  de  Deos,  c  nada  per  i\ 
próprio,  e  pela  culpa,nada/  pois 
por  ella  a  fombra  fe  vai ,  e  a 
fimilhanca  de  Deos  fe  perde , 
ainda  que  a  imagem  fique  :  he 


22. 


Job  14.  ^'í^i^^o  fombra  o  homemj porque     rèm  fe  os  peccadoresde  nenhua 
2.        aíTim  como  a  fombra  ,  que  vai     coufa  fe  jadlaõ  tanto  ,  como  de 


fugindo  ,  vai;  defapparecendo  , 
fem  deixar  algum  fuial  de  fi:  af- 
fim  o  homem,  que  vai  vivendo, 
vai  acabando, fem  deixar  algum 
veílígio  daquelia  vida,  que  ape- 
nas fe  nos  reprefenta  em  leve 
vagado  de  íombras,quãdo  mor- 
rçcomo  de  accidente  em  breve 
efimera  de  nadas :  he  como  a 
efcuma  do  mar ,  que  fe  levanta 
viqofamete  fobre  asfuas  agous^ 
e  qualquer  onda  a  derruba-,  e 
a  defvanece  :  he  hum  bocejo  da 
terra,  que  íóbe  vapor  para  mor- 
rer em  fumos :  he  hum  fumo  , 
que  oarefiialha,humafolha,que 
o  vento  leva,  fogo,  que  fe  con- 
verte em  cinza, cinza  que  fedes- 
ía^  em  pó,  pó  ,  que  femuda  em 
'  1odo,lodo,que  fe  torna  cm  terra, 
"e  terra  ,  que  (e  converte  em  na- 
da :  e  que  fendo  tudo  iílo ,  e 
muito  peyor  que  íílo  o  homem 
mortal ,  e  miferavel ,  e  fujeito 
a  roayores  miferias ,  e  defaven- 


ferem  homens ,  como  he  necei- 
Cario  que  venha  íobre  elles  hum 
dia  de  juizo,para  que  fe  conhe- 
qaõ  por  homens  ?  Nao  fora  me- 
lhor dizer  o  Profeta  :  Para  que 
conhecao  os  humanos  ,  que  íaõ 
pedras  na  dureza,  brutos  no  ap- 
petite,  arvores  na  elevaqaô,poís 
abominava  nelles  a  foberba  , 
obílinacaõ,  e  demafia?  Oh  mor- 
taes!  excellentemente  diffe  Da- 
vid. Diffinindo  Job  que  coufa 
era  o  homem  ,  difíe ,  que  era  ,  ^ 
huma  pouca  de  podridão.  Que  '^  ^^' 
ria  David  que  os  homens  co- 
nheceííem  ,  que  faõ  huma  po- 
dridão, que  vive  ,  huma  im- 
mundicia  ,  que  fe  doura  ,  e  hu- 
ma corrupqaõ  ,  que  fe  eílíma: 
fe  os  homens  fe  tiveraõ  por  ar- 
vores, ainda  que  os  condenara 
a  fua  elevaqaõ  ,  pwdera  enganá- 
los  o  darem  algum  frudo ;  fe  fe 
conhecerão  por  fcras,quando  os 
malquíflara  a  fereza  ,  a  brutalL-      \ 


turas  por  íeus  peccados,  haja  de    dade  os  defculpara :  fe  fe  confi- 

deraraõ 
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devarao  pedras,  a  duraqaõ  os  cõ-     naõ  pode  Invtx  coufa  mais  vil  , 


fiara  ,  ainda  que  a  dureza  os  re- 
prehendera;  pois,  para  que  nem 
z  duraqaõ  os  confie, nem  a  bru- 
talidade os  derculpe,neni  o  da- 
rem algum  frudlo  os  engancfai- 
baõ  que  íaõ  podridão,  e  naõ 
pedras  j  conheqaõ  quefaõim- 
mundicia ,  e  nuõ  brutos  j  vejaõ 
que  faõ  corrupqaõ  ,  e  naõ  arvo- 
res: e  conhcqaõ  finalmente  os 
mortaes,  que  naõ  faõ  gente,pois 
Pfalm.  faõ  homens :  IJt  fctant  gentes  , 
"^'  quoniam  homines  [unt)  porque 
lendo  homens^íao  huma  podri- 
dão corrupta ,  liua  immuudicía 

lojenta  ,  c  buma  corrupção  aí- 
povofa  ,  que  foy  nada  ha  pouco 
tempo  ,  que  eílá  Tendo  pouCo 

liais  de  nada  ,  e  que  em  breve 
fera  coufa  nenhuma:  hontem 
hum  favor  dopoíllvel,hojehum 
perigo  do  futuro  ,  á  manhaã  hu 
medo  doprefente:  hum  pode 
fer,  antes  que  foííem ,  hum  naõ 
feraõ,  agora  que  eílaÕ  fendo} 
e  hum  foraõ  ,  em  acabando  de 
íer  :  e  (c  faõ  mais  alguma  cou- 
fa ,  nada  faõ  mais  que  hum  lo- 
do ,  que  vive  ,  huma  lama  ,  que 
luftra  ,  huma  terra  ,  que  anda  , 
huma  vaidade,  que  corre,  huma 
mentira  ,  que  falia  ,  hum  enga^ 
110^  que  dura,  c  humaprefump- 
Çaõ,  que  mente. 
.  i^De  que  pois  vos  vangloriais 
homens  miíeraveis ;  C^uem  cui- 
dais que  fois !  Quem  prefumis 
que  fereis  \  Pois  fabei ,  e  acabai 
de  crer ,  que  em  todo  o  mundo 


quanto  ao  fer  terreno  ,  que  tÇí^ 
mefmo  fer  que  tendes  ,  e  de 
que  tanto  vos  pezaís  r  toda  efia 
fabrica  vivente  ,  toda  effa  appa- 
re  n  c  i  a  fo  r  m  o  fa ,  to  d  a  e  íTa  o  ílen  -. 
taqaõ  robuíla,  e  toda  elía  pom- 
pa deívanecída  he  coufa  taõ  vij, 
taõ  baixa,  e  miferavel  ,  que 
nen)  depois  da  morte  pôde  fer 
peyor,  nem  mais  vil  ,  do  que  he 
na  mayor  gloria,  na  mayor  pie- 
fumpqaõ  ,  e  na  mayor  felicida- 
de da  vida.  Peccou  Adaõ,e  que- 
rendo Deos  tirar-lhe  da  cabeqa 
aquelles  fumos  vaõs ,  de  que  a 
fua  vangloria  fez  vagados  para 
o  derrubar  na  culpa,  querendo 
pôr-lhe  por  terra  aquella  vaida- 
de nefeia  ,  e  defvanecida  ,  com 
que  andava  endeofado  com 
prefumpcíjês  de  divino,difle-lhe 
hum  dia:  Homem  miferavel  jGenef. 
lembra-te  que  es  pó  ,  c  qne  em  3- 1^, 
pó  tehas  de  tornar.ScDeos  quer 
abater  os  brios  de  AdaÕ  j  fe  o 
quer  confundir,e  humilhar  com 
a  vileza  do  que  ha  de  fer  por  çá- 
fligo  da  culpai  fe  o  quer  atemo- 
rizar com  a  memoria  da  morte 
figurada  no  pó,  e  cinza  3  que 
ameaqo  lhe  faz  ,  que  medo  lhe 
mette  ,  dizendo  ,  que  ha  de  fer 
na  morte  o  mefmo  ,  que  eílá 
fendo  em  vida,  pois  lhe  diZjque 
he  pó,  e  q  em  pó  fe  ha  de  con- 
verter 5  Naõ  era  meyo  mais  effi- 
caz  para  confundi  lo,  e  para  ef-  .  . 
tremecè«lo,dizer-lhe,quefe  lem- 
braffe ,  que  cedo  feria  pó ,  c 

cinza . 


t^-í  Trat.  I.  Toqm  VIL 

cinza,  ainda  que  de  preremc  era  coufa  ,  nem  mais  vil  à,o  que  era 

homem?  N-aõ  mortaes :  fe  Deos  [  como  atraz  moílranios]  que 

dííTera  fó  ao  homem,  que  havia  niayor    caíligo    podia   dar-lhe 

de  fer  pó  ,  e  que  o  naõ  era  ja ,  Deos  ncíle  feculo  ,  que  fazc-lo 

dera  lhe  hum  defengano  para  o  fer  o  q  tinha  fido  ,  quando  aca- 

tempo  futuro ,  mas  naõ  lhe  tira»  baíTe  de  fer  o  que  eíl-ava  fendo? 

ra  a  vaidade  do  fcu  engano  pre-  Defenganai-vos ,  mortaes  ,  que 

fente:  via  Deos,  que  áo  engano  nada  podeis  fer  peyojjnada  po- 

prefente  nafcia  todo  o  mal  do  deis  ter, que  feja  raais  vil, que  ef* 


homem;pois  com  neniiuma  ou- 
tra coufa  fe  enganava  tanto  , 
como  com  o  queerajC  para  que 
viíTe  quanto  fe  enganava  com 
a  fua  ignorância  ,  e  com  a  fua 
vaidade,  naõ  íô  lhe  diíle  que 
havia  de  fer  pó  quando  o  caíli- 
gaíTe  a  mortej  diíTe  lhe  que  iíio 
mefmo  eílava  fendo  quando  o 
enganava  a  vida. 

Mas  fe  Deos  fez  o  homem 
do  pó  da  terra  ,  e  íe  o  homem 
vivendo  he  pój  que  caíligo  lhe 
dú  Deos  em  o  desfazer  em  pó  \ 
Se  na  morte  o  desfaz,re  na  mor- 
te o  caíliga  ,  como  o  naõ  desfaz 
diminuindo  lhe  o  fer  ?  como  o 
naõ  caíliga  fazendoo  fer  mais 
vil  \  Oh  mortaes  ,  naõ  achou 
Deos  coufa  algíía  peyor,em  que 
pudeíTe  desfazer  o  homem,  que 
aquella  mefma  de  que  o  fcz^naõ 
teve  outra  mais  vil ,  com  que  o 
caíligar ,  que  fazendo-o  tornar 
a  fer  aquillo  mefmo  ,  que  era  , 
e  por  iíTb  naõ  podia  pôr-lhe  no 
rodo  mayor  afrronta.que  dizer» 
lhe  ,  que  ainda  havia  de  fer  o 
TraA  ^"^^^^"^^  »  que  eílava  fendo  an- 
2.toq!  ^^s  da  mortal  corrupqaõ.Se  pofs 
5.        o  homem  naõ  podia  fer  peyor 


fe  mefmo  fer ,  de  que  tanto  vos 
prezais ,  pois  até  quando  pare- 
ce q  Deos  vos  quer  anniquilar, 
parece  também  que  vos  naõ 
pôde  envilecer  mais,  nempe- 
y orar  vos  o  fer. 

Fez  Deos  a  luz  do  dia  ,  do 
Ceo  as  Eílrellas,  do  mar  os  pei- 
xes, da  agoa  as  aves,  da  terra  os 
bichos,  os  animaes ,  c  as  plan- 
tas ,  mas  ao  homem  de  hum  pó 
viliiruTio  ,  que  ou  nos  cega  ,  ou 
nos  empoa  ,  taõ  baixo  ,  e  taõ 
miferavei,  que  fujeitando^fe  a 
tudo  quanto  fazem  dclle  ,  fem- 
pre  anda  cheyo  de  immundi- 
cías;  e  de  defaventurasj  fe  fe  le- 
vanta,o  vento  o  leva  pelos  ares,e 
depois  o  derruba  ,  fe  fe  naõ  mo- 
ve ,  todos  o  atropellaõ ,  até  que 
para  fugirem  delle  ,  a  chuva  o 
põem  de  lodo.lílo  fois,homcns 
mi<eraveis;difto  fez  Deos  o  pri- 
meiro homem,  para  que  vcndo- 
íe  mais  vil  por  efte  principio  » 
que  todas  as  outras  crcaturas  , 
bufcaílc  no  feu  conhecimento 
o  feu  defengano  ,  e  achaíTe  na 
fua  vileza  a  fua  humildade.  Naõ 
fó  mil  o,  mas  em  outros  muitos 
dons  fez  mais  cazo  a  natureza 

das 


Qíiiãeíl  homo  ^  (i^c.  17? 

das  hervas,  e  das  plantas,  das  pó,  que  hememoría  da  niorie  5 
aves,  €  das  feras,  que  dos  hu-  como  naõ  olhao  pava  o  íepul- 
manos,pois  os  brutos  nos  exce»  cbro,  que  he  cfpelho  da  vida^  o 
dem  na  forqa,  as  feras  na  faudc,     pó, ainda  que  lhes  dá  nos  olhos  p 


os  cervos  na  vida  ,  os  linces  na 
vifta  ,  os  abutres  no  cheiro  ,  as 
aves  na  ligeireza  ,  as. flores  na 
formofura ,  as  arvores  na  pom- 
pa ,  e  as  hervas  nas  virtudes ,  c 
em  outras  muitas  coufas ,  que 
fora  hum  nunca  acabar ,  come- 
qar  a  dizè  las.  Por  iiro  queria 
Deos  que  o  homem  fe  conhe- 
celíe  pela  coufa  mais  vil ,  que 
podia  haver  no  mundo,  e  a 
quem  naõ  era  devido  nenhum 
refpeito  j  antes  tendo  fe  por  in- 
digno das  mercês  de  Deos, a  (Ten- 
ta ííe  fobre  eíla  humildade  a- 
quelle  beneficio»  com  que  antes 
de  peccar  ofez  fenhor  de  tudo, 
e  aquella  mifericordia  ,  com 
que  o  veyo  a  ver  depois  de  ha- 
ver peccado. 

Mas  naõ  cuidaÕ  os  homens 
que  faõpó  ,  cuidaó  (^  faõ  Deo- 
Çts.  Aquellé  engano  ,  que  o  de- 
mónio fez  a  Adaõ  no  Paraifo  , 
faz  no  mundo  todos  os  dias  aos 
outros  homens  :e  como  cuidaõ 
tanto  de  fi  ,  nada  cuidaõ  na 
morte  ,  nada  cuidaõ  em  Deos  : 
nada  cuidaõ  na  morte,  porque 
vivem  ,  como  fe  naõ  houveraõ 
demorrerjuada  cuidaõ  em  Deos, 
porque  obraõ  como  fe  naõ  hou- 
vera Deos  j  e  ainda  que  a  mor-  pelho  do  fepulchro»  e  comovio 
te  os  defengane  todos  os  dias,  nelle  ,  que  todo  o  parecer  do 
ainda  que  Deos  osavize  todas  homem  ,  e  toda  a  feicaõ  de  hu- 
as  horas,como  naõ  olhaõ  para  o    mano  fe  havia  de  mudar  em  gu- 

fanus , 


deixa  os  mais  cegos  j  o  fepul- 
chro,  ainda  que  fe  lhes  ponha 
defronte  ,  fica  lhes  a  perder  de 
vftla.  Oh  feos  homens  olharão 
algu  dia  para  o  pó  da  morte!  Se 
fízeraõ  alguma  hora  efpelho  do 
feu  fepulchrojque  depreíTa  fe  ef- 
queceraõ  do  que  parecemj  que 
facilmente  conhecerão  bem  o 
que  eraõ  !  Naõ  fe  teriaõ  mais 
por  homens,  quando  ir.uito  pa- 
recer-lhes  hia  que  eraõ  huns 
bichos  vis  da  terra,e  huma  pou- 
ca de  podvidaõ.  Senhor,  (dizia  a 
Deos  David^  eu  naõ  fou  home,  pfalm: 
fou  hum  bicho  vil  da  terraj  hfia2i.  7^ 
affronta  dos  homens ,  e  hum  cf- 
cameo  óo  povo  ;  porem  fe  Da- 
vid era  hum  dos  mayores  Keys 
da  terra  ,  o  mayor  homem  dos 
feus  tempos ,  o  gabo  dos  outros 
homens  ,  a  valentia  do  mundo, 
fe  a  occúpaqaõ  da  fama  j  como 
he  ja  bicho  ,  e  naõ  homem 
como  efcarneo ,  enaõ  gabo 
como  afíronta  ,  e  naõ  credito  í 
Oh  mortaes :  chegou  David  ás 
confrderaqoens  da  morte,  como 
elle  logo  diz  >  por  meyo  do  pó  , 
c  cinza;chcgou-fe  ao  fcpulchro, 
como  explica  Janfenio,  fez,  me  Janfen; 
morial  do  pó ,  e  cinza  ,  fez  ef-  ^h 


Ibid. 


176  Trat.  11.  Torjne  VIL 

fanos  ,  e  bichos  fedorentos,  ja     vè  a  fi  mefmo  j  qufm  naõ  olha, 


Job  2 
6, 


naf)  he  o  que  parecia,  ja  parece 
i6  o  que  he  j  porque  confide- 
fando-fe  pela  morte  feito  pó  ,  e 
cinza  na  fepultura,  via,  que  nel- 
la  naõ  ficava  do  homem  nenhu- 
ma outra  coufa  mais, que  aquil- 
lo  que  nafce  da  podridão,  e  iílo 
5'*  íaõ  bichos  ,  e  gufanos,  como 
diz  Job:e  alturas,  que  vem  a  pa- 
rar debaixo  da  terra  ,  Mage- 
ftades,  a  que  íe  ha  de  pôrhuma 
pedra  em  cima,  fceptroi  que  fe 
ha  de  tornar  em  pó,throno,  que 
fe  ha  de  fazer  em  cinza,  purpu- 
ras» que  fe  haõ  de  converter 
mortalhas  ^  que  haõ  de  parecer 
aos  homens,  que  chegaõ  ao  de- 
:  fengano ,  fenaõ  hu  dei  prezo  do 
:  mundo  ,  huma  injuria  dos  tem- 
pos.e  hua  affronta  dos  homens? 
Iílo  vè  quem  olha  para  o  fe- 
pulchroj  porem  ainda  vè  mais 
quem  olha  para  Deos:quem  faz 
efpelho  do  í  eu  feoulchro,  tem- 


naõ  fe  vè:  vò-fe  qurm  olha, por* 
que  em  olhando  para  Deos,  co- 
mo  para  feu  efpelho  ,  vò  a  fua 
imagem  }  e  conhece ,  que  fen- 
do a  imagem  de  Deos,nada  lhe 
fica  mais  >  que  aquelle  puro  na- 
da ,  fobre  quem  Deo5  pôs  eíla 
imagem  j  e  por  ifío  vè  que  he 
nada:quem  naõ  ollía  para  Deos, 
que  he  o  feu  e-pelho.naõ  fe  po- 
de ver  a  fi  j  e  daqui  nafce  ,  que 
como  acha  em  fi  tantos  dons 
deDeos,fem  faber  de  quem  faõ, 
nem  donde  lhe  vieraõ  >  defco- 
nhece  a  Deos.defvanece-fe  a  fi, 
cuida  que  tudo  he  fcuídiíTipa  o 
como  próprio  ,  ate  que  nu  ulti-^' 
ma  hora  o  paga  como  aliíeyoi  ^ 
Se  poiSjpeçcadorcs  hum  ho- 
mem Santo.como  David,quan- 
to ao  fcr  mortal, e  caducf>,'e  tem 
por  hum  bicho  vil  olhado  para 
o  fepulchro,e  quanto  ao  fer  im- 
mortal,  tem  para  fi ,  que  he  na- 


fe  por  l>um  bicho  da  terra  ,  jul-  da  olhando  para  Deos  j  em  que 

ga  fe  pó,  e  cinza,e  conhece  que  conta  fe  deve  ter  aquelles  pcc- 

he  podridão  )  mus  quem  tem  a  cadores,  que  fendo  para  fi  nada 

Deos  por  efpelho, ainda  vè  mais  pela  culpa ,  faõ  huns  fepulchros 

porque  vè   que  he  nada  diante  vivos  de  húas  almas  mortas  ?  Sc 


de  Deos.   Vio  fe  neíle  elpelho 

Pfalm.  David>porque  nelle  trazia  fem- 

24.  iç.  pre  os  olhos,  e  logo  vio  que  era 

Pfalm.  nada  diante  de  Deos ,  dizendo: 

3^'  ^'  A  minha  fubílancia,  Senhor ,  e 

o  meu  fer  he  nada  diante  de 

vós:  porem  fé  David  fe  via,  c  fe 

revia  em  Deos,  como  vendo 

tanto, via  que  era  nada?Ora  no- 

te:n :  quem  olha  para  o  efpelho 


quereis  conhecer  o  que  tois , 
quanto  ao  fer  terreno,  olhai  pa- 
ra o  fepulchro  )  fe  quereis  ver  o. 
que  fois,  quanto  ao  fer  immor- 
tal,  olhai  para  Deos :  vede,  q  de, 
naõ  olhar  paraDeos  nafce  o  ca- 
zoi  que  fazeis  de  vós:  vede,  que 
de  naõ  ver  o  fepulchro  procede 
o  cazo,que  fazeis  da  vida:a  vida 
fem  memoria  da  morte,  he  hua 

morte 


Homo  nafcitur  ad laborem ,  &c.  lyy 

morte  d*alma  j  v(3s  fem  memo-     balhar  o  homem,  trabalha  cho- 


ria  tde  Deos  Tois  hum  inferno  da 
vida.-da  morte  d'ahna  facilmen- 
te fe  caminha  para  a  morte  da 
vidajdo  inferno  da  vida  com  fa- 
cilidade fe  vai  para  o  inferno 
d'al(na  :  a  morte  da  vida  pode 
fer  cada  hora,  o  inferno  d*alma 
ha  de  fer  para  fempre  ;  fe  pois 
na5  tendes  mais  que  huma  viás^^ 
nem  mais  que  huma  alma  ,  co- 
mo naÔ  receais  huma  morte  j 
que  fe  apreiTa  na  culpa  i  Como 
naÕ  temeis  hum  inferno,  que  na 
Culpa  fe  leva?  Oh  miferia  da  vi- 
da ,  oh  perdiqaõ  d^alma,  oh  ig- 
norância do  nada  ,  oh  foberba 
do  pó,  e  cinza!  Como  naõ  con- 
fideras,  peccaclor,  que  coufa  he 
o  homem  ,  e  que  he  o  que  tem 
de  feu  ;  Qu^d  eji  homo  ,  ^  qua 
eji  gratia  ilUus  \ 


T  O  Q,  U  E    VIU, 

Homo  nafcitur  aà  íahorem ,  CJ* 

avis  a  d  voUndum, 

Job  5.  7. 

CLAMOR    VIII. 

Trata-fe  do  trabalho  para  que 
Uo^cUf-"    ^^^^^  nafcemos  em  caíligo 
curfo  ^^  primeira  culpa. 

diíFerê- 

te  Toq.  I^T  Afce  O  homem  para  o  tra- 

''7-       X^  balho,  como  a  ave  para  O 

voo  :  ou  feja  com  as  maõs ,  ou 

com  o  entendimento,em  quâto 

eftiver  fobre  a  terra  ha  de  tra- 


rando  em  nafcendo, porque  naÕ 
pode  fervindo;  ou  cõfiderando: 
taõ  pobre  ficou  a  natureza  hu- 
mana depois  do  peccádo  ,  que 
quem  naÕ  ganha  o  fuíléto  com 
o  fuor  do  feu  rofto,  ou  do  juizo, 
parece  que  naÕ  chega  a  alcan- 
ça-lo  fem  merece  lo  com  as  la- 
grjmasjque  faõ  íuor  do  coraqaõ. 
Eíla  penfaÕ  dopeccado  obri-^" 


gou  ao  mayor ,  e  ao  pnmeno 
homem  do  mundo  a  roqar  efpi* 
nhos  ,  e  abrolhos,  feito  cavador 
vil  ,  c  homem  de  ganhar  mife- 
ravel,  aquelle  mefmo  homem  # 
que  fendo  creado  para  o  fim  fo- 
brenatural  da  gloria  ,  teve  a 
Deos  por  Pay,osAnjos  por  ami- 
gos ,  o  Paraífo  por  palácio  ,  o 
mundo  por  império  ,  e  por  vaf- 
fallos  feus  todas  as  outras  crea- 
turas  :  e  naõ  parando  aqui  a  fua 
miferia,  quiz  Deos  moílrar  lhe> 
que  elle  fó  havia  de  trabalhar 
na  terra  1  de  que  riafceo  fenhor, 
e  nenhuma  outra  creatura  j  fal- 
vo  ,  fe  attrahida  pela  induftría  , 
ou  arraftada  da  violência  fefub- 
metteíTe  á  fujeiqaõ ,  e  á  ncceíTi- 
dade  :  e  a  razaõ  he  j  porque  na 
raefma  defobediencia>  com  que 
o  home  perdeo  os  foros  da  gra- 
qa  rebellandofeaofeuCreador, 
facudiraõ  todas  as  crcaturas  o 
jugo  interior  da  obediêcia,com 
que  á  ordem  de  Deos  ferviaÕ,e 
obedeciaõ  ao  homem. Moílrou- 
Ihe  a  Providencia ,  que  a  ave 
naõ  fia  ,  o  peixe  naõ  fenica ,  a 
M  fera 


17.6CC; 


178  Trat.  11.  Toque  VIU. 

fera  agrefte  na5  lavra  $  as  arvo-    go,  e  menos  para  o  funo,  achaõ 


res  nau  trabalhão  ,  e  a$  Flores 
na6  cultivaõ  j  c  que  ainda  aíHm 
tem  para  a  vida  o  ncccíTario ,  e 
ás  vezes  o  fobefo,  fem  rafgar  a 
terra  com  o  arado,  ferir  os  cam- 
pos com  a  enxada, cruzar  os  ma- 
res,defcompor  os  rios,  nem  def- 
cobrir  aquelles  fegredos  da  ter- 
ra ,  onde  o  ouro,a  prata,e  as  ou- 
tras clafíes  de  mctaes  mettidos 
como  em  fepulchro,  parece  que 
pedem  ao  homem  ,  que  os  naõ 
defentcrre,  pois  a  pezar  de  to- 
das as  riquezas,  que  podem  dar- 
Ihe  as  minas ,  também  o  haõ  de 
enterrar  dentro  de  pouco  tem» 
po  ,  onde  naõ  lhe  pode  valer  o 
ouro  ,  para  que  fe  naõ  converta 
em  bichos ,  e  em  podridão. 

Voando  em  fim  a  ave  pela 
regiaõ  dos  ventos,  nadando  o 
peixe  pelas  ondas ,  vagando  a 
fera  pelos  campos ,  parece  que  , 
como  acinte  da  vaidade  huma- 
na, ou  dando-lhe  doutrina  mu- 
da, lhe  moftraõ  que  nao  nafce- 
raõ  para  outra  coufa  ,  que  para 
viver  dcfcancadamente  cantan 


nas  lapas  do  mar  alcovas ,  nas 
covas  dos  montes  leitos  ,  nos 
ramos  das  arvores  camas  5  ou 
de  campo  ,  ou  de  vento  ,  onde 
a  planta, que  lhes  offereceo  tol- 
dos para  paífar  a  calma,  lhes  ar- 
ma pavelhaõ  verde  para  lhes  dar 
abrigos:  onde  as  covas,  que 
para  o  nafcimento  lhes  otfere- 
ceraõ  berqos ,  para  o  defcanqo 
lhes  daõ  alvergue  :  onde  as  la- 
pas,que  para  os  rifcos  lhes  otfe- 
receraõ  refugio  ,  para  a  quicta- 
qaõ  lhes  daõ  encoílo  j  e  onde 
finalmente  a  Providencia  fupe- 
rior,rendominiílra  doagafalho, 
lhes  tem  prevenido  o  repoufo 
naturalmente.  Vive  a  toupeira 
nas  entranhas  da  terra ,  é  alli 
lhe  leva  o  Ceo  o  feu  alimento  : 
vive  no  feu  cafullo  o  gufaninho 
vil ,  e  fobre  veflir  fe  de  fedas , 
lá  o  fuílenta  a  Providencia  ;  vi- 
vem outros  bichos  immuhdos 
fem  fe  bullir  de  hum  lugar ,  e 
ahi,  onde  os  pôs  a  natureza, lhes 
acode  com  o  ncceíTario  a  divi- 
na bondade;a  hei  va  mais  humil- 


do, recreando  fe,  eapafcentan-  de,  a  planta  mais  íni^til,  a  folha 
do-fe  ao  mefmo  tempo  ,  que  o  maisefteril ,  rfffor  mais  mdiu- 
homem  chora  ^que  fe  afflige  ,  e  drofa  ,  q  ramo  mais  levantado  , 
que  fente  a  falta  do  que  aos  ani-  fem  fazerem  diligencia  alguma 
mães  naõ  falta  ,  do  que  ás  aves     para  fuftentarem    aquella  vida 

vegetativa  ,  recebem  das  entra- 


fobeja  ,  e  do  que  aos  peixes  en- 
faftia  :  e  quando  eftas  querem 
lecolher-fe,  e  retirar- fe  dos  def- 
abrigos  da  noite  ,  fem  haver 
levantado  edifícios ,  nem  foliei- 
tado  algum  reparo  parao  íbce- 


nhas  da  terra  o  fucco  1  que  lhes 
baila.  De  todos  o  Ceo  ,  e  a  ter- 
ra tem  natural  cuídadOjCom  to- 
das fe  defentranha  fuavemente, 
fó  ao  homem  naõ  acode  com  a 

me  faia 


Homo  nafcitur  ad  laborem  ^  t)^c, 

mefma  promptidaõ  ,  fem  que     para  que  podendo 


primeiro  lhe  cufte  a  fadiga  ,  a 
vergonlia,ou  a  diligencia:nifío, 
e  em  tudo  o  mais,quanto  á  por- 
ção terrena  ,  quiz  Deos  moftrar 
aos  humanos  ,  que  eraÕ  muito 
mais  miferaveis  que  as  outras 
creaturas,pois  nafcendo  as  feras 
do  campo  naõ  iô  vertidas ,  mas 
armadas,  as  aves  do  Ceo  ador- 
nadas de  plumas,  os  peixes  do 
mar  cobertos  de  efcamas ,  as 
plantas  da  terra  enfeitadas  de 
foi  h  as,  as  Eft  reli  as  do  firmamen- 
to chcyas  de  rerplandorjfó  o  ho- 
mem appareceo  nii  nos  orientes 
da  vida  ,  como  mendigando  ,  e 
pedindo  a  todos ,  que  ocobrif- 
fem  ,  e  abrigafTem  ,  até  que  pu- 
^tÇíç.  bufcar  com  que  veílir-fe. 
Moíhou-fe  a  natureza  maisli^ 
beral  até  c5  as  hervas  agreftes , 
que  com  os  humanos  j  mayores 
vantajens  lhes  deo  neíle  privi- 
legio ,  do  <jue  deo  naõ  íómente 
^os  homens  de  menos  esfera, 
mas  ainda  aos  de  fuperior  eíla- 
daOlhai  os  lírios  do  campo,di- 
zía  Chriílo  ,  e  vede  fe  SalomaÕ 
na  fua  mayor  gloria  fe  pôde  ve- 
ftir  como  elles  j  naõ  trabalhão  * 
nem  fiaõ  para  veftir-fe,  evef- 
tem  tanto  melhor ,  "que  o  ma^ 
yorRey  da  terra,quanto  he  me- 
lhor a  verdade  ,  que  a  mentira  , 
o  natural ,  que  o  artificial  ,  e  o 
foHdo  ,  que  o  fingido  :  em  fim, 
veílio  Deos  formofamente  as 
flores ,  robuftamente  as  arvo- 
res ,  alegremente  os  campos , 
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fazer  mayor 
gala  da  fua  natureza ,  que  os 
mayores  homens ,  lhe  lembraf- 
fem  a  neceílidade  com  que  naf- 
ciaõ  aquelles  mefmos,  a  quem  a 
ignorância,  ou  a  fortuna  fingio 
mais  izentos  da  miíeria  ,  e  da 
neceílidade  :  todas  em  fim  fem 
trabalhar  tem  o  que  haõ  miíler  j 
fó  o  homem,  nem  com  o  traba- 
lho do  animo,ou  da  peíToa  che- 
ga ordinariamente  a  ter  tudo  o 
que  lhe  he  neceíTario:  e  tudo  if- 
to  procede  de  q  nenhuma  crea- 
tura  oííendeo  a  Deos,  mais  que 
o  homem  ,  antes  fazem  todas, 
melhor  que  o  homem  ,  aquillo 
para  que  Deos  as  fez.  A  todas 
fez  Deos,  para  que  o  louvaííemj 
e  ido  fazem  a  todo  o  tempo  to- 
das as  creaturas ,  excepto  as  ra- 
cionaes.Eftaõ  fempre  louvando 
a  Deos  todas  as  creaturas ,  por- 
que todas  a  todo  o  tempo  faõ' 
hum  efpe^aculo  formofo  ,  e 
huma  confifTaô  louvável ,  ainda 
q  muda;  das  obras  do  feu  Crea- 
dor ,  pois  nellas  ,como  em  vef* 
tigio  da  Divina  grandezajcomo 
em  copia  ,  ainda  que  breve  ,  de 
feu  immenfo  original  j  como 
em  efpelho  ,  ainda  que  efcuro  , 
daquélla  claridade  eterna  j  co- 
mo em  lamina,  bem  que  tofca  , 
da  Divina  formofura ;  parece 
que  ,  quand^o  fe  nos  manifeílaÔ 
por  obra  de  Deos ,  nos  convi- 
daõ  á  admiraqaõ  de  fuás  ma* 
ravilhas  ,  fe  olhando -as  coma 
confideraqaõcom  que  Te  devera 
M  2         con- 
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contemplar,  fabemos cílender 
o  difcurfo  ,  e  o  entendimento 
por  quanto  a  terra  moílra ,  o 
mar  defcobre  ,  o  ar  oftcnta  ,  e 
o  Ceo  debuxa  :  iílo  fazem  as 
creaturas  mais  rudes ,  aquellas , 
que  com  as  almas  de  terra  ,  c 
com  efpiritos  de  vento  bronca- 
mente  nafcem  ,  brutamente 
fentem  ,  e  vegetando  vivem  j 
por  iíTo  naõ  traballiaõ  por  caíli- 
go  #  como  faz  o  homem  ,  por- 
que naõ  trabalha  quem  louva 
a  Deos. 

Naõ  fazem  outro  tanto  os 
homens  5  porque  trabalhando 
pela  vaidade  ,  e  naõ  pela  virtu- 
de ,  fogem  daquelle  jugo  ,  em 
que  fedefcanqa  ,  por  bufcar  a- 
quelle  defcanqo,  em  que  fc  afFa- 
dígao  j  donde  Te  vè ,  que  faltan- 
do o  homem  em  feguir  o  fim  , 
para  que  foy  creado,que  he  lou- 
var^  e  amar  a  Deos,  menos  ama 
a  Deos ,  que  huma  planta  ,  que 
hum  bruto ,  e  que  huma  pedra, 
pois  qualquer  deftas  naturalmê- 
te  naõ  falta  a  feu  fim  ultimo  j 
c  por  iflb  nem  defcanqa  o  ho- 
memínem  trabalha  como  deve; 
naõ  defcanqa  ,  porq^ie  naõ  lou- 
va a  Deos  j  naõ  trabalha  como 
deve,  porque  naõ  ferve  a  Deos, 
ferve  aos  ídolos  da  fua  vaidade» 
e  da  fua  inclinaqaõ:  trabalha 
mais  por  ofFender  a  Deos ,  que 
os  bons  pelo  amar,  canfa-fc  por 
defcanqar  na  culpa,  como  fe  fo- 
ra na  gloria  ,  defvela-fc  pela  fua 
perdiqaõ  mais  que  05  judos  por 


falvar-fe ,  e  puem  mayor  cuida- 
do em  fe  ir  aos  infernos  ,  que 
os  outros  ao  Ceo  :  oh  miferia, 
oh  defventura  digna  de  chorar* 
fe  com  lagrimas  de  fangue^dig- 
na  de  efcrever  fc  com  letras  de 
ferro  j  digna  de  clamar-fe  com 
vozes  de  bronze  !  Baila,  pecca- 
dores  >  que  fe  naõ  ha  de  ir  hum 
homem  aos  infernos  >  fem  que 
lhe  cuíle  o  fuor  doroílo,  o  Tan- 
gue do  braqo,a  canfeira  do  cor- 
po, aafflícqaõ  do  animo  ,  eo 
dinheiro  da  bolía  !  Ha  de  fer 
poíTivel  que  por  Sol ,  e  por  frio, 
por  calmas ,  e  por  chuvas ,  por 
ventos,  epor  neves  ha  de  hum 
homem  andar  bufcando  afua 
perdiqaõ  !  e  ha  de  fer  neceííario 
para  chegar  hum  homem  a  Ter 
condenado,quc  ponha  niíTo  to- 
do o  feu  eíludo,todo  o  feu  fen- 
tido,  todo  o  feu  trabalho!  e  que 
fobre  tudo  iílo  fe  naõ  contente 
o  demoito,  Je  lhe  naõ  comprais 
o  inferno  com  o  voífo  dinheiro^ 
e  fe  em  cima  naõ  fazeis  muito 
cazo,  e  muita  vaidade  da  volTa 
condenaqaõ  na  eílimacaõ ,  que 
fazeis  do  peccado;  no  goílo,  cõ 
que  vos  faboreaís  na  maldade  ! 
Tantos  palíbs  em  íim  para  vos 
condenar!  Tanto  trabalho  para 
vos  perder ,  taõ  pouco  para  vos 
falvariTantas fadigas  pelos  bens 
caducos,  e  tranfitorios,  que  vos 
levaÕ  ao  eterno  cárcere  ,  e  vos 
arraílaõ  para  a  morte  eterna ! 
Tanto  defcuido,  tanto  efqueci- 
mento  dos  bens  eternos ,  e  per- 
manen- 
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manentes ,  que  vos  attrahem  ,  e 
levaõ  fuavemente  para  a  eterna 
gloria,  para  a  eterna  vida  ?  Oh 
mortaes ,  vede  o  que  fazeis ,  ve- 
de por  queai  trabalhais ,  vede, 
que  fe  trabalhares  pelos  bens  do 
Ceo  ,  tereis  breviíTi nuamente 
mais  do  que  quereis  j  vede  ,  que 
fe  vos  canfavdes  toda  a  vida  pe- 
los bens  do  mundo  ,  em  toda  a 
vida  naõ  tereis  coufa  algua  j  na- 
da tereis  ,  nada  vos  aproveitará 
todo  o  voíTo  trabalho,ainda  que 
feja  licito,  fe  trabalhardes  fó 
pelos  bens  do  mundo. 

No  mar  de  Tiheriades  traba- 
lharão toda  huma  noite  os  Dif- 
cipulosde  Chrifto  ,  e  nada  co- 
lherão por  frudto  de  feu  traba- 
\\\0)  veyo  a  manhaã  >  e  toman- 
do o  cõfelho  doSenhor,que  ap- 
pureceo  na  praya  ,  deitarão  as 
-  '"redes  para  a  maõ  direita,   e  de 
hu  íó  ianqo  tirarão  tanto  peixe, 
que  pela  multidiíõ  ,ie  grandeza 
deile,  naõ  podiaõ  arraíUr ,  nem 
recolher  as  redes:porèm  fe  anoi- 
te  he  o  melhor  tempo  das  pef- 
carias,  fe  o  mar,  fe  as  redes^fc  os 
pefcadores  eraõ  os  mefmos,  co- 
mo de  hum  fó  Ianqo  tiraõ  tanto 
peixe,  que  era  mais  do  que  que- 
riaõ?  como  toda  a  noite  ,  e  de 
tantos  lanqos  nada  tiraõ  ,  nem 
Aug.    lhes  importa  coufa  alguma  o  feu 
tom.S.  trabalho  ?  Oh  mortaes  :  toda  a 
*"P^^- noite,  que  he  figura  da  vida  , 
raanoí.  ^"^^^  ^''^  Santo  Agoflínho,naõ 
méis,  tinhaõ  deitado  os  Difcipulos  as 
ôcc.  *  redes  para  a  maõ  direita,  figura 


dos  bens  eterno?,  tinha6-as  dei- Greg; 
tadas  para  a  maÕ  efquerda  ,  fi  ^•í?"'* 
gura  dos  bens  tcmporaes  rcon  ^*-j^'j; 
forme  S.Gregorio:pois  que  \ht<  ^^  £_ 
havia  de  aproveitar  todo  o  tra  vang. 
balho,  ainda  que  licito,  de  tod?  inpriti- 
a  vida  ,  mais  q  coufa  nenhuma  jcipio. 
E  que  menos  lhes  havia  de  ren- 
der hu  íó  Ianqo  do  trabalho  me- 
ritório ç  que  enchentes ,  e  mais 
enchentes  dos  bens  da  Igreja  ,  e 
dos  bens  eternos^Mas  íe  os  Dift 
cipulos  de  Chriílo  eraõ  exem* 
piar,  e  figura  dos  mais  perfeitos 
homensj  íe  na  barca  fe  figurava 
a  Igreja  ,  nas  redes  a  prégacaõ  ^ 
no  mar  o  mundo  ,  nos  peixes  os 
peccadore8,nas  ondas  os  vicios# 
íepundo  he  o  comum  fentir  dos 
Expofitores Sagrados jcomo  naÕ 
aproveitou  todo  o  trabalho  de 
toda  a  vida  figurada  em  toda  a 
noite  ?  como  naõ  aproveitarão 
os  defvéios  dos  mais  perfeitos 
homens,  para  que  das  ondas 
dos  vicios ,  e  do  mar  do  mundo 
tiraíTem  nas  redes  da  prégaqaõ 
ao  menos  hum  peixinho  j  iílo 
he,  hum  íó  peccador  por  frudo 
do  feu  trabalho  !  Oh  peccado- 
res ,  naõ  havia  alli  Deus ,  como 
diz  o  Texto,  tudo  eraõ  fombras 
figura  da  culpaiappareceo  a  ma- 
nhaã ,  fymbolo  da  graqa  ,  e  en- 
tão apparecep  Chriílo,  e  fe  lan- 
qaraõ  as  redes  para  a  maõ  direi- 
ta,  e  f ó  entaõ  íe  fizeraõ  bons 
lanqos  ,  pois  íe  encheo  a  barca 
da  Igreja  dos  íeus  efcolhidos. 
Defenganai  vos  mortaes,quc 
M  5  ainda 
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;í^iOainda  que  (ejais  Difcipulos  de 
J-^^Cliriílo  ,  ainda  que  fcjais  va-  " — 

;^'|,;'roens  perfeitos ,  ainda  que  te- 

;{ ,s  hhais  as  nnelliores  redes  da  fcien* 
cia  ,  e  da  eloquência  humana  , 
ainda  que  trabalheis  toda  a  vi- 

•  '  r-da  ,  fe  vos  canfardes  pela  gloria 
temporal ,  e  naõ  pela  eterna  5 
fe  fe  naõ  vir  que  eílá  o  Senhor 
adonde  trabalhais  j  íe  naÕ  to- 
mardes feus  confelhos ,  deitan- 
do as  redes  para  a  raaõ  direita , 
tudo  vos  ha  de  fahir  efquerdo  , 
nada  haveis  de  colher  ,  nada 
aproveitar :  os  peixes  coaráõ  a 
malha,por  miúda  que  íeja;quan- 
to  mais  finas  forem  as  redes , 
mais  depreffa  asromperáõi  pois 
valem  mais  por  fortes,ainda  que 
groííeiras ,  que  por  finas,  fendo 
fracas:  e  em  fim  da  voíTa  vaã 
fadiga  naõ  colhereis  mais ,  que 
vento  nas  redes ,  frio  na  vida  , 
afflicqaõ  no  animo  ,  e  agoa  de 
tribujaqaõ  na  barca  ,  até  que 
Deos  vos  amanhcqa :  e  fe  lílo 
fe  Colhe  dos  trabalhos  licitos » 
úos  illicitos  que  fera?  Trabalhe- 
mos pois  em  fazer  de  nofibs 
peccados  penitencia:  trabalhe- 
mos em  cortar  os  vicios ,  em 
íervir  a  Deos,  e  em  fugir  do  in- 
ferno ,  que  eíle  he  o  trabalho , 
para  que  todos  os  peccadores 
nafceraõ 


I 
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Mííitia  efi  Víta  homtnis  fupir 
unam,  Job  7.  i. 

CLAMOR    IX. 

Trata  fe  da  guerra    contra  o^ 

inimigos  d'alma ,  e  como  íe 

ha  de  fazer. 

NAõ  bailava  que  a  vida  do 
homem  fofíe  trabalho, fe- 
naõ  ,  que  em  cima  havia  de  fer 
guerra:  trabalho  de  guerra,  que 
he  o  mayor  dos  trabalhos ,  he  a 
vidado  homem,ou  huma guerra 
viva,  que  dura,  quanto  a  vida 
dura.  Trabalha,  como  bom  foi- 
dado.dizia  S.PauloaTimotheof  2.  Ad 
porque  naÕ  balia  trabalhar  , '^^'"ot. 
nem  trabalhar  comofoldado>**  ^• 
fenaõ  como  bom  foldado:quem 
he  bom  foJdado  naÕ  defcanqa  , 
com  os  mayores  rifcos  conten- 
de j  alli  donde  padece  mayores 
oppreiToens,  affliccoens,  e  rigo* 
res ,  ahi  com  mayor  gloria  em^ 
prega  o  braqo  ,  arroja  o  cora- 
qaõ ,  e  accrefcenia  o  animo  j 


hor^m ,  C^r. 


ahi  grangea  o  nome ,  onde  hc 

mayor  o  confliò\o  :  quem  ainda 

naõ  alcanqou  o  nome  de  bom 

Homo  na/cítur  ad  ta-    foldado,  hc  porque  fe  naõ  arrif- 


traba- 


cou  muito,  amaa  que 
JhaíTe  femprc.  Guerra  he  a  vida 
do  homem ,  mas  naõ  aquella 
guerra  ,  que  comeqou  a  fer 
ruina  do  mundo,  depois  que 
o  homem 


I 


Militia  eft  vita 
o  homem  femeando  difcordias 
para  colher  eílragos ,  fez  parir 
a  terra    homens  armados  ,  po- 
voar-fe  o  mar  de  náos,  as  Cida- 
des de  ermos ,  os  montes  de  íe- 
pulchrosyos  bronzes  vomitarem 
fogo,os  homens  veftir-fe  de  fer- 
ro ,  os  campos  de  fangue  ,  o  ar 
de  pó ,  e  o  Ceo  de  fumo  :  na  vi- 
da fe  padece  eíla  guerra,    mas 
outra  guerra  he  a  mefma  vida  : 
na  guerra  da  vida  pelejaõos  ho- 
mens com  os  outros  homensjna 
vida,que  he  guerra, naõ  fó  pele- 
jaõ  com  todo  o  mundo  ,  e  com 
todo  o  inferno  ,  mas  comfigo 
meímos  \  peleja  o  cfpirito  con- 
tra a  carne,a  alma  contra  o  cor- 
-po,  e  ír  virtude  contra  os  vícios. 
Por  ioda  aparte  tem  guerra  o 
homem  3  porque  acima    de  fi 
tem  hum  Ceo  ,  que  ha  de  con- 
quiílar ,  abaixo  de  íl  hum  infer- 
no, de  (\  fe  ha  de  defender,  fora 
de  íi  hum  mundo  ,  a  que  ha  de 
fugir ,  e  dentro  de  fi  huma  car- 
-ue,  que  ha  de  crucificar.  Naõ  fe 
pôde  conquiftar  o  Ceo  ,  fem 
primeiro  ficara  carne  crucifica- 
da ,  o  mundo  atropellado  ,  e  o 
inferno  confundido  ;  a  carne 
crucifica-íe    com  a  mortifica- 
rão,© mundo  atropella  fe  com  o 
defprezojo  inferno  confunde-fe 
com  a  oraqaõ:  mas  he  taõ  diffi- 
culcofa  a  viótoria  deíles  inimi- 
gos, que  ainda  depois  de  vencer 
omundo,fugindode  fuás  vaida- 
des,fe  o  homem  fe  recolhe  den- 
tro de  fi  para  naõ  querer  mais 
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mundo  >  acha  contra  fi  a  carne 
rebellada,cujo  domeílico  defaf- 
fòcego  ,  e  perígofos  tumultos 
naõ  fe  domaõ  bem  ,  fe  com  os 
auxilios  de  Deos,  depois  de  en- 
fraquecê-la afome,e  fede  dehu> 
e  outro  jejum, a  naõ  põem  a  fer- 
ro,fanguc,e  fogo:  fogo  do  amor 
de  Deos,  fangue  da  diciplina>  e 
ferro  do  cilicio  ,  que  como  ar- 
mas da  penitencia  naõ  mataõ  , 
porém  amanfaõ ,  e  mortificaÕ  a 
infolencia  dcfte  inimigo, que  hc 
o  mayor  de  todos. 

Mas  naõ  parando  aqui  a  guer- 
ra ,  fe  o  homem  na  guerra   de 
fora  venceo  o  mundo  atropel- 
lando-o  j  fe  na  batalha  interior 
da  guerra  civil ,  e  ás  vezes  con- 
tinua ,  derrubou  a  rebelliaõ  da 
carne  afHigindo  a  1  ainda  lhe  fi- 
ca por  vencer  o  demónio,  que 
ardilofamête  cavillofo  das  mef- 
mas  vi(5lorias  do  vencedor  faz 
armas  contra  elle  para  rendê-lo, 
fe  fe  deixa  entrar ,  ou  poíTuir 
daquelle  ar  fuave  ,  daquella  vi- 
raqaõ    aprazível  ,    mas    peíli- 
lente,  com  que  a  vangloria  o 
recrea  ,  e  a  perdiqaõ    lhe  faz 
caricias  5  iflo  he,  deixar-fe  levar 
daquelles  gabos  da  virtu^de,  que 
fó  faÕ  bons  depois  da  morte » 
quando  nem  o  que  louva  corre 
o  perigo   de  lifongear ,  nern  o 
louvado  tem  o  rifco  de  fe  defya- 
necer.  He  o  applaufo  do  feculo 
para  os  virtuofos,  como  a  mina 
para  os  muros  j  põem-fe  a  mina 
ao  pé  do  muro  ,  e  quanto  mais 
M  4  í"e 
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fe  lhe  mette  debaixo,  tanto  dal- 
li  rebenta  com  mayor  eílrondo, 
e  faz  mayor  eílrago  ,  íe  quem 
guarda  o  muro, antevendo  o  pe- 
rigo, naõ  faz,  que  fe  deíaffogue 
todaaquella  violência  diífimu- 
lada  pelas  roturas  da  contrami- 
na  :  aílim  o  applaulo  do  feculo 
parece  que  fe  deita  aos  pés  da 
virtude,  mette  fe-lhe  debaixo 
..  com  a  fubmiffaõ.ecom  a  cone- 
íiarebenta  com  o  ruido  dolou- 
vor,com  o  eftrondo  do  encare- 
cimentoje  fe  o  hornem  virtuofo 
naõ  contramina  eíle  feu  damno 
Com  a  virtude  da  humildade , 
por  donde  o  louvor,  e  a  vanglo» 
ria  {ç,A^vt  divertir,e  defaffogarj 
quanto  hemayor  o  impeto  da 
vaidade  ,  q  o  faz  voar ,  tanto  he 
mayor  o  eílrago,  c a  ruina,  corti 
que  vem  a  cahir. 

Saõ  muros  da  Cidade  de  Deos 
Ds  virtuofos  j  mas  fe  fe  deixaõ 
minar, fe  naõ  trataõ  de  fe  defen- 
der daquelle  feu  perigo  ,  tanto 
mais  poderofoí  quanto  mais  ef- 
cõdido,ou  menos  cõtraminado, 
hum  pouco  de  ar  ardente  os  ar- 
ruina, quando  mais  os  kvantaje 
<:omaquillo  mefmo,com  que  os 
lança  para  o  Ceo^  os  faz  cahir,  e 
precipitar  na  terra. Porém  fe  com 
odivino  auxilio  fe  livra  o  home 
deíle  demónio  dó  meyo  dia  , 
ainda  íe  naô  livra  daguerrajpor- 
ique  aquella  Hidra  infernal  de 
íette  cabeqas,qaondelhe  cortaõ 
hua,multiplica  outrasj  de  q  naf- 
céV  que  em  quanto  viveoho- 
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mem,ainda  q  viva  bem  ,  fempre 
vive  em  biitalha  pelejando  até  a 
morte  i  donde  fe  canta  a  visto- 
ria, acabada  cila  mortal  vida,  e 
principiando  fe  a  immortal  cõ 
paz  perpetua.  Antes  que  a  náo 
chegue  ao  porto, para  onde  na-  j 

vcga,  por  mais ,  que  lhe  íoprem 
ventos  favoráveis  ,  ainda  que 
tudo  lhe  pareqa  que  he  mar 
bonança,  ainda  que  outras  mui- 
tas vezes  eícape  da  tormenta  , 
naõ  pôde  dizer  que  fez  boa  via- 
gem ,  até  que  vendo  fe  furta  no 
porto  dcfejado  ,  naG  efteja  fo- 
bre  as  ancoras  defcanqadamen- 
te:  aíTim  nós,  em  quanto  na- 
vegamos pelo  mar  do  mundo  , 
como  poderemos  dizer  que  ven- 
cemos as  ondas;por  manfas  que 
fe  fiiijaõ  ,  por  quietas ,  e  foce- 
gadas  que  fe  moílrem,fenaõ  de- 
pois q  lervindonosdc  porto,  e 
íim  alegre  ,  e  huma  morte  feliz, 
fayamos  da  náo  defles  corpos 
-na  praya  da  eternidade,  donde, 
vendonos  ja  na  patriajgloriofa- 
mente  poííamos  triunfar  da 
guena  deíla  miferavel  vida,co« 
mo  eftrada  cheya  de  afperezas , 
como  mar  cheyo  de  tépeílades 
e  como  gucrr*  cheya  de  confli- 
dosíPorJíío  dizia  Job.,que  cem  Jcbi^, 
a  efperanqa  de  fua  refurreicaõ  *• 
fe  hia  esforçando  cada  dia  na 
guerra  de  fua  vidaj  como  quem 
íabia,que  em  huma  vida, que  he 
continua  guerra  ,  naÕ  pôde  ha- 
ver defcanqo.  Oh  mortaes,fe  ti- 
véreis por  guena  a  vofía  vida  , 

fe 
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fepelejartis  com  ella  válorola- 
mente  ,  quem  duvida  que  com 
a  efperanqa  de  reíufcitav  adon- 
de  fóíe  triunfa,vos  fôreis  esfor- 
çando a  merecer  ,  onde  fempre 
íe  conteiideí  Mas  naõ  vos  lem- 
bra que  a  voffa  vida  lie  goerra  , 
nem  a  quereis  fazer  aos  vícios, 
Com  que  of]  uílos  pelejaõj  que- 
reis viver  com  os  inimigos  de 
porias  a  dentro  ,  Cem  advertires 
na  conhecida  perdiqsiõj  e  daqui 
procede  ,  que  como  a  vida  he 
guerra ,  naõ  tendo  guerra  ,  nao 
tendes  vida,  necefíarío  he o  po- 
der àt  Deos  para  refuícitar  ef- 
fas  almas ,  que  andaô  em  vós 
defuntas  j  porque  viveis  mortos 
dentro  de  vós  mefmos  todo  o 
tempo  que  viveis  em  peccado 
vencidos,  e  prizioneiros  de  vof- 
fos  inimigos ,  a  quem  volunta- 
riamente vos  rendeílc?. 

Eu  abrirei  os  voffos  túmulos, 
P     ,    c  vos  tirarei  dos  vofíos  fepul- 
,!^'^j2  chros :  dizia  Deos  por  Ezechiel 
*ao  feu  povo  :  porem  fe  eftas  pa- 
lavras, como  confta  do  Texto, 
fe  mandavaõ  dizer  aos  homens, 
que  naquelle  tempo  viviaõ  ,  e 
fe  nos  fepulchros  fó  eílaõ  mor- 
tosjque  fepulchros  eraõ  eíles,de 
queDeos  havia  de  tirar  os  filiios 
Cliryf.^^  ICraelcOh  mortacs,os  corpos 
lom.  2.dos  peccadores  ,  diz  S.  Joaõ 
in  2.     Chryloílomojre  chamaõ  fepul- 
Expof.  chros  de  mortos,  porque  morta 
hom.    ^^^'^  ^  ^'''^^  "^  corpo  do  pecca- 
4ç.  in  dor :  fe  pois  as  almas  daquclles 
initb.  hoaiens  ingratos  aiidavaõ  mor- 


tas  r^  enterradas  em  Teus  mel- 
nios  corpos,quem,fena6  o  mef- 
mo  Deos, havia  de  abrir  lhes  os 
fepulchros  fechados  pela  obíli- 
nacaõlQuem^  fenaõ  o  braço  de 
Deos  ,6  a  íua  omnipotência  , 
os  havia  de  tirar  delles  para  os 
refuícitar  na  gr^ca  \  Depois  de 
acabar-fe  a  guerra  da  vida  pela 
morte  da  culpa,ló  Deos  vos  pô- 
de refufcitar  de  voíías  majda- 
des,fó  opoder  de  Deos  vos  pó.- 
de  tirar  do  cativeiro  do  demo- 
nio,e  íó  o  braqo  divino  tem  po- 
der de  vos  livrar  dos  íepukhros 
da  morte.  Andais  fepultados,  ó 
peccadores,  dentro  de  vós  mef- 
mos, porque  mortas  andaõ  vof- 
fas  almas  em  vofíos  corpos  em 
quanto  viveis  em  peCcado.  Saô 
vofíos  corpos  cárcere  da  morte, 
e  maímorras  de  Satanaz  ,  onde 
tem  prezas  as  almas ,  que  cílaõ 
em  culpa  mortal,  até  q  novoífo 
ultimo  dia  as  mude  Deos  do 
cárcere  para  os  infernos ,  onde 
na  eterna  morte  ,  e  nos  eternos 
•caftigos  paguem  para  todo  fem- 
pre o  naõ  quererem  por  breve 
tempo  ter  guerra  com  os  inimi-^ 
gos  de  Deos.  Manda-vos  Deos 
pelejar,  em  quanto  viveis  ,  com 
voíTos ,  e  feus  inimigos ,  para 
que  ganhando  na  batalha  a  vi- 
dloria, merecendo  no  conflito 
o  triunfo ,  e  alcanqando  no, tra- 
balho a  coroa,vades  por  toda  a 
eternidade  para  o  cekfie  Rey- 
nojpara  os  eternos  thronos,para 
as  glorias  íem  fim.  Defenganai- 

vos 
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vos  mortaes ,  que  ningucnl  ha 

de  fer  coroado  no  Cco,  fempc- 

.  .  lejar   legitimamente  na  terra, 

»Pij„Qt,como   afíirma    o  Apoftolo  S. 

2.  5.     ^à\i\o.  Quem  peleja  legitima- 
mente ,  peleja  hora  com  Forqa  , 
hora  com  induíliiarcomaforqa', 
^  fe  Faz  a  fj  para  vencer  o  amor 
proprio,e  os  próprios  appetites  , 
q  encontra  a  Ley  de  Deosjcom 
a  índuílria,com  que  fe  ha  de  li- 
vrar a  fi  das  forqis  alheyas;  e  af- 
íim  como  nas  guerras  do  mun- 
do mais  Faz  o  valor  9  que  o  nu- 
mero j  ea  ordem,  eindurtria, 
que  o  poder  3  ha  de  ter  vaior  a 
virtude^fendo  hua  fó,  para  ven- 
cer três  inicnigos  j  e  ha  de  ter 
ordem  ,  e  induílria  a  vida  ,  para 
que  com  ella  fopêe  ,  ou  ao  me- 
nos refifta  a  todo  o  poder  cÕca- 
fio.Tem-fe  eíle  valor,  quando 
defconfiando  de  nós ,  e  fíando- 
nos  fó  de  Deos,com  Fé  viva, ou 
confiança  certa ,  nos  atrevemos 
a  vencer  tudo  em  feu  nome,  c5 
o  Feu  auxilio;  e  aíllm  Fó  com  as 
armas  da  noiTa  v;)ntade   pode- 
mos em  nome  doSenhor  vencer 
lodos  noíTos  inimigos^naõ  que- 
rendo jamais  confentir  em  pec- 
cado  algum. Tem  Fe  aquclla  or- 
dem, quando  caftigando  as  á^i* 
Ordens  da  carne  ,  os  deFman- 
chôs  do  mundo  ,  c  os  deFabri- 
mentos  do  demónio  ,  á  carne 
Fe  põem  Freyo  ,•  ao  mundo  Fe 
põem  termo, ao  demónio  Fe  poê 
medoj  medo  ,  para  que  nos  naõ 
chegue  j  termo  ,  para  que  íe  a- 
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paíte  de  nós  5  Freyo ,  para  que  a 
Fujeitemos  a  ella:  Ferve  de  freyo 
a  penitencia  ,  e  Folidaõ  para  do* 
mar  a  carne:  Ferve  de  termo  o 
retiro  para  nos  dividir  do  mun- 
do :  Ferve  o  amor  de  Deos  de 
medo  ,  para  que  nos  Fuja  o  de- 
mónio :  quem  aíTmi  Foge ,  ven- 
ce y  quem  alTim  Fe  ^tfi\íla  ,  vivcj 
quem   allim  Fe  doma,  revna  : 
vence  Feus  inimigos,  vive  em 
graqa  ,  c  reyna  com  Deos.  Pa- 
ra iíio  he  neceíTario  que  o  ho- 
mem Fe  afHija  de  maneira  ,  Fe 
mortifique  de  modo  ,  e  Fe  trate 
de  tal  forte,  dando-fe  perpetua 
batalha  na  guerra  de  toda  a  vi- 
da ,  que  pareqa  que  a  nenhum 
outro  inimigo  tem  ta5  grande 
ódio  ,  como  a  Fi  meFmo  ,  com 
tal  temperancajque  mortifique, 
e  naõ  mate  j  que    amanFe  ,  e 
naõ  conFiimma  )  que  modere  ,  e 
naõ  deíirua  a  carne  ,  Fem  a  qual 
u.tõ poderá  continuar  a  peleja  : 
e  nifto  confifte  o  ter  vida  ,  por- 
que niíto  confifte  o  ter  guerra  5 
c  iflo  aconFelha  oSenhor,quan- Joan. 
do  diííe  ,  que  perderia  a  vida  12.  25* 
eterna,  quem  naõ  tiveíic  ódio 
á  vida  temporal ,  e  mundana; 
vencer-Fe  a  Fi  meFmo  o  homem 
aborrecendo-Fe  ,  he  a  mayor  vi- 
dtoriaj  porque  o  amar-Fe  muito 
he  a  mayor  repugnanncia,q  tem 
para  confegui-la;  por  iíTo.quem 
quizer  ter  vida,  negue-Fe   aíiMatth. 
meFmo ,  deílruindo  a  vontade  i<í.  24. 
própria  por  Fazer  a  de  Deos  j  to-  - 
me  a  Fua  Cruz  ,  crucificando  os 

íioílos 
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golí^s  da  vida,  que  encontrão  o 
goftí)  de  Deos  5  c  figa  a  Chri- 
ílo  perfeverando  na  mortifica- 
rão. 

Pouco  he  o  tempo  da  conten- 
da ,  porque  com  a  morte  fe  aca- 
ba ;  o  goílo  de  peccar  breve  , 
porque  em  hum  momento  deí- 
apparecc;  a  pena  eterna  do  pec- 
cado  ,  porque  nunca  ha  de  ter 
fim  j  a  gloria  infinita  dos  que 
kgitiiiiamentc  pelejarem  ,  por- 
que naõ  ha  de  acabarfc.Muitos 
Caõ  0$  chamados  para  as  eternas 
coroas  ,  porque  a  todos  quer 
Deos  falvar  j  e  os  eícolbidos 
poucos,  porque  poucos  fciõ  os  q 
querem  pelejar  contra  íeus  ini- 
Cor  "^'S^s  até  a  morte.  Muitos  íaõ 
34^  ^^^  ^"^  correm  no  eíiadío  deíla 
vidajjnas  poucos  os  que  levaõo 
pi^mío  ,  porque  laõ  poucos  os 
que  querem,cortarpclo  inundo, 
epelo  demónio,  quanto  mais 
porfj,  com  aquella  efpada,com 
Maith.  que  o  Senhor  veyo  ao  mundo  , 
'«'•H.naõamettcr  paz,  mas  afazer 
guerra ,  e  a  dividir-nos  de  Teus  , 
enoíTos  inmigos  ,  c  mais  que 
tudo ,  de  nós  próprios ,  de  nof- 
fos  pays  ^  de  noíTas  mãys  ,  e  de 
tudo  aquillo,  que  nos  impede  o 
perfeito  amor  de  Deos. 

Naõ  acabaõ  de  crer  os  homés; 
quehc  guerra  a  vida  ,  e  que  em 
naõ  havendo  guerra ,  tudo  he 
morte  d*al.ma  :  naõ  fe.  podem 
peiTuadir  que  o  mundo  lhes  faz 
guerra  com  fuás  vaidades,a  car- 
ne com  feus  deleites,  e  o  de- 
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monio  com  íeusenganosmaõ  ha 
quem  lhes  faca  crer,  que  as  vai- 
dades do  mundo  faõ  hua  men- 
tira dourada,  os  deleites  da  car- 
ne hum  veneno  doce  ,  os  enga- 
nos do  demónio  huma  quimera 
bemqniíla:  e  como  eíla  ceguei- 
ra dos  homens  fe  põem  da  parte 
de  íeus  contrários ,  fera  batalha 
fc  rendem  ao  demónio  ,  e  íem 
repugnância  fe  lhe  entregaõ  5  e 
por  iíTo  fem  remédio  morrem,© 
para  íempre  acabaõé 

Oh  mortacs,  o  mayor  perigo 
da  guerra  he  naÕ  conhecer  os 
inimigos,naõconriderar-lhes  as 
forcas ,  naõ  furpeitar-lhes  as  in- 
duílrias,  naõ  reconhecer-lhes  as 
armas  ^  nem  íaber-ihes  os  cami- 
nhos, porque  nos  bufca  ,  e  acõ- 
mettej  porque  diílo  nafce,  que 
achando  em  vós  fitio  para  tudo, 
eniraõ  por  donde  lhes  parece,  e 
íahem-fe  quando  querem:  vede, 
vede  peccadores,  que  as  armas, 
com  que  pelejaõ  i  faõ  lifonjas , 
com  que  obrigaõ,  caricias,  com 
que  atfagaõ,  ternezas ,  com  que 
animaõ  ,    e  quanto    faõ  mais 
brandas  as  balas  1  com  que  vos 
atiraÕ,mais  fuidas  as  violências, 
com  que  vos  invertem  ,  mais 
fuaves  as  armas ,   com  que  vos 
conquiílaõ  ,  e  mais  h^jts  as  pri» 
zoens ,  com  que  vos  ataõ ,  tan- 
to he  mais  froxa  a  refiílencia  , 
que  fe  lhes  finge  ,   e  tanto  ma- 
yor o  damno,  com  que  vos  ren- 
dem :  faõ  inimigos  mortàes ,  e 
tem  o  parecer  de  amigos :  vem 
a  fazei- 
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a  fazer-vos  guerra,  e  parece  que 
vem  de  paz  :  querem  tirar-vos  a 
vida  d*alma,  e  fallaõ-vos  á  von- 
tade do  corpo, naõ  cabem  com- 
figo  ,  e  vem-fe  a  metter  com  . 
vofco  :  e  como  pelo  íemblante. 
nem  todos  os  conhecem  ,  abia- 
qaõ-lhes  a  violência, como  fe  fo- 
ra caricia, agafaihaõ-lhes  o  ódio, 
como  fe  fora  amor ,  e  eílimaõ- 
Ihes  a  traiqaõjComo  fe  fora  ami- 
zade. Oh  mortaes  ,  do  mal  que 
nos  apparece  com  o  feu  roílo  ^ 
do  inimigo  que  vem  em  íom  de 
guerra, na6  ha  muito  que  recear, 
nem  fe  ha  miíler  cílar  de  avifo 
para  nos  pormos  em  defenfa , 
clies  mefmos  nos  dizem  que  níjs 
defendamos,  quando  nos  accõ» 
mettem  a  roílo  defcohertOí  Da 
efpada  nua  ,  que  nos  atira  aos 
ollios ,  cada  qual  naturalmente 
acode  ao  reparo  :  da  íerpente  , 
que  fe  nos  põem  diante. para 
tragar-nos;  o  mcímo  perigo  nos 
perfuade  a  defender-nos,  ou  ao 
menos  a  fugir  lhe  •,  mas  do  mal, 
que  nos  parece  bem;  do  dam* 
no,que  vem  em  trajes  de  goílo, 
da  peqwnha  ,  que  fe  vende  por 
thriaga,  do  demónio  ,  que  nps 
parece  Serafim,  quem  fe  faberá 
defender ,  íenaõ  eftiver  alerta 
com  cautelas,  de  fobremaõ^com- 
avifos  de  maõ  pofla  ,  com  de- 
fenganos-  de  fobrecelknte  .,  e 
com  reíolUcoés  fuperabundan- 
tesiTal  he  o  mundo  como  iíloj 
toquemos-lhe  a  retirar :  tal  he  , 
e  peyor  que  iílo  a  carne j  toque» 
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mos-lhe  a  degolar :  taí  he.tjuu- 
bem  o  demónio )  toquemos-!he 
a  recolher.  General  tendes  em 
Chriílo  ,  exercito  na  Igreja  ,  c 
eílandarte  na  Cruz  :  e  pois  a  vi- 
da he  guerra ,  o  mundo  campa- 
nha ,  o  demónio  inimigo  ,  ea 
carne  contraria,  importa  comer 
pobre,  dormir  durojveílirafpe- 
ro  ,  viver  morto  ,  fallar  fimplez, 
cuidar  pouco  ,  c  amar  muito  : 
pelejai  como  bons  Toldados  : 
imitai  vofio  Generalj  naõ  fujais 
do  exercito,nem  deixeis  aCruz: 
tereis  guerra  na  vida,  mas  na 
morte  vidoria:  tereis  no  tempo 
o  trabalho,mas  na  eternidade  o 
tviunft) :  naõ  fareis  na  terra  o 
voíio  gofto  ,  mas  vivereis  na 
G^O^:ía;á;  vofía  vontadej  porque 
de  outra  maneira  feria  a  vida  do 
homem  paz  ,,e  naõ  peleja  fobre 
aterra,  co  m  o.  d  iz  J  ob :  Mi  li  da 
eft^  vi  ta  íiommisfypcr  terram. 

TO  Q^U  E    -X. 

'í^omo  quídam  àefêendehat  ah]e- 
rufaíeminj encho ;  ^  inciâit  in 
ttítrones  qui  etiam  âefpoliavC' 
rimí  eum :  ^  vlagis  hnpofitis 

j aUenurtyJemivivo  reiif^o.Luc. 
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Moftra-fe  como  o  declinar  da 
graqa  de  Dcos  he  a  total  rui- 
MW,<:«qual  íefa. 


o 


Rio,  que  comeqou  a  def- 
cer  para  o  mar,  naõ  foce- 


Homo  quidam  dejcefidebat^  érr.  i  ^9 

ga  até  cahír  nclle:o  melnio  rayo  tjuafi  deflruidas  de  toda  a  vir- 

4  nao  tem  por  natureza  defcer,  tude  •,  e   eftas  deílruiqoens  ie 

fe  chega  a  declinar,  naõ  pára  channaõ  chagas,  pois  tendo  o 

até  na5  cahirrdefatou-íe  apedra  homem  antes  de  peccar  com 

do  monte  ,  e  logo  veyo  a  parar  grande  perteiqaõ  aquellas  qua- 

naÕ  menos  que  aos  pés  da  efta-  tro  potencias  ,  que  íaÕ  fujeitos 

tua,  que  eftava  no  valle:  í*aÔ  das  virtudes,  iílo  he,  no  enten- 


Aug. 

tom.  7 

lib.3. 

contra 

Pela^. 

«yp. 

ante 

mcd. 


confequencias  fnfalliveis  as  que- 
das ,  onde  íàõ  antecedentes  as 
declínaqoens.  Iílo  ,  que  fucce- 
de  nanaturcza,ruccede  também 
na  gracaj  o  mefmo  he  começar 
a  defcer  da  graqa.que  cahir  del- 
ia. Comeqou  o  homem  a  defcer 
da  graqa  ,  e  cahio  logo  na  cul- 
pa ,  apartando-fe  do  Ceo  ,  de 
quem  he  figura  Jerufalem  ,  e 
bufcando  o  mundo,  figniíicado 
€m  Jericó,  como  explica  Santo 
Agoílinho  :  defceo  pelopecca- 
•do,com  que  fe  aííaílou  do  Ceoj 
porque  tudo  o  que  he  peccar,he 
defcer  3  e  como  todo  o  defcer 
peccando  he  perigar  cahindo  , 
logo  que  comcqou  a  defcer,  ca- 
hio nas  maõs  dos  demónios, fig- 
iiificados  nos  ladroens,  confór- 
-me  o  mefmo  Santo  Agoftinhoj 
e  cahindo  nellas ,  como  havia 
de  ficar,  fenaõ  roubado  dos 
bens  da  graça  ,  e  mortalmente 
ferido  nos  bens  da  natureza! Fi- 
cou o  homem  mortalmente  fe- 
rido na  natureza,  porque  perdi- 
da pelopeccadoajufliqa  origi- 
nal,que  conferva  fans>e  inteiras 
as  forqas  d*alma  ,  aquellas  mef- 
mas  potencias ,  que  natural  ,  e 
livrementeordenavaõ  para  a  vir- 
tude as  fuás  operaqoens,  hcaraõ 


dimenro  a  prudencia,na  vonta- 
de a  juílica,  na  irafcivel  a  forta- 
leza, na  concupiícivcl  a  tempe- 
ranqa,  a  hum  fó  golpe  da  culpa 
fe  confundío  toda  a  confonan- 
cia  dcíla  racional  harmonia  )  de 
que  nafceo  perverter  aiazaõa 
ordem  para  a  verdade  ,  e  ficar 
ferida  da  ignorância  5  defenca- 
minhar  a  ví^ntade  a  direcqaõ 
para  o  fummo  bem,  e  ficai  cha- 
gada da  malicia^  defcompora 
irafcivel  o  refpeito  para  o  diffi- 
cultoo  ,  e  ficar  cortada  da  fra- 
gilidade j  e  finalmente  dcfviar 
a  concupifcivel  a  intenqaõ  do 
moderado,  e  ficar  atraveíTada 
do  feu  mefmo  appetite.  J* 

Mas  naõ  parando  os  males  do 
homem  fó  na  natureza,  tiraraõ- 
Ihe  a  vida  d*alma  ;  ficou  o  ho- 
mem em  quanto  á  graqa  total- 
mente morto  5  porque  como  o 
amor  de  Deos  he  o  calor  natu- 
ral, de  que  as  almas  vivem,  per- 
deo  o  homem  a  vida  d*alma , 
perdendo  o  calor  natural  da 
graqa,  e  do  amor  de  Deos:  e  di- 
ílo  fe  feguio  que  naõ  fomente 
a  alma  ficou  feita  cadáver  do 
feu  mefmo  efpirito  ,  o  corpo 
naõ  fomente  fepulchro  da  mi- 
feravel  alma ;  mas  ainda  o  pec- 

CHdpr 
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Luc.  cador  cárcere  de  fi  próprio,  m^ 
II.  25.  i-e^iiQ  je  fj  mcfmo  ,  e  habitaqaõ 
dos  demónios:  fò-lo  o  peccado 
inferno  de  fimeímo,  porque 
no  peccador  eílú  o  fogo  da  a- 
vareza  ,  o  fedor  da  lafcivia  ,  as 
trevas  da  ignorância,  o  bicho 
da  confciencia  ,  a  fede  da  con» 
cupifcencia ,  finalmente  eílaõ 
tantos  demónios  ,  quantos  faõ 
léus  peccados:  neíle  inferno  ef« 
tá  ardendo  em  vida  ,  até  que 
chegue  o  outro  pelo  caminho 
da  morte,  fe  naÕ  fizer  de  fuás 
culpas  baííante  penitencia. 

Eis»aquí  os  males  ,  que  fez 
hum  fó  peccado  no  primeiro 
homem,e  em  todos  os  do  mun- 
do por  participaqaõ  da  mefma 
natureza  inficionada  da  culpa  : 
comeqou  a  defcer ,  e  logo  ca- 
hío,  e  de  cahir,  que  fe  havia  de 
fcguir  f  fenaõ  ficar  meyo  mor- 
to !  morto  na  melhor  parte  , 
que  he  a  alma  j  e  mal  vivo  no 
peyor,  que  he  eíla  terra  viven- 
te. Se  pois  o  Sol  da  racional 
natureza  fe  efcureceo  tanto  com 
hum  fó  eclipfe  j  que  faraõ  tan- 
tos eclipfes,e  tantos  defeitos  do 
refplandor  celefle  nas  Eílrellas 
ja  efcuras  do  firmamento  hu- 
ínano!  Que  faraõ  as  fombras  de 
Jericó,  Lua  fempre  minguante, 
cujas  luzes  anoitecidas  faõ  ref- 
plandor defunto  de  hum  as  tre- 
vas viventes  1  Oh  mortaes ,  que 
poucos  ha  no  mundo,  que  con- 
íiderem  bem  ,  que  coufa  he  hu 
peccado  mortal !  Muitos  o  ía- 
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bem ,  muitos  o  reprchendem  , 
muitos  o  abominaõjmas  ah  que 
faõ  rariffimos  os  que  cuidaõ 
que  coufa  he  ,  que  mal  nos  faz  , 
a  quem  fe  oppõem,  e  que  caíli- 
go  tem  !  Tenho  para  mim,  que 
parecera  impoííivel  commettcr 
hum  peccado  (  mediante  a  gra- 
ça de  Deos  )  quem  trouxera 
íemprc  no  fentido  a  fealdade 
medonha  ,  a  torpeza  inde clara- 
vel ,  e  o  vulto  aborrecivel  de 
hum  peccado  mortal :  porque 
coufa  taõ  peílima  ,  que  nos  faz 
cahir  em  ódio  de  Deos,  e  fobre 
iílo  defprezá  lo  ,  ou  em  fi ,  ou 
no  feu  preceito  j  mal  taõ  gran» 
de,  que  nos  aparta  de  Deos  por 
diílancia  infinita,  naõ  de  lugar, 
que  em  todos  elíá  Deos ,  mas 
de  ftmilhanca  comcllcj  culpa 
taõ  grave  »  que  he  punida  com 
fogo  eterno  5  damno  taõ  terrí- 
vel, que  ha  de  carecer  da  Viíla 
de  Deos  por  toda. a  eternidadcj 
pena  taõ  cruel  ,  que  no5  ha  de 
atar  para  fempre  no  cárcere? dos 
abyfmos  ,  c  nas  cadcas  do  de- 
mónio; que  temor  ,  que  aílbm- 
bro  ,  que  medo,e  que  aborreci- 
mento naõ  faria  a  hum  Í3ruto  , 
fe  tivera  razaõ  ,  a  hum  mármo- 
re ,  fe  tivera  cfpirito ,,  a  hum 
bronze,  fe  tivera  entendimento! 
j^aílava  cuidar  que  havia  Deos, 
para  naõ  peccarmosjbaílava  fa* 
ber  que  o  peccado  he  taõ  gran- 
de mal, para  nos  parecer  impof- 
fivel  o  offender  a  Deos. 

Ohmortaes  :  ópeccadores: 
quem 
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quem  peccamorialiiiente  ,  dá 
contra  fi  a  primeira  fentenqa 
de  condenaqaõ  ,  e  por  ella  vo- 
íuntariamente  fe  faz  inimigo  de 
Deos,  de  íp  reza  dor  da  fua  mife- 
ncordia,  e  réo  da  íua  juílica  :  o 
apartar  de  Deos  para  a  culpa  , 
deixar  o  caminho  do  Ceopelo 
do  inferno,e  em  fim  peccar  c5- 
tra  DeoSjOU  be  naõ  conhecer  o 
peccado  ,  ou  cuidar  que  naõ  ha 
Deos.  Do  peccador,  dizia  Da- 
vid ,  que  no  feu  coraqaõ  dizia  : 
Ahi  naõ  ha  Deos,bera  podemos 
peccar  á  noíTa  vontade  :  mas  a 
cfte  peccador  chamaDavid  neí- 
cio  j  porque  todo  o  que  pecca 
nefcio  he,  pois  fe  naõ  íabe  que 
ha  Deos,ou  vivejComo  fe  o  naõ 
foubera:naõ  fabem  os  peccado- 
res  quam  grande  mal  he  peccarj 
faõnefcios,e  por  iíío  naõíabcm 
ifto  f  nem  fabem  cuidar  niíTo. 
Quem  houvera,  que  peccara, 
é  fe  peccara  ,  quem  naõ  fe  arre- 
pendera logo,  íc  cuidara  por 
quam  pouca  coufa  fe  põem  em 
ódio  com  Deos,  perde  o  Ceo,  e 
fe  mette  no  inferno  I  Talvez 
por  hum  goílo  de  brutos  ,  que 
GomeqadefalumbramentOjCon* 
tinúa  cegueira  ,  crefce  precipi- 
cio ,  pára  femfaboría  ,  e  acaba 
condenaqaõ:por  hum  ponto  de 
honra,  que  hcar,porhuma  am- 
biqaõ,  que  he  baixeza,  por  hum 
primor ,  que  he  perdição ,  por 
huma  paixão  ,  que  he  defatino, 
e  por  tudo  o  mais ,  que  he  vai- 
dade: e  iílo  com  tanta  facilida- 
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de,  tanto  fem  cícrupulo,  e  fem 
pejo  da  confciencia,  ou  da  ver- 
goH4ia  ,  e  com  tanto  gcllo  por 
qualquer  ninharia  ,  nos  lugares 
fagrados ,  e  nos  profanos  ,  co- 
mo fe  oííenderamos  algu  Deos 
de  páo  ,  que  naõ  fora  traís  que 
hum  cepo  digno  de  zombaria  , 
e  naõ  de  veneraqaõ  ,  temor,  e 
amorjpeccando  com  tanta  van- 
gloria da  fua  injuria  ,  como  fe 
lhe  tivéramos  hum  ódio  muito 
capital,  e  como  fe  nos  importa- 
ra muito  gaílar  na  fua  affronta  » 
c  noferviqo  do  demónio  aquel- 
le  tempo,  que  ainda  aííim  nos 
cflá  dando  para  a  penitencia, 
e  para  a  falvacaO. 

Quem  pois  fe  atrevera  a  pec- 
car ,  fe  coníidcrara  ;  que  eflea 
Cada  inflanteofFcndidohe  hum 
Senhor  de  talMageílade,de  taõ 
infinito  poder, de  taõ  grande  fa- 
bedoria,  de  taõ  immenfa  for- 
mofura  ,  de  taõ  íuma  bondade, 
juílica ,  e  mifericordia  ,  que  he 
o  refpeito  dos  Juílos ,  o  louva- 
do dos  Santos ,  o  querido  dos 
Anjos ,  o  adorado  dos  Serafins, 
o  fervido  dos  Ceos ,  o  temido 
do  inferno,  o  Rey  dos  Reys  ,  o 
Senhor  dos  Senhores  j  e  per  íi 
mefmo  taõ  amável, taõ  bomjtaõ 
manfo ,  e  taõ  amigo  1  que  nos 
crcou  de  nada  ,  nos  fuílenta  de 
tudo  ,  nos  conferva  por  amor , 
e  nos  ferve  de  graqa  j  redimin- 
do-nos  antes  que  foíTemos  ,  a?- 
mando-nosfem  mcrecè-io,  fof- 
frêdo-noifcm  haver-nos  miíler, 

eef. 
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e  efperanJo-nos  fem  pedir  lho! 
Quem  naõ  tremeria  de  Deos, 
fe  lhe  foara  dentro  n^ilma  a  ca- 
da inftante  aquclla  trombeta,  q 
pôde  ouvir  fe  a  cada  moir.ento! 
Quem  fe  naõ  mettería  por  den- 
tro,re  trouxera  fempve  no  fentí- 
do  o  fcrnblantc  da  morte,  con- 
fiderando  cada  hora  que  a  pode 
ver  cada  inílunte  !  Quem  na5 
vivera  como  defunto, fe  defcera 
com  a  imaginação  ás  eícuras 
fombras  do  inferno,  e  fc  detive- 
ra nellas  confiderando  aquella 
eterna  efcuridaõ  ,  aquellas  cha- 
mas medonhas  ,  aquelle  horror 
fem  fim  ,  e  aquellas  penas  fem 
cabo  !  Quem  amara  os  dias  do 
feculo  ,  fe  medira  com  algum 
tremor  os  longos  para  fempre 
da  eternidade  !  Quem  fe  lem- 
brara do  mundojfe  fubira  huma 
hora  com  os  fufpiros  ás  eternas 
glorias  daPatria  celefLiallQuem 
fizera  cazo  da  vida  ,  fe  foubera 
eftender  os  olhos  d 'alma  por 
aquelles  campos  luzentes,  que  o 
Sol  eterno  luílra ,  que  o  eterno 
Abril  alegra  ,que  o  dia  fem  fim 
doura  I  Se  cuidarão  iflo  os  ho- 
mens,  fe  efmiuqaraõ  iílo  ,  fe 
efprayaraõ  bem  o  corac;i5  pelo 
que  Deos  he,  quem  duvida  que 
com  a  graqa  Divina  lhes  pare- 
cera impoííível  poder  peccar ! 
Mas,  oh  miíeria  noíTa!  que  naõ 
havendo  ja  nos  humanos  coxjía 
mais  facil  que  ofícMidera  Deos, 
fó  ò  arrepender-fe ,  fó  o  fazer 
penitencia  tem  por  impoíTivel ! 
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Tudo  iíto  nafce  do  primeiro 
defcuido  ,  com  que  comeqou  a 
cah'r,ou  da  primeira  facilidade, 
com  que  fe  começou  a  defcer 
do  Ceo  para  o  mundo,da  gra^a 
para  a  culpa, de  De«'s  pura  o  de- 
mónio :  por  iíío  quem  defpreza 
as  coufas  pequenas ,  pouco  a 
pouco  vai  declinando  até  cahir 
naf  grandes:  tudo  o  que  a  pare- 
de pende  para  a  ruina  ,  he  co- 
meqá-la  ,  o  mais  ,  ou  he  profe- 
guí  Ia  ,  ou  padecè-Ia  ;  aquelle 
incêndio  ,  que  fe  pudera  apagar 
de  hum  golpe  quando  come- 
qou  faifca  ,  naõ  baflaõ  muitos 
para  o  extinguir  logo  que  che- 
gou a  fer  chamma  3  o  rio,  que  a 
pouca  fadiga  fe  pudera  cortar 
na  fonte  para  naõ  chegar  a  íer 
ribeyro,  por  mais  que  o  cortem 
junto  ao  mar  ,  naõ  o  tiraõ  ja  de 
izx  rio: e em  fim  todo  eíle  dam- 
no  ,  cujas  raizes  fe  puderaõ  ar- 
rancar,quando  eftavaõ  á  flor  da 
terra  ,  por  deixa  las  arraigar ,  e 
prender  nocentro,tem  difficul- 
tofo  remédio,  e  muitas  vezes  fó 
depois  que  fe  lhes  abre  cova. 

Eis  aqui  o  que  faõ  noffos  def- 
cuidos  na  realidade  :  comeqa  a 
memoria  por  hum  divertimen- 
to a  affaílar-fe  de  Deos,atíafla- 
íe  logo  o  entendimento,  affaíla- 
fe  também  a  vontade  1  feguem- 
na  os  fen tidos  lifonjeados  do 
appetite,e  pondo  a  alma  todo  o 
feu  cuidado  nas  coufas  vaãs ,  e 
caducas,  perde  a  lembranqa  das 
et€rnas:perdendo-fe  a  lembran- 
qa, 
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perde- fe  o  amor  de  Deosj  e    da  hum  os  bens  eternos ,  e  tem 


rivando-fe  para  o  mundo  a  nof- 
fa  inclinaqaõ  i  mettendo-fe  nas 
ma5s  do  appetite  a  monarchia 
d'alma,que  ha  de  fazer  o  enten- 
dimento cego,  e  a  vontade  fra- 
ca ,  tenaõ  cahir  nos- viCcos  ,  que 
lhe  enfeitou  o  engano,raborear- 
fe  nos  venenos, que  Iheguizou  a 
cuipa,  eabraqar  fobre  ifío  os 
iaqos  ,  com  que  o  prendeo  o  vi- 
cio? E  daqui  procede,  que  mul- 
tiplicando o  demónio  as  prizoes 
ao  peccador,  ao  mefmo  paflb  , 
que  vai  multiplicando  os  pecca- 
dos  contra  Deos ,  que  fica  em 
quanto  á  alma  defunto,  e  quan- 
to ao  corpo,  raeyo  vivo»  rouba- 
do de  todos  os  bens ,  e  de  todas 
as  forqas  para  poder  levantar-fe:     raqa5  fem  umor,ou  feja  bom, ou 


poraes:  he  o  pezo,  com  que  ifto 
fe  peza  ,  o  amor  de  cada  qual  y 
porque  quanto  he  o  amor ,  que 
cada  hum  tem  aos  bens  do  tem- 
po ,  ou  aos  bens  da  eternidade, 
tanto  he  o  pezo  ,  que  eftas  cou- 
fâs  tem  na  eftimaqaõ  dos  hu- 
manos para    a  fua  inclinaqaÕ; 
Quefeja  o  coraqaõ  do  homem 
balanqa,  o  Cardeal  Hugo  o  diz:  Hug: 
que  feja  pezo  o  amor,  Santo ^-'^^ 
Agoílinhot)  deciarare  aíltm  cc-  /^Jl^ 
mo  a  balanqa  fe  inclina  mais  pa-  miit. 
ra  onde  o  pezo  he  mayorj  aífim  Aug. 
o  coraqaõ  para  donde  tem  mais  |v^*  ^• 
amor  ,  para  ahi  mais  fe  inclina  :  ^jj* 
naÕ  ha  balança  fem  pezo,  cu^gp/^; 
feja  máo ,  ou  bom  j  naõ  ha  cc-antefin.; 
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Menàaccs  fiUihominum  inftatC' 
ris  :  ut  deàpiant    ipfi  de 
'     vanitatc  in  id  ipfunu 
Pfal^i.io. 

.  G  L  A  M  O  R    XI. 

Trata-fc  de  quãto  apreqo  fazem 
os  peccadores  do  amor  do 
mundo ,  e  quam  pouco  efti- 
maõ  as  coufas  do  Cco. 

SAô  balanqas  os  coraqoens 
dos  Fieis ,  e  he  o  íeu  pezo  o 
amor :  faõ  balanqas  os  coraqoês, 
porque  no  feu  coraqaõ  peza  ca- 


máo:  ou  íeja  a  Deos  >  ou  feja  ao 
mundo  ,  ha  de  amar  quem  tem 
coraqaõ.  Se  naõ  tem  igualda- 
de o  pezo  com  aquillo  que  fc 
pcza,tcm-fe  por  falfo  o  pezoj  fe 
naõ  tem- igualdade  o  amor  com 
aquillo,  que  fe  ama,  na  propor- 
qaõ ,  que  pôde  fer  ,  tem-fe  o 
amor  por  falfo:  fe  a  balanqa  naõ 
he  igual ,  jufta  ,  e  verdadeira  , 
fe  naõ  tem  pezo ,  conta  ,  e  me- 
djda;que  dèo  feu  a  feu  domno, 
he,  como  diz  SalomaÕ,  abomi-  Prov:: 
naqaõ  de  Deos.-aíTim  também  o  '^.«i  ^ 
coraqaõ  do  homem  he  de  Deos 
abominado  ,    c   aborrecido  , 
quando  fem  ter  a  equidade,  que 
ordena  a  ley  divina  ,    naõ  peza 
como  he  razaõ  as  coufas  da  cõ- 
fcienciajnaõ  faz  conta  como  de- 
ISÍ  ve 


Pfalm. 
fup. 
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ve,  ao  feu  IegisUdor,naõ;mçde,     mentirá ,  o  nada  , 
como  he  judo  ,'P  temporal  ,  e 
eterno :  antes  ,  ícm  fazer  cazo 
do  pezo  da  conrciécia,anda  fem 
pezar  a  maldade  ,  fazendo  con- 


ta do  appetite,  cílima  o  feu  de» 
kite  ,  é  vivendo  á  medida  da 
lua;  vontade,  fe  recrea  no,  appe- 
tite; «ifto  abomina ;Deos  fum- 
mamentCj  porque  (obre  ferem 
eítas  balanças  taõ  aleivofas,  que 
inclinàõ  mais  ao  rico  ,  q  ao  po- 
bre j  ao  grande  ,.  que  ao  peque* 


,  K^  xiau«  ,  e  o  que  teai 
fer^mas  ainda  poílos  de  hila  par- 
te os  deleites  momentâneos  da 
vida  profana  ,e  da  outra  as  glo- 
rias perduráveis  da  eterna  vida, 
eftas  pezaõ  menos ,  ainda  que 
vaihaõmais  >:e  os  outros  fe  eíli- 
maõ  muito  ,  ainda  que  .valhaõ 
nada. Se  também  de  huma  parte 
mandaDeos  pezar  astemporaes 
tribulaqoens ,  e  da  outra  as  ef« 
curas  eternidades  dasinfernaes 
aPguílias  ,  e  diz  a  cada  qual , 


:  no  }  ao  amigo,  que  ao  eílranlioj     que  efcolha  5  todos  lanqaõ  maõ 


a  fi  mefmo  ,  que  ao  próximo 
fobrcjulgarem  que  faõ. mais  le- 
ves os  pcecados  proprios,que  os 
pe ceados  alheyos  j  fobre  terem 
para  fi  que  as  virtudes  alheyas 
faõ  mais  leves ,  que  as  virtudes 
próprias  j  chegaõ  a  commetter 
eftas  culpas  fob  efpecie  dejuíli- 
^a }  moftrando  que  pezaõ  tu- 
do no  feu  juizo  com  notável 
equidade  j  íicando-fe  mui  leves 
no  cafo  com  a  vangloria  ,  que 
tem  #  como  fe  lhes  naõ  pezara 
hua  palha  a  fua  confciencia.Por 
ifto  dizia  David,que  os  homens 
carnaes,  e  terrenos  faômenti- 
rofos  nas  fuás  balanqasjpois  por 
huma  pouca  de  vaidade  fe  an- 
davaõ  enganando  huns  aos  ou- 
tros ,  e  ainda  a  fi  mefmos. 

Naõ  faõ  fieis  a  fi  mefmos  os 
filhos  dos  homens  pcccadores, 
pois  andando  em  balanqas  toda 
a  fua  vida  ,  naõ  fomente  naõ 
pezaõ  ouro  fio  os  bens  eternos 
cooi  os  caducos ,  si  verdade,  e  a 


deftas  ,  e  das  outras  naõ  fazem 
cafo.  Taõ  efperdiqados  andaÕ. 
os  homens  pela  fua  perdiqaõ, 
que  fe  achaõ  fcmpre  mais  difpo- 
ftos,  e  apparelhados  para  perder 
o  amor  de  Deos,que  o  amor  do 
mundo  :  taõ  namorados  vivem 
deftc  apparente  feitiqo ,  que  os 
endoudece,  que  nao  fe  lhes  dá 
nadados  tormentos  futuros, fe  a 
troco  difto  os  deixaõ  engodar 
nos  enganos  prefentes-.as  coufaSf 
que  lhes  vende  a  terra  ,  ou  para 
melhor  dizer,as  coufas  com  quC 
os  compra  ,e  vende,  faõ  caras 
pelo  que  fe  eílimaõ  ,  excellen- 
tes  pelo  que  parecem  3  cuílaõ- 
lhes  ávida,  e  alma  j  e  ainda 
aíTim  fufpeita  a  vaidade  ,  que 
nunca  fe  vio  tal  barato,  e  que 
lhes  fica  devendo  muito  dinhei- 
ro :  as  coufas  do  Ceo,  ainda  que 
fe  dem  de  graqa,naõ  ha  quem  as 
queira  ,  porque  naõ  ha  quem, as 
peze  ,  nem  quem  as  valie.  Tro- 
cou-íe  cm  fim  o  amor  de  Deos 

cm 


Menãaces  filii 
em  amor  da  Culpa  j  troca4e  o 
amor  doCeo  em  amor  da  tcrraj 
fizeraõ-fe  almas  de  terra ,  e  co- 
raqoens  de  mármore  aquelles, 
que,aínda  fendo  corpos,  deviaÔ 
parecer  efpiritos ,  ou  ao  menos 
corpos  celeftes  j  de  que  nafceo 
inclinarem-fe  osFieis  tanto  para 
a  terra,que  declinando  da  igual- 
dade ,  com  que  os  pôs  no  mun- 
do a  juíliqa  original ,  deraõ  em 
terra  com  as  balanqas  dos  cora- 
qoens  carregados  com  o  pezo 
grave  do  falfo  amor  do  mundo. 
Pfalm.  lílo  dizia  Deos  porDávid,quan- 
4- }»  do  dizia  era  efpírito  aos  pecca- 
dores:  Homens  de  coracaõ  car- 
regado porque  bufcais  a  menti- 
ra !  Tal  he  a  femrazaõ  do  amor 
do  mundo,  e  tanto  fem  porque, 
nem  para  que  i  que  naõ  tem  ra- 
zão ,  nem  porque ,  fe  a  quizer- 
mos  pezar  bem. 
Mas  Te  huma  vaidade,  e  hqma 
mentira  parecem  coufas  die  po^- 
co  pezo  ,  e  ás  vezes  faõ  taõ  le- 
ves ,  que  fe  levantaô  pelos  ares , 
porque  eftranha  Deos  tanto  hu- 
ma vaidade  ,  e  huma  menti- 
ra dos  homens ,  que  lh«s  cha- 
ma homens  de  coracaõ  pezado! 
Pfalm.  O  Cardeal  Hugo  diz  ,  que  efta 
xim.  v^^^^^e  eraõ  os  idoios  dos  ho- 
Hug.  "^c"s,e  efta  mentira  os  bês  tcm- 
C.ibi.  poraes :  faõ  idoios  dos  homens 
todos  os  feus  goílos  ,  e  todas  as 
fuás  vaidades  ,  porque  as  amaõ 
como  a  feus  idoios :  faõ  men- 
tira todos  os  bens  temporaes , 
porque  os  enganaõ,  parecendo- 
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lhes  bem  ,  e  fazendo-lhes  mal  : 
fe  pois  os  coiaqoés  dos  homcnS; 
faõ  balanças ,  e  fe  eftas  balan- 
qas eftavaõ  cheyas  de  idoios  ,  c 
de  feu  falfo  amor  ,  como  naõ 
havia  de  fer  grave  o  pezo  ,  que 
as  inclinaíTe  á  terra?Como  efta- 
riaõ  leves  hus  coraqoens  cheyos 
de  tantos  idoios ,  quantos  faõ 
feus  goílos  ,  fuás  affeiqoens ,  e 
feus  amores  ,  por  mais  que  to- 
dos fejaò  mentira  ,  e  huma  vai- 
dade pura!  E  como  naõ  fc  quei- 
xaria Deos  de  ver  que  pezava 
na  eílimacaõ  dos  homens  muito 
mais  o  contrapezo  da  mentira  , 
que  o  pezo  daverdade!  a  culpa, 
mais  que  a  graqalo  caduco,maij 
que  o  eterno  !  Em  fim  pezaraõ 
os  idoios  mais  que  Deos ;  e  a 
terra  mais  que  o  Ceo  5  pois  fe 
affaftaraõ  os  homens  tanto  de 
Deos ,  e  tanto  do  Ceo  ,  quanto 
vai  dos  homeps  a  Deos  ,  e  áo 
Geo  á' terra. 

Põem-fe  nos  noffos  coraqoens, 
ou  o  amor  do  mundo,  ou  amor 
de  Deos :  fc  péza  mais  o  amor 
deDeos,inclina-nos  para  oCeo, 
fe  péza  mais  o  amor  do  mundo, , 
arrafta  nos  para  a  terra  :  e  a  U' 
zaõ  diílo  he  ;  porque  o  pezo  do 
amor  de  Deos  he  mui  leve  ,  co- 
mo diz  o  mefmo  Senhorio  pezo  Mattí,; 
do  amor  do  muilo  he  mui  car  "•  3«. 
regado  ,  como  affirma  Ifaias ,  cifai.45. 
o  certifica  a  experiência  j  nalce  i, 
ifto  das  qualidades,  deque.,fe 
veíle  hum  ,  e  outro  amor ,  pa-  ^ 

ra  que  naturalmente  bufque  o 
N  3  feu 
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porque  íe  naõ  eílaõ  amor  no  feu  coraqaõ  chegaiTc  a 
pôr.  o  fello:  íaõ  os  coraqoes  co- 
mo cera}  Facilmente  fe  lhes  im- 
primem as  condiqoens  daquilío, 
que  amaõ.  Se  pois  os  peccado- 
res  amaõ  a  terra  ^  que  he  taõ  pc- 
zada,  como  naõ  feraõ  terrenos,e 
pezados  os  coraqncns  dos  pec- 
cadoreslSeDeos  he  efpiritOyC  os 
efpiritos  naõ  tem  mais  pezo>que 
a  fua  inclinaqaõ  ,  como  naõ 
eftaraõ  leves  aquelles  coraqoes, 
cujo  amor  todo  he  efpirrito!  Sc 
rafíai  j  quer  dizer,  incêndio  de 
amor  j  e  huma  vez  ,  que  I faias. '^^*'  ^•• 
vio  que  coufa  era  amor  a  Deos,** 
logo  vio  Serafins ,  e  fe  lhes  naõ 
vio  as  chammas,em  que  fc  fen* 
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feu  centro  5 

impedidas ,  ou  violentadas ,  tor 
das  as  coufas  bufcaõ  feu  centro 
naturalmente  j  o  leve  fóbe  para 
cima,  porque  a  levidaõ  o  levan- 
ta} o  pezado  defce  para  baixo  , 
porque  o  pezo  o  puxa:  por  iíío  a 
pedra  deitada  ao  ar,  natural- 
mante  cahe  tanto  que  fe  vê  li- 
vre da  forqa  ,  que  a  obriga  a  íu- 
bir,  porque  fendo  pezada  ,  vem 
aquietar  na  terra  ,  que  he  o  feu 
centro  :  por  iffo  o  vapor ,  a  ex- 
halaqaõ  ,  e  o  fogo  natural- 
mente fóbe  em  fe  vendo  livre  , 
porque  tem  o  centro  fublime. 
Vai  o  amor  do  mundo  para  bai- 
xo,naõ  fó  porquehe  baixo  o  feu 


termo  ,  e  grave  o  feu  pezo  )  mas     tem  arder,  nem  o  efpirito,  com 
porque  he  o  inferno  o  feu  cen-     que  fe  coftumaõ  unir,vio*lhesao 


tro.Vai  o  amor  doCeo  para  ci 
ma  ,  porque  tem  o  pezo  leve  ,  o 
centro  fublime  ,  c  o  ponto  alto. 
Se  amais  a  terra ,  dizia  Santo 
Agoftinho  ,  terra  fois  j  fe  amais 
tom.  5.  a  Deos  ^  que  direi; de  vós  \  direi 
^^'  ^-^^  que  fois  Deofes :  tal  he  a  trans- 
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Epiíl. 
JoaQ. 
in  fin. 


Cant. 


formaqaõ  de  quem  ama  naquil- 
Jo  que  ama  ,  que  o  mefmo  he 
comeqar  a  amar ,  que  começar 
afero  mefmo,  a  que  fe  temo* 
amor }  e  a  naÔ  fer  o  mefmo  que. 
era  d^antes.Porifíb  aEfpofa  dos 
Cantares  pedia  a  feu  Efpofo 
que  a  puzefle  como  fello  fobre 
•ò  coraqao  ;  porque  afíim  como. 


menos  as  azas ,  com  que  mof- 
traõ  voar. 

Pintou  o  mundo  o  feu  amor, 
elpgomoftrou  que  aquellefeu 
arco  ,  e  aljava  ,  de  que  tanto  fe 
preza  ,  eraõ  para  os  feus  fracos 
iiombros  pezo  taõ  carregado, 
que  o  naõ  podiao  levantar  da 
terra  as  fuás  mefmas  azas ,  me- 
nos vezes  tremoladas  para  voar, 
que  para  Cahir  :  eraõ  penas ,  e 
pareciaõ!  azas.  j  era  aljava  ,  è 
parecia  feixe  j  era  arco  ,  e  fer- 
via-ihe  de  Cruz  j  eraõ  frechas 
e  ferviaõ-lhe  de  ferros }  peza- 
va5  huas  como  chumbojoutras, 


aonde  o  fello  fe  põem  ,  fica  fó  a     ainda  que  eraõ  de  ouro,tambem 
forma  do  fello  :  aflim  ella  com     pezavaõjporque  o  ferem  formo- 


elle  ficaria  da  mefma  forma  ,  e 
feria  huma  coufa  mefma ,  íe  o 


fas  a  matar ,  naõ  lhes  tirava  o 
fentirem-íe  amaner,  Oh  que 

peza* 


Mendaces  filii 
pezado!  oh  que  carregado  amor 
he  o  amor  do  mundo!  pintouo 
a  Gentilidade  ,  e  ainda  que  em 
huma  efcaíTa  viíla  de  olhos  quiz 
deixar  a  perder  de  viíla  todas  as 
gentilezas,  naõpode  encobrir 
q  era  cego ,  porque  as  íuas  mef- 
mas  vendas  o  d«fcobnraõ  j  por 
mais  que  avultou  armado  ,  naõ 
lhe  pode  efconder  o  nú  ,  e  me- 
nos a  pequenhez  j  por  mais 
que  o  fingio  amorofo  ,  naõ  lhe 
diffimulou  o  cruel  j  poílo  que 
lhe  efmerou  a  ternura  na  fei- 
qaõ  da  idade  ,  naõ  lhe  acredi- 
tou o  juízo  nos  geitos  da  meni- 
nice. O'  mortaes  ,  como  vos 
guiais  por  hum  cego?  que  efpe- 
rais  de  hum  pobre,que  anda  nú; 
como  credes  huma  ignorância, 
que  naõ  tem  ufo  de  razaÕ;  como 
vos  fiais  de  hum  inimigo,  cujos 
amores  ,  e  caricias  faõ  fettas 
hervadas,punhaes  buidos,e  trai- 
qoens  defcobertas  \  donde  vos 
guia  ,  mais  que  á  perdiqaõ  ?  co- 
mo vos  trata,  fenaõ  mal?  que 
vos  dá ,  fenaõ  mortes  í  que  ten* 
à^s  ,  quando  o  tendes  comvof- 
co ,  mais  que  ofFenfas  de  Deos  , 
afflicqoens  na  memoria  ,  brigas 
no  entendimento  ,  anciãs  na 
vontade  ,  e  guerra  nos  fentidos? 
que  vos  deixa,quando  vos  paíTa 
de  parte  a  parte,  mais  que  quei- 
maqoens  de  faqgue  ,  vergonha 
no  roílo ,  e  magoas  no  coraqaõ? 
Eque  ainda  aílim  fe  morrão  os 
humanos  por  efta  vaidade  cega? 
por  eíla  mentira  goílofaípor  ef- 
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te  veneno  dourado?  por  efte  en- 
gano bemquiílo  ?  oh  laftima  ef- 
perdiqada  na  cegueira  dospec- 
cadores!  Péza-lhes,mas  naõ  lhes 
peza  da  carga,  com  que  a  conf- 
ciencia  fe  o  opprime  j  cabem  » 
mas  naõ  cabem  na  razaÕ  ,  cm 
que  fó  dá  o  defengano. 

Almas  Chriftaãs ,  pezai  iílo  , 
e  pezai  aquillo  com  o  entendi- 
mento ,  que  de  o  naõ  pezar- 
des  bem  nafce  todo  o  mal :  he 
mentirofa  a  balanqa  de  voíTos 
coraqoens  j  enganais  vos  avós 
mefmos  com  o  vofi b  amor  pro- 
priOjCom  a  voíTa  vaidade,e  com 
a  voíTa  mentirajporque  mentira 
he  tudo  quanto  o  tempo  vos  dúj 
he  vaidade  ,  he  nada  quanto  no 
mundo  amais  j  e  he  pezada  of- 
fenfa  de  Deos  todo  eíTe  artior  \ 
que  lhe  naõ  tendes:  ediílofc 
queixa  Deos  pelos  feus  Profetas, 
ver  que  em  cima  de  offendê  lo 
andais  vaõs  de  haver  peccado  5 
ver  que  andais  defvanecidos  da 
culpa  ,  andando  taõ  vafios  do 
amor  de  Deos.  Mas  ^  naÕ  ha  de 
acontecer  aos  humanos,re  a  tro- 
•  co  da  vaidade,  com  que  fe  vem 
levantar,  daõalviqaras  a  quem 
lhes  diz  que  fe  haõ  de  perder,  e 
de  todo  arruinar  ? 

Deo  Balthazar  a  Daniel  pur-pan.ç, 
puras ,  e  colares ,  logo  que  na- 1^-  & 
quellefeu  efplendido  banque  P^'^°^* 
te  lhe  annunciou  a  morte  ,  e  a 
perda  da  fua  Monarchia :  que 
fundamento  pois  teria  ElRey 
Balthazar  para  acqaõ  taõ  nota* 
N  }  vcl; 
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vel  \  tantas  honras ,  tantas  da- 
divas por  huma  má  nova  ?  Se 
em  ninguém,  como  nos  Prínci- 
pes, faz  tanta  impreíTaõ  qual- 
quer fufpeita  da  fua  ruína  5  fe 
ninguém  ,  como  eiies,  fe  ofFen- 
de  tanto  da  liberdade  ,  com  que 
lhe  fallaõ  claro  ,  como  agora 
compra  os  feus  fuflios  a  tanto 
pezo  de  ouroje  como  paga  com 
taes  honras  ao  Embayxadorda 
íua  morte,  e  da  fua  ruina,e  per- 
dição '  A  razaõ  he  5  que  inter- 
P^"-  prctando  Daniel  a  vifaõ,que  te- 
*"P-^7.  ve  Balthazar,  diífe-lhe  que  efta- 
va  podo  em  hua  balanqai  e  que 
ja  pezava  menos :  quandole  pe- 
za  alguma  coufa,  a  balanqa,que 
tem  mais  pezo ,  abate  fe  aterra  9 
a  que  peza  menos  levanta-fe  ao 
ar  í  fe  pois  Balthazar ,  que  peza- 
va menos ,  fe  via  levantar  mais, 
que  muito  he,  fendo  taõ  vaõ  ,e 
foberbo  ,  que  deííe  groflas  alri- 
qaras  pela  nova  de  fe  ver  fubli- 
mado  ,  ainda  que  lhe  cuílaíTc  a 


vida  ,  o  eílado 


o  império 


fe  he  tal  a  vaidade  dos  homens, 
que  a  troco  de  levantar-fe  mais 
na  fua  vaidade  daraõ  alviqaras 
pelas  novas  da  fua  ruína  ,  c  da 
fwapcrdiqaô!  Naõfentem  ver 
o  pouco,  que  pezaõ,  fe  vem  que 
í'e  levantaõ  mais  j  naõ  lhes  peza 
do  que  podem  abater  de  eílado, 
fe  podem  fubir  de  ponto  j  nem 
fe  lhes  dá  de  perder-fe  por  hum 
momento  de  honra. 

Parece-vos  que  huma  vaidade 
he  muito  ievcínaõ  vos  enganeis, 
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porque  he  coufa  mui  pezada 
huma  vaidade  diante  da  Divina 
Juíliqa  j  pois  peza  mais  no  juízo 
de  Deos  hua  vaidade, hua  coufa 
vaã ,  do  que  peza  hu  mundo  in- 
teiro.Moílrou  Deos  porDaniel,  oanj 
que  em  huma  balanqa  havia  pe-  fupri 
zado  o  Império  dos  Aílyrios,  <5 
quafi  confiava  de  todo  o  Mun- 
doje  diz  o  Texto  Sagrado,que  a 
balanqa,aonde  Deos  pczou  efte 
Império,  pezava  menos  que  a 
outra  ;  porém  fe  do  Texto  na5 
confta,que  a  outra  balanqa,q  pe- 
zava maís,tiveíre  coufa  alguma , 
como  pezoumais,que  a  balanqa 
em  que  eílava  hum  mundo  in- 
teiro ?  Por  iíTo  mefmo.  Eftava  a 
balanqa  vafia  ,  que  he  o  mefmo, 
que  eílar  vaã  :  eílava  cheya  de 
vaidade,  6  iílo  he,naõ  ter  coufa 
algúa  )  pois  havia  depezar  mais 
que  o  mundo  j  mayor  havia  de 
fer  o  feu  pezo  ,  mais  grave  a  fua 
carga,que  a  da  maquina  do  uni- 
verío  :  porque  no  juízo  deDeos, 
figurado  na  balança  ,  enas  de- 
nionílraqoês  da  juftiqa  deDeos, 
he  coufa  pezadiffima  huma  cou- 
fa cheya  de  vaidadcjO  mudo  in- 
teiro naõ  peza  tanto,  como  hu- 
ma vaidade  do  mundo. O*  mor* 
taes,ó  peccadores,  em  cujas  co- 
raqocns,  como  em  balanqas,  pe- 
za tanta  a  vaidade,  c  a  malí- 
cia ,  como  a  coufa  de  mayor 
preqo  ,  e  da  mayor  eílima- 
qaõ  j  deitai  fora  deílas  ba- 
lanqas effe  gravíflimo  pezo  ,  e 
efta  pezadiíTima  eftimaqaõ,  que 

leva 


Vfqueqnò  piger 
leva  tanto  abaixo  voíTos  cora- 

|&,     qoens,  e  affedos  i  que  até  ao  in- ; 

"'  ferno  vos  arraíta  comfigo  j  ad- 
verti no  engano,  que  a  vós  mef^ 
mos  fazeis  na  falfidade  de  xoí" 
fos  peaos»  no  erro  da  voíTa  con- 
ta, enafalta  de  voíTa  medida  j 
que  para  iffo  vos  clama  o  Ceo  : 
Meíidaces  filti  hominum  in  fiatc- 
lis:  ut  dícipiant  ipfi  de  vadtatc 
in  idípfum. 
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Vfqmquo  piger  dormies  \  quando 
conftvgcs  efomno  tuo  ? 
Prov.  ^.  5>. 

CLAMOR    XII. 

Moílra-fe  quam  perigofa.hea 
dilacaõ  na  emenda  da  vida. 

A  Té  quando{clama  a  miíc» 
ricordiâ  Divina)  has.de 
eftar  lepultado  nolethargo  de 
tuas  culpas ,  ó  peccador  pirgui» 
qofo^Quãdo  ha  de  chegar  a  ho- 
ra de  acordares  deíTe  mortal  fõ- 
no  \  Quando  fe  haõ  de  acabar 
effes  vapores  terrenos ,  cíTas  in- 
fernaes  fumaqas ,  que  taõ  pro- 
fundamente te  fazem  dormir 
fobre  negocio  de  tanto  porte  , 
como  he  o  da  tua  falvacaõ?  Até 
quando,  pergunta  Deos  ao  pec- 
cadorj  como  quem  quer  que  os 
peccadores  aílinem  termo ,  e 
fim  á  fua  maldade,  e  tratem  da 
fua  falvaqaõ,  de  que  dormem 
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ta5  defcuidadosi  porque  de  na5 
achar  lhe  termo  o  mefmo  Se-. 
nhor,de  naõ  ver-lher  cabOjHCm 
fim  na  duraqaõ  do  tempo,  e 
menos  na  intenfaÕ  do  animo  ^ 
fe  deixa  ver  que  os  homens  pec- 
caõ  ,  c  deíejaõ  peccar  fem  ter- 
mo ,  fem  limite,  e  fem  fim  ;  por 
Cuja  caufa  guizando-lhe  Deos 
a  pena  pelos  moldes  da  culpa, 
porque  ella  na  intenfaõ  teve 
malícia  infinita  ,  e  folgara  de 
fer  eterna  ,  lhe  dá  eterno  caíli^ 
go,  e eterna  maldição. 

Para  quando  pois ,  ó  pirgui- 
qofojguardas  o  defengano?Dor- 
mir  na  culpa  ,  reynar  no  erro, 
conhecendo«o,  hc  peccar  acin- 
te: fazer  acintes  a  Deos ,  que  fe 
pode  vingar  cada  vez  ^  quizcr  , 
he  difcurfo  de  quem  dorme,  he 
final  de  animo  obílinado :  âni- 
mos obílinados  tem  inferno 
perpetuo:  inferno  he  fogo  ,  que 
naõ  fe  apaga  ,  tormento  ,  que 
naô  ceíTaj  noite,  que  nunca 
amanhece ,  punhal ,  que  fem- 
pre  fere,  bicho,  que  fempre  roe, 
morte,que  fempre  dura.  Se  pois 
Deos  pela  fua  Igreja  ,  pelos  íeus 
Evangelhos,pelas  vozes  do  Ceo, 
pelos  tremores  da  terra  ,  e  até 
por  eíle  papel  te  eftá  clamando 
que  acordes  ,  que  defpertes  , 
que  te  emendes ,  e  que  te  naõ 
percas  j  que  fazes ,  que  te  dila^ 
tas,  como  naõ  tornas  em  teu 
acordo! Se  hoje  ouvireis  a  voz  de 
Deos  ,  dizia  David  ,  naõ  endu-  pfalm: 
reqais  mais  tempo  os  voífos  co-  í>4-  ^á 
N  4         raqoens: 
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coraqoens:  fe  pois  Deos  te  cha- 
ma hoje»  rcfpondc-lhe  hoje,na5 
durmas  como  pedra  no  poqo  da 
culpa  j  fe  quer  que  logo  volvas 
cm  teu  acordo  ,  para  quando 
guardas  os  logos  »  e  quem  te 
diz  miferavel,  quem  te  fegura 
que  chegarás  á  manhaã?  Deixar 
para  á  manhaâ ,  o  que  he  tarde 
fendo  hoje  j  prolongar  para  da- 
qui a  pouco  ,  o  que  pode  fer  lo- 
go 5  encoílar  para  o  logo ,  o  que 
pode  fer  ja  ,  naõ  fó  he  aleijão 
da  culpa,  mas  culpa  da  mefma 
vontade:na5  he  fó  geito  da  fro- 
^idaõ  »  mas  traqa  da  malícia  $ 
porq  como  os  noffos  logos ,  íaõ 
da  condiqaõ  dos  depois,de  hum 
dia  para  outro  fe  lhe  paíía  o 
tempo  nos  paffatêpos  do  outro 
dia ,  até  que  paíTa  a  fer  nunca  : 
e  ifto'  de  coxear  para  a  fatisfa- 
qaõquem  pôde  livrar  fe  a  correr 
depois  de  voar  para  a  culpajtor- 
naratraz  com  osbons  propoíi- 
tos,  depois  de  ir  adiante  com 
a  mentira^bem  poderá  fer  algu- 
ma hora  íroxidaÕ  da  noffa  mi- 
feria  ,  e  vagar  da  noffa  vontadej 
mas  oh  que  parece  induftria  do 
noffo  engano ,  e  refinada  malí- 
cia da  noffa  culpa. 
Dir-me-heis,peccadores,que  a 
todos  vos  peza  muito  de  often- 
der  a  Deos  por  fer  fummamen- 
te  bom  ,  fummamente  amável, 
e  digno  de  todo  o  refpeíto  ,  e 
teverencia  5  porém  que  fois  mi- 
fcraveis  >  fracos  por  natureza  , 
peccadores  por  heranqa ,  e  que 
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naõ  ha  mais  na  voffa  maõ.  Oh 
mortaes ,  eftais  peccando,  e  di- 
zeis que  vos  peza  muitoj  he  mé- 
tira  ,  porque  ninguém  faz  por 
fua  vontade  aquillo,  de  que  naõ 
goíla  :  continuais  na  offenfa  de 
Deos  ,  e  dizeis  que  o  fcntis 
muitO}  he  falfidade:  mctteis-vos 
por  voffa  livre  vontade  nos  la- 
qos  do  demónio,  e  dizeis  que 
naõ  podeis  mais  j  he  maldade  ; 
recreais  vos  na  offenfa  deDeos, 
e  dizeis  que  lá  virá  tempo, 
em  que  faqaís  penitencia  \  he 
obílinaqaõ :  dormis  a  fõno  folto 
na  cama  da  culpa  ,  no  leito  do 
vicio  ,  e  do  máo  eílado ,  e  naõ 
acordais  aos  brados  da  Divina 
mifericordia  j  he  final  de  mor- 
te, e  morte  eterna  :  quando 
ha  de  fer  aquelle  entaõ  ,  para 
quem  appella  a  voffa  emenda  » 
até  quando  ha  de  durar  o  ago» 
ra,  com  que  fe  defculpa  a  voffa 
fragilidade  \  e  em  que  tempo 
ha  de  fer  effe  quando,  em  que  a 
tardanqa  fe  funda ,  e  o  propo- 
fito  fe  confia  \  Vem  o  tempo,  e 
vai-fe  o  propofitojchega  a  occa- 
fiaõ  ,  e  efquece  a  emenda  j  ba- 
te-vos  Deos  á  porta ,  e  fecha* fe 
a  Alma  j  grita-vos  a  Alma,  e 
dorme  ávida:  pois  que  efpe- 
rais  que  vos  fucccda?  em  que 
quereis  vir  a  parar  ,  fcnaõ  na 
perdiqaõ  eterna  \  naõ  tereis 
hora  ,  nem  t^mpo  ,  porque  dei- 
xais para  a  hora  da  morte  o  que 
pudéreis  fazer  todo  o  tempo  da 
vida. 

Que 
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Querer  cobrir  os  naõ  queros 
com  a  capa  dos  naõ  poíTos  ,  oh 
q  he  veílir  as  defculpas  do  mef- 
mo  traje  das  malícias  r  e  huma 
m  aliei  a  taõ  fatisfeita  de  fi ,  e 
taõ  bem  viíla  de  vós ,  ó  pecca- 
dores  #  que  chega  a  fazer  galla, 
do  que  havia  de  fer  licito  ,  fera 
geitofa  para  andar  ao  ufo  da- 
quelies  vícios,  cujo  coílume  he 
andar  ú  largaj  mas  naõ  tem  gt\^ 
to  de  lhe  eftar  bem  o  habito  da 
penitencia,  que  he  cílrcito  até 
para  odefengano:  fuja  pois  o 
voíío  defengano ,  fe  o  chegares 
a  ter, fuja  de  vefíir  das  cores  da 
emenda  as  apparencias  do  fin- 
gimentojporque  naõ  toma  bom 
caminho  ,  quem  fc  deita  na  ef* 
trada  do  vicio  para  enxovalhar 
a  virtude.  Naõ  feja  nas  voíTas 
tenqoens  tudo  propor  defenga- 
nos ,   c  tudo  naõ  cumprir  pro- 
metas )  tudo  logos  de  futuro, 
e  nuncas  de  preíentej  porque 
como  os  logos  íaõ  da  natureza 
dos  nuncas ,  o  á  manhaã  fera 
nunca  ,  e  o  ainda  naõ  he  fem- 
pre :  e  naõ  ha  coufa  que  mais 
indigne  aDeos,nem  queelle 
mais  caíligue ,  que  hum  ,  ainda 
naõ  ,  daquelles  a  quem  ama  3  e 
hum  ,  á  manhaã  ,  daquelles  a 
quem  Deos  avifa. 

Fechou-íe  o  Ceo  >  e  a  terra 

Agg.i.^^s  tempos  do  Profeta  Aggeu  , 

10.      e  foy  tal  a  eílerilidade  ,  com 

que  Deos  fe  indignou  contra  o 

povo  de  Ifrael,  que  por  naõ  ca- 

hir  do  Ceo  hum  orvalho ,  por 
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naõ  haver  nos  campos  huma  fo- 
lha verde  ,  naõ  fó  os  homens  , 
mas  as  feras  pereciaõ  á  fome. 
Abr  o-fe  em  bocas  o  mar  ver- 
melho nos  dias  deMoyfés,  e 
metteo  de  hum  íorvo  nas  en- 
tranhas de  fuás  ondas  a  Faraó  , 
e  todo  feu  exercito ,  fem  ficar 
hum  fó  homem  vivo,  que  levaf- 
fe  a  nova  :  que  caufa  pois  have- 
ria ,  para  que  Deos  trataíTe  o 
feu  povo  com  taõ  grandes  fe- 
quidoen? ,  e  para  que  caíligaíTc 
a  Faraó  ,  e  ao  feu  exercito  com 
taõ  fatal  eflrago  ?  Naõ  amava 
Deos  ao  feu  povo  com  grande 
extremo  \  Naõ  mandava  vifitar 
a  Faraó  todos  os  dias  por  Moy- 
fés  I  e  Aaram  \  O'  mortaes,  por 
IfTo  mefmo  ,  porque  o  amava 
muito  ;  e  o  avifava  fempre,  foy 
toda  aquella  fequidaõ  ,  e  todo 
aquelle  eftrago  :  amava  Deos  o 
feu  povo  ,  e  queria  que  lhe  tdX" 
íicaffem  hum  Templo,  em  que 
o  venerafíemj  aviíava  Deos  to- 
dos os  dias  a  Faraó  por  Moy  fé5,    . 
e  Aaram,  que  deixaffe  fahir  o 
povo  do  cativeiro  do  Egypto  \ 
refiflia  a  Deos  o  feu  povo  com 
a  defculpa  do  ,  a-inda  naõ  j  refi- 
flia Faraó  a  Deos  com  a  pro- Augu= 
meíTa  do >  á  manhaã  j  ja  eraj?'"- 
tempo  de  edificar  o  Templo  ,  c  -^^'^^^ 
o  ainda  naõ  hia  eftirando  o  dum 
tempo :  ja  Faraó  podia  largar  o  vcnit 
povo  cada  dia,e  p  à  manhãa  de  tepus; 
dia  em  dia  naõ  acabava  de  che-  ^^*^ 
gav;  eílirando  fe  a  defculpa  na5£xodv 
dilaqoens  do  tempo,  oaindf^.  i,^* 

naõ 
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naõ  era  fcmpre  5  èflendcndo-íe 
a  promeíía  na  dilaqaõ  dos  dias, 
o  á  manhaã  ,  era  nunca  ;  o  po- 
vo, porque  Dcos  o  amava  1  das 
confianças ,  que  tinha  na  fua 
mifericordia  ,  fazia  liccnqas  pa- 
ra o  delidlojFaroó, porque  Deos 
o  avifava  ,  das  íirgas ,  que  lhe 
dava  a  Divina  Juíbca,  fazia  en- 
fanchas  para  a  culpa  :  pois  que 
havia  de  fuccedcrao  povo,indi- 
gnando  a  mifericordia  de  Deos 
côm  os  vagares  do  ainda  naõ  \ 
Em  que  havia  de  parar  Faraó  , 
apurando  a  paciência  de  Deos, 
e  tentando  a  fua  Juíliqa  com  as 
dilaqoens  do  á  manhaã  ?  Judo 
era  que  fc  fechaíTe  oCeo,e  fc 
feccaíTe  a  terra  para  confumir 
a  huns  5  razaõ  era  que  fe  abriífe 
o  mar  para  fobverter  a  outros  ; 
em  fequidoens  fe  havia  de  tor- 
nar quanto  de  antes  era  mar  j  e 
caftigos  haviaÕ  de  fer  os  que 
antes  tinhaõ  fido  avifosj  porque 
naõ  ha  coufa,  que  indigne  mais 
a  Deos ,  nem  que  elle  mais  ca- 
ftigue  ,  que  hum  ainda  naõ  da- 
quelles,  a  quem  ama  j  e  hum  á 
manhaã  daquelles,  a  quem  o 
mefmo  Senhor  avifa. 

Cmortaes,  ó  peccadorcs, 
que  fequidoens  naõ  havemos  de 
fentir  na  indignaqaõdoSenhor! 
Que  cáíligos  naõ  havemos  de 
padecer  na  juíla  ira  de  Deos  ! 
Que  Ccos  fe  naõ  haõ  de  fechar, 
que  terra  naõ  ha  de  íeccar-fe  ,  e 
que  mares  naõ  haõ  de  abrir-fe 
contra  \\ó^^  fe  queremos  refiílir 
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a  Dcos  com  o  ainda  naõ  he 
tempo  de  acordar  j  e  f c  o  que- 
remos enganar  com  o  á  ma» 
nhaã  ,  de  nos  levantar  do  fom- 
no  do  ruim  eílado  ?  Tudo  he 
dizer  ,  ainda  nai3,  e  o  ainda  naõ 
he  fempre  :  tudo  he  defculpar 
com  o  á  manhaã,e  o  á  manhaã 
lie  nunca :  tudo  he  refponder 
deitado  na  culpa:  Daqui  a  pou- 
co me  levantarei :  efperai  mais 
hum  pouco  ;  e  eíle  pouco  ,  he 
ja  mais  de  muito  :  fe  Deos  vos 
avifa  para  logo,que  tem  que  fa- 
zer com  o  logo  o  que  naõ  aca- 
ba de  fer  ?  Se  Deos  vos  quer  ja, 
em  que  fe  parece  com  elle  ja  , 
o  que  nunca  he  ?  Se  Deos  vos 
diz  ,  que  ja  he  tempo  de  reedi- 
ficar o  templo  de  vollbs  corpos, 
que  todos  faõ  templos  de  Deos, 
como  diz  S.Paulo,  que  por  vof-  ^  ^^ 
fas  culpas  eílaõ  arruinados ,  pa-  Cor.  3, 
ra  quando  o  guardais  ?  Quereis  16. 
por  ventura  dizer  a  Deos ,  que 
naõ  fabe  o  que  diz  ,  pois  dizeis 
que  naõ  he  ainda  tempo  ?  Se 
Deos  vos  avifa  que  deixeis  fa- 
hir  eíTas  Almas  do  cativeiro  do 
Egypto  do  demoniojque  fazeis, 
que  as  naõ  deixais  ir  para  a  ter- 
ra da  PromiíTaõ  ,  que  he  a  céle- 
íle  Pátria  ?  Se  pois  chega  huma 
hora  ,  e  outra  hora  ,  e  o  ainda 
naõ  ,  he  fempre  j  fe  palTa  hum 
dia  I  e  outro  dia,  e  o  á  manhaã 
he  nunca  s  Rue  muito  he  que , 
pelejando  contra  nós  todas  as 
creaturas ,  nos  moftrem  a  indi- 
gnaqaõ,  e  a  ira  de  Deos,  fazen- 
do-fe- 
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do-fe-nos  o  Ceo  de  bionze,o  ar 
de  fogo  ,  a  terra  de  feno ,  e  o 
mar  de  fangue  ,  a  luz  de  trevas, 
o  dia  de  fombras  ,  e  o  Sol  de 
lutos  !   Na5  deixeis  pois  para 
mais  tarde  o  que  nunca  pôde 
fer  cedo  j  naõ  andeis  dilatando 
de  hum  dia  para  outro  dia  a 
vofTa  converfau  )  vede ,  que  fu- 
bitamente  virá  a  ira  de  Deos 
fobre  vós  >  e  que  primeiro  vos 
occupará  a  morte  ,  que  o  co- 
nhecimento delia.   Vede  que 
hoje  ja  he  tempo  ,  pois  naÕ  fa- 
beis  ife  o  dia  de  hoje  Terá  o  vof- 
fo  ultimo  dia.Naõ  vos  guardeis 
para  á  manhaã ,  nem  para  o  de- 
pois ,  pois  nem  o  tempo  eftá 
ao  voíTo  mandado,  nem  a  mor- 
te anda  á  voflía  ordem.  Hum  fó 
dia  ,  que  percaõ  de  monqaõ  as 
náos ,  que  vaõ  para  a  índia, naõ 
fomente  fe  arrifcaõ,  a  chegar 
,  tarde ,  mas  a  perder  fe  :  a  occa- 
fiaõ  ,  que  a  fortuna  dá  hum  dia 
para  ganhar  huma  vistoria  ,  fe 
fe  perde,  arrifca-fe  a  batalha.  As 
perdas  do  tempo  faõ  irremedia- 
veisj  porque  ao  tempo  perdido, 
ainda  que  fe  lhe  naõ  percaõ  as 
faudades,  perdem«fe  as  efperan- 
qas.  Defazamos  comosnoíTos 
vagares  o  tempo  ,  que  nos  dava 
azas  para  a  ventura  j  e  íicamo- 
nos  em  muletas  para  buícaf  o 
remédio  ,  ou  fugir  daperdiqaõ. 
Se  poisi  paíTada  a  monqaõ,  a 
viagem  íe  arrifca  j  fe,  perdida  a 
occafiaÕ ,  a  vicloria  fe  perde  ; 
como,  Chriftaõs,por  mais  hum 
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dia  quereis  arrifcar  a  falvaqaõ 
na  viagem  do  Ceo, que  he  índia 
d'alma  !  Como  por  mais  huma 
hora  quereis  perder  a  vicfloria 
dos  vícios  ,  que  he  o  defenga- 
Ho  da  vida  ?  Como  por  maí$ 
hum  ponto  quereis  errar  o  vof- 
fo  fim  ultimo ,  que  he  o  eterno 
bem? Se  hoje  naõ  podeis,  eílan- 
do  menos  inipe-didos,como  po- 
dereis ú  manhaá  ,  eftando  mais 
embaraqado5,?S€  hoje  naõ  rom- 
peis o  laco  do  demoniOjque  he 
de  hum  fio ,  como  o  rompereis 
á  manhaã  ,  feudo  ja  huma  ca- 
dèa  ;  Se  agora,  que  tendes  mais 
forqa ,  vos  naõ  podeis  levantar 
da  cama  da  culpa  ,  como  de- 
pois ,  eílando  mais  debilitados, 
vos  podereis  erguer?  Crefcendo 
os  vifcoSjCrefcem  os  rifcosjpor- 
que  crefcem  os  apegamentos ; 
crefcendo  os  laqos ,  crefcem  os 
embaraços ;  porque  os  enleyos 
creícrem:  crefcendo  a  enfermi- 
dade ,  crefcc  a  debilidade5  por- 
que com  as  forqas  da  doenqa  fe 
debilitaõ  as  da  facde  :  crefcen- 
do a  piíguiqa  ,  crefce  a  maliciaj 
porque  quem  fe  naõ  levanta, 
podendo,  por  íua  vontade  fe 
deixa  cftar  deitado.  Que  fazeis 
logo,  peccadores  adormecidos, 
que  vos  naõ  defapegais  dos  vif- 
cos,  com  que  o  mudo  vos  pren- 
de ?  que  naõ  venceis  eíTa  fra- 
queza,com  que  acame  vos  der- 
ruba? que  naõ  rompeis  effcs  la- 
qos 5  com  que  o  demónio  vos 
ata  \  que  naõ  acordais  defTe  le- 
thargo, 
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thargo,  com  que  a  peíle  da  cul- 
pa vos  mata  ,  com  que  o  coílu- 
me  de  peccar  vos  fepulta  \ 

Os  caramelos,  que  o  Sol  naõ 
derrete  com  a  caricia  de  feus 
rayos  taÕ  mimofamente  benig- 
nos ,  os  brutos  os  pizaõ  ,  a  terra 
os  enxovalha  ,  e  a  lama  os  cor- 
rompe. A  lagoa,que  fe  naõ  cor- 
re de  naõ  correr  ao  mar,  como 
os  rios,  que  he  o  feu  centroj  no 
feu  defcanqo  torpe,  no  feu  mef- 
mo  focego  inútil, e  no  feu  fom- 
no  profundo  ,  ou  apodrece,  ou 
fe  confome ,  até  que  de  todo 
acaba  cheya  de  bichos,  e  im- 
mundicías  :  finalmente  quem 
dorme,  dorme-lhe  a  fazenda, 
O'  mortaes,  que,  como  aves  en- 
ganadas ,  cahiftes  nos  laqos  do 
caqador  infernal :  que  razaô  ha 
para  que  goíleis  antes  das  pri- 
zoens  do  demónio  ,  que  da  pri- 
zaÕ  da  Ley  ,  e  amor  de  Deos, 
que,parecendo-vos  dura  cadèa  , 
he  o  mayor,  e  mais  fuave  bene- 
ficio ?  Como  vos  empedernis 
como  caramelos  duros ,  e  frios 
contra  o  Sol  da  divina  graqa, 
para  feres  pizados  dos  brutos 
infernaes  ,  e  vos  corromperes 
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na  terra  \  Porque  razaõ  ,  como 
lagoas  adormecidas  fem  movi- 
mento ,  apodreceis  em  voíTos 
vícios ,  fem  quererdes  correr  a 
Deos,  que  hc  noííb  centro, co- 
mo mar  ,  de  quem  fomos  rios .' 
E  finalmente  como  dormis  a 
fomno  folto  nos  braços  do  de- 
mónio, deixando  perder  os  bens 
da  graqa  ,  que  he  a  melhor  fa- 
zenda !  Defpertai  ja  ,  e  levan- 
tai vos  dahi }  vá  fora  elTa  mor- 
tal pírguiqaj  tenha  fim  eíTe  dia- 
bólica fomno  j  tratai  de  ir  a 
correr  ,  e  naõ  de  vagar  j  logo  , 
e  naõ  depois^hoje,  e  naõ  áma- 
nhaã  j  ja  ,  e  naõ  daqui  a  pou- 
co 5  poivjue  fe  o  naõ  fizeres,  em 
caáigo  de  hoje  poderes ,  e  naõ 
quereres ,  poderá  fer  que  á  ma- 
nhaã  queiriíls  ,  e  naõ  poffais  :  e 
para  que  naõ  poifaís  entaÕ  alie- 
gar  defculpas  diante  da  Juíliqa 
Divina ,  que  vos  naõ  aproveita- 
rão ,  vos  faz  agora  eílas  avifos, 
defpertadores  de  voíTo  mortal 
fomno  j  a  Divina  mifericordia, 
para  que  delles  vos  aproveiteis : 
Vfquequo  pig^r  àormies  i  quan* 
do  confw^gcs  ã  fomno  tuo  \ 
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Viâens  atitem  Deus  quod  multa 
malitia  íiomimm  effet  in  Urra) 
CT*  cunãa  cogitatio  corais  iw 
tenta  effet  ad  matum  omni  tem^ 
pore ,  pcenituit  eum  quod  homi^ 
nemfccijjetin  terra.  Ettaãus 
dolore  cordís  intrinfecus^Dete* 
í)o,w(}uit^  liominem^  quem  crea" 
vi.  Gen.  à.  5. 

CLAMOR     XIII. 

A  caufa  dos  caíligos  de  Deos 
he  a  continuaqaõ  dos  pec* 
cados , 
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prio  Sangue  >  c  com  taõ  gran- 
de amor:  converter-fe-ba  a  nii- 
fericordia  em  juftica ,  o  amor 
em  odio.a  piedade  em  indigna- 
ção; pois  eíquecendo-fe  do  feu 
Creador  os  peccadores,  da  Ley 


e  falta  de  peni« 
tencia. 


VEndo  pois  Deos  [  diz  a 
Divina  Efcriíura]  a  gran- 
de maldade  dos  peccadores  ,  e 
que  toda  a  fua  intenção  ,  e  to- 
dos os  cuidados  do  feu  coraqao 
fe  inclinavâõ  para  o  peccado  , 
fem  que  houveffe  efperanqa  de 
emenda  ,  e  de  penitencia  j  e 
que  corriaõ  aos  vicios ,  e  á  per- 
dição com  mayor  fede  ,  queo 
cervo  á  fonte  ,  com  mayor  di- 
ligencia ,  que  a  fonte  ao  rio  ,  e 
com  mayor  preffa,  que  o  \\o  ao 
mar :  chegando  eíla  dor  ao  co- 
raqao de  Deos,  diíTe  :  Eu  calli- 
garei ,  e  aiTolarei  afpcramente 
efta  perverfa  gente  1  a  quem 
criei,  e  fuílentei  com  taõ  gran- 
des benefícios  j  a  quem  chameij 
a  quem  redemi  com  meu  pro* 


de  Deos ,  e  do  fim  ,  para  que 
foraõ  creados ,  vivem  taÕ  folta, 
e  depravadamente, como  fe  na5 
vieraÕ  ao  mundo  para  outra 
coufa  ,  mais  que  a  adorar  o  vi- 
t:io,  idolatrar  o  peccado ,  e  fer- 
vir  o  demónio  nos  Ídolos  de 
feus  goflos  ,  enchendo-fe  de 
abominaqocns,  e  delidos,  com 
que  me  defprezaô:  aíTmi  o  diíTe 
o  Senhor  naquelles  tempos  paf- 
fadosj  e  como  he  a  infinita  ver- 
dade, afllm  o  fez  ,  como  o  dif- 
fe.  Mandou  fobre  o  mundo 
hum  diluvio,  e  tomando  as  a- 
goas  por  inílrumento  daquelle 
univerfal  caíligo  ,  apagou  com 
ellas  neíie  mundo  as  chammas 
fenfuaes  dos  incêndios  pecca^ 
minofos,  e  dos  coraqoens  mun- 
danos :  fubiraõ  as  ondas  fobre 
os  mais  altos  montes  quinze  ce- 
vados ,  e  aífogando  rigoroía  ,  e 
afperamente  todo  o  género  hu- 
mano ,  excepto  Noé  ,  cos  que 
encerrou  comfigo  na  arca,  ain- 
da aos  brutos  I  e  ás  coufas  ín- 
fenfiveis  fe  eílendeo  o  caftigOj 
para  que  acabaíTem  ,  e  perecef- 
íem  com  os  peccadores  todas 
aquellas  creaturas ,  que  os  ha- 
viaÕ  fervido ,  e  acompanhado 
na  offenfa  de  feu  Creador.NaÔ 
caíligou  a  Noé  ,  porque  fendo 

Jufto 
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Juftojhavía  obedecido  a  Deos,  paífados,  que  provocavaõ  a  ira» 
e  obfervado  fua  Lev  ,  vivendo  e  indigiiaqaõ  Divina,  embai- 
femprc  naquelle  fanto  temor 
de  Dcos  f  com  que  a  Deos  fe 
agrada  ,  o  demónio  fe  confun- 
de ,  o  Ceo  fe  ganha,  e  as  Almas 
Ce  nao  perdem.  Atíogou  final- 
mente a  terra  com  o  diluvio: 
caíligou  ao  depois  Jeru falem  , 
e  a  feu  povo  por  maõs  dos  Af- 
fyrios,  e  aíTolou  pelos  Roma- 
nos :  fobverteo  as  Cidades  infa- 
mes com  feus  termos,  e  comar- 
cas: ferio  a  terra  do  Egypto  com 
horrendas  pragasjC  fepultou  no 
mar  vermelho  a  Faraó,  e  a  todo 
feu  exercito  :  fez  que  tragaíTe  a 


Joan.3 
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terra  com  vida  a  Dathan,.'  Abi* 
ron  :  e  deílruio  finalmente  mui- 
tas gentes,  eNacoens,  Rey- 
nos  ,  e  Provi n cias  ,  Cidades ,  c 
Monarchias ,  porqut;  perdendo 
o  temor  de  Deos,  e  defprezan- 
do  a  penitencia  ,  naõquizeraõ 
obededecer-lhej  porque  o  fogo 
do  amor  Divino  naõ  fe  lhes 
ateou  pelas  Almas  5  porque  as 
armas  do  defcngano  nao  quize- 
raõaííblar  a  culpa  j  porque  os 
impérios  da  emenda  naõ  qui- 
zeraõ  mudar  a  vida. 

Todos  eíles  foraõ  punidos, 
deílruidos  1  e  aíTolados  naõ  fó 
com  o  temporal  eílrago  ,  mas 
com  as  eternas  ruínas  j  e  naõ 
foy  Ninive  fobvcrtida,  quando 
,  Deos  a  amcaqou  pelo  Profeta 
Jonas,  porque  em  três  dias  de 
penitencia  fobverteo  a  emenda 
da  vida  os  vicios ,  e  peccados 


!* 


nhoua  mifericordiaa  cfpadada 
jufl;iqa,quc  ja  defcia  com  o  gol- 
pe para  deftrocar  os  perverfos 
filhos  da  terra.  De  tal  forte  ata 
as  maõs  ao  mefmo  Deos  hum 
peccador  arrependido  ,  que  em 
tomando  pela  fua  maõ  huma 
diciplina,tira  das  maõs  de  Deos 
o  aqoute  \  cni  cortando  pelos 
feus  peccados ,  parece  que  tira 
a  efpad^  das  maõs  a  Deos  5  em 
feirando  contra  íi,  defafíbm- 
bra,  e  desfaz  a  ira  de  Deòs  j  em 
fe  vcftindo  de  cilicio,  defpe  ao 
mefmo  Deos  as  armas  j  em  fe 
mortificando  com  o  jejum  ,  e 
affligindo  com  a  dor  de  feus 
peccados,  alegra  os  olhos  de 
Deos  ,  e  de  todos  os  Bcmavcn- 
turados  do  Ceo  :  e  finalmen- 
te em  clamando  o  peccador  2^ 
Deos  de  todo  feu  coraqaõ  com 
efpirito  humilhado  #  coraqaõ 
Contrito,  e  oraqaõ  fervente,  faz 
com  que  Deos  (  a  noíTo  modoEzcch: 
de  fallar )  fe  efqueqa  das  otfen-  \%.  21. 
ias,  que  íe  lhe  haviaõ  feito,  por*-^^- 
mayores  que  fofíem  ,  e  fe  vire 
para  o  peccador ,  como  dizen- 
do-lhe  :  Filho  ,  ja  me  naõ  lem-EccI, 
bro  dos  males  que  fizeíl:e  ,  naõ^^-  ^• 
me  peifigas  mais  tornando  a 
peccar ,  guarda  meus  Manda- 
mentos, e  feremos  amigos,  per- 
íevera  ,  e  terás  a  falvaqaõ. 

Se  o  peccador  [  dilíe  Deos  Jcrcm; 
por  Jeremias  }   fizer  penitencia  i*.  8. 
de  feus  peccados ,  também  eu 

farei 


I 


farei  penitencia 
dav  caíligo :  oh  bondade  in> 
nienfa  !  oh  amor  incomparável.' 
que  chegue  a  dizer  o  meímo 
Deos,  que  fará  penitencia  de 
querer  caíligar-nos ,  fc  nós  a  fi- 
zermos de  o  haver  offendido  ! 
como  fe  a  juíliqa  Divina  fora 
culpa  ,  de  que  fe  houve íTe  de 
arrepender ,  logo  que  nós  nos 
arrependemos  de  nofías  culpas; 
tal  he  o  noílb  Deos ,  taõ  bom  , 
taõ  noíTo  amigo  ,  que  fendo  a 
mefma  ímmutabilidade ,  para 
melhor  nos  perfuadir  a  fazer  pe- 
nitencia ,  faz  por  bemquiflá^la, 
promettendo  também  fazè-la  : 
íe  pois  o  mefmo  Deos  fe  naõ 
dedigna  de  fazer  penitencia  por 
amor  de  nós ,  fempre  que  nós 
por  fcu  amor  a  façamos ,  quem 
ha  taõ  nefcio  ,  taõ  oufado ,  e 
taõ  atrevido  ,  e  q  tenha  a  Deos 
taõ  grande  ódio,  que  fe  enver- 
gonhe de  fazer  penitencia  por 
amor  de  Deos  ?  e  que  em  fí  n 
zombe  do  que  Deos  eílima,que 
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de  lhe  querer  .  naõ  caliigar  maisi  com  o  pezar 
de  nos  querer  dar  cafligos  :  cis- 


aqui  a  penitencia  de  Deos  5  eis- 
aqui  a  nolTa  penitencia  :  mas 
quero  Senhor explicar-fc  com 
nofco  pelos  termos  de  arrepen- 
dido,para  q  o  peccador  a  exem- 
plo do  mefmo  Deos  naõ  fe  en- 
vergonhe de  fe  arrepender,  que 
errou, e  que  fez  mal  em  peccar, 
quando  Deos  moftra  arrepen- 
der-fe  de  querer  fazer  juíliqa 
em  caíligar  a  quem  peccourmas 
fe  o  peccador  defconhece  eíla 
bondade  de  Deos^e  perde  o  te- 
mor >  com  que  devemos  tremer 
de  feus  profundos  juizos ,  áix-io. 
Deos  a  conhecei  pelos  caíiigos, 
em  vingãqa  de  o  naõ  querermos 
conhecer  pelas  mifericordias. 

Mandou  Deos  a  Moyfés,que 
foíTe  a  dizer  a  Faraó ,  que  dei- 
xaíTe  fahir  ao  feu  Povo  da  terra 
doEgypt0  3  e  perguntando-lhe 
Moyfés ,  quem  havia  de  dizer 


que  o  mandava,refpondeo-lhe  o 
Senhor:  Vay,  e  dize-Ihe  que  eu^°*'' 
fe  ria  do  que  Deos  faz,  e  fe  áç.'í'     fou  quem  fou:  pois,  porque  \\^  ^'  ^^' 
preze  de^  fazer  aquillo  ,  qjje  o     naõ  mandaDeos  que  diga  a  Fa- 

raó,quc  he  Deos  de  Abraham  , 
Deos  de  Ifaac,eDeos  de  Jacob| 
como  mandou  dizer  aos  filhos !bid; 
de  lfrael?Que  razaõ  haveria, pa-  ^5- 
ra  que  Deos  fc  naõ  quizeffe  dar 
a  conhecer  a  Faraó  por  eíle  no- 
me ,  nem  por  outro  aJgum  ?  A 
razaõ  he  :  que  Faraó  naÕ  havia 
de  querer  conhecer  a  Deos  pe- 
las mifericordias  ,  que  ufava 
com  elle  nos  avifos,  que  lhe 

daya^ 


mefmo  Deos  fizera!  Fazer  Deos 
penitencia,nenhuma  outra  cou- 
fa  heifenaõ  pôr  a  fua  mifericor- 
dia  no  lugar ,  aonde  havia  de 
apparecer  a  fua  juíliqa^  e  a  nof- 
fo  modo  de  fallar ,  pezou-nos 
de  offender  a  Deo$ ,  pezou-lhe 
de  nos  querer  caíligar  por  iííb: 
propuzemos  de  naõ  oííendè-lo 
mais  com  o  pezar  de  havè  lo  of- 
fendido ;  propôs  Deos  de  nos 
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dava  j  havia  de  conhecè-lo  nos 
caftigos ,  que  lhe  defrc  ,  e  pelas 
pragas,  com  que  havia  de  ferir, 
e  aflolar  a  terra  do  Egypto:  fe 
pois  Faraó  ha  de  fer  ob^.inado, 
ha  de endurecer-fejfe  Faraó  naõ 
ha  de  ter  eaieiida  ,  e  Te  ha  de 
fazer  peyor  co:n  os  avifoív^dc 
Deos  ,  e  em  fim  naõ  ha  de  co- 
nhecer a  Deos  pelas  miíerícor- 
diasj  naõ  lhe  mande  Deos  dizer 
quem  he,  nem  fe  de  a  conhecer 
com  ellc  j  conheqa-o  Faraó  pe- 
los cafligos ,  pelas  pragas,  pelos 
aqoutes,  com  que  a  juíliça  divi- 
na,ainda  neíle  mundo,  que  [í\.o 
he  a  terra  do  Egypto  ,  o  ha  de 
aíTolar,  e  confundir,atc  que  no 
mar  vermelho  ,  que  para  Moy- 
féá  foy  eílrada  ,  ache  Faraó  o 
Teu  fepulchro. 

O*  mortaes :  todos  aquclles, 
4  naõ  quereis  conhecer  a  Deos 
pelas  milericofdias  ,  que  ufa 
comvofco  em  avifar-vos,  haveis 
de  conhecô-lo  pelos  caíligos 
ainda  neíle  mundo  :  o  mefmo 
mar  vermelho  ,  figura  do  San- 
gue de  Chriílo,que  para  os  Ju- 
ftos ,  como  Moylés ,  foy  eftra- 
da  para  a  terra  da  PromiíTaó,  fi- 
gura da  Gloria  j  para  os  obíli- 
nados,  como  Faraó ,  ha  de  fer 
eterno  fepulchro  ,  que  os  oKcta 
nas  profundezas  dos  abyfmos , 
figura  dos  internos.  Se  pois  naõ 
queremos  conhecer  a  Deos  ,  fe 
naõ  queremos  ter  pezar  de  nof- 
fas  maldades ,  que  muito  he 
quc/a  noflb  modg  de  entender, 


Toque  XII  l. 
liie  peze  a  Deos  de  nos  haver 
crcado  ,  e  feito  ú  fua  imagem  , 
e  fimilhanqa  !  Que  muito  he 
que  nos  caftigue  ,  e  nos  aíTole 
de  todo  I  ainda  que  íeja  com 
grande  dor  de  feu  coraqaõ  ,  fe 
nós ,  que  pela  noílà  culpa  fize- 
mos a  morte  ,  também  pela  im- 
penitencia  delia  fazemos  os  ca- 
íligos !  Caíligou  Deos  o  mun- 
do naquella  primeira  ira  com 
hum  diluvio  de  agoa  ,  cadigá- 
lo-ha  na  fegunda  indignaqaÕ 
com  hum  diluvio  de  fcgojcujas 
chammas  abrazadoras ,  naõ  fó 
haõ  de  converter  o  mar  em  ce- 
mitério de  áreas  ,o  ar  em  fepul- 
chro de  fombras ,  mas  a  toda  a 
terra  em  folidaÕ  de  cinzas:fe  if- 
to  ha  de  fucceder  á  terra  ,  que 
naõ  peccou  ,  ao  mar ,  que  nau 
delinquio  ,  ao  vento  ,  que  naõ 
prevaricou  j  que  fuccederá  á- 
quella  terra  de  nofíbs  corpos , 
que  naõ  produz  mais  que  os  ef» 
pinhos  da  çulpaíQue  ha  de  fuc- 
ceder ao  mar  de  noffas  concu» 
pifcencias ,  que  nos  cobrio  ,  e 
alagou  fempre  em  ondas  de  ví- 
cios ,  e  em  tempeítades  de  cul- 
pas?Que  ha  de  fucceder  ao  ven- 
to de  nofla  vida  ,  que  antes  de 
chegar  ás  regioens  da  morte, 
encheo  todos  ç.^q,%  mundos  pe- 
quenos de  fombras ,  e  efcurida- 
desiQue  ha  finalmente  de  acon- 
tecer ao  ar  de  noíTas  vaidades  t 
que  em  tormentas  desfeitas  nos. 
trouxe  fempre  por  efles  ares  \ 
O*  mortaes,  naõ  prefumaís  nef- 
ciamente. 


Exod. 
7«&c 
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ciamente  /  que  Deos  vos  ha  dç    fentranhavaõ  em  agoa,para  que  Num: 
perdoar  , porque  vos  creou  ,  fe     bebeíTe  j  quem  viíie  que  o  Jor-  t°;^,Í* 

áaõ  tornava  a  traz  com  a  fúria  °  "^-^ 
de  fua  corrente  ,  levantando  fe 
as  agoas  em  ferras  de  ondas,pa- 
ra  que  paífafíe  a  pé  enxuto  j  c 
^que  os  muros  de  Jericó  fe  lhes  jofuè 
arruinavao  fem  forqa  ,  para  que  6.  20; 
eiitraíTem  fem  trabalho  nas  Cl-  ^o^"c 
dades  inimigas  j  quem  viíTe  no  ^*'  ^^ 
meyo  do  Ceo  paj-ar  o  Sol,  e  ef- 
tar  á  fua  obediência  ,  para  que 
venceííe3  e  finalmente  quem  os 
,V\ÇíÇ.  vencer ,  e  arruinar  tantas 
Nacoens  robuflas,tantas  gentes     , 
indómitas  ,    tantos  muros  de 
bronze  ,  tantos  campos  de  fer- 
ro, que  havia  de  dizer  de  tantos 
favores  de  Deos ,  e  deíla  fua  a-     * 
mizade ,  fenaõ  que  até  o  fim  dof 
mundo  amaria  Deos  o  feu  po-    • 
vo  ,  e  o  traria  nas  palmas ,  e  na 
eftimacaõ  das  gentes  \  Porém  , 
como  eíle  povo  lhe  foy  depois 


naõ  fizerdes  penitencia.  O  mef- 
mo  Deos,  para  que  vos  naõ  en- 
ganaíTeis  com  iflo,difíe  que  ha- 
via de  confumir  o  homem  ,  a 
quem  creara:  he  razaõ  para  a  ira, 
c  naõ  para  a  mifeiycordia  ,  o 
crear-nos  Deds ,  fe  fendo  crea- 
turásfuas ,  vivemos  como  fe  o 
naõ  fôramos ,  defconhecendo  a 
infinita  Bondade  ,  que  nos  deo 
o  fér ,  defprezando  a  Ley  ,  que 
nos  pôs ,  com  a  naõ  querermos 
guardar  t  e  caminhando  ás  a- 
veíías  pelo  caminho,  porque 
nos  manda  ir  a  fua  vontade  j 
e  fobre  tudo  clamando  o  Se- 
nhor ,  que  nos  emendemos  , 
zombamcisdiíío,  fazendo  ou- 
vhios  de  mercador. 

Favores  de  Deos  mal  agrade- 
cidos ,  que  faÕ  ,  fenaõ  juiftifica- 


qoens  de  caíligos  multíplica- 
Exod.  ^^5  •  Quem  viíTe  ca  (ligar  Deos 
14. 22.  o  Egypto  por  amor  do  povo  de 
ífrael  com  taõ  cruel  aqoute  5 
Exod.  quem  viíTe  depois  das  mort.es 
*3»  21.de  tantos  feus  inimigos  abrir-fe 
o  mar  em  ruas,  e  em  eftradas 
para  lhes  dar  paffagem  a  pé  en- 
xuto 5  quern  viíTe  que  o  raefmo 
Deos  com  huraa  columna  de 
nuvem  os  defendia  dorigordo 
Sol  no  decurlo  do  dia  ,  e  os  al- 
lumiava  pelo  deferto  com  huma 
columna  de  fogo  naefcuridaõ 
da  noite  j  quem  "viíTe  que  lhe 
Exod.  chovia  dos  Ceos  o  paÕ  dos  An- ' 
^^-  4*  jos,  e  que  as*pedras  duras  fe  d(e- 


ingrato,  e  ncfcia  ,  cega,  e  mali- 
ciofamente  rebelde  ao  mefmo 
Sephor,  feguio-fe  que  dando- 
Ihe  Deos  as  coílas ,  c  mudan- 
do fe  em  ira  a  fua  clemência  , 
défdeTito  Vefpafiano,que  foy 
inílrumento  do  temporal  caíli» 
go  I  foy  eíle  povo  ingrato  con- 
fumido  e^n  guerras,m'orto  á  fo- 
cada. 


me,  e antes 


de  chegar  a 


veres,  alimentado  nos  cadáveres 
de  feu  mefmo  fanguej  e  os  que 
delle  réílaraõ  miferavelmenv.c 
reduzidos  á  fervidaõ,  e  efpalha- 
dos  pelo  mundo,  cativos,  e  de- 
ílerrados  da  fua  pátria ,  em  toda 
.  O  a  par- 


l.ad 
Cor. 

19. 
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a  parte  degenerados,em  iienhu-  neíicios,  de  que  foraõ  figura  ,  e 

ma  conhecidos ,  fempre  novos,  fombra  os  que  fez  áquelic  povo 

fcmpre  alheyos,  íemprc  cílran-  ingrato?  Q^uanto  pois  vay  de 

gciroSjfem  nobreza,  porque  naõ  beneficio  a  bcneficio,e  de  favor 

tem  folar  ,  fempre  baixos ,  por-  a  favor ,  tanto  irá  de  caftigo  a 


que  naô  tem  eftimaqaõ,  fempre 
fufpeitofos ,  porque  ha  poucos, 
em  que  haja  Fé  j  e  fobre  tudo 
iílo>cegando-fe-Ihes  o  entendi- 
mento para  mayor  cafligo  ,  vi- 
vendo fem  efpirito  deDeos  en- 
tregues á  carne  ,  e  a  feus  mun- 
danos appetites  ,  faõ  conftitui- 
dos  para  fempre  no  ventre  dos 


caíligo,  de  aqoute  a  aqouie  ,  e 
de  afí^olacau  a  afiolaqaõ. 

Oh  Fieis!  oh  Chrirtaõs !  aca- 
bai ja  de  fer  Chriílaõs  na  reali- 
dade das  obras  ,  que  iílo  he  fer 
imitador  de  Chriáo,donde  vos 
vem  o  nome  ;  tratai  de  fer  fieis 
a  voíTo  De  os, a  quem  tendes  fi- 
do tantas  vezes  inconfidentes  j 


infernos  5    donde  feraõ   paílo     fazei  diíTopenitécia  para  appla- 


cares  a  ira  Divina  contra  voíTas 
rebeldias  exafperada ;  que  de 
outra  maneira,  vendo  Deos  que 
a  voíTa  malícia  crefce  fem  peni- 
tencia, viráõ  fobre  vós  dilúvios 
de  caíligos :  Videns  Deus ,  ^c. 


eterno  daquelle  bicho  immor- 
tal,  que  os  ha  de  roer,  e  daquel- 
le eterno  fogo  ,  que  os  ha  de  a- 
brazar,fem  nunca  os  confumir. 
Se  pois  fuccedeoje  fe  iílo  fuc- 
cede  ainda  hoje  ás  relíquias  da- 
quelle povo  taõ  favorecido  hum 
tempo  do  amor  deDeos:  que  ~ 

fuccederá  áquelles   Chriftaõs,  T  O  Q,  U  E     X\Y. 

a  quem  Deos  tirou  do  Fgypto     Vos  autem  ficut  homines  inorU- 
da  Gentilidadeja  quem  fez  paf-  viirji,  Pfal.  8i.  7. 

far  pela  agoa  do  Bautifmo  j  a        p   ,     x   \^  f\  u     ytv 
quem   com  a  fombra   de  feus        *-   i^  A  M  U  K     AIV. 
auxílios  cobre,e  ampara  de  feus     Trata-fe  da  fragilidade  da  vidaj 

e  como  em  nafcer ,  e  mor- 


contraríos ,  e  dos  ardores  da 
concupifcenciajaquem  allumia 
com  a  doutrina  das  columnas 
de  fua  Igreja  nas  efcuridoens 
da  cegueira  ,  e  ignorância  hu- 
mana )  a  quem  fu (lenta  com  o 
manjar  de  feu  mefmo  Corpo  , 
c  com  o  feu  mefmo  Sangue, 
que  eíla  iie  a  agoa  tirada  a  gol- 
pes daquella  pedraje  a  quem  ^-' 
nalpiente  faz  outros  tantos  be- 


rer  naõ  ha  entre  os  hu- 
manos differenqa. 

DE  tudo  quanto  ha  no  mu- 
do (diz  o  Filofofo)  a  mais 
terriveUe  cruel  coufa  he  a  mor-Anft.2? 
te:  e  por  fer  coufa  taõ  medo-P-jíJ^-^ 
nha,  muito  he  para  temer :  pCcap.^. 
rèm  muito  mais  para  temer  heinmcd, 
a  vida.  Da  bõa  morte,  álèm  de 

fer 
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Angu-  fer  fim  dos  males  temporaes  ,     como  amaõ  para  o  píntadorve- 


coniodtz  SantoAgoílinhOjnaf- 
^^"'•■^•ce  o  principio   das  felicidades 


lib.  I 
de  Vi- 

fit.  i^ 

firm. 
prop. 
fin. 


da  eterna  vida;  da  boa  vida  nem 
fempre  nafceo  a  boa  morte,  da 
vidanafceo  a  morte  fempre  ,  e 
ás  vezes  o  inferno  ,  que  efta  he 
a  fuccefíaõ  da  má  vida.  Com  a 
penfaõ  da  mortalidade  nafce- 
mos  todos :  iguaes  nafcemos, 
e  iguaes  morremos  ,  o  Rey  , 
e  o  paílor ,  o  grande  ,  e  o  pe- 
queno ,  o  pobre  ,  e  o  rico  ,  o 
faõ ,  e  o  enfermo  ,  o  velho  ,  e  o 
moco,porque  attentando  á  ori- 
gem da  natureza,  tudo  he  hum, 
e  em  chegando  ao  pó  ,  e  cinza, 
tudo  he  o  mefmo  j  outra  tanta 
terra  ,  como  occupa  o  mayor 
Monarcha  do  mundo,  occupa 
na  fua  cova  o  mais  pobre  home 
da  terra^e  fe  ainda  entaõ  os  quer 
diílínguir  a  vaidade  nas  pompas 
do  mundo ,  naõ  os  difFerenqa  o 
juízo  na  porqaõ  das  cinzas :  o 
meímoLegíslador  doDireito  di« 
vino,e  humano  nos  naÕ  diílin- 
gue  dos  outros  homens  pelo 
nafcimento,  e  pela  claridade  do 
nome ,  mais  que  em  quanto  vi- 
vemosjem  chegando  o  juizo  ul- 
timo ,  e  a  fentenqa  final ,  quem 
tem  feito  melhores  autos  na  vi- 
da^eíTe  fó  he  o  melhor  quanto  á 
condiqaÕ  immortal, porque  efta 
he  a  fatisfaqaõ  ,  que  dá  o  Ceo 


reis  pintados  montes ,  e  valles, 
mares  ,  e^nos ,  homens ,  e  bru- 
tos, Cidades,  e  cart>pos  :  e  iílo  , 
que  vos  parece  perto  ,  aquillo 
longe  ,  ifto,  que  fe  vos  affigura 
baixo,  aquillo  alto  ,  cíToutro^, 
que  fe  vos  finge  immoveli  ef- 
foutro  corrente  ,  grande,  e  pe- 
queno ,  efcuro  ,  e  claro  ,  fe  lhe 
correis  amaôporcima,  tudo 
he  híí,  tudo  he  igual,  tudo  hc  o 
mefmo  ,  huma  taboa  com  huns 
poucos  de  óleos, hú  panno  com 
humas  poucas  de  coresjque,  co- 
mo faõ  accídentes,faõde  pouca 
dura  5  vaõ  ,  e  vem,  põem-fe  ,  e 
trafpõem-fc  ,  corrompem- fe  ,  e 
acabaõ,  fem  que  a  taboa  acabe, 
nem  o  panno  fe  rompa :  aíHm  a 
morte  tudo  faz  hum  :  vereis  o 
Rey  ,  e  o  vaíTallo,  o  Prelado  ,  c 
o  fubdito,  o  pobre,  e  o  rico  ,  o 
grande ,  e  o  pequeno,  o  velho  , 
e  o  moqo  ,  parecer  vos  ha  em 
quanto  vivem,  que  ha  grandes 
diílancias  entre  huns ,  e  outros, 
notáveis  defigualdades ,  e  diffe- 
renqas ,  e  em  fim  muita  terra 
em  meyo  3  lança- lhe  a  morte  a 
maõ  ,  e  em  lhe  cahindo  nellas 
eíla  miferavel  vida  ,  tudo  fe  faz 
hum,  tudo  parece  igual ,  e  com 
"huma  mortalha  ,  e  fette  pés  de 
terra  accõmoda  igualmente  ao 
Principe  ,  e  ao  paílor }  e  mo- 


ao  acabar  das  differenqas  do  vi»  ílra ,  reduzindo  tudo  ao  dcfen- 
ver:  quanto  á  condiqaõ  terrena,  gano  de  humas  cinzas  ,  que 
tudo  fica  hum,  tudo  parece  o  aquelles  mefmos  Alexandres, 
meínno.He  a  morte  para  o  vivo,     que  em  todo  o  mundo  naÕ  ca« 

O  2  biaõ| 
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ja  cabem  em  outra  tanta     xatnome  do  que  fóy  j  e  o  rí- 

beyro  da  mefma  forte  nafce  ,  e 
do  mefmo  modo  a  caba ;  aíTim 
também  vedes  hú  homem  bay- 
xo,  pobre,  e  humilde  ,  que  Vive 
os  entremeyos  da  vida  faõ  txa-  de  efmólas ,  e  anda  beijando 
moyas  da  fortuna  ,  *ou  furtaco-     com  a  fua  neceffidade  os  pés  a 
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biaõ  , 

terra  ,  como  qualquer  homem 

vil  ,  e  baixo  do  mundo. 

Todos,  ó  peccadores,  fomos 
iguaes  no  nafcer ,  e  no  morrer: 


res  do  mundo  ,  que  parecem  o 
que  naõ  faõ,  e  Ía5  o  que  naõ 
2.Reg.  parecem.  .Compara  a  Sagrada 
M-  M.^fcrituta  os  humanos  ás  agoas, 
que  vaõ  correndo  :  e.com  mui- 
ta razão  j  porque  todos  fomos, 
naõ  fó  fracos ,  como  agoa  ,  mas 
iguaes  no  principio ,  e  no  fim. 
Vereis  hum  ribeyro  pobre  ,  e 
humilde  mendigando  pelos  val- 
les ,  beijando  os  pés  ás  arvores, 
e  correndo  taõ  baixo  que  fem 
temor  algum  lhe  pondes  os  pés 
em  cima ,  fem  fazerdes  cazo  al- 
gum delle.  Encontrais  hum  rio 
foberbo,  e  inchado,  que  fenho- 
rea  campos,arraza  montes,  cer- 
ca Cidadies ;  e  leva  ás  vezes  ao 
mar  mayor  guerra, quetributo^e 
he  certo,  que  lhe  guardais  mui- 
to mais  refpeito,  e  tendes  gran- 
de veneraqaõ  ,  porque  vos  naõ 
atreveis  amette-vos  nelle,  nem 
a  pôr-lhe  os  pés:e  fe  bem  coníi- 
derardes  o  quehe  o  rio,  e  o  que 
he  o  ribeyro  ,  achareis  entre  as 
grandes  diflancias  qu«  entre  hu, 
e  outro  vedes,  q  tudo  he  agoa  , 
ou  mais  baixa  ,  ou  mais  alta  , 
mas  igual  no  nafcer ,  e  no  mor- 
«rerj porque  o  rio  nafceo  da  ter- 
ra ,  cfahio  domar  /e  no  mar 


todos,  e  todos  o  trazem  por 
baixo  dos  pés :  olhais  para  hum 
grande  fenhor ,  foberbo  ,  e  al- 
tivo, a  quem  os  refpeitos  fobe- 
jaõ  ,  e  fobraõ  as  veneraqoens  : 
pois  aíTim  o  pobre  ,  como  o  fe- 
nhor ,  quanto  ao  nafcer  ,  e  ao 
morrer  ,  tudo  he  o  meímo.  Da 
terra  nafceo  o  pobre  ,  e  em  ter- 
ra ha  de  acabarje  o  fenhor  tam- 
bém da  terra  he  filho,  c  terra  ha  I 
de  morrer  ,  e  tudo  o  que  teve 
de  grande  na  vida  defappareceo 
como  fombra  ,  ficando  o  que  . 
antes  era  pó,  e  cinza. 

He  a  morte  ofncio  dos  mor- 
taes ,  que  fe  aprende  defde  o 
nafcer ,  e  ainda  muito  de  antes, 
ou  por  Ley  da  natureza,  ou  por 
cartigo  da  culpa,ou  por  tributo 
da  TaTdade  :  aprende- fe  á^^àt  a. 
a  efôóla  do  ventre ,  e  defde  a 
aula  do  berqo  j  huas  vezes  bem, 
e  outra  mal  j  porque  huns  mor- 
rem mal  ,  e  outros  acabaõ  bem; 
quem    melhor    faz  feu  officio" 
quando  morre,  moílra  que  fou- 
be  melhor  eíla  regra  geral,  com 
que  fe  acaba  a  vida  :  quem  mal  ^^^^^ 
acabou, dá  nos  a  fufpeitar^q  naõ  jjb.  un; 
foube  fazer  o  officio  para  q  naf-  dcbrcv; 
ceo  j  epor  ifí^o  Séneca  diz,  fen- vitae  c. 


torna  a  morrer ,  fem  ainda  dei-    do  hum  Gentio;  que  qm  tçda  a  7-.^n 


vidíí' 
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vida  fc  ha  de  aprender  a  mor- 
rer ;  faber  viver ,  '\^o  íabe  a  ig- 
norância ,  faber  viver  bem  he 
fciencia  da  razaô  j  mas  faber 
morrer  ,  he  alta  fabedoria  ,  que 
fe  eftuda  nos  clauflros  da  mor- 
te ,  para  que  melhor  {c  aprenda 
no  circulo  da  vida:  faõ  ignorân- 
cias da  morte  todas  as  outras 
fciencias  da  vida  ,  que  para  efte 
fim  naõ  fc  aprendem  j  e  íaõ  ig- 
norâncias puras ,  todas  aquellas 
prefumpqoens ,  com  que  a  vai- 
dade humana  faz  que  huns  fe 
tenhaõ  por  melhores  que  outros 
na  condiqaõ  terrena  j  fe  pois  a 
jornada  da  vida  he  o  caminho 
da  morte  :  fe  as  fontes  mais  hu- 
mildes ,  e  os  regato's  mais  po- 
bres faõ  da  mefma  naturez»,  que 
os  mais  rios :  fe  eíles  fe  fizerao 
mayores ,  he  porque  ufurpando 
as  agoas  alheyas,  dos  que  a  elles 
fe  chcgavaõ,  tyrannaméte  fe  er- 
guerão com  a  mayoria  j  mas 
iílo  ,  que  lhes  aproveita  \  quan- 
to lhes  dura  ;  de  que  lhes  ferve 
tudo  iílo,mais  que  de  chegar  ao 
mar  da  morte  com  mayor  pref- 
fa  ;  para  acabar  a  vida  mais 
amargofamente. 

O'  mortaes ,  he  a  morte  ruí- 
na univerfal  de  toda  a  maquina- 
caduca  deíles  edifícios  viventes, 
c  donde  ha  ruina  ,  naõ  ha  defi- 
gualdades ,  tudo  tem  a  mefma 
forte  ,  tudo  he  igual ,  tudohe 
hum.  Cahio  apedra  do  monte 
Dan.  i.fobre  aquella  portentofa  eíta- 
H-Scc^ya  ^  qyeej^fQj^l^Qj  vioNabu- 
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CO,  e  diz  o  Texto  Sagrado,  que 
todos  aquelles  metaes ,  de  que 
ella  fe  compunha  ,  igualmente 
foraõ  defpedaqados ,  e  defap- 
parecidos :  fe  a  cabeça  da  eila* 
tua  era  de  ouro  ,  os  peitos ,  e 
braços  de  prata  ,  o  ventre  de 
bronze  ,  as  pernas  de  ferro  ,  e 
os  pés  de  ferro  ,  e  barro  j  como 
fc  desfaz  i igualmente  toda  eíla 
maquina :  Contrita  [unt  panUr^ 
quafi  infávillam  \  Como  fe  fez 
tudo  hum  ?  Como  igualmente 
defappareceo  tudo,  fem  deixar 
final  de  {\ :  l>iuUufque  locusin- 
ventiiseji  in  eis  ?  Se  ha  taõ  defi- 
gual  difíerenqa  do  ouro  para  a 
prata,da  prata  para  o  bronze,do 
bronze  para  o  ferro  ,  e  do  ferro 
para  o  barro  3  como  correm  to- 
dos em  hum  inftante  hua  mef- 
ma fortuna?  O  alto  da  cabeqa,o 
levãtado  dos  hombros  ha  de  ter 
a  mefma  forte ,  que  o  baixo  dos 
pés! tudo  ha  de  parecer  hua  cou- 
fa  í  Que  o  barro  pela  fua  fragi- 
lidade fe  desfizeíTe  em  hum  mo- 
mento, naõ  era  muito  5  mas  que 
o  íolido  do  ourOjO  puro  da  pra- 
ta ,  o  forte  do  bronze  ,  e  o  du- 
ro do  ferro  igualmente  fe  desfi- 
zelTem  em  pó  ,  e  cinza ,  como 
le  desfez  o  barro,  iílo  parece 
maravilha.  Ha  de  fer  poíllvel  , 
que  igualmente  fe  ha  de  def- 
cõpor  a  fidalguia  do  ouro,a  no- 
breza da  prata,  o  valor  do  bron* 
ze  ,  e  a  valentia  do  ferro  ,  como 
fe  defcompõem  a  fraqueza  ,  e  a 
vileza  de  hum  barro  humilde  ? 
O   ?  Sim 


Hiig. 
C.in 
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houve  ruina  em  Chrilio,  que  he  a  rriefma  verda- 
de, e  íoy  apedra,  que  derru- 
bou a  eílatua  ,  pava  dcfenganar 
em  figura  as  mayorcs  affigura- 
coens  do  mundo, naõ  fó  moílra- 
rá  a  todos ,  que  faõ  pó  ,  e  cinza 
em  fe  lhes  pondo  em  cima  a  pe- 


omi  morta  es 

todos  cíles  metacs,cahio  a  eíla- 
tua ,  arruinou-fe  toda  eíla  ma- 
quina ,  pôs-fe-lhe  hua  pedra  em 
cima  }  pois  como  havia  de  aca- 
bar tudo  ,  fenaõ  igualmente  ar- 
ruinado  ?  Que  dilferenqa  havia 
de  haver, mais  que  fazer- fe  tudo 
hum!  Porque  onde  haruinas, 
naõ  ha  defigualdades ,  tudo  he 
da  mefma  forte  ,  tudo  a  mefma 
coufa. 


dra  dafepulturaj  mas  que  toa- 
dos os  bens  da  terra  faõ  tam- 
bém o  mcfmo:  faõ  o  mefmo  to- 
dos os  bens  da  terra  j  porque 
quem  viíle  defcer  a  pedra  para 
Tudo  he  terra,  ó  peccadores:  tocar  eftes  mctnes ,  que  lhe  ha- 
tudo  he  pó,  e  cinza  :  ou  fejaís  via  de  parecer,  fenaõ  que  mof- 
Reys,  os  fejais  Príncipes,  ou  fe-  trariaõ  mais  a  fua  purezaíQuem 
jais  nobres ,  ou  ricos ,  ou  pode*  fobre  iílo  entende/Te ,  que  na- 
rofos ,  fois  da  condiqaõ  do  bar-  quelles  metaes  fe  fignificavaC  as 
ro  em  fe  pondo  em  cima  a  pe-     Monarchias  do  mundo  ,  como 


dra  da  fepultura  :  o  ouro  mais 
íino  ,  a  prata  mais  luftrofa  ,  o 
bronze  mais  robufto ,  o  ferro 
mais  rijo  ,  tudo  he  da  condiqaÕ 
da  terra ,  do  barro  ,  e  do  pó  ,  e 
cinza  :  em  quanto  eílá  em  pé  a 
mentira  do  nnindo,  parece  hum 
lindo  como  hum  ouro,  galhar- 
do como  humas  pratas ,  valen- 
te como  hum  bronze  ,  e  duro 
como  hum  ferroj  mas  tanto  que 
a  morte  dá  deaveffo  com  tudo, 
logo  fe  deixa  ver  com  verdade, 
que  tudo  he  nada  ,  e  hum  pou- 
co de  pó,e  cinza,que  naõ  occu- 
pa  lugar. Poderá  a  vaidade  de  hu 
Nabuco  íonhar  j  poderá  levan- 
tar nos  fonhos  da  fua  fantafia 
Dan.fu-^rrandes  maquinas  i  grandes  Im- 
m^ác  P^^^^^  »  ^  grandes  difFerenqas 
^  'nos  eftados  da  vida  humana,  de 
que  a  eftatua  foy  figura  ;  mas 


naõ  íufpeitaria  que  era  de  mui- 
ta dura  huma  coufa  taõ  notá- 
vel '  Mas  quando  vJfíe  ,  que  a  ^^'^^^ 
grandeza  era  fingimento  da  fan- 
tafia ,  que  os  Impérios  naõ  du- 
ravaõi  nem  por  fonhos ,  e  que 
osmetaes  todos  eraõ  terra,  e 
tudo  em  fim  huma  faifca  ,  que 
voa  ,  hum  pó  ,  que  fe  levanta  } 
e  hum  vento ,  que  deíapparece  j 
que  havia  de  tirar  deftc  defen- 
gano  ,  fenaõ  hum  verdadeiro 
conhecimento  ,  de  que  o  mais 
do  mundo  he  mentira  ,  engano, 
e  vaidade  ,  que  em  hum  fechar 
de  olhos  fe  finge  em  quanto  a 
vida  dura  j  eem  outro  fechar  de 
olhos  fe  acaba,  logo  que  a  mor- 
te chega \ 

Naõ  fó  depois  da  morte,  fenaô 
na  mefma  vida  fe  vê  eíle  defen- 
gano:he  engano,ó  mortaes,cui- 

dar- 
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dardes,que  fois  outros  homens, 
porque  tendes  mayor  cílado  , 
ou  mayor  fortuna  j  tudo  he  hu, 
tudo  he  o  mefmo:  e  naõ  ha  ou- 
tra difíerenqa  ,  que  eílardes  em 
mayor  perigo  ;  os  que  eítais  em 
mayor  altura  j  tal  he  a  condi- 
ção das  fortunas  altas,  e  dos 
eíhdos  fupremos,  que  quem  os 
chega  a  poíTuír,  primeiro  perde 
a  vida  ,  e  felicidade  ,  que  feja 
tempo  da  morte  5  e  iílo  nafce 
de  que  afua  própria  vaidade, 
anticipando-lhe  a  morte,lhe  faz 
muito  mayor  mal ,  do  que  lhe 
fizera  a  violência  alheya  ,  felhe 
Pfalm.  tirara  a  vida.  Rogando  David 
12%.  <^. pragas  a  huns  inimigos ,  dizia  a 
Deos :  que  fe  faqaõ  fimilhan- 
tes  ao  feno  dos  telhados :  e  pois 
naõ  fora  melhor  vinganqa  pe- 
dir que  foíTem  como  feno  dos 
valles  í  porque  fc  era  para  fe 
vingar  delles,ficavaõ-lhe  nos  te- 
lhados íobire  a  cabeqa  ,  e  nos 
valles  podia  mete  los  debaixo 
dos  pés:  fe  accazo  defeja  que  fe 
confummaÕ  como  o  feno ,  que 
peyor  fucceíTo  acha  no  feno 
destelhados,  onde  na5  pôde 
chegar-lheSjd  no  feno  dos  cam- 
pos,donde  pudera  a  ropellá  los? 
A  razaõ  da  differcnqa  he.-porque 
o  feno  dos  campos ,  muitos  o 
arrancão  primeiro  que  fe  fequej 
o  feno  dos  telhados  primeiro  fe 
fecca,  do  que  o  arranquem,  co- 
mo diz  o  mefmo  David  :  ^tinf- 
quani  evcUatur^  exarnít.^nA\iÇ. 


Pfaliii. 
prox. 


a  íua  vaidade  ,  e  a  f ua  altive- 
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za,  anticlpandO'lhe  a  morte  5 
muito  mayor  mal  ,  do  que  pu- 
dera fazerJhe  a  violência  alheya 
tirandO'lhe  a  vida  5  quando  pa- 
rece que  a  violência  ,  que  o 
pudera  arrancar ,  o  vai  poupan- 
do, como  quem  lhe  perdoa  í  a 
vaidade  com  ^  havia  de  flore- 
cer,  o  vai  confumindo  ,  como 
quem  o  caftíga  :  faz  lhe  a  vaida- 
de todo  eíle  mal  ,  porque  naõ 
tem  raizes  o  feno  dos  telhados, 
iílo  he  ,  naô  tinha  fundamento 
para  pôr-fe  naquellas  alturasrpu- 
dera  cõtentar-fe  o  feno  com  fer 
feno  dos  campos,  pois  o  fer  fe- 
no dos  telhados  naõ  lhe  tirava  o 
fer  feno  j  efliveia-lhe  iílo  me- 
lhor ,  porque  fc  vivera  humilde, 
como  o  outro  feno,  florecera,  e 
durara  mais ,  e  naõ  fe  arruina- 
ra taõ  cedo  a  frágil ,  e  caduca 
pompa  daquella  vaidade  verde: 
mas  efquecer-fe  o  feno ,  de  que 
nafcera  das  hervas  ,  naõ  querer 
fer  feno  ,  como  o  outro  feno , 
defconhecer  a  fua  vileza  ,  e 
a  fua  fragilidade,  fahir-fe  da  fua 
esfera  ,  pôrfe  em  grandes  altu- 
ras ,  e  querer  viver  das  telhas 
arriba ,  em  que  havia  de  vir  a 
parar,fenaõ  em  dar-lhe  na  cabe- 
ça aquelle  mefmo  defvaneci- 
mento,  que  lhe  fez  perder  o  pé? 
Confumio-fe  por  fi  mefmo  an- 
tes de  chegar  aò  fim  de  feus  in- 
tentos vaõs  ,  fem  que  lhe  fizeíTe 
mal  o  rigor  alheyo  j  e  em  fixn 
morrco  antes  de  tempo. 
Alta  providencia  do  Ceo  foy, 
O  4  que 
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que  afllm  morreíTe  o  feno  ,  por-  muito  diíícientes ,  na  realidade 
que  como  no  feno  fe  figura  a  tudo  hum:  fois  huns,  feno  mais 
Carne  ,  c  na  flor  do  feno  a  van-  erguido  para  ler  mais  miferavclj 
J"*''**'gloria  humana,  como  diz  I faias,  outros  feno  mais  humilde  ,  para 
-  fe  o  feno  morrera  arrancado  ,  naõ  fer  taõ  caduco  j  e  fendo  na 
parecera  que  a  violência  das  realidade  vilezas  ,  vos  fizeíles 
irjaõs  alheyas  lhe  tirava  a  vida  ,  muito  peyores  levantando-vos 
que  ainda  lhe  concedia  o  tem-  contra  Dcos  ,  por  naõ  querer 
po  ,  e  para  defenganar  nos  o  guardar  fua  Ley,  zombando  de 
Ceo  ,  que  naÕ  tem  a  carne  tan-  fuás  vozes  ,  por  naõ  querer 
tos  perigos  na  violência  ,  como  emendarvosjdefprezando-vos  a 
na  vaidade  própria  ,  por  íi  mef-  vós  mefmos ,  por  quererdes  fer- 
mo  permittio  que  fe  coníumif-  vir  antes  ao  demónio  ,  que  st 
fe  o  mais  authorizado  feno  :  pa-  Deos,  e  efquecendo-vosdo  que 
ra  que  aprendeffemos  deíle  ex-^  fois  i  e  do  que  haveis  de  fci*  a 
emplo  ,  quanto  mais  he  para  te-  pois  defenganai  vos  ,  que  to-í 
mer  a  vaidade  própria  ,  que  nos 
faz  fahir  da  noíTa  esfera  ,  como 
fe  fôramos  outrosjdo  que  a  vio- 
lência alheya  ,  que  nos  tira  a  vi-  acabar :  Yos  autemjicut  homincs 


Ifai. 

fiip. 


dos 


#  Xomo  homens  fracos , 
mortaes  ,  e  miferaveis  ,  ha- 
veis  de  morrer  ,  e  haveis  de 


da  anticipadamente.  O'  mor-    morUminL 
taes,  ou  fejais  feno  dos  te  dos, 
ou  feno  dos  campos,  todos  fois 
íenoiOmnis  carofoenum)\.\xáo  he 
hum,poríj  todos  fois  hunsjtodos 
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fois  o  mefmo,porque  todos  fois  l^efcit  homo  finem  fiuim-Je  d ficut 
homens ,  c  homens  pcccadores,  pifces  capuaiticr  hamo  ,  ^ ficut 
fracos,emortaesrpor  mais  altos,  aves  laqueo  compr^ienduntur , 
que  eílejais ,  por  mais  robuílos,  fie capiuntut  honvnes in  temporc 
que  vos  fonheis ,  e  por  mais  fe- 
lices,  que  vos  finjais,  naõ  ha  ou- 
tra differenqa  ,  que  ferdes  mais 
vaõs ,  quando  eftais  mais  altos, 
q  eftardes  mais  enganados»quã- 
do  eílais  mais  robuílos,  q  eftar- 
des mais  perigofos,  quãdo  eílais 
mais  felices  :  fois  huns  rios  , 
outros  fontes,  huns  baixos,  ou- 
tros altos ,  mas  tudo  agoa  :  fois 
humas  pinturas  na  app^rencU 


Da  miferavel  ignorância  ,  cora 

que  os  homens  peccadores 

achaõ  goílo  na  fua  per- 

diqaõ. 

NAÕ  fabé  os  mortaes  quan- 
dO;Corao;e  adondeha  de 
fer 


w 

I  fere 
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fer  o  feu  fim  j  e  virem  coin  tan-  tria  ccleílial ;  devíamos 
to  erqueciniéto  da  aioítcxomo 
fe  ella  naõ  tivera  igual  Jurifdi- 
qaõem  todos:  para  os  negócios 
para  hum  a  hora  ,  para  a  jornada 
de  hum  dia  ,  paia  a  viagem  de 
hum  mez,  coílumaõ  preparar  fe 
os  homens  com  grande  diligen- 
cia 5  fó  para  lhes  naõ  ir  mal  na 
hora  da  morte  ,  para  dar  conta 
a  Deos  no  dia  de  Juizo,  e  para 
paíTar  bem  o  falto  da  eternida- 
de ,  naõ  ha  preparaqaõ  alguma, 
como  íe  illo  fora  fonho»  fabula, 
ou  mentira  5  de  que  nafce  ,  que 
vivendo  á  mraieira  de  peixes  no 
mais  profundo  das  ondas,  va- 
gueando a  modo  de  aves  pela 
região  dos  ventos,  andamos  no 
mar  do  mundo  fubmeigidos 
nos  vícios ,  e  feguimos  por  vias 
acveas  as  mundanas  vaidades  5 
adonde  gozando  hus  bens  fãta- 
llicos,ou  traníkorios,  naõ  fó  ca- 
himos  do  Ceo  á  terva  nos  enga- 
nos do  mundo ,  naÕ  fó  nos  imos 
peia  agoa  abaixo  ao  pego  dos 
abyfmos,  mas  como  aves  in  cau- 
tas,e  defprevenidas,como  peixi- 
nhos fimplez  ,  e  defcuidados  , 
ou  cahimos  nos  laqos  da  morte, 
quando  menos  o  cuidamos  \  ou 
nos  anzoes  do  demónio,  quãdo 
menos  ta  tememos.  Devíamos 
fer  como  águias,  cuja  nature- 
za he  voar  ,  e  fixar  os  olhos  no 
Sol ,  para  fazer  vida  celeíle  ,  e 
naõ  terrena  j  devíamos  eílen- 
der  as  azas  do  entendimento 
pelas  regioens  fublimes  da  Fa- 


117 
evan- 
tar-nos  da  terra  para  voar  ao 
Ceo  com  as  pennas  do  efpiritoj 
e  ao  menos  com  efpiritos  altos 
devíamos  fazer  ninho  fobre  as 
nuvens  do  Evangelho.  Mas  ayl 
q  com  baílardos  voos ,  cu  coiii 
baixos  efpiritos  abatemos  a  po- 
pa vaã  de  noíi^a  profanidade  á 
preza  fémpre  vil ,  e  baixa  das 
miíerias  terrenas !  De  que  fe  fe- 
gue  ,  que  aíTim  como  fó  a  ave, 
que  fe  abate  do  Ceoá  terra,  ca- 
be no  laco  ,  que  lhe  armaiaõ: 
aíllm  nos  laqos  da  culpa  ,  da 
morte  ,  e  dodeironio  íó  cahem 
aquelles  homens, que  pelos  gof- 
tos  vaõs  da  terra  deixarão  os 
bens  do  Ceo  :  cahem  nelles, 
quando  menos  o  imag!naõ,por- 
que  vivendo  debalde  toda  a  íaa 
vida^chega  a  hora  da  morte,co- 
mo  ladrão  ,  na  noite  da  ceguei- 
ra ,  cachando  os  no  defcuido 
dormindo  a  fõnc  foUo  na  cama 
da  culpajnos  braqos  do  deleite  , 
naõ  fó  lhes  rouba  aquelles  bens, 
de  que  gozava  enganadamentc 
na  vida  ,  roas  ainda  lhes  leva  as 
almas  arrebatadamente  ao  lu- 
gar da  perdiqaÕ :  faz  iílo  a  mor- 
te ,  e  faz  iílo  o  demónio  3  por- 
que em  todos  os  eftados  do 
mundo  todos  os  feus  bens  faõ 
laqos,  e  redes :  laqo,  e  rede  he  a 
ocioíidade,a  riqueza, a  ambiqaõ, 
a  lafcivia,  armaõ  fe  cfcõdendo- 
fe»  attrahem  lifongeando,  e  en- 
ganaõ  attrahindo. 
He  o  mundo  todo  ,  como  a 
lede  \ 
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redcj  porque  aíTim  como  na  ve- 
de os  mayorcs ,  e  mais  groflbs 
peixes  faõ  os  que  íicaõ,e  os  mais 
pequenos  naõ  í  porque  efcoaó  a 
mallia  muito  facilmente  :  aíTim 
nos  enganos  do  mundo,que  faõ 
as  fuás  redes ,  os  mayores ,  e  os 
mais  ricos  homens  faõ  os  que 
íe  prendem  ,  os  mais  foberbos, 
os  mais  inchados  faõ  os  que  fe 
embaraqaõ  ,  e  naõ  os  pobres  , 
e  os  humildes  ,  pequeninos  , 
que  fe  livraÕ  de  feus  enredos  ,  e 
de  feus  laqos  com  mayor  facili- 
dade.Devíamos  fercomo  peixes 
em  hum  mar  de  pranto ,  que 
ou  andartemos  no  mais  alto  das 
amarguras,  ou  nos  mctteíTemos 
nas  covas  mais  efcondidas ,  fa- 
zendo de  noíTas  culpas  hua  pe- 
nitencias afpera.  Mas  ay  í.  que 
fugindo  do  alto  da  confidera- 
qaÕ  ,  vimos  a  dar  no  baixo  dos 
terrenos  appet{tes,ondea  noíía 
mefma  vontade  faminta  do  feu 
mal  ,  fe  vai  metter  no  anzol  ef- 
condido  nos  mundanos  delei- 
tes, em  que  cahem  miferavel ,  e 
cegamente  os  mais  dos  huma- 
nos ;  E  he  taõ  grande  mal, hum 
mal,  que  tem  caraõ  de  bem,  hu 
damno,que  parece  gofto,e  hum 
tormento  ,  que  fe  veíle  de  de- 
leite ,  que  nem  nos  males  da  vi- 
da tem  fimilhante,nem  compa- 
raqaõ  alguma  nos  da  morte. 
E^^j^^  Dizia  Salomão  :  Eu  tenho 
27,  dado,  em  que  a  mulher  he  mais 
amaVgofa  que  a  morterporèm  fe 
Salomão  de  nada  havia  goíla- 
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do  tanto,  como dcíle  veneno 
doce  j  fenada  lhe  havia  paveci- ^.Rç^; 
do  taõ  doce  ,  como  eíla  àmav-  i.  u. ' 
gura  dourada  j  fe  nada  lhe  en- 
chco  tanto  os  olhos ,  como  eíla 
enfeÍLuiia  tiaícoô  j  como  len- 
do a  pouco  antes  por  mais  do- 
ce que  a  vida  ,  diz  agora  que 
he  mais  amargofa  que  a  morte? 
Cmortaes.por  '\i\o  mcfmo  fou- 
be  Salomão  quanto  amargava 
a  mulher ,  porque  foube  del!a 
tanto:  foube  delia  muito  ,  por- 
que lhe  foube  muito,;fiou-fe  dos 
feus  braqos ,  e  achou  que  eraõ 
laqos  do  demónio  j  chegou-lhe 
ao  coraqaõ  ,  e  vio  que  era  rede 
da  morte  j  cahio  lhe  nas  maõs , 
e  experimentou  que  eraõ  gar- 
ras de  leaõ:  o  laqo  apanha  con- 
vidando ,  aredelifonjea  pren- 
dendo, o  cepo  engana  attrahin- 
do:  como  pois  a  mulher  parece 
bem ,  e  faz  tanto  mal  ao  ho- 
mem ,  convida-o  com  goílos , 
e  leva  o  ás  penas:  o  coraqaõ 
da  mulher ,  a  quem  o  hom.em 
dá  o  feu  coraqaõ, he  lhe  taõ  pre- 
judicial,como  a  rede  aos  peixes; 
as  fuás  maõs ,  cm  que  elle  fe 
põem,  fazem-lhe  tanto  damno, 
como  o  laqo  ás  aves ,  e  o  cepo 
aos  brutosj  faz-lhe  a  boca  doce. 
e  prende-o  no  laqo  j  ftige'que 
o  mette  no  coraqaõ ,  e  mctte-o 
na  rede  3  moftra  que  o  traz  nas 
palmas ,  e  o  faz  cahir  no  cepo  : 
he  mal  ,  e  vende-fe  por  bem  3 
he  dano,  e  eflima  fe  por  goíloj 
he  tormento,  e  toma-fe  por  de- 
leite; 
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leite.  Que  havia  de  achar  Saio-     no  laqo,  ainda  que  fejais  Águias 
maõ;  que  lhe  amargaíTe  tanto,     no  juizo  ,  dizem  que  fois  huns 


Eonav. 
tom.  r. 


como  eíle  paleado  bem, que  taõ 
caro  cuíla  ;  comoeílc  faboroío 
mal,  que  taõ  bem  parece,  ao 
qual  nenhum  mal  da  vida  he  fi- 
milhante  ,  nem  ha  amargura 
na  morte  ,  com  que  fc  com- 
pare ? 

Notou  S.  Boaventura  ,  que 
a  lafcivia  ,  por  quem  fe  enten- 


pafTaros  j  fe  cahis  na  rede  ,  ain- 
da que  fejais  huní  Delfins ,  di- 
zem que  fois  huns  peixinhos^  fe 
cahis  no  cepo  ,  ainda  que  fejais 
bichos  de  concha  ,  dizem  que 
fois  huns  brutos.  O*  nicrtaes  , 
fugi  dos  laços ,  cortando  os  nós 
cegos,  fugi  da  rede ,  eícoando  a 
malha  ,  hvrai-vos  do  cepo,  ain^ 


inEccI.  (jg  Qfj-a  mulher,dequem  fe  quei-     da  que  roais  os  pés. Pelos  pés  fe 


fupr 


xaSâlomaõ,dc  três  modos  pren- 
diaj  prendia  com  laços,  onde  fe 
tomaõ  as  aves  5  com  rede,  com 
que  fe  colhem  os  peixes  j  com 
prizoens ,  donde  fe  apanhaõ  as 
iévas:  pelos  que  voaõ,  diz  que  fe 
entendem  os  foberbos  ,  pelos 
quenadaõ  os  dcliciofos ,  e  pe- 
los outros  animaes  da  terra  os 
homens  avarentos  ^  e  que  cm 
fim  ninguém  lhe  efcapava  :  taes 
faõ  os  laços ,  e  os  enredos  da 
mundana  lafcivia,  que  para  co- 
lher altos,  e  baixos,  e  os  de 
meaã  esfera,  fe  faz  para  huns 
laco  ,  para  outros  rede  ,  e  para 
os  outros  cepos:  cuidais,  os  que 
fois  foberbos ,  que  bebem  por 
vós  os  ventos  as  mulheres,  e 
fazem  vos  cahir  no  laqo:  cui- 
dais, os  que  fois  delíciofos,  que 
viveis  como  peixe  n'agoa  ,  e  fa- 
zcm-vos  cahir  na  rede:  enten- 
deis ,  os  que  fois  avarentos , 
que  fazeis  vofíb  negocio  ,  efa- 
zem-vos  cahir  no  cepo  ,  e  de- 
pois zombaõ  de  todos :  zombaõ 
depois  de  vós,  porque  fe  cahis 


entendem  os  appetites  >  pelas 
malhas,  os  enganos,  e  pelos 
laços,  as  cegueiras  :  deixai  as 
cegueiras,  eTahireis  dos  laqos^ 
deixai  os  enganos ,  e  eícapareís 
das  redes ,  Cortai  os  appetites,  e 
livrar- vos  heis  dos  cepos :  vede 
que  naõ  ha  prizaõ  mais  forte  , 
que  aqucllas  brandas  ataduras  # 
com  que  a  carne  vos  ata.Rom* 
peo  Samfam,  como  fe  foraõ  fios 
delgados ,  as  cordas ,  e  as  ca- 
dèas  com  que  o  maniatou  Dali- 
la 3  e  aquelles  mefmos  braqos  ju^j^th; 
robuflos ,  a  cuja  forqa  fe  rendeo  16. 12^^^ 
a  groíTura  das  maromas ,  a  rige- 
za  dos  nervos ,  e  a  dureza  do 
ferro  ,  naquellcs  braqos  laícivos 
perderão  cegamente  a  forqa  ,  e 
a  virtude  :  he  branda  a  prizaõ  , 
por  iíío  naõ  efcandaliza,  aperta, 
e  parece  que  abraqa  j  magoa 
e  finge  que  lifonjea  ,  fere- 
vos  a  Alma  ,  e  parece-vos  que 
a  adoqa  j  e  em  fim  íaõ  nós  ce- 
gos ,  e  parecem-vos  de  rofas  5 
faõ  feíijos ,  e  tendè-los  por  fcr» 
r^ies. 

O* 
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O'  mortacs, 
trás  comfi ga hum  l'ó laqo  da  vi- 
da :  fe  os  laqos  da  carne  naO  fó 
vos  ataõ  de  pcs.c  maõs  para  vos 
entregar  á  morte  -,  mas  aiijda 
vos  põem  a  corda  na  garganta , 
como  rcos  da  culpa,  para  que 
aíllm  vos  leve  o  demónio  ao 
fupplicio  eterno:  como  naõ  ve- 
des, que  eflas  cadòas,  e  colares, 
com  que  a  vaidade  vos  eiiíeita  , 
e  vos  adorna  o  deliclo,rau  cola- 
res, e  naõ  enfeites ,  faõ  cadèas, 
naõ  adornos,  com  que  vos  ata  a 
liberdade,  quem  vos  doura  a 
petdiqaõlParecem-vos  joyas  do 
goílo ,  e  faõ  iníignias  do  caíli- 
go,com  que  o  mundo,que  quer 
triunfar  de  vós,  ja  vos  vai  atan- 
do ao  carro  como  efcrayos  feus: 
cuidais  por  ventura  ,  que  viveis 
muito  livres  ,  c  muito  fenhores 
de  vós  todo  o  tempo,  que  mais 
foltamente  feguis  a  corrente  de 
voíTos  vicios  ?oh  cegueira  nun- 
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fe  taiHos  males  obraíles  para  oefcandalo,  gri- 
Ihoens  tbraõ  ,  com  que  a  culpa 
agora  vos  fopca  j  aígemas  faõ  , 
com  que  a  maldade  hoje  vos 
maniata:  e  fe  tantos  males  fe 
encobrem  em  qualquer  laqo  da 
vida  ,  que  haverá  nos  laqos  da 


morte,  do  inferno,  e  do  de- 
mónio ! 

Lá  dizia  David,  que  tinha  pfalm: 
ódio  u  fua  Alma  quem  amava  a  lo.  6, 
maldade  ,  c  o  peccado  :  e  em 
que  eílaria  oodio,que  fe  tinha  a 
íi ,  queni  amava  as  ofíenfas  de 
Deos?0  mefnío  David  o  decla- 
ra continuando  o  Pfalm.  Tem 
ódio  iV  fua  Alma  o  peccador,poi- 
que  fará  Deos  chover  febre  eíle 
laços ,  e  mais  laços ,  hum  mar 
de  fogo,  hum  inferno  de  enxo- 
fre, e  huma  tempeflade  desfeita 
de  efpiritos  infernaes  j  e  iílo  le- 
rá o  que  lhe  caberá  em  forte  pa- 
ra toda  a  eternidade:  pois  como 
haõ  de  fer  os  laqos  feu  caíligo, 


ca  chorada  ,  ainda  que  fempre.     fe  os  laqos  foraõ  o  feu  deleite  ? 
vifta!  Pois  fabei,que  em  nenhu-     Por  '\Çío  meímo,peccadorcs :  na 


ma  outra  coufa  perdcíles  tanto 
a  liberdade  ,  e  a  honra  de  filhos 
de  Deos  ,  e  ainda  de  homens 
livres  :  effas  mefmas  corrente- 
zas ,  a  que  vos  arrojaíles ,  cor- 
rentes foraõ, em  que  vos  pôs  co- 
mo cativos  do  demónio  o  voíTo 
mefmo  alvedrio.a  vofía  própria 
vontade  .  todas  e/Toutras  fol- 
turas  ,  com  que  vos  precipita- 
íleá  mais  defenvcltamente,  to- 
<ios  os  paífos ,  que  deíles  para  o 
defatino,  todas  as  accoens,  que 


mefma  moeda  com  q  compra- 
íles  a  culpa  ,  neíTa  haveis  de  pa- 
gar a  pena  )  quer  Deos  que  vos 
lirva  de  theatro  para  o  tormen- 
to ,  o  meímo  que  vos  fervio  de 
leito  para  o  peccado  j  quer,  que 
acheis  a  mayor  dor ,  que  podeis 
fentir,  naquillo  meímo,  em  que 
achaíles  mayor  goílo  para  o  of- 
fender.  Porem  como  faõ  taõ 
longos  tormétos  por  taõ  breves 
goftos  \  Porque  tiveíles  amor  á 
;is  ofíenfas  de  Deosi 
huns 


maldade,  e 
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huns  peccados,  a  que  fe  tem     cura  com  diligencia  efcapar  dâ 


amor,  humas  maldades,  a  que  fe 
quer  bem,  huns  delidtos ,  a  que 
fe  faz  adovaqa5,húas  culpas, por 
Cujo  amor  nos  pomos  em  ódio 
comnofco ,  e  com  o  mefmo 
Deos }  oh  que  haÕ  de  chover  la- 
qos  fobve  fimilhante  peccador  , 


rede,  efenaõ  faz  toda  aforqa 
até  coitar  por  feus  appetiteS;pa- 
ra  fe  fcliar  do  cepo  ,  que  muito 
he,  que  no  tempo  máodafua 
ultima  hora  moira  fem  poder 
clamar  ,  porque  tem  o  nó  na 
garganta  3  e  efpire  fem  fe  po. 


que  o  enredem  na  morte,  ha  de     der  defenrcdar,  e  tirar  do  cepo, 


defcer  fogo  doCeo,que  ofepul- 
te  no  inferno  ,  ha  de  ferver  en« 
xofre  ,  que  lhe  abraze  as  entra- 
nhas ,  c  haõ  de  chover  demó- 
nios I  que  lhe  defpedacem  a 
alma. 

Oh  fe  trouxera  o  peccador  a 
morte  diante  dos  olhos ,  e  o  in- 
ferno nofentido  ,  quem  duvida 


porque  naõ  tem  ja  forcas  3  e 
muito  peyor  que  pafíaro  ,  que 
peixe  ,  e  que  bruto  ,  prezo  ,  e 
maniatado  feja  levado  pelo  ca- 
qador  infernal  para  eterno  paílo 
das  penas ,  e  fogo  do  inferno  ! 
0*peccadoreSjClamai,em  quan- 
to vos  dura  a  vidajfazei  diligen- 
cia ,  e  forcejai  por  vos  tirardes 


que, com  a  graqa  de  Dôos.abor-     de  voíTos  peccados  logo  fem  di 
recera  a  maldade  ,   que  tanto     laqaõ  ,   porque  ao  depois  na  ul 


ama  j  e  que,  com  a  dor  de  ter  a 
De<ís  ofíendido,  rompera  os  la- 
qos,  em  que^flá  atado,  as  redes 
do  feu  embaraqo  ,  e  o  cepo  da 
fua  pvizaõ  '.  Mas  fe  naõ  ha  con- 
tríqaõ,  com  que  os  laqos  fe  que- 
brem, nem  que  as  redes  fe  rom- 
paõ  ,  e  os  cepos  fe  defpedacem  , 
coruo  pode  efcapar  !  Aavegri^ 


tima  hora  ,  que  pode  fer  logo  , 
ainda  que  clameis  ,  fera  tarde  , 
e  muito  fora  de  tempo  j  ainda 
que  choreis ,  fera  quando  naõ 
tenhais  ja  remédio  :  iras  como 
os  miferaveis  peccadoves  nao 
attentaõ  ao  feu  firo ,  que  cada 
inílantepóde  chegar,comopaf- 
faros  nefcios  fe  deixaõ  moirer 


ta  no  laço ,  porque  fe  vè  prezaj  nos  laqos  do  peccado  j  e  como 

o  peixe  bufca  por  donde  efcape  peixes  fimplez  acabaõ  a  vida  no 

da  rede ,  que  o  embaraqa  j  o  anzol  da  culpa  :  'í^ejcit  hortiofi^ 

bruto  forceja  quanto  pôde  ,  até  nem  f mm  :  feàjicut  pifcescapi' 

cortar  o  feu  mefmo  pé  para  fe  untur  hamo  ,  ^  ficutaves  íatjueo 

foltar  do  cepo:  porem  fe  o  pec-  comprehenâuntur  ^  Jic  capiuntur 

cador  naõ  clama  a  Deos ,  para  liomincs  in  tempQT&  malg. 
que  o  tire  do  laxjp ,  fe  naõ  pro- 
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TOQUE     XVI. 

Sapientia  Iwjus  mundi  Jiultitia 

eji  apitd  De  um,   i .  ad 

Coriíith.  3.  19. 

CLAMOR     XVI. 

Toda  a  fabedoria  mundana  he  a 

mayor  perdiqaõ ,  e  por  iíTo  a 

mayor  ignorância. 

Vimos  o  que  he  a  ignorân- 
cia do  mundo  j  vejamos 
agora  o  quehe  a  l'ua  fabedoria. 
A  fabedoria  defte  mundo,  diz 
S.  Paulo ,  he  huma  pouca  de 
ignorância,  e  Santiago 
ma  terrena  ,    animal 
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mundo  ,   fujeítando-fe  ás  fuás 

leys, rompem  os  vínculos  da  ley 
Divina,  Natural  ,  e  Ecclefiafti* 


iie  cha. 
^  e  dia- 
bólica :  he  a  ignorância  ,  e  ne- 
cedade  a  fabedoria  do  mundo  , 
porque  efcolhe  o  máo  ,  e  deixa 
o  bom  ,  prefere  o  peyor  ao  me- 
lhor 5  e  fe  nós  tivéramos  por 
ignorante  quem  deixara  muito 
ouro  por  hum  ceitil, o  cobre  pe- 
lo ouro,  os  diamantes  pelo  vi- 
dro j  como  n:iô  teremos  por  ig- 
norante huma  fabedoria  ,  que 
prefere  a  creatura  aofeu  Crea^ 
dor !  como  a  naõ  teremos  por 
nefcia,  fe  deixa  os  milhoens  de 
ouro  dos  bens  eternos,  pelo  cei- 
til dos  temporaes!  os  diamantes 
da  gloria  pelos  vidros  da  vaida- 
de! Prefere  a  fabedoria  do  mui> 
do  a  creatura  ao  Creador,  pois, 
como  diz.  Sc  Paulo  ,  he  inimiga 
deDeos  a  carnal  fabedoriaxon- 
trahe  fe  cila  inimizade  cÕ  Deos 
por  aquella  rebelliaõ  profana , 
com  que  os  homês  por  amor  do 


ca  j  e  como  a  razão  corrompi- 
da »  para  que  abrace  a  vontade 
eíla  fua  perdiqaõ  ,  lha  reprefen- 
taformofa,  daqui  nafce,  que 
deixando  a  Deos  pelo  mundo » 
o  eterno  pelo  caduco,temporal, 
e  tranfitorio,  fe  moílra  nefcia 
no  que  efcolhe,  ignorante  no 
que  fabe,  terrena  no  que  bufca, 
animal  no  queapparece  ,  e  dia» 
bolica  no  que  obra.  Que  fabe , 
quem  naÕ  fabe  efcolher  \  Qiie 
fabe  ,  quem  naõ  fabe  emen- 
dar-fe  \  Que  fabe  ,  quem  falvar- 
fe  naõ  fabe  ?  Saber  todas  as  ar- 
tes do  mundo>e  naõ  as  iào  Ceo, 
faber  todas  as  fciencias  da  car- 
ne>e  naÕ  as  do  efpirito,  he  igno- 
rância pura  5  he  defatino  com 
brancas,e  huma  tontice  caduca: 
que  aproveita  fiiber  para  ouiroSi 
quem  naõ  fabe  para  fi ;  He  co- 
mo os  que  cavaO  nas  minas, que 
enriquecendo  osoutros,fe  ficao 
pobres,  morando  em  trevas, 
vivendo  em  trabalho  ,  e  mor- 
rendo em  anguílias.O-mortaesi 
a  verdadeira  fciccia  he  eíludar- 
mos  muito  em  q  nos  ignorem 
todos  3  he  pôr  todo  o  ngífo  cui- 
dado em  ignorar  quanto  ha  no 
mundo  j  he  o  faber  que  fomos 
nada  ,  que  para  nada  preíla. 
mos  ,  que  nada  podemos  ,  e 
que  devemos  defejar,que  de  to- 
dos íejamos  na  conta  ,  e  repu- 
tação de  nada. 

Po- 
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'     Porém  como  Dcos  coAuma  pvoximo,  a  queda  do  igual»  ^ 
deflruir ,   e  avruiníír   as  maqui-  precipício  do  mayor, a  confui ao 
nas  da  humana  íabedoría ,   ou  de  todos  í  e  affenía  deDeos: 
com  aquellas  coufas,  que  naõ  e  daqui  vem,  que  acudindo  o 
tem  fer  á  viíla  dos  homens  ,  e  Ceo  pela  fua  caufa  ,  a  terra  pe- 
faõvil   defprezo  da  fua  zomba-  la  fua  vexaqaõ  ,  e   o  mundo 
Tia  j   ou  com  as  fuás  mefmas  ar-  pelo  feu  mefmo  engano ,  ainda 
tes  ,  e  fundamentos :  naõ  fer-  no  mefmo  mundo  vem  a  parar 
vem  ordinariamiente  as  fabricas  em  eílrago  ,  e  aíion  bro  de  íi 
da  prudência  humana,  quede  mcfma  ,  toda  efla   prenhez  de 
fer  artífices  da  fua  ruina  :  como  monílrucfidades,  que  pava  o  Ci- 
aquelles  que  lavraõ  minas ,  ou  pedaculo  das  gentes  foy  ern- 
trabalhaõemabobadas  grandes,  briaõ  de  quimeras,  aborto  de 
que  cahem  fobreelles  por  fenaõ  abominaqoens  ,  e  parto  oc  per- 
haverem  ajuflado  bem  comas  verfidades.  Ao  contrario  ciillo  , 
regras  da  verdadeira  arquiteclu-  he  vida  ,  e  paz  a  íabedoría  do 
ra.  lílo  nosdeo  a  entender  o  efpirito  3    porque  naõ  querendo 
AdRo-íxiefmo  Apoílolo,  quando  divi-  coufa  algúa  das  glorias  do  niun- 
man.g.  ^jj^^^  ^  fabedoria  em  prudência  do  ,  he  como  a  matéria  celelle, 
da  carne,  e  em  prudência  do  que  naõ  tem  contrários ,  teita 
efpirito,  defta  dilTe,  que  era  vi-  aiquim^ifta  aodivino,de  tudo  taz 
da  ,  e  paz  ,  e  daquella  ,  que  era  ouro  j  porque  conhecendo  que 
morte,  e  guerra  :  he  morte  a  os  bens  >  e  os  males  vem  todos 
fabedoria  mundana  :  porque  af-  da  poderofa  mjaõ  de  Deos  1  nau 
fim  como  ogufano  em  toda  a  tendo  por  mal  mais  que  as  ot- 
fua  vida  naõ  faz  outra  coufa  fenfas  de  Deos  ,e  do  próximo, 
mais  que  lavrar  a  fua  fepultura  :  nos  bens  dá  graqas  a  Deos,por- 
affim  efta  fabedoria  caduca  naõ  que  fabe  que  os  naõ  merece? 
obra  nada  mais,<5  forjar  as  armas,  nos  males  também    o  louva  j 
que  lhe  haõ  de  dar  a  morte  ,  e  porque  conhece  que  os  merece 
tecer  os  labyrinthos,que  haõ  de  mayores :  iílo  fe  pôde  fazer  fa- 
fer  a  fua  perdição:  he  guerra  cõ-  cilmente  j  porque  affim  como  a 
tinua  da  vida  ,  porque  em  ba-  prudécia  carnal  fóda  carne  tra- 
talhas  perpetuas  de  difcurfos ,  e  ta  ,  a  prudência  efpiritual  fó  do 
em  maquinas  de  novidades  cõ  efpirito  cuida  :  funda-fe  no  te- 
baterias  da  malícia  anda  defcõ-  mor  de  Deos  ,  que  he  principio 
pondo  a  ordem  ,  e  a  paz  da  na-  da   celeíle  fabedoria  j  e  enca- 
tureza  para  medrar  de  fortuna  ,  minha-fe  toda  ao  amor  deDeos» 
fem  ter  por  impedimento  digno  que  he  fim  ultimo  de  noíTas  Al- 
de  reparo  o  dano ,  e  prejuízo  do  mas :  tanto  peio  temor  ,  e  ímor 

de 


>224  Trat.  IL  Toque  XV L 

de  Deos  devem  comeqn*  ,  e  dceílivera  fótoda  a  felicidade 
acabar  as  noíTas  acqoens,  q  iem  da  vida.  Lograda  eíla  primeira 
olhar  cílcs  dous  extremos ,  ne-     induítriajfoy-llie  fácil  ao  demo- 


nhuma  acqaõ  noffa  pôde  fer  for- 
mal virtude  :  mas  como  a  malí- 
cia infernal,  que  nos  inficionou 
a  primeira  graça  ,  naõ  defcan- 
qou  Tem  nos  fazer  recahir  nas 
fegundas  culpas, defde  a  menini- 
ce dos  feculos  coftieqou  com  o 
amor  do  mundo  a  deílruir  o 
amor,e  o  temor  de  Deosi  intro- 
duzindo na  razão  ja  viciada  tan- 
tos dogmas ;  e   regras  da  falfa 


nio  coroar  a  obra  de  fua  malig- 
na perverfidadej  porque  achan- 
do a  cegueira  humana  tanto  da 
fua  parte  os  impérios  do  alve- 
drio, nao  reparou  atrevidamen- 
te eiii  profanar  a  razaõ ,  e  en- 
xovalhar o  defengano  j  antesi 
perdido  ja  o  decoro  a  toda  a 
mageílade  d*alma,  facudiraõ  os 
feculos  terrenos  o  jugo  dofu- 
perior  domínio  ,  e  defenfrean- 


fabedoria,  que  ennevoado  o  en-     do  pelos  campos  da  profanidade 
tendimento  humano  cõ  Tuas  ef-     a  licenqa  do  appetite  ,  fartarão 


de  vjboras  a  malicía  ,  e  de  ef- 
corpioens  a  natureza.Na5  para- 
rão ainda  aqui  osexceíTos  do 
defatinojpois  cufpindo  no rofto 
á  verdade,  e  rtjettendo  debaixo 
dos  pés  as  virtudes  ,  as  defpiraõ 
daquellas  decencias ,  com  que  a 
veneraqaõ  as  ornaj  e  em  feu  ag- 
gravo  )  dando  authoridade  aos 
vicios ,  os  adornarão  daquella 
pompa,  que  os  faz  illuftres,  pata 
quea  eílimaqaõ  perfuadida  pe- 
los olhosi  pelos  ouvidos,ou  pela 
fantafia  ,  naÕ  fó  os  refpeitaíTe 
efplfndidamente  fervidos,  mas. 
canonizados  do  applaufoos  ve- 
neraífe. 

Palleados  pois  decorofamen- 
te  os  femblantes  de  feus  deli- 
dos, variarão  de  figura,  e  de  no-  . 
mes^  e  com  eífa  invetiva  fe  co- 
meçarão •a  fazer  bom  lugar  to- 
das as  maldades :  a  foberba  em 
íe  fóaieute  no  prato  da  maldâ-    figura  de  honra  fc  chamou  brioj 

avai- 


curídades ,  naõ  pode  enxergar  a 
luz  do  Sol  dafabedoria  verda- 
deira,que  quando  rompe  as  tre- 
vas do  noíTo  cego  engano  ,  faz 
com  oDivino  inHuxo,que  o  ter- 
reno feja  celeífe  ,  o  caduco  im- 
mortal ,  e  o  homem  fimillian- 
te  a  feu  Dcos. 

Querendo  pois  a  malícia  de 
Satanaz  naõ  fó  apartar-nos  do 
deo  ,  e  precipitar-nos  no  abyf- 
mojmas  ainda  em  ódio  de  Deos 
bemquiftarroos  os  venenos,  que 
nos  tiraõ  a  vida  da  eternidade  , 
e  authorizar  as  idolatrias  de 
noíTos  íntereíTes  >  veílio  de  tal 
forte  a  peqonha  de  caricias ,  e 
o  damno  de  lifonjas  ,  que  fabo- 
reada  a  ignorância  com  os  in- 
centivos do  goílo  ,  namorada  a 
fenfualiadc  das  apparencias  do 
deleite,  fez  iguaria  do  peccado, 
e  vangloria  daperdiqaõ,  como 
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a  vaidade  em  traje  de  necefíi-     ria  para  cahír  nofeu  caftigo:  fe 


dade,  fe  chamou  honra  )  a  ava- 
reza com  capa  de  cautela  ,  fe 
chamou  prudência  j  a  ira  com 
veílido  de  razão,  fe  chamou  va- 
lor }  a  lafciyia  veílida  de  delei- 
te ,  fe  chamou  galanice  j  a  gula 
trajada  de  urbanidade,  fe  cha- 
mou grandeza  j  a  inveja  vertida 
de  diligencia  ,  fe  chamou  emu- 
lação 5  e  a  pirguiqa  com  veíli- 
do de  vírtuofa,  fe  chamou  bon- 
dade. Feita  deíle  modo  a  fabe- 
doria  profana  hidra  de  fette  ca- 
beias ,  e  armando-as  contra 
Deos  todas,comeqou  por  outras 
tantas  bocas  a  derramar  a  pefti- 
kbcia  de  fuás  entranhas,  com  q 
fe  acabou,  de  inficionar  a  terra  , 
naõ  fó  mordida  com  os  dentes 
infeflos  de  tantas  herefias ,  mas 
ainda  viciada  com  o  bafo  peílt- 
fero  de  feus  alentos, taõ  nocivos 
aos  ufosda  razaõ,  aos  coílumes 
da  modeíLia,ao  direito  das  gen- 
tes ,  e  á  fociedade  humana  j 
fem  que  os  Hercules  da  verda- 
deira doutrina,  que  a  lume  de 
palhas  puderaõ  cõfumi-la,  quei- 
raõ  mais  1  que  cortar-lhe  as  ca- 
beqas ,  de  que  outras  fe  multi- 
plicaõ.  Neíles  males ,  que  tem 
feito  aos  homens  a  fabedoria 
mundana,  fe   deixa  ver  quam 


corre  ao  inferno  com  mais  ^qúq 
de  Condenar-fe,  do  que  os  bens 
tem  de  naõ  perder-ferque  lhe  a- 
proveita  a  oílentaqaõ,  com  que 
fe  defpenha  ,  fe  iílo  naõ  ferve 
mais  q  de  accrefcentar  o  ruido, 
e  a  pompa  á  ruina  ,  afíbpros  aos 
incêndios ,  teftimunhas  á  igno" 
rancia  ,  e  aos  deleites  a  pena  ? 
Oh  com  quanta  razaõ  neíle 
feculo>  mais  que  nos  paíTados  , 
pudera  o  outro  Sábio  de  AUic- 
nas  andar  com  bua  tocha  acce- 
fa  ao  pino  do  meyo  diavendo- 
fe  encontrava  algum  homem,  q 
foíTe  fabío  I  Muitos  fabios  dô 
mundo,no  mundo  fe  encontrão 
a  cada  paíTo  :  encontrar-fe-ha  , 
ainda  que  raras  vezes,  hum  Mo- 
narcha,  hum  Rey,que  faiba  go- 
vernar a  fua  Monarchia  ,  o  feu 
Reyno  pelas  leys  da  juíliqajmui* 
tos  Príncipes,  c  Senhores  ,  que 
faibaÕ  governar-fe  pelas  leys  da 
politica3muitos  homens  particu- 
lares,que  faibaõ  governar  as  fuás 
cafas  pelas  regras  da  providen- 
ciajmuitos  homens  de  negocio, 
que  faibaõ  ajuntar  muita  fazen- 
da pela  ordem  de  adquiri-la  j 
muitos  foldados  famofos ,  que 
faibaõ  difpôr  batalhas ,  gover- 
nar exércitos  ,  e  defender  Pra- 


diabolica,  quam  inimiga  ,  quam     qas  pelas  leys  da  milicia  5  raui- 
terrena  ,  quam  animal,  c  quam     tos  julgadores,  e  miniftros  de 


nefcia  ella  hejpois  ainda  que  na 
acceitaqaõ  dos  perverfos  valha 
tanto  o  feu  engano  ,  fe  naõ  faz 
maís,que  eíludar  na  fua  vanglo- 


juíliqa  ,  que  faibaõ  conforme 
feus  regimentos  dar  conta  de 
feus  miniílerios3  muitos  pilotos, 
que  fejaõ  peritos  na  arte  de  ma- 
P  rear 
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rcárj  e  muitos  outros  homens 

peritos  em  fuás  artes  ,   e  oíii- 

cios  :  mas  oh  miferia!  quam  ra- 
ro he  o  encontrar  hum  Monar- 
cha,  Rey,Principe,  Senhor,pay- 
defamilias  ,  homem  de  nego- 
cio, Toldado  ,  julgador  ,  piloto» 
ou  qualquer  outro  official  ,  que 
íabcndo  do  mundo  muito,  fe 
faiba    governar    pela    Ley  de 


Dcos ,  pelas  regras  da  razaõ  ,  e 
pelos  diclames  da  confciencla  ! 
Que  te  importajfabío  do  mudo, 
faber  do  mundo  ,  e  da  terra  tu- 
do,fe  de  Deos,e  do  Ceo  naõ  fa- 
bes?  Pela  fcienciai  que  teperde, 
te  defvelas  ,  e  pela  que  te  pode 
f alvar  naõ  dás  hum  paíTo  ?  Em 
faber  viver  com  o  mundo  te  oc- 
cupas  j  e  em  faber  viver  com 
Dcosi  e  contigo,  te  naÕ  canfas! 
Na  vida  temporal  #  c  caduca 
poens  0$  teus  cuidados  3  e  na 
morte,  que  te  efpera  com  huma 
vida,  ouperdiqaõ  eterna  ,  naõ 
poens  o  fentido  ?  Em  confervar 
a  vida  do  corpo  corruptivel  fó 
eftudas,  eem  recuperar  a  vida 
d*alma  immortal ,  que  perdeíle 
peccando,  naõ  eíludas?  Que  he 
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Homo  nafcituY  aâ  íahcrem 

^  avis  ádvoíantum, 

Job.  5.  7, 

CLAMOR    XVn. 

Moílra-fe  como  a  vida  de  qual- 
quer eílado  he  trabalho  :  c 
como  o  trabalho  por  amor 
de  Deos  he  regalo. 

OU  feja  dasmaõf,  ou  áo 
entendimento  ,  nafce  o 
homem  para  o  trabalho,como  a 
ave  para  o  voo  :  nafce  para  tra 
balhar  o  Rey  ,  e  he  mayor  tra 
balho  o  ceptro  ,  que  o  cajado  \ 
porque  pôde  o  ruílico  depor  o 
arado,  o  foldado  a  efpada,  o  ef- 
crivaõ  a  pennaj  fó  naÕ  pôde  to- 
mar o  fõno  (obre  a  ponta  de  hú 
baílaõ  agudo  aquelle  olho  fem- 
pre  vigilante  i  em  quem  fígura- 
vaõ  osEgypcios  a  obrigação  dos 
Reys.  He  carga,  e  naõ  izen- 
qaõ  a  Monarchia  j  porque  tam- 


iílo ,  ó  peccadores,  íenaõ  a  ma-  bem  he  pezo  ,  mais  q  Mageíla 
yor  cegueira,a  mayor  loucura,o  de,a  Coroaj  fobre  feus  hombros 
mayor  defatino  ,  e  a  mayor  ig-  ha  de  trazer  as  infignias  de  feu 
norancia  do  mundo!  E  por  ilío  trabalho  ,  e  fobre  fua  cabeqa  as 
diz  o  Apoílolo,  que  a  fabedoria  de  feu  martyrio,  quem  trouxer, 
dos  mundanos  he  hua  pura  ig»  ainda  que  feja  por  zombaria ,  as 
norancia  :  Sapicntia  hujus  mwf  infignias  do  Império. Lego  que 
di  áffiííhUia  fji  apiid  Dçwn.  a  Chrlílo  lhe  chamarão  Key  , 

naõ  fó  lhe  fizeraõ  gravame  da 
,    coroa^raas  puzeraõ  lhe  ás  coftas 

o  Piiu- 


Matth; 
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o  Principatlojiiem  ainda  por  ef-     (comallie  chama  oCardeal  Hu-  Hug. 

go  )  que  fe  incha  por  foberba  ,  ^-  ^"  ^ 
efcuma  por  lafcivia  ,  bramapoi .     .  ^' 
indignaqao  ,    e  fe  move  com  j^^^^^^ 
qualquer  leve  vento  ,  que  o  dei* 
inquieta.  Hum  breve  cfpaqo , 
que5anoíío  modo  dè  fallar ,  íe 
defcuidoii  Chriflo  ,  pois  fe  dei- 
tou a  dormir  fobre  as  ondas,  fe 
attreveraõ  ellas  a  querer  coqo*?^^"^* 
brar  toda  a  Igreja,  de  que  a  bar*  *  ^^' 
ca  de  S.  Pedro  era  figura. 

Nafce  para  o  trabalho  o  Ge* 
neral ,  o  Cabo  ,  e  o  Soldado  j 
porque  em  vida  ,  queheguer» 
ra ,  morte  ha  de  fer  qualquer 
defcanco  ,  que  do  feu  poder  íe 
íia.Fechou  os  olhos  Holofernes  Judith 
no  meyo  do  feu  exercito,  e  húa  '3'  4* 
mulher,  de  que  naõ  fazia  cazo, 
mais  que  para  o  feu  goílo  cego, 
com  fer  figura  da  fragilidade  , 
e  da  fraqueza ,  lhe  tirou  a  vi- 
da. Nafce  em  fim  para  trabalhar 
o  nobre  ,  e  o  plebeo  ,  ou  ple- 
bea  ,  ou  nobremente  3  e  em 
íe  furtando  a  natureza  a  eíla 
pêfaõ  do  peccadodogo  os  ócios 
a  entregaõ  á  mayor  fervidaõ  , 
que  he  o  jugo  do  vicio.  Ainda, 
Eva  no  Paraifo  naõ  havia  vicia-  Gen.j; 
do  a  natureza  com  a  culpa  daP^>^*^^'' 
defobediencia  a  Deos,  e  por 
iíTo  a  naõ  ligava  ainda  a  penfaõ 
do  trabalhar  j  e  com  tudo  iíTo  , 
porque  fepôs  hum  breve  efpaco 
ocioíamente  a  converfar  com  o 
demónio ,  fez  incorrer  a  todo  o 
mundo  na  efcravidaõ  da  culpa, 
caufa  do  trabalho  do  homem,  ^ 


cárneo  gozou  na  terra  a  regalia 
Ifai.  ^.  do  titulo  ,  fem  que  o  Principa- 
^.        doibífe  Cruz, a  coroa  elpinhos, 
o  regalo  fel ,  e  vinagre  ,  e  a  vi- 
da huma  morte. 

Nafce  para  trabalhar  o  Prín- 
cipe ,  o  Grande,  e  o  Miniftro, 
e  ainda  que  lhe  fingio  a  fortuna 
o  trabalho  mais  alegre,  naõ  po- 
de defmentir-lhe  a  fadiga  ,  e  o 
dcfvello,  com  que  devem,como 
atalayas  fobre  a  campanha, eftar 
de  acordo  para  a  cautela  ,  aHim 
como  eftaõ  era  mayor  altura  pa- 
ra a  mayoria.  Só  a  Pedro  ,  que 
havia  de  fer  Principe  da  Igreja, 
Marc.  Grande  no  Ceo  ,  e  Minirtro  do 
14, 37.  Evangelho,  perguntou  Chriflo 
fe  dormia  nas  afHiccoês  doHor- 
to  ;  naõ  o  perguntou  ao  Evan- 
gelina, que  o  amava  tanto,  com 
fer  condiqaõ  do  amor  o  naÕ 
dormir  muito  5  donde  fe  deixa 
ver  ,  que  he  mais  defculpavel  o 
defcuido,e  o  defcanqo  no  amor, 
que  no  miniflerio. 

Nafce  para  trabalhar  ©Pre- 
lado Ecclefiaflico  ,  fecular  ,  ou 
Religiofo,  porque  havendo  de 
fer  Piloto  daNáo  daDiecefe,ou 
da  Religião,  que  cruza  ondas 
inquietas  com  Ceos  turbados , 
ventos  contrários,  e  noite  ef- 
cura ,  neceífario  he  naõ  dormir, 
antes  eílar  alerta  ,  e  ver  de  lon- 
ge as  tempeílades ,  por  naõ  ar- 
rifcar  com  hum  fó  defcuido ,  a 
que  fepercaõ  todos  com  naufrá- 
gio miíerayel  no  mar  do  mudo, 


P 


da 
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^da  maldíqaõ  da  terra;  taõ  gran-     da  liberdade  j  fe 
Me  mal  nafceo  da  primeira  ócio- 
fidade  do  mundo 


que  iiaõ  fo- 
mente ficou  por  ella  ,  como  em 
heranqa  ,  ao  homem  fer  traba- 
lhador toda  a  vida  j  mas  ainda 
efta  penfaõ  da  culpa  obrigou  ao 
mayor ,  e  ao  primeiro  homem 
do  mundo  a  roqar  efpinhos ,  e 
abrolhos ,  feito  trabalhador  vil , 
c  homem  de  ganhar  mifcravel 


na5  ha  mais 
pezadojugo,  que  aquellc  ,  em 
que  huma  vontade  livre  naõ  ha 
de  parecer  vontade  ,  mas  fujei- 
qaõ  3  como  fu  jeitando  fe  o  al- 
vedrio ao  trabalho  do  preceito, 
que  he  cativeiro  ,  parece  fingi- 
do o  trabalho  \  Ora  fe  reparar- 
des bem  nos  preceitos  da  Ley 
Deos ,  vereis  que  huns  faõ  ne- 
gativos ,  e  mandão  que  naõ  fa- 


aquelle  mefmo,que  creado  para     qaisnadaj  outras  faõ  pofitivos, 


o  fim  fobrenatural  da  gloria  ti- 
vera ao  mefmo  Deos  por  Pay,e 
Amigo  ,  por  Palácio  o  Paraifo  , 
por  Império  o  mundo  todo  ,  e 
por  vaíTallos  todas  as  creaturas 
fublunares  j  e  naõ  parando  aqui 
a  miferia  do  homem,  quiz  Deos 
moílrar-lhe  que  lo  elle  havia  de 
trabalhar  na  terra  ,  de  que  naf- 
ceo fenhor ,  e  nenhuma  outra 
creatura,  falvo  arraítada  da  vio- 
lência ,  ou  attrahida  pela  induf- 
tria  ,  fe  fujeitaíTe  ao  trabalho 
para  ajudar  o  homem  a  foppor- 
tar  a  fua  pena  ,  c  a  remediar  a 
fua  miferia  ,  e  ncceílidade. 

Hfta  foy  a  pena  ,  que  a  todos 
os  humanos  abrangeo  ,  por  naõ 
querer  o  homem  trabalhar  por 
fervir  a  Deos ,  que  fe  fervira  a 
Deos  o  homem,  vivera  fem  tra- 
balho j  porque  o  trabalhar  por 
amor  de  Deos  ,  ou  he  trabalho 
fingido,ou  fadiga  mui  alegre,ou 
canfaqo  mui  amável.  Vós ,  Se- 
Pfalm.  nhor,  dizia  David  a  Deos,pare- 
;ij»2o.  ce  que  no  preceito  fingis  tra- 
balho:mas  fe  o  preceito  hejugo 


e   mandão  que  façais    alguma 
coufa  :  os  que  mandaõ  que  na- 
da faqais ,  mandaõ  que  naõ  tra- 
balheis, e  no  mais  penofo  tra- 
balhOjCom  que  fe  colhe  de  fru- 
dto  o  inferno  j  os  que  mandaõ 
que  faqais  alguma  coufa  ,  ou 
vos  mandaõ  amar  a  Deos, ou  ao 
próximo :  fe  pois  o  trabalho  do 
preceito  ,  ou  he  naõ  fazer  coufa 
alguma  ,   cu  he  fervir  amando, 
quem  duvida,que  ou  he  fingido 
o  trabalho  do  preceito,  ou  fadi- 
ga alegre  ,  ou  caníaqo  amável ! 
He  trabalho  fingido  ,  porque  he 
goílo  com  femblante  de  traba- 
liio^  que  como  diz  Santo  Agof-^"»*  ^ 
tinho,  o  trabalho  dos  que  amaõ,j.^"'^*^jj* 
de  nenhum  modo  he  pezado  jdcbono 
mas  antes  he  deleitofo  5  comOviduit. 
ainda  no  trabalho  dos  q  andaõÇ^P-  ^'• 
á  caqa  ,  e  outros  fimilhantes  ,^"^"*^» 
moílra  a  experiência  ao  goflo  j  ^qj„  *j; 
porque  no  trabalho  que  fe  ama,fupr. 
ou  naõ  fe  trabalha,  ou  o  mefmcCant. 
trabalho   fe  an^a.  E  S.  Bernar  ^'■?'- 
dino  án  ,  que  aonde  ha  amor » jjfjj]^ 
naõ  ha  trabalko  ,  mas  goílo ,  e 

fuavi- 


i 
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fuavidade  :  e  por  iíío  he  fadiga     parece  fe  uaô  fana  do  feu  traba 


alegre,  que  cílá  taô  longe  de  af- 
fllgir ,  que  antes  coíluma  delei- 
tar. He  canfaqo  amável,  porque 
agradaj  fe  naõ,  vede  o  trabalho 
dos  caqadores  ,  e  pefcadores. 
Trabalha  o  caqador,  pois  corre 
montes  ,  e  valles  ,  ferras  ,  e 
outeiros ,  paíTando  muitas  ve- 
zes o  dia  inteiro  fem  lembrar-fe 
de  comer,  nem  beber  de  puro 
embebido  no  goílo,  com  que 
trabalha,  fendo  muitas  vezes 
em  vaõ  o  feu  trabalho:  chamai 
fua  fadiga  o  feu  divertimento  j 


lho  I  e  da  fua  mortifícaqaõ  ,  que 
aos  outros  enfaília:  íaõ  como  os 
hydropicos,  que  quanta  mais 
agoa  bebem  ,  mais  defejaÕ  be- 
ber ,  porque  huma  lhe  faz  ítáç. 
da  outra  :  faõ  como  as  palmas  , 
que  quãto  mais  pezò  lhes  põem, 
mais  alto  fe  íevantaÔ  ?  e  como 
o  fogo  ,  ^  quanto  mais  lenha  fe 
lhe  deita  ,  mayores  levarexlaí 
ergue  :  e  diílo  nafce  ,  que  ou  a 
fadiga  dos  que  amaõ  he  hú  tra- 
balho fingido  para  íer  mereci- 


mento j  Ou  hum  goílo  com  fcí- 
enada  ííie  parece  mais  afpero  qaõ  de  trabalho  parafermayor 
em  fe  affeiqoando  á  caca  ,  que     gloriíi.  Por  iíTo  dizia  o  Senhor ;  Matth; 

Vinde  para  mim  todos  os  que  11»  ig; 

trabalhais  ,   e  andais  carrega- ^<^t 


naõ  poder  andar  fempre  neíle 
feu  exercício  :  amar-o,  e  por  iffo 
o  naõ  feníteyantes  o  defeja.  Tra- 
balha também  o  pefcador,  pois 
anda  poV  Sol,  e  por  chuvas,  por 
tios ,  e  por  mares ,  por  ventos , 
e  por  neves  ,  talvez  nú ,  e  defa- 
brigado  ás  inclemêcias  do  tem- 
po ,    e  ainda  aílim  anda  taÕ 


dos  das  miferias  do  mundo  ,  e 
achareis  deícanqo  para  voíías 
almas ,  porque  o  jugo  da  minha 
Ley  he  fuave  ,  e  ainda  que  he 
pezo  ,  porque  he  meu ,  he  mui 
leve.  ^      u  ftov  < 

Porém  ta6  longe  andaõ  os  ho« 
tranfportado  naquelle  feu  doce  mens  de  querer  cíle  defcanqo  , 
engano,  que  a  mefma  occupa-     que  ha  mui  poucos ,  quequei- 


qaõ,que  he  todo  o  feu  trabalho, 
parece  fer  ofea  mayorallivio. 
Defte  modo  ,  e  muito  mais,  fao 
os  que  trabalhão  no  amor  ,  e 
por  amor  de  Deos  j  naõ  Tentem 
o  que  paflOiõ  ,  antes  eíliniao  o 
que  Tentem  ,  e  amaõ  o  que  fe 
affadigaõ,  e  fó  lhes  parece  aTpe- 
ro  ,  c  ligorofo  o  naõ  poderem 
trabalhar  mais ;  taõ  fofrego  an- 
da, quem  ama  a  Deos,  daquillo, 
com  que  fe  aíBigeai  outros, quç 


raõ  trocar  por  elle  o  meTmo  tra- 
balho da  vida.tudo  he  trabalhar 
pela  gloria  temporal,  e  bens 
do  mundo ,  e  nada  pelos  bens 
do  Ceo  ,  e  gloria  eterna  ;  e  por 
iflb  ,  ainda  que  trabalhão  toda 
a  vida,  nada  achaõ  á  hora  da 
morte ,  mais  que  afflicqoens  de 
haverem  de  deixar  neceífaria- 
mente  o  que  naõ  podem  levar 
de  feu  trabalho  j  e  de  naõ  te- 
rem trabalhado  no  que  lhes  po- 
P  3  dia 
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dia  fervir  para  aquella  eterna 
jornada;  c  o  que  peyor  he,  ven- 
do que  todo  o  deíveIIo,e  íadiga 
do  feu  trabalho  foy  para  a  fua 
perdíqao  ,  podendo  fer ,  fendo 
muito  mais  leve  ,  p^ra  a.  fua 
falvaqaõ.  Oh  niiferavel  ceguei- 
ra ,  e  ignorância  dos  homens  ! 
Qjje  feja  tido  no  mundo  par  xg^ 
norante  ,  e  cego  o  que  trabalha 
temporalmente  para  perder-fe , 
e  naô  para  ganhar-fe!  E  que  ha- 
vendo tantos  cegos,  e  ignoran- 
tesique  todo  p  feu  trabalho  cm- 
pregaõ  em  perder-fe  eternamê- 
tc  ,  haja  tttõ  poucos ,  que  fe  co- 
iiheqaõ  para  emendar-fe  !  oh 
miferia  ] 

Dcfçpganai-vos ,  ó  peccado- 
res ,  que  fe  trabalhares  no  fervi- 
çp  de  Deos  por  feu  amorjo  feu 
amor  vos  fará  t^z  trabalho  ta6 


T  O  Q,  U  E     XVIIL 

VrsLterit  figura  hujus  mundi, 
I,  Cor.  7,51. 

CLAMOR     XVIII. 

Tudo  o  do  mundo  he  mentira, 
engano  ,  c  vaidade. 

D  Irão  alguns,que  os  naô  en- 
gana a  vida  ,  mas  que  os 
naõ  defengana  o  mundo  j  e  eu 
naõ  fei  como  he  ifto, porque  os 
mcfmos  enganos  do  mundo  faõ 
o  feu  mayor  defengano.Omun- 
do  inferior  ,  ou  o  havemos  de 
confidevar  quanto  á  materia,ou 
quanto  á  fortuna  ,  ou  quanto  á 


moralidade  ,  ou  quanto  a  nós 
fuave,  que  o  tenhais  pela  mayor  mefmos,<5  também  fomosmun- 
gloria ,  e  no  fim  colhereis  por     dos  pequenos.  Sc  cõfideramos  a 


frudo  do  voíTo  trabalho  os  bês 
eternos:  mas  fe  por  dar  gofto  ao 
demónio,  c  fatisfazer  voffos  de- 
fordenados  appetítes  for  o  voíTo 
trabalho  ,  naõ  fó  vos  fera  peza« 


matéria  >  a  primeira  matéria  do 
mundo  foy  a  coufa  mais  vil,que 
fe  pôde  confiderar  5  e  qualquer 
outra  matéria  lambem  he  vilif- 
fima  ,   porque  fempre  fe  fujeita 


do  na  vida,  mas  pezadiíTimo  na     a  qualquer  género  de  formas ,  ^ 
morte,porque  colhereis  por  fru-     fe  lhe  introduzem,  e  debaixo 


íto.  delle  Qs  eternos  males ,  e  a 
perdiqaõ  fem  '^:v\.  Trabalhemos 
pois  em  agradar  a  Deos  ,  e  em 
naõ  fazer  o  gofto  ao  demónio  j 
que  efte  he  o  trabalho,para  que 
nafcemos ,  como  a  ave  para  o 
voo :  Homo  nafcitur  ad  labormi 
iS^  avís  ad  vQlandunu 


dellasj  como  efcrava,  variando- 
fe  os  compoftos  1  ferve  naõ  fó  á 
mudanqai  e  geraqaô  das  coufas, 
mas  á  corrupqaõ  1  e  eflrago  das 
naturezas  ;  a  mefma  matéria, 
que  fervio  á  forma  de  hua  arvo- 
re verde ,  depois  a  ferve  em  ma- 
deiro feccojlogo  cm  carvaÕ  ne- 
gro ,  dahi  a  pouco  em  cinzas 

mor- 
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mortas ,  c  ultimaiVitute cu  tu- 
lofiiaiído  ao 
que  íe  antes 


a  vida  :  mas  ver,  como  no  Eílío 
fe  abrazaõ,  como  no  Outono  fe 
carregaÕ ,  e  como  no  Inverno 
fe  melancolizaõ  ,  he  grande  re* 
paro  da  confideraqaõjqueosvio 
em  breve  tempo  taõ  outros ,  e 
difFerentes. 

Achaca  finalmente  a  terra  ^ 
e  enche-fe  de  abrolhos ,  e  efpi- 
nhos  j  adoece  o  mar,  e  incha-fe 
com  ondas ,  e  efcumas  j  recahe 
o  ar ,  e  langra-fe  cm  chuvas ,  e 
névoas  5  defmaya^fe  o  fogo  ,  e 


mos  efvaccidos :  11 
noíTo  defengano  , 
fazia  cazo  delia  naquelia  floren- 
te vangloria  ,  aprenda  também 
a  naõ  tê-la ,  vendo  nos  fu jeitos 
de  mais  dura  tanta  fervidaõ  de 
mudanqas,  na  mudanqa  de  hum 
fó  fujeito  taõ  vario  tranfito  de 
formas  1  e  na  repreíentaqaõ 
das  figuras  tantas  tragedias  da 
natureza.  Se  confideramos  a 
forma  defta  maquina  terrena , 
veremos  que  também  nos  def- 
engana  quantas  vezes  nos  en- 
ganamos com  a  fua  mefma  figu- 
ra :  o  mundo  material ,  quanto 
ás  apparencias  1  todos  os  annos 
nafce  ,  e  todos  os  annos  mor- 
re: cumpre  a  fua  idade  dentro 
de  cada  hum  anno,  pois  lhe  ve- 
mos a  meninice  na  Primavera  , 
a  mocidade  no  Eílio ,  a  madura 
idade  no  Outono  ,  e  a  velhice 
no  Inverno:  tem  nos  princípios 
fuás  verduras  ,e  feus  vicios ,  no 
augmento  feus  exceflbs  ,  e  ar- 
dores, nos  eftados  fuás  madure- 

2as  ,  e  na  declinaqaõ  feus  acha-  fogo  fe  confôme  ,  e  naõ  duraj  o 
quês,  com  que  fe  debilita,  eca-  ar  fe  trafpaffa  ,  e  naõ  cora  5  o 
he  de  maduro.Ver  como  fe  vef-  mar  fe  efpedaqa ,  e  naõ  cefTa ,  c 
tem  os  campos  ,  conro  oí  mares  a  terra  fe  myrrha,  e  naõ  cria.De 
fe  efprayaõ.como  os  ares  fe  ale-  tal  forte  fe  troca  1  e  fe  muda  a 
graõ  naquelia  ellaqaõ  aprazível  fupcrficíe  mais  formofa  de  fua 
de  fua  primeira  idade,certo  que    efimeral ,  e  diária  figura  ,  que  a 


cabe  em  layos ,  e  corifcos 
indo  adiante  a  enfermidade  ,  a 
terra  treme ,  os  mares  gemem  1 
o  vento  chora,  e  o  fogo  arde  : 
o  fogo,  fendo  febre  dos  ares  5  o 
ar ,  fendo  trefvalio  do  fogo  5  o 
mar ,  fendo  cólica  da  terra  5  a 
terra ,  fendo  quartaã  dos  mares : 
de  que  procede,  que  o  fogo  em 
latidos  ardentes  |,  o  ar  em  vaga- 
dos efcuros  ^  o  mar  em  roncos 
tcmerofos  ,  c  a  terra  em  tre- 
mores horrendos,  confundindo- 
fc  huns  com  os  outros,perecem 
quanto  ás  apparencias ,  poiso 


he  muiK)  para  ver  j  parece  que 
querem  remedar  ao  natural  a 
vida  dos  que  comeqaõ  feu  mun? 
do,ou  córar-lhes  ao  menos  adef- 
culp^  ,  de  que  aíTim  comecem 


pouca  violência  dos  mezes,  que 
inclue  o  circulo  de  hum  anno,© 
que  er.a  %  ja  naõ  he  j  o  que  he  , 
parece  q  naõ  foy^  c  o  que  ha  d« 
fer,ainda  naõ  appareccípois  à^ii^ 
P  4  pindo- 
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pindo-fe  os  elementos  da  fua  das  famílias  podendo 
mais  alegre  pompa,  arraíla-õ  por 
montes,  e  nuvens  o  capuz  ercu- 
ro  das  fombraSjferrindo-lhes  de 
tochas  trifteso  mefmo  lume  dos 
relâmpagos,  as  ondas  de  eqas , 
os  outeiros  de  túmulos,  os  cam- 
pos de  cemitério  ,  as  pedras,dc 
caveira  ,  os  ramos  de  oíTos, 
os  troncos  de  cadáveres.  Se  pois 
com  taõ  varias  feiqoens  paíTa  a 
figura  deite  mundo  j  fe  defte 
mundo  material  a  figura  defap- 
parece  a  cada  momento, q  pafíaj 
como  defte  mundo  moral ,  cuja 
forma  paffa  mats  depreíTa  ,  vos 
naõ  paffa  da  imaginaqaõ ,  o  que 

como  imaginação  fe  paíra,o  que     dar  as  pcfToas, porque  na  roda  da 
como  fonho  fe  goza  ,  e  o  que     fortuna  ha  muitas  viravoltas :  c 


caber 

nas  fuás  cafas ,  as  quizeraõ  fazer 
Palácios  j  as  mais  das  Republi- 
cas podendo-lhes  bailar  o  íeu 
regimento, fe  quizeraõ  fazerMo- 
narchias  :  quizeraõ  as  peíToas 
mais  fortuna  ,  e  deitaraõ-fe  a 
rodar  j  quizeraõ  as  peíl bas  mais 
caía,  e  expuzeraõ  fe  a  cahir  j 
quizeraõ  as  Republicas  mais 
império  .  e  deitaraõ-fe  a  per- 
der :  deitarão  fe  a  perder  as 
Republicas ,  porque  o  império 
naõ foffre  companheiros  5  expu- 
zeraõ-fe  a  cahir  as  famílias,  por- 
que os  Palácios  tem  muitos  al- 
tos ,  e  baixos  j  deitaraõ-fe  a  ro- 


como  comedia  dura  ? 
Quanto  á  forma  deílc  mundo 
moral,  veja-fe  a  perpetua  varie- 
iJadc  de  figuras  :  confidere-fe 
quanto  durou  nas  Republicas 


como  em  cada  huma  deílas  fc 
pôde  virar  a  fortuna  j  como  cm 
cada  hum  dos  altos  1  c  baixos  fe 
pôde  cahir  doPalaciojcomoem 
cada  hum  dos  impérios  fe  perde 


hua  forma  de  regimento,  quan-    afórma  dasRepublícas,modado 
to  perfiftio  nas  ftmílias  hfi  mo-     o  governo,aRepublica  fe  perdej 


do  de  governo ,  quanto  perma- 
neceo  nas  pefToas  hua  maneira 
de  coftumes ,  e  quanto  durou 
nos  trajes  huma  forma  de  vef- 
tirj  verá,que  defde  a  origem  do 
mundo  foy  em  todas  tanta  a 
variedade  ,  quanta  no  efpelho 
das  hiftorias  o  moftra  o  decur- 
fo  do  tempo,  e  como  aos  olhos 
da  experiência  o  inculca  [o  def- 
engano  :  verá  ,  que  tudo  fe  mu 


cahindo  do  Palácio,  a  família 
defcahej  virando  fe  a  fortuna,  a 
peíToa  fevira.  Donde  fe  deixa 
ver,  que  nem  a  Republica  he  o 
que  parece,nem  a  família  o  que 
fe  cuídamem  a  peffoa  o  que  re- 
prefenta  :  porque  hum  virado  , 
outra  figura  fazjhum  cahido,di- 
verfa  forma  tem  j  e  hum  perdi- 
do ,  outro  parecer  toma. 
Eis-aqui  como  tudo  he  menti- 


«iou,pouco  de  bem  em  melhor,  ra,pois  vendo-fe  naõ  fe  olhajeis- 
e  quafi  tudo  de  mal  em  peyor ,  aqui  como  tudo  he  engano,pois 
c  de  peyor  em  peíTimo,  As  mais    íe  ama ,  e  naõ  fe  fabe ;  eis-aqui 

como 


Vréeierit  figura  htijus  mtmdi  ^  &c.         ^33 
como  tucJo  he  vaidade  f  pois  íe     necc,que  a  agoa,ein  que  andaõ, 


bufca  ,  e  naõ  fe  conhece  ;  e  por 
iíTo  toda  veflida  de  tramoyas  fa- 
he  a  figura  deftc  mundo  a  re- 
prefécar  de  paííagem  feu  papel; 
a  cavillaqaõ  a  acompanha,  a  of- 
leiuaqaõa  ferve,  a  arrogância  a 
hiiTca  ,  a  cegueira  a  olha  ,  a  11- 
fonja  a  gaba, a  ignorância  a  cor 


os  trafpalía  ,  e  a  luz,  em  q  fe  ce- 
vaõ  ,  as  confome  :  fendo  tudo 
hum  defcuido  d'Alma  ,  para  fcr 
cuidado  da  viQa.Mas  que  ha  de 
fer,  íenaô  iflo  :  Se  aquelle  pare- 
cer airofo  da  mentira  ,  que  nos 
arraíla  pelos  olhos  a  liberdade, 
tem  hum  caraõ  laC  fino  ,  huma 


teja.-vendo  fe  aííiílida  defiecor-     feiqaõ  taõ  bõa  ,   hum  geiío  taõ 
tejojdiz  quanto  íonha»C(3ra  quS-     amável,  hnm  império  taõ  doce, 


to  diz,  e  finge  quanto  quer ,  fa- 
bcndo  que  ha  de  fuflentar-lhe 
tudo  a  valentia  ,  que  por  ella  fe 
mata, o  defatino,  que  por  ella  fe 
morre ,  e  ainda  aqueíla  razaÕ 
deeílado,  que  por  éllaendou- 
deccFaz  em  fim  a  fua  comedia 
com  mayor  faílo  de  reprefen- 
taqoens,quc  de  realidades  r  dei- 
ta-lhe  a  vangloria  a  loa  ,  dá- lhe 
mufica  a  feníualidade,  roca-lhe 
a  fama  as  charamelas  ,  faz-lhe  a 
liviandade  os  bailes  ,  a  fortuna 
os  entremezes ,  e  a  malícia  os 
enredos :  ferve-lhe  o  engano  de 
galante,  o  entendimento  de  bo- 
bo, de  ayas  as  adulaqoens,  e  fa- 
zem os  demais  papeis  todos  os 
vícios  ,  e  torpezas ,  que  encer- 
ra a  maquina  cnganofa  da  cega 
perdiqaõ  do  mundo  ;  e  por  ifíb 
aos  mais  dos  homens  mette  em 
cabeqa  ,  que  naõ  ha  mais  nada  , 
que  a  grandeza  de  feus  eílados, 
e  fortunas  de  fcus  deleites  , 
e  vaidades:  e  tudo  bem  confi- 
derado,  he  lume  de  palhas,bar- 
cos  de  papel,caílelIos  de  vento, 
que  o  ar  ,  que  os  fez  ,  os  defva- 


huma  forca  taõ  fuave  ,  que  per- 
dida a  meíma  razaõ  pelo  feu  en- 
gano,naõ  fó  no  lo  mette  em  ca- 
beqa  ,  mas  em  cima  diílo  quer 
^  para  o  metterm,os  n'alma  lhe 
faqamos  o  pafíadiqo  pelo  meyo 
do  coracaõ. 

O*  mortaes  ,  que  outra  coufa 
heo  mundojfcnaõ  huma  pintu- 
ra de  paizes  ,  que  o  melhor  que 
tem,  íaõ  os  longes  ?  Eílar  muito 
longe  delle  ,  he  a  melhor  coufa 
do  múdo.-poièm  vós  o  vedes  taõ 
mal  ,  q  vos  namorais  do  peyor, 
pois  lhe  gabais  os  pertos  3  pon- 
des-vos  perto  delle,  e  deitais- 
vos  a  longe,  porque  vos  pondes 
longe  de  Deos :  deixais  a  fub- 
ílancia,  e  bufcais  a  figura  ,  fen- 
do taõ  fraca  figura;  que  a  derru- 
ba qualquer  fombra  ;  e  com.o 
andais  taõ  apartados  daqucUa 
immcnfa  formofura  ,  de  quem 
he  fombra  o  Ceo,  e  a  terra,  pa- 
lece-vos  que  naõ  ha  maisqi^e 
ver  ,  nem  mais  que  defejar :  cih 
fe  tivéreis  olhos  para  ver  iílo  > 
como  os  tendes  para  cegar  poí 
iflo,  que  dcpiefla  cnxogaiieis, 

que 
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que  naõ  fó  a  figura  deíle  mun-     ao  acabar,  tudo  faS  iiiiferías  na 


do  he  tudo  mentira  ,  engano  , 
e  vaidadej  mas  que  também  yós 
mefmos,  que  lois  mundos  pe- 
quenos ,  íois  fimilhantes  a  elle  1 
E  para  que  vejais  ifto  claramen- 
te, entrará  a  voíTa  figura  a  fazer 
também  o  feu  papel  j  que  a  do 
mundo  paíTa  ,  e  dá  lugar  para 
iffQiPra.tírit figura  hujus  mundi. 


T  O  Q,  U  E    XIX. 


Homo  natus  de  mutUre^hrcvi  vi- 
vsHs  tfmporâ ,  r^pletur  muhis 

mifcriis:  qui qmji  flos  egredi-     nunca  pára  no  mefmo  eílado  j 
tur ,  ^  contcritiir^  ^  fugit  vâ*     coufade  tantas  mudanqas,  figu- 


vida,  tudo  mudanqas  no  ho- 
mem :  tuí^lo  fiiõ  miferias  na  vi- 
da j  porque  o  ventre  he  trevas , 
o  berqo  pranto  ,  a  meninice 
ignorância,  a  mocidade  ceguei- 
ra ,  e  engano  ,  a  adoiefceucia 
vicio,  a  madura  idade  ambi- 
qaÕ  ,  c  a  velhice  enfermidade  ; 
tudo  faõ  mudanqas  no  homem, 
porque  hoje  moqo  ,  á  manhaâ 
velho,agora  triíle,  c  depois  ale- 
gre, lium  tempo  faõ  ,  outro  do- 
ente, hum  dia  irado ,  outro  fof- 
frido,  ja  ditofojja  defgraqado  , 
ora  peccador,  ora  arrepcndídoj 


íut  umbra  ,  ^  nunquam  in  eo- 
áemjiatu  per  manei,  Job.  14.1^ 

CLAMOR    XIX. 

Trata-fc  da  multidão  de  mife- 
rias, que  fazem  a  natureza 
humana  viliílima. 

O  Homem  nafcido  da  fragi- 
lidade,(dizia  o  Santo  Job) 
vivendo  breve  tempo ,  fe  enche 
de  muitas  miferias :  como  flor 
nafce  ,  e  como  flor  fe  murcha: 


ra  de  tantas  fórmas,todo  o  mun- 
do a  naõ  tem  :  e  fobre  tudo  if- 
to  ,  fe  empregou  mal  o  tempo 
da  vida,  tem  morte  para  cada 
hora,juizo  final  para  logo,mun- 
do  para  nunca  mais ,  e  inferno 
para  todo  femprc. 

He  gerado  o  homem  em  po- 
dridão j  para  que  dcfde  as  man- 
tilhas, em  que  o  envolve  o  ven- 
tre ,  aprenda  a  fer  hum  defpre- 
20  de  íi  mefmo  ,  hum  dcfcnga- 
no  dos  outros ,  e  hum  dilfabor 
de  tudo  o  que  eílima  a  vaã  pro- 


como  fombra  apparece  ,  e  def-  fanidade  j  porque  fe  o  melhor 
'  àpparece  como  fomba  :  quer  extremo  da  vida  he  hum  afco  da 
fempre  fer  o  mefmo  ,  e  nunca 
permanece  em  hum  mefmo  ef- 
tado:  gera-fc  em  podridaÕi  naf- 
ce em  peccado  ,vive  em  miferia, 
morre  em  anguíliaj  ^^{Ci.^  o  co- 
meqarao  nafcer,defde  o  nafcer 


confideraqaõ  ,  e  hu  nojo  da  na- 
tureza j  que  fera  aquclle  extre- 
mo ultimo  defta  vivente  cor- 
rupqaõ ,  que  fe  refolve  em  cin- 
zas mortas ,  em  mortaes  fedo- 
res ,  c  em  gufanos  vivos  í  Se 

pois 


Hmio  fiQius  de 
pois  aíTim  comeqaõ  es  de  me- 
lhor geracaõ,  fe  o  Grande,  o 
Príncipe,  o  Monarcha  naõ  tem 
iDclhores  princípios  que  eílesj 
c  eftes  faÕ  a  matéria  ,  e  funda- 
mento de  todo  o  fer  humano  j 
vquem  he  taõ  nefcío  no  mundo, 
que  f;2Ça  cazo  de  hfía  vida,  cu- 
jos princípios  íaõ  deTenganos 
de  confervar-fe,  pois  faõ  come- 
qos  de  corromper  fe  \  e  ainda 
mais ,  pois  faõ  huma  corrupqaõ 
confumada  !  A  vida  dos  racio- 
naes  havia  de  fer  como  a  flor :  a 
flor  em  quãto  vive  adonde  naf- 
ce,  parece  que  naÕ  tira  o  fenti- 
do  do  feu  principiojfe  para  o  ar 
moílra  a  caduca  pompa  da  fua 
fragilidade  verde ,  entre  todas 
as  prefumpqoens  de  fua  genti- 
leza vaã  náõ  larga  a  apprçhcn- 
faõ  do  leu  nafcimento  ,  e  niíTo 
confiíle  toda  a  fua  confervaqaõj 
porque  quem  a  aparta  da  terra, 
aonde  eflá  enterrad-a  ,  eílá  taõ 
longe  de  lhe  fazer  beneficio  i 
que  antes  lhe  diminue  a  dura- 
qaõ,  defdouva-lhc  a  gentileza  ,  e 
tira-lhe  totalmente  a  vida.  Oh 
fe  os  homens   naõ  tirarão  os 
olhos  da  origem  de  feu  nafci- 
mento, que  finalmente  ,  com  a 
graqa  de  Deos ,  floreceraõ  em 
fantidade  !  mas  como  cortaõ  as 
raizes  da  humildade  com  o  cu- 
tello  da  foberba,  he  forqa  ,  que 
toda  a  flor  da  virtude  naõ  fó  fe 
murche,  fe  dcfdoure,  c  naõ  du- 
re, mas  que  totalmente  pereqa. 
Nafce  em  peccado  o  homem, 


ntiliere  ^ò c,    '         ^3? 

para  que  vendo  fe  efcravo  tia 
culpa,  abata  a  roda  vrã  daquel- 
la  foberba  ,  que  lhe  fingio  ju- 
rifdicaõ  fobre  as  outras  cveatu- 
ras  j  e  íaiba  que  nafce  cativo, 
e  fujcito  a  huma  coufa  taõ  vil  , 
como  he  opeccado,que  naõ  he' 
creatuva  de  Dc<js^  (cnaõ  feitura 
dos  homens  3  e  daqui  íe  levan- 
tem a  confidcrar  os  mayores 
homens  do  mijndojque  para  ter 
domínio  juílo  febre  os  outros , 
devem  entregar- fe  primeiro  ao 
fenhorio  ,  e  império  da  razaõ  j 
e  refgatar-fe  peia  giaqa  de  to- 
das as  outras  eícravidcens ,  cm 
que  os  metteo  o  vicio  ,  depois 
que  o  ufo  da  razaõ  ,  devendo 
amanhecer-lhe  com  a  luz  do 
Ceo ,  fe  quiz  ficar  ás  efturas 
com  a  fombra  da  terra. 

Vive  em  miíeria  o  homem  , 
porque  nada  tem  no  decurfo 
da  vida,  por  mais  feliz  que  feja, 
fenaõ  huma  continua  miferia  , 
ou  huma  neceflldade  continua: 
o  que  fe  julga  bizarriajO  que  pa- 
rece deleite ,  e  o  que  fe  eílima 
por  felicidade  ,  faõ  tudo  gran- 
des miferias  da  vida  ,  e  grandes 
iieceíTidades  do  homem.  Para 
fuílentar  a  vida  he  neceííario 
ao  homicm  comer,  beber,  veílir, 
calqar,  dormir,  c  negociaritem- 
fcpor  regalo  o  comer,  por  bi- 
zarria o  veílir,por  deleite  o  dor- 
mir ,  e  por  felicidade  o  nego- 
ciar i  c  todas  eílas  coufas  fa6 
neceíTidades  da  vida  ,  que  naõ 
pôde  paffar  fem  iílo;  e  faõ  mi- 
ferias 
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ferias  também  ,  porque  mi  fera-  yor  miieria,que  chegar  o  efque* 

vel  he  quem  tem  tantas  nccef-  cimento  ,  e  vaidade  humana  a 

fidades :  e  a  mayor  mifcria  he,  Ul^x  negocio  do  caíligo  da  cul- 

fobre  todas, que  chegue  a  igno-  pa,  deleite  da  figura  da  morte  , 

rancia  humana  ater  por  fe  hei-  oílentaqaÕ  #  e  galla  do  fambe- 

dades  eflas  mefmas  miferias  j  nito  da  culpa  ^  regalo,  e  goíto 

pois  fenaS  tem  por  ditofosno  da  occafiaõdopeccado.  Devia 

mundo  ,   mais  que  aquelles  ho-  o  comer,e  o  beber  fer  fomente 


mens,que  tem  bem  que  comer, 
que  fabem  veílir  bem  ,  e  que 
podem  mais  dormir ,  e  fabem 
mais  negociar :  faõ  todos  cfles 
bens  miferias,  e  neceílidades, 
pois  vemos  que  a  natureza  fa- 
minta, fequiofa ,  nua,  afRigida, 
e  trabalhada  pede  ao  homem  , 
como  por  efmóla,  o  fuílento,  o 
veflido,  o  fomno,  e  a  providen» 
cia  ,  com  que  fe  tem  cuidado 
delia:  e  cila  he  a  caufa  ,  porque 
os  Santos  ,  e  contemplativos 
tomavaõ  com  pena  o  que  lhes 
era  nece/Tario  ,  e  dcfejavaõ  fu- 
ftentar-fe  de  Deos,  veílir-fe  de 
Chriílo,roiiharcom  Deos,e  ne- 
gociar fó  com  Chriílo  crucifi- 
cado ,  para  cuja  gloria  nafce- 
mos^  tendo  por  vil  emprego,  e 
exercício  miferavel  o  mayor  re 


para  o  fuílento  ,  e  naÕ  para  o 
regalo  j  devia  fer  o  veftir ,  e  o 
calqar  para  cobrir-nos ,  e  na5 
para  enfeitar-nos  5  devia  fer  o 
dormir  para  o  defcanqo  ,  e  naõ 
para  o  deleitCj  e  o  negociar  de- 
via fer  para  o  necciTario  ,  e  na5 
para  o  fuperBuo  :  devia  fer  me* 
nos  o  negociar,  porí^  fe  he  mais 
do  que  baíta  para  pafíar  a  vida, 
paíTa  a  fer  ambicaO  ,  e  naõ  pro- 
vidêcia:  devia  fer  menos  o  dor- 
mir ,.  porque  íendo  demaíiado  , 
he  vicio,  e  naõ  neceíTidade:  de- 
via fer  outro  o  veílir ,  porque 
fendo  como  fe  ufa  he  vaidade, 
e  naõ  modeília  ;  devia  fer  me- 
nos o  comer  ,  e  beber  ,  porque 
fendo  mais  do  neccíTario ,  he 
gulla,e  naõ  temperanqajfe  o  co* 
mer  he  muito  ,  e  cxquifito,  naÕ 


galo,  com  que  fe  come,e  bebej     fó  he  eílrago  d  as  virtudes ,  iras 
por  vaidade  indigna  de  homem     também  da  vida  5  fe  o  veííír  he 


a  pompa, com  que  fe  vefte,e  cal- 
qa  ,  e  por  tempo  perdido  o  que 
fe  dorme,e  negocea  no  mundo: 
ccom  grande  razaõ  5  porque  o 
comer  fuy  occafiaõ  do  pecca- 
do,o  veílir  foy  infignia  da  peni- 
tencia, o  dormir  he  figurada 
morte, e  o  negociar  foy  caíligo 
da  culpa:  e  naõ  pódc  haver  ma- 


vaõ,  naõ  fó  he  queixa  do  coílu- 
me,  mas  da  natureza  j  fe  o  dor- 
mir he  demafiado  ,  naõ  fó  he 
nocivo  à  falvaqaõ  ,  mas  á  fau- 
de  j  fe  o  negociar  bc  fuperfluo, 
naõ  fó  he  arrifcado  para  a  con- 
fciencia,  rpas  para  a  peíToa;  eis- 
aqui  como  tudo  he  miferia  ,  e 
digno  delaftimai  eneíla  mi- 
fcria 


Homo  fiaitís  de 

feria  vive  o  homem  ainda  aíTim, 
ta5  efquecido  da  eterna  vida  , 
como  fe  vivera  ja  bemavcntu- 
rado  :  certo  ,  que  he  miferavel 
efpedaculo  para  a  vida  da  ra- 
zão ;  ver  que  o  homem  creado 
paia  o  fim  fobrenatural  da  glo- 
ria ,  anda  arraftando  o  ventre 
pela  terra  ,  íendo-lhe  neceíTario 
parecer-fc  comos  brutos  no  a- 
limento  da  natuvezajnafcer  mais 
nu,  e  pobre  q  os  brutos,  a  quem 
a  natureza  naturahDcnie  na5 
fó  veílio ,  mas  armou  j  parecer- 
fe  no  fomno  com  a  morte,  e  no 
negociar,  ou  com  aquellas  aves 
de  rapina,  ou  com  aquelles  ani- 
maes  agreftes  ,  que  cruelmente 
apartados  (\à  fociedade  da  ra- 
zão vivem  da  deftruiqaÕ  de  ou- 
trosj  perèm  amayor  miferia  de 
todas ,  he  chegar  a  ta]  eílado  a 
ignorancia.humana  ,  e  o  efque- 
cimento,que  de  (ias  mefma^  mi- 
ferias ,  era  que  parecemos  me- 
nos ditofos  de  quem  teve  ma- 
yor  cuidado  a  providencia,  fa- 
qaÕ  os  homens  a  fua  mayor,  e 
ultima  felicidade. 

A'lèm  diílo  ,  todos  os  bens  , 
que  podem  haver-fe  neíla  mife- 
ravel vida,  ou  faô  da  graqa  >  ou 
da  natureza  ,  ou  da  fortuna  :  os 
da  fortuna  faõ  a  honra  ,  a  ven- 
tura ,  as  riquezas,  e  as  digni- 
dades :  os  da  natureza  faõ  o  en- 
tendimento i  a  valentia  ,  a  fau- 
de^,  e  a  gentileza  :  os  da  graça 
faô  Fé,  Efperanqa,  e  amor  de 
Deos,e  do  Proximoiíe  confide- 
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rarmos  os  bens  da  fortuna ,  ve- 
remos que  todos  elles  tem  a 
miferia  de  depender  da  vonta- 
de, ou  juizo  de  outremj  fe  repa- 
rarmos nos  bens  da  natureza, 
veremos  que  tem  a  miferia  de 
perigar  em  fi  próprios  5  fe  con- 
templarmos nos  bens  dagraqa, 
veremos  que  tem  a  ncceíTidade, 
de  que  Deos  nos  conferve  nel- 
les :  de  que  íegue,  que  os  bens 
da  natureza, e  fortuna  faõ  huma 
puva  miíeriaj  mas  com  huma 
grande  dita  ,  que  he  valerem 
pouco  mais  de  nada  ,  e  fazer-fe 
muito  cazo  delics  j  e  os  bens  da 
graqa  faõ  fó  verdadeiros  bens  > 
mas  com  huma  grande  deígra* 
qa  I  que  quem  os  pode  ter  ,  naCj 
querjquem  os  quer,prefume  que 
naõ  pode,  e  quem  prefume  que 
os  tem,  ás  vezes  íe  engana  :por 
iíío  também  nas  incertezas  dos 
bens  da  graqa  ,  fe  fegozaõ  fem 
humildade  ,  f e  padece  a  mayor 
denodas  as  miferiasí  porq  cahir 
dos  bens  da  fortuna,  miferia  he 
para  o  mundo  ,  mas  ás  vezes  he 
caminho  para  o  Ceo  :  defcahií 
dos  bens  da  natureza,miferia  he 
para  a  vida, mas  quafi  fempre  he 
meyo  para  a  falvaqaõ  ;  porém 
perder  os  bens  da  graqa  he  a 
mayor  de  todas  as  mifcrias,que 
pôde  padecer  o  homem,pois  de 
amigo  deDcos  fe  torna  feu  ini- 
migo :  de  filho  de  bencaõ,  filho 
da  maldiqaõ:de  Anjo  pôr  graqa, 
demónio  pela  culpa  :  e  de  her- 
deiro da  Gloria,  condenado  ao 
Inferno.  De 


^3» 


iTm.  n.  Toque  XIX. 


Demais  diflo/todosos  males 
que  pode  haver  no  mundo  ,  ou 
faíõ  também  da  culpa, ou  da  for- 
tuni  ,  ou  da  natureza  3  e  todos 
efteíí  juntos  pode  padecer  hum 
fó  homem,  e  cada  qual  os  pôde 
ter  j  porque  aos  da  natureza  eí- 
ftamos  fujeitos  por  natureza, aos 
'da  fortuna  por  defgraqa,  aos  da 
culpa  por  noíTa  culpa  ,  e  por 
noíTa  vontade:  os  males  da  na- 
tureza fao  tribulaqoens  do  ani- 
nio,  fomes, fedes,  calmas,  frios, 
defabrigos;  e  enfermidades  j  os 
da  fortuna  faõ  voltas  de  Eílrel- 
las,  quedas  da  ventura,  defdou- 
ros  do  credito,  rifcos  da  peíToa, 
defprezos  do  mundo ,  e  pobíe- 
zas  da  vida  j  os  da  Culpa  faõ 
quaefquer  peccados  ,  e  nao 
quaefquer  caíligos ,  ou  eternos, 
ou  temporaes ,  pois  naõ  tem  a 
culpa  outro  bem,  que  ter  caíli- 
go,  ou  iicíle  mundo  ,  ou  no  ou- 
tro. His-aqui  as  miferias ,  a  que 
eílaõ  fujeitos  os  homens  j  e  tu- 
do iflo  podem  padecer  os  ma- 
'  yores  homens  do  mundo  ,  naÕ 
■  f(5  nas  declinaqoens  da  morte  , 
mas  ainda  nos  ^eltados  da  vida  , 
e  nos  augmentos  da  fortuna  : 
taes  faõ  as  miferias  do  homem, 
que  parece  hum  fó  homem  hu 
mundo  inteiro  de  miferias. 

Finalmente,  morre  o  homem 

emanguftia,   porque  o  cercaõ 

de  toda  a  parte  na  hora  da  mor- 

.  te  tojas  as  milerias  que  teve,to- 

•  áos  os  peccados  que  fez  ,  todos 

çs  males  que  teme  1  e  todas  as 


couías  que  vè  :  a  vida  o  deixa 
defpedindo-fc  em  hum  fufpiro, 
a  morte  o  afíalta  a  cada  refpira- 
qaõ  locando-lhe  adegollar,  o 
Ceo  o  atemoriza  negando-lhe  a 
luz  do  dia,o  ar  o  atíoga  toman- 
do lhe  a  refpiracaõ  ,  a  terra  o 
quer  comer  abriodo-lhe  afepul- 
tura  ,  o  Inferno  o  quer  tragar 
mettendo-o  nas  entranhas^  c  fo- 
bre  tudo  ifto,Deos  irado,  e  naõ 
mifericordiofo,e  o  demónio  ac- 
cufador,naõ  amigo,os  Anjos  te- 
flimunhas,mais  q  advogados,os 
Santos  expedladores ,  mais  que 
padrinhos, fazem  hua  diíTonan- 
cía  trifte  ,  que  he  outro  género 
de  morte  mais  temerofo,  e  mais 
horrendo. Morre  em  fim  mifera- 
velmente  o  homem  ,  e  fe  dalli 
naõ  foy  condenado  para. os  cár- 
ceres do  abyfmo, ainda  tem  ça- 
íligo  no  Purgatoriojfe  foy  con- 
denado, nenhum  remédio  tem, 
vai  padecer  para  fempre  fogo 
perdurável,  penas  eternas,  con- 
fufaõ  infinita  ,  e  eternidades  ef- 
curas  de  pranto  ,  tormento  ,  e 
dezefperaqaõ  :  mas  que  muito 
he  ,  que  alTim  fucceda,  fe  cada 
hum  dos  homens  do  mundo  pa- 
rece hum  mundo  de  maldades; 
Compõem-fe   o  mundo  de 
quatro  Elementos,  que  faõ  ar  , 
fogo  ,  agoa  ,  c  terra  j  e  eíles  de 
quatro  qualidades,  fecco,quen- 
te,  frio  y  e  húmido  j  de  que 
também  fe  compõem  o  homem 
nos  quatro  humores,de  que  co- 
ita afua  porcaõinferior.xonref- 

ponde 


Homb  ncdtís  de 
pondeacotera  ao  fogo  noquê- 
te  ,  e  reccojaccommoda-fe  o  ar 
ao  Tangue  no  c]uente  ,  e  húmi- 
do j  reduz-fe  a  agoa  á  fiei  ma  no 
húmido,  e  fiio  j  confornia-fc 
com  a  terra  a  melancolia  no 
frio,  ehumidoj  porém  com  iid- 
nia  differenca ,  que  naÕ  conten- 
tes os  homens  com  imitar  eRcs 
mixtos  na  natureza  para  fua 
confervaqaõ  ,  querem  moral- 
mente multiplícar-lhe  as  entida- 
des para  íua  ruina  :  porque  no 
fogo  da  concupifcencia  tem  o 
ardente  da  ira,  e  o  fecco  da  ob- 
ílinaqaõ  j  no  ar  de  fuás  vaida- 
des tem  o  cálido  da  ieníualjda- 
de,e  o  húmido  da  lafcivia  j  no 
mar  de  fuás  ambiqoés  tem  tain* 
bem  o  húmido  da  gula,  e  o  frio 
do  amor  do  próximo  j  na  terra 
de  fua  malícia  tem  o  fecco  da 
fua  avareza,  e  o  frio  no  amor  de 
Deos :  de  que  procede  ,  que  in- 
fiammando-fe-lhes  a  cólera  em 
rayos ,  e  corifcos  de  ira  ,  e  em 
cometas  de  obílinaqaÕj  apodre- 
ccndo-lhes  o  fangue  em  calor 
de  feníualidade,  e  em  chuveiros 
delafciviasj  gaílando  a  fíeima 
o  bom  humor  em  tempeílades 
de  gula  ,  e  em  friezas  de  proxi- 
midadej  cerrando-fe-lhes  a  me- 
lancolia em  eílerilidade  de  a- 
varezas  ,  e  em  fequidoens  de 
amor  de  Deos ,  o  fogo  os  vem  a 
confumir  com  feccuras  de  co- 
raqaõjO  ar  lhes  quer  beber  o  Tan- 
gue com  cerraqòens  de  efpirito, 
o  mar  fe  altera  contra  elleseiM 
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tormentas  do  corpo,  e  a  terra 
lhe  foge  dos  pés  com  terremo- 
tos d*alma:ja  fe  o  fangue  fó  lhes 
fervera  na  primavera  da  vidaj  fc 
a  cólera  fe  lhes  accendera  no  ef- 
tio  damoçidadejfe  don.inara  fó 
a  fíeima  no  outono  da  madura 
idade  j  e  fe  reinara  a  melanco- 
lia fó  no  inverno  da  velhice  j 
diííeramos,  que  ncílc  mundo 
breve  íc  dava  ao  te  npo  ,  o  que 
he  do  tempoj  mas  confundir  os 
Ànnos  verdes  com  a  idade  ma- 
dura ,  miílurar  os  ufos  de  mcco 
com  os  tempos  de  velho  ,  o  frio 
com  o  quente  ,  o  fecco  com  o 
húmido  q  ha  de  caufar,e  produ- 
zir, fenaõ  hua  prenhez  de  n.Gnf- 
truofidades,  hu  embrião  de  qui- 
meras, hum  aborto  deperverfi- 
dades ,  e  hum  aborto  de  abomi- 
nacoens  \  Querendo  cada  hum 
ter  em  fi  mefmo  tudo  ,  quanto 
tem  o  mundo  ,  quando  naõ  po- 
de ter  o  proprio,quer  ter  as  pro- 
priedades:  naõ  ha  foberba  no3 
montes,  altiveza  nas  nuvens,, 
preííeza  nos  rayos,  profundida- 
de nos  pegos,  correnteza  nos 
rios  ,  murmuraqaõ  nos  regatos, 
de  que  fe  naõ  viílaõ  íeus  unimos 
cavillofos :  menos  folhas  tem  as 
arvores  ,  menos  variedades  as 
âorcs ,  menos  dureza  as  pedras, 
menos  ruido  os  ventos,  menos 
braveza  as  ondas ,  que  a  vi^ida- 
de  ,  e  prefumpqaô  de  cada  qual 
dos  homens ;  poucos  foraõ  em 
fím  os  números ,  e  os  effeitos 
das  creaturaSjfe  houvéramos  de 
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•numerar  os  vícios  da  miferavel 
vida  humanajporiíTonaõliamal 
na  terra,  reboliqo  no  mar,  bata- 
lha nos  ventos, e  defconcerto  no 
fogo ,  que  naÕ  feja  caíligo  ,  ou 
retrato  breve,  ainda  que  natu- 
ral ,  da  guerra  viva  ,  em  que 
anda  o  homem  dentro  de  íi 
mefmo. 

O'  mortaes, quereis  Caber  ifto 
melhor?  Olhai  para  vós  ,  e  para 
o  mundo/  e  vereis  que  de  mun- 
dos de  homens ,  que  multidões 
deíles  mundos  fe  tem  ido  para 
os  infornos,por  naõ  cuidar  mais 
que  no  mundo?  Tratais  de  vós, 
e  naõ  de  Deos  ,  coino  fe  o  nao 
houvera?  Tratais  da  vida,  e  uaÔ 
da  morte,  como  íe  nunca  íe  vi- 
ra ?  Tratais  do  goílo  ,  e  naõ  da 
falvaqaõ  ,  como  íe  naõ  iinpor» 
tara  ?  Pois  cm  que  pôde  iílo  pa- 
'far  ,  fenaõ  em  q-ue  vendo  Deos 
-confundida  a  ardem  natural  das 
coufas,  e  toda  a  carne  corrom- 
pida ,  naõ  fó  manda  íbbrc  cada 
hum  deites  mundos  hil  diluvio 
de  agoa  ,  que  vos  apague  na 
morte  tantas    fenfuaes  labare- 
das j  mas  hum  diluvio  de  fogo, 
que    neíla    miferavel  tragedia 
vos  converta  em  pó  ,  e  cinza ,  e 
vos  fepulte  nos  infernos '  E  en- 
tag  conhecereis ,  que  o  homem 
heliuma  fraca  figura  ,  filho  da 
fragilidade,  compendio  da  bre- 
Vidade,cifra  de  muitas  miferias, 
fymbolo  da  inconftancia,e  ne- 
gaqaõ  da  p.ermanencia  :  Homo 
natui  dímuUgfc  ^  buví  vivens 
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Homõj  cítm  in  honere  effet ,  non 
ítitelUxit :  comparatus  efl  jw 
mentis  infipientihus  ,  ^  fimi* 
Usfaãuseji  /7//í.Pfal.48.  i  ^ 

CLAMOR    XX. 

Moílra-fe  ,  que  coufa  faõ  as 
honras  do  mundo,  e  quan- 
to cafo  fe  ha  de  fazer 
delias. 

A  Honra  ,  que  entre  os  ho- 
mens tem  o  primeiro  lu- 
gar ,  e  o  mayor  império  na  fua 
cílimaqaõ  ,  naõ   fey  que  traz 
comfigo,que  nos  deita  a  perder 
o  entendimento.  Tanto  que  o 
homem  fe  vío  com  honra,  (  diz 
David) perdeo  o  cntendimentoi 
e  tornou-  fe  bruto:  perdeo  o  en- 
tendimento, porque  naõ  cnten- 
dco,  que  coufa  era  honra  ,  nem 
foube  diílinguir  as  honras  da 
virtude,  das  honras  da  vaidade: 
o  que  os  míidanos  chamaÕ  hon- 
ra,chamaÕ  os  efpirituaes  vaida- 
de; trabalhão  os  mundanos  por 
eíla  vaidade,  naõ  íó  cõfumindo 
a  fazenda  ,  mas  arrifcando  a  vi- 
da ,  perdendo  a  quietaqaõ  ,  de- 
rruindo a  paz,  inquietando  ter- 
ras, atraveáando  mares,  e  fobre 
tudo  delprezando  a  falvaqaõ. 

As 


Homo  \  cum  in 

As  virtudes  ,  ou  íaõ  moraes, 
ou  lobrcnaturaes  j  as  vaidades 
fcmpre  faO  mundanas ,  e  pecca- 
minoías:  as  virtudes  íobrenaiu^ 
raes  íaõ  verdadeiras  honras  • 
porque  nos  fazem  fer  filhos  de 
Deos  por  graqa,que  he  a  honra, 
com  que  nos  coroaDeos  na  glo- 
ria. As  virtudes  moraes  tam- 
bém faõ  honra  de  quem  *as  tem, 
porque  Deos  favorcceo  fempre 
as  virtudes  moraes ,  até  em  a- 
quelles,  a  quem  faltou  a  Fé,  co- 
mo fevio  no  Império  Romano. 
As  vaidades  naÕ  podem  fer 
honras  mais  que  de  outras  vai- 
dades \  como  huns  erros  de  ou- 
tros erros,que  faõ  menoresje  co- 
mo huns  Ídolos  de  outros  ído- 
los ,  que  tenhaõ  preferencia 
quanto  ao  nome  ;  e  ao  lugar  , 
que  lhe  dava  a  Gentilidade  ; 
e  como  naõ  ha  vaidade,  que 
naõ  feja  offenfa  de  Deos  ,  fazer 
honras  ás  offeufas  de  Deos ,  hc 
adorar  as  offenfas  ,  e  naõ  fazer 
cazodeDeos.Porèm  como  nef- 
ta  vida  fe  honraõ  as  vaidades, 
e  fe  honraõ  as  virtudes  ,  e 
niílo  fe  comprehende  tudo, 
bem  fe  íegue,  que  todas  as  hon- 
ras ,  que  ha  neíla  vida  ,  ou  faõ 
honias  da  virtude  ,  ou  da  vai- 
dade. 

As  honras  da  virtude  faõ  co- 
mo as  miferias ,  que  entaõ  faõ 
mayores,  guando  fe  fazem  mais 
baixas:  faõ  como  as  nuvens, 
que  defcem  ao  mar  ,  abatem-fe, 
c  fazem  fe  muito  pequeninas, 
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ealli,  onde  mais  fe  abaterão , 
comeqaÕ  a  crefcer  tantOjC  a  Tu* 
bir  de  maneira  ,  que  depois  de 
encher  a  terra  de  beneficios,  en- 
chem o  Ceo  de  grandeza.  As 
honras  da  vaidade  faÕ  como  fi- 
guras de  niaquina,  que  tanto  fe 
fzcm  mais  pequenas,  quanto 
fe  põem  mais  altas  :  faõ  da  na- 
tureza das  nuvens  ,  que  correm 
pelo  ar  ,  que  ainda  que  pareqaõ 
grande  coufa  ,  dá- lhes  o  ar,  Ic- 
va-as  o  vento,  e  mette-as  de- 
baixo da  terra.  Sede  ,  mortaes , 
quam  honrados  quizcres  j  pon- 
dc-vos  na  mayor  altura,  que  vos 
podem  dsr  elTas  honras  vaas  , 
que  entaõ  menos  haveis  de  pa- 
recer aos  olhos  de  Deos,  e  mais 
tereis  para  Q^\\iv.Âíta  à  longe  íí7.Pfalm.\ 
gnofcít)^  por  fim  de  contas  ain-  '?7-  <^ç 
da  que  cubrais  o  Ceo,  e  eíichais 
a  regiaõ  dos  ares  com  voíTas 
grandezas  vaãs  ,  e  fantafticas 
pompas ,  dar  vos-ha  o  vento  da 
morte,  e  naõ  fó  vos  metterá  de- 
baixo dos  oiizõtes  da  terra,  mas 
dentro  da  fepultura  :  olhai  para 
aquelles  hom^ens  juftos,  q  anda- 
rão toda  a  fua  vida  defettiinãdo 
as  honras  do  mundo  ,  mettendo 
debaixo  dos  pés  as  fuás  vaida- 
des,mais  ambiciofos  do  defpre- 
zo,  q  vós  das  honras  j  e  vereis  as 
q  o  Ceo  ,  e  a  terra  lhes  deo  por 
iíTo,  até  quando,  mettendo  os  a 
morte  debaixo  da  terra  *  os  rer  - 
duzio  a  poucas  cinzas :  e  a  razaõ 
diílohcj  que  as  honras  da  vir- 
tude ;  quando  levantaõ  o  feu 
Q  cdi- 
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cdiíicíOjpõem  o  fundamento  na     como  rayo,  ou  conTco  dífpara' 


humildade, de  quemChríílo  foy 
Meftre  j  as  honras  da  vaidade 
fazem  feu  ah* cerce  na  foberba  , 
íic  quem  Lúcifer  foy  o  arquite- 
cto :  funda-íe  a  foberba  no  ar , 
epor  iíTo  cabe  j  funda-fe  a  hu- 
mildade na  terra  ,  e  por  iíTo  fe 
aíTcgura  :  eíla  mettendo-fe  por 
baixo  da  terra  fe  livra  de  que  o 
vento  Ihcfaqamalj  aquella  le- 
vantando-fe  fobre  as  nuvens , 
por  fer  fabrica  as  aveíTaSjhe  ruí- 
na ás  direitas:  defce  a  virtude 
pela  humildade,  eeíla  heaef- 
cada,porque  fóbe^a  vaidade  pe- 
la foberba ,  e  efte  he  o  precipí- 
cio ,  porque  cabe. 

Defceo  o  Senhor  doCco,quã- 
do  Incarnou  nas  entranhas  da 
Virgem  SantiíTimajComo canta 
Ifaí.i^.  a  Igreja  :  Defcíndit  de  Coslis  j  e 
ifto  mefmo  (fegundo  entendem 
os  Santos  Padre  )  diíTc  I faias , 
que  era  fubir  o  Senhor  fobre  as 
nuvens  Chriílo»quando  defceo, 
humilhou-fe,como  diz  S.Paulo, 
e  por  iíTo  fubio  :  niílo  nos  quiz 
enfmar  a  humildade,e  o  defpre- 
zo  das  honras  do  mundo,  Naõ 
«íHm  Lúcifer,  a  quem  Ifaias  ad- 
mirado exclamava  dizendo:Co- 
Tfaí  14  "^^  cahiRe  Lúcifer ,  que  foíle 
,,  *  'Hftrella  damanhaã  ?  E  a  caufa 
da  queda  foy,  porque  Lúcifer 
quiz  foberbamente  fubir  i  e  pôr 
os  pés  fobre  as  Eftrellas ,  pôr-fe 
com  Deos  em  pontos  de  honra, 
e  hombro  a  bombro  com  o  Al- 
tiíTimoj  de  que  fe  feguio ,  que 
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do  das  nuvens  defceo  ao  centro 
dos  infernos ,  onde  he  feyo  af* 
fombro  das  trevas  aquelle  mef- 
mo, que  tinha  íido  pouco  antes 
a  mayor  belleza  das  luzes:  fo- 
nhou-fe  em  grandes  alturas, 
foyfc-lhe  o  lume  dos  olhos ,  e 
efvaeceO'fc-lhe  a  viíla  d'alma  , 
que  he  o  entendimento,  e  iílo  q 
ja  era  vagado  da  fua  vaidade  , 
pois  o  defvanecia,  quiz  quefoí- 
fem  fumos  da  fua  vangloria , 
pois  o  endeofavaÕ  :  perdeo  em 
fim  a  honra  ,  e  feito  ílmilhan- 
te  aos  brutos ,  fe  antes  fe  delei- 
tava em  nedlares ,  depois  fe  ali- 
mentava de  immundicias. 

Aílim  cahio  Lúcifer  do  Ceo,Threnr 
aífim  A  d  ao  do  Parai  fo:  efte  por  4. 5^ 
querer  fer  Deos  na  terra,  aquel- 
le por  querer  fer  fimilhante  a 
Deosje  em  fim, por  querer  hum, 
e  outro  as  honras  da  Divindade. 
Táto  defde  o  principio  do  mu- 
do foy  a  fua  perdição  o  defejo 
da  honra,  que  logo  que  elle  co- 
meçou I  fe  começou  a  perder 
poriíTo  j  mas  como  os  homens 
amigos  da  honra  vaã  ,  e  profa» 
na  perdem  o  entendimento  por 
ganhar  honra  ,  naõ  entendem  o 
perigo  do  feu  engano,  naõ  vem 
a  perdição  do  feu  defejo  ,  nem 
ouvem  os^brados,  que  lhes  dá  a 
razaõ,  e  defengano  à^iáç.  o  ber- 
ço do  raundordiz  lhes  a  razaõ, q 
olhem  como  Lúcifer  parou  em^^^^ 
demónio  ,  e  Adaõ  em  vil  tra-^  ^  • 
balhador ,  e  homem  de  ganhar 

mife- 
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niífevavel ,  e  que  etr,  fim  ,  iiaõ 
bailando  iílo  ,  comeo  as  hervas 
do  canipo,como  qualquer  bruto 
da  terra  j  mas  naõ  fazendo  cazo 
diílo  os  homens, imitaÕ  a  vaida- 
de, e  a  ignorância, com  que  hú, 
e  outro  Te  pertenderaõ  cndeo- 
far ,  e  nenhum  olha  para  o  fim, 
que  iílo  veyo  a  ter,  todos  olhao 
o  brio  do  atrevimento  ,  e  a  re- 
foluqaô  da  ignorãcia;o  fucceílb 
poucos,  raros  o  cafligo,  e  a  cul- 
pa nenhuns/todos  íe  cazaõ  com 
eíla  culpa  ,  porque  tem  para  Ç\  , 
que  naõ  pode  haver  no  mundo 
couíamais  fidalga.pois  taõ  eftí- 
rada  qualidade,  que  procede  do 
primeiro  homem  do  mundo  3 
taõ  authorizado  exemplo, que  íe 
achou  em  hum  Serafim  j  Tolav 
taõ  conhecido,  como  as  monta- 
nhas do  Paraifo  ,  e  brazoens 
naõ  menos  antigos ,  que  as  Ef» 
trellas  do  Ceo  j  e  daqui  nafce  , 
que  como  os  homens  por  amor 
da  honra  perdem  o  amor  de 
DeoSj perdem  o  juizo  ,  e  fazera- 
le  brucosjporque  aíTim  como  os 
brutos  naõ  olhaõ  mais  que  para 
a  terra ,  elles  waõ  põem  os  olhos 
em  outra  coufa  :  o  Ceo  cfque- 
ce,  Deos  naÕ  hmbra,  e  o  mun- 
do íó  anda  nas  pélas,  e  nas 
palmas  da  vaidade  ,  e  nos  olhos 
daeílimaqaÕ.Fazem-fe  também 
brutosj  porque  aíTim  como  quê 
os  bufca  he  fó  para  os  carregar, 
e  fervir  fe  delles :  aíTim  também 
quem  bufca  os  homens  degíã^ 
descargos  ,  e  grandes  honraa » 
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he  para  carregá-los ,  fervir-le 
delles :  carrega  o  peso  o  nobre, 
quãdo  lhe  encarrega  algua  cou- 
fa, o  nobre  carrega  ao  fidalgo,o 
fidalgo  aoMinifIrOje  oMiniAro 
ao  Rey  )  e  tanto  íaõ  mayores  as 
cargas,quanto  íaõ  os  cargos  ma* 
yores  ,  porque  faõ  mais  os  que 
carregaõ,  e  mais  o  q  fc  encarre- 
ga 3  etudo  iílo  parece  de  rofas 
aos  q  pela  hora  fe  fazem  brutos, 
naõ  dormindo  noite  >  nem  dia  , 
naõ  aquietando  hora5ncm  põto 
por  dar  bõa  conta  de  fi  ,  talvez, 
no  q  he  menos  ferviqo  de  Deos, 
e  mais  oílcntaqaõ  da  vaidade  , 
dourando-fe  tudo  com  aquella 
vangloria  de  fer  grande  pefíoa, 
homem  para  muito  ,  e  merece- 
dor de  que  o  honrem  todos. 

Homens  nefcios ,  naõ  vedes 
quã  pouca  coufa  faÕ  as  honras, 
que  vos  faz  o  mundo?Se  depen- 
deis de  qualquer  homem  para  q 
vos  eílime  ;  de  qualquer  juizo 
para  que  vos  louve,  de  qualquer 
conveniência  para  que  vos  adu- 
le ,  adonde  efíá  eíía  honra,  que 
haveis  de  ter  na  virtude  ,  e  naõ 
na  vaidadeíSe  vireis  bem  como 
o  mundo  vos  trata,  conhecereis 
que  hum  vos  bendiz  ,  e  outro 
^io%  pragueja  j  que  fe  aqui  vos 
deitaõ  benqaõ  ,  alli  vos  amaldi- 
qoaÕ.  E  conhecereis  finalmen- 
te ,  que  todo  eíTe  voflo  credito 
defvanecido  ,  he  hum  feitio  da 
conveniência  ,  que  vos  ha  mif- 
ter ,  huma  traqa  da  neeeíTidade, 
que  vos  faz  trabalhar  1  e  humrf 
Q^  %        cor 
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cor  ,  com  que  vos  enfeita  a  fer-     terra  ,  moftra-fe-nos 

vidaõ  quem  de  vós  fe  quer  fer 


vir :  virai  as  guardas  a  eíía  razaõ 
dccílado,  aonde  nunca  jiouve 
cílado  da  razaõ ,  e  fabereis  fa- 
cilmente ,  que  eííe  voíTo  enga- 
no taÕ  eílimado  ,  naõ  he  mais 
que  hua  viraqaõ  fuave,  que  cor- 
re da  vangloria  para  a  ignorân- 
cia j  e  huma  aura  popular ,  que 
entra  pela  ignorância  para  o  de- 
fatino  ,  efe  fahe  ,  he  fó  do  co- 
nhecimento para  o  defengano. 

Saõ  as  honras  da  vaidade  hu- 
nia  benqaõ  do  tempo  #  que  fe 
vai  voando  }  huns  trefvaliosda 
fama,quc  anda  douda  pelo  mun- 
doj  huas  maravilhas  do  engano, 
que  nos  teve  por  outros  j  huns 
abraqos  da  ventura, q  nos  levan- 
ta os  pés  do  chaõjhuma  cortçfia 
lios  fados ,  q  nos  fizeraõ  mercè^e 
huma  graqadasEílrellas,  que 
para  nós  fe  viraõ:  e  nem  fe  de- 
ve eílimar  humabenqaÕ,  que 
naõ  hedeDeos,nem  huns  gabos 
da  fama  ,  que  falia  por  cem  bo- 
cas )  nem  humas  maravilhas  do 
cnganj:),  que  naõ  faõ  as  mayores 
do  múdoj  nem  huns  abraqos  da 
ventura,  que  nos  pôde  dar  cam- 
bapé^nem  huma  coitefia  dos  fa- 
dos, porque  tem  dous  roftos  j 
nem  huma  graqa  das  Eftrellas, 
porque  eílaõ  zombando.  Rim-fe 
^  para  nós  as  Eítrellas ,  para  fe  ri- 
rem de  nós  ;  fazcm-nos  cortefia 
os  fados,  para  nos  rafgarem  a 
cortefia  j  levanta-nos  a  ventura 

do  chàõ,  para  dar  comnofco  cm    m  hum  abraqo,que  parece  def- 

pedida,- 


o  engano 
maravilhado  ,  para  que  faqamos 
porellé  maravilhas  j  endoudece 
a  fama  por  nós ,  para  que  feja- 
mos  doados  por  elle  j  abenqoa- 
nos  em  'àm  o  tempo  ,  para  que 
a  eternidade  nos  deite  a  maldr- 
qaõ.Se  pois  todas  as  honras, que 
gozais  ,  taõ  longe  eílaõ   de  fe- 
rem voíías,que  ou  faõ  fru4\a  do 
tempo,  ou  grito  da  fama  ,  ou 
viTagens  do  engano  ,  ou  inven- 
qaõ  dos  fados ,  ou  geito  da  ven- 
tura, ou  forqa  das  Eílrellasj  que 
cazo  fe  pôde  fazer  de  hum  tem- 
po ,  que  naõ  he  próprio,  ainda 
que  pareqa  correyo?  de  huma 
fama,   que  he  aqui  d'ElRey  , 
ainda  que  pareqa  v\à,ox  \   de 
hum  engano  ,  que  fempre  he 
parvo  ,  ainda  que  cale  de  paf- 
mado?de  huma  ventura,  que  faz 
acintes ,  ainda  que  vos  diga  a- 
mores?  de  huns  fados»  que  tem 
aveíro,ainda  que  vosdem  direi- 
to? e  de  humas  Ellirellas,  que 
haõ  de  cahir ,  tanto  que  houver 
juizo?  Mas, oh  miferia!  que  ven- 
do os  homens  cada  dia  como  as 
Eílrellas  erraõ  ,  como  os  fados 
viraõ  ,   como  os  tempos  fe  mu- 
daõ,  como  as  venturas  rodaõ, 
como  a  fama  fe  vai ,  e  como  os 
enganos  vem,  ainda  aííim  faqaõ 
cazo  de  honra  de  naõ  perder  por 
nenhum  cazo  no  engano  huns 
pontos ,  que  faõ  mentiras  j  na 
fama  huns  eftrondos  ,  que  Uies 
quebraõ  a  cabeqa  j  nas  ventu- 
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pedida  j  nos  tempos  hum  bom 
dia  ,  que  logo  os  deixa  ás  boas 
noítesjnos  fados  hum  favor,que 
fe  lhes  torna  em  máos  pezarer 3 
nas  Eílrellas  hum  aípeÒto  ,  que 
logo  lhes  faz  máo  roíiore  tendo 
em  Deos  hum  Sol  da  gra<ja,que 
os  allumia  ,  huma  providencia 
amorofa,  que  os  governa,  huma 
eternidade  aprazível,  que  fe  lhes 
offercce,hua  felicidade  fem  du- 
vidas, (5  fe  lhes  promctte,  huma 
gloria  íem  eílrondos,que  fe  lhes 
aflegura  ,  e  huma  verdade  fem 
cmbuqos,que  ©sdefengana^nem 
a  verdade  preíla  na  fua  eílíma- 
qa6,  nem  a  gloria  vai  nada, 
nem  a  felicidade  luz  ,  nem  a 
eternidade  importa,  nem  a  pro- 
videncia he  coufa,nem  oSol  de 
figura  ,  nem  o  mefmo  Deos  he 
peíToa ,  de  que  fc  obrigue  ,  e  fe 
affeiqoeeíla  anciã  da  vangloria 
humana! 

Mortaes  ,  reparai  bem  em 
vós ,  e  vereis  que  vos  tornais 
brutos  em  vos  vendo  em  honras 
do  mundoideíxais  de  comer  pa5 
de  Anjos,  c  fazeis  extremos  por 
alimento  de  brutos?  Por  ganhar 
honra  pondes  a  rilco  a  vida,que 
Deos  vos  deo  para  ganhardes  o 
Ceo  ?  Naõ  tratais  de  ganhar  o 
Ceo  com  ella ,  tratais  de  naô 
perder  a  occafiaô  dahonra,aon- 
de  o  mais  certo  he  perderdes  a 
vida ,  e  juntamente  a  alma  ?  Se 
a  alma  for  para  os  infernos ,  de 
que  vos  aproveitaõ  as  honras  do 
mundo,©  credito  do  nome^  e  as 
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poíleridades  da  fíima!  Se  a  alma 
for  para  o  Ceo,que  perdeíles  de 
voíTa  honra, fe  ainda  ^  no  mun- 
do a  cnxovalhafíeis  por  naõ  fa- 
z€r  cazodellaiDeos  vos  honrará 
mais  nos  Ceos,  e  na  terra. 

Vede  ,  ó  mortaes ,  que  fe  le- 
vantaõ  com  applaufo,  e  vos  ga- 
nhão a  verdadeira  honra  aquel- 
les  homens  ,  <5  na  vofla  opinião 
faõ  mais  vis,  deípreziveísi  e  mi- 
feraveís.  Desfizeraõ-fe  em  pó,  e 
cinza  os  muros ,  torres ,  e  pyra- 
mides )  que  foraõ  maravilhas  áo 
mundo  :  cahiraõ  os  Coloflbs  de 
Rhodes  t  as  Eílatuas  dos  Cefa- 
res ,  dos  Pompeos ,  e  dos  Ale- 
xandres  j  e  a  efles  mefmos  ,  que 
eftimava  o  mundo ,  eftima  hoje 
a  vaidade  por  oráculos  da  van- 
gloria ,  por  exemplares  da  gran- 
deza ,  da  fama  1  da  honra  >  e  da 
fortuna  j  cahindo  a  morte  fobre 
clles ,  lhes  fez  deixar  quanto  ti- 
veraõ;Ianqando*lhes  as  almas  no 
inferno  ,  lhes  fez  levar  fomente 
o  cafíigo  de  fuás  neícias  vaida- 
des^ fepultando  os  eternamente 
em  huma  vida,que  fempre  mor- 
re, em  huma  morte,  que  fempre 
dura  ,  os  deixou  finalmente  em 
aquellas  chamas  efcuras ,  aonde 
por  todas  as  idades  eternas  ge- 
merão fem  alHvio  ,  arderáõ  fem 
remédio  ,  e  penaràõ  fem  inter- 
vallo  Ao  contrario  difto  vemos 
que  fe  levantarão  do  pó  da  ter- 
ra ,  e  da  beira  do  mar  huns  po- 
bres pefcadores,  %  huns  homens 
defprezíyeis ;  epuzeraõ  os  pés 
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fobre  o  mundo  ,  mettendo-fe-  o  íouvorj  que  fó  a  elle  fe  lhe  de^ 

lhes  debaixo  dos  pés ;  dando  de  ve.  Zombai  deífas  honras  vaãsj 

mao  a  todos  os  feus  bens  poíli-  buícai  as  honras  da  virtude  tan- 

qos,  tomarão  os  Ceos  ás  maõsje  to  mais ,  quanto  mais  honrados 

fubindo  ao  celefte  Reyno  ,  po-  vos  fez  Deos  por  nafcimento,  as 

ílos  nos  thvonos  da  gloria  ,  faõ  Bílrellas  por  forte, e  a  fama  por 

Principes  da  eternidade,e  huma  '" '^"'^ ^^  ■  '"^     ' 

mefma  coufa  com  Chriílo  :  na 
terra  honrados  com  imagens , 
templos,  e  memorias,  eno  Ceo 
com  honras ,  c  impérios  de  du- 
laqaõ  eterna. 

O*  mortacs  ,  a  todos  iguala  o  cmcnuiuos  ,  amai  as  vcruauci 

pó,e  cinzaj  em  chegando  o  pro-  ras  honras,  que  naõ  podem  aca- 

ceíTo  da  vida  a  final ,  quem  tem  bar-fcj  porque  quem  ama  as  ca- 

feito  melhores  autos,  eíTe  he  o  ducas  do  mundo  ,  he  ignorante 

melhor  defpachado.  Dai  pois  a  parecido  aos  brutos  iriacionaes, 

gloria  a  Deos,daí-lhe  a  honra,e  e  fimilhante  a  elies. 


por 

louvor:  nada  vos  tira  iHo  do 
que  podeis  querer.  Se  vosdiíl^n- 
guio  oCco  pelo  nafcimento, ou 
pela  fortuna  ,  vede  que  vos  naõ 
diílínguio  pela  natureza.  Se 
quereis  fer  fabios ,  difcretos  ,  c 
entendidos  ,  amai  as  verdadei- 


TRA 


147 


TRATADO  III. 

DESPERTADOR  CELESTIAL  DAALMA 

adormecida  na  culpa  fobre  as  palavras  do  Apo- 
ítolo  ad  Roman.  13.  ii. 

Hora  ejt  jam  nos  de  jomno  furgere. 


ST  AS  palavras  de  S. 
Paulo  faõ  hum  def- 
pertador  Divino  do 
deicuido,  e  efqueci- 
mento  humano  j  para  que  aos 
judos  firya  de  alento ,  aos  pe- 
nitentes de  eílimulo,  aospec- 
cadores  de  acordo  ,  e  a  todos 
de  memorial  para  o  defengano 
avivar  o  animo.  Querem  dizer  : 
O'  tu  peccador ,  que  dormes  a 
fomno  foi  to  no  defcuido ,  e  ef- 
quccimentode  Deos,  no  enga- 
no ,  e  vaidade  de  tua  vida  ,  no 
lethargo ,  e  defacordo  de  tua 
culpa  ,  que  fazes,  ahtia  mifera- 
vel ,  que  naõ  acordas?  Em  que 
te  occupas,  peccador,quc  ainda 
naõ  defpertas ;  Como  vives ,  al- 
ma cega  ,  que  ainda  te  naõ  le- 
vantas ?  Que  fazes ,  creatura  in- 
grata a  Deos ,  que  ainda  te  naõ 


excitas?  Como  vives  taÕerquc- 
cida  do  foberano  fim  ,  para  que 
foíle  creada?  do  ultimo;  e  fum- 
mo  bem,  para  que  foíle  redimi- 
da >  Acorda  ,  que  ja  he  tempo  : 
defperta  ,  que  ja  he  hora  :  ja  he 
hora  de  acordar  do  fomno  de 
noíía  culpa  3  ja  he  tempo  de  le- 
vantar da  cama  do  noíTo  vicio  : 
tempo  he  ja  de  aproveitar  do 
juízo  j  hora  he  ja  de  entrar  a  ra- 
zão em  feu  acordorabre  os  olhos, 
peccador ,  e  põemnos  neíla  la- 
mina do  teu  remédio,  neíla  luZ| 
que  te  dá  oCeo  para  o  teu  peri- 
go: Deos  pendente  dehua  Cruz 
por  amor  de  ti ,  e  tu  com  teus 
peccadospõdo  aChriílo  em  h Li- 
ma Cruz!  Haja  alguma  hora  pa- 
ra o  arrependimento, naõ  (e  en- 
tregue toda  ávida  ao  defcuido, 
e  todo  o  tempo  ao  engano,pois 
Q^  4  naõ 
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naõ  fabemos  fe  teremos  outra     ja  homem  a  propoílto  homctn 


hora  para  o  q  mais  nos  impor- 
ta ,  havendo  defperdiqado  tan- 
tas no  que  nos  arruina  j  e  pôde 
fer  caíligo  das  muitas,  que  gaf- 
tamos  na  culpa ,  naõ  ter  a  que 
nos  he  necefíaria  para  fazer  pe- 
nitencia :  a  eíla  nos  excita  a 
trombeta  do  Ceo,  nos  chama  a 
voz  Divina ,  e  nos  convida  a 
raifericordia  de  Deos. 


que  eílá  em  feu  acordo  ,  e  que 
tornou  a  feu  fentido. 

Taõfóra  de  feu  fentido  anJ-Rcg: 
dao  os  peccadores ,  em  quanto  V'  ^* 
eftao  em  peccado  ,  taõ  fem  juí- 
zo vivem  ,  taõ  fem  razaõ  íe  dcf- 
penhaõ,  que  aquelles  defatinos, 
que  haviaõ  de  aborrecer ,  o  def-        J 
acordo  do  feu  peccado  lhos  faz 
amar.  De  Salomão  ,  que  foy  o 


He  a  vida  do  peccador  fimi-     mayor  entendimento,  que  hou 
Q^    Ihante  ao  fõnoj  e  o  peccar  pare-     ye  em  puj;o  homem  do  mundo, 
-     '  ce.fe  com  o  dormir,  por  muitas 


razoens :  a  primeira  he ,  porque 
quem  dorme,  eílá  como  fora  de 
ii,  fora  de  feu  fentido  ,  fem  ra- 
zaõ ,  fem  entendimento  ,  e  fo- 
ra de  feu  acordo  •,  aíTim  quem 
pecca,  fora  de  fi  anda  5  vive  co- 
mo fe  naõ  tivera  razaÕ  ,  nem 
juízo,  nem  entendimentoj  anda 
como  homem  >  que  eflá  fem  a- 
cordo  algum  ,  e  anda  fora  de 
Luc.     ícu  fentido.  Do  Pródigo,  figura 
15. 17.  do  peccador ,  diz  aEfcritura, 
que  quando  fe  comeqou  a  ar- 
repender ,  que  entrou  em  fi  : 
quem  entrou    em  fi  ,  parece  , 
que  fora  de  fi  eílava  ,  e  quem 
eflá  fóta  de  fi,  fora  de  feu  acor- 
do eflá  ,   e  fora  de  feu  fentido  j 
e  tudo  ifto  lhe  fez  o  peccado  da 


conta  a  Efcritura  hum  taõ  grã 
de  defatino  ,  como  foy  amar  os 
ídolos ,  nos  quaes  fe  dava  culto, 
e  adorava  o  demónio  ,  íendo 
que  conhecia  a  Deus  melhor  q 
todos  os  do  feu  tempo  j  e  íiiial- 
menie  feguio  hum  taõ  grande 
erro,como  fuy  adorar  osldoJos, 
fendo  do  mundo  o  mais  enten- 
dido :  conhecer  a  Deos ,  e  dar 
cultos  ao  demónio,  he  o  mayor 
erro  ;  ter  fallado  com  Deos ,  ter 
recebido  feus  favores ,  e  ir  ado- 
rar os  Idolos,he  o  mayor  defati- 
no j  e  chegou  Salomão  a  ado- 
rar o  feu  erro,ea  idolatrar  o  feu 
defatinoj  havendo  de  aborrecer 
aquella  perdiqaõ ,  põemnellao 
feu  amor  3  havendo  de  ter  odío 
ao  demónio  *  põtm  nelle  a  fua 


luxuria  ,  em  que  fe  empregara  :     atfciqaõ  ,  porque  depois  que  ao 
por  ifíb  ,  o  mefmo  he  peccar ,     vicio  da  luxuria  íe  entregou,  fi- 


que andar  fora  de  feu  juizo,fem 
entendimento  ,  e  como  fora 
de  fi  í  e  o  mefmo  he  tomar 
acordo  de  emendar-fe,  e  fazer 
propofito  de  levancar-fe,que  fer 


cou  taõ  defacordado ,  tanto  fo- 
ra de  fi ,  que  aquelles  defatinos, 
q  havia  de  aborrecer,o  defacor- 
do  do  feu  peccadolhos  fez  amar. 
O'  peccadores  defacordadosj 
ó  ttíor- 
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ó  mortaes  enganados  ,  e  per-     rar-fe  com  lagrimas  de  Tangue! 


vertidos ,  entrai  em  voíTo  acor- 
do cuidai  no  que  fazeis  peccan- 
do.Adonde  eílá  a  raza5,e  o  juí- 
zo, quando  huma  Alma  pecca  ? 
iiaõ  eftá  fora  de  fi :  Se  viramos, 
que  hum  homem  trocava  hum 
diamante  por  vidro,pero]as  por 
avelaás,  ouro  por  chumbo  ,  flo- 
res por  eípinhos ,  e  thriagas  por 
venenos ,  naõ  diíTeramos  que 
eílava  louco  ,  e  fora  de  feu  fen- 


que  fica  tal  o  peccador  ,  tanto 
que  fe  entrega  a  peccar ,  e  per- 
fevera  em  delinquir ,  que  por 
mais  que  Deos  multiplique  os    ^ 
milagres  para  o  defengaro,  en- 
tão crefcem  n*ais  no  peccador 
as  cegueiras  para  o  defatino.Le- 
varaõ  hua  vez  os  Filiíleos  cativa  i,  Rcg: 
a  Arca  de  Deos ,  vencendo  em  4-  lo- 
hua  batalha  aos  filhos  de  Ifrael,*^  <^»P- 
e  pondo-a  no  feu  templo  do  ^' 


tidoíQue  diremos  pois  dequem,     ídolo  Dagon  junto  delle,  acha- 


peccando,  he  certo  que  troca  o 
Ceo  pelo  inferno  a  Deos  pelo 
demónio,  o  Creador  pela  erea- 
tura  ,  a  vida  pela  morte  ,  o  bem 
eterno  pelo  caduco?pois  he  cer- 
to, que  peccando  entrega  a  fua 
Alma  ao  demónio  ,  defpreza  o 
Ceo  ,  e  fe  condena  ao  inferno , 
de  filho  de  Deos  fe  faz  ef cravo 
do  diabo ,  fe  rifca  do  livro  dos 
Bemaventurados,  e  fe  põem  no 
rol  dos  malditos ;  Naõ  he  iflo 
perder  o  acordo  5  fervir  ao  ini- 
migo, que  iíto  he  ao  demónio  j 
jc  oflFender  o  amigo ,  que  iflo  he 
a  Deosjfazer  a  vontade  ao  con- 
trario, que  ilTo  he  a  Satanaz  j  e 
defagradar  ao  Pay  ,  que  ido  he 
ao  Creador,  e  Author  do  mun- 
dojnaõ  he  ifto  eftar  fora  de  (m" 
tido!0*peccador,abre  os  olhos, 
entra,  como  o  Pródigo  em  ti , 
naõ  adores  o  defatino,  como 
Salomão  1  ergue-te  de  teu  pec- 
cado,  que  ja  he  tempo,  levanta- 
te  de  teu  delido,que  ja  he  hora. 
Mas  oh  miferia  digna  de  cho- 


rão na  manhaá  do  outro  dia  o 
ídolo  deitado  por  terra  com  a 
cabeça  degollada  ,  e  decepadas 
as  maõs  j  que  naõ  pode  parar  o 
demónio  aonde  Degs  efiá  :  to- 
marão o  Idolo,e  tornarão  a  eól- 
io cá-lo  no  feu  lugarjmas  no  dia 
feguinte  o  acharão  fegunda  vez 
no  chaõ  defcabeqado  ,  e  dece- 
pado diante  da  Arca  ,  e  acabe- 
qa,  e  muõs  poílas  na  entrada  da 
porta  do  templo  3  e  comeqaraÕ 
os  aqoutes  1  e  flagellos  da  maô 
de  Deos  a  caílígar  afpcramente 
aquelle  povo  da  Cidade  deAzo- 
to  ;  vendo-fe  elles  alím  aperta- 
dos ,  e  o  feu  ídolo  feito  hum 
tronco/  difíeraõ:  Naõ  convém, 
que  entre  nós  eíleja  a  Arca  do 
Deos  de  Ifrael.As  repetidas  ruí- 
nas do  ídolo  ,  e  os  aqoutes  do 
povo  eraõ  multiplicados  mila- 
gres,que  Deos  fazia  para  o  àtÇ» 
engano  defta  gente  3  o  teyma- 
rem  em  pôr  o  idolo  aonde  eftava 
a  Arca  de  Deos ,  era  a  mayor 
cegueira  do  defatinp;mas  como 

efte$ 
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efies  idolatras  amavaó  tanto  o     iiJolojde  q  idolatra6  o  peccado, 


ftíu  ídolo  ,  e  nelleao  demónio, 
tendo  por  pcrfefquÕ  o  feu  deli- 
cio ,  haviaõ  de  crefcer  nelles  as 
cegueiras  para  o  defatino  ,  de 
quererem  antes  em  cafa  o  de- 
mónio, que  adoravaf)  no  ídolo, 
do  que  a  Deos,  que  fe  venerava 
na  Arca.  Oh  quantos  peccado- 
res  hai  que  tendo  Ídolos ,  nelles 
amaõ  o  feu  peccado,  e  por  con- 
fequencia  o  demónio!  por  mais 
que  D^os  lhes  decepe  os  idolos 
com  a  enfermidade,  com  o  ca- 
íligo  5  fe  he  ídolo  da  luxuria  , 
com  a  enfermidade  j  fe  he  da 
vinganqa,com  adoenqajfehe  da 
honra,  com  a  injuria  j  fe  das  ri- 
quezas, com  as  perdas:  por  mais 
que  Deos  multiplique  os  prodí- 
gios para  os  defenganar,  e  fe  ar- 
rependerem ,entaõ  multiplica5 
os  defatinos  para  deitarem  de  íi 
a  Deos  !  Alto  ,  diz  hum  ,  fora 
Deos  de  (la  cafaj  fe  o  comungar 
ha  de  fer  çaufa  de  eu  deitar  fo- 
ra o  demónio  ,  de  que  fiz  ídolo, 
Deos  antes  fora  de  cafa,  e  fique 
em  cafa  o  demónio:  fe  ha  de  fi- 
car Deos  pela  confifíaõ  ,  e  pela 
reftituiqaõ,  fora  a  reílítuicaõ,  e 
a  confifiaõ ,  e  fique  antes  o  de- 
mónio em  cafa  j  fc  ha  de  ficar 
pelo  perdaõ  da  injuria,  da  af- 
fronta,  vá  fora  antes  Deos,  e  fi- 
que o  demónio  do  odio,do  ran- 
cor, e  da  vinganqa:  e  donde 
procede  tanta  maliçia ,  e  tanta 
cegueira!  Donde;  De  que  puze- 
raõ  os  pecjç^4v.i-^  fiLHiP^^  "^ 


e  por  iffo  aborrecem  o  remé- 
dio, c  9  deitaõ  pela  porta  fora. 

(^ue  ha  depois  de  feguir-fe  a 
tila  otíctifa  que  fe  faz  a  Deos  , 
accrefceiítãdo  o  defatino,quan- 
do  Deos  convida  ospeccadores 
para  o  defengano  ?  Nenhuma 
outra  coufaordinariaiiiente  fuc- 
cede  ,  fenaÕ  cafiigos  da  ira  de 
Deos.  Sonhou  Nabuco  que  via  nan.  2: 
huma  eílatua  ,  mas  apenas  vio  a  34.  &c, 
eílatua  ,  quando  vio  também  o 
ca  (ligo  :  defceo  huma  pedra  de 
hum  monte  ,  que  fez  a  eílatua 
em  pó,  e  cinza  :  naõ  lhe  valeo  a 
riqueza  do  ouro  ,  nem  a  formo- 


fura  dí 


prata 


,nem  a  fortaleza  do 


bronze,nem  a  valentia  do  ferro, 
nem  a  firmeza  da  terra, tudo  em 
breve  tempq  acabou  em  huma 
poeira  ,  e  fe  refolveo  em  cinza. 
Sonhou  também  que  via  huma 
arvore  taõ  alta  >  e  maravilhofa  ,1^-1".  4» 
que  na  altura  era  hua  pyramiue  ''•  ^* 
verde,  que  chegava  ao  Ceo;  na 
pompa  huma  frondofa  nuvem, 
que  afTombrava  a  terraj  nas  flo- 
res huma  primavera  dos  ventos, 
de  que  fe  vefiia  o  arjnos  fru<ítos 
hum  paraifo  de  goftos,  em  que 
fe  recreava  o  mundo  :  mas  ape- 
nas vio  efia  verde  maquina,  eíl^ 
Colofio  florente,  eíle  afljombro 
frudlifero  ,  quando  vio  ,  que 
hum  Anjo  do  Ceo  mandava 
pór-lhe  o  cutelo  ao  pé  ,  e  cahio 
arruinada  em  terra  ,  apenas  ar- 
vore, logo  cadáver,  apenas  ma- 
ravilha do  mundo,  quando ja 

arrui- 
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arruinada  nelle :  afiim  a  avvore 
como  a  eílatua  eraõ  retrato  de 
Nabuco,  em  que  lhe  moílrava 
Deos  o  feu  caíligo  retratado  ,  e 
afua  ruina  em  debuxo  ,  paia 
que  viíTe  que  apenas  era  gran- 
deza ,  ja  era  ruina  j  que  efcafTa- 
mente  chegava  a  (er  exemplo  da 
felicidade  humana  ,  ja  era  da 
defgraca  ,  c  do  caíligo  hum 
efpelho  :  epf^»que  Nabuco  em 
lugar  de  temer  a  ira  de  Deos 
com  o  defengano  ,  que  na  eíla- 
tua  ,  e  com  a  ruina  ,  que  na  ar- 
vorclhe  moílrava  #  foy  taõ  ào,^" 
acordado,até  no  acordo,que  to- 
mou de  chamar  a  Daniel  j  que 
fez  huma  eílatua  de  ouro  ,  e  fe 
fez  com  pena  de  morte  adorar 
em  eílatua  :  e  como  Deos  lhe 
augmentava  as  razoens  para  o 
deíengano  ,  elle  lua  por  diante 
do  delatino,  no  mefmo  defen- 
ganojde  que  fe  naõ  aproveitou, 
achou  o  caíligo  do  deíatino,em 
que  cahio. 

Oh  quantos  Nabucos  ha, que 
no  fonho,  e  engano  da  fua  fan- 
taíla  vivendo  como  defacorda- 
dos ,  tudo  he  levantar  eílatuas 
para  fer  Ídolos,  tudo  querer  co- 
mo arvores  trepar  ás  nuvens ,  e 
chegar  aos  Ceos  com  a  pompa  , 
com  a  foberba  ,  com  a  arrogân- 
cia !  Vede  que  a  eílatua  fe  ha 
de  converter  em  pó  ,  que  a  ar- 
Yore  fe  ha  de  fazer  em  cinza  : 
que  para  a  eílatua  ha  pedra  ,  e 
que  para  a  arvore  ha  cutello, 
Defen^anai-vos,  mortaes ,  dei- 


xai os  deíaiinos,  amai  os  deícn- 
ganos  ,  e  entrai  em  vclío  acorr 
do,  apartando-vos  doleito  de 
voíTos  peccados,que  ja  he  horaj 
acordando  do  fomno  dt  voíToS 
fentidos,  que  ja  he  tempo:  Hora 
efi  jam  nos  ài  fowno  Jurgere. 

A  fegunda  razaô  ,  poraue  a 
vida  do  peccador  he  fimilh^nte 
ao  íomno ,  e  o  peccar  fe  parece 
com  o  dormir ,  he  ,  que  quem 
dorme  deícuida-fe,nem  fe  lem- 
bra do  que  lhe  importa  :  aíTim 
quem  pecca  deícuida-fe  do  que 
mais  importa  á  fua  alma  5  def- 
cuída-fe  da  morte,  dojuizo,  do 
inferno  ,  do  Ceo ,  da  íua  í^ilva- 
qaõ,de  Deos ,  do  demónio,  dos 
mais  inimigos  d*alma  ,  dos  en- 
cargos da  fua  coníciencia.da  re- 
la xaqaó  da  fua  vida  ,  e  das  enor- 
midades da  fua  culpa  3  e quan- 
do por  eíle  defcuido  tem  a  to- 
dos contra  í\ ,  e  convinha  ,  que 
abriíTe  os  olhos  para  tratar  do 
remédio,  entaõ  lhos  cerra  o  feu  jon:  v 
defcuido  para  naõ  fugir  do  feu  3.  &c. 
perigo. 

Apenas  pôs  os  pés  nanáoo 
fugitivo  Jonas,  apenas  foltaraõ 
as  velas ,  e  levarão  as  ancoras  9 
e  fe  davaõ  boa  viagem  ,  quan- 
do huma  horrenda  tempeíláde 
veyo  fobre  elles :  foltavaõ*fe  as 
geraqoens  dos  ventos,  dando-fe 
batalha  huns  aos  outros, ergula- 
feo  mar  de  efquadroens  de  on- 
das, difpararaÔ  fettas  as  nuvCns, 
ou  lanças,  que  chovia  o  Ceo,  ja 
de  chuvas ,  ja  de  rayos ,  ja  de 

corif- 


Trat.  IIL  Defpertaclor  celeftiaL 
o  Sol  foy  arrebatacio     to  do  peccado  ,  na  cama  do  ví- 
cio. Homens,  que  fazeis,em  que 


corifcos  5 

das  fombras,  o  dia  ficou  defun- 
to ,  e  amortalhado  em  trevas , 
as  luzes  mortas, e  tudo  em  con- 
fufaõ  taõ  grande  ,  que  parece 
que  o  Orbe  fe  reílítuhia  entaõ 
áquelle  temorofo  caos ,  em  que 
começou  o  mundo :  tudo  peri- 
gava entaõ  ,  a  náo  indo  fe  a  pi- 
que,os  homens  vendo-fe  a  cada 
paíTo  no  mais  profundo  do  a- 
byfmo,  quafi  fubmergidos  das 
agoas ,  fó  Jonas  defcuidado  do 
comum,  e  particular  perigo  fe 
foy  deitar  a  dormir  em  prodi- 
giofo  lethargo,  e  quando  havia 
de  abrir  os  olhos  para  bufcar  o 
remédio  ,  entaõ  lhos  cerrou  o 
deícuido  para  naõ  fugir  do  ca- 
íligo:  mas  q  muito,fe  vinha  Jo- 
nas em  peccado,  fugindo  de 
Deos,como  fe  lhe  pudera  fugir! 
c  aíTim  que  havia  de  íucceder- 
lhe,fenaõ  defcuidar-fe  de  tudo, 
do  mar,  da  tempeílade ,  da  ba- 
léa,  da  raorte,do  Juizo,do  Ceo, 
de  Deos,do  inferno,  e  de  tudoí 
Qjaantos  ha  ,  que  tendo  á  vi- 
íla  a  tempeílade  da  morte  ,  ef 


vos  occupaís?  fendo  Chriílãoí, 
e  tendo  Fé,  naõ  temeis  o  rifco 
de  vofí^is  almas;  naõ  olhais, que 
eíbis  mettidos  em  hum  mar  de 
culpas  ,  que  a  tempeílade  da 
morte  vos  ameaqa  a  cada  inftan- 
te,  ainda  quando  eílais  mais  va- 
lentes ,  que  fe  ira  o  Ceo  contra 
vós ,  que  o  inferno  fe  abre  ,  que 
a  baléa  infernal  fe  chega  ,  que 
todas  as  creatura??  oííendidas  de 
ver  a  feu  Creador  aggravado 
tomaõ  armas  para  a  vinganqa?  e 
ainda  aífim  fugis  aDeos,a  quem 
ninguém  pode  ercapar,nem  no 
Ceo, nem  na  terra,nem  no  mar, 
nem  no  inferno ,  nem  em  parte 
alguma!  Donde  nafce  tanto  deí- 
cuido ?  Donde  tanto  efqucci- 
mento,que  havendo  de  abrir  os 
olhos  para  bafcar  o  remédio, 
entaõ  os  fechais  para  naõ  fugir 
do  perigo!  Oh  naõ  vem  que 
dormem  eftes  miferavcis  que 
peccaõ  I  e  fe  deixaõ  eílar  em 
peccado,e  que  o  meímohe  eílar 
em  peccado,  ^  em  hum  mortal 


tando  para  dar  conta  em  Juizo,  defcuido?  Pois  que  hadefucce 
condenados  fegundo  a  prefente  der  a  quem  aíTim  vive  morto  . 
juíliqa  ao  inferno  pelo  peccado  aíTim  pecca,  e  aflim  dorme  ,  le- 
da fòbeiba ,  da  reftituiqaõ  ,  da  naõ  o  que  íuccedeo  a  Jonas ,  e 


luxuria,  do  ódio  ,  da  vingauqa, 
c  de  outro  qualquer ,  fe  defcai- 
daõ  de  maneira  ,  que  lhes  naõ 
lembra  Ceo  ,  nem  Dcos ,  nem 
ala>í> ,  nem  falvaqaõ,  nem  in- 
ferno, nem  coufa  alguma!  tudo 
he  dormir  a  fomno  folto  no  lei- 


peyor  ainda  !  Porque  a  Jonas 
o  tragou  a  baléa  para  o  vomitar 
nas  prayas  de  Niníveja  eíles  os 
tragará  a  baléa  infernal  paia  os 
deitar  nas  fornalhas  eternas  en- 
tre os  fempiternos  horrores. 
He  finalmente  mayor  o  ^^^' 
cuido 


I  Luc. 

I  12.  20. 
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cuido  dòs  peccadoves^que  o  feu  quem  íempvc  dorme»todo  o  dia 
perigo  }  naõ  tem  por  tempo  de 
vida,fena5o  que  pôde  fer  tem- 
po de  culpaj  e  naõ  tendo  huma 
hora  pava  viver,cuidaÕ  que  tem 
muitos  annos  para  peccar.e  por 
iíTo  pagaô »  na  hora  que  menos 
cuidaõ,  o  defcuido  com  (J  pec- 
caraô.Em  hum  mar  de  riquezas 
fe  via  aquelle  Rico  do  Evange- 
lho com  hu  diluvio  de  frucSlos, 
que  a  liberaliíTima  ma6  de  Deos 
lhe  deo,que  alagãdo-lhe  os  cel- 
leiros,  naõ  tinha  emquereco- 
Jhè-Ios :  no  meyo  de  tantas  a- 
bundancias,  começou  a  difcur- 
far  entre  fi  que  faria  para  i-eco- 
Iher  tantos  bens :  e  como  fe  re- 
folvelTe  a  desfazer  os  cellciros 
que  tinha,para  fazer  outros  ma- 
yorcs ,  e  melhores ,  aonde  tudo 
IhepudeíTe  caber, agradando-fe 
da  fua  refoluqaõ,  fe  convidou  a 
íi  mefmo  a  regalos  de  muitos 
annos,  a  huma  larga  vida  cheya 
de  delicias,e  banquetes  de  mui- 
ta duraqaõ  ;  e  apenas  eflava  a 
fua  fantafia  di'pondo  entre  dif- 
curiós  a  duracaÒ  de  tantos  de- 
leites, quando  hua  voz  de  Deos 
lhe  diz;  O'  nefcio;  ó  ignorante, 
efta  noite  te  arrancarão  os  de- 
mónios elTa  alma  do  corpo,  e  a 
fepultaráõ  no  inferno:  fepoiso 
Senhor  lhe  dá  tantos  bens ,  co- 
mo o  naõ  deixa  lograr  delles  ?  e 
fc  naõ  quer  que  chegue  a  pof- 
fuí-los ,  como  de  noite  ,  c  naõ 
de  díai  diz  que  chega  a  fua  con- 
denaqaõí  Oh  naõ  vem  que  para 


he  noite  ?  Vivia  eíle  defaven* 
turado  Rico  dormindo  no  ne- 
gocio da  fua  falvaqaõ  ,  vivendo 
en)  Culpa  ,  fazia *fe  com  muitos 
annos  de  v'da  para  ofíender  a 
Deos  em  gullas,  e  demafias,fem 
cuidar  na  m*orte,no  juizo,noin» 
fcrno,  nem  íe  lembrar  de  Dcosj 
pois  por  ifío  na  noite  de  feu  ef- 
quecimento ,  e  na  hora  que  me- 
nos cuidava  ,  havia  de  pagar  o 
defcuido  ,  com  que  a  Deos  of- 
fendia.  0'mortaes,  vede  fe  vos 
defcuidais  em  emendar  as  vi- 
das ,  em  fazer  pazes  com  os  ad- 
verfarios ,  em  deixar  de  todo  a 
occafiaõ  deshoneíla  ,  em  reíli* 
tuír  o  alheyo,em  ter  oraqaõ,  em 
confelTar  inteiramente  os  pcc- 
cados ,  em  frequentares  Sacra- 
mentos; olha,  que  na  hora,  que 
menos  cuidardes,  chegará  a  ho- 
ra de  pagardes  o  vofib  defcui- 
do.Se  pois  quereis  efcapar  deíle 
damno,  abri  os  olhos,  que  ja  he 
hora^e  levantai-vos  do  peccado, 
q  ja  he  tcm^oitícra  efijam^c. 
A  terceira  razaõ,  porque  a 
vida  do  peccador  he  fimilhante 
ao  fomno  i  e  o  peccar  fe  parece 
com  o  dormir, hç,porque  aflim 
como  quem  dorme  naõ  enten- 
de, nem  conhece  o  feu  errojaf- 
fim  quem  pecca,em  quanto  pec- 
ca  ,  naõ  conhece  o  erro  do  feu 
vicio^nem  aperverfidade  do  feu 
peccado  ,  nem  a  malícia  da  fua 
culpa  :  e  daqui  vem  ,  que  aíllm 
como  quem  dorme  ama  o  fom- 
no. 


^jV 
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no,  cono  fe  fora  deicaiiqo  j  al- 
fiai  o  que  pecca  ama  o  erro, co- 
mo fe  tora  acerto  ,  uaia  o  deli- 
(í^o,  como  fe  fora  deleite  ,  ama 
o  defamparo  de  DeoSi  como  fe 
fora  felicidadej  e  naô  ha  mayor 
final  da  cegueira ,  em  que  cabe 
hum  peccador,  que  amar  a  cul- 
pa,que  he  fummo  mal, como  Te 
fora   fummo  bem  ,   e   coimar 
por  felicidade  o  delido  ,  como 
Ofc»    Te  fora  deleite.  Diz  o  Profeta 
4.14.&  Ofeas ,  que  o  povo  que  naõ  en- 
Uj^^^tcnde,   fcrá  aqoutado  com  fja- 
Card.   ii^llos  da  ira  de  Deos,como  ex- 
Hiig.    põem  a  GloíTa  ,  e  os  Settenta, 
como  refere  o  Cardeal  Hugo  , 
que  efte  aqoute  fera  viver  nas 
torpezas  do  peccado  da  luxuria: 
e  conf  )rme  eílas  letras  ,  vem  a 
dizer  o  Pfof^Ci  que  o  povo, que 
naõ  eiuendeiferá  caíli^^ado  com 
afperos  aqoutes  de  Deos,  e  que 
eííes  feraõ  os  carnaes  deleites 
da  luxuria  a  que  fe  entregaõ  :  e 
que  tem  que  fazer  aqoutes  corn 
deleites  ?    fiagellos    da  ira  de 
Deos  ,  com  as  delicias  de  Vé- 
nus í  Saõ  por  ventura  os  goílos, 
que  os  mundanos  tem  por  íum- 
mo  bem,  os  caftigos,  que  Deos 
lhes:  dá  >  E  fe  faõ  caíligos ,  co- 
mo faõ  goílos ;   fe  faõ  delicias , 
como  íaõ  fiagellos  í  He  certo 
que  faõ  fiagellos  »  porque  (aÕ 
defamparos  de  Deos  \  e  como 
era  povo   ig^Kwante  ,  que  iiaõ 
entende  o  leu  erro  que  naõ  co- 
nhece o  jVy.  peccado  em  que 
anda  ,  íetidQ  o»  deCampuro  de 


*taíIor  celeftiaL 
Deos  o  mayor  flagello  ,  e  o. 
fummo  mal  d*alma,  o  amaõ  co» 
mo  felicidade}  e  lítO,  que  he  a 
mayor  acoute  ,  o  eftimaõ  por 
deleite  :  donde  fe  vè  que  efles 
taes ,  como  naõ  curaõ  da  guar- 
da daLey  de  Deos ,  fenaõ  tic^^^"'- 
cevar-fe  em  feus  torpes  appeti»  ^  ' 
tes ,  tem  ja  o  mayor  fmal  de 
malditos,  como  affirma  David, 
e  o  confirma  S,  Gregório  Papa 
dizendo  ;  que  o  peccador  per- 
verfo,  quanto  mais  fatisfaz  feus, 
dcfejos ,  tanto  mais  depreíTa  hc 
arrebatado  aos  tormenios  eter- 
nos :  ferver fuí    quanto  citiin  Grcg. 
pervenit  ad  defiàerium.  tanto  fã"^'^'^' 
ctUus  rapttur  ad  torm^ntwn,  h  |-^  .^^ 
comoeftes  miferaveis  commet-jcb 
tem  mais  peccadosiquanto  maiscap.  15. 
he  o  defamparo  de  Deo.squan-aí^  fi"- 
tos  mais  forem  os  peccados  > 
tanto  fcrá  no  inferno  mayor  o 
cafligo:  e  elles  a  amarem  o  ází* 
amparo  ,  como  fe  fora  goílo>  o 
íummo  mah  como  fumma  feli- 
cidade, e  o  flagello,  e  aqoute 
de  Deos ,  como  fe  fora  deleite. 
Oh  quantos  tem  por  iummo 
bem  os  carnaes  deleites ,  e  os 
goílos  deíla  vida  ,  que  hõ  de- 
lamparos  ,  e  aqoutes  da/ira ,  e 
indignação  de  Deos  !  Homens 
loucos,  mulheres  fem  fifo,quem 
vos  faz  amar  a  vofía  perdiqaõ  ? 
He  a  cegueira  do  peccado,  que 
he  cortio  fomno  :  porque  em 
quanto  viveis  no  peccado  ,  nao        , 
fabeis  conhecer  o  voííò  erro  :  e 
a  razaõ  l;^  j  porque  quem  dor?       ; 

me 
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meeftá  ás  efcuras.,  e  quem  ás  quando  o  Medico  ceUílial  de- 

cfcuras  anda  ,  ou  com  os  olhos  Tamparão  peccadov  enfermo  da 

fechados,  nao  fabe  por  onde  culpa,  e  o  deixa  á  natureza, 

vay,  e  por  iâ^o  aqui  tropeça, alli  para  que  viva  conforme  fcu  ap- 

cahe  ,  ora  cahe  em  huma  cova,  petite  ,  entaõ  eílá  o  peccadoí 


ora  fc  defpenha  em  hum  bar- 
ranco ,  perde  a  eflrada,  vay  fo- 
ra de  caminho  :  aíTim  também 
os  peccadores  andaõ  ás  efcuvas, 
e  com  os  olhos  fechados  ,  por- 
que fendo  o  pcccar  dormir, 
quem  dorme  ,  a  olhos  fechados 
eílá3e  por  iíTo  como  cegos  atro- 
peilaõ  aLey  de  Dcos,  fem:fabe  < 
rem  por  on-de  põem  és  pé.%def- 
p  e  n  h  a  6-  f  e-  n  o  ba  cr  a  n  c  o  ;d  a  i  c  u  1- 
pa  fem  o  advertirem,  çaheUi  na 
cova  dopeccadoícm  o  fabe- 
rem  ,  perdem  a  eftrada  da  fal- 
vaqaõ  ,  e  vaõ  fora  do  caminho 
do  Ceo  ,  fem  conhecerem  o 
feu  evro  :  e  por  iíTo  dos  pecca- 
Pfalm.  dores  diíTc  David  :  Saõ  huns 
*'*  5-  nefcios :  naõ  tem  entendiíi-ien- 
to  ,  porque  andaõ  em  trevas. 

Eis-aqui  como  a  ventura  dos 
peccadores  he  a  mayor  defa- 
ventura  que  pode  fer :  tem  os 
peccadores  pela  mayor  ventura 
fazerem  em  tudo  feu  goílo  ,  e 
fartar  feus  appetites ,  e  naõ  co- 
nhecem ,  nem  entendem  que 
nifto  cílá  o  feu  mayor  perigo  j 
porque  aíTim  como  quando  os 
Médicos  naõ  achaõ  cura  ao 
doente  ,  Hie  dizem  que  coma  o 
que  quizcr,  deixando-o  á  natu- 
reza, entaõ  eflá  o  enfermo  em 


no  mayor  pengo  ,  porqi-eeíla 
fem  efperanca  de  remédio:  mas 
como  a  fua  cegueira  lhes  naõ 
dá  lugar  a  verem  eRas  verdades 
taõ  claras,  e  palpáveis,  dahi 
nafce  porem  o  defcjo  no  fcu 
damno  ,  o  appetite  nos  vene- 
nos ,  a  vontade  no  feu  mal ,  e 
o  faHio  no  feu  bem.  Pôs  Eva  c  Gcncí. 
feu  appetite  em  hum  bocado  ,  3.  6, 
que  era  veneno  ,  porque  teve  o 
mal  por  bem  ,  a  culpa  pt  r  feli- 
cidade, a  morte  por  deleite, 
deixando-fe  enganar  do  demó- 
nio, quando  cõmetteo  o  pec- 
cado.e  quebrou  a  Ley  de  Deos: 
o  que  era  máo  ,  parecco-lhe 
berr.:  o  que  era  mortal ,  e  infer- 
nalmente nocivo  ,  pareceo-lhe 
deleitofo  ,  tanto  que  deo  ouvi- 
dos ,  e  obedeceo  ao  demónio, 
querendo  com  a  vontade  que- 
brantar a  Ley^  de  Deos  :  em 
quanto  fe  .determinou  aguar- 
da la  ,  parecia  a  Eva  a  arvore 
vedada  coufa  de  que  fe  naõ  po- 
dia comer ,  nem  tocar  fem  rif- 
co  certo  de  morte  3  porem  tan~ 
to  que  na  vontade  teve  o  pecca- 
do ,  logo  lhe  pareceo  fuave  ,  e 
deleitofo  feu  mal.  Oh  quantos 
filhos  da  culpa  deixou  Adam?  e 
Eva  no  mundo,  que  cegos  do 


mayor  perigo,  e  ja  fem  efperan-     feu  appetite  ,  todo  o  feu  gofto 
qa  de  remédio ;  afllm  também    põem  no  bocado  ,  que  he  vene- 
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tio  mortal  do  inferno  j  e  íendo 
o  quí  lhes  dá  eterna  morte,  pa- 
rece-! hcs  o  mayor  deleite  da 
vida  ! 

Creaturas  cegas ,  defpertai , 
abri  os  olhos  j  vede  que  vos  en- 
gana  o  demónio  ,  e  que  por 
hum  godo  inílantaneo  vos  dá 
eterno  tormento  :  folicita-vos  o 
tormento  reprefentando  o  go- 
fto  »  e  porque  naõ  cuidais  que 
haveis  de  achar  tormento  ,  íc- 
naô  goílo  ,  morte  ,  fenaõ  vida, 
garrote  ,  fenaõ  deleite  no  que 
vos  ofíerece  o  demónio  ,  por 
iffo  miCeravelmente  vos  per- 
^^^'*  deis.  Para  a  Efcritura  Sagrada 
chamar  aos  homens  nefcios ,  e 
ignorantes ,  diz  que  faõ  como 
aves,  que  fe  affbgaõ  no  laqo  $  e 
coHio  peixinhos,  que  morrem 
no  anzol :  naõ  lhes  chama  aves 
mortas  com  tiro ,  nem  peixes 
pefcados  na  rede  j  porque  eíles 
morrem  ,  porque  mais  naõ  po- 
dem ,  e  aquelles  acabaõ  a  vida  # 
porque  mais  naõ  querem  :  naõ 
quer  a  ave  advertir ,  porque  he 
ignoiante  ,  que  debaixo  do  que 
lhe  parece  appetite  eíiá  enco- 
berto o  laqo  da  morte  :  naõ 
quer  o  peixinho  coniiderar  , 
povque  he  fimplez  ,  que  naquil- 
lo  que  lhe  parece  goílo,  eftá 
«'"condido  oanzcl  da  fua  per- 
dição ;  aíTím  tambcm  fuccede 
aos  peccadores  com  o  caqador, 
e  peícador  do  inferno  :  cahe  o 
peccador  no  laqo  da  culpa,  co- 
mo paíTaro  ,  e  fica  no  unzol  do 


ertador  CelefiiaL 
pe ceado  ,  como  peixinho  j  e  fc 
lhe  perguntares  o  porque  ,  dirá 
que  naõ  cuidava  que  alli  eftava 
o  garrote  do  laqo  ,  nem  a  mor- 
te do  anzol  j  fenaõ  o  deleite  , 
que  naõ  imaginava  que  alli  ef- 
tava  o  tormento  ,  fenaõ  goílo , 
que  naõ  entendia  oíeucrro, 
que  naõ  conhecia  o  fcu  enga- 
no ,  e  que  por  lífo  fe  deixou 
prender  no  laqo ,  e  tomar  em  o 
anzol ,  que  o  demónio  cavillo- 
famente  lhe  armou. 

Que  outra  coufa  faÔosgof- 
tos  ytt,  deleites  do  mundo  #  fe- 
naõ laqos  ,  e  anzoes  ,  com  que 
o  deílro  I  c  aíluto  caqador,  e 
pefcador  do  inferno  anda  armã^ 
do  ás  almas ;  E  que  outra  coufa 
fazem  os  peccadores  mais ,  que 
folícitar  os  laços  ,  e  os  anzoes, 
que  o  demónio  lhes  vefle  de  feus 
nefcios  appetites  ?  Vefle-lhes  a 
íoberba  de  honra  ,  a  cobiqa  de 
riquezas ,  a  luxuria  de  delicias,  a 
ira  de  valor ,  a  gula  de  regulo,  a 
inveja  de  razaõ ,  e  a  pirguiqa 
de  neceííidade  :  vai  o  peccador 
miferavel ,  cuida  que  bufca  a 
honra  ,  e  cahe  no  laqo  dafober- 
ba  )  imagina  que  bufca  a  rique- 
za ,  e  cahe  no  anzol  da  cobiqa  j 
antoja-lVlhc  que  acha  delicias  , 
e  cahe  nos  laqos ,  e  anzoes  da 
luxuria ,  c  nos  mais  vicios  ,  e 
peccados  :  e  tudo  iflo  nafce  de 
naõ  conhecer  o  feu  erro,porque 
anda  com  os  olhos  fechados,fe- 
pultado  no  profundo  fomno  da 
culpa:  acordai  pois,  peccadores, 

abri 
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abyi  05  olhos ,  que  eftá  o  mun-  yores  erros, entaõ  os  abrirás  para 
<lo  todo  cheyo  de  laqos ,  e  de 
anzoes  do  demoniojvcde  o  vof- 
ío  erro  ,  que  ja  he  tempo  ,  e  ad- 
verti o  voíTo  en  i'^ano ,  que  ja  he 
Jiora  :  B.Qta  ejijam  t^c. 

FinahTjente  ,  o  mayor  erro  j 
que  naõ  entende  o  peccador  ab- 
íorto  no  foiíino  áo  pcccado,he 
naõ  faber  quam  grave  mal  he  o 
peccado  5  porque  fe  o  vira  ,  co- 
nhecera que  era  taõ  feyo,  que  o 
demónio  em  i  ua  comparação  he 


Job 
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foraioío  5  e  he  líto  tanto  aíllm 
para  quem  o  conhece  ,  que  ,  fe 
pudera ,  eftímara  ver  antes  a  ca- 
ra de  todos  os  demónios, do  que 
ver  em  hum  inílante  a  cara  dos 
peccados.  Oh  quem  me  dera  , 
.  meu  DeoS;  (dizia  o  Santo  Job ) 
que  me  eícondereis  no  inferno, 
e  lá  me  tivéreis  debaixo  de  voíTa 
protecção,  em  quanto  paíTava  o 
dia  final  de  volía  ira ,  e  furor ! 
Coniiderava  oSantoJob  que  no 
inferno  podia  ver  a  cara  aos  de- 
mónios ,  e  que  no  valie  de  Joía- 
f<it  havia  dever  o  vulto  aos  pec- 
cadosj  (  como  o  Senhor  diz  por 
David  fegundo  aexpofiqaõde 
•  Hugo  Cardeal )  e  como  os  pec- 
cados tem  amais  horrivej  pre- 
íenqa  ,  que  fe  pode  coniidciar, 
achava  fer  muito  melhor  parii- 
do  ver  antes  no  inferno  a  cara 
aos  demonios,do  que  ver  no  dia 


olhá-losj  naõ  para  lhes  dares  re- 
médio, mas  para  teu  mayor  tor- 
mento :  queres  pois  fugir  a  eíle 
tormento  ,  e  aos  eternos,  que  íe 
lhes  haõ  de  feguir  ?  abre  ogora 
os  olhos  para  chorar  tuas  cul- 
pas ,  e  trata  de  emendar  com 
tempo  os  teus  erros ,  antes  que 
chegue  o  tempo,  em  que  o  na5 
poífas  fazer. 

Dorme  o  peccador  fem  co- 
nhecer o  feu  erro,  iflo  he,  o  feu 
peccado  ,  lendo  o  feu  peccado 
naõ  iô  o  feu  mayor  mal ,  mas  o 
feu  mayor, mais  mortal  inimigo: 
c  íendo  certo  ,  que  quem  tem 
inimigos  naõ  dorme  ,  e  fe  dor- 
me, he  fummamente  ignorantcj 
claro  fica,  que  he  o  peccador,  q 
dorme  ,  tendo  peccados, muito 
mais  ignorante,  que  quem  dor- 
me, tendo  inimigos :  porque  os 
initnigos  do  corpo  poderáÕ  quã- 
do  muito  ajudar-fe  do  defcuido 
de  quem  dorme  para  lhe  tirar  a 
vida  temporal  j,mas  os  inimigos 
mayores  d^lma  ,  que  faõ  os 
peccados,  valeni-fe  do  fõno  do 
peccador  pi^ra  lhe  tirar  a  vida 
eterna :  e  como  faõ  inimigos 
tanto  mais  projudiciaes ,  tan:o 
mais  fe  hi«õ  de  terrer  para  a 
guarda  ,  e  para  a  cautela  •,  e  fao 
taõ  íumamenteprejudiciaes  ini- 
migos os  peccadGs,que  tendo  os 


do  Juízo  o  vulto  aos  peccados*  corura fi  o  peccador,eílá  de  pe- 
Se  pois  agora,  peccador,  tiveres  yor  partido,  do  que  tendo  con 
CS  olhos  fechados^  para  naõ  ver  tra  fi  a  ira  de  Deos  Oinnipoten 
tuas  culpas,  que  faõ  os  teus  ma-    te.  Oh  que  fortíffimo  ,  ê  terrí 
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biliíH mo  inimigo  he  o  peccado! 
e  para  que  naõ  pareqa  encareci- 
mentOjveja-fe  a  prova.  Naquel- 
le  Pfalmo  ,  a  que  vulgarmente 
châmaõ  das  pragas, huma  das  q 
roga  David  aos  peccadores  he 
eíla  :  Sejaõ  os  peccadores  fem- 
pre  contra  Deos :  fejaõ  fempre 
contrários  ao  Senhor  5    e  naõ 
fora  mayor  praga  dizer :   Seja 
fempre  Deos  contra  os  pecca- 
dores: feja  fempre  o  Senhor  Teu 
contrario;  Deos  he  infinitamen- 
te poderofo  ,  e  tendo  os  pecca- 
dores contra  fi  a  Deos ,  parece 
que  ficavaõ   tendo  contra  fi  o 
mayor ,  e  mais  poderofo  inimi- 
go, como  Jogo  lhes  roga  David 
efta  praga  1  fenao  a  outra  \  He 
certo  que  David  lhes  rogou  a 
mayor  praga  #  que   lhes  podia 
rogar  j  e  para  ido  fc  entender, 
veja-fe    que   coufa  he  eílar  o 
pecçador  contra  Deos,  e  que 
coufa  eftar  Deos  contra  o  pec- 
cador :  eftá  Deos  contra  o  pec- 
cador,quãdo  o  caíliga  por  fuás 
culpas  j  eiílo  he  hum  a^o  da 
Jurtiqa  Divina ,  que  he  fumma- 
niente  bom:  eílá  o  pecçador 
contra  Deos,  quando  o  oftende 
com  feus  peccadosj  e  iílo  he  hu 


tra  íi  mefmo  ,  que  he  fumma- 
mente  máo:  e  conhecendo  Da* 
vid,  como  Santo,  quam  terriveJ 
inimigo  do  pecçador  he  o  feu 
mefmo  peccado  >  que  o  faz  ini- 
migo, e  contrario  de  Deos,  ro» 
gou  aos  peccadores  a  mayor 
praga  em  lhes  rogar  que  tivcf- 
fem  peccados  que  os  fizcíícm 
contrários,  e  inimigos  de  Deosj 
porque  os  peccados  faõ  a  peyor 
praga, que  pode  haverje  naõ  lhes 
pedio  a  indignação  de  Deos 
contra  elles,  porque  da  parte  de 
Deos  naô  pôde  haver  aào  ,  que 
naõ  feja  a  mayor  bondade ,  que 
fe  pôde  confiderar. 

Como  dormes, pecçador,  ten- 
do contra  ti  taÕ  cruéis ,  taõ  tre- 
mendos, e  taõ  moitaes  inimi- 
gos !  Como  te  defcuidas,  tendo 
das  portas  a  dentro  tantos  ,  c 
tacs  contrários! Como  he  poífi- 
vel  que  defcances ,  tendo  tanto 
que  temer !  Acorda  pois ,  e  naÕ 
durmas  taõ  rodeado  de  adverfa- 
rios,levanta-te  contra  elles,  para 
que  naõ  prevaleqaõ  contra  ti. Se 
atégora  foíle  todo  hua  cegueira 
para  dormir  a  olhos  fechados , 
trata  de  fer  agora  todo  vigilân- 
cia ,  para  viver  a  olhos  abertos. 


ado  da  mayor  iniquidade,  que  Sc  atéqui  naõ  tinhas  olhos  pa 

he  fummamente  máo  ;  quando  ra  ver  tantos  erros  teus,  deves 

o  pecçador  tem  aDeos  contra  fí,  fer  daqui  por  diante  todo  olhos 

tem  da  parte  de  Deos  contraria  para    fugir    dos  teus    perigos, 

aDivina  Juáiqa,quc  he  infinita-  Acorda  ja  ,  que  he  tempo )  aca- 

niente  bõa,e  quando  eftá  o  pec-  ba  de  levantar-te  ,  que  faõho- 

cador  contra  Deos  pela  culpa  ,  ras :  Rora  efijam  rnsdcfomno 

tem  ilft  f ua  parte  o  peccado  cõ-  furgcrc. 

Temos 


Hora  eft  jam  nos ,  &Cn 


Temos  viílo  como  a  vida  do 
peccadoí  he  fimilhante  ao  fom- 
ro,  ecomo  opeccarfe  parece 
com  o  dormir  j  vejamos  agora 
que  parecer  teai  a  penitencia  , 
e  converíaõ  do  peccador  com 
o  acordar,  e  levantar-fe  da  ca- 
ma. Quem  depois  de  dormir  fe 
levanta,  primeiro  acorda  ,    e 
depois  fahe  da  cama  j  o  acordar 
fazfe  em  hum  abrir  de  olhos,  e 
o  levantar  em  deixar  a  cama : 
aflim  também  a  penitencia  ,  e 
converíaõ  ha  defer  taõ  aprefla- 
da  ,  que  fe  faqa  em  hum  abrir 
de  olhosje  o  deixar  as  occafioês 
do  peccado  ha  de  fer  taõ  perfei- 
ta, que  de  todo  fe  haõ  de  largar: 
porque  aílim  como  quem  acor- 
da, fe  naõ  falta  logo  fora  da  ca- 
ma, facilmente  torna  a  dormir, 
e  f e  a  ella  torna  depois  de  le- 
vantado ,  he  para  adormecer  : 
affim  também  ,  fe  o  peccador 
naõ  larga  logo  a  occafiaõ  do 
peccado,  nada  lhe  aproveitará  o 
abrir  dos  olhos  pelo  arrependi- 
mento, porque  tornará  fem  du- 
vida a  continuar  o  peccado,que 
naõquiz  comeffeito  largar  3  e 
fuppoílo  o  deixejargando  a  ca- 
ma da  occafiaô ,  fe  a  ella  torna, 
certo  he  quer  tornar  ao  fõno  do 
peccado.  E  conforme  a  iílo,para 
fer  agradável  a  Deos  a  conver- 
,faõ ,  e  penitencia  do  peccador , 
ha  de  gaílar  tanto  tempo  nella, 
como  em  acordar,€m  que  fega- 
íla  fó  hum  abrir  de  olhos,  e  ha 
de  fer  taõ  breve  o  acordo  ,  que 


^?9 


toma  para  fazèv  penitencia ,  e  a 
refoluqaõ  para  mudar  de  vida,  e 
eniendar  a  culpa,  que  tudo  deve 
fucceder  em.  hum  fechar ,  e  a- 
brir  de  olhos. 

Foy  taõ  infigne  a  conver- Ad. 
faõ  de  S.  Paulo  ,  e  a  fua  peni  ^P-> 
tencia ,  que  omeímo  Chriílo   ^' 
Senhor  nolTo  chegou  a  dixcr  na 
occafiaõ  delia, que  era  Paulo  va- 
fo  efcolhido  íeu  j  e  naõ  acho 
que  oSenhor  diíTeíTe  outro  tan- 
to de  outro  peccador  cõvertidoí 
porque  também  naõ  encontro 
outra  converfaõ  como  a  dePau- 
lo.  Era  Paulo  taõ  grande  pec-Aô: 
cador,  que  fazia  capricho  ,  c  ti- Aâ:.  5: 
nha  por  officio  o  fer  inimigo,  e  5«^^« 
perreguidor  de  Chriíloj  appare- 
ce-Ihe  de  repente  huma  grande 
luz  do  Ceo,que  o  rodeou  como 
hum  rayo  ,  e  deo  com  elle  em 
terra  j  e  logo  huma  voz  ,  que 
como  trovaõ  ,  que  fe  fegue  ao 
rayOjlhe  perguntou :  Saulo,Sau» 
lo,porque  me  perfegucs;  E  ape- 
nas foube  que  Chriflo ,  a  quem 
cíle  perfeguia,  era  o  que  lhe  faN 
lava ,  fem  mais  dilaqaõ  fe  con- 
verteo  ,  e  determinou   a  fazer 
tudo  quanto  o  Senhor  lhe  man- 
dafíe  j  e  levantando  fe  da  terra, 
naõ  via,  tendo  os  olhos  abertos: 
e  com  tudo  ,  diz  Santo  Agofti- Augu- 
nho  ,  que  naquelle  tempo  ,  em  ^^^  ^^ 
que  naõ  via  as  coufas  do  '^un-g^j.j^ 
do  ,  eílava  vendo  a  Jefu  Chrif*i4.d« 
to  :  como  logo  Paulo  cm  hun:  Sand. 
cerrar  de  olhos  do  corpo  deixou  P^^ 
de  ve«  o  terreno  ,  e  com  humP^*"*^* 


R  1 


abrir 


#6o  Trat,  IIL  Defpertador  celeflial. 

abrir  de  olhos  d'iilma  princi- 
piou a  ver  o  Eterno  J  foy  a  fua 
converfaõ  em  hum  fechar,  e 
abrir  de  olhos.;  e  por  iíTo  taõ 
agradável  ao  Senhor,  q  chegou 
a  dizer  de  Paulo  ,  que  era  vafo 
feu  efcolhido:  aonde  fe  vê,  que 
para  fer  agradável  aDeos  a  con- 
verfaõ do  peccador,  ha  de  fer  o 
acordo,  que  toma  para  emendar 
a  vida  ,  taG  breve  como  o  acor- 
dar de  quem  dorme  ,  que  fe  faz 
cm  hum  abrir  de  olhos.Obra  he 
da  graqa  do  Divino  Efpirito  a 
converfaõ  dos  peccadores  ,  e 


naõ  he  o  ar :  a  terra  pende' para 
baixo,  a  agoa  fem  violência  naõ 
corre  para  cima  :  o  ar  tanto  fe 
inclina  a  occupar  os  vaôs  dos 
abyf  nos,  como  os  feu s  mais  al- 
tos centros  j  mas  o  fogo  ,  ainda 
que  eíleja  debaixo  da  terra  , 
fempre  fe  inclina  para  o  Ceo  j 
rebenta  nas  minas ,  rompe  mu- 
ralhas ,  e  voa  penhafcos  ,  fa- 
zendo de  fuás  chammas  azas  pa- 
ra voar  fobre  os  ventos  com 
pennas  de  levarcdas :  aílim  tam- 
bem  fe  a  converfaõ  do  peccador 
he  verdadeira,  e  effeito  do  fogo 


aonde  o  Efpirito  Santo  influe     Divino,  nas  prelías  fe  vè  ,  e  nos 


com  fua  graqa  ,  naõ  pó  de  ha- 
ver   vagares  ,    mas    tudo   faõ 
preíTas. 
^^'         £m  figura  de  línguas  de  fogo 
^'^'  defeco  oHfpirito  Santo  fobre  o 
Collegio  Apoílolico,  e  naõ  em 
íimilhanqa  de  outro  elemento^ 
porque  ,  como  vinha  a  tratar  da 
converfaõ  do  mundo  ,  fe  viíTe  a 
preíTa  ,  com  que  fe  ha  de  fazer, 
c  como  aonde  infpira  o  Divino 
Efpirito  naõ  ha  vagares :  coníi- 
derem  hum  rayo  ,  hum  relam- 
'     pago ,  quanto  tenapo  gafta  em 
Cíuzar  os  ares, vadear  ás  nuvens, 


defconhece  :  fe  he 
,  em  hum  abrir  de 


vagares  fc 
verdadeira 
olhos  fe  faz  ,  rebenta  nas  minas 
do  coraqaõ  em  ardentes  fufpi- 
ros ,  rompe  as  muralhas  das  cul- 
pas ,  com  que  o  demónio  fe  ti- 
nha  feito  forte  em  huna  alma  , 
deita  a  voar  Oi  penhafcos  dos 
eflorvos,  e  impedimentos,  nada 
lhe  pára  diante  a  huma  alma 
cheya  deíle  celeftiul  incendio^e 
fazendo  ligeiras  azas  de  fuás  pe- 
zadas  pennas ,  voa  em  hum  in- 
ftante  da  culpa  para  a  graqa  , 
do  caduco  para  o  eterno  ,  do 


medir  efte,eaquelle  hemisfério,     inferno  para   o  Ceo  ,  edo  de- 
e  em  chegar  defte  áquclle  ori-     monio  para  Deos :  e  iflo  quer 


,2onte  }  hum  momento,  hum  in- 
llante,  hum  abrir  de  olhos :  náõ 
IieaíTim  na  agoa,cujo  correr  hc 
vagar  j  naõ  na  terra  ,  que  fe  naõ 
coftuma  moverj  naÕ  no  ar ,  que 
eílá  parado  fem  fe  buUir,  e  ain- 
da que  Ciíira  o  vento  ,  o  vento 


Deos ,  e  para  iflo  nos  ajuda  , 
defpertando-nos  com  fuás  vo- 
zes ,  allumiando-nos  cõ  fua  luz, 
inflãmando-nos  com  feu  amor, 
incitando-nos  com  o  exemplo 
dos  bons,e  advertindo*nos  com 

o  caíligo  dos  máos. 

Mas 
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Mas  naÕ  baila  acordsr  o  pec-     Deos  ?  Muito  myflerio  tem  r.as 

fimilhancas 


cador  deprefía  do  fõno  da  cul- 
pa ,  tomando  acordo  de  naõ  of- 
fender  mais  a  Deosj  he  neceíi  a- 
río  também  ;  como  dizíamos , 
levantar^fe  !ogo,em  acordando, 
da  cama  do  peccadojiflo  he,lar- 
gar  de  todo  aoccafiaõ  de  offen- 
der  a  Deos  5  fe  eílava  em  ódio 
com  o  próximo,  ba  de  deitar  de 
todo  fora  o  odioic  fazer-fe  com 
elle  amigo  ,  podendo  fer  j  fe  ti- 
niia  trato  com  a  ruim  mulher , 
ha  de  largar  eíie  trato  j  fe  devia 
o  alheyo  ,  ou  levantou  o  falo 
teílimuoho  ,  ha  de  reílituir  co- 
mo pode  ,  íem  dilaqaõ  a  fazen- 
da ,  ou  a  famaj  porque  de  outi-a 
maneira  nada  importa  acordar 
o  peccador ,  Te  logo  fe  naõ  le- 
vanta da  cama,  deixando  de  to- 
do a  occafiaõ  da  culpaj  mas  an- 
tes he  final  de  condenado ,  e 
maldito. 
Ifaí.18.  Ay  da  terra,  (  diz  í faias )  que 
i,8c  ibi  i^g  como  fino  de  azas :  e  he  co- 
Vxterl'^^  dizer:  maldita,  e  conde- 
r3e,qu«  nada  eternamente  íeja  a  terra  , 
eft  que  he  como  fino.  Pela  terra  fe 
fy*?^^; entendem  os  peccadoies ;  e  pe- 
10  nno  com  azas ,  que  ha  de  en- 
tender íc  ,  fenaõ  o  fino  quando 
tange  >  pois  entaõ  parece  que 
voa  ;  Pois ,  que  myílerio  tem 
fer  o  peccador  como  o  fino,que 
tange  ,  para  fer  condenado  ,fe 
osiinos  eflaõ  nos  lugares  fan- 
tos  das  Igrejas,  e  faõ  inílru- 
mentos  de  defpertar ,  e  chamar 
a  gente  ao  ferviqo ,  e  louvor  de 


iu  alaru. 


bem  he  verdade , 
que  o  fino  eílá  nos  lugares  mais 
altos  da  Igreja  ,  e  que  quando 
tange  chama  o  povo  ao  ferviqo, 
e  louvores  de  Deos  j  porém  em 
quanto  a  fi  mefmo  nada  apro- 
veita ,  tudo  faõ  brados ,  tudo 
efirondos ,  tudo  voltas,  quando 
puxa6  por  elle  j  mas  nem  com 
todo  efíe  puxar ,  nem  com  toda 
eíía  forqafaz  mudança  de  lugarj 
dá  huma  volta  daqui ,  dá  outra 
dalli  quando  fe  vê  violentado  , 
mas  no  fim  focega-fe  ,  e  fica-fe 
como  d'aníes  eílava.  Diz  pois  o 
Senhor  por  Ifaias:  O  peccador, 
que  C(jmo  fino  tangido,quando 
poi  elle  puxa  a  forqa  da  minha 
graca,da  minha  infpiraqaõ  ,  da 
minha  palavra  ,  e  dos  meus  pre- 
ceitos, para  que  acorde  do  fom- 
no  da  culpa ;  e  fe  levante  da  ca- 
ma do  peccado  ,  naÕ  faz  mais 
que  acordar ,  dar  gemidos ,  dar 
ays ,  e  dar  voltas  fem  fe  tirar  da 
occafiaõ  do  peccado  ,  e  nella 
finalmente  fe  deixa  ficar  j  ay  de 
tal  peccador ,  que  he  maldito 
da  minha  maldiqaõ  ,  e  conde- 
nado eternamente ,  para  que  af- 
fim  vejaõ  os  peçcadores,  que 
nada  lhes  aproveita  acordar  do 
fomno  da  culpa  ,  íe  dando  hu- 
ma ,  e  outra  volta  fe  fícaõ  na  ca- 
ma da  occafiaõ  do  peccado ,  e 
ofíenfa  de  Deos. 

Que  te  aproveita  ,  peccador 

miferavel,  quando  Deos  te  á^* 

perta  com  fuás  divinas  infpira- 

K   3  qoens, 
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qoerw,  com  a  prégaqaô  da  fua 
fanta  palavra  ,  com  a  obrigação 
de  confefíar-te  pela  Quarefma, 
e  no  aperto  da  enfermidade  , 
gemer,  gritar,  e  dar  ays ,  fa- 
zer propofitos  de  nunca  mais 
oífender  a  Deos  j  que  iílo  he  a- 
cordar  da  culpa  ,  e  ver  que  eílás 
cm  peccado  5  que  te  aproveita 
dar  huma  ,  e  muitas  voltas  na 
cama  do  vicio  com  rcfoluqoés, 
e  traqas  de  o  deixar  ,  fe  no 
fim  ,  palTada  a  enfermidade  ,  o 
tempo  da  Quareíma  .  a  occa- 
íiaõ  do  Sermão  ,  e  a  maré  da 
infpiraqao ,  te  deixas ,  como  fi- 
no  duro,  íicar  no  mefmo  lu- 


gar ,  taõ  duro  ,  e  empederni- 
do como  d^antes,  fem  te  levan- 
tar da  cama  da  culpa  ,  nem  da 
occafiaõ  do  pcccado?Ifto  he  ler 
maldito  da  maldição  de  Deos, 
reprobojpreícíto ,  e  condenado 
eternamente.  O'  mortaes ,  naõ 
o  permitta  aífim  a  Divina  Ma- 
geíladej  feja  o  voílb  acordar  áx 
culpa  o  meímo  que  levantar  lo- 
go da  cama  do peccadojíeja lar- 
gar de  todo  a  occafiaõda  offen- 
fa  deDeosjque  para  iífo  nos  def^ 
perta  a  lodos  a  mifericordia  de 
Deos,  dizendo  9ue  a  hora  de 
levantar-nos  he  ja  chegada:  Uo^ 
raejljamnos  de  fomno  furgcrc. 


LAUS  D  E  o. 
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SEGUNDA  PARTE 

DAS  OBRAS  ESPIRITUAES  DO  ESPIRITUAL^ 
e  Venerável  Padre 

Fr.  ANTÓNIO  DAS  CHAGAS. 

VOZ  PRIMEIRA 

DESTAS  VOZES  DE  DEOS. 

Filho  ,  vè  quam  longe  andas  de  mim  ,  e  da  falvaqaõ  ,  depois 
que  de  mim  te  apai*tafl:c,para  engolfar-te  pelo  mundo,  onde 
mais  enfermo  da  culpa,  que  dos  males  que  íente  a  vida,  e  que  eu 
te  dou  para  que  me  chames ,  vaz  perecendo  para  fempre. 


faísca   I. 

Infe  autem  rever fus  dixit :  Quanti  mercenarii  ,  &c. 
\.  Luc.  15. 17. 

SUSPIRO  DO  PECCADOR. 


ONDEeílaõ  os  meus 
fentidos?  aonde,  aonde 
o  entendimento^quan- 
dona  flor  da  minha  vi- 
da devia  provar,comoAguia,que 


era  filho  do  Sol  da  Féjcomo  ce- 
go, abufo  da  razaô ,  moílrei  que 
era  ave  nocturna,  mettcndc-me 
em  hum  mar  de  foir.bras  j  logo 
que  tive  liberdade  ,  fahi  dos, 
R  4  bra. 
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braqos  de  meu  Pay  ,  do  meu 
Dcos  ,  e  do  meu  Cieador,  e 
me  apartei  para  taõ  longe  da 
fua  graqa  ,  e  íeu  amor  ,  perden- 
do a  Pátria  celeílial ,  por  feguir 
as  vias  do  mundo  ,  e  os  cami- 
nhos da  pcrdiqaõ,  da  vaidade»  e 
da  ignorância.  Onde  pois  cílaõ 
os  meus  olhos?  que  creditos;  ou 
que  ganâncias  temos  tirado  de- 
lia vida  \  .Pelo  curfo  da  minha 
vida,pelo  eíladio  de  todo  o  mu- 
do ,  correo  perdido  ,  e  engana- 
do o  meu  efpirito  atégora;  aqui 
diííipei  cegamente  naõ  fó  os 
thefouros  da  graqa,  mas  ainda 
os  bens  da  natureza  :  precipitei- 
me  prefumido  nos  defpenhadei- 
ros  dofeculo:  atoleime  defa- 
lumbrado  nos  atafcadeiros  do 
vicio  5  e  ahi  profanamente  li- 
vre,  em  todo  o  laqo  da  malda- 
de prendi-mc  torpemente  ,  ce- 
go em  todo  ovífco  do  peccado, 
donde  tornada  hydropifia  eíla 
i^ÒQ  do  mefmo  damno,  me  foy 
atormentando  a  vida  na  mora- 
da efcura  da  morte  ,  e  me  foy 
affligindo  a  alma  na  mais  triíle 
regiaõ  da  culpa.  Taes  faõ  as 
fombras  carregadas  da  cõfcien- 
cia  anoitecida,  ^  fendo  ao  efpi- 
rito fepulchro,cheyo  de  medos, 
e  de  efpantos  #  da  meíma  alma 
he  ja  cadáver ,  cheyo  de  bichos 
peqonhcntos.  Aqui  pereqo  de 
miferia,  em  fome  eterna  do  meu 
bem  j  aqui  fe  me  arranca  o  ef- 
pirito ,  cm  anciã  muda  do  meu 
mal  ;  efpedaqadas  as  entranhas 


do  Venerável  Padre. 
com  os  golpes  do  meu  delidto, 
fufpiraõ  fem  achar  remédio  , 
magoaõ  fe  fem  fentir  allivío ,  e 
fe  vertem  fem  deíaffogo  :  como 
agoa  feita  lagoa  ,  apodreqo  den- 
tro em  meus  vicios:  como  coufa 
fora  do  centro  ,  cm  nada  poíTo 
achar  defcanqo  j  e  fervindo  ao 
mefmo  demónio  na  guarda  in- 
fame dos  peccados  ,  [que  he  o 
gado,  que  paíloreyo]  me  entre- 
go todo  á  perdiqaõ  ,  efcravo  ja 
de  meus  infukosj  fem  que  neííe 
mifcro  eílado  ,  a  quem  eu  pró- 
prio me  reduzo  ,  nem  ainda  do 
manjar  da  culpa  me  poíTa  fartar 
o  demónio  >  nem  ainda  de  feu 
mefmo  mal  fe  encha  a  feugoílo 
a  natureza  :  iílo  me  fuccede  no 
mundo,a  quem  amei  quanto  el- 
le  quiz  ,  e  a  quem  fervi  tudo  o 
que  pude  j  eíla  he  a  paga  ,  eílas 
as  honras ,  que  tiva  de  fcus  vaõs 
enganos  noíTa  cegueira  femen- 
tida, noíTa  aíFciqaõ  defalumbra- 
da  ,  noíTa  vaidade  fcmprc  cega, 
quando  na  cafa  àx)  meu  Pay;do 
meuDeos,  e  do  meu  Creador 
inda  os  fervos  mais  inúteis, mais 
fem  proveito,  e  mais  íem  frudto 
fe  fuftentaõ  com  paO  de  Anjos, 
fe  adornaõ  com  vellesnupciaes, 
e  vivem  com  eternos  goflos ! 
Pois  feifto  tem  quem  ferve  a 
Deos  ,  e  quem  pela  via  da 
emenda  torna  a  feu  Pay  ,  e  a 
feu  Senhor;  que  fazemos  enten- 
dimento ;  em  que  vos  occupais 
meus  fentidus  ?  fe  podendo  fer 
defeiígano  a  miferia  do  voíTo 

gofto, 


Fr.  Aviofiio 

goílo  ,  nas  mefmas  névoas  do 
delido  idolatrais  a  viver  cegos, 
nos  próprios  fumos  da  vanglo- 
ria quereis  morrer  deívaneci- 
dos:  mui  errado  he  o  caminho, 
em  que  vos  pôs  o  voíTo  enganoj 
mais  fegura  he  a  vereda ,  que 
vos  enfina  o  efcarmento.  Para 
dormir  eternamente  em  leyto 
afpero  de  efpinhos ,  de  que  vos 
ferve  irdes  por  Hoves  \  para  def- 
canqar  para  fempre  cm  cama 
de  rofas,  e  flores ,  que  máo  voj 
he  pizar  efpinhos  \  fe  cahiftes 
goftofamcnte  na  fem-razaõ  de 
fer  ingratos  ,  fe  tantas  horas , 
dias,e  acnos  arraílaíles  aquel- 
le  jugo  ,  que  da  cegueira  he  fó 
bem  quifto,  cahi  huma  hora  na 
razaõ>para  levantar-vos  na  eme- 
da  5  humilhai-vos  na  paciência, 
para  vos  erguerdes  na  graqa  j  e 
torne  eu  em  mim  hum  pouco , 
ja  que  taõ  fora  de  mim  mefmo 
me  puzeraõ  meus  precipícios. 
Mette-me  ja  muito  por  dentro, 
ver  quam  longe  eftou  de  meu 
Deos,  e  quam  f(5ra  ando  de 
mím^  que  cuide  que  bailo  eu  fó 
para  me  erguer,  fe  fou  pedra 
por  mim  lanqada  no  profundo 
de  hum  mar  de  vícios  ?  fe  fou 
tronco  fem  movimento  ,  nas 
chammas  negras  do  peccado?  fe 
íeu  ave  morta  íem  azas,  no  con- 
fufo  Reyno  das  trevas?  Oh  meu 
Pay,  meu  Deos,  e  meu  Senhor, 
meu  Creador,meu  Redemptor, 
peza-me  dentro  na  minha  alma, 
peza-rae  enuodo  eoraqaõ^  de 
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quanto  vos  hei  offendido,  peza- 
me  por  ferdes  quem  fois ,  Tum- 
mamente  amável ,  meu  Deos, 
por  voíTa  bondade  infinita  ,  e 
por  minha  culpa  infinita,que  he 
mayor  que  toda  a  maldade  : 
prometto  com  voíTos  auxílios,  c 
voíTa  ajudajmeu  Senhor, emen- 
dar toda  a  minha  vida  ,  e  fer- 
vi r- vos  eterna  mente,  com  huma 
dor  muito  entranhavel ,  e  de 
todo  o  tempo  que  perdi  aggra- 
vandovos,meu  Creador,e  apar- 
tado de  voífa  graça.  Direi  a  to- 
das as  creaturas,qual  fui  atégora 
nos  meus  erros ,  e  qual  vós  fo- 
íles,  meu  Senhor,  em  me  efpe- 
rardes  atégorajagora  em  dar.me 
a  voíTa  luz  ,  e  íenípre  arnando- 
me ,  e  foíírendo-mc.  Feri  vós 
efte  coraqaõ  ,  que  ainda  de  már- 
more fe  fente  j  naõ  me  engei- 
teis,meu  Redemptor,  pois  obra 
fuy  de  vofias  maõs ,  e  fede  o 
Meílre,que  me  enfine,  pois  naÕ 
tenho  outro  ,  meu  Deos ,  nem 
tive  nunca  alguém  por  mim , 
mais  que  a  voífa  miíericordia  ; 
Miferícordia  ,  Senhor  ,  muitas 
vezes  miferícordia. 

VOZ   DE  DEOS. 

FIlhojO  corpo  para  levantar- 
íe,  bafta  que  mude  de  lu- 
gar ,  o  coraqaõ  para  fe  erguer  , 
de  vontade  baila  que  mude  j  fe 
fem  mudares  de  lugar  ,  baílou 
que  nuda/Jes  de  animo  ,  para 
que  andafies  taõ  perdido  nos 
remotos 
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remotos  climas  da  culpa  j  tam- 
bém para  mudares  de  vida  ba* 
Aará  fcmpre  que  dés  bum  p^f-^ 
fo  ,  para  que  a  alma  naÕ  fe  per- 
ca :  torna  para  mim,  filho  meu, 
que  naõ  lie  mais  longe  a  jorna» 
da  ,  que  hum  virar  para  mim  os 
olhos,  a  vontade  ,  e  o  coracaõ  j 
nem  ha  para  mim  mais  diílan- 
cia ,  que  hum  fó  paffo  da  peni- 
tencia. 


faísca  n. 

Surjam  ,  ^  ibo  ad  Patrem 
meum, 

Sufpíro  do  peccador. 

MEu  Pay ,  meu  Deos  i  c 
meu  Senhos :  Eu  fou  a- 
qucllc  filho  Pródigo  ,  aquelle 
homem  fem  difcurlb,  aquelle 
em  fim  ingrato  filho  ,  que  vos 
deixou  como  perdido,  e  vos  fu* 
gio  como  perverfoj  íegui  os  ca- 
minhos do  mundo  precipita- 
dos,  e  confufos,  e  em  mil  cegas 
profanidades  gaflei  os  annos,  e 
o  efpirito  que  me  deíles  para 
fervir-vos ,  a  vontade  ,  e  o  en- 
tendimento que  me  deíles  para 
louvar-vos:  entregue  ao  luxo,  e 
áslafcivias:  aoseílragos,  e  ás 
perdíqoens :  ús  deraafias ,  e  ar- 
-logancias ,  e  aos  mais  banque- 
tes do  demonioj  nelles  bebi  to- 
do o  veneno, com  que  o  pecca- 
do  me  fez  brindesj  nelles  gaftei 
toda  a  fubílancia  que  me  deíles 
para  a  razaõ  j  e  nelles  confumi 


do  Venerável  Padre 
Icm  fiuclo  as  abundancías  do 
juizo,  que  podendo  de  voíías 
glorias  fer  hum  triunfo  harmo- 
nioío,  de  voiTa  oííenfa  tantas 
vezes  quiz  fer  elcandalo  bem- 
quiiio:  porém,  meu  Deos,  que 
mais  caíligo  ,  que  apariar-me 
de  vofía  graqa  !  que  mayor  vin- 
ganqa,  meu  Senhor  ,  que  faltar- 
me  a  voíía  prcfenqal  as  mefmas 
culpas  ainda  hoje  laô  cruelmen* 
te  o  meu  cutelo  ,  a  minha  dor , 
e  o  meu  verdugo  j  cilas,  meu 
Deos,para  vingar-vos  vos  eícu- 
faÕ  ja  outra  pena  ,  pois  nenhu- 
ma olho  ja  agora  ,  que  naõ  to- 
me armas  contra  mim,  que  naõ 
efpedace  a  alma,  e  me  naõ  cor- 
te o  coracaõ.  Chegay  p  ;is>meu 
Deos,  e  Senhor,  e  levante-me  a 
voíTa  maõ  deílcabyfmo,  em 
que  me  vejo,  tire-me  a  voífa 
piedade  deite  lago,  aonde  me 
í  umo  ,  e  refplandeqa  a  voíTa  luz 
neíle  pego  efcuro  de  fombras  , 
aonde  me  affoga  hum  mar  de 
trevas.  AíTim  conheqo  o  meu 
eílrago»  quando  em  pedir-vos  q 
me  ergais  moílro  que  em  mim 
tudo  he  ruina. Contra  vós,  meu 
Deos,  pequey  mais  que  todos 
os  homens  j  offendi-vos,  meu 
Creador,mais  que  todas  as  crea- 
turasj  eao  Ceo  ,  á  terra,  e  creà- 
turas  também  offendi ,  offen- 
dendo-vos ,  porque  vos  acho  a 
vós  em  todas,e  em  todas  tendes 
contra  mim  a  queixa,  e  mais 
as  teílimunhas.Naõ  fou  cu  d\g^ 
no,meu  Seahori  de  vos  nomeajr 

por 
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por  meu  Pay  ,  nem  de  chamar- 
me  voíío  íilho  ,  pois  fe  nega  de 
voíTo  filho  quem  vendo- fe  filho 
dcDeos  pelos  privilégios  da  gra- 
qa ,  fe  fez  efcravo  do  demónio 
pela  infame  torpeza  da  culpa. 
Peza-me  muito  de  coracaÕ,  naõ 
pela  penado  deli(íto  ,  mas  pela 
maldade  da  offenfa  ;  naô  pelo 
medo  do  caftigo,masporaggva- 
var  voíTo  amor,e  ofíender  voíía 
bondadej  ncnhua  dor  terá  o  in- 
ferno,que  iguale  eíla,que  pade- 
ço ,  pois  padecera  o  mefmo  in- 
ferno, por  naõ  haver-vos  offen- 
didoj  porque  menor  he  o  tor- 
mento ,  que  fe  imagina  mere- 
cido ,  que  a  dor ,  que  cuíla  o 
jnefmo  mal  de  quem  o  fez  abo- 
minado. Naõ  me  tira  illo  com 
tudo  a  efperanqa  ,  que  em  vós 
tenho  I  de  que  me  haveis  de 
perdoar ,  pois  fe  os  meus  erros 
foraõ  caufa  de  que  eu  perde  fie 
o  fcr  de  filho  ,  vós  naõ  tendes , 
meu  Creador  #  donde  perder  o 
itx  de  Pay. Se  eu  cômctti  aquel- 
la  culpa,  aonde  o  condenar-me 
he  jufliqa,  vós  naõ  perdeíles  a 
piedade,  aonde  o  perdoar-me 
hecoftume.  Deífas  vofias  mef- 
mas  entranhas  ,  que  todas  faõ 
mifericordia,  nenhum  outro  ha 
mais  que  vós  ,  que  interceda 
hoje  por  mim  3  rico  fois  de  mi- 
fericordia, eíle  he  o  niayor  the- 
fouro  ,  pois  neíle  eílaõ  os  cora- 
çoens  de  todos  quantos  fe  arre- 
pendem.Se  perdi  a  vojTa  graça, 
porque  me  corrompeo  a  culpa  ^ 
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da  mefma  corrupqaõ  da  culpa 
fe  me  pôde  gerar  operdaõ.  Se 
morri,  meu  Deos,  nas  oHenfas, 
fenafca  nas  mifericordias ,  pois 
quem  rebelde  tantos  annos  lhes 
fez  mais  guerra  ,  meu  Senhor  , 
mayor  triunfo  lhes  dará  quan- 
do vencido  fe  reduza.  Por  longe 
que  de  vós  eAeja,  em  huma  at- 
tricaõ,que  naõ  baíla,fe  eu  achar 
graqa  em  voíTos  olhos ,  quem 
eílará  de  vós  mais  perto  ;  e  fe 
me  chego  tanto  a  vós  ,  que  me 
peza  de  meus  peccados  ,  por 
quem  vós  fois ,  e  quem  eu  fou  5 
que  me  falta^  Pay,  e  Deos  meu, 
pííra  me  ver  em  voííos  braqos  j 
A qui  me  tendes ,  meu  Senhor , 
defpido  ,  e  nú  deíTas  virtudes  , 
de  que  vós  podeis  veílir*me  5 
qujo  de  todas  as  torpezas,de  que 
vós  podeis  aiimpar-me  5  famin- 
to daquclle  manjar,  de  que  fó 
vós, meuCreador, podereis  bem 
fatisfazer-me.  Para  onde  poíTo 
eu  fugir ,  íe  de  vós  me  nau  am- 
parar?fe  vós  me  deitares  de  vós, 
quem  me  quererá  acolher  l  e  fe 
me  naõ  puzeres  os  olhos  ,  quem 
porá  os  olhos  em  mim  \  ainda  q 
máo,ainda  (j  vil,poílo  que  qujo, 
torpe,e  cego,voffa  creaiura  fou, 
meu  Deos ,  voíTo  eícravo  fou ) 
meu  Senhorj  volfa  ovelha,meu 
Jefu  ,  e  filho  voíTo  ,  meu  Pay  : 
movaõ-fe  pois  voíTas  entranhas 
a  ufar  de  mifericordia  ,  que  em 
vós  naõ  he  efte  attributo  menor 
que  o  da  vofla  juíliqa.  CubraÕ- 
mejavolTas  piedades  cilas  taõ 

feas 
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feas   defnudezas  :   lavem-meja 
voíTas  virtudes  as  manchas  ne- 
gras de  meus  vicios;  mattem- 
mc  em  fim  voíTos  regalos  a  fo- 
me trifle  de  meu  bem  ;  encha- 
fe  de  voiTos  louvores  a  minha 
boca,  noite,  e  dia :  nao  ceíTe  hu 
ponto  de  agradar-  vos  nem  pare 
hum  átomo  em  fervir-vos ,  pois 
fem  me  haveres  vós  miílcr»  naÕ 
paraíles  defde  ab  aeterno,  nem 
hum  inftante  em  me  obrií;ar  j 
em  quanto  naõ  era,  antevendo- 
me ,  efcolhendo-me.  para  que 
ío^Q ,  e  antes  que  eu  í^^íCt ,  re- 
mindo-mej  em  quanto  pequei , 
perdoando  mej  admittindo-me 
em  vos  bufcando  ,  e  para  períe- 
verar  fuílendo-me.  Naõ  houve 
hora, meu  Senhor. tempo,  lugar, 
ou  creatura,quepor  vós  me  nao 
obrigaíTe,  acodiíTe,  e obedecei- 
fe  j  por  vós  o  Ceo  me  quiz  co- 
brir,por  vós  o  Sol  allumíar-me, 
por  vós  a  terra  me  deo  frud:os, 
o  mar  paflTagem  ,  o  ar  alento,  o 
fogo  abrigo  ,  e  caía  o  mundo  ; 
em  fim  ,  por  vós,  meu  Creador, 
os  meAnos  homens  me  fervíraõ, 
os  mefmps  Anjos  me  ajudarão  i 
e  as  mais  creaturas  me  foífre- 
raõ.  Se  pois ,  meu  Deos ,  quan- 
do perverfo  ,  com  tudo  iílo  me 
ferviíles:  fe  agora  quando  arre- 
pendido me  eflais  moílrando 
quanto  obraíles  por  meu  remé- 
dio ^  e  falvaqaõ  :  fc  me  promet- 
íeis eíTcs  Ceos :  fe  a  vós  mefmo 
vos promettcis :  que  dor,  que 
magoa,  que  pezar  naõ  lerá  o 


do  Venerável  Padre 
meu  coraqaõ  í  daquellcs  annos 
que  roub^y  ao  grande  amor  que 
vos  devia  ,  para  os  dar  ao  mef- 
mo demónio  ,  que  de  vós,  meu 
Bem, me  apartava?  Que  louvor, 
que  Hymnos,  que  cantares  naõ 
inventara  o  meu  amor,para  mu- 
ílrar  eternamente  ao  mundo  os 
voíTos  benefícios  ?  Certo  ,  meu 
Deos ,  e  meu  Senhor ,  que  fe 
pudera  nefla  voz    derramar  o 
meu  coracaõ  ,  pequeno  amor 
me  parecera  ,  encher  com  elia 
todo  o  mundo :  fe  pudera  com 
eíla  dor  desfazer  as  minhas  en- 
tranhas, pouca  demonílraqaõ 
feria  ,  moílrá  la  a  todos  os  naf- 
cidos.  Porém  ,  meuPay,  e  meu 
Senhor,  fe  os  dons  da  graça  íaõ 
mayores  que  osexceííbs  da  na- 
tureza ;  fe  faõ  melhores  efíes 
dias  aonde  o  efpirito  renafce  , 
que  aquelles  annos  femprc  inú- 
teis ,  que  para  o  feculo  fe  vivej 
naõ  olheis  o  que  deíle  feculo 
leva  huma  vida  taõ  perverfa  j 
ponde  os  olhos  naqueljes  do- 
tes, que  me  dá  hoje  a  vofia  gra- 
qa,  para  que  em  perpetua  uniaõ 
de  huma  obediência  refignada, 
naõ  torne  atraz  huma  vontade 
de  feu  delidio  arrependida. 

VOZ  DE  DEOS. 

Filho,  fe  queres  crefcer  em. 
graqa,conféííií  a  todos  tua 
culpa,  porque  fe  te  viraõ  ;ag- 
gravar-me ,  vejaõ  também  arre- 
pcnder-te;  e  fe  a  todos  efcakida- 

lizafte 
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lízaíle  em  quanto  foíle  pcçca- 
dor,  ^  todos  íatisFacas  hoje  ac- 
cufando-te  compungido. 


faísca   iií. 

E^í7  autem  in  terra  captivitatis 
mesL  confitchof  iUí :  qiwniam 
ejiendtt  maiejlatem  fuam  in 
gcntcm  pcccatricemJV  ob»  1^,6, 

Sufpiros  do  Peccador. 

CEos,  Eftrellas,  Anjos,  ho- 
mens ,  mares  ,  nuvens , 
aves»  peixes,  prayas,  ondas,  flo- 
res, hevvas,  fontes  ,  rios,  feras  i 
brutos ,  pedras ,  troncos ,  mon- 
tes, valles  ,  que  tantas  vezes  de 
meus  erros  foíles  theatro  ,  e  te* 
ílimunhas  :  de  minhas  culpas 
tantas  vezes  pubh'ca  queixa  ,  ou 
mudo  efcandalo.-tantas  vezes  de 
meus  de  lirios  admiração  mais 
do  q  eftorvo  :  em  fim  d*a  minha 
folta  vida  accufaqaõ  mais  do  q 
freyo  j  ouvi  agora  hu  peccador, 
que  vos  confefíafuas  culpas,fem 
dizer ,  por  mais  que  vos  diga  ,  o 
menos ,  que  ha  nos  feus  pecca- 
dosj  fa bei  vos,  mundo,  e  pecca- 
dores,  fabei,moradorcs  do  Ceo, 
fabei,peregTinos  da  terra,horpc- 
des  do  vento. e  do  mar,e  em  fim 
todas  as  creaturas ,  que  fou  o 
mayor  peccador ,  o  mais  perdi- 
do ,  o  mais  ingrato  ,  o  mais  iní- 
quo, o  mais  perverfo  ,  quefahio 
de  entranhas   humanas  ,    que 
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criarão  peitos  de  tigres,  que  vi- 
veo  bárbaro  entre  feras  Eu  fou 
aquelle  monflro  horrendo  ,  a- 
onde  pôs  a  natureza  as  entra- 
nhas de  muitas  viboras,os  olhos 
de  mil  bafilifcos,  húa  alir.a  mais 
que  de  ferpente  ,  e  hum  cora- 
qaõ  mais  que  de  mármore.  Eu 
fou  aquelle  ingrato  homem,  cu- 
jas palavras  faõ  venenos^  cujas 
acqocns  ía5  precipícios  ,  cujas 
idcas  faõ  horrores ,  cujos  exem- 
plos faõ  eftragos:  íou  aquelle  vi- 
vente indigno,*que  amortecido 
á  voz  de  Deos  ,  efurdo  íem- 
pre  a  feus  clamores ,  nem  me 
movi  quando  me  quiz  ,  nem  lhe 
paguei  quando  me  amou  ,  nem 
o  íegui  quando  me  guiou  ,  nem 
lhe  abri  quando  micbateo.  Ke- 
belde  fempre  a  feus  preceitos 
lhe  fiz  otfenfa  á  obrigação  ,  op- 
poílo  fempre  a  feus  decretos,fiz 
dafujeicaõ  liberdade,  expoílo 
fempre  á  fua  injuria  ,  fiz  dos  eí- 
candalos  vaidade  ,  e  entregue 
fempre  á  minha  culpa  ,  tive  por 
gloria  0$  meus  delidos.  As  qui- 
meras ,  que  da  razaÕ  faõ  difcur- 
fos  inipoíTiveis  ,  em  riiim  fe  vè 
por  experiência  ,  que  faÕ  evi- 
dencias palpáveis ,  pois  juntan- 
do em  hum  íó  fujeito  os  affc- 
à.os  ,  que  tem  hum  bruto,  as  o- 
brasi  que  faz  huma  fera  ,  ss  U- 
viandades  ,  que  ha  en  híia  ave, 
e  as  perverfidades ,  que  ha  em 
hum  homem  ,  fiz  de  taõ  varias 
naturezas  húa  bemquiíla  confu- 
faO  7  hum  irrpofíivel  deín.tnti- 

do. 
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áo  ,  huma  mentira  verdadeira  ,     nhor,oh  meu  bem  todo, a  quem 


e  hama  verdade  fabulofa.  Af- 
fim  o  confeíTo  a  vós  todas.aíTmi 
o  digo  a  todo  o  mundo, pois  naõ 
tem  numero  as  maldades,  que 
eu  naõ  contaíTe  em  meus  iníul- 
tos  j  naõ  ha  nos  vícios  differen- 
qa »  que  naõ  contrahiíTe  o  meu 
vicioj  naõ  ha  nas  culpas  circun- 
ílancia  ,  em  que  eu  naõ  vifíe  a 
minha  culpa  A  fer  o  niundo  to- 
do hua)  livro>  e  folhas  as  folhas 
das  arvores ,    a  ferem    pennas 
quantas  pennas  occupaõ  a  re- 
gião dos  ventos ,   a  ferem  letras 
quantas  hervas  cobrem  o  papel 
dos  campos ,  a  ferem  tinta  as 
agoas  todas  ,  que  encerraõ  os 
rios  ,  e  mares  )  naõ  bailarão 
para  que  em  cifra  fe  efcreveíTe 
hua  fó  memoria  de  meus  pecca- 
dos     e  deliííius  j  pois  fora  cada 
qua\'delk's  o  mundo  todo  leve 
copia ,  pouco  papel  todas  as  fo» 
lhas  ,    todas  as  pennas    curta 
penna,  todas  as  hervas  cifra  bre- 
ve ,  e  os  mares  todos  pouca  tin- 
ta j  e  fó  puderaõ  efcrever-fe ,  fe 
eu  fizera  ,  multíplicando-os ,  de 
cada  onda  hum  pego  de  agoas, 
de  cada  área  hum  mar  de  mun- 
dos ,  de  cada  hervinha  hú  mun- 
do de  hcrvasjde  cada  folha  hum 
mar  de  b()fques ,  de  cada  penna 
hum  bofque  de  aves.Ceo^  terra, 
mundo  ,  e  creaturas ,  todas  me 
fede  tcílim unhas  de  que  eu  af- 
íim  vo  lo  confeílo.  Todas  dizei 
ao  meu  Senhor  que  aíTim  o  digo 
a  toao  o  mundo.  Oh  meu   Se- 


no mundo  fobre  tudo  elejo,ado- 
ro  ,  creyo  ,  e  amo  j  naõ  ficará 
terra  ,  nem  Ceo  ,  retiro  ,  ermo, 
ou  folidaõ  ,  boíque  ,  afpercza  , 
ou  penedia,  gruta,  ribeiro,  nem 
regato»  a  quem  naõ  diga  minha 
culpa,  a  quem  naõ  peqa  mil  per- 
doens,  eemqueai  naõ  chore 
hum  mar  de  lagrimas.  Todos , 
meu  Deos,hei  de  correr  por  me 
accufar,  e  obedecer-vosjpor  vos 
bufcar,  e  contentar-vosj  por  me 
chorar ,  e  perfuadir-vos :  quan- 
tos me  viraõ  peccador ,  naõ  me 
cílranhem  ja  penitente  }   pois 
bem  que  a  mefma  penitencia  fe 
defacredite  comigo  ,  eu  ,  meu 
Deos,naõ  lhe  quero  os  creditosj 
fó  os  proveitos  lhe  procuro.Ju- 
ílamente  ,  meu  Deos,  em  mim 
parecerá  máo  o  que  he  bom » 
pois  he  tal  a  minha  maldade, 
que  ainda  as  thriagas  faz  vene- 
nos. Culpem-me  todos  de  que 
aos  bons  ouío  imitar  a  perfei- 
qaõ,(e  parece  d  moftro  ao  mun- 
do que  em  mim  ha  hoje  coufa 
boa.  Bõasjmeu  Deos,  faõ  volías 
obras, e  voífas  faõas  obras  bõas; 
<5  o  mundo  pôde  ver  em  mim. 
Naõ  me  poíTo  eu  gloriar  do  que 
vós  dais  quando  quereis,  pois  o 
podeis  também  tirar    todas  as 
vezes  que  quizerdes.  Faqa-fe  em 
mim  a  voíTa  vontade,  cumpraõ- 
le  em  mim  voíTos  mandatos, 
que  eu  ,  mediante  a  vofía  graqa, 
quererei  quanto  vó$  quizerdes  j 
e  quero  quanto  vós  quereis. 

VOZ 


Fr.  Ariionio 
VOZ  DE  DEOS. 

FIIho»quem  dorme, cahe  no 
defcuido, quando  naõ  cahe 
em  outra  culpsj  quem  fe  defve- 
la  por  iouvar-me  ,  por  me  que- 
rer >  e  por  fervir-me  ,  ao  menos 
fe  levanta  cm  graqa  ,  e  fe  livra 
da  tentaqaõ. 


faísca    IV, 

Exurge  pfaíterium ,  C^  chhara: 

CKurgam  diluciãd^  Pfalm, 

107.  2. 

Sufpiro  do  Peccador. 

MEuPay,  meu  Deos,  e 
meu  Senhor,emqu€mo- 
fírarei  que  vos  amo  ,  fe  vos  naÕ 
quizer  fó  a  vós  \  e  em  que  ve- 
reis o  que  vos  quero,  fe  vos  naõ 
quizer  mais  que  a  mim!  Quero- 
me  a  mim,  fe  neílas  horas  acor- 
dando me  adormecer  j  quero- 
vos  a  vós,  meu  Senhor,  fe  acjor- 
mecendo-me  comvofco,me  naõ 
acordar  mais  de  mim.  Bem  fei , 
meu  Pay  ,  e  meu  Creador ,  que 
vos  naõ  mereqo  eu  amar  1  pois 
naõ  he  digno  deíle  bem  quem 
teve  gofto  de  offender-vos.Naõ 
nafce  de  mim,  meu  Senhor,hu- 
ma  taõ  nova  difFerenqa  ,  nafce 
jíe  vós  ,  que  cm  vós  achais  a  ra- 
zão ,  que  me  falta  a  mim  ,  para 
que  me  naõ  falte  a  razaõ  ,  que 
tenho  fepre  para  amar-vos.  lílo 
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que  fmto  dentro  cm  mim  por 
influxo  de  voíla  graqa,  he  quem 
me  accende  a  vos  querer ,  hc 
quem  me  obriga  a  eu  deixar  if- 
to,que  cm  mim  acho  de  vósjhe 
quem  me  obriga  a  que  fufpire 
pelo  q  em  vós  agora  bufco  ,  hc 
o  que  meinfíamma  a  q  hoje  bul- 
que  o  que  cm  vós  fó  ha  ,  m^u 
Deos. Naõ  durmamos  pois,meu 
Senhor, acabe  o  fõno  do  defcui- 
do,ceíre  o  defmayo  da  vontade^ 
baile  a  pirguica  dos  fentidos ,  c 
acordai-vos,m'eu  fufpirado,vin- 
demieu  Deos,  e  meu  Senhor ,  a 
fer  hum  hora  o  meu  cuidado  ,  a 
fer  hum  dia  o  meu  defvélo  j  a^ 
manheqaô-me  os  voíTos  olhos, 
pois  chorado  as  alvas  dos  meus, 
me  daõ  ja  novas  dcíía  luz  ,  pois 
na  arvorada  do  meus  ays  cuco 
ja  ao  meu  coraqaõ  os  annuncios 
dos  voíTos  rayosj  rompa  efía  luz 
da  voífa  graqa  as  trevas  defta 
minha  culpaj  nafcei ,  meu  Scl  > 
fahijmeu  Deos>pois  para  ferdes 
Sol  da  juílica  déíles  ao  mundo 
a  luz  da  graça  5  riaõ-fc  ja  com 
volTa  viíla  os  campos  triíles  da 
minha  alma  ,  eíleril  fempre  ,  e 
fempre  fccca  ,  fe  a  volTa  luz  a 
naõ  alegra,  fe  o  voíTo  orvalho  a 
naõ  fecunda  j  naõ  fe  prohibaõ 
fempre  os  Ceos ,  naõ  fe  fecheiti 
fempre  cffas  nuvens,  porque  faõ 
fempre  do  delido  os  ainda  naõs 
da  minha  emenda. Ja  he  tempot 
meu  Redemptor ,  de  fe  vos  na5 
pafTar  o  tempo,que  eu  perco,ha 
tanto  ,  fcm  vos  ver ,  porque  vos 

na5 
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naõ  atino  a  íervir.  Veja  vos  no     dentro  n'alma}  cante  cu  a  vò/Ta 


fcu  coraqao  ,  quem  das  cordas 
do  coraqaõ  faz  laqos  para  vos 


fovmofurai  por  quem  o  Ceo  he 
formofo ,  por  quem  as  Eílrellas 


prender,  e  por  tè-lo  em  vós ,     luzem,  e  por  quem  o  Sol  ref- 


mcu  Thefouro  ,  também  delias 
vos  quer  fazer  cadèas  para  vos 
prender.  Sejaõ ,  meu  Senhor, 
edas  cordas  as  que  íirvaõ  neíle 
iiiílrumento  ,  com  q  canto  vof- 
fos  louvores  j  feja  cithara  a 
minha  língua  ,  feja  pfalterio  o 


plandece  j  aquella  grande  for- 
mofura,  de  quem  he  fomente 
huina  íombra  tudo  quanto  no 
dialuftru,  tudo  o  que  nas  flo- 
res agrada  ,  tudo  o  que  nas  bel- 
lezas  fe  adiDira.  Cante  eu  voíía 
Omnipotência, que  a  tantos  ge- 


coraqaójondeasdez  coidasfua-     neros  decoufas  deoefpecies ,  e 
viíTiinas  de  voíía  Ley,e  Manda-     dirferencas ,  que  a  tanta  maqui- 


mentos  andem  ao  fom  do  voíTo 
goílo ,  e  foem  bem  ao  vofíb 
ouvido  :  pulfe  as  aquellc  movi- 
mento ,  que  infunde  na  alma  o 
voffo  efpiriío  ,  fem  que  o  pul- 
fá-las  as  afFioxe  ,  feai  que  a  fio- 
xidaõ  as  deftempere,  e  a  in- 
temperança as  defafine  j  aper- 
tem-fe ,  Dcos  da  minha  alma, 
muito  no  meu  coracaõ  j  uni  To- 
nem todas  ,  meu   Dtos  ,  na- 
quella  fuave  uníàõ,  que  he  con- 
fonancia  da  memoria  ,  mufica 
do  entendimento  ,  e  da  von- 
tade melodia:  por  mais  que  o 
efpiritoas  aperte, nenhuma  que- 
bre ,  meu  Senhor  5  fallem  todas, 
meu  Creador ,  cátodos  pare- 
ça que  dizem  que  o  toque ,  meu 
Senhor ,  he  vofío  }  tocando-as 
pois  da  voíTa  maõ  ,  a  ellas  vos 
cante  a  minha  alma  as  voíTas 
graças ,  e  louvores ,  e  ande  a 
minha  vontade  fempre  ao  voíTo 
g  )ílo.  Adormeqaõ'íe  femnre  os 
meus  fentídos  com  a  harmonia 
foberana,  que  clles  me  fazem 


na  de  tórmas  deo  a  variedade,  e 
formofura  ,  que  a  tantos  modos 
decreaturas  deo  diílinqoens  ,  e 
fimilhancas  j  a  quem  proílra- 
do  em  obed  lencias  o  mefmo  na- 
da le  fez  tudo  ,  e  a  cujo  impé- 
rio o  mefmo  tudo  pode  toni-ir- 
fe  ao  melmo  nada.  Louve  eu  a 
voíía  Magcílade ,  de  quem  o 
mundo  he  breve  Império,  de 
quem  he  Paqo  o  meímo  Empy- 
reo  5  pois  os  mayores  Ceos  a 
louvaõjas  esferas  a  vaG  moíban- 
do  ,  as  nuvens  a  vaõ  defcobrin- 
do,os  montes  a  eíiaCconfc fian- 
do, e  os  mares  o  eftaõ  dizendo. 
Louve  eu  a  voíTa  Eternidade  , 
para  o  principio  fem  comeqo  , 
para  todo  tim  (cm  principio,cu- 
jos  aiues  naõ  tem  depois ,  cujos 
agoras  foraõ  fépre,  cujos  ílepois 
faó  como  agora.  Admire  a  vofía 
Providencia  ,  que  com  os  cam- 
pos nos  fuíienta,com  os  elemé- 
tos  nos  lerve  >  com  as  Eílrellas 
nos  ajuda  ,  e  com  as  aves  nos 
aviU. Celebre  a  voffa  Sapiência, 

que 
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que  enchco  as  pedras  de  fegre- 
dos5  as  flores,  e  hervas  de  vir- 
tudes 5  os  homens ,  e  as  feras 
de  efpantos  j  os  Ceos ,  e  o  mar 
de  maravilhas.    Soiemnize   eu 
eíla  harmonia ,  com  que  a  feu 
centro  as  agoas  correm,  com 
que  no  ar  as  aves  cantaõ ,  com 
que  no  mar  os  peixes  nadaõ , 
com  que  na  terra  os  brutos  du- 
rão, com  que  no  mundo  os  ho- 
mens vivem.  Feíleje ,  e  louve 
aquella  ordem  ,  com  que  tem 
guerra  os  elementos ,  com  que 
nos  tempos  hamudanqa,  com 
que  o  Univerfo  fe  renova ,  e 
com  que  tudofe  coníerva.Can* 
te,  e  louve  eftes  attributos  ,  e 
eíTas  perfeiqoens  admiráveis  , 
aonde  fe  eleva ,  e  íe  fufpen- 
de,  quem  menos  ama,  e  me- 
nos cuida  j  e  cante  ,  meu  Deos, 
finalmente  a  voíTa  boivdade  in- 
explicável ,  que  para  os  Santos 
fempre  he  graqa  ,  para  corh  os 
bons  he  favor,  para  os  máos  he 
pcrdaõ  ,  com  os  perverfos  fof- 
írimento,com  os  peyores  amea- 
qo,  amor  com  os  arrependidos, 
cfperacom  os  defcuidados ,  e 
com  todos  mifericordía  5  e  en- 
tregando-me  finalmente  a  vof- 
fo  amor ,  e  admiraqaõ  ,  em  vós 
fepafme  o  meu  difcurfo  ,  em 
mim  fedeixe  omeudefejo,  e 
em  vós  fe  fique  o  meu  eípiíito. 
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VOZ  DE  DEOS. 

\f  Ilho  5  logo  que  acordares 
X/  Iouva-me,e  logo  que  te  er- 
gueres louva-me ,  pois  áquillo 
fó  te  levantarás  a  que  te  ergue* 
res  na  minha  graqa.  Nada  po- 
des ter  5  por  mais  que  fejas  no 
mundo  ,  que  aquillo  que  fores 
diante  de  mim  ,  por  iíTo  come- 
ça fempre  comigo  todas  as  tuas 
acqoens ,  para  que  comigo  as 
acabes  $  e  naõ  cuides  que  per- 
des niflo  o  tempo  para  outras 
coufas ,  porque  todas  terás,  fe 
a  todas  me  antepuzeres. 

FAÍSCA    V.' 

Pf^venerunt  ocuti  mei  ãd  te  di" 

Ucuh  :  ut  meditarei  eíoqttia 

tua*Yíúm^  118.  148. 

Sufpiro  dopeccador. 

MEu  Rey,  meu  Deos,  e 
meu  Senhor,  todos  ma»- 
drugaô  por  louvar-vos,  todos  fe 
efpertaõ  por  fervir-vos,  e  fe  deí- 
velaõ  po7  querer-vos.o  Sol  dcf- 
cobrindo  na  terra  voffas  obrar, 
e  maravilhas ,  a  terra  ,  o  Ceo  , 
o  mar  ,  e  o  vento  moílrando  a 
voffa  formofura  nos  paizes  de 
todo  o  mundojpois  rompe  a  pe- 
nas a  manhaã  ,  apenas  nafce  a 
luz  do  dia  I  quando  com  fcftas 
adnnraveis  ,  com  demonftra- 
S  qoens 
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qoens  aprazíveis  fe  vefte  o  Ceo 
de  refplandores ,  as  nuvens  de 
ouro,  o  ar  de  plumas,  de  azul 
o  mar,  e  de  verde  a  terra  ,  pa- 
ra melhor  apparecer-vos  j  acór- 
dão as  aves  cantando ,  e  fe  mo- 
vem baylando  as  folhas ,  fazen- 
do lhes  o  Tom  brandamente  a 
viraqaô  por  entre  os  ramos  j 
correm  os  rios  para  o  mar  fd 
para  ver  voffa  grandeza  5  vaõ 
faltando, como  de  prazer,  os  ri- 
beiros pelo  campo  a  contar  as 
voíTas  maravilhas  j  as  plantas, 
arvores  t  e  troncos  em  vós  pare- 
ce que  fe  elevaõ  ;  pois  fe  vaÕ 
todas  pelos  ares  a  contemplar 
voiTa  bclleza.Todosimeu  Deos, 
com  a  voffa  luz  fahem  daquelle 
feu  filencio  ,  e  defla  trifte  con- 
fufaõicom  que  no  efcuro  cáhos 
das  trevas  fe  efcondeo  a  fombra 
da  noite  #  fem  que  das  voffas 
creaturas  mais  rudes  ,  tofcas ,  e 
groffeiras  algua  fique  fem  lou- 
var-vos  ,  fem  que  a  flor  mais 
encolhidinha  fe  naõ  enfeite  pa- 
ra ver-vos,e  fem  que  a  hervinha 
raais  humilde  naõ  fe  efpirguice 
por  fervir-vos;  todas  parece  que 
inadrugaõ ,  por  confeffar  quan- 
to vos  devem, pois  aos  olhos  de 
todo  o  mundo  dizem  com  mu- 
tlas  elegancias»que  ellas  a  íi  naõ 
fe  fizeraõ  ,  mas  que  vós ,  meu 
Deos ,  as  crcaíles ,  e  que  de  vós 
recebem  tudojmoílra  o  Sol  que 
vós  fois  quem  lhe  dá  os  rayosjo 
Ceo,  que  o  adornais  de  luzes,  e 
a  ar,  que  o  povoais  de  aves ;  as. 
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aves,  que  as  veftis  de  plumas  ,  o 
mar,  que  o  encheis  de  peixes,  e 
a  terra  ,  que  abrotais  de  flores, 
as  ondas  ,  que  as  fazeis  de  neve, 
as  fontes,  que  as  fazeis  de  prata, 
os  cãpos,que  os  cobris  de  pom- 
pasí  e  o  mundo  todo  de  creatu- 
ras  para  fe  moílrarem  agrade- 
cidos ,  e  louvar-vos  todos  ale- 
gres^deixa  o  Sol  o  leito  das  on- 
das ,  as  aves  o  berqo  do  ninho, 
as  fontes  o  regaqo  da  feria, as  fe- 
ras a  cama  do  campo,  os  rios  a$ 
prizoens  de  neve  ,  e  as  flores 
o  manto  das  folhas.  Por  mere- 
cer fer  voíTo  throno  triunfa  das 
fombras  o  Sol,  vencendo  0$  ra- 
yos  eíTas  trevas ,  que  encobriaG 
as  vofTas  obras :  porque  ançleis 
nas  pennas  dos  ventos  ,  e  fopre 
nelles  voffo  efpirito  ,  faz  o  Ceo 
carroqa  das  nuvens:  porque  em 
fuaves  melodias  vos  celebrem 
coros  de  mufica,  faz  o  ar  capei- 
la  das  aves:  porque  fe  vejaÔ  nef- 
íe  Ceo  hus  longes  deffa  formo" 
fura  ,  faz  o  mar  efpelho  das  on- 
das :  por  vos  fazer  altar  do  pra- 
do ,  de  quem  fez  templo  a  Pri- 
mavera ,  vos  daõ  as  flores  o  or- 
namento j  por  fcr  a  terra  anfi- 
theatrode  voffo  applaufo,e  ma- 
ravilhas ,  vos  faz  das  feras  efpe- 
daculojtudo  em  fim,meuDeos, 
vos  feíleja  ,  tudo  vos  louva  ,  e 
vos. adora  ,  pois  com  feíliva  of- 
tentaqaõ  confeffa  o  muito  que 
vos  deve,defcobre  o  muito  que 
vos  ama,  e  moílra  o  muito  que 
yQ%  ferye.  £u  fó ,  meu  Decs ,  e 

meu 
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meu  Senhor ,  quando  mais  vos 
<^mú  ,  e  vos  firvo  ,  fe  faqo  al- 
guma coufa  bGa,he  cõfeíTar  mi- 
nhas maldades ,  he  defcobi  ir  os 
meus  deliíStos  ,  defenterrando 
pezarofo  do  fepulchro  do  meu 
coraqaõ  tantos  cadáveres  de  cul- 
pa ,  que  ao  bom  exemplo  faõ 
efcandalo  ,  e  ainda  a  mim  mef- 
mo  íaÔ  affombro.  Se  pois,  meu 
Deos ,  e  meu  Senhor,  aquillo 
faz  quem  naõ  tem  alma  ,  ou 
quem  tem  alma  menos  nobre  , 
que  farei  eu,  que  em  huma  vida 
vos  devo  immenfos  benefícios  í 
que  farei  ,  que  em  cada  culpa 
vos  devo  mil  mifericordias?  por 
todas  eíTas  creaturas  ,  quizeftes 
que  em  vós  contemplaíTe,  e  fu- 
biíTe  a  ver  o  que  fois ,  como  he 
poííivcl  conhece  Io  3  c  todas  ef- 
fas  creaturas  fizeftes  fópara  fer- 
vir  me  ,  e  com  efte  fim  as  crc- 
aílesj  ellas  todas,meu  Deos»vos 
fervem  ,  e  vos  fervem  melhor 
que  eu  ,  pois  chegaõ  a  foífrer- 
me  a  mim,  fó  por  vos  obedecer 
a  vós.  Eu,  meu  Senhor ,  e  meu 
bem  todo ,  fou  aquelle  fervo 
fem  fruílo  ,  aquelle  peccador 
ingrato  ,  que  de  todas  ellas  me 
firvo ,  fazendo  ao  mundo  tan- 
tos males  ,  que  vivo  de  voffbs 
favores  ,  para  dobrar-vos  as  of- 
fcnfas }  ellas  todas ,  meu  Crea- 
dor,faõ  linguas,que  me  enfinaõ 
fcmpre  voflfa  grande  fabedoriaj 
faõ  pinturas  que  me  bofquejaõ 
vofía  incffavel  formo  fura  }  faõ 
figuras  que  me  reprefentaõ  vof- 


das  Chagas.  275 

fa  Suprema  Mageftade  j  faõ  re- 
tratos que  n)e  eílaõ  pintando 
vofla  admirável  Providencia  j 
faõ  bocas  que  eílaõ  confeíTan* 
do  volía  infinita  Omnipotên- 
cia j  faõ  vozes  que  me  eíÍ:aõ  di- 
zendo voíTás  perfeiqoens  infini- 
tas j  eu  íó,  meu  Deos ,  naÕ  faqo 
por  imitá-las ,  mas  ainda  quan- 
to obro  ,  he  refiftir-vos  ,  e  ag- 
gravar-vos  ,  pois  fendo  todas  as 
creaturas  huns  gritos,  que  me 
dais  aos  olhos ,eu  nem  ainda  pa- 
ra efcutar  vos ,  da  minha  vifta 
faqo  ouvidos:  acabem  pois,meu 
Creador ,  eílas  taõ  furdas  re- 
pugnancias  de  huns  olhos ,  que 
fe  fazem  afpides  5  ceifem  as  ce- 
gas refiftencias  de  huma  razaõ, 
que  fazeis  lince  j  demja  vozes 
dentro  na  alma  eíles  filencios 
myfteriofos,  e  desfaqa-fe  em  fo- 
go,e  agoa  efte  pedernal  íempre 
duro  :  ponha  ja  os  olhos  em  fi , 
quem  os  tirou  tanto  de  vós  9 
que  fe  tirou  de  feu  fentido  j  c 
tire  os  olhos  de  fiproprio,quem 
por  ver-fe  fora  de  vós ,  fe  fahio 
fora  de  fi  mefmo  5  faqa-fe  em 
mim  por  vofíb  amor  ,  o  que  eu 
naõ  poíTo  obrar  por  mim  j  feja 
cm  mim  poíTivel  por  graqa  ,  o 
que  o  naõ  he  por  natureza  5  e 
em  fim  fazeiímeu  Creador,  pois 
comvofco  comeqo  o  dia  ;  que 
pareqa  que  eílais  cõmigoje  pois 
vós  fois  quem  me  acordou  ,  c 
me  chamou  para  louvar-vos  1 
vós  quem  com  a  luz  dos  auxi* 
lios  rompeis  a  noite  da  minha  ' 
S  a  alma? 
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alma  5  vós  a  quem  devo  confeC- 
far  o  muito  que  de  vós  recebo , 
eem  fim  vós  a  quem  amo  >  e 
quero  fobre  o  tudo  que  na6 
fois  vós ;  permitt4 ,  que  pon do- 
me aos  pés  de  todas  volTas  crea- 
turas, debaixo  dos  pés  das  hervi- 
nhas ,  e  debaixo  do  pó  da  terra, 
com  todas  vos  peqa  perdaõ  , 
com  todas  vos  diga  louvores. 
Ohfeeu,  Creador ,  e  Senhor 
meu, tivera  para  vos  fervir  mais 
vidas  que  as  hervas  do  campo  , 
fe  tivera  para  adorar-vos  mais 
almas  que  as  flores  da  terra ,  fe 
tivera  para  entregar-vos  mais 
coraqoens  que  o  mar  áreas ,  fe 
tivera  para  admirar-vos  mais 
olhos  que  Eftrellas  o  Ceo,re  fo* 
raõ  a  unos  os  momentos ,  fe  fo- 
raõ  feculos  as  horas ,  e  os  dias 
eternidades ,  todas,  meu  Deos, 
e  meu  Senhor,  para  o  que  que- 
ro fora  pouco  j  todas  em  fim  , 
Creador  meu  ,  para  o  que  devo 
foraõ  nada  j  louvem-vos  por 
mim  I  meu  Senhor ,  o  Ceo  , 
a  terra ,  e  o  mundo  ,  e  eu  por 
toda  a  eternidade. 

VOZ  DE  DEOS. 

Filho,  ainda  que  foíle  fom- 
bra  algum  tempo>chega*tc 
à  luz  da  verdade  ,  e  fe  como 
Águia  fixares  os  olhos  no  Sol 
da  graqa  ,  deprelTa  verás  que  o 
mundo  he  trevas ,  os  homens 
aves  nodturnas ,  a  fua  luz  men- 
tira i  a  íua  vida  noite  I  e  O  feu 
defejo  engano. 


do  Venerável  Padre 


faísca   vi. 

Popuhís^quí  amhiíat  in  tenehfis^ 
vídit  lucem  magnanv.habitan* 
tíhus  in  regiom  umlrsL  mortis^ 
hix  0rta  ejl  cis,  lia  1.51  2. 

Sufpiro  do  peccador. 

MEu  Deos  ,  meu  Rey  ,  c 
meu  Senhor,Sol  de  jufti- 
qa,  e  Sol  da  graqa  ,  lume  da  vi- 
da, c  luz  do  mundo:  todo  o  po- 
vo dos  meus  íentidos ,  q  gaílou 
Ioda  a  minha  vida  na  regiaõ  das 
fombras  da  morte,  vem  guiado 
da  voíTa  luz  ,  a  offerecer-fe  em 
voíTas  arasj  efcapada  de  hú  mar 
de  trevas ,  com  que  a  fepultava 
no  abyfmo  hum  diluvio  cego 
de  noites, ao  aíTomar  dos  voflos 
rayos,navega  ja  em  hum  mar  de 
luzes,  tendo  o  feu  Sol  no  meyo 
dia, donde  efte  efpirito  defunto 
na  triíleza  de  meus  deli<í^os ,  ja 
torna  em  fi  allumiado  ,  ja  ref- 
plandece  refurgido,fahindo  def- 
fc  eícuro  cárcere  ,  aonde  hum 
oceano  de  culpas  me  fufpende 
em  hu  mar  de  fombras,pois  nel- 
le  a  viíla  como  cega  fe  fepultava 
para  a  luz,nelle  a  razaõ  defalum- 
brada  vivia  morta  para  o  bem, 
nelle  a  minha  alma  anoitecida, 
idolatrava  no  feu  malíamanhe- 
ceo-me,  meu  Senhor,  nos  Ori- 
entes defsa  Cruz  ,  e  cfse  lugar , 
que  foy  Occafo  de  voffa  vida  , 

Orien- 
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Oriente  foy  de  minha  alma  , 
Aurora  da  minha  razaõ,  eluz 
do  meu  entendimento,pois  de- 
fatando-fe  os  horrores ,  q  foraõ 
névoas  do  difcurfo,  fe  derreteo 
logo  eíla  neve,que  me  congela- 
va o  efpiritoj  desfazendo-íe  a- 
quellas  nuvens,  que  condenfou 
minha  frieza  ,  choverão  graças 
neíla  terra  ,  Tem  v(>s  efteril ,  e 
infecundajeveílindo-íe  os  cam- 
pos da  alma  de  amenidades  a- 
praziveis ,  creíceraõ  logo  her- 
vas ,  e  plantas,  produzindo  flo- 
res, e  frud:os.Milagres  raÕ,meu 
Creador,  ou  natureza  milagrofa 
da  virtude  de  voíTo  influxo,  ef- 
feitos  dosvoíTos  poderes,e  con- 
diqaõ  deffa  bondade,  eftas  fua- 
ves  differenqas ,  e  eíles  prodi- 
digios  admiráveis  *  que  para  em 
mim  ferem  maravilha  ,  fe  tem 
feito  em  vós  condiqaõj  que  pa- 
ra ferem  gloria  em  vós ,  fe  tem 
feito  em  mim  experienciaj  pois 
apenas  fobre  a  minha  alma  der- 
ramaíles  a  claridade  de  voíTos 
rayos  amorofos  j  apenas  delTe 
mar  de  luz  me  mundaraÕ  as  in- 
fluencias ,  quando  as  hervinhas 
mais  inúteis  defle  jardim  ,  meu 
amor ,  fe  viraõ  com  voíTas  vir- 
tudes ,  quando  as  mais  ruílicas 
piqarras  deíle  meu  peito  empe- 
dernido parecerão  pedras  pre- 
ciofas.Notavel  condiqaõ  de  Sol 
tendes ,  meu  Deos ,  e  meu  Se- 
nhor ,  pois  com  aquelle  mcfmo 
influxo,  com  que  dos  Ce  os  che- 
gais á  terra,á  flor  da  terra  criais 
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flores ,  e  nas  entranhai  lhes  dais 
minas  j  com  aquelles  mefmos 
impérios  com  que  feris  ,  meu 
Deos ,  os  mares ,  das  arcas  lhes 
fazeis  ouro,  e  nas  conchas  lhes 
creais   pérolas  j  com  aquelles 
mefmos  favores ,  com  que   os 
montes  vos  participaÕ,vos  abra- 
qaõ  também  osvalles  j  com  a- 
quella  própria  caricia,  com  que 
vos  concedeis  ás  Eftrellas,fazeis 
também  luílrar  as  nuvens.  Por 
mais  longes  em  que  vos  finja  a 
vofTa  altura,  meu  Senhor,todos 
a  hum  voíTo  refplandor  para  a 
viíla  da  alma  faõ  pertos  3  por 
mais  alto  que  voíTos  auges  vos 
faqaÕ  refpeitar  da  vifta  ,  entaõ 
mais  pequeno  ,  meu  Deos ,  vos 
communicais  aos  affedos  j  por 
mais  encoberto  que  andeis  aos 
olhos  de  quem  vos  procura,  en- 
taõ ,  meu  Deos ,  mais  abrazado 
o  voííb  ardor  vos  manifeíla.Oh 
meu  DeoSíC  meu  Senhor!  íe  eu 
vira  ja  com  a  voíTa  attracqaõ , 
fubir  da  terra  eíle  vapor ,  arder 
em  fogo  eíla  exhalaqaõ  ,  e  ei- 
guer-fe  em  nuvens  efte  fumo  1 
entre  os  voíTos  mefmos  ardores 
o  vapor  fe  fizera  nuvem,a  exha^- 
laqaõ  fe  vira  chãma,e  o  fumo  fe 
tornara  luz  5  que  deprefía ,  meu 
Redemptor,a  terra  de  todo  efte 
mundo  revivera  fertilizada ,  e 
fe  luílrara  florccida  ,  pois  a  nu- 
vem fe  fizera  lagrimas,  que  para 
os  campos  foraõ  chuva:a  chama 
lhe  dera  calor, que  para  as  plan- 
tas fora  vida  ;  e  a  luz  lhe  dera 
S  5  for- 
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formofura ,  que  para  as  flores 
foragraqa;  porém  fem  eílagra- 
qa  voíía  ,  quem  duvida  ,  meu 
Creador,  que  a  nuvem  encubra 
a  voíTa  luz, que  a  chamma  quei- 
me as  voíTas  plantas ,  que  a  luz 
fe  eciipfe  em  minhas  fombras , 
fe  fem  a  voíTa  claridade  toda  a 
mais  luz  he  de  Cometa  ,  fem  o 
voíTo  fogo ,  meu  Deos  ^  toda  a 
outra  chamma  he  de  rayo,e  fem 
as  voíTas  influenciasjtodo  o  va- 
por fe  faz  CO  ri  f CO  \  Desfazei 
pois, meu Creador,as  durezas  de 
hum  coraqao  ,  que  para  vós  fe 
quer  de  cera,  fertilize-fe  o  meu 
efpirito  com  a  chuva  de  voíTas 
lagrimas ,  derretaõ-íe  os  meus 
caramelos  com  o  calor  de  voíTa 
luz  ,  influaõ-me  voíTas  virtudes 
110  peito  novas  qualidadesjfejaõ 
janelias  os  meus  olhos ,  por  on- 
de em  cada  viíla  de  olhos, e  em 
cada  vi  fia  das  creaturas  me  en- 
tre a  luz  de  voíTa  viíla,  para  que 
eu  poíTa  ver  que  em  tudo,  e  em 
todas  vos  tenho  prefente.  Ale- 
gre-fe  o  meu  co»aqaõ  ,  defvane- 
cendo-fe  os  horrores  de  meus 
enganos  fempre  cegosj  naõ  viva 
no  mundo  ás  efcuras  huma  ra^ 
zaõ  ,  que  tanto  ás  claras  vc  es 
YPÍTos  benefícios  j  refplandeqa 
dentro  de  mim,  e  luza  já  com  o 
meu  exemplo  eíTa  verdade,  que 
encobre  a  mentira  do  mundo  jc 
em  fim  defcubra5-fe,meu  Deos, 
com  eíTa  voíía  claridade  aqueU 
las  fabricas  efcuras,  e  eíTas  qui- 
meras mentirofas  do  cjefcngano 


do  Venerável  Padre 
taõ  malquiílas,e  taõ  bem  acceí* 
tas  da  vaidade  ,  e  da  cegueira 
taõ  prezadasjchegando-me  mui- 
to a  vós  ,  de  forte  me  accenda, 
meuDdos,  fitando  em  vós  fo- 
mente os  olhosj  defortc  efla  al- 
ma fe  allumie  ,  que  reaiontada, 
como  Aguia,em  voíTos  rayos  fe 
fufpenda  ,  e  abrazada  em  fogo, 
como  Fenix,em  léus  incêndios 
fe  renove ,  purifícando-fc  nas 
chammas  ,  elmorecendo-fe  nas 
luzes ,  viviíicando-re  nas  cinzas. 

VOZ  DE  DEOS. 

Filho,  faze  muito  por  andar 
na  minha  prefenca,por  fal- 
lar-me  fempre  que  queiras  abai- 
xando-te  quanto  podes,  e  er- 
guendo-te  quando  eu  procuro, 
e  naõ  refiílas  aos  favores  ,  que 
te  faqo  ,  fendo  taõ  vil  ,  que  naõ 
es  mais  que  hum  pó ,  e  cinza  % 
hontem  igual  com  o  nada,  hoje 
íilho  das  hervas  ,  á  manhau  fu- 
ílento  de  bichos. 


faísca   vil 

Loíjuar  ad  Domhium  mewn  ciim 

Jimpulvis^  eT  r/;//j.  Genef. 

18.27. 

Sufpiro  do  peccador. 

Diante  de  vós,meu  Senhor, 
fe  põem  agora  o  pó  ,  e 
cinza:a fallar  com  o feu  Senhor 

vem 


IfSr 


,  chegar- 
?  vós  c{Çq 
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vem  hoje  a  mefma  corrupqaõjá 
viíla  da  vofí^a  prefenqa,  com 
quem  he  nada  todo  o  mundo,íe 
atreve  a  pôr  o  mefmo  nada  3 
porém  como, meu  Creador,ou- 
íarei  eu  ,  fendo  taõ  vil 
me  para  voíTos  olhos 
mar  de  imm.enfidades,  efíe  pego 
de  formofuras ,  eíTc  abyfmo  de 
maravilhas  3  vós  eíTa  excelia 
Mageílade  ,  a  quem  o  Ceo  ,  e  a 
terra  adora  ,  a  quem  o  fogo  ,  e 
o  ar  fe  humilha  3  vós  elfa  im- 
menfa  Omnipotência ,  a  cuJQ 
aceno  o  Sol  fe  movera  cujo  im- 
pério os  montes  tremem  ,  a  cu- 
jo impulfo  o  mar  fe  abate  ,  e  a 
cuja  viíla  finalmente  todo  eíTe 
Império  fe  arrebata  ,  todo  cíTe 
mundo  fe  derruba  ,  e  o  meOriO 
inferno  fe  ajoelha  3  confentireis 
que  oufe.  fallar-vos  huma  vi- 
lifiima  creatura  ?  vós  ,  que  nos 
Ceos  achaíles  manchas ,  no  Sol 
deteitos ,  na  luz  fombras  ,  e  ef- 
curidades  nas  Eílrellas ,  culpas 
nos  mefmos  Serafins  3  vós  final- 
mente eíTa  pureza  ,  de  cuja  vif- 
ta  fe  na6  tem  por  dignos  os  San- 
tos ,  e  Anjos ,  que  vos  louvaõ, 
9  s  Serafins  que  tm  vós  fe  abra- 
sa õ  ,  os  Cherubins ,  que  em.  vós 
fe  admiraõ  3  vireis  a  fallar  ,  meu 
Senhor ,  com  hum  bichinho  vil 
da  terra,  com  hum  pouco  dç  lo- 
do, e  cinza,  hum  pó  unido  , 
hum  torpe  argueiro,  hum  breve 
ouqaõ  ,  e  hum  leve  átomo  ,  que 
cheyo  denodoas,  e  vicíos ,  p^e- 
zo  nas  rede§  do  peççado ,  a.ta4íí 
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nos  laqos  da  culpa  ,  nem  vos 
bufca  como  he  razaõ  ,  nem  vos 
adora  como  deve ,  nem  íe  vos 
proílra  como  he  juíloí  como  he 
poíTivel ,  meu  Senhor ,  que  por 
erguer  o  pó  da  terra  ,  ponhais 
por  terra  a  Mageílade!  por  ven- 
tura faltar- vos-hiaõ  na  longa  es- 
fera dos  poíTjveis ,  mil  perfeí- 
tiílimas  creaturas,  em  quem  pu- 
defíeis  pôr  os  olhos?  no  largo 
Oceano  do  mundo  faltariaõ 
outros ,  (meu  Deos)  que  mere- 
cefíem  melhor  que  eu  porem-fe 
em  voíTa  prefenqa!  no  immenfa 
efpaqo  de  vós  m.efmo  faria  min- 
gua quem  he  nada,  para  louvar- 
vos ,  meu  Senhor !  como  logo 
voíTos  influxos, como  vofías  mi- 
fericordias  me  trazem  diante  de 
vós ,  para  que  fe  ponha  ,  meu 
Deos ,  efta  fombra  na  voíTa  luz, 
eíle  argueiro  nos  voffbs  olhos, e 
efte  lodo  na  voíTa  pureza  !  po- 
rém, meu  Deos,  e  meu  Senhor, 
como  neíle  voíTo  favor ,  eftas 
ingratas  humildades  defeonhe- 
cem  voíTos  benefícios,  fe  do  na- 
da para  o  fer  de  homem  ,  me  ti- 
rou vaíTaOmnipotencia^re  fen* 
do  pouco  mais  dçnada,me  tira-. 
íles  vós  da  minha  culpa  á  voíTa 
benignidadcfe  me  ergueis  com 
eíle  favor  a  que  pize  o  Ceo  ,  e 
as  Eílrellas,  [que  maishe  pôr-me 
a  voíTos  pés  ]  como  fou  tú  ta!, 
meu  Jefu,  que  tapo  os  olhos  ao 
que  devo  ,  quando  mais  os  abro 
ao  que  fou  \  que  refiílo  á  voíTa 
vontade,  quando  trago  a  mi- 
S  4  nha 
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nha  vontade  mais  accefa  para 
obedecer-vos  \  quafi  culpo  as 
voíTas  obrasi  pois  me  encolho  a 
voíTas  grandezas  \  Oh  Deos  im- 
nienfo  ,  e  foberano  ,  obrem 
em  mim  voíTos  influxos  ,  o  que 
naõ  podem  meus  defeitos ,  iílo 
que  excede  aos  meus  difcurfos. 
De  maneira  ,  meu  Deos ,  vos 
bufque,  com  tal  confianqa  vos 
falle ,  com  taes  incêndios  vos 
adore  ,  que  fazendo  azas  das 
chammas ,  efpiritos  das  levare- 
das ,  e  línguas  das  admiraqoens, 
Íirva5  ospafmos  dedifcurfos, 
as  tranformaqoens  de  afliílen- 
cias,  e  de  affed:os  as  maravi- 
lhas. Oh  alto  ,  immenfo,  omni- 
potente, fapientiflfimo  ,  fantiíli- 
mo ,  incompreheníivel  ,  e  bo- 
niíTimo  Senhor ,  e  Deos  raeuí 

VOZ   DE  DEOS. 

Filho  ,  eu  fou  o  teu  Deos , 
que  te  tirei  da  terra  do  E- 
gypto  ,  louva-me,  pois  fuy  tea 
remédio  ,  fnfpira-me  |  pois  fou 
o  teu  bem  t  falla-mc,  pois  fou  o 
teu  amor,  e  pede-me ,  pois  tens 
cm  mim  tudo. 


do  Venerável  Padre. 


faísca    M\\\. 

Quanào  venhm  ,    ^  apparehê 

ants   faciem  D  et  ?  Píalm. 

41.  3- 

Sufpiro  do  Peccador. 

QUando,quando,  meu  Re- 
demptor,cahirá5  desfeitas 
em  lagrimas  as  névoas ,  ^ 
cegaõ  meusolhos?quando  ha  de 
ouvir-fe  na  minha  boca  aquella 
voz,com  que  vos  louvem  as  mi- 
nhas entranhas!  quando  fahiraõ 
da  minha  alma  aquelles  íntimos 
fufpiros  ,  com  que  voe  a  unir- 
fe  comvofco  \  e  quando  deíle 
coraqaõ  haõ  de  fahir  chammas, 
com  ^  arda  em  vós  o  meu  pei- 
toítiraftes-me,  meu  Redemptor, 
da  terra  do  Egypto  da  culpa  ,e 
das  efcravidoens  do  peccado  ^e 
pelo  mar  Vermelho  de  vofTo 
fangue  ,  abrindo-me  a  eílrada 
nas  ondas .  nellas  deixaílcs  fe- 
pultados,como  aFaraò,os  meus 
vícios,  trazendo  a  falvo  os  meus 
fentidos,  q  também  faõ  o  voíTo 
povOjfizeftes  com  que  vos  can- 
taíTem  gloriofamente  o  triunfo: 
pelo  deferto  deíle  mundo  ,  que 
para  os  bons  he  folidaõ  ,  e  paf- 
fo  para  os  que  vaõ  ao  inferno  , 
me  fuílentaftes  >  meu  Senhor  , 
com  o  Manná  dosSacramentos# 
chovendo  do  Ceo  na  minha  al- 
ma o  orvalho  das  mifericordias, 

do 
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do  pedernal  de  hum  covacaõ  , 
que  ferio  fogo  contra  vos ,  fize- 
íles  que  deítaíTe  ,  ferido  com  a 
vara  da  voíTaCruZjCopiolos  rios 
de  lagrimas, com  que  acudindo 
á  fequidaõ,  que  eu  fempre  acha- 
va nos  meus  olhos ,  por  vós  re- 
vive eíle  cfpirito ,  amortecido 
tantas  vezes  nas  fraquezas  do 
fer  humano,  e  fem  caíligar-me 
outras  muitas ,  que  eu  át\  aos 
jdolos  do  mundo  a  adoração,  <5 
vos  devia  ,  e  outras  muitas  que 
fufpirei  pelo  peyor  manjar  do 
Egypto  ,  me  fizeíles  fubir  ao 
monte  da  OracaÕ,  que  me  enfi- 
naftes  ,  aonde  vós  me  dáveis  a 
Ley ,  que  mais  me  convinha 
guardar  ,  e  onde  fempre  me  fal- 
laveis  entre  as  chammas  do  Ef- 
pirito  Santo,  com  quem  naõ  fó 
me  refpondieis, mas  juntamente 
me  infiãmaveis.Aqui  com  o  fu- 
mo da  oracaõ;  que  fubio  á  vof- 
fa  prefenca,  com  os  terremotos 
admiráveis  de  meus  internos 
movimentos ,  naõ  fó  me  ouvi- 
íles,  meu  Jefu,  mas  me  promet- 
teo  voíTo  amor  ver  a  terra  de 
PromiíTaõ  da  celefíial  Jerufa- 
lem ,  e  eterna  bemaventuran- 
Cç^  ,  ao  mefmo  paffò  em  que  os 
meus  olhos  viaõ  fubverter-fc 
no  inferno  outros,  que  por  me- 
nores culpas  vós  para  fempre 
condenaíles3  quando  a  mim  me 
defejava  a  terra,  o  Ceo,  o  mar, 
e  o  mefmo  inferno  tragar-me  , 
abrir-fe  ,  e  confundir-me,  por 
tantas  oífenfas  que  eu  fiz  a  ta- 
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manhas  mifericordias  $  naõ  ba- 
ilou nada  ,  meu  Senhor ,  para 
que  vós  vos  afíaflaííeis  de  mim, 
ou  de  chegar-me  para  vós :  to- 
dos aquelfes  inimigos ,  que  ef- 
pantoíamente  terriveís,ou  ami- 
gos íingidamente ,  folicitavaô 
deílruir-me  ,  ou  pelo  menos 
couibaier-me  ,  fendo  defpojo 
deílas  chagas  ,  que  fíiõ  as  ar- 
mas com  que  ando  ,  fendo  tro* 
fco  da  vofia  Cruz,  que  he  o  Ef- 
tandarte  ,  que  tremólo  ,  fendo 
brazoens  do  vofíb  nome,que  he 
a  razaõ  porque  entendo  ,  lendo 
timbres  da  minha  Fé  ,  que  he 
o  efcudo  com  que  me  cubro  , 
foraõ  vid^orias  repetidas  da  ba- 
talha de  volía  morte  j  foraÕ  in- 
íignias  gloricfas  defía  guerra 
da  minha  vidaj  foraÕ  fimulacros 
erigidos  nos  Impérios  da  voíía 
graça  3  foraõ  bandeiras  arraíia- 
das  no  triunfo  da  voíTa  gloria  3 
naõ  parando  aqui,  meii  Senhor, 
vofíbs  immenfçs  benefícios:  na- 
quelia  terra  deleitofa,  que  fem- 
pre mana  leite  ,  e  mel ,  naquel- 
les  rios  de  delicias,  naquelles 
jardins  da  minha  alma  ,  que 
fempre  tem  flores,  e  frutos:  na 
fagrada  Religião  ,  aonde  a  po- 
breza me  fez  rico,  aonde  a  obe- 
diência he  liberdade  ,  aonde  a 
caftidade  he  deleite  ,  mepuze- 
íles  ,  m,eu  Creador  ,  deforte 
bemaventurado  ,  que  ainda  na 
terra  achey  o  Cco,que  ainda  na 
morte  encontro  a  vida  ,  e  até 
nas  penas  vejo  a  gloria.OhDeos 

altifli* 
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altíílimo  ,  bonilTimo  ,  piifliiiio, 
juirericordiofilTMiio  !  que  obras 
podeíii  fer  palavras  ,  que  can- 
tos podem  fer  louvores,  que  af- 
feí^os  podem  fer  extremo,  para 
que  digaõ  os  humanos  os  bene- 
fícios que  vos  devo  ,  para  que 
encarecaõ  os  homens  as  mara- 
vilhas que  cm  vós  ha  ,  para  que 
eu  grite  a  todo  o  mundo  a  men- 
tira, que  Tem  vós  he?  Sayaõ  , 
meu  Peos,  por  efla  boca  feitas 
palavras  as  entranhas :  rompaõ, 
meu  Deos,  pelos  meus  olhos  as 
lagrimas  feitas  razoens  :  derra- 
mem-fe  por  todo  eu  ,  os  íufpi- 
ros  feitos  difcurfos ,  para  que  o 
mundo  na  minha  alma  ,  os  ho- 
mens nas  minhas  entranhas  ,  e 
ainda  o  Ceo  no  meu  coraqaõ  , 
leaõ  huma  anciã  ,  que  he  amor, 
huma  verdade,  que  he  prodí- 
gio ,  huma  razaõ,  que  he  mara- 
vilha ,  e  hum  defengano,que  he 
exemplo.  Todos,  meu  Deos, 
niílo  vos  louvem  ,  pois  eu  naõ 
fei  de  outra  maneira  louvar-vos 
todos  os  inflantes ,  fervir-vos 
todos  os  minutos ,  e  amar-vo$ 
todos  os  momentos. 

VOZ  DE  DEOS. 

Filho,  quebraõ  feias  pedras, 
vendo-me  morrer  em  hua 
Cruzj  e  çu,vendo-me  morto  por 
ti,  nerp  me  tiras  cjeíle  injuriofp 
tormento, nem  te  crucificas  por 
ipim.Olha ,  q.d^^^  mefma  fon- 
te naõ  podem  riianar  juntamen- 
te, ícago-as  doces  ,'e^margofas. 
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7j;^ 


InfõraminihuspctíSi  ,  \í  inca'- 

vertia  maceris.  ojicndcmihi 

faciemtmnu  Can  1.2.14.^ 

Sufpiro  do  Peccador. 

OH  meu  Jefu,  oh  meu  Se- 
nhor !  com  que  fobcrbo 
atrevimento  levanto  os  olhos 
para  ver-vos,  com  que  profanas 
oufadias ,  vos  intento  tomar  na 
boca  !  com  que  arrojado  preci- 
pício tomo  eífaCruz  nas  mi- 
nhas maõs !  fe  ellas  vos  prega- 
rão os  cravos ,  fe  a  minha  bo- 
ca ^3^%  deo  o  fel ,  Ce  os  meus 
olhos  foraõvoíTaaíTrontajolhos 
tenho  eu  para  vcr-vos,  boca  te- 
nho para  failar-vos  ,  e  tenho 
maôs  com  que  me  atreva  a  to- 
mar o  Ceo  com  as  maõs  \  e 
naõ  choraõ  ainda  os  meus  o- 
lhos»  o  que  vendo  vos  aggra- 
varaõ  \  naõ  coíifeíTa  ainda  eíla 
boca  a  grande  offenfa  que  so.% 
fez  \  naõ  efpedacaÕ  eílas  maõs 
hum  coraqaõ  ,  que  afllm  vos 
pós  \  para  que  tem  covas  os 
olhos ,  fe  ainda  nellas  fe  naõ  fe-, 
pultaõ  \  dequefervio  ter  Ceo  a 
boca ,  fe  he  melhor  a  boca  do 
inferno,  que  huma  boca  taõ  in-, 
fernal  \  de  que  fervem  a^  maõs 
terem  palmas,  fe  podendoas  tei^ 
de  vidtoria,  as  perderão  quando 
no  mudo  deraõ  as  coíks  ao  feuj 

Deos, 


Ff\  António 
DeosíMas  que  fe  havia  de  efpe- 
rar  de  hum  coraqaõ  mais  que  de 
pedra, que  podendo  fer  de  tocar 
voíTa  bondade, meuSenhor,foy 
de  attrahir  para  as  maldades ,  e 
de  cevar  a  todos  os  vícios !  que 
podendo  fer  de  eílancar  o  mar 
de  íangue  que  verteis  ,  foy  tan- 
tas v^es ,  meu  jefu  ,  de  ferir 
fogo  contra  vós  !  que  podendo 
fer  preciofa,  e  íervir-vos  de  pe- 
dra de  ara, a  todo  o  mudo  o  foy 
de  efcandalo  ,  parecendo  pedra 
perdida  !  que  podendo  desfeita 
em  lagrimas    fazer    chorar    as 
mefmas  pedras ,    fez  que  íe  er- 
guefíem  contra  vós  as  mefmas , 
que  vós  magoáveis  !  que  poden- 
do na  voíTa  caía  fer  pedra   de 
fundamento  ,  pôs  huma  pedra 
fobre  vós,  fem  que  vos  deííe  fe- 
pultura  !  Oh  meu  Jefu  ,  e  meu 
bem  todo!  quebraõ-fe  as  pedras 
de  vos  ver ,  e  eu  tenho   inteiro 
o  corac?võ!ufurpaÕ-me  ellas  a  ra- 
zão ,  com  que  doridas  fe  enter- 
necem ,  com  que  fe  partem  ma- 
goadas, e  eu  fó  lhes  ufurpo  eíla 
dureza  ,  com  que  vos  olho  em- 
pedernido !  morre-fe  o  dia  de 
pezar ,  e  naõ  me  peza  de  viver  , 
fendo  hum  inferno  a  minha  vi- 
da! O  Sol  olhando-vos  fe  eclip- 
fa,  o  Cco  doendo-fe  fe  enluta, e 
eu  vendo  qual  vos  tenho  poílo, 
nem  me  doo  do  mal  q  fiz  ,  nem 
de  ver-vos  tal  me  entrifteqolAl- 
}ife  rafga  o  véo  doTemplo.aqui 
naõ  quero  coraqaõ  rafgar-fc  em 
golpes ,  e  pedaqos  1  Os  cegos 
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chegaõ  a^ter  vifla  nos  Sacrau  ê- 
tos  deííe  peito,  e  eu  por  naõ  fer 
do  voíTo  lado,  quero  com  vifla 
ficar  cego  !  Hu  inimigo  fe  con- 
verte ,  confeíTando  que  foís  feu 
Deos;e  eu, a  quem  vós  chamaf- 
tes  filho, a  quem  chamaftes  tan- 
tas vezes,  a  quem  mil  vezes  per- 
doaíles ,  ainda  recufo  conver- 
ter-melainda  trato  de  vos  fugir! 
para  onde  poíío  eu  fugir,aonde 
todas  ascreaturas  me  naõ  cafli- 
guem   por  ingrato  ,   e  me  naõ 
tenhaõ  por  inimigo  ,  fe  em  to- 
da a  parte  ,  meu   Greador ,  le- 
vo comigo  o  meu  pcccado  ,  e 
vai  comigo  a  voíTa  cfFenfa  ,  ef- 
pedaqando-me  a  confciencia  ,  e 
gritando-me  dentro  na  alma, pa- 
ra que  aos  golpes  ,  e  ao  ruido 
deíla  fua  perturbaqaõ,veja  todo 
o  mudo  os  feyos  vultos  de  meus 
vícios,  as  negras  fõbras  de  iiitus 
erros,  e  as  razoens  que  todos 
tcraõ  de  vos  vingar  ,  e  cunfu- 
mir-mc  ?  tudo  parece  que  me 
accufa  o  que  em  mim  dura  eíla 
dureza:  tudo  parece  que  fe  arma 
contra  eíla  minha  obílinacaõ. 
Olho  para  os  Ceos ,  e  fe  turbaõ 
de  ver    que   os  olho  ,  e  que  os 
defprezo  5  tjlho  para  o  mar  ,  e 
fe  altera,  de  ver  que  ronca, e  vos 
naõ  temo  5  olho   os  ares ,  e  fe 
enfurecem,  de  ver  que  os  bebo, 
e  vos  aggravo  j  olho  para  a  ter- 
ra ,  e  me  foge  ,  de  ver  que  tre- 
me ,  e  me  naõ  move  5  vejo  eíTas 
hervas  .  e  fe  murchaõ  de  ver 
que  as  pizo  em  voíTa  ofíenfa  j 

repa- 
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reparo  no  Sol ,  e  fe  enfia  de  ai-  o  pezo  de  minha  confcíenda/e 
lumiar-me  em  VviíTii  injuria  j  va-  na  balanqa  deíTa  Cruz  fe  pezar 
Iho-mc  das  fombras ,  e  cabem,  com  voíTas  piedadesínaõ  vos  pu* 
por  ver  que  encobrem  voíia  af-  zeíks  vós  na  Cruz  para  me  con- 
fronta }  chego  me  ás  fontes  ,  e     denar,  meu  Deos  j  para  perdoar 


congellaõ-fc  de  ver  q  as  goílo  , 
c  vos  naõ  bufco  )  paíTo  aos  pe- 
nedos ,  e  efpedaqaõ-re  de  ver 
que  os  olho,  e  meendureqo; 
contemplo  as  horas ,  e  fe  aca- 
ba5,de  ver  que  acabo,  e  naõ  me 
cmendoj  torno-me  a  vós ,  e  de- 
mudais-voSjporque  eu  vos  olho, 
c  me  naõ  mudoj  tudo  parece 
que  fe  admira ,  tudo  conheqo  q 
me  accufa,  que  me  aborrece  ,  e 
me  reprehende  ,  pois  olhando- 
me  com  a  carranca,  naquellc 


minhas  culpas ,  e  lavar-me  com 
voíTo  Tangue  ,  derramaíles  vós 
deíTas  Chagas  hum  rio  de  m i fe- 
ri cord  ias  j  que  tem  pois  que  fa- 
zer j  meu  Deos ,  os  torrentes  de 
minha  culpa,  ainda  que  pareqaÕ 
dilúvios  ,  com  os  mares  de  vof- 
fa  graça  ,  ainda  que  fó  pareqaõ 
fonte  .'  que  tem  que  fazer  o  di- 
luvio da  minha  culpa  com  a 
inundaqaõ  de  voíía  graqa  ,  fe  a 
muitos  mares  de  peccados  ,  e  a 
muitos  mundos  de  delidos  ex- 
feu  efpanto  mudo  fe  pafmaõ  da     cede  a  menor  piedade  voíTa^Pe* 


minha  maldade  ,  e  em  todos 
feus  annuncios  triíles  me  aniea- 
caõ  a  voíTa  ira  :  porem  ,  meu 
Deos^defte  penhafco,  deíla  ler- 
pente  ,  defta  vibora  ,  dede  pro- 
dígio de  maldades,defte  povtcn  ■ 
to  de  delicio, que  podeis  vós  ef- 
perar,  ou  que  podia  vero  mun- 
doífe  defde  o  ventre  á  luz  da  vi- 
da fuy  hum  veneno  amortecido, 
fe  defde  o  berqo  á  flor  da  idade 
fuy  hua  quimera  organizada  j  fe 
defde  o  leito  até  o  tumulo  fou 
hum  efcandalo  perjuro  j  e  fe 
em  fim  fou  a  todo  o  tempo  hum 
parto  morto  da  razaõ  hú  mon- 
ílro  horrendo  dos  nafcidos ,  e 
hum  cometa  vivo  do  mundo? 


zai,  meu  Deos ,  quanto  me  peza 
de  me  naÕ  pezar  quanto  he  juf- 
to,o  muito  que  vos  offendi,e  ve- 
reis que  fe  me  nao  peza  ,  quanto 
he  razaõ  q  me  pezaire,he  porque 
apar  deíías  piedades  he  nada  to- 
da a  minha  culpa  j  naõ  pelo 
pezo  da  minha  anciã  ,  pelo  va- 
lor de  voílo  fangue  haveis  de 
julgar,  meu  Senhor,  e  haveis  de 
eftimar ,  meu  Jefu  t  meu  amor, 
a  minha  emenda.  Pondo-me 
apar  de  voíTasChagasjVos venho 
a  pedir  ,  meu  Jefu  ,  que  me  po- 
nhais os  volfos olhos, mettendo- 
me  por  dentro  delias:  aonde  me 
efconderei  de  vofía  ira  ,  fe  cíTes 
olhos  de  mifericordia  fe  naõ  vi- 


Porém  que  importa  ,  meu  Jefu,  rarem  para  mim?  No  vofíb  pei- 
a  gravidade  de  meus  vicios ,  a  to,meu  Senhor,  aonde  os  cegos 
grandeza  de  minhas  culpas,  e    acharão  viíta , entro  eu  a  buícar 

re- 


Fr,  António 

rcmedío^eíTe  lado  ha  defer  ago- 
ra a  Cidade  de  refugio  ,  aonde 
fe  vaõ  a  acolher  todos  os  medos 
do  meu  mal ,  e  as  efperancas  do 
meu  bem  j  fe  ahi  me  achaíles 
contra  vós,quando  de  hua  laiiqa 
fiz  chave  ,  aqui  vos  hei  de  achar 
por  mim,  pois  deffa  chaga  fazeis 
porta.  Efta  ,  meu  Senhor ,  he  a 
diíFerenqa,  que  ha  de  hum  Deos 
mifericordiofo  ao  peccador 
mais  ingrato.  Aqui,  meu  Deos,e 
meu  Senhor ,  me  quero  fechar 
para  o  mundo,mettendo-me  em 
hum  Ceo  abercojaqui  me  quero 
abrir  comvofco,  defabrindo-me 
com  meus  peccados,  e  de  todos 
arrependido ,  ao  menos  vos  ve- 
nho a  bater  aonde  vos  cheguei 
a  ferir  ,  porque  me  fira  o  voflo 
amor ,  e  me  cure  a  voíTa  pieda- 

VOZ  DE  DEOS. 

Filho  ,  fe  queres  que  ouqa 
tuas  petiqoens^e  que  te  de- 
fira bem  ,  naô  me  peqas  nunca 
outra  coufa,  fenaõ  que  fe  faqa 
cm  ti  a  minha  vontade. 


faísca    X. 

l^on  nica  voluntas  ,  feã  tuafiat, 

LuC.    22.  42. 

Sufpiro  do  Peccador. 

IMmenfo  ,  aitiffimo,  infini. 
to  ,  e  omnipotente  Senhor 
meu  ,  naõ ,  como  outras  muitas 
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vezesj  vos  venho  a  pedir  neícia- 
mente  os  bens  da  vida  deftc 
mundo  ,  as  honras ,  glorias ,  e 
fortunas;  que  fó  bufcaõ  almas 
do  feculo  :  perfuadido  da  voíTa 
graça, atrahido  do  voíTo  auxilio, 
excitado  do  vofTo  impulfocui- 
do  que  venho  a  vos  pedir  o  mef- 
mo  que  vós  quereis  dar-mej  vós 
quereis,  meu  Deos ,  que  eu  me 
falve  ,  que  vos  adore  ,  louve  , 
e  firva ,  e  para  iíTo  me  creaf- 
tes ,  efcolhendo-me  entre  tan- 
tos ,  que  me  puderaõ  preterir : 
a  obedecer  goftofamente  á  vof- 
fa  vontade  ,  meu  Senhor,  naõ 
me  arrafiaõ  fó  as  fortunas ,  naõ 
me  foborna  fó  o  exemplo  ,  nem 
fó  me  move  o  defengano,  a  mi- 
nha vontade  me  traz  accefa  em 
levaredas  de  voííocfpirito  divi- 
no, que  de  mim, meu  Dcos,naõ 
prefumo  que  nafqa  eíle  ardor  de 
chamas, que  corre  a  eíle  mar  de 
fogo.  Apparclhado,meu  Senhor, 
vem  agora  o  meu  coraqaõ  para 
fazer  vofíbs  mandados,  refigna- 
dos  os  meus  fétidos  para  entre- 
gar-fe  ao  vofTo  goílo ,  e  manfa 
a  minha  liberdade  para  tomar  o 
voíTo  jugo  j  faqa-fe  em  mim 
vofía  vontade  ,  e  acabem  ja  por 
huma  vez  tantas  violências  da 
memoria,  tantos  cxcefíos  do  al- 
vedrio ,  tantas  cegueiras  do  dif« 
curfojvenqa-fe  o  gofto  da  razaõ, 
ate-fe  á  graqa  a  natureza  ,  e  fo- 
pêe  ao  corpo  o  efpirito.  Baile, 
meu  Deos,  c  meu  Senhor  ,  baf- 
te  a  paílada  refiAencia,  aquella 

cega 
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cega  i-cbeldia,  eefibutra  louca 
repugnância ,  com  que  ás  voca- 
qoens  fuy  efcandalo  ,  aos  auxí- 
lios ingratidão  »  e  em-íim  acinte 
aos  benefícios :  fiquem  cõaiigo 
as  ncgaqoens,comvoíco  as  con- 
formidades  ,  que  me  importa 
«luito,  meu  Deos,naÕ  querer  ja 
nada  de  mim, nem  meeííá  bem, 
meuCreador,derviar-me  em  na- 
da de  vóí:  faqa-fe  em  mim  voíTa 
vontade  ,  como  vós  quereis  que 
fe  faqa,e  naõ  queira  eu  cõ  meus 
erros  governar  os  voíTos  deíli* 
nos:  firva-vos  eu,meu  Dco^,  em 
tudo,  como  vós  quereis  que  vos 
fii  va  ,  e  naõ  fe  mettaõ  meus  ar- 
bítrios em  mandar  voíTa  vonta- 
de: mas  quem  fou  eu, meu  Crea- 
dor ,  quem  fou  ,  meu  Deos ,  e 
meu  bem  todo, para  cuidar  tan- 
to de  mim,que  cuide  que  pofso 
preílar  para  tudo  quanto  que- 
reis! e  que  merecerei  fervir-vos, 
fendo  a  pcyor  coufa  do  mundo! 
na5  fe  tem  os  Anjos  doCeo  por 
dignos  de  vos  adorar. naõ  fe  jul- 
gaõosjuílos  da  terra  merece- 
dores de  fervir-vos ,  e  cuidarei 
eu,pó,e  cinzajque  diílofou  me- 
rècedor,e  que  de  tanto  bem  fou 
digno!  Os  que  vos  fervem,  meu 
Senhor ,  os  que  vos  miniflraõ , 
meu  Hey  ,  os  que  vos  adoraõ  « 
meu  Deos ,  faõ  Santos ,  c  naõ 
peccadores}  faõ  Anjos,  e  naõ 
como  eu  homens  j  faõ  Serafins, 
e  naõ  como  eu  brutos  j  mas  cu , 
que  na  vida  do  feculo  pareci 
Turco ,  e  naõ  Chriilaõ ,  pareci 


do  Feneravel  Padre 
bruto  ,  e  naõ  humano  ,  pare  d 
demónio ,  c  naõ  homem  ,  no 
vicio,  exemplo  da  maldade  ,  na 
culpa  ,  monílro  dos  pcrverfos , 
nos  erros,  norte  dos  perdidos, 
cuidarei  que  pofso  fervir  vos 
doRiodo,  que  vos  ferve  hum 
Juílo  ,  da  forte  que  vos  ama 
hum  Santo,  e  na  forma  que  vos 
quer  hum  Anjo! 

Será  bem  ,  que  eu  chegue  a 
cuidar ,  que  no  meu  eílado  fou 
juílo  ,  que  na  minha  vida  fou 
Santo ,  e  que  fou  hum  Anjo  no 
efpirito  !  como,  meu  Deos,  e 
meu  Senhor,até  por  aquelle  ca- 
minho ,  em  que  vos  defcjo  fer- 
vir,e  me  ponho  a  rifco  de  oríen- 
der-vos/levãdo-me  defta  fober- 
ba  ,  e  tendo  tamanha  oufadia  : 
como  confente  a  vofsa  bonda- 
de,que  eu  vosfalle  taõ  atrevido, 
e  me  fufpeite  taõ  medrado  ? 
porque  calais  quanto  faqoi  por- 
que me  fofíreis  quanto  digoíque 
fofse  oífenfa  a  minha  vida>quã- 
do  nas  culpas  foi  eílrago,andar, 
naõ  era  novidade  :  que  fofse  ag- 
gravo  o  meu  amor ,  quando  do 
mundo  foy  delírio  ,  pafse  tam- 
bém ,  pois  andei  cegoj  mas  que 
hoje  quando  vos  bufco,quando 
me  peza  de  ofifendcr-vos,  e  qua- 
do  fó  quero  agradar-vos ,  feja 
delido  o  q  vos  peqo,efta  fomen- 
te he  a  cegueira!  que  hoje,  meu 
Deos,quando  vos  amo  >  feja  fo- 
berba  o  que  me  proílro/  eíla  fó 
he  a  maravilhas !  porem ,  meu 
Deos ,  que  hei  de  fazer,  ou  que 

fera 
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fera  razão  que  faqa  \  fera  certo 
por  ventura  ,  por  naõ  fer  dií^no 
de  fervir  vos  ,  que  continue  em 
oííender-vos!  fera  razaõ  que  ga- 
íle  o  reílo  que  me  fobeia,na  vi- 
da de  vofso  aggravo  ,  e  no  meu 
deli(5lo:porquena5  poiso  fer  híí 
Anjojferá  bem  que  fejahum  de- 
mónio \  porque  me  nau  devo 
ter  por  judo, tratarei  de  fer  pec- 
cador?ferá  pedir-vos,meu  Deos, 
que  em  mim  fe  faqa  a  vofsa  of- 
fenfa,  por  naõ  merecer'VQS,que 
em  mim  fe  faqa  a  vofsa  vonta- 
de? pedir»vos-hei,meu  Creador, 
que  de-mimvos  queirais  otren- 
der  ,  porque  naõ  mereqo  pedir- 
vos  q  de  mim  vos  queirais  fer- 
Yir  í  que  hei  de  pedir-vos ,  meu 
Senhor,  fe  pedií-vos  ifto  he  ag- 
gravo? oomo  ha  de  fer,  como  he 
poíTiveJ ,.  que  vos  agrade  o  que 
vos  pcqo,  fe  pedir  eu  parece  ab- 
furdojfe  pedir-vos  a  vós  he  for- 
qaííc  o  que  fe  pede  ha  de  fer  ju- 
íío,  e  pedir-vos  iílo  he  raza6,fo- 
berba  parece  ,  meu  Deos,  o  pe- 
dir-vos eu,  fendo  quem  fou,  hu 
bem  tamanho^  como  amar-vos : 
parece  offenfa  naõ  pedir-vos,  fe 
vós  me  rogais  q  vos  peqa:  fe  me 
enfmais  que  iíto  vos  rogue  ,  in- 
elinando-me  a  obedecer-vos  y 
vcde,meuDeos,vede,mcu  Pay,o 
que  he  vofso  goílo  que  cu  faqa^ 
4  eu  me  ponho  nas  vofsas  maõs, 
e  fó  vos  peqo,meuSenhor,o  que 
vós  quereis  que  eu  vos  peqa,  fa- 
íja-fe  em  mim  a  vofía  vontade* 
porque  fem  efcolher,  neai  fugir 
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dos  caíligos,  ou  dos  favoreí,in- 
differente  para  tudo  me  acharáõ 
os  vofsos  decretos :  íeja  1  meu 
Deos ,  qual  for  a  forte  que  hoje 
me  lance  o  vofso  agrado,que  eu 
ja  naõ  quero  mayor  bem  ,  que 
faber  da  minha  refignaqaõ  ,  que 
a  vofsa  gloria  he  o  meu  fím,vof- 
fa  vontade  a  minha  gloria,  e 
vofsa  em  fim  a  minha  vontade. 

VOZ  DE  DEOS. 

Flhio  ,  naõ  fó  na  noite  das 
adverfidadesjmas  cm  huma 
fombra  de  defcuido,  me  agrada 
quem  fe  chega  a  mim  ,  e  quem 
bendiz  as  minhas  obras.  Se  per- 
deres o  fomno,e  deixares  o  átí" 
canco  I  todo  eu  ferei  o  teu  pre- 
mio. 


FAÍSCA     Xí. 

Memoi  fui  tioãc  nominis  tzd 

Domine  ,  ^  cu/iodivi  Ugcm 

tmnu  Pfalm.  1 1 8. 

Sufpiro  da  Alma. 

A  Gora  ,  Deos ,  e  Senhor 
meu  ,  que  fe  amortalha  o 
Ceo  em  nuvens,  que  a  luz  fe  fe» 
pulta  em  fombras  ,  que  a  noite 
fe  derrama  em  trevas :  agora  , 
que  a  fombra  da  noite  finge 
defcanco  a  tantas  vidas  j  agora 
em  fim  ,  meu  Creador ,  que  as 
aves  tem  o  feu  abrigo  ,  que  os 

bia- 
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bmtoíi  gozao  do  repouro,que  os 
homens  tratao  do  feu  defcanqoj 
eu  ,  que  eiTi  vós  fó  me  recrcyo  , 
aonde  encoílarei  os  meus  remi- 
dos j  aonde  adormecerei  os 
nieusoihos,  fenaõ  muito  apar 
de  voíía  graqa  ?  aonde  poderei 
eu  ter  repouío  ,  fenaõ  deitado  a 
voíTos  pés  \  aonde  encontrarei 
defcanqo,  fenaõ  for  nos  voffos 
braqos  \  aonde  gozarei  abrigosi 
fenaõ  fornos  voíTos  olhosífe  ef- 
fes  me  fervem  de  regalo,  eílou- 
tYOs  me  fervem  de  leítOjC  aqúel- 
loutros  de  ninho.  Corre  huma 
fonte  para  o  mar  ,  porque  no 
mar  tem  o  feu  centro:  remonta- 
fc  a  Águia  fobre  as  nuvens,por- 
que  no  Ceo  quer  por  os  olhos : 
attrahe  o  Norte  apedralman, 
porque  tem  virtude  hua  pedra:  é 
podendo  os  olhos  fer  fonte,pois 
faõ  as  fontes  olhos  de  agoa:  po- 
dendo hum  jUizofer  Agu;ia,que 
também  ha  Águias  de  juizo:  po- 
dendo hum  coraqaô  fer  Iman  , 
que  também  ha  coraqoens  de 
pedra  :  naõ  queira  attraízir  como 
pedra  a  vós ,  ó  Norte  da  minha 
alma  !  naõ  queira  voar  como 
Águia  a  vós,  ó  meu  Sol  de  juíli- 
qalnaõ  queira  correr  como  fon- 
te a  vós,  ó  mar  de  toda  a  gloíia! 
Oh  corra-fe  muito  a  razaõ  de 
cftar  em  mim  taõ  mal  parada  , 
que  tenha  ja  mais  virtude  huma 
pedra  ,  que  hum  coi aqaõ  !  que 
faqa  huma  Alma  menos ,  que 
huma  avelque  obre  huma  fonte 
Eiais,que  huns  olhos!  íe  fó  como 
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Author  da  natureza  vos  obede- 
ce o  Ceojmovendo-fe,  todos  os 
Aflros  influindo,  o  So\  e  a  Lua 
allumiando  :  fó  por  fervir-vos  y 
o  ar  a  todos  vos  dá  alentos,  o 
mar  paííagem,  a  terra  frudto,  o 
fogo  abrigos, o  mundo  cafajque 
menos  hei  de  fazer  eu  ,  a  quem 
fobre  os  bens  da  natureza  déíles 
tantos  bens  da  graqa  ?  para  que 
vos  fervirei  peyor ,  fe  vos  co- 
nheqo  por  meuDeos?  vejo  eíTes 
Ceos ,  eíías  Eftrellas ,  que  me 
vaõ  fervindo  todas  em  todo  o 
tempo  ,  que  vos  bufco  :que  me 
daõ  luz  para  feguir-vos,em  quã- 
to  fabem  que  vos  chamo  ;  olho 
para  eíTas  íombras ,  e  effas  nu- 
vens,  e  dizem-me  que  vos  vaõ 
amando,  e  bufcaiido,pois  a  fer- 
vir-vos vaõ  correndoj.Qoqo  eíTc 
ar ,  cujos  çuqurros  me  parece 
que  faõ  fufpiros  :  vejo  o  inundo 
todo  poílo  em  filencio,  onde  as  . 
coufas  fem  alma  ,  as  mais  tof- 
cas,  e  as  mais  rudes  contem- 
plando-vos  admiradas,todas  em 
vós  ellaõ  fufpenfas ,  c  pafma- 
dasj  ellas  correm  a  obedccer- 
vos ,  e  fe  movem  para  agradar- 
vos ,  fem  que  parem  ,  nem  de 
noite  ,  nem  de  dia  :  outras  em 
vós  fe  eílaõ  revendo  ,  e  fe  eftaõ 
cm  vós  elevando  ,  fem  que  cef- 
fcm  hora,nem  ponto.Todas  pa- 
rece que  me  reprehendem  >  me 
arguem  ,  e  me  accufaõ  eíla  mi- 
nha tibieza  ,  com  que  me  can- 
fo  para  feivir-vos,  emq  me  def- 
vélo  para  fallar-vos,  e  conti- 
nua- 
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nuamente  amav-vos.  O  Sol  vos 
cria  as  pedras  para  as  Aras ,  e 
juntamente  as  flores  para  os  Al- 
taresj  mas  que  farei  eu  i  fe  ^^^^ 
Sol,  que  os  Ceòs  I  e  Efpiritos 
celeftes  adora6,  faltar  a  luz,  que 
me  allumia  ,  faltar  o  influxo  , 
que  me  attrahe  \  fe  átÇ^t  mar  , 
para  onde  corro,faltar  o  centro, 
que  me  aquiete  \  Abrazem-me 
ja  eíTes  rayos ,  predomine-me  o 
voíTo  influxo  ,  e  qoqobrem-me 
as  volTas  ondas ,  para  que  nelles 
fempre  accefo,vos  ame  os  fecu- 
los  dos  feculos :  para  que  nelle 
arrebatado  vos  naõ  largue  o 
nunca  dos  nuncas:para  que  nel- 
les embebido  vos  adore  o  fem- 
pre dos  fempres. 

VOZ  DE  DE  OS. 

Filho  ,  detefta  ,  e  abomina 
tuas  culpas  diante  de  mi- 
nha Mageftade^  para  te 
fazeres    digno    de  que  minha 
grande  mifericordia  tas  perdoe, 
tas  remitta ,  e  naS  impute. 
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faísca    XII. 

Feccavi  fuper  mimei  um  arens. 
maris^^  muttiplicata  [unt  pec^ 
cata  mea :  Cf  von  fum  dignus 
vídere  aítituâmím  Cceíí ,  piy(> 
mulítudine  inííjuUatls  me^*  Ex 
OfficioEcclef. 

Sufpiro  do  Peccador. 

MEu  Deos ,  meu  Pay  , 
meu  Senhor,  e  meu  Re- 
demptor  j  eu  o  mais  ingrato  dos 
homens »  o  mais  perverfo  dos 
nafcidos,  o  peyor  de  todos  os 
humanosia  voíTos  pés  cheyo  de 
culpas, venho  a  ver  aquella  bon- 
dade, que  tantas  vezes  me  fof- 
freo ,  a  pedir  eHa  mifericordia  > 
que  tantas  vezes  engeitei,  a  con» 
feíTar  efía  piedade  ,  que  tantas 
vezes  me  attrahio.Eu  fou  aquel- 
le  filho  ingrato  ,  aquelle  fervo 
fementido  ,  e  aquelle  em  fim 
perverfo  homem  ,  que  da  vof- 
fa  mifericordia  fiz  atégora  a 
voíTa  injuria ,  pois  que  de  tan- 
tos benefícios  naõ  tenho  fei* 
to  a  minha  emenda:  fou  aquel- 
le monftro  de  culpas ,  aquelle^ 
extremo  abominável  ,  aquel- 
le exceíTo  aborrecivel ,  que  da 
voíTa  mefma  juílíqa  fiz  atégo- 
ra paciência  ,  pois  para  fer  mi- 
fericordia, fe  fez  comigo  efque- 
cimento.  Eu  fou  ,  meu  Deos  1 
aquella  pedra  ,  aquclla  fera, 
T  aqueh 
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aquelle  bruto  ,  que  a  ter  de  pe- 
dra o  coracaõ  ,  naõ  pudera  fer 
mais  de  mármore  ,  que  a  ter  de 
bruto  a  natureza,  nunca  pudera 
fer  mais  bruto,  que  ater  de  fera 
a  condiqaõ ,  nunca  pudera  fer 
mais  fera.    Sou  aquelle  peyor 
que  todos,  que  dando-me  vós# 
mais  que  a  todos,  os  benefícios, 
c  os  auxílios,  mais  que  todos 
vos  fiz  offenías ,  mais  que  tudo 
vos  fuy  efcandalo.  Indigno  fou, 
meu  Creador ,  de  que  o  Sol  me 
dê  a  luz  que  vejo  ,  o  ar  o  alento 
que  rcfpiro  ,  a  terra  o  lugar  que 
occupo  ,  e  de  todo  o  ufo  da  ra- 
zão ,  que  nunca  em  mim  teve  o 
feu  ufo.  Indigniflimo  fou  ,  meu 
Deos,  da  vida  ,  e  da  alma,  que 
me  deíles ,  do  tempo»  e  meyos, 
que  me  dais  para  que   fuja  de 
mim  mefmo  ,  e  para  que  a  vós 
fome  chegue,  IndigniíTitiio  fou, 
íneu  Deos ,  de  que  haja  coufa 
que  me  foffra,  bichinho  vil  que 
me  confmta  >  eleve  ouqaõque 
naõ  me  aggvave.Merecedorfou, 
tncu  Jefu  ,  de  que  no  mundo  as 
creaturas  fe  ergaõ  ,  e  fe  armem 
contra  mim  ,  e  por  fi »  e  por 
vós  fe  vinguem  de  quanto  em 
mim  vos  aggravaraõ  ,  quando 
em  mim  vos  defobeceraõ.  Me- 
lecedor  fuy  ,  meu  Senhor  ,  por 
quantas  vezes  vos  fugi  ,  vos  re- 
fiíli,  vos  engeiceiíde  que  o  Ceo 
me  defamparaffe,  de  que  o  fogo 
me  confurniíTe  ,  de  que  a  terra 
me  fobverteffe  j  e  ainda  hoje, 
meu  Deos  ^   mercqo   que  as 
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creaturas  me  naõ  olhem,  que  os 
elementos  fe  me  neguem  ,  que 
o  mefmo  inferno  me  fepulte, 
pois  fendo  em  vós  mil  benefí- 
cios cada  hum  inílante  meu  de 
vida,  foy  em  mim  huma  eterni- 
dade de  orfenfas  cada  momêto 
mais  de  culpa :  e  devendo  em 
mim  fer  penitencia  tudo  o  que 
foy  diílrahimento,  foy  em  mim 
fempre  obílinacaO  o  que  devia 
fer  emenda. 
Daveís-me  a  v{da,meu  Senhor: 
daveis-me  o  tempo  ,  meu  Jefu  # 
por  ver  fe  a  mudanqa  do  tempo 
podia  em  mim  fazer  mudança  : 
por  ver  feoseílragos  da  alma 
eraõ  ja  faílios  da  culpa  j  e  eu 
cada  vez  mais  pervertido  ,  cada 
vez  menos  emendado  ,  me  de- 
leitava nos  delidos,  como  fe 
nelles  vos  amara:  meglorisA^a 
nas  maldades.,  como  fe  nellas 
vos  fervira.  Oh  meu  Senhor, 
meu  Redemptor,  quanto  fínto, 
quanto  me  doo  ^  e  quam  pou- 
co me  doo  ,  e  fínto  de  fer,  meu 
Deos,  a  voíTa  affronta  ,  de  fer, 
meu  Deos, a  voíTa  Cruz!  Quan- 
to finto  ,  Kedemptor  meu  ;  fer 
taõ  grande  a  minha  maldade  % 
que  mil  vezes  na  meíma  culpa 
fiz  vaidade  de  aggravar-vos  ,  e 
outras  tantas  me  entrifteci  de 
naõ  poder  mais  offender-vos ! 
Que  homem  feria  mais  perver- 
fo  \  que  fera  mais  incorrigível  ? 
que  demónio  mais  deteílavel  ? 
e  vós,  meu  Deos ,  fempre  a  ^qÍ' 
frer-me,e  vós,meu  Senhor,fem- 

pre 
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pre  a  erperar-me5Comore  o  vof- 
fo  fer  immenío  dependera  mui- 
to de  mim!  como  fe  aovoíTo 
immenfo  amor  lhe  fora  muito 
em  me  falvar  !  Rafguefe  pois , 
meu  Creador,  efte  coraqaõ  em- 
pedernido em  tios  de  fogo  ,  e 
de  lagrimas: ceguem,meu  Deos, 
ceguem  meus  olhos  com  dilú- 
vios de  fentimento:  erpedace-íe 
efta  minha  alma  com  huma  dor 
fempre  chorada, com  huma  ma- 
goa nunca  vifta  ,  em  hum  vivo 
aborto  deílas  culpas  >  e  cm  hu- 
ma anciã  morta  do  meu  pranto: 
feja  efte  o  parto  das  viboras,que 
me  efpedace  as  entranhas:  feja 
efte  aquelle  cutelo  ,  que  me 
trafpafle  o  coraqaõ.  Pequei  , 
meu  Deos ,  e  meu  Senhor,  e 
naõ  tem  áreas  o  mar,flores  a  ter- 
ra ,  hervas  o  campo  ,  que  igua- 
lem, Pay  ,  e  Senhor  meu ,  o  nu- 
mero das  minhas  culpas )  nem  a 
ferem  as  hervas  fontes  ,  nem  a 
ferem  as  flores  rios,nem  a  ferem 
as  ondas  mares,  igualarão  as  q 
os  meus  olhos  devem  chorar  ar- 
rependidos. Pequei,  meu  Deos, 
ja  o  confefTo  ,  e  ao  Ceo  ,  á  ter- 
ra ,  ás  creaturas  o  direi  a  vozes , 
e  lagrimas.  Pequei  ,  e  fendo 
as  minhas  culpas  hum  aggravo 
de  todo  o  mundo,  quando  im^- 
gino  os  que  vos  fiz  ,  fó  cuido 
que  contra  vós  pequei.  Tama- 
nha hç  a  ditferenqa  de  vojlTa 
offenfa  ás  outras  todas  ,  que 
fendo  muito  cada  huma  junto  . 
da  voffa ,  todas  juntas  parecem 
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pouco  mais  de  nada.  Pequei, 
meu  Deos,  e  bem  conheqo,qu  e 
todas  as  penas  do  inferno  faõ 
para  mim  pouco  caflígo  j  mas 
naõ  pelo  temor  da  pena,  que  eu 
mereço  taõ  juramente  5  na5 
por  perder  os  bens  da  gloria, que 
eu  nunca  vos  m.eicceria,  me 
peza,  Deos  ,  e  Senhor  meu  ,  de 
meus  vícios  abomináveis  ,  e 
de  meus  peccados  incriveis.  Pe- 
za-me  muito  ào  coraqaõ  ,  peza- 
me  muito  na  minha  alma  ,  por 
ferdes  vós  o  oíFendido  j  vós  o 
meu  Deos ,  e  o  meu  Senhor  5  o 
Senhor  dos  Ceos ,  e  da  terra  ^ 
que  me  creou,  me  redemio,que 
me  íoíírco  ,  e  me  chamou  5  vós 
que  fó  por  vós  fois  digno  de  fer 
eternamente  amado  ,  por  vós 
mefmo  merecedor  de  até  no  in- 
ferno fer  fervido  5  vós  eíTa  im~ 
mcnfa  Mageílade  ,  de  quem  os 
Ceos  ,  e  a  terra  tremem  j  eíTa 
fuprcma  Omnipotência,  de  quê 
foy  obra  todo  o  mundo  j  eíTa 
ineííavel  formofura  ,  por  quem 
o  mundo  he  admirável  3  cffa 
bondade  incomparavel,por  que 
eu  fou  aborrecivel  j  eíTe  mar  de 
mifericerdias ,  eíTe  extremo  de 
perfejqoens ,  fempre  infinito  de 
grandezas,  nunca  acabar  de  ma- 
ravilhas j  e  que  fendo  vós  tu- 
do ifto  ,  e  muito  mais  do  que 
iílo  tudo  ,  me  atreveíTe  eu  a  of- 
fender  vos,me  rcfolveífe  a  exaf- 
perar-vos!  eu  viliíTima  creatura, 
que  hontem  fuy  nada,  hoje  fou 
pouco,  eámaiihaã  fere  i  m  ui- 
T  2  to 
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to  menos  !  eu  que  fe  bem  me 
confidero  ,  quando  muito  vejo 
cm  mim  mefmo  ,  que  fuy  ,  que 
fou,  e  que  ferei,  ha  pouco  lodo, 
agorafeno  ,  daqui  a  pouco  pó,  e 
cinza!  eu  mais  vil  que  tudo  o 
que  he  vil,peyor  que  o  peyor  de 
tudo!eu,que  de  vós  recebi  tudo# 
a  vida  ,  a  alma  ,  a  liberdade  ,  a 
vontade ,  o  entendimento,  a  re- 
dempqaõ ,  a  Fé  ,  os  auxílios  ,  a 
honra,  os  bens,  e  as  vocaqoens , 
com  que  ainda  aflíim  me  eílais 
chamando, com  que  ainda  aíTim 
rne eílais  querendo!  OhSenhor, 
e  Redemptor!  como  he  poíTivel 
que  efta  dor  me  naõ  arranca  das 
entranhas  hfía  alma,  que  foy  ta5 
ingrata  ?  como  he  poíTivel  que 
eíla  dor  me  na6  parte  efte  cora- 
ção contra  vós  fempre  endure- 
eido  \  como  he  poíTivel ,  meu 
Jefu ,  que  eu  nelle  vos  queira 
inetter ;  fe  foy  cova  de  bafilif- 
cos  ;  como  he  crivei ,  meu  Re- 
demptor, que  oufe  erguer  a  vós 
os  meusolhos,re  foraÕ  portas  do 
peccado?  e  como  he  crivel,meu 
Senhor,quc  eu  chegue  a  pôr  em 
vós  a  boca,re  foy  vafo  de  vene- 
nos í  vós  oífendido  ,  e  eu  com 
vida  !  vós  com  amor ;  e  eu  fem 
pezar!  vós  perdoando-me  aggra- 
vado,  e  eu  refiílindo-vo$  venci- 
tJol  vós  em  huma  Cruz  dando- 
nie  os  braqos ,  e  eu  nclles  fendo 
a  voíTaCruzlvós  por  mim  prezo 
neífes  pregos ,  e  eu  contra  vós 
nas  culpa  folto  !  eu  tenho  dor, 
^  ainda  viy^ !  cu  me  enterne- 


do  Venerável  Padre 
qo,  e  ainda  duro!  como  he  iílo, 
meu  Creador,  que  me  naõ  en- 
tendo comigo, nem  ainda  quan- 
do eílou  comvofco  ?  como  he 
lílo,  Pay,  e  Deos  meu,  que  ain- 
da de  mim  naõ  fei  livrav-me  , 
quãdo  de  vós  chego  a  valer-me? 
Mas  como  ainda  a  mim  me 
eílranho,como  ainda  me  defco- 
nheqo!que  outra  couía  pôde  ef- 
perar-fe  de  qual  eu  fuy,  de  qual 
eu  fou,fenaõ  eílas  ingratidoens, 
a  voU^a  offenfa  ,  e  os  meus  er- 
ros ?  que  outra  couía  fe  eípera- 
ria  deíía  ferpente  ,  deíla  vibora, 
mais  que  as  maldades  ,  e  os  ve- 
nenos?Oh  meu  Senhor,  oh  meu 
Jefu  !  fe  neíla  hora  tora  liciío  , 
para  vingar-vos  em  mim  pró- 
prio ,  para  vingar-me  de  mim 
mefmo  ,  arrancar  efte  coraqaÕ,e 
tirar-mc  a  mefma  vida^ainda  af- 
fim  fe  naõ  apagara  eíla  fede,  ou 
eíTa  chãma,que  da  minha  anciã, 
e  volTo  eí  pi  rito  taõ  vivamente 
fe  accendeo,por  eílas  minhas  fe- 
quidocnslmas  pois  que  cm  mim 
denenhu  modo  podem  achar- 
fe  as  fufficiencias ,  a  quem  meu 
Deos,  hei  de  acudir,  de  quem, 
meu  Deos,  me  hei  de  valer ,  fe- 
naõ  de  vós  ,  que  fois  meu  Fay  , 
meu  bem  ,  meu  Deos  ,  e  meu 
Senhor?  aquém  tive  eu  nunca 
por  mim, mais  que  fóa  vós,meu 
Jefu  í  fe  fendo  o  mundo  quem 
me  tenta ,  o  demónio  quem  me 
combate ,  e  tudo  o  mais  qtiem 
me  perfegue  ,  nada  foy  tanto 
cõtra  mimjconio  eu  mefmo  fui, 

eeHou 
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e  eílou  fendo.  Acudi-me  vós , 
meu  Jefu  :  valeí-me  vós ,  meu 
Creador ,  e  naÕ  me  defampa- 
reis ,  meu  Deos. 

Meu  Pay  ,  meu  Dcos ,  e  meu 
Senhor ,  naÕ  aos  pés  dos  filhos 
dos  homens,  mas  aos  pés  do  Fi- 
lho de  Deos ,  e  meu  Senhor , 
me  trazem  hoje  os  meus  fufpi- 
ros,  me  arrojão  hoje  as  minhas 
lagrimas ,  naõ  com  aquella  re- 
verencia; contriqaõ  ,  e  rcíig- 
naqaõ  ,  propofito  ,  amor ,  e  in- 
tenfaõ ,  que  cíle  meu  aíto  re- 
queria 5  mas  com  aquillo  que 
he  poíTivel  a  quem  foy  fempre 
a  mefma  culpa ,  o  mais  frágil 
por  natureza,  por  experiência 
o  mais  ingrato  ,  por  condiqaõ  o 
mais  perverfo:  mas  quando  pof- 
fo  eu  confeíTar  que  he  a  voflTa 
bondade  immenfa,  fenaô  quan- 
do taõ  confiado  a  voíTos  pés  ve- 
nho a  moílrar  que  ainda  he  ma- 
yor  que  a  minha  culpa  ?  Em  vir 
deitar-mea  voíTospéSjbem  mo- 
ílro  ja  que  reconheqo  que  fois 
vós  o  meuSenhor,em  vos  pedir 
miTericordia  ,  e  ter  nella  eíla 
çonfianqa,bem  confeflb  que  fois 
meu  Pay  j  em  conhecer  quam 
juflamente  viráõ  febre  mim  os 
caftigos ,  bem  confefíb  que  fois 
meu  Deos.  Aqui  me  chego  aos 
vofíbs  olhos,aqui  me  ponho  em 
voíTas  maõs ,  aqui  me  deito  aos 
vofíbs  pésjíe  he  volTo  goílo  cõ- 
denar-me  ás  mayores  penas  do 
inferno,como  poíTo  eu  conven- 
çeí-vos  ?  como  poderei  refiftlr* 
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vos !  fejú  embora  \  meu  Crea- 
dor ,  que  juílo  fois ,  e  eu  o  me- 
reqo  5  faqa-fe  em  mim  a  voffa 
vontade,  que  fanta  he,  e  eu 
peccadofnaõ  por  gozar  eu  hum 
perdaô,  fe  balde  em  vós  hum 
attributo  :  louve  cu  aflim  voffa 
juíliqa  ,  pois  tantas  vezes  def- 
prezei  volTa  immenfa  mifcri- 
cordia  :  porém  alcancem-vos » 
meuSenhor,eílas  lagrimas  hum 
partido,mereqa-vos  a  conformi- 
dade, com  que  obcdçqo  a  voflb 
goílo,  (nas  minhas  penas )  hum 
concerto,  naõ  que  eu  átx^Q  de 
padecer  as  mayores ,  que  lá  fe 
fentem  ,  mas  que  vos  naõ  perca 
eíle  amor ,  que  vós  mefmo  me 
tendes  dado ;  crefqa  o  amor , 
crefqaõ  as  penas, que  nenhumas 
me  tirai áõ  ( fe  naõ  me  tirares  a 
amor )  a  gloria  de  as  fentir  1  fa- 
bendo  que  tendes  gloria  de  que 
eu  as  finta.  Gloria  minha  fera  , 
meu  Deos ,  ver  que  vos  tenho 
hum  grande  amor,  aonde  todes 
vos  aborrecem  ;  poder  cantar 
vofíbs  louvores ,  aonde  vos  viva 
maldizer  j  e  poder  fufpirar  poi' 
vós,  aonde  vos  vira  blasfemar. 
Porém  fe  nos  vofíbs  jpizos 
podem  metter-fe  os  hpmíinqSi 
tamanha  gloria  terei  diílo,  íc 
vós  difío  tivere  gloria,  que  def- 
de  agora  me  períuade  que  íp- 
rei  indigno,  meu  Deos,  dos 
mefmos  tormentos  do  infernq  > 
fe  os  fentir  com  circunfianç*^ 
de  q  vós  nelles  téçihais.  g.lpri^  • 
pois  fendo  çu  coufa  taõm^,que 
T   5  fou 
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fou  do  mundo  a  peyor  coufa  , 
toino  me  naõ  admirarei  ,  que 
ainda  afliíii  pudeffe  dar  gloria 
'{dè  qualquer  maneira  que  fof- 
<e  ]  a  liam  Deos  taõ  bom  como 
vós  rois!caõbomrois,meuDeos, 
€  Senhor  ,  que  cuido  que  no 
mefmo  inferno  ,  para  conhecer 
'íjuam  bom  éreis ,  naõ  era  ne- 
cefl^arió  outro  argumento  ,  que 
crer  que  a  mim  me  calligaveis  , 
por  fer  a  coufa  mais  oppoíla  , 
que  achaíles  em  todos  os  fecu- 
los  á  voífa  bondade  iníinita.íílo 
fò  bailara,  meu  Deos,  para  que 
vendo- vos  taõjufto  ,  c  conhe- 
cendo-vos  quam  bom  éreis,  me 
fizera  amar-vos  nas  penas  >  c 
louvar-vos  no  meu  caíligo  :  naõ 
nie  tireis  pois  ,  meu  Senhor , 
'cíTe  amor ,  nem  eíla  razaõ  :  naõ 
paffeís  de  mim  ,  meu  Deos ,  o 
voíTo  ,  e  meu  conhecimento  j  e 
defde  logo  fe  quereis  fepultar* 
me  para  todo  fempre  no  efcuro 
cárcere  doabyfmo,  eu,  meu 
t)eos ,  naõ  me  perfuado  que 
vós  me  quereis  condenar  y  ^ot- 
Hue  fe  na  campanha  da  honra  , 
le  no  mal  da  vida  paíTada,  fe  na 
'Cafa  do  mefmo  vicio,  fe  no  lei- 
to da  mefma  culpa  tantas  vezes 
avoffa  fuíliqa  embainhou  a  Tua 
efpadaj  como  agor.i,  que  a  vofla 
graqa  põem»  na  balanqa  o  meu 
pezar ,  taõ  unido  com  a  voíía 
Cruz^  me  querereis  dar  o  golpe? 
fiado  na  voHabondade,naõ  cui- 
do «u, meu  Kedemptor,  que  me 
perdoaíles  obftinado,  para  con- 
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denar-me  arrependido  ;  fe  c(I« 
fora  a  voíla  vontade  ,  ja  a  terra 
me  naõ  íoíFrera,ja  oCeo  me  naõ 
confentira,  e  ja  o  inferno  me 
tragara.  Por  ventura  cuidarei 
eu  ,  que  fou  mayor  na  confian- 
qa,  com  que  bufco  a  voíía  pie- 
dade ,  do  que  ella  he  com  mi- 
nhas culpasJe  quando  iíío  alTim 
naõ  fora, (que  eu  mereço  todo  o 
caíligo,  e  vós,  meu  Deos,  íem- 
pre  fois  juílo  )  fora  razaõ  que  o 
mundo  vira  ,  que  vós  ,  meu 
Deos ,  me  perfcguieis ,  e  me  tí- 
nheis por  inimigo? 

Contra  huma  débil  folhinha,  a 
quem  os  ventos  arrebataõ ;  mo- 
ílrareis  o  voíTo  poder  í  contra 
hum  bichinho  vil  do  mundo,ein 
quem  os  ouqoens  tem  domínio, 
executareis  o  voíFo  impeiio;cG- 
tra  hum  argueiro  limitado  ,  fo- 
bre  quem  anda  o  pó  da  terra  , 
empenhareis  a  voíTa  ira?  naõ 
íbis  vós  quem  defamparais  a 
quem  te  chega  á  volia  lomlTrl*  5 
tampouco  quem  toma  vingan- 
qa  de  quem  nas  voílas  maus 
fe  põem  \  e  nienos  quem  deiia 
de  fi  ,  quem  vem  dcitar-fe  aos 
voírí)S  pés  .'  naõ  deixarei  os 
voílos  olhos ,  naõ  largarei  os 
voííbs  braqos  ,  nem  foltarei  os 
voíjos  pés,  nem  daqui  me  levan- 
tarei, enj  quanto,  Pay,e  Senhor 
meu  ,  naõ  leni  ir  no  meu  cora- 
qaõ,quc  ja  me  tendes  peidoauo, 
e  me  deixais  reílituido  y-oaõ 
porque  eu  ,  meu  Deos,  c  mere- 
ça I  n)as  por  y^&^%  mtre cimen- 
tos : 
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tos :  na6,  meu  Jcfu,  por  minhas 
lagrimas ,  fenar)  pelo  voíTo  fan- 
f»ue,  naf),  meu  Senhor ,  por  mi- 
iiha  juftiqa,  mas  por  voffa  mife- 
ricordia.  Prometto ,  Pay  ,  e  Se- 
nhor meu ,  de  nunca  mais  vos 
offender ,  nunca  mais,  nunca 
mais,mcu  Deosj  cayaõ  os  Ceos, 
fuja-me  a  terra ,  falte-me  o  ar , 
funda-fe  o  mundo  ,  tente-me  o 
inferno ,  e  o  demooio  ^  que  cm 
fim  fiado  em  vofTa  graqa,  de  vós 
me  naô  apartarão  o  bem,o  mal, 
a  morte  ,  a  vida,  a  honra  ,  a  in- 
juria, o  goílo,  a  pena ,  aterra,  o 
Ceo ,  c  o  mundo  todo.  Fazei 
vós  ,  Pay  ,  e  Senhor  meu  ,  meu 
bem  ,  e  todas  minhas  coufas , 
que  aíTim  o  faqa  ,  como  digo,  e 
pois  com  vofso  auxilio  o  propo- 
nho ,  que  em  vofsa  graqa  o  exe- 
cute. Oh  meu  Senhor ,  oh  meu 
Creador !  antes  mi!  males,  que 
huma  offenfa.-antes  mil  mortes, 
que  huma  culpa  :  antes  o  infer- 
no ,  que  hum  pcccado. 

VOZ   DE  DEOS. 

Filho ,  refigna-ie  na  minha 
v()ntade,que  fó  entaõ  acer- 
tarás ,  e  fazendo  norte  do  meu 
beneplácito,  te  porás  nas  mayo- 
res  alturas  do  efpirito  fem  pe- 
rigo de  naufrágio. 
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Domine ,  (\uidmtésfece^e  r 
kOi,  p.  7. 

hoquere  'Dcmine^  quia  úuiitfcf* 
vustuus,  i.Heg.  ;• 

Sufpiro  do  Peccador. 

QUe  quereis,  meu  Senhor, 
que  eu  faqa?  Fallai,meu 
Dcos,  e  meu  Senhor,  que 
aqui  vos  ouve  o  pó,e  cinzarji  cí* 
taô  cahidos  por  terra  aquelles 
caftellos  de  vento,  que  crguco 
a  minha  vaidade  ^  ja  fe  levan- 
ta defenganada  pela  vofsa  voz  » 
meu  Deos,  aquella  razaõ  taô 
cahida  nas  áreas  do  meu  enga- 
no; aquelles  ouvidos,  meu  Jefu, 
que  vos  naõ  deo  o  meu  amor 
no  nieyo  das  ondas  do  feculo  : 
ja  os  tapou  o  advertimento  ás 
fereas  do  meu  perigo  ;  ja  para 
vós  eflaõ  abertos»  e  para  tudo  o 
mais  fecha  d  os  .'Cerrados  também 
os  meus  olhos ,  para  ver  os  rif- 
cos  do  mundora  tudo  fe  fechaõj 
meu  Deos  t  para  fe  abrirem  fó 
comvofco.-entrai  por  elles,  meu 
Deos ,  entrai  muito  dentro  de 
minha  alma  ,  pois  fó  para  en- 
trardes mui  dentro  ,  naõ  fó  fiz 
portas  dos  meus  olhos ,  naõ  fó 
corredor  dos  ouvidos  ,mas  pafr 
fadiqo  das  entranhas ,  e  palácio 
do  coracaõ  }  de  par  empar  as 
achareis,  meu  doce  Eípofo,  to* 
T  4  das 
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das  por  dentro  ,  para  que  muito 
âvoflbgofto  andeis  pelo  inte- 
rior da  minha  alma.  Eíle,  meu 
Deos ,  e  meu  bem  todo  ,  he  o 
Caílello  dcEmmaus,aonde  ain- 
da a  portas  fechadas  vos  vi  en- 
trar. Entrai,  meu  D^os ,  e  ficai 
comigo :  que  fe  vem  pondo  fo- 
bre  a  terra  a  noite  da  tribulaqaõ. 
Vedc,meuDeos,queomeu  bem 
todo  naõ  efteve  i6  em  entrar- 
des, eftará  fim  em  naõ  fahirdes. 
Aqui  me  podeis  enfinar  a  fazer 
tudo  o  que  quizcrdes ,  que  de- 
terminado eftou  ja  a  me  guiar 
por  vós  em  tudo  :  Tc  entaõ  qui- 
zerdes  que  fayamos ,  ireis  co- 
mi go,ou  eu  comvofco^que  tam- 
,bem  eftou  refoluto  a  íeguir  o 
vVoíTo  caminho.  Nelle  me  po- 
-nho,  meu  Senhor ,  nelle  me  re- 
solvo a  viver  tudo  o  que  aqui 
peregrinar :  fazei  vós  que  afiim 
o  execute  ,  pois  fazeis  que  aíTim 
o  prometia  )  puis  de  vós  na  ice 
que  eu  o  defeje  ,  fazei  também 
que  eu   o  faqa  j   fallai  comigo  , 
meu  Deos,  converfai  muito  co- 
migo j  pois  bem    que  eu  feja 
hum  vil  bichinho  ,  naõ  vos  ag- 
gravo  cm  querer  tanto,  pois  vos 
queixais  quando  o  naõ  quero. 
Converfai  comigo  ,  meu  Deos, 
e  dai-me  licenqa  entretanto  , 
4  aos  voífos  pés  bufque  o  meu 
throno  :  ponha  eu  a  boca  ,  meu 
Senhor ,  aonde  vós  puzerdes  os 
pés.  Quando  nas  chagas  átÇ^fís 
pés  vos  naõ  merecer  pôr  a  boca, 
tome  eu  eflas  maõi  luberunai , 
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que  fizeraõ  o  Ceo  ,  e  a  terra  ,  e 
beíiando-vo-jas  mil  vezes, íis  po- 
nha também  nos  meus  olhos. 
Naõ  fe  fartem  nunca   os  meus 
braqos  de  apertar-vos  íépre  nos 
mcusrnem  ceifem  as  minhas  en- 
tranhas de  vos  metter  no  cora- 
ção. Oh  fe  eu,  meu  Deos,  aíTim 
me  vira,ifto  fizera  a  toda  a  horaj 
fc  todo  o  dia  naõ  parara,fe  toda 
a  noite  naÕ  dormira,  fe  embebi- 
do,fe  arrebatado  neííe  doce  def- 
aíTocego  confumiraos  mezes,e 
os  annos,  que  ledo,  meu  Deos, 
que  contente  palTara  as  horas,  e 
os  inílante  !  que  fatisfeito  ,  qiie 
ditofo  poíTuira  o  tempo  da  vi- 
da! Nem  pois, meu  Deos.e  meu 
Senhor  ,  porque  entrei  nas  vias 
do  mundo  ,  defacerte  em  voíía 
vontade  :  nem  porque  cahinos 
meus  erros  ,  vos  defcaya  ja  ází- 
fa  graqa.Mais  quero  fer  na  voíía 
câfa  hum  vil  defprezo  dos  mais 
vis,  que  nos  Palácios  do  mundo 
huma  eílimaqaõ  dosmayores: 
antes  quero  nas  voíTas  vias  ler 
hum  deixado  pobrefinho  q  nas 
eílradas  da  vãgloria  o  mais  que- 
rido dos  humanos  ;  mais  cftimo 
por  vós, meu  Deos, fer  hum  fal- 
tio  dos  viventes ,  que  fenj   vós 
huma  divindade   na  veneração 
dos  nafcidos.  Sejaõ  embora  as 
minhas  forças  quafi  inipoíTiveis 
aos  alentos ,  com  que  pize  cípi- 
nhos,  e  abrolhos  :  pareçaO  quafi 
infeparaveis  as  penedias ,  e  pi- 
çarras, que  hei  de  fubir  ror  eíla 
via  )  e  fejaõ  quafi  fem  fahida  os 

Jaby- 


Fr.  António  das  Chagas 

labyrintbos,  e  afperezas,  aonde     acho  alguma 


me  embrenhe  eíla  jornada. pois 
tendo-vos  a  vós  por  via  ,  confi- 
derando-vos  meu  premio  ,  co- 
nhecendo-vos   meu   exemplo, 
feráõ  boninas  os  abrolhos>as  af- 
perezas  feráõ  branduras  ,  as  pe- 
nedias eílradas   francas.   Vede 
pois ,  meu  Deos,   que  quereis, 
que  aqui  eílou  a  volsos  manda- 
dos :  dai-me  que  nelles  vos  atu- 
re, fazendo  com  que  pcrfeverej 
dai-me  que  em  todos  vos  abra- 
ce, ainda  que  tarde  vos  encon- 
tre 3  dai-me  que  fempre  vos  eí- 
cute  ,  ainda  que  nem  fempre 
vos  ouqa  s  e  dai-me  que  fempre 
vos  ame  ,  ainda  que  nunca  vos 
veja. 

VOZ  DE  DEOS. 

Filho,  cuida  que  fou  o  teu 
bem  todo,  o  refere-me  tu- 
do a  mim  j  e  naõ  haverá  mal , 
nem  bem,em  que  me  naõ  aches 
a  mim  >  e  em  que  te  naõ  aches 
Bemaventurado. 


faísca    XIV. 

D/«j  meus ,  ^  omnia.  Verba  P. 
mei  Francifci. 

Sufpiro  do  Peccador. 

MEu  Deos,e  todas  minhas 
coufas ,  que  coufa  pôde 
haver  em  mim^que  vos  naõ  lou- 


tenha  a  fua  origem  , 


ve  a  vos ,  le  ^m  todo  eu 


nau 
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que  em  vós  naÕ 
e  de  vós, 
meu  Deos,  me  naõ  venhaíPou*- 
cos  annos  ha,  meu  Senhor,que 
fahi  do  abyímo  do  nada, aonde 
ab  scterno  nada  era  :  logo  que 
fuy,iiaõ  tive  fer  mais  que  o  que 
vós  quizeftes  que  en  fofscj  o  q 
vós  quereis ,  eflou  fendo,  e  na- 
da ferei ,  fe  naõ  quizerdes  que 
feja.    Pudera  fem  mim  haver 
mundo,  pois  o  houve  antes  que 
eu  fofse  j  e  durará  fem  que  cú 
dure  ,  e  eu  ja  naõ  ferei  durando 
elle  ,  antes  logo  ,  fe  vós  quizer- 
dcs,me  pofsorefolver  em  nada, 
pois  fe  afíaílardes  do  que  fou  o 
voíso  concurfo,meu  Ueos;des- 
fazer-fe-ha  em  fumo,e  fõbra  to- 
da eíla  luz  do  fer  vivente  ,  tor- 
liar-fe-ha  em  vento,  e  nada  §fta 
minha  mortalidade,  Niílo  vejo, 
meu  Creador,qvós  me  deites  o 
que  fuy,  que  vós  me  dais  o  que 
eftou  fendo  ,  e  me  dareis  o  que 
ferei*  Vós  me  creaftes,meu  Se- 
nhor, vós  me  fizeíles,  e  naÕ  eu, 
aonde  fe  vò,  que  quanto  fou  he 
huma  divida, meu  Deos, em  que 
vos  eflá  a  minha  alma  ,  hfí  em- 
penho do  meu  coracaõ,e  huma 
obrigaqaõ  da  minha  vida:  tanid 
mayor  ,  quanto  foy  mais  cega 
aquella  ingratÍdaÕ,com  que  àtÇ* 
conheci  tantos  annos  donde  me 
viera  eíte  bemidonde  me  nafce- 
ra  o  que  vivo  ,  donde  começara 
o  que  entendo,  e  donde  manara 
o  que  vos  amo.   Afl»m  gâíki  a 
meninice  ,  affim  pafsei  a  moci- 
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dade  ,  perdendo  inutilmente  us 
annos,que  deixei  de  viver  com- 
vofco.  Nelles,meu  I>eos,emeu 
Senhor,  éreis  o  meu  defperta- 
dor  a  cada  grito  da  razaõ  :  éreis 
o  meu  memorial   a  cada  golpe 
da  confciencia,    fem  que  hou- 
veíTe  coufa  no  mundo^  que  na6 
foíTe  dentro  de  mim  huma  al- 
dravada  celeílial ,  com  que  a 
voffa  maõ  me  batia,  e  hum  mu» 
do  avifo,com  que  eai  tudo  vós 
me  fallaveis:  chegava  odia  ,  e 
nos  crepufculos  das  fombras  da 
niinha  ignorância  parece  que  a 
luz  me  enfinava  que  vós  me  dá- 
veis eíle  dia  :  chegava  a  noite  , 
e  recolhendo-me  ,  o  me  imo  vi» 
cio  níc  dizia ,  que  foff ríeis  eíla 
noitc;amanhecia-me  outra  vez, 
e  par  !cc  que  a  cada  hora  me  di- 
zíeis ,  que  me  efperaveis:  paíTa*- 
vaõ  todas  as  iioras ,  e  em  todas 
fabia  eu  que  vos  fugia.  Difto 
As  vezes,  meu  Creador,  me  naf- 
ciaõ  no  coraqaõ  humas  triílezas 
defuladas ,   e  humas  anciãs  mal 
entendidas, com  que  no  cárcere 
da  Ciitpa  gemia  prezo  o  cora- 
qaÕ  ,  fem  faber  bem  porque  ge- 
miajC  agonizava  dentro  de  mim 
o- meu  efpirito,  fem  faber  como 
agonizava  ,  e  apenas  nellas  ref- 
pirava.Ja  defde  a  infância,  meu 
Senhor ,  eraõ  rebates  da  minha 
alma  cíles  vislumbres  trasluzi- 
dos  de  voffa  infinita  bondade  : 
crao  auroras  da  razaô  eftes  mal 
diílirKÍlos  crepufculos  do  amor 
de  voffos  benefícios;  eraõ  fuftos 


do  Vemravel  Padre 
da  minha  culpa  huns  íç^noradós 
naõ  íci  quês  defías  voíTas  mife- 
ricordias  j  c  eraõ  goftofas  fuf- 
penfoens  huns  íu ("pirados  im- 
poíTiveis  de  voíTo  amor ,  e  mi- 
nha emenda.  Chegaíles,  meu 
Dcos,  c  meu  bem,  a  mctter-me 
na  voffa  cafa  ,  e  ainda  que  a  ra- 
fíos ,  a  vontade  fe  deixou  levar 
da  razaõ,  por  mais  que  refiílio 
á  graqa  mal  perfuadida  a  natu* 
rezaj  em  fim ,  em  fim  ,  Pay ,  e 
Deos  meu  ,  vofío  fiquei ,  e  vof« 
fo  fou  I  indigno  fempre  de  fer 
voffo  I  mas  naõ  querendo  mais 
fer  meu. 

Se  aqui ,  meu  Deos ,  e  meu 
Senhor,   a  minha  vontade  vos 
quer ,  quem  me  deo  a  mim  a 
vontade,fenaõ  a  voffa  Omnipo» 
tencia?  fc  o  meu  entendimento 
vos  cuida  ,  quem  me  deo  eíle 
entendimento  ,  fenaõ  fó  a  voffa 
vontade?  fe  a  minha  memoria 
vos  temi  quem  idc  deo  a  mim  a 
meaioria  ,  fenaõ  voí?a  benigni- 
dade \   fe  os  meus  fentidos  vos 
adoraõ,  quem  me  deo  a  mim  os 
íentidos ,  fenaõ  o  voffo  amor  í 
e  fc  cu  vos  firvo  alguma  coufa, 
quem  me  deo  a  mim  eíle  preíli- 
mo  ,  fenaõ  voffa  mifericordia  ! 
que  de  vezes ,  meu  Redempior, 
cahindo  eu  dentro  de  mil  ma- 
les, os  puicfles  fora  de  mim!  fa- 
hindo   eu  da  vofía  graqa  ,  me 
metteíles  dentro  de  vóslpondo- 
fc  o  goílo  apar  da  culpa  /  a  pu- 
zeíles  longe  do  goílo  '  chegan- 
do a  vida  junto  á  morte,  a  affa- 

ftaaes 


Fr.  António 

ftaíles  muito  da  vida  !  e  eílan- 
do  o  iíiFerno  ao  longo  da  alma, 
a  alongaíles  muiio  do  infjCffno  ! 
Vós  eui  fim  ,  Deos ,  e  Senhor 
meu  ,  o  meu  bem  todo  foíles 
fe-iipre  ,  e  fois  codas  as  minhas 
coutas.  Se  vejo  ,  fois  a  minha 
villa  ;  fe  ouqo ,  fois  os  meus 
ouvidos  :  fe  como  ,  fojs  o  meu 
íabor :  íe  cheiro,  fois  o  meu  ol- 
taòto  :  íc  pecco  ,  fois  o  meu 
pcrdaõ:  fe  choro,  fois  as  minhas 
lagrimas:  Ce  vos  adoro,  meu 
amor :  íe  perlevero  ,  a  minha 
graqa:  fe  me  perfeguem,  o  meu 
refugio  :  fe  f  o  cego ,  o  meu  def- 
canqo:  e  em  ífm,  le  duro,  a  mi- 
nha vida.  Delorte,que  era  mim 
naõ  acho  nada  ,  que  eu  naõ  co* 
nheqa  que  fois  vós.  Vós  fois  ^ 
meu  Deos,  e  meu  Senhor,quem 
ainda  cá  neíle  deílerro  me  faz 
bemaventurado.^Vós  fois  a  mi- 
nha agihdade,  vós  fois  a  minha 
fiibtilezaj  pois  fe  quero  correr  a 
terra  ,  fe  intento  cruxar  os  ma- 
íes ,  fe  afpiro  a  vadear  as  nu- 
vens ,  fe  defe jo  atraveííar  o« 
Ceos,fe  procuro  ver  todo  o  mu* 
do  em  hum  fó  inftante,em  huiu 
íó  ponto,  vós  fois  as  azas  ,  com 
que  voo,  vós  fois  a  esfera  aonde 
andojvós  fois  o  fim  com  que  me 
movo  ,  vós  fois  o  termo  aonde 
paro  ,  e  fois  o  centro  onde  me 
aquieto  :  e  em  fim  ,  Senhor ,  e 
Deos  meu  ,  fois  o  meu  bem  , 
fois  o  meu  tudo  ,  até  quando 
junto  de  vós  íou  o  mais  vil  bi- 
chinho vofso ,  o  vofso^ouqaó,  o 
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vofso  nada.  Se  paro  dentro  de 
miíi)  ineímo  encolhedo-me  no 
que  era#  recolhendo-me  no  quê 
fou»  e  tremendo  do  que  ferei, 
dilatando  vós  o  que  fois,até  no 
que  fe  tem  por  nada^dcntro  de- 
fie  nada  ,  meu  Deos,  fazeis  vir 
o  Ceo,  e  a  terra,  o  vcm^  e  todas 
as  creaiuras ,  e  pafsando -me io- 
das moílra  de  voi^a  grande  for- 
mofura,  fabedoria ,  ímnieafida' 
de,  omnipotência  j  magcílade, 
mifericordia  ,  e  providencia  3 
para  ver  tudo,  fois  meus  olho<, 
para  o  entender,  meu  juízo,  pa- 
ra o  querer ,  minha  vontade.  Se 
neíle  tempo  vos  procuro  em  al- 
guma fombra,  ou  figura,  fe  vos 
fufpeito  em  imagens ,  e  fimi- 
Ihanqas ,  fe  vos  abraço  ,  n.eu 
bem  ,  em  alguma  idéa  ,  ou  me- 
moria: para  abraqar  vos  >  fois 
meus  braqos ,  para  bufcar-vo5, 
meu  defejo  ,  para  contemplar- 
vos,  meu  efpirfto,  para  ter-vo?, 
o  meu  coraqaõ  ,  para  gozar  vos, 
a  mmha  gloria  :  fe  vos  bulco 
mais  puramente  fem figuras,  e 
fem  imagens,  porque  as  naÕ  ha 
do  que  vós  fois »  fois  toda  a  mi- 
nha fufpenfaõ ,  meu  amor,  « 
maravilha  ,  o  meu  incêndio  ,  o 
meu  recreyo,  o  meu  bera  todo, 
o  meu  tudo  ,  e  muito  mais  que 
tudo.  Oh  louvem-vos  »  meu 
Qeador ,  em  cada  lagrima  os 
meus  olhos ,  em  cada  alento  a 
minha  boca  ,  as  minhas  m^Ôs 
em  cada  obra  ,  em  cada  hora  a 
minha  vida^  e  ainda  os  meus 

fés 
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pés  a  cada  pafso.-pois  vejo.Deos 
e  Scuiior  meu  ,  que  o  Ceo  vos 
Jouvaem  cada  Eíírella;0  Sol,  e 
a  Lua  eai  cada  luz ,  o  fogo  ar- 
dente em  cada  chamma,  o  ven- 
to leve  em  cada  nuvem  ,  o  mar 
foberbo  e^n  cada  onda ,  a  terra 
humilde  em  cada  hcrvinha  ,  e  o 
o  campo  alegre  em  cada  flor. 
Louvem-vos  todos,  meu  Se- 
^  iihor ,  e  eu  fó  vos  louve,  mais 
que  todos ,  todos  fempre  ,  e  eu 
por  todo  fempre. 

VOZ  DE  DEOS. 

Filho,  tempo  ha  de  amor,  e 
tempo  de  fequidaõ  ;  huns 
niez^s  leva  a  Primavera  ,  outros 
o  Eílio,  e  o  Outono  :  importa 
apartar-me  de  ti  ,  ainda  que  te 
naÕ  deixe  de  todo,para  chagar? 
temais  a  mimj  e  agora  cuida 
que  comeqas,  pois  agora  te  has 
de  deixar,e  em  huma  tirme  ne? 
gaqaõ  de  todas  tuas  afíeiqoens  , 
:iias  de  tomar  a  minha  Cruz,  íe* 
guir-nic,  e  perleverar  j  e  fe  tu- 
do illo  fizeres,  Ceras  meu  verda- 
deiro difcipulo. 


faísca    XV. 

Vt  qiiíd  Domíns  recejjílli  longe ^ 
■  def pieis   in  oppvrtumtatíbus^, 
^  intribiilatione\^í^\,iK3»\, 

,     .    SufpírQ  do  pecçador. 

QUe  he  ifto  ,  Dcos ,  e  Se- 
nhormeií  ?  aonde  eílais, 
fireu  Redcmptor!  como  naõ  me 
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ouvis ,  meu  Jefu  ?  que  fazeií , 
amor  de  minha  alma.'  Pergunto 
por  KÓ$  aos  meus  olhos ,  e  di- 
zem que  vos  naõ  vem  !  Bufco- 
vos  no  meu  coraqaõ,  e  em  todo 
elle  vos  naõ  fmto  !  Corro  to- 
dos os  meus  fcntidos,e  nenhum 
me  dá  novas  de  vós !  (^uem  vos 
pós  taõ  longe  de  mim  ,  que  em 
todo  eu  vos  naõ  encontro  ? 
Quem  me  pôs  taõ  longe  de  vós, 
que  em  todo  vós  ja  vos  naõ 
acho!  ja  naõ  me  ouvis ,  quando 
vos  chamo 2naõ  me  acudis,  quã- 
do  vos  grito  ?  naõ  me  valeis , 
quando  vos  bufco?que  he  feito, 
Deos,  e  Senhor  iileu,  das  doqu- 
ras  da  voffa  graqa  ?  aonde  eílá  , 
meu  Creador ,  voíTa  antiga  mi- 
fericordiaípara  onde,meuDeos^ 
fe  foraõ  aquellas  voíTas  pieda- 
des ,  com  que  em  outro  tempo 
me  attr^hieis?  aonde  me  hei  de 
ir ,  meu  Senhor,  fe  vós  de  mim 
vos  apartardes  ?  quem  fez  que 
fe  vos  naõ  defie  de  huma  alma» 
que  vos  tenho  dado  l  quem  faz 
com.  que  fe  vos  naÕ  de  das  an- 
ciãs çom  que  vos  fufpirof  Açor* 
dai,  vinde,  meu  Seiihor,crguei» 
vos  ,  je  chegai ,  meu  Deosj  cor- 
rei á  preíTa  ,  meu  Senhor ,  que 
me  qoqobra  a  tempefl:ade,as  on- 
das do  mar  ja  me  forvem»  e  ef- 
toujaquafi  no  profundo.Acudi- 
me  pois,meu  Senhor,  porque  fe 
os  voíTos  efcolhidos  no  meyo 
das  ondas  do  mar,e  tendo- vos  a 
vós:Comfigo,cuidava.6  quçja  le 

perdiaõ  )  <iue  farei  eu,  meu  iic" 
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demptor,que  apenas  de  vós  fuy 
, chamado,  quando  me  vejo  fub- 
vertido  ?  que  mal  tratei  de  vos 
feguir,  quando  ja  vos  choro  a- 
partado!  Acazo,Deos,  e  Senhor 
meu  ,  fou  eu  do  metal  dos  Ju- 
í1:os,que  vós  provais, porque  faõ 
ouro  ?  ÍPor  ventura  achareis  em 
mim  neíla  prova  mais  que  eftas 
fezes?  Será  bom  ,  luz  dos  meus 
fentidos^que  eíle  provar- me  fe- 
ja  meyo  de  que  venhais  a  repro- 
var-me?  Logo, meu  Deos,  quem 
vos  obriga  a  me  virar  tanto  as 
coílas  ?  quem  vos  move  ,  amor 
da  minha  alma,  a  que  aíTim  me 
deixeis  fem  vida  ?  vedes-me  no 
mar  deftas  lagrimas  i  e  nellas , 
meu  SoI,naõ  vos  pondes?no  de- 
ferto  deíla  triíleza,  e  ja  me  dei- 
xais no  deferto  ?  na  folidaõ  de- 
íla faudade,e  ja  fugis  ú  folidaõ? 
que  culpa  minha  vos  pÕem  rè- 
moras ,  fe  as  minhas  penas  vos 
daõ  vozes?  que  nós  cegos  meus 
vos  faõ  laqos;  fe  os  fez  o  pranto 
corredios?  que  embaraqos  meus 
vos  tem  prezo  ,  fe  até  os  meus 
ays  andaõ  foltos?  aqui  me  feraõ 
teílimunhas  todas  as  creaturas 
do  mundo  da  dor ,  da  magoa  , 
€  do  pezar,com  que  fem  vós  fu- 
jo de  mim  ,  com  que  fem  mim 
vos  bufco  a  vós  ,  com  que  fem 
mim, nem  vós  me  fico.De  todas 
ellas  farei  eccos ,  que  vos  repi- 
taõ  meus  foluqos ,  quando  naõ 
poffa  fazer  vozes,que  vos  levem 
os  meus  fufpiros.  De  todas  ellas 
farei  pennas ,  que  vos  efcrevaõ 
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minhas  queixas  ,  quando  nao 
poffa  fazer  maõs ,  com  que  vos 
prenda  nos  meus  braqos:  de  to- 
das ellas  farei  fontes ,  por  onde 
corraõ  minhas  lagrimas ,  quan- 
do naõ  poíTa  fazer  olhos ,  com 
que  procure  a  vcffa  viíla.  Mas 
quem  duvida,  meu  Scnhor,que 
de  mim  nafce  o  naõ  achar-vos, 
de  minhas  culpas  o  efconder- 
vos,  e  de  meus  defcuidos  fugir- 
des-me  .'  pois  naõ  he  da  voffa 
piedade  terdes-me  neíla  fervi- 
daõ  f  fem  que  deixeis  fentir  na 
alma  ,  e  no  coraqaõ,  que  deixe 
eu  de  ver-vos !  Se  pois ,  meu  , 
Deos,  eíla  he  a  caufa  ,  a  todo  o  ' 
mundo  direi  logo  a  caufa  de 
vos  apartardes ,  confeffiando  a 
vozes ,  e  a  lagrimas  a  todo  o 
mundo  a  minha  culpa. 

Saibaõ  todos  que  eu  tenho  a 
culpa  de  vos  affaílardes  de  mimi 
e  de  €u  fentir ,  que  eftais  ta5 
longe  3  mas  fe  naÕ  he  eíla,  meu 
Deos  ,  tornai ,  tornai,  Deos  da 
minha  ahna;  para  húa  vida,  que 
vos  bufca,para  hum  coraqaõ  ,  ^ 
fe  doe, para  huma  alma,que  vos 
quer:  vós  fois  aquelle  Deos  piif- 
íimo,(5  neíla  frágil  natureza, por 
veílir  o  fayal  humano, deixaíles 
as  telas  celeíles :  fois  quem  aos 
homens  prometteíles  de  lhes  a- 
cudir  voffa  piedade,em  vos  gri- 
tando com  humalagrima,e  em 
vos  chamando  com  hum  gemi- 
do. Aqui  vos  gritaõ  os  meus 
olhos,  aqui  vos  chama  o  cora- 
qaõ, e  aqui  me  afílijo ,  e  me  la- 
mento 


he  certo  que  naõ  tenho  vida. 
Toda  a  minha  alma  fera  lami- 


na ,  a  minha  memoria 
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íiiento  por  ver  fe  me  ouvis, meu 
Senhor,  efe  me  acudis  neda 
pena. Terra  he  fem  agoa  eíla  vi- 
tima,! que  fe  vai  fazendo  penedo 
na  íequidaõ  dos  meus  íentidos, 
mata  de  efpinhos  a  arpeieza,que 
noutro  tempo  produzio  ílores, 
Paífeeíle  Inverno, meuSenhor, 
venhaõ  as  vofías  Primaveras  , 
para  que  floreqa  eíle  efpirito  , 
que  fe  amortece  a  puro  mur- 
cho :  para  que  reviva  eíle  amor» 
que  affi  n  fe  murcha  agoniza- 
do. Vinde  pois,  vinde;  meu 
Jefu  ,  erga-fe  a  vós  meu  penfa* 
mento, em  vós  fe  pafmem  meus 
difcuríos ,  em  vós  fe  abforvaõ 
meus  fentidos,  e  neíla  doce  (uf- 
penfaO  ,  neíle  fuave  abraqo  da 
alma  ,  tenha  eu  afíeólos  para 
amar«vos ,  arda  em  chammas 
para  querer-vos ,  e  fuita  amor 
para  fervirvosje  ao  menos,meu 
Deos ,  faca-vos  de  ímaginaq-cs 
para  pintar-vos  mu  iro  ao  vivo , 
pois  ja  desfiz  o  coraqaõ,  em  que 
de  morte  cor  vos  puz.  Tenha, 


pincel 


o  voíTo  Tangue  fera  tinta  ,  e  an« 
de  deforte  nos  meus  olhos  eíle 
bofqucjo  fufpirado  ,  eíle  debu- 
xo appetecido,  que  naõ  fe  apar- 
tem deíle  objeóto  antes  que  a 
morte  os  adormeça  ,  nem  íai- 
baõ  yer  outra  bellcza,  antes  que 
a  vida  fe  lhes  eclipie. 

VOZ  DE  DEOS. 

Filho,  depois  da  tormenta 
efpera  a  bonança  :  muitas 
vezes  faqo  que  viro  a  cara  ,  para 
provara  coníianqa  j  e  me  retiro 
para  me  fazer  níais  defcjado  : 
íbíTre  com  paciência  a  tribula- 
qaõ ,  e  far-te-has  digno  da  coii* 
íolaqaõ. 


meu  Deos ,  dentro  de  fi  huma 
fombra  do  que  vós  fois ,  quem 
tanto  por  huns  longes  voíTos 
tem  fahido  fora  de  fi.  Pormitti- 
me,  meu  Deos, que  na  alma  vos 
lfetrate,ou  na  memoria  vos  bof- 
-queje.feja  o  pintar  como  o  que- 
rerj  e  íiquc-me  eíla  fombra  vof- 
fa  ,  pois  á  voíTa  fombra  ,  meu 
Deos  í  fera  forqA  que  me  retra- 
ÚíÇ,  de  todos  os  erros  q  íiz.  Te- 
nha pois  a  alma  eíla  pintura  , 
poisem  quanto  eu  a  naõ  tenho, 


faísca    XVI. 

Vfquequo  averus  faciem  tuam 

â  me  :  U/quequo  oblivifcerís 

me  in  finem  \  Pf ai  ,12.1. 

Sufpiro  da  Alma. 

A  Té  quando,meu  Creador, 
me  tereis  virado  as  coílas: 
Até  quando,  meu  Redemptor  , 
vos  quereis  efquecer  de  mim  \ 
De  mim  ,  que  até  quando  vos 
tenho  ,  e  vos  abraqo  na  minha 
alma,  fou  huma  flor,  que  ao  Sol 
fe  murcha  ,  fou  feno  ,  que  com 
o  vento  cahe  ,  fou  hum  ouqa5» 

que 


Fr.  António 
que  os  ares  levaõ  ,  efcuma,  que 
fe  desfaz  em  agoa,  fumo,  que  fe 
torna  vento,  fombva  ,  que  fe  re- 
folve  em  nad^I  Como  pois, meu 
Deos ,  affim  me  deixais  neíle  a- 
perto,  nedâ  afFiicqaõ  ,  neíla  a- 
gonia  ,  qual  terra  fecca  fem  or- 
valho ,  qual  noite  efcura  fem 
Eftrellas  ,  qual  náo  feai  leme 
entregue  ás  ondas  ,  qual  folha 
leve  expofla  aos  ares  :  Para  que 
fim,  Deos  da  minha  alma  ,  que- 
reis com  efta  adverfidade  ,  que 
efle  meu  barro  fe  endureça,  que 
a  noite  me  entregue  a  mil  er- 
ros ,  que  o  mar  me  caufe  perdi- 
qoens,  que  o  ar  me  obrigue  a  li- 
viandades  \  Por  ventura  folga- 
reis vós  que  as  fequidoens  me 
faqaÕ  pedra,  aonde  falte  bua  íe- 
dc  de  agoa  ?  as  trevas  todo  coii- 
fufaõ ,  aonde  naõ  pode  haver 
acerto  ?  as  tempeftades  feu  def- 
pojo,  aonde  naõ  pode  haver  bo- 
nanqa  ?  e  as  ondas  do  mar  feu 
naufrágio,  aonde  naõ  ha  nenhu 
refugio  2  A  hum  cego  deixais 
fem  guia,  a  hum  viandante  fem 
caminho  ,  a  huma  avefinha  fem 
azas,  e  a  huma  barquinha  pobre 
fem  remos  i  Que  fe  pôde  efpe- 
rar  de  mim  ,  fe  fendo  guia  me 
faltardes,  fe  fendo  via  naõ  vier- 
des ,  fe  pelas  azas  me  dais  pe- 
nas ,  íe  pelos  remos  me  dais  on- 
das^ fenaÔ  que  como  cego  caya, 
que  como  peregrino  erre  ,  que 
como  avefinha  morra  ,  e  como 
barquinha  me  vire  ?  Como  he 
iílo  pois ,  meu  Senhor ,  como 
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vos  fofFre  o  coraqaõ  ver-me  qo- 
qobrar  das  ondas,  ver-me  agoni- 
zar nas  penas ,  ver-n  e  errar  no 
voíTo  caminho  ,  e  ver-mc  cáhír 
no  meu  erro?  Confente-vos  eíTa 
piedade  ver  fem  arrimo  a  vofTa 
planta  ,  fem  paflor  a  voíTa  ove- 
lhinha,o  voílo  cervo  cego  á  fe- 
de ,  e  o  voífo  efcravo  morto  á 
fome?  Ao  mais  intimo  da  minha 
alma  entrarão  as  (ombras  da 
morte,  e  as  agoas  da  tnbulaqaõ. 
Nada  me  vai ,  nada  aproveita 
para  valer-me  dentro  em  mim, 
depois  que  vos  naõ  acho  a  vós. 
Naõ  fó  no  Ceotnaõíó  na  terra, 
no  mar,  e  em  todas  as  creaturas 
vos  achava  eu  ,  meu  Senhor , 
quando  vós  queríeis, meu  Deosj 
mas  ainda  dentro  de  mim  mef- 
mo  achava  eu,  quãdo  vos  tinha, 
o  mundo;o  mar,  a  terra,  o  Ceo# 
c  todas  as  mais  creaturas.  Hoje, 
faudade  minha,agora,  amor  dos 
meus  fentidos,  por  mais,  que  ía- 
qo  ,  fe  vos  bufco  ,  por  mais  que 
choro  ,  fe  vos  amo  j  fufpivo ,  e 
vejo  que  naõ  vai  lamentar^me, 
e  nada  me  importaj  cham.o-vos> 
e  pouco  aproveita.  Ninguém 
me  moílra  bom  femblante  ,  to-^ 
dos  parece  que  me  fogem  ,  que 
me  engeitaõ  ,  e  que  me  abor- 
recem, como  offendidos  de  que 
eu  cuide  que  ,  fem  vos  ter ,  os 
queira  olhar  :  como  enfadados 
de  que  eu  finta,  que,  fem  que- 
rerdes,me  alliviemrfe  ainda  aílim 
teimo  em  pcrguntar-lhes  onde, 
meu  Deos,  vos  acharei ;  fe  con- 
tinuo 
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linúo  em  «nquirír-lhes  de  que 
modo  poíTo  aggradar-vos ,  em 
todos  acho  difí'abor,e  todos  me 
fa/em  carranca.  Pergunto  por 
vós  ás  hervinhas  ,  e  todas  me 
refpondcQi  feccas  :  peqo  voílas 
novas  ás  agoas ,  e  todas  me  ref- 
pondem  frias  j  fubo  a  chamar- 
vos  pelas  ferras ,  e  todas  fe  me 
niQÍlraõafperasrcorro  a  bufcar- 
vos  pelas  pedras  ,  e  todas  fe 
me  moílraõ  duras  j  voo  a  beber 
por  vós  os  ventos ,  e  todos  me 
deixaõ  em  vaõ  :  chegaõ  ao  Ceo 
os  meus  clamores,  e  todos  viraõ 
fem  ouvir  me  5  paíTaõ  meus 
olhos  ás  Eílrellas,  e  nenhua  me 
olha  benigna  :  tornaÕ-fe  a  pôr 
por  eíles  mares,  e  achando  nel- 
ies  hum  diluvio,  que  cahio  do 
mar  do  pranto  ,  naõacho  vcíli- 
gio  voíTo  :  failo  a  todas  as  crea- 
turas ,  e  turb  õ  fe  todas  de  ver- 
me:recolho-me  dentro  de  mim, 
e  acho  me  em  mayor  folidaõ  j 
pois  toda  a  almafe  fez  ermo.to- 
do  o  efpiríto  cadáver ,  e  o  cora- 
qaõ  todofepulchro/aoude  a  tri- 
ííeza  finalmente  naõ  fó  enterra 
o  meu  allivio  ,  mas  ja  me  fepul- 
taa  efperanqa. Baile  pois.Deos, 
e  Senhor  meu  ,  baile  efla  pena, 
baile  eíla  afflicqaõ.  com  que  os 
meus  dentros  agonizaõ,com  que 
os  meu  foras  me  fepukaõ.  Pon- 
de-meja  os  voíTos  olhos ,  virai 
para  mim  cíTa  graqa  ,  naõ  eíle- 
jais  mal  c6:nigo  ,  e  naõ  me  de- 
fampareis  ,  meu  Deos  j  e  pois 
fâbeis  quanto  iílo  cufta ,  pelo 


do  Fener cível  Padre 
que  vos  cuílou  entaõ,  me  valei, 
meu  Jefus  ,  agora. 

Naõ  pereqa,  naõ  taõ  depreíTa 
hum  amor  ,  que  nafce  ainda 
agora  )  naõ  fe  envelheqa  o  meu 
efpiríto  nas  primaveras  átKi 
graqa  ,  onde  fó  florece  a  razaõ  , 
que  fe  fecca  em  voíTas  aufen- 
cías.Apartem-fe  ja  da  minha  al- 
ma eíles  ventos,  que  efpiraõ  ne- 
ve,com  que  eftou  morrendo  de 
frio,  entorpecido ,  e  congelado: 
foprem  da  parte  do  Me y o  dia 
aquellas  viracoens  fuaves ,  com 
que  a  minha  alma  fe  recreya  ,  e 
o  meu  efpiríto  refpirarcayaõ  fo- 
bre  o  meu  coracaõ  aquellas  mel- 
lifluas  branduras ,  com  que  nas 
manhaãs  detía  graça  orvalhaõ 
as  miíericordias  -•,  amolleqa  ja 
efta  terra  ,  que  toda  he  mar  de 
aréa  folta  5  e  vcnhaõ  ja  fobre 
eílas  hervas  caducamcnte  amor- 
tecidas os  rayos  do  volTo  Sol,  4 
com  fcu  calor  lhes  daÕ  vidaico- 
meqaráõ  logo  as  minhas  flores  a 
perfumar  voíTos  altares  j  enfei- 
ta los  haõ  as  boninas  ,  que  para 
iíTo  regaõ  os  meus  olhos  j  e  a- 
bracá-los-haõos  meus  votos ,  <J 
para  iíTo  fe  renovaÕ.Aqui  recor- 
ro a  vós,meu  Deos,á  voíTa  cafa 
de  oraqaõ  ,  que  he  o  meu  bera, 
e  o  meu  refugioj  pois  ja  fei  que 
fe  iílo  naõ  fora  ,  neíla  agonia 
perecera.  Bem  fei  que  he  bom 
que  me  afflijais,  para  que  eu  ve- 
ja quem  fou  fem  vós.  Conhe- 
qo  ,  Pay  ,  e  Senhor  meu  ,  que 
fem  vós  fou  planta  fem  fru^o, 

nuvem 


Fr.  António 
nuvem  fem  agoa  ,  e  ar  fem  luz : 
fei  que  ainda  a  minha  mefma 
vidahe  efqueleto,  e  fepultura 
deliuma  alma  t  que  fem  vós  he 
morta  ,  e  fei  que  em  fim.  me 
naõ  chamaftes  para  paíTar  a  váo 
os  mares ,  para  ter  fem  guerra  o 
triunfo,  e  fem  efpinhos  a  coroa: 
refolvo-me  nefta  afflicqaõ  a  pa- 
decer antes  a  morte  ,  qj  confcn- 
tir  em  hum  íó  peccado  j  e  mct- 
ter-me  pelo  mefmo  infernoian- 
tes  que  gloriar-me  na  culpa.  Fa- 
zei de  mim,  meu  Senhor  ,  fazei 
de  mim  quanto  quizerdes ,  com 
tanto  que  líaõ  permittais  que  eu 
peque  hum  ponto  contra  vós. 
Mas  que  aproveiíja  ,  meu  bem  , 
que  eu  aíTim  o  faiba  propor ,  fe 
vós  naõ  derdes  que  eu  o  faqa  ? 
Vinde  pois,  Deos ,  e  Senhor 
meu  ,  neíles  meus  males  como 
cura  ,  nefla  batalha  como  foc- 
Gorro,  e  ncílas  trevas  como  Soi: 
chegai  vos  ja,  meu  Deos,e  meu 
remédio,  chegai ,  meu  Deos ,  e 
meu  esforço, chegai,  meu  Deos, 
e  minha  luz  ,  que  ainda  que  ce- 
go ,  ainda  que  fraco  ,  ainda  que 
enfermo  ,  com  mil  amores  vos 
procuro,  com  mil  abraqosvos 
-cfpero,  e  com  mil  almas  vos 
fuipiro. 

VOZ  DE  DEOS. 

FIlho,quanto  mais  confeffa- 
res  tua  ingratida6,e  tiveres 
diante  dos  olhos  atua  vileza, 
tantQ  mais  me  inclinarei  a  te 


daí  Chagas.  305: 

fazer  qual  defejas  fer,  e  a  te  le* 
vantar  onde  fem  mim  naõ  pon- 


des chegar. 


FAÍSCA    XVlí. 

Qítid  eji  homo  ,  ^iioà  mcmor  es 
cjus,  Pfalm.  8.  5. 

Sufpiro  dopeccador. 

MEuDees,  fejais  bendi- 
to ,  e  louvado:  pafmem- 
fe  os  Santos,lauvem^vos  os  An- 
jos >  maravilhem-fe  os  Serafins 
pela  admirável  mifericordia,que 
ufais  comigo :  louvem-vos,  meu 
Deos,  c  Senhor>  pois  na  indig- 
niíT!ma  vileza  delia  miferavel 
creatura  exercitais  as  maravi- 
lhas de  voíTa  graqa ,  fem  terdes 
nojo  de  mim  ,  fem  me  aborre- 
cerdes ,  fendo  eu  merecedor  de 
que  todos  me  aborreqaõ ,  e  me 
defprezem,  íc  enfadem  de  mim, 
e  me  naõ  foflFvaõj  como  abomi- 
nável que  fou  ,  que  naõ  obede- 
qo  a  vós, meu  Deos,  fendo  hum 
Deos  terrível,  mas  fempre  amá- 
vel ,  digno  de  toda  a  gloria  ,  e 
de  todo  o  louvor :  a  quem  obe- 
dece o  mar ,  que  he  a  mefma 
mudanqa  ,  o  vento  ,  que  he  a 
mefma  liviandade  ,  o  fogo,  que 
he  a  própria  foberba:  os  montes 
movem-fe  pelos  ares,  fendo  taÔ 
pczados  naturalmente,  a  hum 
aceno  vofi b^e  eu  a  tantos  Man- 
damentos voíTos  naõ  me  movo 
V  nunca, 


goó  Obras  Elpirttuaes 
nuuca,  nem  me  acabo  de  entre- 
gar ,  fendo  taô  fácil ,  e  taÕ  leve 
para  obedecer  aos  brutos  de 
meus  appetites  torpes ,  á  terra 
de  minhas  inclinaqoens  baixas , 
ao  mar  de  minhas  mudanqas 
continuas ,  ao  fogo  de  minhas 
CO ncupifcencias  cegas,  ao  ar  de 
minhas  liviandades  vãas. 

Meu  Deos,  quem  fou  eu,  pa- 
ra queime  moílreis  hum  tama- 
nho amor  ?  que  tenho  de  meu 
mais  que  a  vaidade  de  antcs,mí- 
ferias  de  depois ,  e  peccados  de 
cada  vez  mais?  que  ha  em  mim, 
meu  Deos  ,  mais  que  o  que  vós 
puzeíles  com  a  vofía  imagem,  o 
que  eílais  pondo  com  vofia  gra- 
ça ,  e  o  que  depofitou  eni  mim 
debalde  voíTa  mifericordia  !  íq 
olho  para  os  meus  antes ,  vejo 
que  naõ  f uy  coufa  algua,fc  olho 
para  os  meus  agoras ,  nenhuma 
coufa  fou  ,  fe  olho  para  os  meus 
depois ,  nenhuma  coufa  ferei. 

Em  que  lugar  fepódc  pôr» 
minha  vileza  ,  e  a  minha  mali* 
cia,fenaÕ  abaixo  de  todas  quan- 
tas coufas  crcou  a  voíTa  Omni- 
potência? Sc  olho  para  as  voíías 
creaturasjtodas  vejoimcu  Crea- 
dor,quc  melhor  vos  ferrem  que 
eujporque  fe  olho  para  as  hcrvi- 
niaas ,  por  formofas  que  fcjaõ  , 
por  tenras ,  e  melindrofas  que 
nafqaõ,  todas  fa5  manfas,  e  hu- 
mildes y  pois  confentem  que  eu 
as  pize.  Todas  as  crcaturas  ve- 
getativas vejo  que  vos  obede- 
cem ,  c  guardaõ  voflbs  prccei- 


do  Venerável  Padre 
tos  I  pois  as  hervas  fc  deíxao  pi- 
zar ,  as  flores  colher  #  os  campos 
abrir,  as  arvores  cortar i  as  pe- 
dras arrancar ,  e  a  terra  mover , 
porque  as  creaftes  para  fervir-fc 
o  homem  de  todas  as  coufas:  ve^ 
jo  correr  os  rios  para  o  mar,por- 
que  os  inclinaftcs  defde  o  prin- 
cipio a  bufcar  o  feu  centro: vejo 
que  naõ  bufco  o  meu  centro , 
que  fois  vós ,  meu  Deos ,  ainda 
que  me  inclinaíles  para  vós  dei- 
de  o  meu  principio.Se  olho  pa- 
ra as  crcaturas  fenfitivas ,  e  ir- 
racionaes,vcjo  que  os  bichos  da 
terra  vivem  fem  fe  queixar,  vaõ 
paíTando  ávida  em  filencio  ,  e 
em  folidaõ  »  com  goílo  ,  e  fof- 
frimento  j  vejo  que  oLeaõ  for- 
te, o  Touro  bravo,  o  Tigre  fe- 
roz ,  o  bruto  mais  indómito,  e 
a  fera  mais  agreíle  ,  deixando  a 
fereza  ,  e  a  crueldade  fervem  ao 
homem  ,  e  poflo  que  naõ  en- 
tendaÕ  ,  ainda  aAlm  tem  obe- 
diência aos  impérios  da  razaõ  » 
fervindo  todas  a  mim  ,  que  vos 
offendi ,  c  eu  naõ  vos  íirvo  a 
vós,  meu  Deos,  taõ  fervido  dos 
bons  ,  taõ  querido  dos  Santos , 
taõ  amado  dos  Anjos ,  c  de  to- 
dos os  Efpiritos  Bemaventura^^ 
dos  ! 

Vejo  os  homens,  c  dos  peyo- 
res  que  vejo  ,  poílo  que  os  veja 
todos  juntos ,  naõ  fel  de  todos 
clles  tantos  peccados ,  como  feí 
de  mim  j  f ó  o  que  prefumo  q^e 
feí ,  he  ,  que  o  peyor  de  to4ós 
elles ,  ou  clles  todos ,  fe  vós  lhe 

déreis 


Fr.  António 
dereiSjmeu  Deos,  o  que  me  dais 
a  mim  ,  mais  agradecidos  vos 
íoraÔ*  Vejo  finalmente  os  de- 
mónios ,  e  vejo  que  por  hum  íó 
pcccado  eílaõ  no  infernoj  e  ve- 
jo-me  a  mim,que, havendo  com- 
mettido  tanios;  naõ  fó  eílou  no 
mundo,  mas  eílou  cheyo  das 
voffas  raiíericordias,  que  a  tan- 
tos deixarão  condenar  com  me- 
nos culpas  que  eu  !  Aonde  pois, 
meu  Deos,  me  hei  depor,  fc 
fendo  peyor  que  todas  voíTas 
creaturas  ,  me  firvo  de  todas  el- 
las ,  e  me  vejo  ícrvir  fempre , 
comofenaõ  fora  euefta  indigna 
creatura  ,  eftc  gufano  vil ,  eíle 
nada ,  eíle  ainda  menos ,  e  eftc 
pêyor  ainda  ?  Oh  altiíTima  Bon- 
dade ,  que  me  fofíreis  I  oh  fum- 
ma  ,  e  immenfa  mifericordia , 
que  me  naõ  defamparais  !  oh 
álèm  de  infinita  ,  e  inexplicável 
piedade  ,  que  me  naõ  deitais  de 
vós  !  oh  fobre  álèm  de  infinito, 
eterno  amor ,  que  vos  naõ  can- 
fais  comigo  !  Louve  vos  o  Ceof 
adore-vosa  terra»  bendigaõ-vos 
os  Anjos ,  e  todas  voffas  crea- 
turas j  e  bendizei-vos  vós  ,  meu 
Deos,  que  fó  a  vós  podeis  dar  a 
gloria,  o  louvor  ,  e  a  honra,  que 
a  cffe  pego  de  mais  que  infinita 
bondade  infinitamente  fe  deve 
_  pelos  feculos  dos  feculos. 


F 


VOZ  DE  DEOS. 

Ilho,faze  por  te  pôr  em  mi- 
nha graqa  pelo  conhecimê- 
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to  das  tuas  culpas ,  c  anepen- 
dimento  muito  grande  delias  3 
porque  naõ  faltarei  á  tua  eípe- 
ranqa,com  que  em  mim  confiasj 
e  te  amarei  como  fe  nunca  me 
offenderas. 


faísca  xviíí. 

Hei  mihi  ,  quia  peccavi  nimis  in 
ifítamea,  Offic.  Def. 

Sufpiro  do  Peccador. 

MEu  Deosípcqueíjfíz  malj 
pcrverfa ,  c  pçfíimamen- 
te  me  defviei  de  vós  pelos  ca- 
minhos da  cegueira  ,  e  eílrada 
larga  da  perdiqaõ  :  pofto  eílou 
no  deferto  de  minhas  culpas , 
onde  fó  com  ellas ,  e  taõ  longe 
de  vós,  meu  Deos,taõ  deitado  a 
longe »  naõ  vejo  nada  do  meu 
bem  ,  mais  que  conhecer  o  meu 
mal.  Perdi,  meu  Deos,  perden- 
do a  voíTa  amizade  >  e  o  vofíb 
amor  ,  perdi  mil  vezes  a  razaõ , 
que  facrifiquei  á  ignorância  , 
perdi  a  liberdade  de  filho  voffo, 
a  honra  de  voflb  amigo,a  uniaõ 
dos  Santos,a  interceíTaõdos  Ju- 
ílos,  e  a  memoria  dos  Ceos  :  e 
quaíi  deitado  no  inferno,ou  pe- 
yor que  no  inferno  ,  pois  deitei 
a  alma  em  meus  peccados ,  na- 
da me  ficou,  meu  Senhor ,  mais 
que  os  horrores ,  e  os  afíombros 
deíla  confciencia,  delia  alma 
fêa  ,  defta  tribulaqaõ  tcrrivei  de 
V  2  Bieus 
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meus  enganos  cegos.  Sujeitei- 
nie  por  minha  livre  vontade  á 
obediência  do  demónio  ás  ca- 
dèas,e  labyrinthos  de  meus  pe(^- 
cados  graves,  e  deíla  miícra- 
vel  vida.Que  me  fica  pois,  meu 
Deos ,  de  tantos  bens ,  que  tive 
na  voífa  graqa  ,  mais  que  efta 
dor ,  que  tenho  de  minhas  cuU 
pas?  Qiie  tenho, Deos,e  Senhor 
meu,  que  tenho  de  meu  ja  ago- 
ra ,  mais  que  eíle  aydcmim, 
eíle  pequei  ,  efte  peza-me  ,  eíle 
naõ  quero  mais  peccar,  por  Ter- 
des vós  quem  fois;  Pequei,  meu 
Deos  da  minha  alma  ,  e  do  meu 
coraqaõ,  pequei  infinitamente, 
pequei  pervería  ,  e  ingrata- 
mente. Que  tem  pois  a  voffa 
ovelhinha  perdida,  porém  fem- 
pre  voíTa  j  que  tem  mais  que  ef- 
tesfeus  clamores ,  e  cíles  balli* 
dos  triílesjCom  que  repete  a  ca- 
da inílantc  :  Ay  de  mim  ,  que 
vos  offendi !  Ay  de  mim  ,  meu 
Deosi  e  Senhor,  que  vos  aggra- 
vei!  Ay  de  mim,porque  todo  eu 
naõ  íou  mais  que  hum  Ay  ! 
t  Amorofiflimo  Jcfu  ,  Deos ,  e 
Homem  verdadeiro  ,  a  quem 
ofFendi ,  e  aggravei  por  minha 
grande  culpa  }  pequei ,  fiz  mal  , 
abominavelmente  pequei »  pois 
vosoíFendi,  defviando-me  da 
voíTa  Ley.  Indigno  fou  de  per- 
dão, e  de  mifericordia,  pois  por 
hum  momento  breve  ,  por  hum 
gofto  caduco,porhum  engano 
manifeílo,  por  hum  erro  fabido 
vos  pcr4;  o  amor ,  e  me  apartei 


do  Venerável  Padre 
de  vós  tanto,  quanto  foy  a  cega 
affeiqaõ^com  que  fegui  meus  ví- 
cios, torpezas  ,  e  profanidades  : 
e  fabendo  eu  muito  bem  que 
naõ  era  caminho  do  Ceo  eíla 
minha  perdíqaõ,  feguí-Ia  acinte 
da  razaõ,  contínua  la  por  teima 
da  vontade,  e  deter-me  ncUa  co 
tanta  dor  daconfciencia ,  que 
defculpa  pode  ter,meu,Deos,  íe 
era  conhecer  claramente  que 
vós  me  aviíaveis,  que*  eu  vos 
naõ  queria,  que  o  demónio  vos 
havia  de  vingar ,  e  que  eu  mef- 
mo  me  íoiicitava  perderílndig- 
no  fou  por  iíTo^meu  Deos,. de  q 
o  Ceo  me  cubra  ,  a  terra  me  íe- 
pulte  ,  o  dia  me  amanheça  ,  e 
voíTa  infinita  mifericordia  me 
perdoe:  porem,  Deos,  e  Senhop 
meu  »  he  taõ  grande  a  voíTa  ini- 
fericordia  ,  que  haveis  de  fazer 
motivos  de  me  perdoar ,  das 
mefmas  refiílencias  que  fiz  para 
vos  obedecer:  das  dilaqoens  que 
tive  em  me  arrepender,  e  da 
diíToluqaÕ  ,  que  tive  no  peccar. 
Aííim  o  confio,  meu  Deos  ,  em 
voíTa  infinita  piedade  ,  e  nin- 
guém confiou  em  vós ,  que  fe 
confundiíTe.No  lago  dos  Leoés 
confiou  Daniel  em  vós ,  e  ref- 
peitaraõ-no  as  feras  :  no  meyo 
das  ondas  do  mar  Vermelho  co- 
fiou o  voffo  Povo ,  e  as  mefmas 
ondas  furiofas  lhe  fizeraõ  cami- 
nho :  no  meyo  das  chammas  do 
forno  de  Babylonia  confiarão 
os  três  Meninos ,  e  o  fogo  lhes 
fez  viraqaõ  ;  nos  defertos  do 

moiue 
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monte  Oveb  confiou  Elius,  e  os 
Corvos  o  fuílentaiaf) :  nameyo 
do  mar  confiou  S,  Pedro  ,  e  as 
ondas  fe  Ihé  tornarão  pranchas: 
poílo  em  huma  Cruz  confiou  o 
bom  Ladraõ  ,  e  a  Cruz  lhe  fer- 
vio  de  efcada  para  fubir  ao  Pa- 
raifo-  Tanto  como  iíto ,  meu 
Deos,  e  Senhor,  íóbc  quem  em 
vós  confia  j  tanto  alcanqa  quem 
em  vós  eípera  ,  e  tanto^pejrác  , 
quem  defmaya.Dai-me  Senhor# 
cila  confiança  em  vós  i  que  he 
davída  vofla  eíla  mefma  confi- 
anqa ,  para  que  mereqa  éu  rece» 
berdes  me  vós  nas  entranhas  de 
voHa  grande  mifericoidia ,  nO 
íeyo  de  voíía  piedade  infinita  , 
ttos  braqas  de  voíTa  caridade 
immen  a,  e  tornado  á  vofía  gra^- 
qa  ,  herdeiro  de  volTa  gloria. 

VOZ   DE  DEÕS. 

ílho. ,  vè  que  andas  dentro 
de  mim,  e  que  naõ  fó  de- 
ves crer  que  te  olho,e  me  olhas 
exteriormente  emtodasjis  crea- 
turas ,  mas  que  também  dentro 
de  mim  andas  como  íechado^vC 
de  maneira,  que  heimpoHivel 
poder  fahir,  e  livíar-te  de  mim, 
ainda  que  tendo  tu  azas  para 
fugir  n.e,  te  deíTc  pafío  o  mun- 
do ,  rompendo-fe  ,  e  abrindo-íe 
a  maquina  dos  Ceoí. 


^^^^■ 
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,  )B.AiI  SGA    XIX. 

E^o  Bem  otiJtiipjotem  :  amhula 

coram  me\  ejio  perfeãus, 

Gen.  xj.  I. 

-Suípiro  do  pieccador. 

ADmiravel ,  incomprchen- 
fivel,  ímmenfo ,  altiíTimo, 
iíi^efFarvci ,  e  incomparável  Se^ 
nhor  meu  V  ;a  quem  fe  abate  ,  e 
ajoelha,  fe  proílra ,  humilha* 
c  le  derruba  dentro  do  nada  vil 
quefuy  ,  o  pouco,  ou  nada  que 
e  ílou  f  e  nd  o  ,  p  a  fm  an  d  o  -  fe  e m 
vós,  e  admirando  fe,  abforben- 
do-fe  j  e  confumindo-fe  a  vile- 
za defte  gufano,  a  pequenhez 
deíle  bichinliio  ,  e  o  quafi  nada 
defle  arguelro  ,  que  em  vós  fe 
,eleva ,  e  f e  fufpende^  em  vós 
-fe  embebe  ,  e  arrebata  :  pois 
quando  chego,  meu  Deos,  naõ 
iâ  a  crer  o  que  vos  ouqo ,  mas  a 
ícntir;!0  aonde  vivo  ,L'a  conhe- 
cer o  como  ando  ,  a  fufpeitar  o 
como  entendo>i  e^a  dircorrer  o 
como  íinto  , qonfdTo ,  Deos ,6 
Senhor  >  que  me  qoqobro ,  c 
que  me  alago  j  que  eu  me  fuf- 
pendo ,  e  me  confundo  ;  pois 
contemplando-me  entranhado 
■  neflè  abyfmo  de  maravilhas,  em 
todo  o  lugar  eítou  prezo,por  to- 
da a  parte  ando.  cingido,  e  em 
todo  eu  como  cercado,a  toda  a 
hora  como  abfoi  to  ,  fem  que , 
V    3  meu 
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meu  Deos  ,  pofía  dar  paíío,  em 
qucmc  naô  metta  por  vós  j  fem 
que  refpire,  ou  tome  folego,em 
que  vos  nao  metta  pormim^fem 
que  paíTe  algum  breve  tempo  , 
em  que  vós  me  naõ  comprehen- 
dais ,  e  fem  que  occupe  algum 
lugar,  aonde  vós  me  naõ  cer- 
queis. Se  bufcc  a  fonte,  e  o 
princípio  deíla  continua  admi- 
laqaõr  vejo  logo  efía  immetifi- 
dade,  que  para  diante  he  fem 
fim,  que  para  traz  naõ  tem  prin- 
cipio j  que  para  cima  he  fem  li- 
inite  ,  para  baixo  fem  nenhum 
cabo,para  cada  lado  fem  termo, 
para  toda  aparte  fem  modo,pa- 
ra  fora  fem  comprehenfaÕ,  e  pa- 
ra dentro  fem  vazio.O  Ceo  tem 
fim  I  a  terra  termo  ,  o  mar  limi- 
te, o  vento  cabo,  e  todas  as  ou- 
tras creaturas  tem  onde  pare  o 
entendimento  ,  e  onde  defcan- 
ce  o  fentidoj  f(5  vós,  meu  Deos, 
naõ  tendes  fim  ,  termo  #  hmite, 
ou  comprehenfaÕ. 

Aqui  ,  meu  Deos,  e  meu  Se- 
nhor ,  qual  a  raiz  por  dentro  da 
terra  ,  como  ave  do  ar  cercada, 
como  nuvem  do  ar  coberta,co- 
mo  efponjaí  no  ttiar  mettida,  de 
VÓ5  me  finto  ir  penetrando  i 
de  vós  me  vejo  ir  embebendo  , 
por  dentro  de  vós  vou  andado, 
e  dentro  em  vós  me  vou  fumin- 
do  de  tal  maneira,  meu  Senhor, 
que  de  alagado  ,  e  fubmergido, 
de  fufpenfo  ,  de  alienado ,  e 
em  fim  de  immovel,  e  de  abfor- 
to ,  fayo  de  mim  fera  íaber  co; 
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mo  ,  entro  por  vós  fem  faber 
aonde  ,  fíco-me  em  vós  feni  fà- 
ber  qual ,  e  torno  em  n)im  fem 
faber  quando  !  Chegando-me 
aqui  mais  a  vós,  quando  me  a- 
longo  mais  de  mim  ,.  pafmo  de 
ver  vos  taõ  profundo  ,  que  em 
toda  huma  eternidade  naõ  to- 
mo pé  no  menor  pego  de  voíTos 
altos  juízos  !  Admivo-me  ,  meu 
Greador  yde  vos  achar  logo  taõ 
alto,  que  por  mais  annos  ,  e  por 
mais  feculos,  que  voe  a  alma  ao 
menor  cume  de  voíía  excelfa 
Mageflade  ,  parece  que  naõ  dei 
hum  voo  em  immenfidade  taõ 
fublíme! Sufpendo-me, Amor  d-a 
minha  alma  ,  vendo  vos  depois 
taõ  dilatado  neíTa  larguezaia- 
vadiavel,  que  por  mais  que  o 
meu  coraqaõ  furque  eíTe  mar 
de  benefícios  ,  me  perfuado  juf- 
tamente  que  naõ  levei  do  por* 
to  as  ancoras,nem  por  mais  que 
larguei  as  velas  ,  narveguci  a 
onda  menor  do  Oceano  defia 
bondadelE  em  fim  me  abforvo, 
meu  Senhor,  vendo-vos  fempre 
taõ  Comprido  no  longo  cíladio 
dC'VÓs  mefmo,que  por  mais  que 
corre  o  difcurfo  á  detida  poíla 
dos  fempres ,  por  mais  que  voa 
o  pcnfamento  ás  extremidades 
do  nunca  ,  nunca  efpraya  eAe 
eterno  fer  no  cabo  remoto  dos 
Evos ,  e  fempre  moílra  que  fe 
eílende  em  comeqo  de  Eterni- 
dades ! 

Deíla  maneira ,  meu  Senhor, 
fe  me  affigura  em  quanto  olho  , 

que 
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que  vejo  voíías  maravilhas,  e 
que  em  todas  vos  acho  o  mef- 
rho ;  pois  fe  caminho  para  dian- 
te^ aeho-vòs  etemó  j  ciem  fírn, 
fe  vivo  os  dlhos  par  antraz  ,'  Vejd- 
vos  immenfo  ,  e  fem  termo  j 
fe  vos  confidero  depois ,  acho- 
vos  como  de  antes  ereisj  fe  para 
hum  lado,  oú  para  outro,  fe  me 
derrama  a  admiraqa5,em  hum,e 
outro  fois  o  mefmòiSefe  me  èf- 
lende  a  maravilha  ,  ou  para  bai- 
xo ,  ou  para  cima  ,  naõ  vos  co- 
nheqo  ditferenqa  !  Immutavel 
fois,meu  Deos.-fois  como  féreis, 
e  foíles  :  foíles  como  fois,  e 
fereis  :  fereis  como  foíles  ,  e 
fois !  Daqui  vem  ,  que  cu  ando 
furtado  deforte  aos  ufos  de  mim 
mefmo,  e  entregue  ás  pofles  de 
vós  próprio  ,  que  naô  (ti  ác 
mim  mais  que  o  gofto  de  que 
fois  vós  tudo  o  que  fei.  Oh  fe 
eu  ,  meu  Deos  ,  e  meu  Senhor, 
toda  a  vida  gaílara  niílolfe  toda 
a  minhaoccupaqaõ,  omeuef- 
tudo,o  meu  euidado,o  meu  co- 
mer ,  e  o  meu  dormir  fe  con- 
vertera todo  nifto ,  que  doce- 
mente embebecido,  que  feliz- 
mente tranfportado  tivera  os 
fcèulos  por  eras ,  e  os  annos  to- 
dos por  inftanteslMas  quem  fou 
eu,meu  Crcador ,  fumma,  e  fu- 
prema  formofura,  eterna  ,  e  alta 
Mageftade,  bondade  nunca  de- 
clarada., perfeiqaõ  nunca  enca- 
recida rQuem  ÍGU  eu,  4iomem 
defprezivel,  vil  peccador,  baixa 
creatura ,  paraoufar  ter  no  mèu 
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defejo  bens,  que  no  fcu  mereci- 
mento talvez  naõ  gozaõ  muitos 
Juílos?  Voffo  he  tudo,meu  bem 
todo  ,  e  nada  meu,  mais  do  que 
'ò  rt&fda.  Oh  me^  Senhor ,  meu 
Creádor  ,  fonte  da  luz  ,  fonte 
da  graqa  ,  muito  mayor  que  os 
Oceanos  >  mar  de  todo  o  bem, 
que  fe  goza  ,  muito  mayor  que 
cem  mil  mundosipois  como  ca- 
da voz  da  minha  boca  naõ  he, 
meu  Deos,hum  Coro  de  Anjos? 
pois  cada  lagrima  que  choro 
naõ  he  hum  mar  de  anciãs  ar- 
dentes '  pois  cada  ay  com  que 
vos  chanio  naõ  he  hum  mundo 
de  fufpiros?  pois  cada  affedo  da 
minha  alma  naÕ  he  hum  Ceo 
cheyo  de  efpiritos,  que  vos  lou- 
vem continuamente!Í.ouve-vos 
por  mim  cada-  inftante  a  terra 
com  todos  os  Juftos,oCeo  com 
todos  os  Santos ,  e  mais  Efpiri- 
tos bem  aventurados  pelo  fem- 
predos  fempres 

VOZ  DE  DEOS. 

Filho ,  fe  queres  aproveitar, 
naõ  fó  hasde  cuidar,  fenaõ 
crer,que  nunca  tiro  os  olhos  de 
ti ,  e  que  te  olho  em  todas  as 
creaturas ;  por  ver  em  todas  ci- 
las como  me  tratas  j  e  porque 
em  todas  vejas  quanto  te  quero, 
pois  em  nenhfia  perco  ocuida- 
dcPque  tenho  de  ti,  e  em  todas 
teíÇho  goílo  de  que  de  mim  te 
lembres.  ?^ 

V  4  FA- 
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.í">^"ío, meu  Senhor,  (Je  erguer  aos 
voíTos  olhos  a  viáa  deílc  eiuen- 
dimeato ;  e  nie  vejo  laõ  cop- 
funqíjdo  de)V,^r  qMal  fou,  e  qual 
-Vq^/ois  .^ ,  quç  íumlndo-me  pela 
.t^rra,eícondenijo-me  pelos  ma- 
res ,  e  encobnndo-me  peUs  nu- 
vens,  e  fugindo  dos  mefmos 
.Çcos,rne  vou  a  metter  íios  abyf- 
naos,  donada  ^  q  fuy  I>íí  uõ  pou- 
co 3  e  nac(uelle  ercurOiÇantinho 
do  que  hei  de,  fer  taÕ  cedo,  buf- 
cando  em  todas  ascreatuias  a- 
quella  parte  mais  eícufa,  e  o  re- 
tido mais  ignorado  dosfegre- 
dos,mais  eícondido  das  fadigas 
da  natureza  ,  onde  me  firie  ao 
meu  bem  todo  ,  a  tvoco  de  que 
naõ  vejais  a^  minhas  manchas,  e 
fealdades,  faltas,  defeitos,  e  tor- 
pezas. Mas  que  importa,  amor 
da  minha  alma  ,  efta  lida  dus 
meus  defmanchos,  eíla  doudice 
do  meu  deípcjo  ,  cíle  medo  dos 
meus  delidos  ,  fe  todas  eíías 
creaturas  me  dizem  ja  que  me 
.naõ  çance,  nem  perca  o  tempo 
em  vos  fugir,  que  podendo  me- 
lhor empregá-lo  ,  em  q  eíle  pe- 
jo defcoberto  feja  preqo  do  de- 
li n,qqido,  e  eíla  vergonha  appa- 
req,i4a  amor  pareça  declarada  ? 
.  Ja  poi^)  meu  Deos ;  e  meu  Se- 
nhor ,  naõ  me  afíiijo  por  vir  a- 
qui,afílijo-me  fó  de  naõ  ter  tan- 
tas almas, como  faõ  as  creaturas, 
para  que  todas  envergonhadas 
do  maj  ,  q  eu  vos.  come  fpon  d  o, 
no  fentimento  do  feu  mal  nc- 
gociaffem  o  feu  bem,  ejia  con- 

ílíTaÕ 
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Sufpiro  do  peccador. 

A  Mor ,  ç  origem  di  ipií^íi 
alma,  que  pondo  em  mitn 
os  voíTos  olhos,  meatraveííaiso 
coraqaõ  ,  e  allumiando-a  noite 
efcura  do  meu  turbado  enten- 
dimento ,para  me  guiardes  fois 
luz  ,, para  me  abaterdes  rayo  ,  e 
para  me  inflamardes  fois  fogo  : 
admiro-mede  que  diante  de  vós 
foffrais  taõ  fea  creatura  j  e  af- 
;fim  com  grande  vergonha,  meu 
DeoS|  me  r^eíiituo  á  voíTa  viíla, 
pois  fendo  nada  por  mim  nief- 
mo,  o  mais  feyo  por  minha  cul- 
pa ,  o  mais  torpe  por  condiqaõ, 
taõ  diílrahido  por  malicia ,  taÕ 
defcuidado  por  coílume  ,e  taõ 
má  coufajmeu  Senhor,  que  naõ 
acho  coufa  poíTivel ,  porviliíTi- 
ma  que  a  confiderq ,  com  quem 
me  poíTa  coniparar  \  fendo  em 
fim  a  mefma  maldade  o  mermo 
afco  das  vilezas,e  nojo  aos  mef- 
mos vicips  I  hei  de  vir  pôr-me , 
meu  Senhor  ,  diante  deffa  fqr- 
mofurai,  deíTa  pureza  ,  e  Magef- 
tade ,  e  defía  immenfa  perfej- 
qaõ, aonde  naõ  chega  quanto  he 
çonceitp,aonde  pafnna  quãtOj  he 
difcurfo,e  aonde  pára  quanto  hc 
pafnao  \  Graude  vergonha  te- 
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fíiTaõ  das  feus  erros  clefcobrií- 
fem  o  voíTo  perdaõ.  Dizem-me 
todas  as  creaturas  que  eílais  eai 
todas  ,  Qieu  Senhor,  nuõ  fó.  por 
aquella  prefenqa  ,  com  que  aí- 
íiílis  a  quanto  ha  j  naõ  fó  por 
aquella  potencia  ,  com  querey- 
nais  em  quanto  foyj  fcnaõ  tam- 
bém por  aquella  eíTencia,  tom 
que  dais  fer  a  quanto  ha.Todas 
de  vós,  íiieu  Senhor, íahiraõjto- 
das  em  vós ,  meu  Deos ,  eílaõ  : 
em  vós  comeqaõ,em  vós  duraó, 
em  vós  íe  aquietaõ  ,  e  Ic  mo- 
vem ,  em'  vós  fe  eííendem  ,  e  fc 
augmentaõ  :  nellas  parece,  meu 
Deos »  que  vos  eíiais  reprcfen- 
tando  na  mefma  íórma  que  el- 
las  tem  ,  do  mefmo  modo  que 
ejlas  íaõ, ,  nas  perfeiqocns,  com 
que  nos  pafmaõ ,  na  variedade  , 
com  que  alegrão  ,  e  em  huns 
Naõ  fci  quês,  com  que  admi- 
raõ,  com  hum  fegredo  taõ  pro- 
fundo ,  e  taõ  difiicii  de  expli- 
car-íe,  que  a  viíla  o  olha  ;  e  naõ 
o  alcanqa  ,  a  mente  o  goíla  ,  e 
naõ  o  explica  ,  a  língua  o  Tente, 
e  naõ  o  diz  !  De  cada  pedra, 
meu  Deos, fei  que  me  eíiais  co- 
mo efpreitando,  de  cada  hervi- 
nha  me  eíiais  vendo,  de  cada 
flor,  de  cada  folha  namorando- 
me,  e  co.mmovendo-me.  de  ca- 
da onda,  e  cadaEílrelláadmi- 
rando-me,  e  aitrahindo  me,  de 
cada  ave ,  e  cada  nuvem  con- 
fundindo-me,  e  dcleitando-mej 
eera  fím,de  todas  como  olhan- 
do íe  vos  procurojou  fe  vos  dei- 
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xo  :  como  efpreitando  ,  meu 
Amor  ,  fe  vos  fuípiro,  cu  fe  me 
efqueqo:  como  efperando,  meu 
bem  todo,  fe  vos  abrr;co;OU  me 
defvio;  como  obfervando,  meu 
Creador ,  fe  vos  bendigo  ,  ou 
vos  oíiendo  j  e  finalnicnie  pev- 
fuadindo-me  que  vos  firva  ,  e 
nau  vos  aggravejque  vos  louve, 
e  me  naõ  dcfcuide  )  que  vos 
buíque,  e  naõ  deícance  ,  que 
converfe  com  os  voíios  olhos , 
que  goze  das  vofías  prefencas  , 
que  aperte  muito  eíles  «braqos, 
pois  vós  em  todas  me  mollrais, 
que  eíiais  correndo  para  mim, 
que  tendes goflo  de  me  ver,  que 
vos  dá  gloria  o  meu  louvor.Oh 
afflija-fe,  meu  Senhor,  affl  ja-fe 
muito  a  minha  alma  com  o  deli- 
à.0  dos  Naõ  quer  os,  com  a  ma- 
iicía  dos  Kaõ  ouqo,  com  a  à,^í- 
culpa  dos  feus  iogos ,  com  a 
prome/ía  do  Ja  vou  ,  com  as 
pirguíqas  do  Inda  naõ  \  Derra- 
me-ie  toda  a  minha  alma,ePLen- 
da-fe  eíle  meu  efpiríto  por  to- 
do o  âmbito  dos  Ceos,por  todas 
as  partes  da  terra,pela  circunfe- 
rência dos  mares ,  e  por  toda  a 
regiaõ  dos  ventos :  e  dilatado 
em  voíTa  vííía  por  todo  o  cer- 
co deíle  mundo  ,  e  finalmente 
fubmergido  no  fundo  pego  de 
vós  melmo,  aqui  me  pare,  e  vos 
abrace,  defejando  muito  deter- 
mej  alli  me  corra  i  e  me  repre- 
henda,  porque  em  as  outras  vos 
naõ  figo  j  e  em  todas  ande  co- 
mo doudo  3  por  naòperder-vos 

em 
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em  nenhuma.  Oh  admirável  ! 
oh  fupremo  !  oh  foberano  Se- 
nhor meu  ! 

VOZ  DE  DEOS. 

Filho  ,  eu  fou  manfo,  e  hu- 
milde de  coraqaõ.Te  queres 
fer  meu  filho  ,  e  parecer  meu 
difcípulo  ,  haja  em  ti  fempre 
huma  manfidaÕ  ,  com  que  a  to- 
dos roubes  os  ânimos ,  e  huma 
taÕ  profunda  humildade  ,  que 
pafmem  todas  as  creaturas  de 
ver-te  a  todas  fubmettido  ,  naÕ 
fóporquam  vil  coufa  es,  mas 
por  meu  amor  j  pois  eu,  fendo 
Deos  ,  por  teu  amor  me  metti 
debaixo  dos  pés  dos  peccado- 
res ,  e  ainda  agora  andando  nas 
pennas  dos  ventos  ,  e  tendo 
throno  fobre  as  nuvens ,  tam- 
bém ando  debaixo  dos  teus  pés. 


conhecimento  primorofOjC  de- 
corofa  fubmiíTaõ  a  taõ  excelfa 
Mageílade,a  taó  fuprema  Om- 
nipotência, e  a  grandeza  taõ  in- 
finita! Se  pois, meu  Deos, quan- 
do eílais  nos  Ceos ,  e  ainda  ef- 
tando  aqui  comigo  ,  naõ  me 
baila  até  os  abyfmos    a  mais 
profunda  reverencia^  porque  he 
curta  infinitamente  toda  a  de- 
cência a  quem  vós  fols:  que  hei 
de  fazer  5  Creadormeu>  para 
eílar  na  voíTa  prefenqa  de  mo- 
do ,  que  pareqa  humilde  ,  íe  na 
mefma  terra  que  pizo,fe  até  de- 
baixo dos  meus  pés  vos  acho 
fempre,  meu  Senhor ,  por  mais 
que,querendo  proRrar-me  a  ef- 
fa  Divindade  infinita  ,  fura  li- 
geiro o  penfamento  a  terra  ,  o 
mar,os  Ceos,  e  o  mundo  !  e  por 
mais  que  álèm  deffes  Ceosatra- 
veííb  os  longos  efpaqos ,   que  a 
imagmaqaõ  confidera  ,   e  finge 
a  esfera  do  difcurío!  pois  fem  ^ 
nunca  tome  pé  em  voíTa  gran- 
deza infinita  ,  vejo  debaixo  dos 
meus  pés  efía  prefenqa  fobera- 
na,e  efía  infinita  immenfidade, 
que  fendo  mais,que  quanto  he, 
e  excedendo  quanto  naõ  ha, pe- 
netra o  mar ,  occupa  a  terra  , 
tranfcende  os  Ceos,  trafpafía  o 
mundo  )  e  paíTando  daquellas 
metas ,  que  ficaõ  álèm  do  ad- 
miraveljte  põem  álèm  dos  Non 
plus  ultras ,  que  faÕ  as  rayas  do 
mir-me?  de  que  maneira  anni-     poíTivel  ,  e   comeqando  deíle 
quilar-me  ,  que  poíTa  fer  humil-    ponto,onde  parece  acaba  tud-o, 


FAÍSCA     XXI. 

'Dmi  CO mmo  ventar  pedes  mei , 

fuper  me  magna  locutifunL 

Piai.  37.   I. 

Sufpiro  do  Peccador. 

SOberanoCreador  meu,prin* 
cipio  ,  e  fim  do  meu  amor , 
gloria,  e  fufpenfaõ  da  minha 
alma,  aonde,aonde  hey  de  aba- 
ter-me  ;  em  que  parte  poflb  fu- 


de  termo ,  reverente  veneraqaõ,    tanto  mais  íóbe  ,  e 


fe  traslúz 
dos 
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dos  olhos  das  Águias  Angeli- 
casj  taõ  longe  corre,  e  fe  tvanf- 
monta  da  vifta  dos  humanos 
linces,  que  peydendo-a  fenipre 
de  vifta  os  mais  fubidos  Che- 
rubins ,  lá  para  onde  ninguém 
olha, lá  eftá  onde  ningucm  che- 
ga, lá  íicaonde  ninguém  cuida! 
Nefte  pego  de  admíraqòês,  ne- 
íle  pafmo  de  maravilhas ,  onde 
me  embebo  ,  e  me  coqobro , 
bufcando  parte,em  que  vos  faqa 
algúa  breve  reverencia,  me  vou 
metter  ,  para  ver  fe  poíTo  fugir 
comos  pés  daquellas  partes,em 
que  eftais  deitado  aos  meus  pés! 
Fujo  com  os  pés,meu  Creador, 
bufcando  meyos  de  humilhar- 
me,  e  de  naõ  ver-vos  deííe  mo- 
éo  ,  com  que,  meu  Deos^eftais 
cõmigo.-deíejo  ter-vos  nos  meus 
braços, pôr  voíTos  pés  na  minha 
boca  ,  trazè-los  na  miinha  cabe- 
ça ,  e  mettè-los  no  coraqaÕ3mas 
naõ  ,  meu  Deos ,  pôr  os  meus 
pés  ,  fendo  eu  huma  terra  vil  , 
fobre  o  lugar  aonde  vos  acho  , 
e  em  parte, aonde,  meu  Senhor, 
naõ  eftais  como  eu  defejo.  Ni- 
fto  fe  desfaz  a  minha  alma  ,  o 
difcurfo  fe  me  eftremece  ,  o 
mefma  defejo  fe  encolhe  ,  aca- 
nha-fe  a  mefma  vontade,e  a  re- 
verencia fe  me  aíílige  :  pois  a 
humildade  naõ  confente,a  ado~ 
raqaõ  naõ  fe  accõmoda  i  e  a  ra- 
zão naõ  fe  pcrfuade  ,  e  menos  o 
amor  fc  aquieta.Por  ifto,Deos, 
e  Senhor  meu,  fujo  com  os  pés 
da  mefma  terra,que  pizo  quan- 
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do  vos  contemplo  ,  para  que 
nella  vos  naõ  psze  com  cefcor- 
tez  defattencaõ  ,  como  fe  no  ar 
onde  os  ponho,  ou  nos  lugares 
onde  os  finjo,  vós,mcu  Senhor, 
naõ  eftivereis  !  Procuro  logo  , 
meu  Creador,  com  proftradas 
venevacoens  pôr  a  boca  naquel- 
ias  panes ,  onde  de  antes  puz 
os  pésjpara  moftrsr  que  perien-- 
do  adorar  vofía  prefenqa  ,  ref- 
peitar  vofta  Mageftade,  e  agra- 
decer a  voíía  viftaj  e  vendo-vos 
em  toda  a  parte  pofto  a  meus 
pés,  e  mais  humilde  ,  fem  faber 
a  alma  o  que  faqa  ,  para  vos  fal- 
lar  abatida  dentro  de  fi  anda 
fumindo-fe ,  anniquilando-fe , 
e  desfazendo-fc  :  e  eu,  meu  Se- 
nhor, dentro  de  vós,  como  ho- 
mem fora  de  fi !  Ando,  m.eu 
Deos  >  beijando  a  terra  ,  abra- 
qando  os  ares,  e  as  fombras,cor- 
rendo  os  Ceos,  fulcando  as  nu- 
vens ,  até  que  de  canqado  nefta 
íuaviíTima  fadiga,  nefte  doce 
defafTocego,  efmorecendo-me 
por  vós ,  me  defmayo  dentro 
de  mim!quando  torno  em  mim, 
me  acho  logo  junto  de  vóS;pois 
fe  he  na  cama  ,  me  cubris ,  fe 
na  mefa  ,  me  regalais,  fe  no  ca- 
minho ,  me  guiais ,  fe  no  eftu- 
do,  me  enfníais,  fe  na  tentaqaõ, 
me  acudis,  fe  na  culpa  ,  me  re- 
prehendeis  ,  fe  no  pezar  ,  me 
confolais  j  e  finalmente,  em  to- 
da a  parte  ,  em  todo  o  tempo  , 
em  toda  a  coufa  naõ^ígc^s 
olhos  fem  vos  ver,  naõ  abro  a 

boca. 
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boca  fcm  tne  ouvirdes  ,  n<íõ 
movo  a  maõ  fem  vós  fentirdes, 
naõ  bulo  pé  íem  me  guiardes, 
nem  dou  paíío  íem  me  leguiv- 
des  !  Mas,  oh  meu  Deos ,  que 
muito  he  ifto  depois  de  ver  que 
he  impofltvel  haver  creatnra,ou 
coufci  alguma  aoiíde  naõ  eíle- 
jais!  Eílai  pois,  Deos,  e  Senhor 
meu.  eftai  prefente  a  quanto  fa- 
qo  ,  a  quanto  cuido  ,  a  quanto 
digo  j  porque  fe  vós  me  naõ 
deixardes  ,  he  certo  ,  Amor  da 
minha  vida,  que  nunca  vos  dei- 
xarei eu ,  por  favor  da  voíTa 
bondade  ,  por  forqa  de  voíTos 
impulíos ,  e  benefício  de  vofía 
graqa  j  a  quem  fó  quero,  e  pro- 
curo, a  quem  ío  amo,  e  ío  ado- 
ro ,  e  efpero  em  vós  de  amar 
fempre,  ou  íem  outro  fim,  mais 
que  vós  por  toda  a  eternidade. 

VOZ  DE  DEOS. 

Filho  ,  para  me  amares  co- 
mo eu  quero,e  agradar-me 
mais  ahamente  >  muuo  te  falta 
por  fazer,  muito  tens  que  andar, 
e  muita  ahura  a  que  fubir:  para 
iílo  te  he  neceífario  que  exa- 
mines bem  o  motivo  que  tens 
em  todas  tuas  obras  3  porque  íe 
em  todas  naõ  te  houveres  pura- 
mente por  minha  gloria  ,  fendo 
por  mia)  tudo  o  que  fazes,  para 
mim  tudo, o  que  procuras.,  e  íó 
em  mim  tudo  o  que  queres,  naõ 
jCijegarás  á  perfciqaõ.  Po»  umor 
^itnienrptíramente  leja  o  que 
;Cul0íÍa5^;o,.que  obras,  o  que  que- 


rcs  ,  o  que  poíTues ,  o  que  na5 
tens  ,  e  o  que  tiveres ,  o  que  te 
alegra,  e  entriflece  ,  e  chegarás 
comigo  ao  monte  de  Siaõ  por 
pura  iniencaõ. 


faísca   xxir. 

Aã  ienes  noftras  ,  qus.fumiis  Do» 

tivne  ,  adjuvando  p^^ofequc» 

n  ,  ^c.  Or.  teclei. 

Sufpiro  doPeccador. 

QUe  miferaveis,  meu  Se- 
nhor» que  nefcios  que  po- 
bres, que  enganados  vive- 
mos todos  os  humanos/que  fem 
a  luz  de  voíTa  graqa,, fem  o  lum^ 
do  voíib  elpirito  ,  e  fem  a  viíla 
interior  de  voíTos  fuaves  avifos 
arraílamos  por  eílc  valle  de  a- 
marguras,  e  de  miferias  a  vida 
apoz  da  voíTa  oHenfa  j  a  alma 
em  bufca  do  íeu  damno,  os 
olhos  feguindo  o  feu  erro  ,  e  o 
meímo  efpirito  contrito  em  mil 
névoas  deíalumbrado  !  Conhe- 
qo  agora  ,  meu  Jefu  ,  por  favor 
do  voífo  auxilio,  que  aiégora 
vivi  Íem  luz,  enganado  do  mef- 
nio  efpinio  ,  que  lem  pureza 
vos  bulcava,efemavifo  vos  fer- 
via.Meu  Deos, que  cavillofa  nos 
Ceva  ,  e  arma  a  natureza  !  que 
Hntimente  ie  trasluz  o  véo  dou- 
rado.  da  malicia  !  que  aguda- 
mente íei  nos -diefmeni^  todo  o 
-venenQiJa  vaidade  !  Bebemos 

todos 
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todos  o  veneno  ,  porque  fe  dá 
como  thnaga,abraqamos  a  cul- 
pa ,  porque  teai  rofío  de  virtu- 
de ,  cahimos  no  laqo  da  oíTen- 
fa,  povque  fe  veíle  de  bondade: 
fem  que  devifcos'  taÕ  occultos 
fc  acautele  o  mefmo  receyo  , 
fem  que  de  laqos  taõ  cuílofos  fe 
defenrede  o  defengano,  fem 
•que  de  taõ  mortaes  venenos  fe 
aborreqa  o  mefmo  defvio.  Que 
de  vezes,  meuCreador,  quiz 
agradar-vos  contra  a  gula  ,  e 
atraiqoada  a  natureza  em  trajes 
de  neceíTidade  me  introduzio  a 
demafia  ?  Quantas  vezes  com 
falfo  efpirito  vos  quiz  louvar 
pelos  fabores  ,  e  disfarqado  en- 
tre os  louvores  me  fez  abraqar  o 
appetite?  quantas  vezes  indo  a 
,humilhar-me  ná  memoria  de 
meus  peccados^fe  me  fazia  ten- 
taqaõ  o  que  começava  em  vir- 
tude ?  quantas  vezes  por  enco- 
brir algum  thefouro,que  me  dá- 
veis ,  disfarcei  a  vida ,  e  o  ef- 
piritOjC  fuy  metter-me  entre  os 
peyoresjpara  m,e  terem  por  hum 
delles,  e  defpenhando  me  a  ma- 
lícia nos  rifcos ,  que  me  doura- 
va ,  fahia  peyor  que  nenhum  ? 
quantas  vezes  por  me  naõ  te- 
rem porfnígular  em  o  comum, 
me  diftrahi  entre  os  melhores ; 
quantas  vezes  a  lingua  nefeia 
reprehendendo  algum  com  vai- 
dades de  diCcreta  ,  fez  vaidade 
de  entendida  \  quantas  vezes  fe 
oílentou  muda^ ,  tendo  por  ju- 
ítas  huíialdades  naÕ  dizer  o  que 
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fora  avifo  \  quantas  vezes  íallar 
de  vós  foy  o  meu  fim,  para  que 
alguns  em  outra  coufa  naõ  fal- 
laííem  ?  e  quantas,  Senhor  meu, 
mortificado  eu  quiz  fer  excm.- 
plo  ,  e  por  aqui  abrio  a  vanglo- 
ria para  as  ruínas  o  caminho  ! 
Mas  tudo  iílo  naõ  he  nada, pois 
em  fim  via  claramente  a  culpa  , 
que  depois  fentia  ,  e  o  damno 
que  logo  chorava;  mais  alem 
deitou  a  malicia  a  barra  nas 
mefmas  tencoens:  mais  fubio  o 
meu  erro  >  por  dar-me  a  queda 
de  mais  alto:  pois  quando  eu 
cria  que  pezava  com  o  Aílrola- 
bio  da  oracaõ  o  mefmo  Sol  no 
meyo  dia:quando  cuidei  que  ti- 
nha fondado  o  fundo  pego  da 
humildade;  quando  me  perfua- 
di  que  vencia  as  ondas  domar 
deíle  feculo  :  quando  julgava 
que  triunfava  do  temporal  de 
todo  o  mundo,  u)e  achey  no  ar 
com  azas  de  ícaro, no  mar  com 
barco  de  papel ,  na  terra  com 
bordaõ  de  cana.  Pedia-vos,meu 
Creador,que  fizeffeis  voíTa  von- 
tade neíle  viliíTimo  bichinho, 
iílo  vos  pedi  muitas  vezes ,  pa- 
recendo-me  nefciamente  ,  q  ja 
me  tijiha  ref]gnado,que  o  cam- 
po eftava  fegurc,o  inimigo  ven- 
cido, o  triunfo  alcanqado,  eeu 
em  fim  todo  refignado  no  voíTo 
Divino  beneplácito  ,  mas  oh 
que  modo  de  engananinha  eíle 
falfo  parecer!pois  tendo-me  em 
conta  deCervOjCom  pés  leves  ja 
me  eílendia  pelos  montes ,  Úí-- 
peitan- 
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pcitaiido-mc  quafi  Águia  queria     fua,alViai  eu  cicado  por  vós  pa- 

ja  paífar  a$  nuvens ,  fem  olhar 

naqucllc  fubir  que  a  ligeireza 

do  meu  juízo  foy  cegueira  ,  que 

ao  mais  veloz  das  minhas  azas  a 

liviandade  fingio  voos.Bulcava 

cu  nifto  a  minha  gloria  ,  e  iiaõ 

a  minha  neg.iqaõ  ;  negociava  o 


ra  vos  amar ,  nao  quero  ter  ou- 
tra vontade  mais  que  a  voíTa. 
De  tudo  me  defpcqo  ,  e  efque^ 
qo  Toluntariamcme  ,  perten- 
dendo  em  todas  as  coufasa  vof- 
fa  honra,  e  a  voíía  gloria,  e 
(5  em  tudo  fe  cumpra  cm  mim 
a  voíía  fanta  vontade.  Eíle  he 
o  meu  intento  ,  c  o  meu  ultimo 
fim,  naõ  fó  na  duraqaõ  do  tem- 
po ,  mas  na  eternidade  ,  igual- 
mente para  o  mal,  como  para  o 
bem  j  e  vos  prometto  amar  taõ 
indifferente  ,  queaflim  no  go- 
llo  ,  como  na  pena  ,  na  honra, 
como  na  injuria ,  na  morte,  co- 
mo na  vida  i  no  inferno  ,  como 
noCeo  prometto  com  vofía  gra- 
qa  louvar-vos,  dar-vos  graqas ,  e 
gloriíicar-vos  Funda  feomúdo, 
Rcdemptor ,  Cem  quem  no  Ceo  caya  o  Ceo,  e  fubverta-íe  a  ter- 
naõ  poíTo  entrar»  fc  primeiro  ra,  nunca  fe  mudará, meu  Deos, 
me  nao  unir :  Tem  quem  a  mef-  cila  vontade  ultima,  porque  he 
rae  Divindade  fe  naõ  acha  de-  vontade  voíía.Taõprompto  me 
pois  de  unida ,  e  com  quem  fe  ofíereqo  para  os  trabalhos ,  e 
unío  por  prender-mc  nos  gr i-     tribu!aqoens,que  mandardes  fo- 


meu  intereíTc  ,  e  naõ  ,  meu 
Deos ,  a  voffa  gloria.  Também 
queria,Senhor,deixando  a  voíTa 
Humanidade  ,  metter-mc  fó  na 
Divindade,  perfuadido  a  que 
era  impoílivel  uni-las  em  hum 
fó  conceito,  defejú-ias  por  hum 
fó  fufpiro  ,  amá-las  em  hum  fó 
objcvio  9  e  louvá-las  em  huma 
admiraqaõj  mas  oh  que  engano 
taõfoberbo!  oh  que  ignorância 
taõ  rebelde  de  minhas  falfas 
humildades  !  fugir  de  vós,  meu 


Ihoens  de  voffa  juíliqa ,  depois 
de  atar-me  a  eíTa  Cruz  com  os 
braços  da  milericordia. 

A£Í9  de  refignaçaÕ  volun- 
tária^ com  que  todo  fe  pu- 
nha nas  niaôs  de  Deos  o 
Neneravel  Padre. 

MEu  Deos,aílim  como  vós 
mandado  pelo  EternoPa- 
áxç,  a  rcdemir  o  mundo  naõ  ti* 
veftcs  outra  vontade  mais  que  a 


bre  mim  ,  como  para  as  mayo- 
rcs  confolaqoens  ,  que  podereis 
mandar  :  as  quaes  naõ  peqo, 
nem  mereqo ,  nem  me  convém 
querer,antes  repugnar  porquam 
indigno  fou  por  minha  vaidade, 
e  pouca  humildade.  De  todo  o 
favor ,  e  bem  ,  como  vidtima 
morta  pofta  nos  Altares,me  po- 
nho nas  vofías  maõs.Fio-me  de 
vós,  meu  Deos,  que  fois  a  mef- 
ma  verdade  ,  c  confiado  neíla 
me  arrojo  »  c  entrego  todo  em 

voffa 
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vofTa  amorofiíllaia  mifericor- 
dia,  para  que  faqais  de  mim  o 
que  mais  gloria  vos  der:  dcfc- 
jo,  meu  Deos,  fcr  fervo  fiel  ncf- 
ta  promefla  ,  fazei  vós  que  eu  o 
fcja  ,  pois  de  vós  nafce  iílo  :  fe 
acabei  iílo  comvofco,  abfoluto- 
poder ,  e  império  vos  dou  no 
meu  alvedrio  ,  para  que  façais , 
e  desfaqais  ,  edifiqueis  i  e  ar- 
ruineis como  vos  parecer :  fem 
reparar  em  fe  me  levais  por  flo- 
res, ou  por  efpinhos,  por  doçu- 
ras ,  ou  amarguras ;  e  em  fim 
fem  fazer-vos  melhor  roílo  no 
bem  ,  que  no  mal  5  mas  fó  pon- 
do o  meu  defejo  no  voíTo  bene- 
plácito, o  meu  aflíedlo  no  vofío 
fervico,o  meu  cuidado  na  voíTa 
honra  ,  e  o  meu  gofto  na  voifa 
gloria. 

Acío  para  mover  d  contri- 
ção 5  quefazta  ,  e  en fina- 
va o  Neneravel  Fr.  An-- 
tonto  para  diante  de  hum 
Crucifixo. 

MEu  Deos  do  meu  cora- 
qa6,  dos  meus  olhos ,  da 
minha  alma,  da  minha  vida,das 
.minhas  entranhas,  aquém  eu 
tanto  oftcndi:  tanto,  meu  Deos, 
c  Senhor ,  que  na6  tem  o  mar 
^rêas  ,  o  Ceo  Eftrellas ,  a  terra 
flores ,  os  livros  letras ,  as  plan- 
tas folhas,  cujo  numero  naõ  ex- 
ceda, ejcnqa  infinitamente 
a  muUidaõ  fem  conto  de  meus 
peccados ,  a  variedade  fem  nu- 
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mero  de  meus  delidos.  Pequei, 
Senhor,  ofícndi-vos ,  fiz  mal  na 
face  dosCeos,  e  da  terra.  Sei 
que  mereci  o  inferno  tantas  ve- 
zes, quantas  pequei  j  c  naõ  fei 
como  fenaõ  efcondc  de  irado 
contra  mim  o  Sol  que  olho  ,  o 
Ceo  que  vejo:  como  me  naõ  fo- 
ge debaixo  dos  pés  aterra  que 
pizo:  como  fc  naõ  converte  em 
fogo  a  agoa  que  bebo:como  me 
naõ  furta  o  fôlego  o  ar  que  to- 
mo ,  e  refpiro  :  como  fe  naõ 
murchaõ  as  hcrvas  por  onde 
paíTo  :  como  naõ  fe  armaõ  con- 
tra mim  todas  as  creaturas ,  que 
encontro  ,  para  fe  vingarem  de 
mim  ,  pois  a  todas  aggravci 
quando  pequei  contra  vós.  Pe- 
queijSenhorjaffaftei-me  da  vof- 
fa  Ley,dei  as  cofias  á  vofTa  gra- 
qa  ,  adorei  a  vofTa  offenfa  ,  fiz 
ídolo  da  minha  culpa,  corri  fem 
termo,. nem  pejo  pelos  cami- 
nhos do  engano ,  da  vaidade,  e 
perdiqaõ  taõ  contente  do  meu 
damnoicomo  fc  fora  da  alma  re- 
médio: taõ  cego  pelo  meu  maU 
como  fe  achara  nelle  a  vós  meu 
ultimo  fim  ,  a  vós  meu  fummo 
Bem. 

Ah  meuDcoslmas  como  vos 
chamo  meu ,  fe  vos  confcfTo ,  ç 
conheqo  por  Deos  ?  Sendo  eftc 
coraqaõ  infinitamente  máo,fcrá 
bem  que  chame  coufa  fua  a 
hum  Deos  infinitamente  bom  ? 
Mas  ah  meu  Deos!  torno  a  dizer: 
meu  fois,  meu  bom  Jefus :  aqui 
luflra  niais  a  voíTa  bondade  , 

onde 
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onde  hc  wuyox  a  minha  iDalda-, 
de.  Meu  fois ,  porque  fois  meu 
Deos,  meu  Pay  ,  meu  Senhor, 
meu  Creador,meu  Rcdcmptor, 
meu  Saivador,e  por  iflo  vos  ve- 
jo,.e. contemplo  por  meu  amor 
vendido  ,  affrontado  ,  cufpido, 
aqoutado,  esbofeteado  , ferido, 
crucificado  ,  e  morto  por  mim 
em  humaCruz.Mas  que  he  iílo, 
meu  Senhor !  Vós  pendente  de 
huma  Cruz  por  amor  de  mim,  e 
eu  fcm  dor  de  voíías  dores,  fem 
pena  de  minhas  culpas,  vos  dei- 
xo eíl  ar  neíTa  Cruz  !  Vós  com 
penas,e  eu  com  culpas, vós  com 
chagas»  e  eu  com  vida!  Ah  meu 
Deos ,  quanto  me  peza  do  mui- 
to que  vos  ofíendi!  Peza-me, Se- 
nhor; do  pouco,  que  me  peza  o 
muito  que  vos  aggravei.  Mais 
me  peza  pela  grande  ingratidão, 
com  que  vos  tenho  aggravado, 
que  pelo  grande  inferno  ,  que 
tenho  merecido.  Mas  que  digo, 
meu  Senhor  \  Nada  me  peza  , 
meu  Deos:  hum  pezar ,  que  me 
naõ  tira  a  vida  ,  naõ  he  pezar: 
hua  pena  ,  que  me  naõ  arranca 
eíla  alma  ,  ainda  naõ  he  pena  : 
huma  dor,  que  me  naõ  parte  o 
coraqaõiainda  naõ  he  dor.  Qui- 
zera  ter  huma  pena  das  culpas, 
que  commetti ,  tamanha  como 
as  minhas  culpas :.  quizera  ter 
hua  magoa  das  oftenías,quevos 
tenho  feito,  á  medida  dasvof- 
fas  otíenfas :  quizera  ter  hua  dor 
igual  á  voíTa  mifericordia  :  qui- 
;56ía  com  lagrimas  de  fangue  , 


do  Venerável  Padre 
com  rios  de  fel,com  mares  de  la- 
grimas,cõdiluviosde  fogo  cho- 
rar meus  L^randes  peccados  mais 
pelo  que  tem  de  offenla  ,  e  ag- 
gravo  contra  vós ,  que  pelo  que 
tem  de  damno,  e  perdição  con- 
tra mim  :  quizera  que  aíTim  co- 
mo no  aggravo  foy  infinita  a 
culpa  ,  fora  no  arrependimento 
infinita  a  pena.  Mas  aonde, meu 
Deos,e  Senhor,aonde,meu  Di- 
vino Amor ,  aonde  acharei  eíta 
pena  ,  fenaõ  na  fonte  de  voíTa 
graqa  \  Onde  ,  fenaõ  no  conhe- 
cimento de  voíTa  bondade  im- 
menfa  ,  e  de  minha  infinita 
culpai  Donde  haÕ  de  vir  eílas  la- 
grimas ,  fenaõ  do  mar  de  voífas 
mifericordías  ?  Onde  acharei 
eíla  magoa,  eíle  pezar,  eíla  dor, 
fenaõ  em  vofib  immenfo  amor, 
e  em  voffa  piedade  immenfa  ! 
De  vós  veyo  eíle  deíejo  de  me 
arrepender ,  de  vós  venha  eíla 
perfeita  dor  para  me  compun- 
gir.eíle  firme  propofito  de  nun- 
ca mais  oííender-vos,eíla  arden- 
te refoluqaõ  de  eternamente 
amar-vos.  X^o  mar  vem  a  agoa, 
com  que  os  penedos  rebentão 
fontes,  fendo  por  natureza  dUr; 
ros ,  e  feccos:  venha  pois  ,  meu^ 
Deos,  a  efle  coraqaó  taõ  fecco  # 
a  eíle  penedo  taõ  duro ,  venha 
agoa  de  voíTa  graqa  ,  deíTe  mar 
de  voífa  clemência, mar ímmen» 
fo,pégo  fem  fundo  de  bondade, 
e  mifericordía.iave-fe,renove-íc 
com  ella  eíla  taõ  perdida-alma: 
emende-fe,e  niude-fe  jaem  ou- 
tra 
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tra  efla  miferavel  vida. 

Aquf  venho  a  voíTos  pés ,  naÕ 
eftranheis  o  quando  ,  na5  repa- 
reis no  tarde  ,  naõ  olheis  o  co- 
mo ,  olhai  fomente  que  venho. 
V^enho  a  voffos  pés,Senhor,ve- 
ilido  das  fealdades  de  meus  pec- 
cados ,  coberto  das  torpezas  de 
minhas  culpas ,  cheyo  das  abo- 
minaqoens,  e  vícios  da  minha 
vida.  Aqui  trago  ,  meu  Senhor, 
a  corda  ao  pefcoqo ,  aqui  arraf- 
to  os  ferro  de  meus  deliátos , 
aqui  finalmente  trago   os  gri- 
lhões de  meus  peccados,  aonde 
a  mefma  culpa,com  que  vos  fu- 
gi ,  foy  Alcaide ,  que  me  pren- 
tíeo,  e  cárcere  que   me  atou. 
Aqui  venho  ,  meu  Redemptor  i 
aqui  vem  efta  pobre  alma  de- 
formada da  imageai    de  voiFa 
foriiiorura,e  perdida  a  fimilhan- 
qa  de  tal  maneira  >  que  nada  diz 
o  que  ella  fe  fez  com  o  que  vós 
fizeftes  nclla.  Oh  que  mifera- 
vel !  oh  que  torpe  !  oh  qué  abo- 
minável que  venho  !  mas  como 
venho  a  volTos  pés,  confiado  ve- 
nho ,  meu  Deos ,  de  achar  em 
voíTa  piedade  amparo, em  voffa 
clemência  refugio  ,  em  voíTa 
bondade  remedio,em  voífa  mi- 
^  fericordia  porto. For  ifib  tremê- 
do  de  voíía  juíliqa  naÔ  me  va- 
lho de  outro  feguro  ,  mais  que 
de  voíía  clemência:  naõ  felicito 
outro  abrigo  ,  fenaõ  voíTa  mife- 
ricordiajneíla  me  fio,meuDcos, 
porque  ainda  que  eu  por  minha 
culpa  perdi  o  fer  de  filho  ,  vós , 
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Senhor,  infinitamente  bom,naõ 
perdeílcs  o  fer,  c  condiqaõ,  que 
tendes  de  Pay.  Acabe  pois  em 
mim  volTa  graqa  eíla  obra  ,  que 
comeqou  em  mim  voíTa  pieda- 
de infinitaj  acuda  voíTa  clemên- 
cia a  efta  miferavel  creatura : 
tende  dó ,  e  compaixão  deíla 
pobre  alma.  Proponho  cõ  voffa 
graqa  de  emendar  a  vida  ,  con- 
feflar  as  culpas ,  perfeverar  na 
emenda ,  perdoar  aggravos ,  ef- 
quecer  de   injurias ,  aborrecer 
meus  vicios,reílituir  como  pof- 
fo#  fatisfazer,  como  dero,  a  vof- 
fos  Mandamentos.  Efpero  ,  Se- 
nhor ,  em  voíía  bondade  infini- 
ta ,  que  me  haveis  de  perdoar 
todos  meus  peccados  pela  Mor- 
te ,  c  Paixaõ  de  meu  Senhor  Je- 
fuChriflo  :  porque  fe  nas  fuás 
Chagas  tendes  juíliqa  para  me 
caftigar*  também  tendes  mífe- 
ricordia  para  me  favorecer.  M i- 
fericordia ,  mifericordia ,  mife- 
ricordia. 

Outro  ^  e  fegundo, 

REdemptor,  e  Salvador  nof- 
f o  ,  peccamos ,  e  fizemos 
pefllmamente  diante  de  voíía 
vifla,  e  do  Ceo  :  incorremos  em 
voíTa  ira  ,  declinamos  em  no/Ta 
culpa  j  mas  deíle  lodo  ,  pó  ,  e 
cinza ,  que  podeis  vós  efperar  í 
Q^ue  haveis  de  efperar  ,  meu 
Deos ,  do  homem  gerado  em 
corrupqaõ,  naícido  cm  culpas,c 
miferias ,  criado  em  fombras  ^ 
X  e  igno- 
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c  ignorâncias »  Peccamos,  Deos» 
c  Senhor  nofíb  j  e  naõ  tem 
aréas  o  mar  ,  íioics  a  terra  ,  her- 
Vâs  o  campo ,  que  igualem  de 
alguma  maneira  o  numero  de 
noíTas  culpas ;  nem  a  íerem  as 
hervas  fontes,  as  Hores  rios,  nem 
a  ferem  as  ondas  mares ,  iguala- 
rão ás  ^  o$  no  (Tos  olhos  deviaõ 
chorar  arrependidos !  Naõ  me- 
recemos que  os  Ceos  nos  am- 
parem ,  e  a  t^rr-a  nos  foHTra  ,  que 
o  Sol  nos  amanheqa ,  e  o  dia 
nos  torne  á  vi  lia :  antes  n>erece- 
mos,  meu  Deos ,  que  a  terra  fe 
abra  ,  eo  inferno  nos  fob verta  : 
mas  ainda  aílim  ,  Hedemptor 
no/To  ,  naõ  pela  pena  dos  infer* 
aos  I  que  merecemos  :  naõ  pela 
perda  dos  ben«  doCeo,que  nun- 
ca merec€riamo$  j  mas  por  ha- 
ver-vosof!enLÍido,nos  peza mui- 
to de  coraqaõ  ,  e  entranhavel- 
mente  nos  peza  das  maldades , 
que  commettemos ,  da  cegueira 
com  que  nos  apartámos  de  vós, 
e ainda  noserquecemos  de  vós: 
por  volTa  bondade  #  meu  Deos, 
taõ  querido  dos  Serafins,  taõ 
adorado,  e  refpeitado  dos  bons, 
dos  Anjos,  c  dos  Santos,  taõ 
obedecido  dos  Ceos ,  e  por  vós 
taõ  merecedor  de  que  até  no 
inferno  fejais  fervido  ,  e  até 
dos  réprobos  louvado.  Peza-nos 
muito  do  coraqaõ,  naõ  pela  pe- 
na do  delido  ,  mas  pela  malda- 
<ie  da  oflícnfa,e  por  volTo  amor» 
meu  Jefu.Masnaõ  nos  tira  iftoâ 
«fperanqa/quetemos  de  nos  per» 
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doardes :  porque  ainda  que  nós 
cahimos  na  culpa  ,  ond«  os  ca- 
íligos  faó  juíliqai  vós  naõ  eftais 
fem  a  piedade  ,  onde  o  perdaõ 
fempre  he  coílumc.  Propomos 
com  a  voíía  graqa  de  pôr  emen- 
das em  nolias  vidas,  e  fiados 
neíTa  bondade  efperamos  de 
vós  o  perdaõ,  naõ  porque  nós  o 
mereqamos  ^  mas  pejos  voíios 
merecimentos:  taõ  pouco  peUs 
noíTas  lagrimas ,  mas  fómentfi 
pelo  voffo  fanguc  ;  naõ  em  fim 
por  noíTa  juíliqa  ,  mas  por  voíía 
mifericordia. 

Outro ,  e  terceiro. 

REdemptor,e  Creador  nof- 
fo  ,  eu  fou  aquelk  ingra- 
to lempre  ,  em  fim  aquella  hu- 
mana vibora  ,  aquelle  bruto  ,  e 
naõ  filho,  aquelle  penedo,  e 
naõ  homem  ,  que  a  ter  de  víbo- 
ra as  entranhas  ,  nunca  foraõ 
taõ  venenofas^que  a  ter  dos  bru- 
tos a  fereza  ,  nunca  pudera  ler 
mais  bruto,  que  a  ter  de  pedra  o 
coraqaõ,nunca  chegara  a  fer  caõ 
duro.  Sou  aquelle  homem  fc- 
mentido,aquelle  mármore  com 
alma  ,  aquella  alma  fem  razaõ,  e 
aquella  razaõ  fem  ufo ,  q  da  vof- 
fa  mefma  juíliqa  cheguei  a  Fa- 
zer paciência ,  pois  para  fcr  mi- 
fericordia fe  fez  comigo  fofirí» 
mento  ;  fou  aquelle  bronze  com 
vida  ,  que  da  vofía  mifericordia 
tenho  ja  feito  a  vofsa  injtiria  i 
pois  de  tantas  maldades  aiinhas 

a  qui2 
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a  quiz  fazer  confentidora  ,  e  de     fendo  nada  nos  crcaflcs :  quaes 


tantos  vofsos  favores  naõ  tenho 
feito  a  minha  emenda.  Pequei  , 
fiz  mal ,  eu  o  confefso.  Pequei , 
meu  Deos,  e  meu  Senhor,  con- 
tra voíTa  bondade  iinmenfa,fou 
poriílo  merecedor   de  todas  as 
penas  do  inferno  ,  e  de  eftar 
por  minhas  maldades ,  abomi- 
naqoens ,  e  delidtQs  nas  eternas 
chamas  do  abyfmo  para  todo  o 
fempre  dos  fempres.   Eu  mefmo 
me  dou  a  fentenqa  ,  e  me  julgo 
indigno ,  meu  Deos ,  de  alcan- 
çar o  vofíb  perdaõ ,  e  deufar- 
des  de  miíericordia    com  taõ 
peíTima ,  aborrecivel  ,  e  abomi- 
nável creatura  :  mas  ainda  que 
excederti  as  culpas  todos  os  ter- 
mos da  piedade  ,  todo  o  modo 
da  razaõ  ,  voíTa  piedade  he  fem 
limite  ,  voffa  bondade  naõ  tem 
termo ,  ufai  pois  de  mifericor- 
dia. 

Jufto  hc  ,  meu  Deos ,  o  con- 
denar-me,mas  naÕ  o  permitiais, 


nós  fomos  nosfoffreisj  epoís 
fendo  máos  nos  dais  ávida,  naÔ 
feja  ido,  meu  Senhor, para ma*- 
yor  condeníqaõ«Pcza  me  muito 
da  minha  culpa,de  me  haver  de 
vós  apartado  ,  e  mais  de  havcr- 
vos  offendido.Se  pois  todas  vof- 
fas  entranhas  naõ  fa6  mais  que 
mifericordias ,  como  naÕ  ha  de 
anavefrar-vo«las,ver  entre  os  lo- 
bos infernaes  eftas  perdidas  o* 
velhinhas  ^  fem  que  o  ballido 
menos  brando  vos  naõ  rafguc  o 
coraqaõ  com  eíTa  natural  pieda- 
de  ,  que  excede   infinitamente 
toda  a  humana  maldade  ?  Pro- 
metto  cõ  voflTa  graqa  emend  ar- 
me ,  e  confeffar^me  de  minhas 
culpas,e  em  fatisfaqaô  delias  vos 
peqo  que  acceiteis  vofTo  facra- 
tiííimo  fanguc  $  no  qual  confio 
que  todos  meus  peccados  me 
feraõ  perdoados. 

Para  pedir  perdão  a  Deos 


meu  Senhor ,  que  para  me  fal-  de  culpas  fem  advertecta. 
var  a  mim  vos  deixaíles  affron- 
tar  a  vós.  Por  ventura  ,  meu 
Creador,  tereis  mais  gloria  de 
ver-nos  nas  penas  do  inferno,  ^ 
na  eterna  Bemaventuranqa  ? 
Quem  vos  ha  de  louvar  no  in- 
ferno ;  Tereis  gloria  dif>o  ,  meu 
Deos ;  Tereis  j  porque  a  pena 
dos  máos  he  gloria  de  voíTa  ju- 
fííqa  }  mas  naõ  me  podereis  ne- 
gar q  naõ  ha  de  ter  gloria  diífo 


jlâío  de  amor  de  Deos^ 

M£u  Deos;e  meu  Senhor, 
naõ  eílejais  mal  comigo, 
porque  me  dá  tamanha  pena 
naõ  fufpeitar-me  em  voíía  gra- 
qa, q  antes  quizera  mil  infernoSf 
fe  me  fentira  bem  comvofco , 
que  eílar  no  Ceo,  e  hum  fó  inf- 
tante  ver-vos  irado  contra  mim, 
efTa  voíTa  miíericordia.  Quaes  Apartai,meu  Deos,  apartai  def- 
nós  éramos  nos  quizeíles  ,  pois     fe  roílo  cheyo  de  gloria  a  ira, 

X  2  con 
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com  que  me  aííligis  ,  e  a  tuiba- 
«5aõ,com  que  me  olhais;na6  haja 
tieíTa  formofura  ,  aonde  os  An- 
jos fe  revem  ,  tantas  carrancas 
apodadas  contra  quení  vos  quer 
mais  que  a  fi.  Naõ  fc  agalle 
Contra  mim  a  voíTa  manfidaõ  i 
pois  naõfoy  minha  tenqaõ  ag- 
gravar-vos »  Padre,  e  Deos  meu. 
Naõ  pois,  meu  Deos,  defautho- 
rize  o  voíTo  rigor  a  Mageílade 
em  hum  bichinho  ta5  pequeni- 
no  ,  que  ainda  a  fi  mefmo  naõ 
fe  enxerga :  contra  quem  naõ 
foube  o  que  fez:  contra  quem 
antes  fe  matara  ,  e  fe  fizera  em 
mil  pedaqos ,  que  aggravar-vos 
por  fua  vontade :  naÕ  fe  ponha 
vofíá  bondade  a  fe  çfquecer  do 
que  foy  fempre, 

Aéíos  de  Contrição, 

MEuDeos,e  meu  Rcdemp- 
tí>r,  por  ferdes  vós  quem 
fois  5  e  porque  vos  amo  ,  e  eftí- 
mo  fobre  todas  as  coufas  ,  me 
peza  de  todo  o  coraqaÕ  de  vos 
haver  offendido:  proponho  me- 
diante voffa  graqa  minha  emen- 
dajeefpero  devoíTa  mifericor» 
dia  minha  íalvaqaõ. 

Amantiflimo  Jefu  ,  Senhor 
dos  Ceos  ,  e  da  terra  ,  Creador, 
e  falvador  meu  ,  por  Terdes  vós 
quem  fois ,  infinitamente  bom  , 
c  porque  deveis  fer  amado  fo- 
bre tudo  o  que  fe  pôde  an)ar,me 
peza  de  todo  o  coraqaõ  de  vos 
haver  ofFcndido:prometto  com 


do  Venerável  Padre 

voíTa  graqa  a  emenda  de  minha 
vida  j  e  difpoíla  com  voíTa  aju- 
da a  fatisfaqaõ  de  minhas  cul- 
pas ,  efpero  em  voíTa  infinita 
mifericordia  a  falvaqaõ  de  mi- 
nha alma. 

Âfeãos. 

O*  Meu  querido  Efpofo,  luz 
de  meu  entendiméto,  fuf- 
pendei  o  rigor  de  voíTa  jufliqa, 
e  ufai  comigo,  miferavel  pec- 
cador  ,  das  grandezas  de  volfa 
piedade.  O*  coraqaõ  ingrato :  ó 
olhos  cegos,  defpertai  ,  vede  ao 
nofio  Deos  com  o  grave  pezo 
da  Cruz  de  voífas  culpas. 

O*  Pay  Eterno  i  ó  Sabedoria 
infinita  %  enfinaí-me  a  feguir ,  e 
fentir  eftes  paíTos  de  volIbUní- 
genito  Filho  meu  querido  Se- 
nhor Jefu  Chriílo,  a  quem  fó 
buí~co,fó  adoro,  e  fó  deíejo  fer- 
vír  de  todo  o  meu  coraqaõ,  pois 
fó  elle  he  digno  de  fer  amado. 

Efpirito  Santo  de  vida  ,  daí- 
me  luz  para  que  faiba  fentir  mi- 
nhas culpas  ,  e  arrependerme 
delias  ,  e  com  huma  dor ,  e  fé 
verdadeira  figa  as  pizadas  defte 
foberano  amante  ,  e  Senhor  de 
minha  alma  ,  a  quem  peqo  me 
ajude  adeílerrar  de  meu  cora- 
qaõ tudo  ,  o  que  naõ  for  para 
louvor ,  e  ferviqo  feu.  Amen. 


Orafaâ 


Oração  ao  coração  de 
Chrifto* 


o 


'  Amorofifllmo  Senhor  meu 
Jefu  Chriílo,peco-vos  pelo 


ardentiíUmo  amor  de  voíias  di 
vinas  entranhas ,  e  pelas  anguf- 
tias  de  voíTo  traípalTado  cora- 
qaõ  humano  ,  ^  imprimais  meu 
coraqa6  em  ovoffo  crucificado, 
c  o  enchais  de  perfeitiíTima  ca- 
ridade ,  a  qual  acabe  totalmen- 
tci  e  confuma  todo  o  amor,  que 
tenho  a  mim  mefmo,  e  ás  crea- 
turas,  e  a  tudo  o  que  naôfois 
vós :  para  que  com  a  fetta  de 
voíTo  abrazado  amor  tanto  me 
fira ,  e  accenda ,  que  vos  ame  , 
meu  Senhor ,  com  toda  a  alma, 
e  com  todos  meus  fentidos ,  e 
minhas  forqas  todas  j  puramen- 
te por  voíTa  bondade  immenfa , 
naõ  por  retribuiqaõ,  ou  premio, 
mas  fó  por  voíTa  honra  ,  e  por- 
que fois  digniffimo  de  que  fem 
outro  fim  vos  ame ,  e  louve  ,  e 
obre  ,  e  padeqa  por  vós  grandes 
coufas.  Dai-me,  Senhor,  que 
com  infinitos ,  e  abrazados  de-» 
fejos ,  e  oraqoens ,  e  com  per- 
feita negaqaõ  de  mim  ,  e  amo- 
rofa  uniaÕ  comvofco,  a  vós  fem 
cefiar  fufpire  i  clame  ,  bata  ,  e 
bufque  :  e  fempre  vos  ache, 
meu  Deos ,  até  que  transforma* 
doem  vós,  fazendo-me  comvof- 
co hum  efpirito ,  fiquemos  per- 
feitamente unidos.  Dai'me,que 
com  a  mefma  caridade  ame  a 
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todos  meus  pro^cimos ,  e  por 
amor  de  vós  muito  mais  que  a 
mim  :  dai-me  huma  grande  fir- 
meza ,  e  perfeveranqa  nafcida 
de  forte  animo ,  com  a  qual  em 
hu  continuo  defejo  de  aprovei- 
tar*me  olhe  em  o  eípelho  de 
vofía  fantiflima  vida,aonde  ven- 
do meus  erros  paíTados ,  minha 
froxidaõ  prefentc,  meus  perigos 
futuros ,  com  continuo  exame 
de  minha  vil  confciencia,  e  mí- 
feravel  vida,  emende  as  torpezas 
de  meu  corpo ,  e  as  miferías  de 
minha  alma  j  e  com  novo  fer- 
vor, mediante  voffa  graqa,  paffc 


por  agoa,  cfogo,  e  vos  ame 
até  o  fim.  Amen. 

Oração. 

IMméfo  pego  de  amor,abyf- 
mo  eterno  de  belleza,  fobre- 
admiravel    maravilha  ,   fobre- 
in finita  Mageílade  ,  mar  de  ar- 
dcntiílimasperfeiqoens,  formo- 
fiíTima  immenfidadc  de  Omni-^ 
potencia  ,  e  formofura  de  bon* 
dade ,  e  fabedoiia  ,  quando  , 
quando  fera  o  dia  ,  que  profun-^ 
da  ,  e  intimamente  encerran- 
do-me  dentro  de  vós ,  me  verei» 
todo  rodeado,trãsformado,fub- 
mergido  ,  alagado  ,  abforto  i  ^ 
entranhado  nefleOceano  d  eDi- 
vindade  í  Quando,  quando  me 
derreterei   neíTe  ardente  abyf- 
mo  de  chammaSjC  desfeito  todo » 
em  amor ,  naõ  acharei  nada  de 
mim  ,  mais  que  o  fentir    que 
X  \  iiaÔ 
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naõ  fou  nada  ,  e  que  vós ,  meu     qaõ  mental,  cuidando  na  Vv^u 


DeoSjfois  tudo  i  Abíi^  pois,  abri, 
meu  Jcfus ,  eíTe  Reyno  de  vef- 
plandoresí  efíe  Ceo  de  fuavida- 
des ,    eíTe  naô  íei  de  adnira- 


Morte  ,  e  Paixaõ  de  noíía'  Se- 
nhor JefuCliriíloyque  com  tan- 
ta íede  da  falvaqaõ  das  almas 
veya  padecer  ao  mundo  :  e  ilie 
..qoens  ,  effe  álèm  de  tudo  o  que     pediremos  luz,e  graqa,  para  em- 


he  bello,  fupcrior  a  tudo  o  crea 
do,e  fora  de  tudo  o  fabido,para 
q^ue  em  vós  ja  transformado  ,  c 
convertido  totalmente  a  vós , 
võsache  fó  em  tudo.,  e  tudo 
veja  cheyo  de  vós  o  que  em  vós 
fe  move ,  e  fuftenta.  Oh  fe  eu 
pudera,  meu  Senhor,  amar-vos 
como  mereceis ,  eíTa  fora  a  mi- 
nh'a  gloria  1  naÔ  defejo  outra 
bémaventuranqa  ,  nem  defejo 
outro  bem  no  Ceò,  nem  na 
terra; 

Advertências  para  osMif- 
fíónariõs ,  gtte  detKou  ej" 
critas^  mas  nao  acabadas^ 
èfte grande^  e  Apojiolico 
^íilRonario. 


P  Ara  que  todas  noffas  acqoés, 
obras  ,  palavras  ,  e  penla- 
nnentos  comecem  ,  e  acabem 
em  DeoSjquehenoíTo  primeiro 
principio  ,  e  ultimo  fim  ,  e  para 
que  em  tudo  tenhaô  por  moti- 
vo, e  fundamento  a  fua  gloria,e 
honra,  e  depois  a  noíTa  falva- 
qaõ ,  e  a  das  almas  aliieyas ,  a 
primeira  CO  ufa,  que  faremos  em 
nos  levantando  cedo  ,  fera  por- 
mo-nos  na  prefcnqa  de  Deos  , 
i»vx)car  o  Hfpirito  Santo  ,  e  ter 
iliey.a  bt3ra  ,  ao  menoS;  de  Ora- 


pregar-nos  no  mefmo  officio  ^ 
imitmdo  o  quanto  nosforpof? 
fivel  cora  a  divina  ajuda.  Airimr 
o  fazia  S.  Francifco  Xavier,que 
ao  menos  tinha  meya  hora  de 
Oraqaõ  cada  dia,  meditando  u* 
Paixão  de  Chriíto. 

Na  Oraqaõ  examinaremos 
fempre  eíles  três  pontos.  Pri- 
meiro ,  com  que  fim  ,  e  motivo 
nos  pomos  naprefenqadeDeos, 
e  andamos  no  officio  de  MiíTio- 
narios,  fehe  puramente  por  glo- 
ria ,  e  honra,  de  Deos ,  e  zelo  da 
falvaqaõ  das  almas.  Segundo  # 
com  que  propofito  de  naõ  com- 
metter  qualquer  peccado.  Ter- 
cei ro, com  quãto  amor  de  Deos, 
e  do,  próximo. 

Depois,  le  naÕ  houver  muito 
aperto  de  confíííbens  ,  i*e  rezará 
das  cinco  horas  da  manhaá  por 
diante  o  OfficioDivino  atéNoa 
Com  devoqiiõ,  aiienqaõ,e  paula 
poflivel ,  fazendo  por  eítar  com 
o  efpirito  em  Deos,  a  quem  te- 
mos fempre  em  noíía  prefenqa; 
e  depois  iremos  ás  contiíibens. 
Se  houver  grande  concurfo  de 
gente  i  que  ie  confeíle  ,  defde 
as  cinco  horas  iremos  para  os 
Confeíllonariosjou  a  dizer  Mií- 
fa  primeiro  que  nos  ponhamos 
nelkí ,  e  aili  le  eílará   ao  me-j 

nos 
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nos  até  o  meyo  dia  5  em  cada 
huma  das  almas  ,  que  fe  chega- 
rem a  nós ,  confideraremos  que 
eftá  Chriílo  crucificado,ou  que 
as  vemos  mettidas  no  coraqaõ 
de  Chriílo,e  que  eíle  Senhor  as 
quer  falvar ,  e  para  iílo  nos  dá 
fuás  vezes ,  e  poder ,  c  que  com 
íeu  Cangue  ,  e  morte  as  veyo 
redimir :  para  que   ( confidera- 
qaô  ,  que  fazia  S.  Francifco  de 
Sales )  com  grande  caridade,  e 
paciência  as  curemos ,  e  confef- 
femos.   E  quem  na5  tem  eftas 
duas  virtudes ,  naÕ  he  capaz  de 
andar  na  Miííaõ. 
Em  todo  o  tempo  fujaõ  como 
do  demónio  de  dizer  galãtarias, 
e  ociofidades ,  naõ  íó  porque  , 
como  diz  Chrifto,de  toda  a  pa- 
lavra ociofa  íe  ha  de  dar  conta 
erp  juízo  ,  fenaõ  porque  ,  como 
diz  S.  Bernardino,as  zombarias, 
que  nosfeculares  faõ  galanta- 
rias,na  boca  dos  Sacerdotes  faõ 
blasfémias.  Diante  dos  fécula- 
res  fe  falle  fempre  em  coufas  de 
edificaqaõ  ,  que  caufem  horror 
ou  faqaõ  dcvoqaõ  1  confundin- 
do os  com  a  modeília,que  deve 
fer  manifeíla  a  todos  j  e   com 
fanta  mortificaqa5  de  olhos  bai- 
xos, maõs  cruzadas,  como  quie- 
tos ,  e  fem  movimentos  5  por- 
que deílas  viílas  ficaõ  reprehen- 
didos ,  e  interiormente  edifica- 
dos. Muitas  peíToas  de  vida  cf- 
tragada.e  diíioluta  fe  moverão  á 
penitencia,  e  á  conriííaõ,vendo 
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fomente  a  S.  Pedro  át  Alcân- 
tara ,  e  a  meu  Padre  S.  Fran- 
cifco, a  Santa  Catharína  de  Se- 
na ,  e  outros  Santos  5  e  tem  no- 
tável forqa  a  compoflura  exte- 
rior dos  Servos  de  Dços  para  a 
converfaÕ  dos  peccadores:4lèm 
de  que  he  ordinário  final  daprc- 
fenqa  de  Deo« ,  |a  compoftura 
interior. . 

Naõ  fallem  nos  Sermoens, 
nem  bons  fucccíTos  dasMiíToés, 
porque  ainda  que  de  tudo  ido 
dem  gloria  a  Dcosi  lá  no  fundo 
da  alma  ficaalgfia  complacên- 
cia de  termos  feito  alguma  cou- 
fa.  Naõ  nos  moíl remos  muito 
alegres  cõ  eftes  bons  fucceíTos, 
pois  em  outros  fimilhantes  dif- 
fe  Chriílo  a  feus  Difcipulos  , 
vindo  de  fazer  milagres,  que  vi- 
ra a  Satanaz,  como  hum  relâm- 
pago cahir  do  Ceo:  dando-lhes 
a  entender,que  folgando  de  bri- 
lhar ,  e  luzir  nas  coufas  do  Ceo 
com  hua  occulta,ou  clara  com- 
placência de  nós  mefiiíos ,  vi- 
mos a  cahir.  Convém  mais  en- 
triílecer-nos  do  mal  que  fomos 
Miniílros  de  Deos,  e  difpeníei- 
ros  de  fuamifericordia, dizendo, 
e  fentindOjComo  Apoftolo,,^que 
naõ  temos    feito  nad?  #  M  jb- 
mos  fervos  inúteis.  5j.n  ta  mos». e 
corramo-nos  de  que  no  mííif,mo 
lugar ,  e  fucceíí^o  ,  em  que  ^ca- 
rão outros  aproveitados ,  t^al^vez 
nós  fícariamos,  çahidps,e;fçíp;;p 
pofijvel  aprove itap.Knt9.,»ao« 
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ORDENADA,  E  ESCRITA 

pelo  Venerável  Padre. 


I.    CRU  z. 

ONSIDERA  ,  Alma, 
que  efta  primeira  Ef- 
tacao  fignifica  a  cafa 
de  Pilatos  ,  onde  noíTo 
Senhor  Jefu  Clirifto  foy  cruel- 
mente aqoutada  com  varas 
cheyas  de  efpinhos ,  e  com  af- 
peras  eadèas ,  cujas  pontas  erao 
abrolhos  de  ferro  ,  que  feriaÔ,  e 
rafgavaÕ  àtc  osoíTos  feu  fantif- 
íimo,  e  delicado  corpo,  fem  ha- 
ver nelle  parte  alguma, que  com 
^  o  rigor  dos  gdpes  naõ  fícaíre 
em  chaga  viva  :  para  que  aííim 
conK)  todo  o  corpo  myílico  do 
feu  povo  eílava  chagado  da 
€MÍpa  ,  aílim  leu  corpo  fantiíTi* 
mo,  que  por  elle  fatisfazia  ,  àt(' 
de  a  planta  do  pé  até  a  cabeqa 
fofíe  chagado  da  peru. 

Oh  Mageftade  dos  Ceosf  Oh 
alto  ,  e  poderofo  Senhor  do 
inundo  \  que  amarrada  a  huma 
tol  um  na,  coa>o  fe  fôreis  ladraô, 
i^oefcravo  vil ,  forfreflcs  fer  a- 
^Ouiadaiatj  cruel  nente,  fem  q 
nomeyvjjeífas  penas-  tomaíTeis 
poraUiviQ  bum  ay,ncmç>oT  def- 


affogo  hum  fufpvro  !  P-cqo-vos, 
meu  Senhor  da  minha  alma, que 
por  effe  cruel  torn:)€nto  me  cha- 
gueis eíle  coraqaõ  taõ  duro  cõ 
o  amor,e  compaixão  deíías  cha- 
gas )  e  imprimais  nelle  voíTa 
paciência ,  para  que  fem  queixa 
nas  dores,  fem  vinganqa  nas  in- 
jurias ,  vos  imite  ,  e  acompanhe 
toda  a  minha  vida  atado  a  hui 
columna  firme  da  memoria  de 
voíí^as  chagas.  Amen. 

Feita  huma  pequena  paufa, 
diga  o  Miniíiro,€  guia  da  Via 
Sacra:  Arrepende-ie  peccador 
de  teus  horrendos  peccadospor 
ferem  commcttidos  contra  teu 
Deos,  e  Senhor.  Confidera  que 
te  eílá  dizendo;  Alma,  mais  me 
atormentaõ  tuas  culpas  ,  que 
minhas  chagas  5  o  que  em  ti  fao 
deleites ,  faõ  em  mim  aqoutes: 
naõ  me  aqoutes  com  teus  pec* 
cados ,  antes  muito  dor^do  del- 
les  arrepende-te,  peccadur,c  di- 
ze  ;  Senhor ,  pequei ,  tende  mi* 
fericordia  de  mim:  peza-nos  do 
que  nos  peza  ,  tende  miíericoi- 
día  de  nós* 
Dito  iílo>t>ei]aráõ  todos  a  ter- 
ra, 


^^à^:^^ '  Ft:Af7tonto 
ra,  eentaõ  dirá  quem  lerem 
voz  alta:  Bendita,  e  louvada 
feja  a  Paixão  denoíTo  Senhor 
Jefu  Chriílo  ,  e  lua  Bendita 
May.  Amen.Logo  (e  ergueráx"), 
e  proíeguiráõ  fuás  Eílaqocns, 
rezando  no  caminho  de  cada 
huma  féis  Padre  nofTos  j  e  féis 
Ave  Marias  pela  tenqaõ  dos  Su- 
mos Pontilices ,  que  concedem 
as  Indulgências:  acabando  na 
mefma  forma  todas  as  Híla- 
qoensje  chegando  á  fegunda  di- 
rá. 

lí.  ESTACAM. 

COnfidera  ,  Alma,  que  efía 
íegundaEílaqaõ,que  coní- 
ta  de  vinte  paílos  ^  rcprefenta  o 
lugar ,  onde  leraõ  a  Chriílo  Se- 
nhor noílb  a  fentenca  de  morte 
de  Cruzjque  dizia:  Juíliqa,  que 
manda  fazer  Poncio  Pilatos  em 
Jefu  de  Nazareth  ;  por  fer  mal- 
feitor ,  e  amotinador  do  povo  : 
manda  que  no  monte  Calvário 
feja  cruciticado  entre  dous  Ia- 
drocuí.  Aqui  tirando-Ihe  a  pur- 
pura ,  e  as  mais  iníignias  de 
Key  ,  excepto  a  coroa  de  efpi- 
nhos ,  que  lhe  haviaõ  porto  por 
zombaria,  eelcarneo,  o  vefti- 
raõ  de  fuás  próprias  veílidura*, 
e  cm  lugar  da  canna  oca,que  lhe 
tiraraO  das  maõs ,  lhe  pu^^raô 
em  feus  delicados  hombros  o 
pezado  knho  da  Cruz  :  e  para 
q  folTe  reputado  por  malfeitor,^ 
e  ladraõ  ,.  o-levaraõ  entre  doas , 
como  íe  fora  o  peyor  de  todos. 
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O*  Key  dos  Ceos  ,  c  da  ter- 
ra ,  que  em  figura  de  ladraõ  ides 
reprefentando  o  engano,  e  ce- 
gueira deíle  mundo  ,  tempo  he 
ja  de  que  eu  me  difpa  dos  verti- 
dos ,  e  habitos^de  meus  horren- 
dos peccados ,  cortumts ,  e  ví- 
cios ,  e  que  me  vifta  de  víjs 
meímo  ,  para  que  tornando  em 
mim  do  defcjo  de  vaõs  appiau- 
fos,ame,  meu  Deos/  os  próprios 
defprezos ,  e  imitando-vos  na 
vida,  vos  acompanhe  na  gloria. 
O' Alma  minha  j  vè  que  cada 
vez  que  peccas  1  fentenceas  á 
morte^a  teu  Senhor  Jefu  Chrif- 
to ,  e  lhe  poens  huma  pezada 
Cruz  ás  corta5:yendo  a  tcuDcos 
aííiõtado,  como  queres  honrasí 
vendo  a  gloria  doCeo  cheya  de 
penas  na  terra, como  queres go- 
rtos!  O'  Padre  Eterno,  permitiis 
que  voíío  fantirtímo  Filho  feja 
cartigado  como  ladraõ  ,  c  que 
fendo  eu  o  que  pequei,,  feja  elle 
o  que  padece  1  Oh  immenía  ca- 
ridade, q  aííiai  confentisque  fe* 
ja  cartigado  oFilho,para  recon- 
ciliar comvofco  efte  vilefcravoí 
Arrepende-te  peccador,deteus 
peccados,por  ferem  eõmettidos 
contra  teu  Senhor  JcfuChrirto: 
dize-lhe  com  grande  dor  :  Se- 
nhor ,  pequei  ,   &C. 

ÍII.  ESTACAM. 

/"^  Onfi^dera  que  eíía  terceira 
V^  Ertaqaõ  fignifica  aquelle 
tug-atjOnde  múo  ú  Senhor  com 
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«Cruz  áí?  cortas  Cuando  ,  e  re-     o  Senhor  que  humaspicdofas 


gandp  a  terra  cpm  íeu  preciofo 
.Sangue;,  ^nguíliado »  c  afflíc^  j 
cahio  myfteriofaaieiue  em  ter- 
ra debaixo  dafuaCruz. 

O' amorofiflimo  Jefus ,  que 
como  cacho  efprimido  debaixo 
deffe  madeiro  verteíles  rios  de 
Sangue  ,  me  moílrais  eahindo 
o  pezo  quetem  meus  peccados, 
pois  fizeraÕ  cahir  por  terra  que 
-  tem  nas  maõs  o  Ceo  ,  e  o  mun- 
do :  dai- me  ,  Senhor ,  naõ  fó  a 
conhecer  q  pezo,  mas  a  fentír  a 
gravidade  de  minhas  culpas  , 
para  que  ,  comhuiii  grandepe- 
zar  de  havè-las  commettido,  fa- 
lisfaqa  o  pouco  pezar,  coai  que 
vos  tenho  aggravado, 

O*  aJma  minha,  fe  o  pezo  de 
teus  peccados  fez  cahir  o  mef- 
mo  Deos  por  terra  ,  que  muito 
he  ,  fe  naõ  te  arrependes ,  que 
te  faqaõ  cahir  no  inferno  ! 
;  4í'r^P^i^^c-te,  peccador,&c. 

'6i  ^V.     E  S  TA  C,  ^.M. 

COnfidera  que  fignificacfta 
Eílaqaõ  o  lugar  ,  onde  fe- 


muliicres  o  acompanhavaô  cho* 
rando  ,  Virou  para  ellas ,  e  dif- 
fe-lhes :  Filhas  de  Jerufalenb  , 
naõ  choreis  minhas  penas,  cho- 
rai por  voíTas  culpas  j  porque 
fe  o  Filho  de  Deos  innocente 
padece  eíles  caftigos  na  terra 
pelos  peccados  alheyos,que  pa- 
decerá o  peccador  no  inferno 
pelos  peccados  próprios ! 

O*  piedofiíTimo  Jefus ,  im- 
menfa  caridade  ,  que  como  ef- 
quecido  de  voíTos  trabalhos  , 
quereis  que  choremos  05  noffos, 
efpecialmente  os  daquelles,  que 
fe  naõ  aproveitaõ  da  voíTa  mor- 
te, ePaixaõi  para  alcançarem 
eterna  vida  j  fe  aíTim  vos  virais 
para  as  lagrimas ,  que  por  com- 
paixão das  penas  fe  vertem  , 
quanto  mais  vos  virareis  parais 
lagrimas*  que  com  dor  das  cul- 
pas fe  chorão!  Dai-me,Senhor, 
tanta  dor  de  meus  peccados, 
que  fejaõ  meus  olhos  fontes  de 
lagrimas  y  para  que  paguem 
chorando  os  males  que  fizeraõ  , 
vendo  o  que  era  otfenfa  voíTa. 
O'  alma  ,  para  que  naõ  cho- 
guindo  ao  Senhor  grande  tro-  -  res  por  toda  a  eternidade  ,  ago- 
pel  de  gente  ,  naõ  tanto  por  fe-     ra  convém  que  chores :  chora, 


guí-lo  ,  como  por  perfegui-lo 
huus  por  ódio  para  cruciHcá- 
lo  ;  outros  para  efcarnecè-lo  : 
outros  ainda  por  curjofidade  de 
eípectaculo  taõ  novo  :  nenhum 
para  adoráloj  ainda  que  alguns 
por  compaixão  natural  ,  que  ti- 
nhaõ  do  feu  tormento  :  vendo 


que  te  naõ  impede  Deos  que 
chores  fua  Paixaõ  ,  mas  quer 
que  primeiro  chores  a  caula, 
que  faõ  teus  peccados ,  e  a  per- 
diqaõ  das  almas ,  que  naõ  cho- 
rão íeus  delidos.  Chora  pois  ,  e 
fe  te  naõ  move  a  chorar  teus 
peccados  o  muito,que  teuDeos 

p?.de- 
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padece  por  elles ,  mova-te  ao 
menos  o  muito  que  tu  padece- 
rás,  ie  té  nau  aproveitares  do 
c]ue  eile  padeceo.  E  fe  fabes 
que  CS  devedor  á  Divina  jufti- 
ca  ,  treme  de  naõ  faberes  fe  al- 
cançarás a  Divina  mifericordia. 
Arrepen4e-te,  peccador,  &íc. 

COnfidera  que  eíla  Eftaqaõ 
fignifica  aquelle  lugar,  on- 
de ,  como  piamente  fe  crè ,  a 
Virgem  Senhora  nofia,  ouvida 
a  triíienova  de  Ter  condenado 
á  morte  feu  innoccntiíllmo  Fi- 
lho ,  lhe  fahio  com  exceíliva 
dor  ao  encontro  na  rua  da  A- 
margura,©  vendo-o  taõ  desfigu- 
rado, enfangucntado,  e^dolori- 
do  ,  confidera  qual  ficaria  o  feu 
coraqaõ  fantifllmo  ,  fe  as  filhas 
de  J-erufalem  chorarão  tanta  la- 
griiia,  vendo  a  Chrillo  Senhor 
nofio,naõ  o  tendo  mais  que  por 
Santo  j  quefentiria  ,  e  choraria 
a  Virgem  Senhora  por  feu  Fi- 
lho ,  que  amava  por  Filho  de 
Deos,  e  Deos  verdadeiro. 

O*  Virgem  Santiírima,a mais 
íffligida  das  mãys,fendo  a  mais 
pura  das  Virgens,  quem  pôde» 
contemplar  o  que  rentiftes,quã- 
do  á  viáa  de  voíío  querido  Fi- 
lho ,  como  Sol ,  e  Lua  eclipfa- 
dos  ^  dcixaftes  o  Ceo  de  voiTa 
alma  enlutado  ,  e  ennegreeido? 
Qual  feria  a  trifteza,  qual  a  dor, 
com  que  trafpaíjoii^  efia  alma  o 
cuicio  dcíla  viíla!  Pela  immen- 


dar  Chagas.^  \^v"i?v(^  g^jF 
fa  dor ,  que  vos  ferio  a^s  entra- 
nhas nefte  taõ  penofo  encon- 
uo  ,  vos  peqo ,  Mãy  de  Deos  4 
que  me  alcanceis  huma  grande 
triíleza  de  meus  peccados ,  e 
huma  grande  dor  de  minha  cul- 
pa ,  pois  eu  com  ella  matei  a 
voíTo  mnocente  Filho  mei^  Se- 
nhor Jefu  Chriílo. 

O*  alma  acompanha  ,  e  aju- 
da a  VirgemSenhoranolía,que 
vai  feguindo'  a  feu  Filho  até  o 
monte  Calvário;  fe  ella  o  feguio 
com  os  pafiTos;,  e  com  os  fenti-> 
mentos,  naõ' o,  pcrfigas  mais 
com  as  culpas ,  feguc-o  comi 
os  fufpiros, 

Arrepende-te,  peccador,6cc, 

VI.    E  ST  AC,  AM. 


CGnfidera  que  eíla  Eílaqa 
fignifíca  a  Porta  Judicia- 
ria ;  por  onde  fahio  o  Senhor 
para  o  mdnte  Calvário*  Aqui  le 
deve  coníliierar  quaiíto  íentiria 
o  amoiofidmo  ^  Senhor  ao  fa- 
hir  por  eila ,  que  aquella  defa- 
venturada  Cidade  o  deitafíc 
tora  de  íl,coiiio  que  o  naõ  que- 
ria dentro  de  n  ,  por  ciqa  caufa 
havia  de  fer  rigorofamente  af- 
folada  pela  Juííica  Divina. 

O*  íoberano  Redemptor  ,  e 
amorofo  Senhor  noíTo,  quanto 
fcniirieis  que  con)o  a  malfei- 
tor àvoíra:**ama4a  Cidade  vos 
naõ  quizeíTe  comfigolNaõper- 
mittaís,  meu'jefus ,  que  eu  pe- 
la porta  da CiUpa voslancefòra 
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de  minlia  alma  ,  que  he  Cidade     minhas  culpas !  fazei  ,  Senhor  , 


voíía,  e  que  metta  por  eJla  den- 
tro o  dçQionio  voflb  inimigo. 
Vuõ  fcSra  meus  peccados ,  vaõ 
fora  meus  vícios ,  e  torpezas , 
que  a  vós  fomente  quero  dentro 
da  minha  alma  >  dentro  do  meu 
coraqaõ,  entranhas  i  c  fentidos. 

O'  alma  minha  i  vè  que  cada 
vez  que  peccas ,  deitas  a  teu 
Deos  pela  porta  fora  ,  e  mettcs 
o  demónio,  que  vem  envolto 
€m  feusvicios;  eteus  confen* 
t-imentosj  e  por  iíTo  feras  como 
Cidade  ingvata,  afíblada  ,  e  de- 
druida  com  pena  etçrna, 

Arrepende-te,  &;c. 

VIL    ESTAC,AiVí. 


c 


que  na5  exafpere  voffa  clemen> 
cia  com  a  minha  aguda  malicia, 
nem  renove  mais  com  meus  vi- 
cios  voíías  offcnfas  3  que  agora 
naõ  paíle  adiante  a  mifericor- 
dia  ,  e  caya  íobre  mim  voífa  jii- 
ftiqa.  Fazei  que  ,  como  o  Cy- 
reneo  >  refolvendo-me  a  deixar 
o  mutidò ,  e  a  viver  como  pere- 
grino ,  encaminhe  todos  meus 
paffos  a  levar  a  vofla  Cruz  para 
falvar-me  com  ella  j  e  que  abra- 
qado  com  a  vofsa  Cruz  na  ter- 
ra I  faqa  delia  efcada  para  fubír 
aos  Ceos, 

O'  alma,  que  nafcefte  para  a 
celeíle  Pátria  ,  para  a  Jerufalem 
celeíle ,  par»  lá  caminhas ,  fe 
no  mundo  vives  como  eílran* 
Onfidera  que  efta  fettima     g.eira,pega-te  ás  armasda  Cruz, 
Eftaqaõ  fignifica   aquelle    e    conquiílando    com  ellas  o 

eterno  Rcyno ,    fílcanqarás  o 
mayor  triunfo. 
Arrependeste,  &c. 


lugar,  onde  o  Senhor  cahio  fe* 
gunda  vez  em  terra  ,  por  ir  ja 
com  grande  fadiga  ,  fraqueza, 
aotavd.  tribuliaqrõ  ,  c  anguília 
de  o  haverem  arraftíido  por  hua 
corda  ,  picando-o  ,  e  ferindo-o 
C0m  as  pontas  das  alabardas, 
com  páos  agudos,  e  contos  das 
lanqas.  E  vendo  que  o  Senhor 
hia  totalmente  desfalecendo  , 
alugarão  hum  homem  chamado 
SimaõCyreneoiparaquc  levaf-     ferido,  rompeo  por  meyo  dos 


VIU,    E  ST  AC,  AM. 

COnfidera  que  efta  oytava 
Eílaqaõ  figniíica  o  lugar, 
onde  chegando  o  Senhor  todo 
banhado  em  Sangue  fcm  pare- 
cer de  homem  ,  angulUado ,  e 


fe  a  CiuzdoSenhor^naô  porquç 
delle  fe  compadecçíTem  j-  feriaõ 
porque  yivo  o  crucificafíero. 

Oh  meu  Deos ,  a  quem  eu 
tantas  vezes  renovei  as  chagas , 
aiuUiplicandp  mortalmente  as 


Soldados  hua  fanta  mulher  cha- 
mada Verónica,  que  com  hum 
lenqo  ,  ou  touca  fua  alimpou  o 
roílo  do  bom  Jefus,  onde  ficou 
hum  retrato  enfanguentado  , 
dçbuxo  de  feu  fantilTimo  rofto. 

O' 


Fr.  António 
O'  amoroíiíTimo  Senhor,  ef- 
tampai  em  minha  pobre  ahna 
voíTa  eníanguentada  imagem  j 
naÕ  negueis  a  huma  alma  ,  ain- 
da que  naõ  eíleja  pura  ,  o  que 
concedeíles  a  huma  toalha  Hm» 
pa  ,  para  que  (eja  molde  de  mi- 
nha vida  eíTe  retrato  da  vofTa 
cara:dai  me  hum  tervorofo  de- 
fejo  de  chega r-me  a  vós  ,  para 
que,rompendo  todas  as  difficul- 
dades,  abrace  todas  as  virtudes. 
O'  Alma  minha  ,  Te  queres 
eílar  vendo  fempre  a  face  de 
Dcos  na  terrajvetira  os  olhos  do 
mundo :  chcga-te  a  teu  Deos 
com  a  oraqao  ,  contriqaõ  ,  e 
compunqaõ  ,  para  que  trazen- 
do-o  fempre  na  tua  memoria , 
andes  em  fua  prefenqa, 
Arrepende-te,&c. 

IX.     E  STAC,  AM. 

COnfidera  que  cila  nona 
Eílacaõíignifica  o  lugar, 
onde  o  bom  Jefus  ja  todo  fem 
íangue  ,  e  forqai  cahio  terceira 
vez  em  terra,  até  chegar  a  tocá- 
la  com  fua  fantiílima  boca  j  e 
quercndo-fe  levantar,  naõ  pode 
de  desfallecido,porque  aquelles 
perveríos  Judeos  puxando  lhe 
pelacoida,  que  levava  atada  á 
garganta  ,  e  dando-lhe  de  em- 
puxoens ,  o  fizeraõ  ferir  de  no- 
vo nas  muitas  pedras ,  que  ha- 
via naquelle  monte. 

O*  meu  Senhor  Jefu  Chriflo, 
que  de  affrontas,  e  que  de  penas 
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padeceíles,  e  foffreftes  ar  r  a  fia- 
do ,  e  maltratado  daquelle  Po- 
vo inimigo  ,  cheyo  de  favores 
voflos !  Enfinai  me  ,  meu  Deos 
de  minha  alma,  enfinai  me  a  le- 
var bem  os  aggravus  de  quem 
me  quer  mal ,  naõ  íó  para  que 
aíTim  goze  da  voíía  giaqa  ,  mas 
para  que  aíTim  pofía  dar-vos  al- 
guma gloria. 

O'  Alma  ,  quede  três  modos 
peccando,por  penfamentos»  pa- 
lavras ,  e  obras ,  íizcile  cahir 
três  vezes  ao  teu  Deos,  para  que 
folTe  fimilhante  o  modo  da  mi- 
fericordia  ao  modo  ,  com  que 
cõmetteíte  a  oftenla  3  ergue-te 
peia  contriqaõ  ,  pelo  propoíko 
íirme  de  nunca  mais  offendè-lo. 

Arrcpende-te>&c. 

X.     E  ST  AG,  AM. 

COnfidera  nefta  decima  Ef- 
taqaõ  ,  que  fignifica  o  lu- 
gar ,  onde  chegado  noffo  amo- 
íofiílímo  Jefus  ao  monteCalva- 
rio ,  o  defpojaraÕ  de  léus  verti- 
dos com  a  crueldade  ,  e  rigor , 
que  outras  vezes  haviaõ  feito:  e 
tirando-lhos  lhe  tornarão  a  re- 
novar as  chagas,  por  eílar  a  car- 
ne chcya  de  feridas  >  pegada  á 
túnica,  que  lhe  arrancarão  com 
ella  ;  c  lhe  deraõ  vinho  myrrha- 
do  com  fel ,  que  o  Senhor  naõ 
quiz  beber  j  fendo  o  feu  mayor 
tormento  vcr-fe  defpido  >  e  nii 
á  face  de  todo  o  povo. 

O*  pacieiuiíliíno  Jefus ,  que 

dgr) 
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ílor^quc  pejo  teríeis  quando  vos 
deixarão  cm  chaga  viva  ,  e  vos 
otfereccraõ  bebida  taÔ  amargo- 
fa  !  Dai-me»  Senhor.foffrimen- 
to  quando  me  faltar  o  vertido, e 
neccíTario  para  o  corpo:  e  que 
me  lembre  que  nu  Ibbre  a  terra 
nafci  ,  e  nu  tornarei  para  eila: 
feja  vofTa  conFuíaõ  minha  glo- 
ria ,  voíTa  pobreza  minha  rique- 
za  ,  voíTa  affronta  honra  minha; 
e  naõ  beba  eu  o  fel  da  culpa  ,  o 
vinho  dós  deleites ,  que  miííu- 
rados  me  oíFerece  o  coraqaôjan- 
tes  dcfpido  de  meus  goftos  ,  c 
appetites»  naõfaiba  mais  que 
fazer-vos  a  vontade. 

O'  alma  minha  ,  meu  Deos 
eíld  nu,  e  fó  veílido  de  chagas, 
que  queres  para  ti  mais  que  pe- 
nas ?  vefte-te  delias ,  e  de  cruzes 
por  quem  fe  pôs  por  ti  em  huma 
Cruz. 

Arrepende-te ,  &c. 

XI.     ESTACAM. 

COnfidera  nefta  EftaqaÕ  o 
lugar ,  em  que  noíTo  Re- 
deinptor  foy  eílendido  em  húa 
Cruz  ,  nella  cravado  de  pés ,  c 
maõs :  e  naõ  chegando  os  bra- 
qos  aos  furos  que  tinhaõ  feito  , 
delencaixaraõ  todos  feus  facro- 
fantos  oííbs,  em  que  fentio  hua 
das  mais  terríveis  dores ,  que 
fe  padecerão  no  mundo  j  e  foy 
tal  a  crueldade  dos  que  o  cruci- 
ficarão ,  que  lhe  tornarão  a  pre- 
gar a  coroa  de   efpinhos   com 


do  Venerável  Padre 
tanta  forqa  ,  que  penetrada  a- 
quella  fagrada  cabeqa  ,  chega- 
rão os  efpinhos  aos  olhos ,  en- 
chendo-lhe  de  fangue  todo  feu 
fantiíTimo  corpo.E  ouvindo  fua 
Mãy  Santiffima  os  golpes  dó 
martello  ,  ficou  como  morta  dê 
dor,  trafpaffando-lhe  eílas  feri- 
das a  Alma,  quando  a  feu  Filho 
o  corpo. 

O'  amorofifllmo  Jefus ,  ro« 
go-vos  que  naÕ  eftenda  eu  pé  , 
nem  maÕ  para  maldade  alguma, 
antes  encravado  no  temor  do 
voíTo  juizojCrucifique  na  arvoro 
da  penitencia  meus  peccados,e 
para  memoria  deíTa  Cruz  todos 
os  meus  penfamentos  \  e  para 
que  fem  defcer  jamais  da  Cruz 
da  penitencia  fubá  por  ella  ao 
Ceo  a  minha  alma. 

O'  alma, olha  para  teu  Deos, 
verás  como  feu  immenfoamor 
lhe  fez  inclinar  a  cabeqa  para  fe 
ver  prender  as  maõs  por  te  naÔ 
caíligar ,  os  pés  para  te  naõ  fu- 
gir. Deita-te  áquelles  pès ,  põ- 
em-te  naquellas  maõs ,  e  roga- 
lhe  que  naõ  aparte  de  ti  feus 
olhos  a  mifericordia  j  e  pois  fe 
inclina  para  ti ,  que  es  a  mefma 
culpa,  inclina-te  para  teu  Deosi 
que  he  a  mefma  graqa. 

Arrepende-te  ,  &c. 

XII.     E  ST  AC,  AM. 

COnfidera  que  fignifica  eíla 
Eftaqaõ  o  lugar ,  onde  le- 
vantarão em  alto  a  noÁb Senhor 

Jeíia 
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Jefu  Chriílo  ,  e  o  deixarão  ca- 
hir  de  golpe  na  abertura  de  hua 
pedra,  com  cujo  abalo  tremeo, 
e  íe  raígou  mais  todo  (eu  fan- 
tiirimo  corpo.  Levantarão  tam- 
bém as  vozes  de  efcarneos  feus 
inimigos ,  Tua  SantiíTima  Mãy 
os  olhos  ,  e  vendo-o  crucifica- 
do ,  lhe  cauíou  eíta  vifta  huma 
tal  dor,  que  fó  com  o  mar  fe 
pôde  comparar.  O  Sol  tapou  os 
íeus  por  naõ  ver  aquella  malda- 
de dos  Judeos:  as  pedras  que- 
braraõ-le  :  e  tremeo  a  terra,  naõ 
podendo  íbpportar  o  pezo  de 
taõ  abominável  culpa. 

O'  Redemptor  de  noíTas  al- 
mas por  iiiim  afFrontado,e  ri)or- 
to  em  huma  Cruz  ,  dai-me  Se- 
nhor voffa  graqa,  para  que  cru- 
citicando  minhas  paixoens  ,  e 
■  íeij tidos ,  me  aproveite  do  tru» 
ólo  de  vofla  morte:  dai-me  vof- 
lo  amor,  paia  que  crucifican- 
do-me  por  vós  ao  mundo,  imi- 
te as  creaturas  do  Ceo  na  trille- 
za  de  meus  peccados  :o  ar,  que 
fez  tremer  a  terra  emvoíTa  Pai- 
5íaõ  fagrada  ,  faqa  em  mim  al- 
gum aballo,  com  que  de  todo 
trema  de  commetter  hum  pec- 
cado  j  e  naÕ  me  acartando  com 
a  confideraqaõ  do  voíTo  Calvá- 
rio, lance  maõ  de  todas  as  oc- 
caíioens  de  fervir-vos  a  volTo 
gollo. 

Arrepende-te,peccador,  &c. 
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Exercido  para  cada  dia 
em  verdadeiro  ejpirito* 
Index  muito  certo  das  ac-- 
çoens  do  f^.  Padre  Fr.  An- 
tónio (ias  Chagas  ,  que  a 
Ji  je  punha  ejtas  regras  , 
qué  deixou  ej  cri  tas. 

EM  me  erguendo  do  lugar, 
em  que  dormi  ,  farei  que 
Te  erga  a  Deos  minha  alma  ,  le- 
vantando-fe  pela  oraqaõ  da  ca« 
ma  do  defcuido.  Feito  o  final 
da  Cruz , 

Será  minha  primeira  acqaõ 
dar  graças  a  Deos  por  me  haver 
dado  eíta  hora,e  dia  para  o  lou- 
var, e  fervir,  negando-o  a  mui- 
tos outros,  que  o  puderaõ  fervir 
melhor.  Direi  o  Padre  noíTo  ,Jtí 
Ave  Maria  ,  e  o  meu  Cântico  , 
e  depois  outra  vez  a  Ave  Maria, 
invocando  a  Mãy  de  Deos. Será 
minha  primeira  ,  e  final  tenqaô 
reduzir  tudo  a  gloria  ,  honra  ,  e 
louvor  de  Deos,  e  com  eíle  fim 
fe  purificarão  as  minhas  obras. 
Farei  adio  de  rcfignaqí^ô  ,  em  4 
me  lance  todo  nos  braqos  de 
Deos ,  entregando-lhe  corpO)  e 
alma  ,  para  que  elle  ,  como  em 
coufa  de  todo  fua,faqaem  mim 
fua  vontadejficando  apparelha^ 
do  para  dar  lhe  graqas  pc-i  todo 
o  bem,  ou  mal  que  me  vier.  Em 
fmal  diílo  lhe  pedirei ,  que  tu- 
do o  que  em  mim  for  appli ca- 
vei, mediante  a  íua  gr.aqa,  elle  o 
acceite 
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acceite ,  e  offereqa  a  feu  Eterno 
Padre  pela  alma,  que  lhe  for 
mais  agradável  fahir  da  pena. 

Logo  direi  a  ConfiíTaõ  »  e  me 
accufarei  a  Deos,  como  fe  o  ti- 
vera prefente  ,  de  todas  minhas 
culpas ,  froxidoens ,  e  impçrfei- 
qoens. Rogarei  depois  aós  meus 
Advogados, que  intercedaõ  por 
mim  }  e  recolhendo  os  íentidos 
quanto  puder  $  me  ficarei  em 
Deos ,  ao  menos  huma  hora. 
Acabada  a  Oraqaõ  particular, 
pedirei  a  Deos  me  dê  graqa  pa- 
ia que  naõ  perca  eíle  dia  no 
derramamento  dos  íentidos,  o 
que  ganhei,  e  adquiri  no  feu  re- 
colhimento. Todo  o  dia  farei 
por  me  conformar  em  alguma 
coufa  á  vida  de  meu  Senhor  Je- 
fu  ChviRo  :  ou  feja  jejum  ,  ou 
manfidaõjOu  paciência, ou  mor- 
tificaqaõ,  ou  caridade,  ou  o  que 
me  mover  mais.  Farei  também 
concerto  comigo  de  naõ  pedir 
nada,  de  naõ  perguntar  nada, 
naõ  defejar ,  naõ  querer  nada  , 
ao  menos  de  advertência  j  e  fe 
yiaõ  for  fiel  a  Deos  nefta  pou- 
quidade, necefiarioferá  humi- 
Ihar-me  ,  conhecendo  quanto 
menos  o  ferei  em  coufas  mayo- 
res,e  que  por  iíTo  o  meuSenhor 
terá  razaõ  de  me  naõ  mandar 
entrar  no  goílo  da  fua  caía.  De- 
pois farei  por  me  confervar  na 
prefenca  de  Deos  em  todos  os 
meus  adlos ,  e  ao  menos  em  feu 
louvor ,  e  gloria  t  quando  naõ 
feja  amor. 
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Se  eíliver  em  prefenqa  de  ho- 
mens ,  eílarei  dizendo  a  Deos 
interiormente    fempre  ;    Meu 
Deos ,  fe  tivera  tantas  almas  ,  e 
coraqoens  para  vos  amar,  quan- 
tos faõ  os  cabcllos  da  cabeça 
deíla  ,  ou  deílas  creaturas  ,  efía 
fora  a  minha  gloria.  Se  eáiver 
no  campo  ,  confiderarei  as  her- 
vas  ,  e  direi  o  mefmo :  fe  forem 
arvores,  cuidarei  nas  folhas :  fe 
livros,  nas  letras:  feaves,  nas 
pennas:  fe  no  mar ,  nas  áreas:  fe 
em  cafa,  os  ladrilhos ,  ou  qual- 
quer outra  coufa  de  grandes  nu* 
meros :  fe  á  noite  olhar  para  os 
CeoSjdirei  o  mefmo  nas  £fi:rei- 
las  j  e  he  grande  proveito  iflo  , 
e  aíTim  em  tudo  o  mais.  Naõ 
olharei  paraoroflodeninguem, 
nem  fíxamentejamaispara  qual- 
quer das  vaidades  caducas ,  e 
tranfitoria5  ,  mas  antes  trarei  o 
mais  áo  tempo  os  olhos  baixos, 
como  que  eílivera  vendo  den- 
tro de  mim  a  meu  Senhor  Jefu 
Chriílo  ,  por  me  naõ  divertir  o 
vifivel  do  mundo. 

Nos  a(íiosda  Communidade 
eílarei  fempre  com  filencio  re~, 
ligiofo,  e  modeília  grave  ,  me» 
moria  de  Deos  continua,  íem 
olhar  para  ninguém,  fuppondo, 
e  entendendo  que  Deos  me  ef- 
tá  vendo  ,  e  como  efpreitando 
dentro  das  fuás  creaturas  para 
ver  como  lhe  aífiílo. 

A  horas  de  comer  guardarei 
perfeito  filenciocom  gravidade, 
e  temperanqa  ;   e  para  naõ  go- 

ftar 
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ílar  de  nada  ,  cuidarei  que  com 
o  mefmogoííojCom  qeu  como 
na  mcfa  os  manjaresrme  come- 
rão os  bic4íos  na  íepultura.  Ao 
beber  me  lembrará  o  fel  ,  e  vi- 
nagre ,  ou  ao  menos  farei  por- 
que me  pareqa;  que  por  pigum 
dos  buracos  enfanguentados  das 
Chagas  de  meu  Senhor  bebo  o 
que  quer  que  bebo  j  e  com  ifto 
impoíTivel  fera  naõ  achar  algúa 
amargura  no  fentido  ,  ou  no 
animo.  Se  me  fcntir  em  eftado, 
ou  principio  de  contemplação, 
confiderando  aquella  varieda- 
de de  fabores,  (\  a  bondade  Di- 
vina derramou  naquellas  crea- 
turas  para  meu  regalo  ,  direi  fu- 
gindo deiles ,  ou  bufcando  por 
elles  aDeos:  MeuDeos,  naõ 
tem  ifto  mais  goílo  i  que  o  que 
vós  tendes  de  mo  darj  e  ao  me- 
nos quantas  forem  as  coufas ,  q 
houver  na  me<'a  ,  ou  feja  louqa, 
ou  vidro,  ou  páo ,  ou  ferro  ,  ou 
o  que  quer  que  í«^'r ,  confidera- 
rei  que  por  outros  tantos  cria- 
dos me  mandou  Deos  fervir  á 
nfefa  neftas  fuás  creaturas.Pelo 
numero  delias  farei  por  con- 
templar a  infinidade  ,  pelos  fa- 
bores  a  ruavidade,e  aíTim  quaef- 
quer  outros  attributos  de  Deos, 
em  que  me  eíleja  admirando. 
"Comerei  fempre  menos  do  que 
me  parecer  neceíTario  ,  porque 
a  natureza  he  grande  hypocri- 
ta  ,  e  finge  muitas  vezes  que  he 
fanto  o  que  he  viciofo  :  havcn- 
.dodepeccar  na  gula,  que  he 
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mãy  da  lafcivia,  melhor  he  ,  ou 
menos  máo,  como  dizia  Cli- 
ma co  ,  pcccar  na  vangloria  ,  de 
que  Deos  me  livre  ,  de  parecer 
auílero.  E  no  cabo,  mais  pelos 
manjares  efpirituaes ,  em  que 
me  recrear,  que  pelos  corporáes 
darei  muitas  graqas  a  Deos,  pe- 
dindo-lhe,Que  m.e  dè  hum  eito- 
mago  taõ  forte  ,  e  o  n^eu  appe- 
tite  taõ  bem  ordenado  ,  que  o 
meu  comer  feja  fome  de  amar- 
guras ,  o  roeu  beber  fede  de  fel, 
e  vinagre  ,  o  meu  fartar-me  naÕ 
me  fartar  de  anguftias ,  nem  de 
que  feja  tanta  a  gloria  ,  que  a 
Deos  le  dè,  quanta  for  a  que  fe 
me  tire  a  mim^e  em  tudo  o  qUC 
naõ  for  iílo ,  convém  entender 
que  naõ  acharei  a  Chriílo  ,  que 
ha  de  fer  a  minha  via  :  pois  no 
mais  pôde  eftar  efcondido  o 
demónio  das  confolaqoens,  co- 
mo Afpid  entre  as  flores. 

Se  fe  me  reprefentar,ou  offe- 
recer  aos  fentidos  algurra  falta, 
ou  culpa  de  meus  irniacs,na6as 
olharei  como  oíFenías  de  Deos, 
que  iíio  move  a  indignaqaC  •• 
olhá-las-hei  como  fraquezas,  e 
miferias  de  meus  próximos ,  e 
como  as  minhas  próprias  >  ten- 
do-lhes  dó,  e  laftima  j  pois,fen- 
do  cerro  que  andaõ  cegos  os 
que  andaõ  em  peccados,naõ  nos 
devemos  indignar  de  que  hum 
cego  erre  oítaminho ,  antes  co- 
pa decer-nos,  e  ultimamente. en" 
íinar-lho,fefor  capaz, cem  manr 
íidaõ,  e  brandura  ,  caridade ,  e 
y  an  or 
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í^mor.  Nem  interior,  nem  exte- 
riofínente  murmurarei  do  a>eu 
p'Çoximo:  e  bc  ponto  de  impor- 
lancia  ,  porq  fem  amor  do  pro- 
ximo,naõ  terei  o  amor  deDeos. 

Para  a  Oraqaõ  ,  e  para  todo5 
os  adtos  da  obediência  farei  por 
ir  com  taõ  ardente  defejo ,  e 
affervorado  goílo  ,  como  o  gu- 
lofo  vai  piara  a  mefa  depois  da 
fomci  mi  como  qualíquer  ho- 
mem muito  víciofo  vai  para  oí 
feus  vi  cios.  E  iílo  tmpoiu  mui- 
to para  a  deroqaõ  j  e  fc  aíTim  o 
naõ  fizer ,  ao  menos  reprehen- 
dcr-me-hey  ,  quando  me  lem- 
brar de  que  os  perverfos  amem 
P>ais  a  fua  perdiqaõ ,  e  as  fuás 
torpeza»,  e  as  buíquem  com 
mayor  fede  ,  do  que  eu  bufco  a 
falvaqaõ  ,  e  a  meu  Senhor  Jeíu 
Chriíto. 

-.}  Por  qualquer  defeito  que  cõ^ 
metter ,  me  darei  logo  caíligo 
particular,  que  mais  naõ  feja, 
qae  naÕ  fallar  huma  hora,ou  pi- 
car-me  com  humalíioete,ou  re- 
zar alguma  coufa  pelas  Almas  , 
quando  naõ  poflTa  fer  o  cilicio  , 
ou  diciplina.  Naõ  me  defculpa» 
rei,  ainda  que  naõ  tcnb«  culpa, 
falvo  fe  for  efcandalo  publico. 

Todo  o  meu  cuidado  fera 
ftempre  cftar  de  efpreita  aos 
meus  penfamentos ,  palavras  ?  e 
obras,  para  ver  fe  entra  neUas 
a)gâa  vaidade,  ira,%u  imperfei^ 
tjaÕ,  ou  qualquer  outra  tenta- 
faô^  eme  haverei  €om  todas 
tomo^  íentinela  cam  ©  inimigo^ 
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e  difto  farei  muito  cafo,  porque 
aproveita  muito,  principalmen" 
te  fe  o  fizer  eltando  em  Deos 
com  movimento  de  amor. 

Farei  quanto  puder  por  tra- 
zer defpejada  a  memoria  de 
imagens  de  creaturas ,  o  enten- 
dimento fem  difcurfos  ,  e  a 
vontade  fem  outro  apegamei> 
to  ,  nem  inciinaqaõ  ,  mais  que 
o  amor  de  Deosros  fentidos  ca- 
kdo6,  a  conlciencra  fem  culp^ 
e  aii>da  que  aíTim  me  pareqa^ 
nem  por  itío  nie  terei  por  juílo. 

Eíiando  deíle  modo, farei  da 
minha  alma  hum  deferto,  onde 
naò  íoe,nem  fe  veja  nada  mais , 
que  meu  Deos,ifto  he,a  fua  no» 
ticia  entre  as  névoas  da  Fé,coní 
o  lume  da  Ef peranqa  ,  e  com  o 
fogo  do  Amor :  fò  com  o  Se- 
nhor,e  com  quem  fomente  pô- 
de encher-me  o  coraqaô,  e  para 
iilo  o  quer  vazio;  fayendo  muir 
to,  e  pondo  quafi  todo  o  cuidar 
do  ,  em  que  nenhuma  couía 
creada  entre  na  minha  alma,ao 
menos  nenhuma,  que  dentio  na 
alma  me  faqa  pertui  baqaõ  ,  ou 
guerra:  e  fera  ifto  fmal  de  quie- 
taqaõ  ,  e  tranquilidade ,  que  hfí 
eftado  ["vei-feitiíTimo. 

Naõ  farei  a  vontade  a  ne- 
nhum de  meus  fentidos  ,  e  me- 
nos á  minha  vontade,  e  dasou^ 
trás  potencias ,  excepto  o  coid» 
fervá^as  cm  negacaõ  de  fi  pror 
prias  ,  e  de  tudo  o  mais  ,  que 
naõ  for  Deos  j  pois  Henrique 
Sufo  depois  de  dar  »  entender 

que 
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que  vio  a  EíTencia  Divina  ,  pôs  almas  puras   neíle  eftado  peno- 

a  fua  perfeiqaõna  negaqaõ  dcíle  fiírirno  ,  quando  mais  cfucifica- 

meímo  goílo,  de  que  íe  julgava  das,  e  atormentadas,  porque  af- 

indigno  com  profuda  humilda-  fim  como  florecerem  ,  e  rebcn-* 

de,e  fó  de  padecer  fe  naõ  podia  tarem  as  arvores,  he  final  de  ^  á 

fartar,  E  S.  Paulo  depois  de  ve?  Primavera  eílá  perto  j  aííim  ail* 

a  EíTencia  Divina,  também  naõ  dar  alegiemente  arrebentando 


diz ,  que  niílo  fó  fe  gloriava  , 
mas  que  fó  fe  gloriava  de  pade- 
cer. E  Santo  Efrem  depois  de 
chegar  a  eílado  de  altiíTima  paz 
pedio  a  Deos,  que  o  tiralTc  del- 
ia i  e  o  tornalíe  ás  tentaqoês ,  ç 
tribulaqoens ,  por  naõ  perder  as 
coroas  na  falta  dos  confli(ílos. 

Naõ  ama  mais  a  Deos,  quem 
tem  confolaqoens  ,  e  doquras 
cfpirituaes  :  naõ  lhe  quer  mais 
quem  tem  dom  de  lagrimas,  vi- 
foens ,  e  fentimentos  de  Deos  j 
fó  ama  a  Deos,  quem  ama  a  fua 
vontade ,  e  fe  o^rpforaia  com 
ella  nas  cruzes ,  que  lhe  põem. 
Só  ama  a  Deos  ,  quem  naõ  tem 
outro  goílo  mais  que  fazer  fe 
na  fua  alma  o  que  he  goílo  de 
Deos,  dando-lhe  graqas  perpe- 
tuas nas  tribulaqoens  do  corpo, 
e  efpirito  ,  alegrando-fe  ,  e  glo- 


hua  alma  com  a  fua  cruz  ,  c  pa-^ 
recerem  nella  í3ores,o  q  hc  arftí^ 
bentar,  grande  final  hé  de  qu€ 
ja  vai  pafTando  o  Inverno  do 
amor  de  Deos,  iílo  faõ ,  as  fri€^ 
zas  ,  e  que  ja  naõ  eílá  longe  ò 
Veraô  do  cípirito,em  que  â^psf^»^ 
recém  formofas ,  e  chdrofas  as 
flores  das  virtudes,  para  que  ce- 
do dem  fruiátos  de  obras  heroy- 
cas,  pois  caminhão  para  o  Eíliò 
daquclíc  amor  de  Deos  abrazà- 
do,e  ardentiíTimcem  que  todo« 
nos  derretemos  >  e  transformá- 
mos em  Deos.He  final  também 
da  uniaõ  de  Deos  ,  e  de  grande 
perfeiqaõ  efía  alegria  na  Cruz  } 
porque  aíTim  como  he  final  de 
vida  mundana  goílar  dos  delei- 
tes,  e  goílos  vaõs  do  mundo  , 
aíHm  he  final  da  vida  do  efpiri- 
to  goílar  das  tribulaqoens 


riando-fe  logo  que  vê  cahir  fo-  aíBicqoensionde  moílra  a-alíní, 

bre  feus  hombros  a  cruz  ,  que  que  eílá  taõ  outra  ,  e  taõ  inimí- 

Deos  he  fervido,e  abraqando-a  ga  da  carne, do  mundo, e  do  de- 

forte  ,    e  fuavemente  todo  o  monio ,  que  affim  como  he  tõ- 

tempo  ,  que  lhe  dura  ,  fem  que-  do  o  feu  tormento  o  que  he  ma- 

rcr,  nem  pedir  a  Deos ,  que  lha  yor  deleite  dos  que  eflaõ  e^m 

tire,  mas  fofíTrendo-a  em  quanto  peccado,  aíTim  o  feu  n.ayor  dc- 

o  Senhor  a  dá  ,   com  finaes  de  leite  he  o  que  fora  mayor  tòr- 
amor  ,  e  íigradecirnenio  por  ta- 
manho benefício. 

AIcgra6-fe  ,  e  gloriaõ-fe  as 


meto  dos  que 
Por  íPlO 


vivem  cnvculpà. 
gloriaÕ  ;  porque 
vaõ  dando  na  verdade  do^  \m.% 


y  í: 


i\\\- 
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importa.-vaõ  conhecendo  o  gof- 
to,queDeos  tem  de  crucificar  a 
íêMs  fillios ,  e  a  gloria  que  tem 
denaõ  perdoar  neílu  vida,  a 
quem  ha  de  dar  a  eterna.  Por 
efta  mefma  razaõ   em  vindo  a 
dor,  etribulaqaõ,  recebem^na 
com  fefta,  e  agalalhaõ-nai  dan- 
do graqas  a  Deos ,  tendo-a  por- 
pagem  fcu  ,   que  lhe  vem  dizer 
que  alli  eílá  Deos ,  e  aíTim  he  a 
fua  vontade.  Na  fede  ,  que  lhe 
faz  o  Efpirito  Santo  de  agradar 
a  Deos  ,  parece  que  naô  podem 
fartar-fe  de  cruzes  i  e  mais  cru- 
zes ,  coníiderando  que  vaõ  fe- 
guramente    pelo    caminho  da 
cruz  ,  e  fe  podem  deitar  nella 
para  defcanqarro  que  fe  naõ  pô- 
de fazer  nas  confolaqoens ,  que 
naõ  he  via  fegura  ,   antes  cheya 
de  ladroens.e  de  inimigos  da  al- 
marpois  em  humas  pode  eílar  o 
demónio,  e  em  outras  o  efpirito 
da  carne,e  noutras  o  do  mundo. 
-E  eíla  íufpeita  ,  e  defconfianqa 
,he  de  muita   defconfolaqaõ  ás 
almasf  que  parece  fe  affligem  de 
:que  Deos  de  alguma  maneira  as 
pofla  defpregar  da  cruz,antes  de 
irem  para  a  fepultura:  receando 
cm  qualquer  contentamento,  q 
naõ  querem  nefta  vida  ,  perde- 
rem o  parecer ,  c  a  conformida- 
:  de,que  tem  com  a  vida  ueChri- 
-Ho,  cujas  pegadas  feguení:  tudo 
o  mais  hc  engano  ;  e  ao  menos 
perigo,  porque  nos  contenta- 
mentos da  alma,  que  fe  entrega 
is  fuavidades^moára  a  alma  que 


do  Venerável  Padre 
fe  ama  a  fi ,  e  nao  a  Deos ,  e* 
fó  Irá  bem  encaminhada,  quan- 
do ,  dando-lhe  Deos  eíles  con- 
tentamentos ,  ella  os  receba  em 
refignaqaÕ  pura,i(lo  he,naõ por- 
que os  quer ,  e  defeja  ,  fenaÕ 
porque  tem  goflo  de  tudo  ,  o 
que  Deos  quer,  e  Deos  temgo- 
ílo  de  fazer-lhe  eíles  favores. 

Quem  fe  refolve  pois  a  entrar 
no  caminho  da  verdade  ,  e  na 
vida  do  efpirito,  ha  de  tomar 
hua  tamanha  refoluqaõ  de  che- 
gar ao  cabo  ,  que  determinan- 
do-fe  por  húa  vez  a  vécer  tudo, 
eanaõ  deixar  nada  por  fazer , 
naõ  ha  de  defcanqar  até  naõ  dar 
no  alvo  a  que  atira,  tocando  os 
últimos  extremos  da  perfeiqaõ. 
Para  iílo  com  mais  fede  ,  que  o 
Cervo  á  fonte  ,  que  a  fonte  ao 
rio ,  que  o  Tio  ao  mar ,  ha  de 
accõmetter  eíla  empreza  com 
tanta  fortaleza, que  entenda^qus 
naõ  correm  a  feus  vícios  taõ  ar- 
dentemente os  maisviciofos  ht)- 
mens,  como  elle  cOrre  á^  virtu- 
des na  imitaqaõ deChriíloFun- 
dando-fe  pois  cm  verdadeira 
humildade,  iílo  he,  defconíiaur 
do  totalmente  de  fi;  e  Hando-fe 
todo  em  Deos ,  entrará  no  mar 
das  amarguras  da  penitencia  ,  e 
fe  exporá  ,  como  tirme  rocha  , 
aos  vetos,  ondas  de  toda  a  mor- 
tificaqaõ,aonde  abraqando  com 
animo  refoluto  os  mais  afperos 
rifcos,por  eíles  ha  de  mandar  a 
alma  que  fubá  á  fua  cruz,aonde 
achara  a  Chriflo.-fendo  ioda  fua 

pertcn- 


Tr.  António 
pertenqaS  ,  e  ambíqaõ  huma 
ardente  (tàç,  de  naõ  fartar- fe  de 
cruzes ,  perfeguiqoens,  e  angu- 
ílias:  defejando  fempre  por  pu- 
ro amordeDeos  fer  aborrecida 
do  mundo ,  efcarnecido  da  car- 
ne ,  aqoutado  do  demónio  ,  de- 
famparado  de  todos ,  odiofo  ,  e 
grave  a  íi  mefmo  ,  e  fó  amável 
a  Deos:  para  quem  íó  queíra,de- 
feje  ardentemente »  e  procure 
toda  a  gloria  «  toda  a  honra ,  e 
todo  olouvor,que  lhe  feja  dado 
de  todas  as  fuás  creaturas  pelos 
fcculos  dos  feculos. 

Oração  ,  que  fazia  o  Vene- 
rável Padre,  Fr.  António 
das  Chagas  todos  os  dias 
pela  manhaã  ao  levantar 
(ta  cama. 

DEos  meu,  e  Creador  meu, 
a  quem  a  minha  alma  com 
todo  o  coraqaõ  ,  e  affedlo  ado- 
ra #  e  venera  :  eu  vofla  creatura, 
e  voffo  efçravo  no  princípio 
defte  dia  ,  que  recebo  de  vofía 
miíericordia  ,  vos  ofFereqo  mi- 
nha alma  ,  minhas  potencias ,  e 
«ntrego  meus  fentidos :  faci  ifí- 
-cando  meus  penfamentos  ao 
Pay  ,  minhaspalavras  ao  Filho, 
minhas  obras  ao  Efpirito  Santo: 
quanto  fizer ,  Senhor  ,  e  Deos 
meu,  uno  ,  e  trino,  confolaqaõ» 
e  amparo  de  quanto  tendes 
creado  ,  feja  em  voíTo  fcrviqo,  e 
iieíde  agorao  appiico  em  voífo 
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infinito  amor ,  e  fantiffima  von* 
ta  de.  SeporvoíTa  mifericordia 
obra  alguma  coufa  bõa  nefte 
dia,  a  vós  a  offereqo  com  muito 
goíío.  Se  fizer  algua  por  minha 
fraqueza,eu  a  aborreqo  com  to- 
do o  afFeólo  ,  t  vos  peqo  delia 
perdaõ  com  grande  arrependi- 
mento. Se  obra  alguma  indife- 
rente por  meu  defcuido  ,  ou  in- 
advertência ,  encõmendo-a  á 
vofsa  eterna  Sabedoria,  para  que 
apartando-a ,  a  ponha  ,  Senhor, 
em  o  numero  do  bom  ,  e  agra- 
dável a  vofsos  Divinos  olhos.O* 
grande  Deos ,  e  Senhor  da  mi- 
nha alma,  debaixo  do  amparo 
da  Rainha  vofsa  Mãy  ,  minha 
Senhora  Maria  Santiflima ,  me 
entrego  ,  e  exponho  ao  perigo 
das  creaturas ,  c  occupaqoens,  e 
negócios  temporacs  ,  que  faõ 
forqofos;  enfinai-me,  Senhor,  a 
fazer  em  tudo  vofsa  fanta  von- 
tadejdai-me  luz  para  acertar  em 
tudo  o  que  fizer  :esfoiqo,  e  ani- 
mo para  pôr  fim  no  que  empren- 
der  de  vofso  ferviqo  j  e  final- 
mente paciência  para  fuppor- 
tar  ,  e  fotírer  os  trabalhos,  e  mi' 
ferias  defta  vida  de  tal  forte, 
que  nella  vos  agrade ,  e  firva  ,  e 
na  eterna  vos  goze  ,  e  louve 
com  todos  os  Eípiritos  bem' 
aventurados.  Amen.  j 
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guem  minhas  culpas :  vofsa  mí- 

Oraçaõ  do  mefmo  Venera-     Tericordia  remedee  minha  mi- 

Vel  Padre  ao  deitar  d         í^ena.  Senhor,  pedlndo-vosper- 

lioite»  daõ,proponho  a  emenda,e  com 

«lia  hum  ardentiiriino  delejo  de 

DEos,e  Senhor  meu, tal  fou     padecer.Para  a  fatisfaqaõoífere- 
co  no  haveis    vifto  neíle     cjo,  Senhor,  toda  a  minha  vida^ 


I 


diartal  he  a  minha  maldade,quc 
me  naõ  deixa  fervir-vo$*  tal  mi» 
nha  ignorância  ,  que  naõ  fabe 
agradar-vos:tal  minha  cegueira, 
que  naõ  acerta  a  amar-vos  :  tal 
rainha  fraqueza ,  que  naõ  fabe 
imitar-vos.  Quem  ,  oh  Senhor 
meu  ,  chorara  com  jufta  dor  os 
peccados ,  e  deli<Stos  deíle  dia  ! 
quem  conrefpondcra  a  tantas 
ofFenfas  com  devido  fentimeto, 
e  pena  !  quem  igualara  o  meu 
pranto  com  a  minha  ingratidão, 
a  minha  contriqaõ  com  as  mi- 
nhas culpas  !  O'  Pay  mifcricor- 
diofojja  que  por  minha  fraqueza 
naõ  pofso  tanto,  ainda  allim  de 
todo  o  coraqaõ  vospeqo  perdão 
dos  peccados,que  contra  vós  te» 
nho  feito.  Rifcai,  Senhor  do  li- 
vro rigorofo  da  conta  os  penfa* 
mentos,  obras ,  e  palavras,  com 
que  neííe  dia  me  apartei  de  vof* 
fafanta  Ley  ,  e  da  redta  razaõ. 
Quem  perde  mais  que  eu  em 
havcr-vos  offendido  ?  Tal  deve 
fei  a  dor  como  a  perda, a  contri- 
qaõ como  a  culpa  f  e  o  remédio 
como  o  dãno.Vofso  fangue  in- 
terceda, Senhor,  por  meus  pec- 
cados :  vofsa  luz  allumic  minha 
ccgucirarvofsas  dores  farem  mi- 
nhas feiidas  í  vofsas  penas  apa- 


que  me  derdes  ;  toda  difpende- 
rei  a  vofso  goíio  ,  e  faniiflima 
vontade.  O*  grande  Dco%e  Sc 
nhor  da  minha  alma,  vofio  íou, 
e  para  vós  nafci :  a  vós  offereqo 
os  trabalhos  do  dia;a  vós  me  en- 
trego em  o  defcanqo  >  e  trevas 
da  noite,  rogando- vos  amanhc-í 
qa  de  verdade  o  íervir  vos  i  e 
adorar-vos,  e  viver ,  e  morrer 
em  vofsa  graqa,para  ir  gozar-vos 
em  vofsa  eterna  Gloria.  Amen. 


SOLÍ  LÒQ^UjPf^; 

Que  oFemravel  Padre  Fr. 
António  das  Chagas  deje^ 
java  ter  com  Deos  yp^rh 
fe  affervorar  em  o  Jervit, 

QUem  me  dará,  meu  Dco5, 
a  mim  ,  que  no  deferto  da 
minha  alma  comvofco  fó  me 
veja  hurna  hora  ?  Quem  sme  da- 
rá que  poíTa  hum  dia  defco- 
brir-vos  meu  coraqaõ,  moRrar- 
vosas  minhas  entranhas ,  dizcr- 
vos  todos  meus  fegredos ,  c  fal- 
lar- vos  á  minha  vontade,  e  pon- 
^o  tudo  aos  poflbs  pés, depois  de 
os  lavar  com  mil  lagrimas  ,  e  de 
pedir-vos  mil  perdoés,pedir-vof 
por  hnal  de  amor,  os  voíTos  bra- 
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ir.  António 
Ços  ,  meu  Jefu  ?  Quem  ,  Anciã 
doce  da  minha  alma  ,  ha  de  ac- 
cender,  e  dar  calor  a  hum  cora- 
qaõ  arrefecido, e  a  hum  carame- 
lo regelado  ,  fenaõ  vós,  que  me 
deíles  vida  cÕ  o  alento  de  voí- 
fa  bocaj  fe  naõ  vós,  que  em  fim 
me  criaftes  aos  peitos  da  voíTa 
piedade ,  e  ao  bafo  de  voíTos 
favores !  Tal  he  o  frio,  meu  Se- 
,  nhor ,  deíla  vontade  efcrupulo- 
fa ,  que  me  nã6  deixa   andar  di- 
reito no  caminho  da  falvaqaÕ  , 
e  vereda  do  voflb  ferviqo,  em 
4  vos  bufco  ,  pois  tudo  faz  com 
roílo  torcido^quafi  fempre  com 
pé  efquerdo  ,  e  fempre  com  tre- 
mor do  corpo  :  fe  os  efpaqos  da 
imaginaqaõ  faô  eras  da  eterni- 
dade, porque  quereis  que  eílcs 
cfpaqos ,  que  imagino  nos  meus 
defviosjfejaõ  eternas  aííjícqoens 
de  quem  naõ  he  quem  d'antes 
era,  vagarofo  fempre  da  pena  , 
detido  nunca  da  efperanqaJ  He, 
meu  Sen  or ,  e  meu  bem  todo, 
huma  efperanqa  ,  que  recea  ,  e 
huma  penna  ,  que  nunca  voa. 
Quem  pois ,  meu  Deos ,  me  ha 
de  dar  azas  para  me  chegar  para 
vós  j  fe  me  vejo  feito  de  rémo- 
raá  para  me  deílerrar  de  mim? 
Vós  fim,  meu  Deos,  e  meu  Se- 
nhor ,  que  tendes  a  voíTo  man- 
dado,naõ  fó  o  império  das  crea- 
'turas  ,  naõ  fó  a  esfera  do  polTi- 
vei ,  mas  a  ifenqaõ  do  meímo 
nada     PrendaC  vos    pois    eílas 
correntes, com  que  fe  foltaõ  mi- 
nhas ligrimas  jdefangrando-fe 
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pelos  olhos  efta  febre  do  cora- 
qaõ:  fôlegos  fao  do  coraqa6,qiKe 
me  fahem  ja  pelos  olhos,e  aper- 
ta ndo-fe  me  dentro  na  alma,pa* 
ra  vós  parece  que  rebentão:  cin« 
zas  faÕ  ,  em  que  fe  tornarão  to« 
dos  CS  incêndios  do  peito  1  por- 
que ncllas  fe  me  tornafíem  to- 
dos os  alentos  da  vida.  Mas  que 
fará  ,  Senhor ,  huma  alma  ,  que 
fechando-fe  aos  pezares  de  quã- 
to  vos  tem  ofFendido  ,  feabre 
fomente  aos  fufpiros ,  com  que 
vos  bufca  a  toda  a  hora  í  Até  , 
meu  Deos,  os  meus  deli<^os  me 
caílígaõ  imaginadosrmenos  pe- 
nofo  fora  o  inferno  ,  fe ,  efquc- 
cendo-me  de  minha  culpa,   íó 
do  tormento  me  lembrara.  Efte 
he  aquelie  verdugo,que  me  cor- 
ta hoje  as  entranhas  ,  fendo  as 
nódoas  mais  crueis,que  me  dei- 
xa no  coraqaÕ  ,  as  faltas  que  me 
põem  no  roílo.  Defcjo ,  meu 
Deos,dar  mil  paflbs pelos  cami- 
nhos do  meu  pezado  defejo,des* 
fazerme  em  voos  peia  esfera  do 
voíTo  amorj  mas  como  naõ  mu- 
dou de  cunhos  a  moeda  da  mi- 
nha emenda ,  bem  que  mudaífe 
de  cruzes  o  defcngano,  naõ  cor- 
re,porque  a  julgo  faifa,  nem  vai 
nada,  fe  vos  naõ  pagais^.ella. 
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Miimilha-fe  o  Venerável 
.padre  diante  de  Deos  , 
pondo  também  diante  de 
[eus  olhos  fuás  antigas 
maldades ,  para  mofirar 
que  he  o  Senhor  jufto  em 
Jhe  naodar  na  Oração  do* 
.curas  j  e  fuavidades. 

EQuem  fou  eu  peccador  vil, 
para  querer  confolaqoens  l 
Eu  ,  cjja  vida  ,  e  cujos  annos 
mais  hc,  que  numero  de  inílan- 
t€S,immenro  computo  de  otíen- 
fas?  Eu,  que  na  face  da  terra  di- 
ante dos  olhos  do  Ceo,no  roílo 
dos  Anjos ,  e  Santos ,  á  vifta  da 
Virgem  PuriíTima,  e  na  prefen- 
qà  do  mefmo  Deos  commetti 
culpas  taõ  enormes, delidos  tao 
abomináveis,   maldades  taõa- 
borrecivíeis  ,  cuidarei  que   me 
faõ  devidas  as  doquras ,  e  fuavi- 
dades,que  os  mayoresSantos  da 
Igreja  naõ  oufavaÕ  nunca  efpe» 
irar ,  nem  fe  atrcviaõ  a  querer  J 
Por  ventura  eíla  breve  hora,que 
venho  dar  ao  meu  Senhor,  ve- 
nho fó  a  fazcr-lhe  urura,ou  a  fa* 
zer-lhe  a  vontade?  Se  pois  he 
vontade  de  Deos  que  as  nuvens 
todas  verta5  rayos,quc  os  Ceos 
fc  me  ponhaõ  de  Cometas,  que 
o  ar  fc  vifta  de  tormentas  ,  que 
«s  hervas  fe  me  faqaõ  víboras , 
9U€  fc  levantem  eoncra  mim  as 
ondas ,  c  me  dem  nos  olhos  as 
arèarSf  que  o  vSol  fe  me  eclipfc,  c 
^t  tota«  o  di»  cm  efcura  noite  , 


Venerável  Padre 
porque  fentirei  eu  mal  deDeof, 
e  reprehenderei  feus  Decretos, 
naõ  approvando  o  que  elle  faz, 
Jiem  goftaiido  do  que  elle  quer? 
O*  homem  mifero  ,   foíle   no 
mundo  em  teus    peccados  de 
Deos  hum  publico    inimigo  , 
queres  que  Deos  ,  e  as  fuás  crea- 
turas  te  firvaõ  ao  teu  goíto,  c 
ainda  para  a  fua  offenfa  ?  De  ta- 
manhas fenfualidades  fe  veílc 
ainda  o  teu  eípirito,  quc  em  naÕ 
achando  nos  lentidos  o  deleite  , 
que  ainda  lhe  buícas,foges  aíTim 
do  teu  Senhor ,  que  nefia  prova 
te  examina  j  e  como  perverfo  te 
naõ  corres ,   como  peccador  te 
naõ  pejas  de  andar  mentindo  a 
cada  paíTo  do  que  promettes  ao 
teu  Deos?  Soífreo-te  Deos  toda 
a  tua  vida,e  coufentio-te  em  fua 
otfenfa, fendo  hum  Deos  de  im- 
menío  poder  ,  e  de  infinita  Ma- 
geílade  ,  e  tu  hum  dia,  huma  ío 
hora  naõ  podes  foffrer  poríeu 
amor  huma  breve  mouiíicaqaõ, 
fendo  hum  bichinho  vil  da  ter- 
ra? fó  pelo  jornal  queres  Íerví-l0| 
fó  pelo  foldo  ,  e  naõ  pelo  Key? 
f(5  por  ti  ,  e  naõ  pela  Pátria  l  fe 
pelejas  contra  o  demónio  ,  naÕ 
queiras  outro    premio.    Como 
flor  débil  te  defmayas  a  hu  bre- 
ve ar,  que  te  desfolha  ,  devendo 
de  eftar  como  tronco,  a  quem  o 
vento  naõ  derruba.  Por  ventura 
mereces  tu  que  teu  Senhor  te 
fjqas  mimos  ,  fe  a  eíies  mimos, 
que  te  faz  ,  eflimas   mais  que  a 
teu  Senhor  * 
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Creador  ,  e  meu     mentara  ,  e  todo  ttic  affligiria  , 


i   Oh  meu 

Çenhor,  que  fendo  vós  Filho  de 
Deos,viveíles  em  perpetuacruzi 
ç  nem  por  iílb,  vos  queixaftes ; 
que  fuaíles  rios  de  fangue  ,  e 
naõ    fuglftes    da  Oraqaõ    que 
aqoutado  ,  crucificado  ,  afron- 
tado ,  eefcarnecido  ,  naõ  apar- 
taíles  nunca  os  olhos  de  voíío  , 
é  meu  Eterno  Pay  ;    fe  neíla 
hora»  que  vos  dou,  fe  na  feccu- 
ra  em  que  morro  ,  íe  na  afpere- 
za  em  que  me  vejo  i  fe  na  anciã, 
e  tédio  em  que  agonizo  ,  todo 
cíTe  Ceo  me  perfeguira  ,  todo  o 
mundo  fe  conjurara  ,  c  todo  o 
inferno  me  tentara  ,  antes  qui- 
zcra  mil  infernos  ,  que  cahir  no 
menor  peccado:  pelas  chammas 
do  mefmo  inferno  briofamente 
rne  arrojara  ,  antes  que  confen- 
tir  huma  minima  offenfa  vof- 
ia;  peias  efpadas ,  pelos  marty- 
rios,  peias  mortes ,  pelas  affron- 
tas ,  pelos  mayores  males  de  to. 
do  o  mundo  memettera  ,  antes 
que  cahir  em  huma  culpa  ;  en- 
geitara  efie  mefmo  Ceo  com 
huma  eternidade  de  goftos  ,  fe 
em  voíTo  ódio  os  poííuira  j  e 
abraqara    eíTe    mefmo  inferno 
por  mil  eternas  duraqoens ,  fe 
com  iíio  vos  contentara.  Eíle , 
meu  Deosjhe  o  meu  fim»eftc  he 


fe  eu  vira  ,  tendo  vos  amor,  que 
tínheis  gloria  difto  tudo.  Pro* 
vem-me  pois,meu  Deos,as  chã^ 
mas :  fiiaõ-me  de  novo  os  efpi. 
nhos :  chovaõ  rayos,  meu  Crea- 
dor ,  e  abrazem-me  j  revolva- fe 
o  mar ,  e  fepulte-me  :  turbe-fe 
p  Ceo  ,  e  ameace- me  :  funda-fe 
o  mundo,  e  caíligue-me  ;  abra- 
ze  o  inferno,  e  fobverta-me,qúe 
fe  vós  acho  no  meu  coraqaõ  ,  ^ 
temerei  ver  me  no  coraqaõ  da 
terra  ,  fe  vos  tenho  no  meu 
amor  í  que  importa  ver-me  no 
ventre  do  mar  ,  íe  vos  levo 
dentro  da  minha  alma  \  que  fe 
me  dará  que  o  inferno  abra 
a  boca  y  fe  vos  tenho  nos  meus 
olhos  \  que  medo  poíTo  ter  ás 
carrancas  do  Ceo  ?  para  effas 
chammas  fere»  qarqa  ,  para  eífas 
ondas  rocha  viva,para  eíía  terra 
coufa  morta.  Viva  fé  tenho, 
meu  Deos,  que  cftais  aqui  den- 
tro de  mim  ,  ao  redor  de  mim  » 
e  por  toda  a  parte  de  mim,met- 
tido  nas  minhas  entranhas ,  o- 
Ihando  agora  como  acceito  efte 
trato,  que  vós  me  dais,  e  ob- 
fcrvandocomo  me  hei  nefte  fa- 
vor ,  que  me  fazeis.  Vede  pois, 
Senhor ,  e  Deos  meu  ,  em  mim 
nefias  a^Biccoens  huma  humil- 


fómente  o  meu  defejo )  naÕ  me     de  refignacaf),com  que  abraqo  a 
tireis  vós  efte  amor,  c  tirai*me     voíTa  vontade,  huma  paciência 


embora  mil  vidas :  naõ  perca  cu 
cila  vontade  ,  c  pcrcaõ-fe  em- 
bora mil  almas ,  que  nada  diffo 
me  duera,nadade  mais  me  ator* 


muito  muda,  com  que  obcdeqo 
ás  voffas  ordens, huma  cpnftan- 
cia  muito  robuíla  ,  com  que  de- 
fendo  a  vofla  Ley :  fede  pois 
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vós  íiiinlia  conílancia  ,  pois  fo- 
ílcs  fempre  o  meu  auxilio  ;  fede 
também  minlia  paciência  ,  pois 
foíles  fempre  o  meu  exemplo  : 
fede  em  úm  minlia  refignaqaõ  , 
pois  fois  hoje  a  minha  vontade- 

Mêftra  o  Venerável  Padre 
quanto  jé  conformava  com 
a  vontade  Divina  nas  fe- 
gtiidoens^  que  lhe  dava  na 
Oraçaô ,  e  fe  anima  a  con^ 
tinud-lajem  ajuda  de  cu- 
Jio  de  confolaçaõ* 

^T  Eíle  profundo  mar  dean- 
__  S  guílias,neftc  efcuro  pego 
<le  fombras ,  com  que  lu<^a  ,  íe 
naõ  fe  alToga  o  meu  efpirito  af- 
fligido  :  neíle  deferto  de  afpere- 
zas,  neíle  ermo  de  fcquidoens, 
e  neíla  foiidaõ  de  penas  ,  aonde 
os  olhos  á  vííla  da  alma  eften- 
didos,  naõ  achaõ  mais  que  eter- 
nas anciãs ,  fem  ver  Geo  ,  que 
me  feja  alegre ,  porto  ,  que  me 
íeja  feguro  ,  terra  ,  que  me  naõ 
pareqa  deferto  ,  bem  vejo ,  meu 
Deos  t  e  Senhor  meu  ,  quam 
pouco  he  o  amor ,  que  vos  te- 
nho; porque  fe  eu  vos  tivera 
amor,  vendo  que  era  vontade 
voíTa  que  padeceíTe  eíle  tor- 
mento: vendo  que  em  coufa  taÕ 
*uim  podveis  ter  alguma  gloria  , 
aiaò  fó  deviíi ,  meu  Senhor  ^po^ 
-dar  vos  gaftojÇ  refignar  me,rcr- 
-jiiie  a  fequidaò  aprazivel  ,  e  fua- 
^vcs  as  tribulaqoens ,  mas  a  mef- 
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ma  morte  goftofa  ,  e  o  mefmo 
inferno  Paraifo:  oh  como, Deos 
meu ,  vou  vendo  dentro  da  mi- 
nha alma  ,  quam  eíleril  planta 
fou  volTa,  quam  inútil  fervo  fou 
fempre  ,  quam  máo ,'  e  ruim 
efcravo  ,  pois  defgoílando-me  a 
Oraqaõ  ,  fugindo  da  fonte  don- 
de bebo, da  origem  de  todo  meu 
bem ,  do  centro  do  meu  amor, 
naõpoíTo  moftrar  huma  hora, 
que  me  encobris  a  vofía  luz,que 
me  tocais  com  voíTa  maõ  ,  que 
me  deixais  fem  avoíTa  vifta,que 
vos  firvo  fem  íntêreíTe  ,  que  vos 
amo  mais  que  pelo  premio,  que 
vos  bufco  mais  que  pelo  gofto  ! 
Por  ventura  cuidarei  eu  >  que 
vos  foíles  para  muito  longe ,  ou 
q  de  mim  apartado  vosdeíler- 
raíles  para  íempre.fe  tudo  o  que 
vivo  me  moílra  que  na  minha 
alma  vos  efcondeíles  para  eftar 
mais  dentro  de  mim  ?  fe  tudo  o 
que  fou  me  aíregura,que  por  ef- 
fencia  ,  e  por  preíenca  dentro 
de  mim  me  eílais  olhando  ,  por 
obíervar  como  vos  trato  neíle 
retiro  ,  em  que  vos  pondes ,  e 
nas  diílancias ,  que  finge, quem 
duvida,  que  meus  peccados  iaó 
as  neves ,  e  caramelos ,  em  que 
fe  prende  o  meu  eípirito,  para  q 
eu  naõ  corra  após  de  vós? Quem 
ignora  ,  que  eftas  anguílias  fa5 
faltas  de  refignaqa5,comoqueeU 
devia  conformar-me  em  tudo 'O 
que  he  vontade  voíIaJ  Quem  fe 
perfuade  que  o  fer  froxo  naõ  he 
falta  de  fortaleza  ,  operaqaõ,  e 

per- 
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perf'everanqa,com  que  nas  guer-     ira  ti  ^  poi»  defimayas  fem  Con- 


ras,  e  batalhas ,  que  tem  a  car- 
ne contiii  o  efpirito  ,  naõ  aturo 
de  pfufiilanime  ,  como  Soldado 
fem  valor  ?  (^uem  naõ  dirá  q^úe 
pouco  faço  por  imitar  a  vofl^a 
Gruz  ,  fe  hum  inílante,  que  me 
pezou,huma  hora  que  me  doeu, 
vos  naõ  íegui  como  dircipulo  , 
e  me  naõ  neguei  como  amigo  ? 
Eu  íou  aquelle  ,  que  propôs  de 
vos  feguir  mais,  que  até  a  mor- 
te \.  Aonde  eílá  aquella  Fé ,  ef- 
pcranqa^  longanimidade,  amor, 
firmeza,  e  uniaó,  com  que  abra- 
qo  os  vofíos  tormentos ,  com 
que  vosfigoi  meu  Deos,os  paf* 
íos ,  e  com  que  vou  por  vofíos 


tender  ?  Torna  em  ti ,  homem 
defcuidado,alenta-te,reryp  fenii 
fíuíí^o,  que  tens  hum  Deo$,que 
te  dá  azas,quando  te  ciefce  mais 
as  penas:que  te  accrefcenta  mais 
as  fovqas,  quando  há'  teVra'  te 
derruba:que  te  mette  tanto  por 
dentro,  pòrquí  naõ  fayasTôra' 
de  ci ,  e  té  leve  o  ar  dá  vaidâdd.^ 
Bem  he  que  deflas  fioxidbenis 
tomes  hoje  por  penitencia- pa- 
decer mais  que  tribulacoens,de- 
fejar  novas. afperezas ,  e  fazer 
mais  guerra  àos  fentidosrfintaõ 
elles  todos  cuidarem  que  delles 
te  pôde  nafcer  o  com  que  com 
Dí  os  has  de  medrar.  Chegane 


caminhos,  fe  ja  me  afflije  a  vof-     pois  para  o  teu  Deos,  fufpira-d, 

chama  o,  e  naõ  o  largues ,  que 


l,  ia  Cruz  ,  em  que  fó  devo  glo- 
^  "íyàx-m^  '  Je  ta^to  an^es  de  che,- 
gar  ao  alto  monte  de^iaõ  ,  ef- 
moreqo  :  íe  antes  de  ver  c|ue  as 
tcTnpeílades.me  qoqol^rap,  per- 
to  ô  animo  ,  antes  de  provar  # 
quaes  faõ  as  forqas  do  uijmigo, 
ja  me  rendo?  Oh  homeii-)"vil,oh 
baixo  homem,  perverfo,  indig- 
no ,  e  fenípre  ingrato  ,  qlie  pri- 
meiro perdes  o  animo,  que  per- 
cas o  teu  meímo  alento  !  Para 
que  te  ha  miíleroteuDeos,que 
iieceíiidade  tem  de  ti »  ou  dé 
que  lhe  podes  ícrvir  ,  fe  para  ti 
próprio  nau  ferves ,  quando  de 
ti  faz  mayor  cazo  em  fiar  de  ti 
niais  hum  poucoiPôs-tc  hò  mu* 
do  para  amá*lo,e  tu  íoS  tratas  dê 
cffendè-lo?Deo-te  armas  contra 
o  demonio,e  tu  te  armfifte  Coíi- 


em  ^odo  p  m uwdo  ,  e,cr,eiaturíis 
te  ouve  bem  ,  poflo  que  te  naÕ 
refponda:  que  em  todo  tu,  e  to- 
da a  alma  te  olha  ,  ainda  que  o 
naõ  vejas.  Veja  que  o  amas ,  e 
fufpiras  quando  ^menos  fe  te 
defcobre  j  e  veja  niílo  a  tua  fé, 
ouqa  que  aguardas  íeu  favor, 
feus  auxilios ,  e  benefícios ,  e 
moftra-lhe  a  tua  efperanqa;  fai- 
ba  que  o  bufcas  quando  penas, 
que  eftin.as  poi  elle  os  tormen- 
tos ,  que  te  agradaõ  porque  ejle 
os  quer,  e  que  os  defejas  porque 
tos  dá  ,  e  verá  niílo  t)  teu  amor. 
Oh  meu  Deos,e  amor  da  minha 
*^\ má '}  chlov áõ  t òvni eiko s ,  jè ho- 
vaõ  penas,  círefqaõà^  rroíriejf,  e 
os  infernos ,  mas  naõ  he  falte 
o  vofl^o  amerjporque  fc  elle  me 
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faz  ver  que  he  gofto  voíTo,  que 
eu  os  rinta,aaie-vos  eu, mas  que 
Çadeqa  ,  firva-^vos  eu  ,.  mas  que 
UK  aíílija;,  louvctvos  eu  ,  mas 
que  mfi  acabem,  me  eonfumaô, 
ç  me  atormentem  defamparos, 
de  que  cu  fou  digno,  tribula* 
qoçp5  ,  que  eu  vos  ipereqo  ,  ç 
^udjp  f>,mais  que  for  voíTo  go- 
ílo  :  porque  vai  muito  ,  meu 
Senhor  ,  fe  me  mandardes  para 
o  inferno,  de  cu  penar  nelle  por 
minha  culpa  ,  ou  recebe  lo  em 
ToíTa  graqa  ;  de  o  padecer  por 
minha  pena  ,  ou  de  o  fentir  por 
voíTa  gloria,  Se  eu  pudera  ve^ 
ílir  de  mundos  cada  areafinha 
do  mar ,  fe  pudera  encher  de 
mares  cada  argqeirofinhQ    da 


do  Venerável  Padre  ^ 
terra, fe  pudera, coalhar  de  Ceos^ 
cada  átomo  deíTe ar,  íc  pudera 
cobrir  de  Jerarquias  cada  Ef- 
trellâfinha  do  Ceo  ,  fc  pudera 
povoar  de  almas  cada  chamma- 
fmha  do  fogo  ,  fe  pudera  fazer 
efpiritos  mais  queas  hervas,quc 
tem  o  campo,  fe  produzira  co- 
raqoens  mais  do  que  ha  folhas 
nas  arvores,  e  fe  pudera  erguer- 
vos  templos  naais  do  que  faô  as 
creaturas  i  todas ,  meu  Deos , 
vos  offerecera  ,  vos  proílrara  , 
vos  entregara  ,  fem  refervar  pa« 
ia  outra  coufa  a  mais  pequena 
çreatura  j  dcfejando  em  cada 
huma  o6ferecer  vos  hum  mun^ 
do  de  coraqoens ,  hum  mar  de 
almas ,  hum  Ceo  de  efpiritos» 


LUZES  ESPIRITUAES 

Para  guiar  Almas  no  caminho  da  perfeição, 

Efçritas  pelo  Venerável  Padre  Pr,  António  das' 

Chagas. 

}[ii  oín).-'rrf  l 
roubo  doce  dos  fefi tidos,  e  hum 
fomno  da  ahna  fuavilTmio:  uinr 
guem  a  deíeja  fem  auxilio,  nin*- 
guem  a  comeqa  fem  cfpecial  fa» 
vor,nem  a  cõiinúa  lem  graqa  de 
Deos  muiparticular.Por  três  ca» 
rpinhos  fe  anda  neíla  via  do  a- 
mor  Divinoj  no  primeiro  fe  ex- 
ercita a  penitêcia,e  a  negaqaõ  de 

nós 


L  U  Z    L 

Qtie  CQuJa  jeja  Qraçaõ 
em  commum* 

AOraqaÇ  he  elevaqaõ  da 
meiate  en^  Deos, hum  a* 
braqo  da  alma  cu  Deos, 
hum  jnçendio  do  çoraqaõibum 


*  V.v>'*  ir.  Arnonio 
nós  mefmo  ,  e  fe  diz  Via  Pur- 
gativajuo  fegundo  cvcfce  o  nof- 
íb  amor  com  os  beiíeíicios  de 
Deos ,  e  fe  diz  Via  lUuminati- 
va  i  no  terceiro  le  une  o  noíío 
amor  com  a  vontade  de  Deos,e 
fe  diz  Via  Unitiva:  eíla  he  fim, 
aquella  raeyo  ,  eíToutra  princi- 
pio  do  caminho  da  perfeiqaõ. 
Na  primeira  fe  exercita  a  cari- 
dade, na  fegunda  fe  accende^na 
terceira  fe  inflamma  ;  comeqa 
faifca  ,  profegue  chamma,  con- 
tínua levarèda.  Nos  princípios 
a  madeira  verde  faz  fumo  ,  que 
nos  excita  a  lagrimas  5  depois  ja 
fecca  faz  fogo  com  qualquer  fo- 
pro  que  fomenta ,  e  ultimamen- 
te feita  ,  em  braza  ,  arde  ,  ainda 
queanaõ  alTòprem. 


LUZ     II. 

Que  coufahe  Oração  em 
particular. 

TOda  a  Oraqaõ  ou  he  vocal, 
ou  mental.  A  vocal  fe  diz, 
ou  faz  com  a  boca  com  movi- 
mento exterior,  ordenadoí  e 
dirigido  a  Deos ,  e  ás  vezes  fem 
uniaõ  da  m^nte.  A  mental ,  de 
que  aqui  tratamos ,  fe  faz  den- 
tro no  coraqaõ  com  o  entendi- 
mento proílrado  ,  ou  elevado  a 
Deos  fem  movimento  exterior: 
ás  vezes  fe  ajuda  huma  ú  outra 
com  grandes  gráos  de  peifeiqaõ, 
mus  naõ  a  que  he  pura  mental , 
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a  Oraqaô  mental  fe  divide  em 
duas,  convém  a  faber ,  contenr- 
placao  ,  e  meditaqaõ.   A  con- 
templaqaõ  he  dom  de  Deos,que 
elle  fó  concede   aquém  quer, 
porque  naõ  baflaô  para  a  ter  as 
artes,  ou  forqas  humanas,  ainda 
que  he  meyo  efficaciílimo  todo 
o  exercicio  de  virtudes.  A  medi- 
taqaõ he  hum  intrinfeco  cuida- 
do em  Deos,hu  trazer  em  Deos 
o  fentido  em  hum   defejo  fer- 
vorofo  de  fazer  a  fua  vontade  , 
de  o  trazer  em  noíTa  prefenqa,e 
de  imitar  o  feu  exemplo  j  efla 
ainda  he  de  dous  modos ,  con- 
forme a  doutrina  dos  Santos.ou 
meditarem  Deos,  quanto  a  Dv- 
vindadcy  fem  reprefentaqaõ,  ou 
figura,ou  quanto  á  humanidade 
Com  figura  ,  e  reprefentaqaõ  í 
meditar  quanto  á  Divindade,he 
caminho  muito  fubido,mas  por 
ifíb  mais  perigofo  j  aííim  o  dia 
Santa  Therefa  ,  que  o  tem  por 
de  pouca  humildade:  meditar     \ 
quanto  á  humanidade  foy  fem- 
pre  a  via  mais  fegura  j  aílim 
no  lo  affirma  S.  Pedro  que  na 
Humanidade  de  Chriílo  tam- 
bém amava  a  Divindade  ,  c  fó 
poi  meyo  do  Senhor  diz  que  fa» 
qamos  quanto  obramos. 


.<  â»b  oLfifiíi 
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•'»^>  i^ecinieiuos  noífosjcílá  na  refíg. 

'     '"""^ '■ ~     "^qaô  ,  e  negaqaõ ,  na  conftan^ 

LUZ     III.  cia,  tenqaõ,  e  Hm,  com  que  nos 

pomos  nas  fuás  maõsindiíTcicn- 
O  ç^i^^  /^  ha  de  ejcolher  pa-     tes  para  tudoie  donde  naõ  poffa 


r a  matéria  da  Oração. 

A  Memoria  da  Paixão  de 
Chrifto  he  a  via  mais 
proveitoía  do  caminho  efpiri- 
tual,  aíTim  porque  cilas  ultimas 
acqoens  foraÕ  as  com  que  elle 
coroou  o  fim  de  noffa  Redemp- 
qaõ,como  porque  faõ  as  melho- 
res •  com  que  nos  perfuadio  ,  e  feu  Tangue  ,  pois  naõ  fó  por  eíle 
cnfinou  aimitaqaõ  do  feuexem-     caminho  paíTaremos  do  mundo 


apartar-nos  de  fazer  a  fua  von- 
tade nem  o  mundo  ,  nem  as 
creaturas  ,  nem  a  morte,  ou  vi- 
da, bem,  ou  mal ,  &c.  como  S. 
Paulo  dizia  :  guiados  pois  defta 
verdade,  deíle  exemplo  ,  c  deftc 
premio  ,  que  temos  no  mefmo 
Senhor  ,  naõ  temamos  entrar 
nas  ondas  do  mar  Vermelho  de 


pio  )  naõ  fó  foraõ  thefouro  para 
nos  enriquecer ,  mas  norte  para 
nos  guiar: naõ  fó  foraõ  extremos 
para  nos  obrigar  ,  mas  exceíFos 
para  nos  mover  j  efta  efcolhera 
os  efcolhidos ,  ^  querem  acom- 
panhar o  Senhor  mais  no.Calr 
vario  ,  que  no  Thabor :  mais  na 
Gruz ,  <\\xt  nas  fuavidades  j  aon> 
de  elle  chamou  ncfcio  a  S.  Pe» 
dro  ,  por  naõ  querer  mais  que 
gozar  j  e  «m  fim  mais  nafoli- 
daõ,  e  afflcqòeris  doHorto,que 
na  companhia  ,  e  regalos  da 
oea.   Eíla  via  da  Cruz  foy  mo- 


ao  deferto  ,  e  por  elle  á  terra 
de  Promiffaõimas  veremos  com 
gloiia  de  Deos  aíFogar-fc  nai 
mefmas  ondas  o  exercito  deFa- 
raó  ,  iílo  faõ  i  noíTos  inimigos, 
o  mundo  ,  a  carne  ,  e  o  demó- 
nio ;  a  noffa  culpa,  e  amor  pró- 
prio ,  que  he  quem  nos  faz  a 
n\ayor  guerra  j  nem  nos  aííom- 
brem  os  trabaljios  i  que  nas  pe- 
regrinaqoens  deíle  ermo  ha  de 
fentif  a  humana  vida,  pprquc 
naõ  faõ  dignas  todas  as  fadigas 
do  raundodo  premio  qJhes  pra- 
meite,  nemfemellas  pode  mof 


ílr-ada.por  Deos  a  meu  Padre  S.     trar-fif  que  fazemos  ^Igúa  cou- 
Francifco  ,  que  lli€  era  mais  a-     fa,  porque  a  palma  com  o  pezjo 


gradavel ,  e  aos  mais  dos  San- 
tos, que  por  ella  correrão  o  efta- 
dio  da  vidajnem  ellá  a  alteza  do 
eftado  da  vidacfpiritualnaquel- 
les  doces  fentimentos ,  nas  vi- 


foens ,   e  fuavidades 
benefícios  de  Deos ; 


faõ 


,-quc 
e  naõ  me 


fe  ergue  ,  e  acana  vaã  huii)  ar,a 
move  :  quem  no  amor  de  Deos 
tem  raizes  ,  quem  pcrí  evera  em 
f^u  amor  ,  hc  como  tronco  ,  a 
quem  naõ  movemos temporaes, 
c  as  tempeílades  j  quem  as  naõ 
tem,  he  como  âor,  que  o  vento 

a  leva, 
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a  leva,  hum  ar  a  fecca,hum  Sol 
a  murcha. 

O  que  fe  ha  de  efcolher  pa* 
ra  a  forma  da  Oração^ 

S  Paulo  aos  que  enfinaa  orar, 
•  diz  que  tragaG  aDeos  den- 
VíQ  em  fi  ,  e  elle  mefmo  áC  íí 
confeíTa  que  para  fazer-fe  outro 
homem  ,  ja  Paulo  naõ  vivia  em 
fi  ,  porqae  Chrifto  vivia  em 
Pauk)  j  ou  fubia  ao  cerceiroi 
Ceo  ,  ou  como  Ceo  vivia ,  pois 
morava  nelle  o  Senhor,  que  iílo 
he  pela  Oraqaõ ,  quem  do  Se- 
nhor fe  faz  morada  ,  e  do  mef- 
mo Deos  fe  faz  Ceo.  David  nos 
diz  como  iílo  fe  fazitrazeudo-fe 
a  fi  por  exemplo  ,  naõ  fó  huma, 
mas  muitas  vezes  ,  dizendo  que 
bufcava  a  Deos  em  todo  o  íeu 
coraqaõ  :  por  iffo  o  achava  Da. 
vid  ,  que  também  cahio  ,  e  pec- 
cou  ,  depois  que  foube  amar  a 
Deos  ,  e  naõ  o  achava  a  Efpofa 
Santa  ,  a  quem  Chriílo  feu  Ef- 
pofo  gabava  de  fer  toda  pura,  e 
aíiim  naõ  he  neceííario  que  buf- 
quemos  ao  Senhor  nos  Ceos,ou 
lá  fobre  os  thronos  das  nuvens, 
ou  na5  ruas  de  Jerufalem  ,  den- 
tro de  nós  ha  de  eftar  tudo,  a 
terra,o  mar,  o  Ceo,e  omundo, 
íobre  tudo  o  mefmo  Deos,  que 
em  nós  eftá,fe  bem  o  am'amos,e 
p  nós  em  elle  ,  fe  o  queremos )  fó 
^  porém  havemos  mifter  pôr  o 
fcntidoem  De()s,quMientro  dô 
nós  nos  aíTiíle ,  e  inctté«-lo  no 


dât  Chagai.  r^n^O  5  y  i 
coraqaõ:recolher-fe-ha6  os  len- 
tidos  ao  interior  do  noíío  peito, 
e  fuppondo  que  o  coraqaõ  he 
do  Senhor  Ceo,ouPalacio,cafa, 
jardim,  leito  ,  ou  cubículo,  fará 
muito  a  noíTa  vontade  por  to- 
ma los  nos  braqòs  da  alma,e  di- 
zer lhe  poílo  afeus  pésjou  met- 
tido  nas  fuás  Chagas  ,  naõ  fó  ® 
que  lhe  adverte  aliqaõ,  mas  o 
que  lhe  enfina  o  amor,  crefcen- 
do  fempre  n<a  humildade, na  ad- 
miraqaõ  ,  e  nos  incêndios ,  que 
fomenta  o  Efpirito  Santo  ,  a 
quem  nos  affecilos  naõ  pára  ,  e 
com  os  favores  fe  humilha.  Iílo 
fera  principalmente  nas  horas  » 
que  íedeífinaremáOraqaô  par- 
ticular, no  recolhimento  inte- 
rior j  e  quando  Deos  leja  fervi- 
do, que  o  coraqaõ  faya  de  íi ,  o 
bufquc  nos  Ceos ,  ou  na  terra 
naõ  refjíla  a  fcus  impulfos ,  fu- 
gindo com  todo  o  amor  de  que 
feja  vagueaqaõ.  Fora  deíie  re- 
colhimento, fe  andar  derrama- 
do o  fentidojfaqa  muito  por  ver 
ao  Senhor  em  toda  a  pai  te  dos 
Ceos ,  por  encontrá-lo  na  terra, 
por  feguMo  nas  pennas  dos 
ventos  I  e  por  ver  no  mar  feus 
veítigios  j  e  íobre  tudo  o  que  el- 
le der  ,  he  quem  melhor  ha  de 
enfmar ,  fendo  porem  o  noffo 
eftudo  andai;  fempre  em  fua 
prefenqa* 


LUZ 
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Avijos  para  o  tempo  da 
Oração. 

EM  toda  a  Oracaõ  particular 
comeqará  a  memoria  em  fi- 
gura ,  o  entendimento  em  ap- 
prehenfaõ  ,  e  a  vontade  em  fuf- 
piroj  iflo  he,  que  oreprefente  a 
memoria  na  figura  mais  agradá- 
vel 5  que  contemple  o  entendi- 
mento iílo  ,  que  lhe  moftra  a 
niemoria  j  e  que  a  vontade  na- 
morada do  que  lhe  diz  o  enten- 
dimento ,  corra  a  adorar  o  que 
lhe  diz  ,  e  fufpire  pelo  que  ado- 
ra :  mas  em  fe  inflammaiido  o 
cfpirito  ,  l^ufpender-fe-ha  a  me- 
moria ,  pafmar  fe-ha  ©entendi- 
mento ,  e  fó  fe  moverá  a  vonta- 
de. Se  a  alma  Ce  vir  entre  flores, 
dilate-fe  naõ  fó  entre  os  lírios, 
mas  entre  os  cravos ,  e  entre  as 
roías :  fe  o  coraqaõ  pizar  abro- 
lhos ,  naõ  fe  deímaye  entre  os 
efpinhos  j  que  na  terra  efteril,  e 
feccHj  na  q  fe  tem  por  mais  imi- 
til  ,  fe  achaÕ  as  minas ,  e  os  the- 
fo uros }  paíTará  o  tempo  do  In- 
verno ,  c  feguir-íe-ha  a  Prima- 
vera ,  aonde  o  efpirito  mais  tri- 
fteí  fe  veílirá  de  -amenidades  j 
pafiaráõ  as  trevas  da  noite ,  e 
amanhecerá  o  Sol  fazendo  mais 
formofo  o  diajdeíatar-fe-haõ  os 
caramelos ,  correráo  as  fontes, 
e  os  lios,  rir-fe-haõ  os  prados,e 

os  valles  ^  e  em  fim  tudo  o  que 

"o  I  í 
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naõ  puder  fer  fogo  ,  feja  pela 
menos  fumo  j  tudo  o  que  naÕ 
puder  fer  amor, feja  pelo  menos 
affeóto  i  quando  naÕ  chegar « 
fer  lagrima  ,  faqa  ao  menos  por 
fer  gemido  ;  e  fe  em  fim  tudo 
for  filencioytaqaipor.rer  admirai 
caõ 7  e  fobre  tudo  ferelolva'a. 
ferfempre  conformidade ,  ten- 
do-nos  por  fcrvos  inúteis,  no 
mayor  mal,  no  mayor  bem,  co- 
nhecendo o  que  fem  Deos  fo* 
mos,eaté  o  que  fomos  com  ellc. 

LUZ     VI. 

Exemplos^  e  fruâlos  de  an- 
dar fempre  na  Oração, 

BEraaventurados  chamaDa- 
vid  ,  naõ  aos  que  eílaõ  nos 
grandes  thronos ,  ou  nas  felici- 
dades do  feculo,  mas  aos  que 
amaôa  Ley  de  Deos,  e  a  confi- 
deraõ  noite  %  e  dia  5  com  elle 
amor,  e  eíla  lembranqa,  deixan- 
do o  defcanqo  do  leito,bufcan- 
do  em  Deos  o  feu  focego ,  me- 
ditava em  Deos  a  Matinas. Inda 
a  noite  naõ  fe  enfeitava  com  os 
alvores  do  crepufculo  ,  quando 
ja  cõ  os  olhos  da  alma  bufcava 
as  luzes  do  feu  Sol.  Apenas  raf- 
gavaõ  as  luzes  o  cfcuro  manto 
das  trevas, quando  tornava  a  vi*^ 
gíar ,  v^^ra  ver  a  luz  dos  feus 
olhos.Chegava  o  dia,  e  fette  ve- 
zes gaflâva  com  Deos  o  feu  dia: 
tornava  ai^)it€ie  naõ  dormia  fc 
fe  lembrar  dcDeos  ánoite,a  noi* 

te 
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te  toda  ,  e  todo  o  dia  chamava 
em  fim  pelo  Teu  Deos ,  e  fe  pu- 
nha em  fua  prerenca,e  fe  algum 
tempo  focegava  i  tornava  a  er- 
guer-fe  á  raeya  noite  para  co- 
rneqar  bem  o  dia.  ifto  fazia 
aquelle  Rey  ,  naÕ  fó  na  folidaÕ 
dos  montes,  ( aonde  viveo  Paf- 
tor  hum  tempo)  mas  no  Palácio 
e  na  campanha  ,  nas  delicias ,  e 
na  afpereza,  com  ^  hora  o  Cep- 
tro ,  e  hora  a  eípada ,  hum  tem- 
po as  armas ,  e  outro  os  goílos , 
lhe  puderaõ  levar  o  tempo,  que 
a  Deos  dava  continuamente. 
Nos  deleites,  e  nas  fadigas,  nas 
batalhas ,  e  nos  triunfos ,  por 
iílo  fegurou  o  Reyno  ,  naõ  fó 
da  temporal  fortuna  ,  mas  da 
eterna  felicidade}  e  por  ilTo  dif- 
fe  o  Senhor  que  era  homem  do 
feu  coracaõjporque  o  trazia  fem- 
pre  em  Deos.Oh  íe  os  que  eíla- 
mos  cá  no  feculo  ,  déramos  a 
Deos  todo  o  dia,  toda  a  noite,e 
todo  o  tempo  !  fe  ao  menos  dé- 
ramos a  Deos  algum  cfpaqo 
deíle  tempo ,  alguns  inftantes 
da  noite ,  e  alguma  hora  do  dia, 
que  facilmente  conhecêramos 
que  Deos  nos  daya  o  Reyno 
eterno  ,  e  também  nos  tinha 
por  amigos  muito  do  feu  cora- 
ção !  Quem  pois  quizer  ter  ora- 
Saõ  ,  convém  que  faqa  a  todo  o 
tempo  por  trazer  a  Deos  dentro 
íia  alma  ,  e  ao  menos  duas  ve- 
zes no  dia  ,  ou  pela  manhaã,  ou 
á  noite  occupar  nelle  o  feu  fen- 
tido,  e  fc  quer  têrlo  na  memo- 
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ria  ,  crelcerá  como  aquellas  ar-- 
vores^que  eílaõ  poílas  junto  das 
agoas ,  que  quando  he  tempo 
daõ  feu  fru6to  5  naÕ  fera  como 
aquellas  plantas ,  que  por  inú- 
teis ,  e  infruótiferas  fervem  fo- 
mente para  o  fogo  ,  e  fe  cortaõ 
a  todo  o  tempo. 


LUZ    VII. 

De  dous  concertos ,  quefe 

devem  fazer  para  ter 

Oração. 

QUem  comeqa  a  Oraqaot 
álèm  da  mudanqada  vida, 
e  emenda  de  todos  os  vicios# 
fará  huma  confiffaÕ  geral, aonde 
defpindo  ultimamente  todas  as 
vontades  do  mundo  ,  e  arran- 
cando mui  de  raiz  todas  as  pai- 
xoens  do  amor  próprio ,  entrará 
a  fazer  comfigo  dous  concertos, 
de  que  depende  toda  a  negaqaõ 
de  fi  mefmo  ,  e  toda  a  refigna- 
qaõ  com  Deos,  fobre  cujos  fun- 
damentos eflá  a  mayor  perfei- 
qa5  do  edifício  efpiritual.         ■•, 

LUZ   vin. 

Do  concerto ,  que  havemos 
de  fazer  comnofco. 

O  Primeiro  concerto  he  com- 
nofco ,  fazendo  hú  firmiffi- 
mo  propofito  de  antes  querer  a 
mefma  morte,  e  todos  os  males 
Z  do 
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do  mundo ,  que  cahír  de  adver- 
tência em  hua  ofFenfa  de  Deos, 
defejando  nnais  eílar  no  inferno 
com  feu  amor ,  fe  he  gloria  fua, 
que  íem  elle  no  mefmo   Ceo  , 
encontrando  a  fua  vontade  j  fe 
depois  drílo  fe  cahir,  (  q  em  fim 
ávida  he  tentaqaõ  ,  e  batalha  , 
aonde  ainda  os  Juílos  ,  fenaõ 
mortos,  fahem  feridos)  nem  poT 
iííb  nos  defefperemos ,  e  deixe- 
mos a  Oracaõ  ,  antes  faibamos 
humilhar-nos,e  conhecer  o  que 
fomos  ,  porque  he  foberba  do 
peccador  fiar  de  fi  o  naõ  cahir, 
quando  f(S  iílo  tem  defeujo  que 
convém  he  conhecer  que  em 
quanto  caminha  a  noíía  vida*  a 
cada  paíTo  fe  tropeqa  ,  e  naÕ 
faz  pouco  ,  fe  naõ  cahe  5  e  em 
quanto  fulcaomar  dofcculo, 
naõ  pode  ter-fe  por  fegura,porq 
ha  mil  baixos ,  que  fe  ignoraô  , 
muitos  defcuidos ,  que  nos  per- 
dem ,  e  muitos  ventos  >  que  nos 
contraílaõ  :  no  meyo  dia  mui- 
tas vezes  vemos  que  fe  eclipfa  o 
Soljcom  hum  arzinho  muito  le- 
ve vemos  que  fe  perturba  o  mar, 
o  dia  claro  morre  em  fombras , 
e  o  mefmo  Ceo  fe  mancha  em 
nuvens :   fe  pois  o  Sol  tem  feus 
defeitoSjfe  o  mar  fuás  perturba- 
qoens,fe  contrários  a  luz  do  d  ia, 
e  fe  manchas  o  mefmo   Ceo  , 
que  eftranha  em  fi  hum  pecca- 
dor ,    cuja  pureza  naõ  he  Sol , 
cuja  vida  foy  mar  de  vicios,cu- 
ja  a^ma  foy  fea  como  a  noite  , 
cujo  coracaô  naõ  he  Ceo  í   Car 
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hio  em  culpa  hum  David,  e  em 
conhecendo  fua  culpa  açudio  á 
mifericordia  ;  negou  a  feu  Mef- 
tre  hum  S.  Pedro,  e  fahindo  do 
lugar  da  culpa  pedio  foccorro 
a  fuás  lagrimas  }  e  fuccedendo 
ifto  aos  Santos ,  e  efcolhidos  de 
Deos,  tei-nos-hemos  nós  por 
melhores  fem  lhe  igualarmos  a 
penitencia  ,  porque  os  excede- 
mos na  culpaje  fem  lhe  imitar  o 
exemplo  ,  pois  os  feguimos  no 
deli(5to  ?  fe  pudéramos  fugir  a 
Deos  em  alguma  parte  do  mu- 
doj  fe  puderam.os  efconder-nos 
de  fua  prefenqa  ir  finita  ,  pai^ce 
que  o  pejo  da  offcnfa  fora  def- 
culpa  do  retiroj  mas  cuidar  que 
fe  refpeita  aDeos  com  fugir  dos 
braqos  de  Deos,  q  os  tem  aber- 
tos, como  Pay,  fempre  que  Pay 
o  nomeamos ,  por  mais  que  in- 
gratos o  offendemos  ,  eíla  he  a 
mayor  ofíenfa  ,  que  recebe  dos 
peccadores,  pois  por  naõ  largar 
o  feu  vicio, cuidaõ  que  tem  ma- 
yor amparo  entre  as  cadéas  do 
demonio,q  nas  entranhas  de  hú 
Senhor,que  para  nos  perdoar  he 
Pay  ,  e  para  nos  livrar  he  Deos. 
Contritos  pois ,  e  compungidos 
cõ  eíle  conhecimento  do  amor 
de  Deos,  e  proftrados  neíla  hu- 
mildade{com  que  experimenta- 
mos quaes  fomos )  nos  deitare- 
mos a  feus  pés,dizendG-lhe  mui 
brandamente  :  Meu  Deos,  meu 
Pay  ,  e  meu  Senhor ,  que  podia 
eu  efperar  de  mim.,  fendo  a  pe- 
yor  coufa  do  mundo  ,  fenaõ  fu- 
gir- 
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gír-vos,eoffender-vosí  mas  que 

hei  de  efperar  de  vós, fendo  meu     — — ■  '      "^ 

Payifendo  meu  Deos,  mais  que  LUZ     IX, 

attrahir-me  ,  e  perdoar-me  ?  e 

juntando  a  eílas  palavras  os  af-     [)o  concerto ,  que  havemos 
feótos  da  contriqa5,  as  lagrimas  ^^  y:^^^^  ^^^  Deos. 

da  Alma,  e  do  erpirito  ,  e  huma 
difcreta  penitencia  ,  que  o  mef- 
mo  amor  deDeosenfinajfe  con- 
tinuará o  concerto  ,  e  fentiráõ 
os  mayores  peccadores  ,  como 
no  mefmo  inílante  os  reílitue 
Deos  a  ri,e  mettendo-os  no  co- 
raqaõ  lhes  moílra  que  fó  tem 
para  elles  os  theíouros  da  mife- 
ricordia  ,  e  ás  vezes  com  tanta 
efficacia  ,  q  deíles  males  nos  faz 
tirar  mayores  bens ,  adquiridos 
no  conhecimento  do  pouco  q 
■  devemos  fiar  de  nósj  fucceden- 
do-nos  na  humildade  o  que  a 
moral  Filofofia  finge  de  Anteo 
cahindo  ém  terra,  que  fe  erguia 


O  Segundo  concerto  fera  c5 
Deos ,  e  fera  o  concerto  , 
que  tenha  elle  cuidado  de  nós  ^ 
que  nós  o  teremos  fó  delle  j  c 
aíTim  importa  depois  diílo  naõ 
ter  de  nós  nenhu  cuidado,  nem 
defcuidar-nos  delle  hum  ponto, 
e  he  certo  ,  fe  elle  fe  cumprir , 
que  naõ  em  annos,nem  em  me- 
zes,  mas  em  poucos  dias  vere- 
mos proveitos  naÕ  imagina- 
dos, que  fó  fe  naÕ  vem  nos  que 
o  fazem  ,  porque  fe  o  fazem  > 
naõ  o  cumprem.  Se  o  noílb  cui- 
dado he  fervi  lo,  elle  nos  faz  fe- 
nhores  do  mundo  com  o  def- 


com  mayores  forqas. Depois  ái'     piezo  que  nos  á-dj^o.  a  noíTa  oc 
ílo,  hum  grande  temor ,  que  he     cupaqaõ  he  amà-lo,elle  faz  Ceo 


principio  dcíla  fciencia,  e  hum 
grande  amor,que  he  todo  o  fim 
do  caminho  da  perfeicaÕ,  feráÔ 
as  bafes,  c  as  columnas,  em  que 
fe  funde  onoffo  efpirito  ,  an- 
dando fempre  receando  de  ag- 
gravar  os  olhos  de  Deos,  e  indo 
crefcendo  cada  dia  tanto  de 
virtude  em  virtude,  como  fe  ne- 


de  noíTas  Almas  com  a  gloria, 
com  que  lhes  aíTiílej  fe  levamos 
a  fua  Cruz  ,  elle  nos  leva  logo 
em  conta  os  extremos ,  que  lhe 
curtamos  3  fe  fó  com  elle  con- 
verfamos,  logo  nos  diz  ao  cora- 
qaõ  o  muito  ^  nos  mette  na  Al* 
ma^  fe  nos  defvelamos  por  elle, 
em  hum  doce  roubo  dos  fenti- 


íle  dia  comecaffemos,  e  houvef-  dos  nos  paga  o  fõno,que  nos  fo- 

femos  de  acabar  neíTe  dia  j  es-  ge:  e  em  fim,  por  pouco  que  fa- 

forqando-me  a  fazer  iílo,ver  que  qamos,fe  com  cuidado  lhe  affif- 

me  naõ  convém  viver  em  hum  timos,toda  a  fua  providencia  fe 

eflado,  em  que  me  pezará   de  empenha ,  toda  a  fua  mifericor- 

niorrer.  dia  fe  humana  em  fuílentar-no$, 

Y  a  e  que- 
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e  qaerer-nos  j  todo  o  feu  amor 
naõ  pára  ,  todos  feus  thefonros 
fc  abrem  ,  até  nos  ver  enrique- 
cidos }  inclina  a  fua  Mageílude 
para  efcatar  o  que  queremos  j 
fujeita  a  fua  Omnipotência  a 
fazer  quanto  lhe  pedimosjmof- 
traafua  fabedoria  em  enfinar 
noíTa  ignoranciajemprega  a  fua 
formofura  em  namorar  nuífa 
cegueira  j  e  eftreita  a  fua  im- 
menfidade  ,  porque  caiba  na 
noíTa  viíla  :  e  he  facíl  de  confi- 
derar,  que  cuidado  terá  Deos 
de  nós,  quando  veja  que  o  te- 
mos delle  5  fe  vemos ,  quando  o 
naõ  temos,  e  até  quando  o  cru- 
cificamos,  o  muito  que  de  nós 
fempre  cuida,como  nos  trata,  e 
nos  obriga:  por  ilTo  o  que  mais 
convém  iie  fazer  por  nunca  pa- 
rar ,  e  por  ir  adiante  fempre  j 
que  em  fiai  na  via  do  Senhor , 
como  dizia  S.  Bernardino, tudo 
o  que  naõ  he  ir  adiante,he  tor- 
nar muito  atraz.  He  virtude  a 
perfeveranqa,  aonde  correm  co- 
mo a  feu  centro,  aflim  como  os 
Tios  ao  mar ,  crefcidas  todas  as 
virtudesjpara  iílo  fe  obrar,  con- 
vém foltar-nos  de  todos  os  la- 
<5osi  com  q  naõ  fó  nos  prende  o 
mundo  ,  porém  mais  o  noffo  a- 
itíor  próprio  j  nem  he  razaõ  que 
fe  defpreze  o  menor  embaraqo 
daAlmajporque  hua  lémora  pe- 
quena faz  com  que  pare  a  mayor 
náo,  ainda  que  leve  o  vento  em 
popa,  e  que  navegue  em  mar 
bonanqa.  Menina  dos  olhos  de 
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Deos  he  a  Ahna  de  cadajufto 
fe  os  olhos  dos  hon  es  naõ  fof« 
frem  b^m  hum  leve  argueiro  , 
como  Ce  foffrerá  ag gravar  olhos 
de  quem  he  de  Deos,  o  lume,  e 
viftaíCumpra-íe  á  rifca  eíle  cô- 
certo, quando  em  perpetuo  mo- 
vimento de  feu  amor,e  Oraqaõ, 
em  tudo  o  que  faqo,c  me  occu- 
po,  o  tenho  por  objeíflo  ,  e  fim. 
Para  conhecer  t(it  fim  em  to- 
das as  minhas  acqoens,examina- 
rei  que  fim  me  move  ,  fe  fó  por 
fer  bo  T),  e  para  fervir  a  Deos,  e 
naõ  átink  Io  j  íe  for  obra  da 
natureza  encoberta  com  falfo 
efpirito,  ou  fugir  dclle,  ou  ven- 
cé'lo.  Em  Deos, por  Deos,e  pa- 
ra Deos  farei  todas  as  minhas 
coufas,  e  tendo-me  por  peyor 
que  todos ,  fem  cuidar  mal  de 
nenhum  ,  rogarei  por  todos  a 
Deos:  fomettêdo-me  às  creatu- 
ras  mais  humildes ,  e  defpreza- 
das ,  crerei  d  todas  melhor  que 
eu  o  fabem  amar ,  e  fervir  j  naõ 
porei  nunca  o  meu  defejo  nas 
fruiqoens,e  goftos  da  Alma, que 
faÕ  fenfualidade  do  efpiritojmas 
porei  todo  o  meu  defejo  em  a- 
braqar  a  minha  cruz  ,  e  fazer  a 
vontade  de  Deos :  fe  for  de  me 
fazer  favores,  louva  loi  pois  fou 
taõ  indigno  j  fe  for  de  me  dar 
aíflicqoens,agrad€cer-lhas  refig- 
nado,  pois  me  caíliga  aíliníi  taÔ 
pouco,  fugindo  muito  á  hypo* 
crifia  ,  e  fervindo  com  prudên- 
cia á  graqa:finalmente  me  nega- 
rei a  todos  Qs  bes  engaiioíos  da 

for. 
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fortuna,  e  da  natureza  j  ainda 
que  faqa  grandes  coufas, cuidar 
j;o  fim  que  naõ^z  nada  }  ainda 
que  finta  grandes  males,  cuidar 
que  nenhuma  coufa  finto  j  de- 
pois  de  dcfpir-me  de  tudo ,  def- 
pir-mc  tãbem  de  mim  mefmo, 
e  depois  de  dcixar-me  a  mim  , 
confcíTar  que  naõ  deixei  nada. 


LU  Z    X. 

Modo  de  eftar  na  Oração 
particular. 

ISto  fuppoíloi  ou  ainda  que 
naõ  fe  fupponha  ifto  ,  quem 
cílá  na  cafa  de  Deos ,  ou  quem 
defeja  entrar  nella ,  ifto  he  ,  en- 
trar na  Oraqaõ,primeiro  que  tu- 
do convçm  naõ  entrar  no  Paço 
fem  guia  ,  a  ver  o  Rey  fem  o 
valido ,  e  fem  Miniftros  ao  def* 
pacho,  invocando  a  Rainha  dos 
Anjos,ao  que  for  de  fua  guarda, 
c  aos  Santos, de  que  for  devoto, 
c  a  toda  a  Corte  do  Ce  o,  come- 
çará em  humildade,  joelhos  po- 
ílos,maÕ$  erguidas,  e  no  mais 
com  a  compoílura,queapreren- 
<ja  de  Deos  requere  ,  em  breve 
exame  deconfciencia,feitoad:o 
de  contriqaõ,  fe  valerá  de  todos 
para  pedir  a  Deos  o  perdaõ  de 
Culpas  paífadas ,  e  eíiicacia  para 
a  acqaõ  prefente  ,  e  adjutoria 
para  as  futuras,rogando'lhe  nos 
inoílre  o  caminho  por  onde  me- 
lhor o  acharemos.  Com  eílahu- 
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mildade  ,  e  confilTaS  fe  alcanqa 
a  graqa  ,  e  fufficiencia  i   que  fó 
vem  das  maõs  do  Senhor  j  c  lo- 
go muito  brandamente  fechan- 
do as  portas,  e  asjanellas  dos 
fentidos  exteriores,  mettâ*fe  no 
fcu  coraqaô  com  o  Efpofo  da 
fua  Alma,deíxando  tudo  o  mais 
de  fora  ,  e  erguendo  as  maõs  a 
feu  Senhor,  ifto  he,  erguendo  o 
penfamento,a  vontade,e  as  boas 
obras ,  proftrado  naquella  hu- 
mildade ,  que  pede  o  nada  que 
fomo$,e  o  muito,quehe  o  nolTo 
Deos ,  conhecendo  eíle  pó,  e 
cinza  ,  que  fe  cobre  da  vaidade 
humana,  nos  abateremos  áquel- 
la  Mageftade  ,  que  a  terra  o 
mar ,  e  os  Ceos  adoraÕ  -,  íeraÕ 
o  emprego  da  OraqaÕ  pafmo  i 
louvor ,  e  adoraqaõ  de  feus  im* 
menfos    attributos  i  e  infinitas 
mifericordiasiamor  de  íuasper- 
feiqoens ,  aífe(Stos  de  fua  uniaÔ, 
íufpiros  de  fua  prefenqajpeiiqaõ 
de  feus  benefícios.  Faremos  por 
naõ  ellar  nella  fem  hum  deíejo 
muit^  vivo ,  ou  hum  amor  mui- 
to abrazado  ,  porque  naõ  baila 
eílar  olhando-o,fcm  juntamen-^ 
te  eílar  querendoo  :  mas  ifto 
ha  de  fer  brandamente,  naõ  pu* 
xandoa  Alma  por  fi ,  fazendo-o 
cõ  muita  forqa, porque  he  violé-r 
cia  que  naÕdura,e  moleília  que 
nos  quebranta,  e  ao  menos  fenfr- 
pre  nos  aílroxaj  os  q  fe  aprclTaS 
muito    no  principio  da  jornada 
ordinariaméte  canfaò  dçpreííat». 
Pafiado  o  tempo  da  OrfiGaõ^fa^ 
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tÇd  a  Alma  nas  defpedidasjpor  íi- 
iqir-rc  fcmpre  cpm  elle  j  e  fe  ha 
negocio,  que  divirta  o  goílo  da 
fua  prefenqa  ,  feja  taaianha  a 
faudade,  com  ^  fe  vaõ  os  olhos 
da  Alma  ,  que  furpircm  ,  e  vaõ 
chorando  por  fe  tornar  ao  cora- 
ção ,  aonde  entre  as  mais  occu- 
paqoensjreprelentando-o  como 
a  furto,de  quando  em  quando  fe 
lhe  falle  no  meyo  de  todo  o  ne* 
gocio :  porque  a  Varoens  eí  pir 
lÚMaes,  que  fe  prezaõ  de  viver 
ao  cfpirito  ,  muito  mais  que  á 
natureza,  o  tempo  todo  ,  fe  pu- 
dereii),  a  vida  toda  ,  fe  he  poUl- 
"?ej  ,.  ha5  de  entregar  áquelle 
amor,  que  em  fe  goílando  fe  yé 
Jogo  quanto  he  fuave  o  Senhor, 
quaoi  triíies  os  goílo  do  mudo, 
jguí^m  cego  o  amor  dos  mortaesj 
c  fluam  doces  os  bens  do  Cco, 


LUZ     Xí. 

Conftderaçoem  para    nao 

pcccar  mortal ,  nem  ve* 

malmente, 

C  £  me  y\r  tentado  para  algum 
>^pcccado  mortal  ,  cuidarei 
^ac  eílando  u  meu  Deos  aos 
aieus  pés  muito  humi!de,e  com 
iMuitas  lagrimas  pedindo-me  cõ 
^jnaõs  erguidas,  que  o  naõ  o^- 
fendi: ,  pois  me  ama  ,  qae  o  naõ 
írtiOflte^  pois  me  quer,  nem  me 
.Condene  ,  po's  me  buf^ca  ,  eu  o 
iCflcko  de  bofetadas ,  [  fe  faqo  a 
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culpa,  que  me  tenta  J  e  pizan- 
do-Ihe  o  roílo  a  couces,  chamo 
o  dc.nonio  para  que  me  ajude  a 
defpí-lo ,  e  aqoutá-lo  ,  a  affron- 
tá-lo  ,  e  a  crucificá-lo . 

Se  for  peccado  venial, cuida- 
rei #  que  quando  o  commetto, 
eftando  o  Senhor  no  mefmo  ef- 
tadp  ,  e  com  a  mefma  humilda- 
de ,  lhe  digo  mui  afperamente  ; 
£u  bem  íei,Senhor,que  vós  naõ 
quereis  que  cu  faqa  lílo  ,  mas 
muito  em  que  vos  peze  ,  air^da 
que  naõ  queirais,  eu  hei  de  fa.- 
zer  a  minha  vontade  ,  e  ao  dia- 
bo I  e  naõ  a  voíía. 

Logo  cuidarei,  fe  fico  em  cul- 
pa,que  ao  modo  de  hum  tronco 
coberto  de  hera  pelacabeqa,pe- 
los  pcs  f  pela  garganta ,  pelos 
braqus,  pela  boca  ,  e  por  todo  o 
corpo  me  ccrcaõ  ,  e  cingem  os 
demónios  em  figuras  de  bafilif- 
cos ,  de  dragoens ,  e  víboras,  djS 
cobras ,  de  afpides ,  e  de  fer- 
pentes  i  e  me  apertão  de  tal  ma- 
neira ,  que  tiraõ  a  refpiracaõ , 
e  a  voz ,  para  que  me  naõ  con- 
fefíc  de  minhas  culpas  ,  e  para 
que  mais  negro  ,  e  mais  feyo  , 
que  os  mefmos  demónios  do  inr 
ferno  ,  os  Anjos  me  naõ  poíTaõ 
ver,  feja  ódio  das  creaturas ,  e 
aborrecuTiento  do  meu  Deos. 
Cuidarei  mais ,  que  aíiim  cor 
mo  a  pedra  do  moinho  fe  cahira 
no  mar, naõ  parara  até  dar  com- 
íigo  no  mais  profuiido  abyfmo, 
aflint  eu  com  a  culpa  naõ  paro 
ate  dar  comigo  dentro  do  infer- 
no . 


lio,  lévando-^meíitâis  depreíia  o     naõfópor  potencia  governail- 


pezo  dos  vícios  aos  âbyfmos  in- 
fernacs ,  que  ao  profundo  do 
mar  o  que  tem  a  pedra. 

Ao  contrario  diílo  cuidarei 
que  quando  vcnco  a  tentaqaõ  , 
defce  dos  Ccos  o  meu  Senhor 
com  toda  a  Corte  celeílial,para 
que  á  vifta  dos  Anjos  »  e  de  to- 
dos osBemavcnturados  vejaõ  os 
demónios  que  defce  dos  Ceos  á 
terra  fó  a  dar-me  muitos  abra- 
qosrou  fazcndo-me  azas  das  vir- 
tudes  ( que  clle  dá  logo  mais 
crefçidas)faz  que  em  hum  abrir, 
c  fechar  dos  olhos  voe  a  mi- 
nha. Alma  até  osCeos,aondc  em 
pretenqa  de  todos  me  faz  os 
mefmos  favores ,  mettendo-me 
no  feu  coraqaõjpondo  o  feu  ro- 
ílo  no  meu  rofto  ,  e  apertando- 
me  nos  feus  braqos,  onde  todos 
os  Coros  dos  Anjos  me  cantaõ 
vióloria ,  e  triunfo. 


LUZ    XII. 

Breve  arte  de  perfeição. 

TRes  modos  ha  de  andar  em 
Deos  para  ter  continua 
Oraqaõ  :  interior,  exterior  i  e 
fuperior  j  o  ítperioi  mais  ele- 
va, o  exterior  n  ais  move  ,  o  in- 
teiior  mais  aproveita  :  andamos 
«m  Deos  interioin,trte,quando 
ten  os  na  Alma  huma  tirn^e  ap- 
prchcn^aó  de  que  o  temos  to- 
do no  njais  profundo  da  Alma  , 
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d  o- nos,  neõ  íó  por  prefenqa  c6- 
nhecendo-nos,nias  porèfíencia^ 
enchendo-nos,  c  dando-nos  to- 
do o  fer  q  temei  j  neíle  fe  apro- 
veita mais,  porque  nefíe  reco- 
lhimento interi'>r  podemos,  co- 
mo Noé,  que  efíava  recolhido 
na  Arca  ,  livriír-nos  do  diluvio 
da  culpa ,  e  d«s  ondas  da  tenta- 
qaÔ ,  por  mais  que  os  fcntidos, 
e  as  potencits^f  que  cfíaô  de 
fora  ,  gritcna. ,  dizendo  que  fe 
perdem. 

O  modo  exterior  de  andai- 
mos em  Deos  mais  nos  move  , 
quando  com  firme  apprehenfaÕ 
de  queDeos  cíláem  toda  a  crea- 
tura  ,  nos  parece  em  tudo  o  qi^e 
vemos,  que  nos  eftá  como  ef- 
preitando,  para  ver  como  o  tra- 
tamos :  fe  o  fervímos  ,  fe  o  naõ 
fervimcsj  fe  o  amamos,  ou  naÕ 
amamos:íe  o  queremos  ,  ou  nao 
queremos.  O  fuperior  mais  nos 
cleva,pois  fazendo-nos  eftar  fo- 
bre  nós  n'um  pafmo  j  e  n'uma 
maravilha  das  ccuías  fobrena- 
turaes,  nos  faz  andar  conío  em- 
bebidos ,  abícrtos  ,  e  aliena-* 
dos  na  formoíura  ,  na  grande- 
za ,  na  gloria  ,  na  immenfídade, 
na  magcílade ,  omnipotência  , 
fabedoria  ,  e  pcrfiiqcens,  eat- 
iributos  de  nofío  Deos. 
JVlas  para  que  qualquer  deílcs 
prodos  de  andar  em  Deos  nos 
incite  niais  a  Cfridade,e  ros  in- 
flamn.e  de  feu  ame  r.heí  neccíTâ- 
r io  qu  e  p  1  mx  i i  o  q  r  os  p í  n  h  á- 
/  Z  4  mos 
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.niosemDeos,nos  ponhamos  no     fer  j  p  como  nefta   humildade 


nada  que  Tomos  antes  de  fer,  no 
pcyor  que  nada  que  fomos  pela 
culpa ,  e  no  outro  nada  que  po- 
deremos fer  ,  fe  por  ella  formos 
ao  inferno.  No  primeiro  nada 


conhecemos  que  devemos  a 
Deos  tudo  o  que  fomos,e  tudo 
o  que  podemos  fer,della  ordina- 
riamente ,  como  da  mais  Ínfima 
parte,  fóbe  feguramente  o  edi- 


podemos  cuidar  quenospomos,     ficio  das  virtudes,  que  ultima 
n,^tlA^  r^u:^^^    .i^  ^.. n. ^^    r^ i 


quado  fahindo  doqueeftamos 
fendo  ,  que  he  o  que  Deos  em 
nós  pós  j  nos  parece  que  deixa- 
mos o  corpo  ,  e  alma  ,  e  as  mais 
potencias ,  fentidos  ,  e  fumin- 
do-nos  ppr  todo  o  mundo  ,  naõ 
achamos  lugar  algum  ,  em  que 
vejamos  algum  fer ,  mais  que 
hua  fumma  efcurfdade,ondeem 
fim  naõ  vemos  nada.No  fegun- 
do  havemos  de  ver,como  fendo 
nada  as  privaqoens,  e  negaqoés, 
negando  nos,    e  privando-nos 
<ie    Deos  ,    também  nos  fize- 
mos nada.poís  em  Deos  naõ  pô- 
de eftar  a  culpa, c  quem  eílá  cm 
rculpa^  eílá  muito  fóva  de  Deos. 
JSo  terceiro  conheceremos  que 
iiaõ  Lendo  ja  nada  deDeos,mais 
que  o  calligo  de  querermos  fer 
Teus  inim  gos.o  teremos  para  re- 
médio taô  longe  de  nós ,  como 
J>c  huma  eternidade  ,  fendo  a 
4Hayor  pena  deíla  culpa  aquelle 
nada,  que  fe  ha  de  achar  na  pri- 
vaqaõ  ,  quô  ha  de  haver  para 
íempre  de  Deos.  O  primeiro  ,« 
fegundo  faõ  maif  necefíarios  , 
porque  nelles  fe  funda  >  coiiio 
<iin  hrmc  alicerce  ,  toda  a  noíía 
humildade^vendo  que  femDeos 
nada  fomos ,  nada  jlodemos  ef- 
Uf  fendo ,  e  nada  poderemos 


mente  fe  coroa  com  amor  de 
Deos  j  e  tanto  he  mais  alto  efte 
amor,  quanto  he  mais  profunda 
a  humildade  ,  com  que  lhe  da- 
mos toda  a  gloria  ,  todo  o  lou- 
vor ,  e  obras  do  noíTo  aprovei- 
tamento. 

Subindo  pois  por  eílc  gráo  ao 
amor  deDeos  mais  perfeito,co- 
meqaremos  cõ  hum  ado  de  fé  , 
a  que  fe  feguirá  outro  de  con* 
fianqa  em  íuas  mifericordias,  e 
logo  nos  poremos  em  continuo 
a(So  de  amor,  e  ao  menos  de 
admiraqaõ  ,  louvor,  ou  graqas 
de  feus  immenfos  beneficios.de 
feus  altiíTimos  attributos,  ou  de 
fuás  obras  admiráveis. 

Requere  fc  para  entrar  neíle 
eftado  ,  e  para  aproveitar  nelle 
muito  que  até  a  morte  nos  mor- 
tifiquemos ,  naõ  parando  em 
coufa  alguma,  q  naõ  feja  Deos, 
que  ha  de  fer  o  fim  único  ,  e  tos- 
tai de  nofias  acqoens,em  perpe- 
tua negaqaõ  de  nós  mefmos ,  c 
continua  i-efignacaõ  em  íua 
vontade, eftimando  muito  a  de- 
voção ,  que  he  mãy  do  amor ,  t 
reverencia,  e  nau  affligindo-nos 
nuiito  com  as  fcquidoens  dos 
fentidos  ^  c  •diílrabittierito  do 
crpiriío  ,  pois  para  entrar  na  ca- 

Uiera 
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mera  do  Senhor ,  naõ  fó  have- 
mos de  eftar  lavados  de  toda  a 
culpa  ,  purgados  de  fenfualida- 
de  em  todo  o  gofto  das  poten- 
cias, mas  taõ  h*vres  de  interefíe, 
o  que  toca  nos  goílos  da  alma  , 
que  naõ  pôde  voar  mui  alto  ,  fc 
leva  em  fi  o  pezo  do  defejar 
confolaquensf  ou  deter-fe  mui- 
to nellas  5  porque  importa  que 
affim  para  o  corpo  ,  como  para 
o  efpirito,  naõ  bufquemos  nun- 
ca outro  alvo,  mais  que  o  amor 
de  Dcos  puramente» 

Ultimamente  todo  o  tempo 
da  Oraqaõ  acabará  em  pedir  a 
Deos  que  fe  faca  em  nós  fua 
vontade,  naõ  oufando  fazer-lhe 
outras  petiqoens,  fem  declarar- 
Ihe  qu€  fe  naõ  encontrem  feus 
decretos  á  noffa  petiqaõ:  fe  faqa 
em  nós  ,  ou  em  outros  fua  gra- 
^a  ,  ou  mifericordia* 

Rcíla  purificar  pela  Via  Pur- 
gí^.iiva  ,  aproveitando  pela  Illu- 
minativa,  e  aperfeiqoando  pe- 
la Unitiva,  e  depois  difto  mor- 
tificar iate  morte,amar  até  o  fim 
da  vida ,  e  naõ  querer  nada 
mais  que  o  amor  de  Deos  tm 
totó  o decurfo  do  tempo >  orar 
com  defejos  de  padcc«r>  enten- 
dendo quando  ítos  víeríilgum 
ma],qu€  eíle  era  o  theíouro  que 
delejavamos ,  e  qu€  naõ  ha  ne- 
nhum outro  mal  mai^  que  a  of- 
fenfa  de  Deos, ou  do  Próximo.* 
eíleja  certo  qu^m  guardar  ifto 
-á  rifca  com  a  grafqa  de  Deos 
;[  que  «■aõ  faka  ^  (^ueni  íaz  o  íjuC 
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he  em  fi )  que  chegará  á  per- 
feiqaõ  de  Deos,  para  quem  feja 
todo  o  louvor  ,  e  gloria. Amen. 
Deos  tejrivel ,  Deos  grande, 
e  Deós  immenfo,  que  eílais  to- 
do dentro  de  tudo  ,  todo  fora 
de  tudo ,  todo  fobre  tudo  ,  e  a- 
baixo  de  tudo  todo  :  esfera  al- 
tiílima ,  e  profunda  ,  larguiíTi- 
ma  ,  elonguillima,  cujo  centro 
he  toda  a  perfeiqaõ  ,  e  cuja  cir- 
cunferência nenhuma,que  eílais 
dentro  de  tudo,  mas  naõ  fecha- 
do dentro  ,  fora  de  tudo  ,  mas 
naõ  lanqado  fora  ,  fobre  tudo  , 
mas  naõ  levantado,  debaixo  de 
tudo»  mas  naõ  abatido  ,  conx> 
me  naõ  embeberei ,  admirarei , 
abforverei  em  voíTo  fer  fobre- 
admiravel,  fobre  immenfo  ,  e 
ibbre-infinito ,  fobre-fupremo , 
e  fobre  excelfo,  fe  fendo  o  vof- 
fo  fer  puriflimo  ,  e  incomprc- 
henfivel  ,  inveíligavd  ,  indizí- 
vel, invadeaveUt  inexplicável, 
quereis,e  fazeis  juntamente  que 
a  vileza  de  huma  creaiura,  que 
de  feu  he  hum  puro  nada>traní* 
cenda  ,  fubá  ,  e  fe  remonte  a 
comprehender,e  conhecer,  pe* 
la  maneira  que  he  poflTiv^l,  efte 
impofiivel  admirável ,  pois  vejo 
meu  Deos ,  e  Senhor ,  que  nos 
enfmais  a  conhecer    que  fois 
todo  em  todas  as  coufas ,  poílo 
que  as  coufas  fejaÕ  muitos ,    e 
vós  naõ  íèjais  mais  que  hum  ? 
que  he  verdade  que  eílads  eflim 
pote  nellas  ^  pois  fois  ynica 
Vtídad^e  ^  t  íie  bem  qu«  vos 

K:om* 
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CO iii. Hl] níqueis  J  cuja  longidaõ 
he  a  eternidaHe  ,  cuja  largueza! 
lie  a  liberalidade,  cuja  altura  hc 
a  Migeílade,  caji  profundida- 
de lie.  a  fabedoria  ,  iiniiienra 
álèm  de  quanto  ha  infinito,  em 
tudo  he  o  me  fino  em  quanto 
pôde  fer. 

Que  moveis  tudo  fcm  mo- 
ver-vos,  que  mudais  tudo  fe 
mudar-vo$ ,  que  abrangeis  tu- 
do fcm  eflender  vos,  queeftais 
em  tudo  fem  encollier-vos,  que 
excedeis  tudo  fem  accrefceti- 
tar-vos  )  no  mais  pequeno  ar- 
gueiro  ,  fem  vos  diminuirj  e  em 
ioda  a  redondeza  do  mundo 
fem  vos  eflirar  j  fobre  ella  fem 
vos  fubirj  abaixo  delia  fem  def- 
cer  3  fora  delia  fem  vos  tranf- 
porj  abaixojcomo  qucmfuílen- 
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ta  tudoj  cm  tudo  ,  como  quem 
llie  dá  fer  j  fora  ,  como  quem 
he  mayor  s  fobre  ,  como  quem 
tranfcende  a  tudo  j  verdadeiro, 
e  único f  bem  verdadeiro  ,  que 
fois  hum  cm  tudo  ,  huma  ver* 
dade,  c  todas,  hum  bem  fobre- 
immcnfo.  Adore-vos,  arda,con- 
fuma-fe  ,  e  abraze-fc  ,  pafme- 
fe  ,  abforva-fe  ,  eanniquile-fe, 
e  finalmente  em  vós  fe  embe 
ba  ,  fe  fuma  i  fique  ,  e  fe  naò 
ache  quem  vos  conhece  por 
feu  Deos ,  quem  fe  vè  voíTa  fi- 
milhanqa,  voíTa  copia,  voíTa  fi- 
figuraj  e  para  naõ  fer,  nem  que- 
rer fer  mais  que  o  que  for  vofía 
vontade,  que  eternamente  fçja 
feita  por  todos  os  femprcs  dos 
íempres. 


JESUS, 
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J  E  S  U  5  MARIA  j  JOSEPH , 

instituíram  da  escola  de  christq, 

Senhor  noíTo,  que  nefta  Villa  ,  ou  Cidade  de  N.     - 
inftituhio  o  Padre  Fr.  António  das  Chagas  , 
Miffionario  Apoftolico ,  na  Miflaó  que 
nella  fez  no  anno  de  lóSo. 

TITULO     I. 

Das  ohrigaçoens  dos  que  entraò  afer  difcipulos  de 

Suu  Divina  Magejtade  ,  nenhuma  das  quaes 

obriga  por  ejta  ivjiituiçaõ  a  peccado 

mortal  ^  ou  venial. 


PRimeira  obrigaqaõ  :  Que  pentina  ,  e  deitá-los  no  inferno 
iodos  os  díícipulos  deíla  para  fempre. 
fanta  Efcola  fe  faiáõ  ef-  2.  Obrigaqaõ:  Que  cada  qual 
crever  nefte  livro  pela  ordem  tenha  me}  a  hora  de  Oraqao 
do  A  ,  B  ,  C  ,  e  f e  naõ  tiverem  mental  todos  os  dias  na  Con- 
feito confílTaõ  geral  de  toda  gregaqaô  ,  que  fica  inílituida  , 
Tua  vida  ,  a  faráõ  logo  j  e  dahi  naõ  tendo  legitimo  ia  pedimen* 
por  diante  fe  conkfiaiáõ  de  to  j  e  para  le  ínflruirem  nefte 
quinze  em  quinze  dias,  e  ao  fanto  exercicio  comprarão  ,  fe 
mais  tardar  todos  os  mezes  j  e  quizerem  ,  os  que  fabeai  ler ,  o 
nas  feílas  do  Senhor  ,  e  da  Se-  livro  de  Villa-Caílim,  ou  o  das 
nhora,  havendo  copia  de  Con-  Meditaqoés  do  P.  Bartholomeu 
íçúux)  e  em  cahindo  em  pecca-  de  Quental,  ou  outru  fm  ilhan* 
do  mortal  conhecidamente, tra-  te  j  e  os  que  naõ  fabem  ter  Ora- 
tem  logo  de  fe  levantar,  e  con-  qao  mental,  rezem  o  'Jcííjo,  ou 
feííar  delle  Tem  dilaqaS,  para  Coroa  de  Noífa  Senhora,  e  te- 
que  naõ  fucceda  apanhá-los  ráõ  diciplina  os  que  puderem, 
iicile  huma  morie  fubila  ^  e  te-  ao  u/Ciíos  ás  ítíiaí  feiías. 
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5.   Obrigaqaõ:    Que  as  mu •     deftruiquõ  de  qualquer  virtude. 


-( 


IhereSjdiícipulas  defta  fanta  Ef- 
cola»  naÕ  venhaÕ  áOraqaõás 
Igrejas  )  mas  teráõ  a  fua  meya 
hora  cada  dia  em  fuás  cafas , 
lendo -lhes  p  ponto  para  a  me* 
ditaqaõ  em  hum  dos  ditos  li- 
vros huma  peíToa  de  fuás  cafas, 
que  faiba  ler ,  e  naõ  a  havendo, 


7.  Obrigaqaõ;  Que  nos  tra. 
jes  ,  coílumes ,  e  modeftía  de 
cada  hum  refpiandcqa  o  gran- 
de cuidado,  que  devem  ter  ,  de 
fer  ,  e  parecer  difcipulos  de 
Chrifto  Senhor  noffb. 

8.  Obrigaqaõ:  Que  naõ  vaõ 
a  Comedias ,  e  reprelcntaqoens 


rezaráõ  o^Terqo  de  Noffa  Sc     profanas  ,  nem  a  cafas  de  jogo, 

e  çonverfaqoens ,  aonde  fe  of- 
fenda  a  Deos  #  ou  ao  Proximoj 
sipartando-fe  de  toda  a  cafa  ,  e 
trato  aonde  haja  fufpeita  de 
máo  víver,ou  occafiaõ  de  qual- 
quer peçcado, 

5).  Obrigaqaõ  :  Q^ue  em  fa- 
bendo  que  he  morta  algua  pef- 
foa  dcíla  Efcola,  offereqaõ  pela 
fqa  alma  a  oraqaõ ,  e  exercicios 
daqqelle  dia,  para  o  que  os  her- 
deiros do  morto  avifaráõ  logo 


nhora  a  Coros 

4.  Obrigaqaõ  :  Que  cada  fe- 
iiíana  corraõ  a  Via  Sacra,huma 
vez  ao  menos :  as  mulheres  de 
dia,  de  Sol  a  Sol  }  e  os  homens 
a  qualquer  hora  }  todos  coma 
mayor  devoqaÕ,  e  compunqaÕ, 
que  for  poílivel, 

5.  Obrigaqaõ:  Que  todos  os 
que  naõ  tiverem  legitimo  im- 
pedimento ,  jejuem  todas  as  fe- 
lpas feiras  á  Paixaõ  de  Chrifto, 


ou  os  Sabbados  á  Virgem  Ma^^-^^atís  que  prefidem  nas  Congre- 
ria  N.  Senhora  :  eos  impedidos  gaqoens:e  que  todos  os  dias  de- 
daráõ  pm  feu  lugar  huma  ef-  pois  da  Oracaõ  rezem  dcvota- 
móla  ,  ou  rezaráu  a  Eílaqaõ  do     mente  três  Padre  noíTos,  e  Ave 


SantiíTimo  Sacramento  ,  que 
confia  de  féis  Padre  noHos  com 
outras  tantas  Ave  Marias  ,  e 
Gloria  Patri,  &c.  ,  e  cada  Do» 
mingo  rezaráõ  o  Te rqo, Coroa, 
ou  Kofario  de  N.  Senhora  pela 
alma  ,  que  mais  penas  padece 
no  fogo  do  Purgatório. 

i.  Obrigaqaõ  :  Que  cada 
quí^l  enfme  aos  de  fua  familia 
cila  devoqaõ  ,  e  a  Doutrina 
Chriítãa  aos  que  difTo  neceílita^ 
remjnaõ  lhes  confentindo  cou' 
f^,  que  feja  otfenfa  de  Deos ,  e 


Marias,  o  primeiro  pelo  eíhdoí 
e  augmento  da  Santa  Igreja 
Romana  :  o  fegundo  pelo  eíla- 
do  deite  Reyno :  o  terceiro  por 
todos  aquelles  difcipulos  defla 
fanta  Efccla,que  com  mais  cui- 
dado trataõ  do  augmento  ,  e 
çonfervacaõ  delia. 

I  o.  Obrigaqaõ  :  Que  todos, 
aíHm  homens,  como  mulheres, 
tragaõ  comfigo  alguma  coufa  , 
que  lhes  firva  de  lembranqa  ,  e 
defpertador  para  andarem  na 
prefenqa  de  Deosj  crendo  com 

viva 
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viva  fé  que  elle  nos  eílá  vendo 
fempre  ,  ainda  os  mais  occultos 
penfameiuos  dé  noíTos  cora- 
qoens  j  e  que  fem  eíle  Senhor 
naõ  podemos  eftar  ein  parte  al- 
guma :  e  com  eíla  certeza  faiáõ 
todo  o  poflivel  por  fazer  cada 
hum  as  obras ,  e  obrigaqoens 
boas  de  feus  eftados ,  por  agra- 
dar fó  a  Deos  ,  e  fazer  fua  Di- 
vina vontade  j  e  também  por 
eíle  motivo,  e  fím  deíxaráõ  de 
fazer,  fallar,e  cuidar  tudo  o  que 
tiver  qualquer  fombra  de  offen- 
fa  de  Deos. 

11.  Obrigaqaõ  :  Que  haverá 
nefta  fanta  Eícola  huma  peífoa 
Eccleíiaílica,  ou  fecularjde  vir- 
tudes,e  zelo  do  ferviqa  D  víno, 
que  em  cada  huma  das  Igrejas, 
em  que  haCongregaqaÕ  da  lau- 
ta Oraqaõjtenha  cuidado  de  per 
fijou  por  outrem  mandar  tocar 
o  fino  a  eila,  tanto  que  for  noi- 
te ,  e  ler  o  ponto ,  ou  pontos  da 
Meditaqaõ,  e  para  lembrar  a  al- 
guns diícipulos  defcuidadosa 
froxidaõ,  que  vir  em  fuás  obri-« 
gaqoens :  fazendo -o  parti  cular- 
mente  com  o  amor  ,  caridade  , 
e  brandura  ,  com  que  Chriílo 
Senhor  noffo  o  fizera  ,  de  que 
he  fubílituto. 

12.  Obrigaqaõ  ;  Que  em  ca- 
da huma  das  igrejas ,  em  que 
houver  efta  fanta  Congrega- 
qaõ,  haja  hum  traslado^deftas 
obrigaqoens ,  o  qual  íe  Itrá  de 
quinze  eu  quinze  dias,e  ao  me- 
nos iodos  os  mezes ,  para  que 
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osdifcipuios  deíli  fanta  Eíco- 
la refrefquem  a  memoria  ,  e  de 
novo  fe  animem  com  maycr 
fervor  a  adiantar-fe  na  extinqaõ 
dos  vícios  ,  e  no  augmento  das 
virtudes  5  e  fera  trabalho  muito 
útil ,  e  louvável  o  dos  que  tive^ 
rem  também  feus  traslados  par- 
ticulares para  inftruirem  agen- 
te de  fua  familia  ,  e  dos  exercí- 
cios quotidianos,  que  adiante 
vaÕ. 

1 5.  Obrigaqaõ  :  Que  nefta 
fanta  Efcola  haja  hum  Efcrivaõ, 
que  pelo  amor  de  Deos  eícreva 
neíle  livro  os  nomes  das  pef- 
foas,  que  nella  quizerem  entrarf 
e  naõ  haverá  outros  Officíaes  ; 
nem  fe  fará  ajuntamenio  de  fe- 
ita ,  ou  outro  algum,  em  que  fe 
hajaò  de  fazer  gaftos,  ou  defpe- 
zas  de  fazenda,  por  menores 
que  fejaõ  :  mas  todo  o  defvélo, 
e  cuidado  de  todos  fe  porá  em 
defierrar  vícios,  e  peccados , 
adquirir  virtudes,  e  continuar 
com  perfeveranqa  o  fanto  exer- 
cício da  Oraqaõ  ,  que  he  o  fim, 
para  que  fe  inílitue  eíla  fanta 
Efcola ,  e  naõ  para  fe  occupa- 
rem  em  outras  temporalidades^ 
poílo  que  fejaõ  encaminhadas 
a  bom  fim  ;  porque  a  experiên- 
cia tem  moftrado  que  pelos 
tempos  em  diante  faõ  a  ruina 
das  confcieneias ,  e  ainda  da« 
Congregaqoens  com  pio>  e  fan- 
to zelo  luítituidas ,  e  principia- 
das. 

TITU- 
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TITULO     11. 

tios  exercidos  quotidianos  para  os  difcipulos  de  [la 
Santa  Ejcola* 

exercício   I. 

Do  fentido  do  Ver. 


COmo  os  cinco  fentidos 
fejaõ  as  portas ,  por  on- 
de os  inimigos  de  nof- 
fas  Almas  entraõ    a  fazer-lhes 
guerra,  e  a  mettè-las  na  mifera- 
biliíTima  fervidaõ,  e  cativeiro 
do  peccadojhe  neceíTario  guar- 
dar com  cuidado  grandiíTmio  , 
e  particular  vigilância  eílas  por- 
tas dos  fentidos ,  fecliando-as  a 
toda  a  occafiaõ  depeccado:  e 
principalmêce  aporta  dos  olhos, 
que  he  a  principal  ruina  de  nof- 
fas  Almas.  E  aíTim  nos  guarda- 
remos da  vifta  de  toda  a  peffoa, 
que  nos  pode  incitar  a  pecca- 
dojmettendo  os  olhos  no  chaõ, 
ou  virando-os  a  outra  parte,  di- 
zendo a  D^os  com  o  noíTo  co- 
raqaõ,  que  por  feu  amor ,  e  por 
fazer  fua  fanta  vontade  naõ  que- 
remos ver  tal  peíToa  ,  nem  de- 
ter-nos  em  fua  confideraqaõ  :  e 
do  mefmo  modo  tugireínos  de 
ver  tudo  o  mais,  que  naõ  for  li- 
cito, e  honeílo  ,  ou  o  que  pôde 
ler  occafiaõ  de  cahir  em  pecca- 


do  ;  e  também  nos  mortificare- 
mos algumas  vezes  no  dia;  dei- 
xando de  ver  coufas  licitas  pe- 
lo amor  de  Deos, 

EXERCÍCIO    II. 

Do  fentido  de  ouvir. 

Guardaremos   eíla    porta 
dos  ouvidos ,  naõ  ouvin- 
do palavras ,  e  mu  ficas  desho- 
neáas ,  nem  murmuraqaõ  algu- 
ma dos  Próximos ,  e  atalhan- 
do-a  quanto  nos  for  poíTivel ,  e 
acudindo  por  fua  honra  ,  e  cre- 
dito :  e  quando  ifto  naõ  apro- 
veite ,  deixaremos  a  converfa- 
qaõ  j  e  naõ  a  podendo  deixar  , 
nos  moftraremos  triftes ,  e  pe- 
zados  de  fe  dizer  do  noíTb  Pró- 
ximo aqui)lo,que  naõ  queremos 
que  de  nós  (fe  diga  :  e  também 
algumas  vezes  deixaremos  pelo 
aiDor  de  Deos  cada  dia  de  ou- 
vir algumas  vezes  as  muficas,  e 
inftrumentos   honeílos ,  as  hi- 
ílorias  galantes,  e  boas,  e  outras 

couías, 
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coufas ,  que  naÕ  contém  maté- 
ria alguma  de  peccado. 

exercício    III. 

Do  Jentido  do  Cheirar. 


G 


Uardaremos  efla  porta  , 
ainda  que  menos  perigo- 
fa  ,  que  as  outras  duas» de  chei- 
ros ,  e  perfumes  I  naõ  ufando 
delles  nos  veílídos ,  cabellos  >  e 
comer,  por  ferem  incentivos 
da  luxuria  j  e  também  nos  mor- 
tificaremos alguínas  vezes  no 
dia  pelo  amor  de  Deos  em  naõ 
cheirar  as  rofas ,  e  Hores  5  e  em 
naõ  tomar  tabaco  us  que  o  to- 
marem. 

exercício   IV. 
Dofentido  do  Gojiar* 

Guardaremos  a  porta  de- 
íle  fentido ,  naõ  comen- 
do coufas  vedadas  nos  dias  de 
peixe  ,  (  excepto  os  doentes  ) 
nem  comendo,  e  bebendo  mais 
do  neceflario.e  ainda  diílo,  dei- 
xaremos alguma  coufa  do  que 
mais  goílamos  ,  mortificando  o 
appetite  pelo  amor  de  Deos. 

exercício    V. 
Do  Jentido  do  Apalpar. 

A  Porta  defte  fentido  guar- 
daremos,fugindo  de  abra- 
qos ,  e  outros  quaeíquer  toca- 
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mentos  com  outrem  ,  ou  com 
nofco,  como  de  pefle  efpiritual 
de  noíTas  almasj  e  ainda  de  nos 
ornar,e  enfeitar  com  curiofida- 
de  ;  mais  que  o  precifamentc 
honefto  j  e  principalmente  as 
mulbercs  ,  naõ  ufando  também 
de  cores,  e  pofluras  na  cara  ,  e 
enfeites  profanos  ,  e  deshone- 
flos;fugindo  de  eílar  ás  janellas, 
e  de  andar  vagueando  pelas 
ruas  mais  que  a  ouvir  Miíía  , 
Sermaõ  ,  ou  alguma  vifita  ho- 
neíla  j  e  entaõ  iráõ  com  grande 
compoflura  ,  fem  fe  defcobri- 
rem  aonde  poíraõferviílas  dos 
homens. 

exercício  vi. 

Da  guarda  da  lingua. 

Diz  a  Sagrada  Efcrituraque 
a  morte  ,  e  a  vida  eílaÕ  na 
maõ  da  lingua  :  Mors^^  vita  in 
manulinguã.  5  para  que  vejamos 
o  grandiíTmio  cuidado  ,  com 
que  havemos  de  guardá-la,  na5 
fallando  coufa  alguma  ,  que  of- 
fenda  a  Deos,  ou  ao  Próximo  : 
e  afíim.  nos  guardaremos  de  to- 
da a  murmuraqaõ  ,  palavra  des- 
honeíla  ,  converfaqaõ  fufpeito* 
ia  ,  de  praguejar  ,  ou  dizer  pra- 
gas a  coufa  alguma  3  mas  em  lu- 
gar diíTo  daremos  tudo  a  Deos, 
á  Virgem  Maria,  e  aos  Santos, 
pedindo-lhes  muitos  bens  efpi- 
rituaes,  e  temporaes  para  quem 
nos  aggrava  ,  e  offende  :  dire- 
mos de  todos  bem  ,  e  de  nm- 

guem 
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gueiTi  maljencobrindo  as  faltas,     nito  Filho.E  fe  por  noíTa  mi  e- 

ria  ,  e  fraqueza  cahir-mos  em 
peccado  mortal ,  nos  confeíTa- 
remos  logo  ,  para  que  nos  naõ 
colha  hõa  morte  íubita  em  taõ 
miferavrel  eílado:  e  quando  pela 
Bondade  de  Deos  tivermos  con- 
fciencia  de  pecccdo  mortahba» 
ílará  coníeíTar-nos  de  quinze 
cm  quinze  dias,e  nas  feílas  prin- 
cipaes  dospeccados  veniaes,que 
nos  lembrarem ,  e  de  alguns 
mortaes  ja  confeíTados ,  a  que 
mais  aborrecimento  temos :  e 
faremos  muito  por  ganhar  as 
Indulgências  da  Bulia  da  Cru- 
zada nos  dias,  era  q  ha  Eílaqaõ. 
Seremos  finalmente  mui  devo- 
tos das  Chagas  de  Chriílo  ,  da 
Virgem  Maria, do  Anjo  da  nof- 
fa  guarda,  e  do  Santo  do  noíTo 
nome,  rezando  lhes  todos  os 
dias  algíias  oracoens,  que  applí- 
caremos  pelas  Almas  do  Purga- 
torio,a  q  fomos  maisobrigados. 


e  fraquezas  dos  Próximos  como 
queremos  que  fe  encubraõ  as 
iioflas:  fugiremos  também  de 
jurar  qualquer  forte  de  juramen- 
tos, hora  íeja  verdade,  ou  men- 
tira ,  por  mais  leve  que  feja  :  a 
melhor  converfacaõ,  que  pude- 
mos bufcar,hc  a  de  ler  livros  ef- 
pirituaes, e  devotos,  para  quem 
fabe  ler :  e  os  mais  baratos,  e 
melhores  faó  a  Reformaqaõ 
Chriílãa  do  Padre  Affonfo  de 
Callro ,  o  Combate  Efpiritual, 
e  as  Settas  do  Amor  Divino  , 
todos  traduzidos  na  nolfalin- 
gua  Portugueza  ,  e  capazes  de 
andar  na  algibeira. 

exercício  VII.  EULT. 

TOdas  as  noites  antes  da 
fanta  Oraqaõ  ,  ou  de  dei- 
tar-nos ,  faremos  breve  exame 
da  conrciencia,vendo  o  que  te- 
mos faltado  na  guarda  deíles 
exercícios,  e  Mandamentos  da 
Lcy  de  Deos>e  da  Santa  Madre 
Igreja  ,  e  de  todas  as  faltas  pe- 
diremos a  Deos  perdaõ,batendo 
nos  peitos,  e  fazendo  hum  aíto 
de  Contrição  com  grande  dor 
de  haver  oífendido  a  Deos  j  e 
com  firme  propofito  deemen- 
dar-nos  com  a  ajuda  de  fua  Di- 
vina Graqa  j  e  faremos  alguma 
breve  penitencia,  oíFerecendo-a 
a  Deos  na  uniaõ  dos  mereci- 
mentos infinitos  de  noíTo  Se- 
nhor Jefu  Chriílo  feu  Unige- 


Efcada  efpiritual ^por  ende 
chegamos  dentro  de  nós  a 
fua  Divina  Mageftade. 

TEm  eíla  efcada  cinco  de- 
gráos ,  que  faÕ  cinco  per- 
guntas ,  e  refpoílas ,  que  ha  de 
fazer ,  e  dar.  cada  hum  a  fi  mef- 
mo  interiormente,  depois  de  fe 
benzer ,  e  fechar  os  olhos ,  e 
dizer  a  ConfiííaÕ  ,  ou  adto  de 
Contriqaõ  ,  pondo-fe  diante  de 
Deos  em  humildade,  e  amoro- 
ía  lembrança. 

1.  Per- 


Fr.  António 
I.  Pergunta. 
Com  que  fé  ,  e  certeza  eílou 
aqui  de  eílar  diante  de  Deos  ? 
Refpoíla. 
Creyo  ,  Senhor,  e  eílou  cer- 
to ,  que  he  ImpoíTivel  naõ  eílar 
na  voíía  prefenqa. 

lí.  Pergunta. 
Ja  que  creyo  que  eílou  dian- 
te da  Mageílade  Divina  t  com 
que  reverencia,  e  cortefia  eílou 
diante  delia  ; 

Refpoíla. 
Senhor,  aqui  eílou  com  pou- 
ca reverencia,  mas  fe  pudera 
eílar  diante  de  vós,  como  eílaõ 
os  Anjos ,  e  os  Santos  do  Ceo , 
e  a  Virgem  Maria^^  ^{lim  eíli- 
vera  ,  meu  Deos. 

III.  Pergunta. 

E  com  que  pureza  de  tenqaõ 
eílou  diante  deíle  Senhor  \  ve- 
nho eu  puramente  por  conten- 
tá-lo,e  ferví-rlo,  e  dar  lhe  goíloJ 
Rerpoílar 

Senhor  ,  de. hoje  em  diante  a 
minha  tenqaõ  he  puramente 
contentar-vos  por  voíTa  gloria/ 
e  honra  ;  ter  eíla  tenqaõ  em  to- 
das minhas  obras,pa]avras,  pen* 
famentos  ,  mas  que  a  mim  ,  e  a 
todo  o  mundo  defcontente. 

IV,  Pergunta. 

E  com  que  propofuo  venho  ? 
tenho  eu  ainda  propoílto  de 
peiccar  \ 

RefpoQa. 

Senhor ,  de  hoje  em  diante 
proponho  morrer  antes  que 
peccar^  ajudai-me,  Senhor,para 
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que  neíla  refoluqaÕ  eíleja  ta5 

íirmejque  até  a  morte  perfevere. 

V.  Pergunta. 

E  com  quanto  amor  eílou 
aqui  a  hum  Deos  infinitamente 
bom  ,  que  morreo  por  mim ,  e 
tanto  bem  me  fez  ? 
Refpoíla. 
Senhor ,  nenhum  amor  vos  ti- 
ve atégora  j  mas  fe  eu  vos  pu- 
dera amar  como  a  Virgem  Ma-, 
ria  vos  amava  ,  e  como  todos  os 
Santos ,  e  Anjos  do  Ceo  ,  aíTun 
vos  amara*^  meu  Deos.  Quizera 
de  cada  aréa  do  mar,Eílrella  do 
Ceo ,  e  herva  do  campo  fazet 
mil  Almas,  mH  coracoens ,  e  ao 
menos  hum  Reyno  do  Ceo  pa- 
ra eternamente  vos  amar. 

Feito  iílo,  fique-  e  em  Deos, 
ou  confiderando  a  Divina  Bon- 
dade ,  e  formofura  em  algum 
myílerio  da  Patxaõ  de  Chriílo 
Senhor  noíToj  e  como  Deos  he 
amor  ,  (  fe  ama  )  em  Deos  fica. 
Detenha- fe  com  elle  quanto  pu- 
der,offerecendo  os  merecimen- 
tos de  Chriílo  Senhor  noíTojda 
Virgem  Maria  ,  e  dos  mais 
Santos  aSua  DivinaMageílade. 
Dèlhegraqas  por  feus  bencíi- 
ciosjpeqa  perdaõ  de  feus  pecca^ 
àos^  e  acabe  fempre  confirman- 
do-fe  nos  firmes,e  eíiicazes  pro- 
pofitos  de  fervir ,  e  amar  eter- 
namente a  Sua  Divina  Magef- 
tade. 


Aa        CoíÍQf, 
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peccados  os  merecimentos  de 
voíTo  SantiíTimo  Filho,  e  da 
Virgem  Senhora  noíía  ,  e  de 
todos  os  Anjos  ,  e  Santos  do 
Ceo  ,  e  Juílos  da  terra  :  evos 
ofFereqo  minhas  obras  ,  e  traba- 
lhos em  uniaõ  daquella  tenqaõ, 
com  que  meuSenhor  JefuChri- 
ílo,  quando  andava  no  mundo, 
vosoííerecia  fuás  obras,  pala- 


A  Ultima    coufa    he  fallar 
com  Deos  de  três  modos: 
o  primeiro,  dando  graqas:  oTe- 
gundo,  oíferecendo:  o  terceiro, 
pedindo. 
Dará  graqas  aSua  Divina  Ma 


geílade  com  eílas,  ou  fimilhan-     vras,  e  peníamentos  Ficar  Ce -ha 
tes  palavras.  Meu  Deos ,  e  Se-     poy  outro  breve  efpaqo  otíere- 


nhor,douvos  muitas  graqas  por- 
que me  creaftes,  me  redemiílesi 
me  coníervaíles  ,  e  tantas  ve- 
zes me  chamaíles  com  voflas 
mifericordias ,  c  pelos  mais  be- 


cendo  a  noíTo    Senhor  tudo, 
quanto   entender  que  pode  fer 
agradável  a  fua  vontade  fantif- 
íima. 
Logo  fará  petiqaõ  aSua  Divi- 


nefícios ,  que  me  íizeíles ,  c  por  na  Magcílade  com  eftas ,  ou  íi- 
me  dardes  eílc  breve  erpaqo,em  milhantes  palavras.  Meu  Deos, 
que  me  peza  de  minhas  culpas  ,  e  meu  Senhor  ,  muito  me  peza 
e  fufpiro  por  voíTa  mifericor-  de  minhas  culpas,por  ferem  of- 
día,  e  defejo  abraqar  voíTa  von-  fenfas  voíTas  ,  e  daqui  em  dian- 
tade  fantiíTima  :  também  vos  te  proponho  antes  moirer  ,  que 
dou  muitas  graqas  por  todos  os  peccar.  Peqo-vos  perdaõ  de  to- 
dons,  e  bens ,  que  deíles  a  meu  dos  meus  peccados  i  peqo-vos 
Senhor  Jeíu  Chrifto,  á  Virgem  voffo  amor;  voíTa  luz,vofiagra- 
Senhoranoí^a,a  todos  os  Anjos,  qa,voíra  mifericordia  ,  e  tudo  o 
e  Santos  do  Cco,  de  cuja  gloria  que  me  he  ncceífario  para  a  AI- 
me  alegro ,  c  cujo  favor  invo-  ma  ,  e  para  a  vida  ,   e  para  meu 


CO )  e  defejo  tantas  vezes  fazer 
ifto  para  vofía  gloria  ,  e  hon- 
ra ,  quantas  faõ  as  arèas  do  mar. 
Ficará  por  hum  breve  efpaqo  re- 
creando-fe  em  Deos  no  feu  co- 
laqaõ ,  dando  lhe  graqas. 

Logo  fará  o   offerecimento 
com  eftas,  ou  fimilhantes  pala- 


eílado  em  voíTo  íanto  íervicoj 
principalmente  aquella  virtude 
contraria  do  vicio  ,  de  que  fou 
mais  combatido  ,  e  que  fe  faca 
cm  mim  voíTa  fantifiima  von- 
tade j  e  tudo  o  que  peqo  he  em 
nome  de  meuSenhor  JefuChri- 
fto,  que  comrofco  vive  ,  e  rey« 


vras.  Soberano  Pay  de  meu  Se-     na  por  todo  o  íempre  dos  fem- 
nhor  JefuChriílo,eu  vos  ofFere-     prés.  Amen. 
ço  emfatisfaçaõ  de  todos  meus 


Fr.  António 

Quinze  perfeiçoens  jaÕne* 
ceifarias  a  quem  quizer 

Jervir  a  Deos ,  fazendo 
vida  de  efpirito, 

'  I.  /\  Primeira  ,  huma  per- 
xV  fííita  noticia  ,  e  co- 
nhecimento de  todos  feus  defe- 
josi  paixoens,e  inclinaqoens  na- 
turaes. 

2.  Afegunda,  he  a  grande, 
e  fervorofa  rcfoluqaõ  ,  com  que 
hei  de  fazer  guerra  a  todos  os 
appetites  ,  íncHnaqoens,  aífei- 
qoens ,  e  naturaes  paixoens ,  ou 
íejaõ  de  ódio,  ou  amor ,  repug- 
nantes á  razaõ  :  os  quaes  ha  de 
fujeitar  a  fi  ,  para  que  com  to- 
dos íe  fujeite  a  DtJos. 

5.  A  terceira  ,  he  hum  gran- 
de temor  ,  que  deve  ter  de  naÕ 
eftar  certo, e  feguro,  fe  dos  pec- 
cados,  culpas,  e  ofFenfas  contra 
Deos  tem  dado  a  devida  fatisfa- 
qaõ,  e  feito  a  penitencia  devi- 
da, fem  a  qual  naõ  pôde  ter  fei- 
to pazes  com  Deos. 

4.  A  quarta,  he  hum  grande 
temor ,  e  tremor ,  que  deve  ter 
cada  qual ,  ainda  depois  de  de- 
fenganado  ,  e  de  todo  arrepen- 
didoifeacafo  por  fua  fragilida- 
de tornará  outra  vez  a  cahir  em 
íimilhantes ,  ou  mayores  pec- 
ca  d  os. 

5.  A  quinta,  he  huma  forte 
refoluqaõ  ,  e  afpero  tratamen- 
tOjCom  que  ha  de  governar  feus 
cprporaes  fentidos  na  cama,  no 
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veílido,no  fuílento.no  fomno,e 
em  tudo  o  ncceíTario  ,  fujeitan- 
do,e  facri ficando  feu  corpo  cru- 
cificado por  mortificaqocns  em 
obfequio  de  Chriílo  crucifica- 
do. 

í,  A  fexta  ,  he  huma  grande 
fortaleza  ,  e  paciência  nas  ten- 
taqoens ,  e  adverfidades ,  imi- 
tando a  pafmofa  ,  e  eflupenda 
paciência  de  Chrifto  ,  e  aquelia 
manfidaõ,  a  cujo  exemplo  deve 
receber  com  bom  ,  e  forte  ani- 
mo a  pobreza, dores, afflicqoens, 
e  penas  #  que  da  maõ  da  Divina 
Providencia  para  feu  bem  lhe 
faõ  dadas,  conhecendo  que  por 
fuás  culpas  he  digno  de  mayo- 
res penas ,  e  indigno  de  padecer 
por  amor  deíleSenhor,por  cujo 
amor  nunca  deve  padecer  tãto, 
que  naõdefeje  mais  padecer» 
com  o  deíejo  de  conformar-fe 
com  a  crucificada  vida,  e  morte 
defte  Senhor  ,  até  que  nelle  fe 
naõ  defcubra  alguma  impaciên- 
cia, ou  paixaS  humanaj  eílando 
toda  fua  vida  efcondida  em 
Deos,  e  mettida  em  Jefu  Chrif- 
toj  de  noffo  corpo  naõ  fazendo 
mais  cafo,  que  de  huma  peque- 
na de  terra  ,  ou  efterco  ,  que  os 
brutos  pizao. 

7.  A  fettima ,  he^  fugir  com 
animo refoluto  de  toda  apelToa, 
e  creatura  ,  como  fe  fora  hum 
demónio  infernal  ,  fe  entender 
que  lhe  pôde  fer  occafiaõ  naõ  fó 
do  mínimo  peccado  ,  mas  de 
qualquer  imperfeiqaõ  na  vida 
deefpirito.  Aa  a     8.  A 
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8.  A  oitava,  hc  crazer  em  fi 
a  Cruz  deCliriílo  que  tem  qua- 
tro braqos:  o  primeiro»  he  mor- 
tificação dos  viciosj  o  fegundo, 
defapégo  de  todos  os  bens  tem- 
poraesj  o  terceiro,  deílruiqaõ  de 
todas  as  afFeiqoens  carnaes  ,  e 
amor  de  parentes  5  o  quarto  , 
defprezo  de  fi  mefmo. 

<?.  A  nona,  he  huma  larga,  e 
continua  lembrança  ,  e  medita- 
qaõ  dos  benefícios  de  Deos,que 
recebemos,  aífim  nacreaqaõ, 
confervaqaõ  ,  e  vocaqaõ  ,  e 
mais  na  liedempqaõ  9  vendo 
quantas  vezes  nos  livrou  eíle 
Senhor  do  inferno,  aõde  deitou 
os  Anjos  por  hum  fó  peccado,e 
outras  muitas  Almas  pelas  meí- 
mas,  ou  menores  culpas,  que  as 
que  cada  hora  commettemos , 
confiderando  outros  muitos 
bens,  que  em  cada  qual  tem  fei- 
to eíte  taõ  bom  Sendor. 

10.  A  decima  he,que  de  dia, 
e  de  noite ,  a  toda  a  hora  ,  c  em 
todo  o  lugar  fempre  eftejamos, 
ou  andemos  em  oraqaõ,  ifto  he, 
com  o  fentido  levantado  em 
Deos ,  trazendo-o  na  memoria, 
naõ  fazendo,nem  dizendo,  nem 
cuidando  o  q  naõ  cuidara»  nem 
diíTera,  nem  fizera  o  mefmo 
Deos )  ou  ao  menos  o  que  naõ 
he  contra  fua  Ley. 

11.  A  undécima  he,  que  da- 
qui paíTemos  a  amor  de  fentir 
por  meditaqaõ  ,  e  contempla- 
qaõ  as  celeíles,  e  divinas  doqu- 
ras  daquelta  vida  eterna  ,  celef* 
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tial ,  e  divina,  aonde  os  bens 
naõ  haõ  de  ter  fim  ,  neni  as  gío- 
rias  cabo. 

12.  A  duodécima  ,  he  hum 
ardente  ,  e  fervoi  ofo  defejo  de 
exaltar  a  noíTa  fanta  Fé,  iílo  he, 
de  que  Ch  ri  fio  Senhor  noífo  de 
todos  feja  temido,  amado,  eíli- 
mado  ,  e  conhecido  de  todos, 
continuamente  louvado,  e  de 
nenhum  oífendido. 

15.  A  decimaterceíra,  he  ter 
huma  grande  compaixão,;  e  pie- 
dade de  todas  as  neceíTidades  do 
próximo  ,  aílim  como  qualquer 
quizera  q  das  fuás  a  tiveraõ  os 
outrosjtodos  os  proximos,ainda 
que  fejaõ  inimigos ;  fe  haõ  de 
amar  ,  como  fe  eíliveraÕ  no  co- 
raqaõ  de  Chrifto  ,  fem  iílo  naõ 
fe  pode  verdadeiramente  amar. 

14.  A  decimaquarta  ,  he  dar 
graqas  de  todo  o  coracaõ  aDeos 
em  todas  as  coufas,  louvar,  glo- 
rificar em  tudo  a  nolTo  Senhor 
Jefu  Chriílo  ,  nos  males ,  nos 
bens ,  ou  próprios  f  ou  alheyos, 
eflimando-o ,  ou  amando-o  em 
tudo  por  juílo. 

15.  A  dccimaquinta  he  ,  que 
depois  de  fazer  tudo  iílo  ,  finta, 
e  diga  de  todo  o  coraqaõ:  Meu 
Senhor  Jefu  ChrLílo>nada  pof- 
fo  ,  nada  valho  ,  mal  vo?  tenho 
fervido  em  todas  as  coufas,  fou 
fervo  ruim,e  inútil:  a  vós  gloria, 
e  honra,  e  louvor  ,  com  que  fe- 
jais  bendito  por  todas  as  eter- 
nidades. Amenjefu, 


ir.  António 


J.  M.  J. 

Preparação  para  comun* 
gar. 

PRimeira  ,  confiderar  que  a 
Efcritura  Sagrada  nos  mo- 
ve ^  e  avifa  para  efla  preparação 
com  palavras,  e  exemplos. Com 
palavras  pelo  Profeta  Amos  4. 
Pfâipararí  tn  occutfwn  D^i  tui 
J/jríZtf/.Prepara-teJfrael,  para  re- 
ceber a  teu  Deos ,  que  elle  vem 
para  morar ,  e  ficar  em  ti :  e  S. 
Paulo  Epift.  I.  ad  Corinth.  11. 
Proba  autcmfeipfum  hemo  ,  ^ 
ficde  pansy  ^c.  Veja  cada  qual 
feeftàcapazde  chegar-fe  áquel- 
laMefa  Divina»  &c. Prove  re,e 
examina*íej  e  eíla  prova  enten- 
de a  Igreja  pelo  exame  ,  contri- 
qaõ  ,  e  conííffaõ  facramental 
dos  peccados  mortaes ,  dor ,  e 
firme  propofjto.Eis  aqui  nos  ad- 
verte com  palavras ,  com  obras, 
e  exemplo,  mandando  que  com 
grande  limpeza  fe  comeffem  os 
Paens  da  PropofiqaõjO  Cordei- 
ro PaíchoaljC  fe  puzcffeo  Man- 
ná,  figura  deíle  Sacramento,em 
arca  dourada  por  dentro  ,  e  por 
fdra:S.  JoaõBaptiíla  fe  reputava 
por  indigno  de  tocar  a  Chriílo 
Senhor  nofíb.S.  Pedro  naõou- 
fava  a  eítar  com  elle  na  barca  . 
o  Centuriaõ  naõ  íe  atrevia  a 
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que  entraíTe  no  feu  apofento  :  a 
Virgem  SantiíTima  fe  julgava 
humilde  efcrava  ,  naõ  merece- 
dora de  o  ter  em  feu  ventre  pu- 
riílimoráièm  diflo  ,  a  arte,  e 
a  natureza  tanto  melhor  produ- 
zem as  fuás  obras  ,  quraitoeílá 
mais  difpofla  a  matéria  :  o  fogo 
melhor  pega  na  lenha  fecca,que 
na  verde  j  porque  a  fecca  para  o 
fogo  eílá  mais  diípoíla  :  o  Pin- 
tor melhor  faz  o  retrato  em  hu- 
ma  lamina  poiida,que  em  huma 
taboa  tofca, porque  tem  melhor 
difpoficaõpara  o  primor  da  pin- 
tura a  lamina  ,  que  a  taboa.  Af- 
fim  quando  for  melhor  n  difpo- 
fiqaó,  e  preparação  ,  obrará  eíle 
Senhor  milagres  >  ou  maravi- 
lhas mayores. O  Sol  a  hum  mef- 
mo  tempo  endurece  o  barro  ,  e 
derrete  a  neve  :  faõ  diverfas  as 
difporiqoens,por  iffo  faõ  de  hua 
mefma  caufa  osefFeitos  diver- 
fo$.  A  difpofiqaõ  melhor  he 
hua  profundiíTima  humildade, 
huma  grande  reverencia,  huma 
pureza  limpa  ,  huma  devoqaõ 
fervorofa  i  depois  de  confiíTaõ^ 
e  oraqaÕ. 

A  fegunda  (nota  muito  ifío) 
entre  as  coufas,  que  para  eíla 
preparaqaõ  faõ  neceíTarias  ,  a 
principal  de  todas  he  a  pura  in- 
tenqa(5  com  que  comungas ,  a 
fim  a  que  efla  Communhaõ  fe 
encaminha  3  eaifim  confidera, 
que  a  tenqaõ  pôde  fer  viciofa, 
ou  menos  louvável ,  por  quatro 
coufas. 

Aa  3         Apri- 
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A  primeira  fe  comungas  por- 
que tetcnha5  por  Santo  ,  ifto 
hc  hypocriíia  ,  e  vangloria. 

A  fegunda  ,  fe  comungas  por 
alcanqar  de  Deos  bens  da  terra? 
c  a  razau  he  :  porque  como  eílc 
manjar  Divino  lie  fuílento  et- 
piritual  das  Almas,  naõ  deve  dç 
primário  referir-fc  a  coufas  ter- 
renas,  c  caducas. 

A  terceira  he,  fe  commungas 
fendo  teu  primeiro  intento  al- 
canqar coniblaqoens,  ou  goílos 
efpirituaes  j  porque  eíla  tenqaõ 
nafce  do  amor  próprio  ,  e  naõ 
do  amor  de  Deos. 

A  quarta  he,  fe  commungas 
fomente  por  coílume  ,  ou  por- 
que outros  o  fazem.  Deve  pois 
confiderar  cada  qual ,  que  a  re- 
<Sta  ,  e  pura  tenqaõ  pode  fer  de 
oito  modos, 

O  primeiro,  fe  comungas  pa- 
ia alcanqar  a  remiflaõ  dos  pec- 
cados,porq  efte  Sacramento  he 
também  facrificio ,  que  pelos 
peccados  fe  offerece  a  Doos. 

O  fegundo,  fe  comungas  para 
Jivrarte  de  algu  graviíTimo  mal 
eípiritualjafflicqaõ, ou  tentaqaõ. 
O  terceiro,  fe  comungas  para 
alcanqar  alguma  fingular  graqa, 
ou  dom  efpiritual. 

O  quarto  ,  fe  comungas  para 
dar  graqas  a  Deos  pelos  benefí- 
cios efpirituaes  i  e  temporaes 
feitos  a  ti ,   e  a  teus  p»*oximos.  ' 

O  quinto,  fe  comungas  para 
que  aíTim  honres,  e  louves  a 
Deos,  caos  Santos,  pois  efte 
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heo  mayor  dos  facriHcíos,com 
que  honramos  a  Deos  j  Sacrifi" 

chim  laudts ,  e;V. 

O  íexto  ,  fe  commungas  para 
juntar-te  com  Chriílo  por  puro 
amor,  e  fazer-ce  huma  coufa 
com  elle.  .-*  V-  ^ 

O  fettímo  ,  para  que  ajudes  a 
teus  próximos  vivos ,  e  defun- 
tos. 

O  oitavo  ,  para  que  faqas  o 
Officio  mais  agradável  aChriílo 
Senhor  noííb  ,  de  quem  fabes , 
que  tem  hum  fumiiio  defejo  ,  e 
gofto  de  eflar  cõtigo.  Proverb. 
8.  Deliciói  me  Si  ejjc  cumfiliis 
hominwn.  Com  tudo  adverte  ,  q 
de  todos  eílcs  fíns,e  intcntosjos 
mais  exceli  entes  de  todos,  e  por 
cuja  caufa  foy  efte  Sacramento 
i  n  ft  it  u  i  d  o,  f  aõ  q  u  auo.  '^  ^  v\^ 

O  primeiro  foy  ,'  f>ara  què  t#^ 
nhãs  em  ti  hum  vivò^memovi»! 
da  Paixão  de  noíTo  Senhor  jefu 
QhxxÇiciHoc  facite  in  meam  com' 
memorationem, 

O  fegundo  he ,  para  que  aíTim 
como  com  o  fuílento  corporal 
tratas  de  fuílentar  o  corpo  ,  af- 
íim  com  o  fuílento  efpirituaf 
trates  de  fuílentar  o  efpirito  , 
e  ter  eterna  vida.  Joan.  d,  Qjú 
mandiicat  hunc  panem  ,  vivct  in 
aterniwr./iífi  manâticavcri*^i^  cat' 
nem  Filii  homínis  ,  tion  haheUtis 
vítam  in  vohts.  Morre  o  corpo  , 
fefaltaopaõ  do  corpo  :  morre 
o  efpirito  ,  fe  falta  efte  paõ  do 
efpirito. 

O  terceiro  he,  para  que  te 
trans- 
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transformes  em  Chrifto  ,  e  pa- 
ra que  Chrifto  Senhor  noíTo  vi- 
va em  ti ,  e  tu  em  Chriílo  Se- 
nhor noflbj  elle  em  ti  por  graqa, 
nelle  tu  por  amor  ,  e  memoria  : 
Qui  manducat  meam  carnem^  if 
híbi^  meum  fanguinem ,  in  me 
manet ,  (5*  ^go  in  (Ho. 

O  quarto  ,  e  primeiro ,  como 
diz  S  Boaventura,  he,  para  que 
embebas  em  ti  o  eípirito  de 
Chriílo  Senhor  noíTojpelo  qual 
vivas  com  aquella  humildade  i 
caridade ,  obediência  ,  amor  da 
pobreza,mortifícaqaõ  do  corpoi 
defprezo  do  mundo  ,  e  deTejos 
de  padecer ,  aíTim  como  viyeo 
noííb  Senhor  Jeí  u  Chriílo. 

Quem  em  breve  quízer  che- 
gar á  perfeição  ,  frequente  as 
Communhoens  com  eílas  qua- 
tro ultin:ias  tenqoês,  chegando- 
fe  a  eíle Senhor  com  a  prepara- 
ção poíTivei. 

O  quinto  conridera,quam  de 
madrugada  te  deves  preparar 
para  o  dia>que  comungares:  que 
noíTo  Senhor  JefuChriílo  com 
incomparável  defejo  te  eílá  cf- 
perando  na  Igreja  ,para  q  com- 
mungues ,  e  íe  agafa-Jhe  em  tua 
Alma  ,  para  íiear  neila  de  aíTen- 
to,' dizendo  aquiljo  ,  que  diíTe 
Deos  Senhor  noíTo  a  Santa  Ifa- 
bel  :  Sc  tu  queres  ejiar  comigo^ 
eu  quero  eJiar  contigo. 

Cuida  ,  logo  que  fores  para 
a  Igreja,  ou  Altar,  o  grande  go- 
ílo.com  que  o  teuAnjo  da  guar- 
da te  vai  acompanhando  ,  para 
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que  hofpedes ,  e  recebas  a  teu, 
e  feu  Deos  ,  &:c.  Em  terceiro 
lugar,  em  chegando  ao  Altar  I 
em  que  eílá  eíle  Divino  Sacra- 
mentOjlhe  farás  no  teu  coracaõ 
huma  profunda  ,  e  humilde  re- 
verencia, e  invocarás  a  ajuda  da 
Mãy  de  Deos ,  e  de  todos  feus 
Santos ,  e  Anjos ,  para  que  te 
acompanhem  ,  e  alcancem  gra- 
qa,e  favor  para  que  colhas  defle 
Sacramento  frucí^o. 

Coníldera  também  em  che- 
gando aonde  cCmungas  ,  o  que 
lá  dizS.Mattheus  i^.Eccefpon* 
fus  venit^  ^c.  Adverti  que  vem 
o  Efpoío  j  e  adverte  que  vem 
cheyo  de  defejo  de  eílar  conti- 
go,cheyo  de  caridade,debenigy 
nidade,de  amor,e  de  todo  o  bc, 
para  encher  te  >  e  favorecer-te  : 
E:^ite  obviam  ei.  Ide  vós  Alma 
tãbem  cheya de  devoqaõ,dcgo- 
ftojdereverécia,  de  humildade, 
dizendo  comAbrahamrSenhor, 
aqui  eílá  o  pó  ,  e  cinza  j  com  a 
Virgem  Mãy  de  Deos:Eis-aqui 
a  efcraya  do  Senhor,  faqa-íe  em 
mim  a  fua  vontade  ,  fegundoa 
fua  palavra  3  ou  com  fanta  Ifa- 
bel :  Donde  meveyo  a  mim, 
que  meu  Deos,e  Senhor  queira 
entrar ,  e  poufar  em  minha  po- 
bre Alma!  JJnde  mihi^&c.  Jun- 
tamente confiderarei  ,  quem  he 
o  que  vem ,  iílo  he  ,  meu  Crea- 
dor,meu  Redemptor»  a  immen* 
la  mifericordia  ,  a  infinita  for- 
mofura  ,  a  eterna  Sabedoria ,  a 
incomparavelMagefl:ade,a  bon- 
Aa  4        dade 
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dade  incoinprehenfivelj  em  fim 
meu  Deos,meu  ultimo  fim, meu 
fummo  infinito  bem  }  eaquc 
vem  :  a  honrar-me,  endquecer- 
mcífalvar-me  j  dir-lhe-heí  com 
noíTo  Padre  S  Francifco:  Deus 
mcu> ,  <^  omnia^  quis  es  tu ,  ^ 
quisfam  (go\  Meu  Deos,e  todas 
minhas  coufas,  quem  íois  vós,  e 
quem  íou  eu  .' 

Antes  que  te  apartes  do  lugar, 
aonde  c(5mungaíles,dá-lhe mui- 
tas graqas  de  haver  feito  morada 
fua,  tua  pobre  ,  e  mifcravel  Al- 
ma. 

Em  fegundo  lugar  lhe  oífere- 
cerás  em  holocauílo  puro  a  ti 
niefmo  ,  e  a  todas  tuas  coufas , 
ajTim  como  elle  todo  feentre- 
gèu  a  ti  neíle  fanto  facrificio. 
Em  terceiro  lugar  exercitar-te- 
has  em  ados  de  amor  de  Y^tou 


do  da  vontade  ,  nem  da  memo* 
ria  ,  louva  o  interior  ,  e  cxtre- 
riormente  quanto  puderes  por 
todos  os  íeculos.  Amen. 

Com  eftas  palavras ,  dizia 
o  Venerável  Padre  Fr. 
António  ,  me  achei  bem 
nas  tentaçoeris  ^fatiando 
com  os  demónios, 

E  a$  palavras  eraõ  eílas, 

ESpirítos  das  trevas ,  quios , 
baixos,  e  torpes ,  para  íem- 
pre  condenados  ao  cárcere  dos 
abyfmos,  aborrecidos  de  Peos 
fracos,  c  para  pouco,  dignos  de, 
que  todos  zombem  i  c  efcarne- 
qaõdasvofías  forqas ,  pois  nao 
preílais  para  nada  ,  nem  tendes 


beijando,  e  abraqando  efpiri-  poder  algum  mais  que  o  que  vos' 

tualmente  feus  fantilTimos  pés ,  dá  que  nas  voíTas  maõs  femet- 

e  maõs ,  fuás  facratilTimas  Cha-  te,depois  que  com  as  fuás  maõs 

gas  ,  e  adorando  em  fua  huma-  fe  mataj  poucos  fois  todos  con- 

nidade  fua  Divindade  fãtiíTima,  tra  mim  ,  vinde  ,   vinde  todos 


rogando-lhe  que  nunca  feapar* 
te  de  ti,coino  os  Diicipulos  de 
Emmaús:M^;í^  nohifcunhDomi- 
ne^  quoniam  advefperafcit. 

Em  ultimo  lugar  expõem-lhc 
tuas  miferias ,  o  defejo  de  fer- 
vi lo  ,  pede-lhe  que  orne  a  cafa 
de  tua  Alma  de  todas  as  virtu- 


os  que  eílais  no  inferno  ,  nao 
venhais  taõ  poucos ,  que  glo  ia 
tenho  de  que  venhais  todos  r  e 
pena  de  que  naõ  fejais  ma, is. 
Trazei  todas  as  voílas  armas  % 


todas  as  lentaqoens 


tvibu' 


laqoens  poíliveis  s  que  contra 
todos  baila  ,  e  fobeja  aquella 


des,  que  te  dè  graqa  aquelle  dia,  graqa,com  que  meu  Senhorjefu 
e  todos  os  de  tuavidaj  para  que  Chriíío  me  manda  vosaqouiea 
naõ  esfrie  a  devoqau  ,  e  carida-  todos  cõ  o  feu  nome  fantiíllmo. 
de  ,  ofíereceo-o  muitas  vezes  a  Vinde  ,  efpiritos  feiíTimos ,  naõ 
feu  eterno  Pay^  e  naõ  o  perden-  fejais  fracos  ,  que  nenhum  me- 
do 


Fr.  Antonto  das  Chagar.  377 

òo  me  fazeis,  antes  me  rio  de     tes  chammas  de  contriqaÕ  me 


vósjquem  vos  deitou  dos  Ceos, 
vos  deitará  demimj  porque  eflá 
dentro  de  mimj  quem  no  infer- 
no vos  acouta  ,  em  mim  vos  ha 
de  aqoutar  ,  com  eíle  nada  que 
fou  vos  ha  de  confundir )  pele- 
jai, pelelejaí  comigo  ,  e  fervireis 
a  Deos, porque  lhe  dareis  gloria 
a  elle ,  dando-me  a  mim  tantas 
viítoriaSjComo  batalhas,  e  a  vós 
tanta  pena  de  novo,  quanta  for 
a  vei'gonha  ,  e  confufaõ  de  fica- 
res vencidos.  Chamai  ao  voíTo 
Lúcifer ,  e  aos  feus  valentoens 
mayores,que  apparelhado  eílou 
com  o  eterno  ódio  que  vos  te- 
nho ,  para  me  deleitar  fomente 
na  Cruz  deChriílo  3  e  arvoran- 
do eíla  contra  vós,  em  quanto 
viver,  andar  fempre  fobre  os  af- 
pides ,  e  bafilifcos  j  e  pizar  con- 
fiadamente em  Deos  o  colio  dos 
Lecens ,  e  Dragoens, 

Oh  meu  Deos  ,  e  meu  Se- 
nhor ,  quizera  eu  que  o  coraqaõ 
feito  em  pedaqos  me  fahijfe  em 
lagrimas  pelos  olhos  5  que  a  Al- 
ma desfeita  em  fufpiros  fe  me 
arrancaíTe  do  intimo  das  entra- 
nhas ,  e  fe  me  fahiffe  pela  bocaj 
que  as  entranhas  pizadas  de  hua 
afpera,  e  rigorofa  contriqaõ  ,  fe 
me  desfizeíTem  no  peito  com 
mares  de  amarguras  j  pouca  fo- 
ra ainda  efta  dor  para  amagoa  , 
que  defejo  ter  de  vos  haver  of- 
fendido:  quizera  ,  meu  Senhor, 

que  com  fufpiros  de  fogo,  com     mento  que  ha  de  cuidar  em  vós^ 
leyaredas  de  amor ,  com  arden-    naõ  deve  ter  outro    cuidado 

von« 


desfizeííe  em  pó  ,  e  cinza  eftc 
meu  pezar,me  confundifíe  den- 
tro de  mim  mefmo  eíles  arden- 
tes affedos  de  penitencia ,  que 
naõ  faõ  fentimento  em  mim, 
fem  que  primeiro  fejaõ  mifcri- 
cordia  em  vósj  efpero  por  volTa 
bondade,que  me  haveis  de  per- 
doar ,  e  dar  graqa  para  vos  na5 
offender  j  e  como  naÕ  tireis  de 
mim  eíle  amor,  que  eternamen- 
te vos  defejo  ter,  fazei,  meu  Se- 
nhor,o  que  quizeres  de  mim  ,  q 
apparelhado  eílou  na  vida,e  na 
morte  ,  na  pena  ,  e  na  gloria  | 
na  honra  ,  e  na  injuria  ,  no  mal, 
e  no  bem  ,  no  Ceo  ,  e  no  infer- 
no ,  de  querer  fó  a  voíTa  von- 
tade.O'  Columnas  do  Ceo,To- 
chás  do  Firmamento ,  Luminá- 
rias do  Empyreo,Alampadas  de 
Deos ,  Fornalhas  do  Efpirito 
Stinto  ,  rogai  por  mim  a  Deos, 
para  que  comvofco  o  louve 
eternamente. 

De  [pedida  de  tudo. 

MEu  Deos;  eu  me  defpeqo 
de  todas  as  creaturas:  in- 
tento amar-vos  daqui  por  diante 
de  todo  o  meu  coraqaô ,  com 
toda  a  minha  Alma  ,  com  todas 
as  fuás  forcas ,  e  com  todos  os 
meus  fentidos.  Memoria  que  fe 
ha  de  lembrar  de  vós,  naõ  deve 
ter  outra  lembranqa  j  entendi- 
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vontade  que  ha  de  querer-vos 
naÕ  deve  ter  outro  amor  j  cora- 
qaõ  que  ha  de  occupar-fe  com- 
vofcpjde  tudo  ha  de  eftar  vafio} 
olhos  que  vos  haõ  de  ver ,  para 
tudo  íe  haõ  de  techar^boca  que 
hadefallar  de  vós ,  nada  mais 
que  a  vós  ha  de  tomar  na  bocaj 
godo  que  íe  ha  de  empregar  em 
vós,  de  nada  mais  ha  de  ter  gof- 
toj  ouvidos  que  haõ  de  ouvir  as 
voíTas  palavras,  a  nada  mais  haõ 
de  dar  ouvidos,  vida  que  fe  vos 
ha  de  entregar ,  para  tudo  mais 
ha  de  eílar  mortaj  Alma  que  ha 
de  viver  comvofco  ,  fó  para  vós 
ha    de  eílar  viva  ;  dei  peca  fe 
pois,  meu  Deos,  com  voíTa  gra- 
qa  de  tudo  quem  convém  que 
deixe  tudo,  para  vos  agradar  em 
tudo,e  gozar-vos  a  vós,  que  íois 
mais  que  tudo.Fique-fe  nos  de- 
fertos  do  nada  a  Alma,  que  naõ 
foy  nada  antes  que  vós  a  creaf- 
féis  ,  e  que  foy  peyor  que  nada 
depois  que   vosoiTendeo:  nada 
quero, nada  defcjo,  nada  poíTui- 
rei  ,  nada    bufcarei  mais  que 
voíTo  amor,  e  vontade,  pois  na- 
da tenho    que  feja  meu  ,  nada 
pofib  ter  que  naõ  íeja  voíTo»  na- 
da mereqo  mais  que  caíligos  5  e 
pois  nada  poíTo  por  mim,  razaõ 
he  que  me  naõ  queixe,  nem  me 
afflija  de  nada  ,  pois  o  nada  naõ 
fe  queixa,  o  nada  naõ  íe  afflije  : 
ti  em  convòm  que  me  envergo- 
TiliCi  c  vanglorie, porque  o  nada 
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naõ  fe  envergonha,  o  nada  naò 
tem  vangloria  ,  o  nada  naÕ  tem 
prefumpqaõ  de  coufa  alguma  , 
porque  o  nada  naõ  faz  nada. Só 
vós,  meu  Deos  #  fazeis  tudo  o 
que  he  bom  ,  e  defpejando  com 
eíie  nada  quanto  tem  meus  fen- 
tidos  do  mundo  ,  e  quanto  te- 
nho na  minha  Alma, que  naõ  fe- 
jais  vós ,  taõ  vafio  quero  ficar 
de  tudo,  quanto  vós  naõ  fois, 
taõ  ermo  de  mim  mefmiO  ,  taõ 
deferto  de  tudo  mais ,  que  naõ 
achando  totalmente   em  mim 
mais  que  a  voíTa  vontade,  voíía 
honra,  e  gloria  igualmente  par.i 
o  bem,  e  para  o  mal,  vos  oíFerc- 
qa  na  minha  Alma  hum  defape- 
go  de  tudo  ,  huma  negaqaõ  de 
mim  ,  huma  folidaõ  de  nadas, 
e  hua  defpedida   total  de  todas 
as  coufas^para  que  nem  o  defejo 
iiíe  afflija  ,  nem  o  temor  me  in- 
quiete, nem  a  inclinaqaõ  me  ar- 
raíle,nem  o  goílo  me  defvie  da- 
quelle  doce  ,  e  ultimo  fim  ,  da- 
quelle  íummo  bem,para  que  me 
creaíles  j  antes  com  huma  fujei- 
caõ  taõ  medida,  com  huma  en- 
trega taõ  aífeíítuofa,  com  huma 
anciã  taõ  enamorada,mc  ponha 
de  todo  nas  voíTas  maõs,quc  em 
mim  fe  naõ  veja  mais  que  o 
amor  de  meu  Senhor  JefuChri- 
fto,  e  eíle  crucificado,  por  cujo 
fangue  ,  e  nome  vos  peco  eíle 
favor ,  e  perdaÕ  de  tudo  o  que 
em  mim  naõ  foy  fempre  iílo. 


SE- 
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O  Horto  de  Gethfemani 
I  he  fíg-ura'  da  perfeita 
» Gracàô  :  Gethfeinani 
quer  dizer  Valle  dè^abundan- 
ciás  porque  pelo  vallc  da  hu- 
mildade ,  e  pela  abundância  da 
Caridade  morreo  o  Senhor  por 
nós  3  defceo  do5  Ceos'á  terra 
pela  humildade  ,  com  -que  fe 
unio  á  nofi^a  natureza,'  e  depois^ 
de  unir-íe  comnofco  ,  fubio 
pela  Cruz  ao  Ceo^  para  nos  co- 
roar de  gloria:  por  iíTo  para  que 
nos  comecemos  a  unir  com 
Deos ,  he  necefíario  entrar  no 
Horto  da  Oracaõ ,  deícermos 
nella  com  humildade  ao  valle 
da  noíTa  miferia  ,  onde  fertili- 
zando efta. terra  ,  de  que  fomos 
feitos  ,  com  abundância  de 
amor ,  e  lagrimas  faqamos  por 
meditar-,  e  dlfpor-nos  para  a 
Cruz  ,  fem  a  qual  naõ  fendo 
fi milhantes  a^Chrifto  ,  naõ  po- 
deremos fvibir  aos  Ceos ,  e  fer 


dos  feus  Predeflinados. 

Primeiro  que  tudo  fe  ha  de 
fazer  coílume  da  Oraqaõ,  aflim 
como  fazia  o  Senhor  ,  para  que 
cíle  coílume  fe  f?qa  natureza  , 
fe  converta  em  gvaca,  fubindo 
deíle  valle  delagiimas  ao  mon- 
te da  eterna  Pazjque  iíTo  nos  re- 
prefenta  o  Monte  das  Oliveiras, 
figura  do  Ceo,  aonde  pela  Ora- 
qao  [  que  he  fubida  da  mente  a 
Deos  ]  fe  ha  de  erguer  o  noffo 
penfamento. 

Deve  a  Oracaõ  ,  quanto  for 
poflivel  ,  fer  reverente  ,  poiso 
Senhor  orou  de  joelhos.  Deve 
fer  folítaria,pois  na5  fó  bufcou 
o  Senhor  afoHdaÔ,  mas  para 
ficar  mais  fó  ,  fe  apartou  da* 
quelles  Difclpulos  ,  que  comíi- 
go  tinha  levado.  Deve  fer  de- 
vota ,  iílo  he  ,  huma  prompti- 
da5 ,  e  na6  aquellè  goílo  feníi- 
vel ,  com  que  havemos  de  lou- 
var a  Deos,  ainda  que  (como 

diz 
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diz  S.  Pedro  de  Alcântara)  com 
as  confolaqoês  do  Senhor  cref- 
ce  a  devoqaõ ,  em  que  confi- 
ílem  as  azas,  com  que  voa  o  ef- 
piríto.  E  finalmente  para  fer 
perfeita  ,  ha  de  conílar  de  três 
coufas ,  que  nos  deo  o  Senhor 
nas  três  vezes,  que  fe  pôs  á  Ora- 
qaõj  ido  he  [  como  diz  a  Glof- 
f  a  ]  Principio»  Meyo,  eFim. 
Principio,  na  Fé  com  que  have- 
mos de  conhecer  a  Deos ,  e  no 
conhecimento  que  havemos  de 
ter  de  nós.  Meyo ,  na  efperanqa 
que  havemos  de  ter  na  amiza- 
de de  Deos ,  ajuntando-lhe  as 
boas  obras.  Fim  ,  na  gloria  de 
Deos  ,  fazendo  tudo  por  feu 
amor ,  e  em  negaqaÕ  de  noíTa 
vontade. 

Foy  o  Senhor  via  no  exem- 
plo ,  verdade  na  doutrina,  vida 
no  premio.  Se  queremos  gozar 
os  prémios,  a  que  eíla  vida  nos 
convida  ,  convém  que  ,  apren- 
dendo eíla  doutrina,  imitemos 
o  feu  exemplo.  Nas  fuás  acqoês 
acharemos  o  Norte  i  a  eftrada 
que  feguramente  nos  leve  ,  e 
acertadamente  nos  guie.Na  fua 
verdade  a  certeza  de  chegar- 
mos á  perfeiqaõ  ,  quanto  fugir- 
mos da  mentira  de  falfas  pro- 
mefías  do  feculo.  E  nos  paíTos 
de  fua  vida  os  pafTos  da  eterna 
Gloria,  que  ellc  fó  tem  appare- 
Ihado.Parao  que  por  via  direi- 
ta ,  cada  huma  deílas  acqoens, 
que  elie  obrou  em  Tua  Paixaõ  , 
nos  ha  de  occupar  toda  a  hora; 


do  Venerável  Padre 
ou  tempo  que  orarmos,  porque 
fe  fenaÕ  efmeuqaõ  bem  ,  naÕ  ^ 
lhe  damos  bem  na  fubílancia.  1 
NeceíTario  he  cavar  bem  a  ter- 
ra para  que  fe  ache  a  mina  j  e 
porque  á  flor  da  terra  fó  quan- 
do muito  fe  achaõ  flores  j  a  co- 
mida que  naõ  vai  bem  maíliga- 
da ,  naõ  pode  fer  bem  digeri- 
da, nem  proveitofa  á  natureza  j 
as  pérolas  no  fundo  do  mar  fe 
pefcaõ,  e  naõ  em  cima  da  agoaj 
por  iíTonos  naõ  canfaremos  cm 
orar ,  e  meditar  de  hum  fôlego 
toda  a  Paixaõ  junta.  Toda  [)ua 
noite  gaílou  meu  Padre  S-Frã- 
cifco,  fem  cuidar  mais  que  em 
duas  palavrasriW^í/  Dees^e  todas 
minhas  cou/as.^buno  Agoílinho 
paíTou  muito  tempo  ícm  for- 
mar mais  que  dous  conceitos: 
Senhor^  conheça -vos  cu  a  vós  ,  * 
conheça  me  a  mim,  Gregório 
Lopes  paHbu  nove  amos  ,  fem 
dizerem  fimais  que  iflo:^^;*;//^?^, 
faça  fe  em  mim  voffa  vontade.  O 
noíTo  S.  Diogo  quafi  toda  a  vi- 
da naõ  teve  outra  Oraca5,abia- 
qando-fe  com  a  Cvuz,  mais  que 
eftar  em  aólo  continuo  do  a- 
mor  de  Deos  ,  dizendo  :  Amor 
meu  ^  amor  meu.  E  de  Santo 
Ifidoro  fe  conta,  que  por  fer 
ruílico  em  extremo  ,  naõ  dizia 
a  Deos  outra  coufa  mais  que 
eflas  breves  palavras:  Diosmio^ 
fi  tuvieras  ganado  ,  yo  te  U 
guardara  de  gracia.  L  efla  he  a 
altiflima  Oraqaõ  ,  eflar  fem- 
pre  em  continuo  ado  de  amor 

de 
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de  Deos^fem  affligir  o  entendi-' 
mento  com  difcurfôs  (içm:afiar 
dos,  que  ás  vezes  deixando  vai- 
dade gaftaõ  o  tempo  de  vonta- 
de em  fuperfluas  meditaqoens , 
ou  cuidados  de  pouco  fru^o. 
Serve.fe  Deos  dos  coraqocns 
muito  mais  que  das  imagina- 
qoens  j  quer  as  vicflimas^abraza- 
das  t  ainda  que  com  menos  en- 
feites fe  aprefentem  nos  feus  al- 
tares 5  toda  a  maquina  de  dif- 
curfôs fó  entaõ  fera  proveítofa, 
quando  firva  de  nos  mover  j  ou 
por  ver-nos  em  íequidaõ  \  ou 
qualquer  outra  eniermidade , 
que  padece  ás  vezes  o  efpirito. 
Divido  por  horas  eftes  exercí- 
cios,  para  que  em  cada  huma 
aprehendamos,  ou  pbfervemos 
as  virtudes,  que  exercitou  o  Se- 
nhor ,  em  que  nos  havemos  de 
empregar  por  algum  de  cinco 
eflfeiíos ,  ou  por  todos :  ou  para 
imitar  a  Chnfta;j  ou  para  nos 
compadecermos  de  feustornlê- 
tos ,  ou  para  admirar  nos  nelle 
de  fua  Bondade  j  ou  para  nos 
transformarmos  nelle  :  ou  final- 
mente para  defcancar  nelle  o 
efpirito  fuavemente.  Se  o  imiV 
tamos  ,  feguimos  o  caminho 
das  virtudes ,  em  que  o  Senhor 
foy  exemplo  ,  e  comcqamos  de 
goflar  de  Deos, folgando  de  fer 
affligidos.  Se  nos  compadece- 
mos de  Chriíto,,  evitamos  a- 
quellas  culpas^porque  cl le  mor- 
rera outra  vez  ,  fe  acazo  fora 
neceffario ,  e  pomos  nelle  o  a- 


das£húgãs.\  V-  .  3% 
morique  tiramps  d<o  iiivjndç.  Sã^ 
«os  admiramos  do  q  fez  Ghrí- 
ílo  por  nós,na6  nos  admiremos 
de  fazer  muito  por  elle.  Se  nos 
transformamos  em  Chriftoem 
união. mais  conforme  ,  he  certo 
que,morrendo  a  carne,  fazemos 
ja  vida  do  efpirito.  Somos  ja  fi- 
lhos de  Deos  ,  e  huma  mefma 
coufa  com  elle.  E  fe  dentro 
nelle  moramos ,  e  aquietamos 
noíTas  Almas,  chegaaios  áquel- 
Ia  Bemaventuranqa  ,  M^e  pode. 
dar-fe  neíla  vida  ,  morando  em 
Deos  I  e  andando  em  Deos, 
vendo  todas  as  coufas  nelle  ,  e 
a  elle  em  todas  as  creaiurasj  vi- 
vendo pela  fua  vida  em  virtude. 
da  fua  uniaoj  querendo  por  fua 
vontade  ,  e  entendendo  por  feu 
entendimento. 

Mas  como  nem  todos  tem 
Oraqaõ  continua  ,  nem  facil- 
mente a  podem  ter  ,  e  meditar 
' todas eít as  horas ,  e  talr yez  nem 
huma  fóaté  à%  que  tent)  algum 
efpirito,  fe  obíeivando  as  virtu- 
des ,  que  contem  cada  hum  dos 
dias ,  ou  cada  huma  das  horas , 
nos  guardamos  do  que  he  con- 
tra cilas  ,  teremos  verdadeira 
Oraqaõ>  e  fera  muito  mais  útil, 
que  outras  muitas  meditaqoes. 
Também  bailará  para  nos  átU 
culpar  com  Deos  ,  quando  naÕ 
polTau>Q5,orar  ,  dizer  dentro  de 
nós ,  ení  qualqueí  occupaqaõ 
que^tenhamos:  O  meujâfus  efiá 
no  Horto ^na  Cehinina^ou  no  Cal- 
vário ^  €  íu  f  fiou  jogando  ^  cO' 

metido 
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mejiiò^  findo  ,  passando  ,  ou  Deos  nas  fuás  maõs  ,  elles  com 

pec^ando^  ^c,  cOnfonil^  o  qiâe  falfos  ofculos  de  paz  daõ  final, 

éítiver  fazendo.  ao  demónio  de  que  o  mefmo 

Fiadliiiente,he  o  Horto  figu-  Deos  anda  com  elles  vendido, 

ra  da  Oraqaõ,aonde  os  que  tem  Os  Apoítolos ,  figura  dos  ho- 

vcrdadeiro  erpirico  oraõ  ,  e  íe  mens  eípiricuaes ,  que  por  def- 

rcfignaõ  na  vontade  de  Deos,  cuidos  >  comiííoensnaõ  fazem 


como  Cliriílo  ;  os  defcuidados 
vaõ  a  dormir  como  os  Apodo- 
los :  os  que  tem  o  coraqaõ  nos 
interelTes  do  mundoivaõ  a  ven- 
der a  Cliriílo,  como  Judas :  os 
quenaõentraõ  naCafa  deDcos, 
mais  que  a  oíFendè-lo  ,  va6  a 
bufcá  lo  como  a  cohorce.  Efta 
he  a  figura  dos  feculares ,  que 
quando  vaõ  á  cafa  da  Oraqao  , 
parece  que  vaõ  armadas,  e  apa- 
relhados fó  ■  para  fazer  defaca- 
tos  a  Deos.  Judas  !ic  figura  dos 
niáos  Sacerdotes,  que  pondo  íe 


de  todo  a  vontade  a  Deos  no 
mayor  gráo  da  pcrfeíqaõ.  E 
Chriílo  verdadeiro  Original 
dos  perfeitos  filhos  de  Deos , 
que  a  pezar  dastribulaqoens,  e 
míferias  da  natureza  fempre  eP 
taó  promptos  com  o  efpirito  pa- 
ra a  vontade  do  Senhor.  Quem 
pois  quizer  aprovei car-fe  deíles 
exemplos,  faberá,  fe  na  Oracaõ 
ferve  ao  corpo  ,  fe  ao  efpirito  , 
á  natureza, ou  á  graqa,  ao  mun- 
do, ou  a  Deos. 


SEGUNDA  FEIRA. 


MATINAS. 


Uídarci  que  o  meu  co- 

racaõ  he  Horto  ,  aonde  o 

ç!im';Tieu  Senhor  vem  a  orar^e 
chamando  á  minha  Vontade, 
Memoria  ,  e  Entendimento  , 
ípaía^  que  apartados* ^os  mais 
'feniitTòs,  coino  S.  'PedrO^,  S. 
Diogo,  <i  S.  Jou^  dí)S  outros 
D4rcipu](>s  de  Chriílt>,  mè  man- 
da o  Senhor  vigiar  ,  e  ter  ora- 
qjiÕjC  pedindo  4uc  tjue^o  acom  - 


panhe  na  agonia,  etriíleza, que 
o  aft^ige  ,  e  melancoiiza  ,  pare- 
cer-mc  hà  que  todo  angu  ília- 
do  ,  e  cheyo  de  lagrimas,  e  pe- 
nas ,  tomando-me  nos  braqos 
da  Alma  ,  me  diz  eflas  palavras 
brandamentcFiUio,  eu  aqui  ef- 
tou  fó,  e  defamparado,  e  poílò 
neíla  folidaõ,  fiem  haver  quem 
falle  comigo  ,  nem  quem  me 
queira  p6;  os.olhosjpeqo-ie  pe- 
io 


lo  meu  amor , 

mim  o  teu  roíio  ,  e  o  teu  cora 
<;a6  ,  e  que  pois  te  chamo,  e  te 
bufco,me  naõ  defampares  tam- 
bém ,  deixando-me  nefta  tri- 
íleza,  nefta  afflicqaõ,  nefla  ago- 
nia,com  que  vejo  perder  o  mu- 
do por  naõ  querer  eftar  comi» 
go  ,  fugindo  da  minha  prefen- 
qa,  como  da  do  demónio:  mas 
como  tu  também,  meu  filho,  te 
naõ  atreves  a  aturar-me>  e  cftás 
morrendo  por  fugir-me ,  por 
ventura  aborrece-te  de  que  eu 
te  chame  ,  e  peza  te  de  eu  ef- 
tar  comtigo?  Énfaília-te  o  meu 
amor?  Eníi\das-te  da  minha  vi- 
íla  ?  Pois  fabe  de  certo, que  me- 
nos quero  eílar  no  Ceo  ,-  que 
no  teu  coracaÕ  ,  e  que  me  agra» 
da  muito  menos  a  companhia 
dos  xAnjos ,  que  ver-me  em  tua 
companhia. 

Em  lhe  efcutando  eílas^ pala- 
vras, com  liuma  anciã  muito  de 
Goraqaõ,  com  hum  amor  muito 
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que  vires  para     nhor  me  trouxera  fua  çafa^e  ef- 


colha  que  fez  de  mim  para  an- 
dar em  fua  prefenqa  pela  virtu*  \ 
de  da  Uraqaô  ,  contra  quem 
[  mais  que  em  outra  parte]  mo- 
ílrando  noHorto   os  iniaiigoí1| 
do  Senhor ,  que  fe  armava 5  pM' 
ra  o  tirar  delia  ,  e  fabc^xm  que'' 
eíle  he  o  mcyo  mais  eíiicaz  da 
falvaqaõ ,  e  de  quem  mais  fe  te- 
me o  demónio:  fazendo  pois 
ct)nta  que  me  naõ  convém  dei-^ 
xat  fó  ao  meu  Deos  3  nem  de- 
íamparar  ao  meu  Senhor ,  que 
goíla  de  que  eu  o  acompanhe, : 
farei  muito  por  ter  grande  a- 
mor  ao  filencio,  e  folidaõ,  pois 
íó  aílim  acho  ao  meu  Deos.  E 
apartando-me  naÕ  fÓ  dos  ho- 
mens ,  mas  até  dos  meus  pró- 
prios fentidos  ,  naõ  dormirei 
[  fobre  a  vigia  que  me  convém 
ter    na  Oraq^õ  )  por  naõ  arrif- 
car-me  a  que  me  prendaõ  o 
mundo,  o  diabo,  ou  carne,  que 

no  Horto  da  Alma  me  cercaô  í 
i-i  _   _       1  <  «... 


entranhavel,  poílo  a  feus  pés ,  naõ  querendo  por  hum  allivio  , 

ou  nos  feus  braqos, farei  pov  ga-  que  os  fentidos  me  podem  dar, 

ílar  todo  o  tempo,que  deftinar  pôr-me  em  perigo  de  cahir  ,  e 

para  efta  hbía  ,  em  hum  vivo  de  que  fe  queixe  o  meu  Senhor, 


movimentoda  Alma,  cem  que 
a  memoria  fe  perca  por  fua  vi- 
íla  ,  o  entendimento  íe  pafmé 
em  feus  benefícios  ,  e  a  vonta- 
de arda  em  feu  amor,  dando- 
Ihe  as  graqas  de  chamar-me  ,  e 
pedindo-lhe  que  miC  naõ  deixe^ 
nem  large  da  fua  maõ. 

O  frucSto  defta  hora  fera, co- 
nhece iç  a  vocaqaõ,  com  que  o 


de  que  eu  o  deixo  a  cibos  vi- 
ftos.  E  com  iílo  exercito  a  ab- 
negaqaõ  de  mim  próprio  ,  que 
he  huma  das  mayores  virtudes, 
que  andaõ  na  prefenqa  de  Deos, 
que  he  o  mayor  de  todos  os 
bens. 


LAU 
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Lt'^'Wf  S. 

Vigilate^  &*  orate  ,  ut  non 

intreús  in  tentalionem. 


Cuidarei  como  eílando 
dormindo  os  Difcí pulos  . 
do  Senhor  no  Horto  ,  elle  os 
veyo  adjfpercar,  aviíando-os 
que  vigi^ííem  :  porque  naõ  eu- 
traíTem  Ciii  tentação^  e  iílo  naõ 
hífriía,  mas  muitas  vezes  • 

Confiderarei  os  grjndesbe- 
neíicios,  que  devo  a  Deos,  e  as 
graqas  que  lhe  devo  dar ,  pois 
Tendo  tcntaqaõ  toJa  a  vida, que 
paíTo  fem  'j;ar  a  Deos ,  e  fem 
me  unir  c  >m  o  Senhor ;  como 
quem  fente  os  m  'us  defcuidos, 
c  lhe  vai  muito  em  minhas  lai-; 
tas ,  me  deíperta  a  todas  as  ho- 
ras,me  avifa  a  todos  os  momen- 
tos,e  me  acorda  a  ca.  a  minuto 
com  os  di(5tames  iiitcij   res,  a^ 
ue  eu  refiíio:  tantas  v.czes  com: 
ivinas  infpiraqoens ,  dequç  eu 
ílie  fujo  cada  inílante,e  comas 
memorias  da  fua  Paixaõ,de  que 
eu  me  efqueqo  cada  dia»,.    •  ".  , 
Será  o  frudo  deila  hora  o 
conhecer ,  que  o  ter  Oiaqaõ  he 
beneficio  do  Senhor  ,  que  he 
íeu  fentir-me  com  efpirito,  que 
h  e  me  u  v  e  r  me  c  o  m  f r o  x  i  d  aõ  j 
que  fubir  ao  Horto  he  favor 
feu  ,  que  dqrmjr^nelje  he  ob;*^ 
hl i h h a  ;  e  por  íffo  co n fi de r^rei^ 
que  nem  por  ver*me  na  com- 
panhia de  Deos  ,   que  hc  fó  de 
quem  me  vem  o  amparo,  a  fuf- 


dl 


ficiencia  ,  e  remédio  j  e  final- 
mente pedir-lhe-hei ,  que  pois 
hum  S.  Pedro  ,  íundamento  da 
fua  Igreja,  fe  defcuidouj  que: 
pois  hum  S.  Joaõ  ,  emprego  de 
feu  amor,  fe  efqueceoj  que  pois 
hum  Santiago  ,  efcolha  de  fua 
vontade,  fe  divirtio  j  que  iílo 
em  todos  foy  o  dormir  i  e  to- 
dos houveriió  miíier  que  o  Se- 
nhor vieífe  acordá-losj  que  me 
perdoe  os  nens  defcuidos,  e 
que  eiperte  os  meus  efqueci- 
mentos,  e  me  acorde  com  feus 
auxihos ,  pois  parece  que  me 
defculpa  ter  fido  o  homem 
mais  perverfó ,  fer  hoje  o  filho 
mais  ingrato,  e  lempre  o  íer- 
vo  mais  inútil;    • 


c 


F  Jl   I   IVÍ   A^r: 

Avullufefiab  eis. 

UiJarei  que  o  Senhor  lo- 


go que  pô.s  no  .Horto  feus 
Difcipulos,  e.ines  en.cõmendau 
que  oiaífem,  le  atfaílou  delles  , 
mettendo-1'e  pelo  Qa is  interior 
do  Horto>_^oqaií>j  o  : ,  íJ  lúi 
;  Confiderarei  ^-rque  ^qiaantifli 
Deos  nos  tiaz  mais  comfjgo»  ^  e 
nos  fóbe  a  mayorOraqaõ  r.ou 
porque  fia  mais  de  nós,  ou  por- 
que de  nós  naõ  fia  muito^fe  af- 
falla  de  nós  muitas  vezes ,  apar- 
tando a  confolaqaõi  o  eípirito, 
ou  afi4;ávidade,que  achamos  na 
fua  prdenqa  j  e  como  entaõ  , 
e  fó  fe  conhece  quem  he  feu 
„  verdadeiro  d ifcipul o,neceífâí  io 

he 
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he  que  nefle  tempo  nos  oííere- 
qamos  muito  mais ,  para  q  com 
qualquer  penedo  rebatamos  as 
ondas  ao  mar  do  mundo  j  e  co- 
mo tronco  expofto  aos  ventos , 
nos  na5  mova  o  ar  da  vaidade  , 
conhecendo  que  eílá  Deos  taõ 
ionge  de  nos  deixar,  quando  fe 
affarta,  que  entaõ  mettido  mais 
por  dentro  fe  nos  moílra  amigo 
maií  íntimo  ,  porque  o  bufque- 

P       mos  no  centro  da  Alma. 

Será  o  í:Vud:o  deíla  hora  a  vigi- 
lância fobre  nós  com  a  mortifi- 
cação dos  fentidos  ,  pois  pode- 
mos neíla  afflicqaÕ,que  he  pro- 
va mais  que  deíamparo  ,  perder 

|í       em  hum  fechar  de  olhos  tanto, 

I       como  podemos  recear  de  Deos 

p       em  defabrir  a  maõ. 

T  E  R  C;  A. 

Et  faôíus  in  agonia  proli^ 
xtus  orabat. 

Cuidarei  como reprcfentã- 
do-fe  aoSenhor  tudo  o  que 
havia  de  padecer  pelos  homens, 
quãtos  haviaõ  de  códcnar-fe  ao 
interno  ,  e  defprezar  a  fua  Glo- 
ria ,  quam  poucos  feguiruíeu 
exemplo;  e  aprove itar-íe  de  feu 
amorjfoy  poílo  em  mui  grande 
agonia, e  nella  com  mais  effica- 
cia  orava  a  feu  Eterno  Pay. 

Confiderareijque  nos  males, 
e  tribulaqoens  ,  naõ  fe  ha  de 
perder  o  animo  ,  ainda  que  fe 
perca  o  alêco,nem  fe  ha  de  def* 
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mayar  o  eípiríto  ,  ainda  que  fe 
defmaye  a  Alma  :  antes  entaõ 
com  mayor  caufa  chegar-nos 
para  o  noíTo  Deos ,  dando-lhe 
por  tudo  muitas  graqasj  porque 
fe  da  fua  ma6  recebemos  as 
obras,os  males  porque  os  naõ  re- 
ceberemos.' O  Senhor  dá,  o  Se» 
nhortira,e  por  tudo  devefer  be- 
dito.  e  naõ  nos  faz  niílo  femra- 
zaõ,pois  elle  heSenhor  de  tudo. 
Será  ofrudo  deíla  hora  bufcá- 
lo  com  grande  igualdade,  afíim 
no  mal, como  no  bem,  pois  nós 
naõ  temos  outro  Pay,  outro  Se- 
nhor,nem  outroAmigOjpois  fa- 
bemos  ^  muitas  vezes  nos  cha- 
ma pelas  tribulaqocns,  para  que 
vendo  noíía  miferia  o  engano 
dos  bens  do  mundo,naõ  queira- 
mos ter  outro  bem  mais  q  orar, 
padecer  ,  e  mais  padecer ,  até 
que  o  orvalho  do  Ceo  defqa  a 
fecundar  a  terra ,  e  as  fequidoês 
fejaõ  fuavidades ,  conhecendo 
que  efte  he  o  tempo  ,  em  que 
mais  contentamos  a  Deos;  por- 
que caminhar  entre  flores  de  re- 
galo,e  naõ  merecimento  #  mais 
he  ir  por  efpinhos ,  e  abrolhos. 
Eíle  he  o  amo  ri  eáa  a  conílan- 


Cia. 


S  E  X  T  A. 


Non  mea^fed  tua  vohmtas 
fiat. 

Cuidarei  como  p  Senhor 
nefta  affliccaõ  dizia  a  feu 
Eterno  Pay  :  Meu  Pay  ,  e  meu 
Bb  Se- 
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Senhor ,  fe  naõ  hc  poíTivel  que 
fe  efcuíe  eíle  ca!iz  de  minha 
morte,aqui  eílou»  faqa-fe  a  vof- 
fa  vontade  ,  c  naõ  a  minha. 

Confiderarci ,  que  fe  o  Filho 
de  Deos.o  Morgado  do  Ceo,  o 
Senhor  do  mundo,e  o  Príncipe 
da  Gloria  ,  fó  havia  de  fazer  a 
vontade  a  Deos  ,  quando  pade- 
celíe  no  mundo,  e  nelle  foy  an- 
guíliado  5  crucificado,  e  affron- 
tadojque  fará  hum  bichinho  da 
terra,  quehontem  foy  nada, 
hoje  he  taõ  pouco  ,  ámanhaã 
menos  ,  e  fó  pode  íer  alguma 
coufa  ,  quando  pondo-fe  nas 
maõs  de  Deos, Ce  refigne  na  fua 
vontade  ? 

O  fru(ílo  deíla  hora  fera  a  re- 
fignacaõ,  que  aprenderemos  do 
amor  deDeoF,fabendo  que  nef- 
ta  virtude  fe  adquire  a  perfeiqaô 
de  todas  ;  pois  fe  nella  na6  de- 
chnarmos/ainda  nefta  vida  com 
cila  gozaremos  aquelia  paz  do 
efpirito  ,  e  aquelia  Bemaven- 
turanca  da  Alma  ,  com  que  em 
tudo  íe  acha  repoufo  ,  em  tudo 
gloria  ,  em  tudo  mérito. 

NOA. 

Apparuít  atitem  illi  An- 

geltis  de  Ccslo  confor- 

tans  eum. 

Cuidarei ,  como  eílando  o 
Senhor  fuando  gottas  de 
fanguc  ,  naquella  penofa  afilie* 
qaõ  lhe  appareceo  hum  Anjo,  q 


do  Venerável  Padre 
o  confortou, dizendo^lhe  o  pou- 
co q  lhe  havia  de  durar  a  pena  , 
o  muito  que  havia  de  importar 
a  morte  ,  a  gloria  que  com  feus 
merecimentos  havia  de  dar  aos 
Santos  do  Ceo ,  o  exemplo  que 
lhes  deixaria  na  terra  ,  o  amor 
que  moílraria  aos  homens  5  e 
em  fim  ,  queafllm  executava  o 
Decreto  de  Deos. 

Confiderarei  quanto  devo 
fuar  no  ferviqo  de  meu  Senhor, 
quanto  deve  nas  lagrimas  dos 
meus  olhos  ver  íc  o  fuor  do  co- 
raqao,  pois  o  Filho  do  Eterno 
Pay.omimo  da  Bemaventuran- 
ca ,  a  delicia  da  mefma  Gloria , 
nas  tribulacoens  do  mundo  ,  de 
todos  !eus  poros  fez  olhos  para 
fazer  de  todo  feu  fargue  lagri- 
mas,tendo  por  certo  que  naÕ  ha 
de  faltar  cSenhor  com  aconfo- 
lacaõ  aos  affligidos ,  ainda  que 
goíle  ás  vezes  de  os  dilatar  na 
tribulaqaõ,para  lhe  accrefcentar 
a  graqa,  e  o  merecimento,  e  que 
ha  de  vir  o  Anjo  deDeos,fe  per- 
feverarmos  em  feu  amor.E  quã- 
do  ifto  naõ  fora  aíllm,  ainda  af« 
fim  naõ  foraÕ  dignas  todas  as 
paixoens  do  feculo  de  alcanqar 
a  gloria, que  fe  nos  promette  no 
Ceo. 

Será  o  frudo  deíla  hora,  a  ef- 
peranqa  nas  mifericordias  do 
Senhor ,  com  quem  na  prefente 
vida  naõ  temeremos  a  hora  da 
morte  ,  e  entre  mil  fuorcs  de 
morte  nos  dará  goílo  o  fim  da 
vida. 

V£S- 


Fr.  António 
VÉSPERAS- 
Amice  ,  adquid  venijli  ? 

Cuidarei  em  como  o  Se- 
nhor/abcndo  que  Judas  o 
vinha  entregai  ^  o  foy  efperar,  e 
lho.  chamou  amigo,  perguntan- 
do-!he  a  cj  vinhaj  para  que  con- 
fcflando-o  elle ,  e  arrependido , 
íicaífe  logo  perdoado, 

Neíla  coníideraqaõ  fe  nos  raf- 
garáO  logo  as  entranhas  com 
amor  »  eadmiraqaõ  de  ver  qual 
he  a  bondade  daquelle  DiviniC- 
fimo  Pay  5  e  fe  verá  cofii  quan- 
to amor  íibraqará  aos  que  o  buí- 
carem,  fe  bufca  aos  que  oentre- 
gaõ:  e  fe  chama  amigos  aos  q  o 
vendem  ,  que  chamará  aos  que 
o  adoraõ;  pois  parece  que  as  en- 
tranhas de  Judas  fe  derramarão 
pela  terra ,  eai  caíligo  de  fe  na5 
verterem  pdos  olhos  em  lagri- 
mas, á  viíla  de  hum  amor ,  que 
lhe  mollraraõ  humas  entranhas 
de  mifericordia.  Coníiderarei 
também,  que  o  Senhor  me  p.er- 
guntaaque  vim  ao  mundo  j  a 
que  vim  áReligiaõ,aos  Ofiicios, 
ás  dignidades ,  ás  fortunas ,  aos 
infortúnios ,  á  graqa  ,  e  á  natu- 
reza. 

Será  o  fruclo  deíla  hora  ,  ter 
hum  grandiilimo  amor  a  Deosi 
cuja  bõdade  incomparável  mais 
aborrecivcl  fez  a  nova  culpa  $ 
pois  até  no  tempo  dasofíenfas 
ní)S  põem  diante  o  feu  amor,pa- 
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ra  envergonhar  noffa  ingrati- 
dão, e  confundir  noíTa  malda* 
de. Por  iílo  em  tudo  o  que  fizer, 
cuidando  que  vim  fó  a  amá-lo, 
e  ferví-lo  ,  e  a  obedece  lo ,  an- 
darei fempre dizendo. Meu  Pay, 
meu  Deos ,  e  meu  amigo  ,  vós 
meu  amigo  ,  e  eu  fugindo  de 
vós!  vós  meu  anngo  ,  e  eu  ven- 
dendo-vo.!  vós  meu  amigOjC  eu 
aífrontando-vos !  Eu  ao  mundo 
vim  a  fervir-vos  j  á  Religião  a 
obedeccr-vos,e  em  fim  a  adorar- 
vos :  iflo  fó  quero  ,  e  fó  procu- 
ro 5  nem  vós  queirais ,  meu  Se- 
nhor ,  que  outra  coufa  queira 
nunca ,  mais  que  fazer  voffa 
vontade. 

completas; 

Hac  eft  hora  veflra ,  à^ 
potejtas  tenebrarum. 

Cuidarei  comoosSoldados, 
que  acompanhavaÕ  a  Ju- 
das,  prenderão  ao  Senhor,  e 
elle  fe  deixou  maniatar,  e  arraf- 
tar  até  cafa  de  Annás,  com  a- 
quella  manfidaõ  ^  e  humildade  , 
de  que  tanto  fe  prezou  fempre. 
Confiderarei  quantas  vezes  o 
Senhor  ainda  hoje  fe  deixa  atar 
asmaõs  á  fua  Juíliqa,  e  á  fu» 
Omnipotência  )  deixando  fe  le- 
var na  noite  de  nolTa  cegueira 
do  poder  das  trevas  da  culpa  ,  4 
fe  oppiíem  á  luz  daGaqarqua.  - 
do  depois  de  nos  f::zer  cahir  na 
xazaõ  [que  iílo  foy  o  fazer  cahir 
Bj  z  poí 
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por  terra  a  coli  )rte  ]  nos  levan- 
temos contra  elle  ,  naõ  fó  to- 
mando o  Ceo  coai  as  maõs  mas 
pondo-as  facrilegaméte  noCor- 
deíro  do  Senhor  j  de  que  fe  fe- 
^ue  endurecer-íe  nos  o  cora- 
qaõjComo  a  Faraó  no  Egyptoje 
naõ  reparar ,  nem  ver  com  eíla 
cegueira,que  a  otfenfa,que  faze- 
mos a  Deos  mayor ,  he  fazè-lo 
concorrer  na  íua  melma  olTen- 
Ta  ,  concorrendo  como  caufa 
univerfal  em  todas  nolTas  ac- 
qoens,  aonde  o  levamos  arraíla- 
do,  maniatadOjC  affrontado,até 
que  cliegando  ao  Tribunal  da 
Drvina  Juíliqa  ,  nos  deílerra  da 
luz  eterna,  pondo-nos  para  os 


do  Venerável  Padre 
fempres  dos  fempres  nas  efcu- 
ras  trevas  dos  infernos. 

Será  o  fruíSto  delia  hora  ,  ter 
hum  grandiíTnno  ódio  aos  ví- 
cios ,  pedir  a  luz  da  fua  Graqu  , 
para  que  vendo  que  éramos  tre- 
vas em  quanto  eftavamos  na 
culpa  pelo  poder  do  demónio  , 
naõ  nos  atrevamos  contra Deos# 
a  quem  naõ  devemos  atar  as 
maõs ,  pois  ellas  nos  fizeraô  ,  e 
delias  crperamos  que  le  abraâ 
cada  dia  para  deitar-nos  fua 
btnqaõ  ,  e  encher-nos  de  mife- 
ricoruias ,  para  nos  ter  da  fua 
maõ ,  e  para  que  pondo  nos  nas 
fuás  maõ>  ,  nellas  fe  entregue  o 
noííoeloiíito. 


TERÇA     FEIRA. 

Columna. 


MATINAS. 

A'  planta  pedis  ufque  adverttcem  capitis  non  efi  in  eo 

fanitas. 


F 


Hchadas  as  portas  dos  fen- 
tidos ,  mettcr-me  hei  to- 
do dentro  na  Alma ,  aon- 
de correndo  a  cortina  aos  fegre- 
dos  do  meu  coraqaõ  ,  verei  que 
elle  he  a  Columna,  em  que  o 
Senhor  eílá  atado  com  afperas, 
€  duras  cordas  j  e  chegando-me 
maviofamente  a  elle  ,  olharei 
com  olhos  da  Alma  ocílado, 


em  que  o  puzeraõ  minhas  mal- 
dades j  e  vend0'0  coberto  de 
fangue  ,  e  feito  huma  chaga 
viva  t  morto  de  frio  ,  e  cheyo 
de  afFronta  ,  para  ver  efte  efpe- 
dlaculo  admirável,  e  bílimofo', 
me  aHentarei  mui  perto  del- 
le  ,  e  lhe  direi  eftas  palavras, 
ou  as  que  me  eníinar  o  efpiri- 
to. 

Meu 


Fr,  António 
Meu  Deos ,  meu  Pay>  e  meu 
Senhor,  quem  vos  chegou  a  pór 
neíle  eftaclo!  que  maõs,  que  Al- 
ma, ou  que  penedo  fe  atreveò 
contra  vós  aíTimíA  vós,immen- 
ia  fbrmofura,  infinita  miféricor- 
dia, bondade  nunca  encarecida; 
Que  bruto  ,  fera ,  ou  demónio 
teve  tamanho  atrevimento  , 
que  em  vós  chegaffe  a  pôr  as 
maõs ;  Se  defTas  maus ,  meu  Se- 
nhor ,  e  Creador,  que  fízeraõ  o 
Ceo ,  e  aterra,  qualquer  que 
foííe,foi  feitura} ponde-m,e, meu 
Deos,  os  voíTos  olhos,  que  aqui 
vos  venho  a  acompanhar,  e  da- 
qui me  naõ  quero  ir  em  quanto 
me  quizeres  comvoíco  ,  e  em 
quanto  vos  tiver  comigo.  E  fe 
ouvindo-ihe  eílas  palavras ,  me 
deixar  o'amor,  ou  as  lagrimas 
efcutar-lhe  o  mais  que  me  diz  , 
parecer-me-ha  que  elk  mui  a- 
morofamente  me  conta  a  gran- 
de affronta  ,  que  lhe  fizeraõ  os 
meus  peccados,  antes  de  o  atar 
a  Columna,em  ferem  aspeíToas, 
que  o  defpiraõ.e  o  deixarão  nií, 
fuzendolhe  mil  defacatos  ,  e 
zombarias. 
Será  o  frudto  defta  hora^V  que 
o  commetter  eu  neíte  mundo 
tantas  laícívias,  defcompoítu- 
ras ,  e  todas  as  maldades,  que 
contra  a  honeftidade  fe  cõmet- 
tem  ,  nenhuQía  outra  coufa  he 
mais  que  deixar  nú  aô  meu  Se- 
nhor para  efcarnecèlo ,  e  acou- 
tá-lo, eque  ifto  faiei  fempre 
que  aquillo  faqa. 


das  Chagas.  389 

L  A  U  D  E  & 

Cuidarei  i  que  tornando^a 
vero  meu  Senhor,  eachâ- 
doo  no  mefmo  eílado  »  ellc 
mefmo  me  vai  contando  coma 
meus  peccados,  e  maldades  do 
meu  coraqaõ  de  pedra  endure- 
eido  na  culpa  fizeraõ  a  Colum- 
na,  aonde  ataraõ. 

Parecer  me  ha  que  elle  Ln« 
diz  com  grande  magoa,que  ha- 
vendo feito  o  meu  coraqaõ  para 
Coluna  de  fua  Igreja,defejando 
dar  lhe  valor  para  vencer  feus 
inimigos  t  fortaleza  para  refiftir 
ás  tentacoens,  e  guardar  os  fcus 
Mandarrientos  ,^  e  para  que  ío- 
bre  efta  Coldna  fe  fuílentaííe  o 
Templo  da  Oraqaõ  ,  que  he  a 
cafa  aonde  elle  mora  ,  e  os  mu« 
ros  dejerufalem,que  elle  edifica 
nas  Almasj  eu  o  fiz  columna  taõ 
abominável  da  cafa  dos  vicios , 
em  que  os  meímos  fentidosmo- 
ra(3,que  como  finaes  de  naõ  po- 
der haver  mais  vicios,  a  culpa  o 
fez  non  plus  ultra  ,  dizendo  que 
naõ  ha  paííar  daqui. 

Será  o  fruído  deíia  hora,na8 
querer  fer  como  Faraó ,  que  re- 
íiílindo  fempre  a  Deos ,  íe  lhe 
endurecia  o  coracaõ  j  de  que  fe 
feguiojque  no  mefmo  marVer- 
melho  ,  aonde  os  bons,  como 
Moyfés,.acharaõl  eílrada  para  a 
terra  dePromiíraõ,achou  Far^ó 
fepulchro.para  a  morte  da  eter- 
nidade. 

Bb  }        PRI- 
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Cuidarei  anciofamente  , 
tornando  á  companhia  de 
meu  Senhor,  cjue  elle  me  conta 
como  dos  laqos  das  minhas  cul- 
pas,com  que  a  Ahna  deo  tantos 
nós  cegos, fez  cordas  a  minha  li- 
berdade para  atar  afírontofamé- 
te  ao  Senhor  á  coluna  do  meu 
coraqaõ  ,  quando  elle  com  bra- 
<^os  abertos  queria  fazer-lhe  com 
íeus  abraqos  outros  mais  aper- 
tados laqos. 

Parecer-meha  que  o  meu  Se- 
nho me  diz  a  grande  dor,que  te- 
ve ,  de  que  fendo  hum  dos  ma- 
yores  goftos  feus  unir-fe  ao 
meu  coraqaõ,  naõ  houve  coufa, 
que  mais  o  atormentaíTe,  ^  ver- 
fe  cntaõ  com  elle  unido  ,  pois 
eíla  uniaõ  era  fó  paia  o  ferir 
quem  elle  amava. 

Será  o  fruííto  deíla  hora  co- 
nhecer ,  que  todos  os  embara- 
ços ,  com  que  nos  empece  o 
inundo,  com  que  nos  prende  a 
carne,  faõ  laqos,com  que  nos  ar- 
ma ,  para  q  delíes  faqamos  cor- 
das, com  que  atemos  a  Deos  af- 
frontofamente  ,  que  elle  com  as 
maõs  atadas  por  noffa  culpa  , 
«osnaõpoíTa  livrar  dos  laqos, 
em  que  a  cada  ponto  nos  ve- 
mos. 

T  E  R  q  A. 

AQui  tornando  aAlma  para 
junto  de  feu  Senhor,  cui- 
darei que  elle  aíTim  atado  pro- 
^m      i  da 


fegue  a  hiíloria  começada  com 
muita  magoa  ,  c  maiifidaõ  ,  e 
dizendo  Ihs  que  olhe  os  golpes, 
o  fangue,  as  chagas,  as  feridas  , 
com  que  eílá  todo  laftimofo  , 
me  diz  que  iílo  lhe  fízeraõ  meus 
peccados ,  minhas  potencias ,  e 
fentidos ,  quando  mais  abraqa- 
do  com  o  meu  cor2qaÕ,moílra- 
va  que  o  feu  amor  o  tinha  pre- 
zo ,  muito  mais  que  as  cordas, 
e  ferros. 

Parecer-me-ha  ,  que  fe  nao 
queixa  tanto  o  meu  Senhor  do 
tormento  dos  golpes,  como  da 
dor  da  injuria, que  lhe  íiz  em  híS 
tormento  taõ  vil ,  que  fó  fe  dá 
ao  mais  vil  efcravo,  quem  de  a- 
mígo  fe  fez  verdugo  ,  e  quem 
fendo  todo  o  feu  amor  ,  fe  pre- 
zou  de  fer  a  fua  affionta,  fazen- 
do de  vícios  taõ  torpes  aquelles 
cruéis  azorragues ,  que  fem  pie-» 
dadc  o  maltratarão  3  fendo  tan- 
to contra  a  honra  de  Deos,  que 
eu  aíTmi  trataffe  a  feu  Filho, 
quando  na  cafa  da  minha  Alma 
foy  hofpede  do  meu  coraqaõ , 
por  querer  deitar  fora  delia  os 
meus  mayores  inimigos, a  quem 
eu  o  entreguei  como  ingrato,  c 
depois  cego  me  entreguei. 

Será  o  frud^o  deíla  hora ,  efti- 
mar  muito  a  honra  de  Deos ,  e 
naõ  querer  enxovalhá-la  em  o 
menor  dezar  da  culpa^pois  cada 
peccado  meu  naõ  he  contra  o 
meu  Senhor  hum  aqoute  ,  que 
lhe  dou,mas  huma  atfronta,quc 
lhe  faqo. 


Fr,  António  das  Chagas, 
SEXTA. 


clade,  eeíle  amor , 


T  Ornando  aos  pés  do  meu 
Senhor,  cuidarei  que  com 
muitas  lagrimas  ,  e  com  mui 
grande  fentimêto  me  diz  como 
depois  de  o  acoutarem  por  de- 
traz,  para  lhe  fazerem  o  mefmo 
por  diante ,  o  defataraõ ,  e  vira- 
rão ,  e  em  feu  roílo  ,  e  por  toda 


39  í 

lhe  fizeraô 
mayor  aggravo,e  lhe  deraõ  ma- 
yor  torqnento. 

Será  o  frudo  deíla  hora  abo- 
minar âingratidaÕjCom  que  of- 
fendemos  a  Deos,  depois  que  fe 
vira  para  nós  com  olhos  de  mi- 
fericordia.  E  íobre  tudo  confi* 
derar  a  prcíenqa  de  DeoSjque  fe 
entende  na  íua  viíla ,  a  quem 
aqouta  ,  e  injuria  qualquer  pec- 


IX  parte  o  íizeraõ  hua  chaga  viva.     cado  noffo,  por  mais  occulto  q 
Parecer-me-ha  que  o  Senhor     fe  faqa  ,  naõ  tendo  menos  teíli- 


me  conta, que  neíle  paíTodiíTe-^ 
ra  a  minha  Alma,  e  fentidos , 
que  fe  até  entaõ  o  tinhaõ  offen- 
dido  ,  que  naô  era  muito  ,  pois 
elle  Iherhavia  dado  as  cortas. A- 
qui  fe  pôde  cuidar  o  tempo,que 
elle  nos  tinha  dado  as  colhs,foi 
todo  aquelle  ,  que  vivemos  fem 
memoria  de  fua  Paixão  ,  e  fem 
defejo  tfficaz  de  fervi  lo,  entre- 
gues ao  mundo  ,  e  ao  deu.onio, 
q  era  o  mefmo,  que  naõ  dar  lhe 
auxílios  eflicazes.  Mas  que  ago- 
ra que  fe  virava  para  elles ,  e 
que  pondo  lheosolhos,ja  fe  lhe 


munhas,que  todos  os  Santcs  do 
Ceo  ,  que  nem  fempre  haõ  de 
interceder  >  e  que  todos  os  de- 
mónios do  inferno,  que  fempre 
nos  haõ  de  accufar. 

Atrever-fe  hum  bichinho  vil 
a  fazer  diante  da  cara  de  Deos , 
e  de  feu  Senhor,e  viíla  da  Vir- 
gem Santifllma  ,  e  de  feus  ma- 
res inimigos  #  o  que  naõ  fizera 
diante  do  mais  vil  efcravo,  he  a 
culpa  mais  atrevida  ,  e  a  malda- 
de mais  defaforada  i  que  com- 
raettem  os  peccadores ,  fendo 
certo  i  que  ou  fejamos  bons,  ou 


naõ  dava  das  culpas,pois  as  dei*     máos,todos  andamosna  prefen- 
tava  para  traz  das  coifas ,  como     qa  de  Deos>e  diante  delle  fe  faz 


encobrindo  as  ,  que  por  feu 
amor  o  naõ  aggravaíTem  mais , 
e  naõ  quizeíTem  ao  feu  rofto 
fazer  huma  tamanha  maldade  , 
como  eraõ  os  aqoutes,  e  aífron- 
ta  ,  que  elle  taõ  mal  lhe  mere- 
cia j  e  que  pois  elle  lhe  perdoa- 
va os  outros ,  que  lhe  pcrdoaf- 
fem  também  ifto.  Mas  naõ  ba- 
ilando eíla  brandura  ,  eíla  pie- 


tudo  ,  e  de  o  naõ  trazermos  di- 
ante dos  olhos  ,  nem  lembrar* 
nos  que  nos  eftá  vendo,  proce- 
de todo  o  mal. 


N 


O  A. 


POndo  me  apaf  do  meu  Se* 
nhor ,  logo  que  tornar  á  O^ 
raqaõ  ,    cuidarei    que  elle  ixiè 
Bb  4        havia 
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havia  contada  -muii  .^fíit^rol^ ., 
c  brxinJa  neiue  ,,  como  acabaii- 
do  de  aq  )utI-lo  ,  coiijeqaraõ  a 
efcarnecè  \o^  de  que  iç  lhe  íe- 
guio  otonnentJ  de  nao  oufar 
ergaer  os  olhos  com  a  vergonha 
que  tinha,!  nem  a  fallar  lhes  pa- 
lavra com  a  magoa  ,  que  o  atra- 
veíTava. 

Pdrecer-me-ha  que  o  Senhor 
me  diz  os  grandes  males,  que 
me  fazia  ,  e  que  eu  zombava  de 
oííendè-lo,rindo  me  de  havè  Io 
atFrontado ,  e  de  o  deixar  efcar- 
necidojpois  a  troco  de  que  eu  o 
nao  offendeííe  mais  ,  receava 
pôr  me  os  olhos ,  que  atraveíla* 
raõ  h  jina  pedra  ,  quanto  mais 
hu  n  coraqaõ  humano :  e  por  fe 
lixó  arrifcar  a  que  eu  tizeíTe  del- 
le  nova  zj  nbaria  ,  e  por  irto 
me  deíTe  mayor  inferno  ,  naõ 
abria  aquella  boca  fantâíTMia  # 
4e  queav  o  Ceo  ,  e  os  Anjos 
pendem  ic  cuja  voz  com  haina 
palavra  fez  todo  o  mundo »  e 
creaturas. 

Será  o  frudo  deíla  hora  ,  ter 
hu-ii  grande  temor  de  D^os  , 
pois  porzc)iiibar,quãdo  o  ofen- 
demos ,  do  muito  a  que  nos  ar- 
rifcamos  por  naõ  cuidar  quãdo 
o  devemos  temer, (que  iílo  vem 
a  Ter  ozo  nbar)  naô  fónos  fica- 
mos na  culpa  ,  rnas  ercandal'za- 
mos  a  Deos ,  para  que  em  huma 
eCcafla  yiíla  de  olh  )s  ,  ou  en 
huma  voz  ao  c  )raqau  ,  nos  na6 
avife ,  ou  vi  fite  cjm  fua  miferi- 
çor  dia  ,  para  que  nos  meitamos 


doj^ener^t^el  Padre 
por  dentro  ,   e  i^bracemos  na 

ní>fí^i  Al  na  ,  leguíndo  l'e  deíla 
oul.idia  ter-nos  oCeo  tamanho 
ódio  ,  e  o  ii>ermò  Senhor  táõ 
má  V  )ntade,que  parece  [fegun- 
do  nos  deixa] que  ja  nos  tirou  a 
Falia  ,  e  ja  nps  naõ  pôde  ver  dos 
olho5. 

VÉSPERAS, 

T  Ornando  á  Oraqaõ,  e  clic- 
gâJo-;ne  ao  meu^eniior, 
o,  verei  eílar  chorando  lagrimas 
de  Tangue.  E  perguntando  Ide 
porque  caufa,  me  dirá  (X)nim  li 
grande  dor,  que  eílando  todos 
com  elle  todo  o  tempo  que  o 
aqoutaraõ,  naõ  houve  nenhum, 
que  fc  fotic  Tem  ortendc-lu}  po- 
rém acabadas  as  otfenfas  ,  naõ 
houve  nenhum  que  qui/eíTe  d- 
car  com  elle  ,por  nao  lhe  ouvir 
as  fuás  queixas ,  nem  laflimar- 
fe,  nem  conÍQlá-lo;  todos  o  de- 
fampararaõ  ,^  e  deixarão  íó. 

Aqui  me  parecerá  que  me  á\t 
o  meu  Senhor:  Filho,  ninguém 
de  mim  fedoe;,  a  ninguém  fe 
lhe  dá  de  mimjtodos  me  deijxaõ, 
todos  me  fogeip  ,  e  eu  de  todos 
defamparado  ,  naõ  choro  a  mi- 
nha folidaõ,  choro  a  perdiqaõ 
de  todosjvejo  que  vaõ  abraqar  o 
demónio  ,  e  que  fe  vaõ  metter 
no  inferno  ,  e  naõ  podendo  ver 
ao  feu  Deos,ao  feuAn)igo,a  feu 
Pay,  CN>mo  brutos  fem  entendi- 
mento fe  deixaõ  levar  de  huma 
vida  ;  que  vai  à  dar   na  eterna 

n.orte 
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morte  por'  camiiihos  íempre 
diffijeís  ,  e  por  caminhos  íem- 
pre afperos.  Naõ  íejas  tu  afTim, 
meu  tilho  ,  pois  te  moílro  a  via 
direita  ,  chega  te  muito  para 
mim,  pÕem-te  iDuito  apar  de- 
fias  Chagas, para  que  vendo-me 
porellas  as  entranhas,  e  o  co- 
raqaõ,  íaibas  que  es  o  \^^z\^  the- 
fouio  ,  pois  eu  o  ponho  agora 
em  ti  :  chega  te ,  e  chega-te 
mais  ,  pois  eu  te  chamo,  t,ao  te 
recees,  pois  eu  te  quero  ,  naõ 
me  Fujas,  pois  eu  te  bulco. 

Será  o  frudto  defla  horacon- 
fiderar  ,  que  depois  de  atarmos 
com  culpas  nov-Js  ao  Senhor  , 
para  que  nos  naõ  figa  ,  o  deixa- 
mos para  que  nos  naõ  vcjs, bal- 
eando íó  aquellcs  gollíj.s  ,  que 
dclle  nos  apartaõ  mais,  por  naõ 
ter  coula  que  nos  naõ  doa  ,  ou 
á  viíla  nos  pofla  dar  pena  ;  de 
que  íe  íegue  ,  que  ,  meiten- 
do-nos  de  todo  no  mundo,  que 
he  o  interno,  totalmente  nos 
apartamos  de  Deos ,  fem  mais 
nos  querermos  lembrar  de  fcu 
amor,  e  Paixaõ.  H  aqui  fe  pode 
con liderar  o  mal  que  faz  deixar 
a  Oraqaõ,  depois  de  conhecer 
a  utilidade,  que  cila  tem. 

COMPLETAS. 

Tornando  para  o  meu  Se- 
nhor, cuidarei  que  o  acho 
tremendo ,  agonizado ,  e  def- 
mayadoj  e  vendo  que  entra  em 
fi>  logo  que  eu  me  chego  a  elle, 
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lhe  direi  ,  tomando-0  nos  bra- 
qos:  Meu  Senhor  da  minha  Al- 
ma i  amor  do  meu  coraqaõ,  an- 
ciã dos  meus  íufpiroSjmeu  ado- 
rado ,  e  meu  bem  todo  ,  quem 
vos  pôs  cm  tamanha  pena,quem 
vos  caulou  tamanha  dor,  que  ja 
me  naõ  fallais  ,  meu  Hey  ,  que 
ja  me  naõ  olhais  >  meu  Deos  ! 
Que  he  ifio,amor  dos  meus  fen- 
tidos,  vós  fem  alento,  e  eu  com 
animo  '  vós  taõ  defunto,  e  eu 
com  vida?  vós  deímayado,  e  eu 
com  Alma?  lidizendo-lhe  tudo 
o  mais  que  o  coraqaõ  quizer  , 
farei  por  me  unir  mu''to  com 
elle  ,  por  dcfatar-lhe  as  cordas 
dosbraqc)s ,  e  lavar  lhe  aí>  cha*; 
gas  conj  lagrimas»  lavando,  pa- 
rd  parecer-! her  melhor  ,  com  o 
feu  fanguc  as  n)ir;has  Ctílpas. 

Aqui  me  parecerá  ,  que  dei- 
tando me  os  feus  braços  me 
agradece  que  afllm  o  lolte,  ain- 
da que  queixando-fe  de  que, 
achando-fe  tantas  vezes  atado  , 
naõ  me  pediííe  o  coraqaõ  tirar- 
lhe  aquellas  prizoens  j  e  que 
vendo-o  morrer  de  frio,  [  t^  iílo 
íéõ  as  friezas  do  am.or  de  Deos) 
me  naõ  'ò.zÇi^  na  vontade  abri- 
ga lo  nos  meus  braqos,  quando 
n>e  parece  que  o  íeu  Divino 
Efpirito  me  eílava  dando  calor 
para  me  chegar  a  elle,  maõs  pa- 
ra o  defatar,  e  azas  para  o  aco- 
lher. 

Será  o  fruído  defta  hora  en- 
tender que  todas  minhas  friezas 
de  efpiriío  faõ  o  fiio,que  o, Se- 
nhor 
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nhor  padece  ,  os  defcuidos  do 
meu  amor,  as  prizoensqueataÕ 
ao  meu  Deos,e  que  logo  que  as 
friezas  fe  acabem  ,  e  os  defcui- 
dos fe  percaõ  ,  fe  me  accenderá 
o  ccraqaõ  de  maneira, que  poa- 
do  em  Deos  todo  o  cuidado  , 
trazendo-o  fempre  no  íentido  , 
que  naõ  fera  difiicultofo  fentir 
na  Almaaquellcs  Fogos  do  Ef-* 
pirito  Santo  ,  por  cujos  incên- 
dios fufpire. 

Summa. 

MElhor  que  tudo  fera  a  to- 
da a  hora  ,  comando  nos 
braqos  ao  meu  Sen{ior,na5  dei- 
xá-lo íó  nem  hum  inílante  ,  ou 
efcutando-o,  ou  relpundendo- 
IhCjC  fempre  em  hwm  vivo  mo- 
vimento de  feu  amor  eftar  ama» 
do-o  ,  e  abraqando-o  j  e  fe  naõ 
puder  dar  a  Deos  mais  que  húa 
hora  ,  cuidarei  o  feguinte. 

Confi  der  arei  ,  que  lendo  o 
coraqaõ  fortaleza,  que  o  Senhor 
havia  fiado  de  mim  »  fazendo  a 
natureza  traiqaõ  á  Graça  ,  a  en- 
tregou aos  inimigos  de  Deos,  a 
quem  por  acharem  dentro  na 
minha  Alma  ,  ataraõ  ao  meu 
coraqaõ  ,  cuja  dureza  empeder- 
nida o  tinha  convertido  em  co- 
lumna  de  mármore  com  as  ca- 
dèas  de  meus  vicios,onde  fendo 
meus  peccados  azonagucs ,  e 
minha  liberdade  verdugo,  foy 
aqoutâdo  cruelmente,  tratando 
como  vil  efcravo  a  quem  era 


Venerável  Padre 

Senhor  do  mundo,  a  Ma«]^efi:a« 
de  do  Cco,  c  o  mimo  da  Bem- 
aventuranqa  j  mas  indo  me  mal 
com  meus  vícios,  e  vendo  co- 
mo me  perdia  nas  mãos  do  mu- 
do ,  e  áo  demónio  ,  tomando 
ao   meu  Senhor,  e  tirando-o 
daquella    pena  ,    pedindo-lhe 
muitos  pcrdoens ,  e  chorando 
em  tim  muitas  lagvimas,lhe  tor- 
nei a  dar  o  dominio  de  fuás  for- 
talezasjdeixando  fora  léus  con- 
trários ,  e  meus  inimigos  >  com 
a  forqa  de  fua  ajuda.  Fechando 
pois  todas  as  portas  ,  por  onde 
poíTa  entrar  dentro,  pondo  cm 
defenfa  tudo  o  mais ,  por  onde 
poffaõ  dar-me  afíalto,  lhe  pedi- 
rei poflo  a  feus  pés,  que  para 
poder   refiílir ,  e  defc^nder-me 
em  feu  nome,  me  naõ  falte  com 
feus  auxílios  efficazes ,  para  que 
em   perj^etua     guarda     da   lua 
Ley  fe  ponhaõ  nas  portas  dos 
fentidos  muitos  Anjos  de  mi- 
nha guardaj  nos  muros    do  en- 
tendimento a  fentinelia  da  Ora- 
qaõ,  na  homenagem  da  Alma  as 
bandeiras  de  fua  Fé  ,  nos  arma- 
zéns da  memoria  as  muniqoens 
de  feus  beneficias  ,  na  artilhe- 
ria  da  vontade  a  pólvora  de  feu 
amor ,  para  que  com  o  fogo  do 
Efpiíito  Santo,  que  elle  pôde 
mandar,  abrazadosos  inimigos, 
e  eu  accêzo  e  n  Divinas  cham- 
n)as,  naõ  fó  mortifique  a  car- 
ne ,  mas  fazendo  fugir  o  demó- 
nio ,  ponha  por  terra  todo  o 
mundo  com  as  cargas  da  peni- 
tenciai 
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tencía,  que  para  o  inferno  rui-  2es  ,  naõ  íó  nas  trincheiras  da 
na  ,  para  mim  defenfa  ,  para  o  Perfeveranqa  1  mas  fobre  o  foí- 
Ceo  falvas  fe  repete  muitas  ve-     fo  da  Humildade. 


(QUARTA  FEIRA. 

Ecce  Homo. 

MATINAS. 


REcolhído  o  meu  cora- 
ção ,  me  parecerá  ,  que 
alTim  como  Pilatos  mo- 
ílrou  o  meu  Senhor  ao  Povo  de 
Jerufalem,  coroada  a  cabeqa  de 
efpínhos ,  com  buma  purpura 
ridícula,  e  com  hum  fceptro 
vaõ  de  canna  ,  atadas  as  maõs  , 
o  corpo  cheyo  de  feridas,  o  ro- 
fto  aífrontado  ,  injuriado  ,  cuf- 
pido  ,  e  desfigurado  j  aflTmi  o  E- 
terno  Pay  moítrando  dentro  na 
minha  Alma  ao  povo  de  minhas 
Culpas,  e  aos  Miniílros ,  e  Pon- 
tífices de  minhas  potencias ,  e 
fentidos  ,  diz  a  todos  que  alU 
tem  diante  dos  olhos  a  quem 
feriraõ,e  maltratarão  meus  pen- 
famentos  com  efpinhos, minhas 
lafcivias  com  aqoutes ,  minhas 
vaidades  com  defprczos,  minha 
oufadia  com  falivas, minhas  foU 
turas  com  baraqos ,  e  minhas 
oílentaqoens  com  purpuras. 

Parecer-me-ha  depois  diíla 
que  pergunta  Deos  a  meus  ví- 


cios,fe  querem  perdoar  a  feu  Fi- 
lho,pois  Telhe  efcufará  a  moite, 
efcufando  elles  a  culpa.E  todos 
refponderao:  Crucifica-o,  cru- 
cifica-o.  Com  o  que  entriíleci- 
do  o  Senhor,  aíTombrado  o 
Ceo,  pafmados  os  Anjos,e  con* 
fuíamente  admirados  os  Elemê- 
tos,  e  creaturas ,  fícaràõ  fufpen- 
fas  naquella  maldade  minha. 

Será  o  frud^o  deíla  hora, cru- 
cificarmos ao  mundo  noíTos 
íentidos ,  e  potencias,  pois  fe 
atreverão  impiamente  a  crucifi- 
car a  feu  Senhor.  Veremos,que 
fem  mortificaqaõ  naõ  andamos 
feguros  na  terra, e  que  he  necef- 
farío  trazermos  na  cabeqa  pen- 
famentos ,  que  nos  faqaõ  dor , 
andarem  as  noíTas  maõs  atadas 
como  quem  vai  ao  facrifícioj  e 
veílirmo-nos  de  paciência  cõ- 
tra  as  zombarias  do  mundo,  fa- 
zendo-nos  com  a  paciência  húa 
imitaqaõ  do  Corpo  de  Chrifío, 
que  todo  eílará  em  chaga. 

LAU- 
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acho  nelle  o  meu  ícfus,na  mef- 
LAUDES. 

T Ornando  a  ver  ao  meu  Se- 
nhor,  me  parecerá  que  me 
diz  o  Eterno  Pay;  Eis  aqui  tens 
â  quem  condenas ,  porque  fe 
faz  Filho  de  Dsos,eíIe  he  o  Ho- 
mem que  perfegues  j  e  me  re» 
pete:Efle  he  o  homem  que  per- 
segues,porque  naõ  outro  o  áo^U 
xaraõ  os  aqoutes,  e  feridas ,  que 
ao  mefmo  parece  que  era  nt:cef- 
fario  dizer  que  era  feu  Filho, 
para  que  eu,  e  as  minhas  culpas 
conheceíTem  que  era  quem  eu, 
e  ellas  accufavaõ. 

Aqui  confiderarei ,  que  fe  o 
Filho  deDeos  por  amor  de  mim 
chegou  a  parecer  taõ  outro. que 
parecia  peccador,  pois  em  hum 
caíligo  taõ  cruel  moílrava  que 
me  he  neceíTario  tomar  a  fua 
innocencia  ,  e  parecer  Filho  de 
Deos,  para  que  com  eíla  troca, 
fendo  mui  outro  do  quefuy, 
nada  me  fique  do  que  fuu. 

Será  o  fru6lo  defta  hora.hua 
grande  mudança  de  vida  ,  para 
que  com  S.  Paulo  poíTa  dizer, 
que  ja  naõ  fou  eu  ,  mas  que  fou 
o  CrucihcaJo  ,  e  que  vive  den- 
tro em  mim  Chrilio,  que  a  mi 
nha  vida  toda  he  Chrifto  ,  e  o 
morrerhe  toda  minha  í^loria. 


M 


P  R  I  MA. 

Ettendo-me  no  meu  co-^ 
raqau  ,  me  parecerá  que 


ma  figura  que  antes,  c  que  em 
chegando-meaelle,medizeítas 
palavras  mui  amorofameine  ; 
Filho  ,  fe  depois  de  atraveffar- 
me  a  Alma  com  teusmáos  pen- 
famentos )  fe  depois  de  metter 
debaixo  dos  pés  a  minha  Di- 
vindade com  tuas  vanglorias} 
fe  depois  de  zombar  de  mim 
com  tuas  vaiJadcsj  fc  depois  de 
me  abrir  ^  aqoutes  com  teus 
deleites ,  ainda  me  queres  pôr 
na  Cruz»  e  me  naõ  perdoas  a 
morte  ,  eis  me  aqui ,  faze  o  que 
quizeres  j  eis  me  aqui  tens,  nao 
me  perdoes ,  eis-me  aqui  tens , 
atíronta  me  ,  e  crucirica-me  j 
porque  apparelhado  eíiou  para 
entregar-me  em  tuas  mãos  ,  e 
fazer  a  tua  vontade. 

Aqui  coníiderarei ,  que  todas 
as  vezes  que  eílou  para  cõmet- 
ter  alguma  culpa,  nenhuma  ou- 
tra coufa  faz  o  Senhor,  que  ja 
de  meus  penfamentos  vem  feri- 
do ,  e  de  minhas  obras  magoa? 
do,maisu  pôr  fe  diante  de  mim, 
e  dizer  me:  Filho,  eis-me  aqui , 
fe  íobre  o  que  te  liey  foíiVido 
me  queres  crucificar  agora  j  eis» 
aqui  me  tenSjpõem-me  naCruz, 
q  ilio  he  para  mim  outra  culpa. 
Será  o  frudo  deíla  hora,  ficar 
com  hut  perpetua  memoria  de- 
flas  palavras  ,   que  para  toda  a 
tenqaõ  íaõ  utiliíiimas  j  apren- 
dendo também  aquella  manfi- 
daõ  ,  e  brandura  ,  com  que  pa- 
rece que  aos  mefmos  aggravos 

fe 
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fe  entrega  ,  e  naõ  te  efcandali- 
za. 

T  ER  C,  A. 

T  Ornando  dentro  á  minha^ 
Alma,  e  vendo  ao  meu  Se- 
nhor mui  triíle  ,  lhe  pergur>ta- 
reí  com  amor:  Meu  Deos,  meu 
Amor ,  e  meu  Senhor  ,  alegria 
dos  meus  íentidos ,  e  fempre 
gloria  de  minha  Alma  ,  quem 
vos  caufou  eíia  triíleza  \  QLiem 
vos  mudou  tanto  a  tigura  ,  que 
ja  naõ  acho  em  voíios  olhos  a 
graqa',  com  que  me  viaô? 

Parecer-me-ha  que  o  Senhor 
me  refponde  :  Filho,  menos  \\\t 
aggravaõ  hoje  os  máos ,  que  os 
que  deviaõ  fer  bons  j  pois  acho 
mayor  piedade  nos  meus  deixa- 
dos, que  nos  meus  favorecidos. 
Pilatos  muitas  vezes  nie  quiz 
perdoar  a  morte  ,  c  o  meu  Po- 
vo mimofo  na5  ceíTa  por  me 
tirar  a  vida.  Vè  tu  ,  fe  as  entra- 
nhas de  hum  Dcos,  que  he  to- 
do mifericordia,  deixaráó  de  fe 
defpedaqar  #  mettendo  no  co- 
raqaõ  eftas  viboras. 

Será  o  frud\o  deíla  hora  con- 
fiderar  que  as  ofíenías,queDeos 
fente  ,  faõ  mais  as  dos  feus  cf- 
coihidosjpois  naõ  he  muito  que 
naõ  corra  ao  mar  quem  nafceo 
lagoa  ,  mas  que  contra  a  ordem 
natural  naõ  corraô  a  feu  centro 
os  rios ,  que  para  o  mar  tem  o 
caminho  ,  e  inclinaqaõ  ,  e  a  na- 
tureza )  eíle  he  o  mayor  elpan- 
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SEXTA. 

Regnuni  meum  non  ejt  de 
hoc  mundo. 

ENtrareino  mea  coraqaõjC: 
vendo  o  meu  Senhor  co- 
r(íado  de  cfpinhos  #  com  hum 
fceptro  de  canna  ,  e  com  huma 
purpura  deetcarlito  lhe  direi : 
Meu  Deos ,  meu  Rey  ,  e  meu 
Senhor ,  que  iníignias  l'aõ  eftas 
liÕ  eílranhas  de  voííb  Império, 
e  Mageílade  í  Naõ  fois  vós  o 
Senhor  do, mundo  \  Naõ  fois 
vós  o  Príncipe  da  Gloria?  Pois 
como  he  iflo,  meu  Senhor,que 
naõ  entendo  efta  figura,em  que 
vos  vejo  taõ  n^udado  \ 

Parecer-me  ha  que  me  ref- 
ponde:Filho,o  meu  Keyno  naq 
he  como  os  do  mundo,  nem 
quem  quizer  reynar  cõa)igo>  ha 
de  querer  os  Reynos  da  terra  j 
quem  nella  me  imitar  paia  rey- 
nar no  Ceo ,  ha  de  ter  coroa  de 
martyrío ,  o  feu  fceptro  ha  de 
fer  zombaria  do  n  undo  >  a  fua 
purpura  defprezo  j  taõ  pouca 
coufa  faõ  eííes  thvonos,  de  que 
o  mundo  faz  pertencaõ,  que 
quem  os  naÕ  tem  por  mais  ocos 
que  a  cana  ,  por  mais  defprefi- 
veis  que  a  purpura,  por  njais  af- 
peros  que  os  elpinhos  ,  de  Rey 
fe  fará  efcr avo  ,  e  naõ  menos 
que  do  demónio  r  e  fera  ator- 
mentado no  inferno  por  toda  a 
eternidade, 

Seia 
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Será  o  frudl )  deíla  hora  hutn 
cfficaz  conhecimento  do  enga- 
no dos  bens  do  mundo  ,  para  q 
delle  fó  nos  fique  hum  vivo  ,  e 
certo  conhecimento  ,  e  defen- 
gano  ,  com  que  zombemos  da 
mentira  ,  com  que  nos  douraõ 
fuás  quimeras ,  e  naõ  entremos 
na  farca  ,  com  que  puííáõ  Tuas 


íi^uras. 


N  O  A, 


T  Ornando  á  viíla  do  meu 
Deos ,  me  parecerá  que  o 
acho  mui  dolorido  ^  e  pergun- 
tando-ihe  o  que  tem  ,  imagina- 
rei que  me  diz  ,  que  wxõ  lente 
tanto  a  dor  ,  que  lhe  fizer.iõ  os 
cfpinhos,  a  zombaria  que  íe  llie 
fez  na  cana  ,  e  a  vergonha  que 
lhe  caufou  a  purpura  ,  como  a 
que  elles  figniíicaõ» 

Para  o  faber ,  confiderarei 
que  os  elpinhos  craõ  de  juncos 
marinhos, tirados  do  mar^hgura 
da  Graqa  ^  a  cana,  a  planta  que 
deita  mais  raizes  na  terra  amal- 
diqoada  peU  culpa  j  a  Purpu.a 
tinta  no  íangue  de  hum  peixe  , 
que  naõ  tem  memoria  ;  e  apar- 
tar-fe  tanto  áo  lugar  da  Graqa, 
quem  oííendeo  a  fcu  Senhor, 
deitar  iantasraiz.es  no  mundo; 
quem  havia  de  bufcar  o  Ceo ,  e 
naõ  ter  n)emoria  òà  moite,  quC 
dosteus  deipojos  faz  gula  )  iílo 
he  o  que  Deos  mais  CeuLC  1  pois 
por  naõ  haver  lembrança  da 
morte  ,  le  perde  cegamente  a 
vida  figurada  no  fangue  da  pur* 


do  Venerável  Padre 
pura  }  por  íe  metter  pela  terra 
dentro  ,  fe  perde  a  vaidade  dos 
homens,  reprelentada  no  fcep- 
tio  de  cana  5  e  por  fe  pôr  mui 
longe  da  Graqa, fe  culpa  a  mal- 
dade do  muiulo. 

Será  o  frudo  deíla  hora,  ver 
que  hum  agudo  peníamento  da 
culpa  nos  iiía  de  hum  mar  de 
Graqa, hu  leve  defcuido  daPaí- 
xaõ  de  ChriRo  nos  arrifca  a  vi- 
da do  eíp!rito,húa  vau  prefump- 
caõ  do  mundo  nos  faz  perder  o 
Ceo  5  mettendo-nos  por  dentro 
do  inferno  ,  aonde  fe  prendem 
as  raizes  da  vangloria,  luxuria,  e 
di:  toda  a  vaidade  humana. 

VÉSPERAS. 

M  Andando  a  todos  meus 
ientidos  que  dentro  na 
muiiia  Al  na  vaõ  fallar  como 
neu  Senhor  ,  me  parecerá  que 
o  acho  chorando  naquclla  ligu- 
ra  laílimofa  ,  com  q  a  qualquer 
memoria  minha  diz  :  Eis-me- 
aqui  )  e  pcrguntandoTlhe  com 
mais  amor  porque  chora  com 
tanta  'iiagoa  ,  imaginarei  q  me 
diz;  Filho,  tu  es  a  caufa  do  meu 
prantOjporq  tu  es  como  PiLtos, 
que  dvpois  de  naõ  achar  razaõ 
para  oHêder  me,  depois  de  que- 
rer que  outros  muitos  me  naõ 
aggravem  ,  fazendo  muito  por 
íervir-mej  depois  de  perguntar- 
Ihe  muiias  vezes  •  que  mal  lhe 
fi^  ,  eeiique  pequei  ,  perdes 
quãto  me  obrigafle  por  rcfpeito 
dos  homens,  bailando  hum  Qíe- 

do 
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do  vii  de  perder  os  bens  da  ter- 
ra ,  de  faltar  ás  razoens  de  eíla- 
do  do  muado  ,  temendo  mais 
aos  honnens ,  que  a  Deos ,  para 
perderes  o  animo  ,  com  que  pu- 
deras agradar-mc  de  todojC  fu- 
bir  ao  citado  da  perfeiqaõ  ,  fen- 
do a  mayor  dor  ver,que  pelo  ca- 
minho do  Ceo ,  para  quem  íó 
faltava  hum  pafíb,  te  precipitas 
ao  inferno,  aonde  naõ  ha  reme- 
dioje  em  fim, vens  a  perder  tudo 
por  huns  nadas,que  faltaõ,e  que 
deixas  de  vencer  por  querer  an- 
tes a  Deos  aíFrontado  ,  e  a  teu 
Senhor  em  huma  Cruz  ,  que  a 
Cefar  oíFendido  j  ifto  depois  de 
confcíTares  que  naõ  tinha  cauía 
alguma. 

Stxk  o  fruâ:o  deíla  hora,  co- 
nhecer quantas  vezes  pelas  ami- 
zades dos  homens ,  e  peJos  ref- 
peitos  humanos  perdemos  o  ref- 
peito  a  Deos ,  e  a  amizade  do 
Senhor  5  e  quantas  vezes  por 
naõ  perderas  dignidades  da  ter- 
ra, perdemos  o  Keyno  do  Ceo^ 
deixando  de  chegará  perfeição, 
por  naõ  chegar  a  dar  mais  hum 
pafío  no  caminho  efpirítual. 
Servir-nos-ha  eíla  confidera- 
caõ,  que  he  utiliíTmia,  de  efper- 
tar  a  razaõ  ,  e  a  refoluqaõ  para 
exercitar  o  valor  do  efpiriío  , 
com  que  fem  medo  de  nofíbs 
inimigos  devemos  fervir  ^ú* 
mente  ao  Senhor. 


das  Chagas.  ""SÇ? 

C  O  M  P  L  E  T  A  S, 

REQituindo-me  aomeuDeoi 
para  acabar  com  elie  o  dia» 
me  parecerá  que  o  vejo  coma 
mayor  dor  que  nunca  j  e  per- 
guntando-lhe  o  qne  tvm,imagi- 
narei  que  me  diz  :  Filho  ,  fenda 
tanto  o  que  me  vifíe  lentir  até- 
gora^naõ  tem  comparaqaõ  com 
o  que  agora  íunojpois  entregar- 
me  Platos  aos  Judeos ,  conhe- 
cendo que  naõ  tinha  caufa,máo 
he-j  mas  era  bárbaro.  Entregar- 
me  contra  fua  vontade  aos  Ju' 
deos,  naõ  he  bom  j  mas  era  ho- 
mem. Entregar  o  íeu  Deos  ao 
demonio,peyor  era, mas  eraldo' 
latria.  Porém  fazendo-me  eíU 
aífronta  t  e  conhecendo  efla  in- 
juíliqa  ,  lavar  as  maõs  deíle  fei- 
to,! ílo  he  o  que  mais  me  aggra- 
va  ,  pois  fe  ficou  tendo  por  juf- 
to.  AíTim  ,  que  tu  me  offendef- 
feSjbem  que  me  tivefíes  por  ju- 
do, naõ  era  muito,  fe  eras  nef- 
cioj  que  contra  teu  goílo  outras 
vezes  feguiíTes  a  razaõ  do  mun* 
do,  naõ  toeílranhci ,  porque 
eras  homem  j  que  idolatralTe^ 
loucamente  a  minha  oííenfa,  e 
teu  engano,  eu  to  fofíri,que  an- 
davas cegoi  mas  que  pondo-me 
em  huma  Cruz  ,  ou  confentin- 
do-o ,  que  he  o  mefmo  ,  que 
confeíTando  que  era  culpa  o  que 
íe  fez  porque  o  quizeílc,que  co- 
nhecendo a  liberdade  q  tinhas 
para  naõ  peccar ,  que  entregan- 

do-n^e 
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do-'ne  meus  inimigos  ( iílo  he,     defpindo-lhe  a  purpura  dos  hõ- 
aoí  vicios  I  e  peccados-)  que  aí-     bios ,  com  chorar  muito  a  fua 
íim   me  affiontaõ,  e  atormen-     aíFronta,  de  que  hum  tempo  fi- 
taõ  >  fazendo  iílo  a  maõs  Iava«    zemos  gala  3  e  defatando-lhe  as 


das,  te  imag  nes  muito  inno- 
cente  ,  e  te  pareqa  que  es  hum 
Santo,  iílo  ri)e  corta  o  coraqaõ, 
iílo  me  atraveíTa  as  entranhas. 

Será  o  fruc1:o  deíla  hora ,  ter- 
nos fempre  por  peccadoresi  c 
naõ  poríuílificddos,poisem  hu- 
ma  breve  complacência  #  com 
que  nos  entregamos  aos  vícios, 
entregamos  á  Cruz  a  Chriílo  , 
fazendo  em  nós  o  mefmo  qual- 
quer paixaÕ  mortificada  mal, ou 


maõs  com  defcmbaraqar-nosdo 
mundo  ,  para  pôr  nas  luas  maõs 
a  noíía  vontade ,  faremos  por 
gaflar  todo  o  tempo  em  hum 
ardente  fervor  deefpirito  ,  em 
huma  pafmada  admiração  ,  em 
hua  perpetua  accaô  de  graças , 
com  que  louvando  fua  mieri- 
cord ia, dando  graqas  afeuamor, 
e  implorando  fuás  piedades.  de- 
poi>  de  nos  doermos  c5  elle  de 
fuás  Chagas ,  e  feridas ,  e  de- 


qualquer  graqa  refiílida  a  ter  fe  pois  de  apertar-lhas  com  a  Al- 

por  fanto  ,  e  por  juflo  quem  vi-  ma,  fendo  os  feus  braqos  atadu- 

ve  na  caía  da  culpa,  que  iílo  he  ras,  e  curar-lhas  com  o  cauílico 

o  viver  na  tcrraj  ja  faz  o  mefmo  de  hu  vivinimo,e  ardente  amon 

que  Pilatos ,  pois  querendo  fer-  lhe  pediremos ,  que  por  efla  co- 

viraOeos^,  e  defejando  lum-  roacaõ,e  á  honra  della,nos  con 


mamente  nao  impedir  o  mal  , 
lhe  faz  perder  todo  o  bem ,  e 
commetter  eíle  peccadòí.tirarei 
daqui,  que  naõ  he  menos  mal  o 
bem  que  deixo  de  fazer  ,  que  o 
mal  que  faqo. 

Stimma. 

MElhor  que  tudo  fera  a  to- 
da a  hora  tomá-lo  com 
muitas  lagrimas  nos  braqos  da 
Alma,faliar-lhe  com  o  coraqaõ, 
e  refponder-lhe  com  as  entra- 
nhas,  etirar-lhe  da  cabeqa  os 
cfpinhos,cô  lançar  fora  us  máos 
penfamentos, tirar  lhe  a  cana  da 
inaõjCom  pizar  a  noíTa  vaidade, 


ceda  que  ponhamos  na  Alma 
eíla  inílgniajComo  coroa  de  ví- 
doria  ,  e  como  fmal  de  triunfo 
contra  todas  noíías  tentaqoens. 
Quem  naõ  tiver  mais  que  hua 
hora  ,  cuidará  que  a  nofTa  Alma 
he  Corte,o  coraqaõ  Paqo/a  me- 
moria Throno,a  vontade  Vali- 
do, o  entendimento  Confelhei- 
ro  ,  os  fen tidos  Miniftros ,  e  o 
meu  Senhor  o  Rey,  a  quem  to- 
dos fervem  ,  e  obedecem  por 
Ley  natural.  Mas  rebellãdo-mc 
contra  elle,  por  entregar  ao  de- 
mónio todo  o  ia)perio  da  liber- 
dade do  mefmo  meu  coraqaõ, 
aonde  oSenhor  fempre  morava, 
eílimando-o  como  feu  Paqo , 

conju* 
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conjurando«me  com  todos  os 
vícios,  o  prendi,  atei ,  e  aíFron- 
tei,e  depois  de  aqoutá-lo  á  Co* 
lumna  para  zombar  do  Rey  £- 
terno ,  lhe  dey  coroa  de  tor- 
mento ,  fceptro  de  zon:ibaria,  c 
purpura  de  efcarneojC  moílran- 
do  de  dentro  do  meu  coraqaõ  a 
todas  as  culpas ,  e  vícios,  que  o 
cercavaõ  por  toda  a  parte  ,  lhe 
direi  o  eílado  em  que  o  puz  ,  e 
fe  querem  que  o  cruciíique.Mas 
tornando  em  (\  a  razaõ  ,  e  di- 
zendo-me  o  entendimento  a 
grande  traiqaõ,que  fazia  a  hum 
Senhor ,  que  me  amava  tanto, 
quam  ingrato  conrefpondia  a 
quem  me  tratou  taõ  benigno,  e 
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em  quanta  affron ta  linha  poílo 
o  Senhor  dos  Ceos ,  e  da  terra^ 
mais  com  o  pezar  de  offendcr 
tamanha  Bondade  ,  que  com 
medo  dos  caftigos ,  que  mere- 
cia ,  eílalando-me  o  coraqaÕ,  ^ 
fazendo-fe-me  em  pedaqos »  ca- 
hia  fobre  todos  meus  vícios , 
que  enterrados  neíla  ruina ,  e 
affogados  em  hum  mar  de  la» 
grimas  >  acabem  fubitamcnte, 
ficando  eu  aos  pés  do  meu  Se- 
nhor ,  pedindo-lhe  muitos  per- 
doensje  reílituindo-me  elle  aos 
fobreditos  miniílerios ,  torna- 
rei mais  efficazmente  a  fervi-lo, 
como  a  meu  Pay  ,  como  a  meu 
Deos ,  e  meu  Senhor. 


Q^UINTA    FEIRA. 

Com  a  Cruz  áscoílas. 

MATINAS, 

Et  bajulans  fibi  Crucem ,  exivit  in  eum ,  qui  dicitur 
Calvarta  ,  locum. 


PArccer-me-ha ,  que  acor- 
dando a  minha  Alma  do 
fomno  do  defcuido  aos 
gritos  do  coraqaõ,  que  fendo 
para  o  Senhor  rua  de  Amargu- 
ra ,  o  vè  paíTar  com  a  Cruz  ás 
coílas,  vay  também  ver  efte  ef- 
pedaculo  ,  e  a  poucos  paffos 
com  que  o  bufca,  o  acha  em  fi, 
mudada  a  cor,perdida  a  forma, 


cheyo  de  íangue,  e  feridas,com 
cordas  nas  maô$i  e  garganta  , 
e  na  mais  laftimofa  figura  ,  que 
he  poflivel  imaginai-fe )  e  vi- 
rando-fe  para  mim  ,  cuidarei 
que  me  diz  eftas  palavras ,  e  fe- 
ráõ  a  meditaqaõ  deíla  hora; 

Filho,  todos  no  mundo  ,  ou 

me  feguem,  ou  me  perfegucm  ? 

feguem-me  os  que  imitajndo' 

Ce  mei 
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me ,  naõ  fó  tomaõ  ,  mas  abra- 
qaõ  a  fua  Cruz,  conhecendo 
que  fem  ella  íe  naõ  pode  che- 
gar ao  monte  da  Oracaõ ,  nem 
ao  da  Gloria  :  perfeguem-pe 
os  que  tendo  aCruz  por  afFron- 
ta  ,  e  naõ  fe  atrevendo  a  foífrè- 
la  ,  palíaõ  Jeve,  e  goílofamente 
por  efta  vida  da  amargura  ,  de 
quem  he  rua  todo  o  mundo  , 
querendo  fer  na  terra  mais  que 
Deos,  pois  querem  no  lugar  da 
culpa  fer  Bemaventurados.  Se 
pois  euique  fou  Filho  de  Deos, 
naõ  hei  de  entrar  no  Ceo  fem 
Cruz,  como  tu,  fendo  pecca- 
dor  >  cuidas  que  entrarás  fem 
ella  no  Ceo;  Se  te  prezas  de 
meu  difcipulOjCe  queres  feguir- 
me,  e  falvar-te,  toma,  toma  tua 
Cruz  ,  e  vem  atraz  de  mim  ,  e 
naõ  bufques  outro  caminho , 
que  eíle  fó  he  o  verdadeiro.  E 
envergonha  te  ,  peccador ,  de 
que  havendo  tantos,  que  me  fi- 
gaõ  com  Cruzes  taõ  pezadas , 
receas  tu  huma  taÕ  leve,  que  fó 
pèza  o  que  te  peza  de  ver-te  o 
mundo  atraz  de  mim.  Tivcfte 
valor  lánofeculo  para  arraftar 
briofamente  o  pezado  jugo  da 
culpa  ,  e  falta-te  hoje  coraqaõ 
para  levar  fobre  teus  hombros 
huma  taõ  leve  Cruz  decana? 
Envergonha-te,  fervo  inútil»  de 
que  ferviíTes  ao  demónio  com 
mais  cuidado  que  a  teu  Deos, 
e  de  que  haja  tantos  no  mun- 
do ,  que  foíFraÕ  mais  por  Satã* 
nazjdo  que  eu  pelo  teu  Senhor. 


do  Venerável  Padre 
Segue-me,  meu  filho,  que  aqui 
vou  diante  de  ti  »  para  paíTar 
primeiro  osrifcos,  que  podes 
ter  ncíla  jornada  ,  e  naõ  cuides 
de  mim  taõ  pouco,  que  fobre 
tuas  fvjrqas  te  darei  Cruz ,  com 
que  me  figas. 

Será  o  frudlo  deíla  hora, co- 
nhecer que  ,  para  falvar-me  ,  e 
fer  fervo  de  Deos,  hey  de  ter 
Cruz  com  que  o  f]ga,e  com  que 
imite  os  feus  paílos,  que  naõ  fó 
fe  deraõ  para  meu  remedio,mas 
para  meu  exemplo  ,  e  para  co- 
nhecer efta  Cruz  ,  quando  eu  a 
naõ  tenha  nos  preceitos  que 
guardo  ,  nos  votos  que  fiz  ,  ou 
em  qualquer  outra  coufa  ,  com 
que  o  Senhor  ma  dá  claramen- 
te  ,  poderei  crer  que  a  tenho  , 
como  S.Paulo,  em  toda  a  gran- 
de tentação  que  tenhaj  e  quan- 
do eítas  me  faltem  pela  mife- 
ricordiade  Deos,  apoderei  fa- 
zer na  negacaõ  das  vontades 
da  natureza  ,  pizando  varonil- 
mente todas  as  repugnancias  da 
carne  ,  que  fc  oppõem  á  Graqa, 
e  ao  efpirito. 

LAUDES. 

DEfejando  feguir  ao  meu 
Senhor>ainda  que  me  fcja 
pezado  entrar  em  Oracaõ,  diílo 
farei  Cruz  para  o  acompanhar  j 
e  entrando  dentro  em  minha 
Alma,  o  verei  acompanhado  de 
dous  Ladroens ,  que  tam.bem 
levau  fuás  Cruzes,  Aqui  me  pa- 
recerá 


Fr*  António 
recerá  que  pondo-me  o  Senhor 
aquelles  feus  olhos  cheyos  de 
amor ,  me  diz  :  Filho,  os  máos 
também  tem  Cruz ,  e  muitos 
deíles  moílraÕ  ao  mundo  ,  que 
me  feguem  ,  mas  com  muito 
grande  difFerenqa,que  eílesvem 
comigo  para  me  affrontar,  e  pa- 
ra íe  perder, fe  alguma  rara  con- 
tríqaõ  naõ  faz  que  fe  lembre 
dellcs  a  minha  mifericordia.Os 
bons  vem  para  me  ajudar  a  le- 
var o  pezo  da  Cruz  ,  que  eu  re- 
parto com  meus  amigos.  Vè  tu 
agora  fe  te  convém  Ter  deíles  # 
fe  daquelles )  e  fe  havendo  de 
ter  Cruz  no  mundo,  te  convém 
tè-la  para  fazer  delia  efcada  pa- 
ra o  Ceo ,  ou  para  deícer  por 
ella  para  o  inferno.  Olha  tam- 
bém naõ  te  enganes  com  a  tua 
Cruz, porque  em  te  fendo  peza- 
da  ,  he  fmal  que  naÕ  he  bõa. 

Será  o  fruáo  deíla  hora,  co- 
nhecer que  naõ  baila  ter  Cruz , 
fe  a  Cruz  naõ  he  b6a;  pois  tam- 
bém as  Cruzes  dos  Ladroens 
eraõ  Cruzes ,  mas  naõ  eraõ  co- 
mo a  de  Chriílo  j  e  para  o  fa- 
ber ,  examinarei  fe  ma  deo  o 
mundo  ,  ou  a  culpa,  ou  fe  a  to- 
mo eu.  A  primeira  he  Cruz  do 
demónio  ,  a  fegunda  de  Chri- 
lloj  porque  nifto  fe  dèclaraõ  as 
palavras,  com  que  o  Senhor 
quer  que  a  levem  :  ToUat,  ^c, 
tomando  cada  hum  Cruz  ,  ^ue 
feja  fua  ,  e  naÕ  dada  por  outro; 
porque  também  eíla  leva-fe  por 
forqa,  aquella  por  vontade. 
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PRIMA. 

T  Ornando  pois  a  minha 
Cruz  ,  e  feguindo  a  meu 
Senhor  de  todo  o  meu  coraqaõ> 
o  verei  cahir  muitas  vezes  laíli- 
mando-fe  magoadamente  nas 
pedras  duras  do  meu  peito  ,  e 
levantando-fe  logo  ,  fem  parar 
me  diz  eílas  palavras:  Filho  ,  fc 
depois  de  teres  Cruz  ,  e  de  me 
feguires ,  cahires  ,  trata  de  le- 
vantar-te  depreíTa  ,  e  de  ir  adi- 
ante ,  porque  fe  aílim  o  naõ  fi- 
zeres ,  tornando  para  traz  ,  hc 
certo  que  deixas  o  caminho  do 
Ceo  ,  e  fc  te  detiveres  muito^ , 
chegarás  tarde ,  e  naõ  poderás 
fubir  ao  monte,  aonde  eu  te  ef- 
pêro  nos  meus  braqos.  De  ne- 
nhua  maneira  defconíies,quan- 
do  cahiresjentende  que  te  atra- 
zaíle  muito,  e  que  ja  naÕ  pode- 
rás alcanqar-me  ;  porque  fe  a 
tua  queda  for  mais  fiaqueza,que 
vontade  ,  e  mais  tropeço  ,  que 
advertência  ,  fabe  que  te  vou 
efperando  5  porque  fei ,  que  íe 
tu  me  amas,  ncftas  quedas has 
de  cobrar  forqas,  com  que  co- 
bres mais  que  o  perdido,  e  com 
que  apreíTes  mais  o  paífo.  E  fe 
vès  que  em  mim  cahe  a  natU" 
reza  com  ajudá-la  a  Divindade^ 
porque  cuidas  que  naõ  cahirá 
em  ti  a  Graqa  combatida  da  na- 
tureza? 0$  juílos  cahem  muitas 
vezes,  quanto  mais  os  que  faõ 
peccadores :  e  ha  niílo  fó  à  dif- 
Cc  ii         ferenqa, 
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ferenqa ,  que  os  bons  caliem  de 
inadvertência  ,  e  os  perverfos 
por  fua  malícia.  Se  defces,  que 
muito  lie  que  te  liumilhes!  c  fe 
fobes ,  que  muito  lie  qu6  can- 
ces !  coin  tudo  ,  o  que  mais  te 
importa  ,  he  levantar-te ,  e  ir 
adiante,  que  aqui  eílou  para 
dar-te  a  maÔ,  e  para  levar-te 
nos  meus  hombros,quando  naõ 
puderem  os  teus. 

Será  o  frud:o  deíla  hora,  co« 
nhecer  ,  ainda  q  me  veja  caliir , 
que  o  que  convém  ,  henaõpa- 
rarje  chegando-me  ao  meu  Se- 
nhor,que  he  certo  que  me  efpe- 
ra  com  fua  mifericordia,  pedir- 
lhe  humilde  ,  e  amorofamente 
que  me  perdoe  minhas  culpas, 
pois  fabe  a  minha  fragilidade,  e 
Conhece  qual  fempre  fuy,pois  o 
que  tenho  bom  ,  he  feu  ,  e  fó 
meu  ,  o  que  em  minha  maôj 
porque  de  outro  modo,affaílan- 
do-me  da  OracaÕ,  e  da  conver- 
faqaÕ  do  Senhor ,  he  Tem  duvi- 
da que  me  entrego  a  meus  ini- 
migos ,  e  me  ponho  delle  taõ 
longe,quanto  elic  vai  para  dian- 
te,  e  quanto  eu  torno  para  traz. 

T  E  R  q  A. 

Filia  Jerufalem  ,  nolite 
flere  ftiper  me ,  fed  fuper 
ms  ipfas  ftete ,  &  juper 
filios  vejlros. 

T  Ornando  aos  paffos  amar- 
gofos^com  que  figo  a  meu 


do  Venerável  Padre 

Senhor »  me  parecerá  ,  que  vi- 
rando-fc  o  Senhor  para  todos 
os  devotos  de  fua  Igreja  ,  [  que 
difto  he  figura  Jerufalem  )  os 
comeqa  a  enfuiar ,  e  advertir  , 
que  naõ  chorem  íó  porque  que- 
rem f  fenaõ  por  obrigaqaõ  que 
era  devida. 

Confiderarei  que  baílaõ  ás 
vezes  duas  lagrimas  ,  e  qual- 
quer devoqaõjCom  que  figamos 
ao  Seahor ,  para  que  vire  para 
nós  os  olhos  de  mifericordia,  e 
nos  enfine  com  as  palavras,aí]im 
como  com  as  obras ,  e  nos  ad- 
virta o  melhor  modo,  com  que 
o  podemos  fervir.Aqui  veremos 
também  como  naõ  falia  com 
outros  mais  que  com  as  filhas 
de  Jerufalem,fendo  que  (  como 
diz  Caietano  ]  outras  muitas  o 
acompanhavaõ  >  e  lamentavaõ 
também.  E  a  razaõ  he  :  porque 
a  turba,  que  pcdio  que  o  cruci- 
ficaíTem  ,  era  indigna  de  fallar- 
Ihe  Deos,  e  ás  mulheres  de  Ga- 
lilea  naõ  tocavaõ  osameaqos, 
que  Chriílo  fez  ás  do  fcu  Povo, 
que  havia  de  fer  deftruido  pelas 
culpas,  que  commettia.  lílo  fi- 
nalmente vem  a  fer,que  choraf- 
fem  por  feus  peccados  j  porque 
parece  que  naõ  quer  o  Senhor 
dar  caíligos  ,  fem  en finar  os 
meyos  de  achar  fua  mifericor- 
dia ,  como  agradecido  áquellas 
lagrimas  ,  que  para  o  feu  amor 
faõ  perolas,fe  dofudo  do  amar- 
gofo  mar  da  penitencia  fe  tiraõ 

das  conchas  do  coração. 

Será 


I 
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'  Seva  o  frudo  deíla  hora,  cho- 
rai' interior  ,  e  exteriormente 
por  noíTas  culpas  ,  e  peccados, 
naõ  lagrimas  ,  que  por  compai- 
3(aõ  tenhiiõ  nosjolhos  juntamé- 
te  a  fiia  origem  ^r^e  aíeu  fim  ^ 
mas  que  ii<afqa5  doicoraqaõ  as 
raízes  amargofas.  da  contrica5  f 
e  da  penitencia, aonde  ellas  tem 
a  melhor  fonte  ,  e  o  amor  o  feu 
principio  }  pois  por  ellas  fe  per- 
doou a  Pedro  ,  por  ellas  fe  naõ 
fubverteo  Ninive,  por  ellas  foy 
Santa  aMagdalcna,  e  as  mais 
converfoés  das  Almas  comeqa- 
raõ  neíla  agoa  myíleriofa,  aon- 
de íe  temperaõ  as  armas  da  Ju- 
ílica  Divina  ,  e  fe  forjaõ  o  ra- 
yos  de  Teu  Divino  amor. 

SB  X  T  A. 

ENtrando  na  Oraqa6  ,  me 
parecerá  que  vejo  oSenhor 
Da  mefma  figura  ir-nos  conti- 
nuando osavifos,  quando  nos 
faz  ameaqos ,  dizendo  ,  que  fe 
nos  Tribunaes  da  terra  fe  fazem 
eftas  juftiqas  no  innocente,  que 
íe  fará  no  peccador,  quando  no 
dia  do  Juízo  apparecer  no  Tri- 
bunal da  Divina  Juftiqa! 

Aqui  confidcrarei ,  que  devo 
naõfer  comoCaifás,a  quem  di- 
zendo o  Senhor  que  aífim  o  re^ 
ria  no  dia  do  Juízo  ,  naõ  fe  per-* 
fuadindo  que  contra  elle  o  po- 
dia haver,  pelas  olfenfas  que  en- 
tão fe  lhe  repreíentavaõ  feitas  a 
Deos,  raígott  os.veítidos,  e  mo 
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o  coracaõ  ,  nioflrando  que  lhe. 
naõpaÍTava  a  dor  dosveílidos. 
Por  iíTo  fe  nos  efpedaqâiàõ  as 
entranhas,  vendo  a  grande  con- 
ta, que  daráõ  neíle  terrível  dia 
aqudles ,  que  ta õ, pouca  fazem 
no  mtmdo  da- muita  que  haõ  de 
dar  em  ojuizo.lanqando  os  rnai^ 
delles  tantos  temerários  fobre  o 
viver  dos  outros  homens ,  e  tal 
vez  mais  juílifícados.  E  aqui  fa- 
rei porque  fe  me  repreíente 
qual  fera  o  fogo  do  inferno  nios 
madeiros  feccos  da  culpa,  fe  na 
planta  verde  da  Graqa  fe  ateou 
abrazadamente  o  fogo  da  mal- 
dade humana.  Verei  também 
como  neíle  dia  fera  taõ  horren- 
do ,  e  terrível  o  rofto  benigno 
do  Senhor»  que  temendo  mais 
os  condenados  a  fua  viíla ,  que 
os  tormentos,  pediráõ  aos  mon- 
tes que  os  cubraõ  ,  e  aos  outein 
ros  que  os  efcondaõ  i.  fem  que 
Jhes  valha  entaõ  o  medo,  pois 
Jhes  naõ  vai  agora  o  juizo. 

Será  o  frudlo  deíla  hora,a  c8- 
fideraqaõ  do  dia  do  Juizo,  ç 
daquelle  afpedlo  tremendo, çgh:| 
que  fobre  o  Throno  das  nuvens 
ha  de  apparecer  o  Senhor ,  por 
cuja  caufa  todos  os  culpados  do 
mundo  faremos  por  eíconder  os 
olhos,  e  naõ  lanqar  os  olhoSi 
nem  juízos  temerários  ,  necu 
metter  nos  nas  vidas  dos  outros, 
julgando-nos  fempre  anos  mef- 
mos  nos  exames  da  confciencía, 
que  devem  fer  a  cada  hora ,  e 
quando  ménoii  cada  diaj  e  cada 
Ce  5  hora 
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hora  pódc  chegar  a  derradeiraj 
aonde  o  noffo  dia  doJuÍ2o  he  o 
nofíb  ultimo  d  ia, que  naõ  fó  po- 
dera  fer  odeámynhaã>  porem 
também  o  dia  de  hoje  ,  daqui  a 
pouco  ,  logo  ,  ou  ja  ,  e  naÕ  con- 
vém que  vivamos  emeílado,em 
que  nos  pcze  de  morrer. 

N  0_A. 

T  Ornando  a  ver  o  meu  Se- 
nhor na  amargura  do  meu 
coraqaõ  ,  e  nos  paffos  da  minha 
Alma,  fe  mereprefentará  aquel- 
]a  mulher  devota  ,  que  com  hu- 
ma  toalha  branca  alimpou  feu 
SantiíTimo  roftojcuja  figura  laf- 
timofa  lhe  ficou  impreffa  na 
toalha. 

Confiderareí,  que  aíTim  deve 
fazer  a  rainha  memoria  ,  che- 
gando me  muito  ao  Senhor ,  e 
alimpando-lhe  feu  fantiíTimo 
rofto  com  hum  a  puriírima  in- 
tenqaô,aonde  me  fique  o  feu  re- 
tratojenvergonhan  lo-me  muito 
de  que  na  lamina  de  hua  Alma 
fe  naõ  pinte  taõ  vivamente  ,  e 
que  nem  ainda  de  morta  cor 
pinte  como  quer  o  coraqaõ  j  c 
entendendo  que  á  falta  de  pure- 
za ,  que  na  brancura  fe  declar^ 
tudo  o  que  neíle  debuxo  faltar 
aos  meus  fentidos  5  farei  muito 
por  lavar  com  lagrimas  as  man- 
chas, que  os  affearem,  efmcran- 
do^fe  a  confciencia  em  toda  a 
limpeza  de  efpiríto. 
Será  o  fru^Q  deíla  hora|0  co- 


nhecer quam  útil  riie  he  a  me- 
moria áj^  Paixaõ  de  Chriílo , 
pois  he  certo,qeíla  fenaõ  impri- 
me fenaõ  em  Almas  muito  pu- 
ras ,  aonde  ja  fica  o  feu  retrato, 
quando  nem  por  fombras  acha- 
mos em  outro  retrato  bons  per-  j 
t05j  e  quando  do  rofto  da  culpa 
íó  nos  parecem  bem  os  longes. 

VÉSPERAS. 

LEvando  me  a  memoria  do 
meu  Senhor  a  ver  os  pafio5, 
que  dá  na  mmha  Alma  ,  c  ven- 
do-o  ir  laõ  magoado  t  os  hom- 
bros  feridos  da  Cruz  ,  o  corpo 
cahindo  de  fraco,osí)lh(  s  n  oi- 
tos de  triíleza  ,  o  cabelio  chcyo 
de  íanírue,a  boca  toda  denegri- 
da ,  a  feiqaõ  toda  d^cmudada  ,  a 
reípiraçaõ  alfogando-fe  ,  0$  pés 
tortando-fe  ,  c  trocando- íe,  me 
chegarei  a  elle  cõ  grande  amor, 
e  magoa    do  n^eu  coracaõ  ,  e 
lhe  direi :  Meu  Creador  ,  meu 
Deos ,  meu  Bea) ,  e  meu  Se- 
nhor, ponde  aos  meus  hombros 
efía  Cruz  ,  dcfcancai  aqui  nos       ^ 
meus  braqos ,  que  tempo  tendes 
para  os  pafTos,  a  que  meus  crios 
vosobrigaõ^  finta  eu  também 
o  tormento  ,  p<^is  que  foy  mi- 
nha a  culpa.    Heparií  comigo 
eíTas  dores ,  pois  taõ  benigno  , 
c  amoroío  me  dais  vofios  mere- 
cimentos j  naõ  venha  eu  aqui 
fó  a  veT-vos,venha  também  pa- 
ra allevíarvosj  naõ  íeja  iílofóa 
i)\\ut  I  feja  também  a  fcntrr  j  e 

pare- 
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parecer-me-Iia  q  me  refponde. 
Filho  ,  todos  os  meus  paíTos 
faõ  para  teu  remédio  ,  todos  os 
teus  devem  fer  para  meu  fervi* 
Cp  )  e  ainda  que  te  parcqa  que 
mo  fazes  em  me  deter ,  e  aju- 
dando-me  ,  naõ  te  convém  em 
que  pare  em  remediar-te ,  nem 
que  tu  pares  em  fervi r-me  j  im- 
porta que  te  naô  detenhas,  nem 
no  teu  bem,  nem  no  teu  maljde 
pafíohas  deirporhuma  vida, 
que  fe  acaba  a  cada  paflb  j  e  af- 
íim  como  os  males  do  mudo  fe 
naõ  devem  temer,  porque  todos 
faõ  tranfitonos,  aílim  os  bens 
fe  naõ  devem  eííímar ,  pois  naõ 
faõ  permanentes^  NaÕ  tens 
grande  amor  áCruz,fe  no  meyo 
das  amarguras  queres  a  gloria  de 
meusbraqosj  as  fuavidades,  e 
osgoftos,  que  aíTim  defeja  o 
teuefpirito,  faõ  fraquezas  do 
coraqaõ ,  que  naõ  atura  os  feus 
rrgoresj  trata  agora  de  padecer, 
que  he  o  que  mais  te  importa  , 
e  naõ  duvides  tanto  de  ti ,  nem 
de  mim  ,  que  imagines  que  te 
hey  miíler ,  cuida  que  me  has 
mifter  a  mim,  e  que  eíTe  amor, 
com  que  me  bufcas,  çÇÇt  valor, 
com  que  te  fentes,  he  fò  aquillo 
que  eu  me  metto  por  dentro  do 
teu  coracaõjfaze  por  naõ  desfal- 
lecer,  porque  ainda  naõ  chegaf- 
te  a  fubir  o  que  te  falta  para  a 
morte.  Vem,  que  entaõ quero 
que  me  ajudes ,  e  ao  menos  que 
naõ  defmayesjpois  naõ  fobem  a 
eftar  comigo ,  fenaõ  os  que  tem 


das  Chagas.  4^7 

mui  grande  animo  j  huns  cora- 
qoens  tamanhos ,  que  naõ  ca- 
bem em  todoomundo,que  paf- 
fem  da  Terra  ,  e  do  Ceo  ,  em 
quem  aomenos  caiba  tudo  quâ- 
to  eu  defejo  metter  nelles,faõ  os 
que  eu  fomente  eílímo  >  para 
depofuar  meus  thefouros ,  e  pa- 
ra occupar  meu  amorj  agora  fc- 
gue-me,conhecendo-te  por  inu* 
til,  louvando-mepor  mifericor- 
diofo ,  amando-mepor  minha 
bondade,e  pedindo-meo  que  te 
convém. 

Será  o  frudlo  deíla  hora  ,  co- 
nhecer que  toda  a  vida  he  hum 
paíTo ,  e  fe  o  Senhor^  fem  parar, 
na  íncarnaqaõ  os  deo  do  Ceo  á 
Terra  jno  Nafcimento,  do  ven- 
tre ao  mundo  j  na  Redempqaõ, 
doHortoáCruz;  na  confum- 
maqaõ  ,  da  Cruz  á  morte ,  naõ 
devemos  nós  deparar,  detendo 
nas  penas  ao  Senhor,e  detendo- 
nos  na  coníolaqaõj  antes  prepa- 
rar as  confolaqoens  para  toda  a 
guerra  do  efpirito,  conhecendo 
em  fuás  batalhas ,  que  todas,  fe 
fe  vencem,  nos  daõ  coroas,  que 
o  Senhor  fe  communica  ás  Al- 
mas mui  magnânimas. 

COMPLETAS. 

PArecer-me-ha,reguindo  na 
Oraqaõ  a  meu  Deos,  que  o 
vejo  fubir  ao  Monte  Calvário, 
onde  no  ultimo  paíTo  naõ  pára 
para  defcanqar  ,  fenaõ  para 
mais  padecer)  pois  tirando-lhe  a 
Ce  4  Cruz 
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Cruz  para  o'crucificar ,  arran- 
cando lhe  com  a  tiinica  a  car- 
ne ,  que  fe  lhe  peojará  ,  naõ  fó 
com  o  Tangue  das  feridas ,  mas 
com  hum  mar  de  fuor  de  Tan- 
gue, depois  de  a  darem  aos  Tol- 
dados, onde  ao  peyor  cahio  em 
fortCjO  mandarão  deitar  naCruz, 
para  nclla  lhe  tirar  a  vida.Confi- 
derarei  neTle  paíío  o  que  Tucce- 
de  aos  perfeitos  ,  a  quem  o  Se- 
nhor Tu  bio  a  mayor  gráo  da  O- 
raqaõ  ,  pois  naõ  havendo  mais 
que  Tubir ,  nau  paraÕ  para  àt(* 
canqar»Tenaõ  para  mais  padecer, 
nem  chegaõ  á  contemplaqaõ,Te- 
naõ  para  mais  fentir,  Tendo  o 
menos  que  fazem  entaõ,  deTpir- 
fe  naõ  Tó  de,  tudo  o  q  levaõ  do 
mundo  >  mas  juntamente  de  íi 
raeTmos ,  fentindo  entaõ  a  ma- 
yor Cruziaté  Te  lhes  acabara  vi- 
da, como  Te  vio  nos  Apoílolos, 
e  o  teTlimunhaõ  outros  Santos. 
Será  o  frucSlo  defta  hora  ,  naõ 
dcTejar  chegar  ao  alto  da  Ora- 
qaõ  ,  e  ao  ultimo  paíío  da  per- 
feiqaõ  pelo  premio  ,  que  Te  nos 
promctte,  Tenaõ  por  imitar  me- 
lhor a  Chriílo,  deTejando  pade- 
cer por  elle,e,por  todos  os  máos 
do  mundo,  a  troco  de  que  a  Tua 
bondade  tenha  roifericordia 
delles ,  e  veja  em  nós  que  o  Te- 
S.uimos,  deTejando  mais  a  gloria 
de  Teu  nome ,  que  a  nofla  Bem* 
ayenturanqa. 


do  Venerável  Padre 

Summa. 

MElhor  que  tudo  iftoferá 
-em  hum  vivo  movimen» 
to  de  amor  de  Dcos  ir  Teguindo 
Tuas  pi/adas,  e  gaTlar  todo  o 
tempo  fal!ando-íhe  com  o  co- 
raqaõ,  Tem  parar  nas  grandes  a- 
marguras,que  tem  os  pafl os  deT- 
te  mundo,  Tazcndo  com  grande 
fervor  do  eTpirito  ,  porque  a  Al- 
ma Te  naõ  deTmaye  até  chegar 
com  o  Senhor  ao  Monte,  figura 
doiDais  alto  eílado,  a  que  Te 
chega  ncTla  vida  ,  pedmdo-lhe, 
que  aííim  como  pela  culpa  de  o 
cruciticar  foy  JeruTalcm  aííola--i 
da,  naõ  ficando  pedra  Tobve  per^ 
dra,aiíim  permiua,  que  aíTolaiHJ 
doeu,  com  os  auxílios  de  Tua 
miTericordia,  toda  a  Cidade  de 
meus  vicíos,e  o  povo  de  minhas 
culpas,  naõ  fiquem  delias  mais 
que  as  memorias  para  chorar ,  e 
as  ruinas,  naõ  para  as  T€ntir,mas 
para  edificar  lobre  todas  ©Tem- 
plo Tanto  da  Oraqaõ ,  onde  Tó 
morrem  as  virtudes,e  hum  gran- 
de defejo  de  emenda. 

Quem  nao  tiver  mais  que 
huma  bora^poderdjfe  qui- 
zer^ter  aOraçaõJeguinte. 

Cuidarei  que  levantando- 
Te  a  minha  Alma  do  leito 
da  culpa,pelos  paíTos  da  penitc- 
cia  vai  bufcar  o  feuEfpofo  pelas 


Fr.  Aritonlo 
ruas  de  fua  memoria  ,  e  por  to- 
da a  parte  dos  fentidos ,  que  fe 
tem  feito  Babylonia  mais  que 
terra  de  Jeruíalem  j  e  ouvindo 
as  lagvimas,e  os  ais,  com  que  fe 
lamenta  o  meu  amor,  que  vai 
pelas  minhas  entraniias,ruas  pa- 
ra elle  de  amargura  j  com  a 
Cruz  de  meus  peccados,  vol- 
tando para  ver  fe  o  ílgo,deten- 
do-fe  para  ver  fe  olho,  e  ca h in- 
do para  ver  fe  o  alcanço,  dei- 
xando, fó  por  ver-me  i  em  fuás 
pegadas  o  fangue  ,  em  fcus  ec- 
cos  os  meus  avifos  ,  c  até  em 
hum  lenqo  o  feu  retrato, o  buf- 
co  no  Monte  Cakario  ,  aonde 
o  acho  pondo-o  na  Cruz,e  aon- 
de ainda  as  minhas  oriTtuifits  lhe 
eflaõ  tirando  as  velliduras ,  ao 
mcímo  paíío  em  que  fe  queixa, 
que  aííim  lhe  queira  tirar  a  ta- 
níca  quem  lhe  naõ  quer  tirar  os 
efpiahos. Aqui, vendo  o  banha- 
GO  cm  fangue,  cheyo  de  ma- 
goas,  de  aíírontas ,   e  dean- 
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cias ,  tormentos  ,  e  affliccoens, 
me  parecerá  que  doe n do-fe  a 
Alma  do  muito  que  o  magoou 
a  vontade  dt)  que  o-í  ffendeo  , 
e  os  íentidos  do  que  o  ijffl^gio  , 
desfazendo  os  olhos  em  lagri- 
mas ,  os  fentidííS  em  fufpiíos , 
o  arrebataõ  aos  meus  bi  aqos  ,  e 
livrando-o  das  m^inhas  cuipas, 
que  coiitundidas  íe  apartaô  de 
mim  ,  fazendo-lhe  leito  do  co- 
raqaô ,  o  deita  nelle  a  ojinha 
emenda  entre  os  lanqoes  da  ca- 
flidadej  correndo  logo  as  corti- 
nas ao  fegredo  do  meu  amor  , 
iiic  ponho  a  teus  pés  com  mil 
lagrimas ,  pedmdo  lhe  muitos 
perdoens  ,  e  piomettendo  eter- 
narijcnte  de  antes  pender  a  vi- 
da rqufe  a  Héi  de  antes  querer  a 
morte  ,  que  a  culpa^j  fazendo 
muito  a  toda  a  hora  por  ver  fe 
com  o  fogo  do  liípivito  Santo 
fe  purihcaõ  minhas  culpas ,  ou 
fe  com  luas  kvaredas  ie  acceii-» 
de,  e  arde  o  meu  eipiritOa 


SEX. 
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S  EXTA  FEIRA. 

Crucificado. 

MATINAS. 


EM  acordando  efta  hora, 
entrarei  no  meu  cora- 
qaõ  ,  que  me  parecerá 
Monte  Calvário  ,  onde  a  mi- 
nha Alma  he  Cruz  ,  em  que 
meus  peccados  crucificaõ  a  meu 
Senhor ,  pondo-lhe  por  pregos 
nas  maõs  toda  a  crueldade  das 
más  obras ,  e  por  cravos  nos 
pés  toda  a  detenqa  nos  máos 
paffos  5  dando-lhe  por  vinho 
myrrhado  ar  corrupqaõ  de  mi- 
nhas palavras,  que  para  o  meu 
Senhor  foraõ  o  peyor  fel ,  e 
vinagre.  Aqui  confiderareijque 
em  quanto  o  crucificarão ,  lhe 
pafiaraõ  muitas  vezes  com  os 
pés  por  cima  do  roílo,  e  fazen- 
do-lhe  mil  atfrontas ,  a  nenhu- 
ma moílrou  irisr-fe,  antes  a  to- 
das fometter  fe. 

Será  a  minha  meditaqa6,naÕ 
f()  a  paciência  do  meu  Senhor 
em  tormentos  taõ  iníofíriveis, 
mas  aquella  humildade  adinira* 
vel ,  com  que  debaixo  dos  pés 
dos  homens  ,  e  dos  homens 
mais  vis  ,  c  baixos  ,  pois  craõ 
verdugos,  e  algozes  ,  Te  pós  o 
Príncipe  dos  Ccos ,  a  Magella- 


de  Divina  ,  e  o  Senhor  univer- 
fal  do  mundo.  Aqui  cuidarei , 
que  olhando  para  mim,c  fallan- 
do-me  com  o  feu  filencio ,  me 
diz  ao  entendimento  :  Filho  f 
muito  ,  muito  á  minha  cufta  te 
enfnío  ,  mas  fe  ainda  naõ  acabo 
contigo  quanto  quero  ,  que 
muito  he  que  faqa  quanto  pof- 
fo!  E  ainda  que  taÕ cruelmente 
me  ates  as  maõs  para  te  naÕ  fa- 
zer benefícios ,  quando  ellas  ef- 
taõ  mais  prezas  com  efte  meu 
Tangue ,  mais  folto  a  teu  remé- 
dio, e  teu  avifo.  Olha,  e  adver- 
te eíle  efpedtaculo,  que  para  os 
Anjos  hc  aíTombro  ,  para  os  E- 
lementos  pafmo,e  pára  teus  en- 
ganos rifo  j  aprende  dell«  eíla 
humildade  ,  em  que  ves  ao  Se- 
nhor do  mundo,aDivindade  de 
Dcos,naõ  fó  aos  pés  dos  pecca- 
dorcs,  mas  pízada  dos  mais  per- 
verfos  >  feita  defprezo  das  infa- 
mias,e  zombaria  das  injurias.  E 
fcrá  bem  que,vendo  iíio.te  pre- 
zes de  fobcranias ,  altivezes  te 
defvanccaõ,  c  honras,  e  applau- 
fos  te  dem  goílojtu  q  es  fomen- 
te hum  pó  unido,  huma  vivente 
corrup- 


I 


corrupqaõ,  e  hum  pouco  de  lo« 
do  animadofru, Cujos  antes  fo- 
raõnada,  cujos  agoras  faô  hum 
ponto  ,  cujos  depois  haõ  de  fer 
cinza?  Tu  em  fim  hum  bichi- 
nho vil,te  queres  enleberbecer, 
fcm  ver  que  todas  as  crtaturas 
devem  armar-íc  contra  ti ,  por 
quantas  vezes  te  atrevefte  con- 
tra o  tt'u  próprio  Oeador?  Ora, 
filho  do  meu  coraqaô  ,  tu  naõ 
te  queiras  caíiigar ,  j)OÍs  te  pro- 
curo advertir,  e  inenos  te  quero 
perder,   pois  vim  ao  mundo  íó 
a  falvarte.   Envergonha-tc  de 
que  no  mundo  ,  onde  ha  tantos 
melhores  que  tu,  os  queiras  en- 
vergonhar ,  e  a  Deos^  moílran- 
do  neíía  vaidíidç  ,  que  es  me- 
lhor que  eu  neíla  virtude  j  pois 
parece  que  n]e  reprehendes  de 
que  naõ  íei  parecer  Deos,e  que 
queres  emendar  iílo  com  en fi- 
nar me  á  Divindade;  eíia  Foy  a 
primeira  culpa,  ea  mayor  de 
todas  as  outras ,  que  em  caíligo 
de  Tua  vangloria  fex  cahir  os 
Anjos  no  inferno,  por  querer 
erguer-fe  a  mayorcs  com  a  mi- 
nha Cadeira    no    Ceo.  Neíia 
Cruz  faqo  hoje  a  Cadeira  para 
te  enfinar  as  virtudes,  fe  perren- 
desíermeudifcipulo.O  A.B.C 
he  a  humildade,  e  por  iíío  he  o 
fundamento  de  toda  a  fabedo- 
ria:  fe  queres  por  meílre  a  Lú- 
cifer ,  a  foberba  hc  o  non  plus 
ultra,  donde  naõ  poderás  pafíar 
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Será  o  fru^o  de  fia  hora,  co- 
nhecer,que  fem  humildade  nin- 
guém edifica  no  mundo  ,  nem 
funda  bem  para  Deos  a  caía  da 
Oraqaõ  ,  e  que  deve  fer  verda- 
deira ,  e  naõ  de  humas  falfas 
humildades  ,  que  com  roílo  de 
reverencia  daõ  muitas  vezes  co- 
fias a  Deo5,e  vefiidas  de  hypo- 
crifiasjle  vè  que  Iííõ  refinada  fo- 
berba, pois  It  Itrven  dt  mode- 
fiia  em  quanto  as  honra  a  corté- 
fia,e  deícobrem  o  que  íaõ,  logo 
que  a  contríiriedade  as  prova. 

LAUDES. 

faâíus  obediens  ufque  ad 

mortem  ,  mortetn  au- 

tem  Crucis. 

T Ornando  a  pôr  os  olhos  da 
Alma  no  meu  Senhor  po- 
fionaCruZjConfiderarei  a  man- 
fidaõ  ,  com  queentreganco-fc 
aos  algozes ,  obedecto  aos  De* 
cretos  de  feu  Eterno  Fay  ,  lem 
que  no  meyo  dos  torucntos  fc 
Jhe  vifíe  huma  repugnância,  ou 
felheouviffe  hum  que»xunie. 

Será  a  minha  Meditaqaõ  ne- 
{iç.  difeurfo,  ver  que  obedecer, 
e  queixar  naõ  fe  compadecem  y 
refignar  ,  e  naõ  confcntir  naõ 
fe  podem  juntar  :  efe  o  Filho 
de  Deos,  amefnainnocencia, 
fe  fujeita  aos  cafiigos  da  culpaf 
fe  o  Senhor ,  o  Entendimento 
Divino  ,  obedece  á  vontade  de 


mais  que  á  tua  condenaqiiõ  ,  e     feu  Eterno  Pay  ,  e  ainda  á  von- 
aos  cafi;igos  de  rainha  ira.  tade  dos  homens  >  nós  os  mife- 

laveis 
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tareia  y^  néfcíoá^i  as  cjtíe^-nos 
fujeítàmõs  á  culpa,  qae^ra^aG 
tereinos  de  na5  obedecer  á  ra- 
zão) de  nos  naõ  fujeitarmoíiaos 
mayores  >  e  de  nos  naô  pyeia^- 
mos*  de  fubditos  •,  iq'najKÍ'0  ha 
nieíma  natureza obedoce  oNoi:« 
te  a  huma  pedra  ,  íe  íujeiCítO  ao 
Mar  os  Rios ,  fe  humilhaõ  ao 
Leaõ  os  brutos ,  fe  entregaõ  e^ 
tes  ao  Homem ,  que  deve  íujeí- 
tar  fe  áquelle  ,  em  cujas  maCs 
^pôs  Deos  o  mundo  ,  e  que  em 
fim  ,  fendo  fuperiores  ,  repre- 
fentaõ  ao  mefmo  Deos  ; 


penas ,  cobertos*  os  olhos  com 
lagrimas,  as  eiitraiihas  defpeda- 
qadas  com  magoas,  desfigurada 
a  cõr  do  voílo,  correndo  o  fa  n*- 
"gu€*  das  feridas  ,  hs  pés  ^  e  os 
:  riíéi-Ví)^  «eíli  rado^  'j-e  íi  alaiido-lhc 
t^ítes»  (>s  (Híõ^y  dhridastodas.  ai 
pK>  te  !(i  c  ias !  i, '  mon'e  n  d  o  todo  y  o  s 
fentidòá  i  quando  mais  crefciaõ 
as'aiicias,  porque  fe  dobra^aÓ 
■a s  i n íjli V i-a s > de  D eo5 ^ ■  e  a s  oíí e n"- 
fas  doí  •pQCcaí<^res  ,^lFe?antani- 
do  os  olílos  ao*Ceo,com  aquet- 
la  bõdade  immenía,  com  áquel- 
le amor  entranhavel  dií?e  a  feu 


Será  o  fru(í^o  defta  hora,  ex-     Eterno  Pay  :  Meu  Pay  ,  e  meu 


crcitar  obediência  ,V  naõ  íó  aos 
nolíos  mayores ,  mas  ás  mais 
humildes  ci^eaturas ,  em  quem 
€Íli  o  nofíb  Deos,  a  quem  íer- 
vimos ,  fe  o  fervimos ,  fazendo 
fempre  conta,que  elle  nos  man- 
da nellas ,  pois  ifto  nos  eníina 
Chriílo  na  Cruz ,  e  quem  pela 
Cruz  fegue  a  Chriflo,  até  a 
inovte  ha  de  obedecer  no  que 
"iiaõ  for  contra  a  fuaAlma,fuJ€Í- 
tando  fe  a  vida  á  Alma,o  corpo 
aoefpirito,  agraqa  á  Nattireza. 

'  ■    p  ^.\^:^.^ 

REcolhendo-íè  os  meu  fen- 
tidos  aos  interiores  de  rai- 
nha Alma  ,'  verei  cqmo  cilawdo 
o  meu  Sèniror  ha  Gru^4,  táfga^ 
das  as  maõs  côm4:)régos  ,  aber* 
^to  o  corpo  com  os  aqoutes:^  fe^ 
*f  ida  a  cabeça  com  os  efpinhoSi 
atravelTada  a  Alma  com  as  af- 
•frontasj  coi tada  o-coraqaõ  coxn 


Senhor,  perdoai  a  eíles,  que  me 
oííendem,  por<5ue  naõ  fabem  o 
que  fazem.  Oh  piedade  inex- 
piicavelloh  bondade  incompre- 
prchenfívelft-fe  para  os  que  vqs 
ortendem*  e  affligem  pedis  per^- 
daõ  entre  os  tormentos,  que  fa- 
reis com  a  penitencia  aquém 
proílrado  vos  adora  \  Se  05  que 
obílinados  vos  aggravaõ,  achao 
defculpaem  voíla  queixa, os  que 
vos  choraõ  compungidos  ,  que 
acbaráõ  na  yoíía  miíericordia  ? 
íSe  defprezãdo  voíios  benefícios 
ifois  propicio  com  ostíeus  ingra- 
tos, rogando. volTas  benignida- 
dés,que  Tereis  com  os  agradeci- 
(dos  5  Se^  com  humas.  Almas  de 
■miarrt}org  ^  f ej  cunibihuns  CQr4- 
qoes.de  pedraítendcs  cntranhí^s 
de  CiordcirojCom  huma  condi- 
qaõ  dç  cera  ,  com  huns  olhqs 
cheyos  d€  lagrimas,  que  ufarafj 
as  voffas  ;brandwras  í  4<:ab^d4s 

eílas 
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eílas  palavras ,  ou  outras ,  que 
de  outro  modo  íe  fabe  dizer 
melhor  com  o  efpirito. 

Será  a  Meditaqaõ  aardentif- 
fima  caridade,que  o  Senhor  nos 
en finou  naCruz,naõ  íó  fofFren- 
do ,  e  amando  feus  inimigos, 
mas  defculpando-os  com  fcu 
í*ay,e  p€dindo-lhe  perdaõ  para 
elles :  c  fendo  efl:a  virtude  o 
timbrejCom  que  fe  coroa  o  edi- 
fício efpiritual  ,  foy  a  primeira 
que  exercitou  o  meu  Senhor  na 
Cruz  ,  para  moílrar-nos ,  que 
quem  fe  crucifica  ao  mundo  ,  e 
o  crucifica  em  (\ ,  ha  de  fer  aos 
vicios,e  naõás  peííoasj  porque 
de  outro  modo  naõ  levará  bem 
a  Cruz  ,  nem  moílrará  que  no 
feu  coraqaÕ  fe  derramou  o  fo- 
go do  Eipirito  Santo.  Eíle  he 
o  modo,  com  que  o  Senhor  ti- 
nha dito  que  traria  a  fi  todo  o 
mundo  quando  fe  exajtafíe  na 
Cruz  ,  attrahindo  ,  e  atando  a 
todos  com  a  uniaõ  da  carida- 
de ;  quem  a  tiver ,  terá  a  Deos, 
e  ao  contrario  nada  terá  de 
Deos  quem  nada  tiver  de  cari- 
dade j  com  eíla  fe  encobrem 
os  delidos  dos  Próximos  ,  co- 
mo Chriílo  nos  enfníouy  e  com 
efta  devemos  a  toda  a  hora  ,  os 
que  fomos  fcrvos  de  Deos,  an- 
dar dizendo  com  as  obras ,  e 
exemplo  de  S.  Paulo:  Quem 
nos  poderá  apartar  da  caridade 
do  Senhor i 


das  Chagas. 
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Cuidarei  a  efta  hora,  que 
vejo  pender  na  Qruz  ao 
meu  Senhor  taõ  nu  dos  allivios 
da  Alma,  como  dos  abrigos  do 
corpo,  fem  que  lhe  deixaflem 
feus  inimigos  nem  aquelles  le- 
ves reparos,  com  que  fe  perdoa 
á  modeília  ,  e  íe  cobre  a  ho- 
neflidade. 

Co  nfi  d  era  rei  que  o  Senhor 
naõ  (offreo  o  tormento  de  ver- 
fe  nú,  por  reílituir-nos  por  eíle 
modo,ou  defte  modo  ao  eílado 
da  innocencia,  que  perdendo-fe 
com  a  culpa  ,  fe  envergonhou 
da  defnudez,  e  fe  cobrio  com  o 
veílidojmas  porque  havendo  de 
vè  lo  o  mundo  i  a  quem  era  tu- 
do foy  exemplo,  vilíe  a  pobre- 
za nunca  viíla ,  com  que  ao  po- 
rem-no  na  Cruz,ao  levantarem- 
no  no  ar ,  naõ  levava  nada  do 
mundo ,  nem  queria  nada  da 
terra;  para  enfinar-nos,  que  en- 
tão he  a  Cruz  para  os  Ceos  ef- 
cada  ,  naõ  fó  quando  da  terra 
nos  tira  ,  mas  quando  nos  tira 
taõ  pobres,  que  naõ  levamos 
mais  thefouros;  que  a  caridade, 
a  pobreza  ,  e  os  mais  adornos 
das  virtudes,  que  o  Senhor  nos 
moftrou  na  Cruz. 

Será  ofru<í^o  deíla  hora,defe- 
jar  vivermos  taõ  pobres  na  inii- 
taqaõ  de  Chriílo,que  depois  de 
o  feguirmos  na  Cruz ;  e  de  fa- 
hir  do  mundo ,  naõ  queiramos 

nada 
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nada  delle  mais  que  a  Cruz  ,  vi- 
vendo nelic  Je  maneira,  que  ef- 
tando  com  os  pés  no  ar  para 
obedecer  a  Deos,  pareça  que 
dos  braqos  da  Cruz  fazemos 
azas  para  voar  com  as  pennas 
dos  Serafins,  que  tanto  fcráõ 
mais  leves,  quanto  menos  for  o 
pezo  5  que  levamos  das  coufas 
da  terra,  E  \v'n^  principalmente 
os  Filhos  de  meu  Padre  S.Fran- 
cifcD,  devemos  lembramos  das 
feílas  da  Alma,  e  do  amor,  com 
que  encontrando  eile  a  pobre- 
za muito  Formofa,  ainda  que 
em  trajes  defprefiveis,  lhe  dizia 
com  todo  o  coraqaõ  ,  abraqan- 
do-a  fuavemente:  Venha  em- 
bora a  minha  fenhora  pobreza. 

SEXTA. 

CUidarei,entrando  na  Ora- 
qaÕ  ,  que  o  meu  Senhor 
crucificado  na  minhaAlma,naõ 
fó  me  enfina  com  as  obras  o 
que  hei  dé  íazer  por  Teu  amor 
na  paciência  ,  e  mais  virtudes , 
porem  tãbem  com  as  palavras. 
Confider arei,  que  as  palavras 
de  Ciiriílo  naõ  fó  faõ  de  fruóto 
que  as  de  fuás  obras  ,  antes  faõ 
verdadeiro  frudo  da  Arvore  da 
Cruz,  pois  delias  nos  Faz  colher 
a  dout5Ína,de  que  nos  havemos 
de  aproveitar  na  tribulação, mo» 
ílr.indo  em  tudo  o  q  dizemos  , 
que  perdoamos,  aos  inimigos, 
que  d  elejamos  mettcr  no  Parai» 
10  a  todos, que  pedimos  a  Deos 
qnc  nos  naõ  deíampare  ,  nome- 


ai? Venerável  Padre 
ando  por  Pay  fó  a  Deos ,  que 
defejamos  padecer  por  Deos,  e 
que  nos  pomos  nas  fuás  maõs , 
que  tomamos  por  Mãy  a  Vir- 
gem ,  e  que  eila  nos  queira  por 
filhos  ,  ou  ao  menos  por  efcra- 
vos ,  e  que  cumprimos  nojíTas 
palavras  ,  confuiT^ando-fe  nof- 
fas  obras  com  abaixar  a  cabeça 
a  tudo  o  que  for  fua  vontade, 
q  he  final  mais  evidente  de  lhe 
entregarmos  o  noíTo  efpirito. 

Será  o  írudto  deíla  hora  ,  [  e 
fera  hum  dos  mais  importantes) 
conhecer  depois  de  crucificar- 
mos ao  mundo  ,  que  devem  as 
noíTas  palavras  dizer  com  as 
nofías  vidas,  e  nafcer  das  noíTas 
obras  palavras  de  edificação  ,  e 
de  efpirito,  mortificados  íem  as 
flores ,  e  íem  as  folhas  das  ele- 
gâncias jadlanciofas ,  com  que 
na  pompa  da  eloquência  tlore- 
cea  difcriqaõ  humana,  fugindo 
daquelles  enfeites,de  que  fazem 
galla  os  juízos ,  cuja  foberba ,  c 
oftentacaò  põem  no  concerto  , 
enoruidotodaa  fadiga  dosdií- 
curlos  \  as  palavras  haõ  de  fer 
caílaSjO  modo  humilde,  as  vo^ 
zes  brandas,  fahidas  do  cora- 
qaÕ  ,  que  fe  forjem  dentro  no 
peito,e  fe  temperem  na  pruden- 
ciaj  de  maneira  que  fem  eflron- 
do  faqaõ  o  tiro  fem  fentir-íe, 
penetrando  dentro  nas  Almas,e 
naõ  ficando  nos  ouvidos  j  e  fo- 
bre  tudo  palavras  ,  que  digaõ 
com  o  que  fe  faz ,  para  que  naõ 
zombem  de  q  naõ  frizem  com 
o  que  fe  diz.  NOA. 


N  O  A. 

AQui  confideraremos,  que 
vendo  padecer  o  Author 
da  vida  ,  o  dia  fe  veílio  de  noi- 
tes, o  Sol  de  trevas ,  o  ar  de  ef- 
pantos ,  a  terra  de  medos  ,  e  õ 
Ceode  aíTombroSjabrindo-íe  as 
fepulturas  ,  fahiraõ  os  mortos  a 
confeíTar  cilas  maravilhas,  que- 
brando-fe  as  pedras,  reprehcn- 
dcraõ  a  noíTa  dureza j  rafgando- 
fe  o  Véo  do  Templo  ,  fe  deC' 
cobrirão  os  fegredos  da  Divin- 
dade j  e  fó.os  coracoens  huma- 
nos parece  que  íe  empederni- 
rão, pois  taõ  poucos  houve  que 
temeíTem  a  Deos ,  fazendo  nej- 
les  taõ  pouco  movimento  hum 
tamanho  terremoto. 

Será  a  Meditação  deíla  hora  , 
quam  pouco  havemos  de  que- 
rer luzir  no  mundo,  aonde  fe 
pôs  taõ  ecllpradoí  naõ  fó  o  Sol 
material ,  mas  o  mcfmo  Sol  de 
Juílica>  a  cuja  vifta  devem  que- 
brar-fe  coraqoens  de  pedra, f)ois 
fe  quebrarão  as  pedras :  o  cora- 
ção ,  moflrando  que  ellas  live- 
raõ  a  razaõ  ,  que  nos  faltava  ,  e 
nós  a  dureza  ,  que  nellas  fe  naõ 
viaja  cuja  morte  fe  devem  abrir 
as  fepulturas  de  noíTas  confci- 
cncias,  para  que  refufcitando 
os  mortos  da  culpa  pela  confif- 
faõ  dos  peccados,na6  fe  efcon- 
da  debaixo  da  terra  o  que  ha  de 
apparecer  em  juizoj  a  cujo  hor- 
ror deve  tremer  a  terra  do  fer 
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humano,  e  mover-fe  eí^e  pó 
unido,  pois  nos  penedos  infen- 
fiveis,  nas  ferras ,  nos  montes  , 
e  Elementos  fez  hum  movimen- 
to taõ  grande  j  a  cujo  exemplo 
rafgando-fe  o  véo  da  modeília, 
que  efconde  em  nós  as  virtu* 
des,  ha  de  defcobrn-  fantidade, 
que  vifta  pode  dar  efpanto  ,  e 
perfuadir  o  mefmo  exemplo. 

Será  o  frudo  deíla  hora,fen- 
tir  hum  grande  movimento  de 
amor  de  Deos,a  cujos  terremo- 
tos caya  tudo  o  que  edificamos 
no  mundo, veftindo  a  Alma  pe- 
la morte  de  feu  Senhor  aquel- 
Ics  lutos  de  triíleza,com  que  ar- 
raílaõ  os  coracoens  o  feu  pe- 
zar  ,  e  a  fua  culpa,  em  cuja 
pena  nos  devemos  envergonhar 
muito  de  que  as  pedras  fem 
fentímento  ,  as  luzes  fem  juizo, 
c  o5  Elementos  fem  Alma,  dem 
mayores  finaes  de  amor ,  e  ma- 
yores  moflras  de  pezar  ,  que 
huma  Alma  ,  que  tem  vontade, 
e  hum  juizo,  que  tem  difcurfo, 
e  que  hum  fentiníiento  ,  que 
tem  razaõ. 

VÉSPERAS. 

Onfiderarei ,  comoeílan- 

do  o  Senhor  na  Cruz,  a 

cabeqa  cheya  de  efpinhos  ,  os 
olhos  cheyos  de  afFrontas,lagri. 
mas  ,^  e  fangue  ,  os  ouvidos  de 
blasfe'mias,  o  roílo  de  falivas,  e 
bofetadas,  a  boca  de  fel,e  vina- 
gre ,  as  barbas ,  e  cabellos  ían- 
tiflimos 
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tilTunos  de  cicfacatos ,  e  defpre- 
zos ,  e  a  garganta  de  cordas ,  e 
baraqos,  os  hombros  pizados  da 
Cruz,  eftirados  os  nervos, os  of- 
fos  defcotijuntados,  as  maõs  a- 
berias,  e  feridas  com  tanta  cru- 
eldade nas  quinas  dos  pregos, 
e  no  entalado  dos  buracos  >  o 
corpo  todo  raígado  com  cha- 
gas,e  os  joelhos  com  quedas,  os 
pés  de  parte  a  parte  atraveíTa- 
dos,  ascoílas  abertas  de  golpesi 
e  todo  em  fim  hum  mar  de  Tan- 
gue, morto,  atfeado,  e  denegri- 
do j  naÕ  contente  a  maldade 
humana  ,  lhe  paííou  o  peito 
com  huma  lanqa, querendo  paf- 
far  com  morte  álèm  da  morte. 
Poíèm  moílrando  o  Senhor 
quanto  eraõ  mayoves  as  Tuas 
mjfericovdias  que  as  noffas  ma- 
yores  maldadcsiaonde  havia  de 
fahír  hum  diluvio  de  caftigos  , 
fahio  hum  rio  de  piedades  ,  e 
hum  mar  de  Sacramentos,  com 
cujo  beneficio  cobrou  viíla  o 
cego  ,  q*J!C  o  tinha  ferido  ,  naõ 
fó  nos  olhos  do  corpo,  mas  nos 
do  efpirito  ,  de  que  fe  íeguio,  ^ 
confeíTando  fua  culpa,e  a  bon- 
dade de  Deos,  naõ  íó  alli  ,  mas 
por  todo  o  mundo  ,  veyo  final- 
mente afer  triunfo  com  a  co- 
roa de  martyrio. 

Será  a  Meditaqaõ  deíla  hora, 
ver  quam  cegos  fomos  todos  os 
que  ofFendcmos  ao  Senhor,pois 
eílando  elle  morto  por  noíTo  a- 
mor  ,  e  feito  ejii  pedaços  por 
falvar-nos ,  fem  ver  o  que  faze* 


do  Venerável  Padre 

mos,  fobre  as  otFenfas  cõmetti- 
das  quafi  queremos  moílrar-lhe 
que  haõ  de  fobrevir  noffas  of- 
fenfas  a  fuás  mifericordias  >  ex- 
ceder noíías  maldades  aos  ex* 
tremos  da  Redempqaõ.  Mas  o 
Senhor,  como  Pay  de  immenfa 
piedade  ,  naõ  confentindo  eíla 
cegueira*  dando-nos  nos  Sacra- 
mentos vifta,  defentranha  a  mi- 
fericordia  do  mefmo  lugar,  em 
que  pudera  tomar  a  peitos  a  ju- 
Itiqa,  e  vingando-fe  de  nós ,  ou 
em  deixar-nos  mais  ingratos 
comoexceíTo  dos  benefícios, 
ou  em  ver  nos  convencidos 
com  a  multidão  dos  favores,  fó 
trate  de  nos  reduzir ,  para  que 
vejamos  a  quem  chegamos  a 
otfender, ainda  que  para  elle  fe- 
jaõ  lançadas  ,  que  nos  chegue- 
mos a  elle  para  o  ferir  fomente: 
por  cuja  eauí  a  podemos  com 
o  outro  Santo  chamar  ditofa  a 
culpa, que  adquirio  tal  remédio, 
Sejá  o  fru^o  defta  hora  ,  a 
frequência  do  Sacramento  da 
Euchariília  ,  confeíTando  a  ce- 
gueira de  noffas  culpas  em  mui 
doridas  confiflbens ,  e  naõ  che- 
gando a  elle  para  lhe  ferir  o  co- 
raqaõ  ás  cegas ,  mas  que  muito 
ás  claras  ponhamos  a  boca  na- 
quella  fonte  de  agoas  vivas,on- 
de  íe  lavaõ  noffas  culpas ,  e  fc 
recreaõ  noffas  Almas ,  para  que 
com  nova  luz  de  graqa  ,  e  novo 
efpirito  de DeoSjpoffamos  tam- 
bém no  mundo  dizer  qual  he  o 
noffo  Dcos,põdo  a  vida  por  feu 

amor} 
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amor,  pedindo-lhe  ultimamen-     grande  dor  de  peccados,que  taô 


te  ,  que  fe  os  cegos ,  Te  aquelles 
que  ooííendem  ,  tiraõ  do  feu 
peito  eílamina,  nós  >  que  fe- 
quiofos  bufcamos  a  fonte  da 
Graqa,  naõ  alcancemos  menos. 

COMPLETAS. 


«Uidarei ,  como  Jofeph 


\^^  c  Nicodemus  tirando  os 
efpinhos,  com  que  eftava  o  Se- 
nhor na  Cruz,  o  defceraõ  delia, 
epuzeraõ  nos  braqos  da  Vir- 
gem ,   cujo   coraqaõ  depois  de 
trafpaíTado  com  a  lanqada,  que 
derao  ao   Senhor  no  peito ,  e 
com  a  viíla  de  tudo  o  que  tinha 
padecido,  foy  novamente  feri- 
do com   a  viíU  daquelles  cra- 
vos ,  que  lhe  tirarão  chcyos  de 
nervos  ,  e  de  fangue  ,  e  com  os 
golpes  das  martelladas,  que  pa- 
ra tirá-los  lhe  deraõ,  renovando 
a  dor  com   a  memoria  da  que 
também  lhe  deraõ  para  o  pre- 
gar na  Cruz. 

Confiderarei ,  que  todas  as 
vezes  que  tiro  de  ipim  máos 
penfamentos  ,  que  deixo  de  fa- 
zer más  obras,  ededarmáos 
paííos ,  tiro  da  Cruz  o  meu  Se- 
nhor ,  e  lhe  tiro  os  cravos,  e  os 


cruelmcte  tratarão  a  meu  Deos, 
entrando  com  grande  anciã  de 
coraqaõ  por  toda  a  ferida  a  ver 
as  entranlias  de  feu  amor ,  que 
parece  que  todas   eftas  portas 
me  abrio  ,  para  que  entraííe  no 
feu  coraqaõ,  dizendo  por  todas 
as  bocas  >  com  que  me  fallaõ 
fuás  chagas ;  que  mais  quer  que 
nelias  eu  me  fepulte,  e  me  ef- 
conda  de  fua  ira  ,  que  naõ  que 
lhe  dé  fepultura  no  tumulo  de 
pedra  ,  ou  em  hum  coraqaõ  de 
mármore. 

Smnma. 

MElhor  fera  a  toda  a  hora 
eftar  abraqando  na  Cruz 
ao  meu  Senhor  comoaMagda- 
lena  ,  ou  aíTiftindo-lhc  como  a 
Virgem  Saniiflíima  ,  ecomo  S, 
Joaõ  com  o  coraqaõ  de  amor , 
mais  que  de  difcurfojfem  largar 
jamais  feus  pés ,  íaWo  fe  for  pa- 
ra lhe  tirar  os  cravos,  e  efpi- 
nhos, como  acima  fica  ditoi  ef- 
tando  fempre  em  hum  conti- 
nuo movimento  da  Alma,  com 
que  o  abrace  o  coraqaõ.  E  ao 
menos  exercitem-fe  neíles  dias 
as  virtudes  ,  que  na  Cruz  fe  a- 


efpinhos ,  pondo-os  nos  braqos     prendem,convem  a  faberra  Hu* 
da  minha  Alma,  para  onde,  naÕ     mildade,  2  Obediência,  a  Cari. 


fó  da  Cruz,  mas  dos  Ceos  ,  pa- 
rece que  defce  o  Senhor  por 
me  agradecer  eíle  ferviqo,  e  to- 
da a  dor  que  tive  de  fua  Paixão. 
Será  o  frudo  deíla  hora/huma 


dade  ,  a  Pobreza,  a  Modeília,  o 
Fervor,o  Defejo  dos  Sacramen- 
tos ,  e  huma  perpetua  Contri- 
qaõ.  E  quem  contra  iílo  naõ' 
cômetter  nada  neíle  dia ;  terá 
Dd        verda- 
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verdadeira  Oraqaõ  ,  pois  para  o     traíla.    Porèii   pârecer-me^ha  , 


exercício  deitas  virtudes ,  que 
íe  liaõ  de  praticar  mais  com  as 
obras ,  que  com  as  tenqoens,  fe 
coníideraô  os  Myílerios  deíle 
dia. 

Quem  nao  tiver  mais   que 
hu^Da  hora  ,  poderá,  le  quizer  j 
confiderar  que  a  Alma  he  náo  , 
que  lutando  com  as  ondas  dos 
vícios ,  e  com  o  temporal  dofe- 
culo  ,  naõ  pode  bufcar  o  porto 
da  falvaqau  ,  por  haver  perdido 
o  Norte  da  Graqa  ,   por  ter  o 
Ceo  contra  fi  efcuro  ,  coberto 
o  mar  do  mundo  das  fombras 
de  fuás  cegueiras ,  entre  cujos 
baixos ;  e  rifcos  a  carne  he  Se- 
rea,  que  nos  attrahe ,  o  noíTo  a- 
mor  próprio  a  Remora  que  nos 
detemi  os  godos  inveja  dos  que 
nos  enganaõ,  e  finalmente  o  de- 
mónio tormenta  ,  que  nos  con- 


que  quando  as  velas  da  vaidade 
nos  mettem  no  fundo  da  culpa, 
quando  os  chuveiros  dos  caílí- 
gos  nos  ameaqaõ  com  dilúvios , 
e  quando  os  perigos  do  mar  nos 
qoqobrao  com  naufrágios,   fa- 
zendo o  meu  Deos  PilotOi  e  to- 
mando  o  leme  da  Cruz,fazendo 
recolher  as  velas  ,   mandando- 
me  trabalhar  nas  furnas,  e  com- 
paíTando  toda  a  náo, me  trocou 
o  medo  em  efperanqa  ,  fazendo 
bonanqa  U  tormenta  ,  o  naufrá- 
gio bõa  viagem  ,  a  noite  dia  ,  e 
a  fombra  luz:  e  pondo- me  á  vi- 
íta  da  terra,  de  que  me  fez  Me- 
mento homo  t  me  fez  tomar  via 
direita  pelo  Mar  Vermelho  de 
feu  fangue^por  onde  naõ  fópro- 
metteque  chegue  cedo  a  falva- 
mento ,   mas  que  poíTa  na  fua 
Cafa  gozar  perpetua  felicidade. 


S  A  B  B  A  D  O. 


No  Sepulchro, 

MATINAS. 


Cuidarei  como  Jof^eph 
de  Arimathea,  Diícipu- 
lo  occulto  do  Senhor, 
depois  de  pedir  o  feu  Corpo  a 
Pilatos  publicamente  ,  e  depois 
de  o  tirar  da  Cruz,  o  levou  para 
o.Sepuichío ,  e  antes  que  o  fe- 


pultaíTe  ,  o  ungío  com  precío- 
fiilimos  unguentos  >  e  o  invol- 
veo  em  hum  lanqol  limpo. 

Coníiderarei ,  que  os  que  oc- 
cultamente  tem  Oraqaõ ,  naõ 
tem  o  fervor  do  efpirito  para 
publicamente  bufcar  a  Deos, 

ícnao 
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fenaõ  depois  de  cuidar  na  fua     mais  neccflaria  para  quenVha  de 


p 


aixaô,  aonde  vendo 


Morte  ,  e 
que  nos  braços  de  fuaAIma  def- 
cem  ao  Senhor  da  Cruz,para  fa- 
zer-lhe  altar  #  ou  fepulchro  do 
coraqao  ,  ò  trazem  no  íeu  peito, 
o  enchem  de  fuaves  unguen- 
tos ,  e  illo  he  o  cheiro  das  vir- 
tudes ,  e  fuavidade  da  Oraqa5, 
e  o  apertão  ultimamente  com 
lanqol  da  caílidade. 

Será  o  fruóto  defta  hora,na6 
fe  nos  dar  do  que  diráõ  os  que 
naÕ  vierem  a  buícaraDeos  com 
mayor  fervor  ,  vendo-fe  morto 
por  nós ,  afírontado  por  noíTa 
caufa  ,  por  noílo  amor  crucifi- 
cado, E  em  fim  confiderando 
que  fomos  o  fim  de  fuás  obras  j 
nos  reíolVemos  a  que  todas  as 
nolías  o  tenhaõ  por  fim ,  fazen- 
do muito  naõ  fó  por  trazè-lo  na 
Alma  como  de  paífagem  ,  mas 
por  lhe  dar  muito  de  aíTento  ao 
coraqàõ  aonde  repoufe  ,  pois 
também  por  nos  dar  exemplo, 
por  nos  dar  o  Ceo  ,  c  a  fi  mef- 
irio  ,  fem  querer  de  nós  outra 
coafa,   moftrou  que  naõ 
aonde  reclinafíe  a    cabeqa 
mundo,  aonde  as  feras  tem  fuás 
covas  ,   aonde  as  aves  tem  feus 
ninhos ,  e  aonde  naõ  quer  mais 
de  nós  #   que  darmos-llie  o  pei- 
to por  ninho  ,  e  o  coraqaò  por 
cova,  que  para  elle    he  leyto 
fuaviíTimo,  quando  huma  gran- 
de caílidade  he  lanqol,  em  que 
fe  deita, pois  naõ  ha  virtude  que 
mais  chegada  Skfâiíle  a  Deos,nerti 


teve 
no 


tomar  corpo 
lho. 

L  A  U 


defeu  Eterno  Fi- 
DES. 


MonumenUim  v.ovtim  ,  in 

quo  nondum  quifquam 

pofitus  erat. 

Cuidarei  ,  como  depois  de 
ungirem  ao  Senhor  cora 
preciofos  unguentos ,  e  de  o  in- 
volverem  em  hum  lanqol  puro, 
o  puzeraõ  em  hum  fepulchro 
novo  ,  aonde  ninguém  fe  tinha 
enterrado. 

Confiderareijque  o  fepulchro 
he  Altar  do  Sacramento  aonde 
fe  encerra  o  Myfterio  da  Euca- 
riftia  ,  e  mais  principalmente  fi- 
gura de  quem  ha  de  chegar  ao 
corpo  do  Senhor,para  fazer-lhe 
altar  do  coraqaõ:  e  aílim  deve 
entender  que  o  Senhor  fe  na6 
mette  por  dentro,  fenaõ  em  Al- 
mas muito  novas  pela  peniten^ 
cia  3  que  iílo  fignificaÕ  os  gol- 
pes, com  que  a  pedra  eíiava  la- 
vrada: ou  aonde  outro  a  morte 
naõ  puzefíe  3  que  iíTo  vem  a  fer 
a  novidade  do  Sepulchro,que  fe 
deoaChriílo,  aonde  outro  fe 
.  naõ  havia   pofto.  E   ifío  feíá 
quem  pela  caílidade  omettér 
no  feu  coraqao  ,  ou  quem  def- 
pindo  fe  do  homem  velho,com 
novo  efpiríto  de  Deos,  para  fa- 
zer huma  nova  vida,  fe  lhe  met- 
ta  huma  Alma  nova. 
Será  o  frudo  deíla  hora,o  ex- 
Dd  2,        ercicío 
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cxeicicio  de  comungar  a  Chrí- 
ílo  em  Sacramento ,  ou  em  ef- 
pirito,entend.'ndo  que  fó  entaÕ 
fe  metterá  mui  por  dentro  de 
nós ,  quando  com  o  cheiro  das 
virtudes ,  quundo  com  a  fuavi- 
dade  da  Oraqaõ,  com  lanqol  de 
Caíl:idade,ungindo-o,e  amoita- 
Jhundo-o  em  nósjo  recebermos 
CO  11  hum  taõ  novo  efpiríto,que 
nada  do  mundo  tenha  poílo  em 
nolTa -vontade  ,  mais  que  hum 
grande  defprezo  do  mundo,hua 
grande  negaqaõ   de  nós  mef- 
mos,  e  huma  grande  refignaqaõ 
a  quanto  for  vontade  fua.   Ad- 
vertindo também,  que  naõ  que- 
rendo o   Senhor   em  vida  ter 
aonde  reciinalTe  a  cabeqa  ,  na 
niorte  [iílo  he  no  Sacramento] 
quiz  ter  as  pompas  de  hum  fe- 
pulchro  grande  ,  naÕ  por  fe  ac- 
cõmodar  ao  mundo  nas  Pyra- 
miJes ,  e  Maufeolos ,  que  cele- 
brou a  antiguidade  por  memo- 
ria das  maravilhas  humanas, mas 
porque  fendo  figura  do  Altar , 
aonde  eílá  o  Corpo  de  Chrifto» 
€  memoria  das  maravilhas  de 
Peos  ,  neílas  repreíentaqoens 
de  morto  lhe  fizeíTemos  fempre 
obfequios  com  as  exéquias  da 
lembranqa ,  pois  edas  eraÕ  as 
honras ,  que  nós  lhe  podíamos 
fazer. 
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PRIMA. 

Erat  atitem  in  loco ,  uhi 
crucifixos  e/l  Jejus^  hor- 
tus ,  ^  in  horto  monii* 
mentum  novum. 

Cuidarei  ,  que  naô  fó  o 
Horto  foy  o  lugar,  aonde 
comeqou  a  Paixão  do  Senhor  , 
mas  também  aonde  o  crucifica- 
rão ,  e  aonde  ultimamente  ofj- 
pultaraõ. 

Será  aMeditaqaõ  deíla  hora, 
ver  que  a  Oraqaõ  figurada  uo 
Horto  (  comojadiíTenios)  he  o 
lugar»  e  o  caminho,  por  onde  o 
Senhor,  aílim  na  vida, como  na 
morte  ,  nos  acompanha  j  e  por 
iflb  nós  depois  de  comeqar  ncí- 
la  á  imitaqaõde  Chrifto,  have- 
mos de  fazer  muito  por  acabar 
a  vida  nella  ,  e  por  lepultarmo- 
nos  nella  de  maneira  ,  que  feja 
para  Deos  altar  o  que  para  nós 
fepulchro  :  e  feja  para  o  mundo 
exemplo  o  que  para  nós  defcan- 
cp)  advertindo,  que  aíTmi  como 
no  Horto  havia  floresce  frudlos, 
mas  todos  fó  fe  acharão  dentro 
no  Horto  :  aíTim  as  grandes  vir- 
tudes, e  perfeiqoens  fe  achaÕ 
todas  na  Oraqaõ  j  mas  com  húa 
particularidade ,  que  ella  he  co- 
mo o  primeiro  movei ,  a  cujo 
movimento  anda5  as  mais  esfe- 
ras )  ou  como  a  roda  mayor  do 
Kclogio,que  ainda  que  haja  nel- 
le  outras  ^muitas,  nenhuma  fe 

HiCve, 
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move  ,  fem  que  a  mayor  come- 
ce. E  taõ  coílumado  eílará  o 
Senhor  a  nos  dar  eíle  bom  ex- 
emplo, que  fobre  o  coftume  da 
vida  ,  até  na  morte,  e  no  fepul- 
chro  nosmoftro'j,quenaÕ  deve 
huma  Alma  de  Deos  fahir  nun- 
ca do  bom  coílume  da  Oraqaõ. 
Será  o  fruóto  deíla  hora,  go« 
ftar  de  maneira  da  Meditaqaõ  , 
ou  fazermo-nos  a  ella  tanto  , 
que  poíTamos  dizer  comDavid, 
que  amamos  muito  ao  noíTò 
Deos,  pois  todo  o  dia  he  medí- 
taqaõ  no/Ta  j  e  niílo  parece  que 
fe  obriga  a  Deos  de  maneira  , 
que  tem  por  Horto  o  que  he 
fepulchro,e  por  flores  o  que  pa- 
recem fombras  j  a  cuja  íombra 
vivendo  a  Alma  ,  deve  naõ  dei- 
xar paíiar  os  auxílios,  e  as  Di- 
vinas inrpiraqoens ,  que  a  cada 
hora  da  Oraqaõ  nefte  Horto 
nos  vem  nafcendo  em  fuás  flo- 
res ,  infpirando  antes  defejar 
Com  a  Efpofa  alentar-fe  com 
eílas  flores,  vivendo  em  fua  fra- 
grância,e  fugindo  do  máo  chei- 
ro da  culpa  ,  correndc-nos  de 
fer  taõ  ingratos,  que  parece  que 
o  mefmo  Deos  anda  chorando 
em  noíías  Almas,  de  ver  que  fc 
perca  Bethzaidacom  o  mefmo, 
com  que  fe  falvara  Sidónia, 
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TER  C,  A. 

In  monumento  excifo* 

Cuidarei, que  o  Senhor  foy 
poflo  em  hum  tumulo  de 
pedra  ,  e  de  huma  fó  pedra. 

Será  a  Meditaqaõ  deíla  hora, 
entender,que  para  fermos  huma 
fó  coufa  no  mundo,  quer  o  Se- 
nhor que  fejamos  fempre  huns, 
e  cada  qual  huma  coufa  fó.Hus 
fempre  ,  porque  na  perfeveran- 
qa  moílremos ,  que  fempre  fo- 
mos huns,  e  que  nada  do  mun- 
do nos  fez  outros.  Saõ  inimigos 
da  divifaõ,  que  pornaõ  tè-Ia 
com  ninguém  ,  com  todos  pa- 
reqamos  huns ,  e  nós  o  fejamos 
até  nos  metter  em  huma  cova, 
e  taõ  íàs^  pois  nos  prezamos  de 
huns ,  que  até  de  nós  nos  apar- 
tamos; quando  a  companhia  de 
noíTas  inclinaqoens  nos  faca 
naõ  parecer  fós  huns  ,  fazendo 
muito  por  defpir  o  veílido  do 
.  homem  velho,que  á  fimilhanqa 
do  tempo  queria  andar  ao  co- 
ílume  do  mundo  j  e  trabalhan- 
do mais  por  veílir  o  coraqaõ  de 
pedra,  aonde  immovel  ao  bem, 
e  ao  mal,  nem  nos  leve  o  vento 
da  vaidade  ,  nem  nos  mudem 
as  ondas  das  tribulaqoens ,  para 
que  efta  pedra  ,  que  ha  de  fer 
Chriílo,feja  de  attrahir  a  todos 
os  meus  fentidos,de  tocar  a  to- 
do o  bom  exemplo  ,  de  funda- 
mento ás  humildades,  e  de  pre- 
Dd  j  qo 
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qo  ao  amor  de  Deos ,  de  quem, 
como  pedcrnal  ferido  ,  ou  der- 
rame Fontes  de  lagrimas,  com 
que  fe  lavem  minlus  culpas, ou 
veria  chammas',  e  faifcas .  com 
que  me  accerida  em  feu  amor. 
Será  o  frudli)  deita  hora  hua 
total  deixaqaõ  de  mim  mefmo, 
e  huma  taõ  conílaiite  deixaqaõ, 
que  vazando-me  totalmente  do 
mundo, me  enclia  de  Deos  com 
tanta  períeveranqa  ,  que  fem 
tornar  a  fer  outro  »  e  prczan do- 
me íempre  de  hum  ,  para  Deos 
pofía  fer  altar ,  e  para  mim  foli- 
daõ,  para  o  mundo  defertoj  co- 
nhecendo, queíóaílim  poderei 
fer  qual  Deos  me  quer  ,  e  que 
me  ha  de  tirar  o  fer,  quanto  fu- 
gir de  ver-me  fó,  quanto  me  fi- 
zer de  eílar  comigo  ,  quanto 
mais  nas  companhias  do  mun- 
do ,  pois  o  fer  fó  ainda  dentro 
de  mim  he  o  que  me  eftá  me- 
lhor a  mim,  fazendo  muito  por 
naõ  ter  de  mim  nada,  mais  que 
o  nada  que  fuy,  e  fou,  e  que  fe- 
rei ,  fe  eíliver  fem  o  meu  Deos. 

SEXTA. 

Cuidarei,  como  o  meu  Se- 
nhor quiz  que  o  fepultaf- 
fem  dentro  em  huma  pedra  ,  e 
para  efte  fim  moveo  efficaz- 
mente  a  feu  Difcipulo  Jofeph. 
Será  a  Meditaqaõ  deíla  hora, 
que  nos  naõ  ha  de  defconfiar  a 
dureza  de  coraqaõ  ,  parecendo- 
nos   que  nas  fequidoens  para 
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Deos  temos  coraqaõ  de  pedra  , 
pois  por  huma  fó  hora  ,  que  na 
Paixaõ  de  Ghnílo  as  pedras  fe 
quebrarão,  por  hum  dia  que  no 
Dezerto  co.n  a  vara  de  iVloyfcs, 
figura  da  fua  Cruz  ,  fe  enterne- 
cerão ,  deitando  de  fi  fontes  de 
agoa,naõ  fó  nas  pedras  nos  dei- 
xa fua  Ley  e feri  ta  com  fua 
maõ  ,  naõ  fó  fez  a  pedra  pedra 
fundamental  de  fua  Igreja,  mas 
fazendo-fe  pedra  angular ,  em 
que  todos  edificamos,  bulcou 
nas  pedras  feu  abrigo,  delias  la- 
vrou o  feu  fepulchro  ,  e  delias 
fez  a  fua  pedra  de  Ara, para  que 
alfim  foílem  as  melhores  pe- 
dreiras ,  que  achaíFem  noíTas 
petJqoens  ,  quando  nos  pare- 
ceíTe  que, as  pedras  fe  levanta- 
riaõ  contra  nós  ,  para  apedrejar 
aquella  maldade,  que  tantas  ve- 

^  zes  as   infamou  ,  fazcndo-as  a 

noffa  culpa  pedra  de  efcandalo. 

Será  o  frudo  deíla  hora  exer- 

citar-nos  nas  fequidoens  com 

huma  grande  conflancia  ,   co- 

.  nhecendo  que  a  nofl^a  dureza 
naõ  nos  faz  mal  quando  conhe- 
cida ,  fenaõ  quando  ignorada  , 
e  que  fe  robuílamente  lavrar- 
mos com  a  penitencia  o  afpero 
de  nofia  dureza,  e  o  duro  de 
noíTa  condiqao,  polindo  eíle 
diamante  bruto  com  os  golpes 
da  magoa,luftrando  com  perfe- 
veranqa  o  tofco  de  noíTa  rude- 
za ,  pondo-fe  dentro  de  noíTas 
Almas,  efcreverá  fua  Ley,edífi- 
cará  fua  Igreja,  procurará  o  fe- 
pulchro, 
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pulchro  ,  fará  a  fua  pedra  de 
Ara,  para  que  d2Ílas,e  d'outras, 
que  elie  mermo  arranca  da  cer- 
rai faqa  marcos  para  o  feu  Rcy- 
no,  efcadas  para  o  fcu  Paqo  ,  e 
padroens  para  os  ícus  títulos  j 
tendo  por  certeza  infallivel,  que 
qualquer  de  noíTos  coraçoens  , 
por  mais  de  mármore  que  fe- 
ja5  ,  fe  for  pedra  de  tocar  a 
Clitiílo^ao  menor  toque  de  fua 
graqa  ha  de  verter  rios  de  pran- 
to, com  que  íe  fecunde  >  e  re- 
gue a  terra  íecca  de  noíTa  Al- 
ma ,  paífando  os  torrentes  da 
Graqa  até  as  entranhas  da  terra. 

NOA. 

Pofuit  eum  in  monumen- 
to 5  é^  advolvit  lapidem 
adofiium  monumenti* 

Cuidarei  como  pondo  Jo- 
feph  de  Arimathea  o  Se- 
nhor no  Sepulchro  ,  o  efcon- 
deo  aos  olhos  do  mundo. 

Será  a  minha  Meditaqa5,co- 
nhccer  que  quanto  mais  fervi- 
^qos  fizer  a  Deos,  quando  o  fen- 
tir  dentro  de  mmi  mais,  hey  de 
fazer  muito  por  efconder  do 
mundo  o  que  tenho  no  cora- 
qaõ,  para  que  tendo  poílo  hfía 
pedra  fobre  minha  devoqaõ,  ao 
parecer  da  gente ,  naõ  poffa  ai- 
gum  ar  de  vaidade  entrar  den- 
tro de  meus  filencios ,  e  do  fe- 
gredo  de  minha  Alma,  fechan- 
do com  efta  cautela  a  porta,por 
onde  pôde  a  prefumpqaõ ,  ou  a 
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foberba  humana  entrar  a  rou- 
bar-me  o  thefouro  Divino, que 
fempre  fe  arrifcajfe  fe  põem  pa- 
tente a  eílradaj  t  ao  menos  fe  fe 
tira  delle  o  coraqaõ  ,  fe  fe  deixa 
aos  olhos,  ou  Te  íe  lhe  naõ  guar- 
da a  boca. 

Será  o  fruílo  defta  hora,raber 
pôr  pedra  fobre  o  thefouro  de 
meu  coraqaõ,  para  que  o  naÕ 
furte  quem  o  vir,fazendo  muito 
por  efconder  o  q  Deos  me  der 
a  guardar  com  o  mais  que  fiar 
de  mim  ,  pois  naÕ  quer  que  a 
ninguém  digamos  ds  favores, 
que  lhe  devemos  5  e  por  mais 
movimentos  que  f]ntamos,con- 
vem  defmentMos  no  gofto,  no 
focego,  ferenidade,  que  o  mais, 
fobre  fer  defaffogo  da  natureza, 
e  nsõ  fobegidaõ  de  graqa,  he  fi- 
nal que  vivemos  dentro  de  nós 
por  bufcar  fora  algum  applau- 
fo  ,  porque  os  bons ,  e  de  gran- 
de animo  fabem  caber  dentro 
de  fi,  e  guardando-fe  de  fi  mef- 
mos,  naõ  põem  a  fua  gloria  na 
boca  dos  homens ,  mas  nos  fe- 
gredos  da  confciencia,  metten- 
do  debaixo  da  terra,e  humilda- 
de tudo  o  que  fe  nos  vai  pelos 
ares,  fe  fe  levanta  o  pó  da  terra- 

VÉSPERAS. 

VEftindo  meus  olhos  de  la- 
grimas, [que  eílas  faõ  o  lu- 
to dos  olhos  ]  o  coraqaõ  de  tri- 
íleza,  f  que  eííe  he  o  capuz  do 
coraqaõ]  osfentidos  de  fenti- 
m€nto,[  que  eíle  hç  o  nojo  dos 
Dd  4  fenti- 
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feiuicios )  liei  de  ir  por  dentro  vida,  pois  para  (epultar-fe  em 
de  minha  alma  para  o  Sepul* 
chro  do  Senhor  ,  e  fazendo-lhe 
com  a  minha  anciã  o  Enterro 
de  meu  allivio  ,  a  celebrar  com 
o  meu  pranto  as  Exéquias  de 
meu  amor ,  a  repetir  com  a  mi- 
nha pena  os  Officios  de  minha 
faudade,  onde  adiílindo  interi- 
ormente a  magoa  de  minha 
lembrança,  verei  que  alli  do 
meu  Senhor  me  naõ  fica  mais 
que  o  Sepulchro  ,  pois  a  Alma 
foy  para  o  Limbo  ,  o  Corpo  fe 
eícondeo  na  terra, a  Túnica  le- 
varão os  Soldados ,  e  o  San- 
gue lhe  bebeo  o  ódio,  a  vida 
lhe  tirou  a  Cruz  ,  e  a  Cruz  nos 
tirou  o  efcandalo. 

Será  a  minha  meditaqaõ  ver 
que  para  eílar  com  o  meuDeos, 
ou  para  o  poder  ter  comigo,  he 
necefíario  metter  me  em  huma 
cova,  fazer  caía  da  fepultura  ,  e 
naõ  fó  enterrar-me  em  vida  , 
mas  Tepultar-medétro  emmimi 
como  homem  morto  para  o 
mundo  ,  íem  fe  me  dar  de  pa- 
recer hum  adro  ao  parecer  do 
mundo  ,  em  quem  naõ  deve  ja 
pôr  os  olhos ,  quem  pôs  em 
Deos  o  feu  fentido  j  porque  fe 


elle,  mettendo-fe  na  terra  de 


vida  ,  lavra  com  ella  a  fepultu- 
ra j  e  quando  os  Juftos  nos  avi- 
íaõ  »  que  do  fer  que  tem  neíla 
vida  lhes  naÕ  fica  mais  q  o  Se- 
pulchro. 

Será  o  fru(5lo  deíla  hora,  na5 
fó  o  recato  exterior ,  com  que 
cada  qual  fó  convéríe  com  o 
feu  filencio,e  folidaõ,  mas  o  re- 
colhimento interior ,  com  que 
enterrando-fe  em  (\  mefmo  ,  e 
ainda  efcondendo-fe  de  fi/alle 
fempre  com  o  feu  Senhor  ,  cm 
qualquer  parte  onde  fe  ache.ou 
coníidere  pelo  menos  aquelles 
golpes  ,  e  feridas ,  com  que  lhe 
tiramos  a  vidajfeguindo-fe  dcf- 
fe  dífcurío  a  dor  das  culpas  ,  e 
peccados  ,  pois  morrer  nos  o 
coraqaõ  cora  o  que  fe  doe  de- 
itas ofFenfas ,  cobrir-fe-nos  de- 
fla  nuvem  negra, com  que  a  tri- 
íleza  no  lo  enluta,  he  o  dó,  que 
ha  nos  coraqoens ,  e  faõ  os  fi- 
naes  mais  fentidos ,  que  faz  por 
elle  noíTo  amor ,  quando  o  pe- 
zar  nos  dobra  na  Alma. 

COMPLETAS.    ' 

Cuidarei,  como  a  Virgem 
SantiíTima,  depois  de  fe- 


Jioffos  coraqoens,  quiz  aíTim  ef-  guir  o  Senhor  até  o  Sepulchro 

tar  no  coraqaõ  da  terra  ,  quem  com  S.joaõ,com  a  Magdalena, 

quer  fahir  tanto  de  fi  ?  quem  e  as  outras  iMarias,recolhendo- 

tem  coraqaõ  para  deixá-lo  ,  po-  fe  ao  feu  cantinho,  teve  aquellc 

dendo-o  metter  no  coraqaõ  l  admirável  trafpaíTo,  em  que  por 

quando  hum  bichinho  vil  da  efpaqo  de  três  dias  o  feu  viver 

tetra  nos  reprehcnde  com  a  fua  foy  fentir ,  o  feu  dormir  foy 

orarj 
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orar,  o  feu  fallar  forao  fuípiros, 
o  feu  filencio,  e  a  fua  bebida  la- 
grimas. 

Confiderarei  as  grandes  vir- 
tudes,que  traz  com  figo  o  jejum, 
quando  fe  junta  com  a  Oracaõ> 
pois  naõ  fó  le  fente  o  que  fe  vi- 
ve ,  e  fe  vigia  o  que  fe  dorme, 
mas  fufpira-fe  o  que  fe  falia,  fo- 
íuca-fe  o  que  fe  coaie,  e  choi'.- 
fe  o  que  fe  vè  :  acqoens  que  no 
fentido  myftico  incluem  virtu- 
des myfteriofas  para  a  perfeição 
de  huma  Alma  ,  que  naõ  fegue 
eíles  exercícios»  ícnaõ  depois 
que  tendo  a  devocaõ,  que  le  re- 
prefenta  nas  Marias ,  a  peniten- 
cia,que  fe  figura  na  Magdalena, 
o  amor  ,  que  fe  figniíica  em  S. 
Joaõ  ,  e  a  pureza,  que  íe  enten- 
de na  Virgeniifegue  com  todas 
o  eílado  da  mortificação, que  fe 
declara  no  corpo  de  Chríílo, 
quando  hla  para  o  Sepulchro. 

Será  o  fru(5lo  deíla  hora  a  ob- 
fervancia  do  jejum,  com  morti- 
ficação ,  e  Oiaqaõ  ,  e  eílc  naõ 
fó  ha  de  fer  o  j^íjum  corporal  da 
Temperanqa  contra  a  Gula, mas 
da  abflinencia  contra  os  vicíos 
no  jejum  efpiritual  j  por  iíTo  je- 
juem os  olhos ,  pois  por  elles , 
como  portas  da  Alma  ,  nos  en- 
trou a  morte,  e  a  culpa  :  jejuem 
também  os  ouvidos,  pois  em  os 
dando  á  voz  do  feculo,he  Serea 
que  nos  encanta )  jejue  também 
a  difcriqaõ;  pois  tudo  o  que  lhe 
cahe  em  ar,  fe  lhe  levanta  em 
vemo  j  de  que  fe  fegue  vermos 
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no  mundo  ,  que  todo  o  mal  do 
entendimento  confjíle  em  dar- 
lhe  o  ar ,  porque  eíla  he  a  ordi- 
nária enfermidade  dos  juízos : 
jejuem  todos  osfentidos,  pois 
embebendo-fe  no  goílo  ,  a  que 
os  attrahe  o  feu  engano, liaõ  ad- 
vertem bem  osfaboreSjCom  que 
fe  adoqaõ  íeus  venenos:  jejuem 
em  Hm  as  Potencias  ,  a  nature- 
za ,  a  Liberdade  ,  pois  nos  ban- 
quetes da  Fortuna  as  iguarias 
do  appeiite,  e  nas  provas  até  do 
licito  ,  naõ  fó  a  confciencia  fe 
arrifca  ,  naÕ  fó  fe  efíraga  a  vir- 
tude, mas  ainda  o  vicio  íe  bem- 
quifía. 

Summa. 

A  Melhor  Oraqaõ  ,  que  fe 
poderá  ter  neíle  dia  ,  he 
con liderar  a  cada  hora  a  virtu- 
de, que  fe  nos  encomenda  ;  ex* 
ercitando-a  pontualmeniej  con- 
vém a  faber:  A  Matinas  a  Caflí- 
dade ,  ou  ter  a  Deos  por  fim  de 
tudo  G  que  obrarmos.Nas  Lau- 
des comungar  ao  Senhor  em 
SaGramento,ou  em  efpirito.Na 
Prima  coílumar  o  entendimen- 
to. Na  Terqa  ,  dè  todo  a  tudo. 
Na  Sexta  ,  ter  em  Deos  grande 
confianqa.  Na  Noa  obfervara 
cautela.  Nas  Vcfperas  o  reco- 
lhimento interior.  E  finalmente 
nas  Completas  o  jejum  efpiri- 
tual, e  juntamente  corporal :  e 
fermos  Bemaventurados  ,  pois 
affim  chama  o  Rey  Profeta  a 

q^uera. 
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que.n  medica  no  Senhor,naõ  fó 
no  dia  ,  mas  na  noite.  Erta  for- 
ma, que  he  a  melhor  ,  fe  guarde 
cm  todas  asSummas,  fazendo 
muito  juntamente  por  fazer  de 
noíTo  coraqaõ  hum  fepulchro, 
em  que  todo  o  dia  arda  a  cera 
de  noíTo  coraqaõ  em  obfequio 
de  noíTo  Deos.  Quem  naõ  tiver 
mais  que  huma  hora  ,  faqa  ,  fe 
quizer ,  a  Oraqaõ  feguinte. 

Cuidarei,  que  o  coraqaõ  he 
pedra  ,  onde  vindo  o  meu  Se- 
nhor paíl^ar  a  fèíla  com  minha 
Ahna  ,  a  quem  queria  para  Ef- 
pofa :  ou  abrigar-fe  com  o  rigor 
do  tempo  ,  ate  que  as  fombras 
fe  inclinaífem  ,  o  acolhimento, 
que  lhe  fiz  ,  foy  tirar-lhe  a  vida 
com  minhas  culpas,e  peccados, 
naõ  ficando  parte  em  íeu  cor- 
po ,  que  eu  naõ  defuniíie  com 
ÍFeridas ,  e  naõ  defatara  a  cruel- 
dades j  porem  vendo  enterne- 
cer com  íeu  Cangue  ,  naõ  fó  as 
piqarras  tofcas ,  mas  os  mármo- 
res duros  de  meus  interiores, ar- 
rependido do  que  fiz  ,  e  magoa- 
do do  que  olho  ,  naõ  podendo 
apartá-lo  ainda  depois  da  mor- 
te ,  dentro  do  meu  coraqaõ  me 
parecerá  que  lhe  ouço  dizer:Fi- 
lho>  deíle  coraqaõ ,  que  me  ne- 


do  Venerável  Padre 
gafte  para  leyto  /  ao  menos  me 
Faze  tumulo  ,  e  confidera  o  que 
te  quereria  vivendo  cm  ti  quem 
morto  naõ  pôde  apartar-fe.  Ef« 
fa  Crueldade  tua,  que  para  mim 
foy  morte  ,  nau  pôde  deixar  de 
fer  n)eu  fepulchro  ,  pois  ainda 
he  eqa  j  faze-me  eítas  ultimas 
honras,  pois  aflim  me  trataíle 
rr-^s  primeiras  vi  (las.  Acabando- 
lhe  de  ouvir  i lio  com  grandes 
defcjos  de  emenda  ,  comeqaraõ 
os  golpes  da  penitencia  a  lavrar 
eíle  peuhafco  duro, até  que  út\' 
xando-fe  cortar  da  magoa  ,  e  a- 
mollecer  do  pranto  ,  faca  a  fe- 
puitura  ao  Senhor,  aonde  met- 
tendo  as  minhas  entranhas  com 
grande  pena  de  minha  Alma  , 
ella  fe  metterá  dentro  com  ello 
defcjando  fepultar-fe  em  vida  , 
e  Qietter  os  olhos  comfigo, para 
que  fepultados  nefta  cova  ,  e 
naõ  íó  nas  covas  dos  olhos ,  fa* 
caõ  chorar  as  luas  meninas,  em 
cujas  capcUas  fechadas  fe  naõ 
apagará  o  lume  dos  olhos ,  até 
que  fc  naõ  apague  a  vifta  ,  e  fe 
círegue  a  noite  da  morte  ,  fem 
fazer  dentro  couíaalgunja,mais 
que  chorar, e  magoar-me  de  ver 
qual  puz  a  meu  Deos  ,  a  meu 
Senhor  i  e  a  meu  Efpoío. 


DO- 
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DOMINGO. 

Refurreiçaõ  de  Chriílo, 

MATINAS. 


C 


Uidarei ,  como  a  Mai^- 
dalena  com  outras  de- 
votas mulheres  foraõ  a 
manhaã  da  Refurreicaõ  ao  Se- 
puíchro  ,  primeiro  que  os  Apo- 
ílolos,  levando  os  aromas ,  que 
tinliaõ  preparado  para  o  Se- 
nhor. 

A  Meditaqaõ  defta  hora  fera, 
naõ  fó  quanto  devemos  madru^ 
gar  para  bufcar  a  Deos/ummo 
bem  noíTojmas  conhecer  quem 
tiver  mayor  fragilidade  ,  que 
iílo  fe  figura  no  fexo  femininoj 
quem  fe  vio  nas  tribuiacoens  da 
culpa»  ou  nas  adverfidades  do 
feculo  í  que  tudo  iílo  fe  repre- 
fenta  na  noite  ^  com  mais  pref- 
fa  que  os  outros  efcolhidos  de 
Dcos  ,  que  fe  entendem  pelos 
Apoíloios,  o  devemos  bufcar,  e 
recorrer  a:  elle  com  os  aro:nas 
de  hum  fanto  defejo  de  lhe  fa- 
zer aigum  fervico  ,  nao  pondo 
por  diante  o  medo  do  que  nos 
pode  fucceder ,  cuidando  que 
ha  quem  impida  ao  Senhor,  pa- 
ra que  fe  naõ  deixe  achar  de 
nós  ,  que  ifto  fe  entende  pelas 
guardas.    Confiderando    tam- 


bém, que  íe  a  noíTa  fragilidade, 
figurada  na  primeira  mulher  do 
nuindo  ,  foy  a  primeira  que  fe 
aftaílou  de  Deos  peU  culpa  , 
agora  pela  luz  da  Gvaqa  ,  com 
que  fe  vaõ  desfazendo  as  fom- 
bras  do  crepuículo  de  noíías 
duvidas  ,  deve  fer  a  principal,  e 
primeira  ,  que  fe  defvele  por 
chegar  a  Deus. 

Será  o  fruclo  defta  hora  ,  ex- 
ercitarmo.  nos  com  grande  át^^ 
velo  em  bufcar  pela  Oracaõ  a 
Deos ,  deixando  por  íeu  amor 
os  abrigos  da  cama,  e  o  focego 
do  fomno,  que  fcmpre  fuppõem 
pirguiqa  ,  e  moílra  defcuído 
em  huma  Alma^que  fem  pregar 
os  olhos  deve  andar  fonhando 
com  o  íeu  Deospor  naõ  perder 
em  hum  fechar  de  olhos  hum 
bem  que  deíapparece  a  olhos 
viílos.  Porque  quem  na  pirgui- 
qa do  leyto  furtaáAlmf  a  íatis- 
faqaõ,  naõ  furta  ao  corpo  a  ma- 
Jicía  j  e  ao  Senhor,  que  fe  quei- 
xa dos  noíTos  defcuidos  do  A- 
gora )  Para  que  ,  Que  fará ,  do 
Logo  ,  Para  depois  ?  Em  firn 
parece  que  líie  dá  pouco  do  feu 

amor, 
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amor ,  naõ  correr  quem  anda 
muito  de  vagar. 

LAUDES. 

Cuidarei ,  como  as  Santas 
mulheres  acharão  virada  a 
pedra  doSepuIchro. 

Será  a  Meditaqaõ  deíla  hora, 
confiderarmos  as  maravilhas  , 
que  faz  o  E'pirito  do  Senhor 
onde  chega,  pois  logo  íua  Aítna 
SantirTima  fe  reveílio  ao  corpo 
no  Sepulchro :  obedecendo-lhe 
o  pezo  daquelie  mármore  durif- 
fimo  ,  mui  levemente  fe  moveo^ 
e  totalmente  fe  virou  para  nos 
mover  a  nós  com  o  exemplo  de 
que  até  huma  Alma  de  pedra 
com  o  pezo  grande  da  culpa  fe 
vira  de  hum  para  outro  eftado  , 
em  lhe  chegando  aquelle  Efpi- 
ritOj  e  ainda  que  fem  ido  pude- 
ra o  Senhor  íahir  do  Sepulchro, 
parece  o  quiz  aílim  ,  para  mo- 
ílrar  ao  mundo  ,  que  onde  elle 
eílá  jfempre  fuccedem  maravi- 
lhas ,  e  movimentos  grandes  i 
para  que  por  elles  o  louvem  >  e 
conheqaf)  que  fó  elle  as  obra.Se 
pois  huma  pedra  fe  vira  ,  logo 
(\  lhe  chega  o  Efpirito  de  Deosj 
que  razaõ  tem  hum  covaciõ  hu- 
mano ,  a  quem  tantas  vezes  em 
vaÕ  chÇgou  o  Efpirito  do  Se- 
nhor ,  para  naõ  dar  huma  volta 
grande ,  obedecendo-lhe  pelos 
are?,  e  publicando  fuás  obras  \ 

Será  o  frudlo  de  fia  hora,  naõ 
refiílirmos  ao  Efpirito  do  Se- 
nhor ,  e  conhecermos  que  aos 


do  Venerável  Padre 
feus  impuUos  feremos  mais  du- 
ros que  as  pedras  ,  fe  com  elle 
nos  naõ  movermos,  e  de  todo 
nos  naõ  virarmos ,  pois  ainda  <5 
o  pezo  dos  peccados  naõ  carre- 
ga muito  a  confciencia  ,  tudo 
com  a  pena  ,  que  difíb  podere- 
mos ter ,  fe  tivermos  pezarpara 
o  fentir,  ficará  leve  como  huma 
penna  )  e  deita  fe  farúõ  as  azas , 
com  que  fubamos  em  hum  dia 
mais  do  que  devemos  em  hum 
anno. 

P  R  I  M  A. 

Cuidarei ,  que  como  o  Sol 
quando  entra  em  alguma 
nuvem  ;  d  a  deixa  mais  relplan- 
decente,airmi  entrou  a  Alma  de 
Chriílo  no  corpo,que  citava  no 
Sepulchro,  deixando-o  naõ  fu 
mais  refplandecente  que  a  ne- 
ve ,  porèai  mais  claro,  e  formo- 
fo  que  o  mefmo  Sol  5  e  fendo 
viíta  horrenda  para  as  guardas, 
que  lhe  tinhaõ  feito,foy  fuavif- 
fnna  vifaõ  para  os  olhos  da  Vir- 
gem Mãy,  a  quem  (  como  afíir- 
maõ  muitos  Padres  )  apparcceo 
prinieiro  que  a  todos,  moílran- 
do-lhe  naõ  fó  a  fua  Gloria,  mas 
a  de  todos, que  trouxe  do  Lim- 
bo ,  c  do  Purgatório.  Onde  he 
de  crer,  que  todos  os  Santos  lhe 
dariaõ  as  graqas  de  fer  iVJedia- 
neira  da  Uedempqaõ  ,  e  da 
Gloria,  que  gozavaõ  na  vifao 
de  Chriíto. 

Aqui  naõ  fó  confiderarei  os 
abraços  exteriores,  que  a  Vir- 
gem 
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gem  daria  ao  Senhof  ,  e  os  que  Será  o  frtdo  deíla  \\om,  ex- 
delíe  receberíaf  más  hei  de  iiiC- 
ditar  iiueiiormente,  na  ríizaÕ 
que  houve  para  efte  fi^vpr:  pois 
parece  que  eíle  íe  concedeo  á 
Virgeaij  por  haver  tves  dias, que 
ein  hua  continua  Oraqaõ  éíiava 
vencendo  os  tormentos;  que  lhe 
offendiaÕ  a  memoria,  aonde  via 
a  imagem  de  Deos  offendida,  a 
Synagoga  condenada,  aíFron- 
tada  a  Miíericordia,e  exafpera- 
da  a  J  uíliqa  ,  alegre  a  culpa  dos 
perverlos ,  froxa  a  fé  dos  Apo- 
ílolos,  Jerufalem  ameaqada,  e  o 
mais  do  mundo  perdido  j  e  no 
meyo  de  tantas  ondas  ( qual  pe- 
nha immovcl  contra  os  mares] 
com  viva  fé  cria  a  verdade  do 


ercitarmo-noí  na  conílancia  »  e 
igualdade  ,  com  que  faltando- 
nos  as  confolaqoens,  ecobiant 
do  nós  as  penas ,  requ**doens,  e 
adveríidades,  nos  naovenqaoo 
animo ,  ainda  que  nos  tirem  o 
alento }  que  nosnaõ  tirem  oeír 
pirito,ainda  que  nos  deímayem 
o  animo:  poii  he  certo,  q  quem 
firme  fe  fuílentar  contra  efta 
guerra  da  natureza  y  naõ  menos 
que  nos  braços  deDeos  íe  ha  de 
ver  ainda  neíle  mundoj  porque 
aílim  como  á  noite  o  dia,  ao 
Inverno  a  Primavera,  íe  íVguem 
á  trifteza  os  goflos  i  ás  tiibula- 
qoens  as  felicidades. 

TE  R  C,   A. 


Uidarei ,  como  o  Senhor 


Senhor,  com  certa  efperanca 

efperava  na  fua   Redempqaõ,  /^^ 

com  ardente  caridade  pedia  per-  v^  appareceo  á  Magdalena  , 

daõpor  todos,offerecendoora-  mas  naõ  lhe  confcntio  que  ó 


crificio  de  fuás  lagrimas ,  e  an 
guílias  do  feu  jejum  ,  dores ,  e 
magoas.  Ou  poderei  meditar 
na  Kefurreiqaõ  univerfal  ,  de 
quem  eíla  foy  exemplo,aonde  o 
Senhor,  para  confufaõ,  e  medo 
dos  que  fe  entendem  pela  Se- 


tocaíTe.  . 

Será  a  minha  MeditaqaÕ  ver 
os  termos ,  com  que  o  Senhor 
pagou  á  Magdalena  as  magoas, 
e  lagrimas  que  chorou  ,  a  ma- 
goa com  que  fentio  fua  morte , 
e  o  amor  com  que  o  buícou  no 


nhora,  pela  Magdalena,  e  Apo-     Sepulchro.  Mas  fobre  tudo  cô- 
ílolos  ,  virá  na  carroça  das  nu-     fiderarei  ,  que  nem  tudo  iílo  hc 


vens  coQi  grande  gloria,,  e  ma- 
geílade  a  triunfar  dos  máos  ^  e 
dar  triunfo  aos  bons,  que  ven- 
cendo as  contrariedades  do 
mundo,  da  natureza  ,  ou  do  de- 
mónio, firmes  fe  confervaõ  em 
feu  amor ,  a  pezar  das  tribula- 
qoens,  das  anguftia^,  e  dos  tor- 
mentos. 


baílante;  para  q  mereqamos  por 
iílo  ter  em  nofibs  braqosaDeosj 
prefumindo  de  nós  que  o  pode- 
mos obrigar ,  e  que  para  eíle 
aífim  o  fdzer ,  o  havemos  nós 
de  tocar  a  elle  ,  devendo  fó  de^ 
fejar ,  que  o  Senhor  nos  toque 
a  nój,  pois  fe  nos  buica;  he  por 

fua 
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íua  miferlcòrdia  ,  aiaõ  por  nof-     rer  de  hum  toíe^o,^  ou  de  hiima 


fos  merecimentos  j  e  fe  muito 
o  amamos ,  he  por  influxo  de 
fua  Graqa  ,  e  naõ  por  acqaõ  de 
total  Tuffi ciência. 

Será  o  frudlo  defta  hora ,  a 
prudência  efpiritual,  com  que 
nos  havemos  de  ir  à  raaÕ  no  de- 
fejo  de  mais  favores, contentan- 
do-nos  com  o  q  Deos  nos  quer 
dar,  fem  querer,  porque  nos  dá 
muito,  governar  a  fua  vontade  , 
ou  a  fua  Omnipotencia,deven* 
do  nós  ao  contrario  ter-nos  por 
taõ  indignos  de  todo  o  auxilio, 
que  nos  dá,  de  toda  a  graqa,em 
que  nos  põem,  de  todo  o  favor, 
em  que  nos  erguej  que  ao  mef- 
mopaffo  que  nos  vejamos  fubir 
por  feus  benefícios, faqamos por 
nos  abater  no  notfo  conheci- 
mento pois  iílo  nos  naõ  tira  de 
]cvantar-nos  na  fua  Graqajaijtes 
entaõ  parece  que  fó  o  obriga- 
mos, quando,  fenos  dá  favores, 
os  gozamos  com   humildade  j 
quando,  fe  nos  dá  teutaqoens,o 
louvamos  com  períeveranqa  j  e 
quando,  fe  nos  dá  malçj,  o  ben- 
dizemos com  paciencia.jConfor- 
mando-nos  com   a  fua  vontade 
em  feguirmos  o   caminho  por 
onde  nos  leva  ,  e  naõ  navegar 
com  roais  velas  ,  que  as  que  pe- 
dem os  fopros  do  Efpirito  San- 
to ,  e  pequenhez  de  nofíb  Na- 
vio ,  .e  o  inchado  das  ondas  do 
feculo,  a  quem  convém  atravcf- 
far  com  cautela,  porque  o  tem- 


ia ngradur  a  chegar  á  índia  Efpi- 
ritual,naõ  nos  contentando  fem 
as  vifoens  ,  e  apparecimentos  , 
que  haõ  de  fer  mais  que  de  de- 
fejos  das  Almas,  que  eílaõ  nefte 
mundo,  pois  mais  vezes  nos  ce- 
ga o  Sol  do  meyo  dia  ,  que  o 
que  nafce  ,  ou  o  que  fe  põem  : 
iflo  he  o  que  mais  nos  arrifca  o 
eftado  mais  alto  em  que  fubi- 
mos,que  aquelle  em  que  come- 
qamos  humildes  ,  ou  acabamos 
mortificados. 

SEXTA. 

Cuidarei  como  o  Senhor  fe 
fez  encontra  d  iqo  com  os 
Apoílolos  ,  quehiaõ  para  Em- 
maús,  moílrawdo  fe  em  traje  de 
peregrino  :  Como  fingio  quehia 
para  mais  longe  ,  para  que  lhe 
rogaíTem  que  ficaífe  com  elles : 
como  ,  comendo  com  elles ,  o 
conhecerão  no  partir  dopaõ, 
abrindo-fe-lhes  os  olhos  da  Al- 
ma :  como  logo  lhes  defappa- 
receo;  como  depois  lhes  tornou 
a  apparecer,  dando-lhes  paz. 

Scráa  Meditaqaõ  defta  hora, 
ver  como  o  Senhor  fe  naõ  apar- 
ta dos  q  vè  trifles  por  íua  cau- 
fa  ,  e  como  vendo  os  tibios ,  e 
froxos ,  fe  chega  a  elles  para  os 
confortar. Coníiderarei, que  efta 
froxidaõ  hè  quem  nos  cega  os 
olhos  á  razaõj  porque  até  o  Se- 
nhor anda  em  noffa  companhia, 
e  o  t-enhamos  por  eftrangeiro  : 


peral  nos  naõ  qo,í^obre,ferai  que-    por  cuja  caufa  fingindo  as  fuás 

entra- 
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entranhas  de  mifevicoruiii ,  c^ue 
nos  quer  deixar-,  [^'^''^  '^^^^^  ^^^  ^s 
jfingimentos)  nos  dá  a  tntcnder 
que  Te  quer  pôr  muito  longe  de 
ngs ,  por  fe  moílrar  taõ  frio  na 
prefenqa  comnofco  ,  conio  nós 
entremos  no  efpiriío  }  fendo 
tanto  ao  contrario  ,  que  fó  faz 
iílo  a  fim  de  que  o  voguemos,  e 
lhe  pecamos  Cj  nos  naõ  defam- 
pare  j  pois  he  certo, que  em  elle 
querendo  ir,  vem  fobre  nós  a 
noite  das  adverfidades,  moílrã- 
do  qualquer  demonílraqaõ  de 
amor,  para  que  naõ  fe  aparte  de 
nós,  perfuadmdo-nos  a  que  co- 
mamos, iílo  he,que  nos  chegue- 
mos ao  Sacramento.  E  buícan- 
do-o,elle  abre  os  olhos  d'Alma, 
e  diftribue  entre  os  feusefco- 
Ihidos  o  PaÕ  Sacramétado,com 
a  virtude  do  qual  fe  aparta  de 
nós  o  impedimento, com  que  os 
olhos  do  efpirito  o  defconhe- 
cem  :  e  conhecemos ,  que  para 
tudo  o  q  convém  faber  deDeos, 


doens  ,  paia  que  n?6  defconhe- 
camos  os  favores,  que  Deos  nos 
faz,  sríifcmdo^nos  com  elles  a 
que  o  Senhor  nos  deixou  huma 
continua  petição  de  que  nos  naõ 
delampare;  ou  huma  grande  fé, 
Com  que  o  vejamos  com  oeípi- 
rito  j  pois  fó  o  vè  refufcitado 
quem  medita  na  fua  Gloria:  ou 
grande  defejo  de  paz  interior, 
que  he  a  coufa  que  Deos  mais 
ama  j  pois  ao  nafcer  publicou 
paz  aos  homens,  em  quanto  vi- 
veo  a  deo  a  toda  a  caía  ,  aonde 
entrou  ,  e  quando  morreo  ,  fez 
paz  entre  o  Ceo ,  e  a  terra  ,  fa- 
zendo-nos  amigos  de  Deos ,  de 
quem  éramos  inimigos. 

N  O  A. 

Cuidarei,  como  o  Senhor 
appareceo  terceira  vez  aos 
Dilcipulos  nas  prayas  do  Mar 
de  Tiberiades,  aonde  elles  toda 
a  noite  naõ  puderaõ  tomar  pei- 
xe  algumj  mas  em  fazendo  elles 


fó  elle  nos  abre  os  olhos, e  logo     o  que  o  Senhor  lhes  enfinou  | 
nos  defapparece  para  exercitar-     que  foy  lanqar  as  redes  para  a 


nos  aFé,oumoftrarnos  os  dotes 
dos  Bemavcnturados  na  agilida- 
de,e  fubtileza.  E  depois  tornou 
a  appareccr  ,  dando  pfz  a  feus 
Difcipulos  ,  para  enfnar-lhes 
quanto  amava  a  paz,  e  que  fó  os 
que  foíTem  pacifícos  ,  feriaõ 
difcipulos ,  e  feraõ  jBemaventu- 
rados. 

^^xk  o  frud:o  deíla  hora  ,  o 
-grande  fervor  que  inflamme 
nuflas  Almas  j  e  as  noffas  froxi- 


maõ  direita  ,  foy  tanto  o  peixe, 
que  tirarão  ,  que  encherão  os 
barcos,  e  as  redes. 

Aqui  confiderarei ,  qjic  neíle 
Mar  fe  figurava  o  mundo,e  nos 
peixes  os  homens,  nas  redes  a 
Í;'régaqa5,nosDifcipulos  osPré- 
gadores  j  os  quaes  trabalhando, 
iílo  he  ,  o  tempo  errado  de  íua 
prefumpqaõ  ,  na  parte  da  maÕ 
efquerdaiiílo  he,  entre  os  répro- 
bos, c  prefeitos,  ou  nos  erros  df 

tua 
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tua  Igreja  ,  naô  puderaõ  colher     mos  á  vifla  de  feus  influxos'', 


nenhum  IVudlo  de  Tuas  vaãs  fa- 
digas j   mas  pondo  os  olhos  em 
Deos,  que  das  prayas  da  Eter- 
nidade os  enfina  com  feus  avi- 
los  ,  e  os  avifa  com  feus  exem» 
pios,  mettendo  as  redes  da  Pré- 
gaqaõ  ,  confiados  em  a  palavra 
de  Deos,  para  a  maõ  direita,  if- 
to  he  ,  o  caminho  da  verdade , 
ou  as  Almas  dos  efcolhidos,  ou 
o  exemplo  com  que  prégaõ.naÕ 
£ó  encherão  ^  redes ,  e  com  el- 
las  as  efperanqas ,  rnas  todo  o 
navio  da  Igreja  de  muitos ;  e 
mui  grandes  Santos ,  que  trou- 
xeraõ  da  Igreja  para  o  Ceo,que 
iílo  he,  do  navio  para  a  praya, 
aonde  o  Senhor  os  cípevava, pa- 
ra fe  recrear  com  elles  nos  ban- 
quetes da  Eterna  Gloria. 

Será  o  frucfto  deíla  hora,  cx- 
ercítar-nos  na  re<íla  intenção, 
com  q  devemos  dirigir  a  Deos 


e  por  experiência  de  feus  bene- 
fícios ,  que  fomos  fervos  fem 
proveito,  que  com  elle  fazemos 
tudo  ,  e  fem  elle  naõ  obramos 
nada, 

VÉSPERAS. 

Cuidarei  ,  como  o  Senhor 
levando  aoMonte  Olivete 
os  Difcipulos ,  a  Magdalena  ,  e 
fua  Mãy  Santiflima  ,  depois  de 
defpedir  fe  de  todos  com  fua- 
viffimos  abraços ,  pondo  os  pés 
fobre  huma  pedra,  onde  ficarão 
impreíTas  fuás  pegadas  ,  fubio 
aos  Ceos,que  abvindo-fe  cheyos 
de  luz,  e  claridade  ,  com  admi- 
rável triunfo,  com  fonóras  con» 
fonancias,  com  fuavilfmias  me- 
lodias o  receberão  fobre  oThro- 
no  das  nuvens,e  fobre  os  Coros 
dos  Serafins ,  entre  exércitos  de 


noffas  obras,  e  naõ  alguma  ncf-     Anjos,  e  de  Hfpiritos  Bemaven- 

turados,  que  o  cercarão  >  e  leva- 
rão por  toda  a  parte  ,  enchendo 
o  ar  de  alegria,  o  Ceo  de  fefta  , 
a  terra  de  maravilha ,  até  que 
fendo  recebido  nos  braqos  do 
Eterno  Padre  ,  fe  tentou  á  fua 
maõ  direita,  onde  repartindo 
também  os  aílentos  eternos  pe- 
los Santos, que  levou  comligOi 
foraõgloriofamente  occupadas 
muitas  daquellas  cadeiras,  que 
perderão  por  ingratos  ,  e  fober- 
bos  os  efpiritos  condenados. 

Aqui  me  parecerá, que  achan- 
do-me  com  a  Virgem  Santif- 

iima; 


cia  vaidade  ,  com  que  no  mar 
do  mundo  naÕ  colhamos  mais 
que  vento  nas  redes  de  noílas 
efperanqasj  acabando  de  enten- 
der,  que  o  naõ  fazermos  muito 
fruá:o ,  nafce  de  naÕ  inclinar- 
mos para  boa  parte  as  noíías 
obras ,  onde  ,  como  falta  Deos, 
tudo  nos  falta  ,  porque  tudo  he 
noite  que  nos  cega  ,  e  erro  que 
nos  cnganaj  até  que  defengana- 
dos  dillo  ;  logo  que  ponhamos 
os  olhos  ern  Deos ,  obedecendo 
«  feus  mandados,e  guiando-nos 
|K)r  feus  conleihos  ,  conheqa- 
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fima  ,  e  com  os  Apoííolos,  ef- 
Xou  comelles  abíbrto ,  e  arre- 
batado ,  contemplando  a  gran- 
de gloria  de  Deos ,  a  grande 
Bemaventuranqa  daquelles  Ef- 
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COMPLETAS. 


piritos,  a  formofura  da  Pátria 
Celeftiaba  claridade,  o  refplan- 
dor,quc  nenhuma  noite  efcure- 
ce,  e  que  o  dia  eterno  allumia, 
aonde  indo-fe-me  pelos  ares  o 
cfpirito  ,  e  o  coraqaõ  em  fegui- 
mento  do  meu  Deos,  gaitarei  a 
hora  ,    elevando-me    naquelle 
Oceano  de  glorias ,  naqueliepé- 
go  de  deh*cias ,  naquelle  mar  de 
Bemaventuranqas. 
"Será  o  frucSto  deílahora,  ex- 
crcitar-me  o  mais  do  tempo  na- 
quelle pafmo  Celefííal ,  naquel- 
la   admiraqaô  fuaviíTimá  ,  que 
ande  como  embebido  na  con- 
templaqaÕ  da  Gloria  y  na  fupe- 
rior  Jerufalem  t  feito  Cidadão 
dos  Ceos  pela  converfaõ  do  ef- 
pirito  ,    que  toda  deve   fer  nos 
Ceosj  fe  he  que  o  buícamos  co- 
iro Pátria  ,  termos  ao  mundo 
por  deferto,  e  a  Deos  por  Pay, 
e  aos  Anjos  por  amigos  5  faben- 
do  que  naõ  fó  he  favor  do  Ef- 
pirito  Santo  o  cuidar   na  Glo- 
ria ,  mas  final  grande  de  Prede- 
ílinado  ,  princípio  de  Contem- 
plativo ,  e  prova  de  andar   na 
preíenqa  de  Deos ,  e  efquecido 
do  mundo. 


Cuidarei. como  e  fiando  no 
Cenáculo    os   Difcipulos 
com  a  Virgem  Santiílima,  pre- 
parados ja   de  muitos  dias  na 
Oraqaõ  ,  e  no  jejum,  e  taõ  uni- 
dos de  amor  de  Próximos ,  pois 
todos  no  mefmo  lugar  cabiaõ 
com  igualdade  ,  e  fem  prefe- 
rencias, naõ  querendo  a  V  irgem 
mayor  lugar,  por  fer  Mãy  de 
Deos, nem  S.  Pedrojpor  fer  Ca- 
beqa  dos  Apoftolos  ,  nem  o  E- 
vangeliíla   por  fer  Valido  do 
Senhor,  nem  Santiago  ,  por  fer 
feu  Parente  j  mas  antes  fazen- 
do-fe  todos  bom  lugar ,  com 
que   pela  uniaõ  nenhum  queria 
ter  mais  que  o  mefmo,  defceo 
fobre  elles  o  Efpirito  Santo  , 
derramando-fe  em  linguas  de 
fogo  fobre  fuás  cabeqas.  Com 
cujos  Divinos  incêndios ,  che- 
yos  de  celcflial  fciencia  ,  e  de 
chammas  efpirituaes  pelo  an- 
nunciar  fuás  maravilhas»  a  en- 
finar  fua  Fé  ,  e  a  communicar 
os  thefouros  do  Cco  ,  defejan- 
do  que  por  toda  a  terra  fe  ateaf- 
fem  as  Celeftes  chammas. 

Aqui  meditarei ,  como  fó  no 
Cenáculo,  figura  do  Altar  do 
Sacramento  ,  parece  que  rece- 
bem o  Divino  Efpirito  Santo 
os  que  com  ardentes  fufpiros,  e 
com  Oraqaõ  pura  o  efperaraõ  j 
exercitando-fe  naÕ  fó  no  amor 
de  Deos  com  a  eievaqaõ  da 
Ee  np.ente, 
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mentc,mas  na  caridade  do  Pró- 
ximo ,  c  no  amor  da  fraterni- 
dade, com  que  todos  cabiaõ  em 
hum  lugar ,  e  moftravaõ  fó  húa 
fé  ,  huma  efperanqa  ,  e  huns  ef- 
piritos  I  fem  fe  lhes  dar  das  au- 
thoridades  do  feculo,  e  das  pre- 
ferencias do  mundoj  aonde,por 
naõ  perdermos  a  fuperioridadc, 
e  preferirmos  a  to  Jos ,  vimos  a 
perder  tudo  o  que  Deos  nos  dá 
pelo  defprezo  ,  perdendo   tam- 
bém a  todos  a  quem  defeftima- 
mos :  pela  fobcrania  ,   por  cuja 
caufa  parece  mentira  ,  e  he  en- 
gano tudo  o  que  nos  temos  por 
fervos  de  Deos  ,  por  contradi- 
zermos com  as  obras ,  o  que  af- 
íirmamos  com  as  palavras  ,  que 
fâ5  ar,de vendo  fer  fogo,  que  he 
figura  do  amor  de  Deos ,  por 
quem  devemos  obrar  tudo  ,    a- 
mando  em  Deos  a  todos  ,  por 
Deos ,  e  para  Deos  j  pois  fó  en- 
tão receberemos  aquelle   fogo 
do  Divino  Efpirito  ,  com  que 
correndo  pelo  mundo  a  accen- 
der  o  género  humano  ,  nem  o 
Sol  nos  poíTa  ofFender »  nem  a 
neve  esfriar ,  nem  os  mares  im^ 
pedir,  nem  asanguílias,  nem 
os  goílos,  nem  as  honras  >  nem 
as  injurias ,  nem  a  morte  ,  nem 
a  vida,  qu2  ido  rem  a  figniíi- 
car  dar  o  Senhor  o  feu  Efpirito 
cm  línguas  de  fogo,  e  naõ  p6-lo 
lias  bocas,  dos  Apoíljlos,  fenaõ 
(pbire  fuás  cabeqis ;  moftrando 
^1)6  p  amox  de  Deos  in5  havia 
4q  cilai  n^  bpcA  ,  oa4â  fó  ha 


do  Venerável  Padre  ' 
palavras,  mas  na  cabeqa,  aonde 
o  entendimento  falia  ,  a  vonta- 
de obra  ,  e  a  memoria  conferva. 
Será  o  frudlo  deíla  hora  a- 
quella  chave  com  que  fe  techa, 
e  guarda  em  duas  palavras  pon- 
tualmente a  Ley  de  Deos ,  iílo 
he  ,  o  amor  de  Deos,  e  do  Pró- 
ximo ,  para  quem  naõ  havemos 
de  querer  menos  que  para  nós  y 
amando  a  todos  como  a  nós 
mefmos ,  e  a  Deos  fobre  tudo  5 
fazendo  nefte  modo  por  naõ 
receber  em  vazio  o  Efpirito  do 
Senhor  ,  por  ter  entendimento 
na  cabeqa  ,  e  naõ  em  a  língua  , 
pondo  na  cabeqa  feus  beneti- 
cios  ,e  dentro  na  Alma  íeu  Ef- 
pirito, com  que  naõ  fó  fe  efcre- 
va  fua  Ley  em  noííos  coraqoés, 
mas  fazendo  efcrevè-la  no  livro 
de  todo  o  Univerfo  com  rubri- 
cas de  fangue  ,  com  charomas 
de  fogo,  e  movimento  d' Alma, 
naquelles  impulfos  vehemen- 
tes,  com  que  a  fua  vontade  fejei 
o  noffo  gofto ,  a  fua  Gloria  o 
uoíTo  fim. 

Summa. 

O  Melhor  de  tudo  fera  ,  to^ 
do  o  dia,ou  ao  menos  to- 
da a  hora  ,  conforme  o  exercí- 
cio de  cada  hum  ,  exercitar  o 
defvélo  com  que  o  devemos 
fervir,a  conformidade  com  que 
fem  reílftencia  nos  devemos  en- 
tregar nas  fuás  maõs,  a  conílan- 
cia  cooi  que  nos  havemos  de 

pôr 
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pôr  a  toda/  as  tribulaqoens  ,  na    por  viver  como  fe  o  fora  , 
Ç)rudencia  com  que  nos  have- 
mos de  medir 


,  com  a  que  elle 
quer  na  Fé  que  devemos  guar- 
dar-lhe  ,  e  na  paz  que  devemos 
ter  ,  na  intenqaõ  com  que  o 
obrigamos  ,  na  contemplaqa5 
com  que  ainda  he  Ceo,no  amor 
do  Próximo  ,  e  de  Deos ,  que 
ainda  em  fi  he  Gloria. 

Se  naõ  tiver  mais  que  huma 
hora  ,  cuidarei ,  que  minha  Al- 
ma he  Ceoi  aonde  a  Vontade 
he  Serafim  ,  que  fe  occupa  cm 
amar  a  Deos  5  o  Entendimento 
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por 
íervi-lo  como  fe  fora  Anjo,  por 
amá-lo  como  Serafim  ,  por^aíTi* 
ftir-lhe  como  Throno,  por  lou- 
vá-lo como  Querubim ,  andan- 
do todo  o  dia  paíTando  dentro 
de  mim  mefmo  naquella  altif- 
fima  prefenqa  ,  esfovqando-me 
a  toda  a  hora  por  fazer  o  que 
diz  S.  Paulo:  Sendo  a  nofla 
converfaqaõ  toda  no  Ceo  ,  em 
Deos ,  e  em  fua  Mãy  SaniiíTi- 
ma  ,  em  os  Anjos  com  os  San- 
tos entre  aquelles  jardins  fua- 
vifllmos ,  naquelles  fuaviíTimos, 


Querubim,  que  nelle  fe  eílá  ad-     e  celeíliaes  Paqos ,  aonde  o  Se 


mirando  5  a  Memoria  throno  , 
que  fempre  lhe  eílá  alTiftindo  5 
os  Sentidos  Anjos ,  que  fempre 
lhe  eílaõ  miniílrandoj  as  entra- 
nhas, e  o  coraqaõ  Santos ,  que 
fempre  o  eftaõ  louvandoje  con- 
fiderando  a  pureza ,  com  que 
os  Anjos  eftaõ  no  Ceo  ,  a  for- 
mofura  do  Ceo  ,  a  Gloria  da 
Bemaventuranqa,  aonde  os  Ce- 
ledes  Efpiritos  fe  cílaõ  reven- 
do no  meu  Deos  j  vendo  que 
elle  me  fez  Ceo  eíle  dia ,  em 
que  quiz  vir  eftar  comigo ,  farei 


nhor  do  mundo  aílifte  ,  aonde 
toda  a  Gloria  fe  acha  ,  e  aonde 
dentro  de  nós  mefmos  pode- 
mos ter  os  Ceos  abertos ,  fe  fe- 
chando nós  para  o  mundo  os 
olhos  da  Fé,  olharmos  com  a 
vida  da  Alma  aquella  luz  ,  c 
claridade  incomparável ,  c  infi- 
nitaj  fe  imitando  aos  Ceos  nof- 
ías  Almas ,  nam  tem  por  den- 
tro defta  luz  nuvens  de  erros, 
que  os  encubraõ  ,  manchas  de 
culpas ,  que  os  afFecm  ,  fombra 
de  offenfas ,  que  os  eclipfcj 


Fim  da  Semana- 


r 


:'    ^     MX^xi 


Ee  3r 


QUEM 
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QUEMNAxAl  PUDER  TER  ORAC,AM, 

faça  ao  menos  por  guardar  a  Virtude ,  que 
a  cada  hora  fe  encomenda. 

Segunda  feira,  O  Senhor  no  Horto. 

"K/l  Atinas. Conhecimcto  de  noíTa  vocaça5,ou  amor  da  folidaS. 

•^^■*-  Laudes,.  Memoria  de  noíTas  culpas. 

Prima.  Vigilância  para   naÔ  cahir. 

Terqa.  Fortaleza  para  naõ  defmayar. 

Sexta.   Refignaqaõ  na  vontade  de  Deos. 

Noa.  Efperanqa  nas  tribulaqoens. 

Vefperas.  Amor  de  Deos  por  Cua  Bondade, 

Completas.  OJio  aos  vícios  por  fua  maldade; 

Terça  feira.  O  Senhor  atado  ãColtmna. 

Matinas.  A  Honeílidade. 
Laudes.  Brandura  de  coraqaS. 
Prima.  Defengano  da  vaidade  humana, 
Terqa.  Cuidado  da  honra  de  Deos, 
Sexta.  Perpetua  memoria  de  Deos. 
Noa.  Temor  de  Deos. 
Vefperas.  Amor  á  Oraqa5. 
Completas.  Fervor  na  Oraqaô. 

Q^tarta  ferra.  O  Ecce  Homo. 

Matinas.  A  mortifícaqaô. 

Laudes.  Saber  examinar  a  Cruz  |  fehe  bõa,  fe  má. 

Prima.  A  Perfcveraãqa.  j 

Terqa.  Lagrimas  da  Alma  ,  e  do  corpo^ 

Sexta.  Memoria  do  Juizo, 

Noa.  M-vn  nia  da  Paixa5. 

Vefperas.  Memoria  da  Morte. 

Ço.npletas.  Djlej j  d4  perf.-iqaô; 
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Quinta  feira.  O  Senhor  com  a  Cruz  as  cofias* 

Matinas.  O  Defejo  da  Cruz. 
Laudes.  Mudanqa  da  vida. 
Prima.  Maníidaõ  do  efpirito. 
Terqa.  Agradecimento  a  Dcos. 
Sexta.  Defprezo  do  mundo. 
Noa.  Confiderar  em  Deos. 
Vefperas.  Valor  efpiritual. 
Completas.  Accuíaqaõ  de  nós  mefmosj 

Sexta  feira.  O  Senhor  crucificado. 

Matinas.  A  Humildade. 
Laudes.  A  Obediência. 
Prima.  A  Caridade. 
Terqa.  A  akiíTima  Pobreza. 
Sexta.  A  modeília  nas  palavras. 
Noa.  Movimento  de  amor. 
Vefperas.  Dcfejos  dos  Sacramentos. 
Completas,  ContriqaÕ. 

Sabbado.  O  Senhor  mSepulchro. 

Matinas.  A  Caílidade. 

Laudes.  CommunhaÕ  real ,  ou  em  efpirito. 

Prima.  Amor  de  Deos. 

Terqa.  Deixaqaõ  de  nós  mefmos# 

Sexta.    Confianqa  em  Dcos. 

Noa.   Cautela  contra  o  demónio,  x 

Vefperas.  Recolhimento  interior.  "■ 

Completas.  Jejum  do  efpirito  ,  e  do  corpo* 

Domingo.  O  Senhor  refufcitado* 

Matinas.  O  defvéio  no  amor  de  Deos, 
Laudes.  Naõ  reCftir  a  Deos. 
Prima.  Conílancia  nas  adverfidadcs  do  efpirito^ 
Terqa.  Prudência  efpiritual. 

Ec  j  Sexta] 
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Sexta.  A  paz  do  efpirito. 

Noa.  A  rc^  íntençaS. 

Vefperas.  A  contemplaqaô  da  Gloria, 

Completas.  Fogo  do  amor  de  Deos  ,  e  do  Próximo. 


Sluem  diflo  fe  nao  agradar  ,  pode  ,  fe  qttizer ,  ter  ef- 
toutra  Meditação, 

A'  Segunda  feira  Meditará  no  Senhor  como  amigo,  e  baftará 
que  no  leu  coraqao  ande  dizendo  todo  o  dia,e  toda  a  hora, 
ou  ein  qualquer  tempoiM^^^  Deos^e  meu  amigo.Sc  tiver  tempo  de 
Cuidar,  cuide  quam  antigo  toy  noflb,  pois  chegou  a  pôr  por  nós  a 
vida :  pois  nos  falia  no  coraqaô  como  hum  amigo  a  !  eu  amigo  : 
pois  fe  fez  humano  por  nós ,  e  fe  pôs  por  nós  em  huma  Cruz,na5 
perdoando  aos  Anjos  máos :  pois  nos  convida  aos  Ceos  ,  e  nos 
veyo  a  livrar  do  inferno  j  e  fe  dá  a  íi  melmo  no  Sacramento:  e 
tantas  outras  coufas  mais ,  que  enfinará  melhoro  efpiriío. 

A^  terça  feira.  Se  meditará  no  Senhor,  como  Hoipede  de  Jiof- 
fas  Almas  5  aonde  parece  que  quer  morar  mais  que  nos  mefmos 
Ceos  I  fendo  a  cafa  i  em  que  o  recebemos ,  taõ  vil  ,  taõ  pobre  , 
humilde  ,  e  baixa  ,  que  faz  pafmar-nos  ,  na  bondade  com  que  fe 
move  a  eílar  comnofco  em  huma  cabana  de  palhmhas  ,  e  cheya 
de  lodo ,  e  de  immundicias ,  indigna  de  fua  preíenqa.  Quem  naõ 
quer  meditar  nifto,  bailará  que  nofeu  coraqaô  ande  dizendo  a  to- 
da a  hora  :  Hofpede  de  meu  cotação ,  ewí^uecei^me  ejia  cajmlia^ 
pois  fois  Senhor  de  t0do  o  mundo»  E  fe  tiver  tempo ,  cuide  como 
foy  noífo  Hofpede  na  incarnaqaÕ  ,  no  Prefepio  ,  no  Templo,  na 
Cruz  ,  no  Sepulchro  ,  e  no  Sacramento  :  e  o  mais  que  enfinar  o 
efpirito. 

A^  quarta  feita.  Se  meditará  no  Senhor  como  Key  j  e  bailará 
que  a  toda  a  hora  fe  lhe  repita  dentro  na  Alma  ;  Meu  R^y  ,  meu 
Deos ,  e  meu  Senhor  xfa%ei  me  mercês  à  minha  Alma^  pois/ois  meu 
Deos  ,  c  meu  bem  todo.  Se  houver  tempo  de  confiderar,  veremos 
como  reynog  na  Cruz,  pois  o  feu  throno  foy  a  Cruz,  o  feu  Rey- 
no  a  mortiticaqaõ  ,  fem  a  qual  ninguém  fubirá  a  ver  fe  nos  Rey- 
nos  dos  Ceos :  pecamos  lhe  aqui  muitas  vezes ,  que  venha  a  nós 
o  feu  Reyiio ,  e  que  nos  faqa  amar  a  Cruz ,  para  que  fempre  rey- 
ne  em  nós  >  e  fe  f íÇí  a  fua  vontade. 

A'  quinta  feira.  Ss  ineditará  no  Senhor  como  Efpofo  j  e  bafta- 

ia 
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rá  que  a  todo  o  tempo  lhe  jrtide  dizendo  o  eoraqaÔ  :  Mtu  Deos^ 
E/pofff  àe  minha  Alma^tra%€Í'me  fempre  atrax  de  vâs^  eu  mettti  vos 
detJtro  dô  mim^  e  daí-mc  aqueílas  vejiidutas^  cem  que  as  Efpofas  vos 
recebem.  Se  houver  tempo  de  meditar,  cuidará  de  quantos  modos 
fe  defpofa  o  Senhor  comnofco  na  Natureza,  e  naGraca,  no  Ef- 
pirito  ,e  nos  Sacramentos.  Cuidar-fe-ha  quanto  importa  naõ  fe 
extinguirem  as  alampadas  ,  nem  fermos  como  as  Virgens  lou- 
cas, mas  ver  quanto  nos  aproveita  ler  como  a  Efpofa  dos  Canta- 
res ,  que  o  bufcava  por  toda  a  parte  ,  e  lhe  perguntava  amorofa  , 
onde  paffava  ao  meyo  dia» 

A*-  f estafei f a.  Se  meditará  no  Senhor  como  Meftre,  que  àtíàt 
a  Cruz  nos  enfina^ quam  nus  das  coufas  defle  mundo,  e  quam  fo- 
ra haõ  de  eftar  da  terra  os  que  da  Cruz  fazem  efcada  para  fubir 
ao  Ceo  ,  e  aprender  a  íua  doutrina,  e  feguir  a  fua  vontade.  Quem 
naõ  puder  confiderar  ,  bailará  que  lhe  diga  na  Alma  :  Meu  Deos^ 
meu  Mejire  ,  c  meu  Bem  todo  ^fe  vós  me  quixerdes  fa%er  vojjo  ver* 
àadevo  difcipulo ,  he  certo  que/ó  vós  podeis.  Se  tiver  Med  itaqaÕ  , 
confidcre  como  lempre  foy  noífo  Meílre  ,  e  noíTo  exemplo  ,  na 
pobreza  com  que  nafceo,  na  verdade  com  que  enfinou  ,  na  cari- 
dade que  moílrou  |  nas  virtudes  que  exercitou  ,  e  na  obediência 
com  que  morreo. 

Ao  Sahbado.  Se  meditará  no  Senhor  como  Pay  j  e bailará  que  a 
toda  a  hora  lhe  ande  dizendo  noíío  efpirito  :  Meu  Veos^  meu  Pay^ 
vieuBemtodOytiaoJeja  e/cravo  do  demónio  quem  vósfi^efles  vojJo 
filho.  Se  houver  tempo,  meditar-fe-ha  com  a  memoria  nos  Ceos, 
quecUe  nos  diz  que  he  a  noífa  heranqa  5  e  fazermos  por  naõ 
perder  o  morgado  da  Gloria  pelos  bens  falfos  da  terra  j  por  naÕ 
morar  no  mundo  com  os  fentidos,  pois  temos  nos  Ceos  ao  nofíb 
Pay,  pois  a  noíTa  Pátria  íie  o  Ceo,  e  o  noíTo  deílevro  eíle  mundo. 

Ao  Domingo,  Se  meditará  em  Deos  como  Senhor,  que  poden- 
do íó  com  os  Anjof ,  com  os  Santos ,  e  Serafins  fervir-íe  ainda 
neíle  mundo  ,  fe  quer  fervir  com  pcccadoies  taÕ  vis ,  e  baixos 
pela  culpa.  Sc  naÕ  tiver  tempo  ,  ou  naÕ  o  houver  para  cuidar,  ba- 
ilará que  fempre  fe  diga  :  Meu  Deos^  meu  Bem  ,  e  meu  Senhor^  in- 
digno f  ou  tu  de  fervir  voi  ^  pots  os  que  vis  fervem  Jau  Santos  s  ^^^* 
fe  vós  quiserdes  ,  meu  Deos  ,  fó  vós  me  podeis  fa%er  hum  muito 
grande  fervo  voj/o.  Se  puder  confidcrar  ,  meditaremos  a  Gran- 
deza ,  o  Império,  a  Mageílade  ,  e  os  mais  fupremos  attributos 
de  hum  Deos,  que  he  Senhor  uni  verfal ,  naõ  fóda  terra,  n)íkS 
doa  Ceos ,  dos  Elementos ,  c  creaturàs  f  e  de  tudo  o  mais ,  qu^ 
'  Ec  4  ha 
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ha  no  mundo  j  e  admirando-nos  feinpre  nelie ,  eílando  fuf- 
penfos ,  c  parados ,  veremos  que  favor  nos  faz  em  fe  querer 
fervir  de  nós. 

E  (obre  tudo  ,  encomendo  muito  ,  qtie  em  qualqtier 
de  fies  eocercicios  afigura  ^  ou  reprefentaçaõ ,  oremos  pe- 
lo  Padre  Noffo  ,  pois  (  como  enfina  o  mefvio  Cbrijio  , 
o  meu  Padre  S\  Francifco  ,  Safita  Therefa^  Santa 
Coleta  ,  e  outros  muitos  Santos  ,  e  Mejlres  dejia  Ej* 
piritual  Sciencia )  tudo  Je  acha  no  Padre  Nofjo  ,  e 
tudo  por  elle  fe  alcança  ;  ainda  que  efle  je  naõ  reza 
na  forma ,  que  aqui  fe  efcreve  ,  colhaõ-fe  delle  as 
perfeiçoens  ,  com  que  fe  deve  rezar  ;  que  efte  he  o 
fim  5  a  que  fe  ordena  toda  efla  copia  de  efcritura  de- 
fie  Papel ,  de  que  o  Padre  Nofjo  fera  melhor  ,  (e  fe 
obrar  como  fe  dtz. 


AAD- 
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^^^^^  Ue  antes  de  eu  feri  e 
■  ■  antes  dos  feculos  hua 
%^  W  Eternidade  me  ama- 
^^JJi^  ftes }  pois  naõ  fendo 
eu  coufa  alguina,  mais 
que  huma  coufa  a  vós  poílivel , 
ab  aeterno  me  eílaveis  vendo  , 
para  me  eílar  fempre  obrigan- 
do. Creaíles  a  maquina  do  mú. 
do  ,  o  Ceo  para  Pátria  dos  ho- 
mens, para  peregrinaqaõ  a  ter- 
ra: aonde  pondo-me  de  ante- 
mão tantos  grandes  Entendi- 
mentos ,  que  me  feiviíTem  para 
guia  5  para  exemplo  tantas  vir- 
tudes 5  tantos  bens  para  obrí- 
gaqaõ  j  e  tantos  males  para  avi- 


fo,  fem  intereííe  algum  volfo  , 
fem  merecimento  algum  meu 
me  tirafles  dos  abyfmos  do  na- 
da ,  donde  pudéreis  tirar  outras 
tantas  creaturas  poííiveis  á  vof- 
fa  Omnipotência  ,  que  muito 
melhor  vos  ferviraC.Óu  poden- 
do me  fazer  hum  tronco  bru- 
to ,  hum  bruto  ,  hum  bárbaro  , 
hum  Hereje,  hum  Mouro^hum 
Turco  ,  ou  hum  demónio  ,  me 
fizeíles  á  vofía  imagem,  me  cri- 
aíles  na  voffa  Igreja  ,  regenera- 
do no  Bautifmo  ,  redemido 
com  voííb  Sangue 

Apenas 'comecei  a  ter  vida, 
quando  podendo  vós  tirar-m.a , 

por 
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pur  ver  quam  mal  havia  de  em- 
pregá-la ,  ma  confervaíles  Com 


Q  Ceo,  c  a  terra, dandô-me  An- 
jos qu<í  me  guáhrdaíTem,  hoiTieiís 
que  me  favoveceíTemjC  elemen- 
tos que  me  ferviííem.E  corren- 
do eu  defde  a  meninice  ás  mais 
cegas  profanidades  ,  gaílando 
o  mais  da  mocidade  em  preci- 


pícios 


pondo 


[  como  fe  naõ  houvera  Deos , 
Inferno,  Ceo,  Juizo  e  Morte  ] 
a  honra  aos  eftragos  do  mun- 
do ,  a  vida  aos  rifcos  da  morte, 
e  a  Alma  aos  perigos  do  infer- 
no. 

Por  voffa  bondade,meuDeos, 
meu  Rey  ,  meu  Pay  ,  e  meu 
Senhor ,  tantas  vezes  me  haveis 
livrado  das  affiontas ,  e  dos  ca- 
íligos ,  que  outros  com  menos 
razaõ  experimeniaõ :  dos  peri- 
gos ,  infortúnios ,  e  da  morte  , 
que  outros  Tentem  com  menos 
caufa :  e  dos  infernos,  que  eter- 
namente outros  choraC  com 
menos  culpa  ,  e  choraráõ  3  naõ 
contente  voíía  piedade  com 
tantos  fupremos  heneficios  ^ 
quando  os  nós  cegos  do  deJeite 
craõ  laqos  da  liberdade  :  quan- 
do detido  deílas  Removas ,  da- 
va á  vaidade  o  cuidado  :  quan- 
do arraílado  defte  aftcòlo  dava 
aos  enganos  o  difcurfo  ,  entaõ 
raoftraftes  vós  em  mmi ,  que 
me  quereis  para  vós. 

Oh  13eos  imuienfo,  e  fobera- 
no  i  Oh  Pay  amigo  ,  e  Senhor 
uiea ,  que  fendo  eu  qual  íem- 


prc  fuy  #  que  he  o  pcyor  que 
pode  fer,qniveíles  vós  que  ain- 
da ílô  mundo  moltvaíTe  que 
era  coufa  voíía !  Efquecido, 
meu  Creador  ,  de  mil  oftenfas , 
que  vos  íiz,  chegou  a  voíTa  mi- 
fericordia  a  tocar-me  de  voíTa 
graqa  ,  chamando-me  á  voíía 
cafa  com  aquelle  amor ,  que 
n)c  tendes.  Sois  todo  o  meu 
amor,  fois  hoje  toda  a  minha 
gloria.  E  moílrandn-me  fen - 
pre  em  tudo,  que  éreis  todas  as 
minhas  couías,  fois  hoje  o  Me- 
ílre  que  me  enfina  ,  fois  a  Ver- 
dade que  me  guia  ,  fois  o  Pay 
que  me  perdoa. 

Enfinou-me  a  voíía  piedade, 
encherão  me  os  voíTos  favores  j 
e  arrancando-me  de  dentro  da 
Alnia  aquellas  raízes  ultimas ,  e 
tirando-me  do  coraqaõ  aquelles 
últimos  retratos ,  fizeíles  com 
que  cahiíTcm  os  ídolos ,  que  a 
cegueira  tinha  adorado  j  e  que 
fe  rompeíiem  os  laqos  ^  que  á 
maldade  tinha  tecido.  Depois 
diflo  ,  meu  Creador. 


Qtíe  efids  nos  Ceos* 


E 


Levando-me  o  entendi- 
mento em  voíTa  grande 
formofura  ,  de  quem  os  Ceos,  e 
as  íbrmofuvas ,  de  quem  as  flo- 
res ,  e  as  Eíhellas  faõ  breves 
fombras ,  e  bofqucjos :  de  cuja 
immcnfa  Omnipotência  todo 
eíle  mundo  he  pouca  copia  :  e 
em  fim  de  cujas  maravilhas  naõ 

ha 
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ha  pintura  ,  nem  retrato,  me  fi- 
zeíles  laÕ  altamente  fallar-vos 
como  coraqaõ  ,  ou  aíliílir-vos 
com  o  erpirito  nelie  throno  de 
Mageílade, aonde  os  Anjos  vos 
adoraõ  ,  os  Serafins  em  vós  fe 
abrazaõ,  e  os  Qiierubinsen)  vós 
fe  admiraõ  :  aonde  com  o  Sol 
fem  eclipíe 'fazeis  dos  Ceos  o 
dia  eterno  r  onde  fempvc  pre- 
fenie  a  todos ,  fois  delles  Bem- 
aventuranqa,  e  de  todo  o  mun- 
do formol  ura  :  onde  na  piaya 
deleitofa  da  dilatada  btcmída- 
de  ,  aos  que  eícapaõ  do  mar  da 
culpa  ,  naõ  fó  fois  porto ,  n^as 
abrigo,  naõ  fó  refugio,  mas 
defcanqo. 

Em  cujos  campos  revertidos 
da  fempre  verde  aQ)enidade  , 
naõ  tem  o  Inverno  jurifdicqaõ  , 
nem  movimento  as  Prin)a veras: 
em  cujas  doces  fuavidadcs  pre- 
zo o  juízo,  eodifcurfo;  tudo 
para  a  Alma  he  melodia,  e  para 
o  efpirito  focego  ;  onde  eleva- 
dos os  fentidos  emhumasbel- 
lezas  nunca  viílas ,  em  huma 
harmonia  incomparável  ,  em 
huns  goílosícmpre  foberanos , 
em  huns  cheiros  naõ  imagina- 
doSjCmhumas glorias  jamais  fa- 
bidas,  (uavemente  fe  arrebataõ, 
e  quietamente  fe  fufpendem. 

Aqui  parece,  meu  Senhor* 
que  ao  coraqaõ  me  eílais  dizen- 
do :  Homem  cego, pois  me  naõ 
olhas}  fervo  infiel ,  pois  me  naõ 
ferves:  ingrato  filho,pois  me  fo- 
ges^ fempre  mudo,  pois  me  naõ 


das  Chagas,  443 

falias :  íurdo  fempre  ,  pois  naõ 
me  efcutas:  fe  eíle  he  o  centro» 
e  o  lugar ,  aonde  os  Juílos  haõ 
de  viver,  fe  efta  a  Cidade  ,  fe 
efle  o  Keyno,  aonde  os  bens 
me  \vàõ  de  aíllílir ,  porque  naõ 
vives  com  o  efpirito. aonde  nao 
podes  com  os  olhos  ?  Porque 
naõ  vens  com  os  fufpiros ,  aon- 
de com  a  vifta  naõ  podes  \  Se 
nafceíle  para  falvar-te  ,  fe  he  o 
teu  fim  a  Vida  Eterna  ,  e  f e  te 
prezas  de  meu  filho,onde  occu- 
pas  o  fentido  !  onde  perdes  o 
defejo  ?  e  aonde  trazes  o  cuida- 
do? Vas  mendigando  pelo  n;ú" 
do,  tendo  efte  Keyno  ^por  he- 
ranqa  ?  Eílimas  titulos  da  terra, 
podendo  ter  de  hum  Ceo  a  pof- 
fe  ;  Corres  aos  golfos  vaõs  do 
feculo  ,  e  defprezas  a  eterna 
Gloria?  Rufcas  os  bens  dater- 
ra>  e  os  móveis  do  mundo,  ten- 
do nos  Ccos  o  teu  morgado  ? 
Naõ  dizem  bem  taes  penfa- 
mentos  com  quem  íe  quer  cha- 
mar meu  filho. 

Divinos  haõ  de  fer  os  cuida- 
dos de  quem  me  eílima  por  feu 
Pay.  Se  pois  fempre  te  eftou 
chamando,  como  fenipre  me 
vas  fugindo?  Se  te  eílou  fempre 
acariciando,  porque  me  eílás 
fempre  offendendo  ?  Se  íaõ  mi- 
nhas infpiraqoens  muda  doutri- 
na de  tua  Alma  ,  porque  com 
efla  tua  obíiinaqaõ  fazes  hoje 
emenda  da  porfia,  para  te  dete- 
res no  mundo?  Hum  rifco  torpe 
ha  de  fex  rifto  para  naõ  vires 

aos 


444    Obras  Efpfrituaes  do 

ajs  meus  olhos?  Hum  cego  en- 
gano he  interdido  ,  para  na5 
chegares  aos  meus  braqosrHum 
gofto  vaõ,  e  encantamento  nef* 
fdS  baixas  profanidades  ?  Go- 
ílofamente  te  enrí  baracasf Eter- 
namente te  confundes!  Tu  es 
o  altivo  de  cuidados:  Tu  quem 
tem  nobres  penfamentos  ?  E  tu 
o  de  gr-tindes  efpiritos  ?  Como 
pois  foífres,  que  te  arraftem  ef- 
fas  Kemoras  da  torpeza?  Como 
coníentes ,  que  te  pizem  eífas 
efcravidoens  da  culpa  ?  Como 
naõ  ,  fe  aíTim  to  digo ,  olhas  ,  e 
naõ  vès  qual  fcrá  a  Corte  de 
Dcos,  fc  aíTim  te  elevas^  nas  dos 
homens?  Se  na  via  dos  peregri- 
nos te  agrada  tanto  aeílrada  do 
mundo  ,  que  fará  na  Pátria  dos 
Anjo? ,  e  lugar  do  Berna ventu- 
rados  ?  Se  lá  no  eílado  do  fecu- 
lo  julgas  taesos  Palácios  da  cul- 
pa ,  no  circulo  da  Eternidade 
quaes  feraõ  os  preinios  da  Glo- 
ria ?  Se  no  que  dei  para  morada 
de  mil  réprobos ,  e  prefeitos  , 
achas  taes  gortos,  e  deleites,  no 
que  efcolhi  para  Palácio  de  meu 
poder,  e  Mageftade  ,  quaes  te 
parece  ícráõ  as  fuavidades ,  e 
delicias  ? 

C^omo  pois,  fendo  filho  meu, 
quares  fer  efcravo  do  demónio? 
Como  fò  por  fervi  lo  a  elle  ,  te 
poens ,  e  tomas  armas  contra 
mim  ?  Que  mal  te  tiz  ,  pois  te 
creey?  E  ii  que  te  oHTendo,  fe  te 
anio?  Em  que  te  aggravo  i  fe  te 
Cofíro  í  Taõ  ppzadà  he  a  minha 
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Cruz  ,  que  o  mefmo  Chrirto  a 
naõ  leva ífe  '  Taõ  infoíTrivel  o 
meu  jugo  ,  que  outros  muitos  o 
naõ  trouxeíiem  ?  E  taõ  alpcro 
eíle  caminho, que  muitos  mil  o 
naõ  feguiíTem  ?  Como  has  de 
vir  ao  Cco  ,  fe  naõ  veyo  Chri- 
ílo  fem  eila  ?  Como  fem  jugo 
a  meu  rebanho  ,  fe'quem  o  en- 
geita ,  naõ  he  meu  ?  E  como  á 
Gloria  fem  caminho  ,  fequem 
o  deixa  vai  ao  inferno  \ 

Pois  convérte-te,  filho  meu, 
que  fe  chorando  tua  culpa  me 
pedires  mifericordia  ,  fe  doen» 
do  te  de  aggravar-me  ,  mebuf- 
cares  de  coraqaõ,  aqui  com  os 
braqos  abertos  acharás  a  minha 
piedade,  e  aqui  com  os  olhos 
cerrados  encontrarás  o  meu 
amor. 

No  defprezo  dos  bens  do 
mundo  terás  o  que  elle  mais  ef- 
tima  :  no  cuidado,  com  que  me 
bufques,  o  repoufo  dos  que  fo- 
cegaõ  nos  fufpiros,com  que  me 
chames ,  as  fuavidades  dos  que 
me  gozaõ  :  em  fim  nos  males  o 
regalo,  nas  repugnaiicias  o  de* 
fejo,na  caílidade  o  teu  recreyo, 
hum  thefouro  na  pobreza  na  re- 
fignaqaõ  o  teu  gofto,  e  na  obe- 
diência a  liberdade. 

Oh  meu  Senhor,e  meu  Crea- 
dor  I  fe  tanta  gloria  ainda  no 
mundo  tem  hum  amor, que  vos 
abraça  ,  e  hum  coraqaõ  ,  que  fe 
vos  proílra,levantai'me  ao  Ceo 
o  entendimento  ,  uni-me  a  vós 
eíia  vontade,e  íendonelle  boje, 

e  fó 


Fr,Antomo 
e  fó  comvofco  toda  a  minha 
conveifaqaõ  ,  fó  nelle  bufque  a 
minha  Pátria  ,  e  em  vós  fó  te- 
nha o  meu  bem  todo  :  com  o 
que  vendo-fe  a  minha  Ahna  co- 
mo cílrangeira  cá  na  terra ,  mui 
de  paíiagem  pelo  mundo  ufe 
dos  meyos  para  a  vida  ,  e  mui 
de  aííento  pelo  amor  ponha  o 
meu  fim  na  voíTa  Gloria.    . 

Sãti ficado  jeja  o  teu  nome, 

NA  minha  emenda  ,  e  mi- 
nha vida,e  na  de  todos  os 
humanos,  dando-vos  todas  as 
creaturas  o  louvor,  para  que  os 
creaíles,e  fazendo-fe  toda  a  ter- 
ra ouuothrono  de  Serafinsjon- 
de  eílando  fcm  nos  mover,aon- 
de  voando  fem  parar  ,  todos  ar- 
dendo em  volTo  amor ,  vos  di- 
gamos continuamente  :  Aítijfi* 
mo  ,  Santíffimo  >  Emincntiffimo  , 
Sapientiffinw^  e  Bonijffinw^  Crea* 
der,  Pay,  e  Senhor  nojo. 

Mas  quem  fomos  nós  j  meu 
Senhor,  fendo  huns  bichinhos 
vis  da  terra  ,  hum  pouco  de  lo- 
do animado  ,e  pouco  mais  que 
hum  pó  unido;  para  que  a  eíTa 
Mageftade,a  quem  fe  proftra  o 
Ceo,  e  a  terra  ,  cuidemos  que 
louvamos,e  fantificamosrQucm 
fou  eu  ,  e  quem  fois  vós  >  im* 
menfo  Deos^  e  Senhor  meu, pa- 
ra atrever-me  a  vos  louvar ,  fe 
nunca  fey  mais  que  cffendcr- 
vos  \  Se  os  Serafins ,  fe  os  Qp^* 
rubins  um  por  baixos,  e  limita- 
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dos  os  altos  HymroS;  cue  vos 
cantaõ  >  como  ha  de  cufar  hum 
peccador  fazer  de  lingua  taõ 
perverfa  inílvumento,  que  vos 
louve  j  íe  do  louvor ,  que  fe  vos 
deve ,  faõ  pouca  voz  todas  as 
creaturas  ,  e  todo  o  mundo 
pouca  lingua?  Como  eu,  viliíli- 
ma  creatura  ,  vos  tomarei  na 
minha  boca  ,  que  tantas  vezes 
vos  foy  profana.  í  Mas  quem  , 
meu  Deas ,  e  meu  Senhor  ,  me 
ha  de  dar  a  mim  voz,  e  lingua 
para  louvar-vos ,  com.o  devo  , 
para  guardar-vos  conio  cuido? 
Que  Ceo,que  mundo, que  crea- 
tura pôde  fer  capaz  infirumen- 
to  ,  aonde  caibaõ  folemnizadas 
voíTas  glorias ,  e  maravilhas ,  fe 
osAnjos  de  vós  fe  admiraC  coai 
hum  exceíToja  que  eu  naõ  poí- 
fo  chegar  í  E  í^e  eíTes  mefmos 
vos  eftaõ  louvando  com  taô  íu- 
perioT  caridade  ,  que  vence  to- 
do o  meu  defejo  ?  Do  mundo 
todas  as  creaturas  com  huns  fi- 
lencios  eloquentes  ,  que  eu  co- 
mo nefcio  naõ  alcanqo,  me  re- 
prebendem  na  minha  froxidaq 
em  voíTo  amor  ?  Pois  que  farei, 
meu  Creador,  eii  que  {t\  que  os 
voíTos  louvores  naõ  faõ  como 
os  do  mundo;  Naõ  fallarei, por- 
que fou  nefcio  ?  Naõ  amarei , 
porque  fou  tibio?  Naõ  cuidareis 
porque  fou  n  áo  ?  Pois.  naõ  íerá 
affim  ,  meu  DcoS;  que  aqui  de- 
baixo das  hervinhas,dosarguei- 
ros»  e  dos  ouçocns ,  com  o  co- 
aaçiíi.  u,ui  pioílrítdo  ,  com  a 

Alma, 


44-6      Obras  Efpirituaes 
AlíivA,  e  ma55  er;^uidas,  com  os 
olhos  poílos  no  C^io  ,  e  com  a 
vencraqaõ  poí  terra,  mui  humil- 
de ,   e   mui  elevado  em  vofTa 
vifta  ,  meu  Senhor ,  vos  louva- 
íci  eternamente ,   de  qualquer 
modo  que  eu  fouber.    Louvar- 
vos-ha  a  minha  boca    com  a 
eloquência   dos  filencios  ^  para 
que  onde  eu  íiz  o  damno  ,  e  of- 
fenfa ,  fe  vos  dò  a  fatisfaqaõ. 
Fallar-vos-haõ    minhas    entra- 
nhas com  a  eloquência  dos  fuí- 
piros  j  para  que  aílim  fatisfaqa 
aquelles  ays,  que  dei  ao  vento. 
Adorar-vos-hey  com  a  vifta  em 
hum  fechar  de  olhos  continuoj 
pois  vo  los  aggravei  tantas  ve- 
zes por  huma  efcaíTa   vida  de 
olhos.  Metter-vos-hei  no  cora- 
qaõ ,  mettendo-me  muito  por 
dentro  ,   feaipre  que  me  metta 
comvofco  ,  ou  que  queirais  ci- 
tar comigo.  E  em   fim  todos 
meus  fentidos ,  meus  eípiritos, 
e  potencias  vos  louvarão  ,  pon- 
do-fe  em  vós  j  para  que   aílim  , 
meu  Deos ,  emende  aquelle  en- 
gano ,   com   que  andava  todo 
taõ  fora  de  meus  fentidos.   E 
meus  eípiritos  ,  e  potencias  vos 
louvaráÕ,  pondo-fe  em  vósj  pa- 
ra que  aííim  ,  meu  Deos ,  reno- 
ve  a  memoria  no  amar-vos ,  e 
o  juízo  em  querer-vos.  Acabe 
pois  efta  minha   vida  perverfa 
com  tantos  géneros  de  culpas  : 
lorne,meu  Creador,  ao  centroi 
dojide  fahioj  ao  principio,  don- 
de naíceo.j  á  oiigena ,  doi^de 
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emanou.  Naõ  mais  nas  violên- 
cias de  hum  erro  taõ  cegamen- 
te idolatrado  traga  as  cadcas , 
como  enfeite ,  e  ame  as  vaida^ 
des ,  como  gloria.  Bufquem  os 
olhos  o  feu  lume  ,  o  fentído  o 
feu  objedo  ,  o  efpirito  a  fua  vi- 
da ,  o  feu  thefouro  o  coraqaÕ. 
E  pois  naõ  poíTo  quanto  devo, 
ao  menos,  Deos,e  Senhor  meu, 
ame-vos  fcmpre  quanto  poflb. 
E  fe  cu  mil  Almas  pofíuíra  » 
fe  mil  coraqoens  tivera ,  fe  mil 
caminhos  defcobrira  ,  fe  mil 
modos  imaginara  ,  fe  mil  mun- 
dos comprehendera,  todos ,  por 
todos ,  e  com  todos  me  empre- 
gara, e  entregara  em  vos  fervir, 
e  juntamente  medefvelara  em 
vos  amar.  Mas  pois,meuDeoS| 
valho  taõ  pouco,  e  taõ  pouco 
vai  tudo  em  mim,  por  mim  vos 
louve  o  Ceo,a  terra,os  elemen- 
tos ,  a$  creaturasi  os  Anjos ,  os 
Bemaventurados  ,  e  toda  a  ma- 
quina do  mundoi  em  cujas  ma- 
ravilhas grandes ,  géneros ,  for- 
mas, formofuras  ,  e  perfeiqoens 
me  eftou  revendo,  e  admirando 
em  voffa  grande  ,  e  immenfa 
formoíura,Immenfidade  incom- 
prchenfivel  ,  incomparável  Ma- 
geftade,  Omnipotência  fobera- 
na  ,  inefíavel  fabedoria,  infinita 
mifericordia  ,  e  admirável  infi- 
nidade. Mas  para  que  cu  me- 
lhor vos  louve. 


•rtô^ 


Venha 
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Venha  a  nós  o  teu  Reyno. 


Q 


Ue  fem  vós  virdes  »  meti 
Senhor,como  poderei  eu 
bufcar-vos !  Sem  me  en fi- 
nar o  voíío  Efpirito  ,  que  lou- 
vores fei  eu  render-vos  ?  Sem 
que  o  voflb  amor  me  dé  azas , 
quem  baftani  para  mover-me  : 
Sem  que  me  chegue  o  voílo  au- 
xilio, que  forqas  podem  fegu- 
rar-me  ,  quando  a  minha  fragi- 
lidade cahe  de  fi  cada  momen- 
to j  e  quando  tantos  inimigos 
cada  inílante  me  accõmettem, 
eme  cevcaõ  por  toda  aparte? 
Venhaõ  pois,  Rey  meu,  ve- 
nhaõ  \Q^iis  vni  feri  cor  d  ias.  Per- 
mitti  quefempre  a  minha  Al- 
ma por  vós  fuípire,  por  vós  cla- 
me ,  e  de  vós  fe  valha  ,  e  fe  íoc- 
corra  5  comvofco  fe  arme  ,  e  fe 
defenda.  Pois  fe  íem  vós  naÕ 
fou  nada,  fe  ainda  comvofco 
fou  taõ  pouco,  de  que  impulíos 
mais  que  dos  meus  efperarei  os 


meus 


eft 


raeosi 


De 


que  impérios 


mais  que  dos  vofíbs  alcanqarei 
os  meus  foccorros  ?  Débil  he  a 
praqa  de  huma  Alma  ;  fraco  o 
prefidio  dos  fentidos ,  baixo  o 
muro  da  natureza  ,  leve  o  con- 
felho  do  juízo  ,  cego  o  gover- 
no da  vontade;  comopois,Deo$ 
meu  ,  c  Senhor  meu  ,  fem  me 
ajudares  nos  aíTaltos ,  bailarei 
para  as  defenfas !  Como  me  ha- 
verei nas  batalhas  ,  fem  vós  me 
dares  as  vi(^oria$ .' 
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^«ía5  ignoro  eu  que  a  vonta- 
de por  vós  fe  deve  pôr  en:  cam- 
po. NaÕ  duvido  eu  ,  que  o  alve^ 
d  rio  ha  de  tomar  por  vós  as  ar- 
mas. Nem  defconheqo  jque  ^e- 
vo  uemc^jar  vofias  bandeiras. 
Pois  fem  que  eu  lide  nos  con- 
flitos, naó  me  dareis  vós  o  tri- 
unfo. Mas  ccmo  hei  eu  de  fiar 
de  mim  os  vencimentos  defles 
vis  coflumes ,  e  dcílcs  rífccs,  fe 
mil  vezes,  tendo-vospor  mim  , 
eu  mefmo  fuy  o  meu  eílrago  í 
Venhaõ  pois  át^^  Santo  Ef- 
pirito aquelles  rayos  foberanos, 
que  allumiem  ,  e  deíVanecaõ  as 
fombras  da  minha  cegueira  : 
que  rcmpaõ  ,  c  defpedacem  aá 
nuvens  de  minha  ignorância; 
e  que  em  fim  raíguem  ,  e  con- 
fumaõ  as  trevas  de  minha  cul- 
pa. Accenda-fe  nas  fuás  cham- 
mas ,  arda  nas  fua«  levaredas, 
purifíque-fe  nos  feus  incêndios, 
a  viíla,  a  Alira  ,  o  coraqaõ  ,  de 
quem  fe  defeja  mais  puro  ,  para 
que  aos  votos  feja  vidima ,  para 
fer  ara  aos  facrificios,  para  fes 
templo  á  adoraqaõ.  Pois  alTim 
venha  eíTc  vcfTo  Reyno  ,  e  noí 
Impérios  defta  vida  íflim  tudo 
vos  obedeqa  ,  que  fendo  Cida-« 
de  de  Deos  efta  confufa  Baby- 
lonia  ,  os  fertidos  vos  faqaá 
Cone ,  a  Alma  le  vos  faqa  Pa-4 
qo  ,  e  o  coraqaõ  vos  feja  leito , 
com  tanto  goílo  de  fervir-vas , 
e  adorar  vos  per  meu  Rey ,  por 
meu  Deos,  e  por  meu  Senhor, 
que  fó  para  ifto  eftime  muito  , 

para 
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para  efte  minifterio  fer  Anjo  , 
para  eíle  amor  fer  Serafim,para 
eíla  Mageftadefer  throno.  Vin- 
de pois ,  vinde  ,  meu  Senhor  : 
pois  bem  que  parcqa  oufadia  , 
querer  que  vós  a  mim  venhais , 
porque  bem  fabeis  que,  fem 
vos  virdes ,  naõ  poderei  ver-me 
comvofco.  NeceíTario  he  >  Sol 
divino,  que  arrebatem  volTos 
ardores  efte  vapor  da  terra  hu- 
milde, e  que  elevem  voffas  effi- 
cacias  o  pezo  grave  defte  efpi- 
rito  ,  fempre  para  vós  taõ  peza- 
dp.  Mova  o  Gurfo  de  voíTo  mó- 
bil todo  o  vagar  deílas  esferas. 
E  em  fi  ni  defatem  voflTosrayos 
os  caramelos  defta  culpa  jí  para 
que  correndo  me  muito  de  naÕ 
mover -fe  efta  frieza  ,  me  mova 
muito  o  voíTo  amor)  para  ir 
correndo  a  fervir-vos. 

Seja  feita  a  tua  vonPade. 

EDe  tal  forte,  fe  faqa  em 
mim  ,  que  vencidas  as  re- 
pugnanc!as,com  que  feoppõem 
^patureza  em  huma  perpetua 
negaqaõ  do  próprio  ajiior,  e  de 
fi  meíma,em  huma  continua  in- 
differenqa  para  o  que  for  voíTa 
vontade :  tudo  o  que  em  mim 
foy  liberdade  »  pareqa  refjgna- 
qaõ  :  tudo  o  que  foy  contradi- 
qaõ  ,  fe  faqa  em  miniçonformi- 
dadc  ;  taõ  infepâravelmente  me 
veja  fempre  unido  a,  voíTo  go- 
ílo  ,  taõ  prezo  fempre  ,  e  taõ 
atadp j.  que  ^cm  poderem,  apar- 


tar-me  deíle  fuave  abraqo  d*Al- 
ma  os  poderes  de  todo  o  mun- 
do, a  forqa,  e  arte  do  demónio, 
nem  o  amor  cego  de  mim  mef- 
rao  ;  firme  me  opponha  a  feus 
combates ,  como  tronco  ,  que 
fobre  os  montes  refifte  immo- 
vel  ás  tormentas,  e  triunfe  de 
feus  alTaltos  como  penha  ,  que 
fobre  as  ondas  fe  tem  confian- 
te contra  os  mares  em  huma 
firmeza  inalterável :  em  huma 
conílancia  invencivel  viva  taÕ 
prompto  a  obedecer-vos ,  taõ 
defejofo  de  agradar-vos  ,  e  taÕ 
deílinado  a  fervir-vos ,  que  re- 
cebendo os  bens»  e  os  males 
com  goflo  igual  a  todo  tempo, 
neíla  melodia  de  efpirito  ,  e  ne- 
fta  doce  confonancia  de  meu 
fentido,  o  coracaõ  goze  daquel- 
la  ferenidade,com  que  a  minha 
Alma  fe  fufpenda,e  com  aquel- 
la  humilde  elevaqaõ  ,  com  que 
meu  amor  fe  vos  una,  Faqa-fe 
em  fim  voíTa  vontade. 

Âffim  na  terra  ^  como  no 
Ceo. 

POis  fe  nos  Ceos  todos  fe 
amsõ,  porque  em  fi  vos  a- 
maô  a  vós  3  e  fe  vos  amaõ  fobre 
tudo  eííes  1  que  afllm  mais  fe 
amaõ  ,  porque  fe  ha  de  conde- 
nar aquillo,  que  faz  o  Ceo?  Por- 
que haõ  de  fugir  os  homens  de 
pavecer-fe  cora  os  Anjos;  Por- 
ventura a  voffa  vontade  he  que- 
rer que  ellcs  fe  condenem  ?  Per- 

tendeis 
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tendeis  vós  mais  que  falvar-nos?     lhes  falta  fó  a  obediência  :  que 


Solicitais  mais  queattrahir  nos: 
Sendo  gloria  a  refignacaõ  ,  fen- 
do o  goílo  a  confonnidadejnaõ 
morrerei  por  eílcs  godos  ,  que 
ainda  no  feculo  faõ  gloria  ?  E 
fendo  a  culpa  em  fi  tormento , 
matar-me-hei  por  aquellcs  go- 
ílos  ,  que  faõ  mferno  ainda  no 
mundo  \  Que  faõ  fem  vós  os 
bens  da  terra,  fe  os  do  Ceo  fem 
vós  faõ  nada  í  Delia  que  poíTp 
eu  defejar  ,  que  vós  comvofco 
me  naõ  deis  \  E  delle  que  poííb 
eu  querer,  que  vós  comvofco 
me  naõ  entregueis  ?  E  delle  que 
poflb  eu  appetecer,que  vós  fem 
vós  me  naõ  concedais :  Para  ai- 
canqar  a  uniaõ,que  me  faz  hum, 
meu  Deos ,  comvofco,^  meyo 
ha  mais  efficaz,  que  fazer  a  vof- 
fa  vontade?  Por  iíTo  os  Ceos  faõ 
voíía  Pátria,  porque  nelles per- 
feitamente vos  chegamos  a  obe- 
decer. Por  \?íO  nelles  os  Anjos , 
os  Serafins,  e  os  Querubins  vos 
contemplaõ  roílo  a  roíloj  por- 
que naõ  podem  ,  naõ,  querer 
mais  que  o  que  he  voíTa  vonta- 
de. Por  iíTo  os  Ceos  faÕ  lugar , 
em  que  vos  vem  os  efcolhidosj 
porque   o  ferem  lá  huns  com- 
vofco, lhes  fez  tudo  Bemaven- 
turanqa. 

Fazei  pois, meu  Creador,  que 
naõ  querendo  toda  a  terra, mais 
que  aquillo  que  quer  o  Ceo,naõ 
fazendo  menos  os  homens,  que 


para  ter  no  mundo  a  Gloria  , 
lhes  falta  fó  a  conformidade:  e 
para  Bemaventurados,  lhes  re- 
lia fó  andar  unidos  com  o  que 
for  vofia  vontade.  E  aíiim,meu 
Pay,  e  meu  Senhor  ,  naõ  fÓ  em 
mim,  que  fuy,  e  fou  o  mais  per- 
verfo  dos  nafcidos ,  e  o  mais 
ingrato  dos  homens ,  fe  glorifi- 
que o  vofíb  nome,e  fe  fãqa  vof- 
la  vontade  :  porém  em  todas  as 
creaturas ,  do  mar*  e  da  terra,  e 
do  Univerfojpara  que  havendo 
em  todo  o  mundo  hum  fó  Pa- 
ílor ,  e  hum  fó  rebanho  ,  aíilm 
vos  amem  ,  e  vos  louvem,  aíTim 
vos  firvaõ  ,  e  obedeqaõ  ,  que  a 
terra  pareqa  Ceo  ,  e  o  mefmo 
Ceo  fe  ache  na  terra.  Mas  fe , 
Deos,  e  Senhor  meu,  nofía  fra- 
gilidade faz  que  cancemos  no 
caminho, 

O  Paonoffo  de  cada  dia  efr 
piritual  nos  dd  hoje. 


D 


Ai-nos  a  todos  o  fuílen- 
to,  naõ  que  fobeje  para  o 
vicio,  mas  que  baile  para  a  ne- 
ceflldade.  Os  olhos  de  todas  as 
creaturas  eífaÕ  poílos  ,  meu 
Creador,  nefía  Bondade,e  Pro- 
videncia ,  de  quem  efperaõ  o 
alimento  ;  voíTa  maõ  fempre  li- 
beral nos  enche  cada  dia  a  to- 
dos,  e  nos  acode  cada  hora. 
Como  pois  de  vofía  Bondade 


aquillo  que  fazem  os  Anjos,  co-     me  pôde  faltar  a  Providencia, 
nheqaõ ,  que  para  ferem  Ceo     quando  efpero  confiado ,  e  cc- 

Ff  íiheso 
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nheqo  agradecido  >  Se  das  en- 
tranhas da  terra  trazeis  á  mais 
huriMldc  hervinlia  o  fucco  ,  ou 
humor ,  de  que  íe  fuílenta  \  Se 
nos  penhafcos  ,  e  nos  montes  o 
dais  aos  afpides ,  e  ás  viboras  , 
aos  bafilifcos,  e  ás  ferpentesi  Se 
os  lírios  da  terra,  que  naõ  Ia- 
vraÕ  t  fe  as  aves  do  Ceo  ,  que 
na5  fíaÒ  ,  fe  os  peixes  do  mar , 
que  nao  feineao,  naõ  ha  dia  que 
naõ  recebaõ  deíTdi  liberal  maõ  o 
com  que  vivaõ  >  Se  vós  ás  feras 
intratáveis ,  íe  vós  aos  brutos 
mais  terriveis ,  ou  miníílrais , 
ou  confentis  que  os  elementos 
os  fuílentem,  como  faltareis  aos 
humanos ,  que  a  vós  recorrem 
como  a  Pay  ,  que  vos  pedem 
como  a  Senhor ,  e  que  vos  ro- 
ga5  como  a  feu  Deos  \ 

Acudi  pois,meu  Creador,com 
efte  paõ  ,  aos  que  naõ  tem  mais 
cellciro,  que  a  vofía  Providen- 
eiaj  e  dai-me  o  PaÕ  celeítial  de 
vofla  Graqa,e  volíb  amor.Dai- 
mci  Rey  meu  ,  e  Senhor  meu  , 
que  vos  co.nmunguc  cada  hora 
em  o  Sacramento  ,  ou  em  oef- 
piritoj  porque  culpas  década 
hora, cada  hora  pedem  remédio. 


me  una  cada  hora  ,  e  para  vós 
morra  toda  a  vida. 

E  perdoã-ms  nofjas  di- 
vidas. 


p 


Erdoaí-no$  noíTos  pecca- 
dos,  ainda  que  o  naõ  mere- 
qamos  ,  pois  também ,  fem  que 
o  mereceíTemos ,  nos  creaíles, 
e  remiíies.  Ufai,  meu  Deos  mi- 
fericordiofo  ,  de  raifevicordia 
com  quem  para  a  voíTa  clemên- 
cia appella  da  voíTa  juíliqa.  Pe- 
quei, meu  Pay  ,  e  meu  Senhor, 
errei,  ceguei-me,  e  otFendi-vosj 
merecedor  fou  ,  meu  Jefu  ,  do 
mayor  inferno  ,  e  caíligo  ,  que 
pôde  dar-fe  a  peccadores.  Mas 
que  podia  eu  efperar  de  mim  , 
fendo  o  peyor  de  todo  o  mun- 
do, fenaõ  defagradar-vos  a  vós! 
Porém  que  hey  de  efperar  de 
vós>  fendo  meu  Pay  %  e  meu 
Bem  todo  i  fenaõ  que  me  per- 
doeis a  mim?  Pe2a'me  muito 
de  coraqaõ,  naÕ  tanto  pelo  me- 
do da  pena  ,  como  pela  malda- 
de da  culpa  j  c  menos  por  per- 
der o  Ceo  ,  que  por  aggravar- 
vos ,  meu  Pay.  Cuja  bondade 


Seja  efta  a  minha  porqa5,o  meu     incomprehenfivel  poíla  na  cara 
manjar,  e  o  meu  regalo  )  e  com 
taes  lagrimas  o  bufque,  com 


tantas  anciãs  o  fufpire,com  tan« 
ta  reverencia  o  receba  ,  e  o  co- 
ma com  tanto  goílo,  que  indo- 
fe  a  Alma  traz  vós,  ou  transfor- 
juando-vos  comigo,  em  vós  me 
-eleve  cada  inftante  ,  comvofco 


de  meus  vícios  me  atormenta 
com  a  vergonha  ,  muito  mais 
que  com  os  caíligos.  Pois  vós  > 
meu  Deos,e  meu  Senhor,quan- 
do  naõ  houvera  mais  em  vós , 
fó  por  ella  éreis  digniíTimo  de 
até  no  inferno  fer  amado. 
Eíla ,  meu  Deos ,  he  a  dor 
grande, 
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[rande  ,  que  tenho.  Efta  ,  meu     enganar-me  \  Aos  hometis,  e  ás 
ay,  he  a  mayor  anciã,  que  me     creaturas ,  que  intentaõ  Cempre 


atormenta  pezarofo  ,  e  me  def- 
pedaqa  arrependido.  Vejo-me 
cheyo  de  maldades,de  delidlos, 
e  peccados ,  e  todos  parece 
que  me  attraliem  aos  mais  pro- 
fundos precipícios,  fugindo  da 
voíTa  prcfenca,  como  fe  eila 
fora  o  meu  damno  ,  querendo 
huma  falfa  humildade  apartar- 
me  dos  voíTos  olhos ,  aonde  he 
mais  fea  a  minha  culpa.  Tem* 
me  maõ  o  entêdimento,a  quem 
vós  fempre  dais  a  maõ  ,  gritan- 
do a  razão  dentro  na  Alma,que 
magoada  fe  vos  proftra,e  com 


confundir  me;  A*  camelo  vicio, 
c  o  demónio ,  que  comvofco 
querem  defconipor-me?  Ao  mar, 
ao  vento ,  ao  Fogo  ,  e  á  terra  , 
que  defejaÕ  fobverter-me  5  To- 
dos olho,  meu  Creador,  e  a  to- 
dos vejo  contra  mim,  depois 
que  efquecido  de  mim  ,  e  atre- 
vendo-me  contra  vós,  oufei  vi- 
ver hum  fó  momento  ,  fem  que 
deitado,  e  proílrado  a  voííbs 
pés,  confeífafle  minha  culpa,  e 
pediííe  mifericordia.  Quem  te- 
nho eu,  meu  Redemptor  ,  que 
acudiíie  nunca  por  mim  ,  fenaõ 


pungida  vos  procura.Porèm  de     fó  a  voíTa  Bondade  \  Quem  fez 
quem  me  hei  de  valer ,  ou  para    jamais  as   minhas  partes,  para 


onde  hei  de  fugir' Se  me  efcon- 
do  da  volTa  ira ,  mettido  no 
centro  da  terra  ,  lá  encontro 
volTa  prefenqa.  Sc  buíco  as  en- 
tranhas do  mar ,  para  que  me 
encubraõ  de  vós ,  lá  me  aíTom- 
braô  voffos  caíligos.  E  fe  oc- 
cupo  a  região  das  nuvens  ,  ja 
olho  a  volTa  Mageflade.  Se  fu- 
bo  ao  âmbito  dos  Ceos,  lá  vejo 
a  voíTa  habitaqaõ.  Se  defqo  á 
fombra  dos  abyfmosjá  me  prê- 
de  a  vofía  Juílica.  E  em  fim,  fe 
corro  todo  o  mundo  ,  em  todo 
acho  voíTo  Império. 

Pois  a  quem,  Pay,e  Senhor 
meu  ,  bufcarei  eu  ,  para  ampa- 
rar-me  ?  A  quem  ,  meu  Rey  ,  e 
meu  Senhor,  chamarei  eui  para 
acudir-me  ?  Por  ventura  fera  o 
mundo  ,  que  tratou  fempre  de 


nao 


ver-vos  contra  mim  ,  mais 


que  eífe  amor,  eífa  piedade,que 
por  mim  fe  pôs  em  huma  Cruz? 
Todos  os  feus  merecimentos, 
que  eu  nunca  foube  merecer , 
vos  ponho  diante  dos  olhos.  Se 
olhardes  as  minhas  maldades, 
como  hei  de  olhar-vos,meu  Se- 
nhor? Como  chegarei  eu  a  vós, 
fe  vos  virardes  contra  mim  ?  Se 
me  negardes  operdaõ,qucm  ha- 
verá ,  que  poíTa  dar-mo?  Se  me 
naõ  olhardes  benigno  ,  que  va- 
lerá o  arrepender-meiSe  entrar- 
des comigo  em  juizo,  quem  po- 
derá juílificar-me  í 

Se  pois  quereis  >  que  eu  me 
naõ  perca  ,  fe  defejais  t  que  eu 
me  converta  ,  e  falve  ,  fe  medi« 
da  volTa  mifericordia,  parece 
pouco  a  minha  culpa  ,  naô  me 
Fí  a  con- 
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ct)ndcneís ,  meti  Senhor  ,  per- 
doai-;iie,Pay,e  Deos  meu,  que 
aqui  no  Altar  de  vofTa  Cruz  to- 
do efcondido  neíías  Chagas  , 
venho,  meu  Pay  ,  ofíerecer-vos 
o  facrificio  deftas  lagrimas, e  os 
holocauílos  deílesfufpiroSiCom 
hum  coraqaõ  mui  magoado  de 
haver-vos  a  vós  ofFendido,com 
huma  Alma  muito  dorida  de 
haver-vos  a  vós  aggravado,com 
Jíuns  olhos  mui  aggravados  de 
apartar  de  vós  meus  olhos.  Per- 
doai-me  pois  meus  peccados,  e 
a  todos  os  mais  peccadores. 

^ffim  como  nos  perdoamos 
aos  nofjos  devedores. 

EU  perdoo, meu  Creador,  a 
todosquantos  me  otfende- 
raõ,  e  quizera  que  na  minha  Al- 
ma fe  acharão  todas  as  do  mun- 
do, para  de  todas  fazer  hua,para 
que  tudo  fora  hum  ,  e  para  que 
em  tudo  vos  amara.  E  naõ  fo- 
mente lhes  perdoo  ,  mas  quize- 
ra que  todos  elles  fe  perdoarão 
huns  aos  outros  as  ofFenfas,  que 
ízeraõ.  Perdoai-lhes  vós ,  meu 
Senhor  ,  porque  naõ  fabem  o 
que  fazem. Naõ  lhes  firva  a  elles 
de  damno  o  exercitai  a  paciên- 
cia, nem  baile  para  os  conde- 
nar ,  dar  a  outros  em  que  mere- 
cer. E  q  razão  tereis,  meuDeos, 
para  naõ  perdoares  aos  peyores, 
íc  achafles  razaõ  nas  voíTas  mi- 
fericordias  ,  para  perdoar  me  a 
mm  o  peyor  de  todos  \  A  mim 


do  Venerável  Padre 
oefcandalodo  mundo?  A  mim,'? 
veneno  dos  humanos?  A  mim  , 
hum  monftro  de  delidtos?  Cuja 
vida  foy  ta5  de  bruto  ,  cuja  Al- 
ma foy  tao  de  bronze,  cujo  co- 
raqaõ foy  taõ  de  pedra, que  ain- 
da hoje  aos  voíTos  rayos,e  qua- 
íi  fempre  aos  voíTos  olhos  he 
fera,  que  naÕ  fe  amanfa,  hc  me- 
tal ,  que  naõ  fe  derrete  ,  he  pe- 
nedo ,  que  naõ  fe  parte!  Porque 
os  deixareis, quando  vos  deixaõ? 
Porque  os  deramparareis,quan- 
do  vos  fogem  ?  Porque  os  caíli- 
gareis,  quando  vos  aggravaõ,  fe 
me  naõ  caíligais  a  mim  ,  que 
quando  me  bufcais ,  vos  fujo  , 
que  quando  me  chamais ,  vos 
deixo  ,  que  quando  me  venceiS| 
vos  reíiílo  ? 

Que  achafles  vós  em  mim  \ 
meu  Deos  \  Que  virtudes?  Que 
perfeiqoens  ?  Que  doutrinas  \ 
Que  bons  exemplos  ?  Que  fer- 
vicos  vos  tinha  feito?  Que  amor 
vos  havia  tido  ?  Que  lagrimas  » 
e  culpas  chorado?  £  em  fim, que 
acqaõ,que  folTe  meritória  ?  Que 
obra,  que  naõ  foíTe  ingratidão  \ 
Que  erro,que  naõ  foíTe  delidio? 
Efte  foy  o  peyor  que  eíle,e  eíle 
fou  eu  o  peyor  de  todos ,  fervo 
inútil ,  e  fem  proveito,  filho  in- 
grato ,  e  com  mil  culpas  •  ho- 
mem perverfo  ,  e  com  mil  ví- 
cios j  penedo ,  e  mármore  »  e 
naõ  fervo;  que  com  razaõ  cuido 
que  fou  ódio  dos  Anjos  ,  e  dos 
Santos  ,  abominaqaõ  dos  nafci- 
doS)  aborrecimento  dosCeos,  e 

faflio 
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faílío  de  todo  o  mundo.,,  .>.    riídiqaõ  nas  AÍrnasjfôr  noi  car- 


Se  pois,  meaPay  ,  e  sxiéà  Se- 
nhor ,  fendo  eu  peyor  q  iílo  tu- 
do ,  ainda  mayor  que  tudo  foy 
a  vofía  mifevicordia ,  como  por 


ceres  dos  infernos  tantos  pvifio- 
neiros  do  demónio  j  e  ver  nas 
batalhas  do  mundo  taõ  poucos 
troíeos  da  razaG,taõ  poucos  tri- 


todos  osperverfos,  como  por     unfos  da  Graqa, 


todos  os  peyores  vos  naõ  pedi- 
rei perdaõ  \  Se  as  volTas  entra- 
nhas I  meu  Deos ,  fendo  todas 
mifericordia,naÕ  podem  foftrer- 
fe  hum  inftante ,  que  naõ  acu- 
daõ  aos  gemidos»  q  huma  Ahna 


E  naõ  nos  deixeis  cahir 
em  tentação. 

POrque  ninguém,  meu  Crea- 
dor,como  vós  fabe  as  noffas 
forqas.E  fe  nae  haveis  de  levan- 


dá  dentro  na  culpa  :  fera  poíTi-  tar,  fofFrendo  a  injuria ,  que  vos 

vel,  meu  Senhor ,  que  vejais  vós  faqo,  para  que  he  deixar-me  ca- 

huma  fó  lagrima  de  hum  cora-  hir,  vendo  a  minha  fragilidade, 

qaõ  arrependido,  fem  q  venhais  e  fabendo  o  pouco  que  preílo  ; 

Correndo  a  ella,mais  do  que  cor-  Mas  oh  meu  Deos,  e  quantas 

re  para  vósiSoÁTrer-vos-ha  o  co-  vezes  para  cahir  bem  na  razaõ , 

vaqaõ  ver  entre  os  lobos  infer-  fendoronfeu  mal  haver  cabido. 


naes  a  voíTa  ovelhinha  perdida, 
fem  que  ao  ballido  menos  bran- 
do ,  fem  que  ao  clamor  menos 
dorido  a  naõ  defendais  do  feu 
damno,e  a  naõ  ponhais  aos  vof- 
fos  hombros  ? 

Naõ  vieíles  vós  cá  aomundo 
a  falvar  os  peccadores?  Pois  naõ 
os  faõs,  mas  os  enfermos  nccef- 
fitaÕ  da  medicina.  Logo  ,  meu 
Pay,  e  meu  Senhor ,  razaÕ  ten- 
des de  perdoar,  c  a  tenho  eu  de 
vos  pedir}  pois  entre  o  mundo  i 
e  entre  vós  me  fizeíles  feu  me- 
dianeiro. Faqa  ja  paz  o  Ceo,  c  a 
terra; obedeqa-feá  Ley  daGra 


o  conhecé-lome  foy  útillComq 
me  conhecera  eu ,  como  vira 
bem  o  que  fou  ,  fe  fem  temer  o 
que  eílou  fendo ,  me  naõ  lem- 
brara do  que  hei  fidolComo  fc- 
rei  qual  vós  quereis ,  ou  qual  ao 
menos  me  he  pcílivcl ,  fe  me 
naõ  lembrar  que  fuy  nada»  fe 
me  naõ  conhecer  que  fou  ter- 
ra .'  e  fe  naõ  vir  que  ferei  cinza! 
Aquelles  cegos  precipícios, 
com  que  me  puz  de  vós  taõlonr 
ge  na  efci^  regiaõ  do  vicio  , 
nos  remotos  climas  da  culpa  , 
que  faõ  ,  fenaõ  defpertadores  , 
com  que  hoje  me  ponho  á  lur 


qa ,  e  acabe-Ce  o  Reyno  da  cul-     ta  para  naõ  tornar  a  cahir,e  pa. 
pa  ,  para  elle  coraqaõ  naõ  ver     ra  naÕ  tornar  a  peccar?  Que  faõ 


nas  campanhas  do  peccado  tan* 
tos  cadáveres  do  vicio  j  achar 
nos  impérios  da  morte  tanta  ju« 


hoje  ,  fenaõ  huns  medos  #  que 

faz  a  razaõ   á  vontade  com  o$ 

deAerros  de  feu  bem  i  e  com  os 

Ff  j  Yul- 


4?í.     Obras  Efpí^it untes 
vultos  de  féti  ííiaj  \ 

'Aqui  parece  que  as  rnemo- 
rias  nos  eílraí^os  db  coráqaõ  pin* 
tâÕas  Trovas,  e  Carthagos,que 
tcni  às  Alinas  dentro  em  ri,quíí- 
do  cm  íitem  feusdelicítos.  Aqui 
paijcçe   que  ^inda  fundão  as  ruí- 
nas da  p'erdiqaõ  à  fcrda  vida  dê- 
íenganos  ,  e  das  váícfedes  efcar- 
mentos.  Aqui  parece  que  ainda 
liioftraÕ  aquelle  engano  vene- 
rado ,  aquella  fabrica  mentida 
do  íalfo  bem  ,  que  idolatramos, 
do  ttitp  mal ,  que  erh  rios  met- 
temos.  Sírvao  para  ifíb  ,  meu 
Deos,  e  Creador  ,  os  avifos  do 
itial,  íirraõ-me  para  prevenir  os 
futuros ,  pois  neíle  meu  enten- 
dimento fe  naõ  acliaÕ  outfos  a- 
Tifos.  Pfèg^uèm-me  os  vicios ,  é 
Os  enganoí,em  o  pouco  que  faõ 
de  dura  >  e  em  os  caftigos ,  que 
teríi ,  pois  naõ  quiz  ouvir  a  ra- 
zão ,  e  os  deffenganòs  ,  que  me 
d^ava.  E'rifinem-me  os  mefmos 
peccados  á  torpeza ,  que  tem 
Comfigo^pois  naõ  efcutei  ás  vir- 
tudes a  grai:;à,com  que  me  attra- 
ináõ.  Arráftém-me  a  ver  os  feus 
fiíii  ás  Vaidades ,  e  ambiqoens , 
pôiá  tiúõ  báftòu  o  exemplo  a- 
Ihfcyo  à  metter-mitBa  Alma  a 
razaõ.  E  em  fim,  leve-me  a  ver 
nTeú  erro  o  mefmo  erro,em  que 
Câhijpara  que  dèfta  grande  que- 
^à,  a  dor  me  íirva  de  lembran- 
S^ ,  e  a  memoria  de  medicina. 

Porèii^  fazei  qáe  cm  voffòs 
bi"aqos  me  aperte,  e  una  de  ma- 
hfciíitV"^^^ nunca  mais,  meu 


do  Venerável  Padre  \ 

Redemptor ,  perca  dè  vifta  os 
voíTos  olhos ,   fahir.da  de  voíTa 
prefenqa  :  nunca  mais  mê  apar- 
te de  mim  ,  fugindo  de  voíTa 
lembrança  5  nem  com  a  míiiHa 
perdição  queíía  comprar  a  voíTa 
injuria.  Se  achei  gracà  nos  vof- 
fòs olhos ,  tornem-m'e  a  ver  be- 
nignanrtente.  £  atceitárido-mé 
hum  coracaõ,que  ao  voíTo  peito 
reílituo,  naõdefprezandb  huma 
vontade  ,  que  ponho  ja  aas  vof- 
fas  maõsjantes  erguendo  o  meu 
efpírito,  fèja  de  ambos  \  meu , 
para  vo  Io  offerecer,  volTo,  para 
o  melhorar.  Se  atcgora  cahi  cm 
Culpas  ,  v6s  podeis  fazer  ,  meu 
Senhor,  com  que  hoje  vos  caya 
em  graça.  Se  atéqui  me  precipi- 
tei,  vós  podeis  erguer-me  da- 
qui. E  fe  ainda  naõ  eftou  ergui- 
do,deixai-me,meu  Deosjhumi- 
Ihado.  Dai  me  humildade,mea 
Senhorjpois  naõfe  fegura  o  edi- 
fício com  a  pedras  que  o  coroa, 
fenaõ  com  a  que  o  fuftenta.Me- 
nos  mal  me  faz  todo  o  mundo  , 
menos  a  carne,  c  o  demónio , 
que  efle  amor  próprio ,  que  mil 
Vezes  he  o  meu  mal ,  e  o  meu 
eftrago.Viíla-fe  efte  de  humil- 
dade, e  amortalhe-fe  no  defpre- 
20  deftas  quimeras  fabulofas , 
com  que  fe  doura  o  feu  perigo  : 
metta-fe  debaixo  dos  pés  de  to- 
do o  mundo,  e  creaturas ,  e  co- 
nheqa-fe  por  peyor  de  tudo  o 
máo  que  ha  neíle  feculo :  para 
que  bebaixo  dos  pés  naõ  fe  mè 
erga  o  precipicio  ,  e  fempre  di- 
ante 


ante  dos  olhos  fe  lhe  ponha  a        Livra)-me  poi$,Pay,e  Senhpr 

meu  ,  pap  dps  ^qiajes  ,  qpç  %inç. 
p  rpurídp  ,  ijíló  X-Áo ,  as  tribula-, 
qoens,  enfermidades,  e  fadi- 
gas ,  com  que  Te  affíige  a  natu-, 
reza,  coiií  q"ge  ás  \^czes  go/t a^a;i 
Graqa,  porque  cp.n?  eji^íç  acri*^ 
fola:  mas  daqueJJes  males  do  eír^^ 
p  i  r  i  to ,  q  u  e  co  m  a  p  p  a  r  en  cl  a  d  e 
bens  raõprecipi cio  dn  ig^ôran-^ 
cia, com  que  perdemos  a  J^urnjlV 
4ade,  e  nos  dervaneçe  9  .fu»i^^  7 
pprque  no  primeiro  perigp.._ço* 
demos  fer  como  foldadas  ,  g 
c]uem  fez  damno  darem-Hie  a- 
zas,  pois  forcando-as  para  voarj 
voaõ  em  fini  para  çahír./  j  %nb 
HutT)  foniiar  qpê  .temp?  vUj|* 
tudes ,  humas  nientiçlas,numiU 
dades  hypocriíia  da  vangloria  , 
hurn  naô  fugir  ^s  e,ílimaqçens^ç 


voíTa  vontade 

Mas  livrai-ms  de  todo  o 
mal.  Amen. 

FAzendo-nos  ja  conhecer,  q 
naõ  ha  mais  mal  que  of- 

fender-vos  ,    nem  outro  bem 

mais  que  fervir-vos.  Efí?  feja  a 

minha  ambicaõ,a  minha  honra, 

o  meu  recreyoj  e  tudo  o  mais  o 

meu  defprezo ,  o  meu  ódio ,  o 

meuefcandalo.  Huma  ieve_ve- 

iiialidade,  hum  penfamento  in- 

diíferente,  e  huma  fó  palavra 

ociofa  fejaõ  horror  dos  meus 

fentidos,  alTombro  do  meu  de- 

fengano,e  medos  do  meu  efcar- 

mento.  Naõ  faqa  a  Alma  pouco 
cafo  diílo  ,  que  parece  pouco  , 
quando  qualquer  aggravo  voíTo 
feito  por  mim  parece  grande,  e 
olhado  em  vós  parece  muito. 

Ande  a  minha  Alma,meu  Se-  que  tudp  ó  quçjie^bppií,  |ie.d|e 
iihor ,  taõ  limpa  na  volTa  pre-  Dépsj  que  tudo  ò  quêhe  ii^áOi, 
fenqa  deílas  manchas  ,  e  deílas  he  fó  noflo:  hum  pôjr  o  tH^Tpu-- 
nódoas: viva  taõ  puro  o  coraqaõ  ro  na  eílráda  ,  para  que  orput)p 
fçm  eílas  fombras,  e  feaídades ,  quem  o,vèjhum  jujgar-nois.muí- 
que  fe  namore  çm  vclfos  olhosi  to  fegurps  no  meyp  á^s  ^."^?f 
ftnaõ  da  fua  formofura ,  ao  rrie-  do  feculoi  naõ  reççaf  d,tep}Ç^ 
nos  da  fua  pureza  j  quando' naõ  fal»  que  de  Jium  arVinhp  fépç- 
djasfuas  perfeiqoens  ,  ao  menos  ca fiqna  ,  porque  o  Ceò  fençs 
jdps  feus  recatos.  Sede  paraifto  moílra  claro  j  eãn^es  deefíar 
meu  efpelho,  èm  cujo  lume ,  e  certos  no  porto  ,  naÕ.teiner  as 
x:jaridade  fe  ací^re  o  Jur^e  dos  Sirtes,  e  os  mares  *>  naõ  lie  ío- 
.i^ieus  olhos,  e"feçoAcerfe'a,;|fi"í-  rnente  achaque  d* Alma,  mas  He 
.i]í]a  vida,  enfezando  Wsfninlias  'á  peíle  cías  vi)-tudes,é o  íy hiptó- 
;^çqojens  com   á  vifta  do  iypflo    ,  ma  mayòr  ido'  efpirítôrdè  qúé'eu 


h um^paõ. entrar  den^o^ ^de  pps, 
e'  naõ  conhecer  míiidfirnef!t;e  ^ 


exemplo  ,.  par^a  tjue^éu  aíilnni,yds 
'2gra'de/  '  '   "    '   *    "     '  ';■ 


peqodue  mê  livreis  ,  meu  Pajr, 
meu  Deps  ,  e  yiieu  Sçahor. 

Ff  4  Que 
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'Que  tenho  eu  bo  n,  que  vof- 
fo'  naõ  feja  ?  Qu'e  acho  éu  em 
mim  deílas  riquezas  ,  de  tantos 
benefícios  voíTos,  que  cíleja  em 
miiii  mais  que  em  depofito  > 
para  que  vós  poíTais  tirá-lo  to- 
das as  vezes  que  vos  parcceríln- 
digno  fou,meu  Creador,de  que 
ainda  aíTim  voííbs  thefouros  fe 
fiem  de  quem  ta5  mal  os  guar- 
dou. Porém  nunca  vós  permit- 
tais,  queeu  defconheca  o  que 
em  mim  ha^ou  me  levante  com 
o  voffb.  Vós  me  deíles  o  enten- 
dimento ,  a  vontade ,  a  liberda- 
de, a  vida  ,  a  Alma  i  e  os  fenti- 
àos.  Que  tenho  eu  nelies,  meu 
Senhor ,  que  naõ  recebeíle  de 
vós  ?  Por  ventura  o  pó  ,  c  cinza 
vangloríar-fc-ha  donada,quehe 
fomente  o  que  tem  de  feu  ?  Pre- 
zar-fe-ha  hum  vil  bichinho  da- 
quelle  naô  fcr  9  que  íó  teve  em 
quanto  naõ  quizeíles  que  fofle  ? 
E  jadtar-fe-ha  o  peccador  da 
Culpa  que  tem  ,  no  que  pecca  , 
fendo  fó  iílo  o  q  he  feu  próprio? 
Oh  naõ  permittais ,  meu  Se- 
nhor ,  que  com  taõ  cegas  confi- 
anças fe  ofFendaõ  voflos  benefí- 
cios r  Abaixe  as  velas  a  vaidade^ 
abata  as  bandeiras  o  engano, 
metta-fe  por  dentro  a  razaõ,en- 
colha-fe  íempre  a  humlldade>,e 
naõ  fe  louve  nunca  a  Graqa 
dcftas  traiqoês  da  natureza.  Te- 
ma-vos  fempre  muito  a  vós, 
quem  íc  teme  tanto  de  fi  j  e 
naõ  fe  ame  a  fi  em  nada,  quem 
vos  ama  a  vós  fobre  tudo. 


do  Venerável  Padre 

Fazey  ,  meu  Deos ,  qúe  em 

tenqoens  boas  naõ  fe  paíTe  todo 
otempojpoisaprovadealgum  $ 
delias  pôde  enfinar-mc  no  cu- 
flofo  ,  quam  outro  fou  do  que 
imagino.  Nem  vós  queirais, que 
as  fuavídades  ,  e  aquelles  doces 
fentimentos ,  que  ás  vezes  tem 
quem  vos  alTiáe  ,  fejaõ  Sereas 
enganofas ,  que  me  elevem  no 
meu  perigo  :  antes,  meu  Deos, 
me  dai  a  Cruz ,  com  que  puderj 
e  conheqa  eu  que  ma  dais  ,  para 
que  a  eílime  como  joya  ,  para 
que  a  abrace  como  prenda. 

Venha  ,  meu  Deos ,  a  voíTa 
Cruzjtenha  eu  entrada  comvof- 
co,  fubindo-me  muito  por  ella, 
pois  ella  he  a  Taboa,em  que  me 
efcapo  dos  naufrágios  do  mar 
do  mundo  :  pois  he  a  Efcada  , 
porque  fubo  ao  veíTo  celeftial 
Palácio ,  e  he  também  a  Chave 
dourada  do  voffo  melhor  apo- 
fento.  Suba  por  ella  até  o  cen- 
tro, onde  fó  acho  a  minha  ori- 
gem ,  e  abra  com  ella  em  voflb 
peito  as  portas  átÇÇc  coraqaõ  , 
onde  fó  tenho  o  meu  bem  to- 
do ,  e  onde  viva  o  meu  amor 
por  todos  os  fempres. 

E  fe  I  meu  Pay  ,  eíle  defejo  j 
fe,  meu  Senhor ,  efia  humilda- 
de j  fe,  meu  Deos ,  cila  OracaÕ 
he  conforme  á  vofla  vontade  j 
para  que  fempre  aíTim  vos  buf- 
quc,  para  que  fempre  aíTim  me 
proílre,para  que  fempre  iílo  vos 
peqa  ,  digaõ  os  Ceos  p  e  a  terra. 
Amen. 

ESPE. 


F/*.  Aiúomo  das  Chagas. 
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ESPELHO 

DO    ESPELHO, 

Em  que  fe  deve  ver  \  e  compor  a 

Alma  ,  que  quer  chegar  á  uniaò 

de  Deos. 


I.    VISTA. 

VEr  fe  ama  a  Deos 
fobre  quanto  fe  pô- 
de amar ,  mais  que  o 
Ceo,  mais  que  á  vi- 
da ,  mais  que  a  honra  ,  &,c. 
II. 
Se  aborrece  o  peccado  fobre 
tudo  quanto   fe  pode  aborre- 
cer I  mais  que  a  morte  ,  que  o 
inferno*  e  que  o  demónio. 
III. 
Se  tem  firme  propofito ,  que 
eílá  certo ,  e  refoluto  ,  que  an- 
tes ha  de  morrer  que  peccar , 
ainda  que  o  ofíendaõ  na  honra» 
IV. 
Se  ama  entranhavelmente  a 
Deos ,  naõ  íó  como  Mifericor- 
diofo  ,  fenaõ  como  J  uflo  :  e  fe 
faz  taõ  bom  agafalho  no  cora- 
ção á  fua  rigorofa  Juíliqa  ,  co- 
mo á  fua  amoroía  Milericoidia. 


V. 

Se  acceitara  de  boa  vontade 
eílar  antes  no  inferno  em  gra- 
qa  ,  que  no  Ceo  em  culpa. 
VI. 
Se  eftivera  no  inferno  de  b6a 
vontade  ,  quanto  Deos  quizera, 
a  troco  de  dar  com  ifto  alguma 
gloria  a  Deos. 

VII. 
Se  por  feu  amor  de  boa  von- 
tade defeja  padecer  de  todo  o 
coraqaõ  por  amor  de  Deos ,  e 
ama  os  defprezos ,  e  aborrece  os 
applaufos  do  mundo. 
VIU. 
Se   defeja   fervorofamente 
conformar  a  fua  vida  »  e  trans- 
formar-fe  todo  na  vida  ,  dores , 
e  virtudes  de  meu  Senhor  Jef^ 
Chriílo  crucificado. 
IX. 
Se  defpreza  alguém  ,  ou  fe  fe 
tem  por  nielhoi  que  outro,  ain- 
da 
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da  que  tenha  vida  mais  juíliíi- 
cada  5  porque  he   fobeiba. 

yv. 

Se  fe  queixa, ou  folga  de  def- 
culpar-fe,  quando  o  murmuiaõj 
porque  quem  tem  verdadeiro 
amor  de  Deos ,  naõ  fe  defcul- 
pa  ,  nem  fe  queixa. 
Xí. 

Se  eftá  prompto  para  abra- 
çar todas  as  tribula^çens  ,  que 
por  amor  de  Deos  lhe  vierem,  e 
por  zelar  a  honra  de  Deos  5  e  fe 
cftá  aparelhado  para  todo  o  de- 
íamparo  do  corpo  ,  e  efpirito  , 
e  até  do  mefmo  Deos ,  como 
naõ  feja  perder  fua  amizade. 

XII. 

Se  defeja  eílender  por  todas 
ascreaturas  o  amor,  e  louvor 
Divino  j  e  fe  faz  quanto  pôde 
para  que  aíTim  íeja. 


do  Venerável  Padre 
XIII. 

Se  íe  cntrííliece  das  offenfas 
de  Deos,e  da  vida  relaxada  dos 
peccadores,  e  por  elles  ofFerece 
a  Deos  algumas  penitencias* 
XIV. 

Se  fe  alegra  que  haja  outros 
muitos,  que  vivaõ  íantamente  , 
e  faqaõ  roayores  coufas  que  el- 
le  por  gloria  do  Senhor. 
XV. 

Se  dera  as  fuás  boas  obras  aos 
que  eílaõ  em  culpa,  para  fe  po- 
rem em  graqa  >  e  ás  Almas  do 
Purgatório ,  para  fe  livrarem  de 
penas  j  contentando-fe  com  fi- 
car Íngreme  na  vontâdc,e  bon- 
dade Divina. 

XVI. 

Se  tem  Oracaõ  contínua  ,  c 
anda  ua  Divina  prefenqa  por 
mais  occupaqoens ,  ou  lida,  que 
tenha. 


:J-iiyii.iOAC 


SÍMI- 


Fr.  Antovio  das  Chagas. 


459 


SIMÍLHANÇAS, 

Que  tem  o  verdadeiro  Amor  deDeos 
com  a  Morte. 


Fortis  ejl  ut  Mors  Dileâíio.  Cant.  8, 


QUem  tem  perfeito  Amor 
de  Deos ,  ha  de  achar  no 
Teu  Amor  eílas  fimilhan- 
qas. 

*• 
He,  que  contra  a  Morte  naõ 
ha  refiílenciaraffim  nada  refiíle 
ao  Amor  de  Deosj  íe  a  vontade 
ainda  refiíle  ,  fe  o  corpo  ,  fe  a 
Alma,  fe  osfentidosf  naõ  ha 
ainda  Amor  perfeito. 
lí. 
A  Morte  tira   os  fentídos  ao 
corpo,  mas  naõ  tira  á  Ahna  a 
mzaõ  )  antes  fica  mais  perfeita  : 
aílim  o  amor  tira  os  feiítidos 
mortifícando'OS,  mas  naõ  tira  a 
razaõ  ao  entendimento,  antes 
O  aperfeiqoa  no  conhecimento 
próprio  de  Deos. 
líl. 
A  Morte  em  toda  a  parte  po- 
de fucceder,  em  todas  as  occa- 
iioens  tem  occafiaÕ,  em  todo  o 
lugar  pôde  fer,  em  toda  a  parte 
te«i  porta  aberta,  comendo,  re- 
zando, paíTeando,  eílando  que- 
do, chorando,rindo;em  cafa,na 


rua,  na  Igrejaj  ria  cama,  na  me- 
^'à^  &c.AíIim  em  toda  a  parte  fe 
pôde  amar  a  Deos ,  em  todo  o 
lugar,  em  todas  as  occarioens,'e 
acqoens,  excepto  nas  de  pecca- 
do.  E  ainda  que  naõ  feja  mais, 
digamos  em  toda  a  parte  inte- 
rior mente:M^zí  Deos  do  mai  co* 
raçaõ  ^  da  minha  Álma.ãa  minha 
Vida ,  das  minhas  entranhas  ,  em 
vós  creyo  ,  em  vós  ejpcro  ,  a  vós 
adoro  ,  e  amofoke  todas  as  cou* 
ias* 

IV. 

He  ,  que  todo  o  no/To  bem 
pende  de  hum  a  bõa  Morte  :  aí- 
fim  todo  o  noíTo  bem  pende  de 
termos  Amor  a  hum  Deos  infi- 
nitamente bom. 
V. 

He  ,  que  tudo  o  que  naõ  he 
bom  para  a  hora  da  Morte,  naô 
he  bom  para  a  Alma:afiim  tam- 
bém naõ  he  para  a  Alma,  o  que 
naõ  he  para  amar  a  Deos. 
VI. 

He,  que  a  morte  he  amargo- 
fa  para  os  máos  j  e  doce  para  os 

bons  : 
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bons:  aíTuii  o  Amor  de  Deos  he 
amargoro  para  os  appetites ,  e 
doce  para  a  razaõ .  c  affe^os 
que  nao  faõ  máos. 
Vlf. 
E  muito  principal  he,  que 
quem  morre,  ja  naõ  pôde  tratar 
dos  bens  deíla  vida  ,  fenaõ  dos 
eternos  ,  íe  morre  bem  :  aflim 
quem  quer  bem  a  Deos  j  naô 
trata  dos  bens  deíla  vida  ,  fó  fe 
lembra  dos  eternos. 
VIII. 
He,  que  a  Morte  mata  fó  por 
matar ,  naõ  tira  intereífe   ne- 
nhum de  que  morrão  o  Papa,  o 
Príncipe, a  Donzella,o  Grande, 
o  Pequeno  .'  aíTim  o  xAmor  de 
Deos  ha  de  fer  por  amá-lo,  fem 
intereffe   deíla  vida  ,  caridade 
perfeita,  e  nu  de  tudo  o  que 
naõ  he  Deos. 

IX. 
He,  que  o  homem  nafcc  para 
morrer :   aílmi  também  o  Ho- 
mem nafce  para  amar  a  Deos, 
X. 
He  ,  que  para  haver  boa  mor- 
te, he  necelTario  bóa  vida:  affim 
para  ter  bom  amor  a  Deos ,  he 
neceíTarío  viver  bem  ,  exeici- 
tando-fe  em  todas  as  virtudes , 
que  forem  poíTivcis. 
XI. 
He  ,  que  a  Morte  boa  he  alli- 
vio  de  todos  os  trabalhos:  aílim 
o  Amor  deDcOS  de  todos  deve 
fer  alHvio. 

Xlí. 
He  ,  que  na  Morte  fe  acabaõ 


Venerável  Padre 

brevemente  as  penas :  aíTim  to- 
das as  noíTas  ,  em  havendo  A- 
mor*  brevemente  fe  acabaõ. 
XIII. 
He  I  que  a  muito  fe  atreve  , 
quem  fe  atreve  á  Morte  j  por 
iílo  faõ  louvados  os  Martyres: 
aflíim  a  muito  fe  atreve ,   quem 
feoíFerece  ao  Amor,  e  fe  entre- 
ga a  elle  ,  ha  de  romper  por  tu- 
do,  e  as  difficuldades,  e  impof- 
fiveis  lhe  haõ  de  parecer  fáceis. 
XIV. 
He  ,  que  a  Morte  defcobre  os 
enganos   do  mundo  ;  aílim  o 
Amor  de  Deos  defcobre  a  falíi- 
dadc  dos  enganos  do  feculo. 
XV. 
Muito  para  notar  he  ,  que  diz 
o  Efpirito  Santo  ,  que  quem  fe 
lembrar  da  Morte  ,  naõ  peccará 
mais:  Memorará  Novi/fima  tuay 
in  eaUrnum  non  peccabts*  Aílim 
quem  fe  lembrar  do  Amor  de 
Deos  ,  naõ  ha  de  peccar. 

XVI. 
He,  que  a  Morte  muda  os  fu- 
jeitos  j  quem  antes  era  homem 
delicado,  com  a  Morte  femuda 
em  cadaverj  ainda  queo  pizem, 
e  csbofeteem ,  naõ  fente  o  que 
lhe  fazem  :  alTim  o  Amor  muda 
as  creaturasde  modo  ,  que  co- 
mo mortas  naõ  fentem  o  que 
fentiaõ,  antes  quem  antes  de 
amar  a  Deos  naõ  fe  achava  ca- 
paz dejejum, de  penitencia,  &.C. 
em  amando  a  Deos  he  outro,  ja 
naõ  Tentei  ama  ,  e  ama  ao  máo 
trato,  &c.por  ifto  a  j  uílificaqaõ 

fe 


Fr.  Antmio 

fe  chama  Convcvfaõ  ,  que  he 
mudar  em  outro. 

xvir. 

He ,  que  a  Morte  naõ  tem 
mais  quem  hum  contrario  ,  que 
he  a  vida.-aíTia)  o  Amor  deDeos 
naõ  tem  mais  que  hum  inimigo, 
que  he  o  peccado,  que  he  o  íeu 
deftruidor  j  todos  os  mais  ini- 
migos, carne,  mundo,  e  demó- 
nio ,  em  tanto  faõ  inimigos  da 
Alma  ,  em  quanto  occafiaõ  de 
peccados  ,  mas  vencidos  todos 
eilesi  feráõ  para  creícer  o  amor. 
XVllí. 

De  hum  morto  naõ  fahem 
mais  que  guíanos,que  lhe  roem 
as  entranhas:  aíTmi  de  huma  Al- 
ma enamorada  de  Deos  fahe  o 
bicho  gufa no  da  confciencia; 
que  a  roe  com  a  memoria  ,  c 
contrição  daspaíTadas  culpas, 
com  a  dor  dos  deícuidos  pre- 
fentes,  que  a  eílaõ  fempre  mor- 
dendo }  e  atanazando. 
XIX. 

A  Morte  deixa  huma  Alma 
fó  acompanhada  de  Tuas  obras, 
e  emprefenqa  de  Deos :  affim  o 
Amor  deixa  huma  Alma  fó,  di- 
zendo que  naõ  quer  mais  que  a 
Deos ,  veílindo-fe  para  iíío  de 
fuás  obras. 


das  Chagas. 


461 


XX. 

He,  que  hum  morto  lego  dá 
cheiro  de  fi  em  quanto  oraÕ 
enterraõ  :  aíllm  quem  ama  a 
Deos  ,  logo  cheira  a  íeu  Amor, 
e  naõ  o  pode  encobrir  até  fe 
metter  numa'  cova. 

XXL 

He,  que  a  Morte  he  ley  ique  fe 
pós  a  todos,  naõ  fe  livra  delia 
nenhum:  Statutum  ejihominihus 
femel  morí  :  os  Reys,  os  Prínci- 
pes, os  Nobres,  os  Picbeos  ,  en* 
fermos ,  nefcios  ,  e  fabios  eílaõ 
fujeitos  ás  leys  da  Morte  :  aflim 
também  eílaõ  todos  fujeitos  ás 
leys  do  Amor ,  e  devem  amar 
todos  a  meu  Senhor  Jefu  Chri- 
ílo. 

XXII. 
He  ,  que  quando  chega  a 
Morte  ,  todos  fazem  grandes 
propoíitos  de  nunca  mais  pec- 
car:  aíTim  quando  chega  o  A- 
mor  ,  devemos  fazer  hum  íirme 
propofito  de  nunca  mais  offen- 
der  a  Deos ,  que  para  fempre 
feja  louvado,  fervido  ,  eílimado 
de  todos ,  querido  ,  e  obedeci- 
do pelos  íeculos  dos  feculos. 
Amen. 


SI- 


402      Obras  E(pirituaes  do  Venerável  Padre 

SINAES  DO  PERFEITO 
Amor  de  Deos. 


I. 

PRímeiro  final  do  Amor  de 
Deos;  he  cuidar  fempre 
no  que  fe  ama  3  e  quanta 
he  a  lembrança  ,  e  memoria , 
tanto  he  o  Amor,  como  diz 
Santo  Agoftinho  ;  Menfura  a^ 
morií  memoria  cji. St  naõ  cuida- 
mos muito  em  Deos  ^  naõ  o 
amamos  muito  /  e  he  impoíri- 
vel  que  folguemos  de  metter 
no  coraqaõ,  o  que  naõ  trazemos 
no  fentidoj  fe  Deos  he  o  noífo 
Amor,  elleheo  noííb  cuidadoj 
a  força,  com  que  o  Amor  entra 
por  dentro  da  Alma  ,  naõper- 
mitte  que  eíleja  ociofa  a  me- 
moria. 

lí. 
He  goílarmos  de  fallar  em 
Deos  a  miúdo  ,  vem-fe  o  cora- 
qaõ á  boca  :  he  o  Amor  como 
o  azeite  ,  que  logo  revê  por  fo- 
ra} por  fora  ha  de  dar  finaes  do 
que  eílá  dentro  ,  como  o   Sol 
na  nuvem,e  na  chaminé  o  fogo. 
III. 
Se  folgamos  de  ouvir  fallar 
de  Deos  j  naõ  ha  quem  naÕ  fe 
alegre,  gabando-lhe  ,  ou  fallan- 
do-lhe  no  que  amaj   hum  fuave 
fobrefalto  cauía  nas  Almas,  que 


tem  entregue  o  feu  coraqaS  a 
meu  Senhor  Jeíu  Chriílo.-Deos 
he  fetta  ,  em  fe  bulindo  na  fet- 
ta  ,  de  que  hum  eílá  atraveíía- 
do,logo  dá  final  de  que  a  fente.; 

IV. 
Se  os  defejos  de  Deos  fe  põem 
por  obra.  A  arvore  que  naõ  dá 
frudo  ,  má  arvore  :  Náo  que 
vem  da  índia  vazia,  trifte  Náo: 
Jardim  que  naõ  tem  huma  flor, 
máo  Jardim  :  Alma  que  defeja 
fazer  por  Deos  grandes  coufas , 
e  naõ  faz  nada,  miíeravei  Alma. 

V. 
Sevifitaa  miúdo  os  Templos 
dedicados  a  Deos :  fe  he  Reli- 
giofa,veja  fe  vi  fita  muitas  vezes 
o  Santiííimo  Sacramento  ,  ain- 
da que  feja  com  hum  Padre 
noíTo ,  e  huma  Ave  Maria,  e  fe 
ama  o  Coro  ,  e  os  fantos  exer- 
cícios ,  e  fe  reza  com  reveren- 
cia, e  devoqaõ  o  Oííicio  Di- 
vino. 

VI. 
Se  dá  efmólas  aos  neceflita- 
dos  por  caridade,e  naô  por  van- 
gloria j  fe  com  fuás  Oraqoés , 
diciplinas  ,  bom  exemplo,  e 
bons  confeihos  ajuda  0$  Próxi- 
mos. 

VII. 


Fr.  Amónio 
Víí. 

Se  fe  na5  agafla  com  os  tra- 
balhos, e  fofFre  com  paciência, 
e  alegria  as  neceííidades ,  doen- 
qas,  affiontas ,  e  milerias ,  que 
Deos  permitte  para  noíTa  pro- 
va i  porque  ao  ouro  de  noíTas 
Almas  nefta  fornaliia  fe  tire  o 
que  tem  de  terra,  e  as  fezes,que 
impedem  a  unísõ  Divina. 
Vlií. 

Se  fazemos   com  goflo  tudo 
o  que  nos  manda  Deos  em  íua 
Ley,  e  temos  de  obrigaqaõ  ,  fe- 
gundo  noíTos  eílados. 
JX. 

Se  arrefece  em  nós  o  amor  , 
que  antes  tínhamos  ao  mundo  j 
porque  íe  elle  naõ  esfria  ,  he  fi- 
nal que  o  Amor  de  Deos  naõ  fe 
accende,  naõ  ha  tal  Amor  ,  naõ 
fe  pôde  fervir  adous  Senhores  , 
nem  com  huns  mefmos  paíTos 
caminhar  para  o  Norte  ,  e  para 
o  Sul.Quando  o  Amor  de  Deos 
começa  ,  he  final  certo  ,  que  o 
do  mundo  acaba;  a  alvura  na 
parede  deita  fora  a  negrura  3  fe 
a  negrura  do  amor  do  mundo 
reyna,  ainda  naõ  ha  brancura. 
X. 

Se  honra ,  e  eílima  os  fervos 
de  Deos,  e  goílofamcnte  os 
ouve,  ferve,  confulta  ,  e  obede- 
ce ,  cm  efpecial  aos  PaysEfpi- 
lituaesjou  fe  aborrece  atar  o  ef- 
pírito  5  ou  a  vontade  á  obedi- 
ência. Quem  quizer  aproveitar 
em  breve ,  tenha  Pay  Efpiri- 
tual ,  c  governe-fe  por  elle. 


das  Chagas, 


XI. 
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Se  folga  de  dar-fe  ao  retiro, 
e  ao  filencio  ,  para  que  eftando 
fó  retirado  do  mundo  ,  conver- 
fe  ,  e  falle  com  Deos :  quem  fe 
naõ  retira  de  creaturas,  de  de- 
leites, e  de  peccados ,  naõ  che- 
ga á  uniaõ  com  Deos. 
XII. 

Se  tem  Oraqaõ  continua  ,  e 
fe  em  tudo  o  que  faz  defeja 
contentar  a  Deos,  e  faz  por  naõ 
fahir  de  fua  prefenqa  ,  em  que 
deve  andar  por  amor  ,  e  por 
memoria  continua  ,  confervan- 
do  para  iílo  a  pureza  de  inten- 
qaõ,  e  de  confciencia  ,  chegan- 
gando-fe  a  miúdo  á  Sagrada 
Comunhão. 

XIIL 

Se  folgamos ,  e  nos  alegra- 
mos de  que  todos  amem  ,  lou- 
vem ,  queiraõ,  eílimem,  e  obe- 
deqaO  a  Deos. 

XIV. 

Se  fazemos  quanto  em  nós 
he  por  eflender  por  muitas  Al- 
mas o  Amor  de  meu  Senhor 
Jefu  Chriílo  j  canqando-nos  o 
poflível  porque  feja  eílimado  , 
fantifícado  ,  e  louvado  na  terra: 
que  reyne  em  todas  as  Almaf,  e 
que  em  quar/ías  podemos ,  fe 
deflrua  o  tcyno  do  peccado , 
e  o  im.'-)erio  do  demónio  ,  de 
que  devemos  Ter  públicos ,  e 
c,;ipitaes  inimigos ,  por  gloria, 
e  honra  de  Deos  ,  que  feja  lou- 
vado para  fempre, 

EXER- 
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exercício 

De  Mortificação  para  toda  a  Semana. 
A  Segunda  feira. 


Mortificar  os  fentidos  dos 
olhos  ,  naõ  olhando  de 
advertência  para  creatu- 
ra  alguma  ,  fazendo  muito  por- 
que eíla  exterior  compoílura 
do  roílo  ,  e  viíla  feja  memorial 
da  interior  modeília  ,  e  reco- 
lhimento da  Alrna  na  prefenca 
Divina  ;  andando  em  fé  de  que 
eílá  na  prefenqa  de  Deos  ,  fem 
fe  pôr  a  examinar;  como  he 
Deos ,  que  figura  tem  ,  fe  eftá 
-em  pé  ,  fe  aííentado  ,  de  que 
cor ,  ou  de  que  feíqaõ  ,  ou  on- 
de morava  antes  que  fízeííe  o 
mundo  5  e  outras  coufas  como 
eílas.  O  que  he  immenfo  ,  co- 
mo fe  pôde  medir  ;  O  que  he 
infinito  ,  como  fe  pode  alcan- 
çar ?  O  que  he  incomprehenfi- 
vel,  como  fe  p(Sdc  coa)prehèn' 
der?  Baila  conhecer-fe  a  Deos 
debaixo  da  razaÕ  de  BoniíTnno, 
SapientiíTimo,  Formoílfiimo  , 
ClementiíTimo ,  Liberaliífimo, 
Pay,  Amigo  ,  Efpofo  de  noíTas 
Almas ,  Rey  de  todo  o  Umver- 
fo.  S6  quando  eíliver  em  parte 
que  poíTa  olhar  para  o  Ceo»pó- 
de  erguer  os  olhos,  porque,  co- 


mo dizia  Santa  Therefa  :  Olhar 
ao  Ceo  faz  recolher  os  fentidos. 
E  fe  olhamos  para  o  Ceo,  [  co- 
mo dizia  Santo  Ignacio  ]  vil 
coufa  nos  parece  a  Terra.  Eíle 
dia  fe  tomará  trinta  e  três  gol- 
pes de  diciplina  á  honra  dos 
trinta  e  três  annòs  de  meu  Se- 
nhor Jefu  Chrifto  ,  na  uniaõ  do 
que  padeceo  na  Columna.  E 
examine  á  noite  ,  como  guar- 
dou ede  fentido  ;  e  reze  aos 
olhos  de  Chriílo  hum  Padre 
noíro,ehuma  Ave  Maria  em  fa- 
tisfaqaõ  dos  defeitos  que  niílo 
teve,  e  em  acqaõ  degraqas.  E 
afiim  fará  todos  os  dias  á  noite, 
conforme  a  mortificaqaõ.  E  vi- 
fitará  o  Santiílimo  Sacramento 
huma  vez. 

Terça  feira. 

Mortificará  os  ouvidos » 
principalmente  em  fugir 
das  converfaqoens  perigofas  , 
defejando  ouvir  interiormente 
as  inípiraqoens  Divinas.  Eftc 
dia,  fe  tiver  faude,  traga  cilicio 
duas  horas.  E  fe  puder ,  vi  fitará 

o  S<kíi* 


Fr*  Jntoiíio  cias  Chagas. 
o  SantiUimo  Sacramento,ainda 

que  naõ  feja  mais  que  com  hum  Sexta  feira. 

Padre  noíTo  ,  e  bua  Ave  Maria. 
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Quarta  feira. 

MOrtiHque  o  fentido  do 
goflo  ,  jejuando  de  or- 
dinario,e  fazendo  alguma  mor- 
tificaqaõ  no  fuílento,  e  total- 
mente pelo  que  for  regalo  ande 
cuidando  nosgoflos  do  Ceo  , 
c  nas  Celeíks  doquras  da  Mefa 
Divina.  Dicipline-fe  á  noite 
por  efpaqo  de  hum  Mifevere. 
Viíite  duas  vezes  g  Sarítifllmo 
Sacramento  na  forma  acima 
dita. 

Qíiintafeira. 

Mortifique  o  fentido  do 
olfado  ,  fugindo  de  to- 
das as  coufas  de  cheiro  >  e  por 
algum  efpaqo, bufcando  algum 
tormento  defte  íentido :  quan- 
do naõ  tenha  em  que  fe  morti- 
ficar ,  exercite  fe  eíle  dia  em 
ados  de  humildade,  e  paciên- 
cia ,  fazendo  por  naõ  cheirar- 
]he  mal  nenhuma  palavra  ,  nem 
aífronta  ,  que  \\\t  faqaõ,  Faqa 
vinte  e  quatro  ad:os  de  amor 
de  Deos  >  dizendo  :  Meu  Deos 
da  minha  Alma^  da  minha  vida  , 
e  do  meu  coração ,  antes  morrer^ 
que  pi  cear  3  antes  no  inferno  cm 
graça ,  que  no  Ceo  em  culpa. 


Mortifique  o  fentido  do 
taóto,  pondo  pela  nu!- 
nhaã  cilicio  até  o  jantar ,  fe  ti- 
ver faudej  á  noite  dícipHna  por 
efpaqo  de  hum  Miferere.  Nao 
fe  toque,  nem  fe  coce  de  ad- 
vertência. Naõ  fe  veja  ao  efpc- 
lho  ,  nem  parte  alguma  fua. 
Jejue  ,  fe  puder,  a  paõ  ,  e  agoa; 
e  vifite  três  vezes  o  Santiflimo 
Sacramento,  fazendo  por  ter 
dor  de  feus  peccados  5  faqa  por 
andar  cuidando  eíle  dia  nas 
dores  de  meu  Senhor  JESU 
Chriílo  crucificado. 

Sabhado. 

FAqa  por  guardar  filenGíp 
todo  o  dia  ,  bufcando  lu- 
gares {6%^  e  folitarios ,  onde  ef- 
teja  fó  emprefenqa;  ou  memo- 
ria de  Deos  j  e  naõ  falle  de  ad- 
vertência ,  mais  que  a  refpon- 
der  o  que  fe  lhe  pergunta  :  vi- 
fite as  vezes  que  puder  o  Santif- 
fimo  Sacramento.E  tome-fe  re- 
íidencia  eíle  dia  ,  como  guar- 
dou osfentidos  toda  a  Semana; 
reze  huma  Ave  Maria  ,  e  huma 
Salve  Rainha  a  N.  Senhora^ 

Domingo, 

MOrtifíque  a  memoria  de 
tudo  o  que  lhe  vier  a  el- 
Ja  ,  dizendo :  Sois  vós  Deos  meu\ 
pois  nada  mais  que  Deos,  E  faca 
Gg  que 
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que  nem  no  ciueiidiíDeiuo  ,  pódc  fa/è-lo  5  e  ao  Sabbado  fa- 
nem na  vontade  einre  ,  nem  fe  qa  o  deílc  dia  E  em  nenhum  fe 
detenha  coufa  ,  que  naõ  feja  deite,  fem  cuidar  como  o  met- 
Deos ,  ou  couTa  de  Deos  j  em-  teráõ  na  cova  ,  e  na  conta  ,  que 
pregando  eíles  efpiriíuaes  fen-  ha  de  dar  a  Deos.  li  íeito  Ado 
tidos  cm  fua  lembranqa  todo  de  ContriqaÕ,  c  de  Amor ,  dei- 
aquelle  dia  em  adtos  de  Fé,  Ef-  te-fe  ,  e  a  prinieira  coufa  ,  que 
peranqi,  e  Caridade.  Vi  fite  cin-  diííer  em  acordando,  feja:  hcu* 
CO  vezes  o  Santiílimo  Sacramc-  vaâo  feja  Deps,  H  offereqa-lhe 
10.  E  fe  for  dia  de  Comunhão,  logo  á  fua  gloria,  c  honra  as 
e  íe  quizer  trocar  o  exercício  obras ,  que  fizer  naquclle  dia  , 
deíle  dia  com  o  do  Sabbado  ,  e  as  de  toda  a  vida. 


exercício  BREVE 

Para  a  fanta  Oração. 

AOraqaõ  conda  de  cin-  perdoeis  minhas  culpas.Senhor, 

CO  partes :  Preparaqao,  antes  morrer,  que  peccar.Mife- 

Liqaõ,  Meditaqaõ  ,  Pe-  ricordia  ,  Mifericordia,  Mileri- 

dqaõ  ,  e  Accaõ  de  graqas.  cordia, 

Poíto  dejoeflios  diantedeal-  Feito  iflo  ,  fe  tiver  tempo  , 
guiria  Imagem  devota  ,  ou  on-  lugar ,  e  livro  ,  Ica  alguma  con- 
de quer  que  for,  benza-fe,  e  fa  do  que  ha  de  meditar  5  efe 
bwije  o  cha5,e  faqa  eíle  Ad:o  de  quizer  entrar  na  devccaõ  das 
ContriqaÕ.  Chagas  de  meu  Senhor  JESU 
Meu  Senhor  Jefu  Chrifto,  Chrifto,  firva  para  compofiqao 
Deos,  c  homem  verdadeiro,  de  lugar  reprefentar  hum  De- 
Creador  ,  e  Redemptor  meu  :  ferto  ,  no  qual  em  cinco  Pe- 
pequey,fiz  mal,  cahi  como  pec-  nhãs  íngremes  eflaó  cinco  Er- 
cador.  Por  ferdes  infinitamente  midas  deshabitadas ,  fcm  havet 
bom  ,  me  peza  de  todo  o  cora-  peíToa  que  ncljas  viva  ,  e  que 
qaõ  haver  vosoífendido.Propo-  a  Alma  ,  tendo  tenqaõ  de  viver 
iiho  firmeméte  com  voíTa  Gra-  folitaria  ,  [  ifto  he,  apartada  das 
qa  emendar  minha  vida.E  efpe-  creaturas)  fe  faz  habitadora  de- 
TO  em  voíía  Mifericordia  ,  que  fte  Deferto  ,  e  efcolhc  por  mo- 
por  voffa  Mone  ,  e  Paixaõ  me  radas  eítas  Ermidas ,  e  que  fe 

deter- 


Fr.  António  das  Chagas. 


I 


determina  a  viver  nellas ,  hum 
dia  em  cada  huma. 

Deferto/quer  dizer  coufa  fó, 
e  defamparada  :  o  Deíerto  he 
meu  Senhor  Jefu  Chriílo  ,  que 
naõ  ha  quem  queira  morar  nel- 
le,  e  aflílm  eílá  deíamparado  do 
mundo. 

As  Ermidas  faõ  fuás  Divinas 
Chagas:  eítaõem  penhas  ingre- 
mesj  porque  parece  coufa  diffi- 
cultofa  viver  mettida  a  Alma 
neílas  Chagas  SaniiíTimas  5  e 
por  ifto  eílaõ  como  deshabita- 
das.  Tanto  que  a  Ahna  confi- 
derar  iílo  ,  dirá  de  todo  o  cora- 
qaõ  :  Meu  Senhor^  de  hoje  em  âi' 
ãtite  me  re/olvo  a  viver  comvof- 
CO ,  apartado  por  vo(fo  amor  de 
todas  ds  creaturas,  EJ colho  para 
morada  de  minha  Alma  ejie  De- 
ferto  ,  e  por  ca/a  voffas  Sanujffí- 
mas  Chagas.  Eis^me  aqui ,  weu 
De  os  ,  fe  me  quereis  y  aqui  quero 
ejiar  toda  a  vida. 

Tomando  iftopara  Medita- 
qaõ ,  fará  primeiro  a  Oraqaõ  íe- 
guinte  ,  todas  as  vezes  que  en- 
trar a  orar. 

Meu  Senhor  Jefu  Chrifto,q, 
fem  eu  o  merecer,rae  tiraftesdo 
nada  que  antes  era  j  e  depois 
por  voffaBondade  immenfa  me 
fízeíles  fahir  do  pego  do  mun« 
do  ,  do  lago  de  minhas  culpas, 
dos  abyfmos  da  minha  vaidade, 
e  íoberbajdo  mar  fem  fundo  de 
meus  vicio  s ,  e  do  profundo  in- 
ferno de  meus  peccados,  Peqo- 
ijos  (meu  Senhor)  que  aíTim  co 
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mo,  fem  o  merecer,me  livraíles 
dá  perdiqaÕ,  e  de  todos  eíles 
males  $  aííim  agora,  fem  que  eu 
o  mereqa  ,  me  naõ  deixeis  cahir 
nelles ,.  e  fazei  com  que  todas 
as  minhas  obras,  penfamentos  9 
c  palavras  fe  dirijaô  a  voíTa  ma- 
yor  gloria  1  e  honra  puramente} 
porque  vós  fois  digno  de  fer 
íummamente  amado ,  louvadoí 
e  obedecido  :  e  porque  aíTim 
quereis  que  eu  o  queira ,  e  o  fa- 
qa  ,  e  por  todos  os  feropres  dos 
fem  prés. 

Peita  cila  Oraqaõ  ,  feche  os 
olhos,e  reprefente-fe  nefte  De- 
fert0,ifto  hejdentrode  Chriftoj 
e  tome  huma  Chaga  para  cada 
dia.  Nelie  medite  quem  he  a- 
quelle  Deferto  ,  ifto  he  ,  quem 
he  Deos,immenío,infinito,cter- 
no,incomprehenrivel,que  pade- 
ceo.  Confidere  os  tormentos » 
e  agonias  do  Horto.da  Coluna, 
ou  da  Coroaqaõ  de  efpinhos,ou 
da  rua  da  Amargura,  ou  do 
Calvário  }  ou  principalmente  a 
dor,  q  padeceria  naquella  Cha- 
ga ,  em  que  fe  mette  a  Alma. 

E  fe  for  na  do  LadOjConfide- 
reo  amor,  com  que  aquelle  co- 
racaõ  Divino  fe  expôs  a  todo  o 
tormento  ,  e  que  ainda  depois 
da  morte  deo  agoa,  para  nos  la- 
varmos ,  e  fangue  para  nos  re- 
dimir. Faqa  por  eftar  abraqan- 
do  aquelle  amoroíiíTimò  cora- 
caõj  confidere  com  que  paciên- 
cia, com  que  caridade, com  que 
clefelo  .'de  nofía  falvaqaO  pade- 
'  eo»  Gg  a  E  me- 
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E  medite  principahnente  por     e  da  Terra,  para  que  com  todas 


quem,  por  nós  peccadores#  e 
por  hum  de  nós  j  pois  dizem  os 
Doutores  fagiados,  que  Te  hum 
íó  houvera  no  mundo  ,  \\txdL  a 
padecer  fó  por  eile:e  conforme 
a  tcnqao  do  Efpirito  Santo, ga- 
lie  nifto  meya  hora  ,  ou  o  tem- 
po que  puder. 

Acabada  a  Meditaca6,pedirá 
a  nofíb  Senhor  o  mais  neceíTa- 
rio  para  fua  falvaqaõ,  e  para  íua 
Ahnaj  a  Graqa  ,  as  virtudes,  a 
perfeveranqa»  e  os  bens  efpi- 
rituaes,  ou  temporaes ,  necefifa- 
rios  para  a  vida,ou  para  a  falva- 
qaõ ,  e  bens  de  feus  Próximos, 
e  pelas  Almas  áo  Purgatório. 

Ultimamente  ,  dará  graqas  a 
Deos  deílc  fuperior  beneficio  , 
que  dellc  recebeo  j  porque  ter 
Oraqaõ  he  dom  particular  do 
Efpirito  Santo  ,  e  final  de  Pre- 


o  louve  ,  e  ame  s  defejando  fa- 
zer hum  amor  do  que  lhe  tem 
todas  ,  para  mais  ardentemente 
amar ,  e  fervir  a  Deos.  Defeja- 
rá  metter-íe  em  Deos  Pay,  para 
amar  com  feu  amor  a  Deos  Fi- 
lho j  e  em  Deos  Filho,  para 
amar  com  feu  amor  a  DeosPayj 
e  em  Deos  Efpirito  Santo. para 
fe  unir  melhor  com  elle. 

Feito  iílo  ,  faiá  muito  por 
confervar  todo  o  dia  a  memoria 
de  Deosj  e  naquejla  Chaga,  em 
que  andar,como  fe  eílivera  nel- 
la  mettido  ,  alli  coma  ,  beba  , 
durma  ,  falle  ,  ore  ,  cílude  >  e 
faqa  quanto  fizer,  ifto  he  ,  com 
Icmbranqa  fua  j  e  o  que  naõ 
fizera,  andara  ,  ou  d i Hera  á  vifta 
de  Chriílo,  naõ  faca,  nem  o  fal- 
le,  nem  o  cuideje  tudo  por  glo- 
ria ,  e  honra  ,  e  amor  de  Deos, 


deílinudo.    Defejará  metter  fe     que  feja  louvado  para  íempre. 
cm  todas  as  Creaturas  do  Ceo,     Amen. 


ORAÇAM    PARA  ALCANÇAR 

ardentemente  o  Amar  de 
Deos. 


MEu  Deos ,   ou  vós  me  geitar  :  e  fe  me  quereis ,  meu 

quereis  ,  ou  me  naõ  Deos,  eifmc-aqut,  na  volTa  Ga- 

querei$:fe  menaõque-  fa  eílou  ,  fazei   de  mim  o  que 

íeis  >  hei  de  queixar-me  de  vós  quizerdes.  Quando  pois,  (  meu 

(  meu  Deos )  aos  Ceos,  e  á  ter-  Deos )   quando  ha  de  fer  iílo  , 

ra,  pois  me  creaftcs  para  me  en-  {  meu  Senhor)  que  me  queira  o 

voffo 
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voíTo  Amor  j  e  que  com  o  vof-     para  o  mundo  taÕ  branda  5  para 


fo  Amor  me  eílaíe  o  coracaõ  ? 
Quando  [  meu  Jefus]  ha  de  Ter 
o  dia  ?  Quando   (  meu  Deos  ] 
aquella  hora  >  que  com  arden- 
tes defejos ,  e  entranháveis  fuf- 
piros ,  e  com  abrazados  fervo- 
res fe  ha  de  accender  a  minha 
Alma  ,  e  abrazar  a  minha  von- 
tade em  voflTo  Divino  Amor  ? 
Quando,  [meu  Deos]  quando, 
Senhor,  quando,  meu  JESUS, 
com  abrazada  fede  das  eternas 
doquras ,  e  da  vida  Eterna  ,  e 
Celefte,haõ  de  andar  as  minhas 
anciãs  em  lagrimas,  e  gemidos 
por  eíTes  ares,  gritando  ao  Ceo, 
c  fugindo  á  terra  \   Seja  ,  meu 
Deos ,  feja  ,  meu  Senhor,  fcja  , 
meu  Jefus,  feja  iílò  hoje,  e  naõ 
á  manhaãj  feja  agora, meu  Jefus, 
e  naõ  daqui  a  pouco  j  feja  logo, 
meu  Deos  ,  e  naõ  ao  depoisj  fe- 
ja ja  ,  meu  Senhor ,  e  naõ  logo. 
Aqui  me  tendes ,  meu  Senhor  , 
€  meu  Jefus ',  naÕ  feja  mais  car- 
de iílo  j    rompa-feefle  penedo 
€m  fontes  de  lagrimas  por  voíTo 
amor,e  por  minhas  culpas.  Def- 
faqaô-fe  meus  olhos  em  pranto, 
meu  coraqaõ  em  fufpiros  ,  mi- 
nhas entranhas  em  doridas  ma- 
goas por  meus  peccados  9  e  ac- 
cezo  todo  em  meu  Deos  ,  em 
chammas  de  efpirito,  e  em  ce- 
leíles  levaredas,acabe  ja  de  con- 
fumir,  e  abrazar  eíta  arvore  fem 
fruclo,  eíh  terra  toda  efpinhos, 
e  eíla  Alma  de  penhafco  para 
vós ,  meu  Deos,fempre  dura,  e 


os  vi  cios  taô  viva  ,  e  para  vofía 
Giacataõ  morta. Oh  meuDeo?, 
e  meu  Senhor,fc  em  mim  hou- 
vera ,  meu  Jefus  ,  toda  aquella 
reverencia, com  que  vos  fervem, 
e  louvaõ  todos  osAnjos  doCeo, 
e  Juílos   da  terra  ,  eíTa  fora  , 
meu  Deos,  a  minha  gloria.  E  fe 
eu  fó  vos  pudera  ter  tanto  amoc 
como  os  Serafins  do  Ceo  ,  efía 
fora  a  minha  delicia.   E  fe  vos 
pudera  receber  com  outra  tanta 
pureza  como  a  Virgem  Maria 
voíTa  Mãy  1  eíTa  fora  a  minha 
ventura.  Se  pudera  eftender-me 
por  todas  as  creaturas  do  mun- 
do ,  e  amar-vos  juntamente  em 
cada  huma  ,  como  todas  juntas 
vos  amaõjeíTa  fora  a  minha  ale- 
gria. Se  pudera  amar-vos ,  meu 
Deos,  que  foíTe  ao  Ceo ;  e  rou- 
baíle  o  que  quizeíre,a  todos  dei- 
xaria a  Gloria,  mas  o  amor  naÕ 
lho   deixaria  ,  porque  todo  me 
pareceria  pouco  para  vos  amar. 
E  fe  todos  os  coraqoés  do  mun- 
do pudera  fazer  hum  f ó  ,    f ó  a 
vós ,  meu  Deos ,  e  Senhor ,  o 
dera.  £  fe  de  cada  área  do  mar, 
e  de  cada  EArella  do  Ceo,  e  de 
cada  flor  da  terra ,  e  de  cada  le- 
tra dos  livros,  edecadapenna 
das  aves,  e  de  cada  pello  das  fe- 
ras ,  e  de  cada  tio  das  roupas,  e 
de  cada   cabello  das  gentes  pu- 
dera fazer  mil  mundos  de   Al- 
mas ,  mil  mares  de  condiqocns, 
mil  Ceos  de  vidas  1  e  mil  Rey- 
nos  de  Efpiritosjs  em  cada  hum 
Gg  3  deíles 
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deíles  multiplicados  outros  ta- 
tos,  como  eu  defejo  em  cada 
hum  ;  todos ,  meu  Deos,  vo  los 
dera,  e  todos  tivera  por  pou- 
cos ,  para  vos  louvar ,  c  amar,  e 
naõ  parara  niílo  hum  fó  ponto. 
Se  fora  D^os ,  como  vós  Tois, 
vos  adorara  por  meu  Deos ,  e 
andara  fazendo  Ccos,  e  Almas, 
creando  vidas ,  e  efpiritos  ,  er- 
guendo Teaiplos ,  e  levantando 
Altares ,  em  que  ,  meu  Jefus  , 
foíTeis  adorado  ,  e  fervido.  Se 
fora  o  que  vós  fois  ,  deixara  de 
o  fer ,  porque  vós  ofoíTeisjcon- 
lentando-me  ,  meu  Deos,  com 
que  alguma  hora ,  vendo-me  a 
voílos  Divinos  pés,   puzeffeis 


do  Fenerâvêl  Padre 
em  mim  voírosfantilTmios  dlhçs 
com  algum  final  de  amor,  e  bõa 
vontade.  Meu  Deos ,  meu  Se- 
nhor, meu  Jefus, e  meu  Eípofo, 
por  tantas  razoens  digno  de  fer 
amado,  querido,  edetejado: 
Gloria  minha,  Delicia  minhaj 
Amor  meu,  e  Eterno  bem  meu, 
e  meu  Jefus  de  minha  Alma,  ja 
que  nab  poffo  fazer  ifto  ,  defejc 
eu  fempre  iílo  ,  e  faqa-fe  final- 
mente   fempre    voíTa    Divina 
vontade  em  cila  viiiffima  ,  tor- 
piílima  ,  c  indigniíTima  creatu- 
ra  voíTa  ,  como  for  mais  honra, 
e  gloria  ,£  mayor  louvor  vo0b, 
por  todos  os  fempres  dos  fem- 
pres.  Amen  Jefus. 


íí>  9  tOiJ 
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DO  ULTIMO  FIM' 

E  SUMMO  BEM. 

Em  féis  Difcurfos  Moraes ,  a  que  deo  nome 
de  Luzes  o  Venerável  Padre 

Fr.  ANTÓNIO  DAS  CHAGAS. 


D  I  S  C  U  R  S  O    I. 

Ponderaô^fe  os  males  ^  qtíe  comftgo  trazem  osdifcur' 

Jos  ,  e  faltas  de  confideraçaô  do  nojjo  ultimo  fim  , 

para  que  fomos  creados. 


TOda  a  perdiqao  do  mun- 
do de  duas  razoens  naf- 
ce  ,  de  duas  fontes  pro- 
cede :  a  primeira,  de  defprezar- 
ncios  o  rummo  Bem  ,  para  que 
fomos  creados :  a  fegunda  ,  de 
amarmos  como  ultimo  fim 
qualquer  bem  caduco  em  cul- 
pa pevtendldo,  Eíles  dous  ma- 
les fazem  todos  os  que  peccaõj 
porque  qualquer  peccado  mor- 
tal naõ  lie  outra  coufa^que  hum 
apartamcto  voluntário  de  Deos, 
e  da  fua  htyiP^cvaúiím  efi  aver- 
fio  àDeo,  Eis-aqui  defprezado 
o  fummo  Bem.E  hum  determi- 
nado affedo .,  com  jque  fc  arua 


a  creatura:  Et  converfio  ad  crea* 
turam,  Eis-aqui  adorado  como 
bem  o  fummo  Bem.  OppÕem- 
fe  efles  dous  males  da  culpa  a 
dous  bens ,  que  nos  inculca  a 
graqa  :  o  primeiro  ,  apartar  do 
peccado,  que  he  o  verdadeiro 
mal  :  Divíttâãmaío,  O  fegun- 
do  ,  fazer  o  que  nos  manda  *^'^^' 
Deos ,  que  he  amá  lo  como  in- 
fi  n  i  t o  B  e  m  :  E'í  f^c  horiwn:  D ///.- 
^es  Dominum  ,  ^c.  Por  iíTo  fe 
queixa, o  Senhor  pelo  feu  Pro-  ' 
feta  deíles  dous  males,  com 
que  o  aggrava  quem  peccando 
o  defpreza  ;  Duo  malafecitpO'. 
piaus  viíiis*  O  primeiro ,  derxai 
Gg  4        a  fon- 
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a  fonte  da  Graqa,  onde  fe  bebe 
a  eteriw  vida  iMe  dereUcjuerunt 
^ontem  a -jaz  vivíl,  O  íe-^undo  , 
buícar  coa')  anciofa  fede  as  ci- 
%rnas  torpes  da  culpa  ,  onde 
fc  bebe  o  veneno  da  morte  eter- 
na; Et  foUrunt  fihi  cijlernas  dif- 
fi patas  ,  qusi  CQntinsrc  non  va- 
^Uí2t  aquas. 

Sé  pois  os  mortaesconfidera- 
raõ  para  que  iim  nafceraõ,  facil- 
mente cahirao  na  razaõ  :  que 
naõ  creou  Deos  o  homem  para 
taõ  baixos  centros  como  faõ 
honras  mundanas ,  riquezas  ter- 
renas» delícias  caducas  j  e  ou- 
tros torpes ,  e  imaginários  ex- 
tremos ,  de  que  os  peccadores 
fazem  feu  ultimo  fim  a  modo 
d^  Borboletas  nefcias,  que,  ten- 
do por  felicidade  o  feu  damno, 
adoraõ  ,  e  galanteaõ  o  feu  peri- 
go I  até  que  pagaÕ  o  feu  erro 
em  irremediável  incêndio.  Se 
cuidarão  na  brevidade  da  vida, 
no  engano,  e  perdiqaÕ  de  todos 
os  goíios  delia  ,  na  vaidade  do 
mundo,  no  immenfo  efpaqo  da 
Eternidade  ,  nos  caminhos  da 
Penitencia,  e  da  culpa,  nos  ter- 
mos da  morte  ,  e  juizo,  nos  fins 
do  Ceo,  e  do  inferno,  que  cer- 
to fora  dar  volta  á  vida,  e  tratar 
efficazmente  da  falvacaõ  ,  que 
he  o  mayor  negocio  de  noflas 
AlmasiEfta  confideracaô  Chri- 
ftaS  nos  eftimjla  ainda  huma 
generofidade  gentílica  :    dizia 


que    fer  efcravo  de  feus  fen ti- 
dos: Maior  fum  ,  ^  ad  maforaSencc: 
naiits  ^  quàm  ut  mancipiívn  fim^^V^^- 
fenfuiim  me  o  rum. 

Porém  nem  a  iílo  fe  attende, 
nem  naquillo  fe  cuida',  quanto 
convém  que  fe  cuide.  Perde- fe 
o  mundo  >  como  diz  o  Efpirito 
Santo  ,  por  falta  de  confidera- 
qaõ  :  Defolations  defolata  ^^  i^^^J^} 
omnis  terra  :  quia  radlus  efi  ,  qui 
fccogitct  cor  de,  Nuõ  ha  quem 


examine 
creado  , 


o  hm  ,  para  que  foy 
e  o  fummo  ,  e  infinito 
bem,  para  que  foy  redemidojC 
como  defejaõ  todos  natural- 
mente fer  bemaventurados,  cÕ- 
ílituindo  no  efquecimento  de 
Deos  bemaventaranqas  apocry- 
fas  em  glorias  quiméricas ,  em 
felicidades  caducas  #  todos  er- 
raõ  o  caminho  ,  porque  defvi- 
ando-fe  do  fummo  Bem,  e  pre- 
cipitando-fe  no  eterno  mal ,  no. 
mefmo  que  efcolhem  por  fum- 
ma  felicidade  ,  os  colhe  a  fum- 
ma  defaventura  )  e  aílim  como 
a  teria  fem  a  luz  do  Sol  fica  íe- 
pultada  em  fombras  ,  lem  que 
fe  vejaô  na  efcuridade  os  peri- 
gos.: aílim  as  Almas  fem  a  luz 
da  confideraqtÕ  ficaô  fubmcr- 
gidas  em  hum  mar  de  trevas  , 
aonde  os  eclipfes  da  confcien- 
cia  naõ  deixaõ  ver  os  males  , 
em  que  nos  precipita  a  culpa. 

O  inimigo  do  género  huma- 
no ,  que  invejofo  de  noíTos  pri- 
Seneca  de  {\ ,  que  era  mayor ,  e     meiros  Pays  lhes  fez  guerra  no 
rnfcido  para  mayores  couías  1    Paraifo,  a  continua  fempre  no 
'  ;    :.  -  mundo: 
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mundo:  «  quando  naô  pôde  ti- 
rav-nosa  Fé  ,  rouba-nos  a  con- 
fideracaõ  j  porqueíaltando  eíla 
no  mayor  iaterelíe  da  Aima ,  fe 
perca  tudo. 

Daqui  nafce,  que  efquecidos 
os  humanos  da  fua origem, e  do 
feu  ultimo  fim,  e  de  que  devem 
fer  como  rios,  que  do  marfbhi- 
raõ,  e  devem  tornar  para  o  mar, 
fe  fe  naõ  querenj  perder »  Te  íi- 
caõ  como  charcos  podreSjComo 
lagoas  ingratas  nas  vaidades  ter- 
renas, onde ,  como  as  agoas  no 
]odo#  entranhados  no  íeu  vicio, 
perdem  a  inclinaqaõ  para  o  feu 
centro, e  por  iíio  deixaõ  de  cor- 
rer ao  mar  da  bondade  Divina, 
tendo  por  fumma  gloria  trocar 
o  amor  de  Deos  em  amor  do 
mundo  ,  os  defejos  do  Ceo  em 
fuípiros  da  terra  ,  e  em  fede  do 
feculo  a  fome  da  eternidade, 

Naô  olha  o  peccador  a  altura, 
a  profundidade  ,  a  largura,  e  o 
comprimento  das  coufas  eter- 
nas, e  futuras :  naõ  olha  para 
cima  ,  naõ  fita  os  olhos  da  Al- 
ma, como  Águia  efpiritual,  nos 
goftos  da  ceíeíle  Pátria  ;  naõ 
olha  para  baixo, confiderando  o 
profundo  cárcere  da  eterna  pe- 
na: naõ  olha  para  diante,  cílen- 
dendo  a  confideraqaõ  no  com- 
prido campo  da  vida  eterna:naõ 
olh?.  para  traz,  lembrando-fe  do 
pó  da  terra  ,  de  que  Deos  o  le- 
vantou,da  regiaõ  do  nada,don- 
de  fahio  ,  da  torpe  vida ,  com 
que  de  Deos  fe  eíqueceo  ;  dos 
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auxihos,  dos  Sacranentos ,  dos 
benefícios  ,  qi  e  efperdiqou  ,  e 
da  bondade  ,  paciência,  emi- 
fericordia,  coir  que  o  Senhor  o 
foffreo.  Naõ  olha  para  dentro 
de  fi,  por  iíTo  naõ  vè  a  ima- 
gem ,  que  pôs  nelle  ,  como  em 
efpelho  I  a  Divina  formofura  , 
nem  a  mancha  ,  que  contrahio 
em  peccaminofas  torpezas  : 
põem  os  olhos  fomente  nas  fu- 
perficies  douradas  dcíla  appa- 
rencía  caduca  ,  com  que  a  vai- 
dade fe  engana  :  cega-fe  na  per- 
diqaõ  aprazível  da  temporal  vã- 
gloria  ;  vai-fe-ihe  o  cor^caô 
atraz  do  cego  ftitiqo  dos  goííos 
deíia  vida  j  e  daqui  vem  efquc- 
cer-fe  totalmente  da  eterna  Bé- 
aventuranqa  ,  a  modo  de  peixe 
fnnplez  ,  vendo  no  mar  a  fom» 
bra  do  Sol, da  Lua,e  das  Eftrel- 
las,  corre  com  grande  goflo  ao 
vaõ  fimulacro  dasfombras,  e 
com  ellas  fe  abraqa  ,  e  fe  con- 
tenta ,  fem  fe  lhe  dar  do  Origi- 
nal, que  he  taõ  d ifferente,  quan- 
to vai  domar  ao  Ceo,  da  verda- 
de á  mentira  ,  da  fubílancia  á 
figura. AíTim  no  mar  do  mundo 
fe  abraça  ,  e  contenta  o  pecca- 
dor miferavel  cem  qualquer 
bem  temporal  ,  que  hc  huma 
fombra  do  eterno  ,  e  como  an- 
da nefte  mar  mettido  ,  a  noco 
de  viver  como  peixe  na  agoa., 
naõ  eftranha  as  amarguras  da 
confciencia,  nem  folicita  outra 
gloria  ,  mais  que  eílas  fombras 
aéreas ;  que  em  fombras  eternas 

paiaõ; 
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da5  ,  fe  purga5. 

Se  pois  o  peccador  alguma 
hora  foiídara  bem  efte  mar ,  e 
pezara  b^iii  o  que  íaõ  os  falfos 
bens  defta  vida  ,  facilmente  vi- 
ra ,  que  os   mefmos  bens  do 
mundo  nos  dizem,  que  naõ  faõ 
verdadeiros  bens.   Séneca  com 
Scnec.  fer  Gemio  diíTe  :  N onnafcitur 
^'^°*  /x  hone  matum^  non  magis  quâm 
íx  ficu  oUa  :  aà  femen  nata  ref- 
pondent :  hona  degenerar e   non 
pojjtint.  Dos  bens  naõ  nafcem 
males.  Todos  os  bens  do  mun- 
do íe  reduzem  a  três  géneros  de 
I  Joan  ^^"^^J  riquezas ,  delicias ,  e  hon- 
3!  15.  *  r^s :  Omm ,  quoà  efi  in  mundo , 
concmifcentia  cxrnis  efi^rô'  con- 
cuptfccnúa  ocuUrwn\  &  fitper- 
h/a  víí:<z,Dàs  honras  naícem  pe- 
rigos ,  das  riquezas    defaíToce» 
gos ,  das  delicias  damno  j  quafi 
fempre  nafce  também  das  ri- 
quezas a  cobiqa  ,  das  dehcias  a 
luxuria  ,  das  honras  a  foberba  j 
e  quafi  fempre  pára  a   foberba 
em  ruína  ,  a  luxuria  em.torpe- 
^       za  ,  a  avareza  em  eterna  defa- 
ventura.  E  finalmente  todos  os 
bens  do  mundo  appetecidos  faõ 
anciã,  gozados  faílio  ,  perdidos 
magoa,,  caíligados  inferno.  Se 
pois  os  bens  defta   vida  produ- 
zem males  ,  como  podem  fer 
verdadeiros  bens  ?  Se  nos  fazem 
mal  ,  e  fe  convertem  em  mal  , 
como  podem  fer  bonsíE  fe  dos 
efpinhos  fe  naõ  colhem  uvas, 
nem  figas  dos  abrolhos,çolhen- 


fempre  males  temporaes,  c  mul- 
tas vezes  males  eternos ,  como 
nos  parecem  bem  ? 

Naõ  taõ  fomente  nos  fazem 
mal  os  bens  do  mundo  ,  fenaõ 
que  nos  fazem  máos.  Quem  fez 
a  FaracS  cruel  ,  e  obftinado  l  O 
poder  ,  e  Monarchia.  Quem  a 
Nabuco  bIasfemo'A  felicidade, 
e  viíítoria.  Quem  ao  Rico  ava- 
rento ?  As  riquezas.  Quem  ao 
Pródigo  lafcivo  ?  Asabundan- 
cias.  Quem  a  David  adultero? 
O  mimo,  e  demafiado  regalo. 
Quem  a  Saul  foberbo  ,  e  inve- , 
jofo  ?  A  grandeza  ,  a  que  fe  vio 
conftituido.  Quem  a  Lúcifer 
foberbo,e  altivo  ;  A  formofuva, 
efciencia,  com  que  fe  defva- 
neceo.  Quem  a  Adam  defobe- 
diente  5  O  Império  ,  e  a  Mage- 
ftade,com  que  Deos  o  exaltou. 
Quem  a  Salomão  idolatra  !  As 
delicias  ,  com  que  vivia.  Quem 
a  Sodoma  abominável ,  a  Nini- 
ve  efcandalofa,  a  Jerufalem  in- 
grata? Suas  mefmas  opulências, 
de  que  nafceraõ  horrendas  cul- 
pas. 

Pelo  frudlo  fe  conhece  a  ar- 
vore ,  pelos  efFeitos  conhece- 
mos as  caufas  ,  e  a  natureza  1 e 
eíTencía  de  cada  hum  pelas  fuás 
obras :  Eodem  modo  ,  que  ycsjc  ^""^*' 
ítahet  ad  eJerMim  ,  fe  hahci^  aá 
operandum*  Ad  femen  nata  ref-  ^"*^' 
po7ident.  O  Sol  moftrai  que  he 
Sol  no  que  allumia,  [  efte  he  o 
feu  e  fiei  to  formal  ]  o  fogo  mo* 

ftra, 
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íl:ra,que  he  fogo, no  que  aquen- 
ta ,  a  agoa  moílra  que  he  agoa, 
no  que  esfria,  a  triaga  moftra 
que  he  triaga  ,  no  que  cura.  Se 
pois  a  triaga  nos  p/iatara,  como 
a  tivéramos  por  triaga  ?    Se  a 
agoa  nos  abrazara  ,  como  a  ti- 
véramos  por  agoa  \   Se  o  fogo 
nos  esfriara  ,  como  o  tivéramos 
por  fogo  ;    Se  o  Sol  nos  deixa- 
ra ás  efcuras,  como  o  tivéramos 
por  Sol  ?  Logo  fe  naõ  devemos 
ter  por  Sol  p  Sol  ,  que  naõ  al- 
lumia  ,  por  fogp   o  fogo  ,  que 
naõ  aquenta  ,  por  agoa  a  agoa  , 
que  naõ  esfria,  por  triaga  a  tria- 
ga ,  que  naõ  cura,  como  temos 
por  verdadeiros  bens,  huns  bens 
que  nos  fazem  m^áos  ,  e  mal ,  e 
taô  grande  mal ,  que  nos  apar- 
taõ  do  fummo  Bem!  Huns  bens 
quiméricos,  e  fallidos ,  que  ain» 
da  que  pareqao  Sol ,  naõ  faõ 
;mais  que  fombra,. quando  mui- 
:tip  fombra  do  Sol ,  e  naõ  Sol , 
ÍQmbra  do  fogo  ,  e  naõ  fogo, 
fombra  de  agoa  ,  e  naõ  agoa, 
fombra  de  triaga  ,  e  naõ^tria- 
iga  ?^ Parecem    Sol  que  luíha, 
e  faõ  Cometa  que  ameaça:  pa- 
recem Eílrella  que  brilha  ,  e 
íaõ  exhalaqau  que  corre  :  pare- 
cem Hor  que  deleita,  e  faõ  cfpi- 
nho  que  laftima  :  parecem  luz 
que  nos  namora  ,  e  faõ  relâm- 
pago que  nos  cega :   parecem 
diamante  que  dará  ,  e  faõ  vi- 
dro que  eftala.-parecem  fubRan- 
cia  que  exifte  ,  e  faõ  fombra 
que  defapparece. 
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.  Se  pois  naõ  faõ  mais  qfom* 
bras,  quem  pela  fombra  do  Ceo 
queverá  deixar  o  Cco  \  (^uem 
pelas  fombras  do  ouro  o  ouro  \ 
Quem  pela  foir.bra  da  fonte, 
tendo  ardente  \ç,d.^  ,  deixou  a 
fonte  ?  Quem  pela  fombra  das 
pérolas ,  dos  diamantes,das  do- 
res, e  das  luzes,  deixou  as  lu- 
zes ,  flores ,  diauiantes ,  e  péro- 
las? E  que  deixemos  nós  o  ouvo 
da  Bemaventuranqa  pela  fom- 
bra ,  que  nos  leva  á  Curama  dc^ 
fa ventura  !  A  fonte  da  graqa  ,ia 
flor  da  gloria  ,  a  pérola  do  Ceo, 
o  diamante  do  fummo  Bem  ,  a 
luz  da  eternidade,  por  huma 
fombra  traidora  i  que  a  penas  fe 
nos  reprefenta  em  breve  efime- 
ra  de  glorias  ,  quando  fenos 
defvanece  em  leve  vagado  de 
nada!  Oh  erro  poucas  vezes  co- 
nhecido no  mundo,  mas  feiii#( 
pre  chorado  no  inferno  !         ■?;    / 

Ainda  porém,  que  foraõ  ver- 
dadeiros bens  do  mundo.naõfe 
devia  fazer  cafo  de  huns  bens , 
a  que  falta  a  duraqaõ.  A  vida 
paííada  [  differaõ  os  condena- 
dos )  que  era  como  neve  a:  Yita  Sap,  ^ 
iiojira. . .  ficut  nehúla  àijjol  vstur^ 
a  gloria  como  fumo  ,  a  idade 
como  flor, o  tempo  como  fom- 
bra ,  os  contentamentos  coa,o 
fonho  j  e  até. em  quanto  a  vida 
dura  ,  morremos  a  cada  mo- 
mento, para  a  mcfma  duraqaõ 
da  vida  :  Per  Oitgua  feftmanUs 
6LVÍ  viomenta  pernwiniur,  He 
hum  momento  tudo  o  que  nos 

delei- 
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Í€)^:it.]rí^  liu aia  eternidade  o 
que  lias  a  xieaci  ,  e  penaliza  : 
MtârnU'H  (juod  cruciat,  He  hum 
ponto  indiviíivel  o  que  fe  dura: 
Punãu^  âfi  ,  (jaod  vive  mus,  E 
ha  quem  taqa  cazo  deíle  fonho, 
que  em  l3:Tri;i^as  fe  nos  folta  # 
deíle  ponto  com  que  o  demó- 
nio nos  ata  ,  deíle  momento  , 
que  a  huma  eternidade  fe  arrif- 
ca  ,  deíla  ííor,  que  cada  hora  fe 
murcha  ,  deíle  fumo  ,  que  toda 
a  vida  nos  cega  ,  deíla  fombra, 
delia  névoa,  que  taõ  depreíTa 
paira  ?  Oh  cegueira!  oh  mi  feria 
fumma  ! 

Dígaõ-me  os  mortaes,  quan- 
to dura  ao  gulofo  o  fabor ,  ao 
lafcivo  o  deleite,  ao  defvanecí- 
do  o  applaufo  ,  ao  vaõ  o  pafTa- 
tempo,  ao  fenfual  o  goílo?Naõ 
paíTanum  inílante  tudo?  Fica 
alguma   coufa  mais  de  tudo  o 
que  fe  goza, que  huma  íaudade, 
ou  magoa  que  fica,  e  huma  vai- 
dade que  pafía  ?  Naõ  he  certo 
que  fica  o  peccado  para  verdu- 
go ,  e  f e  vai  o  goílo  para  o  tor- 
.  mento  í  Que  faÕ  pois  as  glorias 
da  vida  mais  que  huma  hera  de 
_      ^  Jonas,  que  em  huma  noite  naf- 
ceo  ,  e  em  huma  noite  acaoou? 
Heras  de  Jonas  fa5,promettem- 
le-nos  por  eras ,  e  acabaõ -fe- 
nos por  horas.   Naõ  podeiíios 
com  verdade  dizer :  Eíle  goílo 
he  }  quando  muito  podemos  di- 
zer: Eíle  godo  era.  SaÕ  imper- 
teicos  ps  feus  tempos,  porque 


como  folha  fe  vira,  e  como  fo- 
lha fe  murcha,  e  arrebata  do 
mefmo  vento  da  vida,  cahe,  e 
fe  refolve  em  nada, 

Sa5  finalmente  os  bens  do 
mundo ,  como  eílatuas  de  Na- 
buço  ,  onde  toda  a  gloria  do 
mundo  appareceo  em  figura; 
em  fonhos  appareceo  »  e  defap- 
pareceo  em  moinha  arrebatada 
do  vento  antes  que  fe  acabaíTe 
o  fonho  :  Reãaãa  quafi  tnfavtU 
Iam  eifiiva.  área.  ,  aua,  rapta  funt 
vento.  Para  que  viíTemos  que 
nem  por  fonhos  dura  a  gloria 
vaã  defle  mundo,e  que  nos  de- 
fenganaíTe  em  pó  ,  e  moinlia  o 
meímo,que  nos  enganou  em  ef- 
tatua  :  porque  a  defprezaíTe  em 
vento^quem  a  fufpirou  em  ído- 
lo. Foy  fomno  #  e  naõ  acordo  $ 
figura  ,  e  naõ  fubílancia  j  appa- 
rencia  ,  e  naõ  realidade  :  para 
que  a  mefma  figura  da  vaidade 
do  mundo  foíTe  defpertador 
do  noíTo  defengano. 

Mortaes  enganados ,  e  per- 
vertidos, aquelles  que  eílais  em 
culpa,  amando  a  perigoía  men- 
tira da  felicidade  mundana  , 
quem  vos  move!  Quem  vos  at- 
trahe?  Quem  vos  enfeitiqa!  He- 
por  ventura  mais  ouro!  lííb  deo 
a  terra  a  liuma  mina,  He  a  for- 
mofura  ?  lílb  deo  o  campo  a 
huma  flor.  He  a  eílimaqaõ?  líTo 
deo  a  gente  a  huma  pedra  ,  que 
iílo  he  o  melhor  diamante.  He 
a  oftentaqaõ  ,  e  a  pompa  \  Iffb 

deo 
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deo  o  ar  a  huma  nuvem.  He  a 
altura  do  eílado  ?  Wo  deo  o 
mundo  a  huma  grimpa.He  a  va- 
lentia ?  líio  deo  o  monte  a  hua 
fera.  He  o  veftir  fedas  ;  Neílas 
fe  amortalha  hum  gufano.  Saõ 
as  letras ,  e  as  fciencias  ?  líTo  a- 
chareis  n'um  livro.  He  a  vida,  e 
a  faude  ?  líTo  tem  na  fua  cova 
hum  bruto.  He  o  regalo  do  co- 
mer; ííTo  tem  na  podridão  hum 
bicho.  He  a  opinião  #  e  nome 
entre  os  homens ;  \ÇÇo  tem  Ale- 
xandre Magno  no  inferno,      ' 

Como  pois  he  poíUvel  que  ao 
homem  racional  lhe  firva  de 
fummo  bem  aquilloi  que  he  co- 
mum á  terra,  e  ao  ar  ,  ao  papel, 
ás  pedras,  ás  hervas,  aos  brutos, 
aos  bichos ,  e  aos  condenados  ^ 
aos  quaes  toda  a  gloria, que  poí- 
fuiraõ  no  mundo  ,  ferve  agora 
de  mayor  tormento  ;  O  ouro 
fome-fe,  os  diamantes  perdem- 
f e  ,  as  flores  agonizaÕ  ,  as  nu- 
vens defapparecem  ,  as  grimpas 
niuda6-fe ,  os  livros  rompem-fe, 
as  feras  mataõ  fe,os  bichos  mor- 
rem ,  os  Alcxandres  condenaõ- 
fe  5  e  fendo  cada  felicidade  de- 
itas hum  perigo  da  natureza  ,  e 
huma  vaidade  da  culpa  ,  como 
íerá  razaõ  que  as  faqa  o  noíFo 
cego  appetite  huma  injLiía  da 
graqa,  e  huma  abominaqaõ  da 
gloria?  Oh  ignorância  !  Oh  ce- 
gueira !  Oh  malicia  !  Oh  perdi- 
í^aõ  1  Oh  extrema  defaventura  1 

Peccador,  naõ  he  verdadeiro 
bem  aquelle,  que  naõ  dura ,  ca- 
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mo  dizia  S.  Jeronymo  :  IsUluIl^^: 
honum^  nifi  /srpetuum,  ISÍada  he-"*^^- 
bom  mais  que  fó  o  Eterno.Bem 
que  naõ  nos  mata  a  fedejnaõ  he 
bem  verdadeiro.Hun^a  pinga  de 
agoa  naõ  mata  a  íede ,  antes  faz 
mayor  a  anciã:  huma  gotta  tie 
orvalho  accrefcenta  na  fornalha 
o  incêndio.  Todo  o  mundo  he 
huma  pinga  de  agoa  ,  he  huma 
gotta  de  orvalho  paraaccender> 
e  accrefcentar  a  \qúq  ,  em  que 
fe  abraza  a  Alma  por  lograr  o 
feu  ultimo  ,  e  verdadeiro  bem. 
Se  atégora  pois  defalumbrado 
amafte  a  gloria  do  mundo  co- 
mo fim  ultimo  ,  deixando  por 
eíle  engano  com  teus  peccados 
aquelle  fummo  Bem  ,  para  que 
foíle  creado  ,  e  redemido  com 
o  íangue  de  meu  Senhor  Jefu 
Chriílo  ,  troca  o  amor,  e  chora 
oaggravo,  que  fizeíle  aDeos, 
que  he  teu  fummo  Bem  ,  e  dize 
de  coraqaÕ  : 

MeuDeos,  e  meu  Senhor 
Jefu  Chfiílo  ,  ultimo  fim,  e 
fummo  bem  meu  ,  a  quem  co- 
mo cegoofFendi ,  e  como  per- 
verfo  aggravei ,  peza-me  ,  Se- 
nhor ,  muito  de  coraqaõ  de  vos 
haver  offendido:  doo-me,e  ma- 
goo me  muitojc  fenaõ  he  quan- 
to devo,  ao  menos  quanto  pof- 
fo,da  oíFenfa  que  vos  tenho  fei- 
to :  naõ  me  peza  tanto ,  meu 
Deos,  pelo  grande  inferno,  que 
tenho  merecido ,  quanto  pela 
grande  injuria, com  que  a  Vof- 
ía  Mageftadc  tenho  ^ggt  avado, 
fazendo 
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hrvieiído  como  ignorante  ,  e  ce- 
go da  Jiiaiiciameufummo  bem, 
da  torpeza,  e  dos  goílos,  e  bens 
deíla  miferavel  vida  a  minha 
bemaventuranqa.  Oh  prouv^èra 
a  vós,  meu  DaoB,  que  vos  agi a- 
daíie ,  que  eu  neíla  hora  mor- 
reíTe  com  dor  da  culpa,  ja  que 


do  Venerável  Padre 
antes  de  vos  offender  naõ  mor- 
ri primeiro  ,  que  eííe  tbra  ago- 
ra o  meu  goílo  !  Proponho  fir- 
memente a  emenda  da  minha 
vida  com  voíía  graça  ,  efpero 
slcancar  perdão  de  minhas  cul- 
pas pelos  merecimentos  de  vof- 
fa  Paixau  fantillima. 


Dl  SC  UR  s  o    11. 

Os  benefícios  da  creaçao^os  confelhos  da  Efcritura ,  os 

avifos  da  natureza  ,  as  (ignificaçoens  da  graça  ,  e 

perfuajoens  da  gloria  7ws  ohrigao  a  amar 

como  ultimo  fim  a  Deos. 


N 


Inguem  obra  alguma  cou- 
_       fa,  diz  o  FilofoFo.que  naõ 
feja  por  algum  íim:  Omne  agens 
operatur  pr opte r  finem,  i^diz-i^  a 
caía,  para  que  nella  fe  more ,   a 
horta  para  que  fruélifíque,o  jar- 
dim para  que  deleite  ,  a  guerra 
para  a  paz  ,  a  batalha  para  a  vi- 
dloría,  a  fortaleza  para  a  deten- 
f a ,  a  íementeira  para  a  íeara. 
Tudo  quanto  Dcos  fez  foy  por 
Prov.    ^^^^  ^^  ^^'  ^^iverfa  propterfe- 
16. 4.  yneúpjum  opsraUiS  eji  X^ominus^ 
porque  de  ludo  quiz  fer  ultimo 
fim  »  airmi  como  de  tudo  he 
Ifai,4i.  principio  :  Rgo  fum  Alpha  >  CT 
4.        O.mega^  princípiíim^  ^finis.  O 
Apoc.    fiai  ultimo  ,  para  q  Daos  creou 
^*  ^'     o  homem  ,  como  eníina  Santo 
Agoílinho,  foy  para  conhecer , 
amar  ,  e  fervir  a  Deos  neíla ^^i* 
da,  e  para  o  ver  í^amar  ,e  gozar 


eternamente  na  outra.  Para  iíTo 
nos  tirou  dos  abyfmos  do  nada, 
donde  a  infinita  Omnipotência 
pudera  tirar  infinitas  outras 
creaturas ,  que  muito  melhor  o 
ferviraõ  ,  deixando  eftas  por 
feus  profundos  myflerios ,  e  in- 
dependência fuprema,  que  naõ 
tem  ncccíridade  de  nenhumas, 
Creou-nos  á  fua  Imagem  ,  e 
fimilhanqa  capazes  de  íua  glo- 
ria, e  de  fua  viíla:  dotou-nos  de 
potencia  ,  e  de  fentidos  ,  dan- 
do-nos  memoria,  para  que  delle 
nos  lembraíTemoSjCntendimen- 
to  ,  para  que  o  conhe  ceife  mos, 
vontade, para  que  o  amaffemos, 
imaginacaõjpara  que  o  trouxef- 
femos  ptefente,  olhos,  para  que 
viílemos  fuás  obras.ouvidospa^ 
ra  que  ouvifíémos  fpas  palavras, 
lingua  .  pata.  que    louyaífemds 

fuás 
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fuás  grandezas ,  e  as  mais  íacuU 
dades  da  Alma,e  áo  corpo,para 
que  nos  admiraffemos  .em  fuás 
maraviliias ,  e  agradeceíTemos 
fuás  mifericordias. 

Fez  o  Ceo  para  fervico  do  ho- 
mem ,  e  ncílc  mandou,  que 
iiaf)  paraiTe  o  Sol  ,  a  Lua  ,  e  as 
Eft  reli  as :  o  mar ,  o  fogo,o  ar,  e 
todas  as  mais  creaturas  :  fez- 
]he  naõ  íó  communs,mas  parti- 
culares benefícios :  deo-ihe  An- 
jos para  fua  guarda :  vcyo  ao 
inundo  morrer  por  elle:  da-lhe 
auxílios, com  que  a  cada  inílan- 
te  o  acorda:da-lhe  para  alimen- 
to da  Alma  feu  Corpo  ,  e  San- 
gue neíla  vida  j  promette-lhe  a 
perdurável,  e  eternaj  e  tudo  iílo 
lhe  ofFerece  fem  dependência 
fna  ,  nem  merecimento  noíío  : 
antes  merecendo  o  peccador, 
quantas  vezes  peccai  que  o  lan- 
ce nos  infernos,  onde  deitou  os 
Anjos  do  Ceo  por  hum  fó  pec- 
cado  ,  nos  efpera  fem  que  lho 
peqamos  >  nos  chama  quando 
lhe  naõ  refpondemos ,  nos  buf- 
ca  ,  ao  paíío  que  lhe  fugimos,  e 
nos  foffre  tantas  vezes,  quantas 
o  defprezamos  no  peccado  , 
com  que  quebramos  feus  Man- 
damentos ,  â  troco  de  ver  fe  al- 
guma hora  nos  arrependemos  : 
diílimula  ,  para  que  o  peccador 
fe  arrependa  ,  embainha  a  eípa- 
da  de  fua  irajpara  que  entretan- 
to cada  qual  abrace  a  miteri- 
cordia  j  e  quanto  obra  a  íabe- 
doria ,  a  omnipotcncia;  a  mife- 
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ricordia  ,  e  a  bondade  nas  fuás 
creaturas ,  fe  encaminha  a  que 
conhcqa  o  homem  quanto  deve 
aDeos  ,  que  o  ame  como  fum- 
mo  bem  ,  e  fó  por  elle  fufpirc 
como  feu  ultimo  fim.  Põem- 
noí  cada  dia  o  Ceo  diante  dos 
olhos,  para  que  erguendo-osú 
ccjeíle  Pátria  ,  íufpiremos  pela 
eterna  vida,e  defprezemos  a  ca- 
duca, que  periga  entre  dous  ca- 
minhos da  eternidade  do  Ceo  , 
e  da  eternidade  do  inferno. 

Oh  quantos  com  eíla  confí- 
deraqaô  povoarão  os  ermos  da 
Thebaída,  e  da  Paleílina  r  con- 
vertendo em  Cidades  de  Deos 
aquellas  folidoens ,  e  defertos  j 
e  fazendo  cafas  dos  fepulchros, 
e  concavidades  dos  montes ,  fe 
enterravau  para  ávida  na  flor 
dos  annos ,  e  viriaõ  junto  de 
hum  penedo, como  fe  foraõ  ou- 
tro penedo ;  taõ  mortificada  a 
carne  ,  taÕ  crucificado  o  efpi- 
rito  j  que  efquecidos  da  fua  na- 
tureza ja  naõ  fentiao  os  rigores 
do  Sol ,  e  do  frio  ,  dos  ventos., 
e  das  neves,  as  inclemências  do 
Ceo,e  da  terraj  antes  accrefcen- 
tando  o  numero  aos  troncos ,  a 
folidaõ  aos  penhafcos  ,  viviaõ 
em  fuave  filencio,  convertendo 
ornais  afpero daquellas  rochas 
em  laminas  doParaifo  !  A  IH  fe 
viaõorar,  e  arrebatar  os  Paulos, 
os  Hilarioens,  os  Jeronymos  ,  e 
Antonios:  alli  chorar  as  Pela- 
gias,  e  Marias  Egypciacas :  allí 
fazendo  penitencias  famofas  os 

Paço- 
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Pacomios ,  e  os  ^lacar{os  :  allí 
poílos  em  campanha  contra  o 
inferno  hum  fem  numero  átç,^* 
piritos.-alii  defprezando  o  mun- 
do ,  e  os  leus  enganos  ,  fufpira- 
do  o  Ceo,  pertendido  fumma- 
menteaquelle  fummo  bem  ,  c 
totahnente  aborrecido  opecca- 
do  ,  que  he  das  Almas  o  mayor 
mai  ,  era  Deos  fummamente 
amado  ,  querido*  e  louvado. 

Oii  quantos  ainda  arrebata- 
dos deíie  conhecimento  troca- 
rão a  hollanda  pelo  cilicio ,  a 
purpura  pela  mortalhajO  broca- 
do pelo  burel ,  a  tela  pela  eíla- 
menha,  as  fedas  moUesr  e  bran- 
das pelos  veílidos  afperos ,  e 
groíTeirosj  para  que  ainda  no 
exterior  moílralíem  quefeguiaõ 
o  pendaõ  de  Jerufalem  ,  iiaõ  o 
eáandarte  de  Babylonia ,  naõ  a 
pompa  do  demónio  ,  íenao  a 
Cruz  de  Chrifto  ! 

A  eíle  amor  de  Deos  nos  in- 
cita a  Ercritur:i,nos  move  a  na- 
tureza, nos  clama  a  graça,  que  o 
Senhor  nos  dá  ,  nos  períuade  a 
gloria ,  que  nos  prometie  ,  nos 
inibo  todas  as  crearuras ,  que 
miudamente  nos  gKítaõ.  Qiian- 
to  ao  primeivo,incita-nos  a  Ef- 
critura  em  muitos  lugares.Deu- 
ter.  ^.  Y>iliges  Dominum  Demu 
ÍZc,io'^ítum  ex  totó  cot  de  tiio,  Aiiiarâs 
Joan.4.a  Deos  de  todo  o  teu  coraqaõ. 
j.Joan,  gcclef.i  V  Omni  vitatua  diUge 
4'         Dâwn,  Amai  a  Deos  por  toda  a 
voíía  vida.  S.Mactiíeu.s,  S.  Lu- 
çiis,S.Joaõ  em  feus  Evangelhos 
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do  Venerável  Padre 
repetem  os  uiefmos  preceitos  , 
accreícenta?.do  S.  Joaõ  que  a- 
memos  a  Deos,  popque  elle  pri- 
meiro nos  amou  a  nós.  E  aílim 
deíles,  como  de  outros  lugares 
nos  faz  obrigiíqaô  de  amá-lo, 
como  ultimo  íim,  para  que  ufe- 
mos  de  tudo ,  e  fó  nos  gozenjos 
em  Deos. 

Segundo  )  move  nos  a  natu- 
reza,porque  dentro  de  nós  mef- 
mos  clama  a  obrigaqaõ  natural, 
que  temos  de  amar  (obre  tudo 
aquelle  Senhor  ,  a  quem  naõ  ig- 
noramos que  devemos  tudo.  Se 
naturalmente  ama  o  filho  ao 
pay  ,  a  quem  deve  parte  do  feu 
ier ,  quanto  mais  devemos  amar 
a  Deo5,que  tirou  do  nada  nofíò 
corpo,  e  Alma,e  nos  deo  como 
Pay  íuperior  todo  eíle  fer ,  que 
temos  ?  Amandiis  eji  generator , 
[  diz  Santo  Agoflinho]  fedpra.* 
poíiejídiís  eji  Creator.Mais  devo 
a  quem  me  creou  de  nada,  que 
a  quem  me  Fez  alguma  coufa.- 
Se  te  parece  pouco  crear-te, 
confidera  com  S-Bernardo  qual 
te  tez  quanto  ao  corpo  ,  excel- 
lente  creatura,  em  quanto  á  Al- 
ma fuperior  coula  :  porque  he 
infigne  imagem  de  Deos,parti- 
cipante  por  graqá  da  Divina 
natureza,  capaz  com  o  lume  da 
gloria  da  eterna  Bemaventuran- 
ca  j  tudo  iílo  fez  com  artificio 
incomprehenfivel ,  com  fabe- 
doria  ineflfavel:  íem  neceíTidade 
fua  ,  porque  naõ  ha  miíler  nada 
noííbj  fem  merecimento  nof- 

ío, 
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fo  5  fem  merecimento  noffo  , 
porque  fe  de  antes  na6  éramos , 
antes  nada  mereceríamos.  Ca- 
da parte  do  noíTo  corpo,  cada 
fentido  noflb  he  hum  beneficio 
Divino  ,  e  por  qualquer  que  fó 
lhe  devêramos ,  devíamos  amar 
a  Deos  com  os  mayores  extre- 
mos. 

Se  hum  homem  perdera  hum 
dos  olhos,  hum  pé  ,  huma  maõ, 
hum  braqo  ,  quanto  amaria  a- 
quelle  que  lho  reílituira  >  e  pu- 
zera  noeílado  que  dantes  era  ? 
E  fe  o  que  merecia  lhe  tiraíTem 
os  olhosjlhe  corta Hem  o  braqo, 
decepaíTem  p  pé  ,  quanto  ama- 
ra a  quem  lhe  impedira  o  cafú- 
go ,  c  defviára  o  tormento  ! 
]^aô  he  menos  ,  antes  muito 
mais  para  a  amar  aquelle  im- 
menfo  Deos »  que  defde  o  prin- 
cipio da  vida  nos  deo  ,  e  nos 
confervou  os  olhos,  as  maõs,  os 
pés ,  e  os  braqos  ao  mefmo  paf- 
fo  ,  que  empregando-os  em  fua 
offenfa  ,  merecíamos  que  nos 
qrebralíem  os  braqos ,  nos  de- 
cepaífem  os  pés,  nos  cortaíTem 
as  maõs,e  nos  tiraííem  os  olhos. 
O  que  digo  dos  olhos,  cuidai 
dos  outros  fentidos,  e  mem- 
bros do  corpo  humano. 

E  íe  tanto  he  para  amar  o 
Creador  do  corpo,  quanto  fera 
mais  para  amar  quem  nos  creou 
a  Alma  ,  que  infinitamente  he 
melhor  que  o  corpo  \  Se  perde- 
reis o  ufo  da  razaõ  ,  e  o  enten- 
dimenio  ,  quanto  amaríeis  a 
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quem  vo  lo  tornaraíQuanto  fe- 
ra pois  para  amar ,  quem  defde 
noíTo  princípio  iios  deo  o  en- 
tendimento ,  e  o  ufo  da  r^zaõ  ? 
Naõ  he  menos  para  amar  quem 
vos  dá   a  capa  nova  ,  do  que 
quem   vos  reílitue  a  velha  per- 
dida.   Se  merecereis  por  hum 
crime  a  morte  ,  que  he  fcpara- 
qaõ  da  Alma  do  corpo  ,  quanto 
amaríeis  áquelle  #  que  vos  per- 
doara a  morte  ,  e  do  corpo  vos 
naõ  fepararaaAlmaíLogo  quan- 
to mais  he  para  amar  aquelle 
bom  Deos ,  e  Senhor,  que  unio 
a  vofía  Alma  ,  e  o  voíTo  corpo, 
e  nefta  uniaõ  a   conferva  até 
quando  mereceis    com  vofTos 
peccados  a  morte  ,  e  feparaqaÕ 
da  Alma  :   Digno  hc  ,  Senhor 
Jefus,  de  morrer  perdendo-vos, 
quem  rccufa  viver  aroando-voS| 
exclamava  neíle  pafTo  S.  Ber- 
nardo :  Digtiuspíanèeji  morU 
qui  tihi^  Domine ]cfu/ecít/at  vi' 
ven. 

Q^ue  imagem  naõ  amara  o 
feu  Artífice  ,  íe  tivera  entendi- 
mento para  o  conhecer,  vonta- 
de para  o  amar  í  Fez-vos  Deos 
á  fua  imagem,c  fimilhanqa  com 
entcndimento,c  vontadcj  quem 
ha,  que  tenha  entendimento,  fe 
neíle  naõ  cuida?  Quem  ha  ,  que 
tenha  vontade,  fe  o  naõ  ama!  O 
filho,  que  he  mais  fimilhante  ao 
pay  ,  mais  o  ama ,  e  he  mais 
amado  delle :  logo  efta  natural 
fimilhanqa  a  amar  a  Deos  nos 
inclina. 

Hh  Até 
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deve  obrigar ,  ver  que  Oeos  o 


Até  a  figura   do   homen  o 
perfuade  que  ame  a  Deos.  Fez 
Doos  os  ani alies   com   a  face 
paVa  a  terra  ,  para  que  andando 
con  os  olhos  nella  ,  como  pro« 
ílrados  ,  nella  bafcaffem  o  pa- 
rto ,  nella  o  feu  gofto.    Fez  o 
homem  em  figura  reda  com  a 
face  para  o  Geo  ,  pa.-a  que  no 
Ceo  trouxeííc  os  feus   olhos: 
t^on  haòeamfAS  fadem  furf um  ^ 
[exclamava    S.   Bernardo]   ^ 
c(ff  deorfum.\^dSS  tenhamos  pois 
a  face  no  Geo  ,  e  o  coraqaõ  na 
terra  :  fe  os  olhos  eílaõ  para  ci- 
ma ,  na5  fique  o  coraqaõ  para 
baixo  ,  figa  o  coraqaõ  os  olhos , 
que  tantas  vezes  deraõ  apoz  de 
íi  o  coraqaõ  j  demos  pelos  avi- 
fos  da  natureza  ,  naõ  defatten- 
damos  ás  fígniffcaqoens  da  gra- 
ça: e  efpecial mente  a  graq^a,quc 
nos  fez  na  redempqaõ,  com  que 
O  Senhor  Jefus  nos  libertou  ,  e 
nos  comprou,  dando-fe  a  fi  por 
nós. 

A  graça  do  teuíiador ,  diz  o 
Efpirtto  Santo  f  naõ  te  efqueqa 
nunca,  pois  deo  por  ti  a  Tua  vi- 
Eç^jef^  da:  Gratiam  ^àe\ujfõtis  ne  ohti* 
2^.  zo^yifcitris ,  dedít  enlm  pro  te ani» 
ntamfuam.ES.^^à^úo:   Sabeis 
Galat.  a  graqa  de  noíTo  Senhor  Jefu 
2.        Ghfifto  ,  que  vos  fez  em  fe  fa- 
zer pobre  ,  fendo  rico,  para  que 
t<>s  na  fua  pobreza  tiveffeis  a 
mayor  riqueza?  Pofto  que  mui- 
to   obrigue    ao   homem  para 
amar   a  Deos  confidcrar  que 


reformou.    Pouco    aproveitara 
creá-lo  >  fe  faltara  o  redemí  lo  : 
nada  valerão  os  dotes  da  natu- 
reza,fe  naõ  fe  aperfeiçoara  com 
os  feguros  da  graqa. Por  iíTo  ih*- 
feria  S.  Bernardo  :  Si  totum  me 
debeo  pro  me  f aã  o  ,  quid  ^ddam 
pro  me  refeào ,  ^  rcfeão  hge 
modo\St  todo  me  devo  a  Deos> 
porque  me  crcou  ,  quanto  mais 
me  deverei  ,  porque  me  remío 
por  hum  taõ  admirável  modo, 
que  me  obrigou  de  todo  :  Q^uidVí.ml 
retribuam  Domina  [  pergunta-  "• 
va-fe  David  a  fi  ]  pro  omnibus  , 
(juSL  retribuit  míhi  ?   Que  hei  de 
dar  a  Deos  pelo  que  fegunda 
vez  me  deo  i  Gomo  fe  diíiera  : 
Todo  me  át\o  a  Deos    pela 
creaqaÕ  ,  nada  tenho  que  lhe 
dar  peia  redempqaõ:  na  primei- 
ra obra    da  natureza   deo-me 
muito  ,  porque  me  deo  todo  a 
mim  j  na  obia  da  graqa  da  re- 
dempqaõ devo-lhe  infinitamen- 
te mais ,  porque  me  deo  todo  a 
fi ,  e  onde  fe  me  deo  a  fi,  a  mim 
me  reftituio  a  mim  :  logo  dado, 
e  reílituido  a  mim  por  mim  me 
devo,e  deverei ,  que  darei  pois 
a  Deos  por  fi  ?    Se  mil  vezes  me 
pudera   dar  a  eíle  infinito  Se- 
nhor ,  ainda  afíim  naõ  dava  na- 
da ,  vifto  que  em  fua  compara- 
ção foucoufa  nenhuma. 

Gomo  dormeSjAlma  mifera- 
vel,tendo  á  vifta  eíle  beneficio? 
Como  níiõ  ouves  o  clamor  da 


Jy^os  o  formou  ,  muito  m^s  o    graqa  fobre  os  gritos  da  nature- 
za; 
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za  ?  MoveraÕ-fe  as  pedras  na     as  acqoens  da  noffa  vida 


Paixaõ  de  Chriílo  ,  tiemeo  a 
terra  ,  abrirac-fe  as  fepulturas  , 
eclipfou-re  o  Sol,  e  a  Lua,  mo- 
veo-fe  o  firmamento  ,  o  ar  ,  e 
todas  as  creaturas  infenfiveis , 
fem  que  Chrifto  morrelTe  por 
ellasj  e  tu,  a  quem  fe  concedeo 
efta  graqa,  por  quem  fe  fez  efta 
fineza  ,  naõ  te  moves,  naÕ  te 
obrigas  ?  Sem  duvida  que  es 
mais  duro  que  as  pedras,  mais 
iníenfivel,  que  os  mármores ,  e 
que  as  creaturas  todas:  Sinal  he 
de  morto  faltar  ofentimento, 
morta  vive  a  Alma  'no  fepul- 
chro  vivo  do  corpo,  fe  naõ  ou- 
ve efte  clamor  da  graqa  de  Jefu 
Chrifto:  íe  naõ  ouve  as  blasfé- 
mias ,  os  gritos,  os  clamores,  as 
irrifoens,  e  eftaios  dos  azorra- 
gues ,  com  que  o  Senhor  Jefus 
foy  por  todos,  e  qualquer  Chri- 
ílaõ  efcarnecido  ,  aqoutado  , 
morto  ,  e  crucificado,  furdo  he 
de  efpirito,  mouco  de  enten- 
dimento, infenfato  de  Alma , 
e  incapaz  da  eterna  gloria.  O 
fogo  com  nenhuma  coufa  fc 
accende  melhor ,  que  com  ou- 
tro fogo ;  ainda  que  fôramos 
agoa  I  devíamos  ferver  ,  e  arder 
no  amor  do  noflTo  Deos ,  abra- 
zados  no  fogo  daquelle  immen» 
fo  amor ,  que  nos  moftrou  em 
fua  Morte  ,  e  Paixaõ, 

Perfuade-nos  a  mefma  gloriaj 
porque  fe  tanto  nos  leva  ,  e  en- 
leva a  mundana  para  encami- 
nharmos aella,como  para  fim, 


que 
naõ  devemos  fazer  por  alcanqar 
aquelle  ultimo  íiiii,  que  nos  co- 
roa por   amar  aquelle    ultimo 
fim  ,  que  heprincipio  de  humft 
gloria  eterna  ?   Se  íaõ  taõ  ami- 
gos de  gloria  naturalmente  os 
homens ,  como  naÕ  trabalhão 
por  aquella  gloria  fobrenatural, 
que  a  Fé  Ihesenfina  ,  o  arror  de 
Deos  lhes  oflfercce  ,  e  que  fem  o 
entenderem   tudo  anelaõ  nof- 
fas  Almas  ?  Se  pela  gloria  tem- 
poral,  e  caduca  fe  daÕ  tantps 
paíTos ,  como  pela  eterna  íe  fa- 
zem taÕ  poucos  extremos?  Deos 
he  como  LabaÕ,  a  gloria, como 
Rachel  :  he  neceíTario  antes  deGcn: 
gozá-la  fervir  a  Deos  para  iDC-a^i 
recè-la.  Se  muitos  annos  ajar 
cob,  pelo  amor  que  tinha  a  Ra« 
chel ,  pareciaõ  poucos  diasj  co- 
mo he  poffivel  que   breves  ho* 
ras ,  que  gaflamos  em  fervir ,  c 
amar  a  Deos ,  nos  pareqaõ  mui- 
tos annos  í   Ora  fe  nos  naõ  per-? 
fuade   a  razaõ  ,  movaõ-nos  os 
exemplos.  Qtiem  chamou  tan- 
tos ao  mar  ty  rio  ,  íenaõ  a  eípera 
do  eterno  triunfo?Quem  a  tan- 
tas penitencias  fez  fuave  o  tra- 
balho ,    fenaõ  a  reprefentaqaÕ 
do  premio: Quem  a  tantos  San-? 
tos  fez  ambiqaõ  das  penas  ,  fe-r 
naõ  a  confideraqaõ  da  gloria  ? 
Quem    adoqou   a  S.  Pedro  a 
Cruz,  a  S.  Paulo  o  cutello  ,  a 
Santo  André  :vs  afpas,  a  S.Lou- 
renqo  as  grelhas ,   a  Santa  Ca^ 
tharina  as  rodas ,  fenaõ  a  proi^ 
Hh  a         nreíTa 
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meflTa  daquella  gloria,  porque 
morre  n  0$  efcollaidos ,  e  fufpi- 
raõ  os  predeílinados  ? 

Qje  tens  feito  ,  peccador  , 
cheyo  de  benefícios  por  eíle 
be.n  fuoremo  !  Afpiras  a  efle 
be  n  ?  Siifpiras  por  eíle  fim? 
Aborreces  ja  o  mundo  ?  Cho- 
ras, e  alegras-te  quando  te  lem- 


do  Feneravel  Padre 

bras  do  Ceoí  Amas  aquella  et* 
lefle  Pátria  ,  Reyno  dosefco- 
Ihidosi Folgas  de  cuidar  na  glo- 
ria dos  predeílinados  ?  Louvas 
muito  a  Deos  por  fuás  miíeri- 
cordías  ?  Ora  arrependc-te  ,  e 
pede-lhe  perdão  das  tuas  cul- 
pas. Senhor  meu  Jcfu  Chriílo, 
&c. 


DISCURSO     IIL 

Como  ascreaturas  nos  enfinaS  a  amar  a  Deos  em  feus 
beneficias  .  e  exercidos. 


Lamaõ-nos  todas  as  crea- 
turas ,  que  amemos  como 
fummo  Bem  a  Deos.  A  todos 
dizem  o  mefmo  ,  diz  também 
Santo  Agoftinho  ,  para  que  ne- 
.         nhum  tenha  eícufa  iCosíum^  tf 
flin?"'  ^^^^^ » ^  d/w^í/íí,  ^uíi  in  eUfunt^ 
Conf.  eccâ  uniiqut  mthi  dicunt  utte 
íib.  uiamem  )  nec  cíffatít  dicerc  omni- 
^us  ^  ut  fint  ine^ccufíihiUs,  De 
dous  modos  nos  daõ  as  creatu- 
ras  cila  liqaõ  ,  o  primeiro  mo- 
ftrando-nos  que  he  Deos  dig- 
niíTimo  do  noíTo  amor  1  o  fc- 
gund3    moílrando    que  todas 
ellasfaõdonsi  c  beneficios  de 
D.OS. 

Q^ianto  ao  primeiro  ,  a  ii^ef- 
ma  bondade  de  todas  as  creatu- 
ía$  do  mundo  ,  que  da  Omni- 
potência foraõ  obra  ,  moftraõa 
Aiperior  bondade  do  feu  Crea- 
^ox ,  c  por  iffo  de  todo  o  amor 


digniíTimo:  a  formofura  do  SoF, 
da"Lua,das  Eílrellas,  das  flores, 
das  pérolas,  dos  diamantes,  que 
nos  dizem  ,  moílrando  a  obra 
das  maôs  Divinas,  fenaõ  que 
faô  humas  migalhas  ,  ou  íaifcas 
da  Divina  formofura,  huma  pe- 
gada ,  como  lhe  chama  Santo 
Thomaz  ,  da  infinita  belleza  de 
Deos?  Vijiígium  Creatoris.  To-  ^-  '^^■ 
das  dizem  iílo    com    aquellas 
palavras  :  O  Senhor  nos  fez  a 
nós ,  e  naõ  nós  a  nós:  Ipfcfecit  Píaim: 
nos^  ^  H9n  ipfi  nos.  Naõ  te  ad-  ^^'^' ' 
mires,  peccador,em  mim,  olha, 
confidcra  quem  aqui  me  pôs , 
quem  aíTim  me  fez  j  o  dedo  de 
Deos  andou  por  aqui  .*  Opera  Pfalnu 
digUorttm  tuõrum.  Se  iílo  fòy*'4. 
hum  toque  dosdedos,a  m»õ  to- 
da que  fera  ?  S€  iílo  he  fó  o  vc- 
ftigio ,  que  fobre  o  nada  íicou 
impreíTo  ,  que  fera  a  impreffaõ 

do 
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do  feu  pé  formofo  :  Se  taõ  for-     Deos,que  lhe  dera  tanto. C>  fo^ir 


Qiip  fa- 

que  em 


tnofa  he  a  fombra  ,  que  fera  a 
luÉ  \  Se  taõ  bello  he  o  rayo,  que 
fera  o  Sol?  Se  todo  efte  mun- 
do he  huma  pinga  ,  que  íerá  o 
mar  daquella  belleza  immenfa  \ 
Se  eíle  he  groíTeiro  debuxo , 
que  fera  o  Original  Supremo  ? 
Vedes  como  defla  maneira  nos 
clama  o  Ceo  ,  a  terra ,  o  mar, 
o  vento  ,  o  foga ,  e  em  fim  to- 
das as  creaturas,  que  amemos 
a  formofura  de  Deos 
2es  p»ois ,  peccador  , 
amor  te  naõ  desfazes  ? 

O  fegundo  rnodo  ,  com  que 
nosfailaõ,  he,  dizendo-nos  mu- 
damente ,  que  todas  faÕ  dons , 
e  benehcios  de  Deos,  com  que 
attrahe  aos  homens  ,  aíTim  co- 
mo fe  attrahe  a  ovelhinha  com 
o  ramo>  o  menino  com  o  brin- 
co ,0  peixe  com  o  engodo.  Pa- 
ra incitar  huma  peíToa  ^  que 
lhe  queira  bem  outra,  mais  effi- 
cazes  faõ  as  dadivas,  que  as  pa- 
lavras :  o  prefente  ,  ou  a  joya  # 
que  vos  mandarão,  he  a  melhor 
palavra  ,  que  vos  d ifíeraÔ.  Tu- 
do quanto  hai  etudo  quanto  fe 
vè   no   mundo  #    no  Ceo  ,  e 
na  terra  ,   creou  Deos  para  lo- 
gros do  homem  ;  o  que  creou 
dantes,  e  o  que  cveóu  ,  ou  aper- 
feiçoou depois  de  crear  oko- 
mem,  tudo  lhe  pôs*  debaixo  dos 
pés ,  ja  avinculando-o  a  feu  im- 
pério ,  ja  propondo-Q  a  feu  me- 
ie cimento  por  premio;  para  que 
fob.re  tudo  amaífe  o  homem  a 


go  tanto  arde,  quanta  he  ale*-f 
nha  ,  que  fe  lhe  deitaj  fe  a  lenha 
he  muita  ,  he  o  fogo  muito  ,  fe 
menos  a  lenha ,  também  o  fogo 
he  mQnor.Sícunàuni  Ugna€í:ar"i^^ç\^{^ 
defiet  ignis.  Grande  deve  de  tg. 
fer  logo  nas  noífas  Almas  o  fo- 
go do  amor  Divino  ,  pois  por 
lenha  tem  tantos  benefícios  de 
Deos  ,  quantas  faõ  as  cieaturas, 
Olhay,  e  confiderai  para  que 
fe  move  o  Ceo  andando  contià 
nuamente  numa  roda  viva.-perf; 
guntai  univerfalmente  a  toda^ 
as  creaturas:  Ceos,  para  que  vos 
moveis  ?  Sol  ,  para  que  luzks  ! 
Lua,  para  que  brilhais  ?  Eílrel- 
las  ,  para  que  influis  ?  Fogo  ,  ar, 
vento  ,  nuvens,  mares ,  ondas , 
campos ,  arvores ,  aves ,  peixes, 
e  em  fim  <:reaturas   do  mundo , 
para  que  fois ,  que  officio  ten- 
des ,.  que  fazeis  ?  Reíponderá  o       ^ 
Ceo  :  Eu  ando  numa  roda  Viva 
paia  teu  benefício  5  porque  fem 
o  movimento  do  Ceo,  edos 
Aftros  fora  iirfecunda  a  terra. 
Differa  o  Sol/a  Lua,e  as  Eftrel- 
Jas' :  Toda  a  noíTa  luz  ,  e  movi- 
mento he  para  te  fervir  como 
influxo.  DiíJera  o  fogo  :  Eu  te- 
nho por  cfficio  aquentar-te  ,  e 
fazer-te  de  çomers  Difíera  -o  ar; 
Eu  te  dou  a  refpiraqaõ;,  e  o  ía- 
\^gó.  Diífera.o«nar  r  Eu  te  dou 
os  peixes ,  e  te  tiago  as  linéi- 
cancias  das  terras  mais.rren;o- 
t^s-.j  fe  eu  naõ  fora ,  menos  ri- 
quci^afo^-^a  atuai;;Diíftra'Ãier- 
tlh  '3  ra: 


4^6^     Ohra^  Efpirituàes 

ra ;  Eu  fuy  crèada  de  Deos  pai 
ra  te  dar  o  fuílento  ,  regalar 
com  frudlis ,  enriquecer  com 
minas  ,  agafalhar  com  caías. 
DífleraÕ  as  aves ,  as  Hores  ,  -os 
'.%h::3P^''^"s,  os  animaes:  Paira  teu  re* 
.^*.gálo-,  para  teu  deleite  ,  para  teu 
«fo  ,  e  para  teu  ferviqo  na  ice- 
mos todos ,  e  efte  he  o  officío, 
que  temos. 

cVede  como  vOs  dizem  as 
creaturas  ,  fendo  dadivas  de 
Deus ,  que  ameis  eíle  Deos , 
que  tanto  vos  dá  no  deílerro  ,  e 
promette  mais  na  celefte  Pátria. 
£is-aqui  a  lenha  das  creaturas  , 
com  que  Deos  mandou  que 
cada  dia  no  altar  de  noíTos  co- 
raqoens  ardéíTe  o  fogo  Divino 
Lç^.^  do  amor  de  Deos :  Ignis  in  M- 
c,  '  tari  meofempcr  ãrdchiu  Eíle  he 
o  fogo ,  que  Cíirifto  Senhor 
noíTo  veyo  metter  na  terra  ,  e 
que  queria  qiieardeffe  fempre, 
e  de  continuo  fe  accendeíTe: 
^^*  Igneni  vtni  mhtete  in  terram , 
es?*  íjuid  voto  IV fi  ut  accendatun 

.  Áqueiies  ,  que  fe  i>aõ  movem 
a  amar  a  Deos  por  tantos  bene- 
iicios  ,  como  lhes  participaõ  as 
creaturas, faõ,  fem  duvida,  pe- 
yores  que  as  feras.  Ate  os  caens, 
diz  Séneca, amaõ  a  feus  bemfei- 
J[«.  45).  tores  :  -l^ccc  etiam  canes  amatit 
^cnef actores  fmu  Conta-fe  de 
hum  Leáõ ,  a  quem  livrou  hum 
Soldado  de  humaferpente;Com 
que  eftava  brigando  ,  que  nun- 
ca mais  fe  quiz  apartar  do  Sol- 
><hido )  mo  Arando  o  feu  agrade^ 


Seocc. 


do  Venerável  Padre 
cimento  em  lhe   andar  fempre 
ao  lado.    Qu£  efcufa  tevaõ  lor^o 
aquelles ,  que  ,  deixando  a  feu 
Redemptor  ,  fe  unem  com   a 
ferpente  infernal  ?  As  gottas  de 
agoa,que  cahem  continuamen- 
te fobre  huma  penha  dura  ,  fa- 
zem móqa  nella  ,   e  fe  deixa  ca- 
var ,  e  abrir  da  ternura  ,  e  mol- 
lidaõ  da  agoa  :    que  efcufa  pois 
teráõ-aquelles  coraqoens  de  pe-» 
dra  ,  quefe  naõ  abrandaõ  com 
a  continua  corrente  da  benefi- 
cência Divina?  Peyores  faõque 
as  feras,  que  os  marmorcs,bron- 
zes  ,  c  penhas.  Se  qualquer  ou- 
tro homem  como  vós,  vos  dera 
a  luz  deite  Sol»que  vedes:a  agoa 
que  bebeis:  o  veílido  que  veítis: 
a  viftado  Ceo,do  mar,dos  rios, 
da  terra,  com  que  tanto  vos  re- 
creais 5   que  obrigacoens  ,  que 
amor  tivéreis  ,  econ feiraríeis, a 
efte  tal  homem?  Como  he  pof- 
fivel  pois  que  devendo  tudo  if- 
to  ,  e  infinitas  mais  ,  e  mayo- 
res  obrigacoens  a  Deos,  de  cuja 
liberal  maó  tendes  quanto  tcn* 
des,   deixeis  de  lhe  pagarem 
amor,  que  tivéreis   a  qualquer 
outro  bemfeitor  \  Mas  he  poííi- 
vel  j  porque  ainda  mal  ,  que  a- 
niamos  mais  a  quem  devemos 
n>enoSy  e  a  Deos,  de  quem  pro- 
cedem tantos  benefícios  ,  lhe 
pagamos  em  offenfas  como  in- 
gratos ,  vis  ,e  baixos» 

Naõ  fó  nos  clamaõ  as  creatu- 
ras com  os  benefícios  ,  tambcm 
nos  incitaô  a  amar  a  Deo5,quãi 

do 
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òo  fervem  de  flagello  ;.  o  Ceo     meul ,  c  clamando  ao  Ceo,  al- 
veftidp  de  carrancas,  o  ar  arma*     cãqylTem  melhor  vida.  As  tranf-2  Parai, 
do  de  bandeiras  negras ,  o  fogo     migraqoens ,  com  que  p  povo  n*  & 
efgrimindo  rayos ,  a  terra  íacu-     de  Deosfoy  deílerrado  da  pro-^^'     ^ 
dindo  terremotos,  o  mar  amea-     pria  terra  ,  eraÕ  meyos  para  que 

puzeflem 


qando  dilúvios,  o  Sol  eclipfado, 
a  Lua  amortecida  ,  asEftrelias 
macillentas,  os  campos  eftereis, 
as  arvores  defuntas,a$  flores  fei- 
tas   cadáveres  ,    e    finalmente 
cheas  de  horror,  e  afTombro  to- 
das ascreaturas,  que  heoque 
nos  damaõ  ,  que  he  o  que  nps 
grit^õ  ?  Peccador,  converte-tq^ 
Deos,  teme  a  Divina  juftiqa, 
aproveita-te  da  penitencia,  naõ 
efperdices  a  Divina  mifericcr- 
dia.  Se  tudo  contra  ti  fe  arma  , 
o  Ceo»a  terra,  os  elementos,  ef- 
tando  Deos  mal  comigo,  quem 
fera  por  ti !  Que  falta  ja  fcnaõ 
que  a  terra  fe  abra ,  que  a  morte 
te  arrebate,  que  o  inferno  te 
fubverta  ?  As  tbmes  ,  as  peftcs, 
as>  temporaes  calamidades ,  as 
guerras ,  e  defa venturas  ,  as  af- 
frontas  faõ  hum  filencio,  que 
grita,  e  huma  Rhetorica  muda, 
para  que  folicites  a  emenda. 
Gen.7.      As  agoas  do  diluvio  por  qua- 
tro dias  em  quanto  naõ  alípla- 
raô  o  género   huinano  ,,   er^ô 
hum  quartel  para  o  arrependi- 
mento. As  pragas  de  Egypto  , 
que  eraó  azorrague  para  os  ob- 
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o  coraqao  no  Cea. 
Servem  os   flagellos  de  avifo , 
para  que  até  os  caíligos  feja.5 
efpiritual  remedio.Aquella  cha- 
ga podre,  a  que  naõ  baftaõ  me-; 
dicinas  brandas  ,  põem-fe-lhc 
cautérios  fortes.Firalmente  ca- 
(liga  Dços  neíla  yida  a  quem 
naõ  quer  caftigar  na,  outra:F/tf-  Hcb; 
geílat  omncmfiUum  ,  quemud^  **•  ^^ 
pit.  Caíliga  ,   e  reprehcnde  a 
quem  ama  como  a  filho  :  g?^í>j  Apoc. 
anw^argug^^  cajiigo.  Nem  per-  ^*  '^' 
mitte  males  em  huns,  que  quan- 
do para  elles  naõ  fejaõ  cura,dci- 
xem   de  fer  para  outros  medi- 
cina. 

Naõ  fó  os  males  da  pena  ^ 
mas  ainda  os  da  culpa  nos  mo- 
vem a  amar  a  Deos  como  fum- 
mo  Bem,  dizendo-nos  que  fó 
nelle    pôde  aquietar  o   amor. 
Confiderai  o  lafcivo  no  feu  ma- 
yor  deleite,vereis  que  o  goílo  fe 
converteo  em  triíÍeza,o  appeti- 
te  em  melancolia  :  e  que  diz  ni- 
úo  àquelle   vicio  ,  que  buícou 
coríio  fummo  bem  5  Sem  fallar 
palavra  diz  :  Peccador  ingrato, 
naõ  eílá  aqui  o  fummo  Bem  9 


ílinados  ,  eraõ  derpertador  pa-  quebufcas:  porque  íe  fora  fum« 
ra  os  convictos.  As  ferpenies  de  ,mo  Bem  ,  naÕ  te  caufara  faílio, 
fogo,  que  no  dezerto  ameaça-  nem  defaíTocego-i" ficaras  com 
vaõ  mortes ,  eraÕ  aviio  ,  para  mayor  golto  ;  e  mais  fatisfeito: 
que  olhando  para  a  ferpente  de     c  fe  álèm  diílo  ,  onde  bufcòu  o 

Hh  4         odelei- 


4^^      Ohras  Efpirituaes 
o  deleite  achou  algum  da itino 
L'.7:grave\  cotk^  m lii tas  vezes  fu^ò^' 
^  '[  ''cede  i  í^ue  lhe  diz  aqueíle  dami 
"    nó  ?  Bo  nem  cego  ,  Híjfòiíle 
hum  bem  ,  e  achaíle  eíle  mal  : 
trata  de  bufcar  a  Deos  ,  que  fó 
elle  he  fúmmo  Bíui  j  porque  õ 
que  he  bemiraSfaz  ma!.      '':  t' 
*  Confidéfai  ó  éobiqófp  '  dòs 
bèris  terrenos,  defeja  dez  mif 
cruzados ,  chegou  a  tè-íos ,  naõ 
defcanqa  ali-,  o  deCejo  ja  he  de 
vhnti  chegou  atè-los,  naõ  pára 
'/j%Mo'defejov quarenta  ^'àb  os  defe- 
^  ' -jado^,  défeja  mais,  crefcendo  o 
^  dcfejo,  e  a  eobiqa,  quanto  mais 
•**^'  '  Ihé  accrefce  de  fazenda:(7r^/ír/í 
''-    '  amar  nummi^quantum  ipfa  pe ca- 
nta crefciu  Que  diz  entaõeíle 
vicio?  Homem  miferaveí,  fe  o 
que  põens  por  fim  doteuap- 
petite  ,  fe  farta  cada  vez  menos, 
rinal  he  que  naõ  eílá  aqui  o  fu- 
mo bem  :  porque  onde  eftá  ,  o 
defejo  pára  ,  a  vontade  aquietaj 
bufca  a  Deos,  que  fó  nellc,  co- 
mo em  centro  ,  terás  focego. 
~' •Còníiderai  o  ambiciofo  de 
honras  ,  dai-lhé  quantas  defeja, 
vereis  que  no  mefmò  ponto, 
qúè  íllcànqou  ò  que  delejava  , 
voaoappetitc  a  outras ,  quéa 
■niefma  ambíqáo  reprefentárhy- 
dropico  de  dignidades,  e  enfer- 
mo de  fua  mefma  dita  ,  quanto 
™mais  deííaagoa  bebe  ,  tanto 
mais  fede  lhe  fíca.E  que  lhe  diz 
ella  fede  \  Sede  ',  que  naõ  faclá 
naqúillo  que  procura  ,  e  àican- 
qa ,  éiu  outra  parte  tem  o  cèn- 


do  Venerável  Padre 
tro  je  fe  fora  de  Deos  o  procu-' 
râs;  tlunca  acharás  o  cjué  àé^ 

Confidérai  o  mayor  Prínci- 
pe do  feculo  ,  e  com    todos  os 
Impérios  da  terra ,   que  defcjou 
no  mundo,  e  neíle  ultitíio  pon- 
to ,  que  havia  de  fer  termo  do 
féu  defejo,  vè-lo-h eis,  cotrto  A'*^' 
lexandre  Magno  ,  ficar  vafio  ,- 
vè-lo-heis    chorar  a  eftreiteza 
da  fortuna,  com  fome  de  Rey- 
nos,e  com  fede  de  outros  mun- 
dos, e  quiméricas  Monarchiaj^J 
Tem  o  Império  Çí\w  ^  e  a  Mo- 
narchía   termo  ,  fó   o  defejo  o 
naõ  tem  j  e  eíle  he  hum  brada 
mudo,  hum  grito  interior,  com 
que  a  mefma  fobcrba  ^  e  vaida- 
de lhe  inculca  o  Reyno  eterudir* 
e  a  gloria  do  fummo  bem.  Ff-' 
nalmente  parando  a  mefma  fo- 
beiba  emanguítia^  a  lafeivia 
em  doenqa  ,  a  pirguiqa  em  an- 
ciã, a  gulía  em  faflio,  a  vingan* 
qa  em  homifio  ,  o  regãfo  em 
apoplexia  ,  a  inveja  em  raiva  , 
acobiqa  emmiferia,  e  tudo  o 
mais  em  extrema  defaventura; 
parece  que  os  mefmos  pecca- 
dós  no!s  prégaõ  que  naõ  ame- 
ttíO%  por  bem  o  mal ,  e  que  fo- 
mente fufp iremos  pelo  fumma 
Bem.  Se  ifto  nos  dizem  os  ví- 
cios, fe  ifto  os  peccados ,  que 
nos  dti-aõ  as  virtudes ,  a  razaõ,  a 
Fé  ,  e  a  certeza  ,  que  temos  da 
Divina  bondade  ?  Dizem-nos 
que  fó  em  Deos  bufquemos  o 
fummo  Bem ,  porque  em  tudo 

o  mais 


Fr,  Ântovio  das  Chagas. 
o  mais  nos  acharemos  nial.Por     que    do  mundo  , 
iíTo  David  dizia  a  Dcos  :  Satia- 

PCi6.  l^Qf  cíini  apparucrit  gloYííi-  tua, 

^^'  Só  einaõ  ,  Senhor  ,  me  poHb 
fatistazer,  quando  na  voíTa  glo- 
ria me  vir.  Ainda  que  nafci  pa- 
ílor ,  e  me  fizeftes  Rey  ,  ainda 


A^9 

c  dcfla  vida 
gozo  a  mayor  gloria,  tudo  iílo 
naõ  he  mais  c]ue  hum  rafío  ef- 
curo  dí^qufllcs  bens  eterros  , 
huns  derpenadores  dcmeus  ful- 
piros. 


D  I  S  C  U  R  S  Ô     IT. 

Deos  he  fummo  Bem  ,  e  nelle  como   rwjjo  cefitro  deve 
parar  afim  ,  porque  ohr  amos  ,  a  exemplo  das  crea- 
turas  fen/iveis  ,  e  injenfiveis. 


HE  Deos  fummo  Bem, ma- 
yor inênitamente  que  to- 
dos os  bens  poíTiveis  ao  mefmo 
^^'  '  Deos.  He  huma  íobredivina 
fubílancia,  huma  formofura  in- 
finita, mageílade  immcnía, om- 
nipotência fumma  ,  eterna  glo- 
ria ,  ineffavel  rabedoria,bonda- 
de  incomparaval  ,  perfeiqaõ  in- 
comprehenfivel,  inceílavel  pro- 
videncia ,  inefcrutavel  juftica  , 
fobreimmenfa  miíericordia  , 
inexph'cavel  doçura  ,  indifivel 
liberahdade,  e  infinita  infinida- 
de de  infinidades  immenías  de 
perfeiqoens  infinitas ,  e  de  infi- 
nitos álèns  de  immenfo,de  eter- 
no, de  ineffavel  ,  de  incompre- 
fivel. 

Naõ  ha  nos  encarecimentos 
niodo,nos  hyperboles  extremo, 
nas  infinidades  circulo, nas  eter- 
nidades efpaqo,  nas  immenfida- 
út^  numero  ,  onde  caiba  a  me- 


nor luz,  a  menor  fcmbra,  a  me- 
nor pingajO  menor  rargo,o  me-  > 
nor  debuxo  do  fégo,do  mar,  do 
Oceano,  do  abyímo  dsquella 
eíTencia ,  bondade  ,  perfeiqaõ , 
mageílade,  e  formofura  divinaj 
em  fua  comparaqaõ  todas  as 
perfeiqoens,  bellezas ,  graças, 
glorias ,  maravilhas  poíTiveis  ao 
mefmo  Deos  ,  faõ  infinitamen- 
te menos ,  que  a  refpeito  do  Sol 
hum  rayojdo  Ceo  huma  Eífrel- 
la  ;  da  terra  huma  fior  ,do  mar 
huma  onda,do  mundo  huma  ci- 
fra ;  a  feu  refpeito  toda  a  com- 
paraqaõ  parece  blasfémia  ,  toda 
a  verdade  he  mentira,  toda  a 
exaggeraqaõ  injuria»  todos  os 
hyperboles  ponto  ,  todas  as  im- 
menfidades  fombra,toda5  as  in- 
finidades nada.  Por  iíTo  diz  S.  - 
Dionyfio  Areopagita  :  Nenhu- 
ma coufa  explica  aquelle  inva- 
deavel  fegredo  da  fobredivin' 


ít;i;j 
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D.Dio-  laJe  de  !);)S,  que  íb'3rctuJo 
"y^;^M;)br5  cífvincialiiieiíte  exiíle  ,  e 
nJJj^^"ç  uipera   lodci  o  entendimento. 
M.  Ôi  ^lediiTjente  dizemos  que  Dios 
myíl.   naohevidi,  ne.n  fubftaacia  , 
Thjol.  liem  fabedoria  ,  nem  bondade, 
*^*-    •   nem  Divindadcj  porque  he  ou- 
tra coufa  mais  fobreeminente  , 
e  íobreruperíor  do  quê  dize- 
mos. E  lie  como  fe  diíTera:  Di. 
vindade  he  Deas  ,  mas  naõ  a- 
quella  Divindade  ,  que  pode- 
mos apprehendeij  bí)ndade  he  , 
masnao  aquella  bon<iadc  ,■  que 
po  Je.nos  coníiderav :  fab^doria 
he,  vida  he,  fubílancia  he  ,  infi- 
nidade, eterni  dad  e»  im  meu  (ida- 
de he  t  mas  naõ  aquella  ,  que  o 
entendimento  pode  propor,  en- 
tender ,  ou  alcançar,  ainda  que 
a  proponha  ,e  proponha  como 
incomprehenfivelj  porque  tudo 
ifto  he  hum  conceito  limitado, 
hum  debuxo  grofíeiro  ,  hum 
brutefco  tofco  daquelle  Origi- 
nal fobreimmenfo,  álcm  de  fo- 
brefoberano,  e  mais  que  infini- 
tamente íobreinfiiiito:  he  hum 
diícurfo  de  creatura  ,  que  diíla 
menos  do  nada ,  que  o  nada  de 
Deos. 

Efta  he  a  razaÕ  ,  porque  os 
Doutores  fagrados,  de  dous  ca- 
minhos ,  que  alTinaõ  para  co- 
nhecer a  Deos,  hum  deaffirma- 
qaÕ  de  Tuas  perFciqoens  ,  como 
he  dizer :  Deos  he  bondade,  he 
formofura,  he  fabedoriaj  outro 
^•^  'de  negaqaõ,  como  agora  ;  Deos 
aliis      "2^  ^^^  '^  bondade,  que  dizemos, 
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FeH$rav3l  Padre 
naõ  he  a  tormofura  ,  que  pinta- 
mos, ne  n  a  fabedoria  ,  que  co- 
nhece.nos  ,  fenaõ  outra  fobrc 
todo  o  entendimento  ,  fobrc 
toda  a  infinidade,  fobre  toda  a 
comprehenfaõ  ^  achaõ  que  he 
mais  dccorofo  a  Deos  o  modo, 
com  que  fe  nega,  do  que  o  mo- 
do ,  com  que  fe  affirma. 

Meu  Padre  S.  Francifco  na5 
fabendo  explicar  o  conceito, 
que  tinha  feito   de  Deos ,  dizia 
na  fua  oração  :  Deus  meus  ,  CíT 
omníaj  vellsm  te  àiíigere*  Meu 
Deos ,  e  todas  minhas  coufas  # 
tomara  amar-vos.  Teriulliano 
parece  que  naõ    dizia  pcyor   , 
quando  faUando  neíle  abyfmo 
de  bellezas ,  e  maravilhas,  rom» 
peo  neítas  palavras  :  Tu  omnia^  Tertul.; 
tu  ntlúl  rerwn  :  quem  te  apeílem 
clim  íiíeffabiUs  /isl  Vós,Senhor, 
que  fois  todas  as  coufas,  e  nada 
de   todas  elias ,  que  nome  vos 
hei  depor,  fe  nada  vos  pôde 
explicar ,  porque  íois  ineflfavelí 
Eíle  fummoBem,  que  fupera 
quanto  fe  cuida,e  quanto  fenaõ 
cuida,  que  ainda  taõ  mal  debu- 
xado  he  gloria  ,  que  fufpirado 
hc  delicia  ,  bufcado  bemaven- 
turanqu, quantas  vezes  peccador 
o  deixas ,   o  defprezas  por  hum 
goílo  ,  que  he  torpeza  immun- 
da  ,  por  hum  interefle  ,  que  hc 
vergonha  ,  por  hum  pundonor, 
que  he  ponto  ,  por  huma  hon- 
rinha ,  que  he  ar  ,   por  hum  ca- 
pricho ,  que  he  rifo  ,  e  por  tu- 
tudo  o  mais ,  que  he  nada  \ 

Oh 


Fr.  jÍ7Honío 
Gh  quanto  he  para  Icntir  >  e 
para  chorar ,  que  tantas  Almas 
no  mundo  deixem  efte  fummo 
Bem  até  pelo  íeu  mal  !  Grande 
cegueira  !  Summa  defaventuva  ! 
que  fendo  creado  ohomem  pa- 
ra gozar  de  Deos,ponha  feu  co- 
raqaõ  na  vileza  dos  contenta- 
mentos terrenos ,  e  vire  as  cof^ 
tas  aos  Divinos!  Se  vireis  ,  que 
hfí  homem  deixava  o  ouro  por 
chumbo,  diamantes  por  vidros, 
as  pérolas  pelas  conchas,  as  flo- 
res pelos  efpinhos ,  as  thriaga>5 
jpelos  venenos ,  em  que  opinião 
o  tivéreis  ?  Naõ  diííeramos  to- 
dos, que  eílava  louco,  e  fora  de 
feu  fentido  \  Que  diremos  pois 
de  todos  aquelles,  que  deixaõ  a 
Deo5  pelo  feu  goílo,  a  verdade 
pela  mentira  ,  a  realidade  pela 
appareTicia,o  fummo  Bem  pelo 
feu  mal,  fenaõ  que  faõ  infenfa- 
tos  f  e  gentes  fem  entendimen* 
tos? 

Mas  ainda  queaíTim  íejaís ,  a 
mefma  brutalidade,  einfenfi- 
bilidade  fufpira  por  àquelle  ce- 
tro ,  e  íim,  para  que  foraõ  crea* 
das  todas  as  coufas ,  e  aquelie 
extremo,  ou  esfera,  que  lhe  fer- 
ve como  de  fim  ultimo,he  con- 
tinuamente o  feu  mais  vivo  de* 
fejo  ,  o  feu  natural  abalo  ,  o  feu 
raayor  movimento  ,  o  feu  mais 
vehemente  impulfo  j  por  mais 
que  alguma  contrariedade  lhe 
ponha  obílaculos,^  lhe  opponha 
ínapedimentos ,  por  tudo  rom- 
pem,vencendo  as  difficuldades, 
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fem  tomar  defc-ani^O  ,  até  que  fe 
vem  no  centro  j  e  deíla  manei* 
ra,  ou  nos  eníinaõ,ou  nos  repre- 
hendem  do  pcucojque  fazemos 
pelo  noíiÍQ  ultimo  fim. 

Confiderai  hum  rayo  fecha- 
do no  cárcere  de  hunia  nuvem, 
e  vede  com  quanto  impttoef- 
taia,  rafgando  a  nuvem,  ferindo 
o  ar ,    atormentando  o  vento  , 
eílremecendo  os  Ceos  ,  e  atro- 
ando o  mundo  ,  quando,  como 
vibora  aidente  ,  mal  parido  ,  fe 
arroja  aos  ares  1  íe  fulmina  ,  fe 
vibra  ,  e  fe  difpara.  Naõ  parece 
impaciência  o  relâmpago    ,  o 
eflrondo  queixas,  o  trovão  bra- 
mido? NaÕ  ha  duvida.  E  fe  per- 
guntais ,  porque  affím  fe  quei- 
xa ,  fe  affervora  ,  fe  arrebata  i 
fem  aquietar  na  nuvem  ,  que  o 
meitía  nas  entranhas,  refpon- 
de  ;  EAou  na  nuvem  violento  ^ 
e  como  em  outra  esfera  tenho 
o  meu   centro  ,  naõ  paro  em 
quanto  naõ  rompo  por  todas  as 
dífficuldades  :  naõ  foccgo  até 
me  confumirjou  chegar  ao  meu 
fim  ultimo. 

Confiderai  o  fogo  da  pólvora 
incluío  em  huma  mina,  vereis 
que  em  hum  breve  inflame  re- 
benta furiofamente,  arrebatan- 
do m-uros ,  voando  torres ,  pre- 
cipitando baluartes  ,  fem  que 
haja  na  mayor  fortaleza  obíia^ 
culo  ,  que  lhe  firva  de  impedi- 
mento, ou  defenfa  a  feus  ímpe- 
tos: e  que  vcs  diz,  quando  fahfe 
vomitando  chammas  comO  de 

bratfc- 
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bíave^a?    Diz  con  efpantofo     por  feu  centro  ,  tcn>efte 
ruída,  que  as  fu;iiaqas  íao  cole 
ra  de  ver  fe  prezo,  que  osíncen 
dios  faS  feílis  por  ver-fc  folto 


que  as  ruínas,  e  aberturas  íaõ 
vinganqas  do  tempo, que  eílevc 
atado,  que  o  ellaiido  lie  brado, 
com  que  por  feu  centro  fufpira, 
que  as  labaredas  laõ  azas ,  com 
que  á  fua  esfera  voa. 

Conftderai  hum  terremoto» 
que  affombra  o  mundo  com  ta- 
manha confufaõ  ,  que  parece 
que  o  mundo  fe  vira  ,  e  a  ma- 
quina do  Orbe  acaba  )  e  fe  lhe 
perguntais  a  caufa  de  tamanho 
abalo  >  facilmente  vos  refpon- 
de  que  tudo  procede   de  hum 
pouco  de  ar ,  ou  vapor  inclulo 
nas  concavidades  da  terrajc  que 
daquella  forqa,  e  impeto  ,  que 
põem  para  fahir    em    quanto 
naõ  pôde  romper ,  nafce  que  a 
terra  treme  ,  e  fe  abala.  E  fe  le- 
gu.nda  vez  inquiris ,  quem   deo 
tanta  forqa  a  hu.ii  vapor, que  he 
fraco,  e  a  hum   pouco   de  ar  , 
que  he  taõ  leve ,  para  mover 
montanhas  ,  abalar  ferras»  abrir 
penhafcos,  derrubar  edifícios, 
affundir  Cidades,  e  deixar  com 
quartaãs  os  moates  \   Quem.' 
Refponde  a  razaô  natural  :   O 
eftar  fora  do  feu  centro ,  e  que- 
rer tornar    para  p  íep   ul.timQ 
fim}  epara  reíiitair-fe  a  elle  p 
mais  fraco  tem  forqas ,  fc  quer, 
fobejaõ-lhe  pujanqas:  e  naõ  fen- 
do eíle  vapor,  eíle  ar,  mais  que 
hum  fuipiro  leve  ,  mas  fufpiro 


tanta 
efíicacía  ,  que  bafta  para  abalar 
o  mundo. 

Confiderai  huma  fonte  ,  que 
do  berqo  de  hum  penedo  fe  ar- 
rojou a  hum  valle,onde  as  mar-' 
gens  mais  aprazíveis  lhe  offere» 
ceraõ  abraços,  as  flores  gallas,a$ 
aves  muficas,  as  plantas  mimo, 
os  bofques  leito,as  fombras  tol- 
do: vereis  que  como  ave  de  ne- 
ve fugind  o  voa  ,  de  tudo  fe  vai 
rindo,  a  tudo  engeiía  correndo,; 
naõ  pára  defpenhando-fe:  efe 
perguntais  a  caufa  de  tanta  fú- 
ria ,  de  tanto  defapego  ,  de  tan* 
ta  preíTa  :  vereis  que  naõ  he  ou- 
tra mais  que  ter  longe  o  feu  cen-í 
tro;ter  no  mar  o  feu  fim  ultimoj 
e  por  iflb  naõ  focega,antestrom 
anciã  amorofa  fe   arroja ,  e  fe 
precipita  ao  mar ,  e  fó  nelle 
tem  defcanqo. 

Confiderai   huma   rocha  na 
mayor  altura, poíla  como  coroa 
na  cúpula  do  edificiojainda  que 
pareça  ,  que  defcanqa  $  porque 
elU  quieta  ,  he  certo ,  que  alli 
eílá  violentada  ,  tendo  natural 
appetite  de  tornar-fe    á  terra , 
poílo  que  feja  a  mais  baixa;  e 
em  que  fe  prova  a  violência  .' 
Em  que  tirando-lhe  o  impedi- 
mento ,  com  que  eílá  ligada, 
defcerá  logo  voando  com  todo 
o  ímpeto  a  bufcar  o  centro.  De 
fone  que  na  fonte,  na  pedra,  no 
ar,  no  fogo,  e  cm  todas  as  mais 
creaiuras  achareis  eíla  fome  ,  e 
fede  de  íeu  íim  ultimo. 

Con- 


Fr.  Avtonio 

Confiderai  ainda  a  agulha  to- 
cada da  pedra  de  cevar ,  vereis 
que  naõ  aquieta  fenaõ  no  Nor- 
te. Coiifiderai  a  herva  gigante, 
ainda  que  pelos  pés  a  tenha  pre- 
za a  terra,  com  as  folhas,  e  com 
tudo  quanto  pôde  vai  fcguindo 
o  Sol.  Confideraí  a  palha  perto 
do  alambre,  vereis  que  efqueci- 
da  da  terra,  onde  naíceo  ,  fe  ar- 
rebata em  íeu  amor.  De  manei- 
ra ,  que  nas  hervas ,  nas  palhas  , 
nas  pedras,  nas  fontes,  no  ar,  no 
rayo  achamos  eíle  movimento 
para  ofeu  fim  ultimo  :e  fendo 
Deos  o  ultimo  fim  do  homem, 
fua  esfera ,  feu  fummo  Bem  ,  e 
feu  centro ,  vemos  que  faz  mais 
extremos  a  palha  pelo  alambre, 
a  herva  pelo  Sol  ,  huma  pedra 
pela  terra, huma  fonte  pelo  mar, 
hum  vapor  pelo  ar,  hum  rayo 
pelo  fogo,que  huma  Alma,  que 
hum  ccraqaôpor  Deos.  Oh  mi- 
feria  digna  de  chorar-fe  com 
lagrimas  de  fangue  ! 

Que  fazes ,  Alma  peccadora, 
que  naõ  morres  de  pezar ,  pois 
fendo  Deos  para  ti  infinitamen- 
te mayor  bem ,  que  o  alambre 
para  a  palha  ,  que  o  Sol  para  a 
flor,  que  o  Norte  para  a  agulhai 
que  a  terra  para  a  pedra ,  que  o 
mar  para  a  fonte  ,  que  o  ar  para 
o  vapor,que  o  fogo  para  o  rayo: 
e  fendo  tu  infinitamente  mais 
y\\  em  comparaqaS  de  Deos,do 
que  he  o  rayo,  o  vapor,  a  fonte, 
pedra,  agulhaj^flor,  e  palha  ,  em 
comparaqaõ  do  fogo,  do  ar,  do 
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mar ,  da  terra  ,  do  Norte  ,  do 
alambre,  e  do  Sol ,  naõ  tens  fei- 
to nada  pelo  teu  verdadeiro 
bem,  tendo  feito  muito  pelo 
teu  verdadeiro  mal?  Cada  hum 
daquelles  rompe  por  todas  as 
difficuldadcs  ,  que  fe  lhe  op- 
põem  :  o  peccador  a  cada  paf* 
fo  acha  huma  rémora  :  os  mef- 
mos  meyos,que  lhe  facilitac  o 
paílb,  tem  por  eílorvos  t  na  ca- 
dèa  do  feu  appetite  as  difíicul- 
dades  augmentaÕ  os  impoíTi- 
veis  ,  dobraÕ  os  encantamen- 
tos. 

Na  verdade  ,  que  he  pafmo- 
fa  miferia,  que  fuja  o  amor  hu- 
mano do  amor  Divino  3  fenda 
que  por  qualquer  parte  q  quei- 
ra, parece  que  naõ  pode,  porque 
fe,  peccador,  o  teu  amor  he  ve- 
nal ,  e  fe  vende  por  algum  pre- 
qo,  quem  o  pode  comprar  mais 
caro,  do  que  Deos ,  que  dá  por 
elje  hum  Reyno  inteiro,  e  hum 
Reyno  eterno?  Quem  o  pôde 
levar  a  mayor  cufto  ,  que  quem 
deo  por  eile  fangue  ,  e  vida  de 
hum  homem  Deos?  Se  cfte  teu 
amor  fe  ha  de  dar  degraqa^ 
quem  he  mais  digno  delle,  que 
Deos  infinitamente  bom  ,  e  co- 
mo tal  o  merece  ?  Se  por  forqa, 
e  violência,  quem  nos  faz  mais 
forqa,  que  efte  Senhor,  que  nos 
pede  efte  amor  com  a  efpada 
dcfembainhada  ,  c  quafi  difpa- 
rando  fetta  ,  dizendo:  Ou  me 
has  de  amar  ,  ou  com  morte 
eterna  has   de  perecer  :   '^ifi 
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P^-  7.    CdiWirfi  fiUfitis  ,  glcidium  fíium 
"^'       vibrava  ,  arcHmfumi  tcUndit  , 

Peccador ,  para  fi  te  creou 
Deos,  Te  a  D:os  na5  qaeres,por 
forqa  te  has  de  perder:  quere-lo, 
he  bufcá-lo  com  toda  a  aiicia  , 
fervMo  com  toda  a  diligencia, 
amá-lo  com  coda  a  Alma.  Rio, 
que  naõ  chega  ao  mar,eni  char- 
co Fe  converte  ,  pouco  a  pouco 
fe  corrompe  ,  até  que  na  terra 
fe  fome  ,  e  em  fim  fe  perde.  Se 
ao  amor  donde  íahiíle  naõ  tor- 
nas, fe  a  Deos  naõ  corres  ,  em 
charco  do  abyfmo  te  mudas  , 
corromper  te-has   nos  vícios , 
fumir-te-has  no  inferno.  Ou  ao 
Ceo  ,  ou  ao  inferno  fem  duvi- 
da has  de  ir,  ou  de  Deos,  ou 
do  demónio  has  de  fcr.    Vé  o 
que  efcolhes  :  na  tua  liberdade 
tens  o  caminho  ,  na  refoluqàõ  o 
perigo,  ou  o  remédio.  Qp^  ag- 
gravo  faz    Deos  em  deitar  no 
inferno  a  quem  naõ  quer  o  Ceo? 
Que  injuria  em  entregar  ao  de- 
mónio quem  defprezou  a  Deos! 
E  a  Deos ,  e  ao  Ceo  íe  deípre- 
fa  pelo  peccado  !  Se  nefte  te  fi- 
cas ,  em  peyor  cílado  ficas ,  do 
que  fe  çftiveras  fem  culpa  no 
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inferno.  Se  te  peza  de  haveres 
de  rp  reza  do  eíle  fummo  Bem  f 
e  adorado  o  fummo  mal ,  hu- 
milha-te  a  eíle  Senhor,  que  em 
coda  a  parte  te  olha,  e  dize  mui- 
to de  coraqaõ. 

Meu  Deos,  único  bem  ,  meu 
ultimo,  e  foberano  fim,  a  quem 
eu  tanto  otfendi  cega  ,  e  mife- 
ravelaientc  ,  corro-me.  Senhor, 
envergonho-mey  confundo-me, 
e  fum  ma  mente  me  afflijo  de 
que,fendo  vós  quem  fois,infini- 
tamente  bom  ,  me  atreveíTe  eu 
viliíTimo  pó,  e  cinza,  aggravar- 
vos,  e  oífender-vos.  Peza-me, 
Senhor  ,  doo-me  muito ,  meu 
Deos ,  de  que  até  pela  minha 
pena  defprezaíTe  a  voffia  gloria, 
e  pela  minha  perdiqaó  a  voíTa 
bemaventuranqa.Pequeijfiz  mal, 
e  por  tudo  quanto  tem  o  mun- 
do proponho  de  naõ  vos  ofFen- 
der.  Efpero  que  me  haveis  de 
perdoar  •,  porque  ie  me  efpera- 
íles ,  quando  aggravado  ,  fe  me 
chxmaíles  quando  queixofo  , 
como  naõ  ufareis  de  mifericor- 
día  comigo  arrependido!  ^^un- 
ca  mais  de  culpa  ,  ni€u  Deos# 
morrer  antes,  que  peccar.  Ten- 
de mifericordia  de  mim. 


DJS. 
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DISCURSO     V. 

De  que  maneira  fe  oppõem  o  pe ceado  a  eflef animo 
Bem  5  e  fim  ultimo. 


AEÍle  fummo  Bem,  que  he 
o  noflo  ultimo  tim,  íe  op- 
p(3em  hum  mai  infinito,  quehe 
o  peccado  mortal.  Póde-fefon- 
dar,e  medir  a  profundidade  do 
mar  ,  a  redondeza  da  terra,  a  al- 
tura dos  Ceos  ,  a  grandeza  do 
Orbe  ,  a  largura,  e  comprimen- 
to de  todas  as  esferas  ,  e  vadear 
as  eílancias  imaginarias ,  que  a 
fantafia  íonha,  ou  o  eftudo  me- 
dita j  mas  naõ  haverá  entendi- 
mento humano,  fabedoria  An- 
gélica; capacidade  creada,  que 
poíTa  tocar  o  fundo  da  malicia 
do  peccado  ,  ou  declarar  quan- 
to efte  mal  tem  de  immenfo , 
por  aveílb  >  e  contrario  daMa- 
geílade  ,  e  bondade  de  Deos , 
a  quem  he  oppoflo. 

Mas  ainda  que  feja  impoíTi- 
vel  defini-lo  ,  e  declará-lo  ,  ne- 
GeíTario  he  fecundo  a  humana 
capacidade  dizer  delle  alguma 
coufa  para  conhecc-Io  ,  e  co- 
nhecendo o  fugi-lo  j  pois  he 
certo  que  osvicios  íe  naõ  po- 
dem evitar  fem  primeiro  fe  co- 
nhecer. O  enfermo  ,  qué  naõ 
eonhece  a  fua  doenqa,  na6  tra- 
ta quanto  lhe  importa  da  íua 
medicina j  e  fe  he  maligna  a  en- 


fermidx^de  ,  quanto  n^encs  fe 
conhece  do  humor  peccante  a 
malícia  ,  tanto  mais  fe  lhe  /m- 
poíTibilita  a  cura,  O  Piloto,  que 
naõ  conheceo  o  baixo  onde  a 
fua  náo  tem  dado;  naõ  pôde 
evitar  o  naufrágio  ,  nem  reme- 
diar o  perigo.  AíTim  os  pecca- 
dos,  que  faõ  febres  malignas  da 
Alma  ,  como  fe  haõ  de  curar  , 
fe  a  fua  gravidade,  e  malicia 
deixar  de  fe  conhecer  ?  Os  ví- 
cios,  que  faó  baixos,  e  rifcos 
onde  tantas  Almas  fe  perder^y 
como  fe  haõ  de  evitar ,  e  abor- 
recer, fe  fe  naõ  chegarem  a  át^ 
cobrir. 

Perderaõ-fe  os  Judeos ,  por- 
que naõ  conhecerão  o  baixo; 
em  que  tinhaõ  dado  ,  como  diz 
Sa n to  A  go íl i n  h  o  :  Si  eagnevij* 
fetU  ,  mnquam  ^amin mi  crúci- 
fixijent.  Perdeo-fe  o  rico  Ava- 
rento ,  porque  na6  vio  o  rifco 
fobre  que  eftava  furto.  Ferdc- 
raõ-fe  o$  do  diliavio,  e  Sodoma, 
porque  naÕ  conhecerão  a  mal- 
dade ,  que  tinhaõ  feito  ,  antes 
corrio  cegos  huns  ,  e  outros  fi- 
zera õ  peçonha  do  feu  remédio, 
e  gloria  do  feu  delido.  Ao*  con'- 
trario  conheceo  Davi^    o  feu 

pecca- 
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peccado  »  e  logo  deteílou  o  feu 
eYro:Qííon'am  iniquitatsm  msam 
ego  cognofc). Conheceo  a  Mig- 
dalena  o  (eu  engano  ,  e  logo 
chorou  o  feu  defatino:  \}t  ccg- 
tj>vit.  Conheceo  o  Pródigo  a 
fua  perdiqaõ  ,  c  lago   encami- 
nhou os  paílbs  paia  a  falvaqa5. 
Por  eíla  razaõ,  ainda  que  de- 
íle  lummo  mal  do  peccado  naõ 
poífamos  dizer  tudo  ,  alguma 
couía  diremos.   O  gigante  co- 
nhece-fe  pelo  dedo ,  o  leaõ  pela 
unha  ,  o  elefante  pelo  dente  ,  a 
noite  pela  íombra.   Retratare- 
mos aqui  huma  íombra  ,  que 
mais  naó  feja  :  hum  mundo  in« 
leiro  fe  deícobre  em  breve  map* 
pa, em  pequena  carta  ,  argua- 
mos  pelas  fombras  deftc  breve 
debuxo,  qual  fera  o   original 
do  peccado. 

Cinco  coufas  diz  o  nofíb 
Santo  António  que  deve  con- 
íideraf  o  peccador  para  conhe- 
cer a  gravidade  ,  e  malícia  do 
peccado  mortal. 

Primeira  ,  a  Mageílade,  que 
offendeo. 

Segundada  macula»  que  con» 
trahio.j 

Terceira,a  Bondade,que  dcf- 
prezou. 

Quarta I  a  gloria,  que  per- 
deo. 

Quinta,  a  pena,que  mereceo. 

Quanto  á  primeira,  havemos 

de  entender,que  o  que  faz  mais 

horrendo»  e  grave  o  peccado  » 

ç  o  conftitue  numa  malicia  in- 


p.q. 

3  2. 


hníta  ,   he  íer  injuria  de  Deos  , 
e  affronta  da  Divina  Mageíla- 
de j  porque    como  diz  Santo  ^  Th 
Thomaz   o  peccado  tem  huma  j 
malicia  infinita  contrahida  na  x 
injuria  ,  que  fez  a  Dcosj  c  a  in- 
juria tanto  he  mais  grave,quan- 
to  a  peíToa  injuriada  he  mais 
digna  :  fendo  pois  fobreinfinita 
a  Mageílade  de  Deos,  c  hum 
bicho  vil  da  terra  o  peccador  , 
que  a  injuria  ,  quem  duvida  que 
he  infinita,  ao  menos  objectiva* 
mente,  eíla  affronta  ,  eíla  inju- 
ria ,  eíla  oífenfa  ? 

Quem  es,  peccador,  quem  es 
tu,  qoe  te  atrcveílepeccando 
affrontar  hum   Deos  omnipo- 
tente !  Qual  fera  a  enormidade, 
qual  a  malicia  da  injuria,  que 
lhe  fizeíle ,  quando  peccaíle! 
Sendo  pois  o  peccado  o  mayor 
contrario    de  Deos  ,    quanto 
Deos  por  fer  infinitamente  bom 
he  amável ,  o  peccado  por  fer 
infinitamente  máo  he  aborre- 
civei  j  e  aífim  como  he  impofli- 
vel  amar  alguém  tanto  a  Deos , 
que  naõ  mereça  fer  mais  ama- 
do ,  aíHm  he  lambem  impoíli- 
vel  aborrecer  alguém  tanto  o 
peccado  ,  que  elle  naõ  mcreqa 
fer  mais  aborrecido. Que  o  pec- 
cado feja  injuria,  e  defprczo  de 
Deos ,  diz  elle  pelo  íeu  Profeta 
Ifaias :  Criey  os  peccadores  ,^^^* 
como  fe  fora6  meus  fílhof,cxal- 
tey-os  com  os  dotes  da  nature- 
reza  ,  com  os  bens  da  ventura  , 
e  com  os  dons  da  graça  ,  e  elles 

def- 


pas 


e  na6  fizeraõ  cazo  de  mim 
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defprezarao-me  com  íuas  cul-     te  manda?  Que  o  na6  offendas , 

que  naõ  peques ,  e  que  o  firvâs  ? 
Para  que  te  pede  o  que  elle  pô- 
de ?  E  fe  naõ  quer  poder,por  te 
confervar   a  liberdade  ,  pecca 
para  moftrares  que  es  rruito  fe- 
nhor  da  tua  vontade.  Que  mais 
te  diz!  Que  fe  naõ  peccares»  Te- 
rás dos  léus  amigos  ,  e  terás  o 
Reyno  eterno'.  Muitos  eílaõ  no 
fcu  Reyno  :  e  mais  que  muitos 
tem  hoje  por  amigos,  que  o  of- 
fenderaõ  neíla  vida  com  mui- 
tos,  e  grandes  peccadcs.  Se  te 
atreves  a  hum  gemido, em  qual- 
quer tempo  que  o  deres  na  tua 
vida  I  te  porás  na  fua  graqa  ,  c 
amizade  antiga.  Com  que  te  a- 
meaca?Com  o  inferno!  Faze  teu 
gofto  nefte  mundo  ,  fecha  os 
olhos  ao  outro  :  que  fe  aíTim 
naõ  fizeraõ  quantos  peccaraõ , 
ja  do  peccado  naÕ  houvera  fu- 
mo ,  mais  que  o  que  ainda  le- 
vanta nos  brazciros  do  infernoj 
faze-te  furdo  ao  que  Deos  te 
diz  ,  fe  queres  que  os  mais  fen- 
tidos  te  deleitem  ,  te  recreem  , 
te  agradem,  íem  fuílo,  fem  qo- 
qobro,  fem  temor,  e  fem  limite. 
Se  o  peccador  confente,  e  fe 
determina  ao  peccado  ,  fabeis 
que  faz  !  Naõ  fó  eíiima  a  Deos 
menos  que  o  demónio,  mas  faz 
Deos  do  feu  peccado,  pois  en- 
tregando-fe  totalmente  ao  feu 
gofto  ,  faz  delle  feu  fim  ultinro, 
o  que  he  próprio  fomente  de 
Deos  9  e  ainda  que  com  a  boca 


amando  fuás  torpezas. 

Succede  eíle  defprezo  de 
Deos  ,  quando  ao  peccador  o 
tenta  o  demónio  para  algum 
peccado  :  fazei  conta  que  fe 
põem  Deos  de  huma  parte  ,  o 
demónio  de  outra,  e  fica  o  pec- 
cador no   meyo.  Deos  com  a 
fua  Ley   na  maõ  lhe  diz  :  Ho- 
mem ,    vè  que  te  criei ,  que  te 
fiz  Chriftaõ  ,  que  morri  por  ti 
numa  Cruz  ,  que  te  mando  que 
me  firvas ,  c  naõ  me  offendas  i 
naõ  peques,  porque  fe  naõ  pec- 
cares ,  feras  dos  meus  amigos  9 
e  como  filho  muito  querido  te- 
rás o  Reyno  eterno  ?  olha  que 
fe  confentes ,  e  me  defprezas 
peccando  ,   que  ferei  teu  capi- 
tal inimigo,  que  te  entregarei 
ao  demónio  ,  e  te  lanqarei  no 
inferno.  Da  outra  parte  cftá  o 
demónio  com  aquellc  deleite  , 
ou  gofto,  Com  que  nos  tenta.E 
que  importa,  dizi  que  Deos  naõ 
queira,  fe  a  tua  liberdade  fe  ex- 
ercita ?  Es  fenhor  do  teu  livre 
alvedrio,  e  da  tua  eleiqaõ,  faze  a 
do  que  te  dá  goftoique  fó  aífim 
feras    o  primeiro    homem  do 
mundo,  a  quem   nada  fe  pôs 
diante  para  comer   do  pomo 
vedado.  Que  te  diz  Deos !  Que 
te  criou  como  filho  ?    E  que 
muito  ,  fe  te  tinha  feito  !  Que 
te  fez  Chriftaõ  !  lífo  fez  a  mui- 
tos. Que  morreo  por  ti  ?  Foy 


geral  beneficio  para  todos.Que    naõ  diga  nada ,  pelo  que  obra 

li  he 


HcSr, 
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h e  o  mejaio  que  fe  difíera  a     do  guardar  fua  Ley,  defpreza-o 

como  a  Senhor ,  naô  querendo 
rujeitar-fe  ao  Teu  domínio,  def- 
preza-o  como  a  Rey  ,  rebellan- 
do-fe  a  feu  império ,  defpreza-o 
como  amigo,  naÕ  fazendo  cazo 
de  Teus  beneíicios ,   defpreza-o 
como  inimigo,  moílrando  que 
naõ  teme  feu  poder  immenfo  9 
defpreza-o  como  Creador ,   vi- 
rando contra  elle  o  fer ,  a  vida  , 
a  Alma  ,  e  quanto  de  Deos  re- 
cebeo.  Defpreza-o  como  Re- 
demptor ,  naÕ  fazendo  eílima- 


Dep5 :   Nada  fe  me  dá  de  vós , 
nem  temo  os  voíTos  ameaqos, 
nem  faq  >  cazo  do  voffo  Parai- 
20  j  naõ  tenho  medo  do  voíTo 
inferno  ,  hey  de  fazer  o  meu 
gofto  ,  ainda  que  vos  peze  :  naõ 
quero  guardar  os  voíTos  precei- 
tos^* efcjlho  por  amigo  o  de- 
mónio: e  que  me  vai  em  vos  ter 
por  inimigo?  AMèm  diílo,  quem 
pecca  ,  quanto  em  fi  he  ,  fere  , 
mata,  mette  debaixo  dos  pés  a 
Deos ,  como  diz  o  Apoftolo  ; 


Rurfam  crucifigentes  fibi  nietip-  qaõ  do  fangue,que  por  elle  der- 
fisfílíum  D^í,  ^  olicntui  habsn-  ramou,  a  morte  ,  que  por  elle 
Us,  Folgara  que  Deos  naõ  fora  padeceo.  Defpreza  o  como  ul- 
bom  ,  para  que  Deos  o  naõ  ca-  timo  fim,  naõ  querendo  aquella 
íligara  por  máo.  Quizera  cortar  Bemaventuranqa  ,  que  perde 
a  Diis  os  braqos  da  juíliga  ,  e  por  huma  torpeza,  ou  por  qual- 
da  omnipotenciai  para  que  naõ  quer  gloria  caduca.  Deípreza-o 
pudefle  caíligar  as  fuás  culpas,  como  pay,  engeitando  a  he- 
Tomara  que  naõ  houvera  Deos  ranqa  do  Ceo  ,  e  o  titulo  de  fi- 
no mundo  ,  para  elle  viver  co-  lho.  Defpreza-o  comoJuiz,na5 


mo  fe  fora  Deos.  Tomara  que 
fora  Deos  cego  1  para  que  naõ 
vira  fuás  oííenfas :  que  fora  ton- 
to ,  para  que  naõ  entendera-as 
luas  maldades ;  que  Deos  naõ 
fora  eterno,  para  que  o  naõ  fo- 
la  feu  caíligo  j  e  finalmente  to- 
mara que  naõ  houvera  Deos ,  e 
com  ido  quanto  em  fi  he  lhe 
defeja  deílruir  o  fer ,  o  poder, 
e  mais  attributos. 

Ifto  faz ,  ido  diz  o  peccador 
quando  pecca ,  ainda  que  naõ 
fayba  o  que  diz,  nem  o  que  faz, 
e  deíla  maneira  defpreza  a  Deos 


temendo  a  terrível  fentenqa  , 
que  o  ha  de  lanqar  no  inferno. 
Defpreza-o  como  Deos,  pois 
fendo  o  peccado  único  mal  , 
que  fe  pôde  fazer  a  Deos  ,  fem 
embargo    de  fabè-lo  ,  pecca. 
Defpreza  a  infinita  mifericor- 
dia  ,  valendo-fc  da  efperanqa  , 
de  que  Deos  lhe  ha  de  perdoar, 
para  mais  foltamente  offendè- 
\o.   Defpreza  a  immenfa  bon-^ 
dade  de   Deos ,  tomando  por 
occafiaõ    de  feu  máo  cftado  a 
experiência  ,  que  tem  de  que 
Deos    he    infinitamente  bom. 


co:iia  Legislador ,  naõ  queren-    Defpreza  a  fua  prefença  p  pois 

na 


^^ 
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na  cara  de  Deos,  que  a  tudo  ef-    dade ,  que  he  vento  ,  por  hunia 
tá  pv€'eine,  commette  fem  pejo     eftimaqaõ ,  que  he  foiího,  e  por 
as  cuipas.  Defpreza  a  fua  Om- 
nipotência,  pois  naõ  podendo 
faaer  fe  nada  fem  q  Deos  con- 
corra ,  faz  que  concorra  Deos , 
como  Author  da  natureza  ,  em 
todas  as  fuás  obras,  para  que 
dclle  fe  firva  na  ofíenfa  do  mef- 
mo  Deos.  Defpreza  a  fua  Sa- 
bedoria} pois  naõ  fe  lhe  dá  que 
faiba  Deos  a  fua  torpeza, fendo 
deDeos  aíFronta  Defpreza  a  fua 
Jufliqa ,    peccando  depois  de 
tantos  exemplos  da  Divina  vin- 
ganqa.Defprezaafua  providen- 
cia ,  pervertendo  a  ordem  i  e  o 
fim,a  queella  fe  encaminha.  Fi- 
nahnente  defpreza  todos  os  at- 
tributos,e  perfeiqoens  de  Deos, 
pois  contra  todos  pecca.  Def- 
preza os  benefícios  da  natureza, 
os  dons  dagraqa,  os  ben^  da 
Gloria  ,  o  Sangue  de  Chriílo  , 
o  remédio  dos  Sacramentos ,  as 
infpiraqoens ,  os  auxilios .  e  de 
tudo  faz  armas  contra  a  bonda- 
de Divina:  fendo  tantos  os  mo- 
dos da  maiicia  i  quantos  faõ  os 
favores  da  immcnfa  mifericor- 
dia  ,  e  as  efperas  da  Divina  pa- 
ciepcia. 

É  porque  bem  defpreza  iílo  ? 
Por  hum  gofto,  que  he  torpeza, 
por  hum  capricho  »  que  he  vai- 
dade, por  hum  ponto  de  honra, 
que  he  ar ,  por  hum  intereííe  , 
que  he  terra,  por  hum  appetite, 
que  he  fogo  ,  por  huma  gloria, 
que  he  fumo ,  por  huma  felici- 


tudo  mais  ,  que  he  nada  em 
comparaqaõ  de  Deos,rem  fe  lhe 
dar  das  penfoens,com  que  abra- 
qa  o  feu  peccado  ,  que  faõfer 
inimigo  de  Deos ,  efcravo  do 
demónio,  desherdado  do  Ceo, 
e  Condenado  ao  inferno.  Eis- 
aqui  Deos  deixado  pelo  demó- 
nio ,  Chriílo  pofpoílo  a  Barra- 
bás  ,  o  Manná  do  Ceo  deixa- 
do pelas  cebolas  de  Egypto  ,  e 
finalmenteDeos  defprczado  pov 
hum  vil  motivo  ,  e  quanto  he 
mais  vil  o  motivo  ,  tanto  ma- 
yor  o  aggravo  ,  quanto  mais  vil 
a  peíToa,  que  aggravou  ,  mayor 
a  injuria  da  peííoa  ,  que  fe  of- 
fendeo ;  e  fendo  Deos  huma 
Mageílade  infinita  #  eis-aqui  hfí 
breve  debuxo  da  infinidade  da 
ofienfa. 

Se  defprezareis  o  ouro  pelo 
cobre,  os  diamantes  por  vidros, 
o  Sol  pela  fombra ,  a  pérola  pe- 
la concha  ,  as  rofas  pelos  efpí- 
nhos  ,  é  as  thriagas  pelos  vene- 
nos,  ele  tivera  entendimento 
eífa  thriaga,  tfía  flor,  eíía  péro- 
la, efíe  Sol,  eíTc  diamante  ,  eíTc 
ouro,  quanto  fe  offendera  dcílc 
defprezo ,  pois  o  deixáveis  por 
huma  coufa  taõ  vil  ?  He  certo, 
que  quanto  fora  o  curo  mais 
puro  ,  o  diamante  mais  fino  ,  p 
Sol  mais  claro,  a  pérola  mais 
preciofa  ,  arofa  mais  fragrante* 
a  thriaga  mais  excellente  -,  mais 
havia  de  fentir  o  defpreze  ,  que 
li  ii  fe 
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fe  liie  fazia  por  hini  cobre  grof- 
ftíiro,  por  liam  vidro  quebradi- 
ço ,  por  h  i'Tia  fonbra  fea  »  por 
hu'Tia  concha  tofca  ,  por  hum 
efpinlio  duro  ,  por  hum  veneno 
dainnofo  ,  e  contrario  á  vida. 

■  Que  fera  pois  a  offenfa  ,  que 
Te  faz  a  Djos  ,  indo  da  creatu- 
ra  a  Y>t':>i  huma  diílancia  infi- 
nita,e  deixando  pelo  cobre  dos 
bens  terrenos  o  ouro  dos  the- 
fouros  DfVÍnos?PeIo  vidro  que- 
bradiqo  de  quanto  tem  o  fecu- 
lo  ,  o  diamante  eterno  da  glo- 
ria, que  fe  ha  de  gozar  no  Ceo? 
Pela  fombra  fea  ,  e  váa  das  feli- 
cidades da  vida  ,  o  Sol  immor- 
tal  da  mayor  felicidade  da  Al- 
ma 2  Pela  concha  tofca  de  qual- 
quer gloria  terrena  ,  a  pérola 
preciofa  da  Bemaventuranqa  \ 
JPelo  cfpinhoi  ou  pico  pungen- 
te de  qualquer  belleza  caduca, 
a  íJor  de  formofura  eterna  ?  Pe- 
lo veneno  mortal  de  qualquer 
mortal  pcccado ,  a  thriaga  da 
graqa  ,  e  mifericordia  infinita? 
Oh  Bondade  infinita  ,  quem 
nunca  te  houvera  ofFendido  .' 
Oh  maldade  minha, quem  nun- 
ca te  houvera  entendido  ! 

Pafmai-vos  Ceos ,  admí rai- 
ves Seraíins,aírombrai-vos  An- 
jos ,  firva  de  efpanto  aos  ele- 
mentos ,  e  a  todas  as  creaturas^ 
o  que  com  os  homens  me  fuc- 
cedeo.  E  que  foy  ,  Senhor  !  E 
que  cazo  he  eíTe  ,  meu  Deos , 
para  conciliar  os  efpantos  ,  e 
períuadir  osâflbmbros?  Sabeis 
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que?  Diz  o  Senhor  pelo  feu  Pro- 
feta Jeremias :  Deixarão  me  os 
homens  a  mim,rendo  feu  Crea- 
dor  ,  por  huma  vil  creatura, 
defprezaraõ  os  peccadores  a 
fonte  da  vida  pelas  cifternas  da 
morte  .*  defprezaraõ  as  agoas  do 
Ceo  pelo  lodo  da  terra,  a  gloria 
pela  culpa ,  o  Ceo  p^ílo  mundo» 
a  Deos  pelo  demónio.  Oh  mi- 
feria  !  Oh  efpanto!  Oh  perdi- 
ção do  mundo  !  O bfiupefci te }^f^rn\ 
Coeli  fupcr  hoc  ^  ^  porta.  ejusz.^ii. 
defolamini  ,  dicit  Dominus,  Du9 
enim  mala  fecit  populus  meus  : 
me  dercliquerunt  fintem  aquiSL 

Pelo  Profeta  Ifaias  faz  Deos 
os  mefmos  efpantos ,  dizendo  : 
Ouvi  Ceos ,   ouvi  terra,  ouvi 
mar,  ouvi  fogo,ouvi  penhafcos, 
ouvi  montes,ouvi  brutos ,  ouvi 
elementos,  veíli-vos  de  enten- 
dimento I  de  olhos  ,  e  de  ouvi- 
dos, deadmiraqoens,  e  de  aí^ 
fombros ,  e  fede  teííimunhas 
de  que  os  homens,  a  quem  criei 
como  filhos ,  efcolhi  como  her- 
deiros, redemi  com  meu  fan- 
gue  ,  dotei  com  tantos  beneíi-    . 
cios  t  eprometti  eternos  the- 
fouros,  eíTes  faõ  os  que  me  átC' 
prezaõ ,  me  aggravaõ ,  e  me  in' 
juriaõ :  Aitd/te  Coeli ,  è*  aurihus 
percipc  terra,  quoniam  Bommm^^^'  *• 
tocutusefi.  Filias  enutrivi  ^  ^^' 
exaltaví  :  ipfi  v^rò  fpreveriint 
me-. 

Os  homens,  que  ás  vezes  fe 

naõ  atrevem  a  defprezar  outros 

homens, 
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homens,  cíles  me  defprczaraõ. 
Oh  prodígio  de  ingratrdaõ!  Oh 
non  plus  ultra  de  malícia  !  Que 
fazeis  Ceos  ,  que  naõ  difparais 
infernos !  Que  fazeis  fogo  ,  que 
naõ  vos  desfazeis  em  rayos?  Hrn 
que  vos  detendes  ar,  que  naõ 
fulminais  corifcosíEm  que  vos 
occupais  teíra  ,  que  naõ  vibrais 
terremotos  \  Que  fazeis  mar , 
que  naõ  repetis  dilúvios  ?    Mas 
quem  vos  detém  a  fúria  ,  quem 
vos  fufpende  a  ira#quem  vos  en- 
frea  a  cólera  para  naõ   tomar 
vingança  do  peccador,pois  illo 
deíeja  cada  creatura  ,  quando  o 
Rom;  peccador  pecca  :  Omnis  cfca- 
8.22!  turaíngenufcit^  ^parturituf- 
quô  ííàhuc  \  Quem  ha  de  ier  , 
Ceos ,  íenaõ  a  bondade  ,  e  mi- 
fericordia  de  Deos,  que  a  quem 
pudera  caíligar,  e  lanqar  no  in- 
ferno logo  que  commetteo  hu 
peccado  ,  dá  tempo  de  peni- 
tencia» para  que  arrependido  da 
culpa  entre  no  Paraifo!  Quem, 
fenaõ  o  Filho  de  Deos,  que,  co- 
mo na  Cruz  ,  pede  a  feu  Eterno 

a  4  P^y  •  ^^^"^^  "^^">  "^^  vibreis  os 
^'  rayos ,  embainhai  os  corifco§  j 
eíles  peccadores  faõ  nefcios  , 
andaõ  cegos ,  naõ  fabem  o  que 
fazem  :  derramei  por  elles  eíle 
fangue  ,  dei  por  elles  a  vida  , 
perdoai-lhes,e  tende  mifericor- 
día  delles. 

O'  peccador  ,  fe  naõ  es  m«is 
duro  que  os  mármores,  mais  in- 
fenfivcl  que  os  troncos ,  mais 
groffciro  que  os  brutos ,  mais 
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cruel  que  as  feras ,  ouve  ,  com- 
punge-te,  magoa- te  comeílas 
vozes  de  Deos,refponde  a  cada 
queixa  :  hum  rufpiro  feja  cada 
voz,  a  compunqaõ  hum  ecco ,  e 
dize  de  coracaõ  :  Meu  Senhor 
Jefu  Chviflo,  pequei  ,  fiz  mal 
na  cara  dos  Ceos ,  e  da  terra  , 
naõ  fou  digno  da  luz,  que  vejo, 
do  Ceo,  que  olho,   do  ar,  que 
bebo  ,  da  terra  que  pizo  5  antes 
fou  merecedor  que  o  Ceo  dif- 
pare  fettas ,  que  o  fogo  fulmi- 
ne rayos,  que  o  ar  vibre  corif- 
cos ,  que  a  terra  fe  abra  en)  fe- 
pulchros,  eque  cada  creatura 
voíTa  feja  huma  arma  contra 
mim  :  naõ  devo  chamar-me  fi- 
lho voíTo ,  pois  voluntariamen- 
te com  meu  peccado  me  fiz  da 
perdiqaôefcravo,  e  do  demó- 
nio fervo  :  ainda  afllm  ,  meu 
Deos,  e  Senhor,quanto  defcon- 
fio  de  mim,tanto  efpero  de  vof- 
fa  bondade  immenfa  j  porque 
todas  as  razoens  ,  que  me  mo- 
vem a  vos  amar  ,  a  efperar  em 
vós  me  movem.  Porque  naõ  te- 
rei  eu  eíla  efperanqa  em  hum 
Deos  infinitamente  benigno,  fe 
tanto  padeceftes  no  mundo  por 
fazer-me  bem  ,  e  bemaventura- 
do  ?   Em  quem  confiarei  com 
mayor  razaõ,  que  cm  quem  tan- 
to me  ama  ,  que.  fe  entregou  a 
morte,  porque  eu  tivefíe  eterna 
vida?  Em  quem  terei  mais  certo 
o  meu  remédio  ,  que  em  quem 
por  fazer-me    participante   de 
léus  bens,  fe  fez  participante 
Ji  \  <Jc 
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de  meus  males  ?  Ojino  me  iie-  quem  lhe  fugia  tanto  \  Se  poíj, 

gará  o  remédio  ,  quando  ja  lhe  meu  Deos  ,  atégora  vos  na5 

naõ  cufta  nada,  quem  me  re-  dedignaftes  demefoffrer,  pc- 

mio  a  tanto  cuílo  leu  ;   Como  qo-vos  por  voíTa  Morte  ,  e  Pai- 

fugirá  de  quem  o  bufca  ,  quem  xaõ  ,  que  tenhais  por  bem  o  fa- 

buícoa  por  tantos  caminhos  a  vor  de  me  perdoar. 


DISCURSO     VI. 

Trata-fe  do  fegundo  e ff  eito  dopeccado  ^  que  he  ama^ 
cuia  j  que  deixa  na  Alma. 


o 


Segundo  d  amuo,  que  faz 
_     em  huma   Alma  eíle  fu- 
riolo  rayoi  efta  peqonha  do  in- 
ferno ,    he  pôr  na  Alma  huma 
mancha  ,  e  nódoa ,  a  que  os 
D. Th.Theologos  chamaõ  maculado 
i.i-q.  peccado  :  porque  aíTim  como 
*^*       qualquer   coufa  alva,  c  limpa 
chegando  ao  lodo,  fica  perden- 
do a  fua  limpeza  ,   e  candura  j 
aíTim  a  Alma,  que  pecca  ,  pelo 
ajuntamento  com  o  bem  tem- 
poral ,  que  he  como  lodo  ,  fica 
perdendo  a  fua  formofura,  a  al- 
vura ,  e  candidez  da  graqa  :  fica 
dcsluílrada  ,  fea  ,  e  afcoroía. 
He  o  peccado  mortal ,  como  o 
rayo  ,  mata  ,  e  eh amufca.    He 
como  podridão  do  pomo,  que 
põem  nódoa  tanto  que  entra  j 
e  liodoa  ,  e  manciía  tamanha  , 
que  naõ  baflariaò  a  tirá-la  to- 
dos os  homens  do  mundo,  ain- 
da que  fizeíTem  hum  taõ  gran- 
de monte  de  lagrimas, cjue  che- 
gafle  da  terra  ao  Ceo  Empy- 


reo  ;  nem  o  fogo  ,  pois  naõ  ba- 
ila o  fogo  do  inferno  ;  nem  a 
agoa,  pois  naõ  bailou  o  diluvio: 
fò  bailou  para  a  tirar  o  Sangue 
de  meu  Senhor  Jefu  Chrifto  : 
hivors  íjiisfanatífumus. 

"Aqui  parou  a  penna  do  Ve- 
nerável Padre  ,  naõ  fem  magoa 
de  que  paraíTe;  porque  fe  o  feu 
efcrever  he  efpalhar  flores ,  o 
vofib  ler  he  recolher  preciofi- 
dades  j  mas  porque  entre  os 
fragmentos  dos  feus  apontados 
achei  hum  principio  do  Me- 
morial do  Efpirito,  que  conduz 
para  o  fim  ultimo  t  com  eíle 
principio  rematarei  eíle  Trata* 
do  ,  e  Difcurfo. 

Memorial  do  Efpirito  pa* 
ra  Almas  Religiojas. 

O  Fim  >  para  que  nafcemos, 
e  para  que  foy  creada  to- 
da a  racional  creatura  >  he  para 
contemplar,  amar,  e  gozara 

Dcosj 
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Deos ,  que  he  fomente  o  noíTo 
único  ,€  fummo  Bem  ,  e  o  nof- 
fo  ultimo  fim  j  para  quem  deve- 
mos tornar  com  amorofo  ímpe- 
to ,  e  fervorofo  influxo ,  aíHm 
como  tornaõ  para  o  mar  os  rios, 
que  do  mar  nafceraõ  ,  e  como 
fe  unem  com  oSolosrayos,que 
do  Sol  para  a  terra  fahiraõ. 
Quem  nos  une  a  efte  centro  ,  e 
ultimo  fim  ,  e  bem  noíTo  ,  he 
huma  ardente  ,  pura  ,c  nua  ca- 
ridade 5  com  a  qual  tanto  mais 
nos  chegamos, e  unimos  a  Deos, 
quanto  mais  nos  apartamos  de 
nós  mefmos  ,  iílo  he  ,  de  no  fia 
própria  vontade. 

Eftepuro  arix)r  de  Deos  con- 
fiíle  eíencialmcnteem  guardar 
á  rifca  os  Mandamentos  daLcy 
JDivina  >  os  confelhos  de  nofíb 
Senhor  Jefu  Chrifto,  as  obriga- 
coens  do  noíTo  eílado ,  eem 
huma  inteira  ,  e  perfeita  morti- 
ficação da  vontade  ,  e  natureza. 
E  tudo  iílo  fe  ha  de  fazer ,  naõ 
por  nos  livrar  doTnferno ,  ou 
por  alcanq^t  o  Ceo,  íbnaõ  pu- 
ramente pôr  contentar  a  Deos, 
€  fazer  fua  Divina  vontade  3  e 
quanto  diílo  temos  nos  exerci- 
cios  do  cfpirito  ,  tanto  ternas 
de  amor  de  Deos ,  e  naõ  mais. 
Deíle  puro  amor  de  Deos 
nafcem  quatro  filhos.  O  primei- 
ro he  hum  grandiííimo  defpre- 
20  ,  naõ  fó  do  mundo  1  e  feus 

bens,   mas  ainda  de  fi  mefmo. 

O  fegundo  he  huma  total  ne- 
gaqaõ  do  próprio  appetite ,  e 


das  Chagas.  505 

vontade.  O  terceiro  huma  in- 
diflPercnqa,  com  que  a  Alma  ef. 
teja  apparelhada  para  receber 
goíloíamente  todo  o  bem  ,  ou 
mal ,  que  lhe  vier  das  naõs  da 
Divina  Providencia.  O  quarto 
huma  conformidade  taõ  gian-  - 
de  com  tudo  o  que  a  Deos  con- 
tenta ,  que  do  íeu  goílo  ,  e  do 
noíTo  fe  faqa  huma  fó  vontade, 
unindo-nos  poi  amor  com  ellc 
cm  hum  fó  efpirito. 

Quanto  ao  primeiro,  que  he 
defprezo  de  fi  meímo,  devemos 
entender ,  que  ninguém  pôde 
alcanqar  a  perfeiqaõ  Chriílãa 
fem  el}e.  Quanto  ao  fegundo  , 
que  he  negaqaõ  de  toda  a  pró- 
pria vontade ,  fummaraente  te- 
mos neceíTidade  delia  para  nos 
defpír  das  paixoens,  affeiqoens, 
incHnacoens ,  e  appetites  natu- 
raes ,  que  faõ  laqos,  e  cadèas  da 
liberdade  do  efpirito.  Efta  hc 
huma  morte  efpiritual  de  toda" 
a  fenfualidade :  huma  vií^oria 
de  nós  mefmos ,  com  que  nos 
fazemos  fenhores  de  nós  para 
poder  livremente  fujeitar  os  ap- 
petites á  razaõ,e  a  razaõ  a  Deos. 
Quanto  ao  terceiro  ,  que  he  a 
indifíerenqa,  ifto  he  ,  huma  en- 
trega do  animo  fem  cfcolha  al- 
guma para  quanto  Deos  qui- 
zer,  he  a  melhor  difpori<jaÕ,que 
pôde  haver  numa  Álm.a  para  a  , 
uniaõ  com  Deos ,  porque  nella  ' 
fe  moftra  ,  que  o  noíTo  defejò 
he  o  Divino  beneplácito,  a  nof-';^ 
fa  vontade  naõ  ter  nenhuma,  o^  ^ 
li  4         nofíb 
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noíTo  gofto  ,  o  que  contentar , 
c  agradar  cm  tudo  a  Divina 
Magcftade.  Quanto  ao  quarto, 
<íue  he  a  conformidade  com  a 
Vontade  de  D.'os ,   he  o  derra- 
deiro officio  da  caridade,  que 
Com  ella  ja  vive  unida  ,  e  trans- 
formida  deforte  ,  que  ,  toda  fe 
abforbe,  e  transfunde  na  vonta- 
de de  Djos ,  na5  ficando  raílo 
na  creatura  de  fua  própria  von* 
tade.  E(U  faz   com  que  huma 
•creatura  ja  naõ  viva  em  (\ ,  nem 
finta  em  fi ,  mais  que  a  Deos  , 
Tentindo-fe  defatada,  e  livre  de 
toda  a  creatura ,  e  de  fi  mefma. 
Por  três  vias  fe  alcanqa  eíle 
perfeito  amor:  via  Purgativa, 
liluminativa,  e  Unitiva.  Nos 
principiantes  ferve  a  via  Purga- 
tiva pva  alimpar  a  Alma:  eo 
primeira  paffo  defta  he  hum 
grande  ódio  aos  peccadosjpor- 
que  naõ  baila  ,  como  diz  Santo 
Thomaz  ,  chorar  ,  e  doer  dos 
peccados   por   algum    damno 
temporal ,  ou  eterno  ,  que  dei- 
ies  nos  pôde  vir  :  he  neceíTario 
ter-lhe  tamanho  ódio  i  que  cla- 
ramente os  cheguemos  a  abor- 
recer :  e  a  raxaõ  he  j  porque  af- 
fii»  Como  o  verdadeiro  amor 
na  confideraqao   do  que  ama 
pare  alegria ,  e  deleite  :  aílim  o 
verdadeiro  ódio  ,  quando  cui- 
da no  que  aborrece  ,  párc  enfa- 
damento ,  e  trifteza. 

O  fegundo  paffo  he  aborre- 
cimento ,  c  faílio  do  mundo  , 
confiderando  a  condiqaô  da  mi- 
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feria  humana  ,  a  brevidade  da 
vida  ,  a  certeza  ,  c  incerteza  da 
morte,  as  terribilidades  do  dia 
do  Juízo  ,  as  penas  do  inferno, 
os  dcfejos  da  vida  eterna  j  de 
que  fe  íegue  o  eílado  do  pran- 
to ,  o  amor  da  penitencia,  o 
propofito  da  emenda  ,  a  con-» 
fiíTaõ  geral  das  culpas ,  a  fatis- 
faqaõ  das  obras ,  o  pelejar  com 
os  vicios,  até  defpir,  e  extir- 
par todos  os  máos  hábitos,  que 
eftavaõ  pegados  á  Alma  pelo 
máo  coílume  do  amor ,  e  von- 
tade própria. 

Nos  aproveitados  ferve  a  via 
liluminativa  para  exercitar  to- 
das as  virtudes :  como  quem  fe*» 
mea  a  terra,  que  eflá  ja  lavrada^ 
plantando  nella  todas  as  virtu* 
àít%%  que  deve  aprender  de  nof- 
fo  Senhor  Jefu  Chrifto,  princi- 
paln[>ente    a   fanta  humildade, 
que  he  alicerce  ,  e  fundament  o 
da  vida  efpiritual,  fem  a  qual  fi- 
ca como  armada  no  ar  toda  a 
maquina  das  virtudes.  Humil- 
dade he  hum  perfeito  conheci- 
mento da  própria  miferia ,  fra- 
queza ,  e  incapacidade  ,  com  a 
qual  nada  fe  attribue  a  fi,  fena6 
a  Deos:antes  tendo-fc  em  con- 
ta da  mais  ruim  ,  c  defaprovei- 
tada  Alma  ,  tudo  o  que  he  máo 
fe  attribue  a  fi ,  lendo-fe  por  in- 
digna dos  dons ,  que  Sua  Divi- 
na Mageftade  cm  vaõ  emprega 
ncllaj  e  tendo  para  fi,  fem  duvi- 
da, que  todas  as  obras  boas  que 
faz  ,  as  recebe  da  miíericordia 

de 
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de  Deos>até  o  jejum,  a  dicipli- 
na  ,  o  filencío  ,  o  retiro  ,  e  as 
outras  obras ,  que  parecem  fi- 
lhas da íua  emenda,  e  refolu- 
•  qaõ.  Cuidará  de  Ti  no  mal ,  e 
naõ  no  bem  :  dos  outros  todos 
no  bem  ,  e  naõ  no  mal ,  e  co- 
mo vafo  perdido  ,  e  cheyo  de 
immundicias  fe  porá  nas  maõs 
deDeos,  para  que  elle  o  alim- 
pe ,   e  lave  como  for  fervido. 

Bom  exercício  he  para  eíla 
virtude  a  confideraqaÕ  do  nada, 
que  foy  quanto  á  natureza  ,  do 
nada  ,  que  foy,  e  do  nada  ,  que 
tem  de  feu  ,  em  quanto  eflá  em 
culpa  )  porq  eítando  fem  Deos, 
tudo  o  mais  em  fua  compara- 
ção he  nada  :  do  nada,  que  tem 
da  graça ,  ainda  que  nella  viva, 
pois  de  Deos  he  toda;  do  nada, 
que  tem  da  gloria  ,  e  do  nada , 
que  terá  fe  for  ás  eternas  penas. 
JÈ  deíla  coníideraqaõ  tirará  pa- 
ra as  tentaqoens  eíte  confelho  ; 
Eu  por  mim  fou  nada,  e  o  nada 
nada  quer,  nada  pôde,  nada 
merece,  nada  tem,  nada  o  pôde 
vencer ,  nada  o  pôde  tentar ,  e 
finalmente  para  mim  nada  mais, 
que  Deos.He  mui  util  eíla  con- 
íideraqiiQ. 

Defta  virtude  nos  devemos 
levantar  ao  exercício  da  carida- 
de ,  e  do  amor  do  Próximo  , 
amando  a  todos  por  amor  de 
Deos,  como  fe  05  viramos  met- 
tidos  dentro  do  coílado  de 
Chriflo  Senhor  noffbj  e  enten- 
dendo ,  que  como  coufa  fua  os 
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ha  de  lalvar,  pois  por  cllesvtyo 
a  morrer :  rogando  por  bons ,  e 
náos  a  Deos,  e  offerecendo 
pelos  peyoves  a  Sua  Divina  Ma- 
geftade  rclías  lagrimas ,  peni- 
tencias ,  e  oraqoens  ,  quando 
foubermos  de  fuás  milerias :  em 
todos, ou  fejaõ  parentes,ou  ami- 
gos,  ou  inimigos ,  naõ  aborre- 
cerei mais  ,  que  os  vícios »  naõ 
amarei  nada  mais  que  a  Deos, 
e  o  que  he  de  Deos  í  iílo  he  a 
greça,  e  virtudes. 

Depois  paíTaremos  a  impri- 
mir emi  nôs  com  toda  a  refolu- 
qaõ  a  virtude  da  paciência,  que 
he  a  fciencia  dos  Santos:  a  fan- 
ta  OraqaÕ,  que  he  a  efcada  dos 
Juílos  ,  fem  a  qual  naõ  ha  co- 
municação  com  Deos :  a  def- 
confíanqa  de  11  junta    com  a 
confíanqa  na  Providencia  Divi- 
na :  a  temperança  ,  o  retiro  ,  o 
filencío,  e  a  guarda  cílreita  dos 
fentidos  interiores ,  e  exterio- 
res ,  e  todas  as  demais  vírtudesj 
entendendo  ,  que  o  perfeito  a- 
proveitan.éto  da  vida  naÕ  con- 
fifte  tanto  em  cuidar  altas  cou- 
fas  da  Divindade  ,  como  em 
imitar,  amar,  e  feguir  a  crucifi- 
cada Humanidade  de  nofío  Se- 
nhor Jefu  Chrifto ,  que  naõ  fó 
ferve  de  efpelho    para  nofías 
Almas,  mas  para  exemplar ,  c 
molde  de  noílas  vidas  -,  pois  da- 
quelle  fantiíTimo  Original  ha- 
vemos de  tirar  as  tintas ,  com 
que  nos   façamos  feu  retrato. 
Para  iíio  deve  a  verdadeira  Rc- 

ligio- 
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Jigiofa  guardar  (eus  votos  com 
tanta  perfeiqaõ ,  que  naõ  faqa 
mais ,  que  o  que  fizera  Chrifto: 
naõ  cuide  o  que  eftc  Senhor 
naõ  cuidara ,  naõ  diga  o  que 
eíle  Senhor  naõ  diflera. 

Quanto  ao  voto  da  Obedi- 
ência ,  naõ  fó  com  a  vontade  , 
mas  com  o  entendimento  ef- 
teja  tam  prompta  para  obede- 
cer ,  e  fujeítav  fe  á  vontade  dos 
Prelados  ,  e  Padre  efpiritual , 
como  a  fombra  ao  movimento 
do  corpo ,  eílá  prompta  para  fe 
mover.  Seja  como  livro  poílo 
nas  maõs  de  Teu  dono ,  que  fe 
o  quer  abrir ,  abre-o,  Te  fechar , 
fecha-o,  fe  dobrar,  dobra-o  ,  fe 
pô  lo  a  hum  canto,  ahi  íe  deixa 
pôr.  Efta  virtude  he  o  Funda- 
mento da  Religião  :  he  filha  do 
amor  de  Deos ,  e  da  verdadeira 
humildade.  Quem  a  naõ  tem  , 
íaiba  que  qualquer  defobedien- 
cia  he  filha  da  fobcrba  ,  e  do 
amor  próprio  ,  e  fó  de  taõ  ruins 
pays  pôde  nafcer  taõ  má  filha. 

A  Relígiofa  >  que  chegafle  a 
fazer  milagres, e  rcrufcitar  mor- 
tos t  fe  falcaíTe  á  obediência  da 
Ley  de  X^tos^  ou  de  feus  Prela- 
dos ,  Teria  peyor  que  infiel,  diz 
S.  Francifco  de  Sales,  porque  a 
fantidade  naõ  confiíle  cm  fazer 
milagres  :  o  Anti-Chnfto  ha 
de  fazè-los :  confiíle  na  verda- 
deira ,  e  cega  obediência  do 
puro  amor  de  Deos  a  feus  Man- 
damentos, e  vontade  dos  Prela- 
dos^ como  naõ  feja  contraria  á 
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Ley  Divina  ,  ou  Regra  da  Re* 
ligiaõ. 

Melhor  he  por  obediência 
comer  ,  que  íem  obediência 
aqoutar.  A  defobediencia  per- 
deo  o  Paraifo  ,  e  o  Cco:  e  Chri- 
ílo  Senhor  noíTo  reformou  o 
mundo  com  a  obediencia.Mui- 
tos  ha  ,  que  efcolhem  fuasde- 
voqoens,  e  penitencias,  e  fa- 
zem fua  vontade,  medindo-a 
com  a  de  Deos  j  eíles  naõ  fa- 
bem  ainda  o  A,B,C,  do  efpiri- 
to,  pois  ainda  fe  naõ  entrega- 
rão a  Meílre,  que  os  comecaíTe 
a  enfinar  atando-lhes  a  vontade. 
Se  os  levaõ  por  caminho  de  que 
naõ  goílaõ ,  daõ  tudo  por  per- 
dido ,  tendo  para  í] ,  que  fó  v^õ 
errados  guiando-fc  por  enten- 
dimento alheyo;  ainda  naõ  che- 
garão a  conhecer,  que  a  pri- 
meira coufa  ,  de  que  fe  haõ  de 
defpir,  he  de  fua  efcolha,  e  ufo 
do  parecer ,  e  vontade  própria. 
A  S.  Paulo,  fendo  hum  dos  ma-^£j^  , 
yores  entendimentos,  pergun-^. 
tando  a  Deos ,  que  queria  que 
fizeiTe  ,  refpondeo  o  Senhor : 
Vay,e  governa-te  por  Ananias. 
Ninguém  ,  porto  que  feja  Me- 
dico,  fe  cura  bem,  da  própria 
enfermidade  ,  acerta  entregan- 
do-fe  amda  a  peyores  Médicos. 

He  engano  cuidar  que  a  pe- 
nitencia, ou  a  Oraqaõ  vos  pôde 
aperfeiqoar  fem  a  obediência  j 
eíia  he  a  virtude  do  Efpofomais 
eílimada,  em  a  qual  ,  pela  qual, 
epara  a  qual  quiz  morrer.  Mui- 
tos 


Fr.  Afítonio 

tos  Religlofos  foraõ  Santos  leni 
Oraqaõ  mental ,  Cem  obediên- 
cia nenhum. 

Deos  declara  fua  vontade  por 
meyo  da  Obediência:  haveis  de 
ter  bum  c-oraqaô  de  menino  ,  a 
vontade  de  cera  ,  o  efpirito  nii 
de  qualquer  affeiqaõ }  j  uizo ,  ou 


das  Chagas.  $^7 

goílo  voíTo  ,  ainda  que  feja  de 
efpirito.  Fiai-vos  de  Deos ,  fe 
por  feu  amor  fazeis ,  ou  o  que 
naõ  quereis ,  cu  o  que  naõ  en- 
tendeis. A*setcuras  por  baixo 
á3í  terra  fe  chega  á  m.inà^.  Com 
olhos  fechados  viojacob  a  ef- 
cada,  e  caminho  do  Ceo, 


LAUS   D  E  O. 
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